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SERENÍSSIMA 
R A I N H A D E 

P O R T V GAL, 

DONA L V I Z A ; 
N O S S A S E N H O R U c , 

O meímopontô,emquedediquey 
a primeyra parte deita Chronica 
a elRey noflb fenhor,coníagrey a 
V. Mageftade efta fegudda, & 
ainda que o tempo variou o fuc-
ceflo na cxecuçàm, aobrigaçâm 

igoalou a oífêrta nos defejos; & por iffo efta fe-
gunda parte fahio tamdeprèfla d luz da eftampâ, 
porque,ainda quando nam eftava nafcidajà fe ar-
chiteâava pera fe ofFerecer às luzes deV*Mag. 
em rezam do muyto quedeleja aCõpanhia em 
Portugal,que todas as gloriofás acçoés de feus fí-
lhos,cõ toda a prèflà,fejam dedicadas a tam pre-
làdo$Rêys,& Senhores: como íènam eíhmára, 
nem ainda feus mayores luzimeritos,íè efteí nam 
tribut̂ íTem logo vaflâlagem , & rendeflem aí 
primeyras párias a VMas Mageftades. 

Logo no principio do mundo entronizoü 
Deos noíTo fenhor, neflàs elpheras do cèo os 

T i * dons 



,\ 

doiilucidiffimos Monarehas, o Sol, & a Lua, 
r-pera que com alternativo difpendio de feus, beg-
nAosfraá^linflriiírem benefícios refplandores 
n&ffelásde hu/& de outr^hemiíphenoiche-

... , tffluefe 
dehum, 

& de outrapoló,àltançaíicb de Occidente ao 
Oriétq, Pm-amb ŝ̂ eftes he^iiplrerios andaram, 
& aildáfeilíèjeas ÈftrellasTolantes dos fillios da 
CompanJb&.a&tcéntandoas luzes da chriftan-

' dade,& illuftrando as trevas da gentilidade , co
mo V.Mageft.verànefta Chronica, & aflimne-
ceíTitavám dá realprotecçam de ambos os Pla
netas defta ívloriaréhia- a /- . 
^ Efta foy a caulaque me moveo a dedicar a 
primeyra parte aelRey noffo fenhor, a íegunda 
A V.Mãgeftpçraquecites A£trosêrrantès,tiveC-
feçnos méihoresjácertosl,ièndo affiffidos, com as 
beoeficas influencias de taes Prineepesi E també 
pera que nam temendo oseclypfesda morte, fe 
confervem fuás memórias vivas nas lembranças 
d o s VÍVOS. ,J<: : 4 J • * '' 
, , Tornam a nefucitar os mortos na eftampa 

dos eferitores, porque na verdade cada letra el-
crita he alma de hum corpo defunto: de forte, 
que hüa Chronica imprèííâ he hüa nova refur-
reyçamde fepultados-.íàyem agora vivos, nefte 
livro com o emparo de V. MageíLos filhos da 
Coô^nhiajqueporelquecidos çftavam jà de
funtos j& deita maneyranam fóvivea Compa-

nhia 
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nhiá viva pebs favores'de V.Mageftade,mas re-
íiickam no prelo feus mortostcomtam real pro-
tecçam,pera queaííim ávida dos que ainda vi-
vemos^domo-a rdurrejrçam dos que jà morre
ram^ devam 'particularmente a V. Mageftadé; 
períúadindotè tambeín V.Mageftade, que felhe 
dedicamos toda eftaeftampa, he porque pri-
meyro trazemos a V.Mageftade eftampada em 
noíías almas, ir-, u t"- nor- =•/ r> 

r? Erafllm como íignificamos noílàs obriga -̂
çoens neftas éftampas da elcritura , asgravara-
mos,fe nos fora pofllvel,com burís de diamante, 
fias nielmas lâminas da éternidade>tam*lefejóios 
eftamos deimmortalimr o muyto que devemos, 
pera com eftes fínaes de agradecidos fuprírmos 
a fakáda poííibilidade^porque ainda qué San&o 
AmhrQÍío diga, que o amor nam acha remédio 
em dificuldades impoffiveÍs,com tudo so hum 
agradecimento encarecido lè pode fuftituir,pera \ 
defempenhar impoíTibilidades- j 
•0j, E dm rezam deftas obrígãçoens, nos nam 
contentamos fó com viver efta gratidam nàs \éL 

brancas dos qtie vivemo^fenam que âtropekn-
i dd asijurdiçoeos da mwie * & conquiftando as 
j arrayas do efquerimento,afpiramos a que vivam 
acèn^tepulturãs de noffos defuntos, cujas vidas 
aquroffereeetitos a V.Mageftpera que os mef-
mos marmoresdas campas,que sò labem enterr 
W memórias, apreo^am JL nam fepukar as que 
devemos a V.Mageftpoisneiías mefmas cinzas 
— — • — ^-j- - £ i a ç 
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Âmbrof. iri 
Ser. de Af-
súpt.Ámor 
non accipit 
de impoísi-
bilitate íb-
atium, nec 
ex difficul-
tate rerae-
dium. 
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friasardem.com nóvosalentos, vivos agradeci
mentos a tal Rainha, & Senhora, pelas mercês 
que nos faz. > r 

Entre as quaes nam he a menor, fiar tanto 
de nós,que nos entrega fua própria confeiencia, 
efcolhendo confeflbr da Companhia, moftran^ 
dô,que conforme ò conceyto, he a entrega da 
alma: Na cruz entregou Chrifto lua mefma mãy 
ao Diícipulo querido, porem a alma entregou 
nas mãos de feu eterno Padre(como nos advirte 
S$m Lucas)que fó de hüaà mãos divinas íe pode 
fiar o credito de hüa alma.Coroou V.Mageft.cõ 
efte acordo,o que jâ tinham tomado os íerenif-
fimos Reys de Portugal D. Ioàm Tércéyrò, D. 
Sebaftiam feu neto,D.Henriquefeu irmàm, &a 
muy catholica, & efclarecida Rainha E>Cathe-
rina,os quaes todos,como nefta hiftoriamoftro, 
efcolhèram confeíTores da Companhia. 

Ifto que atégora tenho dito, he pelo que 
pertence a toda a Companhia, pelo que a mim 
me toca,fe algum merecimento tive,em dar d luz 
do prelo tam refplandecentes rayos de fanótida-
de(que hüa Chronica de varoens Sânétos, he 
hüa Aurora fecunda,que rompe em Soes multi-
pHcados)aísàsrecompenladofíca todo o defvello 
de meu trabalho, com ter tam grande ventura, 
queopudeofFerecerà V. Mageft. que nam po
dia o engenho mais foberano anhelar a mayor 
coroa,que tributarfe aos pés de tal Rainha, & 
Senhora. |. 

t Cujas 

Luí-.c.ij.n. 
46.Pítcr;n 
ma nus tua» 
commédo 
fpiritum 
mcurn. 

i.p.I.6.capv 
^S.n.z.&c» 
4J.n.i. 
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Cujas reaes,& muy catholicas virtudes aqui 
nam quero deícrever,como cuftumam fazer os 
eícritores em fuás dedicatórias , affim pelas nam 
menoícabar,porculpa de meu engenho ,-como 
por namoíFender a fingular modeftia de V.Ma
geftade: & também porque oftèrecendo a V. 
Mageftade efta Chronica cheya de exemplos de 
ianóíídade alheya,com humengenhoíb disfarce, 
lera V.Mageftade divinos exemplares de virtu
des próprias. Goarde Deosa V.Mageftade, &c. 

-
Dê Fofa Mageftade 

Humilde fervo, 

i •' 

BaltheiarTelles. 

PRO-





> . • - • •> , 

P R Ó L O G O , 

ERT.ENCIAS 
O L E Y T O R . 

<A prmeyra parte dèfta Chronica contey os princípios, àr 
progreffos da Zeligidm da Companhia de 1ESV, em Por
tugal,por efpaço dos pnmeyros doze annos, no tempo,em que 
a governou o "Padre Mejlre Simdm Rodrigues,de mtiyfan-
fta memor'iayrefenndo afia vida,com a de alguns Religiofos 
de muyta ̂ virtudeAque naquelles annos entraram na Com

panhia: agora nesiafegunàa parte contmuarey , * contarldo as mais coufas quefo-
cedéram^té a morte de nop SanBo Patriarcha Ipacio, $- as \udas de alguns 
varoens illuflres,qne entam entraram na Companhia, quefoy o mie prometi no 
principio dejias duas partes. 

Udrertindo porem fempre,epue eu,pofo que vou dando conta de tudo o que 
focedeo nosprmeyros annos da Còmpanhiajnam pretendo fazer annaes, fenam 
fie hmo occafiam dos annos,em que entro,' pera contar nam so as fundações, 
fflprogrefos das cafas, ou Collegios da Companhia, que entam focedéram ,'mas 
também pera efcrever a vida,ffi a morte de todos os varoens infignes em virm-
de}que nefles annos.no tempo de S.Ignacio entraram netta Província: $r afsim 
ainda que tomo o principio de tam Unge,com tudo chego com as coufas, 0r noti
cias de muytas delia s,quaf a no fios tempos . 7) onde fe ve a confiança com aue 
profejio falar verdade,pois nam como hifionas do tempo de Saiurno,mas efcrevo 
coufas quê tem muytas teflimanhas vivas,as quaes mepodéarguir. Eíleprivi
legio te a antigüidade,qnam examinamosymas Venerámos fuás coufas,ainda aua-
do fim.mdis difficultofas de crer,porém as coufasmodernas todos tem-licença, 
ou a tomampera as-examinar, ffiperanellas inquirir, (gír afsim bem fe vea 
obrigaçam,que me corre de hir atento nas matérias em 'quefalo, 

\ ^kçam dejlafegunda pdrtepode recrear aos curiofis, porque contem 
muytas coufas dignas defefaberem,que tirey a limpo,afsim tocantes aos fenhor es 
Keys jDom loám 7erceyro,Z)om Scbafòam,(gjr 1>om Henrique, como pertencei 
tes à Companhia. Porém de mimronfefo, que a mim me cauftm grandifsima 
confusam as vidas fanftas, ffi os exemplosfngulâres,que conto daquelles noffos 
primeyros Varoens,cmas hislorias aqutffcrevo.^A Vijla da imagem de Alexan
dre JMagno chorou , como envergonhado Iuho Cefar, ^vendo o pouco que tinha 
obrado, aparado cd as iflujlres façanhas,^ admiráveis proezas daquelle grande 
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, Zty Com mais rezam pôffo chorar,vendome tam mperfeyto á Vifta de njaroens\ ^ 

Iperfeytfsimos: asfilefhrifdafados ManyreíMS. ^gtâmho, cfifn vivas ex- Aug^erm. 

[hortaroensperaomartyrio.peraqaenos animemos a imitar,os que £*ft*MsJe'-\$ls<A*m-
\pJ.yifsimnos devefocedcr a*s da Companhia,aos q*aes, os exemplos daqueU I„«*«. M « 

lesnoflos Tieligiofos,CUJAS vidas brevemente àqm r$ro, nos devem fervm defttas • h o r t a n o n e s 

abrazad4S,peranosafervor4re*afegwoexf>p(odv qftenos -vam diantc,V™™f^ 

nam menos nos annóí\que nós levam, que nas virtudes que meram. . 
"No particular da firma,& methodo da compoflçm, procurey em tudo 

ajufiarmecom.om^defí^eW,q^ na prmeyra parte,pera qu^pots 
o autor he o mefmo,o eftylo namfeft diverfo,£amdaquefiy que algus Críticos 
nam.aprovam as alkzoens a flagrada eflcrmra^f alguas poucas erudiçoens, ou, 
fehtenças,qm.t.4vez,tocú:,com.tudo alem dar.epoHafler aqui amefma que dey 
naprtmçyraàparte,agora aemento,que eu.namflgo a opmiam daquelles quecuy-
dam,quegrangeam authondade «feus efcrttos, comfe mojlrarem menos cuyda-
dofosno ejlyloperfradwdofc cpte os terampor verdadeyros nas coufas,porfe mofl 
trarem incultos, na frazefmdo afsim queofâzemy ou porque nam podem mais, 
ou porque fe-querem furtar m.trakSopishecertO: que o concerto das palavras 

nam tira a verdade na hiftorui 
Epefaqwneftepawdarêgaj^ deppis de larga liçdm,que 

me.demujtoshflmadoHs^ Hefpanhocs % & Portu-

guefes,mfmmevimarfolver,qu^^ 1ue eom^fe-
íicidade da boa matéria,ttveram.a dita do bomefly\o,efcrevendo de mancyra, que 

pmamete deleytaflm.ffienfimflemjomoooutroSabio. dizid,c 

Le^ore ardeJé(aanáô,paritérque monendo. 
Pois hecem\\ conto di^San&o: Ambrofi\;l queapeor terrahe amaiseíienl, 
(efc,omelhorcampo he.oque.na,primave^^fe.moBramais enfeytado, cornos (Terra qu-. 
mm luzjdos-efmaltes das mau. lindas flores. E os cèos,, a quem o.S Tvopheta' )™£q™"x 

c u nda,quae 
autem ma
la ieiuna, 8c 
fterilis,&c. 

i.p.in Pro-
log.in 5.ad
vertem. 

Horat . in 
Arte Poé
tica. 

f 
Ambrof.de 
Ifaac cap.7, 

x 

chamou Livros ,- que\contam..asfbras maisgloruflas do Creador, nam dey 
xam deferbons Infloriadores , quando fe moflram aos olhos maisefltrellados, 
(çfc quando fe, ojlentam a, viflamais refplandecentes . Particularmente 3 que 
afsim cemocom.PS, annos fe mudamos tratos > afsim também [ como, oMeftre 
da Poezjdh en/ina)paflaa idade das palavras anttgas, (gjr'Vem. outra de. coflumes 
novos;@jr nam havemos de.querer;qftefindo os tempos díverfoS, fejam, os eflylos 
osmefinos... ,., 

Iflohe o quena matéria dos efljlpsjttlg9,com tudo fe houver alguém,, que 
lendo efla minha obra,alem defer^risJarchojamkfntflcflaça^Amíquario ( co
mo ̂ Auguflo Cefar chamavajtfimelhàntes {rwcos l)ao qtfalnamcotentecfiamh 
,nha opimàm^efenganefiyquepem eüe mefaráfigutrafia'pemfaltarâvalptmi 
que aprove a: mmha,que ate uni humprado cheyo de rezas>nam falta quew.fzta 
demandar os eflpinhos,xp*e.era o jcomque o outra fe confola^a^ -

r ' Non 

g 
Pf.18. n. z. 
Cacli enar-
ranr gloria 
Dei. 

h 
Hor.inArte 
Poet— lta 
verborum 
vetusinte-
rit 3Etas,&c. 

i 
Suet.inAu-
guto,c. 8 j . 

K 
Petron.Ar-
bic. in Sat. 
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dois otitiíínMidc íiíüy digna de fe imprimir. E porque contem ai- i 
g&AS sidas de varoens ilíüftfíSs»ftfq-oc morreram com fama, & crc-' 
dito de fan<5tidade,railagres,& outros louvores, deve fer a impref 
fam com os proteftos que apontam o noílo Padre Lezana tom.4. 
q**HJtegul.Verbo Smãoruti» cãmi,num.^ .ffl 10. pera fe fatisfazer ao 
decreto de Vrbano VIII. dado em 13. de Março de 1625. que 
começa SanBifsimus Dominus nofter,($rc,o qual decreto refere Diana 
part.4fol.m1h1 180.& confirmou o mèfmo Papa,em ). de Iulho de 
16 34. Nefte convento de noda Senhora do Monte do Carmo 
deita cidade de Lisboâ,ém z yúc Novembro de 1646. 

D.Fr.ÇaJpar dos Reys. 

PARECER , E- tÀPPXQtr^tqjM 73 0 MVTTO 
' Reverendo P -Frjgnacio (Raivam da flagrada Tieligiâm deS. Domingos, 
'Doutor etoTheologidjJfâeftre da Ordem, Qualidcadòr 

doSatíftéOffcfo^c. 
• •v 

EI Ste fexto livro dá íegunda parte da Chronica da fagrada 
' Religiam da Companhia -de IESV,da Província de Portu-
-* gal,nam tem coufa algúa contra noíía fê Catholica, ou bõs 

coftumeSjantestodoelle eftàcheyo de motivos pera exalcaçam 
da fê,& de exemplos pera reformaçam de coftumes, com grande 
gloria da mefma Companhia,da qual tantos, & tam iníígnes lo-
geytos,tm letras,& virtudes temfahido,& íãyem,dos quaes pode
mos entêder aquillo Dan. 12. $.Quiadtupitia erudiut muitos ,quaflftelU, 
fífrc.O eftylo defta hiftoria,as palavras,& o concerto, com que o 
muy Reverendo Padre Doutor Balthezar Telles Autor delle dif-
poem as couíàs que trata,he tam íubido,& tam bem ordenado,ao 
proveyto de quem a ler,que nam deyxou de me lervir de grande 
fcdiflcaçam , Sc aílim me parece que hedigniífimo de íàhira luz. 
S.Domingos de Lisboa, 1 i.dc Dezembro de 1646. 

V 

Jtá.Fr.Ignacio Çaham. 

Licença do Tribunal da Saneia Inquipçam. 

Iílas as informaçòens podefe imprimir a fegunda parte da 
Chronica da Companhia de IE$VS,da Província de Por-
iDgal»AlUac Q Paire BaJtoai Telles,& depois de iroprcl 

" ia. 
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fa teu paia aó coníelho,pera fe conformar com o original,& fe dar 
licença perã'correr,& fem ella nam correra . Lisboa 11. de De
zembro de 1646. 

Fr.Ioám de J/afconcellos, Perp da Sylva de Faria. DiogodeSoufa. 
' Franctfco Cardoflo de Torneo. Pantaleam Rodrigues Pacheco.. 

Licença do Ordinário. 

T ) Odefé imprimir.Lisboa 6, de Dezembro de 16*44." 

O %flpú deTdrga* 

Licença da Jítefla do Paço. 

QVe fe polía imprimir efte livro," vifto as licenças do San&o 
Offício,& Ordinario,& depois de ímprêíTo,torne pera fe tay-

iarjôc íem iííonam correrá. Lisboao.de Dezembro de 1645. 

Zibeyro, Coelho, 

í W ^ . , •-.-•--

.'eivi 

' • • % * \ 

.V '; -

' 
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iAnno de 
Chriflo de 
I 5 J 2 . 

Foi i. 

f r.j .fcntltC 
j .•isnap, •> 
; \o.r. .&-

EIVRfy^QVARTO 

' - } * ; 

ri 

PA:€0JV1f ANHIA DE 
r- IESV, N O S R E Y N O S 

i r > ' 

.f.i' nl-.-Ví.;*;Í.]X 

'; . í ' K l : ' ?-; il •> 

DE PORTVGAL, 
f. c 

i 

l > «•«•».,-! • 

. • -o - j 

Í Í K 

CóíMífuà efflMzoverw o l?t 
VromnáílíDiogü Mirhm}ex~ 

fflkémft o&mffos no Golkgio, 
deÇttmhra úmgrandes rtíbrit^ 
foaçm: &debamapMicai 

difcifrfka, qal tomaram pia 
mem/iúdàdt*1* 

A primeira; 
parte.d'efta 
Chronica 

contamos a 
fundaçam, 
& progref-

fosd'efta Província, no tempo 
emxjue a governou o Padre M. 
Simam Rodrigues, de muy íàn-
<5ta vida,&íâudoía memória,pe
ra todos os daGõpanhia deleíu, 

em Portugal, & íuas conquiílas: 
contamos a fua fahida pera Ro-

i ma, & a íua ultima jornada pe
ra o céOjdiííemos dos deígoftos 
q aquella aufencia caufou;afsim 
em alguns íeculares de fora,co-
mo em muitos Religioíòs de 
cafa. Nefta íègúnda parte ve
remos comóDeos noííoSenhor, 
na falta doPadre-meítreSimam, 
parece que tomou à íua conta, 
com particular cuydado, o go
verno d'efta PròvinciapSá hire-
mos continuando corri os fuc-
ceífos reítãtes do anno de i j 5 2. 
que eram rj.daCõpantiiaiemcj 
ficaínos)& vedo o que líiccedeo 
na Província (íêhdo Provincial 
o P.Diogo Mirám)& no Colle-
giode Coimbra,que governava 
o P.Manoel Godinho. 

2 Sucede muitas Vezes,, 
A depois 

ComóDeos 
tomou à 
fua conta 
efta Pro-
vincia. 

rp " * 



lAnno de 
Chrifto de 
155*-

*-•- a - • ' - ' r • • * • ' ' ' 

Chronica da Companhia de lefu.em Portugal. 

Do novo 
fervor, & 
efpirito, q 
Je levâiou 
rtoCollegio 
de Coim* 
ha. 

depois de alguma grande in-
vernada, que antes de íê cocêr*" 
tar o cèo toldado, Te defpède o 
temporal com hua grande trç> 
uoada,& após eííafe ícgüelogo 
íêrenídâde alegre , foi claro, & 
tèmf^Dônànçofo, que por iítb 
o outro tomou por empreza hõ 
fermoíb Sol,cercado de eícuras 
nuvens,^nimaildõ efte íèu em-
-blémà cõ a letra,Pip nubdaclarior 
exit: aífím íucedeó por efte têpò 
na pi*óv|ncia de, Portugal, pórcY 
depois cios deígoftos paíTados,q 
levantaram a mareta,de cj falía
mos no fim da 1.parte,amãfáram 
as ondas, ficou a nào quieta^ & 
refrefcãdô do cèo a viraçam do 
efpirito dò Senhor, começou a 
furgir>& a nauegàÈ projpera,cõ 
tal bonança,que nam he crivei,: 
qüâm grande foy o celeftial Feç- • 
vor,que nefte tépo 9 corno fogo. 
do céo,fe ateou em toda ̂ Com
panhia de Portugal; que.bê po-. 
demos aqui applicãr o que diífe 
Curfioa íbbre o tempo em que < 
governou em Roma Trajano,, 
q fucedeo ao Emperador Ner-
va(porque a efte parece allu.de» 
conforme a bõsautoresjcjde tal 

vitê k hfri maneirft,diz, íèrenou as tépefta-
l ú . federia! / - T ' L ~ 

des paliadas, q CQ leu DO gover
no começou de novos* império 
Romano, nara sò a reverdecer, 
mas também a florecer. 
3 A todos hia diate no exeplo 
o P.Provincial DiogoMifámjde 
íua peííoajáfalamos na primeira 

#ar.i.hb.i. parte b, erahomé de muita óra-
C. i o . a n . } . • • - - . ' 

Quint.Cur-
tius l.io. 
Quanta té -
pe&arêfubij 
ta ferenitate 
difcufsít? 
Nó ergo re 
tiMriot fa 
Jú, fed etiã 

oret impe 
rium. 

çam,de rara hümiIdade,&nota-
vel rnof tifícaça* \ jèjuava muitos 
dias tia íbmaníapam, & àgoâj 
trazia continuo ciíicio,' vigiava 
grande parte cjà noite em òra-
çam»Eoy homem de grâdécha-

" TicíádeVque crà riêíle màíTctê êí-
tifljat;pdafcveridàde de fua pel 
foa, & aípeíezâ/cj' guardava em 
íeus cuftumesíeram fioalqaençt 
taçsfeús procedi méritos, q mui
tos b queriam comparar ao A-
poftplo dòprlckejcfcEédojjcomo 
teftifíca o ndfTohíftoriadorcgé-
ral)èj no mefmoforo tinha o P. 
DiogoMiràm emPortugal̂ cj ao 
S.P.Frãciíco deXavier nalndia. 

4 Seguia bé fuás piladas o 
P.MafioçlGodinho, Reytor do 
CõHegio deCoimbra,deqiiépor 
vezes talamos ha i.paate^oqual 
erâ Religiofôde rara virtuâe,de 
mtiita oiaçam •;& ainda dema-
yor mprtificaçam$nelle íè acha-

jVam em gtao muito conhecido 
o mote de myrra;âro outeiro de 
incéíb, aonde b diuino e Efpoíô 
defejava fubir;,-nelle recendiam 
a myrra da mortificaçam, & o 
inceníb da òraçarnj mas ã ven-
tagern, que faz o monte ao#u-
teiroi efía fazia nefte bom Pa
dre a mortificaçam animofa, a 
òraçam afte&uofa. Viofe bem 
em feu governe* quanta força 
temo exemplo do que rege,pe-
ra arrebatar após íy os tjue 
iam regidos . Nam fe trata
va de outra coufa nefte tempo 

no Collegio de Coimbra, mais 
« - . . . 

que 

y/ínnotL 

Orland. in 
hift.Gener. 
lib.iz. n.65 

d 
Par.i. lib.i. 
c.»8.an. Í. 

P. Manoel 
Godinho 

foy homem 
muito mor 
tijkado. 

e 
Cãt.c.4.11.6 
Afcédamad 
montcmyr-
rhac, 8c ad 
collethuiis. 
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{Grandesmor-
tificaçóes, que 
fe ufavam tu> 
<CiHcgio de 
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mac.lib.de 
2radib.&c 

que abnegar apropria vontade, 
& de cativar o entendimento, 
affligir a carne com aípereza 
continua de jejuns, ciíicios, dií-
ciplinas, pondo a ferro os ape-* 
tites, & más inclinaçoens : ne
nhum peníãmento tinham que 
fiaífem deíy, íèm primeiro pa£ í 
far pela revifta, & exame do íu-
perior, a quem davam fiel con
ta de tudo o quejpaíTava por íua 
alma. 

f Ê coítio o Padre Manoel 
Godinhojíèu luperior, lè avan
çava tanto nas mortificaç.oens, 
&exceííos de penitencia , era 
também muito pera eípantaiv 
ver as muitas mortificaçoens 
publicas, em cjuenefte tempo 
le exercitavam os habitado -
res d'efte íàncto Collegio. 
Todos os dias no refeitório 
havia muitos que publicamen
te manifeftavam mas culpas, 
fuás faltas, íèus defcuydos mã
es íècretos, com huma tam. 
valente , & tamíyncera llm-
plicidade , que parecia torna
va a reflorecer nelles o bom 
tempo, & íàncto coftume d'a-
quclles antigos Padres do er-
mo,de que falia S.Ioam Clima-
co; huns íè lançavam à porta,& 
no meyo do refeitório, como â -
mortaíhados,no tempo em que 
paííava a communidade; outros 
entravam na meíma caía cõ co
roa de eípinhos na cabeça; ou
tros comiam de joelhos, depois 
debeiiare os pè$ a todo oíefei-| 

torio àrodaioutrosdiíciplinãtio- tof*h^* 
fe por muito têpo: entravam lo-', ** 
go outros pela porta do refeito-
rio,euhertos todos de íinza,atã • 
dos cõ groífas cadeas, & eõ cor
das de eíparto ao.pefcoço: tudo 
cõ tãtas lagrimasj&devaçamjcj 
bé moftravam a fortaleza, & à-
nimofa fimplicidade de efpirito 
d aqueljes dourados têpos. Nam 
parava efte íàncto fervor dentro 
de ca/a, os mais graves, os mt£ 
três mais authorizíidos lahiam 
em corpo pela cidade,acarreta
vam o neceífario pera as obras, 
hiam levar efmoía aos pobres, e 
Comer cõ elles, hiam acodir aos 
preíòs, & aos hoípitaes, íèrvin-
doos cõ toda a charidade, trazia 
a carne do aíTongue ás coftas,hi-
am à feira,&vinham carregados 
pera ca/a cõ liúa íèirinha^à vifta 
le toda a Vniveríidade, cõ gra
de eípanto,& igual edificaçam. 

6 E pera que entendamos 
quanto íè tinha ateado efte eípi-1 
rito de mortificaçoens publicas, 
& quam íògeitos andavam a íè-
guir as pizadas de lèuReitor,cõ-
tarey hü caíõ, que íè be nam he 
pera o imitarmos, he muito pe
ra nos edificarmos. Súccedeo, 
por cauíà de hüa leve demanda, 
(em que o Collegio juftamente 
íè defendeo,& á venceo)ó alguS 
dos cidadãos deCoimbra,comó 
mais apaixonados, &ainda obri1 

gados pela parte côtraria, mòC 
tràra menos íàtisfaçã cios noflòs, 
aquallè acrecétava cõ odeígofto 

Occafím^ui 
houve per* 1 
ha* difcipündl 
pelacMde. 

A2 que 
j i»' i • 
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Partl.lí.i. 
c.37.&lib. 
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Part.i.li.i. 
caS.n.8. 

Como pajfiú 
eíiecafodadij 
ciplina publi

ca. 

. v . . • , • 

que alguns tiveram., por verem 
huns leus parentes deípedidos 
da Companhia. Sentio ifto mui
to o P.ManoerGodinho5& alem 
de íè nam aproveitar da íènten-
ça,que íè deo pela fua parte,quiz 
como verdadeiro humilde d ar 
íàtisfaçam da eulpa,que nam ti-
nha,da manqjra que o Propheta 
dizia f de ly, que pagava o que 
nam devia: & como efte Padre 
foy dos primeiros £ diícipulosdo 
P.M.Simam,& dos mais exerci
tados vétureiros nas mortifica-
çoêspublicas,emq elle os criava 
(comovimos na i,p.h)ràcilméte 
veyo emfazer hüa muy notável, 
íèmelhãte a oütra,quej a fizera, 
(como cotámos na 1 .p.1) cõ que 
igualmete le mortificaífe a íy, & 
íatisfizeííè aos outros, pofto que 
ne da íua parte havia culpa,nem 
alguém requeria íàtisfaçam. 
. 7 Panou o caio delta ma

neira : em a oitava de todos os 
Sanctos,nefte anno de 1^2. em 
que nimos continuando a hifto-
na,depois de encõmedar aDeos 
onegocio,qüe meditaVà,foy di
zer miíía, a qual acabada íè re-
colheo cõDeos é acçam de gra
ças , & algua deliberâçam do q 
intentava: fez logo ajütar a co
munidade naCâpellâ,âõde efta* 
do todos jútos, lhes ordenou, & 
encõmédou; que pediísê a Deos 
í*?»Scnhor,com ó mayor arTecto 
de íua alma,dèíTe forçás,& par-' 
ticular ajuda â hü grade peccâ-
dor,aque era necefTaria íua g-rá-

ça,pera hüa obra muydirficuito-
íà,que emprédia;diziaifto oPa-
dre cÕ voz tã íèntida^ck: exterior 
tã magoado, que cauíou grande 
íüípeníàõ em toda a capeíía [ & 
mayor ainda, quãdo acrecêtou, 
quelhes ordenava,queíê deixai-
ícm eftar em òraçam cõtinua, 
ate elle tornaráquelle lugar. 

8 E íãhindoíèdeíuapresê-
ça, ficando o Collegio todo em 
òraçam,tomou hüa vefte de pe
nitencia^ hüas diíciplinas muy 
aíperas,& logo com o roíto deí-
cubertOjíàhio pelas ruas da cida
de de Coimbra, diíciplinãdoíè, 
cõ íiam menos rigor ida íua par-
te.ó eípãto de toda a gete que o 
Via. Hindo afliCôtinüãdo,íe ajoe 
lhou doze vezeshoslugares mais 
públicos da cidade, aõde multi
plicado mais os àçOUtes,&levã-

i tado mais às vozes,cõ grades la-
fgrimas Jpedia perdam a todos, e 
j os períiiâdia a CJ ópedifsê aDeos 
! de íèus peccados,Depois de cor
rer alli a cidade, tornou á entrar 

I no Collegio, &íèfoy a demãdar; 
a comunidade, que ainda eftava 
jnntaem òraçam:' entra ò Pa-"* 
dre Manoel Godinho jpela Ca-
pelladilciplÍnãdofe,Vernrioveíti-
do nâqüellê hábito depenitêcia, 
lavado em íangué, banhado em 
làgrimas> fica por hüa parte cõ-
fulos, por outra movidos de tal 
exemplo,comèçám a chorar, se 
faber à cauíà deftas lagrimas. 
No meyo defta cònfüíamj leva-

! taíè logo o Padre Antônio de 

ZTQHÍ 

Jénm da 
Copanhta 

Í13. 

Sabe o P. te< 
ncel Grd.nhcA 
Rr/urdj Cd] 

fiancu »,./., J-
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Quadros, peííoa de tanta auto
ridade (que era como fm mini-
ftro,& collateral no govérnO:de 
quem jà falíamos na primeira 
parte,i& mais ainda {aliaremos 
neftaíègunda) lãçaíè aos.pès do 
íèti Reitor, pedelhé licença pera 
â íua imitaçam tomar outra 
difeiplina publica pela cidade,-
atealè o fervor de huns em ou
tros , com tanta preflà , que 
o deíèjo da niortmca*çam, ib-
brelevou o coníèlho da pru
dência : em breviííimo tempo 
íè prepararam veftes de peni
tentes, & diíciplinas. 

9 Logo comhüm ce
go* & íàncto ímpeto abalou o 
Collegio 3 quaíi todo , em pro-
ciííam pelas ruas de Coimbra 
capitaneados pelo íèu Reitor 
que tornou â correr as meP 
mas eftaçpens ná nufma for
ma ,• levava agora diante huma 
imagem do Eccé Homó , de 
grande- deváçam : fèguiamíè 
;dous Irmãos entoando ás la
dainhas em voz alta ; apôs 
elles vinha o Reitor , & logo1 

'os mais Religioíôs repartidos-1 

em íuas fileiras , diíciplinan -
dofe com grande aípereza, & 
reípondendo - às ladainhas , aõ; 
íbm dos açoutes y com voz 
baixa , & dplorofa : hia 
também grande niukidam dê 
povo, > que tinhâ^ concorrido 
a efte >efpectaCülor, nam me;' 
nos eípantados da novidade'; 
que edificador de tal peniterii 

cia. Chegaram àcaíàdaíancta CvP4 

Miíèricordia,aonde póítostodos *$' 
de joelhos, levantando o Reitor 
primeiro a voz íèntida, & cho-
roíá, começou a pedir à Dcos 
miíèricordia • íèjgüirâmno to
dos os companheiros ? ajuda
dos também das vozes do po
vo , cem ruim pranto tam la-
ftimcíò, & com gritos tam al
tos áoxèo,que a todos os prcíèri 
tes moviam a muitas láorimás, 

t i ,& a mayores brados: ate oue 
finalmente íè tornaram a reco
lher àtx Collegio com ameímí 
íblennidade de lagrimas ? dela 
dainhas,& de açourès.Èfte íov. 
contado com toda a verdade, c 
caio da di/ciplina publica dos 
.oílos era Coimbra , • que tam 
celebre foy íèmpre, nam sò ne-
fta Província, mas na Compa
nhia toda. 

10 Nam faltaram muitos 
dilcretps, que tiveram eíta ac- julgaram de
caía por menos prudente,- mas lP éhima-. 
tambe houve outros, que muito 
íè edifieàram, porque as leys do 
Spirito divinonã caminha sépre 
.pelas regras daprúdéciá núma-
nà; ao menos he certo que b Á-
pdftolico varam D. Gohçálo da 
Sylveira, quãdo íòubé em Braga 
, (aonde entãeftáva èmmiísàm) 
defta djíciplina, íè moftrou muy 
pezàroíb de íè nam achar pre-
íènte á ella , & de perder efta 
boa betariam de exercitar al
guma das íuas íànctas valehtias. 
Nòs nam pretendemos a^ora 

-AÍ aiui-
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demiiar por indiícreto o acto. 
que outros tiveram por virtuo-
íò: bem vejo que edihcam mui
to penitencias publicas, más tã-
bem julgo que devem íer regu
ladas pela prudência interior; 
Sancto Ântam,m o íamoíb no 
mundo,por íuas grandes morti
ficaçoens, diziâ,que à prudência 
tinha o primeiro lugar entre to
das as virtudes moraes. 

11 Bem entendo que nà-
ceo efta obra do eípirito verda
deiramente mortificado, & def-
prezàdor do mundo do Padre 
Manoel Godinho,&de íèus íúb-
ditos; porem o que julgo he,qüe 
acauíà,queelletéve , nam era 
baftante pera íè dar por obriga
do a tam grade íàtisfaçam, pois 
íâbemos de certo que nam he à 
que aponta o Padre nOrlahdi-
no no livro duodecimo daíuá 
Hiftoria geral: os que nos cria
mos no Collegio de Coimbra, 
ainda hoje Vemos fechadas ás 
janellas de huma torre (que nos 
pertence aonoflò edifício) qué 
efti na cortina do muro dá ci
dade , que fica mais íbbránteira 
aos Reverendos PadreS de Sàn-
cta Cruz; & porque havia quei
xas que eftas janellas os devaça-
vam, íè íevantoueftapoeira dà 

;demandá(pretendendo ellesqué 
;fe fechaíTemj& luftentàhdo nôs 
á noflà poífe)na qual pofto que o 
Collegio ficou com a íètiteriçà 
poríy, nárh quiz uíàr deílâ,fe

chando pera lempre as janellas, 
como ainda hoje íè vem fecha
das, & condènandoíè nas cuílas, 
com penitencia tam cuftoía. Eu 
também me recolho defta hi
ftoria , com o parecer de noíTò 
íàncto tatriarchajO qual ouvin
do em Roma efte fòccefíb dos 
noííbs em Coimbra, lhe cha-
mou,louciira íãnctak 

C A P Í T V L O II. 

yínno aa j 

Cfpar.hta 
J3-

Eflcuflafle o Vadre 2)iogo Miram de 
fler ConfleJJor de flua ̂ Iteza, (gr de 
ferem os da Companhia hqui/idores 

no mbúnaldofanão Oflficio: (gr o 
yue flentio fobre eftas cm» 

fasnofofanãoV. 
Ignacio* 

OiVIO a fama das 
virtudes do Padre 
Provincial Dibjgò* 
Miram VoaíTè tan 

to , & o lèrieniííimp Rey Dom 
íoam tiveftè noticia da grande 
bondade d efte Padre, & como 
cada dia Jè augmentaífe nelle o 
àmor,& reípeito á Companhia; 
tratou de tomar cõfeííòr noiTo, 
& aííim pedio que lhe deíTem 
ou omefmo Padre Provincial 
Diogo Miram > óu(íe as oceupa-
pens lho nam permitiíTem) o 
Padre Luis Gonçalves •, que jà 
nefte tempo CohfeíTava o Prirp 
tefefeu filho, e m l u g a r d o i ^ 
dre meftre Simam, queletinhà 
aufentado pera Roma. Foy eftá 

1-eal 

http://OrI.lib.i2


\<~Annp de 
\Çhri[lode\ 

kp- 1 
Quanto o P. 
Dwgo M.iratn 
refijüo em a-
Mtar a honra 
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Da conid ò 
' Provincial a 
S.Ignacioi 

real pretençam couíà muy ho-
va pera â humildade do Provin-
cial,-reíiftio coriftantémête, mo-
ftràtidoíè indigniííimo de tanta 
honra > dizendo ao íèreniííimo 
Rey, que por eftrangeiro na \ 
èra capaz de tal ofício : Vera 
mim , tepliCoü O benig-niílimo 
Pnncepe, nenhum da Companhia 
he eflrangeiro-, palávrâs,por certo) 
dignas de perpetua lembrança^ 
8c merecedoras de eterna grati-
dam, què, como eípero, nunca 
tia Companhia faltaram á tal 
Rey,&: a tal pay. Em reíbluçam 
Com tantas veras íè eíèuíbu, dã-1 
do tam efficazés rézoèns , que; 
nam foy põííivel acabar com 
elle aceitar efté ofício, por ljie 
parecer qüe com ifto podia en̂  
trar na Companhia, em coníè-
quenciâd efte cargo, àlgum.lu-
gar de íe admitirem outras dig-
nidades,& prelaíias," que elle fa-
bià que eram tanto cbrítrá o ef
pirito de noíTo fundador, de 
quem elle erá filho tam particu
lar j & por eftâ meímarázàm o 
Padre Luis Gonçalves dá Câ
mara íè tinha quafi retirado de 
ConfeíTar ao Priricepe, & agora 
com á meímá éfficaciá íèguio o 
parecer do Padre M* Diogò Mi
rara 

% Como á mátería porem 
erà de tanto pezo $ & em que íè 
deixava de dár gòfto a hum 
Rey, â cjüem íè devia a meímá 
Coiiipanhiájhouve muitos, que 
eftrinniV-rri efta animoíà hü-

7 ylr.no d* 
mildadedeftesdous Padres, óc Õpanka 
elles também deram conta a 
noífo fancto Patriarcha , pera 
que julgaííe o que tinham leito 
nefta matéria, & os enfinaíTe no 
que haviam de fazer em outra 
íènielhànte: & perá que enten -
damos á opiniàm de noífo San, 
cto nefte particular, quero aqui 
tresládar humá carta íüa,que a-
chey tio cartório de Coimbra, 
íbbre efte negocio, efcrita ao 
Padre Provincial M. Diogo Mi
ram , .a qual he a íèguinte, que 
porey aqui, pofto que Veyo no 
annoíeguinte; 

C A R T À DE N O S S O 
Padte Íàncto Ignacio,pera o P a 

dre Meftre Diogo Miram, 
Provincial da Compa

nhia em Por
tugal, 

3 . À àummagraçajfflamor] 
/ - \ eterno de Deos noffd EfwveS

v* 
L \ c I • *'•• r JJ nacioaoPt 

•"*- - òenhor [e]a fempre eni Wam. 
ayudasffifatoornofjo. Vordiverfas 
cartas, que de Ia temossfloubemos co
mo pedindovos flua ytlteza,que o con-
fejfaffeis, (gr também ao padre Luis 
Gonçalves,(gpiflo com inslanie deva-
çam; ruos eflcufaflles ambos, nam por 
perigo que temais de ijoflflas confcien* 
úas em tratar a defuayílteza, me 
tendei por fanBo \ como efcreVeis, fi
nam porque njósparece efta dignida
de nam menos de recuflar, que de to
mar %ft>ados, ou tapellos em iflflt 
Keyno, (gr pelo meflmo ainda a do 

A LJrtn-
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Grandes vbri-
gJÇo(W,ijUtS. 

' (t alley Dom 
loam ÍH, 

• 

'••- >.r>< .>•£ (• m aeixúi-o C/egundopa 
rece) opadre Luis Gonçalves . Eu 
certo,olhando <~uofos motivos, funda 
dos em humildade , (gr emflegurida-
de , que melhor cuíiitma acharfle no 
baixo,qne em o alto, nampofflo fenam 
approvar ijofla intençam, (gr edift-
carme delia-, mas tudo cofltderâdo,me 
perfuado que nam acertafies em tal 
determinaram, olhando o mayor fer
vido, (grgloria de noflflo Senhor: pri* 
meiramente, porque noffa profifsà?n} 

gr in/lituto he de admimslrar os Sa* 
cramentos da confiffam, (gr commu* 
nham a todos os eflados, (gr idades de 
homens, (gr como ao muito baixo, 
também ao muito alto, nos obriga a 
mefma rez}m da conflolaçam )(gra-: 

juda eflpírimal dos próximos : pois 
fendo tam particular a obrigaram, 
que tem toda efta Companhia a fua 
yílteza, def de fua origem, (gr prin
cipio , pobre todos' os Pnncepes 
chrijlaos ; ou fe Vejam as boas 
obras, ou o amor , (gr charidade 
tani (ingular, que mais que mt>-hcou-
•as deve roubar noflos ânimos-, snam 
fey que efcuflapode fer baftante pera 
•nam procurar de fervir afuat ^Ãlte-
zjt, em empa tam própria de noffa. 
profffam, donde moslram receberiam 
confola\am ejpiritudl, (gr contenta
mento. 

4 Pokflefle attenta o bem uni-
Verfal, (gr mayor ferviço dfyino 3 diflo 
fe fleguira mayor, em quanto eupofflo 
fwir em o Senhor y porque do bem 
da cabeça , participam todos os me-
bros do corpò,(gr do b em do Vrincepe 
tódâs osfubditoSj em maneira que a 

ajuda eflpirituai, que a ellesfefaz,,fle 
deve mais eslimar, que fe a outros 
[e fizjffe. E porque de hum cajo jul
gueis outro, olhay fe féria importante 
fruito de confleflar elRefter cenefúi-
do o negocio do Vatriarcha de Ethio-
pia , importando tanto afalvaÇam,' 
nam digo de muitas almas, fenam de 
muitas cidades, (gr províncias; (gr 
olhay que>ou confeflfeis a Sua ^Aheza 
algum de <z> os outros,ou nam,que nam 
deixeis de lebrarlhe efte negocio,nem 
de eflereverme d'elle ( cada ijez, que 
eflcreVerdes a Romano que tendes fei
to. Jtáas tornando as caufas porque 
nam deVeis recuzar efte aflumpto,di-
go, que ainda a de Voflfla feçuridade 
me nam parecia relevate, por q finam 
buscafflemoS outro fim ,flegundo noffa 
profiflflam, senam andar seguros, gr 
houVeflflemos depojpor o bem por apar
tamos longe dos perigos 3 nam havia
mos de viver , (gr conversar com os 
próximos : mas segundo noffa voca-
cam, conversamos com todos , antes 
segundo dizia S.Vaulo , a Omnia 
omnibus fieri debemus, ut om-
hesChrifto luCri faciamus; (gr 
andando com intendam reBa, (grpu
ra, b ÇK^rendo non qüíe (loftra 
ítint/ed quaeièíu XZhtí^omesmp 
Senhor nos guardara por sua bonda
de infinita : (gr se efia profiflflam nam 
tomafle a sua conta sua poderosa 
màm,nam bafaria apartamos de pe
rigos semelhantes, pera nam cahir 
nelles,(gr em Outros mayores. 

f Pois o que as gentes pode
riam dizer, que querek honras 3 (gr 
dignidades , cahirà de salito com a 

- m • i _ . . . 

por-

^nho aa. 
Ccpânkià 

Porf{gír:dsde 
própria mm 
fe hade deixar 
obimdospro 
XíttJCÍ. 
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it^danode 
íhnjlo de 
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SLtnd-MS.Ir 
•i,i:io,qíí- açu 
tyf-11 °ofji-
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prjsdjRef. 

__JPflirte^ quarto. Lap. 11. 
força da verdade, (gr evidencia das 

wrasrvehdo obrasfueHÜo queconferVaisa baixe
za, que por Chrifto noflflo Senhor toma-

ftes. Jíflsim que pelo que fe pode di
zer,ou cuydar do Wljfpfiãft hade dei
xar o que pódefer em ni'4itofier„nLo de 
Z>eos nofljo Senhor, (gr de Suas ^í-
tezas,(gr hemcomum: (grfinamente 
porque eu de hurxa vez. fatisflaÇa em 
esta parte a minha tonfciência', Vos 
mando,em virtude daflànBa obedieh-
cia,a VOÍ , (gr ao padre Luis Çonçal-
Ves,quefla:ais o que Suas j^heza-' ^os 
mandarem neilaparte, hum de dons, 
fe outro algum, entre os da Coràpa-
nhia , nam vos parecer dVdsoutros,\ 
que também agrada fe à Suas Jílte-
Z4s,pera que tòmafie efte Cargo , (gr 
confiados em a divina bondade, que 
flera tudo pera mayor bem , qumto 
fuceeder por efta- "via da obediência: 
(grhaveis deflgriiftcd? a Sua ^itezü 
islo que fie vos Ordena, ntofrando efta 
meflma letra,fe a quizjr ver S. odite-
za» (gr do menos dizendo aflumrna 
delia: (gr porquê de oue 'àfcoújas ef-
trevera largo meftre Volanco , naM 
direy ofárd, feriam que emVoJflas vrd-
Çoens,(grfacrificioi\mUito me enconi* 
mendo , (gr rogo â íteos noflflo Senhor 
a todos de flua gr4Çà comprida, pera 
qtie fuafanBfsifna Vontade fltmpre 
/intamoS, (gp aquella interiormente 
cumpramos. Zre Roma, 1. de Fèvt* 
reiro de 15*5*3. 

Voííb em o Senhor noííò, 
, Ignacio. 

6 Èfta foy ãreiblu ãmde 
noílb çlorioíõ Patrtarcha^ efta a 

, carta , nam menos admirável 
| que reíbluta,& erlícaz, com que 
; ordenou aos deus Padres que 
!aceitàíremocargodeconfeíTo-
res do Auguftiííimo Rey, Sc do 
Sereniííímo Princepe, enfinan-
donosi que cem titulo de pro
veito proprio,nam havemos de 
deixar de procurar o bem dos 
proximos.Enganamíè ha Com
panhia, os que Com capa de te
rem ós fubditos mais feguros 
em caía, os nam trazem oceu-
pádoscom o próximo por fora,-
anoíTa Vocaçám nam he pera 
eftarmos fechados nos Colle-
g;os,heperàdifcorrermos pelo 
mundo, como dize nòííasc Cc-
tifuçoens : o eípirito da Com
panhia he o que lhe deo faneto 
ignacio, eftè bem íè declara na 
carta>qUe aqui lemos : fe os in-
tentos forem buícarmos em tu
do a mayòr gloria divina, tam 
íèguros eftamos nas pratas pu
blicas, como rias íèlas fechadas,-
antes íè tratarmos de veras de 
pôr por obra o inftituto próprio 
da Companhia, & houver a de-
íèjada confiança da parte dos 
ftvperiores, & fidelidade devida 
nos fubditos, maisfanetificados 
faturemos de tratar com os pró
ximos em íuas caíàs, que de nos 
recolher com Deos em noííàs 
íèlas. 

7 Ê pera quê entendamos 
a ceíeíhal armOnia, & e/pirito 
de hoífo íàncto Fundador, com 
a meíma eíficacia, com que 

*síntio.*a j 

Opanhia 

'Ctnio os da 
Cõpar,h>a ha 
le procurar i 
•im düi jfo-

umoi. 

mandou 

Conft.p.ò'. 
Ci3-n.f. 
Homines 
huius Socie 
tatis sêper 
parati eiTe 
debent ad 
diícurrédú 
per qua luis. 
rnundi par
tes. 
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Chronica da Companhia de Iefu,m Portugal. 

VideLud. 
dtParàmo. 
deOrigin. 
-> .Ofíicij 
Inquiflt. 
lib.a.tit.2 
C.IJ\. 

O InfanteCar 
J 

dealD.Uenri-
quepozemor 
i :n o tribu-
n.'!Hu S.Of-
< 4 ? „ 

mandou ao PadreOiogo Mir-a*i 
que aceitaíTe íèr confeíTor d< 
Rey,nos prohibio íèrmos Inqui
ridores do Reyno: o caio paliou 
d'efta lbrte. Na primeira parte 
dirTemos,como por intercedam 
de S.Ignacio,&boa diligécia do 
iníigne Doutor Balthezar deFa-
rià,íe alcançou pera efte Reyho 
(à inftancia delRey Dom Ioam 
III.) o tribunal perpetuo da íàn-
ctaInquiíiçam,com as íègundas: 
Bullas, na forma,poronde hoje 
íè governa efte íàncto tribuna 1$ 
era já nefte tempo Inquiíldor 
geral o íèreniííimo Infante Dom 
Henrique, em quem tinha re
nunciado efte cargo,no anno de 
15-39. Dom frey Diogo da Sylva, 
Biípo de Ccita, Religioíò da íà-
grada ordem dos Mínimos ,• o 
qual pofto que tinha fido o pri
meiro Inquiridor geral, com tu
do efte poder eftava ja íiiípeníb, 
como largamente íè pôde ver 
em Luisd Parâmo, que trata da 
Origem do íàncto Ofhcio. Ta- ; 
to que chegaram as íègundas 
Bullas, paííadas em 16. de Iulho 
de 15-47. tratou o zeloíiífimo In
fante de por em forma efte íàn
cto tribunal, como em effeito 
alcançou,dandolhe as ordens, & 
o luftre em que hoje o vemos, 
pelejava muito elRey de lhe 
dar por collateraes peííòas dou
tas, & deíintereífadas, & vendo 
a boa conta, que a Companhia 
de íy dava, tratou de.nos entre
gar o officio de Inquiridores, 

! coulà que o íèreniííimo Iníante 
muito defejava, por nos ter por 
companheiros, pelo grande a-
mor,que ja nos cobràra,& con
ceito , que tinha de noííos pro
cedimentos : & quem notar o 
incomparavel amor , que efte 
grande Rey nos tinha, como 
conftadefta Chronica,nam lhe 
íèràdifficultoíò crer, que entre 
tantos favores reaes, nos fizeííe 
também efte» 

8 Pera ifto mandou íua 
Àítezâ nefte anno chamar o 
Padre Diogo Miram, maniref-
tandclhe o que tinha aíTèntado, 
& ccmo d*efte novo proviméto 
eíperava íèguiríè grande gloria 
divina, exaltaçam daFè em to
dos íèus Reynos,&Eftados. Grã.-
de mercê era efta do benigniííi-

; mo Rey, aííim pela excellencia 
da dignidade, como pela eftima 
da confiança; porém o humilde 
Padre Diogo Miram primeira
mente aílombrou com a gran
deza da honra, & depois de dar 
graças ao Auguftiíímo Rey,pe-
la mercê , que queria fazer à 
Companhia, lhe pediolicença 
pera acommunicar ao íàncto 
Padre Fundador, o qual com a 
mefma reíòluçam Com que lhe 
mandou a elle,& ao Padre Luis 
Gonçalves, que aceitaíTem o 
cargo de confeííbres das peíToas 
Reâes , lhes ordenou que recu-
íàlTem as dignidades dos íàgra-
dos tribunaes; porque o primei
ro he cõforme a noflò inftituto* 

^nno aa 
CÕpank 

*3-

ia 

mamqtúz, 
\lgnacio,quia-
aitaffíincsf.i 

; Inquifidorcs. 
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[Anno de^ 

f fcjjfe i v cjUe còn frfte êm Ã j f ^ í - ; ^ Q ^ 
í 5 u J ix^rrio^o^feíra^Q^ pregando. 

Q^gflndp^é muito de teípkri-
doxt, &\KÍrty$$$ degráp pera 
;hĉ ra.$t*rmypr.esj i$) mitras au-
torizadas, que fam contrarias a 
jnojG[a|>rar}íía mj&-$ nqflq farç$tp 
jp^cejuam, qaer^ que hoqv-e.ifç; 
jnatÇp^parihia R^içm^llian?. 
tes cjigtxida^des» nem caj-ninl^ 
pera as poder pòJuiriÇdifiçpafe 
p/er.enjítimo Rey t. nam ràea$>*| 
da. fan^ta humijçadejdoP^r^ 
NJifáçflj» que d* valente tefofa* 
çaoptdq íancta.patriarçhfj-^RP/: 
da* gofto a efte ¥Á'nam tf anjjtn, 
a a^bos^lefiítipjda çmpwa:fe 
çanio c^m $ $ ^ porta, f$faa<j.& 
avpbde^m.ojrj^fcÇqmpa^h^; 

aípí m> m qualq m 0° tr * <%íH: > 
moensj d*de,.poi$$» Ignacio narr̂ quiz., 
tevéSJg- que; feus filhps fe Qçcupaifemi 
ÍUTÍST cm huma,que por antonorjafia 
K V ; heônaía^juntamentepcnque. 
M^V«."|nãro^rw.q^Tçàs.hihoswíçeiT; 
/*7tf£ftfe fero pqder peratçlaxar hereg^s 
w * " a ppr&flia vida, poisjleíejava^ 

charidade , quando' foHern^ 
morrçf ; prezarí^píô piais, como 
: verdadeiros humjjjes, çprnifk 
o i c i o WPOS luftrpfo que cqrn: 
aqtiejies cargos-raai* eminente:} 
poftóquç n ^ t e Contra efta 
refolucam de nojfa padre, fer-
virmos áquelle fondo tribunak-
nastíPiifo em que nos occupam 
os qpenelle preíidem,comp lp< 
gofe^oferenilTKno Infante^ô 
Henriqae, aprovei tandofe,mm 

-a \!\ 

ià 
? i< \ 

.11 
to das grandes tetras, 8c muita 

[jw^encia deleu confelTqr , & 
\ BPtiPF- v?Wo o Padre Leâm 
Hemi^ue^como adiante vere
mos ':) pera.por em ordé as eoU-
fas,ç]aque lU/agmop tribunal,na 
forma em que boje vemos,. fa-
zendppd^íiu^ó/elhpgeral} & 
faççed^ndolhe ppr fua morte o 
Ba^cerÍorge Seri^mjpeíToagra-
vi$ma,& doutiíTima, 8ç Teguin-
dolèrautrps vários, os quaes em 
outros tempos, çom grãdç pro
veito cTqbem, commum,, fem-
pre íeryiram açjuelle íãgradc 
tribunal. -.,-•• ,.,..< .. 

t • i 

C A P I T V L O III."'» 

I I lAnnoda 
Ccpanhia 

»3-

V.V •• ( • - < *\-i t :'.\(lS.' 

i; tyâfflc S.Igrtaciftferem fo-
Mèflttijgms ferem defpe$dosda 

Cwip(mhia0éfucee$é 
•tjttm, que fe foy da-

'mam 
;. 4';.-v,i-

fi \ 't 

Çho tteíle mef-
mp anno outra 
Carta' efçrjta . aos 
17. de Dezembro 

ao riíafmo padte; piogoMirira, 

QS:rçwOSrtó algum qî ç 
folTe contumàs em nam ohede-
çer,,,n2efle huma de duas <PU-
fas; prinieírajque pq como ttiê-
bro podre o cprtaííem, defpe-
dirrdoc/dâ.Co.mp^nbia, qU.t 
fe íi>rTe por outr̂ a j^rte fpgejto 

»dc 

CartadeS. 
Ignacio po 
bréòsdep', 
pedidos' 



\Anno de 
Chhjio de 

l i * Chrorikada Companhia de lefu^MrUgau \ 
de porte, lho encaminhafTè â 
Roma j peta vèr íè com efta 
mudança de térráV também íc 
mudava nos cuftumes: E pera' 
que nam eftiáhhemos as ordi
nárias defpedidâS dé fogeitos, 
que muitas vezes vemos lançar 
da Companhia; & entendamos 
que fèmelhantesexpulíbens dé 
gente que fe nam accommoda 
jà£:ottrènídá Religiâm,fam con-
'fbrrrlér ao efpirito de nofTò*pri
meiro Fundador / & Paíriareha 
S. Ignacio,"1 pòYeyaquihürhas 

! palavras formaes eVefta fua car
ta pera o Padre Diogo Mirim, 

OàS.í<rriàte quaes disem afsim : Quanto 
xio julga- melhúkifora apartarão corpodafjom-
-vafobKos\panh[a algum membro eflragado, (gp 

.i^guréra.saos ,que deixar^cip-
ur a<outros muitos com talexahplo, 

de/pedidos 
da Compa 
nhia, 

j*«\mv 

Padre mefire Leonardo em C^fyma de 
kuma <-vez.defpedÍra<nove,ou dez, que 
Procediam mal: depois o mefmo fiz. 
o atra tanto, (gp apníjnefimo mtpare-
ceoblm-, ainda quéf/acodira aofrin-
cipwdo mal, bajlámpér^tiirddef-
pedirhum,ou íòür 

, 2 ' * Até aqui o paragrapho 
dà carta do hôíTòiJíanctb Patri-
ârchájO qual ainda que viaJjque 
éftè* podo de "governo fiodia 
fer èxpofto à deígòftos; Sctriur-
rritiraçoens ( pbr ler tal véz<rre-
cetTariò défpedir a alguns fogei
tos infignes riò engenhb,& illu-
ftrés no íangue)comtudóõfan-
cto fundador,po*ndo sòos olhos 

j4 mo-âa 
Copanbti 

emPeos,&nb bem^CtSmpà-
nhiá, quiz qrie tféffa rTeTigiãm 
foíTe fanaa, Wíítík^belHJi "eu-
ftaflíe fer malcjütflfa?párque nifn 
íè pode cohíervat^ã^iíz entreis 
treVàsy' & hélmpóísi vel cò'q'tt-
nuár num menãbrô^pddre! èiVt 
hum torpo lànVí^por fííodrzl 

S.a Híe^nyrríó5 sReficcandkfitm 
putridk carnes \íl(gpficabiofa om Ú 
ovili repeüe^da^txt^i mt^^^8t\ 
a experiência nbsthfirSíwftal* 
vez nccefláiié *coirrtar,pei-a: (arar. 
Bèdehteridèrri^què hafjtf pa
recer cruel/f eèmò diz Tertul-
lianb b ) a cura que íe faz com 
férr&& com ícfaútfério, mas nem 
poriftohemàjtfó cortar, 8ao 
queimar ,' pbr^ue eftes golpes 
(dízomeímO àu-tpr)trazém> he! quaíirhe?i-

tiamed^cio^ 
dVicapelló. 
decàutertoV 
non tamen 
fecarijinuri, 
mprcjenqj 
ideirco ma-
lum., quia 
dolores uti 
les atíerr. 

Hier.contra 
Iulian. Reft 
tandx funt 
pútrida: car 
nes , & fca-
biofa ovis ú 
caulis repel 
lenda; ne to 
ta domus, 
maflãque,& 
pecora ar-
deant. 

b 
Tertullian. 
Scorp.c.j. 
Eft plane 

• f *» 

verdade, dores1 ao corpo, mas 
feeni,muitos'proveitos na fau-
déi Bémv^môíTíqtíe a muitos 
pãr̂ efe genefõ de crueldade 'a 
medicina de dêTpedir,mas!noíTo 
glòriòíb Furíâ&do^o^izqüe nos 
tivérfém pòtf ftn&bs', aindax]ue 
nos namf jülgalTem por bran
dos'. ":'\í •L,í-«-,-*ír -:• .-h*.' 

V3 3 Bife fôyfethpre o efpiri
to daCohip^ríhía, herdado: do 
fén primèifPrPÍtVÍarcha,& £oü-1 
fòrVátlo em féòs filhos: & o Pa
dre Meftrè 'Sirflârtí foadãdor 
d'efta PrOvíníc-iiá^ànto appróva-. 
va'éftá doutrifia', que em huma | da Ccmpa 
carta fua •; efcrítáiàó Padre Luis !nttia* 
Gonçalves da Câmara, Reytor 
do-Collegio de Coimbra, lhe 
diz eftas nalavíâs (que ja na pri-

Notavelre 
folucamdo 
P. M. Si-, 
mam, po
bre dcpfe 
d iralguns 

• 3ÍY.' * * , . .v- . . meira 
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Parte fegunda. Livro quarto.. Cap. III. T "> 

Lucena lib. 
10. c.z7. 

AdEphcf.c. 
5.11.17. Glo 
riolam ec -
cleiiam, nõ 
habentem 
.maculam.j 

meira parte referimos em ou
tra occa fiam ) Por outras vezes 
vos difie que era melhor flermos 
quatro na Companhia , agora vos 
digo que com hum me contentarey, 
(gr conheceram os" que fiam desla 
Companhia . Qm non fèquitur 
Chnfium anathema fit , feparetura 
nobis, recedat, abeat (gpc; E Sam 
Francifco de Xavier guardou 
tanto á rifca efta doutrina, que, 
como íe diz na * fua vida,con-
tados os que por íy mefmo 
recebeo, muitos mais foram 
os que defpedio; 8c eftando na 
ilha de Sancham junto ás por
tas da China, com hum sò 
companheiro, o mandou dei-
pedido pera a índia f queren
do arfres-ficar sò, que ter por 
breve tempo na Companhia 
quem a nam merecia gozar 
lèmpre. 

4 Mas nem por haver 
alguns , que, com íe criarem 
na Companhia, vem a defme-
recela, & outros que chegam 
a deixala por íuas faltas , dei
xa ella de fer íãncta por feus 
eftatutos ; porque as culpas 
fam das peflbas que as com-
metem , & nam do lugar em 
que fe fazem,; & aftim ve
mos que chama Sam d Paulo 
à Igreja de Deos immaculada, 
pofto que vivam nella mui
tas peccadores, porque fe ha 
de olhar pera o eftado, mm 
como alguns mãos o infa
mam , mas como muitos 

o autorizam j Sc al^ip bon, 
do Eftatuto fer em fy fan 
to , ha outro mayor bem, que 
o dano dos poucos que fe 
perdem,fe recompenfa com o ga 
nrro dos muitos qne íe logram: 
nam atenteis,diz S.eTeronymo, 
a Iudas.que nega, fenam a Pau-
lo,que confeííaj&mais nosham 
de confirmar tantos Paulos bõs, 
que efcandalizar hum Iudas 
ruim. 

5 Foylhe neceíTario »ao 
Padre Provincial Diogo Mirán 
aproveitaríè da advertência de 
Sancto Ignacio, 8c deípedir ne 
lte tempo alguns, & parlar ou 
tros pera o noviciado em Sam 
Fins,mandandolhe tomar outra 
nova fundiçam, no retiro da 
quella Refidencia, pera feapro 
veitarem a íy, & nam fazerem 
mal aos outros;porque he certo, 
como enfina o grande Theolo-
gof Nazianzeno,que mais facil-
mete íè pega o vicioso q íè co
munica a virtude , da maneira, 
diz elle, q mais depreda íè atea 
no corpo íàm a doença, do que 
no enfermo íe pega a íâude. 

6 Entre outros que en-
tam fahiram daCompanhia,foy 
notável o íucceíTo de hum man-
cebo, a qnem o diabo tentou na 
vocaçam, cauíândolhe notáveis 
defconfolaçoens, em continuar 
entre nos ; foyfe efte ao prin
cipio esfriando nadevaçam,& 
faltando nas couíàs efpirituaes 
(que por aqui começa o diabo a 

_AÍV10 Cl i 

°-~*,-- l <i 
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Hier. Epift. 
34. c.ultim. 
Noli reípi-
cereIudam 
négantem, 
cd Pa lum 

refpice con 
atentem. 

Grego .Na*. 
orat.fun.de 
landibus Ba 
filij. Multo 
íaciliúsvitiü 
contrahi 
quam virtu 
re commu-
nicari, quê-
admodum 
lacilius quo 
que morbuj 
cotrahitur, 
quam fani-
tas impertia 
tur. 

B per-
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^Amo de 1 4 Chronica da Companhia de Iefu,em Portugal^ 
Cb/ih de 

originou a 
jahida da 
Reltgthn 
a e/ie ir-
màm. 

g 

pcrdiçam de muitos ) fentia as 
penitencias que lhe davam,lan
çando a culpa aos íuperiores, 
que o vigiavam, & nam aodef 
cuydo com que procedia. Me-
teolhe o diabo em cabeça, que 
bufcàfle outra Rcligiàm mais 
apertada ( fendo aíím que nam 
podia fofrer o aperto daCompa-
nhia ) moveofe emfim com le
viandade de moço a querer to
mar o capello humilde da ordé 
do.Seraphico Padre Sam Fran-

| cifco da província da Piedade, 
(que o diabo também fabe 
tentar com habito pobre , & 
com capa de piedade ) poièm 
o Padre Manoel Godinho, que 
era o Reytor do Collegio, bem 
alcançava a fonte donde nacia 1 
efte feu requerimento,que nam 
era o defejo de mayor aípereza, 
mas era traça de mayor liber-
dadejtratou primeiro com mui
ta brandura de o períuadir que 
fe aquietaííe na íua primeira 
vocaçam, & que nam largaííe 
a màm do arado que huma vez 
tonara , pois Chrifto Noífo 
Senhor g nos quer tam confian
tes , que nam permite , que 
nem huma sò vez voltemos os 

lLuc.c.9-n-
1 6£ . Nemo 
j mittens ma 
I num ad ara-

trum,&rcf-'olhos pera trás; dandolhe cla-
wSXptus ramente a entender que nam 
ad regnum i procec|ia efta mudança de de-

íejos de fe melhorar em perfei-
çam , fenam do faftio de con
tinuar na virtude ; & que sò 
tratava de mudar o lugar , & 
nam de melhorar os cuftumes: 

muitas vezes lhe repetia a 
fentença de Sam h Bernardo 
ao feu difcipulo Roberto, quan
do fe quiz fahir.da Religiàm, 
que primeiro pr oftísàt a ,0 ms efia-
tepuerquis te flafcinavit ? Mas o 
liviano mancebò tanto foube 
importunar Os fuperiores, atè 
que havida licença, fe íahio 
efte novo ventureiro, com 
muy pouca ventura, dondífo 
Collegio de Coimbra, pera o 
mofteiro de Sanctp Antônio, 
que eftâ couíà; de hum quarto 
de legoa,fòra da cidade de Co
imbra : nam o levava porém 
a tam faneto lugar o efpiri
to , com que em outro tempo, 
o noíío glorio fo Português An
tônio deixou Sancta Cruz de 
Coimbra, por Sancto Antônio 
dos Olivaes. 

7 Era tam grande a cha-
ridade do Padre Manoel Go
dinho , que foy, como bom 
paftor , íeguindo aquellá o-
velha, a qual pofto que hia 
pera lugar tam faneto , hia 
com tudo perdida, 8c defgar-

• rada: continuou muita parte do 
caminho ', dartdolhe íàudaueis 
confelhos , atê que finalmen
te fe defpèdio, d'elle , com 
muitas lagrimas , encommen-
dandolhe pérfeverança na vir
tude , obièrvancia na Reli
giàm tam faneta, a que parla
va , pera que nam moftraíTe, 
que mais era cabeçada de quem 
fugia de nós , db que deícjos 

de 

^nno de 

Clpanhia 
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Bern. epift. 
i.adRober-
tum. 

Grade cha 
ridade do 
P. Manoel 
Godinho. 
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-Jtartefegwida. Livro quarto. Cap. 1IL 

Como tor-
yiou afa-
\bir dos Pa 
\dres Capu 
cbos. 

de bufcar a outros. Foy rece 
bido daquelles fanctos religio-
fos com grande applaufo, cuy-
dando que teriam nelle hum 
grande íèrvo de.Qeos (5cmm 
foy efta a ultima' vez , em que 
femelhantes mudanças, 8ç oOn-
veríoens appreffadas de^man-
cebos de gtandes prendas, 
encheram de npvas eíperan -
ças aquelles bpns, Padres , 8c 
causaram grande exemplo, na 
Vniveríidade de-Coimbra, os 
quaes depois tornaram atras," 
& vieram a parar em na^a, 
moftrando mais fer leviandade 
de animo, que converíam de 
Deos. r i - i,cjná -
... 8 d Muy: bem via feuRey-

tor o Padre Mfanoej Çodinho, 
em que efta nova converfám 
havia de vir a parar. Em refo-
luçamnam eram bem paliados 
quatro dias,nos quaes o tiveram 
como hoípede,quado logo fe en 
fadou, 8c íè reíolveoem largar 
aquella vida, dizendo áquelles 
Padres, que çftàva arrependido 
de deixar a íua primeira vbca-
çam,& íe voltou outra vez com' 
ameíma liviandade ao Colle
gio de Coimbra, pedindo ao 
'Padre Manoel Godinho, que o 
tornaífe a.admitir, allegando 
pera ido muitas rezoens: mas 
querendo o Padre experimen
tar íe trazia alguma meího-, 
ria, o mandou meter,emJiu-
ma caía junto á portaria , aon
de o fazia vigiar íecretameme, I 

pera ver em que fe occupavaj 
8c fe moftrava alguma mudan
ça das liviandades paííadas: 
porém achavamno, de quando 
em quando, com huma efpada 
na màm (que a cafo aly dei
xou hum homem de fora) 
eígrimindo pola caía toda,com 
grande deíènvolcura ; & aííim 
pode acontecer que na Re-
ligiàm aonde huns vam a-
prendei' a virtude , tal vez 
và outro exercitar a elgri-
ma. 

* 

$ Sabendo d̂ ifto o Pa
dre Reytor mandou que lhe 
abriíTem a porta , pera ver 
que reíbluçam tomava ; elle 
lançando mám da occafiàm, 
fe. fby pera caía de fua mãy , 
( que era o que o diabo preten
dia cpm eftas mudanças ) a 
qual,como, fentíra muito íua 
empada na Companhia , fefte-
jou também muito íua fahida: 
logo o mandou, á Vniverfidade 
de Coimbra, aonde procedeo 
efte novo eígrimidor com tam 
notável eícandalo , que nem 
appárecia nelle rafto da.,Re-
ligiàm de Sancto Antônio-, 

-que /efcolhera , nem final da 
mpdeftia da Companhia, que 
profeísàra. Voltou nas pri
meiras ferias a caía da may, 
8c pozíc hum dia a exerci
tar fua arte .de eígrima , di
ante, da meíma may , que 
nelle íè, revia : eis que a 
poucos golpes, o competidor, 

.Knno ã:t 

u i/y «./*•//» <p- íi/y, / • 
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1 6 Chronica da Companhia de lefu.em Portugal. 

Morte de-
fa fira da 

com quem íe debatia ,jugândo * 
de hüa ponta,lhe meteo a efpa-
da preta por hu olho, tam defa-
ftradaméte, que logo alli cahip 

'defie que morto, fem fe poder confeílar: 
ffihiodaRe permitindo Deos que com tam 
ligiâm., repentino caio morreííc quem 

tanto fem confelho o tinha 
deixado j & ordenando que a 
eígrima, com que o diabo o 
tentou na caía de Deos , lhe 
caufafte a moite na caía de 
fua may ; caftigo bem mere
cido , pois deixou a eíchola da 
virtude, pela efchola da eígri
ma. 

io Que com eftes, 8c ou
tros cfpantoíos exemplos,dcque 
pudéramos tecer hum copioíò 
catalogo , quer Deos moftrar 
quanto eftranha, Sc caftiga a-
quellés que metendo a mão ao 
irado, entrando em Religiòens 
ianetas, nam íomente olham, 
mas também tornam pera trâ-zV 
deixando o primeiro habito, 
que com tanto .aíFecto bufeà-
ram no principio de fua vo-
caçam ; nam feguindo o con
felho de Chrifto-, nem lê a-
proveitando de íeu exemplo, 
do qual notou Sancto i Athâ-
nafio , que nam quiz hir pa
decer na morte , íem os pró
prios vertidos que trouxera na 

Mat.c.27.n.| vida ; porque como advirte o 
Evangelifta i Sam Mattheos, 
hindo com a cruz ás coftas 
pera o Calvário , tomou pri 
meiro íèus próprios veftidos, 

Atha. in fer 
dePaflione. 
Reíumpfit 
limul cum 
triphíro ve 
ftiméta fua, 
ut ea fimul 
cum morte 
exueret. 

i 

j i .Et indue 
iu..c eu ve-
írimertis e-
iu^.& qnve-
runt eum ut 
crucifige-
rent. 

Induerunt eum vefitmentis eius, pe
la nos eníinar, diz efte San
cto , com tam notável exem
plo , que primeiro nos ha de 
deixar a vida do corpo , do 
que deixemos o habito de 
noíía profiífám .• & pera que 
entendamos què sò a morte 
tem licença pera nos defpojar 
defte thcíouro : porque nam 
deve de haver pera noífos Re-
ligiofos purpura de melhor 
eftima , nem roupa de mayor 
felicidade, que íè haja de com
parar com a roupeta da Com
panhia , que huma vez vefti-
mos ; porque d'efta lòrte fe 
nos aííegura huma vida íàn-
cta, & fe nos promete huma 
morte ditoíã. 

Í • - i f f •; 

CÂPITVLO IV. 

Do novo augmento, que nefte 
anno de i y j 2* teve o Colle

gio de Sanão Antam,com 
as efcholaspdlicas; & 

dos primeirvsmef 
•: .ftres quenellas 

eninaram. 
*,<* 

^Anno ds 
Clpanhia 
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Parte fígunda. Livre quarto. CapAV. íy ^inmda 
___. Çcpanhia 

A capa de 
S .Amam 
foy a pri
meira que 
tivemos è 
Portugal. 

Par.i.lib.i. 
c.i7-n-9. , 

foy Deqs fervido com íua alta 
providencia, que foífedenovo 
augmentada , com forma de 
Collegio a reíidencia, que a 
Companhia tinha em Lisboa, 
debaixo da proteiçam, & boa 
sobra do glorioíò S. Aritam, pe
ra q.aííi como a cidade de Lif-
boa he a cabeçados Eftados de
ites Reynos, donde principal-
méte fahernos cj navegam pera 
fuás conquiftas j aftim também 
nella tiveííea.Companhia Jium 
real Collegio, donde fahiííem 
os miílionarios, que daqui pe
ra todo."o mundo fe repartem: 
ordenando Deos noífo Senhor 
as couíãs de maneira, que aon
de fe tinha dado o principio 
dos Collegios»da Companhia 
nefte Reyno,;abi fe abrílTcm a 
primeira vez éfcholaS publicas, 
de que tiveram principio , 8c 
raiz os grandes fruitos ^ que, 
ao diante fe recolheram , por 
meyo da doutrina de noííos me-' 
ftres em Portugal. ».rioè-u-o 

1.; <>cNa priiéeiija parte a dií-
fcmos, comoeriüoprincipipdo 
anno de 15 41. a 5. delaneiro, 
veípora da Epiphania do Se
nhor, ctomou poííe o Pad/arae-
ftre Simam do>imorteiro de S. 
! Amam em Lisboameranelís, íè 
dar, principio sá hü Collegtio da 
CoGDpanhia,defde aquelle tem* 
pçíztè- Outubro de 15 5 2. ,e_m 
que'èftamos, .foy aquellanorTa 
Gaíã .de Sanctoi Antam somen
te hdni Colégio prinerpiado, 

tt*ü\ 
• • j » l • • • I I I 

& o que nella preíidia sò tinha 
titulp de Superior, porque nam 
era mais que huma re/idencia 
do Collegio de Coimbra , da 
maneira que ainda hoje he o 
mofteiro de S.Fins. Nefte pre-
íente anno começou com titu
lo de Collegio em formaj, co
meçando a ter Reytor,& íe re-
íòlveo noíío bemaventurado 
Padre Sancto Ignacio em dar 
nelle principio às efcholas pu
blicas, que com luz do cèo lhe 
pareceb meter nosCollegios da 
Companhia,em beneficio com 
mumda chriftandade.Foy tam 
efficaz eftarefoluçam no íàncto 
varàm,que nam tédo ordinária-; 
mente por coftume mandar ̂ í 
íèus fubditos em virtude da 
íàncta obediência , ou por leu 
coramedimento , ou porque 
baftaua o final de íua vonta
de pera fer obedecido , com 
tudo nefte anno mandou aos 
Superiores da Companhia em 
Portugal, em virtude da íàncta 
obediência , que abriíTem logo 
eíèholas publicas emLisboa.co-
mo fe cm eípirito vifte o S. Pa-
triarcha o copioíò fruito, que 
d'erW trabalho daCompanhia fe 
havia de íèguir neftes Reynos*a 
4 o íàncto varam tinha particu
lar amor, pela obrigaçam que 
tinha a feus Reys. 
3 Recebida efta ordé propôs 

o P. Provincial Diogo de Mit 
rám,por parte da Companhia,a 
uaAltezaelRey D. Ioam o III. 

*3-

Manda S. 
Ignacio 
meter as 
clajfes de 
S. Antam, 
em virtu
de de obe* 
dieniia. 

\>.K.v ... 
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Chroéçiúda Companhia de Iefu,em Portugal.! ^™ *-
por obngaçam de contrato, pur ' 
quanto a cidade nam tinha a íua 
conta a fundaçam do Collegio, 
da qual depois íe entregou o 
Sereniísimo Cardeal «Intante, 
como diremos adiante , 8c ve
remos a mudança do Colle
gio pera o íitio* junto a Saneia 
Anna,que chamamos S.Antam 
o novo. 

f4 *•• • Os primeiros medres; 
que deram principio às claftes 
de S. -Antam foram quatro va
rões afsinalados,nam menos nas 
letras, que profeííáram, que nas 
virtudes em que florecèram: o 
primeiro que lia a cadeira de 
Rhetorica , & huma líçam de 
Grego; era o'Padre Cypriano Quem foj 
Soares-, Doutor que foy na fa- \oP.Cyj>ri* 
grada Theologia, pela Vniver*'no$oares 

íidade de Évora, foameftí7 muito 
douto, & uíMver&lem todoge-
neco de íciencias ,' muy verfado 
:nas;eícrípÉuràs-dwinas, 8c iniay 
lido- nas lewa*hufi&áúaŝ  afèim 
; Latinas, cam&Çrctfgas ,8c He-
bráiaa^^íptofcatmuitos anos, 
icó înu^ndoíno <0©üegiade Co-
iiftfcrarçde éujasefchoáasfoy por. 
rr^to ternpoíb:Pj-jncipal,a que 
agc<ra>bhaman163> prefeito, go-i 
vernándoas fiomiínui» auího-. 
ridade,iiotieireza i- & pnadenoia^ 
qiiec-d-e todas eftas bpas partes 
ha ác ftr dotadtot ó que d^orob) 
cargo dç Prefeito^ «as éfcfsolfts; 
daGoriapaojbia^pQis íê paliou,' 
por ordcn^d^foridietrcia , /"ao 

I Çoüe^õde' Alc^áotlde firial-

mente 

foífe Collegio com efcbolas, na ] 
forma que a Companhia víàua 
ja em Italia,Sicilia,&outras par
te* , com notáveis proveitos na 
virtude,& muy grandes progref 
fos nas letras, pera o qual effei-
to loffèrecia três ciatTes de La
tira; a primeira de Rhetorica, a 
fegunda de Humanidade, 8c a 
terceira de Grámmatica , com 
nmis hama d<g caíos de conícié-

&cia . Recebeo o Auguftif imo 
Rey. , com grande fatisfaçam, 
efta ©iferta da Companhia; 8c 
logo baixou hum decreto feu, 
pelo qual mandou propor á ca
rnal da cidade efte negocio; 
afsiftia nella Francifco Corrêa 
ftniior de Bellas, filho de Chri-
ftovam Corrêa commendador 
de Colos, & de Alúalade »° era 
e.fte ièliiftre fidalgo o Vreaefor 
•nais velho (qué naquelle bom 
tempo dos fidalgos cidadãos íè 
eícolhiam os Vreadores; pera 
aqaella infigne- Câmara) & era 
muyafEeiçoado à Companhia^ 
Sc como Ia tal íèmpre reconhe
ceremos grandes> obrigaçoéns; 
propôs elle em Câmara o nego* 

; ciado Collegio, & e-íchòla&de 
Sãcto Antaní, as quaes osV&eà* 
dores-récdberaru com grande 
applarifapondosòíDeniteácida* 

A Câmara, derpiot: condição, cjue os da CóV 
L.JI °a\ panhiâfolTemobrJfcaddsarece-
aceita as \ \ + e .*. to. r i f 

clafies da j beprfiq) luas eícholas os hinos de 
j cõpanhia. \ Lis boa primeiro que o&fôraftei -

ros::; •; aceitamos^ eondiçam rpo» 
I rítúk) de benevolíncia, Ãj.nam 
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\j.nmde- Paftéfè^ndà. \'Lwro quarto.' CcpAV> 19 
•íhrtpi di 

1551 . 

P. Pedro 
de Perpi-

merrtfc veyo a morrer com no-
m-e de Meftre douto, 8c com fa
ma de yaràm faneto . De fua 
grande erudiçam nam temos 
outra memória, mais que os três 
livros de Rhetorica, que cóm 
maduro juizo , 8c notável dili
gencia, recolheo dos'três Prin
cipies da faculdade oratória' A-
riftoteles, Ciceio, 8c Quintilia-
rio. 

j O fegúndò meftr^, que 
lia a humanidade, foy o Padre 
Pedro de Pérpinham,de;naçam 

jiham foy Valenciano*, famolò orador 
1 in tine 0* ., j * . . «... 

rador riàcjueues tempos, comP adi
ante veremos,porque nelle íè 
viam; em grão muy fupérior, 

b [ todas ás pattè-s, pPr onde Ci-
!TroiiURh« ' ttroti"fc&üfo * h u m perfeito 
jEioquenua ! Ora dor, porque as palavraseram 
!rumidverbeo°:! *ü*toboas ,' >s féntenças bem 
|rum,& fen-* aècommodadàs, a "pronuncía-
fpCronuUnTial •• çàmexcèl lente, a voz,o róftb,o 
tionem ac- .pefto , ò merteo, tudo muy èn-

Icõmooatio: ^ , . . . A 

[continens g r a ç â d ó , & b e m proporciona-ocis, rui- jdo í H D e í l e tenaos'hoje varias o-
tus . geítus 4 --/K | , 

nem, cum 
venuítate 

derado- raçoénsimpreiras^ queáridam 
eni-Hum volume i muitas dellas; 

em louvor daRainhà fahcH-ffà-' 
bel, tidas diáôtédá VniVe í̂ídií-

jde^Coimbraj dt cuja grande 
' decência, & particular èrúdi-
çam*̂ utfòrarnbsí eferevef ròütto 
livi'6^üàybr quéo das fuaSòrã-
çbkí^ieHéfòy tfàmbem do/j>fí-
méir-òs que leram Rhetorica "rio* 
Collegio de Cóirôbrf, qüafodb 
nos eutregàrârnaèüeirás efcho 
Ki s -̂eonio adiante cônftteY;* 8e 

d epoiscom o mefmo applauíò 
a leo em Roma, 8c na Vniver-
íidade de Paris, aonde acaban
do hum dia de ter huma òra
çam , com grande admiraçam 
dos ouvintes, confolacam dos 
Catholícos, eípanto, & confu-
íàm dos hereges (aos quaes con-
fundio coro grande pezo de re-
zoens,efíicacia de fentenças,co-
pia de palavras,impeto,& vehe-
mencia de afectos} & recolhen-
dofe pera cafa, com huma dor 
de ilharga(comofucedeo depois 
de femelhanteacçam ao outro 
famoíbOradorRomanoc Lúcio 
CraíTo) véyb a dar fim a fuá vi
da/más nam â gloria, que com 
íèu íàncto zelo, 8c admirável e-
lóqüencia immortalizou. 
-"•••' 6 Nefte eloquentiflimo 
Padre íe viam bem as boas par-
tés,que S.a GregorioMagno de
mandava em hum bom orador, 
quando diííe , que sòaquelle 

Ítercêbe a facundia de bem fa-
at, que tem no coraçam a arte 

dó bem viver, porque ío entam 
nárri pode haver embaraço nas 
palavras, quando o teftemunho 
dá vida precede a eloqüência 
da lihgoa'. Muitov pudéramos 
ditei de íiias grandes virtudes; 
ehtrebutros exemplos que nos 
deixou de edificaçam,nam he o 
menor, que lendo elle a primei
ra iclafle de Rhetorica em Co-
imbra,cõ louvor de roda a Vni-
verírdade,pera dar lugar a outro 
méftre, que lia a íégunçjá cia (Te 

Cúpuh'. 

13» 

Víd,M.Tuí; 
hb. j . d e O -
ratore. 

Greg. lib.r?, 
moral. Ule 
bene loque 
di facundíá 
pereipk,qui 
finum cof-
dis per rei> 
rè viveíidi 
fttídía exf è" 
dit: nec lo-
quente cóf 
cientia prae 
pedit, cum 
vita linguá 
ântecedíf.' 

P. Pedro 
de Perpi-
nham foy 
infigne na 
humilda
de. 

~ R4 havia 
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P. Manoel 
Alvares 
foy o tercei 
ro meftre. 

Compôs a 
Arte de 
Gramma-
tua. 

havia annos,pedio com tamíyn-
cera humildade ao Padre Pro
vincial que melhoraíTe ao outro 
Padre , fubindooá primeira, 8c 
que elle ficaria atras na íegun-
da, que o Padre Provincial pela 
confiança, que tinha de íua vir-
tude,aceitou a orTerta; & aííim 
fucedeo, que depois de ter li
da a primeira , deceo a ler a 
fegunda claftè , que com tal 
meftre em tudo ficou primeira; 
tam confiada he a eloqüência, 
& tamgenerofa a humildade: 
deite excellentifsimo orador fa
laremos ainda ao diante. 

7 O terceiro meftre foy o 
infigne varam Manoel Alvares 
Português , natural da ilha da 
Madeira , Reytor que foy do 
Collegio de Coimbra, 8c Évo
ra^ Prepofito da Caía de Sam 
Roque , o qual nefte principio 
começou a eníinar Grammati-
ca no Collegio de S. Antam, cõ 
tam feliz fucceíío, 8c em tam 
boa hora, que ainda agora de
pois de morto a enfina por qua-
Ci toda a chriftandade,com a ar
te de Grammatica, que com 
tanta diligencia, & excellente 
difpofiçam, 8c com tam acerta
do juizo compôs, pera proveito 
de todos os que começam a a-

*prender a lingoa latina. Porém 
porque as íingulares virtudes, 
Sc raros exemplos de hum Pa
dre taimnfígne,pedem particu
lar narraçam , ao diante íe fará 
delle a lembrança,que nos me

rece hum tal meftre univer-
íal,& noíTo muy particular, ao 
qual todos»eftamos em grandes 
obrigaçoens. 

8 O quarto meftre foy o 
Padre Francifco Rodriguez o 
Manquinho, de quem jà fala
mos na primeira parte, varam 
de muita doutrina,prudencia,& 
governo, do qual também ao 
diante neceíTariamentehemos 
de fazer a devida lembrança, 
quando o embarcamos pera a 
Índia com o Padre Pátriarcha 
de Ethiopia. Elle foy o primei
ro que no Collegio de Sancto 
Antam começou a ler duas íi-
çoens, huma de Mathematicas, 
& outra de caíòs de corrfeien-
cia, com tam grande appiaufo, 
8c concurío dos ouvintes , que 
trazia na liçam de moral qua* 
trocentos dilcipulos,porque aõ-
de lhe faltavam os pès pera po
der andar,lhe íõbejavam as bo
as partes pera (àber eníinar. 

o Eftes foram os primei
ros meftres que começaram a 
cultiuaraquellas tenras plantas 
dos filhos de Lisboa, que ordi
nariamente çuífenam ter lin
dos engenhos, 8cz jndoles excel 
lentes , em cujas áureas nature
zas melhor luftram os traba
lhos da Arte, & o emprego 4os 
meftres, como no mais nobre 
metal o mais, polido bürjL Era 
naquelle^tetupo tanta a curiaíi-
dade dos diícJDulps,& a paciên
cia* dos meftres;, que durava a 

cialTe 
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Occafiam ! 

que houve 
de nos mu 
darmos pe 
ra S.Antã 
o novo. 

claííe trés horas pela menha, 8c 
outras três à tarde; nam tinham 
dia de fuéto em toda a fomana, 
que nam feycomo hoje os eftu-
dantes de Lisboa íòfreriam ef
ta penitencia; & aos Domingos 
á tarde acodiam todos às rneí-
mas claíTes, a ouvir a doutrina, 
que os meftres lhes erifinavam, 
que vinha a refpondér ás prati
cas, que no tempo dWoralhes 
fazem às íèftas feiras t durou ,eC-
te bom cuftume aquelles pri
meiros tempos fl introduzido I 
por eftes quatro primeiros me
ftres, nos quaeS , como em qua
tro colunas, fe fundaram as ef-
cholas do Collegio de Sàncto 
Antam; ate que pello tempo a-
diante, vendo o Sereniílimb In
fante Cardeal, 8c depois decí* 
moíêptimo Rey de Portugal, o 
grande fruitoque fe tiravà; de
ltas efcholas > nam sò nas letras 
humanas, mas tambémnòscu-
ftumes íànctos i que principal
mente aprendiam os eftü¥an-
tes, tomou à íua conta a furida-
çam daquelle Collegio; êtpòi-
qúe 0 fitio de S. Antâm õ Velho,4 

cm que eftauamos, àítm de ou
tros inconvenientes, era muito 
apertado,a reípeito da íargueza 
de feu muy grandioíb animOi 
que queria em Lisboa fazemos 
hum muy fumptüoíb edifício, 
qu^difleflebem com a vonta
de do fundador que o fazia', 8c 
com a grandeza da cidade em | 
que fe fundaua; fefeolheo o fitio 

2 1 

acima do jogo da pelia, junt<" 
ás freiras de Sancta Anna, po] 
ter muita capacidade, & com-
modidade; 8c mandando logo 
por feu Architecto Balthezar 
Alvares defignâr, 8c cordear o 
edificio,relpeito ao íitio por on
de havia de começar, em n . 
deMayode ij7p.lhe mandou 
Tua Alteza lançar a primeira pe
dra, 8c afíim fe acrecentáram as 
claíTes,& as rendas, & fe fez a 
mudança pera o Collegio no
vo ; o que tudo largamen
te fe contará por quem conti
nuar a Chronica d'aquelles té-
pos;&nòs logo brevemsre apo
iaremos, referindo primeiro al-
gOa parte das obrigaçoens que 
todos os d efta Província temos 
a efte Collegio. 

Ti 
41 : 

CAPITVLO V. 

Daí olrigaçôens que todos os 
deftaProvinciatemos ao CoL 
Jegio de Sanão Antam, â? 

de alguasfuas ex-
cellencias. 

S T E foy o prin
cipio das claíTes do 
Collegio de Sàn
cto Antam, infti-

tüido por ordem de noíío íàn-
ctifsimo Patriarc ha Ignacio de 
Loyola, efta a principal gloria 
deftas eícholas ferem ordena-1 

Jas 

,yin no da 

Copanhia 

* 3 ' 
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cias com particular preceito, & 
direiçam de varam tam íàncto, 
tam prudente , & tam allumia-
do, & illuftrado com vifitaçoés 
divinas,que como foy obra íua, 
8c invento feu, nam poderá dei
xar de fucceder fempre com fe-
lices augmentos, contra a ini
qüidade, 8c aperto dos tempos, 
que neftes annos, em que ifto 
efcre vemos,tem períèguido efte 
real Collegio. Mas nam he sò 

*efte o louvor, nem goza sò d e-
fta prerogativa efte infigneCol
legio , porque tem outras mui
tas, nas quaes, entre todos os 
Collegios da Companhia , fica 
muy aventajado, porque efta 
foy a primeira habitaçam, que 
teue a Companhia, no mundo 

I todo (fora de Roma, aonde na-
ceo ) 8c por iíío as obrigaçoens 
devem fer em nòs muito ma-
yores.' 

2 O amor que os homens 
tem à íua pátria, he muy natu
ral , Sc he muy bem fundado, 
porque a pátria he a primeira, 
que em íy nos recolhe, 8c aga-
falha,quando nacemos , 8c fahi-
mos das entranhas de noíías 
mãys: nafceo a Companhia era 
Roma, que foy como may de 
nofta Religiàm ; porém a pri
meira parte aonde, como em 
patria,foy recebida,& agafalha-
da, he o Reyno de Portugal, no 
Collegio de Sancto Antam; por 
onde bem fe vè a grande obri-
gaçam, que a todos nos corre a 

^htt-o dt' 

Cípanhin 
T *** 

Collegiode 
S. Antam 

efte Collegio, 8c a Sancto An
tam, que primeiro nos recebeo 
com amor, & nos agafalhou co-
como pay.Osfilhos primogêni
tos íèmpre fam os mais eftima-
dos, 8c fempre íàm os mais favo
recidos, 8c os mais privilegia
dos, por terem a prerogativa de 
íèrem primeiros: efte Collegio, 
entre todos os da Companhia, 
tem efta particular graça de íèr 
a primeira habitaçam, que a 
mefma companhia teve no mu
do todo,fora de Roma; & como 
a filho primogênito d'efta Pro
víncia, fe lhe devem os privilé
gios de morgado. 

3 Nam param aqui as 
grandezas, & prerogativas d'e-
fte Collegio, elle foy, como vi- v 

• • • n. r» foy o ira
mos, o primeiro que neíta Pio- J^eir/^ 
vincia teve eícholas publicas; ye(jajfes. 
Sc pera que digamos tudo,oCol-
legio das Artes, & as claíTes de 
Hurpanidade, que o magn ífico 
Rey.Domloam nos entregou 
na Vniverfidàde de Coimbra, 
íè detíem ao Collegio de San
cto Antam, 'porque vindo hum 
dia ver os npflfps meftres de íàn
cto AntamD.AntonioP.inheiro, 
que era muito valido delRey, 
& foy Bifpo, de, Miranda , 8c 
ultimamente de Leiria, .•& era 
homem douriflimò, & muy eru
dito em letras humanas, Çcpu 
tam fatisfeitp de ouvir <os nof-
fos quatro meftres de S. Antam, 
que foy dar grandes parabéns a 
fua Alteza , dizendolhe que 

den-

VI tV\ S» 
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j detro em Lisboa tinha ja outra 
• Vniverfidade,como adeParís,a-
ondeelle eftudàra;muito goftou 
o ferenhlimo Rey de ouvir tam 
boas novas, vendo quam valen
te fucceíío tinham as eíchoías 
d'éfte Collegio, & a grande fá-
tisfaçam Cj havia em toda á cor
te de feusmeftresyos quaes mui
tas vezes hiam a dífputar,&ter 
orações diãte de íua real preseçâ, 
e d'aqui íè moveo a nosentrègar 
o Collegio Real das Artes da 
Vniverfidade de Coimbra, co-

Ao Colk- m j a (^^n te veremos; de fòrte,q 
giodes.An úim • ò foy efte o primêiroCol-
tam jede: legio que em Portugal teve claf 

íaf feŝ mas também foy o que deo 
Tosto] meft l"es ã EvoTá,& á Coimbra, 

8c por feu refpeitO íè rios deo 0 
Collegio das Artes, 8c eftüdos 
menores em Coimbra. 

4 Outra excellencia tam-
No Colk- bem muy notável té efte "Golfe* 
gtodes.An ^ ^ n nellemandouS. Ig-
tam eco- » '} * A _ . . c

 & 

me.aram, nacio que, nelta ProvinCiá,íe co 
miíaPro- meçaíTem a publicar as Gonftí-
vinãa a tuiçoens da Companhia (como 

logo diremos) porque afíkh co
mo nefte Collegio começou a 
Companhia com o real erripa-
rõ do ferenillimP Rey D*. loam, 
afsi tambê quizoSãcto,c] ás Cã-
itituiçoens da roeíma Compa*-
nhia íàhiftem a luz com appro-
vaçam, & beneplácito do mef-
mo AüguftifsimoRey, que en-
tim eftava em Lisboa,perâ que 
!èu real favor juntamente hon-
nfT* a Companhia , 8c lhe au 

ve as L 
(es i 
Rey 
em Coim 
ira. 

publicar 
as Confli 
tuiçoens. 

torizaííe as fuás regras. Foy sê 
pre o monte Sinai tido do povo 
de Deos em fingular venera-
çam, por aquelle íèr o primeiro 
lugar, em qac Deos manifeftou 
aos homens as leys, a com que 
queria íèr venerado; na meíma 
devemos ter a efte íàncto Col
legio , pois foy o lugar, em que 
íáhíram a publico leys tam íàn-
ctas',cV eftatutos tam íàgrados. 

j Também he gloria no
tável d efte Collegio fer elle o 
primeiro que em íy recolheo,& 
agafalhou os Padres que funda 
ram a cafa de S.Roque, porque 
d aqui fihíram, com o leu pri
meiro Prepofito (que foy o in 
comparável varam Dom Gon-
çalo da Sylveira) &d'aqui leva
ram parte empreftados, 8c par
tes dados os moveis, Sc alfayas, 
com que aquelles bons Padres, 
como verdadeiros pobres de ef
pirito, entam fe remediaram, 
donde fe vè a obrigaçam, 8c re
conhecimento, que a caía de S. 
Roque deve fempre ao Colle
gio de S. Antam. Daquitambé 
íàhíram os que foram fundar o 
Collegio de Coimbra, & nam 
sò agalalhoü entam aos primei
ros Padres, que vinham pera S. 
Roque, íenam que ainda agora 
he efte Collegio o commum 
hofpicio de todos os ditôíos mif 
fionarios,qoe Os mais dos annos 
manda efta Província pera a In-
dia,pera a China, pera o lapám, 
& pera as mais partes tranfm.i 

nnas 

r 

Anno 'U 
i 
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ite he o cavallo Troya 

0 P.Igna-
; Í10 de Aze 
f vedo foy o 
' jituieir« 

t>e"t<>r de 
• S. Antam. 

i J i . a s • v.i 

no c.kyo de íoldadeíca do cèo, 
dcnJe todos os annos íàhem os 
con^uiftadoresdas almas. Nam 
h uve no Oriente martyr glo-
riolo danoííà Companhia, fahi-
do de Portugal, que nam expe-
rimentaíTe primeiro a muita 
r haridade que íèmpre houve 
nefte Collegio, pera com hofpe-
des femélhantes; & em* quanto 
nelle efta charidade durar, he 
certo que lhe nam ha Deos de 
faltar; antes he bem que fe per-
íuadam os fuperiores do Colle
gio de S. Antam,que nam com-
pritám com as obrigaçoens de 
feu cargo, fe faltarem na chari
dade com os hofpedes, 

6 Todas eftas grandes cx-
cellenciàs finalmente íe coroá^ 
ram com a illuftriííima laureola 
de martyrio do feu primeiro 
Rpytor defte Collegio,oiníigne 
vaiam Ignacio de Azevedo,que 
nam sò na voz do povo he tido 
pormartyr,mas por capitam e£ 
clarecido de Martyres glorio-
Tos, pera que efta gloria namfal-
raíTe a quem tantas outras fobe-
javam; & pera que também cõ 
efta , como em outras muitas 
prerogatiuas , pudefle aiTeme-
lharíe com a caía deS. Roque, 
a qual aísim como com tanta 
rezam fe jacta de ter por feu 
primeiro Prepofito aquelle ine 
ftimavel varam , 8c Padre muy 
efclarecido,o P.Gonçalo daS-yí-
veira, que deu a vida pela fé de 

Chrifto; afsim o Collegio oc S 
Antam, com igual rezam, íè glo ' 1 3 -
ria de ter no mefmo tempo por 
feu primeiro Reytor outro tam 
infigne varam, Sc provincial de 
Martyres,dos quaes logo breve
mente falarey, deixando a rela-
çam mais larga pera diante, em 
que haverá melhor occafiàm. 

7 Eftà hoje efte real Col
legio muy atrazado no tempo
ral com dividas, caufadas pela 
innocencia de alguns Padres, 
que com perdas próprias, toma
ra íobre íy obrigações aiheyas, 
experimentando nos muy roins 
pagas de quem lhe eftava em 
grandes obrigaçoens, cujo fuc-
ccífo a feu tempo íè contará 
mais por menor, pera que ao 
mundo todo confte de noíTa 
verdade, 8c de nofta juftiça, & 
pera que fe veja a innocencia 
de de huns,& a pouca gratidam 
de outros ; & íè acautelem os 
Religioíõs,em lê fiarem de pro-
meftas etc gente poderoíà, per-
fuadindofe os da Companhia, 
que fua obrigaçamnam he buf-
car dinheiro pera empreftar, 
mas buícar almas pera íàlvar: 
agora nam he ainda tempo pe
ra bulir nefte fogo, que eftá de
baixo da cinza enganadora. Eí-
tà cõ tudo por outra parte oCol 
legio autorizado, fcacrecentado 
nas Cadeiras, porque (alem da 
liçam do Moral, Mathematicas, 
Philofophia, 8c nove claíTes de 
Latinidade ) tem hoje duas Ca

deiras 

^mo d-
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D.Phelip-
pa de Sá 
Côdeffa de 
Linhares, 
fundado
ra dor êplo 
de S.Antíu 

Foy oP.Ig 
nacio de 
Azevedo o 
pnmeyro 
Reytor de 
S.Ahtam. 

deiras deTheologia efpecula-
tiva; & eíperamos em Deos, 
que cedo fe acabará o feu fa-
mofo templo , fundado pda 
illuftriftima íènhora Condeíía 
de Linhares Dona Phelippa de 
Sà, que poderá competir com 
as bazilicasmais celebradas em 
Hefpanha toda ; Sc fe a obra do 
Collegio íe acabar , conforme 
agora vay continuando , fera 
hum dos mais grandioíòs edifí
cios de Europa. 

; ÇAPITVLO vi; 

Das virtudes doPadre Igna
cio de Azevedo,primeyroRey-
tordo Collegio de Sanão An

tami t& de como foy a Ro
ma por Procurador 

dalndiajSdo 
Brajíl. 

< 

AM he a menor 
gloria , entre as 
grandes preroga-
tivas,que temos a-

pontado defte real Collegio de 
S. Antam, a que tocamos no ca
pitulo paíTado do primeyro 
Reytor que teve , depois de fer 
Collegio em forma , o qual foy 
o Padre Ignacio de Azevedo, 
porque atè o anno em que hi-
mos nefta Chronica de 1 j 52. 

o que prefidia aos poíTos em 

Lisboa nefte mofteiro de San--
cto Antam, nam tinha mais que 
o nome de Superior. Foy o Pa
dre Ignacio deAzevedo em tu-

rdo o primeyro Reytor d aquel-
le Collegio , primeyro na òra-
çã,e na mortificaçam;primeyro 
noilluftre fangue,que herdou 
de íèus avós, & muito mais iilu-
ftre pello íàngue,que derramou 
pela fê Catholica.Naa primeira 
parte d efta Chronica fizemos 
mençàm de quem era, de íi a 
nobreza, de íua entrada na Cc-
panhia,& de feus louváveis prr -
cedimentos nos primeiros an
nos da Religiâm . Mas por
que agora nos convida o lugar, 
poiso temos nefte mefmoanno 
de 15 5 i(em que himos fallãdo 
neftaChronica)ReytordeS.An-
tàm,nam quero paíTar fem fazer 
delle.aindaque brevemete,mais 
algüa cõmemoraçam,pelo mui
to cj lhe deve efte Collegio , Sc 
toda a Província de Portugal, 
deixando as mais largas noticias 
de fuás couíàs,pera que eícrever 
os fnceííos do anno de 1570.no 
qual aos 1 5.de Iulho cõ 40.cõ-
panheiros deo a vida pela pro-
fiííam da fe' Catholica. 

2 Admirável foy fem
pre na Companhia o procedi
mento defte iníigne varam, 
era muy continuo na òraçam, 
Sc muy dado aos exercícios eí-
pirituaes: atè quãdo caminhava 
tinha quatro horas de medita-
cam , duas pela menha , 8c duas 

^r^.o d* 
Clpanhia 

part.i.lib.4. 
c .3y.an.7. 

Foy muy 
dado aos 
exercidos 
daoracatii 
mental. 

acar-
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Defuagrâ 
de rnortifi 
caçam. 

De fua 
muita cha 
ridade. 

a tarde, Sc tal vez lhe acon-1 
tecia na cidade o que iuecedia 
a faneto Antam no defeito, 
punhafe à noite em òraçam , 
na qual continuava até o Sol, 
com íua vinda , trazer a me* 
nhã; Sc entam parece que me
lhor deícãçavã os íentidos,quã-
do melhor vigiavam os peníà-
mentos. 

3 Na penitencia foy 
tam exemplar, que acho ef-
ento , que o cilicio era nelle 
quafi continuo, Sc as diícipli
nas tam afperas, que trazia or
dinariamente as cortas todas a-
zuladas, Sc cheyas de vergoens, 
& piíaduras dos cruéis golpes, 
com que abria fuás carnes, o q 
pai ticularmenteíe advirtia,quã-
do íe difeíplinava no refeitó
rio, o que fazia freqüentemen
te. 

4 Com efte fer pera com 
fua peftoa o Padre Ignacio de 
Azevedo , foy notavelmente 
benigno , Sc compamvo pera 
;om todos, aííim íubditos de 
cafa , como pobres de fora: 
de tudo pudera contar gran
des exemplos : íendo Reytor 
do Collegio de Braga, como 
naquelles princípios as rendas 
foílem poucas, neceííariamen-
te havia de ter algumas faltas 
no provimento da cafa , 8c dos 
fubditos; chegoufe ao Reytor 
hum Irmám , repreíèntando-
lhe que lhe era neceíTario 
hum jubam , por íèr tempo 

de inverno , 8c o frio gran
de : diííelhe o Padre , que 
elle o proveria logo ; & íã-
hindofe o Irmàm , defpio el
le logo o íèu jubàm , 8c o 
mandou entregar ao Irmàm, 
fem ninguém faberquàm de-
facomodado elle ficava : po
rém o frio era grande , & aí 
fim como apertava dantes com 

|o fubdito , treípaífava tam-
í bem o íiiperior , de íorte que 
lhe veyo efcrupulo , que lhe 
poderia fazer muito mal â íàu-
de ; 8c defejando por huma 
parte experimentar faltas, ^in-
da no neceíTario , & por ou
tra procurando nam fe expor 
a ter alguma enfermidade, 
tratou de remediar o frio, & 
de nam faltar à pobreza; vayíe 
á eftrebaria , aonde tinham 
naquelle tempo hum jumen-
iinho , 8c tomandolhe hum 
pedaço da cuberta , lhe fez 
hum buraco no meyo , per 
onde meteo a cabeça , 8c a 
veftio , & trovxe debaixo da 
roupeta ; & aífim mal remedia
do andou por muito tempo, 
com efta nova traça de jubam; 
que o varam faneto sò trata de 
bufcar ( como Sam Paulo b a-
moefta ) com que fe cubrir, 8c 
nam com que fe enfeitar. Mui
to mais tempo andaria o bom 
Reytor com tal peíTa , fe af-
fim comoaencubria con gran
de filencio , a nam roanife-
ftalTe o ruim cheiro, por onde 

b 
i.Thim.c/ 
n.g.Haben-
tes aliméia, 
&quibuste-
gamur, bis 
contenti ü-
mus. 
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Pf.7i . t i .a l . 
Vciunentu 
fafV.i- fum 

"apud te. 

1S0 

De fua ra-

advirtindo niíTo hum Padre 
antiguo, & tratando de o fa
zer melhorar de veftido, eftra-
nhandulhe o que trazia, lhe 
refpondeo o Padre Ignacio de 
Azevedo, que o deixaííe con
tinuar, porque nenhum vefti
do lhe convinha mais que a-
quelle : tal era o defprezo pró
prio defte grade íèrvo de Deos, 
defejando , à imitaçam do 
Rey c Propheta , fazeríe por 
humildade tam*abatido, como 
por natureza era aquelie cujo 
fora o feu jubam. 

5 Nefte particular de 
ra humiU faa grande humildade fazia ex-
dade. ceíTos dignos de admiraçam: 

fendo íuperior', & tendo car
go defta Província , quando 
hia vifitar os Collegios , ca
minhava a pè, ?ou lobre hum 
jumento , & em chegando a 
alguma noíía caía , elle o le
vava à eftrebaria , & o pcn-
íãva , & lhe dava o neceíTa
rio ; havendo aquelie exem
plo por muy principal acto 
de fua vifita , períuadindofe 
que melhor governa , quem 
melhor fe humilha ; & era 
tal o bom modo , com que 
acodia a eftes*'vis minifterios, 
que nam diminuía , antes a-
crefcentava fua muita autori
dade , que efte he o preço 
ineftimavel da virtude , que 
aly acrefcenta o valor mais íu-
bido, no que o mundo tem por 
mais aviltado. 

De feu gr a 
de zelo da 
fahacam 
das almas. 

i.part.lib.i. 

Da rnif-
fãm (j fez 
á villa de 
Bane lios. 

6 O cuydado da làlvaça m 
das almas nefte íèrvo de Deos 
foy ferventiísimo ;5 em ne
nhum tempo fe efcufava de 
pregar , deconfeíTar , 8c de 
acodir ao bem dos próximos, 
como vimos na primeira par
te , pelo que íhe íuccedeojc.i8.n.8 
em Braga , quando por cau-
íà de lua continuaçam no con 
fiísionario , íè moveo aquel
ie iníigne varam Frey Ber-
tholamep dos Martyres, Ar 
cebiípo de Braga , 8c Primas 
das Hefpanhas , a nos fun -
dar o Collegio na fua cidade 
de Braga . Sendo aly Reytor; 
& pedindolhe a villa de Bar-
cellos algum Padre pera lhe 
pregar , & confeííar na Qua-
reíma ; nam havendo jà ou
tro Sacerdote que lhe dar, 
elle mefmo lhe acodio , dei
xando o cuydado do Colle
gio.a outrem; eftimando mã
es o officio de ConfeíTor, que 
o cargo de Reytor. Notável 
foy o fruito que recolheo ne-
fta nobre, 8c antiguá villa, na 
qual pregava aos Domingos, 
às quartas, 8c às íeftasfeiras, 
todos os mais dias fe hia com 
feu companheiro^ a pé , pe
los 'lugares vifinhos, pregan
do muitas vezes no dia , 8c 
guardando fempre feu bom 
cuftume , de fahir do púl
pito pera o Confiísionario, 
3c ;nelle continuar até •« as 

C i dua; 

http://Pf.7i.ti.al


" • ^ • * •imm fBrnrntwm -iüitii a » •p*^*"*p T 
2 8 Chronica da Companhia de Iefu,em Portugal. 

Occafiam 
que houve 
pera o P. 
Jgnaciode 
Azevedo 
hir a Ro 
ma. 

duas, Sc três horas depois do 
mcyodia: em tudo o proveito 
dos ouvintes era igual ao traba
lho do pregador, que aonde o 
zrIo fobeja, o fruito nunca fal
ta. 

7 Com efte meímo ze
lo exercitou o cargo de Rey
tor no Collegio de Sancto An
tam ; Sc depois o de Vicepro-
vincial em Portugal, lucceden-
do nefta occupaçam ao Padre 
Miguel de Torres, quando no 
anno de mil, & quinhentos, & 
íincoenta,& feis, por morte de 
Sancto Ignacio,acudio efte Pa
dre a Roma à primeira copgre-
gaçam geral, em que foy eleito 
por Prepofito geral da Compa
nhia o Padre meftre Diogo 
Laynqs. Depois difto,levando 
noftç Senhor pera íy o dito Pa
dre geral em lanei ro de mil, 8c 
quinhentos.&V íèíTenta,& finco, 
ajuntandofe os Padres em con-
gregaçam provincial, pera no
mearem os que haviam de hir a 
Roma à creaçam do novo geral, 
foy eleito o Padre Ignacio de 
Azevedo pera hir a Roma por 
procurador dalndia , 8c Bra-
fil. r. 

8 Nefta íègunda con-
gvegâçam de toda a Cõpahhia, 
foy nomeado pera Prepofito 
geral o B. Padre Franciícode 
Borja, diante do qual, com no
tável zelo, tratou o Padre Ig
nacio de Azevedo do bem da 

conversam das almas da índia, 
Sc do Brafil, que era ò* ponto 
que levava a íeu cargo; Sc co
mo bom procurador, nam quiz 
que íe diíTcíTe delle cj eftando 
dcícaníàdo cm terra, tratava 
dos que navegavam pelo mar; 
8c que negoceava a hida dos 
outros pera a índia , deixan-
dofe ficar em Portugal ; & 
que fallava nos que andavam 
defterrados pelos matos doBra-
íil, paíTeando elle nos campos 
de íua pátria; tratou em fim 
de fer verdadeiro follicitador, 
mandando outros, & hindo el
le meímo. Logo com grande 
effícacia le orTereceo ao novo 
geral, pera que o mandaíle a 
qualquer d'aquellas duas mií-
foens, cujo bem tanto procu
rava , ou á índia; ou ao Bra-

íil, pedindo huma dellas, já 
que nam podia nave

gar pera ara-
. L i , bas. 

•j > 

. . „ . . . . , i 

".íji •; '-. 
i ! • . . ( • ' 

' -JJ. 

.uti .•• . • < . , ; : .f.::\ " 

; j '••! ... !>*'J 

» • " • » ' . . . , 
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Como pro
curava o 
lê da ln« 
diaJ&Bra 
zil. 

CA-
imn.n 
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C A P I T V L O yii. 

Vay o Padre Ignacio de Aze
vedo por% Vifitador ao Brafil} 
volta a Portugal a fa^erge-
tepera efla mifsam; vay a 
Roma} efcreve ao Papafobre 
elle o Arcefrijpo de Braga-al
cança do Papa muitas gra

ças pera aquella Provín
cia , pera onde trata 

logo de fe em
barcar. 

Oltouíè aPortugal 
o P.lgnacio de A-
zevedo, depois de 
fazer todas asin-

ftancias potáveis pera a jornada 
da índia, ou do Braíil; 8c logo 
no anno de 1560*. o nomeou o 
B. P- Franciíco de Borja, novo 

. geral da Companhia, porViíi-
dopor Vá & 1 j T, /• 1 J- a 
iador do i t a°01' "° -Branl., que delta ma

neira, jà de longe o chamava 
Deos pera a gloria do martyrio, 
querendo cj d'aquella primeira 
vez foííe paíTear a carreira de 
Portugal atè o Brafil, pera que 
tornado depois, como forte vé-
cedor, mereceííc o pario, & lé-
vaíTe a coroa. Notável foy a 
próptidam, & alegria, cõ cj efte 
illuftre varam íè armou pera ef
ta trabalhoíà emprefa,q tato cÕ 
mayor gofto reccbia,por enten-

He nomea 

Brafil. 

der, q havia de íer em terras tá 
incultas, entre géte tam barba
ra , aõde a cruz íèria mais feca 
mas teria melhor mereci meto, 
fem eíperar outro qualquer cô
modo téporal, q a natureza hu
mana he tam íutil,& interecei 
ra,que tal vez até entre cruzes 
quer achar flores. 

2 Logo íe embarcou na 
primeira occafiam que fe lhe 
orTereceo, porque aonde o de-
fejo da falvaçam dos próximos 
he grande,nem há detença,poi 
occafiam de defpachos, nem hc 
embaraços por falta de matalo 
tagetm Partio de Lisboa con 
mais oito Religioíòs da Compa
nhia •, dos quaes a íèu tempo fe 
fará mençam: entrou no Brafil, 
8c com fua chegada tomaram 
melhores alentos, 8c concebe
ram novos efpiritos, afíim os da 
Companhia,aquem muito con-
íolou , como também os novos 
Chriftaos, cujo bem por todas 
vias procurou, a pezar de in-
numerâvcís trabalhos , & de 
grandes perigos, que paíTou, 
por mar, 8c por terra, vifitan-
do todas as Capitanias, Col-

I legios, Refidencias, &^ldeas, 
jpor onde os noííos Religio-
fos andavam efpalhados, cul
tivando aquella tam eftendi-
da, & trabalhofa vinha. Tal 
era o zelo , 8c tam cordeal o 
arTecto , que o Padre Igna
cio de Azevedo moftrava da 
falvaçam rias almas daquelles 

Partepeh-
go pera o 
Brafil. 

< ; 3 In-
1 — ' im 
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7.Quampul 
chri íupcr 
montes p t -
des annun-
tiantis, & 
pra;dicantis 
pacem. 

i 
1 Volta o P. 
,\ Ignacio de 
1 Azevedo a 
, Portugala 

bufe ar gè-
'} te pera o 
{Brafil. 

Índios; que quando via vir das 
aldeas os Padres,& Ir mãos,que 
osinftruiam nas couías da fé, 
defcalços, chcyosde lama, ma
goados,ou feridos dos matos, & 
charnècas por onde atravêíTa-
vam, fe lançava de joelhos >& 
por de vacam lhe beijava os pés 
reverenciando nelles, afsim ef-
calavrados, a graça, Sc a fermo-
fura que o Propheta a Ifàias a-
chava nos pés dos pregadores, 
que caminhavam pelas monta
nhas, annunciandoapaz do,E-
vangelho. 

3 Concluída a vifita con
tinuou o Padre Ignacio de Aze
vedo com o cargo deProvincial 
do Brafil, Sc havida licença do 
Padre geral, fez volta a Portu
gal,nam pera deixar o Brafil 9 8c 
pera fugir dos trabalhos:, que 
nelle achou , que iftosò fazem 
os covardes , mas pera bufcar 
mais gente, & chamar outros 
peícadores, que o a judaíTem a 
t.rar as redes que deixava lança
das nos mares vaftiísimos d'a-
quella grande gentilidade, nam 
menos barbara nos cuftumes, 
que deíemparada de meftres. 
Defembarcou em Lisboa,, par-
tio logo pera Almeirina, aonde 
eftava elRey Dom Sebaftiam, 
proposlhe a embaixada, que da 
parte de Deos lhe trazia,em no
me daquèllas tam eftendidas 
terras, 8c incultas gentes, pera 
que, como Rey, acudiíTe ao de-
femparo de tantos vaíTaÍlos,que 

o cèo Jhe tinha acrectiicadv' a 
íuas glorioíás coriquiftas. Tra
tou logo elRey de favorecer 
tam íanetos intétos, & nomeou ! 

pera' Governador daquèllas j 
partes a D. Lujs de Vaiconçel 
los de Meneíès,fidalgo de rríui-
to valor,CõmedadordaVallada 
da prdem de Chrifto,&filho de 
Dom Fernando*de Meneíès; & 
ao Padre Ignacio de Azevedo 
mandou fazer,com toda alibe-
ralidade, os gaftos pera fua pef 
íòa, & pera quantos Religiofos 
foíTem com elle. 

4 Nam íè aquieta o ele
mento íora de íèu lugar natu-
ral,nem pôde ter deicanfo o ef
pirito afervorado de hum zela
dor das almas. Em quan to 0G0-
vernador Dom Luis de Vafcõ-
cellos íê preparava pera o Bra-
íil, quiz o Padre Ignacio de A-
zevedo chegar a Roma , pera 
buícar no Papa favores eípiri 
tuaes, pois já tinha alcançado 
do benignifèimo Rey os tem-
poraes. Muito íè alegrou em 
Braga aquelie grande Prelado 
D.FreyBertholameu dos Mar-
tyres,dignifsimo Primas das Ef-
panhas, & verdadeiro zelador 
da honra de Deos, quando fou-
be da vinda do Padre Ignacio 
de Azevedo, 8c dos intêtos que 
trazia, 8c da jornada que trata
va de fazer a Roma , 8c como 
tinha tam grande conhecimen* 
to defte íervo de Deos, pelo té-
P° que o tratara em Braga 

_____ SUIZ 

He nomea 
do por Uo 
vem a dor 
do brafil 
D.Luis de 
Vafiõceihs 
deMeneJes 

OAreebip 
po de Bra
ga feflejoU 
a vindadô 
P. Ignacit * 
de Azeve* 
do. 
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quiz também ter parte em íeus 
fapctos merecimentos, dando-
lhe as boas yin4as,& animadoo 

^ c o n t i n u a r com tam gloriofa 
eoipreia; eícrevendolhe huma 
carta,na qual lhe dizia o íàncto 
Prelado, que lhe tinha grandes 
envejas, & juntamente lhe mã-
dou outra carta pera íua San-
ctidade o Papapio quinto , na 
qual lhe encommendava o Pa
dre Ignacio de Azevedo',fique 
me pareceo.pôr aqui , pera que 
por huma parte; fe veja* o? sselo 
d'efte faneto Arcebiípai &:por 
QUtra entendamos o conceito, 
que t inha dp-Padre Ignacio de 
Azevedo j tfo acarta d'efta ma

neira. j.-n-rm '->• 
:Í.'-Í! • «'.u^<o 

Ç À R T A P O 
Árcebilpà de Braga D. 
Frév Bertholameo -dos 

res, pera o 
Papa Pio 

I Í *.v. 
T , . r. < « 
•rnz *J.> 

Efcreveao 
Pap ifõbre 
o P. Igna
cio d; Aze" 
vedo. 

Beatifsimir Padre,T;. y'; 

Depois de beijar os bé-
auéturados pès devolv
ia Sanâidade. 

Wj^ÇM^C/0 de^Azpedo, 
^ V-S Sacerdote da Companhia 

8 3 de IESVyt/foadpr^ 
'Prepofito Prèvtftial da 

mefina Companhia nas partes do Sr a-
(ii,vay a Tíoma tratar com rvofla San-
ãidade alguns negócios de muita im
por taneta , tocantes d mefina Compa
nhia: (efr porque eu tenho bem conheci
do flua grande njirtude, ($r o defino 
que tem de fiflrer trabalhos , 0r levar 
fobrefi a Cruz^ de Chriflo , de que ellè 
{deflprezada a nobreza do mundo ) fie 
qmz^flazer verdadeiro imitador, afim 
na pobreza,abnegacam,(^pdeflprezo de 
fymefino, como também no zelo, ($r 
aproveitamento das almas, 0y no aug-
mento da Religiam Chnfiafde que tem 
dado a todos boas mofiras, afiimncfia 
diecefi de Braga, aonde por alguns an
nos me ajudou muito, como nas partes 
do Brafil, donde pouco ha veyo, mepa-
receo coufit muito pia pedir a Voflfa 
SanBidade o queira flavorecer, (ffr o 
receba com aquellas paternaes entra
nhas, (gfr amorofi animo, com que eu-
puma receber,(grabraçar todas aquel
las confias, que ajudam ao culto divino, 
($r d falvaçam das almas: afim que 
voflfla SanBidade o pode ter por hum 
varam apofiolteo, (gr cheyo do Spirito 
Saneio^ porque nejja conta o tem todos 
aqueíles que nefta Província de Por
tugal o conhecem: pelo qual todo o pa
vor que voffla Santlidadelhe mofirar, 
(gr toda a ajuda que lhe der, perafie-
HS mmifíerios, tudo tenho pera mim 
fira muito agradável, ($r aceito diante 
•• de mffo Senhor, cujas vezes voffla San
Bidade tem em a terra, ao qual cle-
mentiflimofenhor, peço acrejeente os 
annos de vtdaa voffa Sancltdade, com 
os quaes lhe faça muito ferviço em* 
eerra. Ve Braça quatro de Jbar-

Opiniám 
q fe tinha 
doP.igna 
cio de Aze
vedo. 

C 4 ço. 
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\ ço,àe m;f($r quinhentos, (gr flefienta, 

(ejp nove. 

O Arcebiípo Primas. 

De quãta 
autorida -
de fejaefti 
teflemu-
tiho do Ar-
cebifpo de 
Braga. 

5 Efte he o treslado fiel
mente tirado (conforme temos 
no cartório de Coimbra)da car-
ta,que nefta occafiam eícreveo 
ao PnpaPio quinto aquelie tam 
faneto, 8c tam zeloíò Prelado, 
que Ly honra da micra de Bra
ga, & ornamento da íàgrada or
dem de 5.Domingos; & efte he 
hum dos mayores teftemunhos, 
& das melhores abonaçoés que 
podemos ter da virtude do Pa
dre Ignacio de Azevedo , pois 
hum homem tam faneto, 8c de 
tam raro conhecimétodas cou
fas de Deos, como era efte ex-
ceílentiíímoArcebifpo Primas, 
chama ao Padre Ignacio de^A-
zevedo, ^varam .Apofiolico , (gr 

cheyo do Spirito Saneio ; 8c tefti-

fica que nefta conta o tinham 
todos em Portugal. E quem bé 
conheceo a fynceridade defte 
infigne Prelado,& a verdade de 
fuás palavras,o pezP,& gravida
de de fua peífoa, & o aílento de 
feu maduro juízo, & quam allu-
miado era no conhecimento 
das peíToas, com quem tratava, 
bem julgará que nam podia dei 
xar de ter grande fundamento 
efte notável teftemunho, que 
deo á íua Sanctidade acerca do 
Padre Ignacio de Azevedo. 

6 Nam íè deteve elle èm 
Pb^ugal^ntes^omo fe foííe hü 

relâmpago, que apparecendo no 
Oriente , como diz t Ghnfto, 
com grande ligèireza voa atè o 
Occidente;aftim correo efte-ra-« 
yo celeftial Ignacio de Azevedo 
de Portugal a Itália; & em fere-
vifsimo tempo fèz efta jornada; 
fem lhe íerem impedimento os 
caminhos tam compridos, nem 
as guerras, que entam ardiam 
por mar,& por terrajque aonde 
o efpirito tem azas, também a 
carne fente cípòras.f Em Roma 
deo conta de íua vifita do Bra
fil ao B. P. Francifco de Borja, 
beijou o pè ao íànctifsimo Pa
dre Pio V- alcançou delle gran
des graças,muitas indulgências, 
& relíquias de grande preço. 

7 Entre outras trouxe hu
ma de grande eftima,que foy o 
retrato da Virgem Maria Se
nhora nofta,tirado muito ao na
tural vpelo que pintou o Evan-
gelifta S.Lucas, que fe chama 
NoíTa Senhora do Populo, que 
atè entam fe nam coníentira re
tratar, peramàyorveneraçam 
de tampreciofa relíquia; efta 
fagrada imagem fez copiar,com 
particular licença,o B:P. Fran
cifco de Borja,por hum tam in
figne pintor, que com hum a-
gradavel engano dos olhos que 
a viam, nam fabiam fazer difFe-
rença da pintura, 8c do exem
plar ; & como relíquia de gran
de eftima a mandou pelo Padre 
Ignacio de Azevedo àfèrenifsi-
ma Rainha<de Portugal Dona 

Vay dePoi 
tvçala Rt 
ma,côgrà 
depre/Sa. 

b 
Watt. c.i^, 

n.17. Sicuc 
fulgur exit 
ab oriente, 
& paret uf-
que in ocei 
dentem. 

Trouxe de 
Roma mui 
tas relí
quias. 

Trouxehú 
retrato k 
Imagem^ 
pintou S. 
Lucas. 

Cathe-
miaeàt 
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Madou co 
par qua
tro retra
tos M co * 
mo os re
partia. 

s% 

Haviãgrâ 
de (er vor 
pelo; Co lie 
giospor on 
de pajfa-
va. 

Catherina; Sc o Padre Ignacio 
j de Azevedo, antes de a entre-
! gar, a moftrou com grande ío-

lennidade aos nolTos Padres, Sc 
Irmãos dos Collegios de-Coim-
bra, & de Évora, pondoíe todos 
de joclhos,& vindo de dous em 
dous a reverenciar, & beijar 
mais de perto,imagem de tanto 
preço. Mandou também fazer 
por efte quatro-retratos muy ao 
natural, pela màm de hum Ir
màm Aragonès, dos que trazia, 
pera o Brafil, chamado Toam de 
Mayorga, excellèntiíTimo pin
tor: d eítas imagens huma levou 
comfigo na viagem do Brafil, 
com o fucceífo que ao diante 
veremos; outra deo ao Collegio 
de Coimbra, por'cujo meyO te 
Deos feito grandes mences ájo-
da aquella communidade, em 
eípecial no tempo da peltè> co
mo em feu lugar fe dirá: outra 
deftas imagens tem hoje 0G0I-
legio do Efpirito faneto de E-
vora; a outra deo ao Collegio 
de S.Antam,queeftà nafuaxa-

s pella, todas eftimadas com gifâ-
[ de veneraçam^ftim pela naago 

ftadc,3è perfeiçam da obra; co
mo por fere pintadas pela mim 
de hum noíío Religiofo,qué me 
recéo alcançar a coroa dos que 
dam a vida pela fé. -

8 QuanHo Vinha de Ro
ma efte grande íervo de Deos, 
parece que por onde quer que 
paliava1 a todos rabrazavacom 
defejos de feguirfeu exemplo, 

porque eram muitos os que c 
queriam acompanhar,pera tam 
fancta mifsàm.-maspoftoquecl 
le fazia géte pera o Brafil, Deos 
a liftava pera o cèo , por meyo 
da glorioíà.palma domartyrio, 
pretédtndo d'efta vez enrique
cer a Companhia de Martyres, 
Sc dar ao cèo hum fermoía no
vidade, que na verdade foy a 
mais numerofa , que houve ne-
ftes tempos , pois fabemos que 
pafsàram de fincoenta Religiò 
fos, que morreram nefta occa 
fiam com o Padre Ignacio dt 
Azevedo, & com o Padre Pen 
Dias,os quaes Deos eícolheo dt 
quafi todos os Reynos de Eípa-
ríha,& em efpecial dePortugal, 
pera com elles enriquecer o pa-
raifo, 8c illuftrar a Companhia, 
8c todos à vifta do exemplo do 
Padre Ignacio de Azevedo fe 
abalaram, com tanto alvoroço, 
que a cada hum lhes pullava o 
coraçam no peito, com os infla
mados defejos de tam glorioíà 
emprefa. 

: o • Chegou o Padre com 
efte exercito de Anjos a Lisboa, 
deixando na cidade do Porto 
fretada ametade de huma na o 
chamada Sanctiago,pera que os 
vieíTe tomar a Lisboa, & fe par-
tiflem logo, fem querer efperar 
pela armada , & pelo Governa
dor do Brafil Dom Luis deVaf-
concellos, que ainda eftaya dc-« 
vagar , porque eftas coufas de 
armadas reaes , Sc jornadas de 

Chega a 
Lisboa co 
feus com
panheiros. 

leme-
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Occafiam. 
á houuepe 
rafe reti -
rarem de 
Lisboa á 
banda dá-
lem. 

femelhantes perfonajes , vam 
fempre com grandes detenças, 
ou por negligencia dos minil-
tros que fam vagarofos emdef-
pachar,ou por culpa das partes, 
que fam importunas em reque
rer. 

8 Entre efta gente que o 
Padre Ignacio trazia, pofto que 
alguns delles eram Sacerdotes 
muy approveitados em letras, 
que logo poderiam lerTheolo-
gia,& Philofophia,a mayor par
te porém era de irmãos nova
mente recebidos, em rezam de-
fta gloriofa miísàm; & como os 
demais d elles eram de pouca 
idade,& em Lisboa ainda havia 
muitos rebates da pefte,que nel
la ardera todo aquelie veràm,fe 
refolveo o Padre Ignacio de A-
zevedo, com maduro coníèlho, 
em fe retirar com toda efta fua 
ano-elicafoldadefca a hua quin
ta do Collegio de Sancto An
tam, que eftá na banda dâlem, 
pera aly efperar a nao Sanctia-
go. Aqui foram taes os proce
dimentos do Padre Ignacio de 
Azevedo com aquelles feusdi-
tofos companheiros, que ainda 
que vou abreviando muito ef
ta hiftoria, & deixando a notiça 
mais por extenío pera o anno 
de 15 70. em que eftas coufas 
fuccedèram, com tudo me nam 
poíío ter fem dar alguma breve 
noticia do que paííou nefta 
quinta,pera confolaçam,& exé-
plo dos Religiofos do Collegio 

l 1 de S. Antam, por occaíLm do 
I qual vim agora falar no feu pri
meyro Reytor. 

C A P I T V L O VIII. 

Retira fe o P.Ignaeio de Aze
vedo co feus copanheiros a qum 
ta de Vai de roTfltl ,• defcrcvefe 

eflefitio $ conto fe breve
mente afanãavida, 

que aly fi\é-
ram. 

ssEm o Collegio de Defcreve-

S. Antam da"cida- sfcofituà 
de de Lisboa, hua v™*+ 
quinta,ou pera mè \ 

lhor dizer, huma grande vinha, 
chamada Valderozal, que eftà 
na banda dálera, no termo de 
Almada,limite de Caparica, na 
freguefia de nOÍla Senhora do 
Monte, diftante do porto de 
Cafsilhas , quaíí huma boa 
legoa : fica- efta quinta no 
meyo de huma grande, &eften-
dida charnéca; he o lugar todo 
á roda muy tofco, íèco, & efte-
ril,cheyo de íylvados incultos, 
cõtinuado de matos maninhos, 
&de areaès^fcâkados,eícondi-
do em valles, cercados de bre-
nhas , cubertos; de pinheiraes 
bravios ,de zimbros,de tojos, & 
de outros frutices íylveftres : he 

íitio 

T<?S. 
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O fitio de 

coens. 

fitio mais accommodado pera 
caças de montem , que pera 
morada de gente culta , 8c por 
iíTo muy freqüentado de cor-
ças, & veados, infeftado de lo
b o s ^ de outros femelhantes a-
nimaes montefes. 

2 Mis he por outra par-
te efte deferto muy accommo-

Valderozal « i . /• ~ 
heaccómo L U J ° P e r a h u m fãaão retir0 

dado pera dos homens, & contemplações 
contempla com Deos; porque he muy foh-

tario,tem eftradas, & caminhos 
muy livres, tem fahidas muy a-
legres, Sc entre ellas a principal 
he a que leva ao mar (que difta 
da quinta, pela parte do Poen-
te,coufa de meya legoa) pera o 
qual íe dècc por humas que-
txradas,entre algumas barrocas, 
que o tempo, & a corrente das 
agoas tem abertas. Do alto de
ltas quebradas fe íobe pera al
gumas aííomadas, que tem vif-

Tem vifl tas muy appraziveis, muy lar-
tas muito gas,& muy fermofas, porque fe 
fermofas. defcobre t a d o ef t e g r a n d e v a l . 

le , que começa quafi ao pè da 
montanha de Palme]a,& fe vay 
eftendendo atè NoíTa Senhora 
doCabo,& dahi volta pera Ca-
parica, Sc vem a fazer em roda 
couíà de doze, ou treze legoas; 
alem d'ifto fe deícobre daly 
muita parte da cidade de Lif 
boa, Sc fe vem montes muy fer-
mofos, como he o de S.Luis, 8c 
í ferra da Arràbida , que fieam 
perá a parte do Suefte , Sc tam
bém íè alcança pera o Noroe-

Serras , q 
daly Jedef 
cobrem. 

tte a famofa ierra dt Sintra: cV 
tem outras viílas de longesmuy 
íaudoíos. Vemfe também huas 
grandes íèrranias dearèa, que 
aly chamam os Medos, Sc vam 
quah continuando atè huma 
grande alagòa, chamada Albo-
feyra, de muita peícaiía,que ef
ta como três legoas da quinta, 
pera a parte do Sul, caminho 
de NoíTa Senhora do Cabo. 

3 Deftas aíTomadas íè deí-
cobrem muy largaméte as muy 
eftendidas campinas do Oceano 
Atlantico,que aly vem tributar 
fuás immeníàs agoas naquell. 
fermoíà praya, quefe vay eften
dendo por eípaço de íèis lego-
âs,da ponta da Trafaríajunto a 
Caparíca, até o Cabo de Efpi-
chel,a que os antiguos chama
ram caput Barbancum : Sc como 
toda aquella paragem he cofta 
brava, o continuo bater que 
nella faz o rolo do mar, o que
brar das ondas encapelladas 
naquellas arèas folitarias, a lar-
gueza.daquellas prayas, a foli 
dám de todo aquelie fitio, caufa 
por huma parte grandes lem
branças , 8c íâudades da gloria 
aos contemplativos,& por outra 
parte o continuo crecer,& bai
xar das marés, o rolo do mar, a 
refaça das ondas, a vifta de muy 
fermoíos orizentes , a largue-
za daquellas immenfas agoas, 
dà grande occafiam pera dif-
correr na immeníidade do 
creador, & dizer com o Pio

re r a 

Calo deÊf 
phheUCa-
put Barba 
ricum. 
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Pf.9?..<M. 
Asfirubiles 
tlati.;ncs 
rnari*,mira-
bilis in aleis 
Dominus. 

í 
Z>tf / M Z * / / ^ 

iam q os 
nojfos aly 
tinham. 

Milagre q 
fezN. Se
nhor a por 
occafiam 
de hum 
rayo. 

phétüfMtrabtles elationes maris,mi-
rabilis w alns T>ominus. 

4 Pera efte íicio de Val-
derozal íe veyo recolher o Pa
dre ignacio de Azevedo com 
aquelie íeu eíquadrám de gen
te apoftada ao martyrio: há na 
quinta algumas cafas , humas 
mais antigas,que jà nella havia, 
quando os Padres a compra
ram,que foy no anno de i 5 50. 
outras que elles fizeram de no
vo, a faber, hum dormitorioíi-
nho com doze celias , pera os 
Rehgiofos , huma capella muy 
bem traçada, muy ai roía, enca
pas, por íy, & por fuás tribunas 
(a qual ajudou a fazer Martim 
Gonçalves da Câmara eícrivam 
da Puridade deIRey Dom Se-
baftiarmpor caufa do muito que 
(eu irmám o Padre Luis Gon
çalves goftava defte fitio, como 
adiante veremos) tem efta ca
pella três altares , no meyo dos 
quaes,no lugar que he como al-
tir mòr, eftá hum retablo com 
a imagem da Virgem nòíTa Se
nhora da AíTumpçam, & com 
os anjos que a vam acompanha
do, tudo obra de eículptura , 
feita de relevo por hum noíío 
Religiofo ; á qual imagem fez 
mais venerave, & refpeytada 
hum rayo, que em occafiam de 
huma grande trovoada,a que o 
lugar he muy fogeito, em eípe-
cial pela Primavera,& pelo Ou
tono ; o qual rayo defpedido cõ 
grande ímpeto da nuvem , veyo 

furioíàmente demandar a ca
pella da Senhora , por fer aly a 
cafa mais eminente ( que lem-
pre os rayos com mayor força 
ferem os lugares mais altos) en
trou efte pelo eípelho que íe a-
bria na parede íobre o nicho, 
em que fica o altar mòr, Sc de-
cendo abaixo com a mefina fú
ria , tanto que chegou ao reta
blo da Senhora, dividindofeem 
dous,lhe derrubou as columnas 
dehuma,& outra parte,rompeo 
a parede,aíTombrou o frontifpi-
ciojchamufcou os piíares,& aos 
meímos anjos,quecom as mãos 
tocam na Senhora,defumou to
do o ornato do retablo de hu-
ma,&de outra parte,ficado sò a 
imagem da Virgem intacta, cõ 
o mefmo luftre de íèus cambia-
tes, 8c matiles de ouro , de que 
eftà veftida; como íe efte rayo 
reconheceíTe na Senhora o leu 
verdadeiro Sol,& fe desfizeíTe a 
fy meímo , por nam fazer mal a 
tam fagrada imagem; tratando 
de a cercar,&veftir à roda com 
veneraçam, 8c nam de a inve-
ftir, 8c cortar pelo meyo com 
impeto; que até hum rayo m-
fenfivel fente o valor, 8c reco
nhece o preço de huma imagê 
d aquella Senhora,a quem o di
vino Sol melhor Jveftio , com 
os melhores rayos da divinda
de. 

5 Nefta quinta íèajuntá-
ram com o Padre Ignacio de 
Azevedo mais de íeííenta com-

pa-

Oitentaty 
ligiflos fi 
ajutáram 
em Valde-
rozal. 
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Parte jèganda* Livro quarto. Cap. VIII. % 7 

Todosqui-
, zeram fer 
í noviços. 

b 
loa. c .u .n . 
S'\. Abijt in 
rcgione iux 
tadefertum 
in civitatc, 
qua: dicitur 
Éphrem, & 
ibi moraba-
tur cum dif 
cipuli$ fuis. 

panheiros íèus, alem de outros 
que sambem aly íe alojavam, & 
efperajfe-m pera Jî rem pe-ra as 
ilhastâroeiras, & da Madeira* 
pera promoverem as fundações 
d'aquelles Collegios^ como & 
ram tantos,& o Jogar muy aper 
tadOjneceíTariamété haviaim de 
fer muitos os incômodos.Os no
viços,que era amayor parte da-
quelle bédito eiquadramy habi
tavam nas cafas velhas^q eftam 
junto do dormitório, que erlm 
muy apertadas peta tanta gentes 
a cama era hD pouco de mate*; 
com huma cortiça;Foy tal a vi
da deftes anjos, tal o fervor,.8c 
exemplo que causaram aos Pa* 
dres profeftos, & antigos que a-
ly fe acháram,que todos fequi-
zeram fazer noviços, 8c come
çar de novo a fer lbidados ,* & 
em tudo feguir as ordens, 8c 
direiçam de íèu Meftre, 8c illu-
ftre Capitam Ignacio de Aze
vedo . Viviam; todos | em tam 
continua òraçam ,' 8c aperta
da mortificaçam, que parece 
lhes quiz o Senhor dar efta 
quinta de Valderozal, perare-
creaçám do efpirito,& pcrá en-
fayo do martyrio, da maneira 
que Chrifto j, Senhor noíTo,nos 
vltimos dias de fua vida, fe reti
rou com feus difcipulos pera 
Ephrem , 5: aly efteve reco
lhido atè qu* veyo a Ieru-
faiem a offerecer o corpo á 
cruz, 8c a alma a íeu eterno 
Pav 

6 Era aly continua a 
òraçam diante do fanctiíTimo 
Sacramento, que tinham no fa-
crario que ainda hoje eftà na 
capella: todos tomaram os ex
ercícios efpirituaes de Sancto 
Ignacio, 8c em tudo procediam 
como os mais perfeitos, & ap-
pontados noviços da província, 
como largamente íè contem 
na hiftoria q difto fez oP. Mau-
riciq,confeííor delRey D.Seba-
ftiàm,& Prepofito da caía de S. 
Roque,a qual anda entre nòs cf 
crita de màm. 

7 No meyo defte aperto 
de vida, & contemplaçoens de 
cèo , nam íe efquecia o Padre 
Ignacio de Azevedo , com fua 
muita prudência ,de os recrear, 
8c aliviar com íanetos alívios, 
8c efpirituaes recreaçoens, fa-
zendoos hir cada dia, ordena
dos em prociísàm , a huma 
cruz (que eftà arvorada fo -
bre hum outeiro defronte das 
caíàs) com Ladainha cantada, 
8c o mefmo Padre Ignaro com 
o Padre Diogo de Andrade (que 
depois dellc era o mais antigo) 
hiam diante entoando, 8c todos 
os mais Padres', & Irmãos íè fe-
guiam'reípondendo:no cabo da 
qual,alguns daquellesbemditos 
Irmãos, com vozes muy íuaves, 
cantavam hum rr.otete em lou
vor da faneta Cruz,conciuin-
doíèefte acto com alguns col* 
loquios, em fim com a òraçam 
da faneta Gruz . D'aqui os 

D leva-

.&', *:. 

Como tra
tava o P. 
Ignacio dt 
os aliviar. 
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' ^Levavaos 
'a ver o 
mar&pap 
Pear pela 
praya. 

-í"* &'-' 

i*\fc»Vi yi 

levava também a outras cru
zes, que tinha cm certos luga
res (que todas eram poucas,pe-
ra as muitas que dcfejava pade
cer por feu creador) . :., ^ 

8 Outras vezes atravejTan-
doaquelles matos, fubindo por 
aqueílesmontes de arèa, os le
vava a ver o mar Oceano ̂  
com cuja vifta fe lhes acref-
'centavam os defejos de fe ver 
Jà lidando com Tuas ondas y na 
viagem tam eíperada do;Bra
fil ;. decia.com elles â praya> 
pela qual ( por fer muyfér-
mofa**, muy larga ,15c muy 
folicaria , & ter algumas fontes!; 
em dfpecial liuma muy gran-̂  
de , Sc copiofa, que chamam a 
fonte d'Adiça ) havia occa
fiam pera,comVmais alguma rc-
ligiofa liberdade,, fe alliviarem, 
pafteando junto ás ondas, cc-
phendo conchas, & apanhando 
marifco: recreãdofe muito com 
a vifta d'aquellas immeníàs â-
igoas , com que d'àhi a pouco 
•haviam de mifturar íèu próprio 
fangúe,& levátando d'aly ò pen 
íàmento a confiderar na immèV 
fidade do creador. i'..; * 

o Quem viffe por aquelíes 
incultos matos, cubertos de tó* 
jos, carrafcôs, &• íylvados a-
quella lüzidâ companhia de 
anjos , aquelie florido eíqúà» 

m.r.̂ n.T. d j à m d e Serafins, «com rezam 
htuio,&flo podia dizer que fe comprna o 
iiiibiA-;Uger- que ífayas c prophetizou ,vqut 
min? sper- 0 jefcrto tinha* rioreícido l 8c 
minai t . « c ...... _,,.. r . 1. .„„ 

que as ielvás; bravias , 8c as 
terras mánitshas tinham^ bro
tado rofas i'i &pttpduaido açu-
cenas de pur&a^-tkraaortiii-
t^çam.-, de fanttrtterde; *,•..-, 8c 
que aquella cjiarnéca ," entam I 
melhor quadrava'o nome de 
Vakferc&al, pois tks' ròias 
nelle de novo brotaram-, br a n 
eas com a candura da •pure
za" , d8c encarnadas com a pur-
pura do rriartyrio . Quem 
viííc aquelie puriííírrio reba
nho de cordeiros , íeguíndo 
a feu Paftor o Padre Ignacio 
de Azevedo , bem entende
ria , que ainda que andavam 
por aquellas charnècas, tam
bém eram da manada daquel-
le .divino cordeiro , que nos 
prados dá gloria d k apalcénta 
entre* lírios y porque também 
eAtre os efpinèios íe dam roías, 
8c neftes bcmditos Irmãos as 
flores da virtude íupriam as açu 
cenas do paraiíò. rr * ?'•* / 

v-, i o Pót efpaço de fin
co meles Tc deteve nefte'lugar 
o Padre Ignacio de Azevedo, 
com.feus ditofos companheiroSi 
continuando fempre com efta 
angélica vida, que me pare
ceu appontar. aqui , ainda que 
muito por mayor (tirada do 
que muy largamente,^ muy de 
propofitocontao Padre Maurí
cio ,como atrás appontamos) 
pera com efta breve narraeam 
advertir aos; noffos Irmãos do 
Collegio de Sancto Antàm,que 

quam 

li 

, 1 * 

â 
Cant.c.'i.n. 
ió.Quipsf-
citur inter 
lilã. 

Sinco mt' 
Jes eftrve 
ramem 
Valdero-
za/. 

http://decia.com
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quando fe acharem naquella 
quinta, & andarem por aquel-
les matos, faybam efpirituali-
zar íua recreaçàm , com as 
lembranças d'eftes ditoíbs Ir
mãos noíTos, que com fua de-
vaçam,& íàncto exemplo aben-
diço.ram aquella quinta , & 
fanctificàram íuas recreaçoens. 

) C A P I T V L O IX. 

Emkrcafe o Padre Ignacio 
de Azevedo com feus compa
nheiros perà o Brafil; chega d 
vifla da ilha da Palma, 'aon
de com quarenta Religiofos 

foy morto prhereges/m 
;. r' ffdio da féCatbo- jyy 

lua. 

Parte fe o 
P. Igtacio 
deValdèro 
zal. pera 
Lisboa. 

HÉGADÕ O tem
po da embárcaça 
fe paífou o Padre 
Ignacio deAzeve-, 

do de Valderozal pera a cafa 
de S.Roque, levãntandofeuar-
rayal", com O qualentrou pêlo 
meyo da cidade de Lisboa, 
fendo pera todos hum novo, a-
legrè, 8c devoto eípectaculover 
tantos Irmãos juntos, os mais 
d elles em corpo fem mantéos,1 

ornados porê m de grande mo4 
déftia nos olhos, compofturá 
nas mãos, 8c humildade que 

reprelentavam nos alpectos: 
rebanho fem duvida de inno-
centes, offerecidos em facrifi-
cio, 8c verdadeiramente dedi
cados , 8c cfcolhidos pera o 
cèo. Embarcouíè o Padre em 
a náo Sanctiago com quarenta, 
8c quatro companheiros: em a 
nào do Governador fez ' em
barcar ao Padre Pedro Dias, 
com vinte & tantos , & ao 
Padre Francifco de Caftro com 
os mais em a nào dos Orfãos,af 
fim chamada, por hirem nella 
muitos mininos órfãos» 

i A quem houver de 
contar a hiftoria d*aquelle tem
po , lhe deyxo, pera efcrever 
por extenío , o que paííou o 
Padre Ignacio deAzcvedo com 
feus, companheiros nefta via-
gerrf, porque ria verdade íàn-
ctifioou toda aquella náo, com 
práticas, com muficas fanctas, 
com Ladainhas; de maneira, 
que no meyo da chufma dos 
marinheiros, naconfuíàmde 
huma nào , 8c metidos na per-
turbaçam das agoas doÒceano, 
confervàràm todos, com gran
de pontualidade, os exercícios 
lànctos de Religioíòs muy ap-
pontados, que tinham paífado 
no retirodeVàlderozal^jue aõ-
de O efpirito nam fe muda, fem
pre a vida he a mefma. 

3 Por me nam deter 
mais,& dar logo conta da dito-

Iíà morte d eftes bemditos Pa* 
I dres,&Irmãos,hirei abreviando 
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

Como tè* 
partiofeus 
copafthei-
t os pelas 
nÓ0S. 

Comopap-
fáram o fê 
po da na
vega cam. 

•ym 
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, Jg-iaciode 
•Mzsvedo 
\prévio o 
ferigo a q 

tji.punha. 

i 
i 
j 

elta hiftoriaxhegàram à ilha da 
Madeira, & dalyToy neceíTario 
á náo SãóVrago, pera tomar car-r 
ga,hir demandar af: ilha da Pal
ma, qae he huma das Canárias, 
a que os antigos chamaram, 
Fmmatas, & ao menos pera ef
ta chtofa cõpanhia foyella muy 
bem afortunada, pois aqui tive*-
ram a boa fortuna de alcançar 
a pahtu do martyrio. Bem pré
vio o Padre Ignacio , com íiiá 
muita''prudência, o grande .pe
rigo' a que fe punham , em hir 
demandar aquella ilha, pelas 
!nòvas que corriam de anda
rem níúitos hereges coftarios 
infeftando aquelies mares, ,cu-; 

ja preza era a vida, &fazen-; 
dardos Catllolicos r-advirtio 
elle^iftóaos companheiros, 8c 

(•dando 'franca; licença p̂era, fi-f 

;car em terra , quefm fe nârt-ü 
atrevefte a expor a tal, perigo,; 
quatro delles , como menos 
nimoíòs , aceitaram o quar-; 

tèl, os'quaes vieram depois i> 
por j altos juízos Vide-Deos-; aí 
perder ',' nàm 50 - o martyirâBr 
na morte, más também a vi-; 
da • na GompanBiâ ,̂ da qual 
por fuás faltas adiante foram 
defpididos ,-• permitindo" Dsos 
qâe-faltàíTe a ifcttjdé pera vin 
ver ieJigioíos > aos? quê lhe .iâif-. 
tou o animo,p*aramoirér-éfl»í-
tyresL- ;; ... s -i^i 

4' i. Tanto efue defanr/á 
vela pera a ilha da Palma, rccT-
meç.on l.igo o--Padre a anit-

mar a todos pera o ; mãtcy-riOi 
como quem parece que* tinha 
revelaçarh do que dhe havia de 
íôcedet•'•; eftas eram fuás1 pra
ticas, eftàs foas jacuhtorias ao 
cèo, eftes eram feus continuo^ 
defejos ; íufpirandô mais pela 
palmado martyrio, a que ape
lava fubir, que pela cidade da 
Palma, que os mercadores hi 
am demandar: podendo dizer 

_ £ . r ' *,, ., t t r tCant.c.^.n. 

corri'O Efpoío a divino y'Jffcen- I8.,D.ÍXJ afa 
damddpalmam, & f ^ W w p ^ 
fruBus-eius , porque efte era olprehendan 
r • V I t\ ^ í \ ~ o , . „ , „ , . irudtuseiuj. 

fruito, efte o ganho, 8c a mei-
cáncía; qüe luâ büfcar à ilha 
da Palma: 8c febe verdade o 
que enfína Sam Ioam b Chry-
íoftorto, que o martyrio mais um 

córififte no affèclo de o íuípl 
raryqpe noeffeito de o ppffüir, fed propofi 
_ . '**•*•' 11 r 1 - - t o , noncú 

8c que entam melhor le alcaça, ,mar\yr ^ 
quando mais fe defejá: bem po- f coiiarar, 
diamos affirmarèjfce antes de os mmyr,(d 
hereges matarem ao P. Ignacio 
de Azevedo, ja era martytvpbis 
tanto fiiípiravá.pdip ler; ficando 
delta'íorte martvi* duas vezes, 
hüa nc/̂ défejõíi& -obtrâ tia-obra. 
ili.j r. LEftahdQijà'duàs tógaas 
d® spdrtó da:*iihàtda Palmai 
fe levantou hunp temporal! que 
obrigèii á nào^ãj vir, tomar f» 
hum . íurgidourdj, que veftà 
atras da,ilha j ̂ chamado Ter-
çacorte r com iintentoS deei> 
perari melhot tempo,- perá pò-
dcreni iferrar • o porto da ici*-

, I dadèf da PaIp>a.-víAly defem-
' • ba rcoú ò 1 pa^ ré Igiacio de 

Chryf.inPC 
95.Martyn-

nõ cvc-
tu tantüm 
yeftimatur. 

exquo 
poíuumof 
tendit 'fféfi 
tendi 
rium. 

Aze 
T •— 
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Teveoçcá 
fiímpira 
hir por ter 
ra. 

ãjepohepe 
tm hir por 
mar. 

de Aeevedo com alguns de íè
us companheiros, 8c encontrou 
na praya com hum fidalgo prin 
cipal,de náçám Framengo, muy 
rico,& bem afazendado,que cõ 
elle fe tinha criado na cidade 
do Porto ; efte nam sò o agi-
íalhou a elle , 8c a feus compa
nheiros com grande Iiberalida-
de, mas também o quiz per* 
fuadir que (o$e daly com toda 
fua gente por terra , atè a Pal
ma , que difta três iegoas, oC-
ferecendolhe todo o neceíTario 
pera o caminho, pelo grande 
perigo que havia naquelli pa
ragem, por andar toda a co-\ 
fta coalhada de coftários he.**, 
reges, que infeftavam ost.ma
res , 8c matavam os Catlioli* 
cos. , t ; 

6 Êfteve o Padre Ignacio 
de Azevedo ao principio muy 
duvidofo dp que faria , mas 
hindo dizer mííía , & encom-' 
mendando a Deos o negocio, 
conforme feu íàncto cuftume, 
fahio relbfcto^hir poit màr; 
que fem duvida nos perfua» 
dimos que foy ifto fentimen-
to ,divino > pela grande;.for
ça com que o Padre aííentou 
nefte parecer de hir poc mar 
até o porto da Palma ; que 
defta refoluçam nam depen
dia menos que alcançar , ou 
perder a, glorioíà palma do 
martyrio ; donde também fe 
deyxa ver quâm encontradas 
famas regras da prudência hu-: 

b 
RdRo.c.klt 
n.5j.Quàn» 
inGõprehéi 
iibilia unt 
iudicfa eiur, 
&invéftiga-
biles viae 
cius. 

mina com a dilpoíiçam da 
providencia de Deos : tinha 
elle predeftinados a eftes íèus 
fervos oera entraremno nu
mero dos que por fua fe der
ramaram o fangue , 8c como 
Senhor abíoluto de íuas crea-
turas', por feus altos íegredos, 
8c profundiflimos juízos ( aos 
quaes Sam Paulofe chamou in-
comprehenfiveis, Sc inveítiga-
veis) ,quiz entam receber em 
holocaufto fuaviífimo eftes in-
npce0te> cordeirinhos, & af 
fim poz firmiífimamente no co 
ràçam do Padre Ignacio de A 
zevedo , qáè deixando o cami
nho da terra , que era o íeguro, 
tomaííe o do mar tam perigofo, 
8c ifto com tam valente reíòlu-
çam, comofe a divina infpira-
çam mais o levaííé arrebata
do por força, & violência, que 
attrahindo com fuavidade, & 
brandura: que eftas íàm as vio-
lécias,de que fallaChrifto.t nos 
que arrebatam o cèo, Sc efta a 
força com que Deos fuavemen-
*te(como diz aEfcritura d)difpoê 
o governo das criaturas. 

yj Partida a nào Sanctiago 
do fürgidouro de Terçacor -
tCj depois.de &zcr hum gran
de rodeo, pelaGomeira; em 
hum Sabbado pela menhâ\ ao e/quadra 
romper da alva , fe acha- * ^ ! 

ram como três Iegoas à vif
ta do porto da Palma. 
Andava entam por aquelles 
mares hum famoío CoíTario 

NÍ-ãtti c . ih. 
n.n Regnú 
caèlorú vini 
patitur, Se 
violehti ra-
piunt illud. 

d 
Sap.8. n.i. 
Attingit à fi 
ne,úfque ad 
fíhehi forti-
ter, & difpo 
nit omnia 
íuavitêr. 

Com» èii-
cóiráram 
com hüa 
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Anima o 
[P.Ignacio 
atodos fe
us compa
nheiros. 

He rêdida 
anaoSan-
ítiagoi 

\\*>'i 

,*J*à 

•V 
/ \u'u lirlcs cli.unadoIaqucsSo 
rii, hni-p;e Calvinifta , o qual 
tendo vifta da nao Sanctiago, 
metendo o pano todo, a veyo 
impetuoíàmente demandar, cm 
hum poderoíb galleàm, muy bê 
artilhado , Sc com muita íblda-
defca, com mais quatro nãos 
de guerra;defendendofe os nof-
fos com grande animo,esforça-
dos pelo Padre Ignacio de Aze
vedo ; o qual vendo o evidente 
perigo em que eftavam , tirou 
íòrà a fua imagem de NoíTa Se
nhora de Sam Lucas (que eftas 
eram as armas de fua efpirituál 
milícia) & falado com feus que
ridos filhos em o Senhor , que 
eftavam entoando as Ladai-
nhas,os animou a morrerem pe-* 

; Ia fe que profetfavam: 'Nam w* 
destrmaos, lhes dizia , quanto me
lhor forte nos cak , porque em lugar 
da terra do Brafil, tomaremos o porto 
no ceo, a que refpondèram todos 
em voz alta , Çmprafi,Senhor, em 
nos roofia divina vontade ; aqutefia-
mos afparclhados, pera dar mil vidas 

por vojfafiè. 
8 Rendida finalmente a 

nao , pofto que com grande re-
íiftencia , tanto que o maldito 
herege Iaques Soria íoube que 
hiam-nella pregadores pera o 
Braíilperdoando aos mais, má-
dou que morreífem todos, ful
minado a cruel íèntêça com ef
tas palavras formaes: Morram 
eftes Papiftas, que <-uam ao Brafil fie-1 
mearfalfla doutrina: dada efta pri

meira fentença,na quaibem de
clarava , que a caufa de os man
dar matar, era o ódio que tinha 
à fé Romana, inftou logo a le-
gunda vez, eftando no mais al
to da popa do feu galleám: Lan-
çay ao mar efies perros Iefuitas Pa-

| pistasjntmigos da noffa rehgiam.nm) 
efperâraro mais os ímpios mini-
ftros, porque arremetendô log( 
áquelles mancos cordeiros, lhes 
defpiramas roupetas,dãdo mui
tos golpes, & feridas nâ cabeça 
aos qne eramfacerdotes, 8c tra
ziam coroa aberta,a outros cor-
tandolhe os braços, &fina Imen
te com fúria infernal os lança
ram âo mar. 

*< 9 Ao Padre Ignacio de 

Azevedo, po*qae com a imagé 
da Senhora nas mãos , como 
pay,5& paftor de todos 5 os eftava 
com grandes vozes animando, 
hiam herege lhe defcarregon 
huma tam grande cutilada na 
Cabeça, que lhe rOmpèô o Caf-
cotodo;masnam bailava huma 
ío ferida, ainda queriam pene
trante , peradétfrübar efte forte 
guerreiro, úf él]^òUarrinioío, 
pregando com o rbeíhio fervor, 
atè quê lhe deram três laçadas,' 
com* as quaes lhe ^traveífáram 
o peito, cbnib -felhò abriflem, 
pera que por áquelles três bu
racos pudefle refpirar o fogo 
daqüelle cõraiçam abràzàdo: 
; entam cahio, dizendo em altas 
vozes: Stynme os anjos, ($r os ho
mens tefiemunhas , que morro por de 

Morte que 
da/n os lie 
reges aos 
Religifips 
daCom 
nhia. 

' / a 

FcrêMt-
talmente 
ao P. Jgna 
cio de Azo* 
vedo. 

Jender 
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Parte fegunda. Livro 
pender aflancla Igreja Romana. i 

i o Cahio no cham, & ef-
tando quafi efpirando,fãllava,& 
animava feus companheiros,cõ 
eftas notáveis palavras: Filhos de 
minhaalma,nam tenhaes medo aWor-
te, agradecey ao Senhor; que Vos dá tal 
ammà,peramorrerdespor elle:âílim 
íalla.va o bemdíto Padre, âílim 
animava a feus filhos, quando 
já fe lhe arrancava a alma,! qpe 
nam podia efte grande capitam 
ter vida em fy , íerrí comrnuili-
car animo aos odtros. Ditas él-
tas palavras, efpifou com IESV 
na boca, & cóm a imagem da 
Senhora nâs rriâoŝ que com efta 
candèa na màtnjnam podia dei
xar de hir muy bem alhímiâdo^ 
íàhindo. das trevas çlâmòríe; >, Sc 
entrando a gòzât ÍJas luzes da 
eterna vida : hindo diante/ co
mo verdadeiro paftor, a âeí-
cubrir* Sc apparelhar pera faâs 
ovelhas os paftòs perennes > nos 
campos da bernaventtiradça. 
Succedeo íua bemavemuradá 
morte em i j;de Julho dêt f?õr 

tenddjà da Companhia trinta,, 
& finco anoosiqdé todos" pa^ 

lòm com raro exemplo, '* 
& fumma edifi-

quarto. Ctp.X. 4 ] 

í:i (. 

caçam. («r». 

>' 1 

_J^ 
&Ê 

;. A.n:.t 

1 I 

.c;~y. 

«; | i f. 

'.'.» 

C A P I T V L O X. 

Be algumas coufas admira* 
veis que fuccederam depois da 
morte do Padre Ignacio de 
Azevedo; & de como foy tido 

pormartyr ,• &da ohn-
gaçak.que lhe tem 

o Collegio de S. 
Aiicam* 

.> "-,'-

-n-j 

(.: 

flí^ E Deos noíTo Se 
i nhor,cOmo teftifi-

ca o ProphéfâDa-
vid, • admirável 

em feus íànctbs > porque muitos 
foram na vida prodigioíos, & 
outros àtè depois de mortos fi
zeram milagres: algumas cou-
íàs fuccederam depois da morte 
do Padre ígnácio de Azevedo, 
cjtieníuitos julgaram pormila-
grOfas;eu asapontárey aqui bre
vemente , deixando a ceníúra 

:d'e'llás a quem melhor as pode
rá avaliar. 

i Na inquiricam b auten
tica que temos em noíío poder, 
tiiâdá'em Coimbra no anno de 
1628. (em rezàtftde fua cano-
nizáçàm,de que fe trata) fe ãrti-
culoü,como depois de ferido na 
cabeça, &alànceado no Corpo, 
nunca lhe puderam os hereges 
af"ráncar das mãos a imagem da 

Pf. 67^.36. 
Mirabilis 
Deus in fan 
ítis fuis. 

b 
Inquif/tio-
ne authent. 
ad artiç.8. 

Nam lhe 
puderam 
tirar das 
mãos a i 
magemda 
Senhora. 
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Nota^ 

c 
<?ant.8.n.6. 
Fortis efl: 
'Vt mòrs di-
kítio. 

Virgem íanctilsima,& que com 
ei Ia, banhada em feufangue,foy 
lançado ao mar.; que nam po
diam mãos facrilegas de here
ges malditos tirar das mãos de 
tam forte capitam aquelie tam 
forte eícudo , com que anda
va mais unido, que com fua 
mefma alma , pois lhe tiraram a 
vida, mas nam lhe arrancaram 
a imagem. 

2 Permitindo a mefma 
Senhora , que aquelie feu [agra
do retrato fofle regado com o 
Tangue cie tam grande feu devo
to , ficando entam realçando 
melhor, & brilhando com mais 
graça a valentia d âquella ex-
cellente pintura , a qual ainda 
que parecia desbotada com as 
cores de fangue de hum mor
to, nam fe podia chamar pintu
ra de morta color,porque aquel 
Ias cores mortaes mais vivamér-
te repreíentavam a vida immor-
tal, que no cèo lograva aquelie 
ditoío varàm,em companhia da 
Virgem Sanctiísima, de quem 
eftá gozando nam em imagem, 
Sc em pintura, mas cm realida-. 
de,& èm verdade; nam entre as, 
ondas do mar incerto, mas fe
bre as eftrellas do firmamento: 
& fe o amor (como diz a Efcri-
tura'c) he tam forte como a 
morte, aqui o amor do Padre 
Ignacio de Azevedo à Virg *m 
fanctifsimá, ainda foy mais for
te , 8c fe moftrou mais valente, 
pois ainda depois da morte fi

cou o Padre tam pegado com 
efta puriísima Senhora, que po 
dendolhe tirar a vida do corpo, 
nam lhe podèram arrancar a 
imagem das mãos. 

3 Da mefma d inquiriçâm, 
& de outros papeis autênticos, 
que temos no cartório de Coim 
bra,coníía que lançado o bem 
dito corpo ao mar, arTerrado à 
íàgrada imagem , 0 viram os 
Pbrtuguefes andar febre as on
das por muito tempo, atè que a 
náo deo à vela.; como fe a< 
ondas lhe ferviffem de cama. 
pera o receber, 8c nam de fepul-
tura, pera o encobrir; eíquccen-

|dofe,parece, o mar de íua natu
reza, cm íòverter hum corpo, 
d̂ aquella hora.mortoje como fe 
com efte obfequip quizeíTe a 
feu modo reconhecer a divinda
de da íàgrada imagem, que le
vava nas mãos, trazendoa fe
bre íuas ondas; & rev^rencian-
do,fendo infeníivcis, a quem os 
hereges maltratavam, fendora-. 
cionaes ; que na verdade nam 
podiam os mares deixar de re
conhecer a Maria», que he a I 

| verdadeira Eftrella, 8c Senhora 
do mar. E bem era que o pezo 
do corpo nam carregafTe pera 
baixo,a quem pela ligeireza da 
alma fempre voou pera o alto-
& que o mar fobre fuás ondas 
recebeííe em feu rolo aquém 
os anjos entfe feus braços levã-

j taram íbbre os cèos; aos quaes 
;jobio efte novo triumphante, 

nam 

d 
Ex eadwn 
ir.quiimont 
auihcnrica 
ad artic.8. 

Andou o 
corpo fo
bre o mat. 

v\ 
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4.Reç, c.z. 
6.x i. £cçe 
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In açcnivo 
Cjnimbr. 

5o r̂, * d í 

nam em carro de fogo , -com-ô 
Elias ei mas -levado corpo em 
trono:fobré. as agoas do Ocea--
no; nam queimando ô fogo â 

SSdSS! ^ Pn»pbèt*Wrn zelofo,nem; 

ninfüiraá-j ravertêndo o ftitf a hüm varam: 

3?téEiia;p/r tamglorbfo^ fervindòõs elè-
m^neéin mentos, aonde kltàvam oshd^ 

meus. 'li rs d * •:? f v 
• i;4 Também acho efc r i tõ 
nos mefrnos f papeis, que conta
vam depois os PbVtugoèíeSj que 
aly fe acharam, 8c eleapâiáril cõ 
vida (porque os hereges sorria 
tàrarh* osque fyiám prêgár o E-í 
vangeftrá ao Bráfii )tónúVkm, 
digo áquelles PoffeJgtiefes,'̂  dó 
callello da pdpá-eftavam vendo 
efte laftimofò él^éclaeulo \qttiè 

agoas con\ viram muy' clâraíflènte, <aw o 
ttaTda Mm$ktx>cet$&étâtàãÇàtoh 

• fobreas agoas;̂ ása^eorn óŝ brâ-
çói em forma'de cruz, fem >a 
podei* desfazer oiém o rolo\dô 
mair irado,; nem a bra vèza lá ás-
ondas furiofa& tíomo fir-Sílà 

; poftutá^ftndadèÇols dèhíórtó, 
>n<ss qu&eífe èfte ̂ íàncto \ki$iá 
moftra pia crusiqatffèmpreivlvc^ 
ra em feu cofp^mb!rtiricad©V4) 
qual andava tam'áàkitk<fcs*ni; 
vid«,qôê ainda áíe^refengitfáj* 
fi.caSbéfe mortc^q&.le as tridkà* 
agoas y; comoÚÍÉ a Efcriturasp 
n*ífcjitid'(Ét|mi ritáfigüir p <%c* 
da charidade ao Efppfo, tatiíbê> 

; natifpfpfldtfai(n í afagar of^mor 

ra biítóftÊ&dô^&^a-qíraímor* 
ria alatoceado; fiéídòíaindôíde- ̂  

cruz nos 
braços. 

g 
;ant.8.n.7. 
ique mul-

:,t non p •)• 
cucrunt ex-
tin.»ncre 
charuatem. 

pois dã mortercOm aquella re: 

prefent-açam da cruz no corpo, 
em final que fempre a trouxera 
viva dentro n'alma. 

5 Aífim acabou a vida ef 
te rpuy esforçado , & gloriofo 
Capitam Ignacio, bradando, & 
pregando contra hereges; Sc a 
rezam pedia que morreíTe pre
gando1 Hum tam infigne prega
dor '4a verdade: tomouo a mor
te enr-ré hereges d'Arroehèla, 
hindo empregar a vida entre 
gehíios -ao Brafil; achou mais 
perto o "que hiabufear tam 10-
ge-;'achou nocamihhto o que 
hia demandar no termo;qüfe af-
íimfúccede aos martyres,& aos 
fahctoV, dizTertullianoh,qüe 
primeiro acham o cèo perá o 
logr-ar̂ do que entrem no cami-
nhPjfêra o demandar, Chrifiianis 
antêpãtetcklum, ^'qWimvia. ''Foy 
mbrtópbr Calviriiftàs em ódio 
dâ fé cjüe pregará, & por abor
recimento quê tinham à reli^i-
àm Ca-thòlíca,que o Padre pro-
feíraVâ '•>' nem elle podia achar 
rrié t̂è-mais feftejáda entre os 
anjos,:nem a temos mais p-reza-
dà eAttieós homens. 

: i & •-,,! Muito havia' que dizer 
dos'dítòfós quarenta compa-
nheh*6S do PaJíe Ignacio de A-

; zêv&to,qi!i€ tód&com grandif-
fírAO^nQî ' d f̂an1<iiberahfien-
te asvidasffõrfèu/ creador, lan
çado^ tófnfeèmôOfmar, os mais 
déllds &M&cebof na flor da ida
de,'^ Iptos primei i*os fervoreí <Sa 

A 

Terc.lib.ad-
versusGno-
fticos. 

Foy morta 
em ódio dá 

Seus qua
renta copa 
nheirosrâ 
bemforam 
lançados 
ao mar. 
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Rcligiam, plantas ainda novas, 
floridas com as boas efperãças-
rebanho de vi&imas tenras, in-
nocentes na vida, cordeiros pu-
riífimos,anjos na caftidade,abra 
zados no amor divino, os quaes 
lavaram fuás eftolas com a pur-
pura de feu próprio làngue, mi-
fturado com as agoas do Ocea
no , dos quaes íe fará a feu tem
po a devida mençàm, por quem 
continuar efta Chronica, que 
eu agora sò pretendi dar huma 
breve noticia do Padre Ignacio 
de Azevedo , por occafiam de 
me encontrar com elle nefte 
anno de mil, 8c quinhentos, 8c 
fincoenta, 8c dous, em que vou 
contando as couíãsdo Collegio 
de S. Antàm, no qual foy o-pri-
meyro Reytor. Lançaram tam
bém os hereges ao mar, comas 
meímas afrontas ̂  todas as relí
quias, que levavam pera o Bra-
fil; porque como o ódio era cõ-
tra a Religiàm Çatholica, fica- I 
vam eftes infernáes miniftros i-
gualmente perfeguindo o zelo 
dos pregadores vivos, 8c as me
mórias dos íancfcos mortos. 

7 Tratafe com grande, 
calor da canopizaçam deftes in-
fignes confeííores de Chrifto, 
pofto que (como íe provada in-j 
quiriçám * quefe tirou,em orde 
a íiia canonizâçam,nop. & 10. 
artigos) femprefqram.naopi-
niàm de todos avaliados, & jul
gados por martyres,&com efte 
glorioío titulo os honram mui

tos, 8c muy graves autores, que 
aqui aponto à margem, 8c le re
ferem no lugar citado de íua 
inquiriçám. 

8 Entre os autores, que 
em feus livros imprèííos chama
ram martyres a eftes bemditos 
Padres , & Irmãos da Compa
nhia , com-feu illuftre Capitam 
Ignacio de Azevedo,pòde ter o 
primeyro lugar o notável tefte-
munhoda faneta Madre Tere-
fa de IESV, a qual na mefina 
hora em que foram mortos pe
los hcreges,em quinze de Iulho 
de mil,& quinhentos,& fe tenta, 
teve revelaçara defte TuceíTo, & 
o contou logo a feu confeífor, 
que era o Padre Balthezar Al
vares, varam íàncto da noíía 
Companhia,dizendolhe que os 
vira todos no cèo com a coroa 
de Martyre*: aííim o conta Dõ 
frey Diogo * de Yepes, Religio-
íô de S.IcronymOjBilpo que foy 
dé Tarragona, -8c coníeílor da 
faneta Madre Térefa de IESV, 
a qual revelaçam fe achará no 
Urro terceiro, cap. 17. 8c muito 
cedo elperamos que térám o 
principal teífemunho de feu 
martyrio, & canonizaçam pela 
faneta Igreja Çatholica, & Ro-
mana,á qual me remeto,porque 
a cila pertence julgar d eftas 
couías. 

orf» 9 Efte foy o primeyro 
Reytor do Collegio de Sancto 
Antàm,que por ventura efta he 
a mayor gloria,, entre as que j 

. apon-

a. 

P. Luis de 
Guímam. 
P.fr.Luis-de 
Soula na vi 
da de fr.Ber 
tholaineo 
dos Martvr. 
P.Orland. 
htfr.Socier. 
P. Gordqn.' 
in cíironoL 
D. Rodrigo 
da Cunha! 
P. Luis da 
Quente.. 
Ant. Blolió 
.le /ignis £c 
clete.P.fc 
r.dcrRibidd 
i5. fr. Pedro) 
Caluo. AntJ 
de Vafcóc. 
P.Pet.Jtfat 
Richardo 
Verfegan* 
E outros 
mouos. 

í ,''V-I 

Fr.Diògo(ic' 
Yèpes,invi 
ta S. Matris 
Tci efíz, li, 
Í.C.17. 
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Uw ^MT^. Cap.X. .47 

PorferpH 

Antam de 
vê fermuy 
efiimado. 

aponumosi; d'aqaelle. Colle-
gjo ; & como,foy o primeyro 
no; cargo de ;Reytot ,• ? uíjàbem 
<ky£ de fer o primeyro na ef-
tima da .pe-líoa':• porque íem-̂  

meyro/ui- pre o s hpmc^pjrezâram muito 
ai honra dai -primeyrosiftinJa--
doreS das íuas cidades,' & :dós 
primeyros Í Governadores•; das 
luas!províncias; Roma fe pre
za muito de feu primeyro fun
dador Romülo, & de feu pri
meyro Empèrador Cefârf "Í po
vo Hebreo.fe-jacta corPía vir
tude ^ & valerítiaódo feu1 pri
meyro Rey David :;. no mundo 
\odo foy mu^afâmado o-gran
de Alexandre, o qual (como 
teftifica a EfCriturató) íoy o 
primeyro que yeynoü émGre•-, 

\MacedOiqui cia; entre os HefpanhqeS he, 
i S n L S muy celebrada à memória de: 

Dom Pelayo -, que foy o prí-; 

meyró Rey, depois dà deftrui-
•çam de Hefpanhâ • 8c em Por
tugal he muy Venerado o noÊ 
lò primeyro, Meliciffimo Rey 
D;ArTonío HenriqueSi ' 

io Porém muita mais 
rezam tem o Collegio' de San
cto Antam de fe prezar -, 8c ée 
fe honrar corp o Padre igna-* 
cio de Azevedo, que foy o pri
meyro na dignidade de Rey
tor1, 8c nam teue fegiindo nó 
exemplo da virtude; porque ná 
verdaoe a todos eftes Princepes* 
eftimados por pi ímeyros; levou 
a ventagem efte primeyro Rey-

Jn 
Lib. i. Ma 
cha.c. i.n.r 
Alexander 

t u . 

tor de Sancto Àntám , porque 
1 podendo muitos d'aqüelles a-
char occáfioenSjpcrà tirar vidas 
álheyas, nenhum à bufcou pera 
dar a própria por Chrifto , co
mo fez o Padre ígnâciò de À-
zevedó; 8c nam ha mayor chari-
dàde ( como diz o Senhor „ ) 
que daí* à vida por amigos, nem 
há mayor façanha queíbfrer a 
morte pôr Chrifto. ,È já que 
Deos noííò Senhor permitio, Sc 
foy Jervjdó, que nam gozaíTe-
mos do préciôío thèfouro de 
fuás relíquias (pois feü corpo fi 
coü fepultado no Oceano)cbri 
gàçàm temos Os defte Collegio 
áò lhe feftejar feü dia, & de fo-
lemnizar íua glorioíà morte j à-
proveitândpnós dà fipgular 
memória de ííiâs virtudes , pe
ra que aonde nos falta a glo* 

ria de poíTuir íeus oitos, te
nhamos o merecimen

to de imitar feus 
exemplos» 

pr;- - í t 

I 

f- •• i 

XI 

Ioan. .i j . 
n.i}.Mãió~-
rem hac di-
le&iònem 
n emo ha-
bet, ut ani
mam luam 
ponat quis 
pro armeis 
.UÍS. 

Obrigacâ, 
fite o Col
legio de S. 
Antam áo< 
P. Ignacio 
de-Azeve-! 
do. i 
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virtude, que houve no Colle
gio de Sanão Antam o velho5 

Ç§ de como fe tratou de fundar 
o Collegio novo } das muitas 

contradiçoens que ni(fo hoiir 
ve-, & como finalmen

te fe vence
ram. 

m n S T E foy o pri-
e$è meyro Reytor do 

Collegio de San
cto Antam,& efta 

a mayor gloria que tem. Muito 
pudéramos também dizer:, de 
outros Religiofos que nelle vi
veram, 8c morreram com grade 
virtude, & exemplo, dos quaes, 
pelo tempo adiante fe hirá dan
do conta : os três primeyros, & 
principaes Religiofos , que fio-
receiam naquella refidencia,fo-
ram o Padre meftre Gonçalo 
deMedeyros,o Padre Micer Io-
ám Aragonês^ôc o Padre Ioam 
de S.Miguel. Do Padre meftre 
Gonçalo de Medeyros falíamos 
jà por vezes * na primeira parte; 
Sc nam he bé que paiTemos d a-
qui íèm dar alguma breve no
ticia dos outro. dousPadres,aos 
quaes tantas obrigaçoens tem 

j o Collegio de S. Antam. 
2 O Pactoe Micer IoamJp ^U€r 

Aragonés, tinha fidb Capellám, 
.das Infantes Dona Mária,&Do-
na Ioanna, filhas cb Empetoador 
Carlos quinto, o qual, por oi dê 
deftas fereniilimas fenhoras, ti
nha vindo acompanhando ao 
Padre Pedro Fabro até Tole-
do,quando veyo a primeira vez 
a Heípanba; 8c nefte caminho 
achou tanta fuavidade, 8c gofto 
na faneta converfaçàm do Pa
dre meftre Fabro, que fe movèo 
a feguilo ate Alemanha, & fi
nalmente a ficarfe com elle na 
Companhia, 8c foy mandado a 
Coimbra, da maneira,que apõ-
tey na primeira h parte. Foy ef
te Padre hum grande fervo de 
Deos, muy dado à òraçam, 8c 
muy applicado a procurar obê 
das almas, em efpecial por me
yo da faneta conimám, que po
rto que he oecupaçam mais tu-
ftofa pera o confeilor, he meyo 
mais rédoíopera os penitentes: 
8c como era homem de grande 
affabilidade, & de muy alegre, 
8c faneta converíaçám,facilme-

j te atrahia muitos a íy , 8c logo 
com fanetas traças, 8c bem en
graçadas palavras os perfuadia, 
que fe confelTaiTem : 8c tanto 
que colhia hum a feus ipcs, taes 
confelhos lhe dava, & taes cou
fas lhe dizia, que fazia com elle 
que trouxeííe toda lua família à 
confifsàrr; & após efta caía, tra
balhava por trazer toda aquella 

vifi- ~ 

loatnAra 
gonès fy 
hoqiem dt 
muita vir 
tude. 

i.p.lib.i.C 
ja.n.j» 
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PJoamde 
S. Miguel 
foy varam 
de granJt 
exemplo* 

'e\ 

vifinhança, & muitas vezes vi
nha a rua, & o bayrro todo: co
mo bom mercador, que nam 
deixa perder lanço , em qtte 
nam procure ter novos interef-
fes , aproveitandofe de qual
quer forte , pera entrar cem 
mayores empregos , -,-.& 'Ta -
hir com melhores grangea-

3 O terceiro Padre de 
grande virtudè,& exempla^ue 
viveo,& floreceo nefteCoItegiò 
nos primeiros annos, foy of Pa
dre Ioam de S. Miguel, natural 
do Reyno dé Galliza , 0 qual 
foy de Coimbra mandada pilo 
Padre meftre Simam, perapre
gar em Sancto,Antam, porque, 
alem de fer homem de muy ra
ra virtude, & grande efpirito, 
foy pregador tde muy iníigne 
talento ; 8c por iíTo o fruico 
era muito, porque a virtude 
era grande. Eftando muy en
fermo,, lhe diflfe o Padre Mi
cer Toam, com as lagrimas nos 
olhos, que os Médicos defcon-
fiavamjà deíuaviJa; & elle 
com o fembrante muito ale
gre lhe refpondeo, que nam 
era aquella nova pera chorar, 
fenam pera muito fe alegrar; 
& pedio a todos ,.quc o dei-
xaííem ficar sò , pera naquel-
les últimos dias tratar fó com 
Deos, como fez, com grande 
coníblaçam de íua alma .- 8c 
entendendo que fe chegava a 
íiia hora , entam pedio que 

lhe entraíícm os Padres , 8c I 
Irmãos, pera fe deípedir d el-
les; 8c diante de todos, tendo 
huma vela benta na mám , fez 
huma proteftaçam da fé, com 
palavras tam fignificativas, que 
parecia ver com os olhos ò 
que nòs cremos pela fé : & 
perdendo "pouco a pouco os 
fentidos pera as couíàs d'efta 
vida , eftando no vitimo arti
go , adorou com grande deva-
cam o fanctiííimo Sacramento, 
comofe quando eftava efpiran-
do, com efte Senhor de novo 
reípiraíTe. 

•;*• 4 D'ellc fe conta ,. 
que eftando muy fraco , por 
caufa d'efta enfermidade , 8c 
trazendolhc o fanctiftimo Sa
cramento , Te levantou de jo
elhos , 8c efteve tam direito 
todo o tempo , em que o 
Sacerdote efteve na cella, 
como íe] eftiveíTe muy valen
te ; fendo.tal dantes fua fra
queza , que nem fallar po -
dia ; dandolhe, fem duvida, 
novas forças aquelie Senhor, 
que nam sò he o viatico dos 
que morrem , mas tarríbem 
he o alento |>era os fracos. 
Éftes bemditos três Padres, 
Gonçalo de Medeyros , Mi
cer loam , 8c Ioam de Sam 
Miguel , foram com as três 
pedras fund-^entaes do Col
legio de Sancto Antam, aos 
quaes devemos o que hoje lo
gramos , nam ío porque el-

Ê lês 

Dèvdcám 
que cinha 
aoSancJif-
fimoSacra 
mento. 
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Ues plantaram , & regàrarpo 
que vemos tam aerefcentado; 
(enam porque com feu bom 
exemplo , Sc grande edifica-
ça n nos ganharam o bom no
me , que alcançamos'nefta 
cidade de Lisboa, aonde pe-j 
los procedimentos do Sancto 
Padre Francifco de Xavier\ 8c 
Meftre Simam Rodrigues < & 

. peb zelo , 8c perfeverança 
i S í S r ^ : ^ t r e s Padres, começo^ 
toes a efi \ & continuou o nome, que nos 
iestresP<à\deram de ApOÍtolos , que fa-

í &es- ibemos eftimar , mas nam po
demos merecer. Foram éfties 
tres iPadres fepültados hum 
junto do outro, na capella mòr 
de S. Antam o velho, ficando 
juntos nas fepulturas, osquefo-
iram tâm femelhantes nas vircu-
des. o < '••'-

5 Outros Religiofos hou
ve no Collegio de fanctb An
tam o velho, de cuftumes an* 
tigós, Sc de procedimentos íàn-
ictòs; o mefmo poíío dizer do • 
Collegio povo , cuja funda-
daçam pnrèy aqui brevemen-̂  
te , por concluir com as coufas 
defterCollégio, deixando a no
ticia mais larga, pera quem cõ-
tinuar com efta Chronica . A 
rezam que houve pera fe fazer, 
efta mudança pera íàncto An
tam o novo ( deixando o fitio 
cm que eftavám# , que ainda 
hoje íè chamaS. Àntàm o velho) 
foy,porque Como O Cardeal D. 
Henrique tinha tomado o titulo' 

de *undadorvqueria acrecétar o 
Gôltegio é- numero de fogeitos, 
& em gtãdeza de edificio,de ma 
ne jra$ pareceflíe obra digna de 
tal autor; porém o fitiOidOíCol-
légip;velhó,âlc de fer muy aper 
tado,nam era capaz de íê poder 
eftídetfmaisj&aífi tratoU de bul 
câr lugar accôrribdado, pera • íè 
fazer hu novo edifício,cõ«doze 
claíTesrde Latiíî hG curfo deAr-
tes,hüá liçam deCaíos, 8c outta 
de Mâthèmaticasrelcolhèofe pe 
ra ütò o fitio é c] hoje eftanios, 
jdto aS.Annaj 8c logo fceõprá-
ramalgQas moradas de caíàs,& 
elRey D.Sebaftiám no anno de 
i 578.palTou hüapro viíam pera 
õ̂ aCamara nos-dèíle no capo de 
S. Ànna hu pedaço de terra, que 
agora dos ferve de ce rca. 

6' ? Tomada á rèfoluçam por 
partedoCardeãíHnfánte, tenào 
aísêtadono fiti|o'8thavidâ a pro-
viíamrealjpef á Pós darê aqüelle 
pedaço dê ̂ ãpOjb indo os Vrea-
dores a dernârcSÜó,pera nós co
meçarmos a cercar, eis cj fe ar
ma cõtra nòsbbâyrro do curral, 
c^alíeftá,períuaditldofe!c ,̂cõ a vi 
finhãça dos noflfosjos laçariam 
daquelle feu aíójamertto.âjuda-
vaos valentemete o P.CõferTor 
das muy religiofas Madres de S. 
Anna,c^tãbê por feus particula
res refpeitos, tratavam, por via 
de feü eoníervãdor, de impedir 
efta obra; & na verdade o reve-
rédo P.Cõfeltõr ou era muy zc-
lofo,ouãdava muy colérico, por-

'Âezoens,^ 
houve pe 
•ra a muda 
ca de SJn 
tam o ve
lho. ..,,. , 

Wefijlêcki. 
&ue kouve 
napofkà 
terça» 

i i . ii • i • _ • • — • • • . 
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1lançafe a 
"primeira 
pedra, re-
novampe 
as contra-
dicoens. 

cj nenhü vagar nos dava,& tato 
cj aly chegavam os noíTos cõos 
Vreadores, apparecia logo no 
mais alto do capo, 8c começava 
a fulminfltTcommunhoés, fem 
ceifar, atè q ps Vreadores íè re
tiravam. Ao fomdas cenfuraŝ  
do P.ConfeíTor,fe meneavámas 
armas da íbldadefea do curral,c] 
era muita foma de pedradas, de 
q jugavam alegreméte: fácil me
te fe retiravam os da Camara,& 
obedeciam às efoÕmunhoes do 
P.Confeflor, porcj de muito má 
võtade nos vinham dar efta po£ 
fe, & aífim fe recolhiam!tbdos, 
hús fugindodas céíiiràs, outros 
guardandofedaspedradas'. ':-

7 Paroaíe por entam na 
poíTe da cerca;parecendopos cj 
convinha diífimular cõ agente 
dobáyrro, & com as efeommu-
nhoes do P.GonfeíTor. Cõ tudo 
no anno de i jVo.fendó já Rey 
o Cardeal D. Henrique, 8c fen-
do Reytor o Padre Chriftovam 
de Gouvèa,fe lançou a primeira 
pedra do edifício , qUafrem-fe-
gredo, por atalhar contr*diço-: 

ens, 8c embargos, que antes de 
começara obrafacilmSte a em-
pedéYmas depois de principia
da, pofto quecanfem, 8c mòlef-
tem, já a nam podem derrubar. 
Aqui entam fe reforçaram de 
novo as coritradiçoens, porquê  
como a traça do Collegio era 
muy grãdioíâ;-3fc o tempo eftava 
apitado, por caufa da perda de 
fifi-in Vtnnvf rantos zeladores 

no povo, q lè deo por obrigada 
toda a Câmara da cidade dcLif-
boa,a hir junta pedira elRey,q 
paralTe com aquella obra ; per-
fuadidos que demãdava mais de 
quatrocentos mil cruzados , & 
que elRey os dava da Coroa, 
julgando que feriam mais bem 
empregados em relgates de ca
tivos em África , que em obras 
de hum Collegio em Lisboa. 
Porém tudo ifto eram meras i-
maginaçoens do povo, que tal 
vez falia nas couíàs nam como 
cuftumam íèr na verdade, mas 
como fe lhe reprefentam n: 
imaginaçam ; porque nem a 
obra demandava tantos mi
lhares de contos , nem el
Rey nos dava couíà alguma 
da Coroa ; quanto mais que os 
Reys nam fe perdem pelo que 
dam a Deos , mas pelo que 
lhes leva o diabo: porém nam 
he efta a primeira vez , que os 
feculares deram ppr mal empre 
gadas as efmôlas feitas aos Re
ligiofos : 8c nem porhaver con
tradições Temelhantes, convém 
ceíTar em obras de ferviço divi
no, porá. 3f períeguiçoês acaba, 
& os edifícios perfevéram. 

8 Continuavam as mur-
muraçoens, mas nam parava o 
edifício: ferviam as queixas, 
mas crefciam as obras; pera o 
que ajudou muito acharem 
dentro do fitio huma gran -
de pedreira, que fervia pera a 
alvenaria, & também acharam 

Refifieaci 
dadedcLif 
toa á o Irá 
do Collegio 

Vám as o* 
Iras por 
diante. 

E i Ürea, 
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Como a o-
\ br a crecia 
' no meyo 
das perfe-

' glilíOStiS* 

\Continua 
a re!i(lê ciâ 

•do P.Cò/i-
íeífor. 

• • - . 

aréa , que tudo foy de grande 
proveito; como íe, quando os 
homens nos períeguiam,a mef 
ma terra nos favoreceííe,desfa-
zendofe a íy meíma pera fazer 
crecer a obra. Em quanto o c-
dificio hia continuando , trata
ram os Padres de tornar a to
mar a poííe do campo pera a 
cerca , fem a qual, como diífe-
ram ao íèreniííimo Rey Dom 
Henrique,nam havia que tratar 
de fazer Collegio; quiz elle a-
cabar ó negocio por bem, 8c 
faberpáo a grande refiftencia, 
que havia da parte do Reve
rendo ConfeíTor das Madres 
de S. Anna, o mandou chamar, 

ipera o aquietar, & períuaduy 
que nenhuma coulà perdia a-
quelle Convento com a vifi-

•nbanca dos Padres da Cora? 
! panhia ; porém elle, por efeu-
far occafiam de lhe fazerem 
dar feu beneplácito, íe efeon-
• deo , 8c nam acodio ao recado 
de fua Alteza , nem quis fazer
mos por graça o que fe nos de
via por juftiça ; mas o tem
po Ibenioftrou , que eftesfetts. 
• zelos eram em vàof, porque 
Tem Ihjp agradecer, viemos a to
mar a porTe, deixandolhe a elle 
a mágoa, 8c ficando nos com* a 
cerca ; pofto que entam torna
mos a diisimular,por alguns ref 

; patos que pera iíío;houve,poc-
jque fobeeveyo a morte delRey 
D.Henrique,a pçfte que houve 
em Lisboa;& a entrada dos Ca^ 

Novas re • 

ftcljianos nefte Reyno. 
9 Eftando porém tudo jà 

quieto, as guerras compoftas, a 
pefte acabada^ 8c o Reyno pa
cifico, cuydáram os Padres de 
Sancto Antam, que também 
eftariam acabadas as refiften-
cias d'aquelle bayrro, 8c efque-
cidos os zelos do Padre Con
feíTor : foram logo com ofBcia-
cs, 8c mais petrcchos neccíía-
rios,pera fe valkrcm,&cercaré; 
íenam quando em começando 

- > t r i _ nnencias 
a por as mãos a obra, loa hum / : a o 

repique dos finos das Madres yra j a m 

de Saneta Anna,negoceado pe- <a. 
Io Padre ConfeíTor, &(comofe 
forTc hum final de guerra, dado 
pela centinèla cj citava na torre 
da vigia)acodio logo ao fom to
da a infãteria do bayrro do cur-
ral,cõas armas, que facilmente 
lhes miniftrava o ofBcio que ti-
nham,& o Turor ^ fevavam;tor-
nam a jugar das pedradas, com 
tanta coragê,que foy peceftario 
outra vez jargarjôc^mpo , & 
deixara cerca,, porque nem el-
les fe queriam a ĵaietar com re-
zpens, nem nòsjhe queríamos 
porforç^refíftir./úh 

io rji r Sahio nefte çomeno* 
por Prefidentç da Câmara de 
Lisboa Dom Põjfô ^Atafiy: 
da,, Gfja&.àe QõLppp d'Almey\ 
da,& de D-AntpnkíHépques^p 
qual D.Pedro d'Ajm 5̂jda anda
ra nalncjia muito$pgn>a*ps,e tinha 
fidoCàpitam dfi^áí»4m>^f°y & 
China, 8c e todas, e-ftas occafioés 

• . - . * , 

'r andes 
brigaco-
s^q temos 
D.Pedro 

'e Almey 
\da. 

as 
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Notáveis 
! mofiras de 
[amor à Co 
\patihia, q 
i Java Dom 
Pedro de 
Almeyda. 

as teve muy boas pera conhe
cer, o zelo com -que os Padres 
dá Companhia haqueílas partes 
ferve a Deos. Vindo a Portugal, 
còrrcP.sêpre cõ aCõpahhià, cõ 
grãdc amifade, fundada na boa 
opiniàm,cj concebera de noííos 
procedimentos. Era eftè fidalgo 
de muy nobre cÕdiçam;era pef 
foa de grade auíoridade,bequi • 
fto,& amado de todos;& alcan
çando "com íoa muita bruden-
cia, de quanto íervî o de Deos 
era efta obra do Collegio de 
Sancto Antam,nam sò pelas eP 
cholas , que aly havíamos de 
ter, & mais minifterios, que fe 
haviam de exercitar , fertam 
também por haver de fer aqücl 
Ia caía o commum hoípicio, & 
como efcala dos gloriofos miP 
íionarios , que quaíi todos os 
annos manda efta Província 
pera a índia, aonde elle tinha 
fido teftemunha de vifta , dos 
grandes ferviços de Deos, que 
os daCõpanhia lá faziam; movi
do por eftas rezoens efte illu-
ftriífimoPrefidente,tomPu mui
to à fua conta efta obra ; elle 
em peííoa acodia ao campo 
do curral, & chegava a tomar 
a enxada na mám pera nos a-
brir os aliceíTes do muro da 
cerca, tal era a amiíade que nos 
tinha, & tam grande a confian
ça que moftrava; & na verdade 
peííoas Jlluftres autorizam as 
acçoes mais humildes,& he pri
vilegio de verdadeiros fidalgos, 

[lerem em lemelhanr.es obras 
muy confiados. 

i i A vifta de tal perToa,do 
qual, como de Preíideteda Ga
mara , tanto dependiam os mo
radores do Curral,começáram a 
ceííar as pedradas,&finalmentc 
parte por força, com que effec-
tivamente os ameaçava , parte 
com brandura,còm que os obri
gava , fe veyo a mitigar o furor 
daquella gentejos quaes íem du
vida fe enganavam em cuydar 
que pretendíamos dcíàlojalos 
do íeu bairro, porque ainda ho
je aly continuam, fem os defa 
pofiarmos delle, como a imagi-
naçamlhes repreíèntâva; tam 
bem as muy religiòíàs Madres 
fe vieram aquietar, & o tem
po lhes enfinou , que nada 
perderam com nos ter por 
bons vifinhos. Do Padre con-
feíTor nam fey nada , mas tam
bém devia de feguir o pare
cer dos mais , ceifando com 
íuas excommunhoens, ás quaes, 
fegundo he de crer, fó o mo-
via,nam a paixam contra o nof-
lò Collegio, mas o zelo pelo feu 
convento. Tendo em toda efta 
boa paz tata parte efte graviífi-
mofidalgoD. Pedro d'Almeyda, 
aoqual,e a feus illuftriffimos def 
cédentes fempre confeíTaremos 
muy grades obrigações: vendo-
fe bem nefte íúceífo, quanta ef-
ficacia tem a prefença de hum 
varam autorizado, pera aquietar 
hum povo furiofo. 

E x Con-

Úomdfed-
cabáram 
as tefifieã 
cias. 

Tamíê aí 
Rehgiofas 
fe aquieta 
ram. 
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Da mud'i 
±••1 pera S. 

Aatam o 
nov<h. 

•y 4 Chronica da CoínpmHa de Íefu,em$ 
11 Continuaram d'aly por 

diante as obras,^8c noannode 
15-93.em 8. de T^ovcmbromosj 
mudamos pera 'o iQollegid no;-
vo, aonde entam havia Teífenta, 
Religiofos, todos'pertencentes 
ao dito Collegio , alem de dez, 
ou doze, que enf Almeyrim áfi 
fiibam acompanhando ocorpO 
delRey DomHertrique,quc ef
tavam á conta dóGpllegio deS. 
Antam{& nam á conta do d-E-
vora,dequé tarrib-S era fudador, 

: por quãtoS.Antani eftàva sé di* 
; vida nenhúa,tédo muitas naqfíéi 
\ le tempo o Collegio d'Evorà) & 
; alem de tres, que eftavam fem
pre na refidencia de Valdéró-
zal. Porem como o Rey que 
era o fundador nos morreó nos 
primeiros fervores do êdinciói 
Sc a traça era tam fumptuofa,; 
foy neceíTario quafi parir com 
tudo, atè o prefente; efperândò 
alguns tempos mais favoráveis", 
em que nos poíTamos livrar do 
que devemos, & do que nos de
vem,^ levar adiante o edifício, 

. que fe chegar a íe acabar, Terá 
hum dos mais grandiofosde to
da Hefpanha. 

13 O mais que refta do 
Collegio de S.Antam,ficarà pe
ra fe contar pelo tempo adiãte; 
agora entraremos a referir os 
íuceíTos do anno de 15 5 3.co

meçando pela hida do P. 
Luis Gonçalves a 

Roma. 

.! X. />G 
• , r - . l 

•CAFIWLÜ* xtr. ;n 

^Anno da 

Copanhia 

•JV. 

VMú&emh mnnome defia 
P(vmciá/Pkdri LÉ$, 'êoií* 
falada Çamaffl, fofoç-Mr 

itqm** 
líifqponttítâfe 

r S as cartas mele-. 
:: ,i voudelKey. 4 

4: 

I í * \ 

Ntramos com eíte 
p capitulo no ànno 

^ d e 1553. em o 
qual jà fe corna

vam 14.da Companhia, & logo; 
no principio defte anno trata
ram os Padres de mandar a Ro
ma hum Religiofo de automda-
de/que deííé contada noíTo fun
dador S. Ignacio. dd eftado em 
que ficavam as coulàs deftaPro-
vincia, depois queo Padre "me
ftre Simam Rodrigues deixara 
o governo deella, & pera diante 
de íüâ Sanctidadèiâcodir a al
guns negócios de importada da 
mefma Província, é efpecial fe
bre o mofteiro de Sam Ioam de 
Longavares ( que: elRey nos ti
nha dado, como diflemos na 
primeira parte , & fe moviam 
duvidas nas bullas da uniam) Sc 
também fobre a Igreja de Sam 
Martinho de Alvoredo, porque 

\ \ como delia nam tínhamos atè 
aquelie tempo mais que a no-

-" ! 

. i 
Occafioes,' 
q houve pe. 
rao P.Lu 
isGoncal* 
ves hif a 
Roma. 

i .par.lib.j. 
c . AQ. ( 

mea-



^mde *K Pam$gmMy:rflfl:^m^arto:• Cap.XlL j y 
Utrnfiode 
i553>i I 

x.p.lib.i.c. 
39.a n.7-

Defejava 
elReyJa-
berascou-

\flas de S. 
Ignacio. 

v " 

meacam, eftava.eíta aaaalada, 
&ica_ida pelo )papía. lalio ter
ceiro, & eçá^^eSari^-éoodír 
«m ftoma a*% renovaram 7 & 
*cvalrda$a_h dagràçaíeofipçdi-
xia pelo \ Pa^àrraeceífòr ̂  \ que 
foy* PauloDéSooir© . ' Perajífto 
é^oltóram^*#adrevLms^Oô^f-
çaUes da Ca^a\a •»,•• irmání do 
Conde da C&i*§©ça\̂  de\ qu£m 
por vezes fatta&o^ na 'r̂ irneíra 
partev peíToaeèiquenfc>oncoiv 
riam todos ̂ s bòns.tàí-ériVàVde 
letrasjde autoVidãde,dêwm^, 
perâ poder l ^ a í 4 m è l t e em
baixada. ' •*{« V '•'*<•}_• "5'}''*V-
' ^ i *.-, Ajüft̂ fafe muifcd^fta 
refokçam • <ÉW ̂ VdresvtÕm os 
pewfâmentôs^ a^fejos^cros fe-
ren f̂imps ReV;\& Infáríies' de 
Portogáî cjue fommamènttf.de'-
íejàvam tnanllar aRórrfa huma 
peíTpaí muito *fe~feu feyò 5n*qae 
notaíTe, 8c advertiíTe todas as 
acSçoens de ©âriló* Pâtriârcfêi S. 
I^tiacro, [jõrqôê Como era tàm 
notável a crpifliàrh, que pelo 
mundo corria dá íànctídádé. 8c 
prudência dèfte 'admirável vá-r 

ràm \ deTeJjavarí-j muito aquelie* 
piedofiftimos;Pifín^ép ŝ,̂ nèr àb 
certo da conversam do Sáúaò; 
de fuás milagroíls vífitaçôés, de 
feus glQrioíosrrabalhosy & dos 
mais Íntimos fegredos de fua 
vida: pera iíToencòmmendlram 
com grande ctrydado ao Padre 
Luis Gonçalvesf, de quem fa
ziam toda a confiançá^ue lhes 

ípuze fie em lembrança tudo o 

.]ueadvertiííe,&notaíTe em va-
rí̂ H-f am faneto, o que o £adre 
Luis.Gbnçalvcs compilo muito 
âíifca, porque efereveb^um 
drarjp muy.íComprido,que tive
mos, £ m. noílas. mãos,; nó qual 
aponta, cjia por, dia, tudo o que 

í via lazer a efte grande fervo de 
Deost erà matéria de particular 
confolaçan^ &jàpcta curiõfida-
de afsim ver a miudeza comque 
o Padre Luis Gonçalves notava 
eftas couíàs, como porque nam 
fazia^o Sancto, acçam alguma, 
ainda das mais ordinárias, en. 
que nam tiveífemos muito que 
aprender. w 

: 3 Levou nefta occafiam o 
Padre,Luis Gonçalves cartas de 
grande favor, 8c abonaçam da 
Companhia, & de íua peíToa, cj 
lhedeó obenigniísimoRey,das 
quaes porey aqui algumas treT 
ládacTaS das que temos no Car
tório de Coimbra, pera que ve
jamos a opiniàm que efté gran
de Prinçepe tinha de noíía Re-
ligíàm , & entendamos o amor 
Cpm que tratava noíTas couíàs, 
& d^qui tiremos a rezam que 
temos de correíponder a feme-
Ihiahtes obrigaçoens; primeira

mente efereveo fua Altezaao 
Papa Iulio terceiro a 

carta feguin-
te. *» 

tSfnno da 
C7panhia 
14» 

OP. Lutí 
Gonçalves) 
apontava 
todas as ac 
çoens deS. 
Ignacio. 

• .*". v. 
K%'A i . 'A* 

•A \ Av. 

'.>\V 

I 
» 
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Chronica da Companhia de lefujm Portugal. 

Cartapera 
o Papa Iu
lio III. 

CARTA DELREY 
Dom Ioam o terceiro, 
pera o Papa Iulio ter-
cerfo,em que lhe en-
commenda a Com

panhia, & o Pa-
Luis Gon-

çálves. 

VlTO flantlo em 
Chrifto Padre , ^f 
muito bemaventurado 
Senhor', o <i;offode-

*oto,(gr obediente filho Dom loam, por 
graça deDeosfiRey dePorfugal^dos 
^Algarves,ddquems^r dalem mar,em 
yiflrica, fenhor de Çuiné, ffl da Çon-
quifia,navegaçam, comercio, Ethiopia, 
yLrabiafPerfia,(çjf da India,(grc. com 
*oda humildade envio beijar feus fian-
tlospés. Muito fianBo em ChnftoPa-
Àre, ($r muito bemaventurado fienhor. 
0 Padre Luis Çonçalves da Compa
nhia de IESZJ,<-oay communicar com 
o Padre Meftre Ignacio • de Loyola, 
Prepofito geral da dita Companhia, al
gumas coufas delia, pera bemdefleu re
gimento neslesReynos. Pelo muitof rui 
to que os Padres da dita Companhia-
tem feito, $ fazem neflas partes, @r 
nas da índiafiBrafldy^p Çmné, (grpclo 
bom exemplo que de fy até gora tem 
dado,me obrigam aos favorecer no qm 
Pofflo, (jjppedir a <vofia SanBidade,co-
mo peço muito por mercê, que em tudi 

que .ámta tiiup&tAa for hecep^/ià, 
(jfy lhe vf. Luis Cfàçàvespedir pera 
bem delia, nefte TLegm, recua deite/fit 
SavBtdaÀegyaça.^ tnerce,porquefle 
confeguirà d'rfio anivialos.^ esjcr ca
los ,pera que ttmfenffa obra b ^r de 
tam flanêe firviço. de D*osy.vÁfimpfe 
tm creamtntoyctmo de tam bens,^-

fiarãos princípios fie efperayporque, fi-
gmdo fiou informado de meusCapt-
taensffi Çotermjores, que naquellai 
partes da índia > (gjr 2?ra(íl tenho,, di 
muito flrtiito que nas almas fleflaz^per 
meyo da dita Companhia, parece que 
noflflo Senhor nellas. renova a forma da 
prtmeyra Igreja, de que vofia Sanèlt-
dadedeve dar muitas graças a noflflo 
Senhor,como eufaço,Mmt9fimílo em 
Chrifto padre , ($r muito btmaventu-
rad$.Senhor: 2Styf<*> Senhor por muitos 
umpos confine a_y. Santlidade em 
fim fimclpfirviço. Efirita em Lifl-
boa em ,$o.de laneiro de I J J J. 

5 Nam fe contentou o fe-
reniífimo Rey com efta tam af-
fectuofa carta, que em abona-
çam da Companhia, 8c recom-
mendaçam do Padre LuisGon-
çalvcs, efereveo ao Papa Iulio 
terceiro, fenam que também 
elereveo outra com o meímo 
aífecto a hum Cardeal, de fua 
confidencia, que devia de ter 
entrada cõ S.Sanctidade, a qual 
porey aqui da maneira que a 
temos no cartório do Collegio 
de Coimbra,pofto que lhe falta 
jà ofobre efcrito,&poriííonam 
meconftaquêcraefte Cardeal. 

Tambêef-
creveo el
Rey a hum 
Cardeal. 

CAR-
-H9S- -H*V 
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CARTA DELREY 
Dom Ioam o terceiro 
pera hum Cardeal, 

íbbreameíma 
matéria. 

m EfrWenèflsmV sm 
(ÜrifioPddr^mfc 
mo irmàm muito d-

Xks^MmA mã:EuVmlò*m, 
por gràtfk dâZtâs, Rey de Portugal, 
qjy dos udlgarves^àquem, (gr dalem 
màr,*m ytfrka,ife%4r de Xjwtâ\ (gr 
da Cmqmfta, ndvc^çm, çohmièrcía 
de Etkopia, \J?ét#, íp&flia,- $r: da 
InÜia, g í̂*. nsos.zmtíomwto flahàay. 
He tam grande afruito,qut: ós-Pddfts 
dafynfanhia deltòV,fiefiesVRfy> 

1 •**•* y^SednmoS tenifeito nafiaha-
Quantoel ç4mZs ahtas,^he tam^rÀíle^ 
Rey procu J

 r r ^ • . . - *• 
ravaobê 4'**»M™fi tem^por tamgra* 

desprincípios fè fègtòvram muitospro-
veitos, ffi ajudas perd alcançar o ver
dadeiro fim , emm&pàfk&ceufl mui
to dòvÚl dar dupfi* conta dfiud:Simíti* 
daà,ámòfli{ço -, ffi a<vos rejtoWei-
muito,que pois a obra he tal, ($rferi'c& 

; bem\$Map4úSp&tbf*n8o,Vâju~ 
deis com flua San&idaúe ,pera>ipèèflk^ 
voreça as çoufàs'tla'dita'Compàiikd,1 

; qui-firú occafiam'Lpèi>a~èom' hovas-fbr*-
| ças pwfoxrdrem ,< ^p nam canfarerh 
; em o£rd tamfimftàffitam neáfiarut 
àfteligúmChrifi& • • • h*:' 

? BporquüfèTadre Lm (jèfc 
çahes;da'ditaíompan^j^í^ a' efia 

1 Corte,pera as recpièf&fivos rogo mjti-

ydaCompa 
nhia. 

J 7 ^4/ino da 

Cfipanhia 

Par.t 
1.1 j . 

lib.3 

I to-,que no que de minha parte TIOS difl 
fir, qjypedir(aflim cm acrefientamcnto 
de graças efpirituaes, como im lhe a u-
dar a negocear as coufas , que pera fiu-
ftentaçam da dita Ccmparihia fim ne-
cefljanas, efpecialmente nosmofteiros de 
SJoam de Lòngavares,^r S.Marti-
tihò ãdAlvoredo} lhe deis inteiro credi-
tOjporque hepeffoa, de cuja l-fznrtude, 
htras , Çjr prudência muito confio, no 
que receberey 4e vós fingular prazer. 
Èeveréndiflimo em Chrislo Padre, que 
como irmamt muito amo , mfljo Senhor 
vós hajafèmpreémfua fianbtaguarda. 
Epcrita em Lisboa, -io.de laneiro di 

R E Y . 

8; «jEra nefte tempo (como 
IdhTemos na primeira parte)em-
Lbarxador na Corte de Roma 

Dom Aífonfo. de. Lancaftro, 
SComniendadórmòr da Ordem 
Ide Chrifto, & Ájeayde mor da 
villa de Óbidos, o qual era fo-
brinho d elR.ey,por fer filho de 
Dom Dinis de Lancaftro \ Í & 
neto do Duque de Bragança p . 
Fernando o íégündp, 8cdaín-
farité D. Ifàbe^irmã deIRey D. 
Manoel, pay delRey Dõ.Iòam 
o terceiro; era efte illuftrilsimo 
fidalgo; como tam parente del
Rey, muy affeiçoadp à Compa-
•rifeia, & nós tinha feito na Cor
te dcRoma muito.bons officios, 
crtfalguns negoecos de impor
tância /'como foy na uniam do 
moftètrode Longavares, que, | 
como appontamos na prfrneita Itib-*•*•}*• 

D. Âfponfo 
Je Lança-
firo, embai 
xador em 
Roma, te-
moslbe., 
muitaobri 
gaitam. 

parte, 
i i . i . . * , , „ 

http://-io.de
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flruitofijyflam de muito bom exeplo,(gj?r \ (-Q,Fm parte ( por carta também d'el-
Rey Dom Ioam ) eftava quafi 
perdido, Sc de novo o ficamos 
devendo a efte cxcellentiísimo 
embaixador; como também fez 
muito na nova revalidaçam da 
Igreja de Sam Martinho de Al-
voredo. E como agora levava o 
Padre Luis Gonçalves alguns 
negócios, pera tratar com íua 
Sanctidade,& agenciar na rota,! 
também quiz fua Alteza encõ- * 
mendar aoíeu embaixador nam 
menos os negócios da Compa-
nhia.quc a peíToa que os hia fe
licitar: diz a carta defta manei 
ra. 

CARTA DELREY 
Dom Ioam o terceiro, 
pera o Commendador 
mor, & embaixador 

em Roma. 
Cartapera 
o Embai

xador em 
Roma. 

doutrma^ategora tem dado de Jy,muito 14-
boas mofiras, prazer d a noflo Senhor, 
que com flua ajuda,prefiegutram em feu 

flerviço ; fflpor«flas-coufas, ^ppela 
devaçam que lhes tenho , vos quizjn-
commendar fiais negócios: muito vos 
rogo iPpue alem das precedentes , por 
meu refipeito o trateis bem , ajudandoo 
em feus requerimentos , que receber ey 
de fer afsim muito prazer, (çjp conten
tamento. Eficritaem Lisboa atp. 
delaneirode I J J 3 » 

R E Y . 

* Onrado Commendador 
mor,fiobrinho, ($f a-
migo: eu elRey vos en
vio muitofiaudar : o 

Pa"re Luis Çonçalves, da Companhia 
de IESZJ, vay a efta Corte requerer 
'negócios, que cumprem d fua Religüm, 
de que vos dar d conta, pera os. quaes 
terá necefiidade de voffla ajuda >A($Á 
favor^ h que nelle fera bem empregado, 
afsim. feio que toca d Companhia, como 
porjudpeffoa fem que hdmuitas par
tes, qttefe devem eflimar, como aeílt 

flentireis. Efies Padres flazem muito 

io Eftas fam as cartas de
fte muy piedofo, 8c benigniísi-
mo Rey, nas quaes bem moftra 
o grande amor, que tinha a to
da a Companhia , & a boa opi-
niàm , que formava de noíías 
couíàs; 8c também nos ppde-
ràm fervir de grande confusàm, 
fe nam correípondermos hoje 
com os procedimentos d'aquei-
les noíTos primeyros Padres, a 
cuja virtude devemos tam gran
des favores, que nos fazia, & tam 
fingular conceito, que de nòs 
tinha/ 

11 Porém, porque quem 
mnito ama, por mais que faça, 
fempre lhe parece que deve 
mais; nam fe contentou o fere-
niísimo Rey com eícrever a 
Roma ao Padre Tancto, ao Car
deal, & ao feu Embaixador, fe-
nam que também deo cartas ao 
Padre Luis Gonçalves, pera to
dos os potentados , por cujas 

terras 

•»u< 

Efcrevèo 
também a 
elRey de 
Franca. 
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terras havia de hir,pera que em 
todas achaííe boa paíTageit?; de 
todas eftas cartas,que tenho em 
meu poder, porey fomente a 
queefcreveo a elRey de Fran
ça Francííco de Vailôes,porque 
fera de muito prazer peta os 
curiofos, 8c pera nòs dé muita 
confolaçam. 

C A R T A DELREY 
de Portugal, pera,eL 

Rey de França , fe
bre o Padre Luis 

•i w 

«tÇÇt', *• 

; Cartaperâ 
\elRey de 
Franca% 

ives. )h 

M: 

M§V1 TO alto, muito 
fódèrofi ', ffithrifi 
tiáMfsimoPrmepe, 
irmam, ffiprimo: 

eu Tfom Ioam, por graça de%)eòffRey 
def-ortugal,^' dos\ytlgárves•-, dd-
qurms($r dàkw* marJ em Jtfrka,fe* 
nbor"de Cjuiné, ^r da Conquéa fna-
Ipegàçàm, tommerck, Ethjopia, ^Ara-

muito faudar xcomo aquelie rpue^rmito 
arnoj^p prezo. He tam ̂ •andeóflrni-
to ,qne os Padres da 0>*npanma de 
IESV nefles Reynor tem feito , àfstm 
na boa mftrucçam dos Chrtfiaes, como 

í na conVerfidm dos infleis, em todas as 
partes fiogman a elles, (gr he tam gra
de aefperaça,que fe tem de j^por tam 
grandes prmctpioS fe figuam* muitos 
proveitos, (gp ajudais, pera alcançar o 
Verdadeiro fim,que memovem a pneu-

» • 

rar com muito cuydado , com que tan> 
fanãaobra, gr de que nopfo Senhoi 
tanto moflra fer fervido> *üdcada>vez 
em mayortrefihnento; (gr porque fera 
efeito disío, o Padre Lms Cjonçalves 
da dita Companhia (de cuja 'Virtude^ 
letras, (g/* procedimentos confio ) vay 
ora a Roma, pera praticar com o ge
ral d'ètta afgtmas confias necefiarias 

pera o governo d* dita TLeligidm nefies 
Xéynos, vos peço muy ajfelÊuofamentc, 
lhe mandeis 'dar fitlvo conduclo, pera 
poderflazerfleü caminho, fim nelle lhe 
ferpèflotmptdmcnto algum, o que re 
| çeberey de vós em muito fmgular pra 
zer. Muito ako , (gr mu.topoderofi, 

i jjêjr Chnflianifsimo Princepe, irmdm^ 
(ffyprimò, nofflo Senhor haja fempre 
rvofiapeffloa, (gy real efiado em fua 
fanãa guarda.' Eficrita em Lisboa a 
ZpÀe Janeiro de i j j ?. 

Voíío bom irmám, 
& Primo,&c. 

! G A P I T V L O XIII. 

•Eficreve tamhem ntfa occafiam 
a Roma o ferenifsimo Cardeal 
Infante a alguns Cardeaesfo-
hre o Padre Lms Gonçalves', 
chega elle aquella cidade, & 

do quepaffoucomfánfto 
Ignacio, 

i | B l | l p | S T A S famascar-

mÊTdelRcy D o i T 
'* Ioam o terceiro, 6, 

vieram anoíía no 
ticia, 

J Q lAnm da 
Copanhia 

t * 
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Efcreve 
também o 
l nfiánte 
Cardeal. 

noticia , as quaes elcreveo ne
fta occafiam da hida do Padre 
Luis Gonçalves a Roma; & co
mo nefte tempo o Infante Car
deal Dom Henrique eftiveíTe 
já mudado, de opiniàm,em noT 
ias coufas, & nos tiveíTe cobra
do grande amor, quiz também, 
como bom irmâm, ter parte ne-
ftas recommendaçoens do Pa
dre Luis Gonçalves , eícreven-
do a feguintè carta a hum Car
deal de íua confidencia, que 
também nam íàbemos ao cer-
tojquem foy, porque o papel, 
em que temos acarta,nam con-
ferva jà o fobrefcrito. 

CARTA D O I N -
fante Dom Henrique-, 
pera hum Cardeal, em 
que lhe encommenda 

o Padre Luis Gon
çalves. 

Revérendifsime in Chrifto, í í 
Illuftrifsime Domine, D m i -
nationi cokndifsima humilha 
mlmecommendo. > 

VMLudovicus Çon-
çdlvesflrater Societa-
tis IESV adcunam 
Romanam proficifie-

retur, eum fine meus ad Reverendifíi-

mam Dominanoncm refiram tucns 
T»entre nolm,tum ut eum ipfivehemen-
ter commendarem <~virum mbdemy ($p 
virtutis nomine commendatum , 99thf* 
que proba tum ; tum etiam utdpudtp-

fiam teftaretur ex himfmodi Sociefatis 
fratrumfinais morwus, conftami vtr-
tutejfík' mdefeffd quadam in üs omm-
bus, qu<c ad anmarum jamtempzrn-. 
nent, diligentiâ, pofiquam ea Soaetas 
apudnos flundata eftjéberes, (gp infig-
nesfruttus &tnpe^uutos:ejfe: nec fnodt 
in hoc Lufitanut Regno tpforum pieta: 
wigetyfied ad extremam ufque índia • 
impenumque Sinartmynovumque orbe 
longe lateque fe dijfudit ac propaga-
vit. Pòrro ipfiormn *z>irtutem cum ip-

fefiepe alias multís documentis perflpe-
Banfhabeo : tum maximé hoc tempore 
èxpertusfitm, quiaipfiorum flamiliart-
tate (propter [ollegium, quodin etufi 
dem Soctetatis ufum,m\civitate Bbor* 
conftruendum duxt) flreqitentius uto r: 
quicqvid igitur gratia, favoris, benig-
nitaúsflu* ihiftum Ludovicum, Mane 
adeo in univerfam horuregnorumflra-
trum hfii congregationem Reveren-
diffipna Hominatio yreftrd contu-
lerit, rvelim fibi perfluadeat id men
us ipfòrumflaBurum , mihique id ip? 
fiumpro eojlngtãari fiudio , animupu j 
propenfione,qua eofdem ampleBor, flore 
gratpimum. Cateraqux adeiufdem 
Societatis bonum^ncrementumque flpe-
clant [de qutbusflufius cum ipfi Ludo-! 

»coegi,idemmelius9 ccmmodmflque 
Reverendiflsim* Dommatim veftra 
exponet,quam obrem ijsfiribendisflu-
perfedendumduxi: eamqueoro,utfi-
<wn integram eidem adh£*re dagne-

Copar.k 
14. 

««vi 

tur. 
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tur. Revcrendxff.Vomintf. in Chrifio 
T)eus confiervare dignetur. ]/íyflipone 
die ló.lanuarij. anno 1553» 

Efta carta do Infante Cardeal 
tresladada em Português , diz 
aíTim. ••• 

3 

Teflemu-
1' nho doCar 

deallnfan 
te,nas cou 

xfasdaCo-
panhia. 

1. -

0M0 o Padre Luis 
Çonçalves da Compa
nhia de IESV fle 
partiflfle pera a Corte 

Romana , nam quiz. que floflfe fem 
cartas minhas pera Voflfa Reveren
difsima Senhoria, afsim pera lho en-
commendar muito , por fer homem 
nobre ,(gp virtuofi, de quem tenho 
experiência , como tombem pera eu 
teftémunhar a \ofja Reverendiflma 
Senhoria os grandes proveitos, que fe 
tem alcançado peloi cuftumes fanBos 
dos Padres da Companhia de IESV, 
(gp pela incansável diligencia , qtiè 
põem em todas as coufas , que per
tencem ao bem\dajs almas , defldo 
tempo, que a Companhia fle flundou en
tre nos . 'Nem fino Reyno de Por
tugalfiorece fia piedade, mas tam
bém fie eftende até o mais remontado 
da índia, (gp abfynpem da Çhinà, 
(gp ate o novo mundo» E eu tenho em 
muitos cafios experimentado fia vir
tude' , (gr em efpecial nefte tempo ,pe-
la familiaridade mais freqüente, que 
com elles tenho , por caufla de hum 
Collegio-^ que edifiquey na cidade de 
Évora , pera ufe da mefina Compa
nhia. 

4 Por onde, toda a graça, 

(gr favor, que Vofia Reverendifsima 
Senhoria fizer ao dito Padre Luis 
(joriçahes , (gp a toda a Congrega
ram , dos Irmãos da Companhia, 
neftes Reynos , quizjra que fie per-
fuadiffle , que elles o merecem , gp 
que ifto meflmo • me fera agradável, 
conforme o fingular amor , gp afle-
tlo da alma, com que os amo. *Às 
demais coufas , que pertencem ao 
bem, (gy acrefientamento da mefi-
ma Companhia, as quaes mais lar
gamente tratey com o mefimo Padre 
Luis Çonçalves , elle melhor , (gp 
mais commodamente as praticará a 
a vofia Reverendifsima Senhoria, (gj 
por tffo me pareceo eflcufiado eficreve-
las , a quem peÇo que lhe queira 
dar inteiro credito. Cjuarde 2)eos a 
vofia Reverendtfiima Senhoria. Em 
Lisboa,vinte de laneiro de mdpgpqm-
nhentosjgrJincoenta,(gr tres. 

5 õutrâ carta achey pe
ra outro Cardeal, que também 
aqui apontarey, com a mefma 
advertência, que me nam con-

jfta quem foíTe efte Cardeal, 
por quanto a carta ja 

nam conferva o 
fobrefcri-

v tO. 

^dnno da 
Copanhia 

_*» 

te) 

CAR-
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Chronica da Companhia de Iefi,em Portugal. 

C A R T A D O 
meímo Cardeal Infan

te, pera outro Car
deal 

"fkevmndifúmo fenhor. 

\ 

âife/Sifl mam Companhia ai 
i W f e s M /ES Vi <* eflfla Corte, 

pejfloa de muito credito, (gp virtu

de , auiz por elle eficrever a x*vifi 

fla Reverendtfiima Senhoria , pera lhe 

\muito • encamntendar , < (gp pedir, 

que em fluas coufas , gp- negócios o 

queyrd favorecer:, (gp ajudar coni 

fita autoridade, porque, alemyde-*He 

o merecer, nam menos o merecem os 

Irmãos da dita Companhia ,:que 

\nefies Reynos com fiú virtuofiiexemr 

pio , <gj flanãas obras , (grfi WJ>~ 

• dado icontinuo da falvaçam. das. ai-., 

mfs, tem feito. , ':(gp fazenti muito 

[grandáfruito ; (gp m' afiim Vofia Re

ver endtfima: Senhoria- ,pormeu refi-

peito o haver- -por. bem<, receberey 

grande contentamento ; (gp porque 

do mais dará conta a voffa Reve-

rendfiima Senhoria , hey por eficu-

fiado flazelo nefia> , -gp lhe terey em 

mercê quererlhe dar mteyro credi -

to. Reverendiflimo fenhor , voffa 

Reverendtfiima pejjoa , (gp eílado te-

-J? t Deos em fua guarda. Em Lisboa 

Vinte de Ianeiro de mil, (fff quinhen

tos* (gpfltncoenta, (gp tres. 

Servidor dé voíTaRevcren-
diílima peíToa, & c 

^/inr.o da 

Ccpanhut 

14. 

?•--

; 

6\ vDe todas eftas cartas,-éj 
aqui apontey , & de outras--que 
deixo, porque contem quafio 
mefmò, fe ve muito bem o con
ceito que as peíToas reaes, nefte 
tempójfaziam dos procedimen
tos da Companhia , que nam 
podiam deixar de fer quaes ne
fta Chronica himos appontan 
dó, pois tinham taes abonado-
res. * -̂  ; ' 

y "• Com eftas boas recom-
mendàçoensjchégou a Roma o j« ^ 
Padre Luís Gonçalves da Ca-jZwiiGw, 
mara, entregou as cartas,& foy cahes.-
muy bem recebido do Papa, do | 
Embaixador Dom Âffonfo de 
Lancaftro, & de todos os mais, 
pera quem levava'cartas ; di-
ligendou , com todo o cuyda
do , os negócios d'efta; Pro
víncia ; 8c t#vè. grandes oc c a-
fioens pera tratâi\muito de per
to âo glóriofe* Patriârcha S. Ig
nacio. Mas'*pèra>què fe veja o 
efpirito defte» grande Sancto, 
& os diveríôs^^inhos por on
de tratava a feus febditòs,-pera 
mais * os provar^ 8c< exercitar, i 
ainda - quando > eram mais in -
fignès'-•,- * 8c dotados de melho
res ralènrps «V.pera d'eft>ma
neira os fundar em verdadeira 
humildade-, Wndeixaçey de 
contar como fe houve o faneto 

• b -*\ 

-V*-- '»', 

varam. 
i > 1 •• r " i — 
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Anrode 

chrifto de 
l5)3-

Ixperien-
ia,pS.Ig 
iâL 10 fez. 
w P. Luis 
Yo^afiues. 

Teve o P 
luis Gb"cal 
ves intimo 
trato cô S. 
Ignacio. 

Pamfígfmda* Lwroquarto. Cap.XIIl. 63 
tam íatisfeito da virtude, 8c ca
pacidade do P.Luis Gonçalves, 
que logo fe quiz ajudar de Teu 
governo, fazendoo íupèriór dâ 
cafa profeíTa de Roma, no qual 
cargo íè houve com tanto exé-
plo,vcom tal prudehciâ, 8c tam 
eftremado zelo da obíervancia 
das regrasj&edificaçam dos noT 
(Q% , que o mandou por Vifi-
tâdor a Portugal, como vere
mos adiante,nc*anno de 1 j j 6. 
8c na congregaçam geral, que 
d'áhi a pchico íè celebroü,foy e-
leito por Aífiftente do fegundo 
Prepofito geral denoíTa Com
panhia , como veremos em feu 
lugar. 

9 

varam, nos-primeiros tempos^ 
com o Padre Luís Goucaives, 
& fby, que depois de o rece
ber, & feftejar,' no pritrieiro; 
encontro de fuá chegada^ dahT 
por diante, por efpaçorde tres 
meies-, lhe nam fallou'^(nem 
tratou com elle còufa alguma, 
antes o provou com peniten
cias, & graves mortificaçoens, 
como foy, entre outfas,dê o fa
zer huma vez eftar em circulo 
íète horas da noite , fempee em 
pè,& em filencio. * {J • 5* 

8 Porém achanidoo fi-, 
nalmente perfeito Religiofo,'Sc 
tam bem provado , fez d elle 
particular confiança d*aly por 
diante, admitindoo ahuma fat 
miliarjdade tam continua, tam 
faneta,8cfecreta, quecadadia, 
acertas horas, ferecolhia com. 
elle a tratar de couíàs do eéo; 
& aqui teve o Padre Luis Gon
çalves excellentes occafioenS, 
pera tomar particular noticia', 
& conhecimentos muy intçyros 
da admirável vida do íàncto 
Patriarcha; do. modo que DeoS 
tivera em o reger > & èncami* 
nhar, atè o,chegar a fundar a 
Companhia; dos cárceres «* 8c j 
perfeguiçoens , que padecera; 
das peregrinaçoens, que fizera, 
& de tudo o mais, que os devo-
tiífimos Princepes defte Reyno 
lefejavam fabèr,aos quaes muy 

em particular, aviíàva o Padre 
Luis Gonçalves. Defte tam in
timo trato ficou nollo íàncto P. 

E nòs por agora deixe
mos ao P. Luis Gonçalyes lo
grando por hum pouco os mui
tos favores, que lheTazia o noT 
fegloriofo Patriarcha,porque o 
mais de fua vida diremos adian-
te,quando o trouxermos deRo-
ma por Vifitador a Portugal: 
agora fallarernós no Padre lero-
nymo Nadal,que S.Ignacio ma 
dou porCommiíTario geral a ef
ta Província -, pera nella publi
car as ConftituiçoenSique tinha 

feito,pera governo de to* 
da a Compa

nhia» , in > 

M 
ru.'-

^nno da 

CÕpanhia 
14. ^ 

Grade fià-
tisfaçam, 
ej teve S. 
Jgnacio de 
P.Luis Gi 
calves. 

F l "CA-
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lançar do mundo trevas & 

C A P I T V L O XIV. 
P 

Ambrof. in 
exam.üb. i . 

ícap.i . 
Comofe go 
vernava a 
i Cõpanhia, 
1 antes de ha 
ver Confii 
tuiçoens. 

b 
Ita Alenf. 1. 
p .q .46.mê-

;br .$ . a . i . 
| Bonau.in i . 
; dift. 15. a.i» 
.q . i .&al i j . 

1 C 

•B^fil.Theo-
!do.& alij cú 
Mol. de ope 
re fex dierú 
difp. 7.8c So; 
ar. de opere 
fex dierum. 
lib.i.L.i.&3. 

Como nefte anno de i y.y j . 
^ pMcaram por ordem de. 
fanão Ignacio no Collegio de 
Sanão] Antam as conftituiço-
ms da Companhia^ do gran
de contentamento, que moftrou 

elRey de as ver-, daffe dei-
las huma hreve no

ticia* 

S t p - P ; Aquelles primei-
ros dias da criaça 
do mundo, antes 
de Deos criar o 

Sol(c] he o Princepe dos Plabe-
tas, 8c, como diz.S. Ambrofio \, 
he o olho do mudo todo,alegria 
do dia, & graça da natureza) 
nam -citava o mundo às efcuras, 
havia huma luz,da mefma efpe-
cie que a do Sol na íubftan-
cia, mas muito differente nos 
accidentes , a qual ou era hu--
ma nuveui reíplandecente,.co-

; mo querem b muitos autores • 
ou era huma, luz immediata-
mente produzida de Deos, co
mo mais provavelmente fen-
tem outros c Doutores : nam 
era tam fermofa , nem tam 
refplandecente como a luz do 
Sol, mas muito baftante pera 

. ,.v. . «m— ..... 

deflberrar efcuticfodos ; porque 
de outra maneira nam pode
ria haver diftiaaçam do 4-*â» 
&daJnoyter, divilam das tre
vas , & da luz , fendo afr 
fim que a Eícritura d tefti -
fica '.,*••_ que houve tres dias 
diftintos (antes do quarto, 
em que o Sòl foy criado) & 
que Deos e dividio a luz das 
trevas. >' 

i Da mefma maneira, 
antes de noíTo gloriofo Padre, 
como hum Sol vivo, efpalhar 
pelo mundo os fermofos ra
yos de íuas íanétas Confti-
tuiçoens , nam eftava a Com-
paunians efcuras, porque tam
bém .havia luz de regras, ain
da que nam tam reTpiandecen-
«e. : governavaimfe pelas or
dens , pelas leys-, 8c pelas car
tas ) todas 'de hum meímo efpi
rito, que o íàncto Padre man
dava de Roma pelas Provín
cias , que já entam pelo mun
do tinha a Companhia , dan 
dolhes a forma, Sc o eftylo, 
por onde fe haviam de gover-
nar, que Teropie na linbftancia 
foy a mefma, que jhoje guarda
mos. r <;• 

3 Porém no anno de nal, 
8c quinhentos, & fincoenta ,8c 
tres, em que agora himosnefta 
Chronica, íabâo eífce novo Soí à 
luz dó mundo, com a fermofa 
luzdoinftituto da Companhia, 
Jà impreíTo , 8c em -forma 

^Anno da^ 
Copan 

n vVi 

Gen .c .^n . 
1$. Ltíactú 
ti\ vefper-e, 
|c mine cies 
tertius. 

e 
Gen.i . n,4. 
Diviíit ruce 
à tenebú. 

:,( 

Como fm 
ram asCó-
fii tuiçoens 
daCompa-
nhia. 

que 
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ueitoufie 
los outros 
\nftitutos. 

. \ , J Í 

i '.J ii-"; 

n . ; • . . 

que.fe pudeíTem por em exe-
cuçam íuas íànctas Cónftitui-
çoens: as quaes noíío faneto 
tundador tinha, com grande 
cuydado, comporto, vendo pri
meiro os inftitutos, & regrasse 
todas as fagradás Religiões que 
nos vam diante v recolhendo 
como abelha do-cèo dê'todas 
as flores das* demais ordens, 
o licor mais preciofo, &oor-
valho mais puro , 8c que mã
es lhe quadrava, àdizia^cóm 
o efpirito a cjô Senhor o guia
va ; pofto que a fonte prin
cipal , aonde'• mais fe The 
communicou a graça divina, 
cujos efTeitos fe vem nás con-
ftituiçoens da Companhia; «fey> 
a fervente òraçam , na' qual 
íeu faneto cuftume era trltar 
com Deos o em que tinh& al
guma duvida:, communicán-
do tudo miudamente aóautór 
de todo o beto'*, 8c pedindo 
com lagrimas á divina làbi-
doria , lhe íetlaraíTe-o que 
mais convinha hcfte iiíiftíetí*-
to , pera íeu Tincto nomcf Ter 
nefta nova Religiátn mâ« ex-
alçaçlo . Defta -fragoaj 8cá&-
ftá b̂rja de amor de Deos,Ta-
;h*ram as armas das regras > & 
inft|tuto da Companhia-, com 
qüe-dftá nova foldadeíca;6ín fua 
efpif itual milicia,peleija contra 
o commum inimigo de todo 
beife.' i>K>'{ ••; *,:•*•,•• 

uxr«4*s:. pèra efte efféko de 
feVávierem de publicar as con-
— w — •• • •• •-• ' • » ' ' ii i i -

-nJ 

j_ íhtuiçoens , mandou o íàncto 
Patriarcha a Portugal 0 Padre 
Meftre Ieronymo Nadai • ( na
tural da Ilha de Malhorca, 
peíToa muy aílinalada na Com
panhia, em virtude , letras, & 
prudência , 8c experimentado 
cm governo)com titulo de Cõ-
miíTario de Heípanha. PoíTe p 
Padre a caminho,vemfe direito 
a Portugal,dà conta aos Padres 
Diogo de Miram, 8c a Miguel 
deTorres, feu collateral , da 
importância do negocio a que 
vinha . Ajuntaramlè logo em 
Lisboa no Collegio de Sane 
to Antam os principaes Padres 
defta Província, 8c com gran
de confolaçam de todos fe le 
iram as conftituiçoens, admi-
randofe da novidade de efpiri
to, da luz divina , da grande 
üniàm , 8c eharidade, em que 
noíío íàncto Patriarcha funda
va at3ompannia , pintando o 
íéú:irtftitutocom tam vivas co
res de virtudes, com tam bel 
los efmaltes de toda a perfei-
çam; que bem móftrava fer tu
do 'infpirado por aquelie Se
nhor, a quem Sanctiago chama 
pay das luzes. Aceitaram eftes 
padres ,Como coufa vinda docéo, 
tam íànctas leys; 8c pera que ti-
vèíTepartenellas hum Rey, a 
quê fe deviam todas, aííentàram 
nefta congregaçam, què o meí
mo Padre CommiíTario com o 
Padre Miguef de Torres,& o P. 
Provincial Diogo Miram, lhas 
n ^ — — • • M I ii " --• 

£ 3 foíl em 

lAnno da 
Cõpanhia 
64. 
Vem o P. 
Ieronymo 
Nadalapu 
bficar as 
cóftttuicO' 
ens. 

£pírt.Caf.c. 
a.n.1'7. Dcf 
cendens à 
patre lumi-
num. 
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guantocl-
Ãev e/li-
ttiou ver 

| as confli • 
\ tuiçoens. 

ponftitut. 
{So ietatis. 
Exam.cap.i 
|ru5. Exam. 
jc.i.n.ó. 

foííem prTerecer,pera que o feu 
gofto foíTe dobrado , orando 
entendefíemqueomeTmo Rey 
que procurara a approvaçam 
da Companhia pelo Papa,agora 
lhe approvava o inftituto, orde
nado pelo feu Patriarcha. 

* 5 Nam fe pode com pou
cas palavras explicar agtande 
coníblaçam , 8c fingular fatisfa-
çam, qne moftrou efte religiof 
(imo Rey,& fenhor noíTo, com 
ver,& çom ler por íy mefmo, 8c 
fazer que lhe leíTem tam íàn* 
ctas ordens, & conftituiçoens, 
nam menos novas, que admirá
veis: a mefma fatisraçam mo£ 
traiam os fereniiTimos Infantes 
Dqm Luis, 8c o Cardeal Doip 
Henrique,quando as lèram.*;pprr 
que por huma parte viam asitó-
grâs da Companhia tam parer 
jcidas com as das outras íàgtfc-
das religioens, 8c por outra as 
íconfideravam tam diverfas*; de, 
maneira , que tendo a fuftancjã. 
dos vorosjVinham a fer tàmdif 
Gerentes nos âcçidentes das re
gras y8c fendo o yeftido no ex
terior çommum, o modo da vir 
da.era tam fingular.; g ordeníMó s 

quede tal maneira profeflaiTem 
os da Companhia, queatènAilí 
fazerem a ultima profirTám fo 

g 
'Vide Soar. 
tto.^.'dèRe« • 
ilià^b :4,c.T 

íto^.deRe-
lig.lib.j: c . | 

àn.i. &lta.lemneíâ primeira foíTe bafta-níè/ 
deftnit«.Tre-
gor.XIII in 
baila Aílen 
dente Dno. 
Exam. c. 4. 

I n. *. 
h 

Parte 4 c 4. 

pera os fazer Verdadeiros reji-
giofos^ porém que os votos, fof 
fèm fimples; tendo a primeira 
profiíjjarn todo o.talor pera o-; 
brigar os fubditos k à Religiánr, 

Cop 

14 

tn/iõ da 

anhia 

Conft. Soe. 
£xi.c.i.$.8 
Exa,c.i.$.8 
&pír. 4. in 
proatmioA'. 
&par.6.c.3 
Si. 1. & par. 
10.5.7. 

ComoS.lg 
nacio defi 
terrou da 
CÕpanhia 
a ámbicâ. 

r - s n w * — • 

i H 

mas faltandolhc a fòlemnidacle 
pera em tudo obrigar a Religi-
âm aos fubditos: a qual folemni-
dade da profiífám ordenava que 
TenamdèíTe, fenamdepisde 
largas h experiências, a homens 
de virtude approvada, & de le
tras conhecidas; porque defta 
maneira ficaíTe a porta aberta 
pera a Companhia poder efeí-
pedir aquelles que julgaíTe que 
lhe nam convinham,em quanto 
nam fajtiam a profifsàm folem-
ne, 8c affim íe confervaíTc pura, 
8c continuafie faneta. 

6 Admiravafe de ver a 
prudência com que o Sancto a-
codio ás grandes defordens,que 
ordinariamente fecedern entre 
communidade$,porcaufa de vo-
tosy$c de bandos > ordenando o 
Sancto como fe haviam de fa
zer as eleiçoen-s çmRoma \ççm 
a paz,& quietaram, que muitos 
nos enyejam ,8t todos nos lou
vam ; obriganrjpfe os proffeíTos 
com voto par^çuiar, de nam 
procurar dignida-ete alguma, pe
ra dei todo ídcbanem todas as 
portas;âambiíÇatti,.p@rque efta 
he tam futil,que entra por qual-
qucpgwta-, 5c .hiíitam poçte^oíav 
que arromba os reais foriteihtilf 
luactesfda Reljgiètn, nem per^ 
dóa aos mais afperos citiciss; 
antesr, como diz &>i A<mbrofio4 a 
muiíos.,:.quc veneram grmades 

r 1 • • • Í* F 

, vícios, fez a ambiçam vicioio*** \ 
j& ficando venoeácires daiuxu- f ^ Z 
•ria, ficaram fomafcrá vaidade j |bitio crímt 

En-

Conft. p.6. 
çap.5. 
Cònft.p.io. 
Í . 6 . 

?Àmbr. fup. 
rJLuc. \b.\. 
jQuos nulli 
potuít mo-
[Vere luxu-

:a,nullaavr. 

rsale 
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Parte ó.c.5, 

Parte fegmda. Livro quarto. Cap.XIV* 67 

m 
Exoá.c.19. 

,n.i6, . . 

Pa.j.c.i.í.; 

O 
Exa.ç.i.f.j 

p 
Par. »<•..$. j , 

.ar. 

Ext. . i . t f . j , 
&par.6.c.x.; 
Í.7. 

Engrandecia a brandura,5ccha-
r idade* em que o Sancto funda
va toda a Companhia, p i s fen-
do cantos feus preceitos nam os 
apregoava como antigamente 
no monte m Sinay ao (om de 
efpaatoíos rayós,horrendos tro-
voens,& medonhos corifcos, cõ 
terror de preceitos,que obriga 
a pescado, nçm ainda venial, fe-
nam com efpirito de charidaita» 
cujas leys quantomáis brandas, 
tanto mais poderofas, efpeírant 
do dos fobditosque guardariam 
fuás conftituiçoens com íiciclir 
daJedfffilliQs,i8c'nam com me-
dode-íervoSi- -.y-.v.rj v,..--; 

7 Pafmàva de ver a granr 
de diípofi çam , & perfeiçam da 
pobtóán da C©&ipanhia, que 
admitindo rcáas; em coramum, 
nunca permiqa ufode couíâ al-
guma,como própria,por peqne-
naque fofle, em particular .;,,& 
ordenando, ° que os. Collegios 
tiveíTem rendas pera os eftudã-
tes, mandava que as cafas pro-
feífa»viveífem p de efmòlas pa? 
ra os profeílos; 8c aííim às caiasj 
como aos Collegios, & a todos 
os da Companhia prohibiai; &p 
huma íàncta izençàm,quélna-ae 
pudeflim tomar^eftipendáòíalT 
gu^v por mulas,- prègaçoens^ li** 
çoens^A todos os mais mihifte-* 
rios da Companhia, ainda!que 
viefíe com làtulode efmòtaai: ò* 
que pofto quel «n outras; 6gra-l 
das Religioet»ifcn&afn*e*naqrfe? 

penmitc ••, çonptuiáorriatComipaK} 

nhia o nam quiz admitir íànc
to Ignacio,porque como he Re-
ligiàm, cujo fim todo confifte 
em procurar a làlvaçam dos 
próximos, quiz que,r como diz 
Chrifto,lhes deííemos grátis o ó, 
gjjatis recebemos,pera que com 
melhor vontade nos demandaf 
íèm aquelles,que com mayor o-
brigaçam bufeamos:& pera que 
com rríais liberdade, 8c edifica-
çam dos próximos, podeífemos 
exercitar noíTos minifterios; tê-
do por preço de noiTos traba
lhos,© bem,& opraveitodefuai 

j almas,que nem pode fer mayoi 
j nem nòs o queremos melhor;& 
! entam nos damos por mais ía-
. tisfçitos de noífós empregos, 
quando nos vemos mais empre
gados no ferviço das almas, eí-
colhédo por prêmio o trabalho, 
& por íàtisTaçam própria o pro
veito alheyo. 
8 Também louvavam mui

to a pureza angélica, em que 
eftepmiísimo Anjo fundava a 
Companhia, querendo de feus 
filhos', que ainda que eram ho
mens por natureza., foflem an-
jos na caftidade,aosquaès diz s> 
qMtoprocurem imitar na limpe* 
zado0orpo,& napurezada al
ma*; *q»e parece fer a Çoropa-
tahia aquella nova, 8c angélica 
fároiUa*, de que falia Sam Iero-
tiymoena Epiftola à Virgé Eu-
ifcchio: ftkus $)& ingrefita fiuper 
terrémjWdm fibi fltíndum mslitutt, 
vtam ah angelts.adoraiatur incAo, 

haberet 

udnnodi, 
Cípanhu 
14, 

ZXÍ.C.I.$.I 
Mat.c.io.n 
8. Grátis ac 
aipiitis, gra 
tis date. 

Paf.6.c.i.$. 
x-& iníum 

n.*8. 

Híer.ad£ü-
ftoci.Epifl. 
n.c.9. 
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16.&P.4.C. 
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y , 

Niceph. lib. 
9.C i4.item 
talhei.in vi-
ta e;ufcem. 

Flin. natur. 
hift.libJ.c 
10. De em 
arnis geíla-
re inutero, 
yulgus;Ari-
ítoteles bi-
cnr io . 

haberct angelos,<(gp m terris^c.GUC 

vem a dizer , que o l ( fro de 
Deos foy autor de huma Reli-
giâm nova , & angélica de caf 
tos, pera que aísim como era a-
dbrado de anjos no cèo , foíTe 
também fervido de anjos na tq*-
ra. Pois a obediência, que o Sa-
ctou.Tundador quer em feus fi-
lhos,he tam cèga,& tam perfei
ta, que nam sô demanda de feus 
fubditos, que tenham vontade 
prompta pera obedecer, mas 
também entendimento cativo, 
pera nam diícorrer. 

9 Entreoutras couíàs em 
que o faneto varam fingulariza-
va "a Companhia das outras fa-
gi adas Religioens, era na cria-
çam x dos noviços, porque aon
de os outros fe contentavam cõ 
hum anno de noviçiado,na Gõ-
panhia, mandou que houve fle 
tres, como ordenou S. y Pacho-
mio, enfinadopor hum anjo, a 
feus dilcipulos, como le conta 
em íua vida. Dous d eftes annos 
íè tem logo em entrando na 
Religi-im, 8c o terceiro depois 
dos eftüdos acabados. Dos Èie-
phantes contam '* os natiíraes, 
que andam dous annos no ven
tre de fuás mãys (pofto quê ou
tros ainda lhe dam mais annos) 
moftrandofe néfta detençã a 
grandeza da obra, & a maravi
lha do tal parto,porque conío a 
natureza criou a efte eípantofo l 
animal, pera levar grandes car-1 
gas, pera fuftentar torres de ar

mas , pera guerrear, & invadir 
exércitos armados y &pera íer 
aíTombro de todos os animais, 

'ordenou, como tam prudente, 
que fe detiveíTe mais do ordiná
rio nas entranhas de íua may, 
pera que alyganhaíTe forças cõ 
que pudeíTe ao diante íbfrer os 
trabalhos, nam fe acanhar acs 
pefos, 8c deíprezar diírkulda-
des. • <"->-* 

1 o Trouxe Deos a Com
panhia ao mundo, nam pera ef-
tar fempre recolhida no clau-
ftro, retirada no defeito, & can
tando no chorb; lua vocaçám 
he pera diícorrer a pelo mundo 
todo,converíàndo com os here
ges mais pertinazes, tratando 
com o peccador mais diííoluto, 
entrando por toda a parte, por 
perigofaque feja , a confeííàr, 
pregando a Gentios, difputando 
com Luteranos, lidando com 
bárbaros , em braços com os 
perigos do mundo todof^ & 
lutando comas mayores diffi-
euldades^sqiiaes neceíTariamê-
te eftam Togeitás émprefas tam 
glorioíàs,, Scòccupaçoens tam 
apoftolicas: 8c afiim era muy 
neceíTario que os filhos da C õ -
panhia , antes de íahir a campo 
a defafiar tantos trabalhos, ga
nha íTem primeicoforçasnasen-
traphás da may, dentro dos no
viciados .tomado também del-
Ies.*iiefte tempo feus íüperiores 
largas experiências, & íntimos 
conhecimentóSjiqucporiíTo o 

no-~ 

uAnw da 

'Copafíhta 

*# ' 

Rezam por 
que U na 
Cípunhia 
tres afines 
de novità-
ado. • a 

Conít.pa. 6, 
c . j .n . j . 

í 

Os Religfo 
foi da ?fi 
panhia ep 
tampogei" 
tos ámuir 
tdsdhjficà 
dades. 
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noviciado fe chama cafa de 
prowaeam,c porque neíla,com 
maduros exames, nos prováa>os 
fup$riores,approvandg ofr bfòn^ 
8c aprovando aquellesquê en
tendem , que nam poderem aq 
diante fervir a Qeos,& ajudar a 
Religiâm. t , a , r < 

1 i Eftasj& outras muitas 
coufas, nam menos novas! cjuè 
fanctas, ^adnjiraveisrvia-í&nám 
acabava de louvar, o piedofiíií-
mo Rey nas hdriftituiçdehs da 
Companhia^ 8c cobrando no vo 
conceito, &acrefcentagdofelhe 
0 refpeito ao edifício tam fan
eto, 8c ao feu Architeto tam di
vino, fez novos orTerecimentos 
aos padres, que nam pararam 
empaiavras.,raasJogo fe viram 
nas obras, nas reaes rnerc-é^qae -
de novo fez ao Collegio de S. 
An*tam,em Jbum juro, què lhe 
deOsScpm grandes ajudas de cu-
fto; & na fundacam, que logo 
tratou, da cafitptofelíá de Sam 
Roqwe,a quem fogo laçaremos 
a primeira pedra^ vifta do B.P-
Francifco de Borja. .v-

i ^ Publicadas as Çoafti*-
tuiçoens em Lisboa, íe foy fogo 

1 o Padre CommiiTario < a Évora, 
aonde eftava vobmeçado o Col
legio,, .& d'aiy; a Coimbra, pu
blicando em os dous Coüegios 
as Gonftituiçoens, como tinha 
fctto em Lisboa, cõ gradecoti-
folaçam dos Padres-, &Ir«jlo$ 
defta Província, como em feu 

1 lagar veremos. 

$a> admirável carta deok~ 
diench, que nefte anno de mil, 
"& quinhentos,&lJtncoe*ta,& 
:.. tres', efereveo S. Ignacio a 
- a mfta Província de Por-
"r l tugdl. 

ESTE meímo an 
no de iyj3.enviou 
noífo íàncto Padle 
Ignacio á Provín

cia de Portugal aquella admi
rável carta da obediência , na 
qual o Sancto com vivas cores, 
pintou hum fingular retrato do 
•verdadeira obediente: a occa
fiam que houve pera npíToglo-
riofo Patriarcàa mandar efta 
carta à Província de Portugal, 
foy, porque como nefte anno Te 
publicaram nella as Conílitui-
çoens,& a obediência he a vir
tude mais n-eceíjíaria a hnm re-
Kgioío,j8: aque ordena o fubdi-
to á inteira guarda das regras 

, de feus fiípcrjoro, quiz o San
cto difpor feus fubditos, pera a 
perfeita obfervancia de fuás le
ys , com lhes -moftrar o cami
nho real da verdadeira obedi
ência: a qual carta particular
mente rerneteo á Província de 

1 Portugal, porque corno o Sãcto 

julgava 
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julgava tam altamente defta ex-
cellentiíTma, 8c íòberana virtu-' 
de,& queria deixar por efcrito, 
& como em teftamento,os fen-
timentos,que delia Deos lhe ti
nha communicado , efcolhèo 
principalmente a Província de 
Portugal, a quem deixaíTe tam 
rica herança; porque como na-
quelle tempo efta Província 
era a mais copioíà em nu -
mero de fogeitos , & a mais 
bem fundada , por caufa da li-
beralidade do fereniífimo Rey 
Dom Ioam, 8c do Infante Dom 
Henrique feu irmàm; 8c era co
mo a fonte donde tantas Pro
víncias fe tinham dirivado,pera 
Hefpanha, pera a índia, & pera 
o mundo novo; 8c èm fim,à que 
mais entam avultava no mudo, 
entre todas as da Companhia, 
quiz nella, como em morgado, 
encabeçar,& avincularefta prc-
ciofiisima joya da carta da obe
diência : a qual, ainda que he 
tam eftudada , 8c íàbida de còr 
de todos os Religiofos defta 
Província, 8c lida cada mes em I 
communidade por toda aCom-
panhia , com tudo eu a quero 
aqui eftampar,aísim porque cu-
ftumo referir nefta Chronica 
algumas cartas, que achey do 
noíío gloriofo fundador, como 
porque he o mais admirável, 8c 
erudito tratado, que em breve, 
fobrc a obediência, jamais fe 
compôs, que alsim o confeííàm 
todos os que d'clla tiveram al

guma .noticia; & pera que me
lhor gbftemdelia oskytores, a 
tresladarey de Caftelhano na 
noííi lingoa Porrugucfa, com a 
qual fempre melhor nos enten
demos. 

lAnno 

Ccpanl 

• f.fí. 

C^KTAvDE NOS-
ío Padre làndo Igna
cio , pera os Padres; & 
irmãos da Compa-
nhia,em Portugal, 

da obedien-
cia. 

Suwma graça, (gr 
amor eterno de Chrt^ 
ílonopflo Senhor <-vos 
fitude.(gr Hjifitei com 

fem flkntlifiimos doens, (gp graças ejpi-. 
rieuaes. (fAmen. Jtáuua confiUçam 
me caufa,Irmãos charifiimos, em noflflo 
Senhor IESXJ Chryslo, entender os vi-
Vos, (gp eflficazes defejos, que de '•voffla 

Iperfleiçam, (gp feu drvmoferviço, (gr 
l gloria, <z>os dà aquelie ,que por flua di-
Ivinamifiericordta ^vos chamou defte 
l inflitütOygr nelle vosconfierva, (gr m* 
; caminha ao bemaventurado fim. aonde 
chegam feus eflcolhidos.E ainda que em 
todas as ijirtudes <-oos defejo toda a 
perfaçam, he verdade (como ter eis de 
mim outras'vezes ouvido ) que na obe
diência mais particularmente, que em 
nenhuma outray me dá 2)eos nofio Se
nhor defejo de vosyer afiinalar, nam 
somente pelo fingular bem,que nella haT 

que 
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que tanto na flagrada Efcrittirawm 
exemplos , gr palavras no teftamento 
veho,gp novo, fe encarecei mas porque 
{como dtz^SamÇregorio a ) O b e d i ê -
ria fola virtus eft , quae caeteras 
virtutes menti inferit,infertásq; 

cuftodit . E em quanto ettafiorecer, 
todas as demais florecerdm,gpdararn 
oflruito, que eu em Vojflas almas dèfijo, 
(gr. o que pede aquelie , que remi o o 
mmdópor obediência, perdido po*fal
ta delia: b Factus obediensuíque 
ad moi tem,mórtem autem cru-
cis. •'••'»' y^ Ws : r' 

Queria o 3 Poderemos fofrer que butras 
Sanei}, <f fàhgtoens. nos levem ventagem\ em y-
os do Com fims,vigílias, (gpfoUtras afperezpfique 

[panhia fe ^cadahumadèllàfahBdmeme\femdo 
^ij'inalem r.\ i^à' • .'«..*»./., ' / ** •'• 
na obedi• ' inpMto,guarda-, comtudwapu-
encia. re&~> ^rPerfi^d^ daobedtentíêt, com 

a verdadeira rèfignaçamdetioffjs von
tades,'gr dbnegaçam de poffls juízos, 
meto defiey, Irmãos chariprhos, que 
fie aftvnalem, os .que nefta Companhia, 

\flervem.a Z)eoi noflfeSemjorjgp qWnt-! 
\fio fie conheçam, os filhos verdadeiros 
| delta, 'nunca^dthàndoperadfeffoa a 
quem fie obedece, finam nella: d Chrifto 

; noffo Redentor , por quem fle-obedece. 
'Portanto;nempopque ofiupètiorfija, 
m"uitoprudente,nem^ 
ejô, ou cahficddo. em quaefiqttir^uiros 
doèris de T)eos üoffo:Senhor,findm'por-
que tempos $e^?,%f autoridade, de
ve fier obydeàdò^êàz^ntlo aetèmaVer-
dade) cQui vosáuditjtrieaudit,! Luc.cap.io.; 

n.16. 

menos prudenre'fi-àe há de deixar de 
obedecer em oquPhefluperioftfois re-

prefinta apefíoa Mquelle que he inflai-
livelflabtdoria, quê flupriráo que falta 
afleu mihifiro: nem por fer falto de b"o-
dade, (gr outras boas qualidades , pois 
exprefiamente Chnfio nofflo Senhor, 
tendo dito, d Super cathedram 
-Moyfis federunc ScribáL&Pha-
rilâèi, ^^í*f»^,Omnia ergo qu#-
cunque dixefint vobis , lèrvate, 
8c facite, fecundüm opera vero 
eorum nolite facere. 
"' 4 lÀflim que todos queria vos 
exercitaflfeis em reconhecer tm qual
quer fiuperwr a Chnfio noflflo Senhor, 
(gp reverenciar,(gr obedecer n?lle a fia 
divina Magefiade , com toda a deva-
Çam,o que vos parecera menos novo, fie 
tonfliderardes, q SPPaulo, ainda aosflu-
periores temporaes,gr (jentlos, manda 
obedeçam como d Chrifto, de quem déce 
todo o poder ordenado: como efereve aos 
Eflejtos.c Obedite Dpminis car-
nalibus cum timore,& tremore, 
in fimplicitate cordis vefti i , fi-
cut Chrifto , non ad odulum 
íervientes,quafi hominibüspla-
centes, fed üt fervi Chrifti faci-
éntés volurítátem Dei ex ani-
mo,eúm boria voluntate íèrviê-
tes,ficut Domino, & noh homi-
ríibüs;1 %> aqüipedereis inferid^cfuan-
do[{hútn Keligíofo teima a hum,nam só-
wlénte pórfiupérior', mas exprefldmente 
cniUgàr de íhrifio nofflo Senhor^ pera 
•jueWguie, jgp governe, emficudivi-
WfièfàtiçO'', em que [grdo o deve ter em 
fuÜWmà, (§p-'feó deve olhar como a 
homè&i ou namymai como at/igdrio 

I dè Chríífo nofio Senhor. 
' v> j n , Tambeth drfefi,juefe afícnie 

J4 >no a... 

1 4 . 
C ,páh::ia 

Mãtt. c. ij» 
n. i .& }. 

Havemos 
de réconhé 
cer aChrif 
to nos fu-
periores. 

ÁdEphef.c; 
6 .n . j .&6 . 
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muito em vojjas almas , que he muy 
baixo o primeiro grão da obediência, 
que conffte naexecuçàm do que fie ma-
da^nem merece o nome, por nam che
car ao <ua%r defta virtude, finam fie 
"(obe ao fecundo de fazer fua a vontade 
do fupenor : de maneira que namjo-
mente haja execuçám no effeito, 
mas também confim mídade no af-
feBo), com hum mefino querer, 
gp nam querer . for ijjo diz^ a 
Eficrimra,çque: Mel io r eft o b e -
d ien t i a , quam vict imae, porque, 
fegundoS. Cp-egono: g Per vidimas 
aliena caro,perobedientiam ve
io voluntas própria madatur; 
gr como efiavontadeno homem fleja de 
tanto valor, afim he tombem grande o 
da óblaçam, em que ellafe ofjerecefor 
rezam da obediencia,afeu Creador,gp 
Senhor. O quanto fie enganam, (gp em 
quanto perigo fie põem, nam digo sçfne-
te aquelles, que em coufas que fiam ,em 
favor da carne, (gr flangue, mas.ainfa 
nas-coufias,que fiam muy ejpirituaes}gr 
fanãas, tem por licito dpartarfe da vó-
tadc de fleus flupenores -, afitmcomoem 
e\uns, oracoens, (gf quaefquer outras 

obras fanflasyuçam quam bem o nota 
C*ftiano h na collaçam de T)aniel^4hj 
WívVnum íànè,atque idern ú> 
obedientiaegenus eft, vel.prop-
ter operationis inftantiam, vel 
propter otij deííderium,fenioris 
violare mandatum: tamque dif-
pendioíum eft pro fomno,quàm 
pro vigilantia, mònafterij ftatu-
ta cõvellerertantüm deniq; eft 
Abbatis tranfire praecíptum, ut 
legas, quantúm fi contemnas,ut 

Copar>k m 
U U I l l l l i t J • «"- • . 

Marcha ,fanBa A contemplaram da 
Magdalena ,fianBa a penitencia , (gr 

\ lagrimas,com que fi regalam os pes de 
Chnfio nofio Senhor, porém tudo ifto 
foy neceffariofazerfi ejn Zetama a 
qual palavra flgntfica cafa de obediên
cia , que parece nos duer dar a enten
der Chrifto nofio Senhor, como nota S. 
Bernardoi: Quod nec ftudium 
bonaeaaionis, nec otium fan-
&3e contemplationis , nec la-
chrym* pamitentis extra Beta-
niam efte potuerunt. ^ 

6 Jifiimque, Irmãos charifii-
mos,procuray deflazer mteyra a refig-
naçam deisofas vontades, offerecey 
liberalmente a wojfo Criador, gp Se
nhor em feus mmiBros3a liberdade,que 
etle^vos deo. E nam vos pareça fer pe-
quenofrmto de Voffo alvidrio , poder-
fe inteiramente refiitmr na obediên
cia, aquelie que volo deo , no qual nam 
operdeis,anteso aperfeiçoes, confor
mando de todo vôffjti jvontddes com d 
regra certiflimd de toda d ordem, que 
he a divina bondade yda<epual vos he in
terprete o fluperiorque emfleu lugar vos 

Igoverna^ ?(gr afim nam deveisjamais 
1 procurar de trazer dyontade do fipe-
\ rior ( a qual vos tbpmperfiuadir fer 
! a deÈeospa voffla , porque ifto flerta 
nam tomar por regra da voffa vontade 
a divin^mas da divirta} a vo]Jdvprever-
tendo a ordem defiuafiabidoria. 

7 Engano hegyapdty gp de en
tendimentos epweádos com o amor 
próprio, cuydar que fie guarda d obedi
ência, quando o flubdito procura trazer 
aofuperior ao que elle qner3 ouvi a S-, 

M< 
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Chrtfio de i Bernardo \ exercitado nefta matéria: 
Qüisquis velapertèjVeloccultè 
fttagitjüt quod habet in volun-
tate, hoc ei fpiritualis pater in-
iungat, ipfe fe feducit, fi forte 
fibi quafi de obedientia bladia-
tur, neque enim in ea re ipfe 
PraelatOjfed magis eiPraelatüs o-
bedit. De maneira que conchto,que a 
a efte figundo grifo de obedtenáa ( que 
he dtem da execuçam) fazer flua a vó-
tade dofluperior, antes defpojarfie da 
fua, (gp veftirfèda divina, deelarada 
pelofupenor, he nesefidrio que fikba, 
quem.a virtude da• êbediencia^quizer 
chegar. v^**^.. 

C.APITVLO XVÍ." 

Continua a mefma carta de 
fanãoIgnacios em particular 

Cobre aokdtència de'en~ 
tendmento. w^.: 

Qrem, quem pretende 
fazer perfeita^ (gpin-
teira oblaçam deyfly 

. ̂ nefimjdem d* tonta* 
defhe necefflarto, q ofereça o entendi
mento,.(que heoutro gráo,gpfijprjmo 
de.ohediecia).namfómete tmdpàynefi 
ma vontade, mas tendo o mefimojmzo, 
Jentmdoda nu/md maneira,quefieufis* 
perwyfigeitado ofroprto jmzjáofiu, 
emyu*to a yoütde devota pâdetnclmar 
o entendimentêKfxfârque ainda epte efte 
nam tenha a hlwÁub, quciem*\on+ 
tade,gpnamriidmeiite^éftfvro que 

\fie reprefentk ,contâverdtim ^todavia 

A verda
deira obe
diência tã 
bem he do 

' entendimê 
to. 

- U . - l i 

em muitas coufas, em que o nam for
ça a evidencia da verdade conhecida, 
pode, com a vontade, inclinar fi mais a 
huma parte, que a outra: (gr nas taes 
iodo o obediente verdadeiro, deve wck-
narfie a fientir, o que o fiuperior flente: 
(gr he certo, pois a obediência he hum 
hdocaúfio,no qual o homem todo tntey-
rOjfiem tirar nada de fy,fe offerece no 
fogo da chariddde a feu Criador jgp Se
nhor jpor mam de feus miniftros.gppois 
he hua refignaçdm de fy mefimo, pela 
qual fie defapofia de fly todo, por firPofi 

fuido,(gpgovernado da dmnaprovidê-
cia>pormeyo do fiuperior , nam fle 
pode dizer , que a obediência com-
prende fomente atxecuçam pera effei 
mar, gp a vontade perã fe contentar, 
mas tombem o juízo pera fientir o que o 
fiuperior ordena, equato(comofidtfie) 
por <-uigor da vontade fie pode mcknar. 

1 Se Deos nojfo Senhor quizefi 
fle>quefoflfe tam entendida3gr pratica
da efta obediência de entendimento,co
mo he d quem quer, que em TLeltgàm 
WVí mcefiarias(gf aDeos nofio Senhor 
mtty agradável. Digo fer nectffaria, 
porque àfiim como nos céos,pera que o 
inferior fija movido pelo fiuperior , he 
neceflfario, que lhe fija fiogeuo, (gp fiob-
ordenado, emionuenietitia, (gp ordem 
de hum corpo ao outro, dfiim no movi
mento de huma criatura racional por 
atara ( o qual fe fla^ por obediência) 
hv neceflflario que a que he movida fija 
figeiea, (gp fiubordenada dquilla, de 
quem recebe o movimento:^" eftafiogei^-
çàmygpflubordenaçam namjeflatfem 
conformidade do entendimenfyffivèrh 
taat do inferior d do fuptrioY , pots 

G fi' 
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Prover, c. 3; 
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jinmde, Tf ^ 

Chrifto. Je re ofoames fera o fim daobedtenmjafi 
1 5 5 3 • fim como pôde errar a vontade , -afim 

o pode nofflo entendimento, no que nos 
convém. E afim comopera noffd von
tade fle nam defiiar do bem he acerta
do conformada coma do fiuperior, afsim 
pera nam errar o entendimento ,deve 
unirfecom o do fiuperior. A Neinni-
taris.prudentise tux,dtz.d Eficritu-
ra '.(gppor efta rezam ainda nas outras 
coufas humanas commummente fim-
tem os fldbios , que he prudenctd ver
dadeira ndm fie fiar de fiua prudên
cia , em efiecialnas coufas próprias, 
\>nde a faixam faz, que nam fejam: 

os homens commummente bons jui
zes. .:• \ 

3 -,, -. 'Pelo que findo afiim3 tpte 
deve. o homem flegutr antes oporem-

'de outro {ainda que nam fija fètf ^fiu
perior ) que o próprio, em fias coufiàs-, 
com quatomór rezamo parecer de feu 
fuperior, o qudl te tomado em htgdr- de 
Deos,pera fe regerpr.eUè, como. por 
interprete da divina Vtontdde.E hecev* 
to q empeffoaSygp coúflast^finfitudeshe 
ainda mais necefflario efte confellpo,{fm 
fer.grande opengo doicammho^pin*^ 
túal, quando fie corre por. eüefemflreo 
dedifiricam. Peloqu^l ,diz^Cafsfitoo 
na Çoflaçam b do cjSkode Mt^feto. 
Nu lio, alio vitio tam prascípfe 
tem diabolus manachum epear-, 
trahit ,'ac perducitadmortem;, \ 
quàm cum eü neglectis confiiíji 
fenioiiS feo iudicio períuaferit, 
definiitfoniqiconfidere.^v omc% 
parte fe nam- htdobedtffàiddèjtfiçojo^ 
impofsivelmt a obedtefàt4davont)tdtj> 

iencia de \ .l J •'•'• T
 r , / 

I -izo gp execram,feiaqifiakccmemiporifm 

Ckonicà da Companhia dèlefu,em Portugal. > ^nm A 
-i—™» : ' ] f CÕpanhi* 

as jorras appetmvat de nopja ama, je- \ t . 
guem naturalmente as apfrehwfivM, j 4* 

V.\ 
U«v 

b 
C-iíila. Co! 
a. c. x i . 

Quam ne-
cejfariafe-i 
ja a obedè. 
i encia de 

(gpydfitmfiera coüficviojenta obedettr 
com a vontade alarga,contra 4f*òr I 
friojuizo; gp quando obedecido: ai- • 
guem hum tempo por aquellagfralkp-
prehençam, que he necefflario obedecer,' 
ainda no que nam he bem mandado,', 
ao menos nam he confia de dura, pela 
qual rezam fi perae aperfevetanca,. 
gp quando nam, ao menos aperflá-x 

çam da obediência, queeftdemobede-i 
cer com amor,(^dlegrta ,forque quem, 
obra contra o queflente 3 nam f ode, em 
quanto durard>talrepugnância,obe
decer amorofa,(gp dlegrcmenteJPerde-^ 
fle apromptidam,(gp pvefieza,que nam: 

apód/.haver tal, onde nam ha juizj 
certo, antes duyidafe he bem, ou nam 

fazer, o que fle manda. Terdefè afim-
plicidade da obediência?céga^tam lou
vada ;diflputandofe /he mandam bem} 
ou màt, ou por ventura condenando aò 

fuperior .porque lhe manda o de que 
namgefia. Terdefie a humildade,pre-

flermdofipor huma parte, ainda jaêfe 
fiogeita por outra ido fiuperior, perdefie 
a fortaleza mcmfi&dtfficultofds^ (gr\ 

por abreviar todas as perfleiçoens defia\ 
Virthde. **. v v- -\? ?> t <:,*. *v õ v y . < ! . • . . -.V, : 

* ^p^elovdntram^no^êdiíter, 
fe o.jwtipfi namfiògmvj defeom»i&-
mento,pena, va^tí^fmxtdàmymur-
munaçptnt3eficufiM^târàtmw i 
çoesi 

m 

\,~\ 

*<«AVi 

rama* 
Qnvcmer&R>ppa»4es3q#t tf* 
^ciaflm ^dtas^ ^ merett' 

• i 

•A 

c 
D.Bern.fer rfi^mkmé»mmdd, 

que bom gtfiamy^lésc.fi moleftè cií^one-

caepe-
„ ^ . ^ . „ , . . ^ 4«..'W».. Jl1 11» 
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Partefegtífcda: Livro quarto. Cap.Xj/1. yj 
que fie esienda ao juízo, mclinamoo a 
flwttr. qque,ofiuperior.fente,peraque 
afiim<fle proceda com tnteiraf?rça da 
alm^da vontade,(gr do entendimeto a 
execuçampromp/a,(gr perfeita i 

6 Pareceme,que vos ouço dizer, 
irmãos charifisifnos, que vedes quanto 
emporta efta virtude , mas que que-
rieis.Vér, como pofier eis alcaçar afer-
flèfçjm delia , ao qual eu vos reflfondo 
cçm. Sam Leám : e Nihi l arduurn 
eft humilibus y & nihil afperum 
niitibus.i^'rfí?» "z/os outros humil
dade, aja manfidám, que Deos nofio 
Senhor darágraç4,com quefiua\e, gp 
amorofimente x continueis fempre a 
oblaçam , que lhe tendes feito. ^Alem 
d'iflo tres meyos em efifecial vos repre-
finto], que muito vos ajudaram fera a 
perfeiçam da obediência de entendimé-
to. O primeiro he, que [cçmo aoprin-
cifio diffe ) nam confidçreis apeffoa do 
Superior, como homem figeito a erros, 
(gr rmferias, antes A olhay pera aquelie, 
a quemno homem pbedeceis, que heíhri-

fi'ofabidfOtia fiumrna,bondade tmmenfla, 
chantdade.infinita:, o qualfiabeis , que 
nam.pódè enganarfi, nemnjoscpter 
enganar, (gr pois cfiais certos que, 
por. feu amor, vos.pufieHes debaixo da 
obedkencia ,flogpitandovos a vontade do 
Superior,for mais Irpos conformar des 
com a divina, <pie nam deixará flua 
fiddifeima charylade , de vos guiar 
pelo meyo, que gostem dado,por on
de nam tomeis avoz^do Supertor, em 
quanto vos mdndd; 5. flenam como a de 
Chtofio, conforme ao queSamlPau-
lodiz* aos Coloflflenfles , exortação os 

fiub4itos a obedecer, aos Superiores . 

caeperis., fuftinçre, fi diiudica-
re Praelatum , fi murmurare in 
corde,.etiamíi exterius impleas, 
quod iubetur,non eft virtus pa-
tientiae, fed velamen malitiae. 
Pois fle olharmos fera apaz^ gp(trw-
quihdade;do que obedece, certo he, tfue 
x namhaverándqueüe,que tem emfiha; 
xlma a caufit do defacofiego,gp turbo-
~am, que he o jxizypróprio,contrd\a-
qitillo,a que a obedmia o obriga.E for . 
fio,gpfe\amiám, comqueflefuftenta. 
o fer de todas as congregações,,esefrtd, 
tanto S. Paulo: & V t id,ipfum,om-v 

nes fapiantj&^icantj/wí>que fÓ 
a umám dos juizes 3 (gp "zioimdeife 
confervem.' , : y . v ' M .. 

y Pois fie ha.defer hum o fientir 
da cabeça, gr dos membros ,facilbe 
de ncjerfehe r4zám,quc 0 cabeça fin-' 
ta com elles,ou elles com à.cabeçÒL fda 
qual rezam do que, eftá dito , .fi çvé 
quam mcefldria fija a obediência Je 
entendimento. Mas qttem quizjr »er 
quanto fleja em fly perfeuaigr agradá
vel a Deos nofio Senhor3veüohà\ da par 
te do valor da oblaçam. nobihfnha,, 
que fie. faz.departe tam exçellemejlo. 
homem-, (gpporque^mficdo\oím^\ 
ente todo hum fidcrificta^ivo, (gpjdgpt-: 
ddvek-.dfita-divinaJfáageftade?, éam 
retendo nada de fiy mefimo; (gr tam-
bempek diflficuldadecom quefe.\ve»ce 
for fim amor , indo contra a incfiria-

am natural, que tem os homens defi-
gtár fenfrãfm\jwçQ. /jAftim..fU£4 
obedtencia, amdaMftiepropridmefyefe* 
poferfeiçam d^suontadefa .qttdlfaz^ 
prompta pera comfmir: a vomddtJdo 
flkftrior) he neceffario^como.d^mos) 

^Anno da, 
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Quodcunque facitis, ex animo 
operaminijficut domino, & non 
hominibus, fcientes, quod à 
Domino accipietis retributione 
haereditatis, Domino Chrifto 

n.BeFna. in I fewite. E ao que S. Bernardo g dizj 
«ptt&di? Sive Deus , Tive homo Vicarius 
penfat, j ) e j . mandatü quodcunque tra-

didérit pari profecto obfeqüen-
du eft cura, pari reverenda dcíe 
rendü,ubi tamen Deo contrária 
non práecipit homo. Defta manei
ra fie olhais, nam ao homemb com olhos 
exteriores, mas a Deos com os interio* 
res, nenhuma diflficulddde achar eis em 
conformar vofias vontades, gp JUÍZOS, 

com a regra, que tomafies de vofias ac-
tyens. 

7 Ofegundo meyo he, quefèytis 
frómf tos pera buflcar femfre rezpens3 

fera defender o cpue o fiuperior ordena, 
gr ao que fie inclina > gp nam per a o 
refrovar. Per d o que ajudar d ter a-
mor do que a obediência ordena T, don
de também nacera obedecer com ale
gria , gr fie™ moleftia alguma , for-

Í
'ue como diz^S. Leam: h N o n dura 
bi neCeftitate fervitur, ubi dili-

gitur,quod iubetür." 
8 O terceiromeyo fera fegeitd? 

o entendimento, he ainda mais flaci^ 
gp figuro, jgp ufiado dos SanBos Pa
dres, gp he que ajflenteis comvofico3 

que tudo o que o fiuperior ordena y he 
ordem de Deos nofio Senhor , (gp de 

fudfiàMifiim* vànfdde, gp como com 
\oda-vffià'dmià, gp âónfintimentovos 
applkáes a crer o que propõem a fie 
Cathóhcd,afiimperdfazeroque o fiu*! 

'perior differ às cègat,(gpfiem mais in-

« . 

'D.Leo 
•4-deièi. 

fer. 
íunio 

f.rnenlls. 

ftoirfmeddoSyComoimpetOigrprop-
tidam da vontade defejofa de obedecer. 
Jtfíim he de crer procedia ^brahd nd 
obediecia,que DeoS Ihepw deficripcar 
dfeufilho Iflac,gp da mefma maneira 
no tefiamento novo alguns d'aquelles 

fim&os Padres -, que refere Cdfiiano, 
como o jibbade Ioam, que nam confli-
der ova, fle era Útil, ou muni o que 

fle lhe mandava, com regar hum an 
no humpao fecocom tanto trabalho-, 
nem fle erapofiivel, ou impoftvel, co
mo em procurar tam de verdade aba
lar,como lhe mandavam, huma pedra, 
que muito numero de gente nam pude
ra mover. 1 

O Epera confirmar tal modo 
de obediência 3 vemos 3 que concorria al
gumas vezes com milagres Deos nofflo 
Senhor , como em SanBo ^Amara, 
diflcipido deS.3mtoi <que entrando em 
adgod, por mandado de fleufupetiori 

nam fe hia ao fundo : em outro, que 
mandàndolhe irdzer d Leoa, a tornou, 
(gf d trouxe a feuyfuperior,gj- outros 

femèlhmeS,queflahisits4fiim que que
ro dizer,que efte modo de fiogeitar o jú-
izo próprio, comprefitpor, que o que fie 
manda hefianâo,gptonflorme a demo 
nü4ntdde3flem mais infúrir, he ufia
do dos SanBos, gjrtUvefler imitado de 
quem\perfeitamentéjuerobedecer em 
todas as coufas , onde finam ynffèpec-
codo mamfiefiamente. Çom ifto nam 
fe tira i que fie alguma coufafi vos re? 
prefitntaffe dtffervnu do que ao fiupe
rior, gp fazendofir^cfitm vospareccffle 
diante do dívtm acatamento convir,qi4e 

fe Ihdreprefentaffttíadie, queofofi 
fiais faier. Com tudo femfto quer eis 
- * * — 1 • . - - H 

proce 
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proceder fim fofifeitA de amtr, gp 

jmzo. froprio, deiei&eftar em hua in-

difierenja^ntes^mpots de d repre-

Penrardts., namfem*en\eperaaexku-

çam]àeitèmar, ou deixar a coufade q 

fe trata, mas ainda pera mais vos coh-

tentardes, gp terpofrnethor quanto o 

fuperior ordena. 

i o Eoque tenho dito da tibedi-

enciaftanto fie entende dos particulares 

fera com feus tmmediatos fiupéri&res, 

como dos Reytores ,'• \ gp Prepofitos lo-

cdes, pera com os Pravinciaes,gpde-

Bes pera com oCjérai, ^deBefêra 

quem Deos nofio Senhor lhe ideo for 

fuperior, que he ofieU ZJigàrto na ter* 

ra ; fera que afiim\ inteiramente. fie 

guarde afiborde»açiiknygrpelocmfe-

gumte a ünidrn^ gp", chandadô, fem a 

qual o bom fer, gp governa da Compa

nhia, nam fe fóde confervar, como nem 

o de outra alguma congregaçam. E 

efte he o modo com que a divina provi

dencia difpoemfudvemete todas as cou

fas, reduzindo as Ínfimas pelas meyas, 

gp efias pelas fiummas a feus fins. E 

for efia 'caufia nos céos ha entre os an

jos fubordenaçdm de hua Ierarchia a 

outra, (gp em todos os movimentos cor-

foraesfe reduzem os inferiores aosfiu-

feriores, gp osfiuperiores, porfiua or

dem , a hum fiuf remo movimento. O 

mefimo fie <z>e na terra em todaspoli

cias fieculares bem ordenadas, gr na 

Ierarchia ecclcfliasltea, que fie reduz, a 

hhm univerfialUigdrio de Chrifto nofi 

fi Senhor, E quanto efia fiubordina-

ç, m he melhor guardada,tanto he me

lhor o governo, g/1 for falta delia fie ve 

cm todas as congregaçoens faltas tam 

notáveis;grpor efta rezam,nefta, de 

que Deos nofio Senhor me deo algum 

cargo 3 defejo tanto que fi perfeiçoe 

efia ijirtude, como fie delia dependefie 

todo o bem da Companhia* 

11 Pelo que afivm como come-

cey, quero acabar cem efia matéria, 

fiemfihir delia, rogando\os por amor 

dt Chrifto nofflo Senhor, que nam fo

mente deo o preceito de obediência, mas 

foy exemplo delia, que ruos esforças 

todos a alcançala, com gloriofik <~DÍBO-

ria de vós outros mefimos, vencendo-

vos na parte mais alta , (gp diflficul-

tofia, que fiam <r>offas ruontades, (gr 

juizps , porque defta maneira , i 

conhecimento verdadeiro , gp amor 

de Deos nofflo Senhor foflfúd^ inteira

mente , gp reja Voflflas almas, for toda 

efia peregrinaçam,até chegar com Vofi 

co, gr com outros muitos ,por vcflfo 

meyo, ao ultimo, gp felicifiimo fim 

de fita eterna bemaventurança. Em 

Voflflas oraçoens muito me encommen-

do. De Roma vinte gp fieis de Mar

ço,de mil,gp quinhentos 3gpfllncoenta, 

(gr tres. 

Todo de todos em o Senhor 
noíTo, 

I G N A C I O . 

( > • ) 

14 

m 
sts 
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C A P I T V L O XVII. 

Da occafiam que houve, pera 
o Infante Dom Luis efcrever 

ao noffo B. Padre Francif 
co deBorja i poemfe a 

fua carta, &are~ 
pofladomef-

mo Pa
dre* 

• 'r "ti' 

t 

V M A das mais 
aíllnaladas pçífoas 
que teve efta mí
nima Companhia 

de I E S V J foy o Beato Padre 
Francifeo de Borja, Duque que 
tinha fido de Gandla , Marques 
de Lombay, & filho primogê
nito do Duque Dom loâm de 
Borja,& de Dona Ioanna de A-
ragâm, neta d'elRey Catholico 
DomFernando. Antes de entrar 
na Companhia teve Dom Pra-
cifco de Borja grande eftâdò, o 
qual veyo finalmente a deixar 
por amor de Deos, eftimando 
mais o impropério de Chrifto, 
que as riquezas do Egypto, co
mo de Moyfes * difíh S. Paulo. 
Foy o Duque Dom Frartcifeo 
caiado com Dona Leonor de 
Caftro Portngüeíàv, filha de pa-
ys illuftriísimqs, de Dom A:/a-
ro de Caftro, Alcayde mòr, do 

Torram, & do Sabugal, «5c de 
Dona Ifabel de MerieTeSyfilha 
de Nuno BaiTfitê  Alcayde mòr 
de Faro j a qual T)ona Leonor 
tinha fido dama muyçftimada 
da ferenifiima Jjimperatriz Do
na Iíàbel, fiUiadelRey Dó Ma
noel, Sc tinha hidocomella de 
Portugal. -

2 Era efta fenhora dotada 
de todas as boas partes,& entre 
ellas tinha a. principal de ler 
muy virtuoíà, & muy dada às 
couíàs de Deos; «5c daqui lhe 
veyo Ter muito devota da Com-
panhia,&por iíío temos por no
ticia certa, que o Duque Dom 
Francifeo de Borja, feu marido, 
fe affeiçoou tanto â noíía Reli-
giám,que finalmente veyo a en
trar nella ( depois da morte da 
dita Dona Leonor ) tomandoa 
Deos por inftrumento, pera af-
feiçoar tanto o Duque à Com
panhia, 8c pera nos dar por efta 
via huma das mais abalifadas, 
& infígnes pcífoasem íàrictida-
dc,& em nobreza, que tivemos 
em nofla Religiám,que atè efte 
bem deve a Companhia toda a 
Portugal, entre outros muitos, 
como nefta Chronica temos vi-
ftó. E nam faça alguém duvida 
defta verdade, nam fazer d'ella 
menfam alguma o Padre Pedro 
de Ribadaneyra,'na vida que ef-
creveo do Beato Francifeo de 
Borja, porque,ou nam teve d 1-
fto noticia,oo nam a quiz Com-
municar.&r geralmente falando 

êlíe 

^Ar.nc d, 

ClpardiUl 

14. 
Soyprimei 
ro cajado 
cõ JD-. Leo 
nor deCa-

ro. t 

Afleicoou-
fe a Copa 
nhia, pst 
cauja da 
Duquefa 
fuamelher 
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O P.Pedro 
de Üibada 
neyra he 
muy eficai 
Jo em fiai -
lar dai cou 
jas de Por 
tugal. 

^at^feiunh^^m^üarto. Cap.XVIL 79 
oíío tam infigne autor, j do efpirito divinn T t Z j n efte noíío tam infigne autor̂  

*com fua boa licença > foy muy 
lefcaíío em falfar das jrherâlida^ 
des dos Reys- de Portugal com 
a^Companífía, Sc em contar as 
coufas máfè muftrçs defte Rey
no, fendo afsim que fófâm fem
pre as que mais aviltaram na-
quelles tempos, & elle nâra po
dia dxfixar.de às Taber: *& dííatã-
âoíc muito erp referir Outras de 
menos luftancía , deixa às. de 

: Portugal dtf rnayor porte;, E 
porque alguèmnam cuyde^que 
íèm fundamento diífemòsy que 
o Beato Padre Francifeo de 
Borja fe arTeiçootí âCompâfíhiâ 
por refpeito dá Duqúefá Dórtâ 
Leonor íua mófhèr, àleni de al
gumas noticiai partlriuktes,qüe 
diífo temos,òrafflrma àtèrmEfte-

G Í t i b r i f V 3 f f l b d C G a t Í D a y rtpfeú G O m -
CompLüo pendiohiftoriaí, 1 nolü-ĝ a-rque 
hrit.iib.30. a<^ui aponto à.margem,& como 

também era àutór Eíparfhol, 
Sc quafi do mefmo tempov te
mos mais rèiàrtt pera ihèfdâr 
credito ao que elle córitá/ que 
pera aftentarmos no que' 0 ou
tro cala. \ > v"\ 

3 Depois da morte da 
Duquefa , eftando ainda 0 Du-
qae Dom Francifeo, quafi na 
flor de fua idade, no melhor de 
feus valimentos> Sc privanças cõ 
o EmperadórCarlos quinro,p*# 
mo feu,& neto tambémdeíRey 

•Catholico Dom Fernando, go-
jzando de feu eftado com toda a 
proíperidade, levado fomente 

,^/.":.v d4\ 

do efpirito divino, Srabrazado 
deíejo de fuá íalvacam, com hu 
animo mayor-que o feu duca-
do, fez livre renunèiaÇàm del-
le, de de todos feuseftados, & 
fcèns no MárqueY de Lombây 
Dom Carlos; feu filho*pfimoge-
nitó,emoànnode 1551. abra-
çandofé com a pobreza, Sc hu
mildade de Chrifto nefta mini-
maCompànhia de IESV,come-
çandp, córf>grandeeípirito, a 
exercitar os minifterios de nof 
íòinftituto,^fazendo miííoens, 
pedindo efmola pelas porr/as, 
pregando, Sc confeíTando com 
raro exemplo de humildade, & 
fanctidade,como mais íargamé-
te fe contem na fua vida,que ef 
cretfeó o Padre Pedro de Riba 
daneyra. 

4 Deo efte raro exemplo 
tam grande brado por todaHef-
paftha,que tienhuma coufa mã
es íe faliava com mayor edifi-
caçam pelas cortês, & cafas de 
Prihcepes, St grandes fenhores, 
porque em todos caufou notá
vel efpanto,& admirável fruito, 
movendoíe muitos à imitaçam 
do illuftré exemplo defte illuf-
trifsimo Duque , como íe pode 
ver em Tua vida , que compôs o 
Padre Pedro de c Ribadaneyra. 
Entre os Princepes em quem 
caufou mayor abalo efta glo
rioíà mudança de eftado, Sc de 
vida,foram o piedofiísimo Rey 
Dom Ioam , Sc os infantes feu? 

irmãos, & muy em particular o 

lere-
I - - - • -•• L _ ^ r _ - •*.- • — t | | 

r/ííí Cop.v 

Como o Ê. 
P.Frãcifi-
co de Borja 
renunciou 
fieu Duca-
do, & en
trou na Co 
panhia. 

P. Ribàdafl, 
lib^.c.ju 

http://dxfixar.de
http://hrit.iib.30
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O Infante 
Dom Lim 
foy muy de 
voto do B. 
P.Frãcifco 
de Borja. 

• - - . . . • 

8 o Chronica da Companhia de lefu,em Portugal. 
ícreniísin.o infante Dom Luis 
(Princepe de efclàrecida me-
moria)por ter ja d'ames conhe
cimento , & amifade com o B. 
Padre Francifeo de Borja, do 
tempo, que foy aosjveynos de 
Gafteíla,- pera ver a.Emperatriz 
D.Ifabel fua irmã, Sc pera fe a-
char na jornada de Tunes,com 
o Emperador Carlos quinto feu 
cunhado. E pera que fe veja a 
grande piedade defte Chriftia-
niífimo Princepe , & p princi
pio, &difpofiçam, que teve pe-
ra,com a vinda,& vifta do Bea
to Padre Francifeo de Borja, 
tratar de cíeyxar o mundo, & 
feguir o faneto exemplo do 
mefmo Padre, porey aqui hu- | 
ma carta que lhe efereveo, que 
temos no Cartório de Coim
bra. .% 'r.,ZA 

C A R T A D O 
Infante Dom Luis,pera 
o Beato Padre Fran
cifeo de Borja, de-
p ois de renunciar 

o Ducado de 
Gandíà. 

uAnno na Í 
Co panhia 

Eficreve o 
InfianteD. 
Luis ao 3. 
P.Frãcifco 
.de Borja. 

5 'ÜMWí VlfiO Reverendo f. 
; Outras tenho eferitas 

Jk^a V.K.gy aopre-
^i^crm^m j m t e sommte acrecen-

tarey,que receberey gram contentamé-
to, fie o que por ellas tenho pedido po-

defie ter efeito,fim algum defigofíofcu- |C 6tm 

porque dado que e fla^rfeme importe,1^' 
muito y feios, fundamentes , quenefia 
obra tenho lançddoSj ,• -nenhuma coufla 
minha mepodf tanto,qftpftrt ar , arpo 
a confelaçam, gp contentamento, que 
fempre nos tempos pdffddos, defijei a 
]/*%. como me he Deos hoatcfiumu-
nha -, gp fie o nam mofirey tanto exte
riormente em muitas coufas, em q defle-
jey moftralo, também fiabe Deos nan> 
foy, nem por fldlta de amor, nem de Ko 
defijo3 gp Vontade, que tenho pera 
com os papados , gr- prefientes da cafa 
de TJ. R. a qual tendes feita mmto 
mais iüufire com a deixar: (gp efta fio 
rezam bafia, ainda que nam houvera 
outras fera que eu fija mais obrigado, 
gp defijofi de lhe dar todo o contenta
mento , pois y. fie vê que agora nenhu
mas outras coufas o dam d U. %. fi
nam as que contentam aDeos mffi 
Senhor, elle fleja por iffo muito louva
do. 

6 JHarayilhofi he Deos cm 
femfiervos, (gp fiuas mifiricordtas nam 
tem fim, delhe Jfi. %. infinitas graças, 
pois fita converfldmflaz^ ..mayores flrm-
tos do que TU.R. pódexüydar de mim 
lhe fley certificar, que fiuas palavras 

• muitas vezes me fiam nas orelhas, co
mo fie asxesliverd ouvindo de fua boca, 
(gp confidero fleus fafiflos,como flepreflen-
te o tivera.' 0 bemaventurado fervo 
de Deos, que,em tempo de tam grandes 
peyurbaçoens,ficube achar a paz. do 
homem interior, deixando o mundo em 
branco ao melhor do jogo, que elle com 
enganos armava, (gp recolhendo osfien-
tidos, gp potências d^vontade pura, 

~ ~ ~ & 

Notável 
afeão, Ç§ 
piedade de 
InfianteD, 
Luis. V 

tf. 
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Pedro dcRi 
bad. na vida • 
cbB.f.Fti | 
ciíco deBof 
ja, lib.i.c). 

'.'/: 

tfte pouco defekeidade3 que fle pode ar 
remedar nefta vida, gp o que fim me-
dkl* > gp fiem fim fe defija gozar na 
outra; por tanto, fienhor,peçoencare-
ctdamente a Jf. Xé que d?aqui por di
ante tenha de mim lembrança,gpfiem-
ftre me encommende em fiuas devotas 
oraçoensffifacrificiesjpera que o Se
nhor me enfine o próprio caminho de 
fua vontade, gp fim nunca outra ter 
Viva, (gp acabe nella, aonde, gp como 
flua dmna Mageftadefor flervido» E 
fi y. %. de mim mandar alguma cou-
fia, entenda que oflarey com muito go-
fio de Ih» dar em tudo. De iAlmeyrim 
a i $.de lulhode 15 j i . - *• 

•*• * : .V, 

? u Até aqui a carta do fe-
reniifirro Infante , da qual bem 
íè colhe a boàdífpofiçam/que 
havia naquella alma, pera íè en
tregar de todo a Deos nofTo Se
nhor , & fazer huma vida per
feita, o que muito fe lhe acref' 
tentou com arepofta,què teve 
do Beato Padre Francifeo ̂ dé 

Borja, quê aqui aponta- íA 

rey cfa maneira qüep ' 
a trás o Padre Pe

dro de Ri-
badanei- .*!:->j ':fl-u 

r a . • • * < * ' • • • • • 

< / • ) 

n \\v,\ 
. . , . \ 

«: .^ cr 

C A R T A D O 
Beato Padre Francifeo 
de Borja,pera o fere-

nilsimo Infante 
D.Luis. 

Serenifsimo fenor. 

L Efpirito fitnão, que es 
llamado *Padre de pobres, 

y es remunerador de Ia* 
mifericordias, que a elloi 

fiehazen, retribuya a V. ^A. Ia mer-
ted, que con fus cartas he recebido de 
fiu muy poderofio mano ; forque no flue 
pequena averfle fiervido de acordarfie 
defiefiufiervo , y tan mifierable pecca-
dor. 'fmas queriendofe fiervir de mi, 
en cofia,que es toda de y.^i. pues tan 
particularmente toda Ia Companta de 
IESU, hafta ei mínimo delia, que foy 
yo , nos gozamos mucho en ei Senor 
nuefiro de llamarnos, y tenernos por 
fiervos de V.LA. TJeo tato en Ias car
tas de Ifi. ̂ 4. y por Ia mano que Ias 
efiríveja mano interior dei Senor eter
no 3 que no fi como diga, y explique Io 
que en ellas fie me trasluze» 

8 2?ien sè dezi*,y affimar3 que 
mi alma fie ha confiolàdo mucho mas de 
Io quèfiaèria encarecer*, y aunque efta-
va de antes muy rendida alfirvicto de 
y. \A- for Ias mercedes recebidas,fie 
há de mexo rendido a defiear toas fer* 
vtr, y moftrarfie agradecida atilas* j 
afi efpero en ei Senor me dará gracia 

\\\ \ 

* * * * * * * * 1 N . l 

- * . 
para 
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82 
fará ate continuamente mecrrplee en 
fuplicar a fiu mmenfla bondad erflalce a 
y.^A. en Io exterior, y le humille en Io 
interior} para flublmarle mas en ei cie-

Pf.7S.n>I3 Ao. 'Benditofia aquelSenor , e Qui 
aufers ípiritum Principum , que 
fi en efto es temblecon los otros Prín
cipes\no Io ha fido con ZJ'. ^A.pno muy 
piedofio,y benigno, en quitarle aquelefi 
pinto\que algunos de los Trincipesfiue-
len tener, que es efpirito levantado, defi 
conocido, y ingrato aflu Dios :y en lu
gar defte le ha dado ei efpirito princi
pal,dei qual defieava ,y pedia fir con
firmado elfiknBo frincipe ,y Trophetà 
David, ç 

p Ofiercnifiimo, y íhriftiantfii-
mofienor ,y que buenas ,y dichoflasfe
rias ha hechoZJ. ̂ A.y quan mejorado 
ha fido en tercioy quinto,entre los otros 
Príncipes I ó quanto deve Portugal a 
Dios, por averle dado Trincipesfin efi 
firito de frincipes 1 o Senor, y^quien 
fiupiefie entender, que cofla esflaltayen 
elfrincife ei efpirito de Trincipe ,y 

fer confirmado de efpiritopincif ai. O 
quienfiufieffe dizir Ia diferencia queay 
dei uno ai otro; y como ei uno es de 
guerra, y ei otro de paz.: ei uno dèfion-
fuela,y enfada,y ei otro es confolador: 
y alfin ei uno es efpirito humano ,y ei 
otro divino. O que ganância feria fila 
diligencia,quefie pope en provar los 'ufios 

ta o conhl delmundo,yde Ia carne ,fi pufiejfe en 
cimêto dos: provar ,y experimentar los dei efpirito 
diverfosefi celeííial, como nos Io aconfeja ei J4po* 

Chronica da Companhia de Iefu,em Portugal. Unm 
lel dolor es^ quefepone tanta indufiina, \ 0far 

y diligencia en los unos,y tanta neglige- • 
cia en ei otro. 

1 o flfor efia caufiafie dan tan
tas fentencias comra ei bucn efpirito, 

J forque le condenanfinlU.marle^ fmeo-
nocerle, yfin oyrle. J figuefe,y creefie 
ei próprio efifirito3que es ciego,y terre
no, y nçs lleva a tantos defipenaderos: 
pediendo Ia razon 3 y Id ^uerdad de 
Dios, que efiefie dexafie}y olwdtflje , y 
fle buflcaflfe,yprocureffe ei efpirito prin
cipal . ZJendra dia quando fe aya de 
pafflar ei golfo deslefiglo , en que eftes 
enganos fe conozean: donde muchos fie 
hallàrdn burlados, y llenos de efifirito, 
que era de tenieblas, vanidad, y flalfle-
dad,y vazios dei efpirito de Dios , que 
los deviera llegar alpuerto de Ia eterna 

Ifelictdad, 
I ; 11 n Xpor eft»3poderofofenort . 

M/H* 

Quantomõ 

pritos. ftol,dizlendo3 quefrovemos los efifiritos, 
y conofleamosfiflon de Dios. Õ quantos 
fie defenganarmn de fia errores, y en
ganos, que los traen tan ciegos. Mas 

Aoyyo muchos gracfas' a nuefiro (Senor} 
rz/iendoa<y. ji, tan ageno3y aparta
do dei mal efpirito próprio :y tan defi-
fofin? anfioflo porjelefipiruo principal. 
Efie es ei que haze>r*ndir ai efipmto 
fpofrio, como Io experimentava afiei 
fànHo Rey, que dezta: 8 Expec tabá 
eum qui íàlvum me fecit á pufi-
lanimitatefpiritus, Sc tempefta-
tc.Efie es aquel'divinoefpirito: h Q u i 
u b i v\ikfpim3;queentra,y ViVifica, 
donde3 y como,y fundo le plaze: efte 

•' "es aquel efifirito, ai qual ei mal mundo 
nopuede coger '.porque no fie quitre re-
coger. Efie esaquÚ, enel qual3y con ei 
qual clamamos, > Â b b a Pa ter , por
que es efpirito de adopcion : efie es ei 
que devemos entender fiempre con los1 

\mano]os deolores , y obras hechas en 

g . 
Pf.^.n.9. 

h 
loan. 3. n.8 

AdRcm.8 
n.15. 

ca-
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1 5 5 3 'loqueSan 'Pablo1,manda :noquerau 
afagar elefifinto: Eíie es ei ftè- (co
mo yo efipero de Ia dmna bondj§d) 'fi 
acrecentarà fiemfre enel alma «&£/ 
>A.y a fiu entrada3yfrefencia dará ún 
elotrofanto "Príncipe.91 Defecit ípi-
ritu*; meus. T»ohallarà enfiy otro 
Voluntad, y querer 3fino Io que èl eflfi-
nto deil Senor màeye3y manda : ni fiu 
enrendumento buficdra ,fino Ias verdd-
des, que Idfitntalglefia Cathofyéd nue-

firarnadre le enfina'; nifiu memória fe 
acordara de Ias criaturas , fino para 
.reduzirlas ai Criador, y tomarias por 
efideras,farafebirafuconotimienio, 
y amor, Taes todas Ias criaturas >refi 
plandecen más ,yfòvf mas lindas en ei 
tnadvr, que enfiymifmas :y en eldan 
gozp^»nfiderandblas:yfin eldanpend, 
Jeflcandioüsiy temor3 poflfeyendotas: y 
di1âfi,Je&mdolds't:': , " . * -'•••' * 

1 1 Con ei efpirito de Dios Z?. 
^A. bive,y bmrd btadverdaderdfyfius 
fentidês m buflcaràn^ ni querrahútròs 
Jeforfâs 3yguftos 3epk noflean confor
mes dl effirtto, y volmtad dtvindl Jf 
con efiofodrd dizjr de verdad: iGfcefe-
citrijwans measv T^edqmfitbird 
ddizjrtu Exultavit ípiritus meus 
in Deo íü^tmmtú.Hugâèjfkàl 

o %edMtfr,y SènOfJbuefiw, queyofu-
Pfal.76.n.4. diefffcon verddd dfzpPDctctitffi-

r i tuslmeus. Mas pites fi ctuiera en 
Io extmàr, con Ia mudança Meftkdó, 
fdreoêxpiü loa faltado mi próprio 'efifi-
rito,po*d&gvaÚ mtfèrftórdia de Dios3 

qui tMMamo3yfieüig#órecebihhê eri-
tre lòs fiertos de fiu càfa: ofrezW* l/-

oflréétHo^y obligadojdeoy mh oflrecere 
Ia voluntad, que fila me queda ;y ei 
dejfleà: perfuadiendome yo, quepUes 
DtoS úueftro Senor Ia rècée, yfie con
tenta con ella ( quando no ay otro cofia 
con*piefirvirle) que tambien V.^4.\a 
recibirie, pues es fiu voluntad conforme 
a Ia divina-, cuya caridad infinita guar
de fiu muy alta,ypâderofàperfiona,pd-
rà Ia engrandecer más enfiu Xeyno e-
ierno,amen. De Onate i j . de^Ago-
fto3Miy^i. 

C A P I T V L O XVIII. 

Vem o Beato Padre Francifeo 
de Borja a Portugal nefte an
no deA i j y \. he bem recebido 
de todos ;,& âo muito qnç com 
feu exemplo fe aproveitou o 

.Infante Dom Luis,&das 
^grandes obrigaçoens, 

me lhe tem efta 
Provindo. 

14. 
tomo fie of 
feteceo âo 
ferertifisi* 
mo Infan
te. 

Luc.i.n.47 
VITOeftimou o 
fereriiífimo Infan
te Dom Luis efta 
carta do B.padre; 

I defejando cada vez mais nam 
l sòderlhe as cartas,* mas velo } Sc 

tratalo,& muito mais imitalo na 
vida çfe Religiofo, Sc na profif-
fám da virtudc;cõm eftes inten
tes andava , quando o Padre 

^A.qneaunque antes itftava ya atado] ( Francifeo de Bófja veycTa Por-
rx '""~ tugal, 

I 
•mêá 

http://Pf.76.n-4
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£-lRey D. 
Ioam, & 
os mais 
Princepes, 
fizeram 
viejfie a ei 

• te Reyno o 
B.P.Fran
cifeo. 

B4__ .„ 
tugal, á petiçam delRey Dom 
Ioam o terceiro, & da Rainha 
Dona Catherina fua molher,ir-
ma do Einperador Carlos quin
to, a qual particularmente co
nhecia ao Beato Padre, do tem
po què íendominino, Sc Mar
ques de Lombay, a tinha fervi
do na villa de Tordezilhas,efti-
mandoo como fobrinho feu, fi
lho de Dona Ioanna deAragám 
íua prima com irmã. Pediram 
eftes piedofifsimos princepes, 
nefte anno de 1.5 5 3.muy enca-
recidamente ao Padre Ierony
mo Nadai , CommiíTario de 
Hefpanha,que lhes fizeftè vir a 

Parte o B. 
P.Frâcifco 
peraPortu 

Chronica da Companhia de Ie]u,em Portugal, 
a que chamamos a barca dos 
palheiros. Aqui milagroíamen-
te livrou Deos ao Padre Bufta-
manif, de hum notável perigo; 
hia o B.Padre Francifeo de Bor
ja diante do companheiro, oc-
cupãdo todo com Deos,& enle
vado em fua òraçam; feguiao o 
Padre Buftamante com o rofa-
rio de NoíTa Senhora nas mãos, 
que hia rezando : chegarem a 
hum paíío muy eftreito,& peri-
gofo,porque a rocha he talhada 
abaixo,&sò confta de penedias 
pendentes; o precipício he tam 
horrendo, que sò o olhar daly 
pera baixo caula grande medo, 
Sc mete pavor,& íobrcfakojaqui 
refvelou a cavalgadura,em que 
hia o Padre Buftamente, Sc co
meçou logo a vir rodando por 
aquella fraga ingreme,&roche-
dosvdepêdurados dodefpenha-
deiro, perdendo todos os íènti-
dos,que fó lhe fiçáram,pera in
vocar , a grandes vozes, os no
mes íanetiflimos de IESV,MA
RIA. 

3 A eftas vozes acodio o 
Beato Padre,Sc, virando a cabe
ça, vio hir ao bom velho às vol
tas com a cavalgadura, por a-
qúella rocha tam íngreme, Sc 
tam profunda : brada o Padre 
Francifeo de repete ao céo, pre
gando nelle os olhos, & dizen
do com'grande effieácia, & de
va çam,"IESV te yalha, lèrao Tay 
das mifericerdias. Primeiro íubi-
ram ao alto do cèo os brados 

Portugal o Beato Padre Fran
cifeo de Borja ; elle lhofignifi-
cou por huma carta, pedindo-
lhe quizeíTe dargofto a'eftes 
Princepes, porém que o nam 
mandava , nem obrigava y por 
quanto noftb faneto Padre. Ig-
nacio o tinha eximido de íua 
jurdiçam. 

2 Bailou efte final da vo-
tade do Padre CómmiíTario,pe-
ra logo lhe obedecer, & porfe a 
caminho, levando por compa
nheiro feu ao Padre Berthpla-
meo deBuftamante, homem! de 
anciã idade, -de cuftumcs anti-
gost&de vi4aTancta.Profegüin-
do feu caminho, já em Portu-
gal,çhegàram afwma ferra muy 
àípera,& fragqza,que eftà entre 
humas rnontanraasjunto ao rio 
Mondégo,nam longe da cidade 
de Coimbra* & perto do lugar 
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rigodeque 
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Como foy 
podtrófa a 
òraçam do 
B.P. fran 
cifco de 
Borja. 

Parte feganda. lÀvn quarto. Cap.XVIII. 8 í 
do Padre Francisco, que deí-
cejTe ao bayxo do valle o Pa
dre Buftamantc, porque íiibi-
tamente fe teve com a caval-
gaotiiia. em hum lugar* tam al-
cantilajdo^ qqe bem moftroü 
Deos o poder da òraçam do & 
Padre: achoufe Buftamante cõ 
leu roíario na mám, 8c. íem feri-
da,nem lcfam algüa,& por ler o 
lugar o que pintamos , aonde 
nam era poííivel decer , nem 
dclle fübir alguém, foy nece/tar 

rio alçaremno afsima çom.hüas 
cordas, com que acodíram al
guns paftores, ajudados por hüs 
caminhantes,que também aco
díram aos brados do Beato Pa
dre Francifeo, louvando toefos 
a Deos qoífo Senhor, & dando 
muitaŝ  graças, á Virgem làcra-
tiísimá Mãy de Deos, a cuja 
interceííam attribuiram efta 
grande mifericordia, por cau-
la de feu rofario , que, nun
ca o Padre largou das mãos, 
Sc depois delia á òraçam do 
Beato Padre Francifeo de Bor
ja, & a feus fanetos brados ao 
cèo. , ^ 

4 Chegou finalmente a 
Coimbra o B. Padre Francifeo 
de Borja,aonde foy grande o al
voroço em todo o Collegio, cõ 
a vifta de tam admirável varam, 
ficando todos muy confelados 
com íua faneta converíàçàm, 
k com feü raro exemplo. 
De Coimbra veyo a Lisboa, 
aonde foy recebido dos íere-

niisimos Rey, & Rainha , com 
grahdifsimas moftras de amor, 
Sc benevolência , & com ma
yor honra, Sc agaíàlhado do 
que lhe fariam fe ainda efti-
veífe em feu antiguo eftado, 
pois o nam viam , nem tra
tavam ja ' como Duque de 
Gandía , & como a grande 
do mundo, fenam como a va
ram íàncto, Sc deíprezador de 
tudo. 

<'5 Tornando ao ferenif-
fimo Infante Dom Luis, nam fe 
pôde crer as grandes mercês, 
que fez, Sc o muito amof, que 
moftrou ao Beato Padre Fran 
cifco de Borja, vifitandoo, Sc 
tratandoo com fingular bene
volência , Sc notável familia-
ridade ; & com efta commu-
nicaçam , Sc faneto exem
plo , que o Padre lhe dava, 
fe deliberou de todo em fe -
guir a Chrifto crucificado, tra
tando de entrar na Compa
nhia , Sc pedindo , com gran
de affecto , a noíTo bema
venturado Padre íàncto Igna
cio , que o quizeííc admitir 
a feguir as pifadas do Beato 
Padre Francifeo de Borja , co
mo conta o Padre Pedro de Ri-
Radancyra • ; porem noíío 
faneto Fundador julgou em o 
Senhor, que efte religiofifsimo 
Infante , por caufa de fua ida
d e ^ pouca faude, Sc outros ju-
ftos refpeitos,fervia mais a Deos 
no modo devida q tinha tomado 

%Atnno da\ 
CÕpanhta 

14. 

Quám vê 
renhido 
foy o B.P. 
Francifeo 
dos Reys\ 
&Pri/ice-
fesde Pof 
tugal. 

Quanto o 
InfanteD* 
Luis co mu 
nicou com 
oB.PtFri 
CificO, 

H pro-

Perr.Ribad. 
invitaB.P. 
Fric.ee Bor 
j.i,lib.2.c.7. 
Pretendeo 
InfantcD. 
Luis êtrar 
naCompa-
nhia. 
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8 6 - Chronica da Companhiaie Ief^emPorlugal. 

Da muda 
ca devida 
epice fez « 
infaritiD. 
Luis. 

b 
Exod..:.-j.n. 
i. Vlcleb t 
quòd rubus 
•a^dçbar, Sr 
non c.-mbu 
rerctur. 

. -c 
Dan. c. 5 .n. 
50. Ei r.õn 
tergit eos . 
ornnlnó, ig-; 
nis &c. 

j Auguf. fup. 
I yf.^x. Pau-
perDe: e.\ 

• in 3rirm,nõ 
in fâmulo. 

' e 
,! Mstt. kb. 1. 
i Epigr. Non 
; cít pauper-
j tas A/cílor 
•| hibere ni-
;' hil. 

procedêdo com tàes exemplos,| 
& reíplandores de virtude;com 
que nam sò edificava o Reyno 
de Portugal, más também fua 
fama voava pelo mundo todo. 

6 Vendo pois o piedofií-
fimo Princepe , que o nâm ad
mitiam na Companhia, tratou 
de viver fora como fe eftivera 
dentro da Religiàm, determi
nou deixar o mundo, dentro 
do mundo , ficando entre as 
lavaréias, como a faríà b de 
Moyfes, fem fe queimar , & 
na fornalha de Babylonia0,co
mo os tres mancebos, fem àr« 
der,nem fe chamuícar;pera ifto' 
tratou de imitar a vidadosRe-
ligioíbs; vendèo íuas ricas bai-
xellas de prata, Sc íuas fermofas 
tapeçarias , desfèzfe de todas 
as joyas , Sc peífas de grande 
preço, fervindofe de eftanho 
(que he notável exemplo', pera 
confusàm da vaidade defte té-
po)tudo a fim de dar eímólas,& 
pagar fuás dividas, & exercitar-
íè na humildade, & faneta po
breza; porque, parecendo rico, 
prcfcíTava, que efta5comó diz S. 
Ao-oftinho d . mais confifte no 
animo defapegádo,que no facco 
remendado: antes, como até o 
outro Gentioc alcançou,© nam 
ter nada, pode fer miferia ,.mas 
nem fempre he pobreza. Tfa-
zia cilicio junto da carne , an 
dando por fora vertido de feda-, 
& com eftes faneto? engane 
deíenganava o mundo engana 

os 

dor. Eram osjejrins muy contí
n u o s ^ muy ordinárias as difei-
punas* < : ' f rn j r í 

7 AífimprOccdk efteram 
infigne Princepe^ Sc l depois de 
larga deliberâçam, fcízvotode 
caftidade, Sc de pobreza; que 
feu eftado pèrmitirTe,& de obe
diência perpetua aoS preceitos 
divinos, coitió fe pôde ver no 
Padre Ribadaneyra, lib. 2..C.7. 
Sc fez íüa profiííàm em huma 
devotiííima forrria,a qualachey 
efcrita,entre outros papeis feus, 
no Cartório do Collegio de 
Coimbra, que por fer de tal 
Princepe, & cauíàr grande de-
vaçam,me pareceó pór aqui, Sc 
diz aísim ; Eu Infante Dom-Luis, 
bichinho da terra, indigno defier com
putado entre as criaturas, que Deos 
criou, conheço quê tudo o que em mim 
hajhe cobiça dos olhos,cobiça da carne, 
foberha da vida :' (grpor Comprir com 
6 qüeChrifio^ manda aos que o que
rem fieguir,dizendo:Qui vult Vèníie 
poíí me, ábrieget íemttipfum, 
Sc tollat crucérh fuam,& lequa-
tur me: digo que de hoje fera fimpre 
abnego, gp renuncio, diante do 'Padre 
eterno,o mudo to'dio,(gp os defejos delle, 
(gp aceito por joyariquiftima afobreza 
voluntária de e/pinto: (gr afitm dou de 
mam,gprenucio toda a cobiça da car
ne fiènfial,gp aceito a caftidade,gpab-

ftineciaporfiumma deleitaçam. ^Abne
go , gp renuncio toda dfiberba da vi
da , que conflsfe na elaçam do enten
dimento, (gr da voHtdde, (gp aceito a 
profunda humildade, gp conhecimento 

~~ ~ s 

Lsdnmt 

Copanhi 
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ProfiJfátB, 
que fà] 
Infante^ 
Luis. 

í 
Maith.c.i6, 
n.24. 
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Vartefègmda. "Lwwqtiarto. Cap.XVüt. 87 •J»™^ I 
õ ^e \demmha grandermferta3 ^'tgno^ j aos, paços de .Enxobrégas o 

rama , gpdxfum^ gtp\confiame 
obediência de, meu' Deos j* \forrm-\ 
ido- Hoda minha.• vontade flomeu a 
dt-f^ádrei 1 ettrm>,,\%gplha drkrego,, 
gfi\dfiim<lbm\\flàç9 efta profifiam,. 
nds mãos <}dfl fle»\ filho .hESZJ 
Chnifio -, dulct^ma:,7íedemfeor, :gp 
me Jbra.o . de hoje^for Jiun$e> com 
fua.xibtz., verdadeira honrai,vgp 
gloria minha , com frofofito de fe-> 
mir na vida^jgp na morte<fyt&n< 
to fua graça permitir, :(gp fcrcyo 
firmemente da verdade yde fua*fa> 
lavras , gp éfpero de fim mmenr 
fa bondade 3 "que por! o merecimen
to wfinito de )fitu. flàngue derrama
do , ma ctinçe.dera • coptofimente, fo
ra .que viva,(gracabe efta vidaidawra 
•jdcjía dem mwdpm/jue por fita mife-
>ricorjiame deo/ 'w >,;o « . 

Continuou 
•' Jemprene 
ifta janela 
, vida. 

f 
Pf.ío.n.14 
Spiritu prn 
cip.-li vOrifir 
mame. 

, 8 
Pf. 71 n. i } 
Tenrlblí, <S 
e ; qui ivafci 
fpiritum 
prin ipum. 

:MT* 8 Nefta forma fez o 
devotiftimo ÍPrincepe a Deos 
noífo Senhor o holocaufto de 
fua real peíToa , guardando 
d'ahi por diante hum modo 
de viver tam admirável, que 
fendo Princepe fecülar, pare
cia hum Religioíò faneto: que 
ailim íabe Deos confirmar hu
ma alma com o efpirito prin
cipal -, como o { Propheta 
,iedia v & tirailhe o efpirito 
le Princepes * T como os íàn-
t*s. defejam : fua pratica ór-
linariamente era com os Pa

dres da Co rtpanhia , toman-
!o todos os dias meditaçam, 

aue lhe hia dar muitas vezes, 

Padre Diogo Miram, confef-
fandofe com os noííos Padres, 
Sc dándclhe 'perfeita conta de 
íua confeiencia , mandando 
pedir ao Padre Prepofito da 

1 Cafa de Sam Roque , que 
lhe mandaífe qualquer Con-
feííor, íem nunca apontar ne
nhum em particular ; mof-
trando com ifto , que igual
mente eftimava a todos, Sc que 
com qualquer fe confolava. 
Desfaziafe muitas vezes em la
grimas,& com grande pondera-
çam', &íenumento íeu , dizia. 
que fera de mim, fie no dia do juize I 
o meu eferavo me roubar ,0 cèo, gj 
eu for caminhando fio pera o infer
no. 

O' D'eftamaneiraprocedeo 
fempre o muy Religioíb Infan
te D. Luis, único no nome, 8c 
único nas virtudes , atè a hora' 
da fua morte , que foy muy 
conforme a tam íàncta vida. 
do qual aqui fiz efta breve 
commemoraçam , por fe de
ver muita parte de tam lou
váveis procedimentos ao fen-
cto varam Francifeo de Bor
ja ( com quem agora nos en
contramos ) Sc pelo muito que 
lhe deve a Companhia^porque 
a elle3depois do fereniftimo Rey 
D. Ioam, reconhecemos o ma-1 
yoraífecto a noíTaReligiàm;elle 
foy o que logo que nos vio, nos 
amou, & nos eftimou,refiftindo. 
a hirem ambos os dous Padres 

1 

H t Sam 

Oponha 

14̂  ,. 

• 

Grades O-
írigaçoês, 
tf temos ao 
InfanteD. 
Luis, 

file:///demmha


^Anm de 
\Chnfto de 
15 53-

Par.i lib.i. 
c. io.n..9* 
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8 8 Chromca da Companhia de Ítfu,em Pmi$M: 

Tres'vezes 
'veyo a Por 
tugal o B. 
P.Frâcifico 
de Borja. 

Sam F.ancifco de Xavier , & 
Meftre Simam Rodrigues pera 
a India,poix}üe nos queria reter 
emPortugai, &~nos defejava 
meter na aima ;̂ a elle lhe deve
mos o àmpr ,• que nós cobrou o 
fereniíriitioR^yDom Henrique 
íeu írmàrn-eliefoy ó que o per-
fuadio a no* fundar o Collegio 
,de Evora;elle fez acrefcentar as 
rendas ao Collegio de Sancto 
!Antam ; elle teve grande parte 
na fundaçam da noíía cafa de 
Sam Roque ; corno veremos 
em concluindo no capitulo, fe-
guinte, com as couíàs ç\o B. P. 
Francifeo de Borja. 

C A P I T V L O XIX." 

De outras vindas?qne o Beato 
Padre francif&é Borja fe^ 

a Portugal,& como por fiu 
meyo tivemos o Colle

gio da cidade do 
Porto* 

O D O efte bem 
lhe procedeo ao 
fereniísimoínfan-

•"** te Dora Luis, do 
exemplo , & trato com o B. P. 
Franciíco deBorja,aquem tam
bém efta Província reconhece 
grandes obrigaçoens. Tres ve
zes veyo efte Sancto varam a 
Portugal, a primeyra foy nefta 

•occafiim,que tonos dito; a 
gnnda foy noaspno de 1557 
mandado pelo Emperador Cat** 
los quinto, a trarar̂ oisn a Ratói 
nha Dtona^t|iewnafuaii%ã^ 
& com os mais^inWàpesdefte^ 
Rêynov, alguns*\ negócios de 
muita impoftawcãa. 'A ter-çei-
ra vez foy no annõde mil.,& 
quinhentos,*& feKTenta, Tendo 
elle Commífiàrio detodaHeí-
panhá,& veyo lògoa Évora,por 
afsim lho pedir o fereniísimo 
Cardeal Infante Dom Henri
que ; eftimando muito o Padre 
darlhcefte goí̂ o,1 vendoihe i a-
quclla fua nova Vniverfidade, 
que aly nos fundara; & enrique-
cendolha o Beato Padre de ex-
ceUeotes meftres, como adiante 
diremos, contando as couíàs do 
Collegio de Evorà. 

i • rr Delia terceira vez 
foram grandes os.bens, que ré-
fultuíam a efta Provinria, com 
à vinda do Beato Padre Fran
cifeo de Borja, Sc fentre outros 
nam foy o menor a fundaçam 
do Collegio do Porto, que a el
le lhe devemos; porque hindo 
no anno de 15060. de Coimbra 
a Sam iFins , Sc pafiàndo pela 
cidade do Porto, & agafaíham 
dofe, conforme feu íàncto cu-
ftume, no hofpitál da cidade,aly 
o foram vifitar o Biípo do Por
to (q entam era o illuftriísimo,e 
reverendiAimo D. Rodrigo Pi-
nheiro)&os.maisgraves cidadlos 
daqlla cidade^osquaeS por eftaiê 

^Alpnc dt 
T~ .CúPdnhia 
le- 1 > 

J4* 

'•••*% 

\ 

II 

Na cidade 
do Porto 

fieagafia^ 
lhou em o, 
hojpital; 
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•mm — 
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Parte fegunda^ Livro quarto. Cap.XIX. 89 

t.plib.i.c. 
9. & e u . 

\C 

Xy^nm de •/ 
\Chrifto de m t l y bç m lembrados do grande 
' * 5 5 3- fruito, que nella fizera.o Padre 

Francifeo Eftrada,'«comocon-
tey na: primeira'"" parte; pediam 
ao BeatoPádre, lhes déffe do-
us,ou tres Padres,pera lhes pré-
i gafem, & confeííarem naquella 
cidade:façilmete veyo o B-P>ne 
fta petiçam; & tãbê lhes fez ou
tra,^ lhes- pefmitiífem terem os 
aoftos,que em íerviço da. cidade 
ícalTem , alguma caía , com ai-, 
gum modo.de Igreja ,-• em que 
ídminiftraíTem ao povo os fa-
cramentos da. Gonfiííám,& Cõ-

| íBunhàm: também eft-a licença 
íe concedeo entam com a mef-
11a facilidade. tii.< 

3 Porèm,çuydancló mais 
n,ií)o, totalmête íe arrepédèram 
os cidadãos do Porto;arreceãdo 
que d'aquella pequena ;caía,que 
elles entam concediam, pera 
dous, guerra Padres, íe viria 
a fazer ruintí; grande Collegio, 
& òj teríamos claíTes cõ eftuda-
tes;& em confequenciadiíTo, (\ 
a mefma Vniverfidade de Co
imbra fe mudaria pera et Porto 
(que o medo tem grande,-entra
da com osque-fe tem pqrze-
lòíôs) &,fe ihçs reprçfettavá, 
que feria ifto ern grande ..de
trimento ç) aquella cidade, que 
nam'tinha .cpmmodojpera a-
gafalhar tantos, hofpedes ;Í 5C 
•ficariam 05 ;ci4adãos nwyfop-: 

.pti.11 idos -opqsKlcâdo. rtrnuytos 
dos privilegiosj, dedqaeifjen -
tam í 'v r e v-ííc-píciíionnente 

Arrepende 
feos ajjr 
dàos do 
Porto da , 

\ licêca que 
• deram. 

0 

^Anno da 

Cofan-hia 

14. 

b 
1 .p. lib. i . 
c-9-

Henrique 
Ae Gouvèa 
nos dá fiu a 
própria cã 

gozavam . Só ficou pela noí-
íà parte aquelie grande devo-
to,& arTeiçoadoda Companhia 
Henrique Nunes de Gouvèa,-
de quem demos baftante noti
cia na primeira ^ parte, fallan-
do no Padre Francifeo Eftrada. 
Eftenobiliííimocidadàm , co
mo era de tanta autoridade,fem 
fazer caio dos arrependimen
tos da cidade, largandonos boa 
parte de íuas mefmas cafas > 
Sc levantando hum altar com 
ó mais neceíTario, pera fe di 
zer miíTa , em huma fua pe - \ ' 

1 quená lògea, mandou recado 
ao B. Padre Francifeo de Borja, 
(o qual fe tinha retiradoaonof 
fo mofteiro do Pedrofo,duas Ie
goas antes do Porto) que podia 
vir pera íua cafa , porcj tinha jà 
Igreja feita, & apofehtos prepa
rados. 

.f 4 Como eftas coufas hi
am infpiradas pelo Efpirito fan- ^como o B 
cto,acodio logo o B.Padre com 

1 feus companheiros, & fe reco
lheram quafi de noite nas cafas 
de Henrique de Gouvéa,na vef 
pòra dé Sam Lourençò , 9. de 
Agofto, do anno de mil, Sc qui-

i^nhentos, & feílenta; Sc no ou-
*tro dia.cHíTe logo o Padre mif 
fa , & collocou o íanctiífimo 
Sacramento em hum pobre 
Sacrario: defta maneira ficou | 
a pofte tomada pelo Senhor 

j cOnfagrado, & elle a confervou 
I tã inteira,que por mais difficul-
! dádesó, houve,núcafoy pofsivel 

P. Fracifi-
co tomou 
pojfe doCoí 
legio do 
Porto* 

. . • ^ . U B P . l . . 
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O o Chronica da Companhia de lefuyem^Pmugal. 
fa/ela perder : ficando nós 
íèrnpre reconhecendo o bom 
animo dos moradores doPorto, 
porá, claramente nos diziam,q a 

rezam q tinha m, pera nos nam 
quereie naquella fua cidade, nã 
era por nam eftitnarem muito 
a Companhia, Sc feus filhos, fe-
nám por temerem que cõ noíTa 
entrada , quizeífemos aly abrir 
eftudos,& que à volta de alguns 
poucos eftudantes do Porto, vi-
eífem todos os do I^eyno; po
rém o têpo tem moftrado, que 
efta ' imaginaç.am nam tinha 
mais fundamento, que no bom 
zelod'aquelles nobres cidadãos, 
que cufíumam fer muy cuyda-
doíos(como muy honrados que 
fam) em defender os privilégios 
da íua cidade. 

5 Defta maneira come
çou efta nova Refidécia doPor-

Comopro- to,por ordem, & direícàm do B. 
'ff'fi° B-À Padre Francifeo de Borja , fim-: 

•>• ,ra"'-lJ \ dando aquelie Collegio mais 
• > AeBor-u e t 
•i-,i)Por- c o m teia exemplo, que com ou

tras renrdas,porqae nefte princi-
pio viviam os noíTos de efinòr. 
Ias.. Aly fe recolheo oBeáto Pav 
dre no aperto d aquellas cafas\ 

\& eíqueci Io de lua idade, & in-
diípofiçosíns, fe aíTinalava grao-
dem;erite :entre tocíos os mais 
companheiros ^exercitandocô 
grande fervor, Sc eontinuaçam 
os minrítectQs diCompíánhia. 

J Pregava ordinat-iamente, & da-̂  
íva acomrounhàmaosqueque-
I riam fer convidados' naquella 

grande cea do Senhor, fazendo 
} exhortaçoens devotifíimas, no 
tempo que íe virava pera o po
vo com o Senhor nas mãos. 
Aos Domingos, Stdias íànctos 
fe hia com huma campainha 
pelas ruas, & praças, chamando 
os minínos pera a doutrina; tal 
he o preço defte íàncto exercí
cio, que huma pefloa tam auto 
rizada, que tinha fido Duque, 
riéto de Reys, & que era Com-
miífario geral de íua Religiám, 
andava com huma campainha 
pelas ruas do Porto, ajuntando 
agente, tendo por grande prê
mio de feu trabalho , trazer al-
gus mininos, que vieíTem ouvir 
a doutrina Chrifta. 

6 Nam sò fundou o Beato 
Padre efte novo Collegio com 

yinno da 
Copanhia. 
1 4 . 

Exercita-
o exemplo, que dava aos de fó- v/fen6^í 
ra, mas também com a humil 
dade, que exercitava com os de 
calà;porque nam havia oecupa-
çam por mais humilde que fof-
fe,em que elle íè nam exercitaf 
fe de muito boa vontadejhumas 
vezes fe fazia poíteyro, outras 
tomava o officró de cofinheyro-
que hnm varam faneto tem pór 
glórias os defprezos, Sc tem por 
preço de mayor e#imaoquc o 
mundo julga por tnais aviltado, 
Com táes fundamentos de hu-
mildade,tam bem íançados pe
lo Beato Padre Ffancifco de 
Borjayn

:am podkdeixar de cre-
cer aquelie Colfegio;& porque 
o aperto das cafas era grande, 

fleios mais 
humildes 
da cafa, 

fe 
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Luis Alva 
res de Ta -
vora (o\ o 
fundador 
Jo Collegio 
do Porto. 

4 

na 

íe mudaram,no anno de 1577: 
pera ó fitio aonde hoje eftarn, 
que por foceder tam bem efta 
mudança em dia de S. Louren-
ÇQ, fe chamou o Colíegio de S> 
Lòurenço;& depois o foy Deos 
acrefcentando em edifício, em 
fogeitos, 5c em rendas, que lhe 
deo parte o Bifpo Dom Rodrigo 
pinheyro , parte o fereniífrmo 
Cardeal Infante Dom Hérnia 
que,& outros devotos da meíma 
cidade-de maneira que eftâho
je may aventajado! Sc no anno 
!e 1Ó14."b ílluftriísimo-B fio 
de LeíTa Luis Alvares de Ta-
vora, aceitou a fundaçam do di
to Colleg-io. 

7 Todas eftas couíàs a feu 
tempo largamente Te contaram* 
por quem continuar efta Chro* 
ça: eu agora sò fiz efta breve 
narraçam, por caufa do B.Padre 
Francifeo de Boi ja, a quem en-] 

contramôs(nefte prefente anne» 
de 1553- em que hiamos nefta 
hiftorÍa)chamâdo a Portugal, à: j 
inftanciados ferenifsimôsReys, 
Se Infantes defte Rey no. Êaísim 
deixandoperafeü tempoaqoet-
les, Sc outros íutíeííos de raro 
exemplo , que nos deo eftê in-
figne Padre, honra,& ornara£tò 
de noíla; Religiàmí tratemos de 
continuarcom os-íuceífos defte 
mefinoánno de t j 5 $.Sc vamos 
lançar a primeira pedra aò: e-
difieto da cafade Sàm Roèjue 
de L«boa, à vifta do mefmo B. 
P.Francifeo de Borja. 

'CAWTVLÕ XX. 

Do principio da fundaçam da 
cafa de Sam Roque da cidade 
de Lisboa, da fe conta da ermi-

da defle Sanão, quepri-* 
mure houve no lugar\ 

aonde agora efta 
<a noffa í -

greja. 

ÕM muito parti
cular gofto come-
çarémosneftemef 
mo âno de 1553. 

em que fe contavam i4.daCõ-
panhia,a tratar da fundaçam da 
Caía profeíía da Companhia de 
IESV, nâ cidade de Lisboa (a 
que hoje chamamos Cafa de S. 
Roque) aísim pelo muito, que 
todo efte Reynò lhe deve , co
mo pelo grande exemplo, que 
dam â todo Portugal aquelles 
veneraveis Padrcs,que com fuás 
cãs autorizam a Companhia, Sc 
com feus fanetos trabalhos, Sc 
religiofas occupáçoens fanetifi-
cam a cidade toda. E pera que 
tomemos o falto mais de longe, 
&faibamos com toda a clareza, 
que rezam houve, pera efta ca
ía da Companhia de IESV,fen-
do em tudo tam eminente , Sc 
fendo a cabecâ de toda efta 

^Anno da 
Copànhid 

í4 

Querezam 
houve pe* 
rafiè cha
mar Cafa 
deS.koqüe 

Pro-
- 1 - i f - ip r 
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S. Roque 
he avoga 
do dajiefit 

Provincia,ter o appelhdo de S. 
Roque , contarey brevemen
te a caufa, que pera ifto hou
ve. 

i No principio do reyna-
do dofeliciísimoRey DomMa-
noel, chegou a Portugal a fama 
dos grandes milagres,que oglo-
riofo Sam Roque fazia em Fra
ca, & Itália, nos feridos do mal 
contagiofo da pefte . E vindo-
nos eftanoticia era tempo em 
que Lisboa ardia com o meímo 
mal,caulado (cõforme contam) 
de huma nào Venezeana, que 
entrou nefte porto: quiz elRey 
Dom Manoel aproveitarfe dos 
remédios milagrofos de S. Ro-
que,pedindo á Senhoria de Ve
neza , aonde eftà o corpo defte 
Sancto , alguma parte de íuas 
precioíàs reliquias,pera com ef
te faneto antídoto , & divino 

-prefervativo acodir aos dpent*. s 
de tam grande mal, Sc pera que 
defta maneira Veneza, que nos 
caufou a enfermidade, nos dèífe 
a mefinhá; como a lança de A-
chilles, que juntamente feria,& 
fáraya: fatisfez aquella Senhoria 
os reaes defejos detampiedoíà 
petiçam; mandou relíquias do 
Sancto,que foram recebidas do 
Auguftilsimo Rey, da Corte, Sc 
de todo o mais povo,com gran
de devaçam, & confiança,que o 
Sancto largamente ao diãte re
munerou. 

3 Tratoufe logo de edifi-
car huma ermida da meTma in-

^y.r.r.0 • 

vocaçam de Sam Roque , pera j-0[dt.b 
nella fe collocar tam preciofo'j *4-
thefouro, Sc pera acodirem à- \ 
quelle lugar os devotos do San- J ^ 
a o a fe valerem de fua intei cei- fazer }:i-
íàm,diante de Deos.O fitio,que 'ermida c 
fe efcolhèo, foy hum campo,ou S.Rcque, 
monte , que eftà fora dos mu
ros da cidade , Sc caye pe
ra a parte do Otfte , a reí-
peito do rumo em que eítr 
lançada a cidade de Lisboa. Eí-
taya, naquelie tempo, o monte 
todo coroado á roda de copio 
fas, Sc fermofas oliveiras, das 
quaes ainda hoje perfevera hu-
ma,comotefterounha abonada, 
em huma rua junto a S. Roque, 
(a.qual por iíío chama,a rua da 
Oliveira) que os moradores aly 
confervam com particular cuy
dado. He a oliveira arvore muy 
ditofa,he arvore bé afortunada, 
que no dilúvio denunciou a paz 
a Noè, Sc fempre pronofticou 
grandes felicidades; que poriíTo 
faneto a Agoftinho chamou ao 
monte Olivete ( que he monte 
de oliveiras) monte de fruitos, 
& monte de unguentos; nem 
podiam deixar tam boas arvo
res de prenunciar tam bons, Sc 
tam copioíòs fruitos de efpiri
to ) que d'aquclla ermida, pelos 
tempos adiante,fe nauiam^ com 
tam profperos fuceífos , reco
lher. 

4 Nefte grande campo de 
oliveiras, havia hum lugar mais 
junto à porta da cidade (a que 

hoje t 

Gen. c.S 
n. 8. • 

a 
Aug.tra. 
in lcann. 
Penexit 
fus in me 
Òliveti, 
monte ir 
duofum, 
montem 
guer.ti, 
monte d 
matis. 

Lugar á 
defie jh 
ermida 
S.Roqut 
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Rezá/n", <f 
houyç pe 
ra fu/idar 
alyaetni 
dideS. 
Roque. 

I uoje chamamos a.porta de Sam 
Rçque) no q»aleftava oádrói 
& jfe^erio em que fe enterra
vam os que ifto&i jam de peftc; 
era P J$ggr>-peg efia áeífxãiórte* 
meiofo, pótqü^-efimtaigiltfr.cia 
peftf gjuda êm .caveiras iecasÃ 
em òffm mrado-syfeconfew 
como^quj mdfmofucedéóffiosas 
huma, trabalho^ -«ffperi-eâerç 
porque- abrindofel os*aliceflex 
pera humas mdy nobres calas, 
que aly fundou om noite* dias 
Dom Henriqup de Noronha^ 
bem defeonte da portaria de S; 
Roque., fe acharam os òííqs de 
hu U'Cõrpomortc^ &fobitâmcte 
íç pegou -huma fet>re mafigraa 
nos oirlçiaes da obra,, que em 
breve morreram; & o meímo 
mal abrangco ao mefmo fidalgo 
que fazia as çaías,,oqualWto 
que por entam -efcapou da ma-
lignidade da febre,qüc lhedeOj 
fempre ficoufogeito abrandes 
achaques, cornas quaes final* 
mente'acabou:^ a,cho por muy 
bem fundadoódilcurfo dos que 
ajuizavam, que\ aquel lés Mas 
erarhde algum empeftado, nos 
quaes, depois da morte , ainda 
viviam ̂ am pêrfgóía contagi-

5 Nefte lugar tra^âramde 
edificar a ermida *ao novo pa
droeiro, que tomavam pera a 
oéfttf* porque aíslm como os ca
pitães mais valerofos, Sc de ma
yor confiança fe põem nasfrftã-
eias mais pengoías, Sc nos luga 

—————- -• - * 

res mais ai ideados, aísim fe en
tregou a efte esforçado capitàn 
efta praça temeroià do cempo 
dos mortosjpera daly cobrarem 
íàüde os vivos. De huma redra 
antiga,que éftà (obre a porta da 
Sarícriílía da'confraria de Sam 
Roque,cr nftahaverfe começa
do éwâ ermida,na Era de 1506. 
aos 14. de Março : Sc qüe foy 
coníàgrada authbritate Apofto-
JicáGoUi indulgências,pelo Bií-
po Dom «puarte , no anno de 
i-tji^aos 25. de Fevereiro. E 
de outrapédra,qae temos con 
fervadâ na caía de SamRoqu-
com f hum férmòío ferreiro'd» 
letras Góticas, confta que no 
ànnó de i 5 2 y fe confagrou o 
ádrõ da ermida com a mefma 
authoridade, Sc indulgências, 
pelo Bifpo Dom Ambrófio. 

6 Nam fe pôde facilmen
te declarar â muita alegria, no
tável applaufo, grande piedade* 
Sc extraordinário alvoroço,com 
qtíe á nobreza toda,& gertte po
pular da cidâ'Je de Lisboa, íe 
applicou à fabrica defta bem a-
fórtufladâ ermida,- parece que o 
coraçâm lhes pú1àvaT& os âni
mos tacitamehte adivinhavam 
a grande fabrica, que fobre tam 
pequenos princípios fe havia de 
levantar. Os fidalgos mais auto-
rizados>& as fenhoras demayor 
eftimâ^óm feus meímos filhos, 
traziam nos hombros, Sc nas 
-niíos âs pedras, á cal, Sc ós ma*» 
teriaes pera o edificio;renóvarí--

ynnoÀo 
Çopanhm 

14. \ T • 

Grande âp 
plaufio,que 
houve èrti 
fundar ã 
ermida de 
S. Roqúè. 

;.I cVole 
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LnOituiofà 
hvaconfra 
ria de S. 
Hoqite. 

doíe aqui em parte aquella tam 
celebrada devaçam do grande 
Emperador •*, Conftantino, que 
com,íuas mãos imperiaes, obra-
doras de grandes victonas, tira
va os ceftos da terra pera o edi
fício do templo de Sam Peclro. 
Nam parava efta notável deva
çam nos viíinhos d'aquelle f\-
tio; era tal o;fervor, & a chane-
za d'aquelle bom tempo,que as 
donzcllas mais nobres, que mo
ravam em Alfama, bayrro tam 
diftante da ermida, em compa
nhia de feus pays,& mãys,acar-
retayam a agoa do chafaris del-
ReymeceíTaria pera a obra, em 
íuas talhas, & cântaros muyeh-
• amados, &cheyos de flores à 
abeça,dizendo,^ a cal3gp aréa 

daquella obra, nam havia de fer amafi 
fada finam com a melhor agoa da ci
dade , nem trazida por outros jorrna-
letros. Taes princípios fem duvi
da demandavam mayor obra, 
& nam podia Deos noíTo Se
nhor deixar de remunerar com 
larga mám, tam fervoroíos ex-
eíTos de devaçam, &aísim or

denou as couíàs de maneira,quc I 
.efta pequena ermida fe conver-
tèfle em hum grande,&fermofo 
templo,aonde hoje florece o ze
lo , aonde reíplandecem as le
tras^ aonde reyna a piedade. 

7 Acabado o edifício dx 
ermida , fe. inftituio huma illu 
itrifsima confraria do nome do 
msímoSam Roqae, na qual lo
go fe aítentáram todas ás peífoas 

reaes,os mayotes títulos,-& me
lhores fidalgos», aos quaes tam-
bemTeguio o povo,& continua
ram no culto; &veneraçam de 
tam excellente padroeiroi com 
grande fervor ,r>&'<$evaçam : Sc 
conforme nos conftav, tfta foy a 
primeira Igreja, & confraria de 
Sam Roque,que houve em Heí-
panha , pdo que íe deve de cl
amar pela Piín às de todas as 
outras, que pelo rempo adiante 
fe levantaram ao meírro Sanc
to em Portugal, Sc Caftella.A-
gora diremos a rezàm,que hou 
ve, péra efta pequena ermida fe 
transformar em hum templo 
tam grande,confervandoo mef 
mo nr me, lendo a mudãça tam 
notável. , 

-..0 CÀPITVLO XXI. 

Tratam os ncffos Padres de 
fundar crfa nefte fitio da er
mida deS. Roquei das difi
culdades,que kwe,perafe nos 
haver de entregar efta ermi
dai & como elRey asfa aquie

tar,por via de D. Pedra 
Mafcarenhas. 

.ytnno.ik 
dífanhè 
1 4 ,« • 

VMj»\ das coufas, 
que trazia mais 
encommendadas 
de nofio íàncto 

Fun-~ 

Queria í 
Jgnacieil 
houvejfc i 
Lishdh\ 
cafiadejn 
fiejfos di 
Cóponhii. 
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Fundador ..o-Ffedre &rataym9 
Np<Jal> }Gon§ràiífíirfó .dec tod-a 
He-^ânhajütóll^vindaii^ fez a 
Portugal^ orarqfcprouuraflè 
fundagnà cirlaidcideí LisBcfâf jhúi» 
ma: itfaíà: któ £rnfeifosidí> ICtíttü-
pantai***; purquttoâftho noUSi tn> 
ftitttto* fejadiíftéíigiofcrí Mitv 
dic&ntes, coaiOitedíos'pb^te 
claraçam. áo&h&ií?&mtflp#tóí 
Pip-V. Sc comd a jrâb&&£da 
CompÍnhia?.fejfttndoâíiem h& 
ma perfeita iènfthci-â aAYd&eói-
das as coufas dó muK<fo ,< :fefli 
âdlmittr (conforme nouW&#p-
ftituiçoeos «.)> íe ridas fcéliteffaí, 
ne-rn aínda.efmiKÍas, que feu^ 
por modo deíeéfperídidvoaT^ 
tisfaçam' de 'mjifo -,; préâ ô1-
enŝ  (^quáôfe^iíioutre^Mi-n^-
fterios dos quei à Gô\T^tth& 
exercita ( poftbrqaíeinds-Cc^^ 
-giósoode há eftitdaiíiiièsàdjiTlità 
renda b em co^miim, péfâ-fu^ 
tento dos que efiradám)- defkjã-1 

va muito npftéi Ían6tó* Pàfe, 
quepois ncáaiProvíncia-ftSvíâ \ 
jé^GollegioS' tam granáíotós*, !j 
& também arrendadosjfooutféí1jj 
fe também huna cafa ^pfèría; 
fero rendanéqhuÀia', aoódea 
pobreza evangélica, Sc per&ir 
çamde vida, que aCómp&hhíá 
proftíffa nos feus profeífos, efti- : 

vcíTe no auge majs fubidò1: tra-
toV logo o Padre CommiíTàriò 
efte negocio com o Reyauga-
ftiísimo, o qual o ouviocom 
grande benevolência; & deíéjo 
de lh*dar íàtijfâçâm. J^oífejo 

negocio em con felho' ! Sc màn*-
doaklogd so&táre Nadai y quê 
íífoomeífefiticj^ía ácáfàpro-
fòftardalCêmpaihlifa.*' 

Ò*j*- vAnnoda 
Ccpánhia 

1 4 

« 

1 

O'..' 

àéi diÉcütdaú^ Sc- como^ftá 
era, rtam-gtanlíê,1'poisrieltà ( co-

j mo dtéía *$úsmfààó [tòteftP 
I pio)) foappaféJhâvaeálfa\ rjàm 
| pcffiraqrar-jhôiWhs. mas pera 
Kâbftai Déê njati»: podia deixai 
4ri-Jl̂ eftfgráHdés borrafcas, &; 

tempeftades primeiro que cheJ 

gafemos á paz , & fereriídáde" 
d^qaehojeniqitella faneta ca 
k>gàzamos. -O fitio que aos Pa 
eh-esimais cònt?entava, Sc pera 
onde^arèee^üe huma inclina-

:'•; çam oceultá',' & inípiraçam fif 
; tal dsrchamava,era o da érfmda 
j <k S.; Roqdè;; àJudavaosf;à!èíte 
tàtíitõimpulfò^parecerlhès que 
como eftavã -a ermida em hum 
campo defpòvòado , feria mais 
fácil à compra, peta o templo, 
$c pèraá cájarãlèmdifto oscõ-' 
vídâvâ muito-' à boa fombra das 
oliveiras ,0 -rugar defçuberto ao 
Norte,, os ares fadios1, Sc ó fitió 
todo accominbdadâ pera fe íá-
zerHàpgra-ricíe èdífrció.' 
• ; ̂ 'V' Erarf potém tnüttâ as 
contrâdiçoehs,^ vçfiftécife dós 
confrades de SvRbqtíe, que por 
virem cotadas cSm^íituld de 
piedade, & corri fombras de de
vaçam ao' Sanclro, foy neéenV 
rio que liiáJ Altezà manèalTe a 
Dòin^Pedro Malcarènhás;' 'feu 

eltri-

t.Pafal. c.̂ » 
u. 1. Opus 
gfan 'e eft, 
neqüe emrrt 
hom.n. prae 
par .cur n^bi 
uno , íej. 
Deo4 

(htèriant 
os riojjosPã 
dres edifi" 
câr juniO 
â ermida 
deS. Roque 

bas mui • 
tasteftflè-
cias>q hou 
ve aàpúr 
té dos Coh 
frades, 

---"• • • •• • • « • • 
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eftribeyro.mór. (qux fora feu \ 
emba^ador em Ro<sia,Ô£delà 
trouxera, ao, íào-ctó Padre Fran
cifeo de Xayier^pera a Indiá;& 
era ,icomo por vezes temos^di-
to,#: ainda dk-emós mais ao di
ante,,, áífeiçoacliísdmo aos Pa
dres, & devotifsimo da Compa
nhia) que compuzefle eftãs dif-
ficuídades: mas os zelofos Con
frades , çuydandoque perdiam 
a fui ermida pequena , fe a vif* 
fem mudada em templo grade, 
chagaram a refiftir com armas 
a quem os queria perfoadir com 
ezoens: nam pretendiaraosPa-

dres levar porforça o que defe-
javamacabar por.amor:• trata*-

1! tam de outro fitio ; & foy o de 
NoíTa Senhora do Paraifo;, jun
to ao campo de iíàn&a Clara, 
defronte da porta.da cidade, a 
que chamamos a porta dáCruz. 
Ifto -mefmo fe aílentou na Ga
mara, prefenteDom PedrpMaf 
carenhas, que contra íua von
tade aceitava efte lugar, pela 
grande refiftencia.dos Confia* 
d es em nos darem a fua ermida 
deSRoque. li • . 

4 Veyo depois çTifto Frã-
cifeo Corrêa de Bellas, de quem 
•ja atrás fizemos meiam ^(bqual 
entam era Vreador da cidade, 
cõformè coftumavã os fidalgos 
naquelle tempo, a bufear Dom 
Pedro Malcarenhas, pera am
bos hirem dar conta aoferenif-
íi no Rey, doaífento, que fe ti
nha tomado na Câmara (por 

votqde Vrcadbres,& Mifteres^ 
que. a caía profcflà da Compa 
nhiá fefizeíle no fitio de NoíTa 
Senhora do Paraifo. foubedifto 
Dona Elena Mafoarenhas, mo-
lher do ditoDòm Pedro,&nlha 
de Pedro Maícarcphas, capitam 
d'Azamor, fenhora de grande 
reTpeito, de rara virtude, & de 
fingular exemplo, afieiçoadifsi-
ma à Companhia > que pera o 
fer, alem de outros títulos, lhe 
baftava fer da>illuftrifsima fa
mília dos Mafearenhas , acs 
quaes, como <por herança, lhes 
vem o amor à Companhia (a 
qual morava em humas cafas, 
que entam eram íuas, defronte 
da porta principal do Carmo, a 
que chamam as cafas do arco) 
& nam lhe fofrendo o amor, 
que nos tinha, havermonos de 
hir pera o fitio de NoííaSenho-
ra do Paraifo, que he tam difta-
te donde ella morava,junto á er
mida de Sam Roque, fallando 
com o Vreador Francifeo Cor
rêa, lhe diíTe eftas palavras for-
maes: <Senhor Francifico Corréa3nam 

foffo que me leveis os meus padres ao 
'Pdratfe embuta, finam for morte-, 
queroos edmais perto de mim: ham de 
morar vivos em Sam Kodue, gp mor
tos vam embora ao 'Paraifo. Feftejoü 
o illuftre fidalgo o dito tam avi-
fado ; Sc como hia de caminho 
pera fallar a fua Alteza, lhe co
tou efta graça tam cortezã, Sc 
afTectuofa: com omefmoafFe-
cto, & com ig^alcortefia, ref-

pondèo 

yLnnodi 
Cífdf 

. l i 4. .? 

D. Ekml 
Mafcare>\ 
nhas mm 
devota Ja 
Cõpanhk• 
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Copanh pondèó o ferenilfimo Rey, 
POÍS- façamos a '.vontade d IDona 
Elenet;,gp afertay mais com os Con
frades, que eu efipm delles auefiecom-
fonhanitomos Padresi >•; '• -

~ 45.fi Tornou. 1& PsdróMaf 
carenhas afe-uspiàmeiros! inté-
tósi,ifoy. outra^vez; demandar os 
Gotaftadeŝ  dMo^adolhes o gó-
fto que davam a>c* Rey fereíiiísi-
mo,que era oaiitor da obra, Sc 
havia de fer o1 fundador da caía; 
&Tóyd'efta vez tam bé recebi
do, que todos cõ geral apprázi-
mentò fe conformaram com a 
vontade real; & o 6j mais he/cõ 
a inípiraçam difcina, que interi
ormente os movia: ficando nós 
com efta novaóbrigaçam á efte 
infignc bemfeitor Dom Pe^ro 
Mafcarenhas,- que nams© nos 
trouxe a Portugal, comójá dif-
femos, mas também nosdiligé-
ciou caía em Lisboa,como ago
ra vemos: tendo também muita 
parte nefta obra FrancifcoCor-
réa, fenhor de Bellas, unindofe 
ambos,£f r& nosfazer efte bem 
à Companhia, & ficandorios sê-
pre efta obrigaçam a eftês illu* 
ftriísimoS fidalgos. Trataram 
logoos Irmãos de S. Roque de 
fazer entrega do íeu Sancto aos 
Padres, & os meímos Paêres fi
caram logo tam entregues ao 
Sancto, quèo nome por onde 
nefta cidade fomos conhecidos, 
he o de Padres de S.Roque, ti
tulo queèftimamos muito,porq 
efperamòs que efte gloriôfo Sã-

cto rios há fempre de emparar, 
& defender,como a filhos feíis, 
Sc como a herança fua, pois fo
mos Padres de S.Roque. 

C A P I T V L O XXII. 

Tomam os Padrespoftfe daer-
rmda de Sam Roque} achafe 
prefente elRej com toda a cor-
iis pregn o Beato P.Francif

eo de Borjas Sfa^em na*-
quellediaprcfifjàmfo-

lemne, em publico 
algíis nojfos 

Rdigio* 

A M ha pontadá 
tam aguda, nem 
dor tam teimoía, 
que com a conti 

nuaçam do tempo fe nam di 
minúa> Sc abrande; como bem 
diíTe o Orador a Romano; nem 
ha occafiam de trifteza tam 
profunda , qüe nam paífe com 
os dias que vam paífando:quan
do a tormenta he mais temero-
fa, entam íe efpera ferenidade 
mais quieta ; entre as trevas 
da noite mais efeura , hizem 
melhor as efperanças do dia 
mais refplandecente : fe ha 
conftancia em íofrer , tam
bém haverá prêmio pera remu
nerar: & quem tê padecia pera 

Cicer.in êp. 
A/ullus do-
lor eft,qué 
non lon^in 
quitas tèpo 
ris minuat, 
arque cmol 
li». 

Quãto mo 
ta a eonfi-
tancia^ 

em* 
v 
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que. 

emprender difficuldàdes, tamri 
bem terá felicidade pera al
cançar vÍ£torksíi bem vejo que 
p bom íucefto: depende muito 
da boa fortuna , mas he certo 
que íe.a cau£a h e d e Deos., ain
da que ao principio ameace cõ , 
èípantoíàs carrancas, no fim ha 
dcíèíponder com'muy alegres 
bonanças; & fe.hbuver perfever 
ranca^ -ran^bèm haverá coroa; 
pp/què Deos faoe provar com 
trabalhos, maítamóem pôde a-
!coiir;:Çorrr.pre'i.riios;antes,como 
uizoRroplieta b

yíègundo a mui 
•tidàm das dores no coraçam, vé 
?o retorno das cóníòlaçoens na 
alma. 1 > 

2 Vimos no capitulo paf 
fado as grandes difficuldades, 
que houve,na entrega da ermi
da de 5am Roque , pois eram 
:am poderoíàs,que chegaram a-
quelles zelofos Cõrrades à nam 
ieferira elRey, & a refiltoaos 
Padres ; Sc cuydando que lhes 
fob "jàvá a juftiça, também fe a-
proveitavam da força; defendê-
dofe com vioIécia,& ameaçado 
com o ferro: tiveram os Padres 
paciência pera fofrer, Sc teve o 
benigniííimoRey amor pera nos 
favorecei*; & aífim vieram final
mente os Confrades e n dar ga
do a lua Alteza,& em fe render 
aos Padres. Toda a tempeftade 
paíTada, fe transfprmou em a 
ferenidade prcíente; acabaram-
fe as refiftencias, Sc começou 
entre os Padres^&os Con frades 

(>parmai 
'*• 'ftv-.-.T 

Contrato^ 
que fm 
os Padn 

o amor, Sc alaenevolenciaphiu+ 
doufe ja guerra *em bebíTima 
paz;;<iicounG^ o -Sancto encre-
gue,&ficamos nòs entregues ao 
Sancto; ellevnb»vagafalnW<-a 
nos-, & nos óiatcreceniam^sa 
elle; porque nos àièahúm& er
mida peq-ueha^niòslhejcd*^ 
camos hüm tenhplb grainslibíò; 
o Sancto nam pcrdeo/,i& vms fi^ 
camos garihando:;j 8a afíim; «fi
caram bs Confrades c o n t e n 
tes!, Sc os Padres:«ray bem*pro-
vidos. r - •, ,-t 'Vfi 

3 E pera que ao diante 
nam houveífe duvida, & de to-
doparaíTemasdemandas, nefte 
anno de 155*3. de que himos \comoiCh 
hiftoriando, fe fez hum contra- ̂ findes ^ 
to perpetuo, 8c, inviolável por SM^uti' 
eferimm publica, entre os Pa
dres, SC os Confrades , com as 
condiçoens fegúintes : Primei
ra, que os Padres feriam obri
gados a fazer huma cape Ha 
a,Sam Roque,• na Igreja no
va , Sc juntamente darlhes 
Sancriftia , aonáV^udeíTem 
ter . íeus ornamentos , & o 
mais pertencente ao governo 
da íua Confraria *. Segunda, 
que fempre fe confervaria na 
nova Igreja o titulo, Sc invoca-
çam de Sam Roque. Tercei
ra , que os ditos Confrades 
poíTam ter fua mela da Confra
ria na Igreja, Sc que os ren
dimentos v,das efrròTas , que 
fe derem no diY de Sam Ro
que, todos fe jam pei a a meíma 

con-
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t 
dchoufè ei 
Rey, & a 
fprtepre-
fehte,, quâ 
do pe to-> 
mou a pof 

confraria . Quarta , que os 
Conftades nam poífamter cai
xa na-Igreja pera eímòlas, 
por íer contra noíTo inftitu-
to , & em fatisfaçam lhes da
riam os Padres feis mil reis 
em cada hum anno. Quin
ta, que os ditos Padres favo-
receííem fempre a dita Con-
fiaria, pera que và em aug-
mento. Item -que lhe nam 
poderiam impedir as muficas, 
8c as feiras , que no dia do 
Sancto fe fizenem. Nifto íe 
vem a refolvér as prinçipaes 
cóndiçoens d'aquella efetfitu T 
ra ; que os Padres fempre 
guardaram com a pontualida
de , que aquelles muy illuf-
tres Confrades largamente tem 
e^p^kxdtado,Osquaes nam per 
deram nada, ainda que nos ga
nhamos BJlüitQ. ,.fi i , 

4 Grande foy a ale
gria do fereniíTimo Rey, quan
do foube que eftavamos con
certados , Sc contrata-lo* com 
os Confrades • o mefino. pra
zer moftrou, o\Infante Dom 
Luis , que. nefta obra tin/ha* 
grande parte,, pelo muito que 
nojs amava : a ermida que fe 
nos entregava era, pequena, 
mas o amor, que eftes ftnho-
res nos tinhap^ era mny gran
de ; & nefta conformidade 
queria o fereniísimo Rey fa
zemos aly hum famoío tem
plo , que fofte conforme leu 
animo , 8c nam fegundo noíTa 

.1 •j..jm..ju».i#',.i« 

pouquidade. Logo trataram os 
Padres de tomar entregada er
mida; & cahio efte auto da pof 
fe no primeiro Domingo deOu-
tubro,defte dito anno de 15 *j 3. 
que foy hum dia em tudo bem 
afortunado, pois nelle fedeo 
principio à caía de S. Roque de
fta cidade de Lisboa, da qual 
tem procedido tanta gloria a 
Deos,& tanto proveito ao Rey
no todo. Quiz o mefmo benig-
nifsimo-Rey acrefeètitar a fole-1 
nidade defte dia, com nos fazer 
mercê de fe achar prefente; en 
trando efte grande Monarca na 
qnella pequena ermida . Aco-
dio a corte toda, feguindo a feu 
Rey:veyo o Princepe D. Ioam 
feu filho , o Infante Dom Luis, 
oArcebifo Dom Fernando de 
Mcncíes.cõ todos os mais gran
des do Reyno, ficando fora da 
ermida innumeravel gente, que 
acodio nefte primeiro dia, pro-
nofticando já os notáveis audi
tórios , que vemos naquella 
Igreja. 

•J: y Foy afeftatodaefpiri-
tual. difte a miíTa o Padre lero-
nymo Nadai, Commiífario ge
ral de Hefpanha > pregou o B* 
Padre Francifeo de Borja, com 
grande applaufo do auditório; & 
pera as peíloas reaes foy efte 
fermám outra nova fefta, pelo 
grande gofto,que tiveram, de 
ouvir tal pregador, que havédo 
ípouco cj fora Duque poderofo, 
agora o ouviam como a letrado 

I 2 faneto 

14* 

Pregou na 
pojfe o B. 
P. Francif 
co d:Borja 
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t/ii» .6 ae IOO 
Çhnfto de ljnCto,qud piègava por palavra 
1 5) 3- o que executava por exemplo: 

Jl fie predador fim (diuVentam o 
Princepe D. Ioam ) gofto eu muito-
de omir, forque frega com obras , 'gp 
faz o que diz,: qüe na verdade a-
quelle he melhor ouvido •, que 
autoriza os íermoês, com a pra
xe das virtudes, ComofaZem os 
varóert. fanctos. 

6 AcreCentoufeàfolem-
nidade do dia,& o applaufo dos 
ouvintes, com a novidade, que 
aly viram , & coníblaçàm , que 
tiveram de ter aly naquelledia 
reprefentadòs os tres eftâdós de 
Religiofos, que há na Compa
nhia, cfe que faléy ná primeira 

t,.Par.Hb.i. i P ^ d ) porque no tempo dà 
|c i-h miíTa do Padre Ieronymo 'Na* 

dal, eftando elle dom o Sen&oD 
nas mãos, fizeram profiífam fo-

:OsPadres j c r f m e . ô padres Gonçalo da 
cjuealyfi- , . > e r à Q p^pò^Q. 
-.zeram pro . 1 \ i , ŝ t i 
flijám fio- ; da cafa, irmàm do Copaè da 
liemm. \ Sorcelha, & ao diante foy mar* 

tyriz$do pela fè, cpmodice-? 
'ri-os) o Padre Gonçalo Vazde 
Mello, de quem muitas c vezeS 
temoS faltado,& foy Provincial 
em Portugal; o Padre Antônio 
deQtiadros (de quem também 
tenho feito menfám,& foy Pro
vincial na Indià )v: todos peífoas 
de moita autoridade ,' 8c muy 
conhecida virtude ; eftes tres* 
Padres pertenciam com Tua 
profiííám ao primeiro, & prin > 
cipal eftado da" Companhia, 
que he o de proferTos de quatro 

Chronica da Companhia de Iefu3emPbrtu^l 
Votos lolemnes. 

ity i - O fegundo eftado he de 

fí.TJ.lH x.tf*. 
\ • i &.líb. v. 

ÂM-

' i . * ^ v-) 

•LiS 1.C.3Í. 
In.i). 

Coadjitto\ 
res ejpirtii 
\tuaes. ; 

Irmãos, 
fizerãpro 
lâa. 

* 

fradres, a quem chamãmo* Co-
adjutores efpirituaes formados, ^^L'J 
cujos votos aqui fizeram os Pa- \fipfhm de 
dres Francifeo Vieira^ Antônio 
Soares, Manoel Rodrigues, & 
Manoel Efteves* O terceiri; 
eftado he de Ifrnãos Çoadjuto-
res têporaes formados, dostjua-
es fizeram entam os votos , os 
Irmãos André Gomes , André 
Fernandes Põrtiiguefes, & Ber-
nàrdino dos Reys Italiano; d e-
ftcs Religiofos fiz aqui'particu
lar mensàm, por Terem os pri-v 
meiros de nOÍTa Companhia, 
que,cIepois do Padre meftre Si
tuam Rodrigues,fizeram votos 
publieos,&p*rofiíTáTn em Portu
gal,- à-imitaçam da primeira, 
que tvü Roma fez faneto Igna-j 
ciof, no templo dê Sam PàoTo,; 
com "mais fíríco dos primeiros 
Padres; & d'aíy*pot diante fem
pre as profiflfòerísfpertfncerítes 
a eftes tres eftados, íe fizeram 
nas^nlãõsdo Prelado, em publi
co, nà Igreja;Tpò* eftafolem-

nidâde fe rem^ttíu^a/feftà-da-
queUe alegrei òi%+ 8c éànki 

çàrjtrtt os Padres a tratai** 
, ttivM <Je fê mudar pera- ' w 

aqueTfâíúa-
caík -•- ?•• 

Vide Oiii» 
hift.Srç> 
fu,lib.).í 

V* 
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Ifaix c. j 5. 
n.i.Lxtabi-
turdeférr, 
& invia &c. 
Gopninans 
getminabít. 
ôrn.8. Et 
erit íbi Temi 
-ta, & via, & 
via fan&a 
vocabicur. 

Comofieha 
fritou o 
bayrro ai 
to. 

C A P I T V L O XXIII. 
" ' , :J. IJ. <"< ' 

Mudamfe{ os fadrespera a 
ermida deSamRoque*,.po
vo a fe todo aquelie \ íãjrwí & 
como procediam naquele tfêpo 

os moraiom' daqueW* 
lafanãácafa.* f 

O tempo Jbema-
c^ venturádo daLèy 

'JiSoi^ da graça $• Sc cem 
***** a finda de.Bhri-: 

fto ao mundo , dizia o Rro-
pheta alfayas, que fe haviam 
de alegrar os lugares mais de
feitos , & que as montanhas 
deshabitadas fe haviam de mu
dar em jardins alegres, 8c traní-
formar em prados deleytó-
fos ; que fe abririam, cami
nhos novos , Sc eftradas íàn
ctas , nos matos fem cami
nho , 8c nas charnécas fem ef-
trada. Outra femelhante traní-
formaçam -fe vio nefta occafi
am, naquelle bayrro de Sam 
Roque; chegou o tempo, em 
o qual naquelle monte fe havia 
de edificar a Igreja ao S.incto, 
Sc a cafa à Companhia , & 
logo com maravilhoíà meta-
norphofi, as oliveiras fe tranf 
formaram em cafas ; os cer
rados dcshabitados fe muda
ram em edifícios grandioíos, 

chcyos de gente nobre, Sc de 
fidalgos illuftres ; os vallàdos 
tofeos fe trocaàtam em fermoíàs 
ruas; o campo fe fez cidade;o 
monte fe converteo em corte; 

. Sc o fitio de(èrto,fe vio mudado 
em huma copioíà povoaçam; 
de forte, que reprefenta hoje a-
quelle bayrro huma baftante 
cidade , que por eftar edificada 
febre monte, nam fe pode efeõ-
der, como Chrifto Senhor nof 
íb bdiz no Evangelho. 

2 Nefta nova cidade, 
edificada de novo , no bayrro 
alto, a Igreja metropolitana, 
( com licença das demais, que 
eftam por aquelie fitio) he o 
templo de Sam Roque ; a 
corte defta cidade he a caía 
da Companhia , o mefmo 
templo he o palácio defta cor
te , como do augufto, 8c antigo 
templo do Rey de Itália , diífe 
o engenho de Màntua, Hoc illis 
cúria temflum. Fica toda efta grã 
de povoaçam fora dos muros 
de Lisboa, pofto que contígua, 
& por muitas 'partes continua 
com elles.He efte bàyrro,fenam 
o mais freqüentado, ao menos 
o mais gabado ; as caíàrías 
muy nobres , a obra de ar-
chiteótura Romana, Sc de tra
ça moderna: o fitio o mais al
to da cidade, mais defeuber-
to ao Norte , mais lavado dos 
ventos, & mais purificadomos 
ares : Sc como as chuvas tem 
tanta corrente pera o mar, 

T^j fica" 

^Anno da\ 

Cofanhia 

14. 

Efte bayr-
r o parece 
huma bod 
cidade. 

Mat. c. j . n. 
14. Nonpo 
teit civitas 
abfcondi Tu 
pramontem 
polua. 

Virg.iEn.7. 

0 hayrro 
deS.Roque 
parece o 
melhor da 
cidade do 
Lisloa. 



. iStilí.9 ât 

i Chrifto de 

M 5 3* 

Chronica da Companhia de Iefu,em PMügalf 

. ,v . . . . v 

j bavrro fie 
[ habitou de 
pois de ter 
/nos aly a 
ca fia de & 
Roque. 

Mudam fe 
os Padres 
peráaquel 
Ias peque 
nas cafas. 

1 0 2 
hca todt» li uy limpo, Sc fádào, 
& fora dos incommodos, que 
nas mais partes da cidade fe pa--
decem.vas ruas fam muy largas, 
Sc muy bem lançadas, Sc de to
das a mais fermoíà, Sc a mais a-
legre , & por próprio nome a 
rua la%a, he a que leva à Igreja • 
de Sam Roque,& à caía da Cõ-
panhia, a quem fe deve o gran
de auçmento.que nefte fitio te-
vea cidade de Lisboa: de forte 
que nam havendo aly dantes 
mais que huma pequena ermi
da, Sc tres, ou quatro cafas ter-, 
rèas, hoje fe ve huma tam gran
de povoaçam,com que tanto fe 
acrecentou a cidade de Lisboa, 
vindo todos bufcar a íbmbra 
do Sancto, Sc a viíinhança dos 
Padres: agora hiremos vendo, 
Como de tam humildes princí
pios^ chegou á grandeza, que 
hoje vemos. 

3 Tomada pois a poíTe da 
ermida,com a íolemnidade,que 
dilTemos no capitulo paíTàdo;fe 
mudaram logo os'Padres pera 
âquellas poucas cafas térreas, 
em que habitava o ermiram, & 
alguns , que aly vinham fazer 
novenas ao Sancto. Aqui nefte 
pequeno albergue agafalhou S. 
Roque aos íeus primeiros hòf 
pedes, diziam bem as cafinhas 
dos Padres, com a ermida do 
Sancto; mas fedo veremos aoSã-
cto«em mayor Igreja,& aos Pa
dres em melhor caía. 

4 Os primeiros noíTos Re

ligiofos, queíè vieram morar 
nefta eftreiteza-der habitaçam, 
foram os Padres Diogo Miram 
Provincial, Gonçalo da Sylvei-
ra 3 primeiro Prepofito da mef
ma caía, Miguel Efteves Mihi-
ftro, Miguel de Torres confef-
for da Rainha, Manoel Rodri
gues , Gonçalo Vaz de Mello, 
Francifeo Vieira, Antônio Soa
res. Vieram mais os Irmãos fe-
guintes, André Fernandes, que 
fervia de Sotto miniftro, Pedre 
Anes, primeiro Sancriftàm, & 
eímolér,André Gomes, primei
ro cofinheiro da cafa de Sam 
Roque, Bernardino dos Reys, 
Domingue Annes, cõ mais ou
tros,^ faziam jütos o numero de 
quatorze. Todos fahiram do 
Collegio;de S. Antam , aonde 
eftavam hoípedados,& cTahi le
varam parte dadas,& parte em
preitadas , as alfayás de cálices, 
ornamentos, camas, 6V mais en
xoval neceíTario: que efta obh-
gaçam,como já apontamos, de
ve fempre reconhecer a cafa de 
S.Uoque ao Collegio de S.An-
tam, pois elle lhe deo a gente, 
8c Iheempreftouasalfayas; & 
poftoque a caía deS.Roque he 
a cabeça de toda efta Provín
cia em Portugal,com tudo deve 
efte reconhecimento ao Colle
gio de S.Antam, que como foy 
primeiro, teve efta boa occafi
am, pera agafalharaquelles Pa
dres, & pera íe poder dizer, qu e 

a cafa de Sam Roque fahio do 
Colle-
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Collegio de faneto Antam. 
5 ^^Naqu^llaeftrçite^áde 

cafas, fica-perte^de igrèjá, Conti
nuaram aquelles padres quafi 
por do«S annó^comgrarKfes;rn-
comríiodidades,que necefiària,-
mentef íe haviam de" pa^écèr; 
conftanos porém, qüe paftávàm 
tam contentes,como íe vi«H?î m 
em apoíentos muyda.rgo^; &! 

mais alegres qrie os grandes fe-
nhoresem'pa^qsgrandiôíos, &; 
em recamaras/dourad^s , com 
toda a mais abundância, &com-
modidade,que outros poderiam 
deíejar; & como tinham por fu
perior ao pdfe-'Dom Gonçafeo 
daSylveira,varàm de tam eâre-
mada humildade;, Sc tam dado 
aa exercício dapiroptia rrròftifi-
caçam, tiveram saqiai eftes-Pa
dres varias occalfiòens, pera:fe 
poderem exercitar em obras ;dei 
íerviço de Depst, Sc em actos de 
humildade , feguindo a fetf CV 
pitám, o qual em tudo•> o que 
pod ia fervir de exemplo*, &$e£ 
prezo,hia diante.. E como fé ti
nha ctiado no ©ollcgiôder<2o-
imbra, aortdefóvdifeipulodo 
PadreMeftre SimamRomigÉftS, 
no èfpirito de '• moi tificiçóétfls 
publitas; riam perdia occafiam 
nenhuma emLisboa,conforme 
tinha ̂ aprendido em Coimbra, 
Seguindo pois efte bomcuftu-
me,fahia pela cidade em corpo, 
com hum cantaro,a bufear agoa 
pata caía; & ainda era màyòr a 
edificaçam, porque o acompà; 

1 O X ^Anno da 

nhavã osmaisR*ligicfos,acòaMn-1 fynht* 
dotodòsaofinal da campainha; 
que pera iftó fe tocava ; hmdo 
juntos pelo meyo da cidade,cõ 
grande edifitáçàm dos que os 
viam ; que com eftes profundos 
fundamentos de humildâde,hia 
Déos abrindo ps aliceíTes nam 
menos ao edifício efpiritual do 
grande exempfó (que os Padres 
de Sam Roque tem dado nefte 
Reyno)que aò material;atè ehe 
gar a tàrr>grandealtura, como 

;i hoje vemos, aquella caía, Sc a 
; qüella Igreja;; aonde fe fazen 

tarn'grandes ferviços aDeos, 
como todos veneramos. 

; 6 -\ D'eftes pequenos,& hu
mildes apofentos,fahiam Os Pa-

i dres,íómo de Alcaçar, & forta
leza do cèo,a fazer entradas pòr 
dentro da cidadeíapeleijarcon 
traosvicios, Sc a conquiftár as 
almas â* Deos, com taes aventu
ras , & tam illuftresfucêíTos, & 
com vietórias tam gloriofas,co-
mó fe podiam eíperar de íolda-
dôs, que tinham pòr capitam o 
bemaventurado Padre, Sc fer-
vdrófifsimo confcftor de Chri
fto Gónçaló dá Sy lveifá.Daqui 
fahiám à pregar pela-cidade to
da, acodiam às cõfifíoés,à|qual-
quer hora dó dia, oüde noite,a 
quem quer queos.chamavajhi. 
am vifitar os cárceres, & as ga-
lès,bufcavam efmòlas pera aco-
dir aos prefcfl&âos forçados; 
faziam doutrina» enfinando aos 
mininos,&'aos ignorantes; aíí-

1 4 . 
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Grandes 
concurfos, 
^jâ havia 
na Igreja 

\ deS.Roque 

nalandole muito, entre es mais, 
o Padre Gonçalo da Sylveira,& 
o Padre Gonçalo Vaz de Mel
lo (de quem já por vezes faley) 
o qual, alem dos fermoens, Sc 
das doutrinas,lia aos Domingos 
á tarde huma liçàm da fagrada 
Efcritura,no púlpito de S. Ro
que. >:í 

7 Era jà tanta a devaçam 
da gente,que nos vinha bufcar, 
Sc tam grandes os concurfos, 
que era neceíTario no mefmo 
tempo, fazermos dous fermóés, 
hum dentro na ermida, outro 
aos que ficavam fòra,à fombra 
das oliveiras, pondolhe pera ií-
to hum palpito junto da porta. 
t\ vifta de tam bons fuceíTos, fe 
augmentava também muito o 
contentamento no íèreniííimo 
Rey, quando lhe contavam eí-
tas couíàs; o qual vendo o no
tável aperto da ermida*, pera 
tam grandes concurfos da gen
te , & fabendo quam mal accõ-
modados eftavam os Padres, 
merecendo niuitos favores,pelo 
copioíò fruito, que faziam ne
fta grande vinha da cidade de 

Lisboa; tratou logo de os 
accommodar de apo-

íènto,& de os me
lhorar na 

Igreja. 

CAPITVLO XXIV. 

Trata elRey. de nos fa^er 
templo muy furhptuofo, & hu
ma cafa muj grandwfa, a hu

ma,& outra coufa refiftem 
os Padres ,• & do modo 

com que por entam 
fe accommodá-* 

ram. 

A M ordinâriámê-
íe as obras de al
gum edifício feme 
lhantes ao animo 

de quem os manda fazer, por
que como a fabrica exterior té 
o principio no conceito,ou idèa 
do artifice, nam pôde deixar a 
obra de fòra,de fahir femelhan-
tc ao extmplar interno. Era el
Rey Dom Ioam o terceiro em 
tudoaugufto,& magnífico, & 
aísim como na obra do Colle
gio de Coimbra moftrava feu 
ani mo grandiofo, também no 
templo de S.Roque,em Lisboa 
queria moftrar fua grandeza: 
eram porém aquelles bons Pa
dres tam humildes, que nam a-
chavam em íy capacidade pera 
receber mercês tam grandiofas. 
Tratava a magnificência real 
de fazer hum templo , o qual, 
ainda que nam igualafiè a lar-

gueíà 

Ofdft-

14-
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te nam tinha limite} foíle com 
tudo tal obraj que pudeííè con-
fiadamente chamaríe fua ,, ná 
qual tiveíTe fepultura elle , Sc 
a Rainha 4 íua molhei' : medi* 
tava huma Igfiíja femelhánte 
áquellas duastámôfas, &augu-
ftiíTunas Bafilicâs da Batalhai St 
de Bethíem, que fündàrant em 
Portugal os feliciísimos Reys 
feus avós Dom Ioam o primei
ro no nome,& nas excelleneias', 
8c Dom Manoel ó único nó no
me , & também nas obras \ as 
quaes podem fazer 'eft veja a 
qualquer dás fete maravilhas* 
que a ântiguá-fama 'tanto no 
martio feftcjttiaV" -'•'• > f* •• 

t Porem tfsífrf como os 
intentos do Riéy crâm rèa&, Sc 
rí»»gniícõ̂ ,*àTslm os penfamer> 
tós'dós padres eram humilde^ 
Sc acanhados: liam cabem gra-̂  
dezáS foberátiâs em peitou por 
natâí̂ ézàf apertados; aflombrá-
ram Com taliorfcrtá bs ftfáre* 
MonymoNádal;& DiegdMí-
rám ; nam lhes parecia frfrrzà--
?a bem a póbí«?á,qué riS^lià 
eafa era a mais apertadâ  &-hi£-
nuldé,co*m 0 tirtíplo qüé£Key 
qtteria que foíTe o mais áíiguf 
to.&fublime^fa^em os^àdfes 
confelho fobreamateria; refòl-
vemfe naíuaccínfulta, que|rnais 
lhes convinha '' à-' íua profiffàm 
tenTplb ordinário ha obra j/què 
fúmptüofo na^ándeza: roram 
pédírpor me*c^àò benignifsi-

JflOj 
.moRey,que nam qüizeífe me
dir a traça d'âquelle edifício pe
la mageftade de fua peíToa, que 
a mandava fazer, mas pela hu
mildade dos fogeítós,pera quem 
fe fazia : que aqUellacafâ havia 
de fer de gente, que mais devia 
pròfeÜar pobreza, qué oftentar 
riquezas; & â volta cViftó foram 
tantos Os rogos, & ainda impor-
Éuriaçóens dos Padres Ierony
mo Nadal,& Diogo Mirám(que 
entam governava a Província) 
que finalmente fe rêdeo o mag 
nifico Rey àspetiçoens dos hu 
mildeS Pâdíes , áos quaes por 
ultima refoluçam, com pouco 
goífco feu, reípondeo, que fizef 
fem como melhor lhes parc-
cefie. 

-i 3 Conforme efta humil
dade, trataram logo de dar ordê 
peta terem algum modo de I-
greja, em que puderTem agâfa--
lhar os grandes auditórios, que 
hò*s vinham demandar: o que 
pór entam fe remediou defta 
maneira: eftavâ a ermida de S 
Roque lançada de Oriente a 
Pjcfléntè (como èrâ cüftúme nas 
Igrejas antigas) tinha de com-
pfijnentooitenta palmos,orde-
ftàrainós Padres que efta ermi-
cíâ com íua capella mòr ficaíTe 
fervindo defcruzéiro, & que de 
Norte1 a Sul fe acrcfeehtaííem 
em comprimento outros oiten-
a jmimos,qüe corriam do meyo 
ía^grejajdoíide hoje eftáó púl
pito ', atè aonde íe abre á porta 
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principal, que hoje nos ferve. 
Corn efta pequena Igreja feita 
deftes remendos, lhes parecia 
aos Padres, que ficariam fatif-
íeitos; porq como tam pobres, 
eram muito bons de contentar; 
Sc afsim daly a quafi dous an
nos fe deo principio a eíTa fua 
obrajançandofe a primeira pe
dra no anno de 15 5 y.com gra
de íolemnidade, pelo Padre Dõ 
Ioam Nunes Barreto , da noíTa 
Companhia,que jàeftava fagra-
do Patriarcha de Ethiopia fobre 
o Egypto ( como adiante vere
mos j A invocaçam da Igreja, 
cõforme o contrato celebrado, 
foy de S.Roque, fegundo ainda 
hoje dura. 

4 Temos jà os Padres de 
S.Roqueaccommodados a, íeu 
modo,ou pera melhor dizer de-
faccommodados,çom Igrejajve-
jamos como fe accommodàram 
de cáfas, perdendo outra igual 
occafiam, como a do templo. 
Nam sò tratava o magnífico 
Rey de nos fazer hum templo 
qual. dizíamos , mas também 
nos queria. ajy fazer huma cafà 
muygrandiüTa, que refpondeííe 

QmZU á gW d e z a ^ cidade > &. WH 
mor^que nos tinha; corn eftes 
peníamentos nos comprou, & 

jnos deo o fitio em que agora efi 
tamps,pera a cerca, que ternos, 

i&.pera o edifício da cafa;Scque-
rendo tomar à lua conta nãme-

f nos a obra,cj a traça, mãdou lo
go pelo feu architecto fazer o 

Trata el
Rey de nos 
fazer hãa 
cafia muy 

l 

1 ClparJaa ucbuxo, mais contorme a •lua*-, 1 
grandeza,qúe fegundo a humil- • 4' 
dade dos Padres , os quaes tam- ! rfl t IL V • * J- Ã~ Rejijlemis 

; bem lhe íoram a cnam-, dizendo pajm 

que nám aííentava bem a obra 
tam fumptnoíà, que traçava co
mo Rey foberano,com a pobre 
z a , que aly profefíavam como 
humildes. 

5 Algum tanto fentiiam 
as peíToas reaes efta refiftencia 
dos Padres. porém nam quize-
ram mfiftir na porfia , que os 
Reys, difficukoíàmente fe em
penham em couíàs, que nam 
pertencem à confervaçam de 
íèus eftados, ou à honra de íuas 
peíToas; Sc afsim a reporta foy a 
mefma, que tinha dado na obra 
do templo ( que elles queria fa
z e r ^ os Padres lhe impedkàtt) 
que traçaftèm,& fizeflem o edi
fício da caía a feu modo,& a feu 
gofto: Sc afsim como por rezam 
define encolhimento deixaram 
aqúelies Padres de nos dar o 
mais fermoío templo, que teria 
Lisboa; afsim perdemos o edifí
cio dacaíà,que poderia compe
tir corn o do noíío Collegio de 
Coimbra; mas em huma,& ou
tra coufa bem fe fentio a falta, 
que fez nefta província a gene-
rofidade,& grandeza de animo 
do Padre meftre Simam Rodri
gues , a quem devemos a traça, 
& a largueza do Collegio de 
Coimbra, que feelle foílè archi 
tectádo pelos debuxos,& exem 

I plares do padre Diogo Mitám 
pare-

: 
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| rueecerfehia com as obrksjiqae. 
efté bom PadirèÁ meditavatpifa, 
a igreja de Sárh AoqWjíâfcptra 
n-wrirada: dos*üàiir©s.' r* • n oL r. u / 

n <£ tJConfirornoaôlta femfaiirí 
> Tidn^iap^rooideanimíaritJDiBá-; 

aVomodà\dfe ^ b g i ; Mirara^ fé mandou 
ram pohe 1'QgoJàzar hum; neorredçrftohc) 
mente. eft r e ito , lançado, pera Jarbhnria 

do* Poente; cotam oito ióubibafos*, 
no; andar de fima,.*&. algumas 
eaíàs • por ibaiixo> /lobra icm/tudb 
muy(èmelhaaite te hdmifebide, 
&pòbreza \ que osíParJoesriaiy 
qoenap profeííár!; & alfirolf<?*y 
tam apoucada./ que eiknoíTb-s 
doS qqafi íbdqsfoz-, pera íè? acaí-
íbárfd^apeifaiçoar a teftackdó 
corredor ,«qm vay-lançado de 
Orienue a Poentel. Corna efte 

-doiumtorio 'tiveram os .-Padres 
•makalguraalhjíio,'porém ainda 
múfto .pouco,* rofpcito' dos mo
radores , que jàsnpannode mil, 
8ó npbhentos^ & fincoehua; 8ç 
-fete,eram por todostritHJayiaam 
xtògando os cubículos nom pe
ra rigafalhar ametade. •' ÍOTC14H, 
IxágOíviram os 1fadres,?qàcl àrca* 
fa> dtensandaya mayorifabter»j& j 
qateeraneceíkrfo drlacaftè ma 
es ; Sc aílim-fogoinoanitíO dê j 
1 y-}').--com; hifâtá eímòta/que 
deo fua Altefca, fe principiaram 
os dçus corredores, que hoj-e-te-
rftós de firfla^íCo^baixo, come
çando a correr- de Oefté pera o 
Lefte, com dèfoito cubiculós-, 
porém tambehà efta obra-Te pa-
r?cia em paíte cófb os dóús Pa- I 

; M 3 » 

i 

:r T77T 

4res Nadai ,&c Miram; porque 
aá ie^biculosi (como. hoje fe ve< 
noá que fervem ide enferma ri aŝ  
«o.corrcdor de baixo, Sc nos que 
vam par^fimá^^m- pequenos,os 
çcfctos diífercnícs?, &os porcaes 
eram de alvenaria , quenpelos 
tempos >adiantrefe fizeram-de 
catitaria, emèndandofe ierwpâr-
Ceapqne naquelles temposíe fa
zia; aàsnpoucos. *"<'• :••••• ' r^i'- n. 
tv.?: »/{ Aístòcontinuaram os 
Bagres com'eftc^ incommodo, 
atflqifteci-oiixeDeos àqüèllâ ca 

... ia hum íppenior de mai&lfiípéri > 
'ores efpiritos, 8c deigoalviku -; 
;de; efte foy o muy celebrado 
1 Doutor ò Padre Pedro da Fon 
feca,-digno de(èterna memória, 
por íuas obras tam eftimadas 
no mundo ,'8c por Tuas Virtudes 

j tam merecedoras do cèo;de euv 
^ja enrrada na Companhia jà fa-

ley na primeira parte'. Èftéex-
cellênte Prepofito fe animou a 
fazer o edifictp em melhor for
m a ^ logo Deos o ajucf̂ u, por
que tanto monta começar, & 
por as mãos à obra; elle acabou 
o reftrante dó edifício, quetorre 
defdo lavatario pela parte dó 
Noite , ' Sc o que eftà .lançado 
pela. paire do Oriente , còní os 
cubículos, fiftèrnas,: abobedas, 
qüê ferveardécéleiros,cóm ou 
trás mais officiftas, que tudo he 
obra grandioíà, Sc digna de tal 
lütor; o qual tudo ifto fez das 
groiTas efmólas, que em feu té-
pó , Sc do PadrèvProcurador 

Fran

za 
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.Francifeo Freyre.,( fe deram à-
quella caía, que achamos palia
rem de oitenta.mil cruzados: 
que tanto ajuda, pera atra hir os 
ânimos da gente,& grangear as 
efmòlas dos ricos., >a autoridade; 
& bepignidade do Prelado;que 
dambas eftas boas partes necef 
fita muito o que for Prepofito 
da-.cafa.de Sam Roque , a qual 
também fez hir muito adiante 
o Padre Ioam de. Madureira, 
fendodignifsimo Prepofito d'a-
quellacaíà,porquetinha quito 
deíUs duas boas partes, do qual 
também jàfalley: 

1! ÒAPITVLO''!' XXV. 

Como-ife fe^ a Igreja de Sam 
Roque-da mancha que-hoje a 
ventos'jde fcrevèfe efta obra co 

D feu teão.,efpêcialmente 
pela parte de 

dentro. 
, . , , , Í , 

A S tornemos à 
Igreja, que a te
mos ainda muy 
pequena, & aper

tada, mais fegundõ o animo po
bre dos noíTos Religiofos d'a-
queila caía , que conforme os 
grandes concurfos , que entam 
começavam, Sc hoje experimé-
tamos. Continuavam os Padres 
naquelle modo de Igreja velha, 

que tinha traçada; Sc fabricada 
o Padre Diogo Miram; porém J4-
cada dia fehia habitando,&po-

/ voando mais todo aíquel le bayr-
I ro alcó; St os concurfos da gen

te eram tam notáveis,que final
mente vieram a entender os 
Padíer, que nam baftava Igreja 
tam limitada, peraagafalhar tã 
grandes auditórios: viam os in
convenientes, mas namlhepot 
diam dar o remediomam bafta
va templo tam pequeno, mas 
nem o podiam já fazer mayot: 
os -fubditos TuTpiravam pelo te-
plo real, que perderam, porém 
nem cò feus fufpiros o podiam 
já acrecentar; que efta pensam 
pagam os que vivem em Com-
munidades, fogeitos à vontade 
do Prelado , que fe efte nam a-
certou,o erro he de hum,mas a 
perda abrange a todos. Nam 
quizeram aquelles Padres no 
principio templo grandiofo, 
quando lho oífereciam , & me
dindo aos mais pela architectu-
ra de feus penfamentos, edificà-
ram hunla Igreja conforme íua 
humildade; o tempo com tudo, 
os enfinou, que nem elles acer
taram em fer tam apoucados, 
nem os íubditos tinham remé
dio , com eftarem arrependi
dos. 

% Finalmente no anno de 
1<}66SQ tomou a ultima refolu-
çam, de fe haver de fazer huma 
Igreja mais capas, pera poder 
receber a gerfte, que nos dema-

davá: 

^Am.o da 
j Cõfanhu 

GrSides cõ 
curfios à 
Igreja Ide 
S.Roque. 
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Refohèfe 
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{£omeçafe 
d Igreja 
hiova deS. 
Roque, 

dava: abriramfe os alice^e*;, < 
aô  principio, ,. )Com dcfoihp 
de a(fazerde tres naves, co-: 
mo, antigamente de ordinário 
fe píava. , mas, logp no anno 
fçgujnie de mi),:& quinhentos, 
Sc l$$sm , Sc fat&,i& tomou 
ímçihqr cõnfcltiq ^aífenranffo 
que Te fiaje(Ie..a Igreja de hu
ma sò nave , por ficar defta 
maneira mais deíàhafada, ço,m 
mais |luz ,. Sc rnuito mais ac-,.. 
commodada , pê ra de toda 
a parte os ouvintes íèrapfo* 
veitarem da palavra de Deos, 
nam somente ouvindo , mas 
também vendo ao pregador; 
conforme a efta refolueanVÍe 

: ordenou logo em melhor for
ma a jChorograpJiía., & tra
ça nde - tpdo o' edifício , > com
parando,,-& diftribuío^o o 
corpo da Igreja > o cruzey-
rp , & as Çapellas, tudo pro
por cionadamente ,, reípcito 
cada parte ao todo- mof-
trando bem efta nova traça, 
& debuxo das plantas, mon-
téas. , cifoçns , & perfis, in
teriores , Sc exteriores, quan? 
to mayor era p animo , de 
quem agora a traçava, & fun
dava, j-

3 Conforme a efta no--
va , 8c bem lançada traça, 
fe tornaram a desfazer os,pri
meyros aliceífes ( que obras 
fumptuoíàs raramente fe acer
tam "da primeira vez ) defta 
maneira ficou totalmente def 

| feita:.a ermida antiga de Sam 
Roque* qué nos tinha, fervi
do, de cruzeyro , & fe reco-
Ihéo o Sancto em huma fer
mofa Gapella , que eftà da 
parte., do Oriente , a qual ho
je he a terceyra , a quem 
entra'pela Igreja : derrubou-
fe também o alpendre , a que: 
chamávamos Igreja velha: tra-
balhandofe na obra com tam 
grançle calor, que quando veyo 
o annode mil,& quinhentos,& 
fetent.a,. 8c finco, eftavam jà a-
cabadas até a cornija as pa
redes da Igreja nova, que hoje 
temos ; cujo vám, ou montéa 
tem de comprimento cento,Sc 
oitenta,& feis palmos, fem falar 
na Capella mòr, 8c de largura 
oitenta 8c dous, nam contan
do aqui a montèa das Capei 
Ias, que pelos dous lados a cer
cam. 

4 Logo fe tratou do te-
cto, havendo primeyro gran
des confultas de infignes Ar-*-
chttectos, fobre a traça, que 
teria, & finalmente fe vieram 
a rcfolver ao fazer de madey-
rá , por lhes parecer que o fi
tio era alto, algum tanto penA 

durado, & que nam teriam as 
paredes baftantes hombros, 
pera íuftentar o pezo , & o 
repuxo , que tam grande a-
bobeda demandava . Refo-
luto efte põto, aíTentàram taim 
bem,que o lançofoíTe de eftey-

Tratafodo 
teclo. 

ra, o que ainda que tinha gran.. 

K ~~des 
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Deficreve • 
fe o teclo 
da Igreja 
pela parte 
de dentro. 

des commodos, tinha também 
grandes difficuldades por da-
vante , pela notável largura, 
que vay entre as paredes col-
lateráes. Pera fe vencerem ef
tas difficuldades, veyo hum fa-
mofo Architecto, mandado por 
elRey Catholico Dom Philip-
pe o prudente, o qual traçou 
a obra com hum novo invento, 
nunca vifto em Portugal, dif-
pondo o tecto com tal traça, 
( que fem ter colunas pelo me
yo da Igreja, que he tam larga, 
nas quaes íè poíTa eftribar) eftá 
feguriífimo , Sc parece que fe 
Tuftehta no àr. Por íer a obra 
do madeiramento, que vay por 
fima do forro, muy notável, & 
nam fe ver de baixo da Igreja, 
me pareceo deferevela aqui, 
pera que quem tiver curiofida-
de de a ver, ao menos a poíTa 
aqui ler. • 

5 Fez vir daPrufiá os 
maftos, ou traves que íhe pa
receram baftantes, deftas lan
çou doze, cada huma de no
venta & fete palmos de com
primento , Sc de notável grof-
fura (porque as nam pòdc hum 
homem abranger com os bra
ços) lançouas digo de cornija 
a cornija, atravelTando a largu
ra da Igreja, de maneira que fe 
vam acentar, & pegar nos fre-
châes, que eftam encaixados 
febre as cornijas; Sc logo ao 
fopé deftas groílas linhas, ou 
traves fez eftribar , Sc levan

tar , cm modo de e 
otftras doze *de cada- parte , 
mais pequenas , porém da 
mefma groflWa, a que*pode
mos chamar gUieyros, que ef-
côram na mefina cornija, Sc 
parede, & vatníubindõcomo 
em efquadria , atê fechar em 
huma valente trave da fileira, 
(que reípondé ào eífrigàm do 
^telhado, era que acaba o cume 
do tecto ) eftes vinte & quatro 
guieyros fe affeguram pelo rrie-
yo com doze oliveys; defcém 
logo outras doze traves de ca
da parte no fim dos oliveys, 
da mefma groíTura das doze 
linhas , & dos vinte 8c qua
tro guieyros, a que chamam 
pendorács , cada hum de vin
te Sc quatro palmos de com
primento , os quaes vam a 
prumo, & fam como efteyos, 
5c columnas pera fuftentar o 
madeiramento do forro; mas 
com efta. differença , que as 
outras columnas ordinárias 
tem màm no pezo, fobre os 
capiteys; porém eftas , com 
notável novidade , fuftentarn, 
ou levantam o pezo pela par
te que houvera de. fer baze 
deftas colunas; & fem carregai 
nas traves, que atraveíTam a I-
greja , as eftam fuftentando no 

, ár, Sc puxado pera fima-, porque 
como eftas traves íàm tam 
compridas , necefíitavam de 
algum arrimo, que asfuften-
taífe , 8c ííippofto que nam 

?•$ 

Notavií 
novi 
/ieftaf^_ 
lünasM 
fuflenf 
o forreà 
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tem column as, que íúbam do , 
pavimento dá. Igreja pera o j 
tecto, tem eftas, que por fima 
dotectò o eftanvíuftentando-, 
& chamando pera o alto , as 
quâes,pera efte efFeko,defcem 
com tal traça,. que pera! nam 
abaterem as ditas traves dofor-
rp.com o próprio pezo,,-fi
cam como pendentes'no àr, 
fem lhe tocar, por íy meímas, 
&comtudo pera as aíTegurar,& 
fuftentar,lançálhecadahua das 
columnas duas cintas de ferro 
fortes,* &.groífas-, ^ abraçamos 
terços das mefmastraves;Scúê-
ttamaneirafica a obraTegurifli-, 
ma,pbrq eftas! colunas naro car
regam na íbrco, antes puxando 
pera o alto, fuften tam as traves, 
éq vay pegado o mefmo forro, 
pera ó nàm fac^ aigãpendorv** 

6 ' Entre eftas 24. coipnas, 
ou pédpràes,«aorrehu grade la
ço de corredor, que rcpücíenta 
hüa küga, cViCÕprida coxia^por 
onde feguraméte fe paísèa)ef. te 
cto todo de Nõtte a Smijòrqual 
tecto,por efta parte de dchtítfi: 
reprefenta outra grande %8oj& 
de tres naves/eita toda d&ma-
deira, Sc fiaridada fobire o teplo 
dç S.RocJue,cj embaixo vemos. 
Como efta obra foy nova,&fua 
architectura nunca uíáda nefte 
Reyno,&comdfÍi& outra parte 
era efta macKjnâJÍ gradioíà,& 
ta fegura,foy notável o cÕcurfo 
dos curiofos, C] acudiam a ver a 
nova fabrica do tecto; «5: quem 

òika debayxo da Igreja ,ccomo 
nam ve maiscf o forro de eftéy-
ra(nê defcobre efte grade ma-
deiraméto.que vay por fíma,pe 
ra o íuftétar) pafma dè ver tam 
grade largura do tecto,aparece 
<\ eftà pendente no âiycomo di
ziam do famofo Maüíbíèoa de 
Caria, que a antigüidade cele
brou, entre as fete marauilhas 
do mundo. 

7' Acabado o màdeíramêto 
do tecto,,o forraram pela parte 
convexa de bordo de obra chã, 
&raza,sé artezòes,né molduras, 
pór-cj tratavam de o animar cõ 
pintura Í pera ifto fe traçaram 
tres valetes defenhos,pelos me
lhores, & mais primos offíciaes 
de Lisboa,porém o q mais con
tentou aos peritos, he o qúe ho
je alyvemos.a ordenançada o-
bra he de grande architectura, 
avulta muito ao lõge, té conhe
cidos primores, notáveis arre-
meços,grãdesvalenrías da arte; 
moftrãdorios(entre curiofos em
blemas, entre ferrhoíàs tatjas,& 
égraçados brutefcos)vários páí-
fos da íàgrada Efcrituraj&Vepre 
fentãdonos à vifta quatro arcos 
tãbêfirigidos,^j parece íüftêtam 

, o mefmo tecto; Sc entre elles fe 
vê hus zimborios ahertos,ehuás 
cúpulas tãbe repreíentadas3cjcõ 
btim alegre engano feftejam os 
òááojosveríè enlèados, quando 
cuydarri qneo vàm d efteszim-
boriospalTa muito avantej&fô* 
b-é ao ako,eTcobdédofe entre as 

K i fom-
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fombras reflexas, & entre os 
repercuíTos da pintura ^achan
do aqui mais os olhos cõ a ad-
miraçam docj cuydam que vérri, 
que na delineaçam do qüe real
mente alcançam , porque pofto 
que a arte com que efte artífi
ce pintou, foy grande, com tu
do o engenho com qüe fin-
gio, foy mayor; Sc jíTovemà 

píin.Nátur. fer 0 qUe antigamente tanto 
bü . Hb. 55- . ' „ v . & H 1 

c.io.Omni- louvou Plimo b naquelle cele-
berSib!T in- D r a d o P intor Tmmantes* 
tdíig:tur i 8 Fezfe tambem,perâ ma-
Ç S * $ £ yor fegurança , & ornâto da o-
ûr &càm |3ra á roda do templo, pela 

ars iúrnma \ c •• J 

Ct, ingeniü parte de tora , outra cornija de 
fr^eft

hri:;pedra, com hum largo paíTadi-
ço , pelo qual vay aberto hum 

A rodado cano, também de pedraria,por 
ftêplo vay onde deícem as agoas, quceí-
TrVde^e kovrtm dotelhacfo :á ix>da.de-
Ürl e fta cornija vay huma varandâ  

comfeus pilares, tudo também 
obra de mármore , & que ferve 

; nam menos pera ornato do e-
dificio , que pera fegurança 

fdas peíToas, que por elle an
ularem. A feivintia, que leva a 
'eftas varandas ao tecto , & ao 
telhado, íàm duas fermofas ef-
cadas , cada huma correfpón-
dente á outra, junto aos.dous 
cunhaesdq cruzeiro, as quaes 
nam íàmcocieadas, comoordi-
nariamente cuftumam fer., mas 
tem feus taboleyros a feusopè-
ftos-,, fuás vôhas com degraos, 
de dous em dous > & de quatro 
em quatro ; iué& de-pédfam; 

muy forte, larga 3 8c bem efco 
dada;& em fim obra grandioíà, 
& muy parecida com o Padre 
Doutor Pedro da Fonfeta, que 
a mandou fazer. 

•o Cubçioíe o tecto de fo
ra com lâminas, & paftâs de 
chumbo, 8c contentou muito a 
invençam , aílim por fer1 nova, 
como por íè períuadirem que 
ficava a obra mais durável: po
rem o tempo(que he o juiz,que 
mais dcfintereífàdamente , Sc 
melhor approva, ou reprova as 
obras que a novidade inventou) 
nos enlinou, que as lâminas de 
chumbo nam vedavam tamr 
bem a agoa, & afsim tirado o 
chumbo, fe forrou com telha
do ordinário, ao modo antigo; 
que em fim a novidade ainda 
que tem a boa graça de con
tentar, nem!fempre tem o bom 
logro'dç aproveitar; & ainda 
que caufa admiraçara, nem se 
pre traz* íatisfaçam ; & nrais•••« 
valspcxperiencia antiga , que a 
e^èçJtílaçam curiòíà; porque a 
experiência, comoenfina Ari 
ftotçles^ne a may das artes, 

& a novidade he o * 
principio dos 

erros." . . . 
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CAPITViO XXtL 

Fizeramfe 
de novo 
quatro ca-
pellas na 
Igreja de 
S.Roque. 

Cirtneçaféa t?@tár dfs Çfl-
:petlas dalgr/jaiéSjRãqfie: 

dafe particular conta dâ 
; Capeim^lé1^^ 

EmóSrviftoIa;I-
greja de SdmRo-
que pela par te de 
fora, & temos, fo-

; bido ao feu tecto , rez^narhé 
que entremos: também -den
tro, &vifitemós fuás \CapeU 
Ias , que as achatemos hoje 
'muy acrecentadas, nam sò no 
ornàto, mas também no nume
ro , porque no corpo da Igre
ja , nam fallando no cruzeiro, 
há poucos annos,que nam havia 
mais que quatro capellas, -hoje 
vemos oito ; Sc no lugar aonde 
acrecentamos as capellas (que 
he do púlpito pera baixo) 
havia d'anteshuns nichos- de 
pedraria burnida , muy.bem 
ornados , & ázolejador, Sc 
nelles feus confiíTionarios, com 
íuas portas pera dentro, por on
de entravam os Confeífores, 
com grades de pâo preto,obra 
gabada de muitos. Por fima 
dos confimoharios corriam tri
bunas j com janellas muy lar
gas pera a Igreja , nas quaes 
havia grande com modo pera 

i i i . i . 1 1 . i i . . . 

• • i i <• •"**;•' H i - i - j r - j * 

afllítir às prégaçoens, & mais 
offícios divinos ; tudo ifto fe 
desfez y pot caúfa das quatro 
capellas , que de novo aíy fa
bricamos ; nam tanto corn 
intento'de .melhorar, & Ornar 
a Igreja ( pois alguns a julga
vam d antes por mais engra1 

cada*) quanto por rezam de 
acrecentar efte novo repuxo 
das capellas às paredes da I-
gréja , porque ainda qüe fam 
groíTas *, «rtam tinham báftmte 
fortaleza pera fufteritar âbobe-
da; ique pôde íèr alguma hora 
fe intente fazer nefta Igreja 
porque como o tecto todo, 
conforme diíTemos, he de ma
deira, por mais forte que feia, 
ordinariamente nâm he de 
muita dura , & aísim quan
do fe vier acabar, pêlos an
nos vindouros, jà fe poderá 
bem fègurámente fazer abobe-
da. 

2 Vifitemos pois no pri
meiro lugar a Capella mòr, 
cuja montéa ainda que he muy 
curta, com tudo tem baftante 
altura , porque fe contam fin-
coenta Sc feis palmos, atê topar 
na abobeda i Sc de largo trinta 
& fete,5t he muy accommoda-
da perá de toda a parte da Igre
ja fe poderem ouvir as miflas, 
que nella fe dizem; 8c por efta 
mefma rezam luftram mais, Sc 
avultam melhor ás Pyramides 
das 4o.horas,&os tabernaculos 
do fepulchro.EftaCapella deo á 

K 3 ~Com-
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Compáhhià^^ÇomJoaniòe:| mortificaçam ; Sc finalmente 

, a . . l 

.r-u v. 
Uw 'J 

Borja, & a íuamolherDona 
Francifcade'Àra.gam, 8c<Á feus 
herdeiros; To qual Dom Ioam j 

pella inor\ de Borja. foy filho 'do B.'Padre 
de s. Ro- Francifeo, cfe Borja* Sc de fuá 
4ue' molhei* Dona Leonor de Ca-

, ^, ftroyqüe foram Duques de Gãr 
ĉ .TÍ"n.V; 4 * •> M róaneifà que diífemips 

atras... Deolhes a Companhia 
efta Çapella. em titulo de grati-
dàm,pelo ineftimavel theíõúro 
de relíquias, qüe doaram a efta 
cafa.de S.Roquç: com tudo ne
nhum deftes fidalgos concorreb 
em cquía algüa a efta fabrica, 
mais que ao pavimento da pe
draria ,vque fe fez a fuaeontaj 
com hum grande carneiros, ptf-
ra íua fepukura, no quaisoja-? 
zem osoíTos do dito D. Ioam 
de Borja ; &; nem feus filhos, 
que foram o'Príncipe de Efqui-
laché,& o Duque de Vill&ber-
mofa trataram mais defta Gab 
pella.; .", .':.[ 

.3 ,iAífim havia annos-quef 
eftava a Capellá fem retàbploi 
digno de hum lugar tam auto--
rizado, o qual finalmente lhe 
veyò a fazer, fendo prepofiío 
d'aquella caía o muito Reverê-

op.Diogo do, Sc muitoRebgiofoPadré 
Monteiro Diogo MÕteiroí varam de mujr 
fi*f reta* fanai'vida, & de muy faudo6 
bolodaCa* , . , ' . *. * *, 

lemhran-Ça, pay univeríal de n> 
i <fâ efta Província*; ha qualíof 
I Meftre de noviços* mais de-trín 
! taannos, eriando feus filhos eí-

i pjfitnaes em devaçam, tSrem 
• • J l ^ - J , . rr-. -

\p'.tia in«r. 

foyTp^in^Jjjg-yv^n^ 
& enfinandonos mais com o 
raro exemplo q^lu^ p l̂lpa^que 
com áfórça de, feus, ptecékos; 
& por *4ífo fóyv' tim- ajuftàdo 
feu governo, ,&.tartx cfficàtt&a j 
doutrina,que na verelade,çomo 
bem trioftrá à experiência, & 
nos enfinaS.Léàm]Papa,mais 
valentes fam os exemplos, que 
as palavras. &TnclM)r Te enína 
coihrobras,q4|eeosB vózesyí^-
hdjorâfimt exempti,ftam wbdifâp 
plenms opere docetur^amvoce-^A í-
fim o pademosíü-m? com mui
ta tezà-rn deite? muy exemplar 
fiâperíòr, cuja fen&a / Sc müf 
nocaveT.vida fe cófitariem feu 
lugar ,-* que o merece elle muy 
principal,en>treos maisillrjftrès 
Padries defta Província dePor-
tugalyditofà em ter filhos íàn-
ctos, & a nenhum cedeo o de-
vptilumo Padre DiogoMontei-
ro ,. insm no efjârjso da deva
çam ̂ pem no amor â íua Reli*-
giâwu f • f. : M.?;-VI • y.i 

4 iLEfteidãgne Prepofito 
da càfade S.Jtoóque fe refolveo, 
& fe ani-raon a- lhe fazer o reta-
bolo do Altar mòr>& aindaque 
o tempo eftava apertado, & a 
obra pedia muita fabrica, com 
tudo elle com faa boa graça, & 
grande entrada;:q«e tinha com 
todosy falando ck Deos,& exci
tando ádevaçauj(queera fem
pre o, feu prinçipaFintentó) al
ça nçou efmota^com que fe fez 

toda 
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toda à obra de matenár-ia Úo\ 
ffctâBolo** St *cbhfoiimè -aí|Uns 
cuidam hte é ífcais e n f a d o , 

Dcfcreve* , ^ f o f o ipftf jftO-fo fê íapo l í ^ fc 

'•' mmiLííbòajconftaeUeye^s 
corpos, còm< feu^iltei &#m 
dè! remate •; Sétfr^àtias tóruaSs 
coriothias* Pt&iMú èèWléiís 
terços muy bênilaVhadò^PjfjV 
teis corih îiioS^dé-gWttrié^rtT 
t\&i -foferé á^c^teàáterriifêffs 
alqàltèaves ^Teusfrtz^êht-ã-
lhados de bòmfc#nâriQ)& êom 
Tuas •còíhijas de-Òrnamêtós^fcy 
bem rekvadòsjéfttrt ás;ĉ l&7í& j 
vam nichos,*'cfáé-tambêítif 6ífth 
eftriddóS , -&' te meyas-torí-
jásaitezoâdas de/flóroem ; ofc 
baixos acompanhados de-ffirais 
cUdóíãSjde folhagehs,&,fitotaes 
de excéllent*. relevo y uoèni* 
chos eftam quatro San&eŝ cJá 
ConSpànhia, S.igaàüio,* S*m 
Francifeo de Xavier, o B. Luís 
tíonzaga, Sc o B. Padre Francif
eo de Borjà.-Tem humTerfnó* 
fofacrario^de exeellêfttt-lff^; 
infignemente4 dourado,; d qual 
fica metido no vam de huee ar
co, que faz o retàbòlo; cònspo* 
ftó também de varias colunais 
eftíiajás, Sc por remate da*** 
lunasj de bâixojâlguns: anjos de 
rclevoktéiro i com oá marty-* 
rios na rtíâm , rematafe co-nrhü 
zimborio, com fua pranhâ > Sc 
com fua ertf-z per cynníbofo; 
^ j No meyo do ter*1*«fo 

eftà ordinarianiêftte húm fer-
mofo, Sctaúf gabado quadto 

••*yxt< 

' r 

1 da circuncizàm, obra feita em 
^õmaí*& qiie trouxe a eftá câ-
"íà^Pádre Antônio de Moraes, 
feftdó Prepofito, ria jornada que 
fe^-hmdo-áRlema,"eleito Prô-
cm^òr defta I>rôVírteia,nó an-
nê"4p 1633.) o qüâleftâ poftó 
com tal tráçá 5 que o mudam 
qdáíidè quewin -, -& põem ou
trô  *-conforme a variedade das 
feiras dôHànnó;; Sc nos dias da 
cómmutihárt?gèrál, ou em fe-
ftàsi ál-guõfts particulares fica o 
retáiboTo fem-nenhum deites 
psytíèis , êc no-vàmappárece 
hürnitâfã, aqáâl éftà oceupa
da cóm hrimà éháròla dourada, 
qüe: têrà de pé* direito quinze 
palrn9s,&de vám treze, a qual 
éftà formada em feis colunas, 
cóm Teus 'capiteis1 corihthios; 
entre coluna, fiíéólünà vayhQ 
arco em forma de nicho tranf-
pátentèv lavrado com feuspilã-
rinhos,& arco dó mefmo, ttido 
em volta, & em circulo perfei-

á ^Bmcirna deftas colam-
násfe levanta htíma meya la-
raitja, coufa m'üygí*áíidiòíà; • a 
qual Váy buícarfejó os vivos de 
tedStíôlamniâs,- Com feuí floròfs 
nos compartimentos de váW á 
vàms nefte mfcímo nicho*vay 
huma pianhà, aonde fé ejefen-
cerra o &tóiífím'ó Saérá-ftíen-

; tò, rá qual tem (á maneira dó$ 
i dous Cherubins b que com füàs 
U-zas* cobriam o pi'opieiatariós 

Dopaynel 
que eftà no 
retaholo. 

-1\ 

- • • • • 

;;;3i..i 

.f. -,.-

( l i 'J.J 

D a cafa, q 
ejld no 
vàm do lú 
gar dopay 
nel. 

' b 
;Ekódè.J7; 
jn. 9. Duas 
jCherubim 
extenictes 
alas, & rege 

• _ • Ijtes Propitiá 
; dóoS anjos, em pôwbri deí«nu- Wum. 

/> K 4 milde 
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Pfa. 79.11.1. 
Qui fedes 
füper Che-
rubim &c. 
Ifai.c.6. n.i 
Vidi Demi-
nü fedenté 
fuper íbliu 
excelsú&c. 

d 
ífai. c.tí.n.i 

j Seraphim 
ftabant fu-
per illud, 
fex alx uni, 
& fex alx 
alten; dua-
bus veLbât 
íaeiem &c. 

:i 

• 

OP.Aha* 
ro Pires 
fez a obra 
defla eha-

\iola. 

rnilde adoraçam,os quaes pare
ce que fe fuftentam no àr» Sc cõ 
fuás azas;queaitificiofamente 
levantam, &Labaixam , ficam 
encerrando,^.defencerrando o 
fanct*íTimo Sacramento; que af-
fim quiz efte Senhor humanar-
íe comnofco,^ humilharfe- por 
nós , que baftâ huma aza de hü 
anjo, feito por arte, pera o en-
cubiir,& defcubrir- & eftando 
d antes aíTentado febre os Che-
rubins,como ovio ofeuProphe-
ta, c 8c febre hü throno de im-
meníamageftade, adorado de 
feraphins, cadahum dos quaes, 
(COITO teftifica o Propheta,ji I-

iíàyas) tinha feis azas, com duas 
das quaes cuhriam feu rofto, 
por reverencia do Senhor \ a 
quem refpeitavamj com'-tudo, 
aqui fervem as duas azas aos 
anjos, nam pera fe cubrirem a 
íy,mas pera nos encubrirem,ou 
defcubrirem o Senhor; queaf 
fim fe quis entregar aos homes, 
quefehdo infinito, fe limitou a 
huma hoftia ; & fendo Sol. de 
immenfo reíplandor, pcrmitio, 
que apequena nuvem daTaza 
de hum anjo pintado, lhe pu-
deíTe encubrir . feus fermoíòs 
rayos. 

7 A obra-defta charóla, 
que fevé no vàm do retabolo, 
mandou fazer o Padre Álvaro 
Pires , bem conhecido nefte 
Reyno, nam sò por feus pays, 
que foram Bernardim Ribeiro 
Pacheco (tam celebrado nofa-

ír.$Q cerco de -Mazâgàm ,' nas 
áricadas de Portugal , Sc mi 
partes da índia) £ Dona^Matia 
de Vilhena, filha de Dcm Ma-
nócl, de Meneses ; mas muito 
máif conhecido*, pçlo grande 
zefo, que feir prf teve da falva 
çam das almas,nam 10 com íuas 
pregaçoens, mas também acu-1 

dindo incaníàvcl ao Confitio* 
nario, fazendo doutrinas cem 
notável applicaçam, Sc Tendo 
elle o principal autor das cpn-
gregaçoens, que a Companhia 
tem em Lisboa, 8c em Çõin-v-
bra, nas quaes fe faz muito fer--
viço a Deos, como adiante ve
remos, & nellas fempre vivirà a 
memória do Padre Álvaro Pi-
res; como também nefta íàncta 
caía.de Sam Roque, aonde aísi-
ftio muitos,annos, Sc da qual 
roy-> fempre infigne bemfei-
tor. 
: 8 Também nefta obra do 
retabolo, Sc ornato delle (nam 
falando agora em alguns, que 
ainda nefta faneta caía eftam 
vivos) merece muito louvor o 
muy virtuofo Padre Sebaftiám 
Rodrigues, homem de vida in-
nocente, de virtudes antigas, & 
de curtumes íanetos, dotado de 
grande quietaçàm , 8c de huma 
manfidàm de pomba femfel, 
verdadeiro lfraelita, no qual 
nunca houve engano, era quem 
fempre floreceo a verdade, 8c 
reynou a piedaderefte muy Re. 
ligiofo Padre foy o que tomou 

. á íua 

4 

QPJSfa 
fiam B>, 
dngimja 
dourar 1 
retdokk 
Capelk 
mor. 

\ 
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à fua conta dourar, &-eftofar o 
reta bolo, íendo elle Viceprepa-
fito de Sam Roquejo quefefez 
com a perfeiçamque hoje ve
mos, com toda a variedade, Sc 
primor que aquella arte enfina, 
com grandeluftre dos fobrepo-
ftos,tarjas,& emblemas, de ma
tizes de ouro , de cambiantes 
muy vários, & muy curioíos,& 
de muy luftrofos diamãtes, que 
fahera em feus terços, & rema

tes. 

Te/n a /-
greja de S. 
muegrâ 
mfisima co 
pia dere* 
êféias. 

C A P I T V L O XXVII. 

Das duasCapeUasCollateúes 
árhayor, nas quaes eftam as 

Relíquias defta cafa,- dafe 
,f frumabréve noticia dê~ 

fte fanão,S cepi- . 
ofjfsimo the-

fouro. 
'"T >**í 

EGVESEiogo 
tratarmos das du
as :Capella* pró
ximas , & collate-

ráes àCapellâmòr, das,qua
es humá he dedicada aos fan-
ctos Martyres, outra às fanctas 
Virgens; neftas düâs Capellas 
eftà o ineftimavel thefoaro das 
Reliquias,que tem efta caía,-que 
na verdade" he hncn dos mais 
gràndiofos, que por ventura hn 
namsòmente em qualquer ca 

qftãttí. Cap.XÀVIl I 1 7 
là,ou Coíkgio üa Companhia, 
mas ainda em outra Igreja, dr 
qualquer Rcligiám: que pareci 
quiz Deos nofio Senhor, com 
particular providencia,enrique-
cer efta cafa, na qual, era toda 
íua perfeiçam, fe goarda a po
breza da Companhia, pera que 
aonde faltam as riquezas tem-
poraes, fobejaííem osthefouros 
eípirituaes; Sc nam pôde haver 
mayor thefouro, que o das Re
líquias dçs Sanctos, que fe c 
Propheta â Ioel ( conforme ex 
plica Ruperto) diz, que na arca
do teftamento{que.era a mayo 
relíquia daquelle tempo) fe cô-
tinha o mais eftimado,& o mai* 
prcciofo do ouro , Sc da prata 
com quanta mayor rezam po 
cfemos dizer,que efta caía con 
tem em íy o ? mayor thefovro, 
pois tem tantas, & tam notáveis 
relíquias, nefte feü íanctuario. 

i Bem Vejo que em ma 
teria de relíquias pôde haver 
muito engano, como também c 
pòdè haver em matéria de mi
lagres , que em huma , Sc outra 
coufa tem grande força a ima-
gmaçam , reveftidá Com cores 
de piedade,. Sc tal vez fe perfua-
de hum homem , que hé mila
gre divino ò que pode ter cauía 
natuial, 8c que era relíquia da 
cruz o que era lenho do barco; 
Sc por irto a Igreja b Catholica 
com tanto fundamento ordena, 
qüe haja grande cautf Ia, & dili
gencia em juftificar mil.igr.es, 

Sc em 

a 
ioel. j . h. 5. 
^rgentum 
méã,&aurú 
cüliítis,&dé 
dérabilia 
nea, & pul-
:herrimàin-
tuliftis in dé 
lubravèftra. 
Rupert. ibi» 

b 
Vide Tria. 
f=if M . de 
iavocatior.é 
fanitaruin, 

http://mil.igr.es
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^ j reliqiti 
eis da ca fia 
deS. Roque 
fam muy 
aidéticas. 

D.Joain 
de Borja 
deo as re
liquias a 
S.Roque. 

l?ar. i.lib.4. 
c . 1 7 . 

Occa/idm, 
que teve 
pera ajun 
i tar tantas 
\ reliquias. 

Sc cm apurar reliquias, porque 
nofia Religiám Catholica nem 
neceííta de milagres fingidos, 
pois rem tantos verdadeiros; né 
quer que haja reliquias duvido-
fas,fupofto que as pôde ter muy 
approvadas. 

3 No particular deftas da 
caía de S.Roque , nos fez Deos 
fingular mercê, nam sò em lhas 
dar, mas também em nos dar a 
confolaçam da certeza,que dei-
las temos: pera ifto fera neceíTa
rio íaber quem foy o que as 
deo,& que occafiam teve, peta 
qne,fendo fecular, pudeíTe ha
ver em feu poder,&depois doar-
nos^ treípaíTarnos tam grande 
copia de reliquias. O que deo 
efte Sanétuarioí foy Dom Ioam 
de Borja, fidalgo illuftriísknoí. 
em Gaftella^poríanguej&rauy-
autorizado em cargos,foy filho 
do Duque de Gandia D. Fran
cifeo de Borja,& de D. Leonor 
deCaftro,dosquaes faleyatràs; 
foy Conde de Fiealho,& Mor-
como mòr da Emperatriz Do
na Maria. Efte Conde, entre 
outrps grandes cargos, que te-? 
ve,foy Embaixador dei Rey Dõ 
Philippe o prudente, em Ale
manha , diante; do Émperador 
Rodolpho o fegundo; 8c no te* 
põem que afsiftio nefta embai* 
xada, como era. homem muito 
pio,, como filho de hum paysa-
f̂co., teve grande curiofidade jde 

ajuntar reiiquias,fazendo neftas 
riquezas todo feu principal em 

prego ; & como Akmanhaera 
tam fértil defta mercadoria, a-
chou boas oceafioens pera íô-
tisfazer efta íàncta mercanciaj 
havendo humasdoineímoEm-
perador,cutras dos Aicebilpcs, 
& Prelados, outras dos mortei
ros de Religioíbsj & nam íe íà-; 
tisfazendo sò do bom negocio, 
que aly tinha feito,o continuou 
também em Roraa,aonde efte
ve, Sc em outras partes daChii-
ftandade, períeveiando fempre 
nefte faneto emprego, Sc gafta-
do muito dinheiro em as man
dar engaftar,Sc ornar. 

,4 Depoisde ter junto tam 
preciofo,& copioíò cabedal, ef
tando jà cm Hefpanhaj decla
rou feu intento, que era fazer 
hum Sãctuario deftas relíquias, 
& en"cábeçalas,corr,o hum muy 
prezado morgado, em algum 
convento de Religiofos j o que 
tanto que íe foube foram mui
tos os pretendentes, Sc oppofi-
tores a éfta tam rica doaçam, 
fazchdolhè grandes partidos, a 
fim de levarem efte ineftima-
vel cnorgàdo. Porém,como era 
filho de pays tam devotos nof 
fos ( porque o Duque feu paf 
nosamoutanto^ quefedeoáfy 
meímó à Companhia, Sc a Du-
quefa fua mãy foy tam devota 
de noíTa Religiám,que nosgrã-
geou la devaçam do Duque feu 
naarido,comoíjà diíTemos) com 

tomoffo 
clinoa, > 
darejleí 
ãuaritfi 
Ctyati 

n.i. 

ifto. fe veyo finalmente â reío)-
ver, em dar efte Sanctuario âü 

Com-
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M 

lefohefe 
malmente 
•m nosdar 
iftas reli* 

$uids. 

Itt 

Companhia^ '& pera haver de 
fer à Companhia de Portugal, 
o rriovéo particularmente o a-
mor que tinha aos Portuguefes, 
porque alem de elle Ter filho de 
rflay Portuguefa,a íàber de Da» 
ná Leonor de Caftro, filha de 
Dom Álvaro de Caftro, també 
eftava caiado com outra íènho-
ra Portugucía , que fòyDpna 
FrahcifcadeAragàm (nthàde 
Nuno Martins Barreto,^Alcay
de rtíòr de Fárò, & de Dona 
Leonor de Ar*gam)foy efta fe-
nhòra muy afíeiçoadaâ Com
panhia, & facilmente pèrfuadio 
ao Conde feu rn$ridó, que aos 
Padres de Portugal fizeíTe a en
trega defte feu tam prezado, & 
tam pretendido thefouro. 

5 E como a caía de Sam 
Roque he a cabeça defta Pro-» 
vincia, & o Conde tinha eftado 
em Lisboa,& tinha vifto aquel* 
Ia noífa Igreja, Sc fabia muito 
bem que o Duque feu pay, fenr 
do ja Reljgiofo noíío, fora hum 
dos primeiros fundadores d'a-
qúeila cafa, & o primeiro prè* 
gador d'aquelle púlpito, íe veyo 
em fim prudente,& maduramê-
te a reíolver em nos fazer efta 
muy grandioíà, & muy liberal 
doaçam , por huma eferitura 
publiea, que fefez em S. Lou-
renço do Efcorial em 1 i.de Se-
t embro do anno de 15 8 7. &ern 
17. de Outubro do meímo an-
(io chegaram as relíquias a Lif 
b oa,& d ellas fe fez entrega ao 

Padre Pedro da Fonfeca,Prepo-
Çto da caía de S. Roque (pera 
que nam faltaíTe efta gloria a 
tam excellente Prepofito) o 
qual andava occupado em fa
zer a caía, Sc acrentar a Igreja, 
(como diíTemos) como fe no 
meímo tempo os Sanctos do 
cèooquizeífem vir ajudar,com 
feü favor, nas obras, 8c hon-
rarlhe com fua prefença a ca
fa. : 

6 Logo fe deo noticia 
d'elias ao Arcebifpo Dom Mi 
guel de Caftro, que as exami
nou^ approvou,aprefentando 
felhe os inftrumentos publi

ca patentes paliadas pele COS 

' v 

Comofora 
reconheci
das por aü 
tentkas*. 

Emperador Rodolpho, Sc Em 
peratriz Dona Maria íua mãy, 
8c diverfos outros inftrumentos 
de Núncios Apoftolicos, Arce-
biípos,Biípos,Princepes do Im-
perio,&d'outrosíèmeIhãtes per-
fonagens, em teftemunho da 
verdade ,& abonaçam daquel-
Ias fagradas reliquias; as quaes 
todas houve por autenticas o 
dito fenhor Arcebiípo, eftiman-
do muito , como tam piedofo 
que era, ver tam grande multi-
dâm de taes penhores da gloria, 
autorizados com tanta eviden
cia de tam calificados teftemu-
nhos, cujos originaes, com par
ticular cuydado , fe guardam 
nefta caía , na cella do Padre 
Prefeito da Igreja , pera que a 
todo o tempo confte, pera con 
folaçam nolía, & dos mais fieis 

a ver-
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foram re* 
cehidas cõ 
gr anda 
elas. 

?.-A<y. 

I 

a verdade do que aqui digo, 8c 
a certeza das,reliquias,que aly 
temos. .. ; -.'. '•'•'/ 

7 foy grande o applaufoi 
Sc extraordinário o*prazer,com 
que a cidade de Lisboa feftejoa 
o folerinitfimo recebimêto d'e-
ftas preciofiftimas reliquias; hü 
livro particular fecompos,& fe 
imprimio, no qual por exténfo 
fe contam as feftas, os çoncur-

tíos de gente, a riqueza de vefti-
idos, as machinas nunca viftas,o 
admirável ornato das ruas,os ar
cos triumphaes, os carros de 
foberana mageftade, asinven-
çoensdenovas feftas,& asrnais 
grandcfas, que por efpaçpde 
oito dias fe deram no theatro 
de Li* boa ; que bem era 
que toda efta opulentiffima ci
dade fe pccupaífe em foleríni-
zar a vinda de tàes padròeyrov 
que de novo lhe entravam pera 
a autorizar, & defender. Aeu-
dindo infinidade de gente neí-
tes dias, nam menos a ver a fef 
ta,quc a reverenciar^ & adprafc 
as íagradas reliquias; das quaes 
fefegúia agora fazermos hum 
grande catalogo, defcrevendo 
também os feus engaftes,&õr-

\liquias de natosjporèmfam tantas,que cã-
\Santlos co• ( ^ a o s [ e y t o r e s . D af t e çlizçi', 
nhectdos. % *> n t . 

| que raro he o Sancto conheci-
do,de que aly nam hajagrahdes 

\ reliquias ,aly eftam os Apofto-
• los(dosquaesío faltaS.Ioam)tres 
Evangeliftas,os principaes Dou
tores da Igreja; íodecabeçasde 

Temos'aly 
muitas re-

As re/iqu 
as dos òã 
cios fam 

\nwy pode-

Ifsíae c }?. 
n.35. 

San&os conhecidos temos aly 
quatorze. •,.. r. •«. • ? 

8 - E entre ellaseftá a ca
beça do grande Padre S.Gregp-
rio Nazianzenp, que aqui hoje 
cpntinüa- fazendo milagres em 
Lisboa, com© antigamente p£ 
fez em Neocezaréa; .&,nani 
tem menos virtude hum. San- ?J*&* 
ão morto, pera (defender hunja ^r£™ 
cidade , Sc pera favorecer feus 
Cidadãos, que afsim o prometia 
Deos , peloPrppheta alfayas, a 
Ierufalem , por amor de David 
feu fervo, poftoque eftava já 
morto, frotegajfn wtíatemiflan^ ut 
fithem eam, frefjtar^rtuí.fertum 
r»eum}cpie feDeos promete tan
tos bens por amor de hum Ia 
David,que aly .eftava fepultado, 
quanto mayores favores dó céo 
nos podemos prometer , á vifta 
de tantos Sanctos, cujos làgra-
dos corpos gozamos nefta Igre
ja, nam fepultados debayxo da 
terra,mas venerados jobre alta-
res;nam em urnas de pedras fu-
ncraes, mas em Sanctuarios de 
hum templo feneti ficado; os 
quaes, na verdad^íàm o empara 
defta caía /a herança que mais 
prezamos, asriquez;as que mais 
eftimamos,. Sc as armas que me-; 
lhor nos defendem, pois, co- : 

mo lhe chama- Sam fe Ioam 
Chryfoftomo,fam armas de ju- •. 
ftiçâ,- armas de luz , armas de \ 
membros vivos, porcj eranvde > 
Sanctos, que quando eftâyam i 
nefta vida. andavam mortos: I 

% .1 

Chryfoftó. 
hora. 3. ai 
Rom. Vcflê 
videre í<5pul 
chrum, c-uoj 
recôndita ^ 
funt arma ia, 
flitix, anrz 
lucis^meflP 
bra nunç ví 
ventia, tuncj 
vero," cüta 
in hac rita 
eílent, mof 
tua. 

que 
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O P. Ioam 
de hiada-
teyracõcer 
touasdu-
asCapellas 
das reli* 
quias. 

<jue aífim vay çpntinuan^ **, 
meímo Sam Ioam Chryfpfto-
mo, faliando dos corpos1 dos 
fegradòs , Apoftqíps Sarnjpe-. 
drp~ & Sap faulo ̂  Sc pói\ 
iííp agora com rezara vivos, 
quando parecem jnortos,, pois 
entam pareciam mortos, qtjan-
do, andavam vivos. Se hoever 
porém algum curiofoque quei
ra íaber o numero quají fem 
numero cTeltaŝ Tanctas relí
quias , pode ver o livro ,,que 
alleguey, 8c o çratado , que 
fo.bre efta matéria efcreveo o 
Paá>e Manoel da Veygaf. > x da 
nona Companhia. 

o As duas Capellas, aonde 
temos eftes dóus Sanctuarios, 
ornou, & preparou, da rnanei-
ra, que hoje Vemos, o Padre 
Ioam de Madureyra, de quem 
por vezes tenho fallado, fendo 
Prepofito de Sam Roque, & 
dedicou huma aosSanctosMâr-
tyres, cujas reliquias aly eftam; 
& outra ás fanctas Virgens, que 
aly tem reliquias. A dos Mar-
tyres, que he a que cftá da par
te do Evangelho do altar raór, 
ainda nam tem padroeyro; a 
Capella dás fanctas Virgens Jae 
de Ioam Pimenta de Sam Pa-
yó,, fidalgo da caía de íua Ma-
oeftade; o qual foy homem de 
grande .exemplo , &muy de
voto da Companhia, 8t que 
deo a efta caía grandes efmó-: 
Ias: .tem efta Capella perafeu 
jazigo perpetuo, Sc de Tua 

aiolher ' Dona Florinda Mer-
gulh*»a. E com ifto brevemen
te conclui com o pertencente 
açftas duas Capellas, &âs fu
ás relíquias-. ' 

G A P I T V L O XXVIII. 

L^áfe íatíihm alguma noúcia 
das mais Capellas da ... 

Igreja de Sam 
!•,?'«>. Roque. 

G O R A quero 
também dar hu
ma breve noticia 
das maisCapellas 

da Igreja de Sam Roque , Sc 
poderá fervir efta lembrança 
nam menos pera fatisfazer aos 
curiofos, que pera acudirmos 
a noíTas obrigaçoens. Ficam-
nos ainda no cruzeyro da I-
greja dous nichos , ou Ca-
pellinhas pequenas : a pri-
meyra , que eftà logo ao fa-
hir da Sancriftiá 3 he da in-
vocaçam da fanctifsima Trin
dade ; efta Capella, fendo pe
quena no fitio , Sc na mon-
téa , he grande na obra , Sc 
no ornato : tem hum lirtdifsi-
mo retabolo,feito de finií-,imas 
pedras, vindas de Roma, com 
muy graciofos embutidos, por-
fidos muy luftrofos, Sc jafpes 
adamafeados, com toda à varie. 

~~ TT "Hade 

báfê noii 
cia daCa-
feíiinhada 
sããifsima 
Trindade. 



I 22 Chranicâ 

D. Camil-
lade Nora-
pha.grãdè 
devota d d 
Cõpanhia: 

dade de cores , & vívezá de 
polimento, que o melhor pri-, 
mor da arte enfina. Os gâft©# 
doornato defta Capella fez, cõ 
particular gofto,& com grande 

f i 

vontade, Gonçalo Pires Carva-
lho,fidalgo bem conhecido ne
fte Reyno,fiího deloamCatvâ-
lhp,& de D.Maria deÁtaide, cj 
foy filha de D. Luis de Caftro, 
terceyro Conde de Monfan-
to. Foy ca fado Gonçalo Pires 
Càrvalfio cõ D.Camilia deNo-
ronha, filha de Pãtaleàm de Sá, 
8c de Dona Lüiza Hêriques, nâ 
qual cõpetiam a nobreza do sa-
gue, com o íuftre da virtude. 
Foy efta fenhóra devotiííimà 
da Companhia^parècia may de 
noíTos Religiofos,& huma muy 
íohcita, & muy duydadofaTpa-
droeyra deftacafâ de Sam Ro-* 
que ; Sc córr;ò o amor de lua 
natureza he liberal , neftâ fe
nhóra foy feiiipre liberâíini-
mo , dando continuamente 
muytas efmòlas a efta Cafa;, 
& elm-erandofe muy to nâ per-
feicam do concerto , & or-
hato d*eftâ fuá Capella , cujo 
fitio lhe deo a Cómpanhia3cm 
final de gratidâm à ella, Sc a 
feu marido ; os qüaes, alem 
de á ornarem, da marteira, qUe 
tenhordito , lhe fizeram hüm 
carneiro, pera fepuíturã íua , Sc 
peiá feus deícenderites, que aly 
pedirem íèpultura. Deramlhe 
pera fabrica hum juro de quin
ze mif reis , que efta á con- I 

dileJu,emPortugal.__ 

ta dó Collegio- de*Coimbra, 
por efta cafá, conforme YioíTas 
Gonftituiçoens',' hàttf fjodér 
tomai Tobre fyfelfaélhairces ó-
brigafoefis y pòftótjüe fempre 
ás córfféftárà rríuy grandes, & 
müyj arTéctU f̂às' à -hoa1 mèmõ 
riá tfeftá' iííifft^fsima fidalga' 
Dona Camillá'de Nóròriha, 
que aly temos1'fépiiItadá (áin--
daí que a lembránfa do muy-
to j que lhe5 devemos , fem 
pre .ficará viva hefta cafa } da 
qual podemos1 p cóm muy tá 
rézàm dizer 0 cjüer Sam iero
nymo á,eferevefo de faneta Páu'-
ia rrtorta , que fendo nobre 
porgetaçam, foy muyto mais 
nobre por fanetídade > SC que 
nam choramos pera perder, 
mas que damos a Deos gra
ças pelos annóá, que a tiuemos, 
Sc támbem porquê ainda agora 
a temos. - tM 

t A Câpeííinha,ou ni
cho-, que a efte refponde; 
no lado da Epiftola da Ca -
pella dás íànctas Virgeris, man
dou ornar, Sc concertar Dom 
Ioam' de CaftTb j fenhor de 
Rezende ( que foy Caiado 
com Dona Phííippa de Caf
tro •) pera nefte? fogar fepbl 
tai* feu filho: t>om Antenio 
de CafttO , Sacerdote f Sc ho
mem dé grande virtude , & 
exemplo ; o qual, peía gran
de dèvaçsm, que fempre te
ve à Companhia , & âefe* 
jos de entrar nella qüe 

Hier.adEu-
floch.inEpi 
pjh. Paula 
matm, c.i, 
Nobilis ge-
rtere, muJpp 
notjiliçs fas 
ãiuxt&t 
Ndnrmeto 
mus qoòrl; 
talem araiii-
inus,(è<jgni 
màs jigtiT.$ 
íjuoi Usa. 
naus, ímraò 
Sc quòdha-
bemus. 

btfimtâ 
cia do ou-
trontcM 
4 efleref 
ponde. 
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%flff̂ & íi^n? ^ r t a Cap.XXVIIL 123 

VtoJeÇã-
firafe mà\ 
4mftf*l 
^mpes 
fio P. & 
tfrancifiio 
fatores. 

I-

nam puderam fer cífeito,. pelo 
atalhar a morte, oj^lenouem 
fe» teftamf nto ,j que fe ffâffc-
;r|fk: efta Capelja^pera ftiijtn-; 
terrò-., E em^fin^.^^giaji-iê 
amor > f &, notas^ # ü f f^a,; 

fempre ftev^ap.muy 

:V\s V,.v 
\« v i . J . 

/.. ti '\Hi 

que lempre r tev^ ao jiouy m-
: fignc- Dourar. tonPaJrjt Fran
cifeo Soares {. h o n r ^ ^ R n 

; panhia , mçftr.e;, comfijMtjdà 
Chriftandade , '& que J&iúz 
afeft, .fidojfeWrB^lf^pçiííul^r) 
pedio^que fom*Mt$V*frm 
òíí*^ 4ó; dito 6*4*é f«B<n?mt̂ i 
pera efte feu^jsig^^r.jrçia^ál^ 
do,- que o;/f^lí)4(iííínir|««pe$ 
de tam^X4fe,lleà9<Potttojrh-l^ 
tôteifaw^mMmtà fe atè 
d e pai* 1 df fitòprt» hgofta íf& d e 
aífiftiif. narffflgfigA dcctalme-
ftre ,. íf>erai' %ŵ a no, fepal-
fhrp (d$r mcjd<i j que fWífejnfe) 
lhe tomar Tua gítoà, &̂ ítoei*&tj-
vir ,íúáidoutrina . iQuc fe o 
Apofto Sam^-Paulo teve por 
gjtj3í)# gloria;ffu* t̂ er appien-. 
dido aos pcs de Gamaliel *vi-
vo ;-por mayor gloria teve 
efte fidalgo , fo ainda depois 
da \ morte foíTç. difcipulonde 
Soares morto ;: porque na ver
dade, da^npSjxnfioa m&i 
íhoí jphjfofophia , / & muy al
ta Theologia, pois nos enfi
na a bem morrer, à vifta de fua 
morte íinctâ; y Sc melhor foa 
a vez de Soares na cadeira da 
fepultura defta eapellinha*a^n-

*̂ .', , J de eftam feus òífos, que antiga-
'mente na cadejra de Prima de 

Aft.c.it.n. 
3. Secuspé 
des Gama-
liel erudi-
tnŝ ltiKta ve 
ritata pitei-
nacltfgrj. 

a****» 

MMI 

Theologia, aonde luftravam Tu
as borlas . Ainvocaçamdefta 
Capella he de NoíTa Senhora 
d© Defterro,por rezam do pay-
•$kque nella mandou cotíocar 
Ofrtfcímo Dom Antônio de Ga-
ftfó,qrjê reprefenta a peregrina-
çot-n. da Senfeora-,&ó quadro he 
dà. pinfel peregrmo. 
ia. $/ Deçamos do cruzeyro, 
& entremos nas. oito Capellas, 
que íe feguem, quatro de cada 
partedajgreja, com pilares, Sc 
arcos de pedraria de mármore, 
U&uy.jbem lavrada, &bornida 
r(?pm grande htftre. A primeyra 
<fopella,aQ iahir da Sartcriftia 
4a invocaçam do Efpirito San 
áfajhzcrâm dous infignês bem-
feitores da Companhia Ber-
tholamèo Froçs, í Eferivam da 
fazenda ,' Sc também da cafa 
do«AíTentamêto, & fuá inolher 
Soejítwdeyafcortcellos, pays do 
noáo Padre Antônio deVafcõ-
QçllQS,Religiofo de muita auto-
rídade,5í letrâs,como teítificam 
foas obras, que nos deyxou im-
preítas» Nam fe pode era tam 
bfrevecapitulo explicar 0 gran
de amor, que tiveram à Com
panhia .eftes dous liberaliíTimos 
padroeyros, aos quaes Deos N. 
Senhor nam somente deo que 
poderem dar, mas também deo 
vontade pera quererem dar» 
Nam houve naquelle feu tem
po caía, ou Collegio daCompa-
nhia,cõ quem efta benigniífima 
matrona Sueyrade VafeonteL 

L 1 "los 

A invoca
çam defta 
Capella hè 
•deNoftaSè 
Tihora do 
•Defkrro, 

Dhfie rioH 
cia da Ca
pella do Efi 
ptrito S. 

v 
-.. bn.>' 

DoúSinfig 
ms Uifei-
tores da 
Cõpanhiê. 

-
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1 2 4 ChráÉca da Companhia delefu, em PôrfàgaÈ 
• m . 

«St. 

cia daCà 
.pella dê 
lefiu. 

\ 

los nam repartiíTe donativos de 
muito preço,A eftima, que ain
da hoje fe confervâm,& rtelíes a 
memória viva de tam iüuftre 
bemfeitora i no carneiro;deft*' 
Capdla eftà fepuitado o isXtà 
Berthoiârttéo Fíoesi, & feü filho 
Sebaftiárn Pereftrelio(que teve 
a cafa,& no officiò)com fuâ mo 
lherDorta LuizâdàGãma,rfma 
de Fetnam GomeS da Gãmà/cj 
fucêdêó no officio , Sc muytó 
mais rtoâmòr õjté à Cõpanhia. 

4 A Capella de IESV, 
Dafnoü que íè fegue após efta , hé de 

Mat "rim Gonçalves da Cámára, 
peíToa bem conhecida í neftè 
Reyno , irrr)àm do Padre Luh 
Gonçalves da Câmara,de -quem 

: por vezes tenho fallâdo, bam
bos filhas de Ioam Gõçaives da 
Câmara, & de Dona Leonor 4é 
Vilheha,&itmãos do primeyro 
Conde daÜalhetá.Fcjy Martim 
Gonçalves dá Câmara homem 
de rara virtüde,& admirávelín-
teyreza, que confervou em to
dos feus cargos, porque foy Efi 
crivam da Puridáde d'elRey 
Dom Sebaftiam», feu Veador dá 
fazenda , SC de feu confelho 
de eftado; Sc em todos eftes of-
ficios, Sc valimentos , moftròu 

, sepre que fò os tivera pera fer-
vir ao Rey, como miniftro fiel, 
8c nam pera fe aproveytar a íy, 
como privado inter*íTeyro; Sc 
daqui veyo *, que depois de 
tantos annos de íerviço, & de 
prívartça, íàhio fó com o pouco 

qáe itinha antes de entrar em: 

k&ffivanÇ4s} qáiehè exemplo 
raro, mas verdadeiro. Eítà^fe* 
puitadb neftá ^tape lra; { Sc 
àé fà®Çvirtudes fe poáia fêzèr 
huWgfàiKfc kfíHffaiô:a Com
panhia lhe tem^andiinnias' o 
bt^ótjkfifôormfíé bem,* f 
que íãrnpré nos rei ,&pélá muy-
tá^iffiâçamicjlró tinha dè%òf-
hic&alisp ^ - ,; 

; f -"Ateríêyfa:CapelIá,qíie 
fe fegúé abayxòícfó fMlpioó,; he 
da invocaçam dei gferiófe Pbr̂  
tugiiés Sancto» Antônio j« dt[ft ^ 
kt èomdinhéyrodè Ptfrò Ma
chado de Brito' y o qual era 
fea teftamento deyxou òrdèm 
à MifericordM ( a cuja Wía 
cometo a exetufâto do dito 
teftaittiento ) qué lhe tnandaf-
ÍÇ "fazer huma Capella ; na 
qual-fèienteriâíffeêlle. Sc fètíi 
defeendentès; & a Miéricotdia 
fe concertou tidní efta cafe,&fe 
fez por noSfe ordem a Capella, 
que ály vemos." *•>' 01.0 

6 A quarta,» ultima Ca
pella defta paríê  fizeram os Ir
mãos da Congt»e^çaní dos no
bres á íua cufekconcórrendo tã-
bem a cafà, dandoljie o fitÍ9< de 
graça : a invocaçam he <fe Iefo, 
Maria, íòfeph, r ' 

7 PafJemdnos ásCapeliàs, 
que correm da outra parte da 
Igreja ; deftas a fftimeyra;' que 
eftá junto ao cruzeyro,' h e de 
Dona Luiza Froes, quefoy in 
figne bêfeitora defta cafía, & àa 

LuisGõçai 
vesMèPt-
marafoy 
muy èr^ | 
pJaw*m&\ 

caí. 

t 

Dáfie mii 
cia daCa 
>ella de S. 

Antônio. 

Capefít1' 

D afiené[ 
cia daCú 
pella de S.\ 

TSenhofê 
Cõceict 

Col-
« M M «HM-aMÍM mm*",\ 
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Famfimfa Limv<mino.Cap.XXVlIL 131 
Colfegio deSan&oAntam, a 
q-atm deo huraa^^uihta, que té 
aquelie C©llegio,|umo da Gol-
legã, quatro lagoas diftanfe de 
Sanctarem ^ a áue? chamam a 
quinta de Camfíos, -mie he hua 
fazenda de rauit# reádinvsnto. 
Ao principio teve efta-HÇapek 
Ia a inyocaçam de Nona Se- > 
nhara da AíTun|pçamj i ^egpis 
por devaçam do Padre Ignílio 
Martins ( tam conhecido nffte 
Reyno, pê o nome de Me%e 
Ignacio, o cjíuhinha â íua cota 
as doutrinas) fe inytulou Nofí* 
Senhora da Oojtrtrina, & nella 
começava o Padre as íuasjpro-
ciflòens; & jnftítuindofe depois 
a confraria, que nefta cafa hoje 

tqmqs dos irr|5oj^fi^iaes Y,,d«* 
bay<Jfc da invocaçam de Nof
fa Senhora dâ*Qoutrina, fé,a$>-
prqveitàrâfêi defta Çapcjla, po$ 
alguns aiânos, pera fasjtafpàs, 
Sc devâçoens i -porém como a 

7Caf ella he afteya, fizeram ou
tra própria pera ódc fe ^mufirã, 
como logp «jiflWiQs, levando 
conÇfeo.oraeíw titulo í e Nof
fa Senhora da Dou|rina,& a^A 
ta fe lhe poz de «ovq a info-^ 
caçajai de Nojja Senhora $a 
Conceiçaraj nen| há que 4í-
tranhar tantaJrariedadé déti-
tulo&porqrJe to^Ja$,compefetn á 
mefma Senhora,que fendo hGa, 
\zq& muitos nomes, cona epíe a 

8? t; A Capeka de Sam Ro-
quc,que logo fefeguc,feza Cõ* 
panhia à íua eufta, pela dbriga-
-̂ am que difto tmhan»os,côfor 
me tenho re-ferido: faa aduaini-
$raçam eftà á ĉonta dacõfraria 
gVSan$o,.que a governa por 
feus officiaes, eleitos conforme 
as ordens da nvefmâ Irmàdade. 
le f t im lioje tam bem accom-
modados, &tam#ontetites do 
contrato da ermidt,quenos dé* 
tam,pela Çapeélfr, que lha-üze-
rno»,c|aejanam lembrar» as re-
fiftencias antigas, à vifta da fã 
tisfaçampréfente. *'*' 

* o Seguefe por Ordem n< 
terceiroJugar, a Capella dá in
vocaçam de,S.Francifco dcXa* 
vier^qual faz Antônio Gomes 
d'Elvas, f fidalgo da cafa de lua 
Mageftade, com grande gof 
to, & com grande cufto, co
mo fe v|pdt o ^ , efuè heper-
feitiffima; as pirades da Captei-
la vam reparciflavem retaho-
Josf, de pedras finiíTiinas, de 
mármores jafpeados, polidos, 
§e matizadoa^oa-va mayorper-
feî çam que a arte eníina, & 
a&im. leva efta Capella co
nhecida veqça-gam a todas as 
mais. 

i o Aquapta,6VuItimaCa-
pelja Jefta banda , fizeram â 
íua eufta os Itmãos da Con-
gregaçám dos officiaes , he 

Jiayoçamos, porque também té 1 J da" invocaçam de NoíTa Se-
muitas graças, cora que nos fa-

Da Capei-
la de Sam 
Roque. 

Da Capei' 
ladeS.Frâ 
cifco deXa 
vier* 

r-

nhora da Doutrina ; aos qua
es déràm os Padres o fitio > 

i • . . i i . , . , , — . • . — . _ _ 

L x afiim 

CàféUâ de 
N. Senhw 
radéjou-
trina. 

mm <*mmm • M M M M • ü f iitUMi ii , | 
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2.6 CbromcádaCempatéjadc Jífu/mSemtgaL 

. \ 

'* *-\ 

Parecer fio 
bre a Igre 
ja de Sara 
Roque, 

• • ' • " l ' * ^ '.1 Í 

affi n da Capella^ como da Sari-
Criftia,de que fe fervera,&dhes 
fizeram outros favores, tjue ta> 
da nos merecem èftçs n%uy dt-
voto-stffè oofra4cs, fe\a gtiâ§de 
aííftencta,& ciíydêdo, cora que. 
todos açodem àsufoas ajbrigav 
-çoftty 

11 Defta maneirâ  con* 
cluimosijírevementçcom a di$ 
cripçain dà Jgreja»|te Sam Ro-̂  
que,-que íè nam he,còmo con-
feíTà|nos, a mais-appáratoTa, & 
grat^DÜ^de t,isBoa?por yentu-
râ que he a mais apppazível, Sn 
a mais alegre, entre %s que ofi 
tafn dentro dos muros da cida-
de;& nam tenho duviià/que ha 
a mais de (abafada ,8c a raeffror 
accomjnódada, pera aísift-jjíaos 
oíricios divinos cieimiftas, & de 

V. 

pKgaçoens; Sc he a male^ni 
accommodada,pef a nella jfe 4<â-
miuiftrar a Taî jTsiinàjGifeaü-; 
m»nhlm; &ÁpjÉo'teflnpoàdi-
anteefe:íneIh,orâ?r de froâüiípj-
cio,& íe lhe fizer* m|j$â Capei-
la mòr mais c o m i d a , entam 
feguramente««^i!c|Êrà competir, 
cpm .qualquernoutra das*. mai§ 
gabao^s|da« que eftam 1dem|tji> 
da cidade de Lisboa,.•* Reflavã; 
fallar na Sancriftiâ^üe he rou*y 
engĵ Çjtíià, Sc e&à hpjé. mty-or-
nada) & e" qutrasmWâs çcaff$| 
peri^etes ájgreja^íá <$(*$&<% 
ciiitàçn conta, os que 0ébtin.ua| 

! re<u cpjSüi efta Cht0njca;que|«i 
íeftpu jàrcpm grandes dftfejds | 
de, tratai do primeyro PrepoK | 

íitõ,d»eità cafib 
> i i , Porcj luppa-fto temos/aèa-
do nâ fundaçt,daf afo de $. R*>-
quc,&temos|à vitlaa.foa4gre-
ja, Jrezàm he, qii^afsimcouao 
filiámos, np prínleyro Reytor 
do Colégio ÜV Sancto Antam; 
tainbé^laçatnòs alguma men-
çám db primeyroPrcpQ$ço,que 
tcv^aícalgrcjé &;*^oqUe,porqtir 
ariáfcos nôrnefmo temp¥ riranr 
íupetíor^hifim fcey $or do QtÀ* 

i l e ^ Outro Petfgfeo da»Câ u, 
'ambos tiverára> vida íãuc]ta f & 
ambos alcançaram morte glo-

*•*">*.*; *J' '*****&• ' *' ' -

CAfiTftô xxixr 

ÜfcnddáràiM^fàtâm Dék 
omm^pri§mm 

ito*l&@íafatd# Sam'K 

Je deíp^^éu 
rár#4uÊil-' M* 

^»í o 
I v-n 

^* : ! i Jí-H. 

•*AJ«I famíasseiftfe^ 
ladeio c^o to4#s 
datim f̂ino rd^á^ 
ás4,wam otifeiii*-

icjkor.d% t Igreja>!^jos HfcijgaaT 
y^rtude; jporqpe* -en trisfèq^?liís 
humaida outre díflfe^ na^ál»^ 

f| |lade^onmdiz ^«nj $ í>aulo y •& 
entrei eftes, f hufis r<ã* rtè-yíQWs JL^I fttr 
merecimentos que os outfó<r^*tad i í r e r r i n 

) i- • i" ii • • , ,, n a , . . , . „ . » # . - - - t ^ ^ . ciaiitate 

i 

.adCor.çJ 

por 
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P.Tho.i .p. 
q.ix. Soar. 
lib. x. d« ar
trite jrregat. 
c.i$. n.4. 

'S0t.in4.di-
ítin.49. q.J. 
a.i . 
Puran.iai , 
diA.zj. q. i . 
& alijs in lo 
eis. 

ÒP.D GÕ 
calo daSyl 
meirafioy 
primeyro 
\Prepofito 
daCafia de 
S.Roque. 
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por $flp também a^lortà hâ de> s faltar na fundaçam da cala de 
fer fepcíior(fe nam no íubftan* \ 
'Ciai da visam, ao menos nô aç-
cidentai do pfooito, como he 
doutrina cõmua entre osTh*o* 
logos ^porque poftô que todoa 
fe-jaã «ftneias reTplan^lie^eS, 
cora que a Igreja Catholica 
em geral, &cada Religiám em 
particular, tomo tdm ritos e£ 

• râaltes,fe orna, ••& autoriza, eóns 
tadtt* fempre e-ntre cHe* hâai-
gjànsyque na -grandeza, 8c cláti* 
dade como aLua«realça melhor 
entre os fogos jucnores.Tad foy; 
fem oWi 4a / mé fermòíbcèo da 
CoTOpra#aia,ueáa ttoífa^FôViâ-
eia de Portugal > o bemaventu* 
ràdoPadre, Se tíbiràvei varam 
Bom Gonçaloda Sylveira , hS 
dos -mais ààinalados em íàncta 
áadêi enideípfèlzodomúttdò, 
aipereza de *k|a, Sc zelo das al
mas» que t c v c a Companhia, á 
qual autorizou xivendo^&tam^ 
bem itoiifai -morrendo- porque 
Viveô como Sancto ^ &morrea 
como <M«rtyrl Nem he peque-
na gloria da cafa de S.Roque, 

I que efte foííè O feu primeyro 
Prt^ofitejjêt fu^ètío^v a^^iaV 
femadtmda, en> prittteyro kégar 
deveaquclla caía fiais g*?ah8e* 
angraemós, nam sò pelo muito 
qii&a acrecentouem vidircouí 
fetl íàncto zeloy& glorioíbs era-
banhos,, mas tàmberaf elotnui-
coque lhe afiifteídi&te cfeEteôi 

I lioje nó cèo. E porque ó lugar 
agora nos convida, depois de 

P.Nicol.Gò 
di.in vitaP.! 
Gonzaü. i 

-i/th,'';!) da 

CíftaJnà 

Sam Roque, nos corre obriga-' 
çam de epilogar brevemente a 
vida de qüi m tanto edificoü ao 
'mundo, & honrou a Cõpanhia-, 
Sc aísim focarey algumas cou
fas mais notáveis detle gloáofo 
Padré̂ àinda que muito por ma
yor , porque a fua vida anda cõ-
pÜftâ em Latim, com muito bõ 
eüyio , pelo Padre Doutor Ni-
tdíào Godinho de noíTa Còm-
pán-nia, St traduzida cm Cafte-
•rhaho por hum Berftardo de cie" 
fuegos; 8c nefte annó paliado :• 
elogiou ; com ruaeuftvrnada e 
legíticià^ oPâdVc Bertholamèo 
^Güerreyro de noíTa Cõpànhia, 
ho livro que Compôs dos Maf-
ryrcs íiluft-res da Companhia 
nó qual o Elogio do PadreDom 
Gonçallo he a joya dé mais va
lor, com qúe ornou a riquiífima 
coroados fe«B Maít-yrés. 

i £oy o í*adre Dom Go n-
Çalo da Sylveira iHuftrHsimo 
porfàngité: & âi-àdaqüe cóm 
Sárrt IerOnymo cdigamoS,quca 
principal nobreza heá das vir-
•íâdei proptía*,ártnam à'dò Cáú- Í-Hienad c* 
gjaèheí-dâdfeíáque aRefigiàm }3n^^^ 
rtam aténtaperá a cõdiçám das j nobükas cia 
péíTò«s,roas pera a boftdádé dos 'um eJl 

L,p\i:iog.3i 

ÕP,D.Go 
çflcr.foy 
muy íllu-
ftrepor sã 
gue. 

(tütibu» &c. 

cuftttmes :'s Com tudo riam hà Wcit Rsii-
duVÍda, qúe âfom como âpedia ! 

mais pt^ioíà bfiila,com ma-yor 
liaíhfe , no mais precioíb metal; 
áfsini tambe-rtt, ao merios rios ò 
lhos dó murido, parece que me-
mot1 refpèanJoi- tem a virtude 

perfonaé, 
nec conidi-
tiones homi 
nu, fei anl-
tna»itü'i»çit; 

*•—oarMMM *-M» ii-wr- TI* 

quando 
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qv îHio tlia cnga-Kada tntreos i 
melhores efmatóes da melhor'- < 
nobreza. Efta prerogativa nssni \ 
faltou ao Padre DonéGonfálo 
da Sylveira, como4argameote ' 
referi na primeira parte defta 
C(vtoQ.ic& âende n ofttey? co- f 
mo foy filho de Dom L*É$ da 
SyUeira , prímcyroConáe da , 
Soitciha* Alcayde n-.fe*«fe Afé-
quer,& Guarda mòrddRey €>. 

i losm o terceiro, de quern̂ jan*> 
alguns temfjos. foymúytò vali-? 
do; o qual fcy caiado corff*Do+ 
na Brites^Cóutinha;.filha de 

,Dosn Fertfando Coutmhb o 
> w-. 

Mariçlial de*-PòrtugaJ;4*«qua- f 
cs,cntre os dez filhos, que. tiver 
ram,na££o efte, que foy o ú\é-
moia qaera Dcbs eícétheo^èrai 
íy^como antigamente ae#Paftor 
David, que foy.o menor dós fi
l h o t e ífiÉfefr ->^-. 4. -.? <•.?• 
,. 3̂ ,. #<0 Iiíga/-aonde naí-èco,, 

ao°nctg/trr ? •^3^aeyrin^ a o n a « naquelle 
%0oPJ). itempo eftava á Co^ejnpftflque 
GÔÇMM* iosda vilkckÇoès(^quemèA 

Syfoeird. ra fenhor o Cfondc íèupay ) fe 
querem engrandecer com ofbf 
zér feu naturat; &nam faltam | 
alguns, que queiram dar efta 
gloria a Lisboa, <fiç eftçbgna-
tem os varoens ̂ ànetos, que tqr 

dles fe querem hourí 

Jfnnoda 
Cípkkii 
14.' 

"Como en* 
treu m CÍ 

septê urbe» 

P.-r.î libwi. 

dos com d 
5£tant f* I rar,. como em Grécia à. atfete 
tiSiommJ'. cidades com hunusâ Hoftfe-rçí/ 

R S * ; PaíTou EWm .Gonçalo a iífcde 
Colojrhon, 
Salaft-iin, 
Chios, Ar-
gos, Athc-
nrx. 

#ôy manda4^peloC*JBCre D«m 
Bíògó -d»$]^fci-ra> feu- irn#i*J,t 
Vniverfidade dl Coimbra ; & 
no afmo de 1 f 4-3* fe},d«ift>erou 
aentritr na ^mpanMa^ movi- f££^ 
do do raro exemplo de fanetç 
dádedaquelles/noftos prlmtííy* 
foSPadees, & Irmãos í.cfja de
ram ̂ incipioviaô ColJegfe d* > 
Coimbra fcomfc largamente^ 
contamos no priateyro livro da 

wpr imey* a -pat£e}CJuíâ foy ce-ric 
ii^iüit-nfe dté *o4a a aderia* 
çam,qüeTend©aquclicsínoíTo^ 
em numero tamfcuccs,&'q«a-
Üto4o8 fern^aWdeqúA?<? 
cftrangeyros ,«&.£or efta catelã 
tam,dc*%retadps ép povo j qtíe 
vulgarmente Jhes>>$hamavai» 
Franchinotes, com tudofblTc 
tala*oTça, Ôciacctá viotóiçia 
de íua viptu^que trcHiatefain a 
íua imitaçanl decida*, o mais 
f̂iorente, à: o mais Iuftrofo da-

quella JTnivcigtla^p, Éòmofo-
ram o noífo Df>m Qonçalo da 
Sylv«érti4>Qfn Rodrigc*de Mc* 
neíêŝ EJoro E^mHentiquf s -de 
Noronha, LuisÇonçajvàda 
Cainaia, Ant<|nioJíf onizrpàip 
Theoi^nio dèÇrâgapça/tgáoi 
î î fties; ̂ d«IgoiíEj& outrosl mu fc 
te4cftudan^5 «kin^h^piam^ 
8c mayor autoridade que; efta 
fie acfficaciadavètu^p, eík a 
força da^netidade , qur ^os 
mâ oues «aJentos faz mayáar^-

4fil&Á 
\mVww 
fidadten 
trárami 
Copam?. 

de miníno, comoTefoífe v«IhQi/ĵ )lerjcia , qiwndofe. dei^ín>Íe 
na raadure^a,f^Tancto4?oscu- y var dé íua^gráçar, ĉ enlevar de | 
ftumes.Sendo cie deíàfeteannps V fua fermoíurajniam houve meyo ' 1 

• • •w» 
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Como pafi 
fpifloP.D, 
Qoncalo o 
tempo eh 
'fliiiktãd*-

^ * * InmkuflP dfkanduráí «n&V 
mda^,qu^ fi^drmãos^áE |areó-
tetinam ikàífem , peraapaiiar a 
HVttfe GooçakKkfta re-^uçawrç, 

sê TCDíM-UidoIhâias bacíljbas, & 
ce-yirí|k>Ihariia^ 
qaê  totojfinnaeiá ,rq«a todrai-

* iarr .̂pfcrib©.faz^ 
roramcoma-«rrji(ias de mar ká-
J#ne que ÀçskàMú feqBfcbtar» 
rii<spR&íÉhafc-»r|;i]quc petejttoem 
(p)á»ê*rrrr:i yí?l'A. \r/rj •;•/•} n 
-1 /^4 '•• 1fi-Kér«i|&u&cftclfHícItà, 
•34 re&aiatdí n-otviso; *oàmJ^mie 
cuydado, & com os mayatiei 
defweibJ^enjHobraifiéír feu-cor-
pà«]ámíjfjt3r»i( *ig»as ,<êpê'úi-
pUlas^Érii deiaat confaíqiieljile 
•pteleifea^rfeiçidiàf íua-alrna* & 
eneGi^ania«iantas , daetntatf! 
ft-iiip-H&ai&in^ 
w-it l. Alguma* vezes fe -fingia, 
dfcuidtaicjam a gente de font^ptr! 
li epe/ ̂ éfeonfeepandfla dc-jque 
•e*a -•* atiwffç» i-^b ôafc -fingia 
íer̂ fSi oo^iíW feáviifaíTa ;•&>$> 
dfípmftflciB; op-5 ••<* fcnâgs 
púMtfnsáunaf am áe áer •oeiqhstsi-
dósda.Dfios ,-anqijenirq^rejn 
confieaatar , entam ftt-ain.-pqr 
rna» iráúdos, quando os julgai?» 
por mais doüdos „ -15agáiídQr,peJr 
arK dôivirtodev® que hc.achar 
que daj-rtaturefea.' Andava em 
corpo pa&:pnKaspubiicas,tra-
zenído âs coftas as ceyriahas 
citrcgadaa do iqcrç era ne-ccÜa-
io pera caía. u.i 

piêh ^ivmqmrtiKQap^ílX. 

fc.V.*. UC. 

>, . u>^. # 

> 
r 

f 

! 

i'f* 

iíõ <* £ E peoavque o mèract-

, j 

I 2 Q ^Annoda' 

mémx? fojfe mayori& a victoria çt4nhtd 

M- ? - • 

Suàgâdi 
humilda 

rfiíí 

mâfe^Jorip^levava muytas ve»-
àes fpçte cabfefto humjumenr 
íânhor, por diante dos òibos de 
feús iiU3ãos,& de todaaVniver- ]de>,& mor 
fcdade de Coimbra; com elle *$*$*/"> 
d&lçii abayxo ás ribeyras do 
Mondégcajoairtuiido ai è^pe-
Éaasobras doÇolÍegío,que nam 
Mc efta a menor gloria datmel-
le infigüe GíHègJíjDj que foliem 
fe^spiimeyiosl^ndãmrutoálã-
ÇaáoScõpaíaores5defte tamil 
luftte varàim Encontrou; ehm 
nétras, huihá: vez á feu irmàn 
Dtom-Alvarb da Sylveira ; qu. 
andava naqucIlaVmverfidad':, 
o*qiral, com humâíubitá,& n-> 
tmâlvergonhajpoz cs olhos nc 
4hinr,pera ó nam>vcr em tal of-
ficjeí. Bem encendèo pónvGçV 
çalo a Cauíà da modeftia* de feu 
irimàm Dom Alvaro,poréni co
mo tam confiado, & como tam 
hutnilde, entam com mats ca 
Î wyconaias vozes,& com a vara, 
corno lefoíTeofficíal velhô , eí-
•peffcou o jumentipho, & paíTou 
p r diante do irauám,q fe o nam 
vio,ao menos bem o fentio; jul
gando efte grade fervo deBeos, 
què.nàm devem osReligiõlõs 
jpejarfe de exercitar acçoés hu-
mild-ES , que quanto maisdeía-
gradam aos olhos do mundo, 
mais concordam com os confe-
lhos de Chrifto; pbisnemos; 
Apoftolos d tiveram por afrontai 
trazer o vil animalfinho, que d 
Senhor Ihts mandou bufeârt 

í 

Mat.ai.n.íl. 
Euntcs auf 
té tecerut. 

1 
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ugfcaatHSe: 

«*fe*$i 

IA :nno de 

Chrifto àe 
1553-
Sicut prx-
çepiMCi* le 
fui. 

Ifai*c,6i . 
n . i i . Ücce 
R«x tuus 
Tcnit tibi 

: manfuetus, 
fedes fuper 
aíinam »&c. 

no 

Como fe 
\mottifica-
vá no ve-
ftido. 

Chronica 4a Companhidde Iefuyem$ortugaL 
. . . . . . . . . . • 1,- . T ' i l ' i i T i i ' ' ' ' • ' ' 

nem eícolhèo outras 'Águias 
mais generofas3nem outros Ele-
phantes mais lbberbos,nem ou
tros Leocns rompentcs, pera a-
juntar ao carro de feu tnúpho, 
no dia em que entrou em Ieru-
íàlem.c Outra vez encontrou 
cõ o Cõde D. Diogo da Sylvei-
ra,feuirmára,o qual vinha com 
grarjde acompanhamento de 
gente de pè, & de cavallp;̂  quiz 
o Padre Gonçalo, nefta occa
fiam , fazer hum lanço dos feus 
cuftumados ; à viftade feu ir
màm Te metèo pela mais alta 
lama , Sc depois de todo ficar 
cheyo de lodo, continuou feu 
caminho; moftraodo nefta hu-
milhiífima acçam, que mais fe 
dereytava com avilezada vida, 
cj cõíosapparatos do mundo* & 
qúé pode huma alma fer mais 
purâ  quando o corpo eftà mais 
enlodadoi 

6 Tratavafe tam mal no 
veftido,& com tam pouco cuy
dado de o a limpar, que a rpuy-
tos caufava grande afcode o 
verem, nam alimpando de pró-
bofito os bichos,que neceíTaria-
mentc o haviam de moleftar 
muyto: hum dia lhe eftranhou 
ifto o Conde feu irmàm, Sc co-
mo'por graça lhe diíTe,que nam 
foíTe tam cuydadoíb paftór de 
tal gado; ao que o Padre Gon
çalo refpondeologo, que mais 
eftimavahum bichinho d'aquel 
les que o moleftavam , tjue o 
feu Condado que elle prezava-, 

jínnédá 
Cípdêfà 

. 0 

C . 3 

que na verdade os varoens fan- ,c 

ctos mais querem ter huma òc- M* 
cafiâm de merecimento, que 
pôfluir grandes cftados, pois ef | 
tes lhes pòdens occafionar pec-
cados,& aquelie (lhe afiegura *• a 
íàlvaçam. Nam --havia podei a-
cabar com elle, que mudafie «le 
roupa, por mais rémcwdada, Sc 
por mais velha que andaífe; St 
quando lhe diziam, quetomaf 
feoatramais limpa, refpohdia 
o que traz S/leronymo de,San 
ctoHilariâm,* quefe nam havi
am dê bufear delicias nosceli-
cios. * '-'.-'» -* 

7 Nam dettarcy de con
tar "aqui o que nefte particular 
Ihe^focedeo na villa de^To-
mâr,aònde efteve alguftf irícíès 
emmiíláro, coro grande provei-! Jjjj0 s*** 
tôídas almas; & recolhendofe 
a Coimbra, advirtfram algunŝ  
daqueíles honrados moradores 
de tam nobre, 8c antiga >if»Ua, 
que o Padre1 Gonçalo hia* muy
to mal provido de calçado*pelo 
levar todo roto;mandaram logo 
comprar huns çapatos novos, 
Sc lhe rogaram que os tomaíTe, 
pois tinfia doze Iegoas que an
dar a pè ; o Padre agradecèoa 
boa vontade, porém efculoufe 
de aceitar a offerta , dizendo: 
qae; fe lhe faltaífem os çapatos* 
andaria apèpquelhe reftaíTe 
do caminho , fem que correííè" 
muyto perigo fua vida: trata-! 
ram entam aquellés feus devo
tos de levar por traça, o que 

Hítír.üri-n 

Saccu <0$ 

ratindatoL 
nnfjqâ#P 
van?, Sr fu
per fiuúcllc 
dicensinii-
diciasinci-

Dd troa 
qushiam 
pera Sx 
dar htm 
capotes n 
vos. 

nsm 
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CAPITULO XXX. 
" - • • - r" 

£tó gftf/fcáf humildade, Yo% 
Çf 4. , -V. - •> 

jf̂ l o Padre Gonçalo m$flr-: 
veira mum&;'ftânofofci \ 

lf; "\a^Jifua:Uf(t\:fl 

fam. 

Parifcftgwiúas: .Livwrfwrto.Cap.XXX. " l | l ^>W* 
—— —; ———•—, 1 * «ri .*- - ;-.—.-•—»• .̂ •.•-— ir ; C&panhia 
o-quenampodiamacabaivcom contar efefte grande iervo do 
r&zoscnŝ  usaram-de hurngráció- Sefihor: notável era o cuydado, 
fe; &tengenhpfo. ardil, inventa-1 

dol polaníuav grande chacidade; 
conscettàrantiTq que oadompa-
niàftem atedforàdaiviila^que 
quando^offe^Mefpé&da^ â* 
biaçandoo (em final dó gfcànde 
amor,^ue lHé:#nham) oTcvan-
uíTem no âr» emb^iattto-lhe.ti^ 
ravam os çapaurk velhosg& lhe 
calçavam os novos:aísim*o{ -aza
ram, &.lhefucerieo tám-t îh^â 
traça, que oiPaírrc vendofe en
ganado, com eírasram n©raa?ei$ 
mouras de benfevolenciayf«3*Tri 
quiz mais, aparfiar; aceitou a* 
cilaridade. offbcepida com' ram 
boa- vontade, & exercitada por 
mríyoíítam affaótuôfas? mõ$ra-> 
doiquefe euá pobre, também Ta-̂  
biaL&corceiara,/; 

Vytos óutrósèxê-
plos de virtudes, 
& de rara lutmil 
dádé podetiamo, 

com que ttataVa de encúbrir 
quem era póf Tangue, & por gè-
raçaitt. He muy natural üos hó- 'homens de 
mens preteriderem fertidoSpor ferem no-
akn/ nobres;Ã: tal vez,àonde há fr6S-
menos fur>cTárnènto,ahi íe acha 
mais vaidade '; & atè ná Reli
giám (na qual os fervosde Deos 
íehaívíiiamdoperfoàdir, que o 
mais humilde he o mais honra
do-) entra cambem efta payxam, 
5í eni alguns'com tal fervor, & 
erri outros côní tal furor , qu -
quando haviârrpde tratar 'dr 
humildade daCafâ de Chrifto, 
pretendem brazoens dafrobre- .' 
zâ do mundo-defeonhecéhdoít. 
af-jj ,• & cuydándo que os nan 
conhecem os outros; mendiga
do honras de antepaftàJos fin
gidos, & revolvendo árvores de 
gen^alògíáS fálfas; fendo aísirn, 
que nam hâ mayor n iferia (co
mo'diíTe o outroRomanrà-que 
büfcàr horira da fama alh>-yà, 
qaárídó podieys ter a nobreza 
da virtude própria; qüe em fim, 
atèporrefoluçámdos fábiòs an 
tigosb , aquelles-fahi mais no-
btíèSi que fikarn mais virtuo* 
íbs. ! 

2 Muy bem eftava neftas 
verdades o Padre Gonçalo da 
Sylveira, &' müy alheyo1 vivia 
de femelhahteà vàidàdes efte 
humilde Varam; porque tendo 
parentes tam illuftres , fe riam 

1 dava por achado d'elles, fugin-
do 

Iuven Iãt.S 
Miferú eft 
aliorum in-
cumberefa-
fnse. 

b 
Ari<Vlib.ç„ 
derepübl. 
c. ií'* 
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b 
Valer.Max. 
lib. j .cap.i . 
jScipio È,m\ 
^ianus de for 
Ime fibi exi-
'^timabat 
'c^uis digni-
tatepr<Ella-
|ret, ab his 
Ivirtute íupc 
rari. 

Das tra
ças q ufa-
va pera fiu 
girdo pa-

\é0-

Chega afie 
•fittgír d" 
do. 

i.Reg.c.zi 
r1.13.Etim-
i mutavit os 
íuü, coram 

j eis &c. De-
fluebantcjue 

Ifàlivie eius 
I in barbam. 

do de os tratar, & procurando 
com todas as veras, que o nam 
conheceftem por quem era,por 
quesô pretendia ter a honra de . 
fervo de Deos, nefta nam que
ria que ninguém lhe levaíTe á 
ventagem ; tendo por grande 
afronta (como de íy dizia o ou
tro generofo bRomano Scipiám 
Emiliano) íer vencido na virtu
de dos que elle vencia na no
breza* 

3 Mândávao algumas ve
zes chamar ao paço a Rainha 
Dona Catherina, por dar gofto 
a duas primas com irmãs, que 
aly tinha, que eram fuasdanus 
muy validas,hia o Padre por o-
bedecer,masmuyto contra fua 
vontade; buícando traças, pe
ra fe enfadarem delíe; ao prin
cipio lhes praticava de Deps,& 
lhes reprenendia os peccados, 
cem grande afpereza, &com 
palavras muy ordinarias,& tol-
cas; pera ver fe defta maneyra 
deígoftavam de fazer vir ao pa-
ço,quem era tam inculto em as 
reprehender: mas vendo que 
ifto nam baftava, quiz vfar de 
outro meyo, fazendofe mènte-
çaptp,pera que o defprezaíTcm, 
por rezam de loucura, pois nam 
fugiam dello por cauíà da afpe
reza; bufcou o remédio de que 
ufou David t diante d'eÍRey A-
chís , quando deitando efeu-
mas pela boca,& fazendo viza* 
gens com o rófto,íe fingio dou-
do, pera enganar ao Rey, Sc ei* 

capar da morte: a efte modo o 
Padre Gonçalo da Sylveira, se
do tam prudente, Te fing& in?-
fenfato, Sc Tazia aççoensfde ho
mem fem juízo, pera que o>de£ 
prezaíTem por Imto, pois lhe 
nam valia moftrarfe rigóiofc: 
porén* eftadiíFerença haviaen-
tre o Padre Gonçalo , Sc entre 
David, que efte fingia aquella* 
vifagens,pera efeapar da morte.. 
8c o padre Gonçalo as fazia,pc-
ra fugir do paço; íalvo fe a~elle 
fe lhe reprefentava a morte, no 
lugar aonde tantos vam bufcar 
a vídáj Sc por ifiodefejava fugir 
clelle com mayor vontade, do 
que he o gofto, com que outros 
o bufcam: que a eftes eftremos 
chegam 05 varoens íànctos, & 
entam na verdade iam mais fe-
íudos,quandopor amor deDeos; 
íe fingem mais loucos. 

4 Com eftas notáveis tra-
ças^pretendia o Padre Gori-çãló 
da Sylveira Tugir das honras, 
que eftas fenhor as íuas pare mas 
lhe queriam fazer, vendoo, Sc 
tratandoo no paço, como a feu 
primo, & filho de hum Conde 
tam honradoide outros muy tos 
meyos uíàva, pera encúbrir quê 
era; nem hcuvé nunca pefiba al
guma, que lhe quviíTe de fua 
bocafallar em coufa, que,nem 
por fombra cheirafte á íua no-
brezasantes por todos os modos 
pofsiveis encubria quem era. 
Eftando em milsàm na villa de 
Tomar, lhe fucedeo que con. 

feíTan-

Namqvk 
dizer a \&i 
jCófeffcrj 
eraflilhoA 
£onde da 
Sortelha. | 
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feíTandofe corn <huraííacerdo-j: 
dote, entrou efte cm curiofi-
dade, de querer faber , fe era 
filho do' Conde da Sortelhay 
por alguns indícios , que jà 
pera ífto tinha, &< pera nam 
ficar o Padre confefior com 
efte efcrupuio , The# pergun
tou , no ,meyo da coofif-
fam jíComorfe chamava ?' O 
meu nome,-reípondeo o Padre, 
nartihçípeçcado: iníiftio entam 
mais o jconfeflõr, levado defta 
curiofidáde?& expreffaméte lhe 

'perguntou, fe era elle filho, do 
Conde da-Sprtelhã?& porque o 
Padre nam quiz deferir' a efta 
impertinente pergunta , nam 
quiz também o. clérigo, que o 
Padre continuaíTe Cora a confif-
íàrav dizendo que o nam havia 
• de al?folv*er, fenam foííè com 
efta condiçâm (que a nam de
via o reverendo confeííor de ter 
muytoJboa, pois por tam pou
co íe deíayinha com o feii peni
tente ) -Sc porque o Padre lhe 
nam feTpondeo a couía tara 
efcufeda pera a confiíTam,o ml-
doucembora, fem oquerer.ab-
folver: porém como a matéria 
da confiíTám nam era grave4& 
mais ew por devaçam, que por 
obrigaçam, -o Padre fe foy fem 
querer, condecender com o ig
norante íàcerdoté; & quem atè 
a feu meímo confcíTor encubrla 
lua nobreza, bemfe-véquam 
pouco a manifeftaria a outra 

qualquer peíToa. 

Cõpanhia 
14 

Díjfe húd 
vez, que 
nam conhe 

-• J Veyohum dia o Conde 
feu irmám ao Collegio de Co-
imbra,pera vifitar ao Padre Gõ-
ça!o,&dandolhe o porteiro re-
cádo,que acudiíTe aoConde feu 
irmám, que o efperava; nam j«* a° c°n 

quiz vir, reípondendo,^nam deyeuir-
conheoia tal homem por ir- ' 
màm ; Sc cora efta íeqúidàm 
defpedio ao porteyro, Sc muy
to mais ao Conde; & na verda
de os que de veras ficam tranf-
plantados na cafa de Deos, Sc 
com o foro de verdadcyros.Re-
Ijgioíòs , vencendo as mora
dias de fervos doSenhor, podem 
cora todo o fundamento afsim 
falar, pois como diznofto íàn
cto Fundador^ era fuás regras 
Sam mortos ao mundo 3 ($p nuwem 
somente a Chrifto nofio Senhor , (gjr a 
elle tem em lugar de Tap, Mdj,(^p 
Irmãos. Que atè o mefmo Sal
vador do mundo nos eníinou 
neftes termos efta doutrina, |iueh*bet 

quãdofcomo^cõta SéMatheos) 
ao que lhe veyo dar recado, 
que eftavam* aly feus irmãos, 
refponcfep, como quem os def-
conhecia , (gjr ftem fim efies 
meus irmãos} E efta doutrina que 
o Senhor aqui nos enfinou, ap-
prêdeo,& a executou muy bê o 
P.Gõçaloda Sylveiraj&aísim a 
entendiam,&praticavam aquel-
les fanetos monges, feriados no 
defeito de Egypto,& difcipulos 
de S.Antàm,& de S.Pachoraio| 
como fe si nas Vidas dosPadres 
do ermo. 

M Sendo 

In Conftít. 
Exam. c.4. 
n. 7. Vtqui 
mundo mor 
tuusChriíto 
foh vivit,eú 
q;loco pare 
tum^ratrú-

Matr. c . i i . 
n.48. Qux' 
eft mater f 
mea, & qui 
funt fratres 
meií &s. 

Vide hiftor 
eremitán v* 
« SanftiPa-
chorá.c.31. 
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Venit in 
húc mundü 
peccatores 
ülvos facc-
re, quorum 
primus 'ego 
fum. 

^nhode 
Chnfio de \ 

De como 
fie tratava 
$g mortifi 
dava. 

-' R* 
D.Chryfoít 

Chtmicfa da Compwbwde lefktffn, Portugal^ ^ 
7 Per*èm námbaiftàvaa 

efte efpint&dobradò tjáSfenitê-
cias oeUiddéidltta^j-porque a 

6 Sendo efte o PzdredDõ 
Gonçalo no defconhecimentO 
de feusilluftresparentes, fecó-
nhecft a fy tam profundaméte, 1 1 füa mOftífiéâçamtra WàTofdi-

^Anml 
Copai 

que le tratàva,como ao mais vil \ 
peccador; que efta he (diz Sam I 
Ioam Chry foftomo c ) a mayor 

hb 2.de CÔ maravilha dosSánctos,que len
do grades em os olhos de Deos, 
fe tem por peccadorés entre os 
homens -como hum S*h Paulo,cj 
fe avaliava, pelo primeyro entre 
os peceadores, a quem Chrifto 
veyo a remir; & como hum S. 
Francifeo, q fe tinha pelo mais 
abatido peccador, fendo no a-
mor de Deos hum feraphinM 
E em rezam defta opiniâm que 
o Padre Gonçalo de íy forma
va , fe tratava com tam ton-
ftante , Sc tam generofa mor
tificaçam, que primeyro âe^ 
XÓU cie viver, do qüe 
defe perfeguir > em lugar da 
cámira , trazia fempre hum 
cilício junto dà tarne-j Sc pe
ra no'exterior fe conformar.-
com o uíõ da Companhia^ 
trazia no mefmo cilicío pega
do hum cóllar de pano de li* 
nho ; de modo que por fora 
parecia càmiíá, & pôr dentro è-
ra cilició, acodindo à mortifica-
çam",& refiftindo á vaidade; fu
gindo os lanços da vamgloria, 
& enganado os olhos do mudo; 
que d eíras.engenhofas diífimu-
laçoeós uíàm os Sanctos, pera 
abraçarem a penitencia, Sc pera 
fugirem da honra. 

naria ; & por iflo as delicias, dê 
queuíàva nociliciój eram do 
ferro, com que mais o efpéi ta-
va^íàndp de huma cinta de a-
rames, comppntas agudas, que 
o cingia 'todo , Sc lhe- feriara 
a carrje; que efte era oarnèsde 
prova, efta a fayâ*Ie malha, 
com que íe armava pera pelei-
jar contra íy mefmo ; nam per-
deo nunca em vida efta arma; 
Sc ate depois de morto com ef
ta cinta de ferro o acharam cin-
gido os Mouros, que o mata
ram , como veremos, ficando 
aquelles bárbaros attonitos de 
Verem a hum corpo de carne 
cercado tom aquelias pontas 
de ferro ; julgando corn fua 
malicidfa rudeza, que deviam 
de íèr inftmmentos de feiti*-
çõs o que nam conheciam 

i pbr infignias*de mortifica
çam. 

& Todos os dias ínfal-
Iivelmeme fe difciplinava, ao 
menos huma vez > com tam 
éxceffivp rigor, que trazia de 
ordinário as coftas em chàgâ 
viva : Sc fe alguma vez üfa-
va de remédio peta curar as 

•feridas em alguma parte* que 
eltiveífe mais magoada , entre 
tanto, fe difoplínava em outra, 
c\ eftivéftc* menos fentida^eraó, 
efta paça-fle pela parte enferma, 

• • - * 

DO alia, 
& chita Ji 
ferro, au( 

trazia ei-
Uinuami* 
te. 

Dúiè 
panos. 
tomou 

aonde 
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Como be-
ieo a ma
téria ds 
büachaqa, 

&quando hua tinha fe «a s,a ou
tra logo trabalhaíTe, pagando 
hüa pela outra; pera que nunca 
houveíTe defcaníb, nem pewrri-
tiíTe paz, cm quãto houveífe aT 

,vgum lugar , aonde pudehVem-/ 
pregar a diíciplina. 

o Hum calo bê notável de 
fua rara mortificaçam,cj fe nam 
conta cm íua vida, âchey efcri-
to em huma carta do P. ívlaUoel 
Godinho de noíTa Companhia, 
que^morreo fendo Reytor no 
Collegio de Sanctarem, o qual 
o poz'em memória,, pera fe àp-
põtarpor que fizeíTe eftaChro-? 
nica, & lhe tinha vindo à íua 
noticia, por tradiçam de quê o 
vira por feus olhos; Sc foy,que 
Tendo o Padre Gonçalo enfer-
meyro no Collegio" de Coim
bra, eftava muyto mal de humâ 
perna muy âffituTàda hu moço, 
á, fervia ó Collegiojaíliftialhe o 
Padre com todo o cuydado, Sc 
charidade, como fe ferviííe ao 
Senhor dagloria,&nam ao cria
do dos Padres. Vèyo hua vez o 
furgiàm,deofe íinal,acudio o Pa 
dre, feguindo a óbrrgaçám de 
feu officio, deram hua lâcetàda 
na chaga,íàhio grande copia de 
materia,a qual o charitativo en-
fermeyró recolheo em hü pra* 
to; fez aqui a natureza feu offi-
cio,& fentio o Padre grande re
pugnância, era aífiftir a tal cura; 
porém i pera que a graça fica (Te 
com a victoria da natureza, &JO 
efpirito esforçado puevaleceíTe 
eip 

contra a carne fraca, pondo o 
prato â boca, levou pera bayxo 
toda aquella podrid;im;Corr,o na 
primeyra parte defta Chronica 
contamos do faneto Padre Frã-
cifeo de Xavier, & como Te re* 
fere de faneta Catherina de Se
na, que aos Sanctos á vifta de 
Chrifto, que por nos bebeo o 
fel no monte Calvário, o tra
go mais amargofo lhe fica pa
recendo o mais fiborofe; & tem 
por delicias o que o mundo jul
ga por abominável. 

C A P I T V L O XXXI 
* 

Continuafe à inefmâ matéria 
da mortificaçam, & mais vir
tudes do Padre Dom Gonfalo 

da $jlveirâ£Bem efpecial 
de fua òraçm , £# 

grande deva
çam > que ' 

tinha. • 
i, 

A1V1 cabe em hü 
sò capitulo maté
ria tam larga co
mo hè efta da mor 

tificaçaín dó Padre Gonçalo da 
Sylveira-, nem.poderíamos con
cluírem muytós ó muyto q di-
fto fe«podia cõtariêm cõfirmaçã 
detudo apõtarey oscapitalosde 
hua cartá,que elle,da cidade do 

M 2 Porto 

tÀnneld 
j CÓpanhia 
| i 4 . 
1 

i.Par^lib.i. 
c . i $ 

1 . 



.mo de 

de 
iÈ. 
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Chronica da CompmbiadeLefu,mPortügal. 
•bnftode p 0 í C O jaonde eftava em miíTám/« 
[ 5 5 3- | efcreveo ao Padre Manoel Go

dinho, q entam era Reytor do 
Collegio de Cpimbra , na qual. 
carta,entre outras, lhe diz eftas 
admiráveis palavras.Eu,em quato 

Do q efcre* ^ ^ me .^ay waMferegrinaçoens, 
•via acerca . r ' J ri *\. 

dej tia mor (<gT eÍPer0 fe mma ^faltara) »/-
tijiau am. Virey de efmolai, mendigando de porta 

íenrporta : ouvirey confifioens , ate que 
nam fifiepeffoa, quefe queyra confefi- \ 
fiar; (jfp n"am me efirovara ofiono,nem 
a fome , nem o defijo de defcanfitr. 
Caminhar ey a pe, aonde quer que for, 
em quanto M for: as me,nam faltarem. 

' Tregítrey até enrouqmcer PP erfiepuirey 
meu corpo' ate a morte; ($p procura-, 
rey fidzdo efiravo de pinha alma. E 

. mais abayxo, na mefma carta, 
diz tiíTin : cPerfieverarey,fim*medo3 

; em men prepofito, com o dmno favor, 
0r nam'ççjemirey que meu animo flj.a 

; vencido de medo da mor te,nem que a-
, froyxepor algíí deflgofto. Tafiarey adi-
; ante rhfiendopor qualquer iàfficuldade, 
! que fie me offereça,nem deficanfiarey,aie 
j que me veja unido, ($p encravado com 
Chnfio na cru^ ' 

i AÍsim fferevia naquclla 
carta o.Padre Gonçalo da Syl-
veira^eftás filas palavras parece' 
fetas a fogdeadas, parecem favos 
de -fogo dívihb;quetpúalmíHxte 
o abi azavam a eWe^^nõs"còn-
fun<Jern a nos';& fe as*Carta* iam/ 
efpelhós da almaTpeí'á$ palavras 
deílá bem podemos ver o inte-* 
rior d'.iquelJe efpirito mórtifi-
cado,&:d 'aquelie coraçam iiifTã-
mádo,q fe be o dizia por carta 

melhor o executava por obra. 
Fazia muytos jejüs,& os ordiná
rios eram a pám,& agoa-, ne ha
via acabar co elle, que córneíTe 
couíà delicada, nê nuca em lua 
vida bèbeo vinho; omayoí mi
m o s o mayor regalo,era comer 

•pâm duro de cêrèo,ou boròa de 
milho; & quãdo hia às miííoês, 
ajütava por iguaria muy faboro 
fa,algüa cebola. Acaba Jo de pré. 
gar emS.Roqüe,oVíahíndo muy; 
cafado, Sc havêiologo de cõti 
nuarcõ outra obra sãcta3por fe 
nã deter no reftytorio,fe hia ao 
Irmàm difpehfeyro,& lhe pedia 
hü pedaço de pán fegüio,do ó, 
dam aos criados de caía,&, ou ê 
pé, ou afiêtado íòbre a lenha da 
>cofinha,comia daquelle pàm, se 
outra couía,bebia hüa ppuca de 

ígoa^&logofahia acõtinuar cõ 
áíobris 1efeiviçodeDeos,como 
ife julgaíTe pprperdido o tepoé 
q hã ganhava almàs,pera Deos. 
3 Quãdo andava em miíTòés 

nã comia fenám o q lhe dava de 
eímóla, pedindo primeyro pela* 
portas; óYfe o cõvidava a jatar ai 
gíí amigo daCõpanhiajpõdqfe à 
meia,logo àiiTnátaçãdoSerafhi* 
coP^S.Frãciíco,rirava dos peda
ços de pàm/q trazia recolhidos 
de eímóla. &•eftaxra; a; íua mais 
prôzadaiguaiiaiV amif ài»i<| fez 

' à-cida^e-do Poi:tò,aõdeera muy 
crnhVcidOi */:rázÍrta às hpras de 
pitar pela* ruas da cidade, com 
b&á trge?inha de bárro,& hia pe 
dir eírrnlajaos; pobres officiaès, 

^Anno d: 
Copanhi* 
14. ; 

De feus 
grandes je 
juns. 

VideP.Eu-
feb.ín idea; 
.lluftriü vi-
ror. Societ. 
Iefu m vira 
'Sondizafr . 
Syl.T0l.123 

a o nele 
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Annode Partefegimda. Livro quarto. Cap.XXXL 1 3 7 
Chrifto de 

ytvia>de 
ejmias. 

*•* V , 

'A 

Levavahü] 
alforje aos 
hombros 

aonde íàbia que as ei molas fe
riam menores,alegfíid»fe,may-
to quando lhe davam huma fa-

'tialde pánvque metia noalfor-
íj^-flu algü pouco de càldopqne 
recolhiar.naüíigek; & defte fan-

;cto cuftume t̂ãbé ulàvá nas ou-
' tra$miífpêk,as$Éji»aes fazia a pé, 
j Gwrendo.fíftayta parte do Rey-
j np,nem havia força,qne otiraf-
tíéde poufito nas Holpifiaesvaon*-
de fe recolhiam os outros po-

j btâ£,Sc péífoasHmais raMèrafceis. 
Quando pedia pelasrl spcírtas j 

| ng-m aèèytava ornais que-̂ o de 
^que precifeaente neceíTrtava; 
Sc fe tirava^aigumas moedas de 
efáêla , fe-.hiá etíeme-fl^o â 
pnrça--, comprar algntna couíâ 
grofleyra; merendo na màm a 
-quem Uáa vf í*di» , toda* as mo
edas, que tinha, peraíique to-
maíTe o que lhe cabia ; como 
quem sò as Queria pera as pe
dir por mortificaçam, Sc nam 
pera as gaitar com tento. 

4, Sempre levava eon-
fígo hum âlfòrge com alguns* 
livros, Sc papeis neceíTarios pe
ra o eftudo dos. fermoens '; Sc 
vendo hurafeu*dev.oto,que nam 

; era poftlvel tiralo de fazer eftes 
gra-rídes éamkihos a pé,"lhe pe-1 

I Jiòque ao menos admitiíTe hü 
cfcravo , que fte errtpreftava, 

4 pefa lhe levar oalforge-j ref 
i oondeo com hum faneto def-
; lem; que nam era rezam tirar-
i lhe o merecimento, pera o dar 

ao feu eferavo : defta maneyra 

1 

andava o lervo de Deos pelas 
cidades, vi 1 Ias, Sc aldeas, co
mo hum verdadeyro Apoftolo, 
enfinando a doutrina Chriftã, 
tirando ódios, fazendo amiza
des^ e-xertfítando todos os mi-
nlfterios da Companhia, como 
«aram» verdadeiramente dedi-
éadoao bem das almas , 8c ao 
ferviçodoproxirro. 

j Pregava cadia tres,&qua-
lítb vezes, a primeyra em algüa 
âldeá, pera onde partia muy de 
madrugada, SC fazia logo ajtkai 
ttfda agéte, Sc lhes pregava an 
tes de ire a fuás lavouras,&logi 
Te tornava/fcambem a pè, pera :• 
viáía, ou cidade ( aonde por en 
tam eftava ) pera pregar à mií 
íà do dia ao povo, que todocõ-
corria pera ouvir tal pregador. 
A tarde fazia outras duas prè 
gaçoens, huma á gente deíoc-
cupada, Sc outra à boca da noy-
te aos que Vinham do campo, 
depois de feu trabalho: & o tê-
po que lhe ficava entre meyo, 
ouvia as confiífoens , tratava 
das amizades:& tudo com hum 
trabalho tam exceísivo , que 
qualquer deftas oecupaçoens 
podia cançár a hum lògeyto de 
-Atny robuáfàs forças,exercitan
do primeyro em fy efte íàncto 
varam,aquella fua tarri celebra
da reíb'luçã,que havia de jejuar, 
&eftudar,ítm nunca fe efeuíàr, 
pregar atèenrouquecer,cõfeííar 
a:è nam haver maispenitétes,& 
mortificarfe atè morrer: poftocj 

M 3 elle 

.lAnno da 
Copanhia 
14, 

Pregava 
muytas vê 
zes no mefi 
mo dia. 
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Comopafi-
Java ás 
noytes em 

oracam. 

Chronica da Companhia de lefu^m Portugal 
I que d efta mancyra levava as 

138 
elle parece que sò vivia coro fe 
mortificar, Sc podia bem dizer 
com STgnacio martyr, He mor
te pera mim <Tjiver, finam vho pade
cendo. 

5 Neftes fanctos exercíci
os de prègar,cõfeíTar,&de mor
tificaçoens , pâíTava o dia, Sc 
muyta parte da noyte ; no ref 
tante delia , era muypouco o 
tempo, que tomava peradefça-
çar,gaftando muytas horas diã-
te do fanctiffimo Sacramente», 
pofto de joelhos, ora meditan
do em filencio,ora fazendo col-
loquiosdevotiílímos,ora entoa
do Pfalmos, com tam cordeal 
devaçam, & com o rofto tam 
alegre, que aos que muytas ve
zes o eípreytavàro, lhes parecia 
qúe viam hum rofto de anjo, 
que fe eftava rindo. E aílim 
perfevèrava,atè que com a for
ça do fono cahia no chám, que 
efta era a fua ordinária cama, 
no qual por algum pouco def 
cãçava,& logo fe tornava a por 
de joelhos, & a continuar o 
exercício da òraçam . Defta 
maneyra paíTava o tempo, que 
andava nas miíToeps, Sc alfim' 
continuou feis mefes , que ef
teve na roifsàm de Tomar, & 
feus arrebaldes, como teftemu-
nham peíToas de muyta autori
dade daquellavilla, que quafi 
todas as noytes o hiameíprey-
tar; & pera os da Companhia 
nam eram 'neceíTarias teftemu-
nhas de fora , porque íàbemos 

^Amo dà 
(fiópanhia 

14-

ido 

noytes em caía, parte velando 
em òraçam diante do fanctifti--
roo Sacramento,parte rezando, 
atè que de canfado cahia, dan
do huma hrcve refeiçam ao 
corpo afligido com tantas mor
tificaçoens; de forte , quefe, 
o fonoonam aílaiteava porfor-
ça, & a caíò, elle o nam gran-{ 

geava porarte, <-oudepròpofi-, 
to. ; 

6 Aqui nefta villa de I V 
mâr lhe lúcèdeoprégar o Man- Wrègou 
dato quinta feira de Endoehçâs choras 
por eípaço de finco horas, com j . ' 
extraordinário íúceffo de lagri* 
mas,-& devaçam ; &no meímo 
dia á noyte prégdu a payxaní, 
què durou fete horas,todas com 
tanto efpirito, com tal fervorjêc 
com tam notáveis arTectps da 
alma-, que com fe eftender petr 
tam largo tempo, fempre teve 
o auditório atteníp,& íiiípeníb; 
o que nam podia entam fer fem j 
particular gra$ad# Senhor, por 
que nam hà jà hoje paciência j 
pera ouvir fermoens tam com-1 
pridoç,} pofto que íè o prégadorl 
foíle faneto, nam faltariam ou4 
vintes pacientes . Efte zelo 
de mnTôerK^confer^va ainda 
fendo Provincial ,8c Prepofito], 
da cafa de Sarri Roque, nam fej 
fatisfazendo aquelie efpirito in-í ? 
canfâvel com, acudiris obriga-! 
çoens de feu cargo , & exerci) 
tar os minifterios da Compa-j 
nhia dentro tia cidade; fazia 

mu 
ífl-fc-A-Bll-teMtfM 

ytas 
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D* }ua d 
tinuaora* 
cam. 

Ckj/fo <fc, rnuytas fahidai aos lugares, & 
aldea^viíinhàs agregar, & a 
confeíjàr, & íçmpre de melhor 
vontade aludia aconfeífar os 
mais mifer^veis ,h8ç fe vinlaaal-
gura preto, ou pm^çfcravo, a 
eftes chamava, >• fy;deípaijt^va 
primeyro* «..-*.-. 1,--, . ; w «;. -

v 7 . rTpdáe&agwdemor-
tificajan^^efealp das airaas^c 
ejb-a^imirav-el^iáa *& jtara i&-
fi^gne va ĵro. ,. na^arcomodp 
fua -Jppte daò#$a-m ,., 6& trato 
famüja* com Dfcqs nolTo,;'Se
nhor, fim•q^p,ftt;an•íava^nf 
p94ta4o, &eple^ado na fuayi-
dad^de íua awrp{à,conve^-

fta^ %myHfr,iim& dtt,dja?> Sç 
guáf&r páWfisda noyte,ern. cpn-
teni|íg|an| das, çaufas divÃDas* 
tetua^ em iuappfenta,^»,na 
Igreja Jiante^o fanctifsimp 4a-
vraroento,mas ajuda, na çp%vcr-> 
façam* dentro de -fajâ.ijfc notea-. 
to com oprqxjroopor fòra,pa-
recia andar íen&jjre tranfporta-, 
do, & com o pcníàmentc#»no-

|l cèo -, muytas vezes foy achado 
" > no leu cubículo^* deahocas, tara 
, enlevado, què nenhuma coufa 

fentia;Sc outras lhe-íuçcdia, paf-
far as noytes inteyras em òra
çam; a ppftura quetinha,quan-; 
do eftava ne^effancto exerci* 
cio, movia^aj^kmente a de
vaçam aos què o viam, tinha os 
jo lhos em terra, os olhos no 
céo, 8c os braços ordinária men 
te cahidos abayxo, ou cru fados 

no peytp;. o corpo tam direyto, 
& imrxovel, que mais parecia 
retrato de homem morto, que 
poftura de corpo vivo, íem me-
near a cabeça, fenam qualnto 
levantava os olhos ao cèo. 

8 Delta maneyra.o acha
ram por vezes, nam sò enleva
do com o eípirito em &eos,mas 
também com o corpo levanta
do da terra;íendo tal a efficacia, 
Sc tam notável a força, que fa-, 
ziaao corpo pezado aligeyre-
zadp efpirito , que o virão 
muytos íúftentado no àr: pbrey 
aqui, em prova defta verdade. 
hum caio muy approvado, con 
o . te-j-temunho ' de peíToas tlê  
a&ipto credito. Sendo Prep&fitt 
pa cajà ptfofeíTa de S.Roque, & 

I vindoo buícar a fua cr lia o Pa 
' dre; Pedro Marqueis (que depois 
foy Minjtftro do Collegio > de( 

Coimbra ) atbrindpi a porta do 
apoíento do Padre, pera lhe dar 
hum pecado de importância , o 
vio na poftura,que apontey, le
vantado.no àr: &attonito dever 
tam grande.maravilha ,^fefoy 
deprjífla chaoiar o Padre Gon
çalo Vaz de Mello , pregador 
que entam era d aquella cafa,& 
Provincial que foy defta Pro
víncia , peíToa de grande virtu-* 
de, & autoridade, do qual por 
vezes falley .* contoulhe o Pa
dre Pedro *Marques a poftura 
admirável em que vira o Padre 
Dom Gonçalo, explicando eífee 
caio cora tantos efpantos, que> 

Ccpajéid 

*4-

Como o d-
cháram lè 
vantado 
no ar. . 

ê.-p* IbUtif 

n.6.fol.$*è 
ti. 8. 

• i n * 

nam 
J » > •••» 
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14 o Chronica da Companhia de \e{u,emYortugal. ^__ ^ moi* 
deal anior,& entendido affecio ,Cty<*fo 

Grâdede-
\i,!tam. if 
lifihaáVir 
]gewN. Se • 
\nhora. 

nam podia bem filiar decanfa-
do , pela preíTa com que vinha, 
& du- admirado , pelo milagre, 
que tinha vifto ; acudlram logp . 
ambos a chamar outros Padres, 
pera que todos juntos fõflem 
teftcmunhas de tamprodigiofa 
maravilha-, vieram todos ao apo-
fento do Padre Dom Gonçalo, 
&abrindo a porta o viram1 muy 
levantado da terra, na poftura 
em que opintamos, quando ti
nha òraçam, Sc eftiveram muy
to de vagar attonitos com tal vi-
íta,&notandoxom grande cuy
dado^ eftado, forma,& manei
ra, cm que aquelie corpo de íua 
natureza pezado, eftava levan-* 
i ado no ár; 8c depws diftofè fo
ram pera feus cubioolos muy 
coníolados, engrandecendo;& 
louvando a Deos noíTo Senhor4 

pt Ias merce>,& favores, q-íiè co
municava a feu fervo,&por lhes 
kyxar ver com feus olhos cafo 

ram prodigiofo, ficado elles en-
cendendo, quam grande era a 
eíficada , com que aquella di-
toíã alma íubia ao cèc; que fe o 
efpirito he grande ,tira o pezo 
ao corpo, 8c dàlhe azas pera 
voar. 

o A devaçam,que tinha 
cem a Virgem facratiísima,foy< 
muy particular, a ella tomava 
por interceífora em todas fuás 
ncçoens, & em todas as obras, 
que emprendia ; Sc defta fingu-
lar devaçam lhe nafeia o cor-

com que venerava íuas fagradas I4-
itrvageris,aohde-quer que as via. 
Pafleando algúnas vezes em 
huma vai anda5acnde citava hu
ma imagem defta fanetilsin a 
Senhora-*, notaram que a tedes 
os paíTos, quando chegava de
fronte da imagem,fe ajoelhava, 
com ambos os joelhos em tet
ra: & outras vezes lhe viram., 
quando rezava o roíàrio, por o* 
joelhos em terra, em começan
do a Ave Màriá : em todas as 
feftas defta gloriofa Senhora, 
tinha por devaçam rezai lhe mil 
Ave Marias ,"* ajoelhandofe no 
principio Pecada huma òVüas; 
moftrando bem com efta reve
rencia exterior, quàm rcrídida 
eftava aquella devota alma ao 
ferviço da Virgem íacratifsima, 

a quem reverenciava como 
a Senhora foberana, Sc 

fervia como a 
May amo-; 

rufa. 

P 
j (•?) 

- » ; 

A 
«i 

i@ 
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clamores cara ianctos loar por 
;feus eftendides valfes,&retumr 
bar por fuás efpaçoíàs monta
nhas; & por ifto dizia a de íy, 

}•'- <:i *jh 

C A J P I T V L O XXXII. 

1, 

Alcança -o Pa dre EomGon* 
falo da Sylveira licença pera 
Mrà índia; & das revela* 

çoens, que parece teve, afsim 
- defta mifshm , como do 

martyrio,que havia 
,v -de padecer pe

la fé. -Mjti&w 
* I . I • < > 

i:ro*i l 

rartfr»». ? 

\mPortu-
yloP Gõ 

A L fe podia a-
quietar nos pe-
.quenos limites de 
Portugal, quem 

etra. 

tinha hum animo mayór que o 
mundo todo; 8c fendo o efpiri
to do Padre Dom Gonçalo tam 
eftendjdo.;^ dobradojclaro efta 
que 1 lhe nam \ baft.ava.humá sò 
Provincial pera nella empregar 

j feus grânclçs, & multiplicados 
í talentos. Foyfe 0 glorioíò Sam 
I Ioam -Bautiftá:cria* ,.j& retirar 

aos defeitos de ludea, porque 
parece que feu grande efpirito 
abafava.em huma cidade; aquel-
Ias vozes divinas, aquellès bra
dos ceieftiaes doTanótó peni
tente, nam cabiam nas-ruas,, ne 
ias praças de Ieruíàlem, era ne-
C: íTartOiretirarfe.á hum grande 
-feferto, aonde livre, 8c defaba; 

| fadiméte pudelTem os èchos de 

iALnno a a 

Ccpanhia 

1 

Ioan,e.i .n 

que era voz que bradava no de- | ^ ? ° ^ * 
leito, como íe nam coubeíTe na defertô. 
cidade. 

i Aquelie efpirito incan-
favel do Padre Gonçalo, nâm 
cabia em toda Europa, abafava 
em Portugal: nam pôde a luz 
do meyo dia deyxar de -fe com-
municar a todos; nem pôde o 
Sol hgeyro ter paradas as rodas 
de feu volante carro, em hun 
sò Emifpherío ; fázefte o-fe 
curfo de Oriente i Poente,con 
tal preíTa no voar,que diíTe-del-
le o Propheta b que caminhava 
com partos agigantados; & d-a' 
qui vero, que nam hà em todãíã fwgrg» ** 
. • ' r cr r i "currendam 

terra quem le polia elconderlviam&c. 
dos benéficos rayos de feu vivi 
fico calor. Ia o Padre Gonçalo 
tinha com feu incanfavel tra
balho , 8c glorioíàs miíToens, 
corrido o Reyno de Portugal; I 
já efte refplandecente Sol tinha 
communicados feus divinos ra
yos de íuadoutrina , $c alumia-
doa èftenoflb Occidehte, aon
de primeyro amanheceo; era 
bem que também fofle ao O-
riente , o qual com prjmeyro 
participar a gloria das primey-
ras luzes do Sol material, ainda 
com tudo cm muitas partes, de 
fuás vaftifsimas regioens, eftava 
fepultado cm eícuras trevas da1 

.ignorância. "Nam bailávamos 
tra-

tíPfal.i8.n.6. 
'£ xulraric 

Nec eft qui 
fe abfcódaí 
a talore 
cius. 

« M M 
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Pretende a 
mifiskm da 
Índia. 

pera íatísfazer aquella fomein 
íàciavel: eram ncceíTarias todas 
as agoas do Occeano, pera fede 
tam inmeníà da falvaçam das 
almas , Sc do. bem do próxi
mo. 

3 Pretendeo o fancto^va-
rèm, com grandes tfficacks, a 
miíTnmda índia"Oriental,& cõ 
fer peíToa de tam grandes pré-
das, & em quem havia tam no
táveis empenhòs da parte da 
Religiám , porque (alem de ter 
fido Prepofito de Sam Roque, 
excellente pregador, doutor na 
íàgrada Theólogia (»como con-
tey na primeyra paetê) •& hum 
dos mais graves, $c autorizados 

, i.Eatíres- da Província ) ' cóncor-
türn nelle as rezoens da nobre
za de feufangue;& de feus íllu-
ftres parentes,que com todas as 
forças refiftiam à jornada. Po
rém efte grande fervo de Deos, 
pondo tçdas eftasj rezoens de 
parte, de tal maneyra emproou 
nefta .faneta .reíokçam , que 
Jeyxando a pátria^ atropelan
do tudo o mais que a outros fi-
dalgos detém em. Portugal (co
mo covardes,& pouco imitado
res de tam illuftre exemplo ) fe 
partio pera a índia , aonde tra
balhou incanfavel,atè dar a vida 
glorioíamente por Chrifto Se
nhor noíTo,da maneyra que lo
go brevemente contaremos. 

4 Primeiramente temos 
por coufairidubitáve^que teve. 

o Padre Gonçalo certa jevela-
çàm do c é o , aífim de fua hida 
pera a índia, como de feu mar
tyrio naCafraiia: deftas duas 
coufas pudera trazer muytas 
provas; da primeyra me bafta 
dizer, que mandando os fupe^ 
riores de Portugal a hum Padre, 
com cartas ào Padre Francifeo 
de Borja , ConimirTarío geral;. 
que entam era de toda Hefpa 
nha , pedindolhe que nam per-
mitiÍTe que o Padre Gonçah 
puzeíTe e m execuçâm feus fer-
vorofes defejos,pela grande fal
ta que faria nefta Província, 
diíTc o Padre Gonçalo: 2)e balde^ 

'trabalham, tm que eu nam y a per d a 
índia, porque nM háforÇ* nenhuma 
humana que me poflfa; impedir esla 
rmfiám ,por eft ar )a decretada , (gp 
Confirmada pelo mefmo Deos. Che
gando cartas-de Roma, em que 
noíTofaneto Padre Ignacio,mo-
vido pelo interior impulío do 
Efpirito faneto, lhe concedia a 
licença, pera tam faneta jorna
da; hum Padre, qtíe primeyro 
foube defta reíòluçam , fe foy 
ter com o Padre Gonçalo, 8c 
abraçandoo apertadamente,lhe 
pedio alviçaras, pela boa nova, 
que lhe dava, da licença , que 
lhe vinha de Roma* O Padre 
Gonçalo, com alegres òíhòs, 
dandolhe as graças; pela boa 
nova,lhe acrecentoú, que muy-
tos tempos havia que eftava cer 
to , que havia de hir á índia, & 
aftlm que pera elle nam era 
1 1 — — — — — — 1, ——m—rwfc———i»*— m 1 

nova 

.Annodi 

CÕpanh^ 

* 

Das revê-
•laioensA 
texedefli 
miffám, . 

V : \ Í . 

^•4 
,v.-' 
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zès repetia 
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$ ^tàwparto.uipíXXXll. 143 t>«^ 
nova a cj pbf íál lhe vêdià;pófto " morrelTe, pela fè; afogado pelo âM** 
quevpela boa vontade com que 
•lha dava, i roàyió lha agfàáe^ 
cia. -íi-.r. :jpi..^-\t.•-*;E:?•-•-

^i>rç!.,;. Çom a rtefma<certeza 
entendemos que4he cómmuni--
eou Deos muy dahtémàm oco** 
nhecimento de fem m î-t̂ fiOJ 
iftandp hura dia ha Collêgtò 
de-Coimbra muytos^flós Pa-
dres,ero íàncta ednrveífáçárry,c6 
o Padre Leámtítfflíiquefc? fcrasp 
víncial, que entâimeYff, contou 
que, vindo eÜe hünà dia cOm O-
Padre Gonçalo petarollvaés de> 
Coimbra, dó-kigar:de Gellas, 
praticando dê Côüíãsfanctàs^ó 
Padiei-Conçalo, com hum ex
traordinário fervor, -p^ os 
óihos nocèo, apertando o bra
ço ao Padre Leâífl Heoiiques, 
com huma fegurança mais que 
humana,- Sc com huma alegria 
^eleftiâíi IhédiíTeí írmam Leàm, 
àvcdayme a louvar a Deos, porque d-
mjddhey^defir martyrtâjfjo meu coffp 
ha de fer lançado em mm no, aonde 
nunca fi achará'} Tfto5 COrltóu- a 
muytos da Companhia o Padre 
Leárp Hepriquesíyarám de gra
de verdade , & de muy conhe
cida autoridade nefta ProVin-
cia. hv̂ -AA "* \ .*\r,v* 

6 Cora a rnefraa clarezar 

nos conftá,que vindo huma vez 
o Padre Gonçalo de acompa* 
nhat hum enforcado, dífle com. 
^<ande alegria a^muytoj nolfos 
Pa*dres,& Irmãoŝ qüé hâviirpe-
didü,& alcançado de Dèós.que 

Dó sâguè, 
filhe vira 
nas mãos, 
dizendo 
miftá. 

pefcoçoi & dizia ifto tà&tas Ve
zes, ôpcom tantas veras o repe-
iiâ,& affirmava, que ninguém 
duvidou ̂ eDéósnóíToSetihor , 
riam somente Iriè tifthá revela- defieràfio 
dó, é\ havia de fer màrtyr,mas t] &a£új0f 

tambérnlhéítinha comm.unicâ- chrifio, 
dóó gênero de martyrio , éona 
que o havia dé glórificar. 

f - Gòhfirmâmfe eftas pro* 
phéciascõ' aquelie taro prodí
gio, qüe fúeédeo ab Padre Gõ-
çkló, quando dizendo millà em 
Lisboa nácàfa de S» Roque, ào 
tempo que levantou o calíx.lhe 
viram todos os prefentes ás 
mios cheyasde íangue. Eípan--
tâvamfe os que afsiftiám á mif-
fa com a nova admiraçam de 
tal prodígio; & como os juízos 
do povo fem incertos, cíiyda
vam alguns, que ferisrolàhguc 
do calix, 5c perguntado o Padre 
Doutor Miguel de Torres de 

•noífa Companhia, pelaTereni£ 
fima Rainha Dona Gatherina, 
fua conferia,que caufa podia 
fer por õue todos viram as mãos 
dóPadré*Gonçalo vertendo fan 
güe? refpófídeóí Eu3finhora3 nani 
mi atrevo d definir por certo oquiacó-

. teceo, mas, fie mi he licito, digotfue hê 
tdlafiancltdadedofadre Çóncalo,que 
por ventura düizJDeos com efia niara-
vdha fignifieamoS è que todos ditem, 
que tHefanlió varam hâ fo fer mar 
tyritadó for íhrifiô, oferecendo fiu 
corpo, (çjpfmfangue da maneyra tpté o 
Senhor fiéftffèreceó a feu tltrnò"Padre 

no 
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1 4 4 VChromçada^ 
theatro , no qual feu capaciísi-
mo efpjrjtp; teve grandes occa-
fioens de ajudar ao próximo,*» 
defatisfazer aquella fede infa-
ciavel de padecer trabalhos. 
Nam houve doente a que nam 

I w facrificio incruento da mijfa, epte o 
fadre fjonçajo cftav* yçekbrdndo ._ 
Muyto ç-qatêfou efta{interpre-
taçam á. fererjilfima fenhpra;'per 
fuadindpfe ,que cora , aquelie 
prodígio fe declararia, aglorio-
íà mortcque efte fervodeDeos 
havia de padecer^por. pjjègat a 
fé'de Chrifto Senhor npflc», co
mo depois o moftrpu o tempo. 

8 Havida a licença, com 

afsiftiíTe charitativo, nem mor
reu ninguém que o nam acháf-
fe à íua cabeccyra vigilante: 
nam Tucedeo trabalhó,némpe
rigo em toda a navegaçam, no 

o alvoroço que diíTemos, fe em-1 qual elle nam foíTe opriraeyto 

Em que 
anno foy 
pera à ín
dia: •• 

Dec. 7. lib. 
i.cap.7. | 

i' 5 

barcou logo', Sc partio pera a j 
índia o Padre DomGonçalo,no 
anno de. 15 56. quefoy o mef
mo em que da terra partio pera 
q cèo a bemaventurada alma 
de noíTo gloriofp Patriarcha 
S. Ignacio , Sc aflim nam apr 
provamos o que d>z,: Diogo do 
Couto na feptima Década^ 

aonde 
ito na kptima Decana^ , 
íe efereve qucf o Padre l 

dormia dehoyte entre ôsgrú-
.metes,& nq convés da nào,íem 
querer admitir camarote, nem 

1 beliche * nem menos lugar na 
j varanda: & exercitando emfim 
' todas as mais acçoens de hum 
varara Apoftolico, que tam de-
fejofo andava de fe ver metido 
em femelhantes defafios. 

Goii^al» dà Sylyeü?a.fe partio 
pera a índia no anno de 15 55. 
em companhia dos PadresMel-
'çhior Carncyro, & Antônio de 
Quadros, fendo que por noftas 
contas ( que aifte-^n as májs 
ajuftâdas ) o Padre Gonçalo fe 
partio o anno feguinte,em com
panhia do Patriarcha de Ethio-
pia,como adiante moftraremos. 
. 9 Nefta larga navegar 
çam-, em que fe dobram tan--
tos cabos,emquefe.paíTam tai> 
tosgolfaos, em que fe levam 
tantos perigos , & fe padecem 
tantas difficuldades, fe offere-

| peo ao Padre Gonçalo da Syl-
"velra hum novo , & defejado 

C A P I T V L O XXXIILí 
• • 

Ghega h índia o Padre Gon
çalo díiSyhéira yhe nomeado 
p&rProvincia/i come exercitou 
efte cargo) dQ grande mo com 
, quç acadiaàconvei$mJos 

gentios, <Sf ao km dos 

PoriÈgüefeL 

Epois.de vencidas 
as grades difficuk 

I. 
dad es. que 01 5ina-
riamente fe pade

cem, 
.5—1. ' f ' 
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ao outro 
dia. 

•cem em tamcèmprida navcga-
cheza a *an3, chegourfinalmente o Pa-
Goa de \ °"rc GonçalOjCom e Patriarcha 
noyte, <3f* D.Ioam Nunes ;Bárreto,>a Iam 
/W [*&\ çar ferro em Goa, 8c ddferobar-

cadofendo jà.tarde, chegou ao 
noíTòCoilegio quafi peiaraeya 
noyte: aílêrtou deferiifto em 
hum Sabbaido", Sc logoaorDo
mingo pela menham pregou 
na noíTa Igreja, cõ admiiíaKam 
de tpdos, poíque primeyro o 
viram pregando no púlpito; do 
que foubeíTem que era chega
do á Indii;& primeyro lh,es.deo 
as boas novas do Ceo, que. lhes 
trazia , do que lhe déííero ás 
boas vindas de Pprtugal,donde 
viera : tatndeíejoío vinha de 
pregar, & ajudar os próximos, 
que parece çuydava que lhefu-, 
giam asoçcafioens, comofea 
nao lhe tivefté fervido de livra-' 
rià,em que fizeíTe', & compu-; 

zeíTe o íèrroam; porcj como ef 
te grade fervo de ;Deps,naÕ;hiá 
à índia a bufcar outras riquezas 
mais \ o bé das aJmas, como for 
JkitP>& muy diligête raercàdpr 
^títz kígo aproveytarfe defteprir 

ropyjp Jlço>em4 podia ganhar 
algéa alma petáDeos; & como 
a ie.de.6j levava da cõverĵ m dos 
gêtios era wnpacientiífima,riam 
llie fofria efperar algüs dias, ne 
ainda algüas rhdras, naŝ quaes 
viiíe os amigoŝ Cj tinha &rtrGoa> 
néperadefcãíàtde viagfcròtam 
trabalhoía,pqr^[ofeu defcanío 

era o trabalho pelo bem tíás al-

.ÜÍ<I u 

Íoan.ò.4.n. 
H- Meus ei 
bus eft vt fa 
ciam volun-
tatem cius, 
qui millt me 
&c. 

Renomea
do Provi A 
ciai. 

roas,& o leu alivio era o cuyda
do pela falvaçam dos próximos, 
àimitaçamda quelle-^Senhor, 
que dizia, que as fuás iguarias 
eram obedecer ao Padre,& fal-
var os próximos. 

1 Foy logo nomeado por 
Provincial da índia, cj aceytou 
muyto cõtra fua võtade,porque 
defejava fer martyr,& naõ que-*-
ria fer íuperior; com tudo dizia 
muy bé efta dignidade no P.Gõ 
calo da Sjjveyra, nam sò pela 
peiToajCj era illuftre, mas pela 
vidaq era fácta, & na verdade 
como judiciofamétedifie o gra
de aviíò de Caífiodoro b, nacjllc 
melhor luftram as horas > a qu 
meíhor autoriza a vida. Ne
nhuma mudança fez efta nov-j 
dignidade no P.Gonçalò, mais 
que pera lhe dár. mayores licé-
ças pera fe morçificar 3 fy , & 
pera aproveytar aos outros 
Nam há pedra de toque cj me
lhor moftre os quilates do me
tal , doquehéá occafiam do 
governo,pera mánifeftar a na
tureza de cada hum; muy tos 
ouve que fendò particulares, 
foram virtuoíbs', Sc muy bem 
quiftos, Sc tantb que governa
ram perderam, o bom credito, 
&nam melhoraram na virtude; j^-^jo 
& por iíTo diflfe cõ grade juízo 
CornelioeTa*cito do outro Em-
perador Romano, -̂  em qnanto 
fora particular aparecia- digno, 
de fer Princepe, Sc que-por 
JUÍZD de todos era efttemado 

b 
Cafsiodofi 
lib.6. varia* 
rum,cap. 11 
Ilium liqui
dem hono
res glorifi-
cant, quem 
cómendat, 
Sc vira. 

Cor. t ac ih 

quês deGjJ» 
ba. Maior 
pr.uáto vi-
ius ,da pri'-
uaius iu i í , 
& omnium 
coniéhfu ça 
pi* imperij, 
mil i m p e 

raflèr. 

N 
• M i m m i 

P* ra 
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Como fie ou 
ve fendo 
Provin -' 
ciai daln-
Idia. 

ApudP-£u-
/et>. in idea 
de viris íllu-
ftribus So-
cict. in vita 
P. Gonfal 
foi. 15 7-

pera o governo, íenam gover-
naífe , capax impertj nifi mferaffet-, 
porque moftrando d'antes gran
des talentos, Sc íendo por elles 
defejado de todos pera o Impé
rio , tanto que começou a go-
vernar,começou també a def 
contentar, & a nova occafiam 
do mando lhe fez perder a boa 
opiniam,que fendo fubdito ti
nha ganhado. 

3 Porém o P. Gonçalo da 
Sylveyra fempre foy o meímo 
na virtude,& no zelo, 5c nefta 
nova occafiam do governo, ou
ve muytas emcj raoftrou me
lhor o grande thelouro de íuas 
admiráveis virtudes: governou 
todo o feu tépo mais cõ a íuave 
força de/eu raroexêplo,C] com 
violéciá,ou copia de precéytos, 
pofto cj cõ notável cuydado, Sc 
devaçam,começou a entrodu-
zir a obfervacia de noíTas Con-
ftituiçoés,Cj deípois cõtinuou o 
P. Antônio de Quadros, cj lhe 
focedeo. Acho delle eícrito,cj 
pera feus fubditos éra tam bra
do,*̂  nam havia couíà mais íua-
ve,& aprazível q hua íúarépre-
íàm, q nelle he mais digno de 
admiraçam, pois era tara rigo-
roíb em fe mortificar a íy meT 
mo; mas efta he a regra cj goat-
dam os íupertoresf5lanctos,u(àtn 
de mortihcáçocs péra cõfígOj& 
tratam cõ brãdura aos fubditos. 
Exercitou fempreefte cargo cõ 
notável prudência, & charida-
de, que fam as duas principaes 

acu

da índia. 

* - J 
./ . 

"•**r 

colunas.emquefehâde fundai* 
o edifício do bom governo. 

4 Com o mefmo zelo que ! Còmo _ 
acudia aos fubditos de cafájacu-^^ ao U 
dia também ao melhoramento Mpirauaf 
dos Portuguefes, &áconver- deGoa,t 
fam dos gentiosjera hüa, & ou-
tçacouíà forara notaveis,&muy 
glorioíos feus trabalhos ; ouve 
orande reforma nos cuftumes 
dos Chriftâos,& foram muytos 
os gentios que bautizou . Fez 
na índia muytas couíàs, que re
dundaram em grande gloria de 
Deos,& augroeto da Religiám; 
entre putras,cj fe cotam na íua 
vidá,sò apontarey efta,que a el
le fe deve o Tribunal da faneta 
Inquifíçam,que hoje hà na ín
dia, porque por caufa de algu
mas oceafioens, que peraiíío 
ouve, efereveo muy apertada-
mente à Rainha*Dona Cathe-
rina, 8c ao Infante Dom Hen
rique, que governavam efte 
Reyno, que pera ceíTàrem fe-
melhantes inconvenientes, Sc a 
FéCatholica florecer entre a-
quelles gentios, deíTem ordem, 
com que na índia ouveíTe Tri
bunal do Sancto Officio,& que 
ouveíTe igual cuydado em pro
ver aquelles cargos dé homens 
infignes em prudência, em le-
t as,&em fãòtidade(cj todas ef 
tas tres partes íàm próprias de 
femelhãtes miniftros, poisaffif 
tema hum Tribunal em que 
fe tratam os pontos de mayor i 
confideraçam, & tém hum of-

« ^ W W 1 » » - — i ^ ' » ' m'i^ii >. 1 1 i i i p w . n K - i - i i i y mim i nni • ••• 

ficio, 

d 
Víde P.Eu-
(eb. in idea 
viror. illuf-
triú Socki. 
in vit.P. G» 
fali foi. mi-
hi 140, 
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,*. *»'.. 

Vicio tia 
dos Portu-
guefies. 

7 Fez logo o P.dàr final à 
pi ègaçam,à qual acudio a cida
de toda,& cõ tal fervor os ani
mou, moftrãdolhe cj nam só pe--
rigava naquella occafiam a ho
ra dè Portugal,mas tabe# Reli
giám Gatholica,que as palavras 
do Padre foram Tetas,que pene
traram os coraçoens daquelles 
esforçados Portuguefes; íahem 
todos deliberados, Sc apoftados 
á jornada, vamfeacafa, tomam 
as armas,faltam nos nauios que 
eftavam aparelhados, embarca-
fe também com elles o Padre 

: Gonçalo,pera que entendefem 
que nam sò o haviam de ter por 
pregador em terra, mas també 
por companheyro • no perigo^ 
chegam ao porto de Chaul-jdeí̂  
embarcaram naquella prayá 
tantos Portuguefes, quantos 
nunca fe tinham viftó na índia 
juntos, nam lhes faltou mais q 
a occafiam depeleyjar, porque 
oMeliqueem fabedo da muy-̂  
ta gente què eftava conduzida, 
concebeo grande medo, & le
vantando o cerco, que já tinha 
pofto,fugio com grande a fron-r 
ta fúa,& credito noíTo: confel-
fando todos que ao Padre Gõ-
çalo deviam efta victoria, que 
por fer'obrade tam grande fer
vo de Deos, elle a quiz dar aos 
Portuguefes com honra, mas 
femíàngue: Sc com tam boa 
fortuna como a de Cefar, pois 

| tanto quechegaram, logo ven
ceram. 

Stt 

!!*• •^J «v/J....) 

C APITVLO.XXXW 
• i 

'•fl, 

Xratã ò Ptidk-^úçiih de* 
Sylveyra dfihin k Çafrafw-
dàfe dgflma^fwtiáa deftas 
terras,& da oçCàftamqáe ou-

venera o Padre pedir, & 
i ; alcançar efta m> f-

íaph ; ^ 

. - - > 

( ü ^ P ^ I ^tave,s 'f° l 'am os 

fruytos, Sc muy 
glorioíòs os tra> 
baíhosdo Padre 

Gonçalo da Sylyeyra na índia, 
muy tos os ígentios que bauti-
zou em Goa,em Coulam,&' em 
Dâmam , Sc em outras partes, 
muytos os Portuguefes que me
lhorou, comolargamente fe co
ta na hiftoriaa de íua vida, & 
pelos mais autores noíTos < que 
contam as couíàs mais infignes, 
que Deos foy fervido obrar na 
Indiâ por meyo dos noílos Re
ligiofos. Porém o grande eípiri-
to do Padre Gohçalo jà abafa
va em Goajà nam cabia na In-
d;a;nam fe fatisfazia de govcr-
nos,quem sò.queria obedecer, 
mais dcfejava bautizar gentios, 
que governar reíigióíós, mais 
queria andar pelos matos dá 
Cafraria, que habitar na [ci

dade, 

Vide P.Ni-
co l . Godin. 
in eius vita 
c II. &u, 
P. jEufeb.in 
idea devir» 
illuítrib. 
Jachin. 1.1 
n. f j . & b 
n. 11 í.&fo 
pe álibi. 

Dosdefejv 
que tiniu 
de padecei 
muytosiri 
halhes> 
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Parte fégmda. Livro quarto.Cap.XXXII. i 4 9 

. iV, 

Dáfiehreve 
noticiados 
Cáfres, & 
da Cafiar 
ria. 

dade,& morar na corte. E co
mo tinha os penhores do mar
tyrio , que temos dito * conti-

ijpuamente o inftimulavam ef
tes vivos defejos de morrer por 
Chrifto - Pedio a Deos que lhe 
concedeíTe por grande favor, 
levalo.a alguma mifsàm amais 
trabalhofa que ouveíTe em to-
a gentilidade . E como por tal 
entam fe reprefentaíTe a dos 
Câfres de Ethiopia; efta pre-
tendéo com tantas veras, que 
em nenhuma outra coufa íàl-
lava com mayor ancecto,& atè 
aos noviços pedia, que lhes en-
comendaíTem a Deos efta íua 
pretéçam, &Ihe alcançaífemo 
bom defpacho,que deíejavam. 

i Sam os Càfres hüas gen
tes, que habitam na Ethiopia, 
a que Ptolomeo chama a ma
yor, cahempèraa parte Auí-
tral de África, junto ao cabo 
de boa Eíperança . Foy efta 
nova Ethiopia defeuberta pelos 
Portuguefes, porque os geo-
graphos antigos nenhuma no
ticia delia tiveram; tem terras 
vaftiífimas, cheyas de infinitas 
gentes, as mais barbaras, 8c as 
maisíafáras, -5c as mais-feras, 
que. vivem êm toda a África; 
chamara commummente a ef
tas gentes Càfres,que quer di
zer gente fem ley,nem ha no
me que melhor lh^s poífa qua
drar, porque nenhüa ley guar 
Tam,nem com Deos,nem cõ ô  
homês,pois atè à ley natural, & 

Pfal.H.n. 7. 
íignatú eft 
fuper noslu 
men vultus 
t u i domine. 

i.p.lib.i.ci 
27.num.4. 

o dieta me da rezam , que he o 
lume da face divina, que o Pro-
pheta b diz>que o Senhor eftãV 
pou em noftas almas, nelles pa
rece, que totalmente eftà apa-
gado,& eícurecido. Os Portu
guefes, aííim como commum
mente chamam a eftes povos 
Câfres, aííim chamam a eftas 
regiões Càfraría . Os Reys, os 
Regules, ó, por eftas partes há, 
fam muytos em numero, o ma
yor em riquezas, Sc em poder 
hè o de Monopotâpa, em Cuja 
parte occidental cahê o; Rey
nos de Cõgo,Loango, Angola; 
Sc outros muytos.& pera a par
te oriétal fe eftende tanto efta 
vaftiísima regiam de Monomo-
tàpa,que tê,como diíTemos, na 
primeira parte fetecentas le-

igoas de circuito. 
3 HeefteEmperador mUy 

rico,&em feu poder eftam as 
mais ricas minas deouro, q pa
rece há no mundo todo, como 
nos cotam os Portugueíès,qem 
noíTos tépos foram aily a fazer 
novos defcubrimétos; & cvmo-ljraria. 
bé fabê os das noíías fortalezas 
de Sofála/Tete,Sena, Sc Moça-
bique,c] té o trato,&os refgatôs 
dos Rios de Cuamac. Acho ei- . 

/ . , , 0 In vitr Par. 

cnto,q por mais de duz^tas, &, Gondiçah.i; 
fincoenta Iegoas íe eftendem 
as terras por onde ha eftas mi
nas de ouro; que ou a natureza 
fe quiz aqui moftrar muy Ü-
beral,òu nos quiz enfinar a deí-
prèzar o ouro, pois com tinta 

Do grande 
poder do 
Rey de Mo-
nomotapa. 

Há muyto 
ouro naCâ 

i.cap. IO; 

N 3 abun-
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Lib. ?. Kégi 
cap. io. 

lÍoa:-ri deBar 
lros Dcc. i. 
l ib . io .c . i* 

f 
Plin.lib. i 
natural.-hift 

abundância o deo a -quem,, o 
nam fabe eftimar.fenam he que 
nos qj iz dàr à enterlJer,que na 

j verdade nam iam os melhores 
aquelles que poísuem os ma-
yores thefoüros,. pois vemos 
quam pródiga fe moftróu, dan
do a mayor copia de ouro à pe-
orgente do mundo. Os rios le
vam muyta copia de ouro em 
fuás correntes; o principal he 
Cuama,oqual fendo muy po-
deroío defcarrega, & vaza fuás 
augoas no grande Oceano Ori
enta l . Nos mefmos troncos 
das arvores tal vez fe acham 
veasdeóuro , que muy tos te-
i iam pela melhor, 8c mais fabo-
roía fruyra do mundo.Querem 
algíísque a Rainha Sabá ( da 
qual conta a eícritura fagrada, 
qüe dó fim da terra veyo a.vifi-
tar a Sa lamam d ) àqúi nçítis 
minas carregou os feus camelr 
los de ouro. Porque como diz 
o noíTo infigne Hiftoriador 
Ioam de Barros, € os Príncipes 
de Ethyopia fuperior ( donde 

,era a Rainha Sabà)eramfenho-
res deftas minas. ,Efe efta adi* 
v nhâcâm he certadarçamente 
tinha donde à vontade tirar, & 
levar oüroypera dàr em IerUfa-
lem , 8c pera repartir por toda 
ludèa. E íe os antigos tiveíTem 
alguma qoticia dcftá grand: 
fertilidade de ouro , que ha-c n 

naturaLhift. rertilKJade de ouro , que na-c n 
c 4 eq-ae Monopotana, nam diria Pli-
in alia parte • f tf n f „ 

terraru tot n io , r que o noíío Portugal, CY fVculi<; 
fértil'tas. 

1 KJ 

as terras de AíWia eram as ' 

mais férteis defte metal. 
4 Ppièm , porque nam 

cuydèmos4ueqnem tem ouro, 
t en i logo tudo,he efta regiam, 
nos lugares aonde íe d à o ouro, 
muy efteriU& muy falta de mã-
t imentos ,# do mais que he ne
ceíTario pera a vida humana: 
que aífim quiz Deos- noíTo fe
nhor temperar as coufas defiV 
mudo,dido a hüs o ouro ,8c cõ 

\ folando a outros com lhes dài 
mantimentos. Os cãpos em qut 
neftas regioens fe dá o ouro, eí-
tàm cercados de montanhas 
rauy altas,mas muyto mais alta 
he a cúbica que là íobe, & lá o 
vaydefenterrar; porém .tambê 
com feu rifeo; porque ainda cj 
éftas terras eftám entre a linha, 
Sc o trópico d e Gapricorn o, cõ 
tudo pelo inverno he tanta a 
neve naquellas ferràs,que fe al-
gus ficam no àltó, morrem cn-
regelados : . Sc pelo veràm , he 
por aquella regiam tam vene
ra ente o calor, que com grande 
difficuldade fe chega lá,que pa
rece que efte he aquelie mon-*-
tante de fogó,cam que o Che-
rubin $ defendia que nam en-
traíTem os homens a lograr as 
riquezas do Paraiío terreal . E 
geralmente^ faltando o terre-
nho deftas regioens, he feco,os 
à"es-doentios, as calmas arden-
tifimas, & emfim pera o dizer 
em humi palavra,he a Cafratia 
toda digna morada de tais ha-
bitadores, e rmo iam eftes ne-

• g l 'o s 

Sam ejlasl 
lerrasmm 
efiereis. 

g 
Gen.i.n.*4 
Collocauit 
ante paradi-
fum volup-
tatis Cheru-
b.m,&fl>-
meam gjj* 
diumadeul 

todieBcl»in 

i am,&'C« 



Das muy-
tasgeater. 
que têefte 
Rey. 

Partefègimdá ' lavro qmrto. Cap.XXXL l J i 

plin.inPan. 
-jtd Traianü. 
fr ultra fe 
terrore cir-
cuncinxe -
•fit, 4ui fep-
lu&charita-
le non eft. 

Reyno de 
f°ngi fsl( 

fitio junto 
a Mocam -
hlQUt: 

gros Câfres. 
J Tem com tudo o Rey 

de Monopotapa grande poder, 
8c com müyta facilidade ajun-
ta logo cem mil homens, pera 
a guerra, porque como eftes 
feus foldados eícuíam Veftidos, 
Sc nam veftem armás,fàm muy? 
to fáceis de ajuntar, &; pera"pé-* 
Icyjarem àligey-fa,lhesbafta hu 

j arco,& fiechas, com qualquer 
modo de eípada. -Pera gòardâ-
de fua peíToa cuftuma de ordi
nário ter trinta mil Câfres; 8c 
menos baftavam, fe êftes' Rey* 
foíTem mais amados de feus pò-
vos(que nam ha melhor goar-
da,que a dó amor;) antes comd 

.diíTe o> outro antigo ao feá 
Emper^dor Trajanõ: g Bektlde. 

fi quer Cercar de armas, quem nam 
andar cercado de chandade. Porém 
todos clles,âftim o Rey, como 
os vaíTailoa, aíliiu os archeyros, 
como o Emperador, iam gente 
barbara,& brutal,fem conheci
mento de Deos, nem religiám 
alguma; &,pera ainda as diffi
culdades de os domefticar fere 
mayores, tem alguma noticia 
dos erros Mahometanos, com 
que ficam com muyto roim 

I miftora, ajuntando a barbaria 
de Gentios, com a malícia de 
Mouros. 

6 Deftes Reynos, o que 
.-ftâ mais vizinho á noíTa cida-
le ,& fortaleza de Moçambi
que, he o Reyno de Tonga (3C 
efte mefmo nome tem a íut 

Corte,& cidade principal Tõ-
j ga)oquâldiftá da linha Eqüi-

noccial vinte & tres grãos; & 
em tudo ô mais he femelhanté 
a todos os oUxrosReynos,& ter
ras da Cáfrajia. O filho deftè 
Rey,vtyò a Moçambique,. Sc 
ouvindo ally íallardascoufas de 
noíTa faneta Fè,foy Deos fervi
do de o tocar de maneyra, que 
com grande inftancia pedio o 
Baütifmo . Era naquelle tem
po capitam de Sofala Sebaftiam 
de Sâ de «Meneíès, irmàm [do 

\ Conde de Penaguiara , Sc filho 
de íoàm Rodrigues de Sá de 
Menefes, Sc de Dona CamilL 
de Noronha, no qual fidalgo 
refplandeciam em grão tr.uy 
fobido a nobreza do langue ií-
luftre,o esforço do braço Por
tuguês., & á piedade do zelo 
Chriftam ; conforme a eftas 
boas partes acudio logo com 
grande diligencia a cfteRaUtif-
mo, fazendoo celebrar com as 
melhores feftas,& mayores de-
monftraçocns, que lhe foy pof-
fivel. 

7 Tam íatis feito ficou efte 
Princepe,que voltando pera fuás 
terras, deo aos feus naturaes 
grandes novas das honras 'que 
os Portuguefes lhe fizeram , & 
tantos bens contou dos myfte-
rios de noíía faneta Fè.que per-
fuadioao pây mandafle pedir 
á Moçambique quem opudcíTc 
bautizár . Avizou difto o ze-
loío Capitam ao Vilonev li 

Bautizafe 
o filho dó 
Rey defd-

\ 

N 4 Índia, 
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: 

Pede o P 
' Gõçilo, & 
j alcança a 
I 'túlsamda 
\ C afiaria." 

Índia,que já entam eraD.Conrl 
ftantino de Bragança , filho do) 
Duque Dom Iaymes ( 0 qual 
focedeo a. Francifeo Barreto de 
Lima ) & tinha com elle o Pa
dre Gonçalo grande entrada, 
nas coufas da convérfam dos 
gentios, por caufa da grande 
piedade,de que fempre foy do
tado efte excellentifsimo Vi-
forrey,o qual encomendou lo
go efta emprefaao Padre An
tônio de Quadros Provincial 
da índia, quej tinha fuccedido 
ao Padre Gonçalo da Sylveyra: 
aceytou a órTertao Provincial, 
como de coufa tam própria da 
Companhia . Communicou 
negocio com Deos, &como 
Padre D. Ioam Nunes Barreto 
Patriarcha deEthiopia,que en
tam eftava em Goa,como vere
mos adiante. 

8 Andando o Provincial 
nefta deliberaçam , por fer de 
tanta importancia,eys que lhe 
bate à porta, & entra pelo apo-
fento o Padre Gonçalo, & lan-

i çado de joelhos a feus pes, lhe 
pede com muytas lagrimas de 
devaçam,& com notáveis júbi
los de fervoroíbs defejos, da fal
vaçam das almas, que o mande 
à miísàm dos Câfres » Em nin
guém menos cuy dava naquelle 
tempo o Padre Provincial, que 
no Padre Gonçalo, pera o ha
ver de mandara tam trabalho-
íà, & perigofa miísàm ; porem 
vendo a inftanciado Padre , 8c 

a refoluçam tam apertada com 
que dizia,quefenam faheria sé 
levar o delpacho da petiçam, 

lhe pareceoao Provincial, que 
em negar a tal licença ao Padre 
refiftia ao efpirito divino; & af-
fim lha deo liberal-, a qual ha
vida fe partio logo pera a fua 
Cafraria, porque nam. queria 

I dilatar o bom logro do favor, 
que por meyo de tantas lagri
mas alcançara. 

U C A P I T V L O XXXV. 
9 » 

Das rezoens què podia haver, 
pera fe conceder efta mifsàm 
aoPadreGonçabda Sykey-
ra: conta fe brevementefuapr- J 
nada,S o muyto que fej, & 
padeceo,afsim nos caminhos, 

como dentro na Ca
fraria. 

Vem confiderar 
com olhos huma
nos a licença que 
em Portugal deo 

noíTo Sancto Padre Ignacio ao 
Padre Gonçalo pera á índia, & 
a que na índia lhe concedeoo 
Padre Provincial Antoniói de 
Quadros pera hir á Càftaiu, 
julgará huma, & outra refolu
çam por menos acertada, pois 
largaram pera a índia o que fe

bre 
•WNf». 
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breítodm-era.eiftimado ém/Paii 
tugal, & deyífáiiaaa hirimctòr 
na pafraria o que mais era pe
ta viver nas. corres; • Na*ái<n ti-
nhaie eftas Províacias •melhor 
íogeyto, nem na nobreza pera 
nós authorizar,neaarna vurcude 
pera nos fan&ificar,nêm emTe-
tras pera nos i acreditar, mèm 
mais prudente pèranos gniEf/rí-
nan; Nam havia quemra-elhor 
íòubeífe atrahír os.ânimos das 
no.bres,& as vontades do;povo: 
era emfim o Padre Gonçalo o 
fogeyto de melhores talentos 
pera todos osminifterios daCõ-
panhia^& era a mifsàm da. Ca+ 
fiaria a mais trabalhofa, & a 
mais arriítadac por rezam rdá 
terra que he muy aípera,. Sc por 
cáufa da gente-que he muyto 
férá. . .-•? ?... 

. . 2 : • Eftas rezoens íbíicitaui 
nas gentes de fora grandes •'ef-
pantos de haver càuíàs baftán-
tes,péra motivar tal refoiuçam,* 
com que entregaram os Padres 
defta Província com tanta fa
cilidade ao arbítrio das ondas 
tempèftuofas domar, o que* ío~ 
bre todos devia de, fer eftima-
do na terra, &em largarem às 
feras da Cafraria, o que era 
mais digno dos mim os da cida
de . Porém fe confiderarmos 
efta acçam com olhos fupeno-
res1,"acharemos, que foy ifto 
mais efTeyto de favor divino, 
querefoluçamde traça humi-
na;porque aos que DJOS miis 

i •pfef^mais djfÉe^ltofas, A ao. tfiimadjs 
de melhores láfentós., Bianda mhefòeos 
>mais hjbeilala-òs.mares da gen-< m ma)°-
ulidá-itew, Quando Chriftóipu- ^ 
veouba.horade entrar notrjáKj 
fezipiinuyrofôrgar as turbas, 
&,oidr©.òu qM &.ò* feus difei-
puta^o leguáfep,& entraíTem ^J^l/j?! 
conp elle na na veta, porque ifto te in nauicu 
he próprio dos difcipulps,-, dos ^ e^di" 
mais queridos,- 8cgamados do cipuüeius. 
Senhor, feguir a Chriíto pòr 
már.-iosxdas turbas deyxa em 
terra. 

$c Aquelie Anjo do Apo-
calypfe t que. reprefentáva o 
Verbo Eterno, tinha o pè, di-
reyto /obre o màr,& o efquer-
dofebre a terra ; por eftes pèŝ  

; entendem os. fagrados Pouto-
res aos pregadores do Evange-
lho,porque com eftes fermolõ8 

; pés/como lhes chamou Ifayas c 

correoo mundo, anunciando a 
pazy& pregando o Evangelho; 

•pois . deftes pregadores o pé 
direyto poz elle íobreo.mâí: 
"Pofutt«-pedem fimm dextrum fluper 
maré, o eíquerdo- febre a terra, 
Smfirum autem fuper terram, pera 
nos dar a entender, diz Rüper-
to:d Abbade,que aos pregado
res demaisíer, aos demelhores 
talentos,aos de mais graça , & 
maisdeftreza,./W«» dextrum, a 

• eíles manda que vam a nave
gar febre o mar,fupermaré: nam 
confia Deos a converíam da 
gentil ida de de-gente commtia 

Apoc.c. id. 
n.z. E tpo-
fuit pedem 
fuü dextrü 
fuper maré, 
íiniltrum aü 
tem fuper 
terram. 

C 
Ifaice c. y*. 
n.7 . Quam 
pulchri fu
per montes 
pedes euan-
gelizantiú, 
&c. 

Sc oicji-

d 
Rup. ibi ad 
locu Apoc. 
Praedicato-
res cõtirma-
tos in maré 
gtíntiãmilít, 
cum autem 
túsent ir.fr-
"ii in Iauaea 
iafsit pru:-
dicare. 
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ChronicadaCompaéia de Iejü.efn^ort^^^ 
•afcl i os mais dos annos,vemos>hir 

defta Província pera a India,os 
íogeytosde mayor eftima , os 
irmãos em que víamos mais bé 
fundadas as efperanças, os Pa
dres de mais conhecido gover-
no,os Doutores de melhores le
tras, a eftes manda a Compa
nhia pera a índia, deftes confia 
Deos a entrada nomàr, a eftes 
entrega a converíàm da Chini, 
pera eftes Te afiam as ca tan as 
Iaponezas, eftes fam os que 
nam temem as tempeftades dó 
Oceano, os que bufcam os tor-
raentòs do martyrio, Sc os que 
melhor jdefprézam as foguey-
ras,& as covas dolapàm ; nam 
fam Jfto eleyçoens humanas, 
íàm predefiniçoens divinas. 

5 Sopofta efta verdade 
menos nos fica que eftranhar | adre
de ver hirpera a CafrariaoP. 
Gonçalo da Sylveyra,de ver fe-
pultar entre fembras 'de igno
rância a hum íol de íàbidoria: 
quanto a miísâm era mais pe-
rigoíà,tanto lhe ficava ao fan
eto mais goftofa, quanto mais 
trabalho fa, tanto mais eftima -
da; Sc quanto o Padre Gonçalo 
era o mais prefadona índia, Sc 
o mais querido em Portugal, 
tanta mais fe lhe devia efta 
itnpreía. ' 

ó Partiofe emfim o Padre 
Gonçalo da Sylveyra pera efta 
fua tamíufpiràdá mifsàm com 
dous companheyros,que foram 
o Padre André Fernandes, & o 

& ordinaria,nam quer que p 
fem b mar, fenam os, [diícipulos 
mais amadoŝ fieamfint eum difi 
cipuh ems \ os pregadores mais 
afàmádos,òs talentos mais pre
zados, os fogeytòs de melhores 
partes,os meftres mais deftros, 
pedem dextrum. Efte s Iam os que 
Deos efcolhe pera as emprezas 
mais perigofas do már da gen-
tilidade. 

4 A íTi íuecede na Compa-
nhia, he béça particular defta 
fagrada religiam,que os melho
res fogeytòs, 8c em quem efta
vam mais bem libradas as mais 
vivas efperanças defta provín
cia ,eftes fam os primeyros que 
pedem hir pera a índia, eftes 
íàm aos que os íuperiores con
cedem, entre muytos, opofito-
res,efte,que elles tem porincõ-
paravel favor.começou efta no
bre acçam no principio da Cõ-
panhia pórS.Frãcifco deXávier; 
nam hà duvida que entre os 
companheyros de Sancto Igna
cio efte era o mais bem avalia
do, pelos muy tos, Sc raros tale-
tos de virtude, de letras, & no-
breza,que Deos nelle tinha re-
cupilados,eftc era o mais pre
zado, Sc eftimado deSãcto Ig*-
nacio,efte o que mais lhe tinha 
euftado; pois efte, deyxando 
os mais em terra, entrega San
cto Ignacio às miísoés do màr. 
Efte faneto cuftume também 
principiado, vemos continuar 
atè o tempo de agora, em que 

zámdemâ 
darê pera 
a IndiapÁ, 
pera eCa-
firariaoP. 

1C irmam 
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Em Moça-* 
bique fie ex 
ercita o P. 
em ohras 
de fiervico 

} de Deos. 

irmam André da Cofta, Reli-
gioíôs de muyta virtude, Sc ze
lo da falvaçam das almas: che
gou a Chaul,aonde achou hüa 
nao,na qual hia pera Capitam 
de Sofàla Pantaleam de Sà (ir
mam de Sebaftiara de Sà de 
Menefes a quem hia foceder 
no cargo, & tinha parentefco 
com o Padre Gonçalo)& como 
tam hõrado,lhe fez toda a boa 
paíTagera atè Moçambique; na 
qual viagem tiveram huma Tu-
bita,& horrível tempeftade, de 
que parece os livrou Deos por 
i nterceíTbens defte feu grande 
fervo. Em quanto o Padre e£ 
perava por embarcaçam pera 
Monomotapa, & Tonga, con-1 

tinuòqicom os mefrnos exercí
cios qüe fazia em Goa; Sc po
dendo efperar mais hus dias pe
la nao em que havia de hit a 
Sofâla Panteleam de Sá,tanto q 
fe lhe orTereceo a ocafíam de 
poder íàhir em hum jambuco, 
(que he hum gênero de embar
caçam incomodiífima de que 
fe ufam naquel Ias partes ) nam 
quiz efperar mais nem hum sò 
momento,porque ainda que as 
difficuldades da jornada eram 
temerofas,& as incomodidades 
da embarcaçam muytas, & o 
calor do Sol muy grande ; com 
tudo mayor' era o efpirito defte 
incaníàvel pregador de Chrif
to» * Ádoeceo' graviífiraamente 
e m chegando a Tonga; man**-
dou entre tanto diante feus cÕ-

panhey ros ao Rey, que foram 
delle muy bem recebidos. Sa
rou o Padre, partiofe logo, Sc 
inftruido na Fé o Rey,-& todos 
os de íua caíà,os bautizou, cha-
mandolhe no bautifmo Coní: 

tantino,em memória doVi-
forfey Dom Conftantino: logo 
fe voltou a Moçambique a pre-
pararfepera entrar em Mono-
motapa, deyxando os compa-
nheyros em Tonga pera con
tinuarem em cultivar aquella 
nova Chríftandade. 

7 E por nam perder oc
cafiam que fe lhe orTereceo. 
tratou de partir lògosó,porque 
aquelie efpirito parece que naõ 
podia ter igoal, que o pudeíTe 
feguir,& que o pudeíTe aturar. 
Grandifsimos foram os traba
lhos que venceo neftes cami
nhos , navegando pormuytos 
mares, entrando por rios muy 
perigofos,padecendo fomes, ío-
frendo muytas fedes;tudo com 
àtiimo tam valente,com vonta
de tam arTectuofa, 8c com hum 
exterior tam alegre, que elle 
era o que animava, 8c ajudava 
aos Portuguefes, que com elle 
caminhavamjcõfundindofe elle 
muyto de ver que elles por reí-
peyto de ganhos tem por a es, 
íbfriara todas aquelles incomo
didades^ com efta confidera-
çam,parece que fe envergonha
va de nam padecer muyto mais: 
porém baftante campo achou 
aqui'efte forte matenedor, pera 

entrar 

Dos muy* 
tos traba
lhos q pa 
deceo. 
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Como.fie ri 
colheo erh 
exercícios 
dentro na 
embarca
çam. 

entrar naquelles tám defejâdos 
defafios com os trabalhos, com 
as difficuldades,com os ardores 
do Sol-, com a barbaria, com a 
gentilidade,com os Mouros, cõ 
as fomes/com as fedes, com os 
inferno todo, & com a mefma 
morte. Entrou por vários Rey
nos daCafraria,bautizando, Sc 
doutrinando muytas gentes, 
convertendo muytos milhares 
de almas,atèque chegou a Mo-
nomotapa, que foy demandar, 
por fer o Reyno principal da-
quellas regioens;porque bauti-
zado aquelie Rey ficava mais 
fácil aconveríam, 8c bautifmo 
dos outros Reys da Cafraria, cj 
lhe iam tributários. ;.;; 

8 Tanto que chegou à 
foz do rio Cuama» ( que jà hé 
nos confins de Monomotapa) 
pedio aosâPortuguefes,que)per-
mitiíTem deyXalo retirar* deües 
os dias que reftavam da nave-
gaçam,porque queria tratar sò 
com Deos aparelhandofe prh?a 
dár áquelle Rey a embayxada, 
que da parte do meímo. Deos 

, lhe trazia; logo fazendo huma 
como cortina de hum pedaço 
de vela, efteve defta < maneyra 
retirado em íànctos exercidos, 
por.efpaço de oito dias,em òra
çam com Deos,& 0 tempo que 
lhereftava da ora çarm gaitava 
ep) ler vidas de/anetos^fem co
mer ma is que huma vez no dia 
hua mam çhea de grãos tórra-
dos,& beber huma pouca de 

augoa; Sc fem em todos eftes 
dias fallar com nenhum dos da 
embarcaçam, que igoalmente 
hiam edifieádos, Sc admirados 
daquclle feu íàncto paflageyro, 
queaísim orava metido na con
luiam de huma na veta, como fe 
eftiveíTe retirado naThebayda 
Tuperiorjque na verdade aonde 
o efpirito he grande nunca fal
ta occafiam pera o poder exer
citar com Deos, Sc retirar dos 
homens. 

C A P I T V L O XXXVI. 

Prega a Vêem Monomotapa, 
hâuti^a o Rey, &a Rainha 
fua mãy: tratam os Mouros 
de lhe-dar q, morte, &\ ckiofie 
.Aparelhou /ftryo do Se~ 

pera a recè±~ 
ler. iurp. 

:(rr 

• • < 

Am pretendo ne
fta hiftoria mais 

i 

que tocar breve-
íihente a morte 

glorioíà defte ineomparavel 
varam ( CQírraüz relatando a 
Io Padre Ignaxio de Azevedo) 

deyxando ornais, affimjpeta-o 
anno, em:que íôcedeoj- como 
pera a hiftoria da índia*^ que; 
nos nam -pseftence, &:aindaí 

pera 
• * * • 
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p.NU-, God. 
in eius vita 
i i b . i . c n . 

Í b 
ri P.Sachin.in 
"l hift.gen.lib. 

BI 

Comohau-
tizou oRey 
de Mono-
motapa. 

Conjurâfie 
os Mouros 
\cotrd o P. 

pera efte pouco tomamos >a li 
cençaartento, viftofero Padre 
Gonçalo da Syíveyra filho de
fta Província. Chegado * pois 
o Padre a Monomotapa,que he 
o Reyno principal de. toda a 
Cafrai ia,com fua faneta induf-
tria,& gloriofos trabalhos (que 
fe contam em a íiia vida, & na 
Chronica b geral da Compa
nhia) teve com aquelie Rey(ao 
qual também chamam Mono-
motapa)grande èptrada por via 
cie algüs Portuguefes, entre os 
quaes havia hu chamado An
tônio Cayado,que tinha muyta 
amiíade,& toda a valia com ef
te bárbaro,«Sc era ofeupreíidé-
te, & como guarda mor de to
dos os portos, & entradas de 
feu Reyno. Viofe o Padre com 
o Rey-prègoulhe, Sc praticou-
lhe a Fé de Chrifto a elle, & a 
toda fua corte,&finalmête o bau 
tizou cõaRainha fua may,& cõ 
muytos dos feus mayoraes , & 
grade numero de géte dojpovo. 
.v i Nam pode o inimigo co
mum fofrer tam gloriofos. pro-
greflbs,inftigou a hüs Mouros, 
como adverferios declarados de 
noífa faneta Fè, pera fazer»! ma
tar ao sacto varâm,& defta ma
neyra impediré a prégaçàm do 
Evãgelho.Varafe ao Rey, taes 
arrelòados lhe fizeram(quando 
com felices princípios hiá lan
çando tam boas raizes)cj o per-
fuadiram,cj o Padre lhe preten 
dia tomar o Reyno por via de 

leytiços,q lhe tinha começado 
a dár cõ a augoa do bautifrao,& 
cõ as palavras delle. Enganado 
aííim oRey barbaro,&mudãdo-
felhelogo o amor de Chrifto, 
em ódio infernal, obrou como 
Cafre,Cj era fem ley, & fem ne-
nhúacõlbncia no bê, também 
começado . Mandou chamar a 
cõfelho os Engangas (que sííim 
chamam aos Mouros) & afsétá-
ram,q o P.foíTe morto. Efta re-
foluçam guardou elRey cõfigo 
em tato íegredo q o nam quiz 
defeubrir a feu valido Antônio 
Cayado; mas o que o Rey nam 
difte ao feu privado , declarou 
Deos ao feu fervo, 8c aftim qua-
do menos o cuydava Antônio 
Cayado,lhe diíTe. o P. Eu Tey q 

, elRey me ha de mandar matar, 
mas eftou muy alvoroçado pe
ra receber por amor de Deos 
também avêturado fim; ficou o 
Português muy novo , Sc muy 
efpatado cõ efte dito do P. pre-
tendeo períuadilo,q nam podia 
íer taljmas o P.lhe diíTe q nam 
fecãfaíTe,qelle íàbia^aííim era. 
Foy elle logo ao Paço pera ver 
C[ fun damento podia ter o q o 
P.contra o que imaginava,com 
taes veras lhe dizia; & fallando 
cõ oRey,entédeoq os Mouros 
inimigos de Chrifto o tinham 
enganadOjContra o fervo do Se-
nhor.Be pudera o P. poríe é iàl-
vo,mas como havia de fugir do 
martyrio cj via -perto, quê cõ ú-
tas anfias obufcava de tam lõçer1 

Refiohêfiè 
em lhedár 
a morte. 

/!À 

O Era 

file:///cotrd
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. a %t telhou 
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>era rece-
»er o mar
tyrio . 

I J 8 
3 Era ifto em hum Sabba-

do,vefpora da quarta Dominga 
dá Quarefma, diíTe logo mifla 
em acçam de graças com muy 
particular devaçam, por fer a 
vitima que nefte mundo havia 
de celebrar , tomando por 
fuás mãos o viatico pera fa
zer «o vitimo caminho def 
te defterro pera a pátria deíeja-
da.Naquelia meíma tarde bau-
tizou fincoenta gentios, defpe-
diofe de algus Portuguefes,que 
mandou chamar pera os con-
feíTar,repartio entre os Chrií-
tãos as reliquias, contas, Sc vef-
tidosque tinha;ordenouque fe 
retiraíTem da cafinha,em que 
eftava,os ornamentos com que 
dizia miíTa,& os mandou a An
tônio Cayado, por nam ferem 
maltratados dos Mouros que o 
haviam de vir matar;& tudo fa
zia com hum rofto tam alegre, 
& com hum fembrante tam de-
faliviado,que a todos tirava a 
íofpeyta do mal que podiam 
temer. Deyxou somente confi-

1 go hum Crucifixo, çõ duas vê-
las pera acompanharé a fagra-
da imagem;que efte era o vni-
co refugio, & o fiel cõpanhey-
to,q elle sò queria ter,naquella 
fua tam defejada hora; julgan
do que nunca eftava menos sò, 
que quando eftava sò com tal 
amigo,& cõ tal defeníor;a quê 
orTei ec a a vida, Sc por que de-
fejava padecer muytas mortes. 

4 Voltando Antônio Ca7 

yadojuntodanoytea fallarcõ 
o bemaventurado Padre, peta 
lhe dàr modo com que eicapal-
fe da morte,o achou pafleando 
junto da cafa,veftído em huma 
roupeta nova ( que parece pe
ra efte fim trouxe da índia,poi-
que em outro tempo fempre 
trazia vertidos velhos, & re
mendados) 8c com a fobrepe 
liz reveftida fobre a roupeta, q 
eftas eram as armas brancas cõ 
que efte foldado do Senhor fe 
guarnecia nefte combate con
tra a morte; chegoufe o fervo 
do Senhor a Antônio Cayado, 
que vinha muyto trifte', & pon-
dolhe a, mam no peyto lhe dif 
fe, que triftezas iam eftas meu 
fenhor Antônio Cayado, eftay 
certo que mais aparelhado ef 
tou eu pera morrer do que os 
inimigos de Chrifto, pera me 
matar; eu perdôo ao Rey que 
he moço,& também a Rainha 
porque he enganada ; ifto diíTe 
com tal ferenidade de rofto, Sc 
alegria dos olhos, como quem 
jà eftava de caminho pera go
zar das alegrias eternas . Deí-
pediofe delle Antônio Cayado 
com entranhavel fentimento, 
& voltou ao paço com intento 
de avizar ao Padre do que hou-
veíTe de novo, nam fe períua-
dindo nuca que eftava ifto tam 
aprefTado;& vedo como o P. fi
cava sò(por ter mãdadopera fo
ra dous *roços cjo acõpanhavam 
Sc aos mais Portuguefes,afim de 

os li-

Veftiofie de 
novo. Ç§(Q 
huma fi 
brepeliz, 
pera rece 
ber amor 
te. 
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Os grades 
defiejosque 
tinha de 
morrètpot 
Chrifto. 

os livrar do perago,porõ^ os nam 
mataífem também por* eftaré 
era íua companhia ) lhe «nan-
doudous moços de fua cafa, 
pera velarem a do Padre,& lhe 
darem conta do que lòcedeí-
fepera elle logo acudir. z V~f-i<-

5 Andou o fervo do tSe
nhor pamando em hum ter-
reyro juntoíjda caía, atè perto 
da meya noyte,efperandó pela 
ditofa hora,-pcfoqual íufpirava 
tam vivamétei 6/fainVfòra pe
ra tomar os hofpedes que o vi
nham matar a fua caía; conta
vam eftas duas teftimunhas de 
vifta, cj trazia os olhos prega
dos no céo,as mãos ora levan
tadas, ora eftédidas à maneyra 
de cruz,orá pondòfe de joelhos 
diante do Crucifixo, lançando 
do còraçam huns tam Íntimos 
fufpiros,pelo martyrio que ef 
peràva,que lhes cauTava grade 
admiraçam;3f como era jà tam 
tarde, 8c os cruéis algofes nam 
vinham, porque eftavam efeõ-
dido$j& nam ouzavam chegar, 
em quanto o viam paífeando; 
fe recolheo pera cafa, pondofe 
em òraçam de joelhos, diante 
do faneto Crucifixo,que'sò lhe 
ficâra,pera goarda,pera es forço, 
Sc pera confoloçaro, o qual ti
nha pofto entre duas velas ace-
zas;& como o trabalho do dia 
tinha fido grande, 8c anoyte 
lhe parecia muy comprida,por 
nam chegar a hora por elle taõ 
defejada,em que havia de ama

nhecer na gloria com Chriíto; 
•xifepois de larga òraçam fe dey**-
xou cahir fobre hua efteyra de 
cánas,& adormeceo (do modoj 
Cj eliecuftumavá tomar o fono> 
como temos dito) ficadolhe jd— 
to de íy à cabeceyra o faneto 
,Crucifixo,deyxãdo as portas a-
bertas,aíliro porque nâm tivefié 
Os miniftros de íua morte algü 
impedimento,como,porque cõ 
tal companheyro lhe parecia 
que nám tinha que temeu 

C A P I T V LO XXXVII. 

Da morte que os Mouros de
ram ao P. Gonçalo da Syl-
veyra,emodiv da Pê,que pre

gava, & como lhe lança
ram feu corpo em 

hum rw. 

Efta maneyra fe 
| preparou o Sãctò 

fÂ varam pera efpe-
^ rar, & pera rece

ber a defejada morte do mar-'" 
tyrio. Nam aca bam muy tos de 
engrandecer a devaçam com 
que nefta noyte fufpiráva ao 
eéopela morte que defejava: 
outros fe efpantam do animo 
com que andou paíTeando f̂ôra 
de fua cafinha,efperando,antes 
parece que defaíiando a feus 

• 

/ _ • 
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1 6 o Chronica da Companhiak Ieftf,em Porta 

Efte fio no 
do Padre 
foy muy^ 
myfteriofio-. 

Mat.ca.8j-h 

matadores : alguns louvam o 
faneto, & primorofo termo que 
teve,veftindofede novo, revef 
tindofede branco, como quem 
fazia fefta,& fe ornava pera re
ceber hu bem tam grande, vi
giando em òraçam até a meya 
noyte,efperando na primeyra, 
na fegunda, 8c na terçeyra vi
gia, como fervo fiel,a hora do 
Senhor. 

1 CõfeíTo cj fam matérias 
todas eftas dignas de grande 
louvor,poréquãto a mim muy
to mais me eípata nefte caio o 
feu fono,q a íua vigia; mais me 
admiro aqui do P.Gõçalo dor-
mindo,do q delle mefmo oran-
do;nam vi Tono mais myfterío-
lb, né repouío mais acordado; 
ningué nuca me eípâtou tanto 
vigiãdo,quãto.o P.Gõçalo ago
ra me efpata dormindo; Tépo 
era efte pera dormir ? Eftavam 
os criados de Antônio Cayado 
sé pregar olho,cõ arreceyos do 
perigo do fervo de Deos,& elle 
tam defcuydado,& fora de me-
dos,éjdormla.Quãdo nomâr de 
Tiberias fe levâtou aquella tur 
buléta borrafea, com â qual os 
Apoftolos a ao primeyro efcar-
céo das ondas fe deraõ por per
didos,bradado, 2)ominefitlua nos 
perímusyy Senhor, q noutro té
po levava as noytes vigiado, & 
orando no mõte,agora defean-
çavacâc dormia na barca,*̂ ?Ví-
r-o dormiebat,pera q vejamos o a-
nimo,a fegurança,8ca cõfianç-i 

I 

defte divino naveglte,c] hia taõ 
fòrademedo^quãdoos pilo
tos jtremiara,eüe. dormia.naõ vi 
íono.roais cheyo de roifterioscj 
eftedoP.Gõçafe;efpera a mor
te por mométosA eftâ cõ tudo 
tam defcãfado, -cj nam perde o 
fono ordinário: vigiam,& treme 
os cõpanheyros com medo do 
perigoalheo,& elle com tal fe-
renidade,tam feguro,tam fobre 
Ty, Sc tam Tem perturbaçam, 
que repoufava quieto. 

3 Como també focedeo a 
S;Pedro,oqualna mefma noyte 
vefpora do dia,em q por man
dado delRéy Herodes ohaviaõ 
de matar, dormia hü íòno muy 
defeardàdo, como fe das duras 
cadeas,com cj eftava amarrado, 
fizeíTe cama branda, em que o 
íono lhe prendeífe, & ataíTè os 
fentidos:b In ipfia noBe3erat 'petrus 
dormies vmclus catenis duabus.Qüp 
com efta fegurança vivem os 
Sanctos no méyo das mayores 
perturbaçoens; dormia Pedro, 
& dormia o Padre Gonçalo em 
tal occafiam, porque Deos por 
elles vigiava; dormiam,porque 
nam tinham cuydado,que lhes 
moleftaíTe a confeiencia; dor
miam, porque lhes nam dava 
pena o temor de os matarem; 
dormiam,porque aquelie fono 
lhes repreíentava o da morte, 
que padecida por Chrifto, pe
ra elles era verdadeyra vida. 

4 Eftando pois o fervo de 
Deos nefte repoufo, entraram 

de tro-

SamPedfé 
tambêdii 
mia aui4 
do efieraA 
va pela \ 
morte. ! 

b . 
Aftor. cap) 
i z.n.6. 
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' 

Da morte' 
que deran 
ao P.Gon 
^alo da 
SyhoyrOk 

Tadfhi a-
frontaram 
a fagrada 
imagem f' 

• \ tinha co-
\figo. 

# Í ; 

^jirtifigmdã(^ Livro quarto.Cap.XXXVII, i o i 
de tropel os Mouros, & alguns 
Câfres na fua cafinha, de noy-
te, porque taes obras aborre
cerá a luz [do dia 5 dàm fobre 
elle de repenic, acomctemno 
dormindo, como traydorc*,que 
parece haviam medo dellé vi
giando; Sc a mar randoo forte
mente, lhe ataram ao peícoço 
huma cinta tirada da trunfa de 
hum dos Mouros; porém mais 
prezo eftava elle com as atadu-
ras da charidade de Chrifto;& 
pujartáo de humà, &^ oütra"pãr-
te o afogaram, dandolhe o 
gênero de morte que o bema
venturado Padre tanto d'antes 
tinha pedida a Deos, & pro-
phetizada a muytos; & pera 
que nam faltaíle fangue , pois 
tanto dates lhó viraõ verter pe
las mãos(dizendo miíTa na caía 
de Sam Roque) lançou grande 
quantidade pela boca, & nari-
zes;dando juntamente,como li
beral pagador,o íangue, & o ef
pirito á feu criador. Arremeté-
ram logo ao íàncto Crucifixo 
(cj nam deviam perdoar ao Se
nhor , pois por amor delle ma
tavam ao fervo) executaram na 
fâgrada imagem feu barbaro,& 
diabólico furor, fazendoa toda 
era pedaços,' vingandoíe junta-
mete do difcipulo,& do meftre, 
do Apoftolo,& de Chrifto, do 
fervo,& do fenhor; permitindo 
elle tam grande íacrilegio, pera 
acõpanhar efte glorioio Padre 
em mas afrontas, & pera mais 

claramente nos conftar, q ma 
tavam ao Padre pelo ódio que 
tinham [ao Senhor/» Àchàrám 
ao fervo de Deos cingido cõ o 
ciliciodefetro, de que elle fe 
tinha armado, mâiscõtra fy,que 
cotra feus inimigos,fizcraõ grâ̂  
des efpantos-, confirmando fua 
barbara* Sc malicioíà opiniam, 
fi\ nam podia deyxar de íer hum 
famòio encántador,'quê andava 
veftidó de ferro juto da carne; c< 
aííim julga o mundo do q nam 
entende ; Sc tam encontradas 
fam as obras dos Sanctos, eõ o* 
peníàmêtos dos peccadores. 

5 Fèyto ifto lhe atàran 
hüa corda ao pefcoçó,& o leva
ram arrafto,tingindo os cami 
nhos, St ás ruas cora feu pre-
ciofo íangue,do qual ainda ao 
outro dia fe acharam as ruas ba
nhadas ; aííim o levaram, & o 
lançaram atado a hum pezado 
madeyro,em hum rio, que per
to corria, defcorihecido thrre 
nòs pelo bárbaro nome de Mõ-
cenguêíTe,ma?nefte particular 
mais véturofo, cj o rio pregava 
o Parai20cterreal,mais rico que 
todos os mais deMonomoÇapa, 
cj cõ feU ouró(melhor c) o cele
brado Tejo, Sc que o fabulofo 
Paetòlo)regam a terrà,póis efte 
em fuás augoas recebeo outro 
mais rico penhor, & outro mais 
precioío thefouro { Sc pera nòs 
rio sê duvic^ , muy íàudoíó,por 
nos agafalhar em íua madre a 
tam sãcto depofito, Sc fervir de 

lançara' 
lhe o corpo 
em hü rió. 

c 
Geh.c.i.n. 
10. Etflu-
üius égredü 
ebatur de 
loco volup-
•iatis id ir-i 
rigándüPá-
radifúm. 
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& anno 
òrreo O 

a hum noífo; tam 
prezado Padre, Sc tam aífinala* 
do varàm,ficando nòs-privados 
da/efperança de poder gozar 
d a con folaça m de po ííu ir; fuás 
eliquias. Cumprindolhe Deos 

noíTo Senhor nefte particular, 
o que elle tanto dante mam ti
nha prophetizado com grande 
alegria íua, que havia de fer 
martyr,que feu corpo havia de 
ler lançado em hum rio, aonde 
nam havia de fer achado» 

6 Foy a morte do Padre 
Gonçalo aos i ó\de Março d̂e 
15 6 i.na antemânha da quarta < 

gandoà lndiaipela,falvá|am 
dasahnas? entrando na Gá&à(-
ria,nám pera demandar # ouro 
dás minas* ma$> peta converter • 
as almas dos-gentios; nam pera 

I fe enriquecer a>Tŷ  mas per3<<os 
I falvar a elIes.̂ prègoü como fâfr-

cto,morreo como Apoftóló: al
cançou em Monomotâpâ,oque 
tanto tinha defejado em Por-
tugalrAinda que era illuftre pe-

1 plb fangue que herdou de feus 
âvòs,maisilluftre ficou pelo sã 
gue qüe derramou por Chrifto. 
Morreoanogádo,que he morte 
aprerTadâ,& mayòr era a pref-

•V, 

•S5. M 
" • » - . 

Dominga da Quarefma, a qual] fa que elle tinha de dàr íüa vi-

Morreoé-
fogàdo,ci 
garroH, 

•••íífFeus in 
/.;piíUcle&. 

*Jtb>2..Epií»«b 

p.Gu;ah. vulgarmente os Portuguefes 
châmâmDomingo de Suzana, 
porque ao Sabbado preceden
te fe lè na Epiftolada miíTa a 
hiftoria defta Sanctâ, & daqui 
por Ventura Te oceafiorióu o 
engano do noíío Padre ã Maf* 
feo, que diíTe que íuecedeo o 
martyrio do PadreGoUçalo em 
I I . de Agofto dia de Sanetá 

» Suzana Virgenf,8c Martyr; & 
t*SÚ no! meímo errocahio o Padre 

Pedroede Ribadeneyra. 
7 Aííim acabou na Cáfrâ-' 

ria morto pela Fe de Chrifto, cj 
pi*ègava,& às mãos de Mouros,' 
que reprendià,aquelle iiluftrií*-
fimo Varam Dom Gonçalo da 
Sylveyra, filho do. Conde da 
Sortelhá;Doutor em Theolo-
gia,primeyro Pregofito da caía 
de Sam Roque, 8c Provincial 
da Companhia de íeíü , nave-

?.Pet 
bad. ih vita 
•-airis Lainij 
i ib . i . c .n . 

dajogafrote lhe tirou logo o 
poder refpirar 3 mayores eram 
osfuípírosque elle tinha de ef-
pirarjhoje tem no cêó as rique-
fcas/que deíprezou na terra:hoje 
logra com Chrifto á vida 3 que 
perdeo por Chrifto* 

8 Com fer efte Padre tam 
admirável na vida que teve, Sc 
na morte que padeCeo, que bar 
ftava sò a vida pera íer tido por 
fancto,& baftavâsó à morte pe
ra fer declarado. por martyr; 
com túdó nam pòfib deyxár de 
raequeyxar aííimdo defeuydo 
dos noflòs religioíòs de Portu-
gal,&da Indiâ;cornoda pouca 
lembrãça dos illuftriísimos pa* 
rentes de tam illuftre eon&fTor 
de Chrifto,porIhe nam procu
rarem arègõra fuá canoniza-
çàm,tam merecida, Sc tam de
vida : Sc verdadeyramente m 

Atègçraft 
nam trata 
dffttlk M-
nonka^ 

, yxw'." —*+-
períua-



-rr~ 

IÓ3 Paxt£fègtírkki\j"ÍMh/ yáam* £('mXXXHlI. 
' • • • • - - - - - ' • - ~ — — - - — ' • ' • \ ' ' • • - — - " ' - ; i • • >-• ; ? N — 

períuado por. rezoens quererá,• 1 te&tam:animola,"r*eià £é que 
ifto^enho, queííua muyta àu- : pregava, cVpela-*dòut*rioa-que 
rniídade- affiuwsomo «aíca-açoü, j -enáfíava : táiáfcriní «leípo-iíí de 
cfantàdè tDéosVífue os homens 

/íh#\nam hooratlem íuas -relí
quias como de martyj^auWpè-
diq que o nan* canooi-zà^m 
cqmo a SanctOiporètó.pOiíqtte 
0eos,niais honra aos mais hu-
mild^verémo.s nò capitulo fer 
guinte humçajbraro, & nunca 
ouvido em outros Sanctcfs,com 
que Deos fem ó-honrar 5pefo; 
homens , o fax admirável-no 
mUndO. .;; -Í.-.,* •» i .«p . i f 

C APIX VÍÒ XXXVIIL 

'Dt<hmcafi pfàdigiofo que fe 
conta d(t corpo do Padre' Dom 
Gonçalo da Sykeyra, que efta 
goardado,(Í iUompio 

em híis mattos de v ''"] 
Miunomoia- . 

.. pé. 

Ódàsa.svcouíasdeV 
fte grande fervo-v 

3S do Senhor foram 
****** dignas de admi-. 

façam, íua incaníàvel peniten
cia, lua rara mortificaçam , feü 
irdentillirap -Zelo dás ai mas, feu 
grande deípíezo do mundo, 8c 
finalmente íua morte tam íàn-

f 

naõrtojo quiz Deos- fazer admi
rável .crmi hum Câlò prodigió-
iojquje;fe:nâníconta em feavi-
da: v Sc qut* ro ;aqtjii aporitar, dá 
rhaneyra*queo aehey efeíito; 
ítinhaelle prophetizâdo ,•' òon-
1 fome pedira a Deos ', que Teu 
corpo nam feriai achado; pêra 
nam fer veherado delpois da; 
morte qyem foy tam mortifi-1 
cado^ndo yjvo'5 Sc perá nam 
ter efta honra entre os homens. | 
quem só queria "a gloria diante 
de" Deos: cumpíiõlheo Senho* 
efte (èu defejo,' íegundo a pro-
meíTa qüe lhe tinha feytà, por- \ 
que me dey taram ó eóir-p© em 
hum rlõ>, Ãnamvveyo a poder 
de Chriftáos,qüe o VeneraíTem. 
Porém vejamos hum cftfa&ho' 
caíb,que.dèlle fe çorita,nó qualj 
ainda que o vejamos achado',& 
honrçado, veremos cumprida a 

cr '"* > 
promella ,. porque o veremos 
venerado de brutos,& nam de 
homens; perâ mayor confufam 
dos que o mataram , 5c per a 
mayor glorÍ3 de Deos, què por 
tantas vias honra feus Sanctos, 
bufeando efta maràvilhófa tra
ça, pera por huma parte íe cü-
prir o qüe o Senhor lhe pro
metera, & pór outra fe fazer o 
que o Padre merecia. 

2 Perá qüe ifto feVejâ, Sc 
fique em lembrança hüm íüc-

1 ceíTo tam prodigiofo, referirey '^ 
Õ 4 aqui 

t) P.Gõça
lo pedio d! 
•Deos,q lhe 
nam hon-
rafise fiuas 
reliquias. 

Quê foy à 
autor qcõ 
taeflepro 
" ifl/oca-
0. 
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I Ó4 Chronica da Companhia de lefu,m Portugal. 
Jaqui a copia de huma carta, • \ paragem aonde ènq/lam dous rios, qút 
\ tresladada fielmente -, da que 1 

• • • * • ; * ( 

mandou ao Padre Francifeo 
de Gouvea(ProVineial que foy 

I
1 da Companhia } o Lecenciado 

Arfonfo Leâm Barbuda -, que 
andou pelas partes de Mono-
motâpà,ck fez hum roteyrodas 
coufas mais notáveis, que pòr 
ellásvio,& notou : difc afllm o 
dito memorial. 

R E L A C , A VL, 
que oLecericiadoAf*-
fonfo Leàm de Barbu
da deo ao Padre Fran
cifeo de Gòüvea da 
Companhia de IESV, 
do que achara, &fóü-
bera dà morte do Pâ-
dre Gonçalo da Syl-

veyra em Mono^ 
motapa* 

* - . 

ã Ntre ás còufits i (§f 
<& notaçoens que tenho 

cm eficrito ,poftasem 
lembrança , dignf-

fimas de fie imprimirem pera os 
^vindouros ,he huma muy notável, què 
achey vindo das ferras das minas de 
Monomotapa3 â torna viagem pera a 
nofifd fortaleci de Te te, donde por ou -
tro caminho entrty ptru chegar ds 
mefimas fierras -fie, qUe checando a hua 

fiapdrtamferadiverfos lugares oppo-
ftos muyto hum do outro. N* remd-
fiò que fazem a modo de tnfiaefy icbmo^ 
hè ado^lfleyte dahafsdade jdltod* 
da)achey grande quantidade de Jbes3 

$ppdfiaros muyto mayores que Terús, 
qjp *B atar das,muy divos das penaijjdjp 
somente os cotos das aças eram preA 
tos,os pUjpdjpUeos muy verrrfrfàbs0 
os olhos dt varias cores, ffiférmofòs, 
na rabeca tem huma pinha deptnms, 
em finco tptinas ftyfíis em cruti, Çf? 
vermelhas / Muytas deftas aves ifia* 
vampoftas numpao muyto fréfiô de 
mais de dòrj Varas de comprido,o qual 
era tam pefadoffi flerte , que parecia 
de ferro. Éílepao ^fiapajuntò d hum 
graride,($p efpefio arvoredo,^ hrenhú 
muy alta. 

4 Qmfièer mais efp&^f^ 
mente do pdo^p das dvesjfâp temdth 
doflahir em terra per d aparte da 
brenha3os moradores de humaspovàd-
coens vrzinhas,qUe eftam da outra bo
da do rioyavtfiaram aos tres negros, 
que hiam cemigofilhoS de Tíeys, que 
por nenhum tafofahtfie emtèrra,por-
'que aquelie paoetídvaally havia muy-
ios annos,o qual do fundo do rio o lan
çara ally a cheya cem hum corpo de hu 
homem branco3y>eílido de negro,dtddo.' 
O qual homem (tranco certos tigres, 
(gp outros animaes levaram fias locas 
Ia dentro daquella foéha, (gp que 
nella o ttnkm guardado ,fflenteyro3 

(gr que os mefimòs ammaes , ctmo de 
guardapoftcs,o defendiam, (gr tinham 
encerrado. E que depois de ttrem lá 
le)>ddo o corpo,vofiando abordado rio, 

onde 
UU> 



Parte fegunda* "Lwro quarto. Cap.XXXPJIL 16J 
onde opao eflava^jp todos patos com 
as cabeças ̂ cornas mãos Mtam 
opao:nddando,(gp oftpzeramíenrju-
to a huma ribanceira da eerrd\, onde 
o dmtorpo eftà: jgp que também os 
antmaes defendem* p*o3 fàpqv* só 
confemiam aos dttos paftaros , fgp 
aves poremfe nelle de dia pera dcfican-
farém,pgp dmyteptrâ dormirem. E 
nellè faziam humatàmfiuave armonla 
dediverfias vozes, que muyta gente 
dos lugares comarcaos què anda-. 
Vtmpeficando, de propofitoflé chegavam 
pera aquella parte, afsim pera ouvirem 
a mufica,comopera tomarem por dlly 
mais peyxe,quepor outras partes. E 
intentando elles por vezes fahirem de 
noyte em terra pera aquella paragem, 
o nam fizeram nunca com medo dos 
tigres^r outros ammaes ferozesJpue 

fahiam dabrenha, (gr deficorrianiper, 
lapraya do rio,em quanto ospefiddo-
res por alby andavam . E eftes am 
mães namflazjam mal algum aospafl-

fiaros,nem fie, elles eflpantavam, nem 
deyxavam de cantar. 

5 Puxando eu mais por este ne^ 
gock,pelo que jà tinha advertido, (gp 
perguntando a negros muy antigos,, 
(gp velhos, que me pareceram de Um 
entendimento. Soubedelles^fgpafsim 
mo afifirmhrdm,que ally dentro dá* 
quella èrenha eftava o corpo daquelle 
Iranâo , afsim vefiido como vinha 
amarrado nopao3 (gp que naquella 
paragem o deytdram as cheas , (gp 
que os ammaes o tiraram dopao., (gp 
o levaram pera dentro da brènha,onde 
o tem guardado', (gp encerrado , (gy 
afsim ao corpo conio do madeyrô guar

dam 3 (gy deflendem3 (gp somente dos 
pdffafps nám offendem, antes Ihefla-
zçmiam boã compdnhia,que offendem 
a quem lhesflaz^aJgum mal-, (gp fie os 
peficadires tomam algum desles pafi-
fiarosjogO o largam fem oufiar ao mal
tratar. E você omniuro, (gy dos 
negros mais dntiguàs, (gp velhos da-
quelles lugares^achey (0 que iodos afl-

firmamjque o corpo que eslá naquella 
brénha,deve de fer de algum grande 

fanêopu de algUm Z>eosJfaliam como 
gentios). ±\-

6 O que achey, por T/erdadey-
rd inflormaçam antes de chegar a efta 
paragem,que tenho dito. Foy, cueefi* 
rio procede de huma grande lagoa 
c:ue eftdno alto da ferra do gram 
Sífonomotapa, (gp qUe no principio de-

fie rtofloy lançado o corpo do 'Padre 
Çokçalo da Sylveyrá, depois de fer 
martyrtzado polo Jtáommotapa, (gp 
atado em hupaoferro muytogrofto flo
ra Àcytado nesle rio, (gr que a inun
daram das mUytas aUgoas do inverno 
o trouxeraopolo mefmo no abayxo o 
pao,(gp o corpo intaBo,(gy que por fim 
aportou naquella paragem , (gp ahio 
tem Z>eos pofio,guardado , (gfc defen
dido dos brutos ammaes 3 com tam 
fiuave armonia de aves 3 (gppafiaros, 
como dito he. 

7 Tudo lílo tresladey, (gp man
do o voffa Paternidade do próprio ori
ginal do memorial, que fizjdasvcoufas 
. que achey no cabo de boa Efiperanca, 
(gp por toda aquella cofiada terra 
do 5Vatai,(gp Fumos , (gypolaspar. 
tes^gp paragens dos Reynos de Opa. 
gua,(gp "Nubugàna, que fiam Reyno s 

grã-Jei, 
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grandes,de boa gente, muy fiel, domtfi 
tica,(gp de bem fazer. Onde achey no
vas,(gf tradiçam do Padre Çonçalo 
da Syheyra,que nas ditas partes an
dou, gpflez.g^ande fhrtftandade, a 
qual esldjx muy inculta,bravta,(gp a 
gr efie,porfalta de obrtyros da vinha 
do Senhoria qual paragemfiahio o P. 
Conçálo da Sylveyra pera Monomo-
tapa,(gp quando fie defipedio àaquella 
terra foy com grandes fiaudades, (gp 
muytas lagrimas dos moradores. E 
fioube de hum negro muyto Velho , (gp 
honrado, que ao defpedirfie difiera3o 
bendito Padre : filhos eu <~uou cha
mado da Obedienaa,(gp nampofio al-
flazjr, finam obedecer, no cor a campos 
levo a todos, flazey fempre porfierdes 
bons Chriftaos, (gpfilhos de3)eos, que 
já me nam ver eis mais nefta vidafor-
que eu vou a morrer pela Fé de Chrif
to . Com efias palavras fie alevantou 
eitre os Chrifiaos tam grande prantj», 
(gp alar) do, que foy efpanto, (gpcom 
elle o acompanharam até fie embarcar. 
Efte r-uelhojorn outros me difieram, 
o Padre nofio,a ^Ave Maria, Credo, 
Salve Regina,Mandamentos de T>eos, 
gp da SanBa Igreja, que o Padre 
lhes tinha enfinado,mas com algumas 
faltas, por lhes nam lembrarem bem 
cfias oraçoens . Efie mefimo preto 
trazia ao peflcoço huma cruz., com hua 
verônica,(gplntas contas: (gy pofto que 
algmias confias deyxavam de dizrr, 
folgavam muyto de lhas eu enjinar: 
dfifeme também da campainha, que 
tangia,quando dizia miffa.aquem elle 
chamava o grande branco, (gr grande 

fianclo. 7)ifijeme mais, que do Reyno de 

Monomotapa vieram ally, tér merca-1 
dores negros com fluas.mercadorias ,(gp 
lhe contaram que o Monomotapa ma-
dará matar a hum cacizJbrancoy(gf o 
mandara lançar no rio atado em hum 
madeyro gr ande,pera mais nam apa
recer. E defiaparagem levava eu jà1 

enflormaçdm,perapor ella poder pur 
xar,(gp inquirir,pelo cpte tenho eflcn-
to3(gppofto .em lembrança no memo
rialeme fiz., (gphe o que tenho dito. 
Nono Senhor,(gpc. 

8 Até aqui o memorial, 
tresladado fielmente, palavra 
por palavra,era que fe contém 
efte caíò tam prodigioíò, do 
qual nam temos mais teftimu-
nho,que o defte homem , que 
com grandes veras contava o 
referido; &o Padre Francifeo 
de Gouvea lho fez dar por el-
critó,aíTegurandonqs o Padre* 
que era peíToa de muyto credi
to,©^ de grande verdade; & eu 
pòíío aííegurar aos que ifto le
rem da muyta_ íynceridade , & 
authoridadeçlo Padre Francií-
co de Gouvea, que foy noflo 
.Provincial, & huma das mais 
graves peíToas que a Compa
nhia teve nefte Reyno^ onde 
foy muyto conhecidq por Tuas 
letras,por feus eárgos,& por íua 
virtude, &Toy irmám de Dora 
Ieronymo de Gouvea Biípo de 
Ceyta. 

9 Nefte admirável prodí
gio há tanto que eonfiderar, q 
tudo nelle íàm prodígios : ally 

conforme efta hiftoria, 
gnarda-

>ftá 

OP.FMA 
cifco à\ 
Gouiea 1 
foy nejlm 
Trovam 
pejfoaám 
to grave. 
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guardado, & efeondido o cor
po do Padre Gonçalo da Syl
veyra, mas muyto mais efcon-
dido nos fica, & muyto mais 
myfterioío he o fim pera que 
Deos noíío Senhor ally guarda 
eftéveneravel theíbüro,àcom-
panhad o de fèras,fem fer vifto, 
nem reverenciado dos homês, 
da maneyra que em parte ío-
cedeo a Moylès,* do qual pofto 
que íabemos que foy íèpültado 
em hü valle da terra de Moab, 
com tudo nenhum homem fa -
be o lugar da fuâ fepultura ; Sc 
também nam fabemos o myf-
teiio que Deos niíTo teve; q fe 
foy pera nam fer adoradoj co
mo, alguns doutoresb dizem, 
também podemos cuydar, que 
conceoeo o^Senhor aò Padre 
Gonçalo da Sylveyra o que el
le tanto lhe pedia, & tinha pro-
phetizado,quelhe nam acha
riam feu corpo, pera nam fer 
reverenciado dos homens. Po:^ 
rèm porque taes reliquias me
reciam muyta veneraçam , em 
lugar dos homens que ally 
faltam,o entregou a féras,que a 
feumodo o veneram, Sc o fe-
ftejamí renovando aqui Deos à 
mâraviíhá que uíbu com aigús 
Sanctos, âos quaes guardavam 
os animaes brutos, quando os 
perfeguiam os homens racio-i 
haés. Grande milagre foy fem' 
iuvidâ que os Corvos, quê íe 
cuftumam cevar em corpos 
mortos,vigiafTem como centi-

Suriú 

ncidSjõcguirdailem como íol-
dados de pòfta o corpo morto 
do Martyr Sam c Vicente; mâ- Vide 

yorprodígio heefteque íbce- "mjl 

de no corpo dó Padre Gonça- ! 
Io da Sylveyra; porque aqüelle o corpo dt 
aconteceo por pouco tempo, s. Vicente 
efte ainda hoje dura; aqüelle f°y guar-
foy sò guardado por aleOs cor- dado pelos 
> , ?i ^• w, •' l Coruos. 

vos •, elte por muytas aves do 
cèo,& por muy tos animaes ter-
reftes; alem de qüe temos aqui 
Outras ciríunílaücias mais no-
tavei-3porqueas íèras o guar-
dam,& as aves lhe «.antam • â  
fèrascom fuás arrr-as o defen 
denr-̂ -Sc as aves com íuas vozes 
lhe dam mufiCas,como fe a íeu 
módolhe ceíebfáíTeiTí as exe-
quiâs,oü lhe feftejaíTem o mar
tyrio» * 

5) Também óütró corvo 
levava na boca o pam a Elias, 
fem o comer , quando aquelie 
Próphetaj fugia à perlcgüiçám 
da ímpia Ièzabel,de íõrte qüe, 
como notou S e Agoftinho, por 
meyo de hum corvo , que he 
àve de rapina, alcançou Elias o 
íuftento pera comer,& por me
yo de outro alcançou Vicente 
J .~ . r • i corms prae-

a victona pera nam ler comi- lítáubufquó 
do.em ambos foy prãde o me-- !*!erntur,

/1 
J s f v (praeititu eft 

recimento, & e m ambos fóy ivincentio; 
notável o milagre,pois aqüellas ! qu^cor 
aves de rapina guardavam o uo- ne* co-
jejum à vifta de íuas mais pre
zadas igoarias ; Ainda parece 
mayor a maravilha do Padre 
GonÇiló,pois namsò hüVoivn, 

Lib. 5. Reg. 
cap.17.an. 
4-

Aug. Serrri. 
z.de ^.Vin-
centio.Ob 
tinuit Elias 

mederetur, 

mas 
v. 

http://cap.17.an
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Efte cafio 
tem emfiy 
coufias 
muyto pro 
digiofias. 

Dan. c. 14. 
n . p . Tra-
Jidit illisDa 
melem, qui 
mifcrút íllú 
in lacü leo-
num. 

g 
Dan.cap.6.à 
num. 19, 

mas tantos lcoés, tantos tigres, 
que fam feras voraciífi mas, nam 
só nam comem efte bendito 
corpo, mas também o defen
dem que outros lhe namche-
guem. 

10 Admirável caio he ef 
te,& digno de grandiífima cõ-
fideraçam, Sc por Ventura que 
nenhum íe conta femelhante: 
conferva Deos muytos corpos 
dt Sanctos, huns debayxo da 
renafepultados,outros emgra-
dioíos fepulchros venerados, 
mas eftar hum corpo inteyro, 
8c intacto entre feras vorafes 
por natureza, que nam solhe 
nam tocam,mas que também o 
guardam, pera que ninguém 
lhe toque ; & que nam sò o 
guardem,mas que também lhe 
cantem,& lhe dem muficas,ca-
fo he efte nunca ouvido,& que 
só fe4conta do Padre Gonçalo, 
a quem Deos fez admirável em 
vida,& fingulariíoü depois de 
morto. 

11 Sám milagres eftes o-
' brados por aquelie Senhor,que 
aflim como jà guardou o Pro-
phéta f Daniel,vivo entre leões, 
ccnferva agora o Padre Gon
çalo morto entre tigres-aquelle 
no lago de Ra.hylonia, efte nas 
brenhas da Cafraria; aquelie 
perfèguido por Idolatras, efte 
martyrizadopor Mouros; fe-
nam que Daniel g da primeyra 
vez efteve ally, per poucas ho-
ras,o Padre Gonçalo continua 

por muytos annos; aquelie A da 
feguda vez,depois dos feis dias, 
foy logo achado,efte depois de 
muytos annos,eftâ ainda encu-
berto; naquelle quiz Deos en
íinar o cuydado que tinha de 
guardar hum Propheta vivo, 
nefte nosmoftra Deos a provi
dencia que tem em confervar 
as reliquias de hum varam juf-
to,que deftes diz David i que 
lhe tem Deos feus oíTos como 
guardados em huma cuftodia, 
fem confentir que nem hum 
só fe quebre; & aqui nam sò 
guarda os oíTos inteyros, mas 
também conferva o corpo in-
corruptó. 

12 No Paraiíò terreal te 
Deos retirado o Propheta Elias 
vivo,neftas brenhas de Mono-
motapa tem Deos efeondido « 
Padre Gonçalo da Sylveyra 
morto; aquelie tratando com 
Anjos, efte acompanhado de 
fèras:&ainda tenho por melhor 
a forte do Padre Gonçalo, pois 
temjàaalmano céo, logrando 
dá vifta de Deos, Sc tem o cor
po no feu paraifo térreaI, que 
como tal fe lhe reprefentava a 
Cafraria,que com tanto gofto 
demandava, Bem lhe cumprio 
o Senhor feus defejos, bem lhe 
fatisfez fua vontade, que nam 
ÍQÍfem fuás reliquias achadas, 
& veneradas, poiç, pera o nam 
acharem, o guardam aqüellas 
feras , nam cònfentindo que 
ftingnem chegue de perto ao 

h 4 
Din.c.i^riJ 
30.Quimi-; 

lerúteü in 
lacúm leo-
num,& ent i 
ibi fex diçrl 
bus. 

P-Tal.jj.nu. 
11. Cufto-
Jit Dcmi-
nus omnia 
oílã corum, 
vnu ex his 
non conte-
retu.r. 

-»*r-
ver, 
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Boa fiortè 
da cafa de 
S. Roque, 
Cf? xde^S. 
Antâm. 

ver, pera nam fer venerado 
depois de morto, como elle 
tanto -deíejava , Tendo vivo; 
moftrandoo Senhor cem ifto, 
qoe he digno de honra, quem 
atè dos brutos- he tam non*-. 
rado,' porém que por outro 
mais .alto fim , que namiak 
caníamos, nam-^permite que 
fejá achado 3i. Sc venerado dos 
homens. '?}\' f> - h'ri'-'~) 
»,3. 13. Efte foy o Padre Gon

çalo da Sylveyra em vida';. & 
em: morte : efte foy o primey
ro Prepofito'-da cafa.de Sam 
Roque,, aqual nam podia cky-
xár de ter tam felices prin-* 
cipios, Sc tam ditoíbs progref 
fos ,como vemos, pois quan
do./ começou , teve logo tal 
-fuperior . Efta notável ven
tura tiveram' a cafa de Sam 
Roque, Sc o Collegio de San* 
cto Antàm, nefta Cidade de 
Lisboa > ;que o primeyro Rey
tor de Sancto Autim > & o 
primeyro Prepofito de Sam 
Roque, que no mefmo tem
po eram fupe.rióres, alem de 
ferem tam illuftre! em fangue, 
ambos o derramaram pela Fé, 
que pregavam ; o Padre Gon
çalo da Sylveyra ás mãos de 
Mouros, 8t b È-adre Ignacio 
de Azevedoem poder de he
reges: efte alanceado, aqüel
le afogado: o Padre Ignacio 
le Azevedo com huma ima
gem da Senhora nas mãos, o 
Padre Gonçalo da Sylveyra 

com hum Crucifixo à cabe-j 
ceyraj hum íepultado'no már, 
outro lançado em hum rio», 
hum hindopera o Brazil, ou
tro eftando na Cafraría; hum 
eftando pregando aos Câ
fres, outro hindo doutrinar os 
Brazís. A Í.H 

14 Com muyta rezam fe 
pò.lem gloriar eítas duas ca
ias por terem juntamente taes 
dous -íuperiores, 8c fundadores; 
com os quaes ficam mais hou-

1 radas, qüe Roaia com os ieus 
dous fundadores Romulo, & 
Remo, pois deites, como diz 
Sam Leám i papa , o que Iht 
deo o nome, a infamou con 
o fangue.de feu mefmo irmam; 
porém eftes doüs illuftrifsi-
mos Padres, irmãos na mefma 
profiíTam, & filhos da mefma 
Religiám, honraram as duas 
cafas, que no-mefmo tempo 
fundaram, Sc governàram,der-
ramando feu fangue pela Re
ligiám , que proftíTavam, Sc 
pela Fè que pregavam, fiem 
podemos dizer deftes dous 
iníignes varoens com K Sam 
íoàm no Apocalipfe: Hi fiunt 
dux Ümx i (gy duo candelabra , in 
confipeBu Domim-, pelo óleo da 
miferiCordia, de que uzáram 
com os próximos , & pela 
luz da charídade 3 que ti
veram, pera com Deos. Sarri 
os Padres Ignacio de Azevedo, 
Sc Gonçalo da Sylveyra aquelas 
duas colunas,que poz^alarnam 

D.Leo SeV% 
i . in natali 
Apoft.Petri 
& Pauli. Ex 
quibus is, 
qui tibi no-
men dedit 
fraterna té 
csrde fsda-
uit. 

K 
Apoíal.càp,' 
i i .n. j . Hi 
funt dúae o-
liuae, & duo 
candekbra 
ih coírfpec-
tu Domini. 

1 
3-Reg. c. 7. 
n .n .Ef fta-
tui? duas 
columnas iri 
porticu t é -
pi.. 

a entra-
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erant fuper 
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âentrada do templo, porque meyro no confeífionario 
os poz Deos no frontifpicio 
defta Província, como duas 
colunas fortiífimas. nas quaes 

í 

entam fe fundaram, Sc fuften-
târam eftas duas cafas da Com
panhia tó.Com efta differença 
porém , que aqüellas colunas 
eram de bronze, más eftas iam 
deourofiniífimo, pela chari-
dade, com que ardiam em íy, 
& abrazavam os outros; aqüel
las tinham por remate nos ca
piteis humas flores de ljrios; 
eftas alem dos lirios brancos 
da pureza , tem as ròzas en
carnadas do íàngue , com 
que deram remate á vida, 8c 
principio a fua gloria. 

I J Nam tem mayor 
honra efta cafa de Sam Ro
que , que ter tido tal Prepofito 
qual foy o Padre Gónçálo Ó2í 
Sylveyra, o qual a governou 
mais com a fuave força de íeus 
raros exemplos, que cornos 
preçeytos de íuas leys; po
fto que com notável cuyda
do , 8c brandura meteo a ob-
fervancia das conftituiçoens, 
que em íeu tempo, como dif 
femos, novamente foy intro
duzindo . Teve grande cuy
dado de prover os Religiofos 
de todo o neceíTario , que 
encaro fe ajuntavacom traba
lho , por começarem, 8c por 
fer a caía pobre, & que nam 
póJe ter rendas. Era o pri-

o 
mais continuo no púlpito, o 
mais freqüente , & humilde 
na cofinha . Vifitava muytas-
vezes os doentes nos hoípi: 

taes i os preíos nos cárceres, 
os forçados nas galés, os Láza
ros no feu retiramento. E era-
fimemtudo o mais procedeo 
fempre "nefta cafa o Padre 
Gonçalo da Sylveyra, como 
íe podia efperar: de quem só 
queria a vida pera ajudar o 
próximo, 8c pera morrer por 
Chrifto . Bom exemplar tem 
aqui diante dos olhos, levan-
todonomonte defta caía (co
mo o que Deos antiguamen-
te moftrou a Moyfes n no 
monte Sinay ) pera os Padres, 
que forem Prepofitos de Sam 
Roque, poderem imitar, nas 
virtudes de tal Prepofito, que 
aííim como- foy o prtmeyfo 

em feu exemplo, deve tan> 
' bem fer/o primeyro 

era noíTa imi-
taçára. 

« 

n 

n 
Exodici». 
nu. 4». Fac 
feciíndán 
exeàplar, 
quodtibid 
íítoBtem* 
ftrawme 

,*, V 
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& 
ĵ exam.c. 
g.n.&c. 
1.16. Et. 

Da fe alguma noticia do Pa
dre Antônio Corrêa [que foy o 
primeyro mejlre de novtços,que 
'houve na cafa da Sam Ro
que \ das rríortiftcapens' com 
que criava os feus noviços, &x 

das mais virtudes, em que 
fe exercitou em vida, 

&. em morte. 

1 Ü 5 Ois falíamos no 
primeyro ^Pre
pofito da > caía 
de Sam Roque, 

(que foy o incomparavel va
ram Dom Gonçalo da Sylvey
ra ) rezam he, que também di
gamos alguma Gouía do pri
meyro, meftre de noviços, que 
ally houve; Í & como entam 
fe começaram ta .praticar as 
conftituiçoens*da Companhia, 
fe houve também de execu
tar a que ordena, qué osnof-
fos Religioíòs logo quando 
entram tenham dous annos 
de noviciado ( alem de ou
tro anno, que tem acabados 
os eftudos ) porque atè entam, 
nam durava o noviciado mais, 
que ánno , & dia,' como 
he cuftume nas outras Reli-

_17i , 
gioens . Começou acrui o 'õnôvicia-
noviciado", quafi no mefmo donoprin 
tempo , com a caía-de Sam cipio du-
Roque , com grande pobre- to™*™*1* 
za, 8c aperto cie habitaçam, 
porque efta fajta , feppofto j 
chegava aos trais velhos, co
mo atraz apontamos, neceP \ 
íariamente havia de. abran
ger aos rru.is . moços na ida
de, & mais novos na Reli
giám . Depois Ac acommodou 
melhor a habitaçam do novi
ciado, & femudou peraas ca
ias , que ainda hoje vemos fe
bre a portaria do carro,íervin 
dolhe entam a falia granc!e,que 
ainda agora ally eftà, de Ca
pella. 

a O primeyro meftre de 
Noviços, que houve nefta cafa, 
& que também foy o primeyro 
em toda a Província, & ainda 
em todaHefpanha,depois de pu
blicadas as conftituiçoens da 
Cõpanhia,foy o Padre Antônio 
Corrêa, natural da Cidade do 
Porto,de cuja entrada falíamos 
na primeyra \, parte, o qual por 
meyo dos exemplos dos no£ 
íòs Religioíòs , fe moveo a 
feguir a Chrifto Senhor noífo 
debayxo das regras do Padre 
Sancto Ignacio ; fazendo em 
pouco tempo taes progreíTos 
na virtude , que fendo ainda 
na idade muy mancebo, pare
cia jâ muy velho na virtude, 
8c em rezam d'ifto logo o fi
zera T> em Coimbra meftre dè 

l.p.l.i.capi 
i z . n . i i , 

P 1 novi-



1/2 efu,em 

teve noiit 
ços qfioram 
-varoens 
muy irífiig-
nes. 

noviços ; na qual occupa-
çam, deo taes iroftras de 
elpirito , <8c de talento pe
ra e-fta occupaçam , que 
havendo de -meter em L\f~ 
boa o noviciado , o eícóíhè-
ram a elle pera meftre , 8c 
•capitara defta eípiritual Tol-
dadeíca , conforme já o fo
ra em Comíbra . No qual 
officio procedeo com tan
to exemplo , & edificaeatn, 
que veyo a fer hum Religio-
fo muy perfeyto ; infigne na 
morrificaíçam , 8c homem 
-Je conhecida humildade, 
,8c müy dado ao íàncto 
exercício da òraçam men
tal, 

f Começou logo o Pa
dre Antônio Corrêa a exer* 
ckar o officio de meftre 
de noviços com a boa dkta 

-de ter por noviços alguns 
•fogeytòs de grandes 'talen
tos , Sc que ao diante fi
zeram nobres progreiíps na 
virtude, nas letras , 8c nqs 
•governos , aqui foy feu no
viço o Padre-óáípar Alvarez, 
cjue muytos ánnos fóy Reytot 
do Collegio de Sancto An
tam , procedendo fempre cô-
-mo hum grande fervo de 
Deos , 8c veyo finalmente 
acabar no mefmo cargo , com 
qpiniam de faneto , andando 
na pèfte,como adiante conta-
rey, nefte mefmo livro. Teve 
também aqui por difcipulo na 

virtude aquelie grande mef 
tre de Thseología Luis de 
Molma , cujas cíbras que an
dam knprefias, fempre eter
nizaram feu nome na memó
ria das gentes, Sc nos thea-
tros das Vniverfidades,, co
mo veremos no livro feguin-
te , fallãndo das couíàs do 
Cóflegio de Évora . Aqui 
fóy também feü noviço o-
Padre Ruy Vicente -, qmi 

acabou na índia, fendo Pro-
vinciaTna dignidade, & -fen 
do*o mais humilde na íbgey-
çani. 

4 Também fóy aqui no» 
viço o Padre Manoel Fernan
des , que na Èíhiópià íobre 
o Ègypto , procedeo em vi
da, éc em morte com nome, 
& coro opiniam de íànctoy 
como Veremos no fexto livro-
Com eíles fogeytòs começou 
o Padre Antônio Corrêa o 
feü ofício de meftre de no 
viços ; Sc tinha, elle grande 
mam, pera os -criar >u & pera 
os enfinar,.;porque fe poii 
huma parte osJ%amava como 
pay, pbr outra os mortificávai 
como meftre.; /julgando, • que 
mais perdera os: noviços pob 
mimoíòs, que-por morttfka-
dos ; & que corno diz o Ef
pirito* Sancto ; tjnem perdoa 
á vara, nam ama ò filho , a 
qual íentenÇa principaimen--
tè pertence aos filhos eípiri-
fej1^..) foe ft05 noviciados' 

dev em 

Mortifia 
va mvp 
oi novia 

Prou. c. i 
h. 24. Qj 
parcit vira 
odit nliüij 
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devem ferprovadc^&exercita-
dos, pera que ao diante nam eí-
tranhem os trabalhos, fendo 
homens, porque ?lhes faltou o 

tomo vi-
pjava fio-
hre os no-

{'vices. 

Üotável 
mortifiicã • 
caia cõ q 

provou a 
ftum Pfiea 
movico. 

exercício delles, fendo novi
ças. ' '•• ***•• 

5 Tinha o Padte Antohio 
Corrêa particular deftreza pe
ra os mortificár, porque pare
cendo a alguns,qúe nam dava 
fè das couíàs, nenhua lhe palia
va por alto , que na verdade 
nam íàm mais acomodados pe* 
ra góvernar,os que fe moítram 
mais efpertos em vigiar; miais 
fe alcança coma difsimalaçam 
que com a importunaçam: efte 
Padre uzando fempre de gran
de qüiétaçamj&moftrçindo quê 
nam' andava pcíquizando as 
couíàs,nenhuma occafiam dey* 
xava parTar,em,que nam fieefTe 
particular anotomia nas irtdi-
nâçotns, Sc payxóens de cada 
hum dos feus noviços^níinan -
doos avencelas, & dahdoihes 
penitencias íecretas, & muytas 
pübÜcas,pera lhes quebrar <as 
Vontades>& os fazer negar a íy 
mefmos» t.1 J 

6- Ham deyxaréy dê con* 
tara mortificaçam que deo ao 
Padre Manoel Fernandes; de 
qvie agora falíamos, efte Padre 
antes de entrar na Companhia 
era ja- homem grave , & facer> 
dote de grande reípeyto, Sraji-
r >ridade5qui*; o Padre Antônio 
Correá expefirnêtalo, chamao, 
aviíaoque vá aò refeytorio, eí-

tando a comunidade junta, & 
ally faça certa pratica, que en
tam lhe ordenou, & logo ouvi-! 
rèmos.obedeceo o noviço-, fem j 
replicar, entra hum dia pelo re- I 
feytorio de $am Roque > vay fe 
á cadeyra do Lente,em prezé-
ça do Padre Provincial Diogo 
Miram, do Prepofito , Sc dos 
mais religioíòs, & começou á 
fallarde tal maneyra, que os q 
o ouviram, & nam fabiam o 
qae pifava, ficaram nam me
nos efpanta<ios, que confblos, 
por cuydarque o tinham til
dado, & que fe queria hir da 
Companhia.-vínhafe a pratica a 
refolver, que fendo elle facer-
dote graye , Reytor de hum 
Gollegio•, pofto pelo Cardeal 
infante, a quem erà muyto a-
ceytOjdeyxàra o mundo, & as 
efperanças que tinha de crecer 
era aventajadas dignidades, Sc 
groíTas rendas , por entrar na 
Companhia, 8c que nella viera 
a cahirmas mãos de hum man-
cebo, & achar por pay efpiri-
tual,& por feu meftre de novi
ços hum Pádré mcçofem bar-
bamem authoridade, ó qual o 
tratava a elle corno á menino-, 
fem reípeyto ao íàcerdocio, nê 
á qualidade de íua peíToa, def-
autorizandoocom penitencias 
cõtinuas, cómofficios bayxos, 
&mortificaçoens,emque per-
petuamente o trazia em huma 
roda viva . DiíTe «ifto o obe
diente noviço com taüto fi*n 

P 3 ponde 
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ponde raçam,T&pauza , que a 
communidade toda { como di-
ziamosjfe entrifteceojulgando 
que o bom íàcerdote eftava 
tentado na vocaçam; mas aca
bada a mefa também Te aca
bou efta imaginacàm, ficando 
logo entendendo que Tora lan
ço dos que euftumàva uíàr o 
Padre Antônio Corrêa, pera 
provar a efte Teu noviço, ed-ifi-
candofe todos igualmente da 
íyncei idade do djfeipulo, da 
traça do meftre, & da mortifi
caçam de ambos. Efte Padre 
Manoel Fernandes foy ao d ia
te tam grande fervo de Decs, 
Sc padeceo tanto em Ethiopia, 
fendo companheyro .daquelle 
infigne varam o Patriarcha D. 
André de Oviedó, que bem 
moftrou em tam gloriofos tra
balhos a boa criaçam que lhe 
deram em o noviciado de Li f 
boá. 

7 Era. o Padre Antônio 
Corrêa de íua compreyçam 
fraco, ordinariamente doente, 
de muy poucas carnes, & por 
ter lançado muyto íàngue pela 
boca andava jà quafi tizico, 

. más nem por ifto deyxáva de 
guardar a mefma feveridadènó 
tratamento de íua peííoá,no Ve-
ftir,& no comei\óVnefte efpi* 
rito criava aos feus noviços na 
caía da provaçam, em muyta 
òraçam, & mortificaçam, - em 
grande defprezodo mundo, sé* 
do o meftre em todas eftas 

* 

coufas fiel companheyro, Sc 
ainda capitam, que hia diante 
coma bandeyra do exemplo. 
Tinham naquelles primeyros 
tempos hum dia cada mes, a 
que chamavam dia da faneta 
pobreza, Sc era íeáipre o pri
meyro dia do mes, nefte nam 
fe comia came,ttempcyxe,neu 
couíàde cofinha, s6 comiam 
pam fegundo,& alguma fruyta, 
ou couíà aífim de fácil digel 
tám;& o bom Padre Antônio 
Corrêa executava efte faneto 
cuftume com tanta exaçàm, 
como feelle fora o maisvalen 
te da caía. 

<*• B Mandava muytas vezes 
aos noviços em corpo,veftidos 
como moços de ferviço em cõ-
panhiado comprador perá trâ  
zerém as coftas pera cafa o que 
elle Comprava nâ ribeyra. De
lta maneyra hia,& vinjia muy
tas Vezes o irmam comprador 
pera caía acompanhado deftes 
tara honrados moços da feyri-
nharraas porque ò dito irmam 
comprador nana cuydafle, que 
efta mortificaçam sò pertencia 
aos noviçoSjOrdenou hum dia 
o Padre Antônio Corrêa ao 
meímo irmam compr4d.of,quã-
do eftava com ;0 tnantéo aos 
hdmbros efperando pelos no-
viçosque lhe haviam de trazer 

1 o que compraííe na feyn* , que 
trocaíTem as maõs, 8c que da-
quella vez o noviço foíTe o cõ-
prador, Sc çlle foíTe o da feyri-

. nha, 

ExerçU' 
va os m-
vices e» 
mortifi», 
çoens /«• 
Uicas. 

rsr.'* 
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| nna,pera trazei etn corpo o ^ 

o noviço compraíTe, obedecéo í 
o irmam(que naquelle tempo 
nam fe repugnava ao que man
dava o fuperior) Sc como©jr-̂  
mam comprador atè entamera 
o que mandava avia , & trazia 
apoz íy aquelie s pagenS, nâm 
lhe cuíloü pouco efta nova mu
dança de officio, nem foy pe
quena a mortificaçam ,. çm re? 
zám de fer muy conhecido yo? 
aquclles bayrros da feyráj-Sç dá 
ribeyra, aonde tinha -rauyjcos 
fréguezes, &-fe eípantavam to
dos de ver det,repente huma 
novidade tam notável ,quefer-
vifte de moço de. feyrinha à (\ 
tanto terppo fora comprador 
autoriíado* ,-j-, > ío-í.aj. j 

o rn Porem pera quje o Pa-; 
dre Antônio Corrêa foubeíTe mo fez Y • a f ' 

meímá tambemjcomo eltas coulas cu-
ftavam> tarabern lhe veypvppr 
caíàiPlutrp t̂árítOjporqueadver-t 
tindó alguSi Padres graves ao 
Paç̂ re Provinçiai Diogo Miràrn 
da muyta dêmazía que havia 
nefte fervor de mortificaçoens 
publicas, avifouo Padre Pro
vincial ao Pa4<e Prepofito dá. 
cala, que ordenaíTe ào meftre 
dos noviços que hoüveííe uifto 
mais moderaçam,& que enten-
deíTe que baftava menos; mas 
dilatando oí&ítfte Prepoííco o 
aviíò,porin%dve#encia, focce--
deo hír lógotíóSia fegüinte hú 
noviço na fôrma cüftumad 
em corpo, St com a ceyra á 

mefma 
'Ortifica-
%m què 
denava 
ÍÍ outros 

còftas;labtndoo o Padre Pro
vincial (porque logo o aviíàrauv, 
que nunca em comunidades 
faltam zelofos,)reprehehdeo aó 
meftre dos noviços, & deolhê 
por penitencia que foíTe elle cõ 
o comprador da maneyra qüê 
mandava os feus noviços, perá 
qüe çxpenmentaíTe emíy oc] 
tantas vezes imperava aos ou
tros, ' 

io J>adaèftá ordem ^ca-
loüfe 0 hüftulde meftre, Sc or
denou logo ao comprador, que 
foiíem ambos â praça a trazer 
o neceíTario pera caía,óirmam, 
pofto que nam tinha efitam (\ 
hirbufcar, com tudo por obe-
,decer,foy; & íahiocom elle o 
Padre Antônio Corrêa em 
corpo,cóm hum íaco âs' coftas. 
Nam*pretendia tanto o Padre 
Provincialiparquesò queria cõ 
aquella lembrança amoeftaló 
rde palavra, mas nam eíperava 
queichegafle á obra , Sc aííim 
mandou aviíàr, ao Porteyro, cj 
nam deyxalTe íàhir pela porta 
aó Padre Antônio Correa,com 
o irmam comprador; mas quã-
do o recadochegou à portaria 
da baía, jà o Padre andava pela 
práçà da Cidade, fendo mais 
apreíTado em obedecer do que 
erâ o Provincial em mandarí 
/ajcõpánhou o Padre ao irmam 
comprador pelas ruas de Lií-
bóâ,andou pela ribeyra, trouxe* 
früytâ , Sc hortaliça pera cafá, 
com tanta confiança , Sc com 

Noidvt! 
confiança 
com queje 
ouve et, 
hüa mor 
tijícàçam 
publica. 

:»• • 
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Por quan
to tempo 
ejleve o 
Noviciado 
em S. Ro 
que. 

Adoecèo o 
P. Antônio 
Corria, & 
vê a mor
rerfiaiiãâ • 
mente. 

tampouco aííombramento,que 
de caminho failou a alguns of-
ficiaes, por cujas portas paíTou, 
que lhe tinha m obras encomé-
dadas pera o noviciado; ficando 
elles confuíos de ver hüa peí
Toa tam autorizada com aquel
ie officio tam defprezivel, atè 
que entendendo o efpirito de 
mortificaçam, 8c faneta humil
dade,de que naciam taes effey-
tos,ficaram muy edificados^n-
tendendo todos que efte bom 
meftre exercitava em fy por 
exemplo, o que ordenava aos 
outros por doutrina. 

11 Defta maneyra criou 
os feus noviços enfinando, Sc 
obrando,comtanto efpirito3\ 
em toda a província eram muy 
conhecidos os que tinham a-
prendido nâ efchóla de efpirito 
do Padre Antônio Corfea^em 
Lisboa;aonde perfeveroü'o.no
viciado em Sam Roque até o 
anno de 156^. em o qual por 
caufa da péfteem que a Cida
de ardia,íe mandaram os novi
ços pera fora , por nam fe lhes 
pegar a contagiam do mal, Sc 
depoisjfe julgou que fe repai-
tiíTem por Goimlbra, Sc Evóra, 
porqtfea pobreza da caía nam 
fefi iaTuftentar noviços,& nefte 

: mefmo anno deo fim a feus dias 
o bom Padre Antônio Corrêa 
de huma febre tizica em huas 
caíàs fora da Cidade,pera onde 
foy mandado, bem contra fua 
vontade, pedindo elle de joe

lhos ficar na pèfte,pera confef 
íàr os enfermos, Sc pera curar 
os f eridos,dando mil re'zoês pe-1 

ra moftrar o talento que tinha 
pera poder andar nefta íàncta 
ocupaçam,porèm ouve de obe
decer aos íuperiores, retirando-
fe ao campo,nam como folda-
do covarde,mas Como religio-
fo obediente-, aqui lhe fobre-
veyo a febre com tanta força, 
que por elle eftârjà tam gaita
do , lhe nam pode refiftir por 
muyto tempo> Sc depois de re
ceber os facramentos com gra
de devaçam , dorrhio em o fe-
nhor,concorrendo toda a Cle-
refía dàquelles lugares acom
panhar íeu corpo,& a lhe fazer 
hum officio cantado de nove 
liçbê^é-om grande folemnida-
rlé .* Efte foy o primeyro roefc 
tre de noviços de Heípánha 
depois de publicadas as confti-
-tuiçó%ns; bem parecia íubdito 
do Padre Prepofito Góriçaío 

dâ Sylveyra , 'aprende»* 'j, 
do de tal "meftre o r*; 

qüe en finava L<! 

1 y íeusdifípü- '-"MKI 
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Grades co-
Içurfio* que 
acudidmá 
fareja de 
$.jfoque. 

|k.. 

C A P I T V L O XXXX. 

Como nefte tempo pr&cediam 
os Padres da cafa de Saml 
Roque, & de algumas okas 
mais notáveis de ferviço de 

Deos que fizeram, em ef-
pecialdo Mojieyrode 

SMartha. •-£ 

Ezám he que tor
nemos a vifitar, 
ainda que breve
mente , os noíTos 

Padres cj no capitulo 13. dey-
xamos hofpedados na ermida 
de S.Roque,5ç nascafinhas ter-
rèas,dos quaes nos apartamos, 
aífirn pera dár conta do mate
rial daquella cafa, como pera 

I faüar na vida, Sc morte glorioíà 
de fèu primeyro Prepofito o P-
Gcncalo da Sylveyra, Sc pera 

I con tat alguma . coufa do feu 
primeyro meftre de noviços 
Antônio Corrêa n Nam fe po
derá facilmente .crer os grudes 
concurfos de gente , que acu-
diani a vifitar o ôncto, como fe 
vieíTem a dàrlhe os parabéns 
dos novos hofpedes, os quaes 
eram tam buftadosda Cidade 
toda,que logo fe começaram.a 
fundar cafas,còmo já ditfêmos, 
pera de mais perto fe apijotey 

tarem dos favores do fan&d, & 

-jes-i ~ -

TWTTHW 

.«úiumu' 

minífterios dos Padres. 
2 Os cõfrades, & offíciaes 

da confraria de S. Roque nam 
ccfiavam de fe dâr os parabéns 
a fy,& as graças a Deos,por lhe 
caber tam ditòía forte da boà 
vifinhança, & irmandade com 
os Padres; foram juntos-dár as 
graças aos Sereniífimos Rey 
Dom Ioám,& Rainha D. Ca-
therina,por tam aírnalada mer
cê, como foy alcançarem por 
,feu meyt> a uniam da íiia con
fraria com a noíTa Igreja, pe
dindo perdam pela refiftencia 
paíTada, Sc fazendo de novo 
numa defiftencia dos contra
tos , 8c obrigaçoens, de que a-
traz fizemos mençam,deyxan-
do tudo na livre vontade da-
quelles bons Padres, de cujo 
procedimento eftayam tam íà-
tisfeytos ; mas nam fefteo a 
Companhia deyxar de lhe 
guardar todo o contra tado, 8c 
melhorandofe tanto defta íbrte 
a mefma confraria* 3: o ferviço 
de Sâm Roque , que d'ally por 
diante com mayor fervor conti
nuaram muy tosfidalgos, Sc k-
nhores mais prihcipaes do 
Reyno em íer mordomos da* 
quella irmandade.fervíndo, Sc 
feftejahdo o gloriolb confeíTor 
de Chrifto» 

3 O Pregador que entam 
havia de mayor efpirito era o 
bemaventurado Padre Gonça
lo da Sylveyra , Prepofito da 
mefma caía,elle sò pregava to

dos os 

Crâdé fia 
tis façam 
tios cõfra
des de Sam 
Roque. 

• i 

dP.Goça-
(odd Syl 
veyraprè 
gâva en 
S.Roque. 
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O P. Gon
çalo Vau 
fatia as 
doutrinas. 

Part.i.l. i. 
c.2z.n.8-& 
l.i. c.29. & 
L3.C. 18/& 

dos os Domingos, Sc dias fan-
ctos com grandes concurfos, 
aífim de fidalgos illuftres,como 
de gente plebea; & quando na 
fomana nam havia dia faneto, 
lia as quartas feyras ao povo 
huma liçarh da-'íàgrada Efcrip-
tura, ao modo que fe ufa em 
Itália. As doutrinas fazia aos 
Domingos,& dias fánctos â tar
de o Padre Gonçalo Vaz de 
Mello(de quem por vezes falía
mos na primeyra a-parte*) conr 
imnumeravel freqüência de 
gente,& com tam felicita deva
çam, que a mayor parte do au
ditório le ficava na Igreja fem 
hir comer a íuas caias, por te
rem lugar certo pera a doutri
na ; outros pera o mefmo ef-
feyto comiam no campo á boa 
fombra do Sancto, & das pii-
veyras, junto da ermida, con
correndo tam grade, mültidam, 
que eftavam todos aquelles cã̂  
pos cheyos de pacíficos arra-
yaesde gente, que vinha^de-
rr andar a palavra de Deos; pôr 
efta caufa deo ordem o Padre 
Gonçalo da Sylveyra , que a 
doutrina fe fizeíTe fora da Igreja 
no campo, aonde era pera ef-
pantar a devaçam do auditório, 
porque dadoqüechoveííe, ne
nhum movimento faziam,nem 
perdiam ponto da attençam, 
com que ouviam ao Padre 
Gonçalo Vaz: era notável <o 
fruyto q fe recolhia de tam fe-
lices feàras,como ainda agora fe 

experimenta,& como he notó
rio a todo Portugal; 

4 Eftavam aquelles bons 
Padres aponto como feldados 
vigilantes em feü pofto pera íà-
hir a qualquer hsra de dia, ou 
de noyte,em que lhe tocaíTem 
à arma, Sc deíTem qualquer fi
nai, péra hir a confeíTar os en
fermos, ajudar os agonizantes, 
fazer amiíàdes,vifitar os prefos, 
fervir nos hofpitaes, pregar nas 
cadeas,praticar nas gale's,acom-
panhar os padecentes(como in-
da hoje exercitam ) &, com o 
grande exemplo de íua íàncta 
vida, hia diante de todos co
mo capitam esforçado,& como 
valente general aquelie grande 
fervo do Senhor, 8c Apoftolo 
daCáfraria o Padre Gonçalo 
daSylveyra. Aífim fe lhes aííey-
çoou tanto agente , que pelos 
nam virem bufe ar tam longe, 
fe faziam feusvefinhos de mais 
perto,enehêdoíe aquelie bayr
ro em breve tempOjComo a traz 
dií?emos,de nobres cafas, Sc de 
illuftres moradores. 

; 5 •% Continuavam também, 
antes' creciam cada vez mais 
os favores reaes do Rey, & da 
Rainha,a quaí mandava muy
tas vezes chamar ao Paço os 
Padres d'aquèllacafa, pera lhes 
fazerem praticas efpirituaes,a q 
aíTirliam tâbe as Damas da Rai-
nhav& das Infantes: & em pro
va dG*grandea,nipri& devaçam 
Cjueitinham a efta cafa,fe oceu-

Comoacu-
diam os Pa 
dres de S. ] 
Roque a 
toda a ho-
tal 

Dolgranè 
amor qm 
as pejjom 
Reaes ti
nham 091 
Padres. k\ 
S.Roque. 

pava 
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Notável 
piedade da 
•Rainha D. 
Catherina. 

pava a mefiua^creniíTima Rai
nha em lavrar guardas, Sc cor-
-•pca-aes., pera a Igreja de Sam 
Roque,& por fuás reaes mãos 
tecia em hum tear redes de ou-
ro,pera o faerario do Sanctifli-
mo Sacramento daquella noíTa 
Igreja;& a Infante Dona Ifabel 
molher do Infante Dora Duar-

pedia ao Sancriftàm , que te 
namperraifÍÍIe,queoutrem ía-
vaíle os corporaes que; ferviam 
nos altares; 1 porque chegou â 
piedade defta hChriftíaniífima 
íenhora a pedir, & alcançar ef-
pecial licença do SUmraoJòn-
tifice pera os lavar dlav Sc Tuas 
filhas a fenhora Dona Maria, q 
cafou com o Duque de Parma, 
Alexandre Faraefio,& a fenhó-: 
ra Dona Catherina, avoo de ei 
Rey Dom Ioam o Quarto. Po
rém aííim como creciam os fa
vores reaeSjCreciam também os 
trabalhos,& boas obras,em que 
os Padres de Sam Roque fe ex̂  
ercitavam. 

6 Apontarey aqui breve
mente algumas das mais infig-
nes de grande gloria divina, & 
proveyto do próximo, que fe 
devem aos Padres daquella ca* 
íà;de cujo faneto zelo teve ori
gem o muy religioío, & muy 
lüthorizado convento de San-
cta Marcha, que hoje hè hum 
los mais florentes na obfervan-

cia,& dôs mais luzidos nas peí-
íoas; a occafiam que Deos to 
mou pera fudarcaíà tam íàncta \ 

foy a íeguintc; Acabada a péfte 
grade do anno de i 5 r5o. repre- Como fe 

lêtáramos Padres dtfta caía ao fundou o 
piedoíiíTmo Rey D.Sebaftiam, convento 
como por caula do grande cf- JeSafà 

~ o j r 1 & n Marina. 
trago, & deloiaçam que a pefte 
fez nefte Reyno,ficàram muy
tas donzcllas nobres totalmen
te defemparadas,íem pays,nem 
mays,nem remedio,porqüe tu
do tinha abrazado o fogo da 
péftejque feria obra de grande 
lèrviçode, Deos acudir a t fle 
notável defemparo, ao que lo-
go difirio o muy piedofo fe-
nhor,entregando efte cuydado 
aos Padres de Sam Roque,' por 
cuja induftria fe em pararam 
duzentas,& tantas dõzelas no
bres, que fe acharam como ia* 
hidas do naufrágio da pefte, se 
outra taboa a cj íè pegar, mais 
que o remédio que os Padres 
lhe bufeâram , dando dotes a 
humas com que hõradas fe ca
iaram^ o fuftento neceíTario á 
outras,qüe quizeram viver re-
Colhidas, 

y Sincoentâ deftas fe re* 
tiraram em humacaíà,ou ermi
da , qüe chamavam de Sanctá 
Marcha,íàcrificandofe livrtmé-* 
te em perpetua claufera , como 
fefoíTem Religiofas, procedeu^ 
do com raro exemplo, & notá
vel penitencia,íeguindo em tu
do a direyçam,& governo dos 
noíTos Padres,& em eípccial do 
Padre Antônio de Moníerrate, 
homem de grande viitude , a 

P.Adtortio. 
diMonjcr 
raie tijtí 
dou a fun
daçam d: 
S. Man ha 

quCm 
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quem as Religiofas de Saneia 
Martha tem eternas obriga 
çoen*»,o qual no tempo da pèf" 
te ficou por Vicerèytor noCol-
legio de Sancto Antam , & foy; 
hum dos mais fervorofos Reli
giofos, que nefta grande tor* 
menta trabalharam,com muyj 

ta edificaçàm,& honra dà Cõ? 
panhia, confervandolhe Deos a 
vida entre infinitos mortos s'a cj 
aísiílio , pera ajudar efta obra 
tam infigne do Convento de S. 
Martha; acabada a peite .namj 
acabou nelle o cuydado,«.& a! 
charidade, com que acudia-a 
eftas recolhidas , que lhe efta
vam encomendadas,atè que an
dando o tempo , & crecêdo ca
da vez mais a fama do faneto 
procedimento deftas devotas 
recolhidas, no anno de 15*8 3. 
reprefentando o Padre Pero da 
Fonfeca Provincial, Sc iníignei 
Prepofito daquella cafa,ao Arv 
cebifpode Lisboa Dom Iorge 
•de Almeyda a grande gloria 
divina que fe fegueria daquelfe 
recolhwr*ér.o,fe reduzir emfor-
;ra de religiám,no meímo fitio 
em que eftava, & debayxo do 
mefmo nome de Sancta Mar>-
tha,/e impetrou por ordem do 
me fino Arcebifpo o breve do 
faneto Padre Gregorio décimo 
tercio,& aos j.dias de Novem
bro cio dito anno de 1583, fe 
deo o ditoíò Principio aquel
ie bem afortunado Convento, 
que pode avaliar por grande 

gloria fua,ter taes dous inftitui* 
dorès,quaes foram o Padre An
tônio de Monferrate, Sc o Pa
dre Pero da Fonfeca.y 

8 Fo ram * dentro primêy-
ras fundadoras tres religiofas 
profeíTas,que á petiçam do di
to Arcebifpo vieram do Con
vento de Sancta Clara da Jvilla 
de Sanctarem,a íàber a madre 
Soror Maria do^Prefepioy & 
duas íòbrinhas íuas, Soror Iza-
bel da Madre de Deos,& Soror 
Maria daEncarnáçam,illuftre$ 
porfangue, &üuftrilfimas por 
virtude. Encarregou o Arce
bifpo aos'Padres y que lhes or-
denaíTem os eíktutos, Sc com-
pozeííem o modo de vida: en-
tregoufe efte cuydado ao Pa
dre Francifeo Henriques da 
Còmpánhia,&rentam Prepofi
to de Sam.Roque,© qual como 
tam vifto em noíTàs conftitui-
çoens,lhes ordenou as íuas pela 
forma das noíTas,de tal maney
ra que quem fabé as nofsas re
gras^ lê as de Sana a Martha, 
pouca dirTerença lhes acha em 
muytas.coufas'; ficando defta: 

maneyra eftas fanftas Religio
fas devendo á Companhia feu 
meímo inftituto, imitandoo no 
que podem,nam só nas regras, 
mas também em onome,cha-
mandofe religiofas de Saúda 
Martha de IESVS. 

9 Florece efte faneto con
vento em grande piedade, em 
grande obíervãcia de pobreza, 

Nomesdat 
primeyrM, 
ReligioftO] 

] fundai/o-) 
^ ras de S, 
Martha. 

írm 
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O convcto 
de S.Mar
tha pro ce
de có muy -
ia virtude 

Ja 

louvores 
h ètoftey-
ro de S. 
Martha,. 

íem tenças particulares,nécria
das leygas,que as poífam fervir. 
Tem détro em íy peíToas muy 
nobres por fangue, Sc ràuy aba
lizadas era fànctidade. Tem 
hüa rara, 8c efpantoía clauíura, 
no locutorio nam fe admitem 
nenhüas vifítas de fora mais que 
parentes muy chegados,Sçquâ-
do lhes faliam té íempreefeuy-
tas q eftam pfeíentes, aífiftindo 
a quanto dizé; & né com ifto os 
q lhes faliam as pode vèr,'porcj 
âlé das grades de ferro dobra
das^ muy apertadas,té hu ralo 
de Iatàm,& cortinas pretas,que 
em pede a vifta.1 ficado aqüellas 
fanctas religiofas, abrindo sò4 

mete os olhos pera ver o eípdfo 
celeftial,& perasò delle ítírera 
viftas,& vifítadas; metêdófeiief 
tas eftreytas, Sc apertadas -iptir 
zoés na terra, pera cõ mais liber-, 
dade gozarê dos largos, & ale
gres pafTeos dó cèo: cativando 
fe em vida,pera» terem a vecda 
deira liberdade depois damorte. i 

•oIO He efteíanctocoirVvéw | 
hum dos mais exèmpiaVcsSdeíífc 
Reyno, lie huma Itorre forte de 
David,aõde vive Tègüras* asi í» 
lhasde Siàra, árrayàl de JDèà^ 
alcaçar de foldadefea angélica^ 
p lata generola* do jardim da 
Igreja t̂efouro de pérolas telef-
tiaes^offieina «leíefpofascofagrà-
das a Chrifto,joya preciofiííirna 
da Gòròa das Virgens, paraizo 
térrealyàõde nam entra ó vene
no de ferpentes ertgariadoras,a-

prifeofeguro de cordeyrinhas 
innocétes,céófermoíò d'eftrel-
las vivas,de anjos humanos, & 
deSeraphins encarnados,cj taes 
verdadeyramétecõfidero aqüel
las fanctas religioías, nas quaes 
l̂ vive a innocencia, florece a pu-
reza,reyna a piedade, campeã a 
mayor pobreza, reíplandece a 
mais apertada mortificaçam,Tu-
ftrâ a devaçam ,8c triGpham as 
mais folidas virtudes. Eftam de
dicadas eftas religioías àglóriò-
fa virgé S.Martha de IESVS,& 
fabédo tomar defta fuapadróey-
ra o exercício pratico da ãcçsam 
tuydadofa de Martha,tabéTe a-
proveytara dó ociosàcto da cõ-
têplaçam retirada de Magdàle-
najdftmaneyra cj nefta caía ve
mos-a eftas duas irmãs confor-
mesjfem hüa cftar ocioíà, ntm 
a outra qtieyxoíà. L •'* 

C A p I T VLÒ, XXXXL 

Apontamfe autras olras que 
fizeíaTh: os Padres de S. Ro-
qu$,p% emejpeaalfe, da wti-
ciaidoGtilkgiflIrlandês, quefe 
inÊtàiopcrordedòsPãdrés da 

íf.vr <delk tem cuydado.* • 
Arribem íe deve à 
efta caía de S.Ro
que, & ao P. Pero 
daFõfeca oreco-

Ihiméto das cj chamamos Con
vertidas, 6; eftá nó bayrro alto, 

.'cV-.:'-"ó 

0 recolhi
mento das 
Converti
das. 

v CL junto 
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juntoàermida dás Chagas, he 
dedicado â gloriofaMagdalena, 
aonde fe recolhem, como em 
porto feguro,as que depois de 
perigarem em naufrágios, vera 
eramendar fua vida, & chorar 
feus peçcâdos. Alcançaram os 
Padres dos maisiUüftres íenho-
res defta terra, que quizeíTem 
tomar à lua conta obra tara pia, 
ordenando humà confraria,em 
cujameíahâdoze irmãos, dos 
quaes hum he Provedor, que 
ordinariamente he titular,outro 
eTcrivâm,outro procurador;% Sc 
nateleyçam ha de aífifthypera 
votarão pkPrepofito de S.Ro* 
que, ou Outro Padre qüe elle 
mandar em feu lugar* aífiftêm 
támbem aqui os noííos Padres 
com pregaçoens > praticas,: Sc 
confiíToês, Sc nas majs obras, de 
caridad e,cõforme noítas regras. 

o rècolhi-X & Mais fedeve a efta,ea/à hü 
memo das] recolhimêto cj eftà detrás de S. 
mininas £hr$ovara{^ começou 0 anno 

de 159 0;)8cfe chama das mini
nas órfãs do Soliz,porq 9 Tüda-
dorfe chamava fiiogo Lopeá 
Soliz, hõmê rico, •& pièdóío,cj 

| tratando dar feus bci\s% Copa-
nlíia^ pera hü noviciado, o de-
vèrtírarn os Pàdrés,& o perfua-
diram.a faàer efta óbrà,na qual 
o .principal autor foy o infigne 
P. Pero da Fonfecicj tãbê^mes 
aicãçoü rauy groífas efmoÍás,& 
lhes áço as regras, Sc eftatutos, 
4 M ? goardam; começou nó 
anno de 1 ypo. Sc hoje he hum I 

orfansi 

S&V.t 

recolhimento muy autorizado, 
aonde fe criamíànctáméte eftas 
mininas orfás $ SC como o lugar 
he tam, feguro,& de tata virtu-
de,acodé a elle pera ferêporcio-
niftâsmuytas molhem nobres, 
cj ally vive retirâdas,cõ admirá
vel claufora . O governo defta 
cafa pertêce à meíà da confeié 
eia, a qual lhe põem huma re
gente, qüe cüftuma fer peíTo; 
grave,que dentro a governa. 

3» O meímo P.Pero da Fõ-
feca fundou a caía dasdõzellas 
orfãs,qchamàm prefervadas,de-
bayxo do titulo de N.S.da Cõ-
ceyçam,& lhes ordenou eftâtü 
tos, péra íeu bõgoverno/azèdo 
cõ o (Provedor, & irmãos da sa-
cta Miíericordia, q ás tomaííem 
ílehayxode fua proteyçam;ho-
jèlhe chamamos o recolhimê
to de S. Antônio»aonde vivera 
acjuellas dõzellas cõ a mais ad
mirável claufura,'& edificaçam 
cj imaginar íepòde.E també ao 
meímo Padre fe deve o outro 
reeolhiraêto;das donzellas or-
fáns do Caftelfo, § tãbê proce
de cõ notável efcepío,& yivé cõ 
admirável recolhimento,Todas 
eftas boas obras,& outras q por 
brevidade deyxô,fe de vê á cafa 
de SvRoquqoeiftâ .-fonte copíor 
fiflima -rtíabánaiaa eftes ferraofos 
rios, que coiirfuás. íàlutiferas 
agoas de Virtüdes,& bõs exem
plos alegram a cidade de Deos. 

4 Tãbe he obra defta caía, 
8a em efpecial da sãcta f ndoftria* 

do Pa- * 

0 recolhi 
meto ie S. 
Antônio. 
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Tambê fe 
dedxeaoP. 
Pero da 
Fonfeca a 
cafa dos 
Cathecu -
menos. 
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do Padre Pero da Fonfeca à 
caía dos Cathecumenós, aonde 
fe recolhem,íúftentam, cathe-
chizara, Sc bautizam os que 
das. íey tas dos Turcos, Mouros, 
& Iudeos,fe querem convcfcter 
a nofià. fanáaí Fé; que, foy 
obra de grande gloria de Dêós* 

1 pjrios muytos: qüe naquella ca-
; íà,cora admiráveis íúcceftos alL 

cançàram,por meyo dos Padre& 
de Sam Roque, o caminho da 
falvaçam, deteftando feus er-
ros,& abraçandofe com a ver
dade Gatholica. A primeyra 
pedra que fe lançou em efta 
obra,foy ainda em vida do Se-
reniísimo Infante Cardeal, no 
anno de 1570 * por cauíà de 
quatorze Mouros, que vieram 
de Betberiâ, movidos de Deos, 
a pedir o íàncto> bautifmo, aos 
quaes logo acudiram alguns 
Padres, bufeandolhe efmolas 
pera os fuftentar, Sc dandolhe 
a doutrina neceííaria, Sc após 
ella o faneto bautifmo. Logo 
no anno feguinte foy bautiza-
do^ outro Mouro parente do 
Xarife; & foram concorren
do outras femelhantes con-
verfoens , donde fe tomou 
mayor occafiam pera conti
nuar em obra de tanta chrif-
tandade, Sc piedade, do modo, 
que hoje fe conferva, com ca
ias bem accommodadas, com 
regimento feyto pelos Padres, 
com provisàm paíTada -por íua 
Mageftide ; começando efta 

-*•»• 

caía jivais; em forma, com a or- J 
dem qüe temos dito, no anno 
de 1 j 84. cfelebrandofe os bau-
tifmos com grande folemnida-
de nefta Igreja de Sam Roque, 
com notável, gloria de Deos 
np,íío.Senhor,*cuja féfanctiífima 
aqui trjüpha dos errosMahome-
tano$,& da cõtumacia Hebrèa. 

jx Hüa das mais gloriofas 
obras que também fizeram os 
Padres de S» Roque,he o Col
legio da faneta Fè Catholica 
dos eftudantes Irlandeíes,dain 
vocaçam de Sâm Patrício, neí 
ta cidade de Lisboa,q fc y obra 
de muy grade ferviço de Deos, 
& gloria íüa. Direy aqui breve
mente a occafiam que houve 
pera fe inftituir efte Seminário, 
&fe entregar à Companhia, ^ 
hoje delle tem cuydado* Resi
diam fempre na caía de S. Ro
que algüs Padres eftrangeyros 
das partes do Norte, conforme 
a ordem,^ pera iíTo tinha dada 
o P.Pero da Fonfeca ( do qual 
por vezes tenho fallado)pèra cj 
pudefsé ajudar a feus naturães 
(que açodem à cidade de Lif-
boa,como a praça com mu a, Sc 
empório univerfal de todas as 
naçoês)procurãdo cõ feus íàn-
ctos trabalhos reduzir aos -íj vê 
jà inficionados, com a preveríà 
contagiam da heregia, Sc dár a 
mam a outros,pera qnam fe dey-
xe enganar cõ femelhãte erro. 

6 Aífiftia no annóde 1591. 
na caía de S. Roque o P. Ioam 
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d tçam. 

Tamhem o 
'íP.Pero di 
Fonfeca. 

*p loámo-i01ingoItlancfes,hómédegrade 
'Ungo irlâ-' zelo,& virtude ,8c muy Verda-
des ajudou deyro Catholico , como cuftu-
efla fun-\ m a m fev o s írlaridcfes,ao$*quaes 

parece q por heraça de leu pri
meyro A poftolp.S.Pátricio,lhes 
vèa fidelidade à Igreja Roma
n a ^ a conftancia na Religiám 
Cathblica,em que fe té fempre 
confervado,a pezardos hereges 
Teus vizinhos, que igoaíraente 
os qúeré dominar^ os defejam 
pre verter. Efte P.Ioám Oíingo, 
'Sc o P.Pero da Fõfeca trataram 
de fe fazer em Lisboa hü Semi-
nario,ao qual pudefié vir moços 
li landeíes nobres,pera nelle fe 
cria ré em virtude, & em letias, 
pera ao diate voltarê a íüa pá
tria^ nella prègaré a feus na-
turaes, confirmandoos na Fè,cj 
tam fouvavelmetèíuftentám,& 
continuando nefta íàncta em-
preíà,até derramarê o fangue, 
fendo neceíTariô  pela verdade 
Catholúa. Foram os dous Pa
dres comunicar efte negocio cõ 
o Cardeal Alberto, Legado á 
latere de fua Sanctidade, o qual 
naquelle tempo governava efte 
Reyno,& como era tam pio, & 
inclinado às couíàs daRelieiam, 
cõ muyto gofto veyo em dàr 
efta licença,& orTereceo íeu fa
vor, pera obra tara íàncta, & tã-
bem achada.Ecomoo P. Pero 
da Fõfeca era peíToa tam auto-
riz*adá,.& qtinha grande entra
da com todos, moveo a alguns 
fiuaIgQS,perajrjudarem obra de I 

• * , • ' 

tanta piedade; aífim fizeram 
hüa confraria, 8c em Lisboa na 
Igreja»de Sam Roque fe orde
nou a primeyiwi"riieâ,emopi-
meyrodía de Févereyró dó an
no de 1 y9 3, naqual fahior^or 
luis GracíadeiMello da Sylva, 
fidalgo de muyta bondadé,filho 
dè Diogo de Mello da Sylva, 8c 
dè Dona Catherina de Gaítro, 
o qual teve por collateraes íeus 
& mordomos ao Conde Mey-
rinho mòr Dom Duarte de Ca-
ftello Branco, peíToa tam co
nhecida nefte Reyno, por feu 
illuftriíiimo íángue,que herdou 
de feus pays, Dom ArTonfô de 
Caftello Branco, Sc Dona Iza-
bel de Caftro,& pelos graviííi-
mos cargos que teve nefteRey-
no,& pela admirável prudência 
de que Deos ò dotou: dó qual' 
cambem jà falley na primeyra 
parte.a O outro fidalgo adjunto 
foyD.Luis de Afécaftre,€õmé-
dador mór deÀvis,necodoMe-
ftre D.íorge,que foy filho del-
Rey Dom lóàmo fegündo. ' 

7 Cõ tam ílluftres princí
pios começou a fahir a luz o 
Collegio Irlades, concorrédóo 
Iuis,& os mordomos cõ fuás cí-
molas,& ajudado os mais cõfra-
cks, q chegavam a doze. Fize
ram logo vir de Irlanda alguns 
-mancebos nobres, & de boa ín
dole^ os recolheram aó prin
cipio em hüas cafas que lhes 
alügàram« na Mouraria.: d'al-
fy iJT paíTárara pera junto de 

tf 
Ordenaj 
hüa cofr 
ria Jttrt 
fúriàaÇú 
dejlecm 
gio iria* 
des. 

í.par.l.».c. 
z j . n - 5 . 

Lugares 
aondepri] 
meyro ef 
teve efte 
Collegio* 

Sancta 



.. ' *.»^ai»-|-n. nniw.1 . j - r f - - , •.. • i | _ •• : . *-p-

Púrttfe§mdaf ' lÀvro quarto.Cap.XXXXl 18 j " 

• • • ( 

Antônio 
Fernandes 
Ximenes 

. edifica ca
fa pera ef-
teCollegio. 

Sancta Anna; depois fe Jtnudâ- ichriftaos; procedendo em tu- j 
ram pera noíTaLSenhora-AiGlo- \ do como fe foíTe hum religlofo 
ria,quehe huma ermida, que 
eft^íibre as portas d'Annucia-
da-,juntó ásjejifts do Conde da 
•Éaftanhieyía,: Atè que fepaísà-
rampera o lugar aonde hoje cf-
tamíao pè do Caftelíò, fronte á 
ermida de Sam Grifpim • no 
qual. fitio tinham fua morada 
os Reverendos-Padres Carme
litas Defcalços, aos quaes o cõ-
prou,pera nelle por efte Colle-
gio,Antonio Fernandes Xime
nes fidalgo da caía de fua Ma-
geftade, filho de Thornaz<Xi
menes ,, Sc , de, Dona Tereja 
Vazquez. -l0 . » .,.*-• 

8̂ / Q qual Antônio Femã-
des Ximenes foy homf de gra
de virtude.&de notável zelo da 
FèCatholica, &como tal to
mou muyto à íua conta o bem 
defta cafa,movido (Jcomo elle 
diz na eferitura que Te fez ) dò 
grande exemplo,que davam ef 
tes Collegiaes, Sc do muyto 
fruyto,qne faziam em Irlanda; 
& logo accomodou, Sc edificou 
efte Collegio da maneyra que 
hoje vemos,gaftãdonifto muy
to de fua fazenda; & depois de 
lhe dàr a caía, íe quiz também 
elle mefmo dar a efte Semina-
rio,fazendo junto delle outras 
cafas^habitando,^ vivendo en
tre os raefraos Collegiaes, com 
aro exemplo de recolhimento, 

de raodeftia,de pureza de vida, 
Sc de todas as mais virtudes 

de muytos annos de habito, re 
tirado do mundo, & recolhido 
com Deos. Eftà enterrado na 
capella mòr da Igreja do dito 
Cüilegio,a qual capella mòr he 
fua^ de feus herdeyros, & elle 
he padroeyro da Igreja, Sc dey-
xbuáquelle Collegio renda pe
ra huma miífa quotidiana, 8c 
hümaliçamda fagrada Theó-
logia,como"tudo conftado ti
tulo que tem em a íua fepultu-
ra;& dos papeis que naquelle 
Collegioíeconíèrvam. Fezíe a 
eferitura da compra aos Reve: 

rendos Padres Carmelitas, em 
2 i.de Mayo do anno de 1611. 
Sc logo fe mudaram pera efte 
fitio os Collegiaes Iriandefes. 

9 Como ao principio co
meçou efta obra do Collegio Entrégafe 
Irlandês agenceada pelos dous efleColk-
Padres da Companhia Pero da &fFm' 
Fonfeca,& Ioàm Olingo,fe vie- Á 

ram a refolver os fidalgos que 
tinham à fua conta o governo 
defta caía,de a entregarem to
talmente â Companhia, pera cj 
tiveíTem o devido cuydado da 
boa criaçam,& governo deftes 
Seminariftas,da maneyra,que o 
fazem emRQma,emHefpanha, 
& em muytas partes do mudo, 
com notável proveyto dos alü-
nos,que ally ie criam em letras, 
& em bons cuftumes. E affim 
no anno de 1605.em 3. deFe-
vereyro, fe fez entrega defte 

Ü-3 Coll 
:A 
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Gafipar dè 
Soufii mis 
da mefia. • 

Collegio nas mãos.do Padre 
Antônio Mafearenhás, Provin
cial que entam era da 'Compa
nhia em PoYtugaJjO qual acei
tou a dita entrega,em nome da 
Compafnhia,petâ os noíTos Pa
dres governarem o dito Coíle-
gio^elo modo que melhor, Sc 
mais decente lhe parecer, con
forme áofim pera qüeefte Col
legio fóy inftituidô. 

10 Eftà entrega fe fez pelo 
Iuiz da meía, q entam era Gaf-
par de Souza,filhodeAlvarode 
Souza,capitam de Chaul, Sc de 
Dona Francifea de Távóra; o 
qtiáfGafpâr de Souza fóy Go
vernador do Brazil, 8t doCòn-
felho de Eftado, Sc foy fidalgo 
de grande piedade. Defta en
trega deram primeyro OS da 
mefa conta ao Vifcorrey, que 
entam era Dôm Pedro de Caí-
tilho,o qual era nome delRey 
a aprovou, & a houve por boa, 
como todo cónfta da eferitura 
que eftà no mefmo Collegio, 
feytapor Francifeo Frazàm ef-
crivám,& nella eftam aííinados 
o Iuiz, Sc os mais irmãos, Sc o 
Padre Antônio Mafearenhás 
nofio Provincial, em cujas mãos 
Te fez a rentrega-. Continuam 
hoje os ditos Collegiaes debay-
*o dô governo dos Padres da 
Companhia, os quaes tem ally 

j hum Reytor,hum Miniftro, 8c 
hum Procurador,comhum M * 
ftre de Theologia, qüe lhes lé 
à tarde,porque as mais liçoens 

vara tomar ao Ccilegio de S-
Antááo. Os Padreslécuydado 
de lhes negocear séèümÃks^Sc 
ordinarias(que lhes«dàTua í&k» 
géftàdeynos contratos do Rey
no) & os tratam com gtfáhde 
charidade, da mcrfina mwèyvi 
como fe faz aos Irnefraos RelT 
giofos da Comparibia, ->%•' 

* 1 Quandor entram « no 
Semiíiariòífáiíemiüa profiilan 
em publico,nas maós do Rey 
tor do Collegio,diante do fon 
ctiílimo Sacramento, antes de 
cõmüngárern^nàquâl profiííam 
jürátníqüeíuaintentam he fe 
rera ftclefiafticos, Sc tomarem 
ordens "íàcràs,& voltarem a Tua 
pátria Ir landa/quando parecer 

tériores { a quem pro-
; metemfebédiéncia|pera ajudar 

àóhenrdas almas dos feus fnâ-
türaés,ainda que fefo com rííco 
de perder a vida, derramando 
feu fangue , Sc a efte titulo fe 
ordenam de Sacerdotes, Tem 
patrimônio. Quando íe Vam, 
veftemfe como mercadores fe-
culares,de eapà,Srefpadâ, & cõ 
efte piedó-lô disfarce podem 
cora facilidade pafTar pelas ter
ras dos hereges,atechegarem a 
Tua pátria. 

11 Procedem rodos nefte 
Collegio com grande exemplo, 
8c dam grande edificaçam a to- \ 
da a Cidade de Lisboa Com Tua 
vida muy religiòfa, Sc com fua 
notável modeftia,quegóârdam; 
de maneyra c) íendo feculares 

. . . . parecem 

De comt 
•hoje-apre-
dem eftes 
Collegiaes. 

Sua mui 
ta virtu\ 
& exêfc 
quedam.}]^ 
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quarto. Lafi.XLL 

Sam múy 
inclinados 
á virtudei 

tèpiv 

Tudo rè-
fitílta. em 
itloroa do 
Jeu prote
tor. 

* 

parecem hfís Tèíigiófós muy 
reforTOad^htèVcóm efta 'Vé-! 
tágem,que aòs outros rêligfeíos: 

lhes he neeèflário ao in^nos 
húra annõ=detíovictàdo, pera j 
fe acú#úrhatènt à ípe^tèncià, \ 
pera -apt^ehAténioí^^I^ít: 
ordens da Rclî fá/rh; porehi ef
tes Cbtí-egiaes í tkmtfbtât tál 
maneyra fé ájurrJam, & fè âceo-
mòdam à vida Vefígiôíà ti pró; 
fèíTam, qüe fogo aó primtjri'ò 
dia parecera religiofos de rntr-y*-
tos annos de hábito', târri natu
ral lhes he á virtude, & tirfl 
própria a mòdeftiá-comónthos 
do grande Apoííolo de Irlanda 
Sam Patrício v Sc como plantas 
muy efcolhídas, que fe criam 
no jardimde Portugal,perá fe 
tranfpíantárèm ém Tuas méfraas 
terras,aode dàm fruytos dè Be-
çam,huns pregando* outros er> 
finando,outros fervindo de Pà-
rochosjác alguns hòuvé criados 
nefte Seminário, qüe fotãfflêrn 
Irlanda Bifpos de grande âuto-
ridade,& virmdej Sc óíttróS qüè 
derramaram feu íàngue gíótio-
famente pela í è Romana, qüe 
prègavara,animando Os Cathó-
licosj Sc confundindo os"he^ 
reges. 

i $ Tudo íftò reíultà ém 
grande honra de Deos noíTo 
Senhor,& glória âccidental dos 
dous Padres Pero dâ Fonfeca, I 
Sc Ioâm Olingüo> que também 
acertada obra começaram ; co

mo também redunda todo êftc 
bem em grande efed i to,'& ho
ra de feú infigne bemfeytori 8c 
vlluftrépadroeiro Antônio £ér-
Aãdès Ximenes,que com muy
to jfôftó feü fe ápplicòü a efte 
èdilèib, porque moftròü neíta 
ôbra.) que fe,u grande zelo da 

Religiám Catholicã feíiâm li
mitava sò em Portugal, pois 
qtoiz ajudar â criar, Sc doutri
nar a muytos-, que áo diante 
a foíTem pi égár ás regioens do 
Noite- & por iflb ainda hoje 
eftando morto em Porttogal vi
ve por fama em Irlanda, aond<' 
feu rtome he Cofthecido , entri 
ps ÇatholiCos, & temido do> 
hereges, âos quaes faz cruel 
güeVra por meyo dos Colle* 
giaes,què daqui continuamen

te mandarnos, autorizados 
com o Sacerdócio, 

& aproveyta- t 

dos em le
tras. 

( • > • ) 
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CAPITVLO XLII. 
.r;a 

Como os Padres defta cafa 
procuraram introduzir a fre
qüência dos Sacramentos da 
confinam, & communham: tâ 
Josjdekos que nella hei,em 
efpecialdosdas quarenta, ho
ras,que he próprio da Compa

nhia : item das irman-
dadesque tem eft da f; 

Igreja. 

3 Amtantas,6Vtam 
' 5 | notáveis as obras 

ífj^§^|!f do ferviço ̂  de 
ks*a.vfei>i £)eos, que.conti

nuamente fe exercitam pelos 
Padres de Sam Roque, que fe 
houveíTe de contar tudo,reque-
ria huma grande hiftoria ; so
mente tocarey algumas couíàs 
femelhantes ás que tenrn refe
rido pera que vejamos as"grarí-
des obrigaçoens, em que todo 
efte Reyno eftáao piedofiilimo 
Rey Dom Ioam oterceyro,fü-
dador defta faneta cafa: porque 
tenho primeyramente por cou-
ía certa que aos Padres da Cõ-* 
panhia,que começaram a habi
tar nefta caÍ3,fe deve em gran
de parte a notável devaçam na 
freqüência dos Sacramentos da 
confiíTam , & cõmunham , que 

comunhão 
muyto ps 
deve áCô-
panhia. 

,\W-

nefte Reyno muyto fe acrecen-
tou com a Cqmpanhia. .-

2 . PorquejeJ}emos de di- \A fnaUe-
zer tudo o que achamos • efcri.- j cia da co
to daqueles tempos, o , ••o*$na- $$****pfl^ 
rio era na gente, comungarem, \ 
8c conieftarern^spmente huma 
vez noanno,em comprimento 
do preceyto dá Igreja;& quãdp 
muyto alguns mais devoto$t{r,(\• 
eftes fempres íàm ps menps) 
fe cohfeíTayam, Sc.çõmügavam 
pelo Natal, & por alguma feita 
mais íplemnéj ,8c pera o diabo 
entrar nifto. çom mais difiimu 
laçam, à muytos tinha períua-
dido que fe infamavam os que 
entre anno fe confeíTavam, por
que era,diziam, final manifefto 
que traziam jíuas almas tam 
carregadas-, com peccadqstam 
graves, que necefiitavam de íe 
aliviar muytas yezes por. confif-
foens.Chegàram atermos eftes 
enganos do diabo, que o Sere-
nifljmo Cardeal Infante como 
Legado do Summo Pontífice, 
& Inquifidor geral deftes Rey
nos, por (pérfuaçam de noíjqs 
Padres paflou huma provifam 
no anno de 1366. a qual man
dou publicar por todas as Igre
jas defte Reyno em que louva
do q fan&o uío da freqüência 
da confirTam, 8c communham, 
encomenda,'& exorta a todos 
os fieis Chriftãos a continuaié 
com efte faneto cuftume,eftra-
nhando muyto o çõtrario abu-
fó d'?or('11ts ene no mundo 

O IXj 

D. Hei 

que fer 
receo/m 
to eftaJ 

quemia, 
Sacraml 
tos. 

intro-



íe'talaia ma isf devagar no ari--
| no de.1609.quando com'cele-

ftiaes auípicíos o fez'começar 

Part^^uMik^ÍMirò qüaip.Xfip.XXtiXIL 
iríRbduziacfi^tóütrinasi con tia-
ria«|*amaaçáwdfo Cora giâvesca-; 

fti^b*a quaiijtfçr'peíToa Ecdle-
fialtica, ainda que foíTe regular, 
ôa^rc^ualc|uw?]JCorfdÍ<|aWi fiSc 
«jpafidadeçaquè» fe meve-fle te" 
mei^riamèniíeiítpffég^ftnftiifár; 
ou amoeftar^iwpublicoVou fe 

I 0 9 
f 
Qüãdo co
meçou em 

nefta íàncta cafa o Padre H íe -^*** ° 

•^»»w -

>>\.* lA 
VV -..M 

r-óriymo Dias j «Provincial.que 
èntam e*lá de Portugal, .varam" 
infignc,pregador muy celebra
do,^: de raros talentos ^ cómó 

iubilèodas 
quarenta 
Horas. 

I 

% 
. . . X ."Vt 

5. lgnaciot 
renovou 
no mundo, 
o ufio da 
freqüência 
•dacôfijfam 
Cjf cõmu ! 
nham. 

* : • 

creto, couíà a^uttia qúie 'foíTe • era íeu lugar fe dirá . Chamafe 
contra a freqüência dêftes Sa-
cramentôsfqíiiereHe tanto enco-
mendàva; n /•; mm •• >.-J UAJ.. i 
»* 3 ; Autorizada a noíía dóu-
trinaida freqüência dos •SaeYá-
mentosjcorâ eífta rèalpfW^íàm, 
ceíTáram as queyxas- dealgWrisr, 
queieftranhavam a muyta Eon-
tinoaitjâfn dè eonfiíTóensp46 cÕ; 

muahoeíis,querèm Lisboa yi St 
em. partrcular.nèfta cafa ;de S. 
•Roque.fe hiaixiEroduziíh-ilojpór 
rheyo déíleshorrli Padresycoftfo 
«drdadeyrosldifcíplMos dò gió1-
•riofo Patriarcha 5ãctó ígaaetò^ 
a quem a-igreja toda? prftfei* 
-palmente deve efte íancÍTocuf-
eume^qüe renovou no mürtafy 
-Era^uâlem de outros jubikos 
^euin1mos,\peà*lcançàráni da 
Sbáe Ãpoftolioa os Padres def
ta cafa(ca«iO;íàrn os quatro ttüs 

4lias de Safo Gregorio, Sancta 
Bciüdi, Sãcta Vrfula,& a Invê-
çacinshr Cruz, '& outros-} tem ! 
mais dous que começaram cot 
telic*lífimoSprincipios,,& com os 
mefnos progièfTôs vacmdico-
fimente conritmando#'*.,5Íi •(•• [ 
ffr4 ?oO primeyío he ójuBi-

leòdagquárénta horas.doqtnl' 

£0*102 l\ 

efte jubileo das quarenta horas* 
porque •outras'-1 tantas , pouco 

;màiSvou menos èftá ô Sanctilh-
mó-íSaerameriÉo deíemferra Io,; 
<ná Igreja de* ítam(Roquec,r: nó ; 

ires dias antes da qüavdíma^, cr 
tam?grandecelebndade.cõ tan 
extellentes muficas, com tant 
aífiftencia'do Rey,dá"COtte, d : 

•toUos'os fidalgos,Sc da mais gé l 
te,Com tanta freqüência '4c cõ-
münham,quetal vez chega ma 
Cómmungarf hèrftes •tres**'fdias 
mais de vinte mil almas,íeguin-
tílôfe^daqui huma mudança tam 
fraude na Cidade, como vene 
ÍSm^hoje-;;Lrepartindofe efie 
ftaâtfcufttítrfé por todas as mais 
: 'Cidades do'Reyno, aonde te-
t-mos caíàs,oü Colleg.os. -f* ' }& 
••líí-f f^Eftevjublleó das quaféf-
•MP-'horas he ptoprio dá Gorní- jubileo ble 

* panhia, Scpor ella' introdüzid-ç) próprio a% 
naigrejadeDeos \ teve princi- Copanhi^ 
pio em ItafHarna Cidade <ie Mar 
c^rate no anno de 15 56/poiq 
Üabdndo os 'noíTos Padres , que 
'peta os'tres 'diamantes 'da;quar 
:Veí*rr»a;fe apârtlhavum naquella 
• Cidade grandes feftas dc,.jogo!^ 
rrtniedi-As , •& outras alenta 1 is 

l^vian-

• V*nv. 
,-• c.v.r 

•,*,v-
•..•-.;•• 

.•-.-*. t\ A 

•1 

Como 

» * -- -

•*ÍÍ*. [ 

Í-Ã | 

r\A 
U} 

í 
* 

' 
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Do anno 
em que co 
mecou oju. 
bileo das 
40. horas 
em Lisboa. 

• 

y 

liviandades: concertaram muy 
bem a Igreja, publicaram hum 
jubileo pera aquelles tres dias, 
pretendendo cora eftas feftas 
efpirituaes, & divinas,encontrar 
as temporaes,& mundanas; Sc 
tiveram tam victoriofo lucceíTo 
que mais gente concorreo â 
Igreja ao Senhor, que â praça 
aosjògos; ficando vencedor o 
Sanctiífimo Sacramento, das 
loucuras,& defordens daquelles 
dias:&como o cafo foy novo^ 
Sc pouco efperado de muytos, 
& a victoria tam glorioíà,tomá-
ram os noíTos Padres em Itália, 
muyto a peyto introduzir tam 
íanctocuftame, que nòs rece
bemos em Portugal,& em Lií-
boa no anno de 1609. & daqui 

I fe meteo nos mais Gollegios, Sc 
cafas noílas; Sc ja neftes annos 
o ufam com muy íàncta emu-
laçam, Sc muy louvável imita-
çam,os Reverendos Padres Fra-
cifcanos,& os muy devotos Pa
dres Carmelitas Defcalços; Sc 
também o vi ufar em Sancta 
Cruz dé Coimbra,por aquelles 
muy recolhidos, & exemplares 
Religiofos; todos com grande 
bem das almas , Sc gloria de 
Deos,pois foy tal a victoria cõ-
tra o inimigo commum, c\ che
garam a fazer dias de devaçam 
dos que elle tinha por dia de 
perdiçam;triumphando na oc
cafiam de feus triumphos; Sc 
vencendoo com íuas mefmas 
armas-da maneyra, que antiga

mente jDavid degolou aó Go--
liatho, com a mefma efpada 
com que elle degolava aos He-
breos. 

6 He o feguftdojubikoo 
que chamamos da cõmunham 
geral, nos quartos Domingos 
de cada mes, que fe introduzio 
nefta Província, começando 
nefta cafa no anno de 1617. 
como íe dirá em feu lugar, o 
qual teve tam extraordinário 
luccerTo,quc chegam naquelle 
Domingo muytas vezes a co
mungar nefta caía dezoyto até 
vinte mil almas. 

7 Também he grande o 
ferviço de Deos nofio Scnhor,cj 
fe faz nefta caía com as con-
gregáçoens,& irmandades que 
nella hà, porque nam faliando 
na confraria de Sam Roque(q 
efta nam foy ordenada pelos 
Padres da Companhia, antes os 
irmãos do Sancto nos agafalhà-
ram,& recolheram em fua pró
pria caía, como temos vifto) A 
primeyra confraria, que come
çou no anno de 1611. Sc que 
por ordem dos noíTos foy infti-
tuida nefta cafa (principalmen
te com o faneto .trabalho , & 
fervorofo zelo do Padre Álva
ro Pires,dc muy boâ memória, 
em todo o Reyno , em que foy 
tam conhecido,&eftimado)he 
a dos irmãos officiaes,dcbayxo 
do titulo,& invocaçam de noíTa 
Senhora da Doutrina, os quaes 
tem por infígnia hüa cartilha, 

a 
i.Reg.caj 
1 7 . r j . j 1 . 

Dos muy
tos quecU 
fíiungatn 
cada ma 
em S. Rg. 
que. 

'J 

Sc coroa 
mm 

http://17.rj.j1


m^a^^^.^^mm^mmmmmmvlÊ^***m^lím*m^mm*mmmm*^mmm^^^mmÊMmmÈ*mm1***mim • u » • *TrfiM — — — , . - > • » • • • . • • • • -

Partefegunda. Livro quattd. Cap.X XXÀ.IIL I y I 

& coroa de contas, honrandofe 
mais com efta coroa da Senho
ra, do cj fe foíTe de ouro fino,& 
pedraria rica:& eftimando mais 
efte brazam divino dás cotas da 
Senhôra,do que os Rcys,& Mo-
narchas do mundo prezam as 
quinas,& os leoês reaes. Cora ás 
águias do império* Chegara os 
irmãos a õytoeentos, fam muy 
contínuos nos Sacramentos, te 
muytas praticas•>• • fazfe grátidé 
exame fobre as peffoàS que 
ham de fer aíTentadás Aeftá cõ* 
fraria+que alem deferem tte*slí-
gue limpOjSrctevidaexem^ár,' 
nam ham de fer de offkibs 
aviltado*.; :1 i< '*'-'/ '* •V.ÍÍ;- ' 

8 i Tem fuarirneíaqae ̂ ótt-
fta de doze irmâoscomfeü^re^ 
fidente,nellaTáífifteaPadrer que 
tem a feu cargo a bôgmgftfaray 
Sc he gran de o íèr viço de' ítóosy 
quefe recolhe defta faneta ir
mandade ,., pela freqüência1 de-

i coofiíTóens 3 Sc communhoens, 
& pelo grande exemplo y i donhi 

, que procedem. Antes de íeeem 
mãos defta ^mittdos. terAaon* artüó ttitf 

mo de noviciado1 y. St tio abó 
dellelfkzem humimodo dcuprô  
fiíTam muy ;devX?ta-,idcv.cjtieL fe-
obrigam a goaefor,precedehi^ 
con fiíTam geral; Fazem a t o 
feftá principal no, dia de noíTa 
Senhora dos prazeres, qáèfem 
duvida fe lheácrfeéeotavàm co 
ver. a piedade deites feüs^arri 
devotos filhos?1 Sc exèmpiai-e* 
c<H>frades,ôomO em páftiíulai* 

I 
r 

Do grande 
fxemplo q 
dam os ir-

ftrifraria. 

iè vera a leu t".*? ; o . 
9 <• A' outra congregaçam 

fe inftitüio alguns ánnos de
pois; confta comente de gente 
que vive a ley de nobreza, & 
aííim nella entram fidalgós,nó-
bres, Sc ainda efcüdeyros fidal
gos ; fam também grandes os 
privilégios, & indulgem ias que 
te, a invocaçam he de IESVS, 
MÀRÍ A, ÍOSÈPH; confeífan-
fe, Sc commungâm os primey
ros Domingos de cada mes;tem 
füas praticas efpirituaes, 8c ou
tras lanctás obrígâÇoens; fazem 
fua fefta principal nó Domingo 
da infra oótava da Epiphania. 

C A P Í T V L Ó XLIII. 

Dá grande claridade com que 
(ii^Padres da cafa de Sam 
Roque ãcudiram à Cidade de 
Liskà,no tempo dapèfte grã-
ydfiàpòntàmjfalgüas cou-
- i alfas notáveis, què ne-. 
' .yfte tempo foce- •<»•-• 

Congrega' 
çam dos 

\nebres-., 

ô y também muy 
notável o ferviço 
de Deos, & foram 
grártdes ás obras 

dê mifericOrdiâ, qüe os Padres 
defta caíà,exercitáram no tem-
fjfojem qüe O tnal dá pefte ardia 

&aíTo-
I 

mm 
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Da pefte \ 
grande <[ 
houve em 
Lisboa no 
anno de 
1569. 

Chronica da Companhia de lefujrn Portugal. 

grãde,foy tam furiofo efte irah f 
tam atroz efta calamidade(que 
como rayo impetuofo, & como 
hum montante afogueado, foy 
correndo,matando,& abrazan-
do toda efta cidade ) que mais 
parecia Lisboa àdro de corpos 
mortos;que cidade de homens 
vivos: como fe poderá bem ver 
de huma carta,que eíci èveo do 
Collegio de Sancto Antàrn de 
Lisboa o Padre Cypriano Soa-
res,remetida ao Padre Provin 
ciai Leàm Hériques em Coim-
bra,em 25.de Agofto de 1569. 
na qual diz,que cada dia mor
riam duzentos,& trezentos em-
péftados,& que à fua conta, 8c 
de íèus companheyros tinha 
paffante de dez mil enfermos, 
&c/Efte Padre Cypriano Soa
res foy aquelie infigne meftre 
de Rhetorica, de que já falky-, 
&;mpftrou nefta ocafiam, que 
fe-era bom meftre de letras hu
manas com feus diícipulos, me
lhor, fabiauzar da humanidade 
com feus enfermos: vendofe t#-
bem nefta occafiam quam do
brado era feu efjJiritò,. pois fen
do hum,acudia.coih fua chari-
dade a dez mh\bem lhe podiam 
applkar o que dtaDavid diziam 
osfeuscortelaõsKXJnus frê doce 
mülàns.amputans i fenam que 
David valia por dez mil,nas for
ças contra os Philifteos,& o P. 
Cypriano Soares valia por dez 
mií,na charidade pera cem os 
doentes;hum pera tirar a vida 

Sc aíTolava efta Cidade.No an
no de 15 69. fe ateou em Lif-
boa,a que commumrâente cha
mamos a pèfte grande, porcau-
fa do grande eftrago^ -í] caufou 
nefta cidade; & porcj,corao di
ziam os médicos, todas as mais 
pèftes comparadas com efta 
grade ficavam defaparecedo por 
pequenas. He a cidade de Lif-
boamuy conhecida no mundo 
pela bondade de feus ares, he 
huma pátria commua, aonde 
nam sò os naturaes do Reyno, 
mas qualquer outro eftrangey-
r o vive, como em fua própria 
terra,emque naceo.o clyma he 
fádio,o fitio muy faudavel> Sc 
a commodadoperaa faude,por 
cervifioho hum/tam ferjnpfo 
rio,que a vay lavando toda; & 
eftando fundada fobre montes 
(como outra Roma fobre a-
quellesfete tam celebradosou-
teyros)participa os ventos mais 
temperados, & falutiferos da 
parte do polo Boreal, a que ef
tam defcubertos;& também fe 
eftende em compridos, & abri
gados valles; aõde narachegam 
as violentas rayvas dos abraza-
dos caniculâres-nem lhe faltara 
pelas tardes do veràm as vira-
çoensfrefcas dopceano Atláni 
tico,que ally tem vifinho. Corn 
as quae scalidades fica efte ter-
renho tam faudavel, que heti-
da a cidade de Lisboa por caía 
da faude de todo o Reyno. 

2 Com tudo, nefta péfte 

Gradem* 
tandade^ 
houve em 
Lisboa ne 
fia pèfte 
gtande. 

Nottrvé 
charidak 

doP. Cf 
priano So
ares. 

Cap^.n4 

1 

1. Reg. i8« 
num.}. 

•^Uãt fHM •"'—- •" 
peleyjan-

http://25.de


^§#0" 

peleytjan4*9j«aiÇo pera comrou 
oicafVâníiMde «arándb. v. ;••>.-< •*•*< 
jV v3 ̂ Taoéb v.quç. eft? .raaJWe 
declarou,.logo i-e autep&staita 
d*a *L«è^aa^|wíT^s, £Âae*s> 
GOOX t<*4a~a tfntafist'^ent^\vpiiot 
&/$a{jc- quea pafte* a ^ingu#te 

Te^-';peadoah, paia ka-noe 

pefte mor 
;0i. 

Vide Tex 
jtor.íupra., 

r. in offi 

m. titulo,; ̂ rJá^(k^s%:'àé^•iíàpaek ,̂'r•^ue• 
nÉawiéi5ara.-às «uâW.da^iotèu*-
c^*)^filenciai-«^^aÍBdtà q$e 
eífaufa ^LisJaebk#ara^to^a«i 
a-W^gt^oj^-w-^ue houvet era 
-C^nSf^ina^l-a/endo Empei a-
de&L^àra/Ií̂ quft> em.aqual,di-
Btinfeiiiuytojhauiàs^asj^uq a£a~ 
b*â̂ n* ̂ rea-antcA-W*- aidaáaos, 
e-a-mfe^4a*çldá& bemvas con-
«ta«\aQhaf)ibs^ue.paísàrajra en-
taraWs-kaoiMse* em Liskoà. de 
•Ayiçhta iflaü» pwoasf-.-& fe. D.eos 
«ara. abuaüi-a^e veftesdias»<co-
moi dia n» &gr<adon Evange
l h o ^ «ue. fatà por amprv4orç 
-feu* efoolfcljdòs nos-dias pro-' 

MacM. nu,; * i m o * a o B*««P l^z<> >*c&» 
«• I fierè^faha^ ommsxaro. A^geate 

J que ficou na,*€idade^^ançlav*a 
FMW ^ I c o m o àíTombrada , & com a 
mtamou-* , ,. , k > . . _ -
W*M z//- naarae! diante è s | d N o s . Co-

nagcou -Aa^|g^atiiiiyn.^i^uç 
he<T«^aiè£B*n1fej^ 
íaix nòvaf tribalaeto, ípp^e- , 
coma os c^fi^e® ^qjjefe^^ur 
paiii aifecvérTOs^inohres fcora 
íèus ofjicids^ nam míiam que 
fazeri, também nam tinham 
qncganhar-íibíam havia quem 
cjuneífer \ entrai na Cidade, 
fja/aacudir-aós? vivos ,-8c pe-
^Hjlmvmmmmmmmmmmi m 1 •*« •• +mmmmMm*mmmwrnmmmmmtU J- Ui*'. .1 

* í •?."» * 

w 

t> 

Lamentile-
rem.cap. 1. 
num.i. 

jQ^*aj^wj6X/7f. ^ 
•̂ •iquíJair̂ aQSri-que - morrciámjl 
•mudando >c*dac«ham ,i que> 
-a^gwsavà a viòa^xvm íàigir 
d*n,q»e eftava; jà doeüte $:: asj 
tttflSji^vám.Gheyas áct erva 
f^fewari f ro a h pa re c ia m c am * 
pq$ndefeitos, qüe eftradas fe* 
guidas :• na-rua nova da Ci-
dácfe <áe Xishoa;; diz o Padre. 
Antônio deflMojiíèrráte , em 
h^jna. Tua caíra.,: q!ue amolavam 
JWgftrfckii at bola1 alguns*:ocro-1 

fos^jjqde .deftes.ni»ea?-fakam 
afámp, aindálquando as faltas 
daígenjte} fam m&yores.). Bem 
poderá aqui o *Propheta d Iere-
raias- repetir fuás lamencaçoens, 
vendo tam sò , 8c tâm deíèm-
pa-rada huma -.--Cidade em ou
tro, «empo ta-ao .cheya de po
vo , & tara-florente de co-

. 4 ; . Acrecentoufe a*efte 
gitíftdemal,voutro mayor do 
medo ,<que coftaraa ter ma
yor» força; ,ivrepreíentado na 
fiwatafia.; antes peor,he que.a 
morte ,vío o" medo da?, mor ? 
te, & porque Deos quiz^caí*-
t-%arf a

e Çaim, & dai lhe muy
tas «orces ( pela ,que*deo a [inuenTnt 
hum-innocente irmam, qual *e-interfi-; 

Al í \ i J cietme. 

•era Abei) em lugar da morte 
b-^oèteò..o medo da morte, 
Iskzcudoo lidar fempre com aí-
i^gibres, Sc tremores no»cor-
po-, com temores, 8c íobre-
ià-ltos na alma.' Pera que ve-
-ja/nos eftáv veüdâ de , 8ç>< nos 
firva o que entam foceedeoem 

ü Grade i 
gqaçam . 
de medo f 
cntfott na 
cidade de 
Lisboa. 

Gcn.4.ri.l4 
Omnis qui 

1 

' * . 
i 3 : R List joa, 

••' . ! .»• m~ '"•'•* 
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Lisboa de documento ^ pera 
que em outro t e m p o , nam 
façamos cafo de agourõs. fah-
tafti-cos, & de ditos de^ gente 
idiota, & íuperfticiofà ( que tal 
vezvcom capa de fanct*dade, 
quierera prophe-tizar o què nam 
íàbèm, & pretendera adívi-* 
nhar b que nam'entendem) 
contarey o que nefte trabalho-
To tempo íòccedeo era Lif-
boa , repetindo parte de huma 
carta,que efereveo ao Collegio 
de Coimbra,aot Padre Provin
cial,© irmam Diogo Carvalho 
ém doze de Iulho de mil v& 
quinhentos & feíTenta & nove; 
a qual diz"aííím. ; ów-n•> > 

f Entrou outro medo na gw>-
te,' dizendo, que ttmenham que he 
auartà feyra,tripcç -defte mes, fi 
havia Lisboa de foverter-, fcz^tan-> 
to medo efta nova , (gp' dava tanta 
preffa toda d Cidade afe defipéfdr, 
que nam fty encarecer o modo que 
nifto houve , porque as ruas, cays, 
(gp barcos, tudo era fato, (gf nam 
havia mais na Cidade que gritos^, def-
mayos , (gp andar agente douda, 
fim fizo. Occupou a gente, que 
deftdÇidade fahiofete 3 (gy oyto le-
goas de redor de Lisboa*; ^y-.por^ 
que nam .hdvU cafas fe punham 
prelos camfos, aos ph das oliveyras: 
(gp como nam ha agoa, nem hum 
providos de comer baftante, dam-
nos por novas, que morrem Id 
com fome, (gp fede f com muytos 
outros danos } que ha nefta Ci
dade. 

rua noVa dtefewa 'fydfitoâafe-
éàkv. '$p*tfcmpa <•%'* %«* leftd 
aberta ",t andajt cygclewmxMoy 
cavalks, ^\wtfla&sdefdfdmítafà> 
nam fey- • enmrictfm Wtffo' Xí¥e-
remia o que pdjfã *, Ê Vt%emK ,i qüe 
em todo o mmdol nam aconteceo 
cèufi tam Uortoiisd^tômoiepa,^ 
tudo iflo' naceo-do grawleiomeí,. 
arif' lhe puzetdm de: ip.a€tdade ífe, 
verter•. > Se eslraokau^ iílojàêsúiut 
rvamfugwdojdijcprç f*e namfakm 
poVtpue fogeh ,>jgp'<ft* fogí* por 
que tombem ct,mf*ffi»*mJt£rt* 
tam, nem prttdenaa' humana?, /p*e 
os faca a quietar: mas parece que 
islo heiojmzo de 2)eos3que aiá^ me
ter* nos coracoens dos nomens mtm 
medo mayor do que o do dia do lui-
Z*í <tA' mim meyveyo defej»\dé 
prega? pelas ruas, por onde anck,por 
que me cercam ds gentes, ãfsim 
nobres 3 como bayxos ,•-. pedtpdome 
pelas edddgasde Chrifto que os de 
fengane , (gjr 'ftoyra ally morrer 
com fdleSy (gr nam bafta moftowr 
Ihes, que tudo • ifto he imaginacam, 
Çjpe. 5 -. * * 

7 Bem fe vê  nefta; tra
gédia , quam forçofa be a ima-
ginaçam , pois aííim cega o 
juízo , Sc cativa a rezam. De 
outras cartas também nos con* 
fta , > que morriam muytos 
deftes fugitivos d e Lisbea: de 
maneyra que fugindo da morte 
lhe vinham a cahir nas unhas; 
obrando como gente fera entê-
dimeOto, porque he gênero ,ck 

*feJ"*-*--%^n~Tnni*iMi n m r i i * i j má••ff 

doudice, • 

•3? 
• O 1 

H4B. 
• 
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Martial.l. i. 
Hoílc câ:n 
tu^erct te 
tunnius ipfe 

Oi. rogo nõ 
furor ert ne 
mcrure, 
mori? 

Como os 
Padres a-
cudiram a 
efte gran 
de mal da 

doudice , çomodiíleo outro, 
antigo, <* chegar hum a fe ma
tar pelo nam matarem, 8c per
der a vida por, fugir da mor
te. 

8 Nefte grande trabalho, 
Sc eípantoíà confufám, nefta 
commum aiTolaçam defte fogo 
peftilencialifoy tal o fervor dos 
Padres,& irmãos defta cafa de 
Sam Roque,& do Collegio de 
Sancto Antám ,: que ordenan
do os íuperiores a alguns, que 
(c íahiíTem pera fora da cida
de , todos pediam que os dey-
xaíTem ficar , pera ajudar a feu*»' 
próximos em tam laftimofos 
naufrágios . .Dividiram entre 
íyos bayrrqs da cidade, pera 
com melhor ordem, & mayor 
facilidade acudirem aos en
fermos , ajudarem aos mori
bundos, & enterrarem os de
funtos -, o que faziam com tam 
notável applicaçam , que mais 
pareciam ferpays por obriga-
çam da natureza , que enfer-
meyros por titulo de charida-
de . Com o exemplo deites 
fervos de Deos, faturam tam
bém acampo, como valerofos 
íòldados, os religiofos das ou
tras fagradas religioens: Sc foy 
tam grande a piedade do íere-
niíTimo Rey Dom Sebaftiam, 
& da Rainha Dona Catheri
na íua avò , 5c acudíram com 
tal largueza , & abundância, 
que affirmavam os noíTos Pa
dres , que nam faltava o que 

os médicos , & íurgioens or
denavam , pera aquelles miíè-
raveis enfermos; de íorre,que 
achey em particulares noticias, 
que lô da fazenda real íe gaf-
tavam cada dia, na que chama
vam cafa da íaude, feiícentos 
cruzados. 

9 Como nefta occafiam 
éramos os principaes aventu-
reyros,'nam podíamos deyxar 
de participar algum mal do mal 
tam vizinho: adoeceram da 
mcíma contagiam muytos nof-
fos,affim em Sam Roque, como 
em Sancto Antâm, 8c entre ou
tros, morreo o meímo Reytoi 
do Collegio , que era o Padre 
Gafpar Alvarez,, .homem de 
vida íàncta,8t'òc cuftumes muy 
exemplares : 8c pera os. Padres 
com melhor commodo^ácudirê 
aos noíTos feridos.^jltáram os 
doentes de S. R ^ u e pera Sáp-
cto Antàm,fazeoeté'enfermaria 
dasclafles,aoh'JèTe lhes acudia 
com toda à charidade . Mas 
nam he rezam que nos efque-
çamos de pòr aqui os nomes 
d'aquelles noíTos Padres, Sc ir-
mãos,que morreram nefta nam 
menos trabalhofa% que gloriofa 
empreíà,fervindo aosempèfta-
dos,entrando com grande ani
mo pelo meyo das mais vora
zes labaredas defte incêndio 
abrazador; pois íeus nomes ef
tam fem duvida eícritos nos li' 
vros da vida eterna.Eftes foram 
o P. AfTõío Gil,de que IOPO fal-

R 2 laremos 

Como Os 
Padres de 
S . Roqne 
levaram 
osfieus do -
entes pera 
S. Antám 
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Nomes dos 

nojjos, que 

morreram 

nefta pede, 

'ajudado os 

enfermos. 

\ 

Luc. Pharf. 
L0.9. Mon-
.ftrac tolera-
! re laborem, 
i noniubec. 

Jaremos , porque foy hum dos 
mais charitativcs Padres que 
teve efta caía, que nam era bem 
que a hum foi d adotam valero-
lo tomáíTe a morte -fenam no 
campo, trabalhando , Sc peley-
jando,com efta particular glo
ria,que vivendo lhe chamavam 
ém Lisboa pay dos enforca
dos, como logo diremos, & 
veyo a morrer íendoenfermey-
10, & fendo pay dos empéfta-
dos. 

10 Foram feus compa-
nbeyros o Padre Gafpar Alva
rez Reytor do Collegio de 
Sancto Antàm, que como bom 
capitam foy diante de íeus fub
ditos , animandoos com íeu 
exemplo a entrar neftás peri
go fiííi mas batalhas; fazendo o 
officio de bom capitam, o qual, 
cômodo infigne Ceníor e Ro-
mano,efcreveo o outro antigo, 
hindo diante de feus íbldados, 
nam mandava, mas moftravâ, 
como fe havia de trabalhar. 
Também aqui morreoo Padre 
Manoel Godinho, q fora Rey
tor no Collegio de Coimbra, 
como tãbem adiante direy,o P. 
Ioam de Moura, o P. Antônio 
Corrêa , o Padre Miguel Go-
mes,o Padre Paulo Leytàm , o 
Padre André dela Penha, o 
Padre Antônio Soares,o irmam 
Gafpar Ramos,o irmam Acha-
fio Teyxeyrà, o irmam Gonça
lo AffonfojO irmam Brás Mar-
ques,o irmám Gafpar Correa,o| 

irmam Francifeo Carvalho, o 
irmam André Barhofà,o irmam 
Iorge Alvarez , ó irmàm Iero
nymo Rodrigues,© irmam Do
mingos da Cofta,que por todos 
foram dezan-ôve; os quaes com 
notável edificaçam dos vivos,& 
grade provey to dósq morriam 
ofTerecèram muy liberaes fua* 
vidas com efte gênero de mar 
tyrio , que portal heavaliad; 
femeihante morte,por S.fÀgo 
ftinho, por S Origenes, Sc po-
outros muytos autores , & pelo 
menos he certo,que diz S h le 
ronymo,que fempre vio acabar 
com morte íàncta , os que de 
boa vontade uzam de obras de 
miíericordia com os enfermos. 

11 Nefta occafiam,houve 
muytos outros Religiofos, que 
côm grande edificaçam offere-
cèram as vidas erti ferviço de 
feus próximos, nam temendo a 
mórte,por lhes grangeár a íàü-
de ; entre os qúaès foy aqüelle 
muy veneravel, 5c muy infigne 
várâm Frey Lúis dè Montoya, 
gloria., & ornamento dos muy I 
religioíòs Padres Ermitaês de 
S. Agoftinho, o qüál com efte 
gênero de martyrio coroou a 
íàncta vida,com qüe tinha edi-
ficadoo mundoj& honrado fua 
religiàm-que na verdade feme
ihante holocauftohe muy pro-
pric de varoens fanctos, ainda 
quando fam mais autorizados, 
pois fabemos , que Sam •* Gre-
gorio Magno fe offereceo 

a feme-

Auguft.Ej 
i3o. 

n g 
Ong. traíl 
9. in lom 
VideTheo 
ph. Raynal 
trad. de 
Martyrio,p 
3 .cap. i. 

h 
D. Hier. in 
Epift. ad 
Neporian. 
Non memi-
ni me legif-
fe mala mor 
te mortuú, 
qui hBenter 
opera cha-
ritatis exer-
cuit. 

Fr.Luisk 

J Montoya 

morreofet 

vindo nâ 

pèfte. 

loan. DÍJC.J 
in eius vit 
l.i.c.411 
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ota%. Níir 
ikPjfteg. 
S. Gregor 
Taum. 

K 
Pontius Di-
a.on.m eius 
Titã. 

1 
Sur.in eius 
"ma. 

m. 
In eius le
genda' 

a fè-mclkanteperfgo* acudindo 
na<pèftcqutô houve em Roma 
no annofde^ej 8fc o -oaefino 
Icmoŝ ide Sara^-G-ngortoTau-
msmn^no anno de af -pk S. 
Cypriano fc no anno de ifj.f*. 
BematdiM^ de Senâ  no ann® 
dfa-i-qpo* &án fàoêtoCardeal 
BÉrraflièflA«oannftjibi •? 716 J t 
do^ouwros muyflQSgravéífenos 
Paáseij^ Tanâ:ifi»oot< varoenta. 
Com oexempio de tam deafb, 
c^4età«i'ían^o?Rej^|ioíap co
mo era o Pafáre Er.Luis de Mo-

- toy a£fe anntswatal muytáa*otr-
' si©ií*idigi»f©s,^ 

autoridade•*»> a-entrarrenaiferae-
| lktótte baeaibi^com a .morte. 

Cksrto que2'bem^adiarnosáqui 
4ppli£ar^a^e^aitiáa áe&rfikm 
GyptÀano, 5tqoand<* acudio*a 

, oÉnf ^fefnej^aote^pèft»)! cüflÉe 

ttopfâr tanto Àfare*f*aprta*m*\ w-
vem)%fkkfméSqi*a tahsmdim% 

»:'-.x*- Eatt&fiffs ndffos^que 
efeapá*a-nt corn sida; -defte hor* 
w^boa^affo,íi^àun»idbaHès 
oiPadre Au^oa-de Maní^rcâ^ 
ic,<dc quem^áiifallamoa^* goar-
daàdó-o! Dcosffem lesara tsâ^b-
àjai drentre -as, rkb^refdassaeêa 
íwff^a*|ierálhe-ía«er muytos 
fet)t içq̂ âcfc dianste.,: 1 eiftib> os 
quaes namfiiy o menor a-fitn-
4§<^cboonjirento dfc Sancta 
fe-fitftba-, ccHno $ãkttHos.>.TjLta-

I Padre Manoel Rodwgnés^ que 

'pruiú 

•• 

Aodrigue, 
t cego, 

entam nam era ainda de miíTa, 
& aefta pèfte-parece qw fe en-
iàyou,pera a que depois houve 
ein^oirobra,na quaè pfacedeo 
como reiigiofo faneto, Sc como 
hórriem ra.lâgroícy&quem e t 
efevef as eotaíàs daquelte tépo, 
te muyto <| ckserdefte bom Pa^ 
dre, que também efcapou da
quella pèfte de Coimbra. 8c vi-
veô depois tnliytbs'* arrttò*; to

talmente cego, no Coilegio de 
* Çoimbra,dónde Ocos o levou 
1 aó fazer participante da vifta 
de-fuá^forrür Sc do prèfitio de 
íeuttrabaliios. -. *..-, 

13 Também efeapoü cõ 
vida defté grande incêndio da 
pèfte grandey Sc de entre dez 
mil enfermes, a que acudia, ó 
Padre Gyp*wi!# Soares -/como 
feftÊÜe cua^íffe Deos iquel-
ra p*ophecia de ° ifayas, £um liai* °c. 

s irHgne, non com%írens 
"ftmHe 

num.i. 
4í« 

do «fepiatfifittüytos annos, & hô-
f ando a CoBpanhia* com fera 
Rhetorica qtre* enfaw-tty & dey* 
*" rtèu efiranipié»>& comfca * 
^ i ; virtuc^yíioni-qíae a *. 

-r-^ • *»:;* • toéés^ éd ífi- - ; •J**̂ ' 

<.?.) 

! i.^i 

Í«V •; 

. f 

• » -
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• i»1 
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c 
- • »mk 
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De como os P#àts da cafh 
de Sam Roque, acudttrcjm na 
fegikiuplfti' 9 qiteiouw tm 
Lisfaa,no amodei y jy.na 
quàl\norreo fervindo os feridos 
oPadftPero MãfcmmhoViy 
com mtros ttkgwfk; <& como 
iamíerh trabalharam na ou-

tra:p^menor,w amo de 
mil & qmnhmm .£f«: 

£^ novèkta & 
oyto. 

I 

a 
Exodi 
Sc cap. 

•via»* 
B .... . 1 í ' 

H H Sta foy a prknê ra: 
pèifomais comhe**-
cida,aquecõmü-
mente chamara 

grande, aonde ficou também 
mais conhecida a grande cha-
ridade do& noíTos Religiofos da 
caía de Sam Roque, & de Sán*-
cto Amam.Parèm^uãdo Dgos 
quer caft igar peccadoa •-. grades, 
nam lhe bafta huma. pèfte gri-
de;bem fe vé efta verdade nos 
eaftigos tam repetidos em Egy-
pto,contra a dura pertinácia do 

c-9- bárbaro Rey *Egytano;& nam 
hàduvida,qta^^|raál da pè£ 
te he ordina^^2ute dado por 
Deos,erapena cíos peccados dos 
hómeasjComo claramente íe vé 
naquella com que Deos cafti-

que Dnus 

mIírael,S«ã 

gou o povo de Ifrael, pelo pec-1 h 

%óo do f^h*&:f**+m :£$£ 
eauTaa que Deos cfn particular 
ctve,pem multiplicar tam*fe©*» 
téndos açoutesine^snoffoaffti* 
gidoReynoekitawttlgaè^ fabe-
molasclBorar,mas ha» asipede-
mos a diviiihar,€já^os fegctctas 
divinos naraTara corno os >4út 
homens, que logo Te dtfe»b»ê. 
-por maif' qutóí fe cueotiwtsen-
d e i o . ' - • ••} : '*• 

* Depois^ééêa pAfte grau 
de,*que parece balkva, pera a-
crizolar noflr*f>acien€Ía,6íJ|pt-
rar noflàs confciencias, fegon 
dou outro açoute cruek&repe-
ti o outro golpe mertaaVfc <èaW 
no imcoroparavcl-da lamenta-
vel perdai delRey Ipo-m Sebaf-
tiam,& Teu e»rçkb era 'èãçfsé, 
q-aé fccede© em ql de Agoáto 
ay anno éè lyfí.í&rco-tí» tüdb 
ainda a mam de Deos eftava<c£ 
tendida f*w cafti gar 3de a e^a-
dadèMbainliaclai^era matar, 
porque 4og©* no < rey nado do 
Cardeal- Ê<mrl o^em^que» &» 
tio'-j.-.dahi a |)©WEosinefet̂ âriio 
annode157^fe}t0mou áfeçaf 
outsro pefte!eneãalibgo,que*íoy 
abraaatído,& mawndoiem LiÊ 
boa «a que nam'foram morrei 
noa iníauftos campos de Áka-i 
cere^ *•• -J rçoi.--*, ;* 

3 Tanto que ornai fedeí-
cubtto / como osiPadres deüi 
íàncta caía fe tinham' moftrado 
tam valente* no de&fis-* coha á 

<M :r 

.Iftil 

Outroft' 
fiem M 
no à 
1579. 

morte na pefte grande, que n i 
•" inif i irtrtliiiiniTMiiiii 1 

nha 

. A J j ^ 4 

, ^ ^ » » j t . « r . - ^ i ^ 
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"orno os 
adres de 
. R ique 
adiram 
ftafegã-
x pèfte. 

P. Pero 
iaficare -
bas foy o 
rimeyro, 
uefeojfe-
tceo. 

A; 

*-*-. 

nha paiTado, nam perderam as 
cores avilta defta tcmpeftade, 
que começava ameaçar, Sc co-
n o eftavam tam vivas as lem
branças de feus gloriofos traba
lhos,logo o melmo Terertiílirno 
Rey,<le os do governo dacida-
de,fizèram com o Padre Pre
pofito da caía de Sám Roque,cj. 
apontaííe alguns religiofos pe
ta que iahiíTem a campo á lidar 
contra a morte,que tam deíà-
pode rada mente hia fazendo 
eftrago nacidade,pera que elles 
comaííem á fua cota a que cha
ma vam cafa da laude, ferido cõ 

* r 

mais rezam hoípital de ehftr-
mós,& íèpultura de mortos': a-
ceytou o Padre PrepofiwP efta 
pârigoía èmpreíà,fiado nós ahi1 

moíos aventureyroS,qüe fempre 
hbúve naquella cafa,acua de S. 
Antám,perá fahirem ao chcon: 

tro a inimigos mayores. r',iT 

'4 O primeyro que fêcírfe-
receoa efteíàncto holocauftó, 
pera entrar em delàfio, & lutar 
com a raelma morte,fóy 6 Pa
dre Pero Mafcarenhás, valeró* 
fiíTH^ó Toldado de ChriftèJ, SC 
peíToa de grandes prendas;6* 
de raro» talentos^ era filho-de 
DornVafco Mafcarenhas^-Sb 
de Dona'Maria de Mendeça, 
em quértt;cora^ólüftríe dóíafî  
(yue,melhor avukava o refpfón-
lorda virtude,.& mais !lüziam 
s abfazados rayos de fua' fer-

vente charidâde;pòis com tanto 
animo fe meteo em hum j-jerT 

gotam evidente , íendo o pri
meyro em entrar nelle , & o 
mais charitativo em fervir aos 
enfermos ; trocando por efte 
gênero de martyrio os acefos 
defejos que fempre teve de o 
hir alcançar nas partes de Áfri
ca,ou nas miíToens da India;of-
fereceofe o Padre Pero Mafca-
renhas,& aceytàramlhe a ofTer-
ta,pórque fabiam , que a fazia 
muyto de corâçam; 8c o tempo 
nam eftava pera vãos orTereci-
mentos,que entam por alguns 
fe. fazem de melhor vontade, 
quando cuydám que iènarr 
ham de aceytar. 

5 Nam fe pôde dizerem 
poucas palavras o muyto que 
efte Válerofo avétureyro traba
lhou nefta tãrtí arrifcada em-
préíà,porqoé nam houve doen
te hácjüelle grande hoípital de 
enfermos, 'éjónam achaíTe muy 
cuydadofó fàcWe feu remédio, 
ném eTpiroü nenhum,a quem o 
Padre Pero Mafearènhas nam 
ãfllírlíTe naquella ultima defpe-
diBa í Porém como os perigos 
"ctlin\ tamgràrtdès, & a conta-
«già-rn tam prefente, mal podia 
éfeápar com vida,quem andava 
ém hraços com a morte. Depois 
dèeftar porefpaçodedous me-
fes metido intrepidamçce na ca
fa dáfau de,pera a procurar aos 
Teridos; lhe naceofium grande 
inchaço, a que chamam cárrfü 

• éüló,na face^pera elle foy càr 
bunculode íúmo preço, & de 

R 4 inefti-
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Morte do 
P . Pero 
Majcare -
nhas. 

b 
Lucsec. i} 
num.43. 

Chmmim daCmp^hiaJê Iefu,mPwtugaki 
7•', O ferenlipamoRejy Dó ÍEIR^DÍ 

HflnniqB -̂fe ^t^Iw^i&cadfe Wcnrique 
ineftimavel valia, ppis lhe ren-
deo a coroa dagloàa,^k a vifta 
de Peos;que finalmente veyo a 
alcançarem }o. de Setembro 
do.an.Qo4e ij/ej.monêdo ef
te esforçado foldado de Chrif 
to,oa traefraa eftancia da caía 
da feude-Jem largar. Ja lança da, 

, mam, Sc fem deferaparar o pof
to no campa. ,.,-, ,<ff,,. 

6 .Huma,grande coufola-
• caro «lhe quiz (>eos üofip, Se
nhor áar no uipmp remate de 

* fua vida,porque eftãdotâ^rauy-
Í to no capo,veyp;aíly (̂ ajido, &Q 
•mefmo maj hua^napari^p,^-
| brinho do Xarife, que jà.eft#vá; 
cathequizadq,& vinha deman
dar apjjádre^e^vcjue % f k § 
fe o hautifiuo; o quaicomo^^ 
de repente1 re/u%afíe, ,ço^rou 
forças,& o recç^q;cara.aj^J*T 
la íuattain, c^j^rWcla bó^g^-j 

dofrouyto^r{^c^iaa^qn^[ 
njiado çferte innpcente, <r9fg|_ 
do, (Je nov.q,f-ojflt̂  e^glía^pu^T 

,a$racomo o i Senhor n a t t ^ i 
parece que n i ^ a . ç o i a i ^ ^ 

*$t%p<-. Paire,. Beto, M^çfc-

. . ^ Í P i -Mouro çonifèmfe 
Õ m , efta^mp? al^a jmw, 
r^féo,pqjr4ue arados,$$mp-1 
bârá«i,& arahA$da%^raj|%oi 
pacáizo. .M . . , ; ; 

-S3* 

muy te quando fouhe da grárnie 
charjdade eonique efte;feícv© 
de Deos afiiftiaafus,emp-à^a^ps, 
& mandou i, qneifee acudjílem 
con> todo o neçe-ftàiéo, .pera os 
feus -eajernaos .* Centre- Outras 
pedraiJbatói^,lhera««doUfiÍar. 
hunra,de graude pfeço^» &<<*c 
bãtamanbti, co a qual -.^oçmô 
depois contava o irmana Êal7 

thezar Dias, cj f̂ y aqui oprin 
cipal^fe^afpflk^f depois vi-
veo muytos,aunosifCom gr-aa-de 
exeny^ode wtkirehgieTa, ee-
raoeiveremo$)ipíos oseafermos, 
a^uera a 4eo,eícapàramdoja>gl 
ffe-i*toi« Ponêrâ  aindorque o 
<^r jcativo £a.dreapplicava ,.tã.-
to^j^rnedios aos feus enfermos, 
nai$ houve nenhum f̂ o% Ojjfe 

^ f i ^ raoite,que Ayr-A»^ 
diífima nam sò-de todos #queir 
IfW^aveis. ,̂ a quem. acqdia, 
njM çapfcera 89* co-nfta *'*|ue 
c^ejoii eâe^tBneflttci ao raeT 
m-© ÍTWr^rdíze«d#Q fe«e-
njftirao Re^EtetjiHenrique, 
çntré ©utraa,*3Aas fentidas $$& 
WÍ^Mwo^ #$>itdre. fyr&Jtfyf 
^^Ím^o.;omi9fÁh hútiaje 

^fe.-.J^nattjJ^ no; refo^)rio 
^ ^ l % i f t i * ^ p i n 9 l ^ a r j ^ ^ 
£rW^h^kmtí* a-n5oi;te;çlo 

%%íiejnpias teiífas,,-^ora-

^ n s / o y raJtoTea^mgn^hçiue 

caufou 
*mmm 

\setiomuy 
to a morte 
do P. Pen 
%4afcare-
hhas. 

.R 

. ' * • > -'*A 

.*<\r....i\ 

r-»\t-á\«a^ 

Grade sê 
tiêento\ 

houveà 
fila morte, 

9-MrM •V 
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Parte fêgurida. 'ÈiWâ:quarto: Cap. X XXXIIII. 2 0 1 

O P. Pero 
Mafie are-
nhas teve 
mais tres 
irmãos na 
Côpanhia. 

> 

caufou grande abalo em toda a' 
communidade, & íahíràm'"• to-
dósYchorandojtára querido' era 
de to dos, aíTim por füa muyta 
"•virtude, como pôr fuá* muyto 
amável condiçám, & brandüra 
de natürezatcomque1 namme-
nos em Lis boa,aonde ò tomou 
à morte,que na Ilha dáMàdey-
;ra;aonde foy mandado' pelos* 
jfuperioreSjO eftimavám;&'ama-
jvara fobre todos. 

9 Foyo Padvé Pero1 Maf-
jcarenhasirríiam do Bifpó; Iri-
quifidor geral- Dom Ptrnam 
• Martins Mafcárenbás, tanr CÓ-
inhecido nô míundo por íuas le-
Itrás deTheòkrgó excellêtiífimo, 
& fam amálo* porTua côdicarn 

Ide Prirícipe magnífico, & de 
Pr elado benigniíTímo.r Teve 
mais na Côpanhia tres irmãos» 
com elle eram quatro, Sc ainda 
nos pareceram poucos; a faber 
óirraam Frãeifeo Mafearerthas, 
que morreo com dpiniàrn de | 
fanéto;o Padre Nuno Mafcare-' 
nha$(que foy Reytor do Colle
gio de Coimbra, Aífiftenté pe
las Províncias dè Portugal em 

I Roma por muytos annos, aedè3 

honrou a Companhia com füá-
virtude,com feü governo, Si cõ 
fuá morte ) o Padre Antônio 
Mâfcarenhas,que por vezes foy 
Reytor em Coimbra,por vez^s 
Prepofito de Sam Roque , ; Sc 
•»or vezes Provincial, Afiiítente 
em Roma,& Vifitador em por 
tugal,& ainda hoje vive,& he a 

m-áis autorizada peíToa que te-
imos nefta Província; dos quâes 
émléu lügar,fe fará muy hon
rada mençám, & müy devida a. 
tam iníignes peíToas, & a tam 
illuftre* fogeytòs , que fertdo 
quatro em numero, como os 
quatro rios,que fahíram do Pa
raifo c Terreal, regàram/ertili- • $££*• * 
záram, 8c honraram efta Pro
víncia como luítre de feü fan
gue, com a prudência de feu 
governo,corâ o grande exem
plo de luas muy religiofas, & 
miiy exemplares peíToas. 

io Nam íe contentou a 
morte com empregar fua lança 
emhumíoldâdo tam valente, 
como era o Padre Pero Mafea
renhas,porque em oyto mefes 
quedüroü efta contagiam ve 
nenofa,nos matou também ou-
rros religiofos noftos,qüe anda
vam dedicados a efte facrificio, 
fervindo os enfermos; eftes fo
ram os Padres Fèrnam do Pra
do, o Padre Pero Corrêa, o Pa
dre Lourençoda Fonfeca, o P. 
Balthezar Efteves,o Padre Mi
guel Vaz,os irmãos Antônio de 
Abrèo, Alexandre Coelho, An
dré Annes, Sc Rui Gomes ; os 
quaes todos acabaram gloriola-
méce,ârrifcàndo fuás vidas, por 
amor de Deos,& ém ferviço do 
proximo;& bé he cj feus nomes 

' fiquem eternizados entre os 
vivos , pois elles por amor de 
Deos,nam temeram facrificarfe 

Nomesdos 
Padres , $ 
morreram 
nefta pefte. 

cõ rito animo entre Os morros. 
- - —LZ. |ii'J 

l 
Eíc 2P. OU 
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Irmam 
Balthezar 
Dias efica-
pou da pè
fte. 

Chronica da Companhia de íeju,em Portugal 
i i Eícapou defte incên

dio o irmam Balthezar Dias, q 
foy natural de Braga , & era o 
principal enfermeyro, & foy 
fogeyto de muy grande exem
plo,Sc de muy rara charidade, 
nam faltando elle de fua parte 
em nenhuma occafiam de fe 
ofTerecer liberal á morte, por 
dar a vida a tanto*,que eftavam 
á fua conta; porém quiz Deos 
-noíío fenhor confervarlha pera 
ainda depois lhe fazer muytos 
íerviços,como fez,porque elle 
foy o companheyro do Padre 
Melchior Rodrigues da Com-
panhia de IESVS,hindo ambos 
em pcregrinaçam a Ieruíàlèm, 
Conforme tinha ordenado el
Rey Dom Henrique em feu te-
ftamento,por fua alma , «5c por, 
ei Rey Dom Sebaftiam feu fo-, 
brinho,perdido em África. De
pois de vindo de Ieruíàlèm , li 
vrandoo Deos de muy grandes 

fe recolheoo irmam perigos, 
Balchezar Dias ao Collegio de 
Évora, aonde continuou com 
grande exemplo de vida , edifi-
randoa todos na òraçam, 8c 
mortificaçam,& muy em efpe-
cialna muyta charidade, que 
ufava com os enfermos , dos 
quaes era enfermeyro, exerci
tando aqui em Evorà, o que ta
to á fua eufta tinha aprendido 
com os em peitados de Lisboa. 
E finalmente depois de huma 
íàncta velhice , foy defcançar 
na g!oria,a gozar da coroa, que 

hnno de 
1598. 

com tantos trabalhos tinha 
merecida. j 

12 Também na, terceyra comoaa 
pèfte,que começou atearíè em diram n 
Outubro de 1 50 8. fizeram os ,Pefte do 
Padres de Sam Rcque o que íè 
efperava de íua muyta.charida-
de:& como eftavam. jà enfaya-
dos nas outras pèftes mayores. 
nefta ultima,q foy menor exer
citaram asmefmas finezasman 
deyxou,poièm denps euftar a 
vida de fete religioíòs, que fo
ram o Padre loanvOlingo Irlã 
des,de quem jâ falíamos; o Pa
dre LourençoOrtèga Flamen
go , os ii mãos Ch.riftovam Pi
menta,Manoel Loürenco,Mel-
chior Dias,Diogo Dias, Sc Se
baftiam Gonçalves, os quaes 
todos pródiga mente ofTerecé-
ram as próprias vidas, por re
mediar as alheas, & por iíTo ài-
gniííimos dos mayores Iouyo-
res,porque fegundo a doutrina 
de Sancto d An brofio,nam há 
couíà que mais autorize a hum 
Chriftam do que o exercício 
das obras de mifericordia,& ef
tas de acudir,& ajudar aos que 
eftam feridos de femelhãte cõ-
tagiàm,fam as que melhor apu
ram a virtude, 8c que mais abo
nam a charidade, pois a nam 
pode haver mayor, que a que 
chega a dar a vida por feus ami
gos fegundo a doutrina de 

d 
Ambrof.de 
offiojs, Ni 
hil tã com 
rnêdatChri-
ftisr.ú, qui 
miíerctio 
chsritatis. 

Chrifto* fenhor nofTo;& daqoi 
vem,que a mefma Igreja vene
ra com titulo de Sanctos,& ce

lebra 

Ioan. cap. 
1 5 . 1 1 . 1 3 . 
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bhama 
mrtym 
ftj mot-
\i fervi n -
domtpêfi' 
U 

í 
f 

íoMartyrol. 
iRo-n.pridie 
Kal.Maruj. 

8 
ioan.ca.3. 

oftu ille 
imi fua ra 
o nobis 
of uit, & 

nos debí-
mas pf ofra-
tribus ani
mas ponere 

L /*,.-/<, íebra com hotira de rriartyres;' 
os que mórtèrarh heífe faceto 
exefácib,Gottfo'fe vètiã/q-tieVé-á 
presh t̂eros:,& cHacorfĉ icjtíejhli 
rê ttí̂ È© Emperador^üetía-i 
rt# pcudiram-aos e^pèflfádel | 
ná cidade ^AjéltánáHa^^-so 

\ por efta ktitèt* obra lnl£!Jdâ á. 
Igreja tara •glóriófo IríÃfô Jde 
Sanctos,& Mirtyres, cáftitlTe 
lèno Martyroiogio l ReWínoI 
quáfttó mais ^que íertàWffeiíHtò 
íàcrificio naítHò he óbr^de 
chafidade,màs tambem,!he efi-
vid.\ de obrigáçam, côrtforrtte à 
loinrina do-Difeipuk-s-W&a^o, 
qu»diz,qüe deVèmos fetírr£vi
da' pitfr rféífos próximos, "dáma
neyra qeeoSe&hórprimeyro a 
deo-pornós, 

i~*4 t ' | i i I.:i3X1 OI 
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De outras mliytas olràs de 
;, y , M . ( y : > i ' --V!i l- f*/ ' 

pifd#4e4ue exercitamos pa
dres de Sam Roque, í$xm 
:e]p'ttiàl dó tmrdo que têm 

'emacudiraosencareis \ 
fj?;o rodos de lÀsboa. -. x. 

3 j i » v ).' t Í-V# l í í . . *>t» ' » I . . ' . ' . 

Come.Tac. 
Ann.lib.4. 

1 

Veyxavafe anti
gamente aquelie 
muy celebre hií-
tóriadorCòrnerlio 

Tácitoa na vida do impera
dor TyberioCeíar, da 'pouca 
ventura que' tivera nas hifto-
tiasque lhe cahiram em feus 

•n.v 

têmpbt perá é&rever ,l errPre-' 
aftrrrdé niaimhâver tielfés fuc-
tíeíbs de gMerràs 3 conquiftás5 

de ReynoSjCercós de Cidades, 
nSüdancas de impérios, victô* 
•Viâŝ fáúreádáfr, Sc' trhjmphos 
^ToriofóS/ pórquè eftás iam as 
coufas', que com mayor gofto 
lemos cüríofos,& com melhor 
Vfeftíàd^eferevera os Chróníf-
tá^porém élle dizia de Ty, JtY&-
bisin aréo3 Wfingtoriws labor ,por-
qüé em lugar deltas matérias 
grandiofás,ío lhe ficavam pera 
íóntar cafos fórenfes, & fuccef-
fos domefticos ;> demandas de 
gente cubíçofa, aduláçoens dé 
cottefaóns pretendentes, enga
nos,»^ lifon í̂s de validos, diífi-
muláçoctt*, Sc ardiz de priva
dos, queyxas dós desfavoreci-
dos,murrouràçoês de povo déf-
cõhtente, vagares, & màs ref-
pòftas dé raíiniftros fartos*, Sc 
lbberbós;erifédoS de trapâcey-
r6s;tràças,& artes de inimigos 
dòraêftícõ* , rque no tempo da 
paz vos fazem a mayor guerra,; 
& finalmente vícios de hüma 
cidade ocioía, governada por 
hum'Príncipe malévolo, &ví-
ciofo r eftaŝ ;coufà5 cahiram a 
Qà-ínelio Tácito pera hiftoriarj 
& por ilTdeMe fe queyxav*' da 
màterlâ,' era que empregavam 
trabalho dos feus annaes. 
1 i Bem vejo eu 3 que mais 

cofre o eftylõ, Sc que melhor fe 
recrea a pennarem deferever 

• façanhas de Princepes,qüe era 

-!.'!. 

Matérias, 
què traia 
.Corrtelio 
Tácito. 

contar 
11: a '••• 

y 
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Horat. Car. 
l.i.Ode I J . 
Sed magi» 
pugnas, & 
exados ty-
fannos dé -

Í
um hume-
isbibit au-
e vulgus. 

\YU-" 
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i 

contar miferias $& .-pobre* j . 8% 
bem entenJcvçpraOff̂ jgî fô ou
tro íabio b

;GentióíqüejmaisSigo--
fta o povo de ouvir a deferip* 
çamdehüma bâ ajha çan^a), 
aonde to cftrçmdo^ horrível da 
artilharia difparada faz tremer 
a terja,abalar os montes, & rer 
tu mpar os va llesjáfuzilando for 
go,vaporan do fumo, atroando 
os ares;*. $x aonde o cerrar dos 
batalhbeosjO romper da caval-
laria.q refiftir dos efqnadroens, 
os gritos dos feridos, os gemi-
dos dos que morrem , aconíu-
sàm, & cia mores dos combate-
teSjigoalmente fufpendé os ou
vintes, & enlevam òs eícritotes, 
Cõ ifto aííim fer nam me quey-
xo,çomó Çórnellio,Tacito, çje 
nefta parte da minha obra sò 
me cahirem pera contar ̂ pèíje* 
de cidades,mortes de religiofos, 
vidasde homens yirtuoíoSíCon. 
verfoens de peccadores ,;mi(: 

fòens Apoftoli.cas,obras%de rai-
fericordia,: & outras matérias 
femelhantes, porque como ef-
crevo efta hiftoria pera religio-
íos(qüenam tratam de armas, 
tuas prpfeftam virtude)mais de
vem eftimara liçam do.exem
plo dó.pobre.humilde, que a 
leyíurada façanha do capitam 
Jèbcrbo. ..Comefta íalva,5tcõ 
efta confiança, continuarey ,a-
pontando mais alguraas coufas 
de edificaçam,entre muytas , ^ 
ordinariamente exercitam ef
tes muy veneraveis,} Padrçs .̂ja 

^niPortug 

c 

Cíi; 

ue.iosquaeS:jyí! 
i . 

•y\ \ 
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cuydado. aos prejfesjdo. )i;MH9b j •#»• «w 
ro,aqs:dp \\%Wtà>ttofa$fà 'fardw 

K>?>nasj$?atrQ feft^prt" wipjifc - f f i 
do anno$a lhes procurar eírn^ftl •• 
Ias, tratar de feui-jliyramentps; 
& en^psa companhar,ajadiaEr»|»} 
coníòlar, quando por jaftiçg 
ham.de fer mornos; & aceAft 
cuydado em particular atteodç 
hum.religiófoideftareafa, aqué 
commummente chamam pPa-
dredáS; cadeas ;.& de ordinário 
éfeolhem peffoárCcJe conhecida 
charidade, porqufe efte ofício 
demanda muyta, juntara#-n# 
com muyta "paciência. Q;pri*7 
raeyfo que exercitqnyfemelhâV 
te officio nefta cafa foy o muy 
aílipajfa^o varara dlPa dre/C&n-
çalo da Sylveyra, de quem jà 
contey a vida^cujo exem^jo^^ 
bem logo feguio o Padre Gon
çalo Vaz deu Mello ; dè tjuem 
ialleyymuytasyèzês; *f\ i -,7;

;t 
4 .Depois.cj€ftes o que teve 

mayor nome foy o Padre kAf-
fonfo Gilj/gradèfervo de Deos, 
Sc muy applicadoa efta oceu-
páçam , o qual principalmente 
moftrava fua admirável chari
dade.em acudir. pelos que* cita
vam fentenceados à mortè^ Sc 
fóy o primeyro da Companhia, 
á quem o povo de Lisboa cha
mou Pay dos enforcados; porq 
er$ tamiextraordinário o cuy
dado com que aftiftia a.íème-

OPJj 
fio Gilft 
charitú 
vocom ÍÍ[I 
coderiâk 

h mortt-

ririi) 

Ihánte 
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In hyfti.Spt. 
S. Vem pau 
'per paupe-
rum. ' 

Pf.9-nu.14. 
Tibi dereli-
ftus eíl pau 
per, orpha-
no tu eres 
adiutor. 

e 
[faix c. 49. 
n. 15. £tfi 
illa oblita 
fuerit, ego 
ramen non 
3bliuií.ar 
ui. 

D.Gre.Nif-
(Sm.Orat.de 
laudibus 
iaíilij. 

** 

lhante géte, áífim nos cárceres 
aonde eftavaruprezos,comó no 
caminho , & lugar ào torméto, 
procurado emtudo feu remédio 
8c íua falvaçam,cj cõ rezam lhe 
podiam chamar pay de feme-
•lhãte géte;titulo cj por fer alcã-
çado com taes obras de miferi-
cordia, ficava sé duvida muy 
autorizado: c] na verdadç íeme-
lhátes nomes fam de mayor ef
tima,^ os cj mais preza o mudo; 
pois o mèfmoDeosGaceyta o no
me de pay de pobres, 8c de tu
tor de orfáòs,cjaíIim lho chama 
o Prophetâ dRey, porcj ainda 
que por hua parte fe chama Se
nhor omnipotente, 8c heJDeos 
dos exercitosjtãbéfavorece aos 
humildes, & cÕíbla aos defem-
parados; antes he efte Senhor 
pay tam amorofo, 8c pay tara 
cuydadofo,c] diz por Ifayas, e cj 
fe poderá eíquecer a may do feu 
mêímo filho,pórèm, Cj elle nam 
poderá deyxar de fe lembrar de 
nòsjpoisà vifta de hum Deos,á 
fe charaa pay de pobres, bé po
dia o Padre prezarfe do nome 
de<pay dos enforcados;que efta 
força tem a verdadeyra chari-
dade,que aos que fam eftranhos 

I pôde adoptar, como fe foíse fi-, 
lhos.que por iíTo SanafGrcgorio 
Niílenocbamou a S.Paulo pay 
do mudo todo , Jotius propemodü 
orbisterrarumpater,propterfipiritua-
lespdrtus. Antes o varam chari-
tativo namsô he pay cuydado-
fo,mas parece raãyamoroTá;co-

o meímo Sam 8 Paulo,que 
a, q como fe foíTe mãv ge

mo 
dizia, q como le tolle may ge 
rara aos feus Corinthios, fer 
evangelium ego ̂ vosgenui. Tal era 
efte bom Padre AfTonfo Gil, q 
nam sò parecia fer pay no cuy
dado,- mas também podia íer 
mãy no amor. 

j - Efte Padre foy também 
o primeyro que começou o 
Jàncto cuftume de fazer prati
cas ao povo, jia occafiam das 
mortes violentas deftes feus fi-
lhos,fubindofe aomais alto lu
gar da efeada, depois de execu
tada a juftiça*cuítume que ain
da hoje continua com muyto 
fruyto,que ordinariamente me
lhor fe fegue á vifta d'aquella 
morte temporal. Grandes pro-
veytos íe feguiam deftas fuás 
práticas,& muytos o hiam de-
madar a S,Roque,pera íe cõfef-
fare com elle,occupaçam,q elle 
tomava de muyto boa võtade, 

6 O modo que os Padres 
dé Sam Roque temem acudir 
às cadeas, exercitado primeyro 
pelo P. AfTonfo Gil,he o feguin-
te.Quando pela Quareíma / 8c 
nosjubileos ordinários, Sc traf-
ordinarios,os prezos fe ham de 
cõfeíTar,& cõmügarjoPadre èjtê 
efte cuydado os avifa algOs dias 
antes,& ao dia,ou dias aíTínala-
dos, leva cõfigo muytos Padres 
defta caía,nam fe eícuzãdo ne-
nhü*,né por occafiam de nego-
cio,né por achaque de idade, & 
pera õ, oexéplo comece primey-

g 
Ad Cofint. 
1 . 0 . 4 . 0 . 1 5 . 

X 

Modo que 
os Padres 
têem acu
dir ás cõ-
fiffoensdos 
prezos. 

ro pe-
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Como fie 
lhes mini-
fira a cô-
munham. 

ro pelos que íàm primeyros na 
dignidade: no primeyro lugar 
acqde o Provincial,&o Prepofi
to da cafa;o Padre das cadeas di
vide os Padres pelos cárceres, 8c 
q uando parece q nam baftam, 
reprefenta a falta ao Regedor, 
cj logo manda recado a outros 
mòfteyros, que também açode 
com toda a charidade, pera íe 
dar a devida expediçaro, pofto 
que o mayor pezo, 8c trabalho 
carrega febre os da Cõpanhia. 
N̂a cõmunham.pelaobrigaçam 

da Quarefm a,que fempre he à 
ter ça íèyrada fotnana íàncta/e 
ajuntam todos naíalada Rela-
çam,que eftà muy bé adorna
da, aííiftíndo o Regedor cornos 
Dezêhargadores,& ha miíTafo-
lemne,muy bé cantada,aífifte o 
P.dãdo ordé pera a cõmunham 
CJ lhesminiftra o miíTaeãtàte, cj 
he de ordinário, por rezam de 
íeu officio,oPrior deS.Martinho 

7 Cuftumavam antes os re
ligiofos defta caíà,per fy mef-
mos,levaré as eímolas de comer 
aos encarcerados,indo pelome-
yoda Cidade emcorpo,eom os 
ceftos de pam,& comós tachos 
da carne, como ainda fazemos 
em outras partes,porèra de hus 
annos a efta parte fedeyxou e£ 
te exercício, por parecer que ti
nha maisdè oftétaçam dos Pa-
dres,cj de proveyto dos pobres; 

! & aííim hoje oP. cj té cnydadõ 
i dos cárceres Jhes reparte, eraj 
certos dias as eímolas, hora a .! 

hfísjhora aoutrosjacudindolhes 
nam sòmete cõ o neceíTario pe
ra comeré,mas~tIbem cõ a rou
pa peraTe veftiíé: ;pera ifto ne-
goceam efmòlas, entre as*quaes 
algüasha muygr<)íTas,q hómes 
ricos,& de muyta piedade cada 
annónós entregamàpera repar
tir cõ eftes encarcerados; entre 
os quaes avulta muyto hujuro 
perpetuOjCj deyxou FernamLo-
pes,a que chamavam o Prèbé-
deyro^horaéhé conhecido 'nef
ta Cidade,& de muyta charida-
de,como bé moftrou neftaTan-
cta obra.Em feu livramêtófe té 
grade cuydado^c pornoíTa iní-
tãciafe fazem muytas vezes no 
anno audíecias getaes, & aos q 
•eftam prezos por dividas os cõ-
certam cõ as partes,& lhes pro
curam cõqpòíTàm d'algua ma
neyra TatisTazer; Sc aos cj eftanv 
por crimes, pertendê haver ;per-; 
dam da partey&: com elRey, 8c 
defta maneyra íàm muytos os 
que cada anno íàhem livres por 
meyo dos noíTos Padres. 

8 A os cõdenados á morte 
aeodécom particular cuydado, 
procurãdolhejutaméte cornos 
mordomosdascadeás, embar-
gos,q tal vez pegam, &aos que 
ham de padecer (depois de lhe 
aíTíftirao lerda íéteça) ao outro 
dia lhe dam a cÕmunhani,& ao 
terceyro os acõpanham cõ gra
de charidade,ate/ acabare de ef-
pirar em feu tormento, Sc ordi-
nariamente raorrem muy bemf 

' apare- ' 

De qmofa 
levam k-

je de «. 
mer aos\ 
encarce
rados. 

} 

Como Mt 
dem ai. 
cedem 
á morte. 
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Também 
favorecem 

aparelhados, ôecontritos, cora 
finaes de fua falvaçam. Com os 
forçados das galés exercitam 
os Padres de Sam Roque as 
mefinas boas obras,que com os 
prefos das cadeas;& no anno de 
i •jSS.puzéram era liberdade a 
céto 8c oytenta,dos quaes a hus 
alcãçáram perdam, Sc aoutros 
livràram.porcj jà tinham íàtif-
feyto com os annos de íua con-
denaçam; Sc a muytos delles 
alcançaram, que íè lhe pagaíTe 
o ferviço que nas galés tinham 
feyto,depois de comprido o té-
po,em que foram condenados, 
& montou o pagamento mais 
de quatro mil cruzados. 

io A o hoípital açodem 
com a mefma charidade a con< 

os do 'bof-t feífar,confolar, Sc ajudar aqüel-
oital. fes enfermos, Sc pera efta obra' 

de mifericordia íè lhes offere-
ceo huma grande occafiam, no 
anno de 1571. por cauíà da 
fome que houve nas terras de 
Entre Douro Sc Minho,no qual 
tempo concorreram a efta Ci
dade mais de oytomil pobres, 
dos quaes muytos adoeciam, 
8c por ordem dos Padres defta 
cafe, fe recolhiam no hoípital, 
aonde lhes aftiftiam com tam 
grande charidade, que o Co
mendador raòr de Chrifto Dõ 
Diniz de Lancaftro , filho de 
Dom Affbnfo de Lancaftro, 
que entam era o Provedor 
da Mifericordia (& nefta occa
fiam teve rauytàs,era que raof-

trou fua real beneficencia,que, 
com o fangue,herdou dos Reys 
feüs a vos) nam acabava de en
grandecer com louvores, & a-
gradecer com moftras de be
nevolência tara grade piedade. 

11 Muytas coufas feme- MiJpoensA 
lhantes a eftas pudera aqui re- fiahem da 
ferir,Com que os Padres da cafa cafa de S. 
de Sam Roque edificam a Ci- Ro1ue' 
dade de Lisboa,& fazem gran
des ferviços a Deos noíTo Se
nhor . Também pudera dizer 
muyto das miíToens, que defta 
caía fe pedem,pera muytas ter
ras do Arcebiípado, 8c em par
ticular cuftámam os morado
res da muy nobre villa de Se
túbal pedir Padres pelas Coref-1 
maSjOs quaes fe lhe concedem, 
& lhe mandam fempre dos pre
gadores de mayor nome, que 
ally temos, que aífim o deve
mos aos moradores defta tam 
notavel,& tam grandioía villa, 
pelo grande reípeyto que nos 
tem, Sc benevolência com que 
nos tratam. Também íè pude
ram contar os grandes ferviços 
de Deos,que fe tem feguido por 
via dos Padres defta cafa, que 
foram muytas vezes nas arma-
das,que fahiram defte Reyno, 
aíTim a correr a cofta, como a 
outras varias empreíàs;1 nas 
quaes armadas muytas vezes 
exercitaram nam menosotalé-

( to de religioíòs íànctos, que 
a ob~igaçam de foldados es
forçados ; confefTàndo a muy-

S 2 tos, 



Em outras 
• 

muytas 
coufas ex
ercitam os 
Padres ãe 
S. Roque 
fua cha* 
ridâde. 

Doexetciçio da fanãa dou-* 
trina que fempre fauve mfia 
cafa de Sam Roquevdafe hua 
breve noticia dos Padres que 
defdo príncipe continuaram 

com efia tam provey-
tofa occupa-m 

fam. 
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muytos,& animando a todos. 
1 z Deyxo também de re- p , T V L Q X X X X V L 

ferir muytos, Sc muy glonolos 
bautifmos de Mouros nobres, 
& de Gentios, que por vezes fe 
celebram na Igreja de S, Ro
que. E também pudera contar 
da muyta confiança com q ally 
nos trataram fempre os ó; gover
nam o tribunal do faneto Offi-
cio;& ainda pudera dizer mais 
doincõparavel trabalho com q 
os Padres daquella íàncta caía, 
Sc os mais cj temos em Lisboa, 
fe oecupam cõ os q por aquella 
meíà ficam relaxados ao braço 
fecular, que na verdade he tra
balho grandiíTimo , como bé íe 
deyxa ver, & como melhor o 
experimentamos; pofto cj o da
mos por müy bem empregado, 
porque com ellé exercitamos 
noífo minifteno, & fervimosà-
quelle faneto Tribunal. 

13 Deyxo todas eftas cou-
íàs,& outras muytas a eftas fe-
melhantes,porque fe as quizef-
fe contar todas, canfarmehia a 
mim>& moleftaria aosléfes;ba-
fte em fim dizer por remate, C] 
os Padres dê S.Roque cõ muy
ta rezam mereceram o applau-
fo com que foram recebidos 

nefta Corte, & a freqüência 
com que íàm bufeàdos 

naquella cafa» 

Aro poíTo deyxaf 
de me deter em 
fallar no exercí
cio da fãctà dou

trina , que ha na caía de Sam 
Roque, por fer óecupaçam muy 
própria da Companhia, muy 
uíàda dos noíTos,&de que fem
pre fe tem confeguido grande 
bem na republica, pelo muyto 
fruyto que fe colhe áo diante, 
quando com cuydado fe culti
vam as flores da primeyra ida-
dejporque Como diz o Efpiri
to Sancto3 pelo feu a Propheta> 
he grande bem começar lo
go na primavera dos annos 
a levar o jugo do fervíço de 
Deos • nem deícliz eftè officio 
de enfinar mininos, Sc doutri
nar crianças , com às peíToas 
mais graves em dignidade, 
mera cora as cans mais auto

rizadas -

m 

Ier.inThr. 
cj .nu. il> 
Bonum «fl 
virojCúpof 
taueritiug 
ab adolef-
tentiafuai 
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rizadas nos annos;que nam ha
via no mundo peíToa mais gra
ve, nem Princepe mais autori
zado , qüe o incomparavel Pa-

LvideRibad.1 j r e s a m Gregoriob Magno, Sc 
(in eius vita i r 1 11 
menfeMar- com tudo le conta delle , que 

'por fy mefmo-doutrinava os 
mininos^ & quando eftava doé-
te fe fazia levarem huma cami
nha ao lugar aonde os mininos 
vinham tomara liçam, áíliftin-
do cuydadofo ao enfino dos que 
amava como pay: Sc ne o grade 
•màr de occupaçoés,em ó, anda
va quafi afogado,fendo Sumrao 
Pontífice da Igreja de Deos,lhe 
podia tirar o cuydado de aííittir 
à doutrina dosinnocéres.Edas 
epiftolas de Sàm Ieronymo,nos 
cõftao grande cuydaJo;a notá
vel miudeza, cõ q efte gràviili-
mò Padre fe punha a doutrinar 

Hiercn. to. hümaCriancinha Chriftã,como 
1. epift. ad fe pòde v e r . n a s epiftolas a 
Gaudent.de ^ l i • 0 r m 
Pacatuix Gaudencio, & a Líeta* ? 
ft^LSm ' * ^ e m c ^ m 0 exercício 
de ducat.fi- he tam próprio à noíTa Gompa-

nhia,que em nafcen Jo nomun-
do,logo com ellafahiò a luz ef
ta tam bé empregada ocqupa-
çam, pfefahdoíe tanto?deliam os 
feus filhos'mais autorizados, 6 
na formula dos quatro votos fo-
lemnesd feinclúe aobrigaçam 
que fazem os mais autorizados 
da Gõpanhia, de enfinar a dou
trina aos mihinos: & da mefma 
maneyra todos os cj a primeyra 
vez fameleytos emProvinciaes, 

^•^^•^Prclpoíitos,6 ou Reytores,fiçaT* 

d 
('~ Corft. p. j 
'\ C.3.S.3. 

.cõ efta obrigáçam de enfinar *\0udniè 1 
faneta doutrina , pera q enten- clpanhia 
dam , q ainda q fam fuperiores eftima ew 
dos outros por dignidade, dévé (lfar * 
r r r 1 • doutrina. 
íogeytaríe a enfinar, & doutri
nar mininos por humildade; ' 
perfuadindofe,q primeyro quer. 
delles aCompanhia,qüe enfinê j 
a doutrinando que governe os j 
fubditos. Os primeyros da Cõ
panhia, q nefta Provincia com 
feliz éxordioj&ditoíõ applaufo, 
exercitaram tam íàncto minif-
terio,foram os Padres S; Frâcil" 
co deXavier,& oMeftre Simam 
Rodrigues; os quaes dentro do 
Paço a enfinavam aos minino^ 
fidalgos,& fera do Paço a toda 
a forte de gece;& cõ princípios 
tamditofosnam podiam dey-
xarde fer valentes os íücceífos, 
Sc os progrefTos véturofos.E po
fto cjefta obrigáçam pera todos 
os da Companhia he commua, 
pera os moradores defta cafa he 
muyto particular, porcj tanto q 
houve em S^oque púlpito, lo-
góhouve dootrina,a qual fe ce
lebrava todas as tardes dos Do
mingos^ dias fanctoSjCÕ notá
veis concurfos de innumeravel 
gente, que,à volta dos mininos, 
vinham aftiftir a tam íàncto 
minifterio, :\-&i>.-

3 O primeyro P. q em S. 
Roque,por obrigáçam de offi-
cio,íè empregou cõ zelo Apof-
-tolico nefte proveytoío exercí
cio, foy o P.Gõçalo Vaz deMel-
lo,ej foy Provincial,&Prepofito 

••mmmimmimim 
S 3. defta 

0 P.Gon
çalo Vaz 
de Melb 
foy o pri
meyro que 
em S. Ro. 
que enfi-
noú a dou 
tririd, 
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P.Joámde 
Madurey-
ra foy ho-
r- em de 
muytaaa • 
toridade. 

I.p.l.l.C.lti 
num.t. 
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delta caia, o qual entam (alem 
de íua n nyta nobreza) era dos 
mais nomeados pregadores que 
tinha Portugal, & dos mais co
nhecidos em virtude, que havia 
na Companhia,como por vezes 
tenho contado, porque fempre 
efte íàncto exercicio,como tam 
autorizado, andou em peíToas 
defte jaès, como foram tambê 
o Padre Ignacio Martins ( de 
quem logo falaremos mais lar-
gamentejo Padre loám de Ma-
dureyt"á,varám de grande auto
ridade^ letras, o qual focèdeò 
ao Padre Meftre Ignacio,& to
mou poífe defta faneta oecupa-
çam no Domingo feguinte, em 
que acabou de íèr Prepofito de 
Sam Roque; foy efte Padre hü 
dos mais prezados •, Sc dos mais 
exêplares religiofos defta Prò-
vincia,procedendo fempre co
mo filho d aquelie tam nobre, 
& tam honrado cidadam do 
Porto,Hérique Nunes de Gou
vea , de quem falamos na pri
meyra parte defta Chronica; Sc 
também do mefmo Padre dey 
alguma baftante noticia,no li
vro íegüdo da primeyra f partéj 
Sc quem Continuar eftà hiftoria 
as poderá dàr muy grandes. 

4 Quando lhe veyo or
dem pera hir por Vifitador ao 
BraziÍ,como era tam eftiraado 
de todos em Lisboa, Sc em ef-

| pecial dos rtoífos, Sc dos princi-
f pães fidalgos;fizeram eftes tan
tas inftancias por elle nam hir. 

& pareceram aos noíTos Padres 
confultores da Província tam 
ajuftadas com a rezam, qüe re-
folvèiam, que nam fofTe o Pa
dre^ que fe replicaíTe ao Pa--
dre Geral; eftavam já embarca
dos alguns nolTos,que hiam pe
ra o Brazil;diífimulou*o Padre 
Ioàm de Madureyra,& quando 
foubeque eftavam pera dar á 
vela, fe foy meter ha urca en 
que hiam, efcreyendo hum;* 
carta aos Padres cõíultores, pe 
diridolhes pèrdam de nam a-
ceytar fua boa vontade, que ti
nham de o dcyxar em Portu
gal, porem que a charidade de 
Chrifto o apertava de maneyra, 
que nam podia deyxar de fe of-
ferecer logo ao màr, Sc ao mar-
tyrio.parecefe efta carta com a 
que efereveo Sancto * Ignacio 
Martyr,contra os que lhe que
riam impedir o martyrio. 

5 Com efta refoluçam íà-
hiodo portodeLisboa, Sc pri
meyro que tomaíTe o do Btazil, 
foy tomado dos Piratas, Sc em 
breves dias morreo,& emproou 
no porto,& na Bahia da gloria; 
da maneyra que brevemente 
contamos na primeyra h parte; 
efte Padre Ioàm de Madurey-
ra/oy o que focedeo na íàncta 
oecupaçam das doutrinas ao p. 
Meftre Ignacio Martins, que 
sò tal fogeyto podia encher tal 
lugar:procedeo com tanta fà-
tisfaçam, que commummente 
lhe chamavam em Lisboa o 

Sancto, 

Apud Hier. 
lio. de Scri-
ptonbusEc 
clcilafticis. 

1 
h 

X.p.l.l.C.II 
num. 5. 

1 

•mm »<H i a ii Jk— 



•JfMttMfctaaEkfts 

Parte fegündâ. Livro quarto. Cap.XXXXVL 21 í 

P. Fracif 
ço Cardo-
(0 fez as 
doutrinas^ 
com grade 
nome. 

Foy home 
ds grande 
fenitêcia. 

Sancto, 8c aífim foy fua morte 
fentidirmha,â qual focedeo no 
anno de 1601. 

6 Seguiofe outro Padre 
era fazer as doutrinas > que foy 
o Padre Fraciíco Gardoló, cuja 
fama ainda hoje vive em Lif-
boa, porque na verdade foy hu 
dos varoens Apóítobeós da 
Companhiâ:erâ natural da vílk 
de Fornos do Bifpado dê Vi-
zeo.foy homem de grandes*ta-
lehtos;enfinou Philoíbphia, 8c 
\co Theologia, & pregou com 
grandiífimo applaufo: era o pay 
dos pobres,era o remédio dos 
afnigidos-, 8c aíTim foy chorado 
quando morréOjÇomo fe â cada 
hum lhe rnorréíie todo feü bé; 
fazia as doutrinas Com tam gra
de zelo, 8c com tanta applica-*» 
çam,& tkfento,qüe parece cflè 
em Lisboa, & por feus áfredo-
res,o m8do todo hia âpoS elle»; 
contava exemplos de muyta 
edificaçam,com que fazia gra
de abalo nos ou vintes,qué logo 
ao outro dia ó vinham deman
dar na Igreja,& nas craftâá de 
Sam Roque, aonde os hia ef
perar \ pera os ouvir de con* 
fiífara. • 

7 Tratavafe com grandií-
fima aípereza, Sc nam admitia 
mimo nenhum, nem preíerva-
tivos pera a faude, como alguns 
fazem,com capa de nam adoe
cer. Todas as noytes depois de 
tangerem a fe recolher a cón> 
munidade,fe hia o Padre f-tari-*' 

cifeo Cârdofo diante dó San-
ctiíTimo Sacramento, & ally ef
tava em òraçam até a meya 
noyte.-depois d ifto tomava fuá 
difciplina.E por iíTo era taücó 
o fruyto que recolhia nas doü-
trináSiporque era muyta a pe-
nitécia com que tratava o cor
po; & por iíTo o fegüiam tanto 
os homens,porqt̂ e elle conver-
íàva tanto Com Deos•. Morreo 
nefta cafa de Sam Roque , no 
anrtò de 16*04. fendo de idade 
de óo.annos, 8c viverá muytos 
maiSjConforme íua valente cõ-

,preyçâm, fe â nam debilitara 
com tantas mortificaçoens, Sc 
cornos demafiados trabalhos, 
que tomava fobre íy,por acudir 
aos pobres,& aos affligidos; da
do por bem empregados os an
nos de vida que perdeo > pelo 
fruyto das almas que ganhou. 
Sua morte foy muy fentida èm 
toda a Cidade de Lisboa , foy 
grandifsimo oconcurfo dâgê-
teà Igreja de Sam Roque, atè 
os pobres, & os mininos da 
doutrina acudiram com infig-
niaS de trifteza; celebrartdolhe 
eom lagrimas as exequiâs,& cõ 
humprântotâm desfeyto,qüe 
por muyto tempo íenam falou 
em outra coüfà; os pobres par---
ticularmente choravam a per
da de tam proveytofo varam* 
qneaeudia com a doutrina aós 
ignorantes, Sc focorria cora o 
temedio aós neceíTitados* 

Foy miiy< 
to fientidâ 
fuá mortèi 
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carenhas. 

Chronica da Companhia de Iefu,em Portugal. 
porque em todos foy o mais bé 
quifto, Sc o mais amado íupe-
rior,quenaquelles tempos ha
via. E com fer muyto brando, 
também caftigava com muyto 
rigor,quãdo era neceíTario, mas 
com tal modo,& com tam boa 
graça, que os meímos pennité 
ciados lhe ficavam obrigados, 
que eftahe a melhor arte de 
correyçam caftigara culpa , & 
nam efeandalizar a peíToa. Aí-
fim governou o Collegio de S. 
Antâm,o de Coimbra,& a cafa 
de Sam Roque,aonde foy Pre
pofito . O primeyro governo q 
teve foy o Collegio do Algar-
ve,cuja fundaçam lhe devemos, 
porque por feu retpey to íe mo-
veo o illuftriíIimo,& Reveren-
diílimo Dom Fernam Martins 
Mafcarenhas leu irmam, Bifpo 
que entam era do Algarve,a nos 
fundar aquelie Collegio. 

2 E em fim veyo a morrer 
em Roma, no anno de 1637. 
fendo Aíiiftente de Portugal ,& 
tendo de idade 76\annos. Em 

j feu tempo tivemos a boa forte 
| da canonizáçam dos. noíTos 
; dous Sanctos Ignacio de Loyo-1 

la,6V Francifeo de Xavier, na 
qual fe deve grande pai te defte 
bom fucceftb .ao Padre' Nuno 
Mafcarenhas, porque com Tua 
boa agencia^ grande entrada, 
que tinha como Summo Pon
tífice , 8c cornos mais Prince
pes Ecclefiafticosfporque dé to
do* era muyamad 0,8c muy cf-

timado) 

C A P I T V L O XLVII. 

De outros Padres de grande 
virtude, & autoridade, que em 

Sam Roque tiveram o of
ficio de fa%er as dou

trinas. 

O Padre Frãciíco 
Cardofo focedeo, 
no faneto exercí
cio das doutrinas, 

o Padre Nuno Mafcarenhas, 
natural de Montemór o Novo, 
filho de Dom Vazco Mafcare-
nhas,como jà diíTemo$,falando 
de/leu irmam o P. Pero "Mafca
renhas. Também efte graviífi-
mo Padre autorizou muyto ef
ta íàncta oecupaçam, porque 
como era tam illuftre em fan
gue, & primo com irmam de 
Dona Margarida Corte real, 
molherdo Viforrey Dõ Chrif-
tovam de Moura , que entam 
governava efte Reyno,era muy 
conhecido,& muy eftimado: Sc 
por fer de fingular natureza, 
benigno, 8c muy afTavel, trazia 
após íy a Cidade toda , goftan-
do muyto de lhe ouvir ás dou
trinas, qüe fazia com granle 
cuydado, Sc continuaria mais 
nefta tam louvável roccúpa 
çam,íenam foíTe divertido co n 
os governos, em cj o meteram, 
dos quas deo muy boa conta, 

_ _ - -' .. .._ 
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& P. Luis 
Lohofioce-
deo ao P. 
Nuno Mafi 
carenhas-. 

Suas boas 
partes* 
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timadojâlcànçamos o que com 
fer muy devido > tâmbemera 
muy defejâdó. 

3 A o Pâdrè Nüno Maf
carenhas focedeo nefte faneto 
exercício das doutrinas opâdre 
Luis Lobo,natural de Lisboa, 
feü primo com irmam, porque 
foy filho de Domí Ioam Lobo 
Barám de Alvito, &Vcador da 
fazenda delReyD, Sebaftiam, 
8c fua mãy foy Dona Leonor 
Hériques, irmã de Dom Váfco: 
Mafcarenhas,pây do P. Nunó 
Mafcarenhas,& ambos ficavam 
netos do Capitam dos Ginetes 
Dom Ioàm Maícarenhas, Me 
Padre Luis Lobo foy hüm dos 
mais nomeados, 8c exemplares 
Religiofos, que* teve efta Prò-
vincia,principalmente em mor
tificaçam, Sc deíprezo pfopr ÍO; 
foy muy.devoto do UoíToben-
d ito Padre Gonçalo da Sylvey
ra, Sc aíTím procurava com to
das as veras iraitalo no defpre* 
zo de íua peíToa, na verdadeyrâ 
abüegâçam de íua própria von^ 
tade> & em penitencias pübli-
cas,que com muyto gofto fazia* 
fendo o primeyro em hir á eo-
zinhà,& em officios mais hu
mildes decâfá; Sc como era ho
mem de natureza forte- Sc ú)z, 
8c de grandes forças, todas ejt> 
ercitavâ contra fy meímo, fazé-
Jofe contínua guerra, Tem to
ra ir tregoaS, em rezam dos Car
gos que lhe dèrâmi nem âdmi-
tir quarteTporcaufa da idade 6, 

teve;deíorte,qüe poucos havia 
mancebos nos annos,que o pu-
deíTem aturar, como de Acho-
lio velho íàncto diíTe o bema
venturado Sancto b Ambro-
fio, 

4 Foy muy zelofo em ou
vir confifioens, & nos dias de 
júbileos,oü de grandes concür-
fos,fe levantava duas horas an
tes da communidade , pera ter 
íuâ òraçam, Sc dizer miíTa • 8c 
logo em tangendo a levantar a 
communidade, âctidia ao con-
fiféiónario, Sc aturava incanfa 
vel,fem levãtar cabeça,ate nau 
ha,ver mais peíToa nenhuina; 8c 
aífim lhe focedia eftar confef 
fando oyto,nove, Sc dez horas 
Continuas3& ifto muytas vezes-
que he exemplo de mayor edi
ficaçam à vifta dos muytos ju-
bíleos,& grandes concurfos, q 
hàem Sam Roque ; Sc era tam 
notável o zelo qüe tinha em a-
tudircom diligencia ao confif-
fionatfo que efta era fuâ ordi
nária pratica, trazendo fempre 
na boca âqüeJlas reíoluçoens, cj 
repetimos do feü devoto o P. 
Gonçalo di^yWcytÁ,¥régdr até 
enrouquecer •, cofeffar ate nam haver 

\ penitintes, (gp moriiftcar ate morrer-, 

em todas eftas tres coufas foy 
infigne o Padre Luis Lobo : & 
fendo jà vemo,& muy cortado 
Com hüma tòflescomque algus 
o julgavam por ethicG, o eí-
pirito era tam forte,& o alento 
tam géneroíò5que com as mef-

b 
D.Amb.epi 
6o.d'Áchoí 
Vt iuhioreà 
eú nó pof-
fent iconfe-
qui. 

Foy o P. 
Luis Lobo 
muy telo-
(o em ou-, 
virconfif-
foens. 

Cofiétmtíj 
achatado* 
nam dèy-
xdva de 
àcudir á 
penitèciá. 

mas 
-v^r* 
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Era o P. 
Luis Lobo 
o confieffor 
dos pobres. 

::: 

mas forças Te mortificava,& pe-1 
nitenciava,comofeeftiveííe no 
mais robufto^de feus annos; a-
cudindo fempre o primyro às o-
brigaçoés da comunidade, cõ a 
mayor vigilância,^ fortaleza,cj 
imaginar fe pode:atè q finalmé-
te cortado com trabalhos da 
idade,da penitencia , da enfer
midade^ dos governos(porque 
foy Reytor por vezes,& Prepo
fito) veyo a morrer em Évora, 
fendo Provincial, de idade de 
quafi íetenta annos. 

5 Quando fazia as doutri-
nas,era muy ouvido,porqüe àlé 
de ter muyta virtude,. tinha 
muyta graça,& fahia de repen
te com ditos muy avizados, Sc 
engraçados,cora os quaes,entre 
os limites de toda a modeftia,a-
legrava o auditório . Pelas Co-
reímas avifava na doutrina aos 
pobres pedintes, &aos efera-
vos pretos que fe foííem con-
feílar com elle a Sam Roque, 
Sc tomava na íomana certos 
dias,em que na crafta os ouvia 
de confifTam; tendo particular 
gofto^quando fe via cercado de 
pedintes,& de eícravos, que o 
vinham demãdar;& eftes eram 
os feus freguefes, 8c os feus de
votos. Efte foy em fummao P. 
Luis Lobo , de quem fizemos 
efta breve mençàm, por caufa 
da íàncta doutrina , que com 
muyta edificaçam fez em Lif-
boa por muytos annos: delle ao 
diante íe poderàm contar muy-

tos exemplos de gtande edifica 
çâm,porqüe na verdade fua vi
da foy digna de andar na me
mória dos vivos, & nos annaes 
dos mortos. 

6 A © Padre Luis Lobo fe 
feguio,coma occupaçam da 
canada doutrina,o P. Álvaro 
Pirez natural de Lisboa,^ cam
bem foy illuftre em fangue, & 
infigne em zelo; do qual faley 
já nefte livro,no capitulo i6.8i 
também exercitou efte cargc 
das doutrinas com muyta ap 
plicaçam, nam sò em Lisboa, 
mas também em Braga, fendo 
Reytor d'aquelleCollegio;raor-
reo na caía de Sam Roque, no 
anno de 16*41, tendo de idade 
71. íiia morte foy fentidíífima | 
aííim em cafà,como na cidade, 
Sc no Reyno todo , apncle era 
igoalmente conhecido^ & ama
do. 

7 A o Padre Álvaro Pi
rez focedeo o Padre BentoFer-
nandes,religiofode grande in-
nocécia, 5c devida inculpavel. 
Leo muytos annos humanida-
deSjCom muyto louvor,Ieo Phi-
lofophia,&Theologia, foy in
figne Efcriturario, compoz, Sc 
eftarapou tres tomos fobre os 
Gçnefis,& compoz hum fobre 
Sam Lucas,& muytos mais cõ-
puzera,fe a morte o nam leva
ra de feíTenta & feis annos,nefta 
cafa de 'Sam Roque; muyto fe 
poderá ao diate contar de tam 
virruofo Padre , Sc de tam exé-

plar 

OP.dha 
ro Puti 
fetaSdou4 
trims em 
Lisboa. 
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plar fogeyto; eu me contento 
com tocar delle sòduâs coufas: 
feja a primeyra,qúe co.rap.oz,& 

'foy muy 
devoto da 
Virgem N. 
Senhora. 

( • • 

iráprimio eftes tomos (que íàra 
muyTouvados,& eftimados) a-
cudindo fempre cora o meímo 
cuydado,corao os outros,às óC-
cupaçoens ordinárias do púlpi
t o ^ confiílionario; que he boa 
confusám,perà os que, cõ qual
quer capa de occupaçam, jogo 
querem gozar moradia de pri
vilegiados,^ ter praça de apo-
fentados. A fegunda coufa feja, 
que foy devotiíTimoda Virgem 
Maria fenhora noíTa, como Te 
via nam fomente em feus fer-
moens,& doutrinas, nas quaes 
nam ceíTava de encomcndar,cõ 
os mayores affectos de fua al
ma, a devaçára defta Senhora* 
mas tamberfi em feus livros, os 
quaes todos dedicou á eftá fo-
berana Princeíà, fem tratar de 
outros Princepes da terra, aon-> 
de tinha por patrona efta Raî  
nha da gloria.Òmefmo nosmó-
ftrou neftas Tuas obras , nas 
quaes nam acaba Capitulo que 
nam o feche com algum louvor 
defta Emperatriz dos Anjos; & 
8c he admirável o engenho cÔ 
que metia, Sc fempre muyto a 
propofito, eftes dignifsimos lou-*; 
uores,que na verdade aonde há 
amor,& boà vontade , nuca fal
tam palavras perà dar louvores, 
% logo fe acha ,trâÇâ pérâ os 
embutir . Fez as doutrinas pe
las ruas de Lisboa,cora grande 

zelo, 3c igoal trabalho, Sc com 
rara edificaçam,. 

8 Eftes foram os Padres, 
que fe exercitaram nefta faneta 
occupaçam da doutrina ; bem 
fe vé quanto a Companhia pre* 
ZâTemelhante eXercicío, pois o 
encomenda a tam iíluftres fo-
geytos;fe houveíTe de falar nos 
que eftam ainda vivos também 
tinha muyto que dizer; deyxo 
tudo O mais^porque me fica a-
traz o Padre Meftre Ignacio 
Martins, noqüal me heyde dr 
ter com particular gofto. 

* 

C A P Í T V L O XXXXVIII. 

Dafe alguma noticia do Pa
dre Meftre Ignacio Martins, 
de como fe começou applicâra 
eftefanâo exercido de fa^er 

as doutrinas pelas ruas, 
& praças de Lifi 

% 

Ntre todos eftes 
$M Padres tám iníig-

§|neS)& tam zelofos 
no exercício dá 

faneta doutrina ,0 qüe mayór 
nome teve foy o Padre Meftre 
Ignacio MartinS;de cuja entra
da na Cõpanhia faley breveme 
te nâ primeyraà parte;& aííim 
nam quero paííar defte lugar íè 
dar mais alguma notícia defte 

iip.l.i.cap» 
11.num.6j 

tam 
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tam excelléte varàm,pelo muy
to que lhe deve a cafa de Sam 
Roque, cujas couíàs himos co
tando^ pelo muyto que me
rece a toda efta Província, Sc a 
todo o Reyno de Portugal.Na-
ceo em Gouvea, que he huma 
nobre villa, na Província da 
Bèyra,ao pè da ferra da Eftrel-
la,do BifpadodeCoimbra.pro-
cedeo fempre como quem fe ti
nha criado muyto ao bafo da 
Virgem noíTa íenhora, porque 
fendo minino, ordinariamente 
eftava recolhido em hüa ermi
da da Senhora,que eftà em hü 
outeyro,junto da villa de^Gou-
vea,à qual chamam hoje noíTa 
Senhora da Vera Cruz,que he 
cafa de muyta romagem , Sc de 
muytos milagrea,â qual depois 
o mefmo Padre Ignacio Mar
tins , íendojáda Companhia, 
pela grande devaçam que lhe 
tinha,fez muytos donativos de 
frontaes/veftimentas, & outras 
peças(que eu nella vi, comas 
eícrituras,& doaçoens autenti
cas ) alcançando outras boas 
efmolas,pera eftà ermida. 

2 Socedeo,que no princi
pio do anno de i j 7 2.íe fez cõ-
gregaçam provincial por caufa 
da morte do bemavéturado P. 
Francifeo de Borja, terceyro 
Geral da Companhia, a qual fe 
teve nonóíTo Collegio de Évo
ra (por entam ally aíliftir elRey 
Dom Sebaftiam, Sc o Cardeal 

I Infante , os quaes moftràranr 

gofto de fe fazer a cõgregaçam, 
naquella real cidade.) Nefta 
congregaçam foy eleyto oP. 
Ignacio Martins pera hir a Ro-
maàcriaçam do novo Geral: à 
volta veyo por Padua,& vi fitou 
o íàgrado depofito de feu gran
de avogado Sancto Antônio, il
luftre Português, mayor faneto 
entre os Padres Menores, glo
ria de toda a Lufitania,&a mais 
conhecida grandeza, entre as 
mais celebradas que goza íua 
nobilifsima pátria Lisboa. 

3 Namíè pode facilmen
te crer o notável abalo, que te
ve em fua alma, quando,entre 
as íàgradas reliquias defte gran
de frade Menor, vio frefca, Sc 
inteyra alingoa daquelle pre
gador da verdade(& já S. Boa-
ventura b teve outra femelhan-
te boaventurade fentir em fua 
alma com efta vifta erTeytos fo-
brenaturaes,& movimentps di
vinos) dally fe refolveode imi
tar muyto de veras ao Sancto 
Portuguès,párticularmente na- J 
quellas virtudes,por onde o Se
nhor lhe quiz confervar a lin-
goa incorrupta,que parece foy 
por fer tam grande meftre da 

:virtude, 8c pregador da verda
de. Vindo a Portugal logo mu
dou o eftylo no púlpito, porque 
íendo dantes muy culto nas pa-
Iavras,muy polido, & corteíãm 
nos difeuríos( como quem tra
tava nam sò de pregar na corte, 
mas também de contentar aos I 

- 1 

Comoft 
moveovè-
do a lin» 
goa uim-
rupta 
.S.Antm 

b 
Apud Sur. 
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Como o P. 
\M.lg)iacio 
fie occupou 
em fazer 
as doutri
nas. 

corteíaos ) de tal maneyra fe 
mudou , que d'ally por diante 
nam tratou mais, que de con
tentar a Deos; de pregar pcni-
tenci.a,períeguir os* vícios, Sc 
enfinar a doutrina, com tal fer-
vor,qaereprefentavahum Sam 
Paulo ; Sc aquella fua Ijingoa 
parecia de Sancto. AntonioJ: Sc 
com tam bom fucceífo, que fe 
d'antes muytos o ouviam, de
pois todos o buícavam; que (9 
hum pregador íè réfolveífe a 
pregar como Apoftolo, mais 
gente o havia de bulcar por ze-
lofo.que porgracioío. • •>,! 

4 E pera que o fruyto fof 
fe mayor, totalmente fe entre
gou a Deos, & tratou da òra
ç a m ^ logo perâ.que tomaíTe a 
augoa mais em fua fonte , tra
tou muyto de propófito,da boa 
criaçam dos mininos .em íua 
tenra idade: começou a íahir 
Com as doutrinas, da maneyra 
que hoje,vemos ufar; porque 
naquelles primeyros annos fe 
faziam dentro da 4greja de S/ 
Roque,fahindo «primeyrb o ir
mam Sancriftam cora a cam
painha, deícor rendo pelas ruas 
de Lisboa, ajuntando os raini-
aos,8c convocando o povo pera 
a Igreja de Sam Roque, aonde 
do púlpito íe fazia a doutrina. 
Porem no anno de 15 81. fahio 
a íàncta doutrina mais confia-
darrtente pelas ruas de Lisboa, 
levada pelo Padre Meftre Igna
cio Martins, varam Jverdadey-

venceo. 

ramente apoftolico, 8c como 
tal reconhecido, & eftimado 
em todo efte Reyno;o qual pe
ra íahir com êfte faneto inten-
co,uíava de todas as boas tra-
ças, que Tua muyta charidade, 
& zelo lhe en finavam . Comi r>ifficu^ 
tudo como ainda naquelle te- dades que 
po nam era eftimado aquelie 
modo de ajuntar os mininos, 
&.levalos* pela rua diante de 
íy a hum certo lugar, pera lhes 
enfinar as oraçoens, teve gran
des trabalhos, & dificuldades 
que vencer;porque como nam 
eftavam os mininos domefti-
cados, &.eftegadohe muyto-
mao de governar, euftavalhe 
muyto ao Padre ajuntalos pe
las eíchoías, levalos em ordem 
pelas ruas, & telos quietos, & 
calados no tempo da doutrina: 
Sc por outra parte a natureza 
Tazia feu officio , moftrando 
grandes refiftencias, em fe ha-
iver de vencer,& abater aquella 
humilde occupaçam ; foram 
taes ás repugnancias, que lhe 
acontecia bateremlhe os joe-, 
lhos hum no outro cõ tremor, 
• como fe éftiveíTe lutando com 
hüa rijaceíàm* 

: j E na verdade , nam 'po
dia deyxar de caufar pena, & 
raoleftia naquelles princípios a 
hum homem tam autorizado, 
Doutor em Theologia, 8c pre
gador dèiRey,hir pelas ruas de 
Lisboa com hua cana na mam, 

governando hus poucos de mi-

T ninos, 

Acha gra
desrepug-
niuias ao 
principio. 
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Como d di
abo lhe fa
zia guerra 

ninos,íeytominino com elles, 
cantando, Sc repetihdolhesàs 
oraçoens;o qúe hoje nam pare
ce tam cuftoío aos noíTos que o 
fa »em,por íèr já tam ufado, Sc 
ficar pelo PadreMeftre Ignacio 
tam autorizado.Defta maneyra 
o encontrou hua vez o Biípo da 
Ilha Terceyra,t} era feu irmam, | 
8c envergonhandofe deo ver 
d'aquella forte, feapeóu, & pe
gando do Padre no meyo da 
rua, lhe afTeou, Sc eftranhou tal 
occupaçam, dizendolhe, que 
pois nam fe eftimava a fy, que 
b nam deshonraííe a elle; tudo 
oüvio o Padre Meftre Igna-
cio,fem lhe reíponder palavra; 
Sc depois de elle fe hir , diíTê 
ao corrpanhcyro, que aquel
ie Bifpo era fattcto em'tudo * 
tirado em fer feu irmam, 8c 
eftranhar aquella fua occupa
çam. 

6 Nam era sò o Bifpo 
feu irmam o que lhe refiftia 
a efta faneta occupaçam, nem 
era sò a guerra domeftic3 dá 
natureza repugnante, mas era 
graneje à refiftencia que lhe fa
zia o commum inimigo por fy, , 
Sc por feus miniftros vifível, & 
invifivelraente, pelo tirar defte 
íàncto exercício, vendo ográh-
de fruyto que deite fe havia de 
feguir. Indo huma vez coma 
doutrina pela* rua nova, fenti.o 
o irmarrv,que o acompanhava, 
àirppreííarn de hüma grande 
bofetada, que fe deo ao-Padre, 

Bifai-, 

refpoiirler 
na doutri
na. 

M.Ignacio,& acudifndologoo 
irmam, buícándoo.autor efe 
tal atrevimento, fem .achar 
ninguém, lhe diíTe ó Padre, 
aquietayvotf? irmam, yam he 
nada, Immiaus homo hocfècit. Po
rém quanto mayores.-ciam as 
guerras do inimigo,tanto mais 
glorioíàs foram as victorias do 
Padre, . mu 

7 A o principio eram 
y poucos os que o queriam j~jJf qm 

feguir pelas ruas , 8ç jnuyto havia em 
menos os que fe atreviam*2 
lhe reíponder âspreguntas que 
fazia . Foy porém crecendo 
o auditório nas doutrinas, mas 
ainda nam ouíàvam a reípon
der âs preguntas que Jhes fa
zia ; particularmente os que 
.eram mais erecidqs na idade. 
Eftava elle huma vez nas efea-

I das do hoípital de Lisboa, aon
de tinha humi grande áudiro-, 
rio; foy préguntando a alguns 
mininos as óraçoens; 3c pera 
que os homens nam eüydaf-
Tem que eftavam izentbs depá-

j gar tamhenr o tjíbüto á íàn
cta doutrina, começa o padre 
Meftre Ignacio com fua boa 
graça, a pedir-lhes conta das 
óraçoens. Nam efta vam* os 

voúvintcs ainda acúftumádos a 
decorar eftas liçoens em pu
blico- faziafelhes muy diffi-
caltofo aos grandes refpOnder 
em voz alta, diante de tan* 
tos mininos : nam deífiftia o 
Pa^fe ém * fua Tan&à D;QI fia; 

í 

f 

pergun-
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Síat.ctp.ii 
1.1 j.Et pu-
:ros clamã-
:es in tem
plo , Ozanà 
filio Dauid* 

Pf.8.n.}.Ex 
õre infantiü 
& laítentiú 

Esr/ecifti 
udem. 

De como 
hüa criãça 

evto de 
refipondeo 
na doutri 

na. 

e 
In Imagn. 
nrimi fecu-
iSocet.Ie^ 
"u,l.?. c. 6. 
fol.mihi 5 5 2. 

perguntava a-hâmy efeuzava-
íè efte; hia logo a outro, ti-
ravalhc efte o chapêo, & da-
davafe por reípondido, &por 
efeuzo; perfiftia o Padre , vol
tava fonte outro,pergttntaVâlhe 
asòraçoens, 8c querendo efte 
começar a fallar, começavamfe 
a rir os de mais, Sc logo aquelie 
envergonhadofe calava, & Te 
dava por eícuzó, 

8 * Nam deTmayoü o Padre 
Meftre ígüacio- vayfe ter com 
huma criança de peyto, que ef
tava no colo da may,que tinha 
íeis. mefes de idade, dízlhé qüe 
lhe repita a Ave Maria . Cafo 
prpdigiofo , levanta a crian
cinha a voz (como fe foífe hum 
daqüeilesminirtGS* que no dia 
da entrada do Senhorc em íe* 
ruíàlém lhe bradavam Ozaná) 
repete a Ave Maria; dandolhe 
lingoa, Sc menéandolhe o plec-
tro aquelie Senhor de qüèm 
diz o feu Propheta,dque da bo
ca de femelhantes infantes, Sc 
crianças de peyico recebeo o 
mais perfeytb louvor.Êfte rnila* 
gre da faneta doutrina; teve en
tam por teftemunhas a cidade 
de Lisboa,porque por toda ellà 
foou logo a fama, autorizada 
com tantas teftemuhas de vifta, 
que fe acharam prefentes. E ca
be tiveram noticia defte notá
vel íucceíío os noíTos muy Re •-
. erédos Padres daProvincia de 
Frandes,porque no feu erudito 
livro do primeyrq e feculo da 

Companhia, nos contam ef
te admirável cafo .. Com tara 
bon principio refpondiam os 
ouvintes daíly por diante com 
mais confiança à vííla das vo
zes daquelle innocente; por
que quando Deos f quer, íólta 
a lingoa aos mudos, & faz elo
qüentes as Crianças ? 8c na ver
dade, que foram taes os pro-
greíTos, que d ally por dknte 
teve a faneta doutrina; &ía-
hham os mininos de Lisboa 
também enfinados, que logo 
parece tiveram principfo tam 
milagroíó. 

p Tinha' porem o Padre 
muytó trabalho em governar 
juntos,& em ordem aquella íua 
foldadefea, porque nam havia 
ainda ócuftume delevar badey-
ras(como hoje vemos) as quaes 
elles houveíTem de feguir, quã-
do faziam fuás marchas, com o 
Pâdre,aó lugar deftinado pera 
a doutrina: andando elle ima
ginando no meyo qüe hífto 
podia havei1; teve dormindo 
hum fonho , com qüe efteve 
lidando muyto tempo ; re-
prefentavafelhe hüma bandey---
ra j feyta ao modo das que 
trazem Os ífmaos da fahctâ 
Mifericordia, a qual fegüiam 
muytos mininos » mas logo, 
entre fonhós, fe lhe repreíenta-
vam também grandes difficul-
dades,& jà lhe parecia , que os 
irmãos da faneta Mifericordia 
lhe vinham com embargos, 

f 
Sap. to.h-òi 
z i . Línguas 
infantiú fe=-
cit eíle di-
íertasi 

Üprinciph 
que teve le 
var as bã" 
deyras nà 
doutrina. 

T 2 por 
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em ordem 
as fiuas 
doutrinaS\ 

por lhe tomar a íua infigniâ.E£ 
peitou o Padre, Sc fahindo def
ta grande lida,hindo à portaria 
encontra com hüra dos feus 
mininos dà doütrittà, o qual 
trazia fobre huma hàfte hümà 
taboâ com duas imagens de 
Sanctos de papel, de huma •, 8c 
da outra parte, da màneyrà 
qüe dormindo Te lhe reprefen-
târam. \-

io È julgando que nam 
carecia ifto de myfterio,fe re-
folveo a íàhir cõ as íuas badey-
râs,naqüella for/na quehdje ve-
moS;que foy fem duvida traça 
divina,reprefentâdà emTonhos, 
mas executada por efte vigilan
te fervo, qüe no mefmo dia 
poz em campo fua infantaria, 
8c a íom nara de tambores rou* 
Cos, nem de pífaros fibilantes^ 
más ao fora orando, & fuave de 
capellas de'muficoséxceliehtesj 
Sc da campainha, que diante 
hia tocando hüm irmâm üoíTo 
(&tal vez a levava o pè Leâm 
Henriques, ou algum dos mais 
autorizados) & com a infígnia 
das novas bândéyrâS, que fe* 
guiam eftes Teus toldados; hiri* 
do elle na retaguarda defte flo
rido exercito, com a foa cana* 
que era a lança mais ditofa,que 
â de Achilles,eóm que vencia á 
ignorância, &triüraphavà do 
infernòvCõ efte feü cíquadram, 
jà pofto em melhor órdê , che
gava o Padre ao lugar da dou
trina, Sc ally levantando a voz 

— * - ' UIT in i . u • - , , a 

• 

(que a tinha elle muy clara , Sc 
rauyfonora) começava com a-
qüélle feu tam folemne, Sc efti
mado principio, T elo final3dafan-
8a Cruz^^c. Sc rematava a dou
trina com a confiíTam;gtral,qüe 
começava em voz alta,«5c dòlo-
roíà,dizendo,Eu pecccdoririuyto 
errado3(gfc-entoandoelle, Sc fe-
güindoo o auditório, Com os 
meímos brados; àCàhàndofe eí-
tà ácçamcõ repetir tres vezes, 
Senhor SDeos, mifericordia,. 

CAPITVLOXLVIII. 

Jlpontamfe "alguns cafospaf-
ticalares ,&bons fuceffos do 
Padre Meftre Ignacio, que 

alcançava, por meyo da 
ra\ 

í>ra efte luzído ef-
quadram de mini-
hoiinnocentes, à-

'pfegoavá o J?adre 
Meftre Ignacio guerra defeu-
bertâ contra os viciòs, conquif-
tàndo o inferno, 8c vencendo o 
diabo»Com eftà fua foldàcklcà, -
fazia entradas VenturofaS, huas 
vezes contra às Comédias, das 
qüàes foy gram perfeguidor, 
por càüfa dás libèrdades,côque 
naquelles tempos fe faziam ef-
tastam ociofas reprefentàçoês, 
' ' - ' • 1 ' " - ' ' I " - ^ 1 , • 

_ o que 

Da vito
ria o' d-
cançott 
ira as d 
médias. 

41 
O] 
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0 que prefentindo os Come-. 
diantes,vsàram de traça, Sc fe 
acolheram a fagrado, fazendo 
concerto>& avença com o Pro
vedor do hofpital, q lhe dariam 
por caía Comedia hum tanto, 
pera efmola do hofpital ( que o 
diabo também fe vefte com ca
pa de piedade ) pera que lhes 
deflem franca licença, fera de
ferir aos embargos cj lhes pu
nha o Padre Meftre Ignacio. 
Bem vio elle a guerra, que com 
efte interefTe lhe faziam os 
feus adveríàrios, mas nam def-
mayou com tal invençam, pro
curou logo cõtraminala, enfor-
moufe de quanto podia vir a 
render aquella promeíTa,& cõf-
tandolhe que feria atè cem mil 
reys,namlhe parcceo portam 
pouco preço perder tam grande 
victoria: orTereceo ao Provedor 
os cem mil reys, fiado naquelle 
Senhor, cujas partes defendia, 
que elle naquelle anno os ha
veria de efmola, & que pera ós 
annos fegüintes Deos proveria. 
Voltando a cafa com efta con
fiança, cfcaçamente tinha en
trado a portariaj, quando hum 
homem defconhecido lhe en
tregou cem mil reys era prata, 
dizendo, que certa peíToa lhos 
mandava por devaçam, pera el
le os empregar em ferviço de 
Deos,como fez,dandoos pera o 
hofpitaljficando defta maneyra 
os pobres providos, 8c os C0-

1 mediantes efcuíàdos. 
i « - 1 

2 Advertindo também o \€om }e. 
Padre Meftre Ignacio, como vouadot 
naquella paragem da Cidade, *rina ao 
que chamam Corpo fancto,cõ- %?&** 
corriam muytos eftrangeyros 
de toda a forte de gente, Ca* 
tholicos,Hereges, íoldados, Sc 
marinheyros;pondoem ordem 
a fua luzicia íoldadeíca; entrou, 
& conquiftou aquella praça,le
vantando â bandeyra da faneta 
doutrina em hum lugar eminé-
te,á porta da* ermida de noíTa 
Senhora da graça, que até o dia 
de hoje nos faz ally muy bom 
gafalhado,porque em todas as 
femanas,em hum certo dia,ally 
açode a faneta doutrina a con-. 
tinuar a boa poíTe daquella pra 
ça,que fe ganhou, pela faneta 
induftria do Padre Meftre Ig-
nacio,com grade fruyto dos ou-
vintes,porque todos a cudiam á 
doutrina;& os que fenam apro-
veytavâm,pelo menos fe con
fundiam; 

3 Outro lugar havia em 
Lisboa , que o diabo tinha 
conquiftàdo, no qual fe tinha 
feyto muyto forte , 8c era ou
tra praça mayor, qual he a 
ribeyra defta Cidade, povoada 
de grande chufma de gente ru
de, queefquecida totalmente 
das coufas de fua falvaçam , íe 
emprega toda na lambugem 
do ganho temporal » Aqui 
concorrem toda a íorte dos 
que chamamos ribeyrinhòs, 
maràos,moços do facco,da fey-

t) füctétfo 
que tevê 
com a dou 
trinà \ni 
ribeyra^ 

T 3 rinha, 



222 Chronica da Companhia de Iefu,em PortugaL 

Trabalho, 
que oP.ti
nha cõ ef
tes ouvi» 
tes. 

rinha, «Sc outros de femelhante . 
feytio;& o peor he, que aqui Te 
avèzam ao mao cuftume de la
çar mam das bolfas alheyas; & 
fe tem efta paragem em Lisboa 
por hüma feyra da Ladra, «5c 
feminario de formigeyros, que 
ao diante íe vem a graduar em 
famofos officiàes; entrou pois 
nefta praça o Padre Meftre Ig
nacio com venturofo íucceíTo, 
&arendèo â'faneta doutrina, 
arvorandOj&defenrolãdo nellà 
feu eftendarte real. Teve o bÕ 
Padre ao principio muyto tra
balho em ajutar eftes trabalho-
Tos ouvintes,porc] maistratavam 
do vintém, em que traziam o 
olho por interece, que da vero-
nica de chumbo, que o Padre 
lhes offerecia por premio;& af-
fim lhe era neceíTario (pera os 
trazer a ouvir a faneta doutri-
na,ou por bem,ou por mal)mã-
darlhes tomar os chapèos, & 
carapuças, que fe metiam em 
hum facco , & fe entregavam a 
hum fiel depofitario,em quanto 
aftíftiam à dóutrina;& depois fe 
reftituia,cómtoda a fidelidade, 
cada peça a íeu dono, aífiftindo 
o bom Padre com toda a dili
gencia^ efta deftribuiçam, 8C 
entrega. 

4 Mas dahi a pouco fe lhe 
fizeram mais domefticos eftes 
feus ouvin tes,& acudiam de Tua 
livre Vontade , fem fer neçefla-
rio penhóralos, Daqui íe feguio 

[ hum grande fruyto; porque àlé 

de apreenderem a doutrina, que 
dantes nam.fabiam, deram em 
fer muy fieis no ajheyo, que 
d'antes apanhavam ; 8c os que 
eram mais çüftumadós a achai 
bolfas antes de fe perderé, dally 
por diante as reftituíam depois 
de perdidas,Te a cafo asacha-
vam,como algumas vezes íuc-
cedia;& tal houve que achan
do huma bolfa com hum anel 
depreçOjÒVfetenta &fete cru
zados emooroj a levou ao Pa
dre pera a publicar, Sc perafe 
dar ao dono,couíà (\ foy muyto 
eftimàda,& feftejada,por quan
to efte moço era conhecido por 
grande formigueyro, ornais 
avezado a tomar bolíàs a-
lheyas,que à reftituir as acha-
das;julgandotodos efte por hü 
dos grandes milagres do Padre 
Meftre Ignacio-, 

"y Nam paravam neftes 
lugares ás conquiftas victorio-
íàs da faneta doutrina, porque 
também a levou aosprezos do 
limoeyro, aos troncos de Por-
tuguezes,& Cafteíhanos,redü-
dandolhe defte faneto exerci-
cio,nam somente proveyto ef-
piritual perá as almas,mas tam
bém remédio temporal pera os 
corpos;levandolhe groíTas eí-
molas de pam, carne* peyxe, a-
goa ; o que tudo fe levava em 
prociíTam, com a bandeyra da 
íàncta deutrina arvorada, Sc cõ 
muficas.muy eftremadas; Sc a-
cho que sò de quartas de agoa 

Dofruytoj 
que a/cã. 
çou comas 
doutrinas 
na rdey> 
ra. 

Comoacu-
diaaoseri 
carceraM 

paíTaví 
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Cwyfaw 
a doutrina 
atsptMS-

paliava ordinàiiamente o>nu
mero de duzentas •; acudindo 
muyta gente grave,& autoriza-
da,nam fó a ver a celebridade 
com que fe fazia efte acto de 
tanta piedade, mas tàmbem a 
acompanhar, & ajudar obra 
tam faneta. Ate o Archiduqüe 
Cardeal defejóu ver efta prô -
ciíTam, Sc no anno de 1588a 
levon o Padre Meftre Ignacio 
pelo terreyro do Paço, aonde 
elle eftava eíperando , aqui pà> 
rou a faneta doütrina,& pondo 
no cham as quartas'de agoa, Sc 
os ceftos de para Sc carne, lhe 
deram huma íúave mufica,cou-
íâqüe muyto eftimoü aquelie 
Príncipe, louvando a müytá 1 
charidade,S: a boa, graça do P» 
Meftre Ignacio, co qüelevava 
aquella efmola , acudindo ás 
bocas,& recreando os ouvidos. 
Atè os forçados das galés hia 
vifitar,& confolaro Padre Me--
ftre Ignacio com os feus mini
nos da doutrina,kvandolhe ef-
molas,mimos>& outros regalos, 
qüe por fua ordem íe lhes def-
tribuUm. ••• • 

6 Nam contente efte fan
eto varàmcora o que já tinha 
conquiftadô,& rendido à faneta 
doutrina dos Portugueses, Sc 
mais gente branca; no anno de 
1 $87.cratoü de conquiftar os 
negros,& mais gente preta,que 
nefta cidade he muytaj & muy 
neceífitâda dâ doutrina Chril-

223 
, taávidade, chamou aos piinci* 
pães das naçoens; 8c juntos em 
conclave lhes propoz o grande 
bem que íe leguiria de oüvirê a 
doutrina , que ellés muyto de-
Viàm eftimar -, pois todos eram 
Chriftãos. Os qüe foram cha
mados ao confelho, primeyra- Confepho^ 
mente moftràram boa vontade, [fezcom os 
porém repreíentàrâm,düas,qüc \pretos-. 
pareciam as principaes difficuT 
dadés:â primeyra ei'â, que pela 
fomána nam fe podiam ajuntar, 
por^andaremoccüpados no ler 
viço de feus fenhores; a íegü Ir-, 
que perâ fer àos Domingos, & 
dias íànctos de goardâ , lhes fe 
ria a elles de grande incômodo, 
porque nos taes dias fe ajuntan 
Cada huma das naçoens por iy; 

em Teus bayrros •&,pera fe ali
viarem do trabalho da íomaüa, 
gaitam as tardes em íüas feftas, 
& baylos(porque os criados, & 

' em eípecial os eferavos traba
lham pela femana, mâs querem 
folgar ao Domingo)poièm nam 1 
óbftantes eftas difficuldades,fe 
aííentou neftá cõnfulta(üa qual 
O Padre Meftre Ignacio preze* 

I dia) q cada Domingo fàhiriam 
I á doutrina finéo naçoens, & co1 

mo eram por todas vinte j as 
I qué entam havia em Lisboa, 
ficavam nó mez cahtndo hum 
Domingo pera à doutrina, & 
tres Domingos , & os dias fâm 
ctos lhe ficavam livres > pera 
fuás recreaçoensj 

ta:pera fe iftoeXeCütar comais 7 Coníbltadó ó ttegocio 

T 4 nelh 
t»«t>U.'.. nmtmm 
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nefta forma, ordenou o Padre 
por via deftes mefmos feus ma-
yoraes,queem hum Domingo 
dos feguintes fariam huma pro-
ciíTam à Igreja {do hofpital dei 
Rey,aonde por remate fe orde
naria o negocio,& fe aífentaria, 
& tomaria a ultima refeíuçam. 
Aííim íuccedeo, Sc acudiram a 
efta Igreja mais de mil pretos: 
junto todo efte luzido exercito 
de negros, branqueados com a 

,augoa do íàncto bautifmo,& re
partidos com doze bandeyras: 
depois de recolhidos na Igreja, 
o Padre Meftre ignacio do púl
pito lhes fez íua pratica , falan-
dolhes a feu modo,& quafi pela 
íua Jingoagé, pera que melhor 
o entendeíTero;quehum varam 
íàncto,ainda que feja fabio, ca
bem íàbe fiügirfe ignorante, 
quando obriga a charidade; 
como Sam * Paulo, que dizia, 
Faflus fium infiptens, vos me coegiílis. 

Ally lhes deo conta do que eT 
tava aíTentadojtõ os feus prin-
cipaes; «Sc perguntandolhé fe 
eram cõtentes do que lhes pro-
punha,acerca do Domingo,em 
por tramo haviam de vir ? Res
ponderam todos com grande 
alegria,5c alvoroço, Sc com ou
tros vivas,& finaesdefefta,fey-
tos a íeu modo,que eram muy
to cõtentes;com iftofe acabou 
a folemnidade d'aquelle dia; Sc 
aífim nefta forma,«5c bem orde
nada difpofiçam, continuaram 
muytos annos, acudindo à fan-

I 

cta doutrina; Sc fora grade obra 
de mifericordia, íe ainda conti-
nuaíTe efte bem cuftume; que 
Deos noíTo Senhor,igoaImente 
abre o ce'0 pera os .pretos de 
Ethiopia,& pera os brancos de 
Europa. * 

C A P I T V L O XXXXIX. 

Das traças que tomava pera 
enfinar, & trazer os mininos 
d doutrina: de hum cafo de 
muyta edificaçam,que Ihefo-
cedeo com o Cardeal Alberto: 
& das cantigas, que compur 

nhapera os mininos canr» 
tarem na dou-* 

trina. 

Era 0 Padre Mef
tre JIgnacio íàhir 
com efte faneto 
intento, ufava de 

todos os meyos, que fua muyta 
charidade lhe inventava : Dera 

• • n 1 . * 'Dos Ptt 

os mininos eftudarem de me- mio^que 
lhor vontade as oraçoens, Sc os' dava aos 
diálogos da cartilha, & acudirê HuerÍ 
com diligencia á doutrina, lhes dfm

f Z 
bufeava, 8c dava premiofinhos, ^ ' " 
contas,veronicas, Sc femeihan-
t-*s ccuTas de devaçam(que a vi
fta do prêmio , pofto que feja 
pequeno, excita ainda os ve-
lhos,&e/perta os de menos ida
de ) pera ter fempre que lhes 

I C í 

dar 
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Das cotas 
que dava. 

i • 

i 

dar alcançou huma eímóla nos , 
Alraafens de hü tanto de chu-
bo, do qual mandava fazer as 
veronicas,humas pequenas, Sc 
outras grandes; & entreellas 
havia humasdo tamanho de hü 
patâcàm,qúe tinham dé huma 
parte hüra Chrifto crucificado, 
Sc dà outra huma imagem da 
Conceyçamdâ Senhora, «5c ef 
taseràm de grande eftima 3 Sc 
nam às dava fenam à quê muy 
bem*ás merecia;côfttentàttdofe 
a gente naquelle tempo de óü-
ro,cõ trazer verônicas de chú-' 
bo; as quaes pofto qüe andam 
agora melhoradas na matéria, 
por iíTo andam atrazadas na vé-
neraçarajqüé atè ifto tem o té-
pó depravado,raüdândo ém of-
tentaçám de enfeyfcès 3 O qüé ós 
Sanctos inventaram peiâ exer
cício de devaçam; &tomáftdó 
peta atavios de vaidade òs meí-
mos inftrumentos da piedade. 

2 Com â meímá confian
ça com que dàVà hümâ veroni-
cà de chumbo,oncreciâ hürriàs 
contas df carvàra ( que âíTim 
chamavàth às qüé mandava fa
zer, dandolhe por muy póücó 
dinheyro muytas dúzias) eftas 
repartia pelos mininos, 5c tal 
vez as dava aos mais ricos 3 Sc 
mais illuftres * Contarey nefte 
particular hüra cafo de eftra-
nha edificaçam; eftava elle hua 
vez fazendoá fua doutrina no 
terreyródó Paçóirtàs efcádas 
aonde hoje íe aí loja á cómpâ-

.. 

nhia,que eftà de guarda;aíTifti a 
najanella^fcüVqueoS Gover
nadores dêlw-Reyno cúftüma-
vam Veras feftas daqüelle tei-
reyró) o Cardeal Alberto-,fi-
Ihodo tmperádor Maximilia-
no , Archiduqüe de Aüftríai 
Sc irmam de tres fcmperadores, 
(RodolfojMátthiaSj&Fernãdo) 
Prihtipe digniíTímbdos eftâdos 
deFrândes( o qual entam go-
verríâVâ efte Reyno)'porem ef-
táVã recolhido dentro com as 
vidraças eorridaS,de tal maney
ra qüe elle Via, fem o Veiem. 
Chegóü o Padre Meftre ígna 
ció pelo difeürfo da doutrina 2 
hümpafíó,nelle muy uzado, t] 
era pergutar â todos fe tinham 
contas? E em prova da deVaçàm 
dá Senhórâ,fazia com o audi
tório, que Cada hüm íàhiíTé a 
publico^ fazendo moftrâ, 8c da
do conta de íüas contas • Sc era 
nèfté particular tanta a con
fiança do Padre, Sc tinha ordi
nariamente tam (jons íüceífe» 
riêfté feu aláfdo geral, qüe com 
•tódós entendia > Sc nenhum fe 
lhe efeuíàva de móftrai* as fuás 
contas, havédó por Vezes muy
ta feftâ Uo auditório, em rezam 
dà boâ graça Com qüe o Padre 
eniendia,àtè cõ os mais grâves3 

qüe pór medOjOvl pór vergonha 
traziam* èc moftravam contas. 

3 Foy elle defta Vez fazé 
dó füa refenha", Sc perguntando 
pelas contas, chegou com os 
olhos ao lugar da janella, áõde 

fabià~ 

•nfisifiid d 
Cardeal 
Alberto ã 
doutrina-. 

Como per
guntava 
pelas ioü-
tas. 
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Mâdahüas 
contas ao 
Cardeal. 

Mo fira o 
Cardealas 
contas. 

fabiaque eftava oCárdeal, Sc 
com a mefma confiança, enten
dendo com elle,lí|è]pedio, que 
quizeíTe também lua Alteza, 
honrar aquelie auditório, moT 
trando fuás contas, pois també 
era devoto da Senhora; & ven
do que lhe nam reípondiam, 
virandofe pera o povo,diííe: pa
rece que nos nam quer moftrar 
as íuas cotas ricas; & logo cha
mou hum minino da doutrina 
(que eftes éramos feus embay-
xadores)& lhe poz íòbre o cha-
peo huas das fuás cotas de car-
vam,dizendolhe quefoíTe afli-
ma,& que de íua parte as orTe-
receíTe a íua Altezá.Sahe logo 
efte anjo da embayxada , íôbe 
as primcyras efeadas,atravèíla a 
fala dos Tudefcos, paíTa por to
das as mais eícadas,,falas,& cor-
redores,véce quátasguardas cuf-
tumam aíTiftir nas poetas reaes 
entra dentro da câmara, aonde 
eftava o SereniíTimo Princepe, 
põem o joelho no cham , Sc na 
'alva do chapèo lhe oífereceo 
•is contas de carvam;recebeoas 
o ChriftianiíTimo Cardeal, & 
com a confiança de Princepe, 
fez logo abrir a janélla; 8c mof 
trandofe ao auditório, deytou o 
braço fora, moftrando ao povo 
as contas da íàncta doutrina, q 
o Padre Meftre Ignacio lhe 
mãdou.Cõa vifta de acçam de 
tanta chriftandade, foy grande 
oapplauíb no auditório; levan-

I tando todos hum grande viva, 

nam menos ao Princepe,que ao 
Pádre.a efte pela íànda confU-
ça,ao Princepe pela grande pie* 
dade. 

4 De ou trás muytas sactas 
traças uzava pera trazer cente-
tes os mininos, 8c pera os fazer 
tomar de c-òr a doutrina ; hiaos 
bufcaràs efchòlas, falava com 
os meftres,a eftes tinha rr.uytc 
de fuá parte,davalhes o modo.. 
&direyçam, por onde haviam 
de doutrinar aos difcipulcfs, fa-
zendolhes todos os dias enfinai 
asoraçoés, entoandoa dous del-
les em voz alta, & repetindo 
logo todos; Sc pera que os mi
ninos fogiíTem de muficas def 
hõneftas , fez compor, Sc elle 
mefmo compoz algumas can-
çoens efpirituaes, Sc can tigas 
devotas,que andam no fim da)2^ {'a\ 
Cartilha; as quaes ainda 6 nam \fjfm 

c A. * , \ punha 

iam as que eítimam os Cultos, fra 

fam as que prezam os Sanctos; 
8c eftas lhe fazia tomar de cor, 
& lhas fazia cantar de dia,& de 
noyte;que aííim lemos daqüel
le grande Padre Gre§|rioaNa-
zianzeno, que fe oecupava em 
compor verfos,& eferever poe-
mas,nos quaes metia os myfter 
rios de noíTa íàncta fe, pera cõ 
efte mel depoefia adoçar a cu-
riofidade aos de menos idade, 
&refiftiràimpiedadedo Apo-
ftata Iuliano . julgando hum 
tam g,ave Padre fer efta obra 
digna de feas cans,& de Tua au-
torttadc. pelo.bemjqpej^qní 

reíúl-

>uec<)< 

os mi' 
mnoscan-
tarem. 

Vide Ribaái 
ineius vit3| 
menfe Ma) 

9' 

. 
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Da catiga 
dos Anjos. 

refultava na boá criaçam dos 
de menos idade;qiie na verda
de, como enfina Sânctó b Am-
brofio,a Religiám, aqüdm fer-
vimos autorizaas obras humil
des que hzçmos./otm deiet *kód 

; dcferturrèltgim. 
5 •• Ordinariaméte no prirí* 

cipió dadootrina , depois de 1« 
benzer, 8c; dizer afearriáS .ora-
çoens,mandava cahtar por dous 
mininos de vozes excellentes^ 
Todo o fiel ÚtriBamJhémtèydbrigaáól 
a ter devaçam,de todo tordÇimdSa* 
BaCruzJgfc. A èftá catiga^ cha-» 
mava elle,*cantiga dos Anjos, a 
rezam diftoera a què elle con
tava muytas vezes,que eu aqui 
referifey. Di«iaf, qae na índia;: 
htndohüa noffa embarcaram 
dé Portugueses, Iheidea hüm' 
Tortetèmporál, com qoe obri
gada dos ventoSjfoy dar através 
fobre hum penedo; falvoufe a 
gente no basel, Sc hindo rodos, 
cóm a morte diante dos olhos, 
bradando a Deos, mifericordia, 
ouviriaim de repente na proa do 
barco huma íua-viisiraa muíica, 
que noeftrowdo "da cocmenta, 
na confufám dos mares, «5c na 
efeuridadeda nóyte, com cele-
ftial melodia foou de repente, 
dizendo, ToàofielChriflam, he muy 
obrigado3a ter devaçam, de todo cora-
amàSanãa&vê, ^mirados fi

caram os pofejí-çYjiaufragantes, 
vendofe .recreados com raufi-
cas.quando hiam lidando com 
a morte,bradàram pela Sancti 

.Cruz, & Ibgó còmó fe aqüellas j 
vfezesdds AnjóSjfoííém as de! c 

Chrifto3
ccdm qüé imrièróu aos MOM-IM* 

. i .• o - .' j r . j Cominatus 

ventos,» mandou aos mares, q çftvento,& 
ifccáláffefft,ÀB,tíuietafiem;A&* dixit ™Ti' 

;/ ' • t2ce,obmu-

eft tranqmllitas magna. Amaynáti- tefce. 
âê Ibgb â tefflpeftàde, parando I 
0vento,6V ceílandóos màres;q

 L™raD*o3 
parefce também qunerám lo- > ^ 
grár pacificamente ácjüellà,tám prmèyo 
excellerite*rfíuficâ,qüenarh era)múagrífo" 
dada par- Sefcàs enganadoras, 
•cfomo fóy á*-c)tie contam dàríea 
tVlfíTes fio mar. de Sicilià, mas 
pór AnjoSdócèo,no mar da ín-
diajós qüàes vinham nam pera 
enganar os pobres pâíTàgeyros, 
mas pera íàlvar aquelles nau-
fragarit̂ s yque livres* poi* hum 
modo* tâm raro, dêpójs conta
tam o cafo, dando a. Deos infi 
rfltas graçâ§, que eãvtál hòrd 
ham sò lhes âéüdió com o. re-
rriedió,fwas tâmbèm os recréòd 
Cora muficas. 

•é - Efte íüceíTo" contava 
muytas vezes o Padre Mèftfè 
Ígííat:ió,c5c parece digno dte to-
cfóó bom credito, póiV ó áffir-
mávâ hüffiVáràrn detenta áü-
tõriUâ-dé , o qual fingoTáfizava 
todas ás mais eiretfnftanêiaè, .t\ 
eu aqui.nam ponho , porque 
nam vieram à nôíTâ nottefá, po-
ft<j qae*ofeferrdd lhe òiivífam I 
contar muytas. vezes pérToàs de 
gfíflde verdside, Sc autoridade, 
que a mim *mo' diíTeràm: *Dc 
forte qüe os meímos Anjos do 
cèo^he celebravam as fuás ca-

mL. tiea^ 
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De outro 
cafio, em q 
parece que 
hum Anjo 
Ihèafsifiio 

Hor.in arte 
Pcet.Et ma 
Jè tornatos 
m cudé red 
úere verfus 

' tigas da doutrina de Lisboa, 
ainda em lagares tam remonta
dos^ ll^s punham em melhor 
íolfa,& a> tomavam por inftru-
mento para obrar favores mila-
grofos. , ^ 

, 7 * Efta fua cantiga *fhe ce
lebraram os Anjos; vejamos ou
tra, que parece lhe en finaram, 
ou emmendàram os mefmos 
Anjos. Entre os mótetes, qüe 
andam na cartilha, o primeyro 
dos quinze myfterips, tinha el
le compofto defta* maníyra, 
l/irgenfagrada,madre de Dios, quien. 

en ei mundo,tal como ^vós? Del^An-

gel Cahriei\fmjles annuciada3y htbla-

do con el,quedafiles p rena da, delhtp 

de Z>ios,(gpc.Voi'ém nam#lhe íoa-
vabcm,nemlhe contentava a-
quella palaura,defte ramo, Que-
dajlesprenada , porque pofto que 
explÍGá o myfterio , com tudo 
defejava elle outra* que diíTeífe 
mais com a pureza da Virgem 
puriflimà,& com a modeftia de 
Tuas palavras. 

8 ' Com eftes penfamentos 
andava lidando (porque eftes 
eram os feus cuydados) porém 
por mais vezes, que mordia as 
unhas ,8ctornava o verfo à li-
ma,como aconfelhava o meftre 
da Poefia,d nam havia remé
dio, ocorrer lhe* outra* fraze. 
Hindo elle hua vez pera entrar 
em Sam Roque,vindo de fazer 
a doutrina,^ ocupado todo ne
fta lida', fe chegou a elle hum 

minino de muy fermofo aípe-
cto,i5cpuxadolhé pelomantèo, 
lhe diíTe , Tadre Mefire Ignacio, 
Quedapes morada dei hm de Dios. 
Aquietou logo «o penfamento, 
que tameanfado andava, bus
cando aquella emmenda, que o 
mininolhe dava ,a qual nota
velmente lhe contentou, fican
do igualmente fatisfeyto da pa
lavra , & admirado do corre-
ctor,no qual logo reparou, pois 
parecendo minino, lhe fabia os 
penfamentos,& lhe emmédava 
os verfos; 8c bufeadoo logo pe
ra em fatisfaçam de-tam boa 
obra lhe dar hum prêmio, co
mo cuftumava aos daquella 
idadejdefaparecíeo o minino, & 
nunca mais o vio; entendendo 
que era Anjo, o que naquella 
figura viera fervir á Rainha 
dos Anjos; tmmendou o. ver
fo , ficando., muy confolado 
por ver quanto à íua conta to
mava a Virgem purií-fima aju-
dalo, por elle andar tam ocu
pado em doutrinar aquelles in-

nocentes,que parecendo 
{mini nos ̂ pbdertóferf-:. 

. <-' r Anjos. f.L r̂?-'- : 

t*L'1\£t 

r.\: *-'. í .; 

CÁ-, 
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C A P I T V L O L> 
... 

Chèrsàm 
dehã pie» 
ca der mo
vido mi-
Ugrofiamê 

Ue com a 
[voz do P. 
, M.lgnacio 

De alguns cafos admitaveis, 
qneDeos obrou por meyo das 
voqes, & das doutrinas do 
Padre Meftre Ignacio: & de 
outros cafos , que parecem 
milagrofis, que lhe fwdèram 

nas mefmas dou~ 
trinas. \\(v..,: 

mm SM grande 'zelo 
M g do Padre Meftre 

'* Ignacio, aquelles 
fanetos brados cõ 

que começava a doutrinado re* 
mate tara devoro cora. que fe 
acabava; aqüellas muficas dos 
feus innocentes com que hiam 
cantando, na doutrina, foàram 
tanto pela cidade de Lisboa, cj 
as tomou Deos por inftrumen-* 
to de grandes a-hras, & de no
táveis cafos» muytos podêracõ-
tar,apontarey fôdous ,'feja efte 
o primeyro. Hum homem dé» 
falrnado,& de ruim vida,furtou 
jà dé hoytc huma molher hòn-
radi,no campo de Sancta Bar-
bora, & ally com infernal in
tento a meteo -naquelle mefmo 
lugar,aonde coftumam jüftiçar 
os ladroens,& raalfey to res, me
recendo elle tamberrf efte* no-
me,& femelhante caftigo; gri
tava a pobre raolher,fera haver 
—• . ,t.— . " 

quem lhe valèíTe a tal hora; fe-
nam quando naquelle trifte* 8c 
maligno luga.r ouvia o fenfuaL 
clara, «Sc diftinctamente a • voz 
do Padre Meftre Ignacio, en
toando aquelie íèu tam folem-
n* principio das doutrinas, Telo 
(tnalda Saneia Cruz_: Sc logo'eícu-
tando mais, convnovo lõbrelàl-
to,lhe pareceo que ouvia*repe
tir ao meímo Padre a confiííam 
gèral-,cmalr ŝ vozes,dizendo, 
Eupeccado,rmuyto errado. 

i Eftremeceoomiferavel 
peccador com o eftrondo defte 
repentino, & divino trovàm°& 
da maneyra que o poderofo 
brado de Chrifto * eterno Deos 
fez faltar fora da ícpultura aLa-
zâro,prcfo,«Sc enterrado; aífim a 
voz do Padre Meftre Ignacio, 
que milagroíàmcnte returobou 
a taes horas,& em tal lugar, de 
tal •maneyra penetrou a alma 
do defdmado,quelogo o fez ía
hir fora daquella triftc, & me
donha fepultura, íolto das ca-
deas da íenfualidade,deyxãdoa 
preza cõ mayor préíTa do cj foy 
a cõ q a furtára,chorãdo toda a 
noytc,& confiderando o meyo 
que Deos tomara pera íua íàl-
váçamiveyo ao outro dia a Sam 
Róque,contou o cafo, confef-
fouíe corn muytas lagrimas, 
mudou d'ally pqr diante a vi-

.da, ficando todos admirados 
da virtude , da voz do Padre 
•Meftre Ignacio*, a quem aquel
la molher * deveo a honra, 

V , com 

Ioan.c. I Í . 
n.44. Sarím 
prodijt qui 
fuerat mor-
tuuj Jigatus 
pedes , St 
manus injk 
titis, 
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Çamoacti-
dio a ou
tra pecca-
dora. 

\ 

com que ficou 3 Sc o homem a 
vida qüe cmmendoú. 

5" Semelhante a efte foy 
outro càfojque foccdeo na me A 
má cidade a huma molher no-
breyque morava ha rua nova« 
eftava ella huma noytc adeT 
.hórasVom aporta aberta, vi* 
giandó, 8c el-perahdo a occa
fiam de lua perdrçam ; &me-
Ihor vigiava,& efperava Deos a 
hora em qüe a havia de "Con
verter; ouvio ella nefte come-
nos grande tropel de genteqüè 
paliava pela ma: nam fabendo 
o .que podia fer, açode çom 
grande pi èíTa â janella , & rc-
prefentoufellie que ouvia, & 
que via hir pàíTando pela rua 
o iPadre Meftre Ignacio com 
a doutrina, acompanhado tia' 
prociíTam dos feus minmos'; os > 
^uaes hiam em vóz alta en-:. 
roando aquella íua tara Yepe*í 
tidaxantiga da cartilha, Temty \ 
peccadores ojitflo fui^jgpc.Um oü-, ' 

•vindo eftas vozes (que tara-; 
hera milagrofaraente# foâram. 
iquellas horas Jaífim tremeó: 
aquella 'peccâdora, como fe; 
verdadeyraraentebuvira a voz 
temerofade Chrifto, feyto Iuiz 

;riguroíò , que a cftiveíTe jul
gando, & pedindo couta dé 

!feus peccados. Logo fechári-, 
dõàpórtà aos homens, aabrioi 
pera fempre a Deos, àma 
•nhecendolhe, depois daquelh 
tam temeroíà floyte, 0 alegre 
dia da graça.. Veyo também 

tinha 

a Sam Roque, contou o calo, j 
confefToíik", Sc emmendüüfe; 
ficando todos entendendo de
fte cafo , que quando. Deós 
quer, com vozes imaginadas,-
caüfa converfoens v.crdadey-
ras . •- •;-' _ -v* ' • . ] 

4. Deftes calos ppdeviamcs 
referir muytos» nos quaes Deos 
tomou por mftrtirhentos a efte* 
feus innocentes, mininos da 
doutrina, pera converter a pec-* 
cadorés do mundo . E como 
efte bom Padre entendia quan 
to Deos eftimavà a innocencia 
•daquelícs feus Anjinhos, eja 
'notável-o amor que lhes tinha, 
a iroitaçam d aquelie b Senhor, 
quedk-ià ̂  Siniteparuulor, njeni- \ 
readme, porque deftes he o 
Reyno^lòCéo. Cora o amor, 
que lhes tinha, Sc -cuydado de 
feu bem, obrigava aos pay$ 

«xare vir à douiíínà, 8c os 

Cenio, a. 
mava, ( 

cm 
dado á 
minÍMS\ 

da dou
trina. 

aos 
Oàva à elles perá íèpre o 

'qucrcrem.feguir, ác acompa
nhar, por chuvas, Sc por cal
mas . Ainda hoje («quando ifto 
eferevõ ) vive em Sam Roque 
hum Padreantigo \ ^ y gravei 
& muy autorizado^ qüe fcnefo 
irmam-, muytas yefce$o â t o ^ 
panhavà na$ doutrinas.) o qual 
apertando huma vez-com al
guns dos mininos, perá qüe ef-
tivelTem quietos na doutrina 
(couíà tam difficultofenaquella; 
idade) o «Padre -Me^e Ignacio 
ihe perguntou, que he iífo 
irmam, de que vos agaftaes?. 

(que 

b 
Matt.c. \<), 
n.14. Sinin 
paruulosn 
nire ad 
talium 
enim regni 
cselonim, 

\,ÍS-. 

' In th HJWJI 'ímwmmsa i*. 
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Matt.c 19 
n.14. Siml 
te paruulos, 
& nollite 
eos prohi-r 
bete. 

Comoacu-
diofô deo 
faudeahã 
minino. 

I* 

(que na verdade nam ha. pacié 
cia que baftè perá foifrer fuás 
inquíetaçoens /refpondeo eilei: 
Padre nam fe querem a quietar 
eftes 4-apazes: nam lhe chameis 
raparzes,aós mininos(lhe diíTe o 
Padre Meftre Ignacio*; que pa
rece rinh a "o meímo efpirito d*a-
quelle divino cMeflíÉe,que foyá 
mam aos diícipülos , quando 
elles também fe agaftavam cõ-
trá ós mininos ;"dizendolhesO 
Senhor, que os deyxaíjem , 8c 
.lhes riáhí foliem à mam. ' '•• 

5 Conforme a efta bene
volência era' o cuydado que ti-
nhadelles",& com que lhes ácú-
diaèmfeus perigos. Eftando 
huma vez,fazendo a doutrina 
no Corpo íàncto , no feu lugar 
órdihario,fobroaefeádade no£ 
fa Senhora da Graça, fe foltoa 
de repente hnma mula , 8ct& 
mou correndo pera o lugar âõ-
dc eftavam os mininos da dou-
trina,!àtrbpclándo a hum, que 
ficou quafi morto, N&T por tal o 
levaram pera caía dè feus pays. 
Acabada a doutrina; vayfe o 
Padre "Meftre Ig-ttacfô, com 
grande cuydado*a ver o feu mi
nino a íua cafa, fobe pela efea-
da,acha os pays em hum pran-
codesfeyto, chorando o filho 
por morto: acode^o Padre com 
aqueljas luas orefinarias pala
vras, Nxmtie-ndíkt, SanBo ^An-
tomo, SanBo tAntonio; & logo . 
deytando abençara ao mini 
no,d uTeaos pays, que naraçho^ 

ráííem,que nam havia de mor 
ter,quecedo.tornaria à doutri
na ; o Padre o diíTe, «5: Deos. o 
confirmou ; porque melhorou 
logo, &dallyadoúsdias fefe-

'vantou íamj6Vvalente,«Sc tornou 
â doutrina:julgando todos o ca
fo por milagrofo, Sc entenden
do que o Padre Meftre Ignacio 
autorizava com obras maravi-
Ihoíàsoquc en finava com pa
lavras íànctas; como fucedeo a 
Sam d Paulo* qüe acreditou a 
doutrina do fèrmàm, que fazia, 
dando a vida a outro moço,que 
eahio,& morreo eftado o Apo-. 
ftolo pregando; porque nam 
*trst bem • que tiveíTe poder a. 
morte temporal,íbbre quem cf-
*ava ouvindo as palavras devi7 
da eterna. 

1 .6 Outra vez hia com a 
doutrina pela rua nova de Lif-
boa,paffou hum çoche,& levou 
debayxo das rodas a hum dos 
rriininos què Q acompanhavam: 
bem fe deyxa ver qual ficaria 
humacriança com femelhante 
Pcrlg°> gritaram todos os que 
fe acharam prefentes, acudio o 
Padre Meftre Ignacio ao feu 
minjho,tomao nos braços,con-
fola os ptefentes, dizendo que 
nam hera nada,que Sancto An
tônio acoderia ; Sc na verdade 
fendoodeíaftre mortal; nam 
foy nada , porque dos braços 
do Padre Meftue Ignacio fahio 
o minino fam, Sc por feus pés 
Te foy pera caía, que de taes 

V 2 braços 

. d 
Aftor.Apo. 
ílohcap.zj^ 

Dá fiaude 
a outro mi 
nino. 
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braços nam podia deyxar de 
fahir com tam boa.Taude, mof 
ti ando Deos q punha os. olhos 
nàqueiles,em quem tal meftre•! 
pqnhaasmão.v 7,; . . 

7 Em cada^buma deftas; 
duas vezes acodio o Padre M. -
Ignacio a hum sò minino, em 
outras muytas váleoamjüytos;! 
vinha elle coma foá doutrina 
das portas de Sancta, Çatheri-
na,& encaminhou pela calçada 
de Pedenavaes abayxo, eys, cj 
toma pela meímacofta.afoâyx-©) 
•hum cavallo- defenfreado, fem 
fe •poderconhecer. quem era o 
cavalleyro,tS: foy correndo; pê -
lo meyo dós mininos, íaltandoy" 
8c atropelando quantos achou 
d ia nte;defàpareceo o<aisfàilo,$p j 
nam fe vio mais 'o cayaííeyr-o, \ 
dandofe :pa-reee.por- íàtjsTe^o. o. 
commura inimigo Cora deyífáfr' 
a prociíTam desfe-ytajfâdoutrinaí 
pciturbarda,& muytos cTóS; rhÍM 
ninos pizados,& mágoadóŝ mas' 
nampode refiftir o pòdér* infer
nal contra a charidadcv&zelp 
de tal meftre;acodioelle coma 
foa boa graçajnamhe nadai, /«a 
micus homo hoefecie, pegou pela 
mau; de cada hum dos que e£ 
tavam cahidos, levantaos em • 
pe,fiçando»todQs fera lezara al-
güma,quandofecuydáva que 
muytos ficariam mortos; que 
por derradeyro nam montam 
traças do inferao-, aonde preva ' 
lecem poderes de hum varam 

; 

in • ; • : tr-ina. #.t»p'í*f m . 

Oi' 

; Cí; 

- i — w - -ir*-» L - * - | T " i " - i l i 

SanctQ,f.!f£ilfr
:-'- -

;>;-., 8 Outra.vez çfta^acom a 
foa âóutrânarnà Rib*yrà.,. d e r ^ 
íÀ&bofySc de repente avifou aos ^ 0 ^ J 
mimnos,&:a mais gente doau- \&*dio m 

ditOrio,que ̂ eípê aíTem do lu- ku^^i 
ga^aonàeeftavam, & Te paííaf- de t*r 

fem perá outra pat$eV f-múdoufe 
a gentefíè^: íà^i-e^^ífh que 
tinha femelhantc?^ novidade) 
mais por obedecei e ao J?adre, 
que por arrecearem»ajg»jrn, pe-
-rigo v. ^Èfeaçamente eftavam 
mudados,quando cahe no meí 
mo lugarhuma jançÍlà,do mais; 
alto de Jxutnas- caíàs, que km 
dtt-v4dacom feu granefe $e^o, 
ou matariájóu ao menos trata
ria muy tomai aos que tomafíe 
defoâyxo-fieando todos çntpa-i 
dendo, que manifeftára Deos 
a fim fervo efte per igo^pera por 
íua via livrar a feus ouvintes, 
que nam era bem qüe perigaf 
içurem femèlhâte aççam; mo-
ftrando o Senhor, quam cuyda
do fo efta va dJaqueíles, que, deT 

cüydadosfde fy^anhámo 
,j -^ydadotod-ó em afli-
":c • ttiii^na^aour 

C A-
.tt t\s* 
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CAPITVLO1 LI. 

Referem fe outros. fehielhaitèrs 
fucceffos: ^ do cuydado [co que 
enfinava os mininos dadoútfi* 

na3emejÁ 

do SanBifsimo Sa-> 

..* 

/• 

cramento. 

Ontemos outróS 
cafos fémelhantes 
aos que vimos rtó 
capitulo, pafTadó, 

nos quaes Deos moftroü quan-j 
to eftimava o fan&ó exercício 
da dóutrina,em que o P.Meftré 

j Ignacio fe ocupava; «Sc também 
vedemos nefte capitulo a grade 
devaçam quetinha áo Sanctií-
fimo Sacramento do altar. 

Ibevacam L
 n Hua molher pobre, ma$ 

de hüa mo honrada,& recolhida, que vivia 
IkeraN.St em Lisboa, tinha por devaçam 

hir todos os annos em certo 
dià,deícalça a noíía Senhora dá 
Luz,que difta da cidade huma 
legoa- & perá comprir melhor 
com efta íua romagetü , coftu-
mava atomala muyto de ma
drugada. Socedeo que recolhe* 
dofe à noyte, com peníàmento 
de fe leüantar muyto cedo,pâra 
comprir Tua devaçam i acordou 
pelas onze horas, & porque fa
zia lüar,cuydou que jà era tem
po de caminhar ( como tal vez 
/ocede aos que tratam de ma

drugar cedo pera vencer jòrna-
dàs,os quaes cõ a imágínaçam 
de efpertar antes da madrugada, 
íe levantam pela meya noyte> 
civydando que he jà alto dia. 

3 Com efte engano fohió 
de caía efta molher, 8c chegan
do a S.Sebaftiàm da Pedreyra, 
qüe he jà hum pedaço fora da 
cidádereys que'ouve ó relógio 
qué dava meya noytê, 8c logo 
cahió no engano da íua madru
gada; mas íe* ficou defeúganada, 
também ficou fobrefalcada, vé 
dofe a taes horas fora de fua ca
fa, para onde não podia voltar 
íem perigo,aufente do Templo 
da Senhora,pera onde nam ou-
zavá Continuar o caminho,pelo 
medo que a folidam do lugar>& 
ofilencioda noyte lhe cauía-
vam.Reíolvefe emfim em fe re
colher^ encoftar a huma por
ta, para ahi eíperar o dia , eóco-
mendãdofe de todo o coraçam 
à Virgem Senhora da Luz , fi-
cãndofe mais nas luzes defta 
divina aurora pera a defender, 
que nas do luar que a enganara. 
Agora veremos como o diabo 
pretendeo tentar efta pobre 
molher,& como a Senhora tra
tou de a emparan 

4 Naquelle mefmo tem
po paífou por alli hum fidalgo 
á cavallo, o qual por íua muyta 
devaçam íe recolhia da cafa do 
jogoáquellas hotas,& íe hia pa
ra huma fua quinta (que deftas 
antipodas do .tempo nunca fal-

Como o di
abo pretê-
deo ertia-
nar eftà 
molher. 

V i : tam 
S 
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Como fiou 
viram de 
noyte as 
vozes do 
P. M. Jg 
nacio. 

tam muytos em Lisboa ) efte 
vendo a molher lhe perguntou, 
quem era, «5c que fazia em tal 
paragem, & a tal tempo ? Con-
toulhe ella com toda a finceri-
dade o íucedido . Nam quiz o 
jugador. perder o lanço,nam de 
ganhar,mas de enganar efta po-
brc:começa a jieríüadila que fe 
ponha nó mefmo cauallo , pois 
nam ficav* ally bem,& que lhe 
dava fua palavra de a por á por
ta de noíTa Senhora da Luz. 
Nam pode ella tomar outro cõ-
felho em tal aperto: & aíTim o-
brigada da violência queíe lhe 
fazia, & da pajavraquc fe lhe, 
dava,encomendandofede novo 
â Senhora da Luz,começa a ca
minhar com o fidalgo,que com 
danado intento, tomou pera a 
fua quinta. 

5 Senão quãdo ouve ambos, 
clara,& diftinctaméte a voz do 
Padre Meftre Ignacio, Sc a rou-
fica da íua doutrina, que por a-
quelles campos , no filencio da 
noyte,melhor foava.Hia o fidal
go caminhando, &cada vez fe 
chegavam mais a elles aqüellas 
vozes.atè que no meyo defte ef-
panto,& fufpéíam de couíà tam 
nòvo,temendo que o Padre M. 
Ignacio o encontraíTe com a-
quella preíà,fez decer a molher, 
8c lhe diífe que o efperaíTe, atè 
hir primeiro atalayar o campo, 
Sc íàber aonde hra,ou q preten
dia o Meftre Ignacio com Tua 

i doutrina por aquejlas eftradas, i 

à meya noyte. 
6 Hia o fidaIgo andado, 8c 

cada vez ouvia que a mufica da 
doutrina íc lhe adiantava;quan-
to maisapreffava o paíTo, tanto 
mais lhe fugiam as vozes, ou-
vindo,mas nam vendo , porque 
igoalmente lhe catavam, & lhe 
fogiam.atè que deípois de ca
minhar hum bom eípaço ,dey-
xado de ouvir a mufica, tornou 
atraz confufo,mas nam arrepé-
dido;maravilhado do que ouvi-
r3,mas nam mudado do que in
tentara: porém por maist voltas 
que deu pera achar a molher q 
cuydava o eíperava, ficou fruf 
trado de feu ruim intento, porq 
ella inípirada por Deos, Sc ani
mada com a mufica do Padre 
Meftre Ignacio,, que a taes ho
ras ouvio,voltou atraz com gra
de prèíTa, & teve bom eípaço 
pera o poder fazer à íua von
tade. 

7 " Quando o fidalgo vio o 
fuceífo,cahio em fi,entendeo o 
lanço defte novo jogo , em que 
Deos o quiz ganhar, conheceo 
c myfterio das vozes do Padre 
Meftre Ignacio , a quem Deos 
por fua altiífima prudência to
mara por inftrumentopera ata
lhar feu peccado, & pera defen
der a honra daquella devota 
molher.teve elle encara o cafo 
por milagrofo, 8c ao outro dia o 
cotou a varias peíToas, que com 
todas eftas circnnftancias o re-
firíram a muytos Religiofos 

noíTos 

Traçaque 
Deos to
mou pera 
converter 
efie homê. 
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Grande 
cuidado cõ 
que enfi-
nava os 
mininos. 

noíTos de grande authoridade, 
os quaes também diziam o no
me defte fidalgo,que por juftos 
reípcitos agora calamos; dando 
todos graças á Virgem Sanctif-
fima,pela que Deos comunicou 
às vozes do Padre M. Ignacio, 
que não sò de dia enfinavam 
mininos,mas de noyte conver
tiam peccadores; «5c com tam 
novo íuceíTo,queoque muytos 
pregadores nam podiam fazer 
pregando em vigia, acabava o 
Meftre Ignacio quãdo dormia; 
principalmente que nam devia 
a Senhora di Luz faltar cora 
divinas luzes a que até de noy
te a bufcava. 

8 > Muytos cafos femelhã-
tes pudéramos cotar, nos quaes 
Deos tomou por inftrumentos 
de celeftiaes favores as vozes 

* 

do Padre Meftre Ignacio, 8c as* 
dos feus mininos das doutrinas, 
aos quaes enfínava com admi
rável cuydado,peraque foubeT 
fem fugir toda a forte de pec-
cado,& a prender as virtudes, 
que fam próprias daquella ida-
de:nam permitia que houveíTe 
entre elles quem fe atreueíTe nê 
apeleyjar,nem a mentir,nem a 
jurar, «5: fe algum nifto faltava! 
logo fe hiam hus ao emmédar, 
«5: outros ao accufar ao P.Mef-
tre Ignacio , como indigno da 
honra do titulo de minino de 
doutrina, Sc de difeipulo de 
Meftre Ignacio,oquaI com hu
ma paternal afFabilídade dava 

luas penitencias aos culpados, 
8c também prêmios aos exem
plares. Nam sò lhes enfinavácj 
nam juraíTem,mas também que" 
quando viíTem outras peíToas de 
mayor idade jurando , pondófe 
de joelhos diante delles, fe afi 
fimfoíle neceíTario,com muyta 
fogeyçam,& modeftia lhes pe-
diíTem pelo amor de Deos que 
nam juraíTem;& faziamno elles 
com tam boa graça , que muy
tos envergonhados de tal erro, 
«5c agradecidos a feus correcto-
res,nam fó fe emmendavam, fe-
nam que também os apremia-
vam;mas nam faltavam tal vez 
outros,que levados da cólera cõ 
que tinham jurado , íofrendo 
mal a emmenda, feita por hum 

•minino, em lugar do prêmio,o 
ferviam de bofetadas, aceytan-
do os mininos de melhor von
tade eftas bofetadas, do que 
os juradores recebiam os avi-
Tos. 

o Era porém pafTo muy 
engraçado,<5c muyto pera ver, 
quando na doutrina fahiam ci
tes mininos muy contentes, Sc 
triumphando deprazercontan-
do os fucéíTòs que tiveram neT 
tas íuas aventuras de reprehen-
çoés de juramentos , alíegando 
hQs a bofetada que levaram,ou
tro a pefeoçada que o alcançà-
ra,& também móftrãdo os prê
mios que tiveram ; «5c pera o 
Padre de novo os apremiar 
eram neceíTarias certas tefte-

munhas, 

Como em-
mendava 
os jura
mentos. 
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ComoDeos 
condrmou 
efie bo co-
fiume. 

munbas,queconteftaífem com 
o que contavàm,das quaes com 
muyta graça o bõ Padre fe fazia 
enqueredor^áté cj repartiam os 
prêmios pelos que melhor me
reciam: -

vio E porque não faltaram 
algfíí. prudêtes do mundo, q re
provavam eftes avifos, i\ os mi
ninos davam aos homés que ju-
ravam,julga?ndóque era grade 
imprudência permitir,antes-en
finar tâl atrevimento a moços 
de poucaidade,que nam fabem 
eireunftaftcionar femelhãtes ac-
çoés,parece que quiz Deos mo-
ftrar quato as aprovava,cõ muy 
tos cafos Cj fucederam; q a pie-, 
dade da géte teve por nviJagro-
fosjhü sò quero aqui breve mete 
referir. EmhGa caía de jogo fe 
achou hu fidalgo,o qual levado, 
do ímpeto da cólera , por lhe 
nam íocedevé be os lanços, co-
meç' u a jurar cõ grade foltura; 
entra íubitaméte pela porta hu 
minino muy bem eftreado,poc-
fe diante de todos, de joelhos, 
Ievãta as maõízinhas ão ceo, 5: 
com voz comporta, gefto fere-
no,& fembrante muy comedi-
do,pede ao fidalgo cj nam jure, 
porque nem por jurar muyto 
avia de ganhar mais. 

I I Ficou o fidalgo nam sò 
envergonhado por fe ver enre
dado de hü minino,naas admira* 

[ do da modeftia,beleza,& gentil 
! modo dó feu emmendador:per-
1 guntalhe:///^, auehe \>of]o pay? Co

mo vos chamam:b aonde n/orais? A o 

á o minino refpondeo èftas ToiV 
mães palavras: farawffa mercê fe 
"mmendar pouco monta fiáber quem éu 
fou,hafla dizerlheque jm>mmirio da 
idoutnna do'P.MJgtaetaifcm dizê-
do iftojtoma a porta,defee a ef 
cada,íàheíe da caía do jogo.mã-
da logo o fidalgo hum feu efcu-
deiro,q figa aquelie minino, Sc 

-cm todo caio lhe íayba quéera, 
defejando louvalo,& apremialo: 
deíce o criado a toda a preíTa,& 

;feguindo o minino , de repente 
lhedeíapareceo;torna maravi
lhado a dar rezam de fi a feu a-
rno,o qual admirado cõ os mais 
cinuftanres pelo que viram , «5c 
pelocj ouviram, Te perfuadiram 

, todos que era algu Anjo do cèo, 
q Deos allyniandàra para ern-i 

'•médaro fidalgo,& authorizara 
•doutrina; cjsò hu Anjo do céV 
podia cõ tam angélico fembi ãce 
appàrecer,pera enimendar jura
mentos, &defaparecer pera fu
gir louvores. < 

"i 2 Entre as coufas,que cõ', 
particular cuydado o P. M. Ig
nacio enfioava na doutrina aós 
mininos,era a de vaçaõ aoSâctiP 
fimo Sacraméto.Ellefoy o'q in-
t,roduzio aquelles sãctos coftuf-
mes deacõpanhare osmininos 
o Sanctiífimo "Sacramento, quá-
do o leVam a algum enfermo;& 
a reverencia que os fieis lhe -fa
zem ouvindoonomear,tirando 
os chapeos,com outras demon-
ftraçoens de vêneraçam. 

C A-

I 

Como en 
finava a'-. 
devaçam 
aoSanãlfi 
fimo Sá-
cramento, 
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Apontamfe dous notavés ca*» 
fés que foctdéram ao Padre 
Meftre Igmciò^comhum pe£« 
cador+qw cowvtrteo)(3\cm 

buns Cinnedianãsytíàe 
hprendei. 

• J . L . 

o y 

Notável 
côvcrfám 
de hüpec-
Cador. 3 

Om eftas obras 
prodigiofasscôro; 
efte grande zelo, • 

:com que perpc-
tuamente acudiaaos cárceres,, 
aos hóípitaes, «5c às Galés, que 
cntamhavia nefte rio, alcan-j 

* • , 4 

çou tanjigrande nome o Padre; 
Meftre, Ignacio, que era tido! 
por pay vniverfal de todos os-
pobres^ miferáveis, bufcando 
eímoJas,& remedeado a todos, 
Sc tudo com tara boa graça, «Sc 
com tam boas entradas, que pa
rece que tinha-a gente por be
neficio particular concederlhe 
as efnaolas,que pedia,cVque elle 
tinha por gloria, alcançar as 
converfoens que defejava, 

i De muytas pudera con
tar muy to,as qoaeselle preten
dia , bufeava, «5c alcançava de 
propófitOj fó fallarey*em.huma 
conversam, ou mudança de hu 
peccador, que elle alcançou 
a cafo>pofto que a refpeytp de 
Deos vinha muyto de cuyda
do. Sahio.elle huma vez da Sa-

j 

31 
chnftià de Sam Roque , cha
mado pelo Irmam Sanchriftam 
pera hüa confiíTara, 8c encon
trando com certo homem, que 
na Igreja de Sam Roque eftava 
de joelhos, lhe preguntóuTe Te 

Fqueria confeíTar> Parecendo-
j lhe que aquelie era o c] o cha

mava. Andava eftç homem ha
via tempos muy embaraçado, 
Sc atribulado em íua çonf ciên
cia , Sc ouvindo a pregunta do 
Padre Meftre Ignacio, ficou de 
todo enleado; parou hum pou
co lem làber reíponder; porêm 
como ordinariamente feme 
lhantcs confciêcias difficulran 
os-Sacramentos, a repofta foy 
dizer; Padre eu nam me quero 
confeíTar, ainda que tinha bem 
neceísidade de o fazer. Pois,fe-
nhor,fc a tendes{diíTeo:Padre) 
com aquella fua boa graça, fa
cilmente vos darey remédio, 
aqui logo yos confeífarey > 8c 
ficará elTa alma aliviada, Sc cõ-
iolada. 

i Vendo efte pobre \ pec
cador a facilidade, & boa von
tade com que fe lhe oíferecia 
tam grande bem,queria por hu
ma parte lançar mam do que sé 
elle o pretender lhe trazia Deos 
a cafa, mas por outra parte a 
çonfeiençia carregada:com o 
grande ^ezo dos peccados ,o 
nam dcyxava fahir da luta in-
terior,que o Padre bem alcan
çava, Sc como bom medico o 
t\ia animando, entrando tam. 

V 3 bem 

U.,\; J 

Comoo 
peccador 
refifiia â 
graça. 
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ii bem a.graça divina,, pór" meyo 
das palavras fuavès ,k&T>rahdas. 
amócftaçóerYŝ corri que ó Padre 
ó lira díípondoValto^feríhbr, lhe 
dí-zia, confeHèmònos", què "eu 
pera vos confeíTar fuy chama-
ãpf&nàm me fiêy cíè hir, nem 
tOrnàríâ eb.alde.inftkvá o 'Padre, 
& reflftia o péccã^o?,ToyJfinaT: 

mente'mais pddferdfa a gt*aça| 
de Deos, que'a refiítcncia dâi 

.natureza: fim, Padremeu ( lhej 
di7)eü -nam vos niandey cha-
rnaiyrnâsjàque Deos aqui vos. 
tròuxe,nam votfhirèrs fem dar 
remecioa efta ai ra. 

• 4 Váyíeentám com o P.M. 
' Ig rrVcíò; ao -cõfiíiidriaf iòilançaíè 
de jórfhbiSjCorrieçám á corre-r as 
b̂ rt-n-iiâ cSc começa a dizemos 
peéeádós; faz huma confiíTam 
óèfa1*pòêm diante doxonfeíTór 
odafeivida ,*dàlhe conta dós 

c-m-ba-f-á-ços de Tua corífeiencía, 
ccnn-qüè havia 'antros andava 
afle-f-rxbr-à-dó. Fka final^nee 
leve,alegre,& confoladojque-fe 
osíhohVens 'fòáfeélTem bufcar 

' eftes aliv-fos, teriam menos triT-
ceza-s-,& viviriam maís^onfólà-
'̂ òs. Sabido em'fim dos pés do 
'Padre Meftre Ignacio, -apregoa 
por todaá parte, q-ue aqüelle 

| Padjíeerahum ;A'rijõ do Cèo, 
; dando infinitas ofâcãs ao Se-

n hór ;que de fucéfio ta m ca fual 
• ••-rim tam certo%émeTâio, pera 

! lua fe laçara; qné'também-os 
1 que levavam á enterrar o cor-
! po dooucro defunto , cornoá-

|.R*eg.i}.n 
| i . Quidarn 
epelientes 

srãculos,& 
íepelierant 
iadauer in 
fepulchro 
El ii ei,quod 
t ú tetigiíJèt 

íía Llifei 
eüixit ho

mo. 

i ponta a íàgrada a Eferitura , be 
; a cáfó;o lançaram, còrn «pijèíTa, 

8c com medo dosladroens, na 
fepultüra^e EKTeu* pra mate* | £ ^ * 
•feufâlvo.fe acolherem ;,porèrn 
defte fey to ca fual íè^fegmo a-
rèíurrèyçám do morto , tocam 
Wos oíTòs do Prophôca San-. 
cto;que aí|im fe m.; o preteri d c r -
mos/etiosorferece Deos, Sc af 
fim encontramos corn íeus di 
vinos doens ácalo, fem os buí-
carmos de -propofito,, que po-
elles ferem em íy de preço in
finito , & nos ficarem muytas 
vezes tam baratos, que fem in 
•duftria nòfTâ os achamos/e co 
páramno^vangelho*b.a hum 
the/ouro achado por quem o 
nam bufcava: & aqui tomou 
Deos por inftrumentoa efte} 

'feu grande'fervo Meftre -Igüa- k<iué^*n-
. * . . ' • . v ° , - ' uènithomo 

cio5pera uOj^ntunicar tanto bê; &c. 
ao que tâ-n-i mal o merecia.-' 

5 r O -c-afo deita 'conversam 
'foy como Vi * nos a cafo y outras 
bn ícav a el-te jmuy de : projpofi to, 

"nam perdendo occafiam ne-
! nhuma,na qual nanvprôCuraíTe 

i fevitar peccadós,, & introduzir a 
virtude, nám. reparando nas 

j i mayores dífeficuldadesí, porque 
foy homem de grande animo: 

'*& que só -punha diante dos 
olhos o fervido de Dços,fem fa-
zercalo dos-inconvenientes inu
manos . Quero em prova dif-
to conta;r ham notável-exerci-

Man.c. \). 
n.-n .Siiíiile 
eí-t regnum 
Cxloiúthe 
fa uro abfcõ 
dito in agro 

pio. 
6 ládfífé stra^dág-rande 

guerra, 
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Dâcacha-
iiuida a Sa 
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\nventada 
pelo diabo. 

Vide Mart. 
ide I-loaSin-
gúl.lib. j . c . 
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guerra,que fempre em Lisboa 
movèd co6èri:õVdòm<id4aõ«es, 
os quaes naquelle tempo , com 

gôeza.' Haviam eHes nnm dia; 
oV-ÀM*- a^rirW^r¥iz'$om I 

inventâda,cpnforihq nos enti-j 

ínfeínóVftetrôn-a^ 
demônio, que^atècom baylos 
engana os homens. Tinham, 
os Comediantes lançado ban-i 
dói âtrpõ vocadoiCfĉ s5ê «̂̂ çÍQ-
fòfcda Cidade yf ̂ qfo*de4e| ha j 
infinitos ..em Li&hó^fef^lhe 
hhera aífiftir àquélíá fua dia
bólica dança- uTÜyê"j fiotuia 
difto-p Eadre ^e-ftreTgnaCioÉ 
maqdaiògb !tócarí'tjayxa, /tó 
condü»ii? fua infantaria), 5c pof-
ta toda em oçdem, femandbk 
pena oéugar da Comedia (qàie 
eáí&meraemhüm beco junto 
da tmarda" 'ttcas^hèg^a-vãguar-
da.à'portãique logôTelhe ren•> 
deo», feAlítfefiftenciaí •*( começa 
deàtifl'& foàV acafmparinha dü 
Sancta<dbu^rina^a^<Hce lo-»; 
g^fe#^andar*ttfrireial. • / 3 r o 
i -nyr.rjrtotha aquelie dia con-1 

cufííácf infinita geme^pela cau* J 
f^q^ferího dito^oçcupavam o \ 
ftâeo&ÜoíV* bancos tias vará-
•itfâ^f^da,̂ o^camarotes,aon-*. |, 
•.VctíftUíO-9'vfttóaiífillií. os mais' 
áírtòrféadbS1'ouvintes fito th 

lohárri-Os Comedlâtés chegada 

ao 

k i - . i 

mu 11 

em qué no fim da co
mera -ha-viâhrdeipèpríífen^^ 
camâmôs da-dança; CAB prúi* 
pipiorhouve grande febtoiiçoI nt[êoP--

j- • D , - i T )Mttnaciel 
naauoWx), quando ouviram Cempedt 
•arieâmp^r^ Sc mayor ainda' efiadancd 
•qqararfoíápds lella vem• -entrar a infernal. 
handàtyrida doutriha arvorada,' 
•erarerhuytoi iflinioos ) que. vi-j 
nfeam cantando, & rompendo, 
ícaminhopipi-entreo grande a-
ípertànnifllâppvo^-ao reboliço 
-dá gentenfe feguio mayòradnii •{ 
c.r.açam vbjüandoi Touberam-, 8c. 
quando wôiaa, quevmhà na r c -

»63gu arda O* Ps d re~Me ftre ígn a ! 

[XÍO;COü.fàtque ttada menos efpe-: 
líàvàraíero-iíaLtempOi; &em tal 
JugafySo fofpenfes com a novi-
ídáde dqxafodufs fe efpanta-vam! 
Qufcros ©^kãnhavam; o Padre; 
fem-peftJeilj ponto', metido no 
^ate^-jMdofe fobre hum bâco^ 
-̂ tOU.-vtgĵ credtír nó -'meímo Ju-j 
•ígar.aomck cw înfernacs dança-j 
iesircojnçtaatóamrTeu diabolicoi 
-t^ren^-èijtómo Te fóíjè hu va-̂  
lènúe, exffiqtiiftadór, que entrej 
ás lanças^nW^defeníores fal
tava; vçotototama fortajeaja -mi-; 
•migav-rnô- n: I.A J •}.: r.-A-wf • 
c 1.%'jy. T-anto que oil&dre M.f 

Ignacio àppareceo no â toi d4a-
quplle theatrói Sc fevimàpera 
tírpovo4íe feguio Jogo hum. • $d* 
mirável ifileíicio, St repentina 
fû -pén íà-w^mit odo aquelfegrã-
de. auditórip: atè os Biefmos 
Comediantèsídifeápulos de Sa-

ScinàSjficàram totalmente para-
V 4 dos 

; . ,p | 
•í ;. 

.S.T 

. T ! 

mmmt 

file:///nventada


^ ^ . .. .., ,_ | • i i i i m i f V I ' - • ' 

236 Chronkfda Compõem de Iefu,,em Portugal 

•>. s . . 

>u 

Virg 4. Ge-
org. Qun 

lpíx ftupu 
puerc ú.o-
tnus, at^ue 
intima Le-
thi Tartara. 

* 

Cjcruleiíq, i 
itnpexac cri 
nibus an-
guesEume-
nfdes, te-
nuitque iu-
hsans tna 
Cerberui 
ora,&c. 

Bomfucej 
fio que te
ve nefte 
cafio. 

rados, a vifta de tam>nóvo ei-
pectacülójlargàndolheriacarar 
po;corao vencidos, & íubita-
mente àíTombrados das vozes, 
que lhe ouviam, começando, 
Velo final 4afanãa Cauz^gpc. Ven-
lofe aqui em realidade y o que 
os antigos fingiram do*ièü fa* 
bulofo Orgheo,cdo qual conta
vam que quando entrou no in
ferno, tanto que por aqüellas 
tàrtareas cavernas retumbou a 
melodia defeu foavé canto, pa
garam como encantados todos 
os habitadorcs d'aquelles cár
ceres infernaes.ás mefinas tres 
fúrias fe amaníàram , 0 meímo 
Gerberofíiifauce deyxou dè la-
lrar,embebido todo cora ou/ 
vircantar. Rematouíe ©fim 
a doutrina, reprendendoo P. 

:om hum efpirito de Elias, a-
quclla profana, Sc deshohefta 
rcçam da infernal dauça;& cõ-
cluindo,pedindo era altas vozes 
1 Deos mifericordia; Sc final-
nente íe fahio victorfofo, dey
xandovencidoo inferno , conf
undidos os Comediantes, & 
ompugidos os ouvintes, ^ torr 

nàram da comedia cõtritps,en--
crádo nella diftrahidòs; achado 
a falvaçam, no lugar da perdi-
çaro,& confeíTando todos ,qup 
mais tiveram que ver em hum 
iò Padre Meftre Ignacio pre
gando, que em muytos Co

mediantes repreíen* 
ando. 

V 

:,OliJ' rr i< *-fiv 

tí>CAPIT>VoL.O"-ÍLIL ' 
• ••;') , OÍ; ;••"- • -Jljtryfn •* * rp t 

J}a mayta&raçam, &morti^ 
fi^mdóf^MMftty Ig
nacio Martins ida, occafiam 
que1'houve fem hir 0 Qomdra 
âhuma Cimgregâçam f como 
ficou ldprègddo,,§3 ally-ado^ 

ceo,&;mâmúfanãa± 
J mentei 

'••Va *}a 

Comoextt 
oitava o | 
cnCmava,' 

Ora efte grande 
cuydado q tinha 
de enfinar a dou
trina, dizia bem a 

muyta vigilãcia de a perfeyçoar 
acalraajántes parece que por if-
fo tinha tanta confiança pera 
enfinar os eftranhos, porque f i-
nha tanta lembrãça de fe mor-
tificar a íy meímoique na ver
dade, conforme moralizava S. 
Gregorio • Magno, cotara; me
lhor fe prega a doutrina, quan
do primeyro .fe executa JQ. quê 
fe enfina .-• A oração) defte TerL jquãdo pri
vo de Deos foy rauy continua 
em todo o tempo.,que nam -oc-
ciipavacom a doutrina:eranel-
le coula muy ordinária pàjar a 
noyte quafi toda em òraçam, 
na Igreja;& nas Capçllas, fem 
querer recoiherle .na' câmara, 
nem deytarfe na cama: por .ve
zes o foram efpreytar alta.noy
te, depo:s de todos recolhidos,' 

&o v 

D. Greg.in 
'moral. Do-
ctrina ctíln 
'oroni impe-
ihodocetur 

ús agitoi) 
quam dica-
tur. 
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1 & o viam em pé diamedo ai-' 
tar doSenhor,& taíytfz b aco
metia o fono (porque riam po ,̂, 
dia depois de t?m cançado vvi- \ 
giár ma*is)jt5c. com a força" do- íóV j 
no3quafi qhe cahia.-fto* chamy! 
m as 1 ogo fe tornava & enderey- j 
tary& aífi eftava lidando;, Sc luv:-jj 
tândo contra o fon©f©ra,cahjn-<ji 

do,ora levantandófo) a*rè que o 
yencia de tádo ,.& ebnrrnuâV-â̂  • 
em pépormuytâS-lTÍe.ftf&9 qael; 
defta maneyra osSaná^oSífeTas-í: 
zem força;& pretendem fortar ! 
à natureza aje aqüejjfar[harás 
de «que ellá mais neceffica pei-a- ; 

defeançar; Aainda-qüeçomo -
homens fracos nam pedem em 
tudojtScderodovenceia;áome- ; 
nos cm al-gumas cou-fàs; fe cqn-!; 

tentara com a fogeyüa-r envpar* jj 
j te,como aqui focedia ao Padre '; 
; Meftre Ignacio,qae.fenam- po* j 
| dia paíTar a noyte toda velado j 
em or açara ĉomo o grindeAn-

! tonio>enaEgyDto,ao menospro-
\ curava imitalo ^contentàndofe 
• com ter a peleyja,quahdô nam [ 
[podia alciancar a victoria; porcj 
lha hum^Cí&ifasvíÍJiwqire ío o 
I pclf yjar;he-vertcer, 8c o refiftfr j 
jhe triomphar,- Sc em matérias! 
muy difficultoíàsjcomo o outro 

' di zia,bbafta por gloria querelas 
intentar, ainda que lhe falte a 
ventura de ás .alcançar. 

i.:*. A mortificaçam defte 
i grande fervo do Senhor, foy 

lUãiadmirável, a penitencia muy 
aae mor} . . , ' . . t / 
focam. S; rigurofa , pelo que fez noultr-

• 

1 b • 

1 Audácia 
fierte *Laus 
j^hMh mag-
iist&vohiií'-
*fateft, 

>\De 

1 ~ - r - . , , - - ~ . i r r - - - • - ü_ . 

mo annodeíüá Vida-èm Çpinv] 
bra,encender^mos: o- que tinha 
feytóno mai-s jtempoem'Lif 
boâ mas feia pera ifto Ueceffa-
rio'primeyro cotar a occafiam, 
qUIe ouve peita elle hir a Coin> 

jbTa,àonde'río vitimo anno de 
| ftâv vi da deyíiou: grandes lem
branças de i-UÊ^peniteneiaá ,8c 
Hluftres memórias de müyto 
ferviço de Deos, como focedèb 
â íeu devoto Sancto c Antônio 
cm Padua oánho antes de* fua 
gliorioía morte** i . s V* 
[-• 3; No anfí-O de i 597. fi 

, fez huma. noftaCongrègaçan 
Provincial ->; no .: ColT gio d 
Coimbra (fendó éntam Provin 
ciai o Padre Francifeo-de Gou-
vea,peífoà muyto bem conhe
cida nefte Reyno) pera nella í! 
eleger procurador, qué foífe a 
PLomaíacudio a efta Congrega-
çani o Padre Meftre Ignacio 
Marcins>como profeíTo , & dos 
mais antigos: fahio de Lisboa 
com tres noviços, caminhando 
a:pè,& fazendo fempre doutri
na .com elles, pelos caminhos, 
conforme feu Taucto cdftujme» 

• Em chegando á Coimbra veT 
• porá do • Domi ngo de Paftor 
bônus, foy na Cidade *, & no 

i Collegio recebido,como fe lhes 
entraífe hu homc íácto: naquel
la mefma tarde.ò vèyo vifiçar o 

I -gifpoDom Aífbnfode CaíWllo 
í Branco, filho de D. Antônio de 

Caftello. Brüco, prelado tam ce 
librado nefte Reyno , Sc feito' 
«1 • • 1 1 i •• nu— 1 — w » i « J M - ^ » * » mmm * f iu — n 

<: 
Vide Sur. 
ij.Iuníj: 

Occafiam 
que houve 
pera hir am 

Coimbra-. 

\ 

mmmmmlimm 
picgar 
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Como oo-
;-i>izhram 
o ficar em* 
Coimbra. 

pregar logo ao outro dia na Sè, 
fero mais defeaü-eo, nem apare-
lho,ou porque p feu alivio era 
prègar,ou porque julgava o il-
luftriilimopreládo^que bailava 
por prégaçam sò a vifta de tal 
pregador; acodiolhea Cida
de toda;- & o mefmo cohcurfo 
havia todas as vezes que íàhiá 
a publico,j)eríuadindofe a gen
te, que hiam ouvir hum homem 
faneto. 

4 No Collegio pedio li
cença ao Padre Reytor pera 
habitar no corredor da terra, (cj 
aííim chamamos àquclle lanço 
de dormitório, éj fica no andar 
da rua)noqual eftam algüàsofn> 
cinas dà-caíà, aonde nenhudos 
noíTosvhabitava.nam foy poífi-
vel defiriro P. Reytor a efta íua 
grande inftancia, & o myfterio 
da petiçam era,queTe queria lâ 
difcipfinar à íua vontade, fem 
teftemunhas que oviíTem ; Sc 
pofto que nam alcançou a rao-
rada,com tudo là tinha hü cer
to lugar,aondea deshoras fe re
tirava, «Sc fe difeiplinava, com 
tanta força, Sc continuaçam, cj# 

por mais que elle fe queria en-
cobrir,teftemunhavam alguns, 
que parece ientiam tremer a 
caía âo fora das fuás diícipli
nas. 

5 Acabada a Congrega* 
çam foram tantos os rogos do 
CollegiOjdo Bifpo, & da Cida
de,^ houve de ficar emCqim-
bra,prègando, 8c fazendo dou-

trina,como cuftumava em LU-
boa. Chegou a Quarefma fe-
guintede iro 8, pregou a pri
meyra fefta foyra naGapelIa da, 
Vniverfidade; neíTe meímo dia 
adoeceo, rnas nam deyxou de 
pregar aó Domingo cm a noíTa 
Igreja, porque nam baftava a 
força da febre pera vencer hum 
animo tam vâlérofo: acabado o 
fermàrri, fe veyo acender ao 
mal,do qual finalmête morreo, 
pera que podeíTemos com ver
dade dizer,que morrera em feu 
officio pregando, Sc doutrinan
do. Na doença(quc hé a pedra 
de tòque,em que os Religiofos 
moftram a virtude, que apren
deram tehda faude)moftrqu bé 
os preciofos quilates de Tua ad
mirável virtude: pedio que to* 
dos os dias lhe deíTem o San--
diflimo Sacramento, que por 
vezes fe lhe concedeo: íuas prá
ticas tçdas eram fempre das 
couíàs do eco : gaitava o dia 
qüafi todo em eolloquios com 
Chrifto Senhor" npfify& com a 
Virgem Sanctiífima, de quem 
era devotiflirao;* cV-tcmos por 
tradiçam flue efta fohérana Se
nhora lhe àpareceor àhora da 
morte,acompanhando^í Ôc aju
dando a efte íeugrande devoto 
naquella perigofa occafiam; & 
nara podia deyxarde a ter muy 
boa, quem em tal tormenta ti
nha tal eftrellà. 

6 Eftando huma vez pèra 
receber o Sanaiífimo Sacra-

C orno a 
doeceo ei 
Coimbra 

mento; 
mmjm 
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Partefigádída. Lmmquarto. Cap. LU. 2]ç 
cebeo com grande conlolaçam 
fuaJFoylhe fempre Omal carre-

jgando.ccm grande malignida-
|de: potèmquando o queriam CMrt fi. 
I efpertarp&calegrar lhe fallavam alegrava 

imento de pois de.fazer a ptót#-
ftaçâm òa. Fè,difíev qüe o qüe 
naquella hora mais ocõfolava 
eram duas coüfàs: piimey.rate* 
fempre em íua vida pofta,com© 

iBer.deOb. 
fHxceftvia 
ihoii, eft alta, 
! qui alia- via 
! Vadit,cadit. 

• Humafoyx 

Ifuperior 
\naCompa 
táia. 

: 

em,mefa',íua conferência a feüso j na íanctadoutrihajpera iífo lhe falandolhè 
fuperiorçs,& que o Senhor que 

j eftava prefent e o\fa<bia muyto 
; bem: a legunda caufa era nam j 
ter traçado nunca em füa vida 
o que havia, de fazer, dcyxan-
dole fempre governar pela íaor 
cta obediência .r vEftas duas 
coufas de tanta confidét-áçam 
cõíolavam a efte fervo de Deo$; 
& na verdade namha caminho 
mais feguroque o da faneta o-
bediencia ; quam quer acertar 
ha de canunfoàihpor efta eftra-
da-, quem por outra qnizer to-
mar,como diz $amc Bernardo,; 
neceííariamente ba , de errar.. 
Também, lhe era mâtér& de, 
grande confolaçam naqucila 
hora(como elle difi/) nam ter 
qüe dar conta a Deos de vidas 
alheas;porque fendo aífiraejtfe 
foy vàràm tam faneto, Sc vi ve
do tantos annos na Cõpanhia, 
nunca nella foy fuperior, que 
também pôde fervir de alivio 
aos que viverem defconíolados 
orp fe verem fórá de governos; 
fendo aífim que àhora da mor-* 
te mais nos ha de coníolar a 
cana da doutrina, que a vara da 
prelazia. 
, 7 Durou a doença toda a* 
qüc-lla fomana, á quinta íeyra 
pedio a lancta Vnçam, qte re-
» M un i» -'--— i i i • n i n 

tinham, no .cubículo da enfer- ™ fi*n%* 
ti r doutrina-, 

mana,em que eftava,a fua cana 
da doutrina,& huma das fuás 
bandeyras.Huma vez lhe per
guntou o Padre Reytor, que 
era o quèdefejávatle feu gofto, 
Sc confpíãçímjreípondeo, q v̂ er 

fá alguns irmãos noviços fazer a 
Jàncta doutrina; o qüe lhe foy 
.concedido,aíTim pera alivio feè, 
Como pera exeplo noíTo. Veyo 
o noviçOjfez'a doutrina na en* 
.TermàrÍ3,alivioufe> &alegroufe 
o enfermo, com efta vifta: de 
forte que efta era acithara que 
o enlevavâ}efta a mufica, Sc me
lodia que o recreava, efta era a 
-melhor iguaria que lhe abria o 
apetite, efte o manjar que me
lhorlhe íabia ; & da maneyra 
que hum convidado gofta que 
trâgâm á mefa mais veZes o 
pratóaque hemais inclinado; 
como fucedeo a Ifaac,dtambem 
na ultima doença, a quem Re-
beca raandou'àpãreíhar daca-
ça,de que íabia, que elle mais 
gpftàVâ, Quihus lèenier veficitur: 
aíTim mais recreava o Padre 
Meftre Ignàcio,quem raais lhe 
trazia à meia eftà caça j quem 
mais lh-^offerecia na doença ? 
efte prato, quem mais lhe dava | 
efta iguaria , & quem mais lhe 
_ _ _ — — — • . — « ^ — • • • •• . • - - * 

Geh. c.-i7; 
JIU. 9. Affeíf 
m.fri duos 
haedos optj 
rnos, vtfaT 
ciam cx eis 
Eícas patrj 
tuo, qu.bua 
libéter veA 
ciruh 

repetia 
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Defiua sâ-
fta morte. 

repetia lembranças da faneta 
doutrina; enfinandonos entam' 
por exemplo o que em vida por 
vezes dizia, que quando cuy-
dava nos quarenta annos, que 
na Cõpanhia exercitara o oífi-
ciode Pregador, temia que na 
outra vida foíTe bem caftigádo; 

j porém que nos deíàfete annos 
cm que exercitara o officio de 
fazer a faneta doutrina, nam a-
chava motivo de medo, antes 
tinha caufa de confolaçam . E 
pera que atè depois de morto 
moftralTe o amor que tinha a 
tam faneta occupaçam , pedio, 
que o enterraíTem com a íua 
cana da doutrina,que efta era a 
tfpadadWiellecavallcyro de 
Chrifto, efte o baftám de tam 
infigne 'general, efte o habito 
d'aquelle commcdador docèoj 
como fe atè depois de morto, 
do modo que pudeíTe, nos qui-
zeíTe da fepultura fazer a dou
trina ; parecendolhe que en
tam defeanfariam melhor-feus 
offos,qüando entre as cinzas de 
feu corpo,fe rnifturaífcm as re
líquias da Tua cana. 

8 Veyo finalmétc a morrer 
efte grande fervo de Deos, ao 
feteno de fua enfermidade, á 
hua hora depois dó meyo dia, 
em o ultimo de Fevereyro de 
i jp 8. com grande paz de fua 
alma , Sc com tal fembrante, $: 
exterior compofiçanx, que fe 
duvidou por bom efpáço dete-
po fe eftava morto, quê na ver-

ló dicentê 
ícribe,Bçatj 
mortuu;nt 

\ 

in domim 
mor.unttir, ;°-

<èade por iíTo a voz do cèo no c 

Apocalypfe e chama bemaven- APot••M-H r /r i,. Audia 
turados «os ,quc morrem em o y0cêdéca: 
Scnhpr,porque tal morte he pe
nhor certo de melhor vida; era" 
de quafi 70.annos de idade, ti
nha da Companhia 5i.Temos 
entre nos por tradiçam, que e 
diabo à hora > da morte o quÍ7 
perturbar, como fez a outros 
grandes Sanctos: porém peh. 
mefma tradiçam nos confta,poi 
caufa da nova alegria, «5c outros 
notáveis finaes, que nelle vr-
ram,que n'aquella mefma hora 
oconfolou o Senhor com vifi-
tas celeftiaes, querendo em tal 
occafiam animar, aquém em 
tantas tambemiervio atam bõ 
Sçnhor,que veyo acompanhar 
com Anjos, a quem doutrinou 
innocéntes. 

o 'Quando fe réfôlvcram, 
que o tinham morto,foy traíor-
dinario o jbntimento, choran
do todos a perda incomparavel 

•de hum varam tam proveytofo: 
& eftas lagrimas fe renovaram, 
quando hindo pera o amorta-
lhar,lhe acharam O corpo todo 
duro,& denegrido, comofe por 
toda a' vida andara á torreyra 
do Soljpor todas as partes lhe a-
pareciam grades finaes de cha
gas^ nodoas das difeiplinas, cj 
a todo o corpo abrangiam, por
que havia vinte annos , que to
dos os dias Te difeiplinava com 
grande rigor: «Sena cintura fe 
via clavaméte o final que tinha 

— — m ê r n U . li i i i i . |i O I I « I . J I I . . U. . . i . ' . 

De jw 
grado mor 
tificacam. 

mmmm-m-m. 

deyxa-
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1 
Luc.n.nu. 
jj.SintLü-
bi veftri 
,prjtcicB. 

\Parecia o 
fieu corpo 
hum Ecce 
homo, 4 

deyxado o cilicio,qae aííim ie 
íabia cingir,cV apertar, confor
me o confelho do l Evangelho, 
efte fiel,Sc verdádcyro fervo do 

*Sedhor; Sc entam fe defeubrio 
hum fegredo que tinha confia
do do Irmam,a que chamamos 
ém Coimbra o màndàdor da 
génte,áquem pédiò lhedeíTeá 
chave dé hüa cafinhà muy ef-
cufa,que eftava no corredor da 
terra,aonde íe hia todos os dias 
dífcíplihar rigórofiífimárriente; 
fazendo ifto com grande difTi-
mulãçam,«5c em tempos em que 
lhe faltafiem teftimunhas, por-
que tratava debufcar a mor
tificaçam , Sc de fugir da hon-

ra. 
10 Tal,ém fim,foy achado, 

8c viftó o corpo do P. M. Igna-
cio,queosque ãfíira viram efc 
te raro cfpectaculo,diziara,quê 
parecia hum Ecce homo. Ditoíò 
Padre, Sc bemavétuíado corpo, 
que chegou-a parecéríe tanto 
com o bom IESV,que diíTeraro 
d'elle,qüe parecia hüBccehomo. 
Ditofaspenitencias, V-bem em
pregadas difciplinàsi pois tanto' 
rédèram,qüe fizeram c] o P.'Mf« 
Ignacio foíTe hua imagem viva; 
do mefmo Chrifto cn4gado-,bê 
Te podia tÕpiirácuftadctínaés !• 
cam penofos, repréfentaçam de L» 
chagas tam'preciófas; «Sc né por -

.íahirtam chagádo,era menos.eT } 
forçado: antes ham feria tam 
valete nefta pefeyja do efpirito . 

fendo cia batalha: Sc entam pa-j 
reciamais vencedor, quandoí 
mais appareciam fuás feridas; q ' 
neftâ  guerra da rr*ortifica*çam ! 
que lane cõ mais golpes, alcãça j 
mais victofias;& quem também ' 
"foubedebuxar.emfy a Chrifto 
chagado em fua payxam, tam
pem o gozará hoje. reíufcitado 
em fua gloria. 

' • 

C A P I T V L O LIII.' 

Refere fe o qne focedeo depois 
da mortedoíadreM.hnacio 
Martins,co o teftmméo, que 
deo o Reytor da Vniverfidade 
de Coimbra }£3 do grande fen-

t timento, que houve em todo 
o Reyno, com efia 

1 •• 

Épois, que entre 
tãtas lagrimàs/foy 
amortalhadoóbê-
áventuràão corpo, 

o levaram à Capella-' do Colle
gio de Coimbra, C] he hua peça 
grànde,que fica dentro de cafa, 
«Sc ally em -num lugar alto, 
injüyto bem alcátifadó/oy póf-
ítò* reveftfdo em -ornamentos 
|Sacerdotáes muyto ricos. Tan-
'tõ qüe nà Cidade fe divulgou 
a nova dá morte dó P.M. Igna-
cioMartins, foy grandifsimo o 

.' '.?k> .?-

cõtra à carne,fenam fahJÍIe tam fentiméto-que ho-ave em toda a 

file:///Parecia
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Gíreg. Naz, 
Orat.funeb. 
de Jau ibu», 
Baíilij Mag-
*hi,ad unem. 

• 

gente. Acudiram logo ao Col
legio todas as peíToas graves 
da cidade, pera lhe venerarem 
o corpo morto, pois já o nam 
podiam lograr vivo; veyo o Bif
po Dom AfTonfo de Caftello-
fc> ancOjPrelado tam celebrado 
nefte Reyno; veyo o fenhor D. 
Afexandre,filho da íenhora D. 
Catherina, veyo o Reytor da 
Vnive*rfidadg ArTóíòFuttado de 
Mendoça (de que logo falarey) 
SC com ê le a Vniverfidade to
da , fera haver quem pudeíTe 
refiftir à grande muítidàm dè 
gente , que entrava no Colle4-
gio,& na Capella, a lhe beijar | 
as mãos, Sc os pés, «Sc a lhe to
mar alguma relíquia; choram' 
do.todos a perda de varam tam 
íàncto,renovandofe nefta occa
fiam aquelie geral pranto, & 
univerfal fentimento, que co
rno conta Sam •* Gregorro Na-' 
zianzeno, hóüve nâ morte, Sc 
no enterro de feu mayor amigo 
Sam Bafilio Magno. 

x Daqui com huma gran
de proci0am,ero que hiam mais 
de trezentos lumes, foy levado 
á Igreja,pera fer fepultado, mas 
foy tam notável o concurfo da 
gente, 3-r o pesto ctopovo, que 
carregava cada vez mais a reve
renciar o corpo, & a lhe tomar 
alguma reliquia, que nam foy 
poífivel podelloenterrar de dia.-
Pera deícogánarmos a gente 
que nam havia de fer aqueíle 
dia mandado À terra, Sc pera 

nos deyxarem, «5c íe hirem pe
ra íuas caíàs, fe tornou o corpo 
a recolher a Capella, aonde o 
tornaram a refazer de veftidos,, 
porque os outros hiam quafi 
desfeytos, pelas reliquias que 
lhe tomára«H5t em fim dcooy-
te,& com as portas fechadas, fe 
entregou àfepultura efte venc-
ravei depofito , como fenaro: 
quizcff-e o dia fer aqui teftimu-
nha de tam grande perda, 
«Sc de acçara de tanto fenti
mento. 

3 Logóantemanhamacu-
dio ao Collegio o meTmo con
curfo de gente;rènovandofelhe 
as lagrimas pelo acharem jà en-
terrado;Contentandofe com lhe 
beyjar a cova , os que lhe vi
nham a reverenciar o corpos 
Foy em fim tara trafordinario 
efte concurfo a ver> & reveren
ciar o corpo do Padre Meftre 
Ignacio,foy tam notável o fen
timento da .gente nefta naoue, 
qüe procüíàramos Pa4res,pera 
memória do$ vindouro*» ($ to-
maftem te ft^nunhos,; autênti
cos, dói} neftfc morte foçeáeo, 
8c aííim fe pedwanfH &fè deram 
pelo Bifpo de Coimbra, D. Af-
fpnío de Cafteilobranco, peío 
Tenhor Doa* Adexa^e ( que 
entam eftudavá , Sc honrava a-
^uella Vniv€Í(kJade)pelos Co-
negos,Inquifidorcs,& mais çtUm 

•oasgraves^que affiftiam ao que 
temos contado^ cujos teftimu-
ohos autrnticps^eftam juros no 

* ^ — » — » - w l i . 1 . ' i l 1» r» .' • » í. . 1 i . l . i 1 » ' • • . 1 , 
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D.Afonfo 
furtado 

\dc Men-
I < % </. 

4 

cartório do noífo Collegio dé 
Coimbra. | 

4 Nam deyxarey de refc- s 

rir aqui o teftimunhcV > que deò 
o Reytor,^ entam era da Vni
verfidade de Coimbra, AtTóníò 
Furtado de Mendoçà, filho de 
Iorge Furtado de Mendoça, «Sc 
de Dona Maria Henriques fua 
molher;© qual ao diâte foy Bi£ 
podatioârda, &de Coimbra, 
Arcebifpo de Braga', & depofc 
Arccbílpd de Lisbaà,& Gover
nador deftes Rey rios, & hü dós* 
máié perfeytos,&cabais íógey-; 

tos,què deo o noflò Reyno dè' 
Portugal, dítôfoem produzir 
vatoèYinfignesJ 

• .'. Í V . . ' ; ; * . : . • • 

Teftimunhp que deo 
o Reytor da Vfiíverfir 
dade de Goimbm, for 
bre ò qtíe íòcedeo nà 

morte do Padre 
< 

;nack) &'• 
Martins. 

Ffonfi '• Fwtado, Je 
MendocéfiDoutcr nos 
fagrados Cânones, do 
Confiik de fua Mage* 

ftadef&eytw da Vmverfidade de Coim* 
yra-.ecrtifkoiftpddwidofi nefta V*h 
ver/idade,(gr Cidade detmdtr*,SÂ-
bado dos .1 %Jf Fevtreyro-jdesle anno 
de Tffi&.eHtreahtta^pasdu#-ho
ras, depois'do meyo dtdjcomo naf^He 
dta,(fc hora fora "Deos feryidúlk*> 

perafy o 'Padre, ignacio Martins, re 
ttgtofo profefomígy Woutor Thcologoda 
Ctmpanhi* de IESZJ3 que ao prefente 
Yifidia m (sllegioda mefma Compa-
níhadefllafadode,pregando,(gr doutri-
nando o povo, com notável exemplo de 
pfafianffa.vtdayie^p muyaferl>orado 

A zelo defalydr as almas; tanto que foy 
pul?lu:o,(gy notório feu tranfieo/toncor-
reo muytargenu,dfsim da Z/niverfida-
de,comodopovo defta Çidáde, comex-
traordinarioconcurfòauditor o corpo 
do dito (Padre Mefire Jgfàuio-,. que 
•com huma vefle, (gp infigniasfacerdo-
taes eftava decentemente pofto num a-
taitde,em huma Capella do dito Chile-
gtoytondea* mais nobres 3 jgp grave 
peffoas dejla Ldniverfidade, afsim %)ou 
tores , (gfúfftciaes delia, comoRehgio-
fa(gp>maisgente da Cidade,lhe beyja-
rdmospés^rmãosjRwftrandp o grx-
difsinw credtt&^reput4<jamv<fu* ca
da hum em particular, (gp todos em 
gfèraitmham da doutrina,exempu),(gp 

fdnãa vida do P.M.Jgnacw)*quèpor 
muytos annos,afsim na cidade deLif-
kok3como ncfía,ffl emtodo efie Reyno, 
com notável fruyto das almas, (gy mo
uras dèfngula*-virtude,prçgou, dou-
tnnm,(gyr en/thou com palavras, (gp 
tiras o rjrjerdadtyro caminho do ceo3 

afmalandofi;pakitularmente emen-
finar,(gy doutrinar os ignorantes, (gp 
os mininos 3(gy cm remediar as necef-
fMúdes.afiimefpMtudes, como <erpo
rões de todteftrReyne. • • i ; - ••• 
•V 6 'E outro fy certifico, epue ao 

dUfeguinte iJe Março,que foy IDo* 
mjngo,querendú os Padres do dltòfoL 
legio enterrar o corpo do duof \M*ft're 

1 

x 1 
~4Í. ——— 

Igna cio 
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lgMcio,Concerrcr4mfmytoi. Religiofos 
detodas,tu quaã todas as "ordens', Le-
tes3pmtorts,pgy officiaesda Vniver? j 
Cidade, com .grande multidam 3(gy 
concurfo de cfiudantes,(gy gente da L*. 
dade,què comaftrVOrddo zelo dedeva-
Çam3toncòrriam pena ?very (gy tocar 
o corpo do dito Pddre Meftre fgna-9 

cio y tocando nelle muytos rofarios de 
contas, pg*> trabalhando por levaral
guma confia de fuás vefiiduras, ou de 
feu cOrpOytendo por certo, que por fua' 
fanãa.viãd eftavafua alma no céo go
zando de T)eos em aglotia,(gy efpera-
do queporfua, mterceffdm lhe fzjffe 
mefcéh*' 

.-,. 7 (Efoy tanta d gente, que con
corria por ver,(gp tocar o corpo ao di» 
to Padre^ue namfoypqfstvelaos Pd' 
dresdo Collegio enterraremm aquella 
tarde,(gy com muyto trabalho $ reco* 
Iheramperd dentro,onde o goardàram 
até dnoytecer,pornampoderem defpe-
dir dedtd d geme da fgreja9 na qual, 

fechadas dsjortas, o enterraram de 
noyte,deyxàndooque reftava do officio. 
peraodiafiêguinte, no qual também 
concorreram muytaspefioasgraves, (gy 
dopovo3mofirando humas, ffi outras 
grandifsmto, (gr extraordinário con-
ceytodddoutrina, (gpfcn8d vida do 
dito Padre-Mefire Ignacio, (gy p^ 
que iodds eftas coufas foram notórias 
nefta cidade -y (gy todas vi por meus 
olhosÇeirddo o fiu enterrdmento, que 
foy de noyte)dòú efia minha certidam, 
na qualmr.àfy. certifico^ /pte eu na
quelle Sabbddofihindo do confelho di 
Vmverfidadtfcom alguns Doutoresy 

& offíciaes delld, fabenda. como fora 

I ®eesfervlfó & levar ppryt fy o duo 
Padre Mefire Ignacio M£$ms 3fem 
entrar em mttkacafa , piovido tfa re-
pH/açam.quedefuafanèl;idade,(gr rd-
ra Vtrttfdejimpfe tivefuy.logo.taCol-
legioda.Companhia vifitar o corpo cio 
ito(padre,o qual achey nd Capella do 
lhiótollego,m>formdque temi dito,> 
Mr pofto de íoelhosjcamo outros piUytos 
, « 'il i ' • • : s ' y l A - i -estavam,lhe fieyjey ospes3 (gyjnaos, co 
'4 veneraram y ^ acatamento devido 
ao corpo,cuja alma tinha por muy cer
to efiar'ghripfd(no ceó9 onde podia en-
iercederpor mim com 2)eo's; így logo. 
os íVoutoresy jgy offíciaes que çemigv 
hiam, veneraram nd mefma forma o 
corpo do PdÀrt.Meftre Ignacio. como 
iàmbem o faziam todas as outras pef-

foasjpue ccmnotavel Jhdçamconcor
riam a vtfttdlo. A 

õ usi o didfegumte.qtiefoy Wo* 
émgopth fné»hdni0)itardíotor-

#& a ̂ eneiar^o mf^Jnodo\ (gy o 
fm acompanhando na proctfjam do 
feu enterray^êmo.emqueje acharam 
•o Sifpo Conde í>9fiè^fdift&VaJlek 
lobranço: fyeid&defti fyfjç. z>cm 
u4lexandreM#4o Z)*que de Sra-
ÇMCd&ddfenhor a 2>ona Cathen-
Mi&mtyosfiddlgosj&gmeprjfh 
cipat,, muytos Religiofos de quafi todas 
d* Ordens , com o maisconcurfi da 
gMe(qurdcmié(fenho dnto)na qual fie 
Vto dgramUie^aht^y defejos, que 
todús tinham de fipar com alguas relí
quias do Pddre M^re Ignacio, o qual 
em Vida era d* todos os% | o conheciam 
tido^gy ayido nêfie R#>o por varam 
^pofiofoo0qfrfrnft«,<gyctmo talfy' 
feu corpon4morte venerado. & por] 

tudo 
j- ' j » " " -
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tudo tâofer verdadejiz^eft a certtdam, difnma a fenhora Dona Cathc 

De quam 
sêtida foy 
,a morte do 
JP.M.Igna 
cio Mar
tins. 

\ . , :•• 

(gy afsiney com meu final, (gr fello, em 
Coimbra aos n.de ^ibrd de i jo 8. 

AfTonfo Furtado 
de Mendoça. 

E vam por diante, em abono 
defte teftemunho,aífinados to
dos os Lentcs,que entam havia 
na Vniverfidade; «Sc dam fê da 
verdade dó conteúdo nefta cer-
tidam,& dos finaes dos Douto-
rcs,Gregorio da Sylva Secreta
rio que entam era da Vniverfi
dade, «5c Diogo Cóütinho eferi-
vam outro íy da fazenda da 
meíma Vniverfidade. 

o Efta morte dó I>adre 
Meftre Ignacio Martins foy 
fentidiífima no Reyno todó;era 
Lisboa houve geral demonftra-
çamdc fentimentoera toda a 
forte de gente, Sc muyto cm 
particular choraram efta perda 
os pobres, os prefos, Sc atè aos 
mininos innocentes chegou, ef
ta dor; huns choravam porque 
perderam pay, Sc remédio, ou -
troV porque lhes faltava oMe£ 
trè,& a doutrina;3e todos final-
rnêtcehoravara perder o Rey
no hum valedór, que os San
ctos1 fempre foram a mayor 
gloria de lua patria,& a melhor 
defensàm deTéu Reyno. E pe
ra- que entendamos que efta 
dor chego-o também às mais il.-' 
luftres perfonagens do Reyno,! 

[fabemosquea moftrou gran-
ir ni i * T n —~ • - - - - • " • * 

rina,Duqaeza de Bragança, <5c 
avò dei Rey Dom Ioam o IV. 
q hoje nos governa. O meímo 
nos confta do Duque de Avey-
ro Dom Alvaro,como tam pie-
dofo que era,do qual achey hu
ma carta fobre efta matéria, 
que tenho em meu poder, pera 
o Padre Ioam de Madureyra(o 
qual ainda entam era Prepofito 
de Sam Roque)que aqui quero 
treíladar,pera que fe veja a opi-
niam,& eftima em que era tido 
efte grande fervo de Deos, & 
nella também leremos a muy tr 
piedade defte excellentiífimo, 
Scchriftianiílimo Duque, bif-
netodel Rey Dom Ioam o II. 
neto do Senhor D. Iorge, Sc fi
lho de D.AfTonfo d'Alencaftre. 

Carta do Duque de 
Áveyro pera o Padre 
Ioam de Madureyra, 
Prepofito de Sam R o-
que,fobre o lèntímen-

toda.morte.do Pa-
dre Meftre Ig

nacio.1 v 

Ofi recebi hua car
ta de Y. 7i.de. i t . 
defte, com a copia de 
hua de Coimbra, em 

que me da conta do falecimento do P. 
:-M. Ignacio:nova era tfiapera nam fie 
nos dar tam defubito; em miiu fez. 

X Z mais 

Carta'do 
Duque de 
Aveyro. 

mm* mm 
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246 • Cbronkgda Companhia de íefi^^rtugal 

ie-hum •> o•••••• 
C A P I T V L O LUIL 

mais c.balo, por ter entendido de-hum 

Criado meutfueHieyo ;de' (óimbra,fi

cava elle melhor, (gr livre- de peri

go>; (gr me de feu fale cimento tanta 

dor, pgrfentimento: qmcreyo, que 

feTJ. X. o entendera, o tivera tam 

bem de mo haver dito; feja "Deos 

\ '--' 

louvado,^ueparece que nam Ceffam os 

peccados desta terra, pois Vemos que 

nam faltam os cafiigosde Dèos-, muy* 

tofeppd m temer agora todos ,pois nos 

'Dtostiraos Sanaps,por cujos meyoS 

fe dilatavam,ou fie ahfimha 2)eos de nó 

los dar; gp afsim me parece que te

mos todos mais rezam de fientir a 

morte defte SanBo, que ^tyoffks Reve

rências,pxs em fim matsfe erripfegdvd 

em no 5 ajudar a todos , que d Compa

nhia.'hiam quer o confidar a ]f. %. riê 

a effesPadrcs,dofientvmento que deve 

de ter de fita morte , porque todo lhe, 

he devidopoHo que entendo,que no lu-

•?ar que hoje temfiera deyntfsprovei

to a efíafidnãa Companhia, pedindo a 

T)eos a confervaçam,(gr~ augmeto del

ia,a qual nam duvido que alcance de 

T>eol í JJ_.1t.me confole ddmoyte.de^ 

(lefiknBa.vdrdm,porque certo que me 

he bem neceffario. 2)as relíquias bem 

fey què ha t)'.Ê. deparar temnvfco, 

ainda queriam qUèyrkfemyitènto mel 

confolarey com Ipum Sepmonano efcri-

to de fua mam,que tenho,(gy nam lar-

garey . Cfardv(^eofdffM..,comò 

pôde. \Azeytytnaos\.i, ĵ .afc-! ffiarço-

de 1 -JQ--8*." v\ ,.v'/;' "'-' 1 gf-i'(. '' 

NemtoJi 
os Sdntit 
fizeram 
milagres* 

Aug.dc Ci 
Uit. Dei lib 

.A\<V 

r- :-M -

• * W , 

ODuque-

; Ci .*»*;•.• 

* v.. .vwMe-j > ! 

De algumas obras maravi* 
Ihòfas, (fúePfevsfoy fervido, 
obrar >por meyo das relíquias 
"K do P.Meftre Ignacio 

^Martins, i,"\' 

* - * — * * • t a 

.VftumeLi.he.jd.e 
Deos noflb Se 
nhor, autorizar 

muytas vezes cõ 
"milagres as relíquias de feus 
.Sanctosjpéftoque nam conce
de íêpre efte priyilegio a todos 
os que foram infignes em Tan-
;ct3dadc,péra que, como diz Sã-; 
cto a Agòftinho, nara cuydem 
algunsigrtorantcs, que mais Te V3hm*i 

^ftimam noa Sanctos os mila-^**3 
gres que fizeram •*, que as virra-

üdes,cj exercitaram. Admirável 
foy a vida qüe fez efte grande 
fervo do Senhor, o -padw Mef 
*re ígnacioMaitini^ efte (tíy 
ã-ptincipal má-igre que deífe 
podemos cò-nta!;, corn wfa de -
pais; de! fca^.-njtèfte fecjed-etara; 

-muy tos ciTo^cj raqui •-ícfeipodiam 
iieíerir^mjs euífe^-f vourrnuy 
attcnt-Oi craimaíeriás Tert)eÍhan-
Cfl̂ porque^-jaji- captei^ -cfue 
-anp ncce:llarjtei;̂ pjí)affe avaliar 
htonmilape^aft») os^fos, 
que contaie.y;fl«ftç par^çular, 
fetámtnuy -ppü^|fen*dq aíCim 
•owrflQhe.v\'nwyÍPtjr.Sceftes te-

â í s miraca. 
lan-iiswtiW 
nc decipü 
tur ínhimi 
exiAiman-
tes in tali 
bus íaAis 
cfse maUM 
borâ,qual 
in operibll 
iuftinac. 

,v 

fe 
—— 

nrey 
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^ ^ ^ 24^ 
fcrirey pór autoridade -aiIhteya, 
aííim,& da maneyra, que osia-
chcyeferitos» deyxando o juí
zo, acacenfurâ delfes a quem 
hto pertence- o. primeyro cafo j 

j milagrofo fe contem em huma | 
carta do fenhor Alexandre, fi-.j 
iho do Duque de Bragança Do 
Ioam,& da fenhorà Dona Ca* 
therina,a qual carta feytá toda 
por fua mam)tcoho cú na mi* 
nhajfoy eferita ao Padre ioam 
Corrêa, que foy hum dos mais 
graves fogeytoS,que teve efta 
noffa Província^ diz aífim. I 

..'. 

£ 
. , . . * ! l * . 

'^••VrHnV 

Carta do 
! fienhor A-
kxandre. 

* 

Carta do fenhòír; Ale-
• * . • • • * - . • * • " • , - • 

xandre,naqualíè cón-j 
tdmhümcafó,que pa-í 
rece fer milâgroío, que 
Deòáobrôüipor humai 

relíquia do P^dre 
l "7 Méftreígiiáao \,, 
{:. 1 : ^ a r t i n S . ^ r ; 

h,porelldíh*f>amdar lugar ,aolfa-i 

zjr,lhemandi^Mdfiàpdrenta, mo-
ipa ddCémdrd de fia <fiihez$, h&ma \ 
rèhftiaéSdéio^ad^e IgnaàâMtfr- \ 
tm-^y-em lha pondo lhe arrebentou^ 
fi/ht#*j(gpficou iambrm, queporfihd' 
Mam vftreveo a moça;M Camafia,dd*-
dditototí grMàf,(gp' confeffando , que 
iiopòntVy "qUelhefüz&am à'relíquia 
farà^d^fofiema-. Esla relíquia he 
das que foram de rmnhâ cafa, boYòn-

- de mtreçobem, qiie ]f Rparta comi
go dè algumas fporqüe a que ò Padre 
•$mmcidme dfrdoeiliáo , he pera 
fua yjilteza (fie me nam engano ) fie 
l/.R.achar que fiamfèy finam pera 

Wityfúgarty grandemente com * iffo-, 
\^fi guando nam pedemmà pera fua 
LAlteza,(gr eu ofdcyemfeu nome, (gy 
do Z>uque . 'Nôfío Senhor^c* 

*.'">'(; , . ' . ' » . 

&fiford-m\èiè$-

Y1V\ Alexandre/ 

H? 

fflifa-,(gr huthU 
irvjMgdtneéfifc, 

MMÀriim^êdfy?, que, êftdrièbo; 
-Priorde74oj?*8&hèr4 ddCrãtfiã 
Jmtèfopéiamy^MtÀipeh qual 
Í iiÚvà)á'àèfcèf$pado dèfudHiík, (gf 
fótnkddéfpedido de fens FrÀ^nchi 
Údiãiihiar ó Sanftifsimo Sacramen-

Õutro papei autentico vte-
•nhoem meu poder, juftificadò, 
«5: reconhecido por hum taba-
liam publico; Sc pòr outras va-; 
fias • teftimünhas, o qual4diz 
àíTirá.*^ '•'VJ*wv-- W\:Í 

, u ã"» 

•arsa-M 

$'À titânio dè Coimbra 
- ••£*> natural da villa 4e 3rctiitn± 
dedaComtircdâdQdddt de bdmêgo, 
^Èdchàtâ fano^mftd^hà vinte -(gf finco 
'Xwnwfldejirvc* dfjktâ^agiflme, nos 
•cargos dè/uttcíej^^regeddY, (gf 

) •Provèdor-,tèrFqk4,qUéfalecendofe em 
Coimbtd i Pddw Meftre Igndfio 
Ma^tnfdd Companhia de IES&8, 
nó [olleoio da cidade dé CombvÀ, fc>*v_ 

X 4 tende* 

Saüdemâ 
ravilhofiâ 
por meys. 
de hüa re
líquia dè 
p.M.igm 
cio. 

mm 
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2 4 8 • Chronica d& Companhia de Ieju/m Portugal. 
.tenderam muytos efludantes haver al
guns retalhinhdmrddos da fua tum-
xájjjy vefiidos,pmos terem,(gr vene
rarem como relíquias de grandefanão, 
porefilar elle tido,(gy havidopor efte, de 
todos-,(gr por eufaber, que hum eftu-
Âanto, meu amigo,houvera hum reta-
Ihmhodafiua túnica, lhe pedi apartife 
comigopela muyta confiança que eu ti
nha defuafanãidade, (gr elle me deo 
hum pequenino, queeupuz^ em huma 
nomina,(gy atrazia comigo com \ene-
raçam:(gy vmdome nas ferias pera a 

\patria,vifitey hum meu vifinho,por no
me Luis Cardofo ,peffoa honrada, (gy 
nohre,porfer falecida fita molher havia 
poucos dias^gy elle me diffe,que quan
to á morte de fua molher, eftava M con
forme com a Vontade de 2)eos nofíoSe-
nhor.porém que huma filha que tinha, 
depois que fua may falecera, nunca 
maisypverafmde, porque lhe ^vinham 
muytas vezes huns accidentes mortaes, 
que lhe duravam )nuyto ejpae-oífgp efi-
tavajdem tal eftado, que viviria pou

cos dt asieu entam lhe difti 
r » que traria 

comigo huma relíquia da túnica doP. 
,. -M<ftr*'fignaciô*,. que falecerahavia 

poucos dias no Collegio da Copanhia\dla 
ciddde deCotmbra,o qual todos os d(a-
quella cidade^ &mver(ídade;tinhf-
mos por grandeSànão3qutdhefànçafi-

fi'areltquiakApejceço, tanto; que lhe 
viefiie oprimeykbdtfidentemrezwfòjhjií 
Padre nofio, (gybwma ̂ Ave- Mana, 
spedtndo a nofo Senho?,com grande có-
ftançd3pelos merecimentos daP. \M. 
Ignaciofa li)>ra]fé<.fuafiílha d'aquelie 
trabalhodgr lhe defiefayde, (gp pera 

ji/fo lhe dey 4 relíquia. 

4 ^Afsim ofez.opay, como eu 
lhe difi£e,(gy lhapo\aopeficoço no pri
meyro acctdente,que lhe <ueyo:gy logo 
em continente fe lhe foy aquelie dcci-
dente,em que come cava a entrar, tor* 
nando logo em fyjgy ficando üvre, (gy 
fdm,como de antes erajfem nuca mais 
lhe tornar a vir [accidente algum d(a* 
quellesjnem outro algum até hoje, que 
haverá trinta annos, que ifto aceteceo, 
pouco mais,ou menos: (gy ifiopaffa af 

. pm na verdade,^ affitm o affirmofgr 
\ juro pelo juramento do grão que tenho: 
(gy afsim o affirma, (gy confirma,pelo 
juramento dos Sanclos Evangelhos, o 
mefmo Luis Cardofo, que afinou aqui 
comigo, ema dita vil/a de $retiamex 

d tyde Iunho de 16 20 . 

Antônio de Coimbra 
Rabello. 

' ' ; • - - , • , 

H- Luis Cardofo. 

5 Outro safo quero con- ' Outro t^ 
tar também por autoridade a- • *"*"$ 
lhcya,rcferindoOpelas meTmas ' ^ 
palavras,em que o achey eferi-
tonapetiçam que íe fez pelos 
Padres de Sam Roque, ao íiluf-j 
triffimo,& rcverendiífimoArcc-
bifpode Lisboa,Dora Miguel 
4e Caftro,pera fe fazer fumma~ 
rio pelo Ordinário; no qual fo-' 
ram as principaçs, tçftimunhas/ 
Manoel Corrêa de Lacerda, fi-! 
lho de Pero Corrêa de Lacer-
da, Commcndadof. da Ordem 
de Chrifto,6í,fua molher Dona 

'< Francifcà de Aragàm* fiíhade 

1 

1 

h Dom 
-11.11. i » 

file:///ene


mmmmmmmmmmmmmm^mmmmmmmWmggpa.m^mmmmm*\mrm---i-i\\ m i I J | l.li i d — — « - j ^ . | , ' 

P^f^m^uLíZ?n?yw^. Cap.\:LllU. 2 4 9 

( • >•--

r •. 

*., 

• 

I 

Dora Henr^e>tHetiriqttaa fe 
nhor >das Adcaj*eyé$ k . .O caÈ> 
conteúdo na petiçam, & a ft^ 
madvll* he efta*:,-1. *-. . uzi 
T\IzJm o Padre ProvinciaXfreph 
*^(ífoffi'frds>fjidr*sdd cafa de 
Sam%ocputhCm\tddçiddt IEVS. 
que afim Mtqtiy&yo^* que'MdnM 
LorfSà dt LMnàa^yttjopd FrãafcA, 
de ̂ ragam,imhatuyMt9ffi/bo, de ida
de M dous annospornomeIòdm,oqud 
por hua enfermUait^debexigaS ,rveyo 
aper.det d '•vifta de ambos ̂  os olhes, 
de maneyra que tendoos abçrtos nam\ 
enxerMVd nadd, (gyhmMtfdketf* 
pltcado muytos remed#sfflpibumacou: 

fa aproveytavam,comáConfidda' rela-
çam do FiÇiço mór3(gp do Boutor Ioam. 

.^ihres %mheyr9 &$$&$*$$$. 
^d^J^^am^Ã^m SerTt 

ram,(gr outros: pelo. qufjmam mpi 
' defconfoladôs feus pay s,vendo que nadd, 
aproveytavam os remédios humanos, 
(gy afsim fe determinaram^ yalerfè doS. 
divinos:(gr movtdo3cpmofe cri de &eo( 
nofio Senhor,o dito Mamei\Carre4 jjf 
Lacerda, fe encommendou ao^ Padre 
M.Ignacio Mdrtmsia ttofind Cor** 
panhia já defunto, bem conhecido nejfa j 

Corte por fua grade fanãidade, de que 
ifiefidalgo foy fempre muy devoto def-
de mimno,(gr afsim pedio a humTteli--
giofo da dita cafa deS.Roque lhe trop* 
xejfealgnareliquia d»mefmo Padre, 
que confiava cm7)eos,quepor feus me
recimentos alça (paria vifta feu filho cc* 
•TO . Trouxeramlhe huma òraçam efi 
•rud da letrd do P. M.lgndáo Mar-
tinsforqui ellecufiuní04r^r, -(gy 

\ trazer em feu ^revÍario3d,quMtoma-

rMm-dnfitas \Wos,fom muytd" ifkrer 
ÉM PbfilWtfaosfenkortsMdnpèl Cor
rêa de Lacerda, (gr ZtondrPrdnctfia 
á^iAragám, (gr pom muyta devaçam-, 
fé/jfr-lagrim/utfoflos de joelhos adp* 
phedram fiobre os olhos dó minino cégoj 
tfperando. firmemente, qiteò Saneio 
fo/tlcançd?ta de 7>eos%a vifia. perdi* 
da foy ellefervido^que logo. o mini 10 co
brou a viflay(gpcomeçou 4C&eVgar3 

(gp conhecer o que dantes nam via3 

com grande, efpanto dos que eflavam 
prefint*s,(gr mfolaçam dos pays, da
do todos pnuytàs graças, d Í>eos, que 
tam toafdvflfafi he em feus • Sanãos % 

P.do qVépêáçm. ajf. Illujtrifsima,fgrc. 
• 6 Até aqui OCàío,do qual 
eíçreve o P. Manoel da Veyga 
da noffa Companhia ; homem 
muyto graye,& de grade verda-, 
de, eftas pâlayras,^^/por diante 

ficou vendo muyto bem, (gr foy o mda-\ 
gre muy notório^ o he hofie3qju vive) 
muytofiam nefta Cidade. , 

J Baftam eftes tres cafos 
referidos j da maneyra. que os!. 
tenho .eferitó, pór autoridade* 
Sc nome alhèyo; deyxo outros 
muytò-s, aflíra poro, nam eftarn 
ainda autênticos, como porque 
võu fendo jà muy comprido 
heftel ivro; Sc aíümbâftepor 
agora efta noticia da vida dó 
Padre Me.ftre ígrtacro, cm qui
to nam ha entre nòs quem to
me á fua Conta fazela* mais lar
ga em livroparticular(como he 
bem que iedTaça) procurando 

,'também a beatificaçam, Sc ca
nonizaram defte bendito P a 

TeflimU-
nho do P. 

« 

Hdnoeldd 
Veyga dè 
noffaÇom»! 
panhia. 

4 ' . 
dre, • 
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Chroniea da Companhia de IeJu^mPõrtãgal. 
drc,aquem o Reyno todo de 
Portugal efthnou, Sc nomeou 
fempre por homem Sancto: «Sc 
foram taes as virtudes,& exem
plo defte grande fervo de Deos, 
tjue nam duvido que fe houver 
a devidadiligencia, overemos 
ainda canonizado, qut jà pera 
efte intento, diz o Padre Ma-
noebda^Veyga.peíToa bem co
nhecida, da noíTa Companhia, 
cj deyxou no cartório de Coim
bra jutos todos os teftimunhos, 
que Tc deram -fobre as coufas 

: de íua morte, com huma larga 
relaçam fobre a mefma 'morte, 
compoftapelo dito Padre, pera 
que,*como elle ú.z,-Í4todo o tem-
po,cmquefe tratar3da bèatificaçdm, 
(gr canonizaçam deftebindito fervo de 
cDeos,fepoffimX/perà ella aptoveytar 
deftes papeis 3 iSõripddopor elles como 
<vvm, (gp rhòrreo com fitma3(gr ac--' 
clamacam de rara saBidade.. Atè 
aqui o Padre Manoel dà Vey-
ga,»Sc com haver jà 48:ânnós CJ 

o diio Padre éfereveo eftas cou
fas , nam &y queátègora fe fi-
zeíTem diligencias alguás pera 
fe tratar de canonizar a hü" va
ram tam admiravel(q efte'he o 
noífo defeüydojpofto cj na voz 
do povo,que tal vez he voz de 
Deos, fempre foy avaliado por 

jufto,& accíamado por Sancto. 
8 Os Poetas aííim latinos, 

como vulgares, fe ©ccupàram 
muydc propofito , ém fazer 
poezias nefta occafiam da mor
te dó Padre Meftre Ignacio, 
huns compondo elegias triftes, 
em que choravam Teu trãnfito, 
outros fazendo epytaphios ele-
ganfes,cõm que animavam feu 
fepulehrò;naõ deyxarey dêpôt 
aqui hum Soneto vulgar; que 
entam teve âpplaufo, nam vul-
•gar,aífim pela eftima do autor,' 
qüé o compoz , como pelo fo-
geyto a quem Te fez*: principal
mente qüe em breve lhe toca 
fea Vida. 

n i 

r*?) 

A qüeUdvoziáe Ignacio, que abalava 
"£*-• Oteo,igfdterra todafufpéridtdf 

cA que do cèo d terra ^injos trazjd; 
j4qüe datefrd ao ceo homens tevdvd% ••''*•" 

Jicdm^jáhamfoafondebraddvd, ' '• f >'" ••$ - tó*i • 
Mas por nó/no céofalia, onde fe ouvia: v -'\Íl •.*•• v»^i'-

Pregou por fé na asidaóqué namyid, > * * ' •"'• • ' 
Mas vio antes da morte o que pregava. * 

' Pelejou com à dtabo3 $y com dvma3 

Ejapertodofimmais esforçado, ;-
N * ultima bdralha acabou tudo. ' 

\A açoütes deyxd a carne jà vencida, ' • -

Por humildade o mundo de/prezado 
, Por doutrinado diabo furdo.($- mudo. 

Fizeram-
lhe muy-
taspoeziai 
depois dt 
morto. 

•d~**m •nfftüyr-t*mwf< 
Eftas 
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Parte fecunda. Livro quarto. Cap. LIIII. iji 
noticia,porque nos annos, que 
íè forem fegtiindo,fedarám oü-

o Eftas couíàs baftem por* 
agora acerca do Padre Meftre 
Ignacio Martins, do' qual ao 
diante, no anno em que Deos 
o [cvov perâfy, fe poderá fâier 
mais larga mençam; Sc princi
palmente quando Deos for fer
vido de o vermos canonizado;' 
que fem davida fe alcançará,fe 
houver o devido cuydado cm 
fe negocear na R.òta. Eu agora 
.me adiantey cm lhe referir 
brevemente fua vida exem
plar,*^ fua morte íanéta; aííim 
por pertencer a efta hiftoria, 
porque entrou na Companhia 
cm vida de nofio Sancto Padre 
Ignacio, como porque tive oc
cafiam, pç>r tratar das couíai da 
caía de Sam Roque;da qual por 
agorartambem bafte efta breve 

trás máK .copiofas-, aífim das 
obras de feryiço de Deos , qué 
nella fefazem.que íàm muytas, 
cômodos Religioíòs muy exé-
plares, que ally morreram que 
nam foram poucos«j entre os 
quaes fera de grande exemplo, 
Sc rara edificaçam a vida, «Si 
morte do muy edificativò Pa
dre, Sc puríiTimo varam Vafco 
Pirez, que nefta Província foy 
muytos annos meftre de novi-
ços,vivendo com procedimen 
tos de homem muy exemplar. 
'8c veyo a morrer nefta caía 

de Sam Roque,com opi-
niam de Religiofo 

Sancto. 
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Entra a fer Reytof rio Colle
gio de Coimbra o Padre Leàm 
He/inques , o qual no mef
mo tempo lia Cafos de Confi* 
ciência, &'foy o primeyro que 
&s leo na CompanÜaiapUam-
fe algumas appariçoens no* 
iaveis quefefapelàsqâaeserâ 

muy venerado naquella 
Cidade. 

Ornamos . outra 
vez nefte quinto 
livro a continuar 
com ascóufas do 

anno de 1553-o qual nos deo 

lárgâ materia,por cauíà do muy
to que havia que contar da cáíà 
de Sam Roque, agora voltare
mos ao Collegio de Coimbra, 
do qual ha muyto q fahimos,& 
veremos como nefte anno foy 
•provido de'íuperior novo : era 
nelle Reytor o P.Manoel Godi
nho, q tinha. íòced ide (como d if-
íemos *). em o anno de í y y 2.ao 
P.Vrbano.E porque efte P.Ma
noel Godinho era o Miniftró 
doCollegio'j «Sc a íua eléyçam 
pera ferftiytor, sò fóy na falta 
.do Padre Vrbano,que fe viera á 
Lfsboa^por caüíâ da mi/sam da 
Indià,dá qual logo falaremos) 
fcy neceíTario neftè mefino ah-
rto de 1J53. prover aquelfe 
Collegio de Reytor. Habitava 
nelle o Padre Learh Hcriques, 

' . Y ^ de" 

• a 

i.p.lib. 
1 2 . & C 
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Cafios dè 
confie ien- > 
ciahemjiy 

iproveyto 
ifia. 

0 Doutor 
Navarro • 
efiimou 
'muy: o as 
letras do 
P, leám 
HêriqueS. 

de cujo illuftre nacimento, Sc 
entrada na Companhia, faley 
na primeyra bparte; & proce
deo elle logo > cqm tanta, Per" 
feyfanT, que Tendo mahcebo 

iha idade , parecia velho nos 
ciiftumes, &por efta'rezam, 
quando aindanant tinha mais 
que vínte Sc tres annos , lhe 
deram ordens de miíTa, com 

^ particular difpenfaçam doSum-
mo Pontífice. 

2 Logo fe deo conino-
1 ta-gèl cuydado ao eftudo da íà
grada Theologia, porque fora 
da Companhia tinha eftudado 
Canónes,&em huma, Sc outra 
faculdade fahio muy douto; Sc I 
elle foy o primeyro que em 
Coimbra leo aos noíTos Reli-
gicfos,das portas'a détro,Theo-
logia moral, que contem so
mente Cafos de confeiencia, 
Sc hehumaliçam muy neceT 
faria aos ouvintes; & foppoem-
nos meftrcs,que a ehfinam,grã-
des letras, Sc grandes noticias 
dos princípios da Theologia 
.efpeculativa, Sc dos íâgrados 
Cânones, como tinha o Padre 
Leám Henriques , as quaes l 
reconhecia bé nelle o celebre 
Doutor Martim de 'Aípilcuèta 
Navarro ( que entam era Ca-. 
tshedratico .de Prima do De
creto Canonico na Vniverfida
de de Coimbra ) que tinha fi 
do feu meftre ; Sc por iífogof 
tava 'muyto de cornmonicar 
com o Padre Leàm Henriques 

{•algumas duvidas, Sc dificulta

is 

Nau.in.Mj-
r>iul.c..f, 
í6. 

dej fobre câfos de particular 
importância , & lhe remetia 
outras vezes es que o hiam cõ-
fultar em pontos importantes 
de copfeiencia , pela grande 
íàtisfaçam, que tinha nam me
nos dejuas letras * que_de fua 
prudencia,& virtude, Sc como 
a tal o allega,«5c louva no infig
ne Manual cde confcííbres, Sc 
penitentes, que compo-Zí& im-
primio, nomeanefoo por Dom 
Leàm dè Noronha.da Compa
nhia deIESVS, porque antes 
de entrar na Companhia , fe 
chamava Dom Leàm Henri
ques de Noronha; permitindo-'• 
fe na Companhia efte Dom, a 
quem antes o tinha , atè que 
Te prohibiona fegunda d Con- [^"E 
gregaçara geral. %' 

De tam bõ meftre,como foy 
o P. Leàm Heçriques, tiveram 
principio as liçoens de Cafos 
de çonfcíencja,que em íuas ef-
çholas meteo a Companhia, Sc 
ofucceíTo adiante, foy mof-
trando de quam grande pro-
veyto Tãm eftas cadeyjas na 
Igreja pera os Parochos, & 
mais conjfeíTores , que tem à 
fua conta encaminhar as almasv 
Alem defta liçam da cadeyra. 
dos Caíos, fe oecupava o Pa
dre Lçâro Henriques, em fer 
confefTor dos Irmãos de cafa, 
& em pregar , Sc enfinar adou-
trina; Sc tudo elleTazia com 
tam errande cuyd-a-do, $c ar> 
" ' II . • . . ' .! ' i l . i 'l Iji >. • ; ' ' ' • • ' - I 
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plicaçam/qae acrdúnté ve 
remos, o-.-v/ , nn 
- 3 -£ftas eram as oceupa-

çoens do Padre LeWHenri-
ques,quandò por ordemde naf
ta Sancto^Padre Ignáeio íioave 
dè rómar fcgtovérno dò Colle
gio déCctímbra , qücíoeédco 
no me-s-Me Nfãreó neftè mefmo 
anno de 15 53.comgráftde-cõ-
folaeam,'&'èfpiritüaT reforma-
çam doŝ Relígiofosípdriqúe co
mo nefte anno fe publicaram as 
Conftituiçoens pelo Padre Cõ-
!TiiífarioHieronymoNádal,âja* 
d ou muyto perá fuá boa acey -
taçam o zeló,& efpirrto dó Pa
dre Lèàm Henriques; havendo 
nefte tempo em todo o Colle
gio huma ••devõtiífima -renova-
çam dos votos, conforme ou
tras que temos contadoe no tê-
po do Padre Meftre Simam 
Rodrigués,porèm efta teve de 
novo* a íôlemnidade da nova 
forma,que fe aponta nas ConT 
tituiçoens, «St de que hoje ufa-
mos. "> "v 

4 • Também foy muy bem 
aceyta da gente -der fora efta 
eleyçam do Padre Leàm Hen* 
riques, 'porque geralmente 
era na cidade dé Coimbra jul
gado pôr homem faneto , Sc 
milagrolb, áffim pela virtude 
que tinha pera curar endemo-
ninhadós (fegundo adiante ve-

•remos ) como também por 
humcàfójqüe fócedeocm 
Coimbra, que entam andava 

P. Leám 
Henriques 

•\ . 

2f|-
m . * , . 

na boca.. de todos.. Foy o ca - I ̂ nno ** 
fo, que hWhomcm daquella ^"opanhia 
Cidade vendofe' cercado de J4-
grandes enfàdaraentos , meri-
do-em nuvens de trifteza, Sc Cút*iUja 

majenconia ; entrou em tal jZdeoal 
deTefperaçarifT;ique por iriftioc-
ioi&.eónfelho do demônio fe 
deliberou ém fe matar por íuas 
próprias mãos; Sc nam foy ef
te o primeyro a quem o com-
mum inimigo períuadio feme-
Ihante' disbaráte!; como fe 
em huma morte defeftrada fe 
achaíTe algum remedip pera 
huma vida atribulada. E co
mo nefte negocio tinha efte 
miferavel por guia o Princepe 
das trevas, efeolheo huma eí-
cura noyte , de grande tempe-
ftade, pera por em eíFeyto ef
te efeuro, Sc defatinado inten
to -. Sahe o miferavel de fua 
caía, entre as trevas d'aquella 
cehebrofa,& tempeftuofa noy-' 
te, 'fendo mayor a tormenta, 
«Sc mais efeura a cerraçam 
de fua trifte alma ; levava con-
figo o inftrumento do laço, 
com que determinava defe dar 
garròte,' defpendurandofe em 
huma arvore. 

j Começa a entrar pela 
ponte do rio Mondego, pe
ra hir demandar hüma olivey-
ra, das muytas que ha ao ía
hir dà ponte; leys que fubita-
mente aqüellas horas, em tal 
lugar , & em tempo de tal 
tempeftáde lhe fahe ao eri-

Y 2 contro 

s~ 
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LeÀm Hê-
ricjues -a 
éumhome 
qjequeria 
matar. 
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'ccontro (como depois com 
muytas lagrimas teílimunbavà) 
o Padre Leàm Henriques; o 
qual- fe chegeu ao atribulado 
homem , pergtíntalhe aonde 
vay a tal hora i refpondelhe o 
triftéíqüe por nam achar remei 
dio na vida, o queria bufcar na 
mortejreprendeo oPadrc, cha-
malhe homem de pouca fé, Sc ! 
eíperançaem Deos, ençarece-
Ihe a graveza de íeu peçcado, 
moftralhe fer manifefto enga
no dé 'Satanàs, quererfe livrar 
dos breyes enfadamentosdefta 
vida temporal, pera entrar nos 
eternos tormentos da morte sé 
fim; a efta fevéra repreníam* 
ajuntou logo o bom medico 

j d aquella alma enferma o óleo 
da brandürâ:falalhe com gran* • 
de amor, Sc afiahilidade , ani-
roao^Coníolao, tomalhe a corda 
que levava,& juntamente a pa
lavra pera ao outro dia pela 
menham , hir ao Collegio de 
Coimbra demandar o Padre 
Leàm Henriques, pera fe con
feíTar com elie.feyto ifto deíà-
parece o Padre, & com elle jü-

I tamenteádefefperaçam do mi
feravel homem.« 

6 Voltafe elle a caía déíà--
íóbrado , eíperâ a menham, «Sc 
vayfe logo demandar o Colle
gio de IESVS, pede ao poi tey-
ro , que lhe chame o Padre 
Leám Henriques; acudio logo 
o Padre ; & o homem fe fóy a I 
eil \3r fe lhe lançou a fen<? nês,' 

Como ft 
veyo afi; 

teréflécti-

fi * • 

conhecêdtóíeraqueJl.eíOquena 
noyte dantes lhe valeo n.a po.n- ^CP^ 
te do Mondego : recolhemíè l \ ft 
ambos em huma!caía da-porta-, 
ria,confefta,o o Padre j animao, 
Sc enfinao a vencer-/èmplhan-
tes tentaçoens: Jah* /».,pobre 
homem de noííá caíà;iale£re, 
confolado3& animado, contan
do a muytas peíToas efte notá
vel ápparecimenro^ dó Padre 
Leám Henriques aquel Ias ho
ras^ em tal occafiam; Sc d'a-

I qui veyo o cafo á noticia dos 
noíTos, porque da boca do Pa
dre Leám "Henriques ninguém 
oouvio; & o Padre Domingos 
Lopes Sacerdote noffa de gran
de virtnde, que morreo com 
grandeiiome nà mifsàm da ín
dia , deyxou eferito, que elle 
fe achou prezente na portaria, 
quando efte .homem veyo a de
mandar o Padre Leâm Henri
ques, &qüeo Padre Te houve 
logo com elle como quem ti
nha já de antes noticia Lda pef-
foa que o bnfcava, & da çauía 
porque ally vinha , ft&m li 
yrou a mifericordia divina,' 
por meyo tara milagroso, a eí-| 
te homem , oufoíTe.que ao; 

meímo Padre Leàm^Henri-., 
quês levou Deos-a ponte de 
Coimbra aquella bora , ou' 
queo Anjo da goarda d aquel-; 
le attribulado tomou a figu-' 
ra do Padre pera fazer obra 
tam própria de-; hum Anjo; 
*r <\ 

i i l í!t > '<• onnlouer manevra que 
foíTe 

>!*>':> T L <m 

._— -* 
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foíTe, fempre nos fica gran* 
de occafiam de louvar a Deos, 
que tomou por inftruraento a 
feu fervo Leàm Henriques, pe
ra communicar aquelie homé a 
graça na alma, Sc o remédio ao 
corpo. 

7 Nam era fó efte o Câfoi 
que em Coimbra nefte tempo 
fe contava do Padre Leàm Hé-
riques;porque também fe dizia 
por couíà muy certa,& muy fa» 
bida,que vivendo certo homé. 
conhecido, fora da Cidade de 
Coimbra em huma fazenda fua 
em eftado de perdicam, lhe 
•apparéceo huma noyte o Pa
dre Leàm Henriques, amoeT 
tandoo eompalâvras de gràndè* 
terror,&efpanto, que fe tiraíTe 
logo d'aquella roim occafiam 
de peccado, obrigandoo a que 
pela menham vieífe logo ao* 
Collegio de Coimbra,pera cora 
elle fa2e*>huma larga confiT 
íàm» Atemorizado ficou o pec
cador com efta íubita vizàm, 
Sc com efta terrível reprensàm: 
vende* ao Collegio, eonfeífafe 
como Pad?e> dà volta ávida, 
nam ceifando de contar o fuc-' 
ceíTo, julgando qfte» era mais cj 
homem ordinário, aquelie qüe 
eftandofna cidade.lhe appare-
cia no campo; &4be- Tabia feus 
peccados,antes de" Ihos cOnTeT 
far; «Sc dando 'iríftnltaŝ  graça? a 
t)eos,que por-hum mev» tam 
maravilhoíolhe acudro, refti-
tuindoo aó eftado da ; gteça, I 

Orland. lib. 
i j .n. 53-5. 
Colkgy.&c 

4-JL 

H7 
quando elle sò tratava do cami- <^mfo ®a 

nhodapctfdiçami. Cípanhtd 
8 A fama deftas,«5í de ou- I4»'-

trasfemelhantesobras, que fo-
cedèram ao P.Leàm Hêriqües, 
& ao diante contaremos em fua 
vida,o fizeram tam conhecido, 
Sc venerado em Coimbra, que 
commummente era de todos ti
d o ^ havido por homê Sancto, 
«Sc aíTim foy muy feftejada de 
todos efta fua eleyçam, em o 
cargo de fuperior cfaquelleCol -
legio, no qual foy o feptimo 
Reytor,cntrãdo ainda nefte an
no de 1J5 ^.(conforme acom* 
d.o P.fOrlandino,cj nifto me pa 
rece a mais certa) começandot 
logo a governar cõ muyta pru
dência^ com gtande exemplo 

" de fua peíToa, crecendo muyto 
no feu tempo aquelie faneto 

* Collegio, nam fó no exercício 
das virtudes, mas também nos 

; progreífos das letras; elle foy o 
primeyro cj ordenou q ale das 

Jiçoês de Theologia , q hiamos 
entam tomar á Vniverfidade,fe 
léíTe Theologia em caía aos 
noíTos eftudantes, por meftres 
noíTos 3 dÒs quaes o primeyro 
'tente foy o P Jorge Serram; cj 
depois também foy o primeyro 
meftre de Prima em a Vniver
fidade de Évora, como adiante 
veremos nefte livro. 

o rA todos feus fubditos hia 
0 P.Leàm Hériques d iate cõ os 
procedimentos de fua peíToaj Sc 
ainda 6, o fizeram Reytor,nam 

V 3 deyxou 
. --^.^-. 
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^ deyxou de cotírmarcõ a liçam> 
dós Caíos de Çènfeie^cia, en fi
nancio com agroíTaqne ditava 
& animando com o exemplo 
que dava.autorizando a cadey-; 
ra, qne lia fendo Reytor, pera 
•ponfufám de alguns,que fazem 
menos eftimaçam defta leytu-
ra, fendo aííim que he a mais 
neceíTaria, «Sc nam he a menos 
autorizada. 

C A P I T V L O II. 

De algumas coufas1 que nefte 
Hempo foceàéram no Collegio 
de Coimbra,em efpecial da di
to fa morte de hum Irmam de 
muyta virtud?.&de corno dou 

7 tentaram na yocaçdm, &? •-. 
foram defpeédosda 

H : . .: i'j> 

#^T^ *^c a n n o ^m (Tue • 
' ^ 5 - ^ o P.LeàmHenri-

quês começou a 
governar o Colle

gio deCoimbra,foy Deos noíTo 
Senhor fervido de levar pera íy' 
huma tenra flor, q,uè eícólheo 
no fermofo jardim defta íua 
Religiám . Foy efte hum Ir
mam, por nome Affonlo Vaz, 
de pouco mais de ,dous annos 
da Companhia, o qual neftei 
breve tempo recupilou o cj ou 
tros em muytos annos nam àl 

içançàram. Era quando entrou 
na Companhia de idade de i ò . 
annos i tinha huma natureza 

Irmam 
/iífmje 
I«zjcy 
r,,v)to 
iimiiofc 

muy branda,& amável,parecia 
Teyto de cera,& como tal muy 
diípofto pera nelle Te imprimir 
a devaçam,em que foy muy af-
fihalado. Andava fempre na 
prezença de Deos, confideran-
do na pcrToa de feus íúperiores 
a de Chrifto noíío Senhor; nos 
Sacerdotes fe lhe reprefétavam 
os fagradosApoftolos;& nos Ir
mãos os difeipulos de Chrifto, 
eípertando com efta faneta cõ-
fideraçamofingular amor, Sc 
notável refpeyto que a todos ti
nha. Gaitava muytas horas em 
Oraçam,na qual era muy parti
cularmente vifitado do Senhor, 
com grandes fentimentos, Sc 
continuas lagrimas, que aíguas 
vezes o fobreíàlteavani com tã-
ta força,que nam podia deyxar 
dê fer fehridó,ainda quando íe 
apartava em ltígarei mais fecre-
tos , Sc cubículos mais retira
dos. . [,,..-.... ? r.; f; 

i N o mayor filencio da 
noyte, procurando nam; fer fen-
tido,dos e-on^aühtfyr ppfe levã-
tavà da çama,& dfe, joelhos' fa*' tramf. 
zia muy larga :ora^amjaeÍte cõ * %££ 1 
tinuotrato,!& fàmílwidade cõ 
Deosjfeajüntava tal mortifica-
cambam grande recolhimento» 
Sc gearda, dos fenticíqSj que bé 
parecia que sò a Deos os entre
gava . frío meyo defte' graode 
fervor lhe ouit Deos noíTo Se-

odrm c 
Clpanhn 
14-

í*• 11 - . i r 

nhor 
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Tinhadom 
de lagri
mas. 

Ad Com. i. 
[cap.ix.n.ç. 
V nus in in 
firmitate 
perficnur. 

nhor dar vifta do&mmó bem, 
antes c) pudeíTe abrir os olhos 
pera o mal, dandolhe hüadoé-
ça muy prolongada, pera mais 
nella o apurar, «Sc encher de 
merecimentos; finco mefes ef
teve doente numa cama, nos 
quaes procedeo conr tanr rara 
edificaçam, quefeaffirma por 
coufa!certa,que nunca perdeo" 
íeus exercício* eípirituaes,fazé--
doos com a mefma exacçam, 
como fe eftivèíTe muy valente; 
tendo fempre a certo ripa hüa 
hora de òraçam pela. manhamj 
outra a tarde,cõ Teus dons exa-
mes,àlêm denutras muytas de-
-vaçocns, emque fanctamente 
gâftavao dia, communicando* 
lhe Deos noíTo Senhor tam par* j 
ticular de vacam,conrhumidom 
deiagrimás tam fingüilar, que 
muytas vezes oachava oenfer-
meyro,chorando com grandes 
moftras de interior íüavidàdé. 
' '3 • De forte q igüàlmête cõ* 

tinuava a doéça, debilitando as 
forças do eorpo,& crecia- a dc--
vaçam.augmentando os alentos 
dà alma; porquê dada vez nelle 
era raayor a ̂ iedadô pera: com 
Deoŝ a Jpâciencia nâídores,: Sc 
â conformidade corn a divina 
vontade-joem fe verificou nefte 
Irmam aquella divina fentcnca 
de Sam à Paulo., que a virtude \ 
ia enfermidade' fe rpèirfeyçòa; 
porque pode hu fer fraco errfén-
n o ^ í è f VâleMb^etigrofo* àn-

ces, cbmodijg Satviaèé: ( rum 

exacmt. 
Vt míhigè-
hus quoddã 
fanitatis ef
ie videatui-j 
interdú nõ 
eílè fànüm* 

c 
Greg. Naz. 
Orat.ad Pa-
trê. Corpus 
(Jirahima cõ-
tra ex ad-
uerfo habêt 
& corporé 
acgrotante, 
anima bené 
habet4 

ts4nno da 
dos mais-douco*>̂ Padres da Bi" ^- i 
* i. . \ r • Copanmd 
blioteca) a fraqueza da carne • ' 
he a pedra de afiar a fortaleza •>l^' . 
da alma*b Imbectllttas rarnis,menus b 

vigorem exacmt-Sc daqui vem,dia Saiuían.Ep» 
o mefmo Padre,que he gênero í^beSS 
de faudCi alguma vez nam ter ,cat;nis» me-
r \ A v i-n i <tis vigorem, 

laückjtx a rezam diíto he,â que 
dà Sam G"regorioeNazianzeno, 
porque o corpo , &alma íâm 
dous contrários, Sc por iífoquã-
do o^orpo anda enfermo, en
tam tem â alrbâ faude. 

'4 Era tam grande o alvo
roço que tinha de ver â Deos, 
$C tal o aborrecimento às cou 
fas do mudo,qüe pera elle ham 
havia mayor gofto, nem nòvâ 
de mayor alegria,que falarem-
lhè nó dia de lua morte(que ef-
te's efFeytós chega â cauíar em 
humícoraçam humano o co-

[nhecimentodê Deos,& o amor 
divino.) Nam era poílivel aos 
ehfermeyros acabar com elle, 
íènam com grande difficulda-̂  
de,que âdmitiífe algum mimo, 
de que tanto neceífitáva, em 
tam prolongada enfermidade; 
dizendo- que / fazia eferüpulo 
de fe gaitari c®m elle. coüfa al
guma de cufto, pois fua vida jà 
eftava defcoüfiadá,& nam pteí-
tava perâ fervir a Religiám. Ef
tando já nos últimos dias de fua 
«vida, vejo feu pay da Cidade 
do Porto a Coimbra; Sc dando-
lhe licença 0<PadreLcám Hé-
ríques,entrou na enfermaria a 
vifiralo,&deípedirfe d elle , Si Y 4 •vendo 

• M S u M H 



lAnno de 

Chrifto de 

Mi . i "i".i m '» **—--mm i iii»)wi»w»"-a»-«www->«>»*»M«wt»wpiw^»w»y-^^ 

2 6 0 Chronica da Companhia de Iefayem Portugal. 

O exemplo 
da queda 
albeyafier-
i>e pera 
nos acau-
telarm os. 

vendo a íeu filho em tal cfta-
do,fe desfazia era lagrimas de 
fentimcnto , que o bom filho 
muyto lhe eftranhou*pedin-
dolhe por ultima bençam,quc 
o aju dàíle a dar graças a Deos 
por acabar a vida na Compa
nhia-dando muy faudaveis cõ-
felhos a feu defconfolado pay, 
& acabando cõelle negócios 
de muyta importada, pera íua 
alma,que elle depois cor^prio 
com grande edificaçam, attri* 
buindoo ásoraçoens de tara 
bemaventurado filho,que pór 
elle na gloria fazia , pera a 
qual Deos o chamou a o.de 
Novembrodefte anno,emq 
him os falando de 15 5 3. Dito-
ío Irmam, que aííim fe foube 
aparelhar pera morrer, alcan
çando em breve a perfeveran-
ça na Religiám (que alguns 
depois de largos annos vem a 
pcrder)trocando a doença té-
poral,pela vida, que na gloria 
fera eterna. 

5 Defta maneyra levou 
Deos pera o céo efta pura al-

*r)a;mas nam deyxarey de co
tar de outro Religiofo, que no 
meímo anno levou o demônio 
pera o mundo, pera que aífira 
como o exemplo , Sc virtude 
dos bons nos excitam â perfey-
çam,aíTiái ôs erros, & caftigo 
dos mãos nos firvam de avílo, 
pera fugir d^lles, porque tal 
vez a proveyta pera- cautela 
d'huns, trazer à memória as I 

defordés,d'outros;& os açoutes;!^**^ 
cõ cj a juftiça divina caTtiga aos "JM*M 
cjjdcyxando íua primeyra voca- J4*N 

çam, fe moftrara ingratos a 
Deos,& quebram a omenagem 
da Religiám , paíTando dos ar-
rayaesde Chrifto que bufeà-
ram,aos tabernaculos dos pec-
cadorés,deque fugiram;que ta-,; 
bem os lagrados Evangeliftas/ 
havendo no Collegio de Chri
fto doze Apoftolos,affim como 
eierevem as virtudes dos mais 
Sanétos,nos nam encobrem os 
vicios dos menos perfeytos; 
pondonafuahiftoria a ambi-
çam d dos que pretendiam as 
prímeyras cadeyras, a negaçam 
de Same Pedro, &aobftina-
çam de Sam* Thomé, Sc final
mente a treyçara de g Iudas, 
tudo a fira de dar animo aos 
fracos, Sc meter eípanto aos 
desleaes; 

6 Qual Te moftrou nefte 
tempo á Companhia hum -Sa
cerdote, que havia annos que 
vivia na Religiám com muytas 
faltas*,com que teve, «Sc deo aos 
outros rauytotrabalho, indofe 
intibiando na òraçam ,. Sc in-
quietandofe no amor ,à voc$-
çam,que efte he 0 caminhopor 
onde o commum inimigQ co
meçaajperdiçam de hum Reli
giofo, atè que finalmente aba
lado o fundamento, vem ao 
chàm totalmente arruinado o 
edifício da Religiám; Sc com 
efte fer jà Sacerdote, Sc de an-

nos de 
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Oqueo P. 
Leam He-
riquespro 
poetizou a 
hfi Sâcer 
dote. 

fe envergonhava de dar f-maps 
exemplo aos mais.luoclert^l 
Sc nam he efta-a pdmeyr&vsfcí 
iqüerpl̂ US;múy. efoolr|ivlàs ;tómi 
jmp atè o outro geo-ttek em/te"4& 
jverfbs jíantau>iã •&ítynéysa.yajl 
cultivadas, cõ muyto; trabalhar 
vkrátm com c*^ru|?c^ degítt-m 
ramo fruyta^tgíecátríiias faj3 

zes. : Tratou o :-R*dre-LfiàrQ 
Hãiiiqnesdeo.ganhar aoprin; 
cipiocom benigüiiade ,-mas: j 
tudo refiftia aquelie çprâçjamj 
de mármore, «St ajfi. n c orno. :o \ 
e feu do de - aço, cofpede fŷ  as i 
mais bem empennadas fétas, áí-; 
fim elledefpreíâva, «Sc rejeytava j 
os paternae-s- avífos,«5c íyudavei)5 
reprehençoens, que.tam.bpó? 
fuperior lhe dava: atè que pçir!; 

dendoiO pejo aos -homens $ de- • 
pois de perder o temor a t^eç^ 1 \ 
chegóü a andar muyto tempo . 
lera dizer miíTa, nem fe querer 11 
confeíTar (que; neftes dcfpeuhá-
deyrosvém a dar hum deftrá-
hido)iftoem particular lhe e.C-
tranhou muyto o Padre Leàm 
Henríquèsj&.çora efpirito, co* 
rnoparece, prophetico, ckra-
mentelhe diíle, vede Padrejj 
fe nam quereis dizer miíía ago-
ra podendo,que haveis de che
gar á tempo era que a nam pof-
íâésdizer,ainda que queytaes. 

7 Logo o avifou fevera-
rente,que trataffe de fe emniê-

.dar, porque de outra forte o 
nam podia ter era caía: teve if 

CcmobèoS 
faíligou a 
efteSacer. 
dotp que 

ftp o íego Sacerdote por liegn- -K̂  
W e * * fc^óder fab&dà .Gom-jf^M* 
panHiáifeómp ejrn efffcvgor. o poz j! 4* •• ;* X 
por obraídehberadçjiir^feacõ- .jj 
tràremtudo; p que .podeíTe as }j 
coufas da^.mpanhia^que af-[, 
fim nc^p^ámálgurtó^qüe pps* 
deyxàftvqs -innos qufôenr/e nos 
vivèrâólípoíJioque out.rpS;comò 
{^(^à^^tp^yc fabe e{tknar a 
boaoi^ftmsquedhe dêmos, Sc. 
agráde.cerâ. fuftentaçarn>• qüe 
lhev-narprifalcóu.-íj fElte come-
çandoa/^F principio â Tua da--* 
nàdatençam denos-perfegúity 
lhe cortou ,Deos fubitamè/nte o 
fio, cômhürna grave enfermi
dade,,̂  o poz em gram perigo 
dè vida, $c aperto de pobreza, 
porque lhe foy neceíTario hirfe 
curar ao hofpital de. Coimbra, 
aonde o Padre Le;frr> Henriques 
o foy vifitar, tratando de o re
duzir àJReligiam,aoade lhe of-
ferecia melhorcuraperá o cor
po , Sc verdádeyra confolaçam 
pera a alma > moftrandolhe o 
pouco fundamento que tivera, | 
pera fe dar por defpecjido. 

8 ; Más eftava aquelie co-j 
raçam ainda tam eègp,& obfti-
nado,que por nam ouvir as brã7 

das,& çháritativas palavras do 
fervo de.Deos, fechava com os 
dedos as orelhas, como fazem 
as afpides ferdàs ào fàbi» encã» 
tadoí. O que vendo o bom 
Reytor, deo conça ao Padre 

r Commiííario Hiemnypp Na-
I dal, o qna.1 ohoüve>porf defper 

dido 
ia^r. • '.. 'u-gg 
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Ckonwada Cmptyhiade lefupn Portugal. 
dido da Çonipanh-ia ĉ̂ jRMèm^ 
crecendocóm a dureza*èò co-
râçam; á gravidade dà:>dóença,-! 
o posho tHtihiódá vidá,"& vêV 
dofeneftàagonia, bfádou pelo 
Padre Reytor Leám Hetiques, 
pedindolhfc1 cõ muyto .aírectoy 
que ó levafíe pera o CòllegiOj 
como filhô-iáa Gompanhia,ain-
da que pródigo,«Sc errado; porê \ 
como já entám o Padre Com-
miíTario Hieronymo Nadai era 
partido pera Hefpáriháj-nam 
pode o pbbre enfermOjComüy-
ta inftahcia, alcançar òque de 
antes com toda á charidade fe 
lhe ofTèreeia ; Sc aífim conti
nuando fora na doença, lhe fal
taram herpes com tam grande 
força, que foy neceíTario cor
tar! he humpè; fitando defta 
rnánèyrar5 por jüfto juizo de, 
Deos fera dá Religiàm,vivendo , 
em fumma miferia, & andando 
pela. Cidade pedindo eímóla, 
manquejãdo em duas móletas; 
permitindoo Deos arfim, pera 
que nam déífe paíTada em que 
fenam lembraíTe, perá mayor 
confusàm íiia, do felicè eftado 
de que tinha cahido; fuftentan-
dofe febre hum sòpè, pois nam 
teve cabeça, mais que pera dar 
cabeçadas. E o que mais lhe 
cortava o coraçam com dor, «Sc 
lhe faááa dar fufpiros > era ver 
comprido o que o Padre Leàm 
Henriques lhe tinha tanto dã-
témam annunciado; porque de-
fejando efte miferavel dizer 

ranTa;pcra;rjerirçctor Tuápobre--
za£o~nam podia faíèr por cau
fa da deformidade do pè^Thc 
faltava,pela-quafcde todo ficava 
'irregukr ê-m cajftigo de nam 
qtíêrer geardur às regras d a Re
ligiám: , paíTaèdo o que IhftPre f-
tou da v̂idtt̂  com vehè^entiífr 
m*íiefcónfo|aça*n, & miferia 
c^ftigandoo^^eõmeftè a 
çotítetaraf rbptofionacU) à cul
pa que cometera; vendófe jun 
ta mente nefte Tuceíío o efpirito 
prophetieo dó Padre, Sc o jdfto 
caftigo de Deos. 

o QuerO-dar fim a efte ca
pitulo, contando brevemente 
outro caío femelhante a efte, cj 
Tucedeo ém Coimbra, fendo 
também Reytor o Padre Leàm 
Henriques.;Entrou hum ho
mem na Companhia por occa
fiam de ver morrer a hum ma
ce bo;a quem! faltaram' herpes, 
gerados de hümaleve Teridá, cj 
outro moço pór defaftve lhe 
dera(que a vifta da morte vifi-
nha, como até o Qentio Í!drâia, 
tal vez faz fugir dos vicios; Sc 
abraçar a virtude.) Efte home 
entrando comprofiíTam de vi
da mais humilde,depois dêeftar 
na Companhia, fe tentou com 
penfamentos altivos de anhelar 
a eftado mais fuperior do ĉ  lua 
iníuficiencia dcmadava; & nam 
havendo jâ remédio pera opo-
deré aquietar ( porque faa pre-
tençam era contra noíTas Con-
ftiruiçoens,que entam fe come-

, cavam 

f Deouiro 
cafi>jeme-
Ibante, 

Jínmdi 

M-'U 
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grado com o profano; .$: menos, uznm áà 

duvidara querer mefturar a lua Lopdnhid 

.Ep. ÍJorl 
16. Sit fpcs 
fallêdi mil" 
Ccbis íjcru 

tianis ^9P»»a 

cavam a goardar ) foy neceíTa
rio defpedilo da Companhia,, 
pqrèmlogodahia pouco tem
po veyo a morrer do mefmo 
defaftredbmancebo, por cuja 
morte Deos o movera a 'entrar 
na Religiám;faltandolhe outros 
herpes em hum braço por oc
cafiam também de huma leve 
picadura de teíbura, que outro 
íhe deo a cafo;permkindoDeos 
por jufto juizò feu, que lhe íèr* 
viíle de inftrumento de caftigo 
o que The .deo pera meyo de 
fal vacam ̂ podendo efte fervir a 
muytos de exemplo pera ficar 
na Religiam^afíun conio o ou
tro lhe tinha a elle aproveytado* 
pera déyxat o mundo. 

C A P I T V L O III. . 

De Jium grande emkfteyro, 
que nefte anno pedio a Compa
nhia,^ entrou no Collegio de 
Coimbra tcomo o conheceo oPà-
dre LeamHenrique's, conto 
foy defp((didoyÇ£ daperjègui-

çw~qa& nos moveo; & 

; çoréDeos noílivm 
delia. 

... 

Om rezam diíTe 
ooutrofabioa2é-

| tio,queoque tem 
e fperaça de diga--

nar, nam duvida a janta/ o ft-

com as trevas, «Sc, o mundo com 1 4 
a Religiam.iíTim o vimos nefte 
tempo do governo do P. Leàm 
Henriques,em o qual nos veyo 
demandar.,, Sc pedir a Compa
nhia hum Sacerdote português 
(cujo nome.calamos por bpns 
refpeytos)o qual tinha andado 
poy ftalia,;& por outras partes, 
•& fegundo depois alcançamos, 
parece que tinha efpirito famí
lia r,& ttato com o diabo; pre
tendendo efte maligno efpirito 
inqüietar,& perturbar a Com
panhia por via defte íeu minií-
tro,aquem moveo a pedir, que 
o ádmitiíTemos entre nós; «Sc 
íoubeelle fazer eftes requeri
mentos comtanta piedade,com 
tal inclinaramá virtude, Sc cõ 
taes moftrasde bons talentos,q 
depois doscufturaados exames 
foy admitido na Companhia, 
imaginando alguns, que rece-1. 
biam nelle hüra grande fogey-
to (qoe aífi.n *pòde acontecer, 
ccydárem qiie admitem na Re-. 
ligiartí a hum Anjo faneto, «Sc 
depois viremíe achar.com hum 
diabo vivo.) 

1 Começou efte falíõ no
viço fua provaçam,Sc poftoque 
fe íabia muy bem fingira vé-
deríe por quem nam erár, mof-

I trandofe rnuy inclinado áòra-
çàm;Com tudo^como nam po
dia ácudir a tudo com diííimu-
laçoens,nuca iiode enganar ad 

- , - • ~ - - - V, A1*? — i_^_ 
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[ganador.t 

mu-ytos obfequios, «Sc imporcu-
nas fubmiíToens; ^ a virtude he 
muy Confiada,nam uíà de invé-
çoens, Sc como diz a Eferitura 
íâgrada,b quem anda com fin-
geleza, procede müy confiado: 
traziao d'olho o Padre Reytor; 
nam imaginava porém qüe fof-
feo.que depois o tempo lhe 
moftrou, Sc quando muyto o 
avaliava por hum grade hypo-
crita; mas entrou em mayores 
cuydados.depois que lhe foce-
deo com file o cafo feguinte. 
Paftándóbumávez alta noyte 
pelo feü apofento, fentioo eftar 
praticando, reparou o P. Leàrp 
Henriques,porque lhe cõftaya, 
que ninguém eftava dentro cõ 
elle;efperou defronte da porta 
com diflimulaçam,& acabada a 
pratica,víofahir do mefmo cu
bículo hum horrendo, Sc feo a-
nimal em figura de cám, fican
do o fingido noviço poftó em 
gritos,& em choro desfeyto. 

3 Nam lhe jfereceo ao P. 
Leàm Henriques , diííimular 

, mais com tal hoípede:deo con
ta do que notava, «Sc do que vi
ra ao Padre Provincial Diogo 
Mirâm,o qual, como tam pru-
denté,nam íe quiz logo perfua-
diraoque efta hiftoria deman
dava ; com tudo pera fe comi* 
mayor expsriencia defte fog^y-
to,& defaliviar ao Padre-Leàm 
Henriques d'aquelles phantaf-

caía de Sam Roque,#aonde elle 
eftava,porqoequeria porfy mef
mo conhecelo. Aqui foram taes 
feus procedimentos ( pofto que 
com artifícios de palavras per-
tendia enfeytar feus- èmbuftes, 
Sc enganos) cj depois de varias 
penitencias, fero ter emmenda* 
o deípediram da Cõpanhia, ar 
receando os Padres,que por ou 
tro tribunal mayor íe vieíTe a 
entender com ellè. 

4 ' Vendo o demônio fruf 
trado o defenho,que tinha, en 
meter na Companhia quem ou 
aperturbaíTe,ou a infamaíTe,o q 
nam fez de dentro, trabalhou 
por fazer de fora, pondofe no 
coraçam,& na lingoa defte feu 
miniftrojo qual vehdofe deípe-
dido, nos cobrou grande odio41 
tratando de nos fafcer todo o 
mal qne pudefle,perluadindoíe 
què poderia com feus enganos 
prevalecer contra huma Reli
giám íàncta:tae$ couíàs dizia de 
nòs,que sò as poderia conceber 
na alma o diabo, que lhas pu
nha na boca . Porém vendpel 
le por huma parte, que os pru
dentes lhe nam davam credito 
a fuás falfi'dades,& por outra, cj 
llie nam dava ifto de comer, 
tratou juntamente de uíar de 
outros embaimentos pera fe a-

j>roveytar,&de murmura-toens 
#pera nos defacreditar. Vay de
mandar alguns mihiííroS rcàes, 
Sc ainrja ao mefmo Rey Dom 

Ioàm 

Jínwtl <t 
CÍJ. 

14. ;H 

Como 

daCompi 
nhia. 

Come ejle 
homem ms 
perfiyiui. 
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jínno </í'l ioàm, & vendeoiè por hura fa=- ao Sancto Padre Frariciicode ^n™ *a 

trairá qüé 
idmoápd 
ra eng* 
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d*//?*? <M m0fo alojuiraifta j prometendo 
15 5 3; 11 de fazer de prata ouro* com» fe 

(por lhe nam ter focedidoem 
fater na Religiám da hypoçre^ 
zia virtude» agora quizèífe mu* 
dar os mctaes, Sc fazer comin^ 
invettçoerts, J8c traças >ò que 
nunca íè pode concluir com 

• i j*? Nant faltaram alguris 
innóeenteS^^uè Ti deyáàram 
enlevár& víftá das pomeíTás do 
ouro'r áscjüâesb novo alqui-»-
mifta meinor doutavacomjpa? 
lavra» -, do qüe fojr ao diante o 
foccefTóda obra;, km refolu-
çatu áçonta da éâzenda «real fe 
lhe dèo*<nora<fá.*detítró dá ca
ía da táoti)&( cohió fé,hoti* 
vefiVm tfe b^ter * logo muyta 
d'aqotflU> ouro )'Sc «lhe deram 
tam bom tratamento} que áo-
davaip«ríisboá era huma mul-
•là, de forte que pjlreéiá hum 
Êcclefiâftíco de muyta auto
ridade , ' continuando fempre 
na perfeguiçam qüe nos fazw 
Sc nostáHmuriítos que nos le
vantava-. Porèitiieomo aquel: 
le feü ouro naui açaba-vaffde 
íuzir ;) nám faltou qüern à\\S 
deífe na trilha, St aviTaíTea el
Rey de fuaS ruins manhas: pe
lo que defpedíió uelRey, fe 
foy logo com o mefmo alvitrea 
Martira Affonfo dé Sousa , go
vernador que tinha fido dà hí-
lia, & o que teve á boá dita 

de levar na íua nao Sahíííl-ío 
. S = - * 1 1 -i-T-w*-^--» 

!. i 

yfade nb* 
vos enga 
nos. 

Xavier 4 como diflemos naX°t* 
primeyra * parte*. E pera o Ta- x 4 
zer crente de coufa tam diffi-í 
cültofà -, mandou bater duas 
lâminas do mefmo tamanho*, Sc 
feytio; hührà de prata somen
te» outra jà com alguma mif-
tura dé oüró *, Sc guardando 
efta >Í molhou a depura p»ta, 
^rometetRto que em prova de 
íitâ arte 4 6c habilidade ; em 
muy 'poucos dias, móftraria 
parte delia já convertida em 
OUIO: . •'. '-'fi»'" 

6 Aceitou o fidaígo b òf 
ferecimento 3 em que fe hia E 
perder pouco, quando-fenam 
ganhfcfle muyto; Sc éntré tan
to o mandou proVér do necef-
Táriòr datiia alguns dias (que 
pera illo potitoslhe baftavam) 
lhe moftrou a outra lamina, 
que tinha a mütura dé ouro, 
fingjridofer a primeyra íc pu
ra prataf muyto feftejou Mar-
tím Affonfode Souza tamhohs 
princípios , nám imaginan
do , qoe»havia náqüillo enga
nos (que hura coraçam Verda-
deyro, como o feu erá, cüy-
dava que hum Sacerdote ; qué 

Í
>arecia honrado * támbem lhe 
alava verdade *. ) Vayíê ter 

com ei Rey,perfoadindofe que 
lhe fazia hum grande ferviço, 
moftralhe a lamina tom al
gum ouro i apregoando por 
certa aquella arte de falfo ali 
quimifta; mas ei Reyj quejà 

•5£ bítavá 

i.p.l. i."c'âi 
iz.n.8. , 

tomòfàj 
defcubertfr 
o. engano 
deflè ho
mem. 
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15 5 3-; 

' I • . 

2 6 6 Chronica da Compamta^euj\i9m\L m ni^ 
, contemplando nas eftrellas; 

10 engano 
defie ho
mem. 

eftava advertido do fingimen
to ( porquê*havia muytos que 
traziam os olhos noTjtre efte 
homem fazia)remeteo M-artim 

ff(Êy,\ Affónfo ao Ourives, Süe tinha 
Teytas as duas lâminas, & com 
ifto" ficou o fidalgo defengana-
do^ &oembufteyro apanha
do,];; • ar- r-í* &'-* 

? Continuava porém era 
nos perfeguir ^dizendo gran
des males, nam sò das peíToas 
ida-Companhia,' mas também 
: de Teu inftítüto, Sc efta-foHa 
i alquimia, ainda que lhe nam 
[rendia tanto, com tudo cuüfta-
valhé menos; rmas nam fofreo 
Decrstfue duraíTe mais a perTe-
gni-cam;, porque taes t foram 
feus procedimentos, stamrdia-
boTacós' feus tratos, -tara* hor
rendos fetís embuftes ; quefoy 
prezo pelo tribunal da.iSancta 
Ioqarifiçam, dondó íahió em 
hum eadaTalfa,& por efte co
mercio com o diabo, -St.pelas 
falíàs infâmias, que publica
ra ĉontra a Companhia, Toy 
condenado às,galés perafem-

Foyprezo, 
& conde
nado ás 
gales. 

Entra çèrn 
uovos en 
ganos. 

rO. 

tAmo-i 

deolhe credito; o eftffajuJgeyro, 
porque o amor do ourof que ll'%ll 
«^outros totk nobres Hefoiricóí 

pre. T*tr'ioD «'..•;, 
. v 8 Metido neílas, nam- lhe 
fakou manha pera efcaparrfezr 
fe;aráfgíl> do Spíócomitre, en^ 
gànaodoò.com foà*Talfas pro-
meflas, de hm4e prata'ouro, 
perTuádindoo, que pera efte ef-
feyto (que à ambos podia ren^ 
der muyto) era neçéífacip co-
lHert certas hen&sp, em. hum 
monte de. noyte , eftarjdo sò 

a-ioutrosmaè nobres Heípiricós 
engana ) fabilmentèó: fez •.•per-. 

. -fnâdir: íàkefcom^fleíèiit terrâ  
& pera que^dt^odoáiâm aficaft 
•fe íèm o ouro , í& femto^Barça-» 
do,aquetinhajàfoa coíràâJ>m«fe-
vaWatado por huma corda pe-
lacirftura ; tòeffl-ddjúe efte ti-
vefTe baftánie lit^/^eca-huT-
cáráfua vonGade aqoetlas.her-
vwnroibgrafâ9, lha hia.Iargan 
do quanto elle ,querià*, ''pofto, 
que pera fe í̂ftgurac'&L\WÍ; lha 
nato*cort*fir,tó 
xava de rcnsaniíof eni/quanJb 
peia corda -y-lpejft ver.jfeoijfotia 

; ftrfeupiíèzQTj .porcrheftfl tinha 
tná^õrfc pefafogirl, sjueo 5o* 
mtro^t^e&^oaa^r^ivcnv 
dofe foi^gf^lcttigôai^^er* 
touf ;a corda,-1 ̂ acbO-ièc^ittit 

• rtwdvial, oquaj^qifandoi.i Sp̂  
tocoimitâ -pMítaiiía Lpekiítefdaí 
twrhumapartedav^dçfy', âr 
poiN outra fatrianalguî íi .refif 
tenciar,- & <̂a•ffimrcuyliavá $ 
góauda > que tiii^áfeguiXvO: ftflí 
qclmpaíihi^^ fcUeoM 
lheb, Sc f<Hééitáifivsà ( uifcftr-: 
do de fuasWi&s ntànhajtí} íey? 
atando ao .pobre efti$8§ey#o* 
enfadado de eípeitar pefo ajqui-
mifta ,& câ̂ íàidoí de pux-a* p4-
la corda, St fihateef|tek detono 
enganado, pois vindode'n-oyse 
a.bufear O^rQ,,^^oltgiv^e dia 
n*M-««i Gafe ftjfp acha*] o força*: 

- • • W r p h i l * - » » ! , i ,mmi • • i.' , n • " - • • • « 
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„Anno de 

Úmfio de 
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Foge pera 
o Srazil, 
& lá nos 
perfiegue. 

do, mas cora obrigáçam deo 
entregar. 

9 Teve o embaidor traça 
pera dar con figo no Brazil(quc 
no Reyno nam fe atreveo a vi--
ver,porque nam acertaffem de 
o tornar a entregar ao feu anti
go camarada o Sótocomitre) Sc 
porque hê certo que com a mu
dança das terras,nam íe muda a 
natureza; continuou no Bra-
zil,perfeguindo a Companhia 
com o meTmo calor que tinha 
feyto em Portugal; dizendo 
de nòs ( entre outras virtudes) 
que éramos hereges ̂  Sc que 
o Padre Amaro Gonçalves pre
gador da Companhia no Bra-
zil,& grande*fervo de Deos,en-
finava erros, «Scpregavahere-i 
fias;& de tal maneyra oacufou 
diante do juiz da vara da Capi
tania de Pernambuco, que.o 
reverendo Vigayro, enganado 
cora a falíà alchimia dos enre
dos defte embufteyro , exce
dendo feus podercs, quiz en
tender com a Companhia; mas 
nam faltou quem íe queyxaíTe 
d'ifto,Sc avifaífe no Reyno aos 
Inquifidores de como appare-
cèra no Brazil o que fe tinha 
feyto invifivcl cm Portugal, lo
go foy ordem pera o manda
rem vir,juntamente com o Vi
gayro da vara, que por igno
rância , ou malicia dava ouvi
dos a tam falíàs accuíàçoens. 
Chegado ao Reyno, foy outra 

Como tor
nou a fier 
prezo na 
Inquifi-
cam. 

qumto. Cap. IIIL 267 
vez entregue ao Sancto Offi-j ^nm «* 
cio, em cujos cárceres acabou ^F^ia 
íua vida , fem íabermos o fim, I4-
quejatevc. E defta maneyra 
livrou Deos a Companhia da 
moleftia que o diabo lhe dava, 
por via defte embufteyro ; Sc 
elle veyo a pagar a ruim con
ta que deo da boa doutrina,que 
ha Companhia lhe enfináram; 
Sc ficaram todos entendendo, 
que montam pouco osteftimu-
nhos de Jiumperfeguidor apay-
xónado , contra a verdade de 
huma ReJigiam innocente. E 
ainda que nam feja efte o ulti
mo, que em pago da boa cria-
çam, que lhe dêmos na Com
panhia , nos moverá perfegui-
çoens no mundo; com tudo 
como Deos he o verdadeyro 
juiz da verdade, elle fempre 
açode por nòs; alem de que os 

que nos perfeguem aca
ba m,& a Religiám 

permanece. 

z 2 C A-
" ' • * • 
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CAPITVLO 

'ChroMia Cortipmhi* é Iefim Pmtípn 
rlhentOs finçoenta «Si dous. Po-

IÍIL 

.Cmb-nefteánnode'r^^.fé, 

a^^.^dmjfffiWl.p^d-fy'] 
I dia -d^Pâdre Vrkdo, o qual 
\ tinha fldò 0 quinto Reytor do 
Càitèmò déCouàrà -s & como 

,..>.&> .ü«• • . - . . • . , -. 

Deas.foy,fervidovde o levar 
fera fy m viagem: & do mais 

[ que foce deo aosíwffos ', que no 
. mefmo anno fe efahar-,z. í 

'> im
pera a 

índia. 

ai c 

t : j . - - i . - < • 

i.p.l. j . ca4 

30.11.7. 

A primeyra»par-
çe diíTemos, como 
fetfdd Reytor do 
iMle^fo dk3oim-

braó- Padre Vrbano ', pedio; 
com táftta jhftánda a mifsàm; 
da índia, que lha cqncedeo o 
Padre Província) Diogo Mi
ram, ficando continuando com 
o fen Reytorado o Padre Ma
noel Godinho ( qued'antes erâ 
o Miniítrodo Gollegiojatèlhe 
focederoPacfreÍLeàm Henri-
ques,& ciam ferem^ muy gran
des os dcfej&:c|úe tinha âd-

n tâ mifsàm o Padre Vrbanò,& 
•|com íe partir logo perá Lif-
| boa , em rezam de a effeytuar, 
1 com tudo nam foy poífivel,hir 
j nenhum noíío pera à índia, 
iTaquelIe anno de mil qui-

{j4tmoJ, 

L oponho 
J4- -;. 

rèm logo no anno feguinte 
dç i J 5 y. fe emb-arccú cm a 

: nao capitania Sam Ben«o, em ^ ^ 
; que hia- por? Capitam,ir br de,, ^^ejy 

qü-âtro n aos dé viagem Fem 2 ra fera a iA 
d'Alvres Cabral, filho de Pe- , diã Ho é 
dralvres -Cabral (.que tinha in 

rtâmbem fido - Capitam mòr da 
fegunda armada, que fóyá In
cha) Sc de Dona líabel de Ca
ftro . Os Capirãèns das outras 
nãos foram-Melchidr. de Sou
za Lobo,; filho de Diogo Lo
bo, «SÍ de Dona Philippa de 
Souza"; pomPayo de Noro
nha, élhodeítom Saneborje 
Noronha, Sc deíDbni Guio-
màrCofrea; & Rtíy Pereyra 

'• da Câmara^ 'cjfléficou.'fervin
da nà índia, & fóy filho de 
Àntónio >Rodrigues da Cama <• 

t a . Conforme, a*ftó:deve fer 
•erfó-dâ Wprefsàfri/o 'quê diz 
• Diogo de b Góutb na íbá feyfta 
W a d a , que èftd fidalgo'Fer- N°oD^ 
nam d'Alvres Cabral foy'por, 6.i.io.c.i)j 
Capitara mór;|)é3aaíndia; no VideL 
àtfno 4e mÀ € quinhentos,fin- deAn;}

ra:i 
coentaScnoús.ypítítÈfijfòtoáft.a ioar,M,p* 
que no.dcteicannb deimiLqui- cap'T 

. nHentôà ê^ncdètít-an&rjdóüs^ya* Mafc 
jfo^ com efie caj^ijde.; a p i 

tam mòiopcta a In$-a*» Berna m 
Soátes.de sAlheigaria ; filho de 
Ioárri Soaresdec Sequeira, Sc 
de Dona Pbíl ppa de Lima; Èc 
que o dito Fcinàmd^AlyrçsCa-

í bràl partio snef)fc &#$§• de mil 
V quinhentos fincoehta & ?res.&2 

i'-
mS. 

•íeper-r. 
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I 
( e 
Vide MafTe 
de Rebus 
Jr.dicis,!. ^6 

Padres, q 
I aquelie an 
\no foratfl 
fera a ín
dia. 

Lisboa o P 
\ Francifeo 
Fieyra. 

• 

íe perdeona terra do Natal, 
voltando pera o Reyno. Com 
o Padre Vrbano íe embarca
ram também na mefma nao o 
P. Balthezar Dias, & o Irmam 
Aleyxo Dias.6 em a nao Sancta 
Cruz,de que era Capitam Mel-
c hior de Souza Lobo, hia o Pa
dre Francifeo Vieyra;peíToa de 
muy conhecida.virtude, Sc de 
muytas letras,que tinha fido fu-
perioi**em Sancto Antám, le
vava em fuá companhia a hum 
Irmam por nome Antônio Al: 

vreSv '*'-*-* -"í 

1 Todas eftas quatro fíaos. 
Arruou a\ d isferindo as velas, fâhiram do 

porto. de Lisboa;, em .vinte Sc 
quatro dé Março do dito anno 
155 3.vefpbra da- Annüciacàm 
da Virgem Sanctiffirtíà,no qual» ; 
dia,no ànno atraz-tambémpar
tira pera* a índia cóm as íuas 
nãos Fernâm Soares de Alber
garia;. Porém a* nao de Mel-
ohiorde Souza Lobo , em que/ 
hia o' Padre Francifeo Vfey-
ra, obrigada da muyta :

t agoar 

que fazia, por caufa dt .hum 
temporal, què hW fobíeveyo/' 
arribou a Lisboa . - Vinha W 
fidalgo, & todos osnjâis d'a-' 
quellartâo muy edifieàdos dos' 
procedimentos dós noíTos dous 
Religiofos ', em particular da 
muy ti charidade, que uzàram 
com Os enfermos. A dous fi 
dalgos dà arribada foy'o Padre 
Francifeo yiéyrá ,- difpóhdó í 
pouco a pouco,' perà que derí-

!f 

tro em a nao,lobre as auoas 
•do mar, no meyo da confu-
fám de tanta variedade de gen
es, tomaílem os exercícios ef
pirituaes de Sancto* Ignacio, 
que nam ha nenhum lugar, 
que nos. eícufe de -bufear a 
Deos , sftim como Deos era 
nenhum íe eícuza de nos defi-
rir. Também fe apfoveytarara 
os dous nobres exercitances, 
que hum d elles em defembar-
cando no primeyro caminho 
íe foy meter Capucho, vindo 
maisaproveytado defta arriba 
da, com a pobreza que eíco 
lheo/} bloque fe vieíTe muytt 
rico da viagem da índia j pois 
com aquelie habito pobre aíTc-
guravafuà falvaçam, que com 
ás riquezas podia arrifear. O 
-outro exercitante, ainda que 
nam tomou o mefmo eftado, 
em rezam do quejâ tinha, pro
cedeo fempre como homem, 
íque vinha muy aproveytado 
em efpirito, ganhandoíe.naár-
'ribada,em què muytos fe per
dem* • ' -n .**, 

?3 Continuaram as mais 
irfâOs a íua viagem , mas foy 
Deos fervido, que o Padre 
Vrbano primeyro tom a fie o 
pôfto dà íerufalem celeftial, 
;que a barra de Goa na índia 
Oriental:. íua morte foy muy 
jíehtidá, aífim na índia, que 
o per4eo,como em Portugal, 
que o deo, porque era homem 
ie muytos talentos, de grande 

^Ànno da 

Cipanhia 

14. . 

Morte do 
P. Vrbano 
na viagê. 

3 auto-
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Dasgran 
desincom-
modidades 
q teve em 
a nao. 

auioridade,& governo; por ou-, 
tra pai te era tam humilde, que 
chorou muytas lagrimas,quan-
d o o declararam pera Rtytot 
do Collegio de Coimbra, affir-
mando com muytas veras, que 
nam tinha íufficiencia pera à-
quelle cargo, Sc cj Deos oque-
ria caftigar com lhe dar aquelie 
governo; Sc fentia ifto tanto o 
bom Padre, qüe era neceíTario 
darlheos pezames, que elle eT 
perava,em lugar dos parabéns, 

• que outros aceytam * E á volta 
diftoinftou tanto que o tiraísê 
do governo, & o mãdaflem pe
ra a índia,que finalmente alcã-
çou por huma vez , o que por 
tantas tinha pretendido». 

4 As incõmodidadès que 
íôfreo na navegaçam, foram 
muy grandes, porque alem de 
acudir cc ra exceífiva charidade 
a todos os doentes, & afligidos 
da nao,fe lhe acrecentoü o tra
balho com o grande incomodo 
do biliche, que levava juntodo 
fogàm,ardendo dê dia cõ quen-
tura,&.de noyte vigiando, fem 
poder tomar fono, fofrendo tu
do com tanta paciência, que 
todos Te eTpanta vam,magoados 
de ver.arriícada fua vida, tam 
importante ao bem clâ Compa
n h i a ^ tam neeeííaria ao pro-
veyto das almas do Oriente. 
Adoeceo finalmente de febres 
muy ardentes, mas nem por if-
íb largou o cuydado de fua òra* 
çam mentaí,& devaçoens ordi-

iA»r.$é 

('ópar.hm, 

H 

nariàs>atcque no dia onzeno, 
chamando com muyto âffecto, 
Sc íuavidâde pela Virgem Ma» 
ria,noíTà fenhora, Sc aííentado-* 
Te fobre a pobre cama, fez vir 
Teus companheyros junto de íy, 
dizendolhes, com grande ale-
gria,que íe hia defta vida muy 
coníolado, pelo tomar a morte 
no caminho da Jndia,em demã-
da da falvaçam das almas -, Sc 
depois de os abraçar, «Sc confo-
lar,pedio hum Crucifixo , que 
béyjou,& adorou com muytas 
lagrimas,& devaçam , Sc final
mente fazendolhe hum devoto 
colloquio,no fim d'elle fe abra
çou com o Sancto Crucifixo,«Si 
acabou a vida, In ofcuto Domtá, 
como outro Moyfes/ poftoque 
nam em hura monte, à vifta da 
terra da Promifsàm , mas no 
meyo do màr, com os olhos no 
céo,pera onde fe partio a gozar 
dó prêmio de íuas efclarccidas 
virtudes* 

5 Foy homem o Padre 
Vrbano de grande autoridade/\v'rkm. 
Sc prudencia,conheçido,& efti
mado por taL N o anno feguin-
te de 15 54.tratando o Serenif 
fimo Rey Dom Ioâmde mãdar 
pera a Índia por Viforrey a D* 
Pedro Mafcarenhas ( como lo
g o diremos) aquêlle que fendó 
Embayxador em Rom ,teve a 
boa forte de trazer configo por 
cõpanheyro da jornada o Apo-
ftolo do Oriente Sam Francifeo 

- f 
De ut.c.34. 

Boas far
tes do P. 

de Xavier: Sc procurando efte 
•" ' • i) (n ' , 

fídal-

i 
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camqüetê 
o Collegio 
fle Coim-
ira ao P. 
frbano. 
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fidi«lgo,tom todas as forças ei-
cüíàríè defte càrgo,r& jornada 
pór caufa de fua idade, que pal
iava de yo. annos • finalmente 
hrüve de ateytar, «Sc obedecer 
às ordens reaes, & aos rogos de 
feü grande amigo •, Sc fenhor,o 
Infante Dom Luis,dizertdoelIe 
§ o qüe mais o ani:mayâj& eon-
folava naquella jornada, erâ 
cuydar que acharia na índia o 
Padre Vrbínó,de cuja màdürá 
prudenciã,& acertado cõTelho 
cfperavavaler«fe rnuytój pórèni 
chegando Dóm Pedro Mâfcai 

lenhas à índia >-fentio muyto, 
qu ando foube que o bom Pa
dre acabará a vida , antes de à-
cabar a viagem 

h 
I.p.l.i.C.i^ 

cias que riz,outro rtoméi riem <^nrí* ** 
íõbrenonie, mais que o dé Vi- ^f^1^ 
bano(&ó mefmo contamos nâ ;M 
primeyra h parte •, do P. Maüri-
cióxoüfeílor d'elRey Dom Se-
; báftiam)tíqUeeendofe do mun
d o ^ de füas.vaidâdeS , Sc dey-
Xandóas tanto de propófito , cj 
nem de feüs nomes fe queriam 
íembràr,contentandofe,como o 
Serthoí dizia a feüsâ Difcípüíós 
cornos terem* efcritoS nó livro 
da Vida . Efte foy o defpaého, 
qüe alcançou o quinto Reytor 
do Collegio de Coimbra, foce^ 
deo elle nó Reytóràdo âo Pa-' 
dre Luís de Gràm-; ó qual tam-
tbem nefte meímo âhóô, em 

i qüè himós •, de 1553. alcançou 

Lúcio , hü; 
ao.Gaudétê 
aurê quod 
hohi iha ve-
ftrà fchprá 
sut in cá lis-. 

V.de t.p. 1. 
).c.30. n.7. 

Como efie 
P.. mudolt 
o nojnõ. 

6 Muyta obrigáçam tem j 1 outro femelhaüte defpâchó de 
o Collegio de Coimbra a éftè mhir em rrnísàm âó Brazil, como 
Padre Vrbano, porquê alem de 
fer nelle o quinto Reytor, que 
'igualmente governou, & edifi-
cou leus fubditos, Sc ajudou 
muyto nas ôbrâs qiie íe faziam, 
foy tambê nelle raeftrc de no-
viços,os qiraes Criávâ Com no
tável cuydado: foy dos primeyt 
rôs que entraram riaquelíleCol-
legio,no atino de 1544.* & le
do homem nobre,cSc letrado, Sc 
tendo jà grande nome naquella 
Vniverfidade > elle o foube en
cúbrir de maneyra, que muda* 
doo quando entrou , pera nam 
íèr conheçido(como fez o glo-
riofo Sacto Antônio noflb Por-
tugüez) nunca na. Companhia 
ihè alcancey, por mais diKgen- { 

* *— - ~ ~ - * *- ir*-*--

fedó contaremos j porque na
quelle bom terapô os mais gi?á-
ves,&mais autorizados, como 
bem temos vifto nefta chroni-
eá,erâm OS primeyros'pera- i*c-

•querer às miííoetts, Sc pe
ta empolgar nos 

trabalhos* 

Z 4 C A' 
•Tfti * • 
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P. Miguel 
\de Souza 
foyficgeyto 
^rnuyto il-
\lufire.' 

V 

C A P I T V L O V. 

Vay em miffám aTpmaroP. 
Miguel de Sou^a,- & conta fe 
particularmente a mtfsam,que 
nefte annofe^ a Congo oPadre 
Cornelio Gomes jor ordem dei 
ReyDomlodm, & de como 
. nam refponàeo o fruyto 

ao trabalho. 

Itofo foy efte an
no de 1553-. em 
miíToenstam con
formes com noíTo 

inftituto,porque alem das trãA 
marinas,fe fizeram muytas, por 
todo o Reyno, entre as quaes 
foy de grande ferviço de j[)eos 
a que,por ordem deTíVey Dom, 
Ioam;fez o Padre Miguel dej 
Souzà,o qual foy hum dos•••il.lu-
ftre§fogeytos,em langue, Sc em 
virtude, que tivemos na Com
panhia em feus primeyros an-
nos;foy filho de Ayres de Sou
za , Commendador de Sancta 
Maria de Alcaceva,& de Alca-
néde,da ordem de Avlz,& de 
Dona Violante dé Mendoça, 
lua molherjerítrou no' Collegio 
de Coimbra, movido do bom 
exemplo que .davam aquelles 
noíTos primeyros Religiofos, os 
quaes íendo poucos,& julgados 
poridiotas/fízeram abalara fe

guir íeu exemplo os mais illui-
tres mancebos d'aquella Vni
verfidade,como vimos na pri-
meyra*parte,entreósquaes be 
merece fer cotado o Padre Mi
guel de Souza,que depois mor-
reo fendo Reytor do mefmo 
Collegio de Coimbra, como a 
diante veremos. 

2 Foy elle nefte anno em 
miíTám,como dfziamos, â vill* 
de Tomar, Sc a todo o feu ter 

. mo; & nefta faneta occupaçam 
fe deteve por eípaço de quatro 
mefes . Aqui foy grande a cha
ridade com que o receberam 
os moradores d aquella nobilif-
fima villa, os .quaes eftavam 
muy bem lembrados, Sc com 
grandes faudádes de feu fâneto 
mifíionario,o Padre Dom Gon
çalo da Sylveyra, de quemjà 
falamos no quarto livro;«Sc com 
a chegada do Padre Miguel de 
S6uza,& de feu companheyro,cj 
era o Padre Marcos Iorge, de 
quem logo falaremos, fe refreí-
cáram cftasíembranças, Sc re
novaram os ferviços a.Deos 
noíTo fenhor, queíe cüftumam 
fazer nas miftbens dà Gompa-
nhiajacudindo os dôos Padres 
com todo o cuydado ás cónfiT 
foens,& ás prègaçoens, & a to
dos os mais minifterios dá Cõ-
panhia, cora grande gloria di
vina^ proveytb das# almas. 

3 . Nam sô acudirám os 
noíTos Religiofos efte anno cõ 
rniffòens aoRe.yno, & à índia, 

cÀnrio*íà 
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como vimOsf-SÊ aoBrázil,como 
veremos; fenaiff que também 
foram dous Padíès àó Reyno 
de Cò,ngo,da*maneyrâ qu£ago: 

, ra cònfáréy .- Nü' priihe^rá par*-
te dtfta chronica difiemorda 

| occafiam cj houve perâ o Chr> 
ftianvíTimó Rey Domdõàm or
denar áo Padre í Meftre Simam 
Rodrigues, quê míndoffe qua-
t'o Rêl-r-Hofos-noífos em mif-
sàm ao Reyno de Congo \ que 
foram os Padres b"lóvg';\ V'a«, 
Chriftovàrn Ribeiro, fátefi-fft 
:.)ias,&*ó Irmam .Diogo c\o Ss-
eral. Qtifemo&do ficceífo ck-
\.\ e-r-f fezaja quaftfem dúvida 
í; >y iuáis • cüítófa que retictoTâ  
p > rq u e . aquè 11 -is • Padre? ; ou 
woú-êfófm-eiâ Congo, ou adoe
ceram iam gravemente,qaefoy 
n?8t&irib ârkfcs de perder a vi
da eitf Congo/vir bufcàr á fau> 
de a Portugal;' principalmente 
pelo poiico fruyto que.faziam 
entra aquelles bárbaros;; cõ. tu
do efte ânnõ encommendpu â 
Companhia ó ChriftiániíTimó 
Rey Dom Ioàm; qüe tomatfé 
outra vefe müyto à fuá conta à» 
què li à nova vínháipoíto^ narh 
reípóçdiá bem 0 trabalho; que 
õs üòfjos punham ém ácultiván 
E era tâí ó^elodefte bom Rey 
pera Tâ-Ser divulgai* o Evangé-

zeió dàfl] *ho,& deíterràt a idolatria, qüe 
dei Rey D.\ fabctt'do eórtSO ÜCíflo PádrC Sà-

to ígnácío tínhâ mãdádothà-
üir â índia âófeü gráríde Apò-
ftqloSàrn Fràticifeodé Xavier, 
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Grade zelo 

embargar a hida a Roma,&de 
õ ter por algum tempo emPor--
tugaljtendoo ém fua Corte, pe-1 

-ia íè* atrirríelhar com elle nó 
particülar-j da ronverfám dos 
gentios ; pera que aíTim como 
bolçava os'mais vaierofos , & 
Tabíos Ga!pitaelis,pera: conquif-
tàr os Reynos>em Afia (Sc em- \ 
, c - ; rr 1 r\'dai almas 

Ars íca.irataite também com ei-, ^ue ttnn& 
*einfi'gneÓápitàm da milícia ti Rey oi 
de ChriftoJQomo fe-conqüifta-.j^^' 

I riam as almas de tãtos idolatras, 
•aeâftellados em feüs gehtilieos 
erros,& preverfas ígnorànefa-s: 
pofto que nefte méftóa tempo, 
pro que ei Rey ef pera v i com 

s Êrhctos defejos, a vinda 'defte 
bemaventurado Padre em Lif 
bóáifâecft atinha já ápofent-ado 

1 • no céói • f*:- *jí s t • *y *'• n i r 
j uh 4 oíEfcòmeó o Padre Pró-
|vincialíDiogo Miràm,perá efta 
jemprèzá de.Gongo, aó Padre 
'Corrtelió Gonies,qüe entain ef
tava êm Evorãjrto quat, concor
riam muy tàs.rezóeós perá fer 
preferido aès{ muytos qüe a prè-

itendiambpórq^e,-àíede.fer ho--
mem de grande zelo j & fervor 

I de efpirito dé.mTtíoens) tinh,a 
nacido em Gorigó de pay, Sc 
may Portuguefes ^ & julgava ei 
Rey qüe náin o eftranharia ta
to o clima dá tittot nem íhe fe-

j*iá támCcwtrarióítóm^^jQS, 
lPadres,deque acin^/aláiiíós, 
; Alem deftas cób¥^^aèías, ti-
TH \ fido efte Pajre -roft̂  £çç8ç 

to ao 

J toníófioy 
ejcolhidò 
pera a mij 
JámdçCõ-
gpoP.Çjoi^ 
nèíio Co
mes. 
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2 7 4 Chronica da Companhia à Iefu,em Yortugal. 
Padre com o Rey deCongo,fa- ^nnoda 
zêdolhecrer que o Padre Cor- Opanhid] 
nelioGorae* lançara fama em I4 
Portugal,que aquelie l\ey nam 
tinha de Chriítam maisque o 
nome,& que muy depiefta atè 
omefmonomc perderia; & foy 
caufa efta nâ informaçara d*. 
fe atrazarem muyto as boa$ ei 
peranças que o Padre levava 
Bem foube clk deftas falfida 
des,ój fe «tinham dito, das quaet 
o Rey fe móftrava muy fentido: 
mas nam deyxou de fe por logo 
a caminho de Pinda à íua cor-

i Jk 

! te, aonde vifitou oRey,que bé 
, mariifeftou logo a peçonha, é 
dentro tinha,no pouco gafalha
do quefee ao Padre, Sc no pe
lado Tetnbrantç com que ore-
cebeo. 

6 Tambéo Padre Te moT 
trava muy ídntido do Rey, dàr 
tam fácil credito a femelhaptes 
teftimunhos;& procurou ter to
da a íâtisfaçam com o Rey, pe
ra que nam prevalecei!em a-
traças do inferno; teve o Padre 
boa occafiam,porque o mãdou 
o Rey chamar, Sc falaram muy 
devagarjcüydaôdo o Padre que 
deyxava fatisíèyto ao Rey, Sc cj 
elle podia vir aliviado, procu
rou de continuar com a con
versam dos gentios; porem co
mo efte Rey de Congo era in-
conftante , Sc nada firme nos 
bons propofitos,mandou dahi a 
poucos dias a feus vaíTallos que 
nam trataíTem com o Padre, 

. mot 

"f"? de. Ico ao Rey de Congo, Sc tinha { 
CWp de y i n d o p o r f e u E m b a y x ador a 
15 5 h 1 portugal,& fabia muyto bem a 

lingoa da terra . Deraralhe por 
companhcyro o Padre Fruc-
tuofo Nogueyra, que também 
tinha moftrado nefte Reyno 
grande zelo da convcrfàm das 
almas. Logo íe embarcaram 
os Padres, em companhia do 
Embayxador, que fua Alteza 
mandava aquelie Rey $ levava 
também tres mininos oríaos^cj 
lhe deo da Tua cafa o Abbade 
Pedro Domenec,pcra là cathe-
quizaré os filhos dos naturaes 
de Congo, «Sc Tazerem também 
cafas de orfâos,femelhantes à^ 
o dito Abbade Domenec tinha 
fundado em Lisboa. 

5 Deram à vela, & cõ boa 
viagem lançaram ferro em Pina
da , porto -principal d*aquelle 
Reyoò,comodH-fferaos na pri
meyra ̂  parte; hindoo Padre 
Cornelio Gomes muy cheyo 
de efperanças de fazer grandes 
converfoens n'aquelle Reyno, 
aííim pela entrada, que jà d an
tes tinhfc com oftey, como pe* 
Ia amffade, que entam levava 
com ò Embayxador: prèm o 
inimigo commum femeou ziza-
nia entre o trigo ( como cuftu-
ma ) porque nara faltou huma 
roim lingoa (que eftas igualmê-
tè freqüentara as cortes do 
Princepesem Europa, Sc as ca-
banas dós Regulós em Guiné) 

I qüe de ànteraara raalquiftou ao 

Fala-o Pr 

com ei Rey 
de CongoA 

\ 
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moítrandoíelhe oütràVez cai 
negado^& defabridó:'eftes deí-
^Oftos, juntos'Com a 'rfíaligní-: 
cfidé do àmia;cátóâranT ao Pá-
dre huma, grave Hhffif%idadèr 

que fe lhe agrav^*^jhâ(Jc9fou-
be que ooafbár$'ft£y péffé-
gula aõs^fe faziam1 '-Ohriftjó^1 

Sc madáva que íèrthhí deite? or-! 
dinaria feftentaçâmáosimihH^ 
,tros do Evangelho';-«'-què h n-\ 
•dolhe falar o Admiriíftradb^ ê/c* j 
.cleítál-rrcojlhe namdtti-zéra dar*' 
r:rttràdà,procedendo em fim dè1 

cal màneyt'á,qüe faztà certa a q 
He cha mava calrfmhià , que o 

Padre GorhelioGóme-s lhe aí-
flacára,dè liam ter1 •dê-Chtiftam 
mais que'o rórttt;.^-'1- - >!í - ;> 

i r/.-pi^MÇo que^adí-e tevê 
iallümà-melhória^^eteríteino^ 
de hir íaífáF aqüelle Rey •, com 
;toda*f 'Ubefdade,perâ que fe ré-
iYotvwè dé emmédar feus vidos 
e*m;rtám' perfeguír áós Chrif-
tííoSj.6V ém ttàm faltar «com a íü-
ftentáçánS qüé cnftümava da> 
aó Ad mi rriftrador éc cie fi a ft i do$ 

Etc aos mini'ftíó%dó Evangelho";-
Á&ftroü elle que óü>víaó Padre 
dê boâ võtâde,&qcóma mefr> 
mafariàtüdô ó qüe lhe pediá^ 

-,8c que fundaria o femirtark>yp.£f 
ra çriaçam de rtióçós, qtiéáüy 
foífeminftituidosno*? myfterios 
da fé: mí&Togó àt-nêonnftãcia 
défte rtégrõ Rey'de Cortgó pü; 

|nhá embargos j &! metia, di-la-
çoens rios bons própofitosl ex-
'perimentàndó aquro Pari 

-tÀiíl 

In ; 
. - ' . - ' • * 

f.Vi 

I 

ire, o 

que cõ Hcrodes o San et o c 3a u* -/ffm ** 
dfta/pois ouvia, & fâziâ aígüars panhia 
coufas pór feü.refpey-ó, mas j,*4* 
nam queria -apártarfe das màst! 
ôccafioens era que-"o vicio da jMarcc.é.m 
fetifualida.de o trazíaenlòdadó, "- A^à ! 

- i ^ , '• ',.,..; . , ~~ eomuitalai. . 

•flfenredado. / - Eŵ tc 
% *J'Muytó deíconfoiavâfn 

eftas coufas ao Padre' Corneliò' 
Gómès,(Sc -muy tõ'mais o pouco 
ffúytó,q«-e íazíá naquelles gert-
tíós, porque em eípaço-de íeis 
mèfeSjSÕfinco pode converter; 
tanto i-itfQ t̂a^aiiídà entre - bár
baros dé Guiné , 0'exêmplo na 
peíToa reaí , qué âfiirn cómojf: 
efte' vay diante vm^te agudas 
efpóras nos VaíTaliovailim tám-

, bem- fe^efte falta.-;'faltam elle. 
nas mayores obrrgaçpens. Ve
do iftóopadre » ferefolveoerij 
fegüfr-ô coníelhòde Chrifto 
fentíoC^íiíofto^die fe íahir de C$ 
gó, Sc fugir perá outiía cidade; 
àckidtToSe mais. bènrHac.*ytQO 
pregador, & mais be.m, recebi
do1 0 Evangelho y paréceolhe 
yirfeàiPo t̂ügal,*5& dar conta ao 
fereniflimo ltéy Dom íoárti do 
que pyftâva emCango, éra^/j. 

Q íxMil defgoftosteve^arlíiHí 
cê nçà pera fe havet dè e m ^ 
car perà; a; Rey no •. pprqüe-'-<ap 
bárbaro átê.nifto fe moftrava 
inconftànte, hoje lhe dava a lí-
cençàjéd íogo no outro dia.lha 
negava; peirque nairi queria tef-i 
o Pajdce em Cõgo pera o reprâ-
det ,\ nem'queria otie vic-ísea 
P^rtuíraiperà o àccüífar 

• • i - ) — • • . . . . . . . . — . — „ 
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queria ler bom, mas nám que
ria que o tiVeííem por maõjque 
deftas contradiçoens uza hum 
peccador,t]*cjuer fer viciofo fSc 
quer parecer virtuofo; & cofor-
me ifto,quer,& nam quer •> cô
modo priguiçofo diíTe o Efpi
rito ^Sanctojem fim feveyo o 
Padre a Pinda,que difta da cor
te de Congo quarenta Iegoas, 
pera íe embarcar,'aonde achou 
alguns l^>r-tugueles,que< ally ti* 
nbarn fahidojobrigados de hua 
grande tempeftade, que lhes 
deo, vindo da índia; occupouíe 
o Padre no ferviço deftes po
bres naufragantes,afc qüe che* 
gou hüa ordenl do Rey de Cõ-
go,em.que mandava.fob graves 
pehai,que todos os brancos (cj 
àffim chamam os de Europa) fe 
fahiífera de feus Reynos, eom 
efta ordem fe embarcou o Pa
dre com dous mininos orflos 
(porque òterceyro,&juntamê-
te o Padre Eructuoío Noguey-
ra morreram pouco depois de 
entrarem cm Congo.) Ghegà-
ram brevemente à ilha de Sam 
Thomè;aquife deteve o Padre 
alguns rnefe^Sc íe óécttpou em 
cultivar feüs moradores , 0% 
quaes ficaram tàm affeyçoados 
aó Padre, &por amor de lie á 
Cômpanhia^ue fe refolvérara 
de fundar naquella ilha hum 
•Colíegió,eferevêdo logo fobre 
ifto a Portugal; pera onde fe 

10o Paire, ' & chegando a 

Lisboa,enfprmou a fua Altera, 

H 

1--

';i 

A gente dt 
Cvngo he 
énconjtâte, i 
fâfiwiin•••[ 

V%ratos y * 
Portugal. 

do eftado dá Chriftandade dVj\-4imd* 
quellc.Reynode Congo, «Sc de-(Cipam 
pois fe mudou pera o Collegio 
de Évora,7donde tinhaTahido 
pera efta mifsàm. 

10 Efte foy o fuceíTo da 
fegunda mifsàm de Congo, & 
nam foy efta a ultima í\ ajCom 
panhia fez Içjneíle Reyno, mas 
nam foy também a ultima que 
teve ruimíuceíTb,randado fem
pre nam menos na incõnftan 
cia,qüe aquelles bárbaros tem 
na virtude,que nâ peifeverança 
que querem ter nós vicio^elles 
com tudo ainda hoje tem o no
me de Chriftâos, tem Se, tem 

-, Çonegos^tem Cabido, Sc de tu
do tem pouco mais que o no
me (comoelles fe queyxavâm> 
4 diziaoÇâdre Comcüo Go
mes. ) JForara poièna fempre 
müVtos os trabalho*,, que os 
da Companhia ally padeceram, 
por cultivar aqüellas eharnecas 
bfavias, Sc por ver,Cc alem do 
nomejhe podiam perTuadiro-
bras de Chriftaos; mas fempre 
foy mais o trâbajho que a co-* 
lheyta;& elles fe tem moftrado 

jntoy ingratos a Portugal, a qiié 
tinham grades obrigações, poc-
que (ál e m de 1 hes- enfinar à Fè) 
eftando o Reyno de Coftgo 
em poder dos Iagas, por morte 
do feu Rey Dom Bernàfdo, os 
libertou ei Rey Do Sebaftiam, 
â cüíta da Coroa de Portugal, 
& fez aquelles Reys vaíTallos 
de Portugal; mas< elles como 

• '• « I I H J - . I . - - ; :, , . 
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principaes peíToas defta Provin- j !^w w f deíagradecidos, íe rebelàram,& 

actualraente no tempo, que i£( 

to efcrevo,que heno anno de 
i646.continuamem fuarebe-
liám contra Portugal, & nosié 
ainda lá cativos tres Padres da 
Companhia (porque os mais já 
morreram com o mao tratame-
tó)pagando com prtfoens xquc 
nos deram a liberdade do Eva-
gelho que lhe pregamos. 

11 E nos agora fahindohõs 
de CõgOjpois tara mal fios aga-
íalha,vamonos ao Brazil, com 
outra miísàmmais oopiofa, na 
qual o ííiccefTo foy majs ditofo, 
& o fruyto he mais gloriofo. 

C A P I T V L O VI. 

Da núfshm d'efte anno pera o 
Bradem que foy o P.Luis da 
Gram, & levou configo ao Ir
mam Io fepb de Anchieta j que 
foy humvaràmadmirável:da-
fe conta, como entrou na Copa* 

nhia^ de feus primeyros 
trabalhos'no Brasil. 

O capitulo quar
to vimos comofe 
embarcou pera a 
Irtdia o P. Vrbano 

p. Luis da cj foy o quinto Reytor do Col-
Vram foy legio de Coimbra,nefte eròbar-
WeVl cafemos peno Brasil o P.Luis 
\bimíra.e\ d a Gram,quefoy nelle o quarto 
f i Reytor,o qual feqdo huma das 

• «* 

eia,com tam grandes inftancias 
pedio efta mifsàm, cj houveram 
os fuperiores de lhe deferir,& o 
íucceífo pelo tempo adiante, 
moftrou bem quam acertada 
foy efta.eleyçam,& quam bem 
aceytos foram a Deos os ditofos 
trabalhos defte feu grade fervo, 
o qual foy Provincial,^ Colla-
tcral do P.Manoel de Nobre-
ga,& por qoafi fincoenta annos 
fe occuppu ím acudir ao bem 
das almasjfem nunca o conftãte 
miniftro do Evangelho largar 
mam defta efpiritual conquifta, 
atè ô ultimo remate de íua vida, 
que Deos noífo fenhor lhecon-
cedeo muy comprida, a pezar 
dos muytos achaques, que o 
moleftavam, Sf obrigaram aos 
íúpèriores a lhe mandar ordem 
pera fe voltar a Portugal, poré 
elle efcolheo antes,como Capi
tam esforçado, morrer no cam
po do Brazil peleyjando,quevir 
a íua pátria por tam pouco ga-
nho,como era bufear hua breve 
fàude,quando jâ era velho, fen
do mayor o interéífe que lhe 
recrecia de a perder cõ a vida, 
por ganhar as almas dos gen
tios do Brazil. 

2 Partio de Lisboa oP. 
Luís daGrara cõfeiscõpanhey-
róS,aos 3.de Mayo de 15 5 3.em 
cõpanhiade D.Duarte daCofta 
governador doBrazíl,q focedeo 
no governo aThomé de Só^^a, 
de quê faley na primeyra*parte, 

Aa o qual 

Cípanhtd 
14. 

Paru de 
Lisboa oP. 
Luis Ja 
Gram. 
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o q a a 1 Uuüuarte foy fi 1 ho de 
D. Álvaro da Cofta(Embflryxa-
dor -porèl-Rey Dom Manoel ao 
Emperado-fCarlos Ouinto ) Sc 
de Tua molh-T D.Brites de«Pay-
va; _ft nefta occafiam eftimou 
muyto aos noíTos Padres, & os 
tratou no már, »& na terra cõ o 
reípeyto,& humanidade,qüe de 
fua muyta chriftaodade,& co
nhecida fidalguia fe podia efpe
rar. Aos treze de Iulho .do meí
mo anno, laçaram ferro na Ba
hia deitodos os Sanctos, aonde 
foram muy bé: recebidos;do P, 
Manoe 1 de Nobcega,6fcm«y fe-
ílejados doBifpoD.Pedro Ley-
tà m^iomé de itituytos mereci
mentos,^ tinlia fidoProviíbma 
Indiano qual do mar defta" vai--
tiífima gétilidade acenava aos 
cõpanheyros,cf tinha emiPorJ 
ruga),q. o ajudáíTem a laçar, f& a 
tirar às redes nefta glorioíà peí-
cariadas almas^oscompanhey--
ros doP.Luis da Grâm(fegundo 

1 efereve o P.^Maffeo,cjniftofa
la mais aó certo^foram osPadres 
Braz/LourençQ;rGregorio Ser-̂  
i*ám,loàm Gonçalves, Antônio 
Braz^Caftélháno, & o Irmam 
Iofeph de Anehieta,c| era o me
nor na idade, como o|fcqüeoa 
Dávidr eritreT feüs irraãós. r 
^ 3!•. Muyto.poderamos aqui 
dizer do. muyto 6/.cites" noíTos: 
miffibiiflrios trabalharam l nefta 
eíp&rjtual emprefa da cõversàm; 
dos Brazis; porem aííimComo a 
luz mais brilhate das mài&Tuzi-. 

' ' ll 1 1 1 . t | I I . ^ . ^ . I M » « 

• - ' . i Jp ' '• 

das eftrellas^defàparece tanto^* ^nnp^ 
noOizonte <Qriêtal começa u .c ****"*. 
oftentar; feus -rayos rde -ouro o J4* 4. 
Príncipe dos: tsRlanetas^ aflora à i 
vifta do P.Iofephde Anchieta, 
q foy, hü novo^Sol do mudo no
vo do Brazil,*ficam deTaparece-
doos melhores^ lpziiDffnióí fde 
tam ditofosmfüomrioí*yEfteheTS^ {£ 
aquelie tam -celebrado Joíeph-jfrw^ 
de Anchieta, tamafamado no 
mudo,tam refpeytadode todos, 
"íànctoní vida,prudente no go-
verno,prodigioíb nas obras, ze--
lador das.ail.mas, Sc verdadçvro 
Apoftolo do Brazil. Eftahe a-
quella bellifTÍma Bor,aqueJIa ro
ía virginal, q deo tal chéyro de 
iíuâvildáde,entre aqüelles;matos 
incultos, 5: areaes defcalvados 
dagétilidade,cj ainda hoje ale-
giía,eTpanta,edifica1& confoia a 
todos Tua vida cèleftiai)cheyâ 
cTc óbrartaramilagr oíãs,cõ que 
afsÕbrou o miído*todo,5cde.fuç-
ceftos tam inauditos, que tora 
refcàm he chamado b Tegündp 
TaumattfrgôYUA hfftoría defte 
admirável varam anda còpofta 
por muytos; •authores^mpreiTa 

lpor muytas Viás^traduzicra em 
muytas fingoaa, que todas Tara 
poucas pera, contar íuas mara-
vilhas,quenarò tem conto / & 
por ferem tantas; euqtrafi/que 
as namquerfjia aqui referir, por 
me pàTecer,qige nanrcahia tara 
grade Sol em tam pequeno glo
bo, h em târOj efpacqf ò rrrun do 
etnr*m limjtadó mâppa . Com 

tudo, 

A hijtoi 
doP.An'^ 
chtótaari 
da trodu.% 
zida em 
muytas^ 
lingoas. 

-.Vjto 
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tudo, porque vou fempre nefta 
chronica tecendo brevemente 
as vidas dos varoens mais infig-
nes, que entraram nefta noíTa 
Província, no tempo ern^ viveo 
noíTo P.S.Ignacio, Sc efte he hfi 
dos mais admiráveis, nam que
ro deyxar de fazer delle huma 
lembrança breve;pois lhe deve
mos muytas muy compridas. -! 

4 Nafeeo Iofeph de An-
chieta no anno de 15 3 3. em 
Tanarife, que he hua das ilhas 
Canárias, a que os latinos chá-' 
máram asFortunatâs,qne sò por 
darem taTfruytó mereciam O 
fcliciísimo nome de bé afortü-
nadasros pays eram nobres, Sc* 
ricos, pofto que a máyor nobre> 
za,&a melhor riqueza lhes pro
cedeo défte feu ditófó filho: Sc 
porque Deos o criava pera fiy Sc 
o queria tirar de hfiâ iíha pera o 
trazer pór muytos mà.res,̂ c pe
ra o levar por muytas terras, 
inípirou a feus pays,que o mt-jn-
dafTern eftudar à rioííá Vniv*-*rV 
fidade de Coimbra,aonde fe bt? 
aprôveytou nas letrasy melhor 
créfeco na virtude!; hum dia nâ! 
Igreja prin eipal, poftrado de 
joelhos diante dè hum altar "da 
Rainha do cèo, lhe fez voto de 
virginál,&angelica pureza;que 
sepre toda íua vida platüáliífirao 
goardou;&nam podia deyxar de 
fer Anjb,qüemtinha fobre fy os 
cuydados dà Rainha dósAnjos. 

5 pera melhor confervar 
efta igoalraéteperigofa, & pre-

cioiâ margarita; no anno de 
155r.pedio a Cõpanhia (qha

via poucos annos que tinha en
trado em Coirabra)&;nella foy 
recebido,fendo elle dequafi 17-
annos.Coraeçou o caminho da 

[ perfèyçam cõ tal fervor, Sc era 
nelle tam grade a devaçam ao 
Sãctiílimo SacramétòjCj na meT 
ma menhã ajudava íuceífivamé^ 
te ao menos a oyto miíTas,todas 
de joelhos,perfüàdindofe como 
noviço fefvOTofo, q nam podia 
ter dano o corpó^ no exercício 
em cj recebia gofto a alma. Cõ 
efta cõtinuaçamjuta cõ as mais 
penitêcias,veyoa enfermar gra
vemente^ a réder-pelas ctfftas, 
ficando Com achaque de vei.ho 
ainda em idade de moço; por«5 
renderáTe os hõbros;porcj eram 
de carne,mâs naõ fetédeo o co-
raçam,pórc] pera o trabalho era 
de fèrro.fícoü o córpoquebran-
tado, mas o efpirito continuou 
mais alentado. Perfeverou com1 

tudo a doeça por eípaço de tres, 
;annos,cõ tal violècia, q reíolvè-
i-am os medico$,q efta plâta naõ 
fe dava hê em Portugal^ cj pe
ra fe achar melhor,era neceíTa
rio mudai-a pera outro terrenho, 
q defta forte hia a providencia 
divina deípondo o bé efpiritual 
do Brazftyà cotada enfermida
de corporal de Anchietà; atè q 
finalmete deo â vella pera aqlle 
novo mundo no anno ém ej hi-
mos falando de 155 3.nam "tato 
movido pór voto dos médicos 

Aa 1 que 

tAnno d* 

Ccpanhid 

14. 

Dos acha
ques que 
tevefendo 
ainda mâ-
ceho. 
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que o aconfelhavam,quando le
vado por infpiraçoés de Deos,cj 
o chamava,nam tantopera hir 
bufear remédio pera o corpo 
enfermo, como pera levar fau-
d&âs almas perdidas. 

6 Defembarcado na Ba-
hia,começou efte-novoSol,a eT 
palhar as luzes de feus Ter mofes 
rayosioccupoufe logo em ler la
tim aos noíTos, «Sc aos de fora, 
fendo o primeyro que haquel-
las partes enfinau efta faculda-
de,ditofa portertàl.meftre, c] 
nella foy tam efmerado, que 
pudera dar luftre as melhores 
Primeyras das Vniverfidádes 
mais primas.. No meímo tem
po em que Anchieta enfinava 
a lingoa latina, lhe enfinavam a 
lingoa Brazilica; era meftre 
eloquentiífimo,Sc faziáfè difei-
pulo de feus mefmos diíçipulos; 
aprendia,& juntamente enfina
va (que a charidade atenta ao 
bem do próximo , & nam reT 
peyta a autoridade própria ) de 
tal forte fe appliCou,que dentro 
em feis mefes fahio tam deftro 
na lingoagem Brazilica, 4 que 

1-era-o melhor interprete do Pa-
"m a~ dre Provincial Manoel de No-

tn: ente . t 

/'- .mu a brega, Sc verteo na meíma lin-
/ •> *pa da goa o Catecifmo, Sc logo com

poz a Arte Bazilica, por onde 
enfinamaos noífos, reduzindo, 
a barbaria natural dos índios, â 
policia da Arte dos latinos. 

7 Era nefte tempo muy 
cruel a guerra, q os índios Ta-

J moyos,deí;qüe falamos* na pri-
meyra parte,Taziam aos Portu
guefes; pera>a*quíetar eftes bár
baros indomáveis, foy necèfia-
riomandarlhehuma embayxa-
dapelo;nol!o Padre ^Provincial 
Manoel de Tíòbrega (de quem 
larga mente Talamos notercey-
ro livro da pi iraeyrá*c parte ) o 
quallevou configo Teu .fiel in-
terprete,& infeparavel compa-
nheyrolofephde Anchieta.ba-
ftouefte pera abrandar a dure
za d'aquelles penhafeos, que co 
tal Anjo da paz,nam podia mais 
durara guerra; porém; pera me-
lhorcftabelicimento dos con 
certos, quizeram os bárbaros 
reter lá os Padres,4 & foy neceP 
farioficar Anchieta em reféns 
entre os Tamóyos;veyo nifto q 
P. Provincial Manoel de -No-. 
brega,peló muyto que ifiava do 
IrmamTofephjá^pêfoímuyto CJ 
fe delejavaeftá paz; aíTeytando 
elle de muy boa vontade efte 
voluntário cativeyro, peláhoa 
occafiamq ferlhe abria de dar 
averdadeyra liberdade aquelles 
ignorantes gentios.Granaes fo
ram oscrabalhos,Sc muyto ma
yores os^peqgos; cj aqui paoe-
ceoonoífo Iofeph cativa,co
mo o-outroloTeph, mas també 
como o outro v ifitado^conTo-; 
lado de Deos, que euftume lie 
feu, como cantou o4 Propheta, 
acudirem as enchentes dos 
alívios, fegundo a multidam 
das dores: amáyorconíolaçam 

que 

ti 

«3>íl.j.c.6. 

''Fim o p, 
'Anchieta 
entre os 

ros. 

Pf.9j.ru9 
Secundúm 
m-iltirudiné) 
dolf rum ifl 
xorde meo: 
confolatio-
nesru?elí-j 
nficauerút 
anima mei 

f 
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tompoem 
em yerfio 
latino a 
vida de N. 
Senhora. 

que tinha crâ dos muytos bau-! rindo müficas fagrâdasem lü-

•Arv \1' 

tifmos qoé Tazia^gozkndóle de 
reftituir ao creador tantas ai-
mas, qfeeo inimigo lhe tinha 
roubadas. t 

8 Tres mefes íe deteve 
Anchieta hefte cativeiro, Sc 
porque os perigos dó corpo 
eram grandes, Sc muyto, mayo
res os da alma, pera obrigar a 
Virgem Sandiffima,áque tivef-
fe cuydado de lhe defender o 
corpo viyo,& a alma pura^uiz 
fervir a Senhora com lhe cõpót 
a vida'ehí verfolatino, qüe to
da foy deícrev-éndoem devotifi 
fimas,& elegantiílimas elegias, 
nanfem papel,qué o nám tinha 

Jjnaquelle feu Ponto /Euxíno, 
** mas repondoas no thefourq de 

ÍU memória (que era tarh feliz, 
que lhe entregou maisdè^lrtcò 
mil Sc feteCentós vcrfos , & cfè*» 
pois fielmente os repetió, & e£ 
creveojpóndofe a cantar cãtos 
dé Siàmém terra alheya, rèpe-1 

Sf-" 

i. 

«*> 

jgàr de todo bárbaro, ao fom 
-nàm das arpas, Sc citharas bem 
temperadas,masdos arcos, St 
das frechas dos Tamoyos, que 
,de contino lhe zortiâm pelas 
orflhas. 

o E pèra què vejamõSjCó-
l;mo ainda que efténoíTo devo-
; tiíTimó poeta, habitava entre 
Satyrósí fyIveftrcs, & entre Fau
nos montawhézes ( quaes eram 
aquelles;gentibs, querò tinham 
por reféns ) có m tudo que lhe1 

rtàm faltava a polícia das mufas 
.mais cultas; «5c pera cjhe enten
damos, que, póftoque em \\igi? 
jdos ParnáíTos,& dos Pindos,vi-
Ivià entre terras fr-àgófts, Sc toT; 

jcas-montánhas, quecomtodo 
p y dos qüe melhor raerecèrára 

Ís melhores câpellás dá hera 
encedora^querb aqui èftampar 

à apoftrophe,que fáz à Virgem 
jSan&iffima, cõ que lhe dedica 
efta obra dos feusveríôs. 

"p.-N tibi>qm vm Vkgp Sanaifsima quondam 
'^í€armk^;eutnfevoiciugerer hofte latus: 
Dujntmd^dmàyas.pf^ntia mitigat hoftes, 

T^mâéquSitmnqmlkrnpacis inefpifo0s: 

Hic tua materno me gratiafovit amore: 

Sapius tiptMi^omiw.infpirante, dobres, 
Duráque cum favofunere vinda pati. 

Aifuritpftffa tamenrneritam mea vota repulfam. 
.x. IScúicet, bâroasgltwía tanta decet. 

/ Aa 3 Bem 

Ü -

Apofirophe 
da poefia 
do Padre 
Anchieta. 
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10 Bem fe ve neftes finco 
diftichos,a facilidade, 3 elegân
cia , a propriedade, a piedade, 

lareza, íuavidade, Sc generofi 
dade do eftylo defte fublirae 
cyme,que juntamenteteve en
genho pera cantar verfos,^c te-
We devaçam pera os fanctificái'; 
Sc ainda que efta Tua,poéfia par 
tece fácil, Sc muy ordinária, Sc 
pofto qué fe : perfuada alguém, 
que logo a fará melhor, com 
tudo nem por iíTo déyxa de 
Ter muy excelleüte , antes fi
ca tendo a propriedade de num 
legitimo poema,o quaf(íegün*J 
do a doutrina, que nos erifinou 

Hor.iCn A J o meftre c defta arte)ha de Ter 
Poct. £* ítal que quem lhe feros ver-
noto fiftüm: - J J , » c ,. 
carmen fe- fos > eípere tazellós tara*-

bons; mas no cabo hade 
fuarmtiyto , Sc ha

de trabalhar 
debal-
de. 
( ? ) 

quar,vt fíbi 
quilquã fp« 
fet idé , íu-
det multü, 
fruftnque 
laborei. 

C A P I T V L O VII. 
> c. 

Oràendft ée vtéjfa Q P 
lòfephde Énéhiéta:dàfe 
íme nòtma Jt pa ^aré 
cbaridade^tm tombem ,iè 
tperaW-osproxi^ 
acudia im yiwiravã myda
do,andando muytos taminhos 

rempreapê,l 
emfodçsleustra 

Cabacta-éftacom^ 
fiçàmdós verfósj 
ícguio a da paz, 

tam deíèjada entre 
.s^Tamoyós, & 

i.toj J I i it ' i ' 

osPo|tn_ 
A^tóetíTe^ecolheo a 'conti 
miàrítus eft^dps de Theo?, 
logia , entre o* portuguefes.. 
^Tornou ordenii! 4* Wfla nà 
Çahia, qüe com gtande con-
íolaçam de fua alma lhe deo 
*> Bifpo Dom Pedço Leytara, 
^çtefcéhcio Anchieta -ĉ m a rio' 
Vaáighictaaèemnovós augmé-
tos $e*Viítiadejcoma-. verdedéy-
n lofeph, a quem Iaep$a cha
mou filho, que íefcspre trèlcia, 
trabalhando -naquella, vaftífli -
ma vinha da gentíhdade por eí
paço de quarenta Sc quatro àn-
nosjendoem muys<)$clellesfíu-
pe,rior,& Provincial áa Com. 
panhia com a/prudencia,entèy. 

fipêfiHifc* 
pfflAk 

feusiejiii' 
dos. 

fGcn.49#| 

accrefcem 
íôfeph. 

reza 
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reza, & branduta^ que fe podia j 
efperar de tfarim tam e«êplar. 
Nefte tempo quem podsra ta&« 

.car as terras que eot-reo, os ma* 
.; i es que* parlou, os *golfáos iqiie 
jtravefToü, os bautifmo* quq 
fez,os-perigos de queeTeapiarH 
as prophecias que ̂ lífe^sviii-u* 

{de» queisxercitótty^ prodígio»* 
\ & milagres quecí>rott t Ba- mp 
remeto aos livxò* que andam de 
iíua vidâ;sò referireybris vômeai 
te aleümasdeluasi'VÍr*vUíksv<Se 
ílgoiflS fucceíToS, «fntPe müytosV 
que andam autenticados,: ptó-vat 
ane deftes poucas^tiremóílOá 
outros iuaumecaveíívaífágíirã-j 

Ido primeyrcràos leytoriss -,) que 
tudo o^ue eu contar defte ad? 
niràvel MttSi ou ÊracôU-fU -$k 
aute-micas, oü*í*wpâdsa$ pot' 
autores áe muy«a> verdade^ r b 
«?* i . Todas às hôfoica$> vk* 
mdescfe Anchieta tiveram feu 
prlttlipto em fuá ârdentiulchá 
ehatfckJèída qua^feguadô&uia 
Gi^rio*Magno, dependem 
todas,da mâneyrá qüé muyto» 

| ramos pfoíedif dá ffiéíW fcn2; 
I Sc af&n como a ar*ore4ettMaiÍl 
fica íèr» vida, afftm as TH bàdoí 

j fem chaffdaíe fieèra r»om** 
Fomietksva o Padre íoítph/eftá' 
fervorofa^charidade ecjm â cô* 
tinua òraçam, St tratotamiliar 
com Deos j com o qual gaitava 
toda otenspo^efodU furtar 
i« occtípiçôeite ôMènafiáSj de 
)Trícfoae for^riorvôü de obri

gaçoens d* Àb tBta*| f etf ra vafe á 

riüHh 

Lgeef*j.s capellas, Sc ao ç-abi* 
culo^aonde ©rdi-rfcariamente oa* 
j ehararh- 4c joelhos,com oíofta 
àfetáttadcscom os oihos no«èo> 
& cornos braças encmzadò*v 
quenatti podia aqueHe cctefteaí 
fogo,«Cüihidottaalma,dey?xar 
de &' mánifefta» tteftes finaea 
aatertófts & pn*que o dia em 
peqiiÈn^peíag«a«ar deftas ceie-
íWa^delioíás^miriiáva taaibê a 
noyteyt|üe quafi toda levava em 
Òra£â*»í »•*••: i-hn -;q *-*F-*"*"-

• -j> ' E ó-qttdntftô mais nos 
àát»ira hejqne-coiaferva ta o P. 
Anchieta eàe meímo forvm de 
òrâ$amjSc devaçam, nam sò no 
cub-ieub ;t êc> nas* Iguejâs entre 
Sànctós>màs cambe nos matos, 
^nèscaniinhíojs entre gênios. 
De vàm& modos, ttet $à*mbÔer* 

jharcld^e .confer-vá a» de vacam, 
cMCrOmo Sanção; Thomè no-k* 
djtJiOtt como Sam Ioam no'pey* 
fco de Chrifto, 'tomo SamPe» 

| droáacéyo.d»*. Padre > & finak 
mente como Sam Paulo no ter-

íeeyroçè^j porém nos matos, 
&a& cha^ecas,nás aldeas entre 

; HaynHitès^Ta^ya^tBtre gê> 
tios bataeij entra fera* hutna-
na$)jSc indíôj deshumanõs, en
tre tumultos, & cònfüíõeHK de 

i geme fefiü key,Se fem ley,con-
feruarfe a de vacam,como fe ei-

itiveüe ms. mayoV retiro ck mús 
remontada còvâ da Thebayda 

j fttpeifotiifto vcrikdèyramente 
hehumdc»mâyore-$. milagres, 
defte milagrofo varim,qtal ttoU J 

—linii n II in ir •i >ijiijiipiiiii , . \ 

Aa 4 tava 

• 

yi>b 

jillr.7 

6«rn. fuper 
Cant.Serfh. 
ij .Nonom 
nibus eo'dé 
knodõ- • 9# 
eft -áfttÜF̂  
dèüotiohis. 

mas ih utü^ 
re j Ióâhftei 
in ptôbréj 
PétrúS. in 
fehú -, Paü** 
ÍUS ih tcríi* 
tülOi 

í 
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Amb. in Pi". 
2. Ita inter 
p.ccarores 
verfatus eft, 
quali inter 

iAneelo* 
vetíaretur. 

(ty fita no 
tavelmor 
ttficacdm. 

tâvado trato daquelles.gétios, 
como fe vieíTede falar* com S. 
Antám;que foy o que S. ^Am-
brofiodiíTe de Chrifto, fenhor 
noíTo , que afficn tratava com 
peceadores, como íe 'andáfTe 
entre Anjos;os colloquios com 
Deos,a fuavidade do efpirito, as 
lágrimas devotas, os affeictiós da 
alma, fempre os meímos , fem
pre acefos, fempre ferVorofos. 
D'aqui vinha,que aflim andava 
cornos pés pela terra,como fe a 
alma. toda, eftiyeíle no cèo; 
muytas vezeso viram em òra
çam levantado no âr,nam Ten
do parte o pezo do corpo car
regado pera empedir os vôos 
da alma ligeyrái 

4 ' E porque a mortifica
çam he irmã infeparavel :• da 
òraçam, «Sc hum dos, mais fer-
raofos ramos, que naícé dà raiz 
da charidade,,foy nellai.muy 
veffado efte kifigne varam. Era 
hum afpero,& fevero fifeal cõ* 
tra íy mefrao,as diíciplinas muy 
continuas, os jejuns rauy «ordi-
narios,nam admitia lençofes, nê 
cobertores,porque em todo ef
etuava cama;fobre huma taboa 
paíláva as noytes veftido, pera 
a toda a hora eftar preftes, «Sc 
com as armas nas mãos, como 
fóldado vigilante, pera acudir, 
ou a Deos na òraçam, ou ao 
próximo na falvaçam; Sc foy 
tam inviolável efte feu euftü-
mê que nunca fe deytouéraca-
ma, fenara por caufa de enfer-

m i 

* -|ll|-|IÍÉIIIIll'. 

raidade; a taboa lhe fervia de 
colchám brando, & metendo 
humíãpatonOoutro deltles fa
zia almofada; que deftas traças 
ufa hura varàrafancto, nam «ò 
perá fugir de roimós efeüíados, 
mas também pera deygáf cô
modos necefTarios: enfiaando-
noscom femelhantes exemplos 
quam pouco bafta pera íuften-
tar a natureza, & quanto vai o 
horacuftnmé, porque fe; pòje 
viver fem nnimos, Sc fe pôde 
dormir fem cama . Quando ef-
teve no Collegio de SamrVicê-
tcícmpredornjio nocham, & 
emhü molho de varas,cheyas 
deefpinhos encoftava a cabe
ça; que aflim queria efte fervo 
fiel parecerfe com Teu Senhor, 
que na cruz pera tomar, o fono 
da morte reclinou a cjfoèfa fo
bre efpinhos agudos,& quando 
era minino fe^encoftou fobrè 
palhas:& chegou a queyxaríe, 
como teftifiça Sam d Lucas, cj 
nam tinha era que recliriar a 
cabeça. ,. , 

5 Conforme aos regalos-
da cama, eram ás delicias da 
méfàiQ feu jejum erà continuo, 
«Se com qualquer coufa pafTava 
o dia; o feu comer ordinário 
era ( como cuftumavam fa
zer os Sanctos penitentes) o 
que a occafiam lhe offerçfcia, Sc 
nara o que o cuydado lhe pre-
parava,baftante pera fugir da 
morte, «Sc nam pera grabgear a 
faude . porque o feu pafto prin-

cipal 

De fiua 
\ráde po • 
beza. 

net. 

tiv 
•:.xs'. 

LUC.9.II.58., 
Filius ajJífc 
hominis nó 
habet vbi 
caput .{w-
um -.j-ectt-

I 
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'Io3n.4.n.-(4 
•Meuscibus 
eft vt faciá 
voluntatem 
eus qui me 
mi.it. 

Sempre an 
dava feus 
jgpãdjsca-
mmhn a 

cipal era, como Chrifto c dizia 
de íy,fazer a vontade de Deos, 
& tratar da falvaçam das almas. 
A pobreza em tudo foy igual; 
em feu cubículo nam havia, né 
éfcritoriojnem arca^nem cana-
ftra,nem gaveta(quequem nam 
tem que goardar, efeüía todos 
eftes impedimétos)nem pennas 
tinha pera efcreveri& quando 
dellas neceííitava, as pedia ern-
preftadas,Srlogpas reftituia.As 
praticasjas prêgáçoensy& obras 
infignes de poefia latina , que 
fez íèndò mancebo, «Sc ò mais cj 
faziajogo o dava, ou íe lhe era 
algum papel neceííàiio o tinha 
depofitadolna mam-do fuperior̂  
perá de todo ficar fem outro 
cuydado1 mais que em Deos, no 
qual tinha feu théfoúro,porque 
nelle depofitava feu coraçam, 
A mefma pobreza1 que uíaya 

•em caíà,exercitava por fóra,fen-
;do muytos' os caminhos cj foz, 
:muy largas as peregrinaçoens,-
'muytas as entradas por aquelie 
fertám, ou a converter índios 
fendo pregador, ou a vifit-jríos 
noflos íendo Provincial, fempre 
andou a pè, què he coufa admi
rável^ refpeytpdos muytos ca-
tninhos que faziajporèm a cha
ridade he muy ligeyra, .efta lhe 
ifazia efeufar fubfidio alheyo, 
pera poder caminhar ,~& lhe 
miniftravà azas pera fabervoar. 

6 Avante paífava efte gra
de fervo do Senhor,porque ain
da que quando começava o ca-

lavro quinto. Cap. i //. 
* * > 

minho hia calçado, com tudo 
em fahindo do povoado íè def-
calçava,& com os pésdefcalços 
caminhava, como fe nem com 
os íapatos quizeiTe repartir a 
gloriados caminhos, qandavá, 
por/ámor daíàlvaçam das ai mas, 
fenari) qüe todo efte bem que
ria pera íy;ou fofle, que com a-
quelles pès defealços, queria 
Deos fanetificar a terra do Bra-
zil,que elles tocaílem; que pera 
iíTo, íentem alguns, como diz 
Theodoreto/que mãdou Deos 
defealçara Moyfes,quando lhe 
falou da çarça. E ainJa que 
muytas vezes vinha com os pés 
feridos,5c magoados,entam (he 
pareciarn mais bé engraçados, 
«Sc entam.com mais rezam lhes 
cabia o gabo, que o s Propheta 
4ava aos pès ferraofos dos pre
gadores do Evangelho, andado 
nòr mont£S,(Sc. por matos.Defta 
forte andava com tanta prefta, 
pelascoftasdomàr,pelas mon
tanhas fragozas, pelas brenhas, 
Sc matos incultos, que os meí
mos Brazis, curddos por aqüel
las eharnecas, .acuftumados a 
matejar , a faltar por aquelles 
montes, como gamos ligeyros, 
o nam podiam alcançar. 

, 7 Ém íàbendo que havia 
algum índio enfermo, ainda ĉ  
eftiveíTe muy diftante,com tãta 
pre'íTa,lhe acudia,cj deyxava de 
correr,5cparece cj voava;&como 
era homé de grade engenho; Sc 
os médicos faltavam no"Brazil,! 

Theod.q.?. 
in Exôd. c. 
3-n.j.Vtex 
huditate pe 
dum fanfti-
li-aret ter
ram. * 

g 
Nahum ca. 
i.n i j.Quã 
pulchrí fu
per montes 
pedes euâ-
gehzantiü. 
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Iuca.Pharf.; 
lib. 9,loqueis 
de Catone. 
Lactius eft, 
qüoties ma
gno fibi cõ 
ftat, honef-
tum. 

T 

Morte que 
defiejava 
ter o P. 
Anchieta. 

Sc as mefinhas nam lobejavam, 
elle tinha com íua experiência 
alcançados mm/tos modos de 
curar aquelles pobres Brazis, 
Com muyto mayor cuydado 
acudia â cura de fuás almas; Sc 
pera alcançar efte fim neohüa 
difficuldade fe lhe punha dian-
te,por mais aípera, & indomá
vel que fe ofTereceíTe, porque 
todos os trabalhos eram infe
riores à grandeza de feu animo: 
D'aquinafcia3que quando tor
nava mais canfàdó , entam vi
nha mais contente,«Sc a conver-' 
sàm do gentio que mais lhe cu
lta va,ef!a mais o alegrava; que 
na verdade,conforme arefolu-
çam do generolo h Romano, o 
actoda virtude que tem mayor 
:ufto,eíTe rende mayor gofto. 

8 Caminhava huma vez 
deícalço, conforme Teu íàncto 
cuftume,por hum lugar apaú-
lado,&cheyo de lodo,& ente.r-
necendofe o companheyro de 
> ver hir tam caníado,elle com 
grande alegria lhe reípondeo, 
Irmám Ieronymo Soares, de-
fejam muytos na Companhia, 
qutí os tome a morte dentro era 
algum Collegio, pera paíTar a-
quelle ultimo combate com 
mayor coníòlaçam, ajudados 
da offirioía charidade de feus 
IrmãoSjpera mim vos digo,que 
nam haveria melhor gen-sro de 
mòrte,que morrer afTogado em 
alguma deftas aiagoas, paíTan-
doa por acudir ao bem de algu 

próximo,-reípofta foy efta dig 
na sò do eípirito de Anchieta 
porque verdadeyramente nin
guém entende o myfterio eícõ-, 
dido nefta excellentiííima Ten-
tença, íenana quem alcança o 
preço infinitode huma alma; 
& ainda lhe parecia ao Padre 
Anchieta,que dizia pouco,por 
que á vifta da vida de Deos pe
los homens crucificada, defapa-
rece a vida de hura homem pe
los próximos afTogada. 

C A P I T V L O VIII. 

Dos bautifmosqttefey) Padre 
hfeph de Anchietaj$yàn efm 
pecial fe apontam dous muy 
admiráveis\S dos mdytos ca
minhos qjie cindokpera khiãos; 

próximos, afim Reli
giofos } como fe-

culares. 

Verodecera co
tar em particular 
algüs cafos admi-
raveis,entre os in-

numeraveis que lhe focedéram, 
dignos de eterna memória. Da 
villa de S. Vicente pera o Sul 
corre hüa coftábrava 3Scpraya 
muy afpera,& muyefteril, por 
eípaço de nove Icgoas,.por on
de muytas vezes íâhia o Padre . 
Anchieta,& lhe chamava o íeu 

Peru, 
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Partefegunda. Lmomnnto. jCap. VIIL 28 
/ 

".omoDeoS-
1 levou a 
azer hum 
ràlagrofo 
^utijmo. 

Peru, pelos muytos.-PcK.tugue-
les.&--índioR,que pordlly achar, 
va neceüfirados de»fo*cprro-effHTT 
ritual,nos quaes fazia fua faneta* 
-inercáciatfiõr acudiré aUyimúy.4: 
tos do& moradqres com; íuas -ia-*',-
milias,& índios de-ferviço: Aon 
dava o Padre humdfa/; porfeüte 
praya r f̂ieandoj,vefpel"anfdò*aln 
gu m a preaa, em que empregar 
jluá charida£je.* Eys qúe-fem dei 
(afiam algüma:,inípirado.de;hüa 
grande força interior, Te entrou 
ló no nais efeondido,& rertonh 
tado de-hum grande mato/fem 
íâher aohdeíHia,íÊiem:que forca 
o áireBatavâi a embtepharíe:pa4* 
aqoellè bofque, - Sc cdmoTe ai*: 

guem o lévafTe pela mam,'veyo 
.a encontrar com hum Indiò 
muyto velhoi/que-eftava aíTeib 

|tâdo na tetra, &»ençoftado-jà 
huma*ai'Vbrè,orquahfaÍãdo pri
meiro com o Padre lhe dizia 
com grandes brados;, vinde de 
priéíTà,que muyto tépo ha quie 
vos efpero aqui \ o Padre lhe 
perguntou quem era ,:& donoe 
tinha vihdô cSc pelos .finaes; qirfé 
lhe deoi ficou entendendo d,ue 
aquelie hóinera nam pèrtehcíji 
a netihuftíâ d^qtiteíJas ferrai >(\. 
eftam fogèytas aosrpbrtüguefest, 
& qué bra dealguá terra muy
to mais remòtada, pertencente 
poièm aóÈiraíil (porque a liú» 
'goa era Brazilica) Sc que por 
braço íupetfiorifora atly trazi
do da títítrW-banda')ía cofta do; 
dBraziljdaparte do^efte^nrr, ' 

ni i l > • 1 i — w . » ' 1 1 1 1 

-•fi . Perguntou lhe o Padre a 
que viera,&que lhe queriarRef-
pondeoqüe vinha ouviria vid* 
boa(qu-e com.efta frase,fign<ifi< 
camosBrazis a ley de Deost& 
o caminho da íalvaçatii) O fe-
gredos profundifíimos 1 ò cffey: 

tos raios 'da diviha-vocaçami ó 
caminhoá occultos. dá, eterna , f30**^ 
predeftináçam I; Lógó o Padre 
q examinou dá vida que tinha 
ffly<tát$íi à;c hou que nu nca que? 
brára: a li y naÚH*aJ|,çom pesca
do mortal. Hiai-heopadre de, 
clarando os myfterios de noíl 
faneta5Fe, acudia o índio. d. 
quando em qüandosaflim o en 
têdiareulem meu fCoraçam,ma 
riiám oiabià de.chftar :>? «Sc tan to 
O êo^Pajdre odejo por paftãte Í 
mente inftruicU^ pondolhe po 
nome «Adam ,bbô-utizóü com. 
àgóâ dà çhuva,qtfe parece quiz 

il o céo ter parte nefte bautifmo, 
narhpermetirtdoque-ife fizeíTe 
com agoa achada* na terra 3 mas 
Cómagoa vinda docèo,pera em 
tudotica.f celeftiaL^' ,V. :,\x , ;'; 
-nEntamefte novo Adam rege
nerado em Chrifto.,fentindp na 
àlmà.os eiÔeytos Toberanos-.doi 
Sacramento,levantado às mãos,! 

-toSioihosUo ceó,dõde íhe yierâ 
tíanto herm , deu primeyro' gya-
çás à divina bon-dade, Sc no fe
gundo lugar áoPadre, Sc como 
qüern.haviá jà alcançado o çóT> 

primento de feus defejos, refpi' 
n*ou'; logo ally livre a alma, ,cjé 

todos-OS mais cuyjrl̂ çlô.s-,fí'T\ga. 

fegredos 
dos juizos 
divinos. 
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Io.c.es.n.44.. 
Nemo po-
teft vehire 
ad me , nifí 
Pater qui 
miílt mestra 
xerit eum. 

Aug. fuper 
Ioan. Traft. 
26. Nemo, 

, -venit niíl tra 
ftus, quare 
illum trahat 
8t non illú 
trahat, noli 
velle iudi-

"tare, fi non 
vis errare. 

Outro lati 
tifimo mi-
lajyofio. 

Sc fermofa com a graça bautif-
mal,nos primeyros paflos de feu 
noyo, &efpiritual naícimcnto, 
fahio do corpo, 8c fe foy tranf-
plantar no paraifo celeftial. 

3 Efte admirável, «Sc devo-
tiíTimocafojContou por vezes o 
Paclreiofeph de Anchieta,de 
cuja verdade nam podemos du-
vidai;neíle bé fe moftraa força 
da divina providencia, «Sc a effi-
cacia da eterna predeftinaçam, 
pois de tam longe, Sc com taes 
circunftancias trouxe ao índio 
gentio, 5c levou ao Padre pera 
o bautizar; comprindofe aqui 
bem a doutrina de Chriftoaque 
ninguém vem a elle , íe o nam 
traz feu eterrio Padre: porém fe 
pergütarmosque rezam houve 
pera trazer mais.a efte sò,que a 
outros muytos?Kefponde San
cto*» Agoftinho, 4 fenam que
remos errar, nam oqueyramos 
pefquizar; fam fegredos altiíli-
mos, efcondidos no incõprehé-
fivel thefouro, Sc inveftigaveis, 
juizos deDeos,dos quaes sò nos 
ficam rezoens pera os reveren
ciar cõ temor, mas nam temos 
fundamento pera os inquirir cõ 
curiofidade. 

4 Foy o fucedido nefte ca
fo com hum índio, que ainda 
era gentio, vejamos o caminho 
por onde Deos por meyo do 
meímo Padre, falvou outro que 
ainda nam era baütizado, «Sc 
cuydava cj era Chriftam. Mor-
reo na .villa dos Sanctos hum 

Brazil,por nome Diogo: amor-
talharamno,& abriramlhè a fe-
pultura, tratando de o levar a 
enterrar;ádvirtio a dona da ca 
fa,chamada Gracia Rodrigues, 
que o defunto vifivelmente fe 
movia, & com animo varonil, 
chegou a ver.fe fe enganava, 
porém o índio pouco antes ca
dáver frio, diftinctaraente lhe 
falou,pedindólhe que o, tiraísé 
d'aquella mortalha, «Sc lhe cha-
maíiem o Padre Iofeph: atton> 
tos ficaram os prefentescõ tam 
eftranho fucefíojcScdizendolhe, 
que o Padre fe tihha hidoaS. 
Vicente,que hedahi a duas \€-
goas;replicou o refufitado, que 
já o Padre era vindo,& que am
bos vieram juntos até hum ria-
cho,que corre junto ao lugar,& 
que d'al íy o tinha o Padre mãr 
dado diante a que fe tornafTe a 
veftir de feu corpo. Foram logo 
chamar o Padre, «Sc tanto que 
chegoüjihe perguntou o índio 
pelo reliquario, que no cami
nho lhe moftrâra; tirou o o Pa
dre do peyto, & o índio Co fua 
vifta muyto fealegrou;& logo o 
Padre lhe diífe,que lhes cõtaíTe 
o TuceíTo de fua morte, &de 
fua nova vida$ elle o fez dizen-
do,queera fahindo defta vida, 
encontrara com quem lhe dif 
fera, que nam caminhava pela 
eft rada real pera o cêo, porque 
nam eftava bautizido; Sc elle 
confefTouque aíllm fora, Sc que 
qnnca havia cahido naquelle 

erro 
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'Como o P. 
bautizou 
\aquolkgi 
tio rejufi-

filado. 

errOjContcntandofe com o no
me de Diogo,cuydando cj baA 
tava ter nome de Chriftam: po--
rémq fempre procurara goar-
;dai- todos os mandamentos ;da 
ley de Deo,s:& que pedia ao P*», 
Iofeph^pois elle naquelle camb 
nho lhe abrirêf os (olhos, perá* 
conhecer o bem, que lhe falta**--
va, lhe quizeíTe dar o Sancto 
Bautifmo; & logo o Padre,cate.-Í 1 
quizãdoo primeyrò,o bautizou^ 
com grande gozo de feu efpiri
t o ^ com muytas lagrimas.de 
feus olhos;àffirmàndo que dera 
por bé empregada fea vinda ao 
Brazil, Sc por bé logrados feus 
trabalhos, por ter mandada a-
quella alma ao cèo, :i. . 

f -Bautizado Piogo, pedio 
licéça a fuarfenhora^era partir-
fe defta vida, rogãdolhe q déíTe 
os feus viftidos a tium pobfe^ Sc 
lhefizeíTe dizer duas ínifíaspor 
fua alma, Sc pedindo hüa vèlla 
béta,metendoa ha mam* Sc ro? 
gando ao P.íqfeph q o ajudafTe 
naquella hora,em b*ífcve,à vifta 
dos prefentes, voou aquella di-
tofaalma pera Teu creador. í í o ; 
tavel,& muy raro cafo foy efte, 
porcj muy poucos lemos feme-
Íhãies,neile igoalméte defcubri-
mos os âffectos da mifericordia 
de Deoŝ &os effeytos de íua di
vina predeftinacam, cj efquecé-
doíe de muytos Reys ̂ Prince
pes poderofos,fe lêbrou de hum 
índio efcravo,&criado nos ma
tos do Brazil.Defte cafo, & do 

paflado^devemos tirar a devida 
reverécia dos juizos occultosdo 
creador,& eftima da Sactidade 
do P. {ofeph, a qué Deos nofio 
fenhor,tomava por miniftro ex
ecutor dosmeyosefficazesipera 
efte^òutms muytos,por^vircu-
dedaSãcto bautifmo, efeapafé 
das penas do inferno , Sc alcan
çarem Os prêmios do paraifo. 

, Ô* Qòtros muytos cafos pu
dera aqui referir,nòs quaes ref-
plãdece nam tachos a piovidê-
cia divina,cj o zelo incãfavel do 
P. Ancbieta,o qual Deos lhe fi* 
tisfazia muyto bé cõ os inume
ráveis bautifirvos que fez por Tua 
mâm,éê cõ as maravilhofas cõ-
veiíoes degétios idolatras,& de 
Ciiriftãos peccadores. Cõ fer o 
P. Anchieta tamcharitativo pe
ra remediar aos defóra, nam fe 
eíqueciáde feus irraaos cj lhe fi
cavam détro cjecáfa.Governava 
o Collegio deS.Vicete hü iupe--
rior,q por algúas caufas q a elle 
lhe pareceram baftantes, tinha 
reclufo na cellaa certo Irmam: 
parece cjnam era a culpa do po
bre fubdito tata, como delle fe 

I imaginava; foube o P.Iofeph o 
cafo pór reyelaçam divina,efta-
do dahi doze legoas,revelando-
Ihe Deos a muyta affliçam d'a* 
quelle Irmam, & a pouca çauíà 
da reduzam; «Sc logo cÕ as azas 
cj lhe dava a charidade,eftãdo â-

.ctualmentefraco,«Sc cheyo de 
achaques,cõ os pès defcaíçOS,fe 
poz ao caminho,«Scantes do me-

' Bb yo 

Como a-
titdio a hü 
\ttoffò Reli-
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Çompacu-
dio aoutro 
.nojfo Heli-
giofio, que 
efiava em 
hüa grade 

: irihula -

cam. 

Eccl.4.num. 
10. Vge foli, 
quia cü ce-

i ciderit non 
rhatet íuble-
uantem fe. 

yo dia andou aqllas doze Iegoas; 
entrou em cafa,foyfe aoaposéto 
do Irmam recluío,5ccómo Pro
vincial que era,lhe diíTe que fa-
hifTe d ally-, Sc que foíTe avifar, 
quelhe.apafelhaíTera peraco-
meírno refeyÊório: falou com o 
fuperior da cáíâ ,** avifoti o do 
modo*com que devia tratará-
quelle fubditOjdeòlhe delle às 
devidas noticias, Sc depois de 
os deyxar cómpòftos, tornou a 
defándar as doze legóás,vòltan-
dofe ao lugar dõdefahira;dando 
por hem empregadas vinte Sc 
quatro Iegoas andadas no mef
mo di.a,á conta deconfolar a hu 
fubdito, &iaconfelhar a hum 
íüperior. *OJJ' 

-7- > Defta vez podíamos du-i 
vidar fe andou ó Padre naquel
le dia. as vinte &quariò Iegoas, 
por via ordinariàjOU levado pór 
algüa força fobréoaturál. Ou
tras vezes acudio a outros deT 
confolados,trazido pór virtude 
fuperior: eftava outro Irmam 
dá Companhia em huma noíTa 
granja,«5c havia dias que lutava 
cora hüa trifte,& violenta ima-
gináçàrajcom que andava muy 
deíconfolado^ «Sc como eftava 
sò,nàm tinha Com quem com-
municar Tuas malenconias, que 
por momentos lhe creíciaro; 
que a Tolidàm acrefcenta trifte-
zas,&nam permite aHviós, & 
por iíToo Sábio b fe laftimâva* 
do que vive êò3 porque ham ti
nha quem, fe cahifTe, lhe det 

íe a mam. Trqs dias havia que 
aquella trahalhoíã pena lhe oc-
'Cüpava aalma, Sc atravtfTava o 
coraçamjquando andando paf-
feandopelou campo, vk)junto 
de íy o Padre Ioíeph sò, & a-' 
corapanhácfo do íèirhordàm; 
foy a elle o Irmam pera Te lhe 
lançar a feus pès, dandolhé as 
graças de fua vinda,ao que o P. 
lhe refpondeo; sò por amor dt 
vós vim aqui: «Sc logo lhe diífe 
tam divinas palavras, «Sc lhe deo 
rezoens tam prudentes,que lhe 
aquietou o animo •, 8c lhe fere-
nou a cónfeiécià: CÕpóndoa em 
bélla paz.Ôc feyto ifto logo de-
Tapáreceo, deyxando o Irmàm 
admirado de como pode o Pa
dre chegar ally aonde eftava,»}1 

era hüa cómoilhajsé haver em-
barcaçamnèriHüa, em1 q vieíTe; 
nem*em-qüe Te Vôltafe ficado 
elle, Scnòs^ntendendoqueo 
raeTmò Artjo-^herevelava ef
tas coufas,©'tràzià,& o tornava 
a levar; como fez o outro Anjo4 

"que tomando a Philippè,c dei-V 
pois de bautizar oEunuchode 
Çandacés,o poz invifivelmente 
em Àzotojquf a DeosnamTam 
impoífivers èftasx>bra% pofto ^ 
nem fempre astifaipórqüe nem 
fempre acha afànétidaaede hü 
PhiKppe;nemos, merecimentos 
de hum ÂnehJetà* 

8 Deftes calos de ieus ca
minhos invifiveis pudera aqui 
relatar muytoŝ  apontarey mais 
outro; caminhava elle hüa vez 

. •*•> 

• 1 
í 

Àft.8.11.40. 
Philipus au 
tem inuen-
rus eíl in 
•Azoté".1*' 

de 
-**-a 
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Como mi-
lagrofamê 
te voltou 
a huficar 
fiu miffal. 

. v. 

•a 

i J>o <j lhe 
\ lfocídeo nó 
ygaminho 

Sopri-
cente. 

á 
'• 

de Sam Vicente a Piràtininga, 
acompanhado de4èu ordinário 
cõpaiiheyro o P. Vicente Ro-
drigues,«S_de outros Sacerdotes, 
depois de andarem íète Iegoas, 
chegaram a huma ermida pera 
dizei c miífa aporem o trabalho 
foy que faltava o miflal,pofto cj 
havia todo o mais aparelho; a 
deícóníplaçam dos Padres era 
grande, porquê alem de terem 
fubidasalgüas ferras pera che-; 
«gár à ermida,era o dia de goar-
da,& fentiam muyto ficar fem 
miíTa: tomou o P.Iofeph à fua 
conta fazer vir o miíTal da caía 
de S.Vicente;aceytàrara os Pa
dres a ofíèrta, hüs porque o ti
nham jà por milagrofo, outros 
porque queriam experimentar 
fe o era. A refoluçam do cafo 
foy,cj dentro em meya ora che
gou o P. Anchieta, trazêdo de-
bayxo do braço o mirTàlJcj fen
do o meímo da caía de S.Vicé-
te,néra o P.Iofehp lâ apareceo, 
nem o miíTal dela delaparecèo: 
que Deos noífo Senhor, aííim 
como lhe dava ligeyreza pera 
voar,o podia fazer invifivel co
mo Anjo. . o 

p Nefte mefmo caminho 
de Sam Vicente a Piràtininga 
^focedeo,quehindo com o 
mffmo Padre Vicente Rodri
gues , houveram de fazer alto 
no meyo. d aquelie campo, pe
los tomara noyte no caminho; 
no meímo tempo vinham pelo 
mefmo caminho,afnda que en-̂  

centrados de piràtininga pera 
Sara Vicente huns Portugue
fes , que também cfally a meya 
legoa armaram a fua tenda, pe
ra paílar a noyte: mandoulhes 
o Padre Anchieta dizer por 
hum Indío,que íenam queriam 
morrer ally oprimidcís de hüas 
grandes arvores, que lhe fica
vam febre a tenda, que fe fahif-
fem d aquelie lugar, 8c viefTem 
paííar a noyte na Tua pouzada. 
Obedeceram» os Portuguefes, 
julgando que aííim como Deos 
lhe revelara a íiia chegada à-
quelle lugar, também lhe re
velaria o perigo de que os avi 
íâva. Vieramíè logo deman
daro Paute, que de boa von 
tade osadmitio à fua compa
nhia , com condiçara que pri
meyro fe confeííaíTemjque fera 
iffo a nenhutn quiz admitir, di-, 
zendo que [arreceava pagarem 
todos pelos peccados de hum 
sò. Aquella mefma noyte fe 
levantou huma horrível tem-
peftade, cauíada de furiófos 
vento_,que com impetuofà vio
lência cortavam, 8c arrebata
vam pelos.ares* tudo o que 
diante topavam;vinda â menhá 
tomou cada huma das califas o 
feu caminho, Sc chegando os 
Padres ao lugar, aonde os de 
Piràtininga tinham aparelhado 
pera parlarem a noyte, viram 
derrubadas cõ a força dos vetos 
muytas ,&muy grades arvores,q 
tinham debayxo feyta em peda-

Bb i ços 
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De outro 
caminho 
milagrofio 

9 que fiez a 
Piràtiniti-

N 

2 9 2 CmmcaiaCompÈêia de Iefu6em Portugal 
ços a tenda,*] levantaram a noy-) 1 dado em tara breve têpo aquel-
te d'antes; eícapãdo milagróía- j 
meríte aquelles homens por via | 
de feu fervo Iofeph, t̂ ue igual
mente lhes acudio aos corpos, 
livrãdoos do perigo,& âs almas, 
abfoLvendoos dospeccadoáf 

10 ponhamos aqui mais 
outro feü caminho de S.Vicete 
a Pirátiningaifporque como fez 
tãtos,namTe mepòdeeftranhar 
referir mais algumjfahiofe hum 
dia decaía muy aprèíTadô Ievã-
do por companheyro a hü mi- I 
nino índio, 8c partio pera Pi_a-

| tininga,paíTou pela praça,& ad-
virtindo lorge Ferre yra ( com 
mais outros quatro Portuguefes 
que ally eftavam)na fadiga cõcj 
camirihav3,l*he pregutóu aonde 
hia cõ tal preíTà? A Piràtininga 
(refpondeo elle ) pera acüdir a 
dous homês prinçipàes,a queó 
diabo abraça em odios.Pergún-
toulhe mais lorge Ferreyrà, íe 
tivera difto ou carta ou avifò,„ 
dizêdoqnam, cõtinuou feu ca
minho; «Sc elles entédéram èj ti
vera revelacam,como o íúcefío 
confirmoüjpórque chegou aPi-
ràtiningaduas oras antes do foi 
pofto,sédó o caminho de quin* 
^e legòas;cõpoz,& reconciliou 
aos dous homés, entre quem fe 
tinha levantado tal incêndio, c] 
andavam pera fe matar; & logo 
fe tornou a S. Vicente^que nam 
temos por menor maravilha ha
ver fabidoeftándo aüfeüte dV 
quelle grMej>erigo,ó, haver àn-11 

le comprido caminho,masDeos 
noíTo Senhor aífim como lhe 
dava virtude pera a divinhar, 
lhe dava Torças pera caminhar. 

C À M T V L O V I I I L 

9 

De fuás ;prodigiofas prophe-, 
ciaSjfeguiído deSmumvpimàm;., 
& em éfpecial, 4e duas qne, 

dijfe no Rio de Janeyrol 
& outra nâúdadg. 

da Bahia. 

tjorà con temos ai 
güas de íuas pro 
phecias,queforam 
tantaŜ cSc tam ad

mira veis,què mais parecia ver 
coúíaspreientes, do que pro 
phetizarcafos futuros'; fendo 
áftim, que Deos noíTo Senhor, 
sôpera íy refervoua feieücia; 

certa,& infallivel dos effeytos' 
Tuturos,das cauíâs livres { a que 
os Theologos» chamam Tuturos 
•contingentes) conforme o que 
o meTmo Senhor nos enfina pê
lo feu Propheta b Ifayas, Egopm 
Deus^mn esl fimdü mei, annun-
tiansabexwdio no^ifsmid^a 
notquá non dum faBa fimt. £ 
a roefmà cautela nàm quiz 
Deos que aícànçâfemos noti
cias algumas dos qptfnTamen- j, c 

toseTcondidos nocoraçam hu- S ^ 
m a n o ^ó Vof,diziao c Propheta tog*"** 
" " "——*- - — ' L measaloj 

podeis 

Adi. p.q. 
14. à i j . 

b< •: 
iíâiae ca.49> 
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-podeis- Senhor de muyto longe 
alcançar meus íntimos legre-
dos.pore atè efte privilégio cõ-
municouDeos tam liberal a/eu 
fervo o P.Iofeph de: Anchieta,cj 
afTimviàfOsmaís encuhèrtos pé-
fãmentôŝ  como fe ou Deos lo-
g*y lhos dèfeubriíTe,ou f̂ era elle 
nunca eít&'_fl_?m efcorididoside 
hüa,„ oàirra coüfá '.ápõtaremõs 

'a-quí alguns' exemplos;> fiados 
na fé dos âuthóres/queas con-4 

tam. •:' ,'V^-m a.fi. *JÚ r.v?:/. 
»7i "' Eftawèlte BWRÍO de 

Iàneyro,!na cidade d*é 5ám' S_'-
! báftiâm > quando ^nov anrio 
; dè*i'-t 8 if* áparè-èrâm'' alguma^ 
ífraes-de guerra hüá>légo> fronte 
: do porto; •*__•' porójtte' àqüelleé 
' dias havia fama de: haver arma-
dà ink_^gà_á cófta , #pertür-
boü a éidide *óda*,tía_aiido -ríü* 
dfe tomai3' âsiaímá$,& começado 
outros defe acolher' aós matos 

; ^uêâ-fTlm focede às vezes)o P: 
«lófeph OS aquietou a.* iodos, di-̂  
zendolhe que à armada erâ'de' 
arnigOs,& r̂ ondo nella os olhos; 
fitos, como quem 'olhava pera' 
aí^im^ticularóbrjecto^diíTê, 
que ally vinha hum caftpintey-; 
ró müy d'eftío,que haviade en" 
tràr na Gómpanhiajaónde faria; 
muytos ferviços a-DeoS3& teria 
è'rándesjaügmentós na virtude; 
tudo affôm focedeo; aquéllas 
nãos er-àm de amigos /por fer a 
armada dé HeTpanha, em que 
era General DomDiógó Flores 
Baldes, cjhiáá-íègUraraentradà 

..^IjfJHW"1 

do eftreyto de Magalhaens, & 
paliando pela còftâdo Brazil 
lançou ally ferro, pera fafcer' 
agoada.-v._- «.. 

3 O carpinteyro foy Fran
cifeo Efealanteígrande fervo de 
Deos na Companliia^o qual de-
fembarcoü logo,'* íè veyo di-
rèyto ao Collegio a demandar 
o Pàdte Provincial-que era óP, 

; Anchieta-, & hindo o porteyro 
! levàrlhe-tbeado, priftleyro qüe 
ódéiTe,:lhe.diíTe O Padre , que 
b̂em íábia quem o chamava, & 
que vinha.pedira Companhia, 
tiado aífim TõcedeOjO Padre Ihr 

J fez os exames neCeíTarios, Sc G 
fècebeo na Companhia]aíTegü-

;ràndoôque perfeveraria nella 
! confiante atè a mófte, o que tu
do focedeo V COmó rtèftimunha 
todo o BraziT; communicândo 
Deos a feu fervo Io_eph,nam fó 
ô conhecimento dàármada,pe-
fa elle.poder a quietar a cidade, 

jraas também dãdolhetam par
ticulares noticias antecedentes 
•dá vínda,&entradaide tam bom 
;fogeyto,pera cor-folaçam íüa,ôí 
bè do Collegio,qúé rauyto ne-, 
ceííitavade femeihate officialí 
-Í 4 -Quatro deftas nãos da 

armada cheyas de mantimétos, 
depois de paíTado o cabo fi-fo/ 
hindo pera lançar ferro na en
trada doRio de Ianeyro,por cul
pa dos marinheyros,& por cau
fa do már, que andava de leva-; 
dia , hiam irremediavelmen
te dando à còfta, reCorreo o 

Bb 3 Padre" 

v- S ' 
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Como com, 
fiuas ora^ 
coensdcu-, 
dio a hüas 
nãos da ar. 
moda. 

http://agoada.-v._
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Como refi-
\tituiohum 

Padre Iolepb com grafide affê  
i&o a òraçam, Sc logo fe vio O: 
eíT. yto dejla,-porque immedia-
amentéfáliiram dqperigo.foy-

-jfe.logb o P, Bftevam .da Gram 
a dar efta nova ao Padre lófeph, 
abre aportakfocübieüto,acha o 
idèçjoelhos;com as mãos com-
•p<3_tasreom o rofto abrafadô  & 
levantadono;ar,orandó aó cèo: 
tornou logo em íy © padre Io-
feph, & antecipandofe ao Pa-
jdre £fteyam,fh_ diíTe, graças a 
ÍDeòs,nfinhü>nao perigóü»sò fé 
perdeo hum cíquife-,;.más nin
guém dèlle fe affogó»(: tudo àl-
fim focedeo, porque aŝ  quatro 
jnaps encaram feguras,o efcjuife 
íè perdeo,;mas a gente 'toda fe 
falvou; .rnoftrandoD^s^QÍlq 
fenhor nefte {ucQ$fy4$»QP*\ 
JrejQfeph;i_m.«tfoliar*«>*«ft 
virtude pera prever as cou-ftsj 
d'a n temam,que efficaicjaíé m fe-% 
òraçam,pera àçudir aos -que d© 
prezente eftavam em perigo, 
pois vemos o que nefte cafo mz 
!juntamente prophetizandiO, & 
orando. \ . tjc ; 

j Eftando nèftaraéfnaa ci
dade o Padre loíèph; quiz hum 
certo Português, fingindo que 

_ fim^vèr 
dadeyrd 
molher. 

mcmâo -\ a era fólteyro,intentar cafaríe cõ, 
a filha de hum daquèllfis cida
dãos, & andando no mayor fer
vor das defpoforios jfoz ó Padre 
Iofeph com a juftiça , que por 
outra caufa o('prerideíTerâ _ de-
fterráíTempera Angola, aflim 
focedeo (porque.parece q nam 

. _ - . _ 5 „ ' ' • ' - -•* — i — _ _ _ _ _ — „ 

ialtavám c»tro^bõs merecimé.-
tos a éfte^noy vo) que yxoufeyo 
pay danM#a -ao >Pailfe Iofe|th> 
por lhe ej^pefeo^võafamento 
4e íua filha.; cma-nl _lhe deícu-: 
brio o Padre o engano que» 
hómem-tna-p-viá^ ds^orao era 
càfadój&ftquéí antes ide ^hega« 
a Angolas jíoraprir fei; efeito 
roycheg^tólá Tuamòine^ffi^ 
focedeo *íposque a pobre mo
lher vendofeera>P«f_ugalidey-
xadadéfeu maridor, «Sc fâbenâo 
qüe - eftava no Bra-ai), - fe vey®; 
em çorçpaèhia de> outras mo-
Iheres {-quenaqnélle••• témpó Te 
mandavam ao Bra îl̂ a^emàn*-

, dar feun^tícfo;por«n_ a; nao em, 
que vinha, obrigada de ventos_ 
contrato , ̂ arribou: a Angola* 
aonde cila deTembareou , tres 
dias antes que là chegáfle o 
marido : que aííim foube oPa-
4íe Anct^eca deípor *o 'deftern 
ro d'aquelie homem a Angola, 
a teropo em q-ueijà làéftiveíTe a 
molher, prevedc* queXe haviam 
là de encontrai*; Sç quando o 
\ pay depoifj bToube-,niam ceíTava 
4e idar gtáç a,-ao 4?a4re I ofeph, 
ípor haver: com tal ;pru_tencia 
atalhado, taim; grandes males, 
fero fe lhe dar de -üàsíqsueyxas,. 
«ScdofenriftfSmoc^ 

• que os Sanctos tratam t_e fazer 
bem, & nam Taze caio dos que 
e n retorno lhe pagar», mal. -

6 Vamonos do Rio de la-
neyro à cidade da Bahia, 8c ve-! 

ji-nos hura cafo qneal|y lhe fb* 

i 

•Ã 

cedeo, 
l i _ T _ _ 
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O que pro. 
phetizou 
tcerca de 
hum pe-
drtyro. 

' 1 

cedeo, no qual nam menos ref-
plartdecem as ptoptheda. dê Io-
feph, que as mifericordias de 
Deos. 'Trabalhava em o ijovo 
Collegio hurapedreyro, homé, 
de grade bõdade, já velho3cha-
mad© Ioàm Mnà^ès,& aftual-
mente andava -jMa^hüratf tt& 
na torre da nolfa feeJa;Ve^b)p 
ò Padre lhe diífê aueguraŷ o be 
Ioàm Fernãdes, cĵ vè. havéVde* 
fero primeyrodàCõpanbià|,em 
cujoenterramentófeha dedo-
brar;Sc a efte tempo era elleca-
fado,& nada menos cuydavaq. 
fer Religiofo nofíb. Paíiafàmí-
depois diftoalgühsmefes^ra 
chegacU aimonçàmpera o í*a-
'dre Ipfeph,que eifa Provincial, 
•hir vifitar a -Perriâmfeutof ape.-̂  
t̂avamno os Padreir, qoè nam 

jperde-Te a viagem , Teípondeo:; 

damme préíla, Sc nam Ta bem q 
• he vontade de Déos, que eu ef-̂  
teja aqui em dia da Cõceyçam 
de nóíTa Senhorâipor certa boa 

! obra qüe naquelle dia aqui me 
leípera. ^ •' 

7 r Vencido em fim dos fo
gos dos: Padres , fedeíped.ó d_ 
noftos pera lè hir embarcar} St 
ao Padre Luis da Fonfeca êfflè, 
nos últimos abraços dadeípedi-

; da.-fiquefe embora Padre cõrrv-
panheyro, que eu logo torno, 
pera o levar comigo a Pernárr̂  
bucojcofn ffto deo à vella,' „ 
dahia trinta dias, com ventos 
contrârioSjtornoü arribar á-Ba-
hia,aonde defembareou diá dà 

' ' • . .; —,-8» 

Cqnceyçamda Senhora; logo, 
antes de entrar no feu cubícu
lo, foy vifitar ao velho Ioàm 
Fernandes, que eftava em hüa 
cama doentes, & defconíblado 
pela nova que tinha recebido 
desfila molher fer morta em 
PoVtügâl,& tudo íabia o Padre 

jlófeph^pôt divina revelaçam: 
entroulheo Padre, pela porta, 
«Sc com fua vifta lhe entrou to
do o bem. A virgem San_tiífi-
ma(dií-elle)me manda ter com 
võfcoem íeu dia, irmam Ioam 
iFernande^pera vos admitir na 

Í
Companhia, Sc pera vos dar-_ 
iboanòva,-éj daqui a fete dias 
vó#vercis no cèo diante de íua 
face íanctiftimá. Recebeoona 
Companhia, viveo fete dias, 
morreo como Sancto , Sc foy o. 
primeyro por quem íe dobrou 
o fino. 
-<•• S ofpobrandofe também as 
pfophecias,&as maravilhas ne
fte tam efpantofo cafo, no qual 
verrtós a efte pobre velho, & 
hú-miide official ( que acudio á 
vinha do Sehhor, nam â penul-
tima, más jà à ultima hora de 
fua vida)levar a palma, & ga-
nharo prêmio a muytos cj de
dicaram a DeoS as prim_y_*as 
flores de fua idade,pera que en
tendamos que mais vai diante 
de Deos huma vontade fervoro-
fa,que muytos ferviços com ti-
bieza,&quc os melhores deíejos 
fam os que nos alçãçam mayo
res coroas, pois vimos a hum 

Como pro-
phetizou a 
morte ao 
Jrm.Ioám 
Fernãdes. 

_E5 
Bb4 ladram 
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2 9 6 Chronica da CÒmpanhmdí Iefyem&trt&ga/. 
1 ladram pofto por feus peccados 

em huma cruz, que no mefmo 
diaalcançoi_o,paraifo;a&! ve
mos agora hum pobre velho, CJ 
depois de gaitar joda a vida no 
muudo,veyQter a morte na re-
ligiara,5c alcançar em fete-dia^ 
eftando doente, o que muytos 
nam mereceram em largos an-
nos,tendo faudé-: fam juizos al-
tifTimos,enth.fourados no cofre 
daTáhidoria de Deos,o qual Ta-
be a rezàm,porquedeyxà! pera 
o inferno hum Alexandre Ma
gno.̂ ; & porque chamaperao 
cèo» hum Alexandre caryoey-
ro : 5c porque Tal va hum lára 
Fernandes,. & porque condena 
hum .Aúgufto Geíar....•.ú 'a.i 

o E pera que concluamos 
com efta Pmilagroíâ arriha-clftdo 
PadcêAnúhietailogo chegàt ara 

? cartas deRoma,em que o.nofjfo 
P. Geral lhe nbmeavà por&õ-
panheyro, 5c fecf etário o Padre 
Luis da Fonfeca, como elleian.-* 
tes lho tinha fi£nificadó; & era 
refoluçam , depois de çôlépdr! 
com aquella obrigáçam, ..qnfr 
•Deos lhe tinha.encõmencjadaii 
íepartia com bom tempo .perà; 
Pernambuco,deyxando noicéa 

o official velho, 5c levan- ;,> 
; tj« do configo o f ey ,•/•< + 

cretariono- mhtr t 

Í C A E Í Í H ^ L Q : , > X L A 

ii.il-» _-rn-im ••-• '-np ^ 

Conátmafi\mmftiia matma 
dasftvpttê^T^^ 
ftpliM 43M^f/m0n 
vma-deftfâfm deB&y *£>m 
Sé^iom^^^^í 
denunciou Mr$£W0@i éWM 
• civfàs mwyt>$mtwqw " 

;! • • J Ot-f/fW': _•-.•:• r. v--.-f.".*3 

39^j| iAm : a-á-miraveís 
V(fâra as couíàs de
fte grande fervo 

___• 

!_•• X _ . » ? _ • • : _____-__-_*• 

, ce excedem a fê dos queás le_à,i 
& confeíTo que! rae nam atrevei 
raa^contala^era re-zâm áeárre* 
! c^a^què.ra ĵuigafferaiporrmuyi 
crédulo) fenará ?orá,qüe as con-! 
to todas por autoridadeialheyjay 
conforme as acho eforitasj&eT-

i tampadas nositvros de ka. vi-, 
\ da;ou ao menos autorizai»;c& 
:a aprovaçàm de peifiW /graves, 
I IfetJeteftirauiihas-tTe^ Utlí <% 
í.ftrçe^ bé podfiQs ie|rJ_̂ e*p«_rfi 
futóirfe, cj nam himii.«íi_iado5 
em jhe dar cf4^^«c^f_pm-i' 
dtoaomnipote'ncià ífolSfiphofy | 
que; qu i z honrar ; tanto a eftei 

feuTeçvo, Tazendoo rmijagEofeí 
em obras, .5c, móf trâ^ vfj-rda-
deyro nas pçophecia&i 4 

2 Entre outras muytâSj 
çoufas,que .íãbemos', qúe^eóSi 

lh<T 

'• "_Y\ 

"'•\ '*'* 

I 
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artefmmda. Livro quinto: Cap. X. 2 9 7 

Como pré
dio a per 
da dei Rey 
_/_ Seba-
Hiam. 

Lib.j.cap.8. 

V 1 

• • i 

•poqbeoS 
.4he encu-
<írio acer
ca dei Rey 

.{i>ò Seèa-
viam. 

lhe communicou fisy hüa dei-
las oinfelice íuceffo da incora-
paraveLperdadettteyDom Se-
baftiam,nosinfauftos campos 
de Alcacere. Contava muytas 
vezes em Portugal o capkara 
Miguel de Azevedo; 00 qual; fe 
faz mençám na vida do Padre 
Iofeph4 (conforme o tèífófieao 
noíTo padre Leám Henriqaes, 
peíloa bem calificàda,-5c fofcfi-
nhodo primeyro Padre Iüeátiv 
HenriqueSjdeqtíem latgame-fc1 

te falamos neàWlivró )'con-
tava,digo£fte capitam, qa#©m 
•4-de Agofto de t$7$;:*mm 
dar ao Padre lofeiphfywg&V* 
degemido,arrencâdò do inti*' 
mó/dó-Oraçamt Sc perguhfdn*; 
dolhepela caufa, .hár.efpõá-oÇ-
agora feda a batalha dei íRey> 
DdnfSebàftiam em Africano? 
go Miguel dé Azeredo l h e ^ - ' 
guntofc o fuceífo delia, 5c oq>a-
dre loíeph lho relatou da ma* 
neyra qtte tlnhâfoceéidd!-,^ 
perguntado mais,' fe môfreíâó 
Rey na batalha > theteTpowte* 
queharn;8c iní-afídó logo> fe^ 
viria ettê aindatf*©? âtóm&A 
lhe reTpondêràc^l^rt^óí™ 
fegrétiòtf, que Dlíos/goarât «8 
perafyl.âflkn o éontâva d!e 
homem» •;*'•< ^0 i 7 

$ PèícirtejtíheDeósHhe 
eommunfeóü arfy •humais cou
fas, & outras-hèiflçnbrtO; qüe 
aíTim o cüftuma Déós fazer,àit>-
da com feus mais mimofo», en* 
cubrirtdô humas ôottlascornTV 

ei eco conielho, aos que mani-
fefèa-outras com luz divina ; af- 4. Reg. _*, 
fim nos confta da fagrad- Ef- «^£Z> 
critora-, que Toube Elifoo, que *nim eiusin 

c „ .. • t /» / imâritüdine 

aSuwamues vinha#a feus; pés, eft,&domi-
com ocoraçam cheyo de ti ti _e 

Ê 
iüitates ml 

protefta^ 
tur,&c. 

. <rV, 

hus celauit 
àmeAnoit 

2ía,ma*encubnoihe acaufâ da- indcauitmi 
c^tíeT_»timentO'„Sâm^Pau- ,p c 

lodiziaijqüé o Efpirito Sancto, AAor.e.io, 
pop todas as cidades por oftde <̂ L' in Lei 
paífava lhe raoftrâva trabalhos, hiihivenm-
r ra íunt íg-

é-Câiaeas que o wpérávaraem norans, mfi 
Ierufelèm,pprémqüe nam ia* J S ^ S S 

« biaomodo, «ScôfüceíTo deftas'p r̂ omnes 
I prifoeas. AíTrra-ordenou aqui 
: Dpos noffa Senho* que. o Pa

dre íofeph alcafiçafte humas 
•cjicunftanciâs da perda deUfcey 
Dom Sebaftiáíii -,mas nam lhe 
quiz còmmunicar outras?'pera 
que^__lefoubefleeftimar o pro» 
phet_a_b, Sc nos fõubefemos 
r-vefenrírarosncubetto* 'n : r 
. 4' • Sobre a mefina prop-ke* 

cia íe conta na vida do mefmo 
padre iíífephriid* Anchieta {<e\ \tros ho* 
eftatócvvifieíntò^iümtip^oai- ím€S*d 

çamj-jáctt-aaSa_í Vicente,^o iL1b.4cap.-7' 
iiam tiaquel-W--dta tr.fttâfw>, 
& q«t: ptfrtáróqu. píètèffldiá1 

envt-pr_f» nâ ató-*; o Í &ntiS«<B.-
• tóithe--_ii* pcW Tora ètwfcfiaatís 
ctejgia_*f-è trÈ&ssa; Fpníj|iicfl»í* 
raípíheià eaüí^ ck^tain^cít-ir«l 
líi^f_iar^jeHBiícalari>a|uJi só 
lhet pudêtam _iiít afe pàtefk* 
hoje- mt-irmúntàfèúfaAztt. 
gfar.á_^ c_a_r__rà«ies;. :.̂ m_c-' • 
tami^ _foifl_vèraftfi a -*eJpí_â|í á 
'trfftezaiSc o-didique era.em4.» 

de 

\PtophetU 
*za o mef
mo ã ou-

-__uuoa 
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Oquepro-
phetizou a 
\AyresFer-
'\nandes. 

• \ 

-,vv.. 
- v. 

fefoube que naquelle mefmo 
diaem África focedeo a muy 
lamentável perda defte noflõ 
muy prezado. Rey,quefoy tam 
grande, que fua revelaçaro che
gou a' entriftecer tanto a hura 
varam de tam grande animo, Sc 
de tamíara virtude,& tam con
forme femprecom a divina võ-
tade. 

5 Mas nam solhe comu
nicava Deos coufas de táta im
portância, mas também outras 
muytas de menos porte, da ma
neyra que hum grande amigo 
nam sò comunica a outro ami
go o negócio de mayor peíò, 
mas também o fegredode «me
nor lote. Hum amigo do Pa
dre Iofeph, chamado Ayres 
FernandeSitratia em huma per-
na metido hurar-pelouro de e£ 
pingarda, que lhe ficou defdo 
tempo das guerras (que efte he 
o bàrato,que ordinariamente fe 
tira do jogo iníólente do Mar
te) eftando hura dia praticando 
como Padre Iofeph, vieram a 

'falar fobre a relíquia que trazia 
configo d'aquella guerra paíTa-
da;entam Ihedifle o Padre,que 
n$m tomaffe pena,porqueo pe-1 
louro lhe havia de cahir. Espe
ra que entendeíTemos que nam 
sò fabia o fuceíTo, mas também 
as cuxunftancias, lhe acrefcen-
t_furque lhe havia de cahir na 
lagem queeftá na barra do Rio 
de Janeyro . > Bem eTquecido 

i 

2 9 8 Chronica da Companhia de Iefu,em Portugal. 
dèAgofto de 1578. 5c depois andava jàAyres.Fernandes da 

promeflàdo Padre,nem lhe pa
recia qué tinha alguma conbi-
nacara o pelourocora a lagem: 
focedeo quê d'aly a tépos,qoah-
do çlle mais delcuydado eftava 
da promefTa doPadre,andando 
em huma canoa com outros a-
migos folgando naquella para
gem, fe levantou huma terrível 
mareta,5c fobréveyo hua gran
de onda,que deo com a canoa 
fobre a lagem da barra;efcapou 
Ayres Fernandes do perigo, Si 
advertio que cora a pancada q, 
a canoa deo na lagem,lhe cahio 
o pelouro>qaev0 molcftava, 5c 
deo ao Senhor dobradas graças 
pelo livrar do perigo do raár, 
5c da .noleftia do pelouro,fegü-
do a prophecia do Padre; que 
quando Deos quer, aos pares 
nosconcede os favores.-

6 Havédo o Padre Iofeph 
de fe partir da cidade de .Satti 
Sebaftiam pera Pernambuco,' 
vifitou na enfermaria ao Padre 
Francifeo Pinto,que eftava grar 
vem?te enfermo naquelle CoT 
legio»* cõ poucas, ou tienhüas 
efperanças de vida: achou o o 
Padre muy enürado defta ima-
ginaçam, &spreparandofe co
mo bom fervo pera receber o 
Senhor na ujtimahorajporèm o 
Padre Jofeph lhe diífe, que fe 
defemaginaíTe de haver entam 
de morrer na cama,ique fe apa-
relhaíTe pera trabalhar por á-
raorde Deos: porque nam há-

deni-
(àgrofa \ 
propheti' 
zou. fede. 
ao P.fri-
cifico Pin
to. 

veis 
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veis de entrar no cèo(lhe diíTej 
a mãos lavádasinernvos efpera 
gcnero de morte tam quieta, 
grande jornada vos fica que an
dar prin_cyro,qüe chegueis ào 
cèo: eu em Pernaft&oco dárey-
alegres nòuas.der.vciíTã-íaude âj 
vof_rò5y/& _rd_)d_o__ aíM le1-; 
vautayvòs Jogojveâi-tos ,8c hi-
de à Igvcja,_fe diante do>fã*_íil̂  
fimo Sacramento day graças a 
a Deos da faudeiquíe Vos òtò. 
Dizendo ifto,manidío_i4cígô 'que 
lhe deflem o vcftidoíiohedecéb 

enfermo ás palfllvvás de-feto o 

Como ejli 
Padre de1 

pois veyo a 

Parte jigmda.. Livro quinto. Cap. • X. : 299 
gelho(con,oem leu tempo fe 
contará) comprindofe a rifcao 
que tanto dantemamjhe diíTe 
o Padre Iofephjquádo lhe deo 
a íaude j eftando elle por mo
mentos efperando a morte, que 
nam podia ckyxàtvida tam mi
lagre ia deter coroa tàm glo-, 
rioíàt r:'* 

£' Deftas milagrofas prõ-
phecias pudéramos cotar müy-
ta-s, _jué andam, lalgamenre ef-
critasnós finco livros da íua vi 
da; rtffs quaes parece qué nam 
sòostempós lhe eftavam'pie 
-fenfe^mas que também elfe ef
tava pfeíehte aos lugaresreftan-
dodíe huma vez no Collegio 

<da Bahia, entrou no apofèhto 
'de hum Irrnam,que eftava muy 
occúpadó eícrevendo a huma 
iua trn%que tinha em Lisboa; 
8c diíTèlhe o Padre: Irmam que 
eftàes ahi agora gaftando o tê-
po debalde? Rèípondeo ò Ir
mam que eftava fazendo huma 
carta à fua ifinl: o Padre torna
do íhè difTe:Hideme vós a miro 
dar de comer^ porque* andava 
mal 'deípofto; Sc o Irmam era 
enfermeyro) 5_ a vofia irmã 
mandaylhe caftás ao cèo.Dahi 
a alguns mefes foube o Irmám, 
que aííim fora,que á irmã mor
rera no mefrao tempo em Lif-
boa,quando o Padre lho diífe-
ra na Bahia; foyíe elle entam 
ter com o Padre, pedindolhè*q 
lhedifseísealgumas rniísas peta 
alma de íua irmã; já lhas diffce 

Provincialjparou de repente'o! 
mal,ceíTbua febre ̂ cobrou, for-, 
ças o cóupó debelitaclo,& (̂ cou j 
de tc4o.famTcõ adniiraçaimdej 
todo o'(_it>llegio. 1 y • '.'im? | 

;7 Partiofeo>Padre Ioferih! 
a Pernambuco com feu còmpar. 
nheyro o- Pad re LUK da Fonfè-; 
car 5c o Padre Francifeo Pinto 
viveo ainda na Copárirua vinte I 
5c feis anhos,que'tantos fe paf- j 
saram cfefüe o anno cje 15 8 z> • 
até o anno de vóoZ. no qtia_ j 
depois de_rtüytos:'i pcmwf^á-\ 
riofos' trab|lhòs9pli_lecidos pbr' 

morrer pe amor ̂ 'aquella Chriftandádei, 
\ch% & deptíis de bauritár muy_tjs• 

milhareü de almas, reyo fir_a_- < 
mente a dar liberal a vida pelai 
Fè què prégava,a mãos dos*máisj 
barbarossgerftios que habitam! 
aquelie fertám, entrando efte! 
forte combatente triumphan-
donocéo,com apalrna dos éjj 
dam à vida por pregar o Evan-

1 - I r •* • * -' " • - 1 

\ 
Como pro -j 
phetizou d 
hum nofid 
Irmam a 
morte dà 
huma fiut\ 
irmã. 

._,..-_.__ 



3 o o <- Chronicflda Companhia de Iefii^em Portugal. 

Outro cafio 
aamiravel 

'. .í;*^' 

'Ioan. c. I I . 
n . j i . Hoc 
autem à fe 
met ipfo nó 
dixir,fed cú 
elTet Ponti-
fex anni il-
lius prophe 
tauit. 

(refpondeo o Padre Iofeph) lo
go quando Deos a levou. Dito-
fa alma,de quem diíTe o Padre 
lofephfquelhe podiam mandar 
cartas ao céo;bem pôde fer que 
teve tam dep_èíTa#efte bem,por 
meyo das miíías,. 5c oraçoens 
deite grande fervo do Senhor, 
o qual igualmente lhe manifes
tava os íègredos, 5c lhe defpa-
chava as petiçoens. 

o Na Capitania de S.Vi
cente eftava huma vez hüa mo
lher honrada,caíâdaha mefma 
villa,fazendo huns rolos de ce-
ra,5c à volta dos rolos fez tam
bém hüas duas velas,* mais grof-
íàs do ordinário .* foylhè a mam 
huma íua irmã, advertíndólhe, 
pera que gaftava tanta cera, ao 
que ella refpondeo;façoas aflim 
pera as dár ao Iofeph, pera me 
dizer miíTa com eftas; quando 
eu for fanóla; o que entam fe a-
ceytoudé zombaria,confirraou 
Deos,como logo veremos (que 
bem pode hüa perToa falar ver-
dade,quando parece que fe ri, 
5c pôde prophetizar quandp 
nam fabe o que diz $ como fo
cedeo ao Pontífice e Caiphàs,^ 
nam fabia o que dizia, 5c pro-
phetizavaoque Deos queria.) 
Aflim paífou nefte cafo, porque 
dando os bárbaros dahi. a pou
co nas fazendas dos Portugue-
feSjCativàram diverfas peíToas 
5c entre ellas efta molher,a qu? 
hum gentio principal matou 
publicamente cõ muyta eruel-

dade,por defender a caftidade, 
bradando ella,que era Chriftã, 
5c que eftava cafada.Coüía ma-
ravilhòía,5c digna de eterna,& 
alegre memória; na mefma me-
nhã emqueeftaditofa molher 
aííim triüphou da torpeza, diííe 
o Padre Iofeph mifTa ( çôm as 
Cándeas,que ella lhe dera ) dè 
eommumdehüa martyr, no-
raeandoa^por feu noraè, haven
do de diftancia ao lugar donde 
padecera mais de fetêta** Iegoas. 
Perguntoulhe entam o P. Ma
noel de Nobrega, que martyr 
era aquella, de quem diíTera a 
miífa?Reípondeo:era fulana, _} 
naquella hora entrara no céo 
martyr pela caftidade : paíTa-
ramíè alguns dias, & vieram 
algüs d aquelles ca ti vos,5c cada 
hum delles por íy contou efta 
ditofa morte aflim,5cda maney
ra que o Padre Iofeph a tinha 
referido;5c aííim o depuzeram 
em feu teftimunho o Padre Vi
cente Rodrigues, 5c o -Irmam 
Ioàm de Souza,que no anno de 
1568.em que ifto focedeo,fe a-
châram na cafa depara Vicen-
tè:que com eftà certeza com-
municava Deos as coufas a feu 
fervo Iofeph , nam lhe encu-
brindo nem o que eftava mais 
alorfgado por diftancia de tem

pos , nem o qíe era mais 
auzente por aparta

mento de 
terras. 

Com o Deos 
lherevelou, 
a morte sà 
ãa de hüa 
molher. 

A-
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ífiguttík-^LfflroqmnMê.Gap, XI. , IJJQI 
acucbo mayta gente da vjila>, Sc 
acafo fe achou aquelie dia aily 
o Padre Iofeph -,. Entre outras 
recteaçoens com que^o povo 
naquiillediafealegrava,foy hu-
ra_i deeorreremo pato; eys-qué 
no mepo daTefta: Te levantaram 
giánsfes duvidas ( como focede, 
muyt3a6>vezei>):entre dóus- da-i 
«juelles- competidores j r;fobrè 
quaidelles levara o pato, 5s fi- \ 
cara com a victoria1; r 5c porque; 
de_pàrte a parte /havia grandes 
profias i ( que ftal vez fe ateam \ 

Lre matérias muy le 

A. 

Cafo apra 
'tüvel. que 
teve em > 
hüsjogos. 

a himminmmàym éce* 
mmwesé^&ospeyh&s 
Mmfaibeêedèeiàm: '&de 
. iomo{itéfohm chima $> •} 

w tinh®mptm?x •••̂  
i 

EhouveíTe de co
tar ÍDodos os {fuaef-
íbs;em que oP. Io
feph moftròuo eT-

P-rita^ropheticOjqueD-Os^e 
comunicou, fe___-i_ece&tóio>re-
'pet-iVaqui os finco livros>cj an-
da_jpferitos daiivtda deftetn-
cõpanavel varam; porém nam 
quérofagora dey.xar de apontar 
algumas obras íuas prodigiofas, 
em cj Deos noífo fenhor raoí-
trou o poder cjcõmunicoüiafieu 
fervo,fobre todas, as creatüras_ 
Innumeraveis foram os enfer
mos a que deofaude, ^por>fe-
rem muytos os cafos, Sc nelle 
muy ordinários, os nam quero 
repetir aqui.' Digamos de hum 
minino mudo;a quem diate -de 
muyta gente reftituio a fala. •„ 
i. 2 M Eftando o Padre Iofeph 
na Capitania do Efpirito San

cto, focedeo quefe fez huma 
grande feita na aldèa de Sam 
IoamCao méfmo Sancto, a que 

—! i . | _ J — 

TW 

-vesgos juizes-} ou nam cõcór 
davam na fentéça,ou os oppofi 
tòres lha nam:aceytavam bem, 
qoize_a_fe.,todos louvar jno 
JPad-eflofephiSo.qual fefobeja-
>va a virtude,nam fal_ava a cor-1 
tefia; ôcaílim ainda que nam 
eraçavalleyro, ? nem entendia 
daquelles jogos ,aceytou com 
muyta graça a obrigáçam que 
lherpünham de fer elle aqui o 
definidor da demanda, 5c o 
que havia de entregar o prê
mio, ao vencedor . Eftavam 
tadosfu-peníos, efperando com 
grande alvoroço , por qual 
idos dous fe daria a fentença, 
qne nam podia deyxar de íèr 
muy bem aceyta, pois vinha 
pronunciada por tal juiz; ha
via naquella aldèa hum mi
nino mudo, chamado Efte vam; 
ó Padre Anchieta o bufcou 
com os olhos, Sc tanto que lho 
trouxeram diante,á vifta de to-

1 - ^ 
\ Í -• 
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V1 
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Í3O2 efu,emPètâtii 
s • I do o auditòiHO, raaíncjôâ ao in-
%T__W nocentinhof.ft^atbvq^-í'-
mininT1 Te fle*'qual d^aquelles dous fora 
mudo. o epe levara, o pato, ou aquém 

pertencia? Refpòndeo*_ogoo 
que eramudomuy deTempeffa-
dámente, deíntóneyra que to* 
dós o ouviranii Sc entenderam-

j O pato lie roeu /demmoperao 
fevara rainha may. Foyernto-
dos-igoal o applaufo ao efpántoj 
aquietaramfe os competidores-, 
derâmo pato ao minino, éícâs 
graças a Deos, que com -tam a* 
lcgrc, 5c apra„vreLÍ_ic<ie<f_cr.lhe 
quiz autorizar a fua feita., dan
do tam grande virtude a Teu 
fervo loféph/pera com tanta fa
cilidade , em tal occafiam-, dar 
fala ao mudo,alegrato povo, 5c 
áqüiêtár os cõpetidoresidetal 
íbrte,^ ambos ficararacontctes 
íemriênhumficar còmapato» 

3 Até os brutos ámmaèfei 
as creaturas infènfiveis,;*5c.os 
mefmos elementos obedeciam 
1 efte innocente Adàra . CoU-
fa era muy ordinária nefte gra-
de Taumaturgo, quando an
dava caminhos-, chamai Laos 
pafTarinhos com a mam • direy-
ta', dizéndólhe <, poemtè aqui, 
5c louva a Deos, obedeciam 
as avefinhas; punhamfelhe no 
dedo, ou no breviario, davam 
fua mufica ao Padre , 5. o lou
vor ao creador s, «Sc logo elle as 
defpedia dizendo: Ià loüvàfte 
a teu cteadoryvayte embora. E 
pòf iffo muytos o pirttam-cõ hü 

_____!——_-_— 

•"9 

Obedecir 
amlhe os 
brutos ar 
nimaes. 

paíTarinho íobre o breviario. 
Paflb^oiC'i__fcM 
femelhãtes^cj cõa_aves Jhe fo-
cédèral i i ,n$síR^ 

; no de ^ ^ ^ t i d a d c ^ è ^ _ é ^ 
baf-iamdoÃio.dèlaneyfo,^ 
hindo por aquelja.cofta.em hS. 
canoa aviutar,como cultumav-
al-^.''_déa_$__^égúeziás>*fbce-
deofer^era'occafiamj.ím que 
a calma era ardentíffima, 5c o 
companheyro, que era o Padre 
Pew>> Ley tarar} Sc hia aíTenta-
do^a^poppàida canoa,moft_ava 
gram ftajÉimentó, porque alem 
dtrfolfer infofFritely a jornada-
era de _gumas legóas,; çompa-
deeeoíelo.Padre íofeph donêaH 
balhcRfdo companheyro-••£. 2fe-

-vemtò huhs tres v ou -quatro 
^üaTáxé_^queTa-ra'humasaves 
'fermofiííimasv Sc na grandeza 
como gallinha_,<Jecbr deefear-
lata finiífima Jfaloaihes deáa-
nianeypa: Hide chamar voffos 
parétes^ vinéenos 4ogo aquià 
fazer sõbra.GoTifà admiraceilciás! 
tres aves,eftê_^doíx)S'ppía_fii6,j 
cleransí logo hõ goito^com» _p__-> 
-iaijri ^Cim^voéí^^Sc^íiéf^ 
muy pouco çépo veyo hü grçde 
hfãdodellas^jüiádofe em. hua 
ferjrhofiífima nuvêyforanifàjíè-» 
do sobra â cattoaipor eípaço de 
hüa legoa, até-scj entrado com o 
terrenho a vrraçamsbPadrelhes 
diíTe q baftava, Sc 4 Te podiam 
hirembora,ao4 cilas refpõdè* 

Comoí 

•aves li 
fizeram 

rembra. 
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Parte fegunda. Livro quinto. Cap. XI. ~> c 1 *> 

. xo.c.ij-n. 
2i. Núquã 
defuit -olú 
uinubisper 
diem. 

\EJla mivc 
'levava vê 
'lagem a de 
Moyfies. 

ram com outra grita,a modo de 
mufica,como que fe defpediamj 
que aííim obedeciam,Scferviam 
as aves docèo, fazendo fombra 
a efte bem aíTombrado Padre/ 

5 E fe foy grande favor o 
que Deos fez antigamente a feu 
povo^blivrãdoo do calor do dia, 
com huma nuvero,que lhes fer
via de chapeo de foi,mayor foy 
o mi mo que fez aqui a feus fer-
vos, dandolhes hüa nuvem de 
aves, que juntaméte lhe faziam 
fombra com as azas, 5c os ale
grava m com muficasjporque a-
quella nuvem de Moyfes-conf-
tava,como as outras,de vapores 
fem vida,quecora feu pezo tor* 
nam a cahir na terra desfeytos 
em agoa ; màsefta nuvem era 
hüa nuvem leve,era hüa nuvem 
ligeyra,, úuvem de aves do àr> 
feytacjeazas voadoras; era hüa 
nuvem viva, que juntamete an
dava,-* falava. As outras nuvés 
fam naturalmente triftes,5c ma-
ienconicas,5cnam ha nuvem 
que nam repreíénte nuvens <de 
trifteza,porèm efta nuvera das 
aves do Padre Iofeph, era nuvé 
alegre* aprazivel na vifta, na 
mufica,nas cores, era finalmen
te hüa nuvem de purpura,huma 
nuvem de eícarlata; que tal vez 
aííim tem Deos cuydado de 
feus fervos,acudindolhes, nam 
sò com o neceíTario, mas tam
bém cõm o aprazivel. 

6 Ifto focedeo ao Padre 
Iofeplí com as aves do céo, ve* 1 

jamos o que paífou cõ os pey 
xes domar, pera que entenda
mos, que no àr, & no màr, ti
nha omeímo poder. Àchan-
dofe na aldèa do Efpirito San-
cto,nodeíhicto da Bahia, diíTe 
hum dia com íua boa graça,aos 
Indios,eomo pay que era de to
dos: Como eftà eíhaidéa ca
lada, 5c malenconizada ? Ref-
pondéram; Porque nam ha que 
comer : pois vamonos todos 
(diíTeo Padie) à praya abuícar 
de comer; replicaram os In 
dios,, que nam era conjunçam 
de tempo,nem de maré; Com 
tudo(dííTe o Padre com a meí 
maalegria)vamos todos, nam 
fique ninguém y que nenhum 
virá defeontente . Sahioo Pa 
dre coro toda a aldea após fy,5c 
chegando â praya,acham a ma
ré quafi cheya; aqui virandofe 
pera elle os Indios,lhe diíTeram: 
Vedes Padre,que nam he con
junçam pera pefear; elle lhes 
pregontou.-Que peyxe quereis? 
,Reípond_ram zombamdo, que 
xarcos pequenos, que íàm pey-
xes pouco mais de palmo , no
meando eftes, porque nam era 
entam feu efto,como dizem, 5c 
quizeram impoiTibilitar mais a 
pefca,peraque o Padre fe deí-
enganaíTe, que nam era occa
fiam de pefcaria: encaminhou-
os entam o Padre com muyta 
Tgurançáquefoííem hum pou-

. co mais pela*praya aífima , 5c 
1 tomafiem qüâtos qüizeífem; da, 

Ce i maney-

De fuma 
peficaria 
Mi/agtofdi 
que tive
ram os Jn 
dios por 
fiuaimer- • 
ceffam: 

ii 'iii. 
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XÇomo lhe 
\obedeceo a 
\cfnwa -do 
ceo. 

maney ra que o Senhor diíTe na i 
praya de Galileaaos difcipulos, 
que lançaftèm asiredes à mam 
direyta, «Sc que achariam gran
de peícaria; obedeceram os ín
dios, foram com Tuas redes na 

| mam, 5c tomaram com muyta 
facilidade quãto^uizeram da
quella cafta de peyxe: que a 
mam do Senhor nam eftà hoje 
mais abreviada, 5c como entam 
acudió aos Apoftolos,aíTim ago
ra focorreo aosBrazis,5c íe hoje 
tiverem a mefma Té os homens, 
experimentaram os melmos Ta-
vores em Deos. 

7 Acabadas as pefcarias, 
nam acabavam os milagres , 5c 
pois vimos como lhe obedecei* 
ramas aves do àr, 5c os peyxés 
do roâr^ejàmos como também 
teve império fobre a chuva dq̂  
cèo. Em outra peÍcaria,depois 
Jos índios eftarem jácheyos-de 

ISquantos peyxes quizeram pef-
Jcar,5c trazer pera cafa,manc_ou 
o Padre Anchieta aparelhar 
pera o outro dia pela raenhã le
vantarem arrayal, 5c voltarem 
pera a Aldea-,eraifto*pela tarde, 
Sc eftava o céo müy cerrado, 5e 
parece que Te vinha abáyxo cã 
a müyta chuvâ,que cahia,S_ cõ-
forraê a ruim carranca do tem
po , móftràvaqüe -duraria-nam 
sò a noyte, mas também a me
nhã toda: o companheiro pa-
r_ce,que nada goftava de haver 
de partiríê por tal tempo, que 
na verdade he couíâ moleftiífi-

ma ;pera alguns caminhar por 
chuvas ; 5c com© quem queria 
efeufar ajornada^difíe ao Padre 
Anchieta: Bom tempo elcolhe 
V-Rrpera caminharmos: Próu-
veíTe ̂  Deos (4hc reipondeo o 
Padre Iofephjqueicorreíponder 
Temos nòs aocaiyifock&queDeos 
tem denòs,porqac-nàm foraéte 
nam nos chovera amenha, mas 
nem^goracomtam grande té 
peftade t̂em cabido, nem cahifiá 
gotaderagoa por todo o cami* 
nho,por onde havemos de paf-
far. O Padre o difTe,5coSenhoi 
o execntoujeom tanta certeza, 
que andando a feguirtte menha; 
treslegoas, até hüa aldea cha
mada S.Bernabé,achàramitodo 
o caminho daquellas tres Iegoas 
TecOjÇor cfpaço de trinta pés -dfe ] 
largoj& todo o reflete _n__-a* 
do,por cauía da müyta agoa da 
chuva; renovando aqui Deos 
noíío Senhor o milagre do vel-
lo de Gedeam,* que chovendo: 
fora, nelle nam cahia gota de 
ag<H; fendoainda aqui mayor a 
maravilha, porque no cafo delatem. 
Gedeam Te limka^aomílagreá 
e_rey_e_,á de hü pequena vd* 
lodelam,porèmtto íuceíodo 
P. Anchieta continuou o íavor 
do cèo por eTpaço detres Iegoas 
que bem era que foffe mayor 
o milagre, aonde era mayor a 
virtudèja qual igoalmetereíplã-
decia nefte prodigiefo varam, 

\ dado péyxes aospeící*Jdres,i8cli-
vrãdo da chuva a^caminhàtcs* 

Iudic.ca.6. 
n.-5.Ecfuit 
iíccitas , in 
folo vellere 
&rosinom 

C A-
áiabto 
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Parte ftgwida. Livro quinto. Cap. XII. 3 0 ^ 

Como lhe 
[ibedcceo o 
mar,' 

C A P I T V L O XH. 
'•>-• : 

Contafe hurn prodígiofocaftl 
de como parece qm o mefmo. 
marorefpêytou: aponta fe ott^ 
ir o fuctffoddnúràfjeUom "bus 
hgws; i3de> corjiOi.mmerteú 
\ agoa emmbo:&'de fama 
• muficiiqtiè os %ijòs il>"'f 

lhe deram., \t . .s 

Stescafos, 5-bons 
fuceííos de pefea1 

rias, foram quàfi 
^quotidianos ,/ 5c 

muy ordinários em o Padre Io-
íephporcjue. como era tam ca-. 
ritatiyo,5c a pobreza dos índios 
rauy grande, 5c o íèu foften-
to ou he caça do mato, ou 
pefcaria do màr, em huma, 5c 
outracoufalhes acudia folieis 
to, 5c liberal; 5c nam só lhe 
obedeciam os peyxes, mas ôs 
animaes por natureza mais fe-*j 
rozes,5e indomáveis y as. onças; 
as biboras, 5c as cobras mais 
peçonhentas. Porém, deyxan
do eftes; cafos dà obediência 
dos animaes, vejamos, como 
lhe obedecia o mefmo már, 
que he a mais indomita crea-
cura, que "Deos criou; eftan
do o Padre Iofeph naquella1 

mefma ribeyra em outra pef-

caria, delapareceo de repente, 
fem darem fé delle por eípaço 
de tres, ou quatro horas ( que 
defta maneyra coftumava ;fa-
zerfe por vezes inviíivel, pera 
hiracudir ou a Deos, que o 
chamava, ou aos homens que 
delle necefíitavam ) bufcandoo 
defta vez por diverfas partes, 
foram dar com elle afTèntado 
na ribeyra do màr; Sc tinha 
o rofto tam abrazado , que 
bem moftrava, que fe o corpo 
eftava â-Tcntado na praya, a al
ma andava paffeando pelo 
cèo. o 

, t Nefte comenos hia en
chendo a-roaré, porém as on
das mandadas por outra força 
fuperior(ainda que entráram,5c 
occupèram todo o mais eípaço 
à- roda do lugar aonde o fervo 
do Senhor o Padre Iofeph de 
Anchieta eftavà)o reípeytáram 
de tal maneyra, que levanta
das em forma de parede, o cer
caram ideyxando sòhum ca* 
minho aberto,por onde fe pu
deíTe vir fahindo j 5c tam* obe
dientes eftavam ao império 
de quem aflim as fazia officio* 
íàs , que nem com o burrifo da 
agoa,que com o rolo do màr tal 
vez quebrava na área, o íalpi-
cavam ; parecia nefte prodi-
giõfo caio que renovava Deos 
o milagre que fez, quando os 
filhos de Ifraèl,a com eípanto 
exceífivo da roelma natureza, 
paísàram a pè enxuto o mâr 1 

•J 

Éxod.c .14. 
n . 2 j . Erat 
enim aqua' 
quafi müi*uâ 
a dext a e-
orum,_r \x-
ua. 

C c 3 verme-



Entra o co 
panheyro 
pelo mefi-
rno lugar, 
que o már 
deyxou a-
herto. 

• * • " ' • • ' " " ' ; ' ' ' ' H ' • i • • • • 

3 o ó Chronica da CompanUaú Iefujm Portugal. 
• • ' ' •'• • -•'•• --•- i - — • - - . • n _ ^ _ _ _ a _ i i — • — i ••'•'"' • • # _ > a - n « - r_ • • • • • • * • ' 

vermelhojque lhes retirou íuas 
ondas,como fe foífem muros, cj 
de parte a parte lhes defendiam 
as fermoíàs eftradas ~por onde 
caminhavam. Vioocõpanhey-
ro efte prodígio, queria chamar 
o Padre, mas nam oufàva me-
terfe pelo lugar cj o màr tinha 
deyxado áberto,bradava forte
mente de longe, ao modo de 
caçador,que nam ouíândo che
gar de perto ao bravo leámique 
tem eroprazado na cova, com 
brados dê longe o eftá acoflan-
do. -

3 Namacudio o Padre a 
eftas vozes,porque a alma efta
va muy occupada com Deos; 
aííim efteve o Irmàm bradando 
atè que cóttdenandõíua poueâ; 
íé,fe refolveo a entrar pelo ca
minho, cj o már dêyxâra aber
to, pera ayiíar ao Padre, que era 
mais que tempo pera fe reco
lherem , perfuadindofe > que o 
Senhor,que aflim o defendia do 
màr,nam havia de querer afo
gar nelle feu cómpáhhéyro;me-
teofe em fim entre os dous mo
tes de agoa, pela aberta que ò 
már tinha deyxado, chegoufe 
ao Padre,pegoulhe pela roupe
ta ,aviíandoo*que viíTe aonde ef-
tava,5cque era tempo pera vol
tar pera caía. 

4 Eípertou o Padre de fua 
contemplacam, 5c começou a 
andar, vindo o Irmàm de trás 
delle: mas fentindo que jà oi 

começou a temer ( como Sara 
Pedro b quando no màr de Ga-
lilea cuydou que fe affogava)5c 
paflbufediáte do Padre Iofeph, 
pera fe efeudar com elle,contra 
os aíTaltos de tam bravo inimi
go, que já cuydava que pelas 

- coitas,como traidor, o àcome-
tia;eftranhoulhe o Pádrejcomo 
fez Chrifto a Sam' Ped ro, fua 
pouca fè , com eftas palavras. 
Naraíabeis Irmam,que os ma
res , Sc Os ventos obedecem a 
Deos? Tantócjue os dous fahí 

Vam, logo as ondas ( porque sô 
iftoefpe?avam)fe tornaram ajü-
tar,5c íè igualou o màr por to-

' das as partes, 5c o Padre jà em 
terra,5c o companheyro jâfôra 
de medosv fe recolheram â 
chóüpána dos peícâdores j & 
nós íenam conheceEíemos jà 
muy bem as ohràa milagrofasi 
do Padre Iofeph de An chieta, 
pudéramos perguntar, com os 
da naveta,em que hia oSénhor, 
'(quando fe viram fora da tor-
menta)c Quis eft hic,qmaycnti3 ($y 
maré ohedium,et ? Quem heefte 
a quem osáres,& os mares, cõ 
tam officiofo obfequio obede
cem? Mas eftà força téra a fari-
ctrdade,què atè .os ventos a re
conhecem , 5c os mares a ref-
peytam. 

J Recolhámonos com o 
Padrelofeph defta pefcariape-
ía a cidade, 5c Collegio do Rio 
de íaneyro. E porque foram 

Mat.14. nu 
jío . Vicem 
Vero ventt 
Validum ti-
muit,_rc. 

Como fa-
hio com o 
cop anhey-
ro domar 

Mat.cap. Í. 
num. il-

r 

màr lhe vinha tocando os pès, muytos, 5c muy aprazíveis os 

fucei-
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Parte fegunda. Livro quinto.'* Cap. XII. 3 0 7 

O que lhe 
focedeo cõ 
Ms bugios 

\ ' / • 

Oiedecê-
lhe os bit. 
gios. 

| fuceílos que teve neftes cami
nhos, nam quero deyxar de co
tar hum,queainda queparece q 
tem muyto de engraçado, tam
bém lhe acharemos "muyto de 
proveytofo. Vindo com a íua 
cafiladospefeadores, junto à 
aldea de Sam Bernabe,huro ín
dio dos da cõpanhia derrubou 
com a Trecha da arvore em que 
eftava aíTentado a hum bugio 
barbado, 5c de extraordinária 
grandeza, a quem os naturaes 
chamam.Guarigba, que deftes 
nam Tal tam por aquelles matos; 
ao fora da queda do bogio mor-
to,acudio grade multidam dèl-
les, fazendo eftranhas moftras 
de fentimentOjComo fe alguma 
grândefamiiiâ choraíTe atnor-
te do fenhor da caía. 

6 Nam perdêramos peí-
cadoresefta boa occafiam, ale-
gramfè primeyramente coma 

[ viftá#& logo largaram as redes, 
5c tomando os arcos começa
ram a empregar as íetas naquel
la Caça ( que os Braziscomo 

I mefmo gofto fe cevam nas car
nes deftes animaes, que outras 
gentes em cabritósjàcudio o P. 
Iofeph a efta matança, Sc man
dou aos índios que fe conten-
taífem Com gozar do ridículo 
eípectaculo que faziam ,. por 
cauía d'aquella morte, 5c falan
do com os monos lhe diíTe em 
lingoa Brazilica, que fizeíTem 
muyto à fua võtade as.exequias 
dos feus defuntos, pera alegrar 

os peícadores, em paga de os 
nam matarem; 5c logo á com
petência começaram os bugios 
aoJb€decerlhe,hiam'apos a cali-
fa dando grandes coqüeàdas, 
como fe choraífem ti iftemente, 
5c fizeííem íuas lamentaçoens, 
do modo que podiam; hüs cor
riam a quatro pês pelo campo 
razo, outros fübiam .nas arvo
res^ faltando de ramo em ra-' 
mo,como de coro mais alto,cõ-
tinuavam os feus refponforios, 
celebrando com os debayxo 2.. 
exéquias; Sc todos com defen-
toadas vozes, com mil tregey 
tos falantes, 5ceígares ridicu-
los,parece que peleyjavam, 5: 
cftranhavam aos agreffores as 
injuftas mortes de feus párétes. 
£p-B efta pompa fúnebre, & 
agradável choro, caminharam 
os triftes bugios por eípaço de 
duas Iegoas, dando muyto que 
ver,5c que rir aos companhey-
ros do Padre Iofeph; quando 
diegahdofe jà ao lugar, porque 
os moradores da aldea nam 
tornafTem a matar nelles, lhes 
lançou o Padre fúa bençan^ 8c 
os licenciou , dizendolhe, que 
fe podiam hir embora, pois tã-
bem o tinham feyto;elles acey^ 
tando aquelie làívo conduto, 
nara paísàrara adiante, 5c fe re
tiraram a feus matos. 

7 Nam fez efta acçam o 
Padre Iofeph, tanto por recrear 
os compáhheyros cora a vift? 
deftes aprazíveis jogos dos bü-

1 -
Ce 4 giòs, 
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Como con-
verteo a-

• goa em 
vinho. 

Rezam á o ' /• 
pjcvelc-': g los<3uanto Poreípertaros en-
rarecrear tendimentos brutaes daquelles 
os índios \ índios, ao conhecimento dp 
com efies Deos,moftrandolhes a obriga-
jogos dõs\ çam quertinham de obedecer 
bugios. * T 

ao creador,poisos animaes hl-
veftres. aííim obedeciam a feu 
prègador;queos Sanctos nam 
perdem occafiam de fervir a 
Deos, & ajudar aos próximos, 
ou íeja em acçoens, que fam 
graves,ou em matérias que pa> 
recém leves. 

8 Quero aqui contar ou
tro cafo, que lhe focedeo em 
outro caminho, que também 
íendoem matéria leve, foy fem 
duvida de grande admiraçam: 
depõem em feu juramento An-
ton o de Sequeyra ( efetivam 
real, 5c notado pelo Bifpo no 
4ugar dos Sanctos) que cami
nhando como Padre Anchie
ta a Piràtininga (hindocom el
les mais tres, ou quatro com-
panheyros) q no caminho nam 
tiveram outro vinho, mais que 
humpoucofeyto de mel,o qual 
deo ao P.Iofeph hum Nicolao 
Grillo feu amigo,5c que levava 
o Padre efte vinho era huma 
cabacinha,em que cabia coufa 
de hum quartilho; gaitaram no 
caminho tres, ou quatro dias, 
comendo,5c bebendo em cada 
hü delles, ao menos tres vezes, 
como ordinariamente cuftu 

I mam os caminhant.es: todos o 
I companheyros comiam, 5c be-
' biam alegremente, 5c todos da , 

mefma cabacinha, fem já mais 
-deyxarde haver vinho em a-
bundanciajporque tanto que fe 
eígQtava,mandáva o Padre que 
logo a encheíTem de agoa, a 
qual entrando naquella vafiíha 
(como íe. foííe algüa dashy-
drias de Cana de Galilea ) fe 
mudava em vinho precioío,q 
nam podia deyxar de o íer,pois 
era vinho milagrofo, que.por 
tal o tiveram todos _queílt< 
homens, que hiam em compa
nhia do Padre Iofeph . O pri 
meyro milagre que o Senhor 
fez,foy,comò teftimunha Sam 
Ioám c Evangelifta , o de Cana 
de Galileâ, em £j transformou a 
àgoa das talhas em vinho, ri-
quiíTimo,porém nam foy eftê cV 
contey o primeyix) milagre, cj 
fez oPadre Iofeh de Anchieta, 
porque no meímo teftimunho 
diz o notario Antônio de Si-
queyra, que já nefte têpo cor-" 
ria;fama,queo fadre tjnha fey-
tpsoutros muytos milagre$;q_e 
com efte,5çcomoutros muytos 
autorizou Deos sépre feu muy
to amado, fervo Iofeph ,.fazen -
doo nam íomente admirável 
entre os Indios,mas tarofré ref-
peytadó entre os Portuguefes^ 
em coufas de grande porte, 5c 
em matérias de. menos irrpor-
tancia;que ateneftas pôde fer, 
como diíTe o outro ,daobra 
rrr.yto pequena , mas a gloria 
muyto ̂  rs nde. 

E pois, vimos eftas gran

des 

c 
Ioan.c.i.n. 
it.Hocfe-
cit initium 
lljgnorú Ie-
í_5,ro Cana 
G aldear. 

Vir.Gecr.+ 
Inrenui la

bor, atte-
nuis nó glo
ria. 
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De huma 
\ mufica q 
jlhe deram 
jw Anjos. 
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des maravilhas da_ aves, dos ; gj_-nçfe medo!.qne porhõapai-
peyxesydosribngios, Sc dütraar* 
acrefeentemo_»f_ambem huma 
di_fcèo,aondé_cyxaferaos_a èí-
t . bendito Padre ,icóntandoihc 
no capitulo fegointe alua mor* 
te.' Na barra da Ilha de Saàfi* 
pente feachowoPadre /Jofepfí; 
por ©fccafiám de huma obra dè 
ferviço de Deos^que eftajsreram 
fua* occupaçoens; agafalbaváfe 
o Padre na fortaleza, &i_un_a 
vez pedio licença/aó eaprcairi 
pera hir páfiáranoyDeem hu
ma ermida de noíTiSciah(o_ai q 
diftava d-ally. coufâ*der.trinta 
paífosjfoy acompanhado .OjPat-
dréhúra A-fbnfo Gonçalves 
genro do câpita_nf_fe depois rde 
o defítar1 dentre*_berr_âdaí___í> 
candèa nenhuc_wj*,.fe receih^Ofi 
fortaleza. Sendo-jàalta noyi*^ 
dorct-indo fodo_t>sò a toofae-
de Atfonfo Gonçalves vigiava* 
5rpoc lhe parecer que/ouvia 
cantar,efperKM ao marido v>.Sc 
abrfodo ajanella-, viram anabe, 
cláraraenwiqoeTahiapo-: -ó-uâ 
a parte da ermida* hum grani— 
refplindoríqüeà elle. lheWat_<* 
fou notável admiraçam, o(_v_* 
ram juiitamemeoa ttmWkfa 
tam fuave mufica, que _sp©j_ 
em feu juramento o _toÁ_-b_i« 
fo Gonçalves,que o tirou efeicü 
fenrido; Sc quei*édodecer abay-
xo-,pera de mais peito lograr a-
quella bem têperada 'melòáia, 
achouTe empedido, parecendo-
lhe eme pesavam delle, Styelo 

1 1 i/íi . ' ii _iini 11 1 "rrv ri.. 

teconcebeojcomhum fubito 
tremor do corpo, 5c arrepiamé-
; to dói cabéllcèi ](ôc pela grande 
confolaçam que por outra par
te fentiam, ,• fe deyxàraro. eftay 
ouyindòjác gozando damufica, 
Sc'vendo o reíplandor, que du
rou'pór bom efpaço dt tem
po, • ';\ •;; •» \\v -wo ; 

.10 Bem entenderam 05 
dóus cafados^ue foy aquillo al
guma vííita celeftial, que aquel
la noyte na ermida teve oP. An
chieta^ por i(To fe foy lâ,pera a 
folas gozar atilas delicias A nge 
licas.Vinda amenhã hindo buf 
car o Padre à ermida lhe difiV 
ram doreTpfandór que viram,& 
da mufica que oüviramiarepo-
fta foy obrigados o Padre,como 
a^fi-hosfeus efpirituaes éjerarr, 
qèrnam faláfTem a ningué na-
quelfecafo,emc|üantò>eile vi-
ve(Te»da rnatieyra que o Senhor 
diífè .' aos Apóftolós, que a niri-
guejm^ diíleííerW a vifam • mila
grosa dos refp-fêddres dâdivin-
dade^que d ebtte as íonibras da 
tágráda humanidade, melhor 
kziam no monte Tahor .* que 
defl^ maneyra cu-ftúma; Deos 
•átótraSás ve«ís recrear- feus fer--
ttosvdandol*^'r^ípíand^*e_ do 
cèo,pera os atainear, Sc mandá-
dólhe Anjô-fda gbria pê ra lhes 
dar mufica:-Tâteendo que lhe 0-
bedeçam os animaes, o màr, a 
terrâ,os elemeiítos: _j como diz 
S. Amhrofio f bem He qiíè fe fo-
_ _ _ • _ _ _ - * - • • — • '— •-*•»•—•• — _ a n } , l t 
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pay defta Província, com efpi-
ito iprophe tico^oomo >o tempo 

geyte o mundo todo a quem té 
a Deos por fua parte. 

C A P I T V L O XIII. 
(•".» 

Nàm quiz 
ujar con 
figo de mi 
lagres. 

Dos muytos achaques que te
ve ,de como renunciou ogover* 
no da Província,^ de fua sâ-
Ba morw.S de algumas ma
ravilhas que depois delia fe 
fouberam, & defuasfeyçoens 

corporaes,S Io as par-
-V tes que tinha. 

IgffgEndooPadrelo-
^ fephtam podero

s a fo em dar Taude 
^&3&£A a o s enferraos y 8c 

cm focorrer os trabalhos a-r 
lheyos,nunca quiz pera confi-
go ufar deftes poderes,perà ma
yor merecimento feu , como sé 
duvida entendemos,queos San
ctos sò tratam do bem alheyo, 
efquecidos do coromodo pro-
prio. PaíTou a vida toda com 
grandes achaques, Sc continuas 
enfermidades, que todas tive
ram a primeyra origem,naqueh 
le mal das coftas,que fe lhe def-
encayxáram eftando no Colle
gio de Coimbra, como jà difíe-
mos,pelo continuo trabalho de 
eftar dejoelhos; no qual tempo 
depois de lhe fazerem muytas 
curas fem remédio, íabemos cj 
lhe diíTe o PadreMeftre Simàm 

r 
o moftrou: Filho nam vos ean 
ceiscom eftes_ac__ques, que 
nam vos quer Deos comi rríais 
faucfoaí-imo haveis>de fetvk*. 
Ajuntaramfe depois com á ida
de outras várias- -incommodida-
des,de fomes,caminhcs, Sc ou
tras muytas fadigas quafi quo
tidianas , que necefia ria mente 
carregam fobre* hum felicito 
lavrador da vinha do Senhor, 
5c cj cõ tanto cuydado acudia a 
con veriam dos infiéis jacrefcé-
toufe a todos eftes caníaços, cj 
navegando huma vez , fe afun-
dio a canoa,em que hia , 5c fa-
hindo todos a nado;fó elle ficou 
debayxo dagóa por efpaço de 
meya faora,efcapaudo m i lagro-
íamente,mas cdmofahio todo 
molhado, 5c lhe foy neceíTario 
caminhar logo,de noyte, Sc cõ 
muyta chuva por prayas, Sc ma
rejar por aqüellas charnecas, fe 
lhe acrefcentaram os achaqu< s 
a Teu corpo velho/fraco , 5c de-r 
bilitado. A ifto.fe ajuntava a 
perpetua Talta de fono, a qual 
pofto que era nelle jâ como na-
toral,com tudo nam podi4 dey
xar de defraudar os efpiritos vi-
taes do alento, 5c íuftentaçam 
que lhe cuftuma communicar. 

2 Crefeiam cada dià as 
enfermidades ao faneto velho, 
5: aííim lhe foy forçado licen-
eiarfe degovernara outros,pois 
já nam pedia reger fua prepria 

fraque-
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fra^üezarJc^c_l_mQl^bcahdo ; j x.r;X3 f - EtUva ellemei-Èe-terapo 
•cáa a noífa*ea_ doEíjàri-tp-iSã61 

(Sii£0,& d'ally opaísáram:a huma 
-aií^adè índios., qüe df-fta 14. 
Iegoas aonde os Padres reíiderjn 
doutrinando ói. Indiosjparecen-
dblhe aos nQÍTôs que corri a mu-
•__ça*db eltma. melhoraria na 
faiwfe. pebbav^nMádecaceytou 
sfePadre Io(èph a j_artiiií'3niwn 
por efperar faüde, forquei bem 
-entierjadia [ q ^ j á : pena: _ lia nam 
havtai remédio/ mas por deíèjar 
fbuynoque o tomaíTe a«móite 
-antceoSífcus rmuy queridos!n-
dios^eracüjóferviço efptritual, 
4í !tejnpQrâl,oi_iha gaitada a: v i-
da; Vendo finalmente que fe 
chegava a dit_ahora de come
çar JQ caminho- da í eternidade, 
iKrahittaaT._lentadó,ppdiop j 
-vjáticojdo Sanôiffimo corpodo 
^nhcwvquÉrçeüe-beó com «Tua-
iYÍÍfiroa dcyáçatn^ 5cTqgopedió j 
a6afl_ta :Vn-ça_p< $ Sc preparado 
ílèftaf maneyfa.no mefmo dia 
je-ritrou era àrtigoí de moite,que 
ibccduroüpor efpaç© de -meya 
hqra^crora tanra jqnietaçam, «Sc 
-paz ; como fe efti«eíTe em: ora-
•Çá«,c_cci5 oroftoiiác cõ os òlhosi, 
•perrqu£ jjàna_n podia .'corn as 
palavras, agradecia aos Padres 
_lembranÇasdoceo, que na* 
qúella hora lhe faziam. iDèfta, 
maneyra enteei foaviífimosico^ 
loquios^acompanhado definco 
padres daCompnhia,encregoú 
fua alma cheya de merecimen-; 
tos ao Senhor* cpfe;çorn tantos I 

.Pfftiee Vifiradior iGhwjfWam 
çdeGoutwa^^uyiou^do gaver-1 
aadk l>nov_ida, ã_d-^íntrogóü! 
ao "Padrei í_i-a^l<B_Hiá_^ ?ha* 
•veip-o feteiaj-tíos queítffaoíPrt?-
vjncia^fcceáeoi-Éonaqnrío de 
* 15 $£'5_.aibÜa -vsyeo ír-acárrrfî i 
«.coando xoraory aiám <cá níièxéi-
•piar. ie-fte iàt^p cáparelholrpeiia 
cipíéWa m-srte^natwqàbre-íscló 
qòeajto_af_eic^csvernãdo a-bü^ 
nos,-! 'más>_nori$i_an4ca%-»_iy 
mjefnío^qüw r_m*erihd<j_u_«_^ 
pefo>menocl-hwimila^_bdp.fP. 
lofeiph,;! optris <t ©vecanirn-o ipera 
tanto*d'aiatéihãm~ilifepfflr -.©licar.-
go degovemírrifiítoxpai.-a obri* 
gaxam;de -c_ _d___ir>, J ffahendo 
com.-têpttdeyíi-aa josgovernos, 
ahtGfJqae:eiH_l(_o:ra- a: mor te; o 
ídeyxaflfin-; Jbemrmoftrãva; rqa5 
pouco éftá-vaiiôgeytoa eâacâo^ 
•Be<pvh5̂ ra» 5cíá:efljC! fuave^carir 
veyró/quercicpihje mancebos^; 
&'natb largaQ_vdh<_s..;_____ , 
terapo, emq_*h_qi_ enfermi-j 
dadestW concediam algumas 
uhgq_^óm.,o>me_rao fervor fe 
éçcbpavai erav_èus? exeroiciris 
fàn<S_bs de -aoufl-àr â falvaçam 
das almas, coma-Te então» co» 
tueçafie comi >a_á-no vigocofoí 
„ com^Torçat -de raancebo_Atè i 
que:finalraenteide todorcahiD • 
émeároa,5c!C_.tendeo, queofe• 
hiara/acabandofoas peregrina-
çòens pelo. Bra-iüjqne era: cho-í 
gadaa ultima Ji)_nada peran o 
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S 1 2 Chronica da Companhia de I ^ , m f a y 
| dons de lua divina graça, lha 

entregara-, pera finalmente, de
pois de tantas peregrinaçoens* 
o levar a defcançar à fua gl*> 

•<< i 

Dosdhiíos 
q teve de 
idade." 

ria. í O !*•" 

-'. 4 Foy lua ditofa morte a 
nove de Iunho de ti 50 7. fendo 
de idade de c»4.annos,dosquaes 
vivco na Companhia 47* tl'es 

em Portugal, 5c quarenta'5c 
quatro.no Brazil. Divulgada 
lua morte foy grandiflimo o fen*-
timento em todos os eftados de 
peífoas,chorando todos a perda 
de hum pay commum dobre Troa
dos o choraram os Brazis, porcj 
fabiam bem òs intereces gran
des * que nelleperdiam. Seu 
corpo foy metido em hum cay-
xam,fem cal,nemrtíefenfivo aí-
gum,que preíervaffà de corrup-
çam,& mao cheyroj: fle era hõ-
bros de lndiosTtiy levados nof
fa cafa do Efpirito Sancto, com 
pompa funeral,dans dias depois 
de íua ditofa morte,hia o Padre 
Ioàm Fernandes daComparchia 
reveftidpde alva,5c eftolai5cco 
grande multidam de gente,que 
lhe hiam cantando,ou pera me-

Jhor dizer, chorando nas exe*-
quias; Sc fendo 'aquella jornada 
de quatorze Iegoas, diziam os q 
olevavam,quQ nenhum canfa-
$o fentiram,antes muyto alivio, 
& grande confolaçara, que pa
rece nam podia dar pena depois 
de morto, quem fempre lhes 
procurou alivio fendo vivo. 

5 Chegado o corpo â por-

ta da vilbtjo lahiKa-m a receber 
todos quantos havia na terra, 
aííim fecularesytomct religiofos-,; 
5c com;todas as.honras íant-
raes pofliveis o,levà_am a entre-' 
garao.iioíTo Cctilegio; Em qua-
to ia procií_ro*jfe:ordenava, 
Ioára Soares,grandci amigo do 
Padre Iofepri, pediocom gran
de inftahcia ao r. Admkiiftradbr 
(que ally. termas-vezes deBifpo, 
5çfe chamava $_e_tolameoSi-
moenls) quetiherdéfle licença 
pera defcúbrir', '8ci ver o corpo 
d*aqòeHe Teu grarfde.amigo , 5c 
grande fervo do Senhor; cònce-
deolhe o Admmiftrador efte 
favor,porque também elle,com 
outros,queriai_Tver,5_ reveren
ciar efte preciofo thefouro , fe
chado em aquella arca; abrioíe 
diante do Adminiftrador y Sc á 
vifta de Ioàm Soares, 5c de ou
tro grande numero de povo, c] 
coro muytas_grhnas aífiftham 
a efte actojdlando todos fè; co
mo nam defpedia de fy nenhu 
maocheyro,> nem tinha-, final 
algum de corrupçam, cõ paíTar 
de - tres dias que era falecido,* 
trazido com tanto abalodá* ca
minho: dobwdsofe ofentimen-
to,com as lembranças do tem- "% *.„ 
po era que o lograram vivo:en- fhetizaÀ 
tam lhes contou a todos Ioàm a leám] 
SoareSjComoapartandofe delle 
o Padre Iofeph,na ultima vifita 
que lhe fez,lhediííe eftas pala-
-vras.Filho a Deos, que jà nos 
nam falaremos mais néfta vida 

Daqui \ 

Soares fr. 
Ire jua 
morte. 
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/fite pro-
ohetizou . 
<Í0 P. _V_-
gorio Ser
ram, 

ainda que vós me vereis aqui 
outra vez,mas de maneyra que 
eu vos nam poíTa falar. Áífim o 
depoz Ioàm Soares cõjuramê-
toem Teu teftimunho, Sc aííim I 
paflóu como cotamos,porque o 
•vio, mas de maneyra cj ainda cj 
elle lhe Talava cõ as muytas la-
grimas,que derrama va,nam lhe 
reípondiao Padrê Sc por iíTo o 
íentimentqera mayor, 5c as la
grimas mais copiozas. 

6 Pregou nas exéquias o 
Adminiftrador,__ cotou noSer-
màrn muy tas maravilhas,5cpro-
phecias defte béditoPadre,cha-
mou-jie Apoftolo do Brazil-ou
ve grãdiílimo abalo nos ouvin-
ces,cõ grande copia de lagrimas, 
por cj.todos vivo o refpeytavam 
com eftranho amor, 5c" morto o 
choravam cõ notável írifteza. 
Foy fepulràdó em a Igreja da 
Cõpanfiiá,em hüa capella dedi
cada a Sãtiago,ficãdo feu túmu
lo pegado lógocõ o doP. Gre-
gorio Serram, cõprindqfe aqui 
outra propheciado P.Ioíêph,o 
qual sedo Provincial,5c manda
do a efte Padre da Bahia pera, a 
cidade de S.Sebaftiam,lhe difíe 
amigavelmête q P. Serram: Pois 
comoJãçameVfR.dc fy?De ne~ 
nhüa maneyra (relpondeo o P. 
Iofeph,5c acrecétou eftas pala
vras em Latim:)\fade frater%<puia 
no longa dies nos loco coniunget;Hide 
irmàm,c|nam ha de haver muy
ta diftacia de tépo pera nos ajü-
tarraos no raefino Iujjár. Foy o 

P.Serràm pera S. Sebaftiam, St 
d'ally mudado pera o Eípiritó 
Sacio, 5c havia pouco tempo ej 
era morto, quãdoà fuafepultu-
ra jutàram a do P.Iofeph; mof-
trãdofeDeos tam liberal cõ efte 
feu grade fervo^q nam ló lhe re
velava os fücceíTos de íua vida, 
mas rJbé lhe manifeftava o que 
lhe havia de loceder depois de 
morto. Dahi a algü tépo movi
do noífo P.GéralClaudio Aqua-
vi va das grandes maravilhas, Sc 
das raras virtudes q fe cotavam 
deite grande fervo do Senhor, 
mandou tresladar leusoíTos,re-
liquias d'aquella puriífimaalma, 
pera o nofloCollegio da cidade 
da Bahia,metropoli do Brazil: 
ac)de levãtado feu corpo em hü 
ícpukhro jGto ao Altar mòr,he 
Venerado dé todo aqüelle povo, 
Sc feus oíTos bufcados,„ eftima-
dos em todo Portugal, pelos 
muytos favores, que cada dia íe 
expcrimentam,particularmente 
nos enfermos de maleytas:cj af-
fitmcuftuma Deos honrar a hü 
-fervo feu,ainda depois de mor-
ito, pois elle também o foube 
_ervir,5_ cftimar em vida» 

7 Éfte Tpy o P. Iofeph de 
Anchieta,a quê cõ rezam podia 
oAdminiftrador charoarlhe A-
põftolodoBtazil,pois asobras q 
fefc,5c os trabalhos cj levou pelo 
bé d'aqnelles índios, fe podem 
muy bem aíTemelhar cõ os q le-
srnos dos íagradosApoftolos.Erà 
hor-ne de pequena eftatura , 8_ 
_ _ t _ ^ _ _ _ _ 11 Ú • i — • i — * - i . . — - — — . — 
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_, 1 4 Chronica da Companhia de lefu,eniPo^u^iL 

Foy noex-
teriormuy 
do(prézi-
yel. 

Ad Cor. ca. 
io. num. IO. 
Quoniam, 
quidem e-
pipiftolaí, 
inquiút,gra-
ues funt, '& 
fortesjpra» -
fentia auté 
corporis in-
íirma. 

ainda parecia menor, por caufa 
das coitas, que tinha defencay-
xadas,5cprominentes pera fora: 
era muyto magro por fuás muy- j 
tas penitencias,. 5c grades acha
ques, as cores morenas, 5c re-
queymadasdo foi, que de dia 
muytas vezes fo fria,. 5cdoíere-
no que de noyte levavá,porque 
por ferviço deDeos,nam temia, 
nenhus incômodos por entre a-
quelles íylveftres matos, 8c ar
dentes areaes: todas eftas pro
priedades aflim juntas, faziam 
ao Padre Iofeph no exterior 
muy deíprezivel, porém quem' 
o via,5co tratava logo reeonhe* 
cia nefte algüa coufá fuperioiy 
5c cjTem duvida morava Deos 
naquella alma; Sc com rezàrrt fe 
eípantava a gente no Brazil(éo-
mo de S.a Paulo os dé Gorin-
tho)que fendo na prezença.tam 
deíprezivel, fofíe nas palavras 
tara efficaz, 5c nas obras tara I 
prodigioío.Âquelle General da 
armada de Heípanha D. Diogo 
Flores Baldès,de que atraz fa
lamos , que no anno de i j 81_ 
chegou ao Rio de Ianeyro, lhe 
tinha gràndiífímo refpeyto., 5c 
fazia quanto o Padre lhe pedia; 
5c cõfeífava,que a primeyra vez 
que o vira, nunca fe lhe repre-
fentára couíã maiscontentivel, 
porém c] depois tratado o, 5c o-
Ihando pera elle,nuncaem pre-
zença de álgüma Magefjade fe 
fentira mais apoucado. - . 

8 Foy homem de grandes 

ta!entos,raro engenho, memó
ria fecundjílimá; teve hu animo 
capaciíTimo, qúí3,3 nenhum.pe-
rigo fe fogeytàtfa > 5c.aíIÍm en
trava entre bárbaros; gentios, 
(cj com grande voracidade co 
miam gente} como íe paíTeaiTe 
éntreamigos.livrandooferoprt 
Deos milagrofaméte das vezes 
qüeoqüizeram matar,& que c 
pretenderam coro_r;5c ainda q 
as forças do corpo,por caufa dt 
fuás indefpofiçoens eram pou
cas, com tudo foy grandetra-
balhaçlor,ôc íofredor de traba-
IhoSícora íertam enfermo apa
rece _} era de ferro perâ fofrer 
penàlidades:o zelo da falvaçam 
das almas,da glqria de Deos, da 
deftruiçam dos Ídolos era tam 
inflamado,que fuás palavras.pa-
reciam fachas ardentes, 5c elle 
todo parecia hum homem de 
fogo(q he o cj a Eferitura6 diíTè 
de Elias)_ por iíTo(como de S. ^ f i l 
Bafilioefcreve SamcGxtgoú<\\^T 
Naziãzeno no feu epitafiojíuas jNa2Í1Épt 
vozes eram trovoens pera ef-
pertar peccadores, porque a vi
da era hum rayo pera alluraiar 
com exemplo. ; i 

o Com fer tam afpero pe
ra cõfigo,5c tam de ferro pera o 
trabalho, parecia de cera pera 
cõ féus fubditos; tratava de„ps 
pcrfuadir com brandura,5c nam 
de os domar com afpereza; 
fendo Provincial, advertio no 
grande rigor com que o Padre 
Miniftroçja cafa,. tratava a ai-

b: 
Eccl.ca.49. 
f i . i . Surre-
xitEliasPro 
phera quali 
ignis,&Ver1 

raph. B a _ | 
magni.Bali. 
lij lermo tu** 
us tonitru, 
Vitaqüeful* 
gurerar. i 

- o — 1 . 
guns 

\ 
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deo 

guris irmãos: perguntoulhe a 
cau_ de tantas fecuras q;ie ufa-
vaçqmos Irmãos? O Miniftro 
(que devia de Ter homem fince-
rb,masdecoraçam muy aper
tado^ pouco brando) reipon-
deo,que p fazia, porque;o fupe
rior que o pudera naquelle offi
cio lhe difTeráj que nam <fey-
xaíle paliar occafiam; em que 
nam exercitáfTea paciência dos 
Irmãos.Pois.eü(refpondço o P. 
Iofeph-j querendolhe- dilatar 

a hum mais aquella alma) ordeno a 

3 'T 

BoVt con-
filho que 

fuperior vofia Reverencia, em,nome de 
Deos, que mude efta doutrina,, 
& que o faça pelo contrario,) 
nam deyxando paflaroçcafom, 
em queTénàUl moftre brando, 
5c affáyol com: os Irmãos v Efta 
foy a repofta dq Padre Iofeph, 
na qual namfiquiz condenar á 
doutrina do outroíuperiór,mas 
enjinar. a efter.Padre Miniftro, 
como havia de ufar delia,: que 
bem^pode fer, qüe lha deflem 
eni occafiam em que foiJe ad
vertência fenjfca;, Sc coníelhó 
pruçlcte,ppré nam ha pepr çou*r 
fa;ppra o governo da vidà3 hu-? 
mana,que ter hu" fuperior. muy>» 
tosdit-amés feops > de princípios 
geraes,ôc quando vem à êxecu-
çam uíar mal delles, em càfbs 
particularf*.. r>i 
.;.- io Muytos mais, pudera 
tqui cotar defte admirável íer-
.̂qdo SenhQr,çuja maravilfíofa 

vida quando a primeyra vez ía-
llip a )uz ,e(pa,fl~tôu ào mjndo,5c 

fez gram ruidoem Roma, 5c o-
-bragouanoífo P.Gèral Cláudio 
-Aquaviva , de boa memória, a 
fazela examinar.&autorizar cõ 
informações juridicasrmas nem 
coíití ifto he minha ititençam 
ablolutaméte dar nome de mi
gres a eftas íuas obras; pbrq eu 

t riam poífo fazer ifto,pois nos ef
tà prohibido, somente contey 
"parte do muyto que achey im-
pr-píToem vazios livros, Sc auto. 
rizadocom teftimunhos júri ii 
cos,' & juramentos autênticos, 
-deyxandoa âprovaçam,5cjuizo 
mais certo deftas maravilhas à 
(agrada Congregaçam JaRòta, 
áõnde fe trata de fua canoniza-
çàm.. Que eu so pretédi apõtar 
efte pouco pera noíTa confoU-
çam,5c pera cj efta Província, 5c 
em efpeciâí o nofToCollegio de 
Coimbra dé por bé empregada 
a crraçam cj deo à tal aluno íeu, 
nòs tres annos q ally efte veto
res dehir,pera oBrazil; eiperã-
dndá mifericordia divina , que 
àvtfta de tam heróicas virtudes 
íe criem muytos imitadores de-
^ergrãde Arpoftóló do Brazil, a 
quem podemos chamar (como 
chamaS.IoàmdChryfoftomo, a 
«SuPaulo) Cidadàm do çéo, co-
dúna dá Igreja,Anjo terreftre,5c 
'homécelefte;po*.q,fem duvida, 
efte foy hwn d'aquelles fermo-
fos cêós,que,fegundo oProphe-
ta, ' anriunfiiàràm a gloria de 
.Deos, Sc como Sam f Bernardo 

| eommenca , dandonosíchnva 

Dd 2 faluti-

Chryf.hom. 
i.de laud.S, 
Paul.Paulus 
casli ciuis, 
Ecclefiae co 
lúna,Ange-
lus terref-
triSjCítleílis 
homo. 

e 
Pf.i8.nu.i. 
caeh enarrãt 
gloria Dei. 

f 
Befn.Serm.-
27. in Canr, 
Ethi plué-
tes pluuiam 
verbi falu-
ur i s , tonát 
increpatio-
nibu^rcoruf 
cãt miracu-
Us: hi enar-
rant gloria 

>D«Í. 
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mos fazer em femelhantds o c ^ * * « 
cafioéSj-iScdepoisdeidarmòs-plé- fy4™* 

íalucifera da boa doutrina, a-
troàram a terra com íuas prè-
gaçoens,5c alumiáram o mun
do com feus milagres* 

C A PI T V t O XIHI. 

De oomo o Cardeal Infante 
Arcebifpo de Évora, no anno 
de ij^.fe refolveô em nos 
dar o Collegio que naquella Ci-
dade fa%ia,dàfe conta dos in-* 
tentos que d'antes tinha nefta 
òíra,$ de como nosfe^â'âlla 
entrega:^ dos primeyros Me

ftres que ally leram cafos-
de confciencia,Ç$ le- ---

trás humanas. 

Ntramos ago^a a 
â contar as coufas 

do anpo de mil 
quinhentos finco* 

ema 5c quatro, em que fe con* 
tam quinze da Companhia^ 5_ 
pera toda ella foy o' anno muiy; 
ditofo, por caufa da boa fortu
na que nelle tivemos da entrè*-
ga que nos fez olSereniífiino 
Infante Cardeal' -do Collêgí© 
da cidade de Évora; „ pera què 
por huma vez demos conta das 
coufas pertencentes a efte Col 
legio, neceíTáriaméte havemos 
logo de interrompera ordem 

I dos annos, conforme cuftuma-

naria noticia dás coufas défté 
Collegio,5_ Vniverfidade, tor
naremos a contar o reftantede-
fteanno» • ."**• > /* 

z Na prirneyra párté de
fta chronica diífemos da entra
da dosrfoííbs Religiofos na ei 
dade de Évora, Sc ÔS deyxamc* 
governados pelo: feu primeyro 
Reytor o Padre Melchior Car-
neyrq,agaíaIhados cm huas ca-
íàsnos pàçoS deíRey , 5c à bo. 
fombra dó piedbfiftimo Infante 
Dom Henrique,Arcebifpo qüe 
entamera da mefma cidade.ta-
bern contamos dos primeyrQs 
internos defte Princepe,que fo
ram erigir na mefma cidade 
hum Collegio, ou Seminário 
de Clérigos j em--qüeapren-
defTem as letras neceíTarias pê  
racom fatisfaçam exercitarem 
em feu Arcebifpado o officio! 
de bons Parochos; depois lhe 
pareceoquemelhòrficava efte 
Seminário na-ctáatíe de Coim4 
brà,em rezam da VtíiVerfidàde: 
que ei Rey Dom Ioàm feá i/-1 

mam dê novo ally creará, Scyà 
pera iftb tinha rnáfícfedo lavrar 
oedificio,5clheríáhâ alcança
do letra. Apoftolicás de uríianí 
dos dízimos da Igreja de Satí-

í cta Marinha do-Zezerey no 
Bifpado c»o PórtoVpè-ra fuf-
tentaçam dôs ditos Seminá-
riftas. . a .'q -• r.\... ;.-.-•, 

•? ! Depois diffo^or infpiraJ 

çam 

* * • 

í.pl.J.C.Ij» 

Tocomfe 
os princi 

'• pios doCoí 
legio de 
Évora. 
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legi 

Vomecaem 
%vora a 
)lra do 
wjfo Coi

to. 

çam divina,como parece,5c por 
cottfelho doSerehifTímo Infart* 
te Dom Luis, como íàbemos, 
defiftindo defte intento, tratou 
de fundar hüra Collegio na Tua 
cidade de Évora, aonde tiveíTe 
os Religiofos da Companhia,os 
quaesjuntamente exercitaíTem 
feus roinifterios rta cidade, 5c 
lhe doutrinaílem aos Semina
ritas no feü Collegio; 5c em re
zam defte novo perifamento, 
alcançou novas bullas de tranf 
ferencia,pera fe unirem a efte 
as rendas quejáeftavam appli-
cadàs âo Seminário dev ,CoÍm-
bra,cujas obras tinha jà man
dado parar. ^* «•*•••• 

4 Perâ ifto logo feexecu-
jtar houve licença dei Rey pera 
ílevantaremEvòra o edifício fo-
hre huma parW do muro da ci
dade , que corre das cafas do 
CoUde de Báíló ,atè voltar fo-
hre-a porta dà cidade, que cha-,. 
mam a porta de Machedè, de-
cendo fempre contra o Norde-
fte.: fobre efte muro feedificâ-
rara quinze cellas no anáar mais 
àltó,5c nos bayxos feacommo-
dàram as officinas, com huma 
clauftra quadrada , Sc huma ca
pella peraneflá Te dizer f •» êc fe 
ouvir roiífa. 'Nem depois de 
trazer a Evórafos Religiofos da 
Companhia, dècià da .ençaro 
de ter juntamente com elles os 
jí-us Collegiaes; pera iíTo tra
tou de eftender o edifício, em 
forma que todos viveffem no' 

melmò fitio, 5c coubeífem no 
mefmo Collegio: a efta conta 
mandou lavrar outro quarto da 
parte do nacente, que acompa
nha íTe a clauftra,com cellas de 
húma,& outra parte , 5c vieííe 
fazendo quadra pela parte do 
meyo dia, enteftando como 
lanço que primeyro fizera fo
bre o muro da cidade; 5c ficou 
tendo o edifício trinta cellas, a-
metade pera os Seminaritas, 5e 
a-metade pera os noífos Reli-
oiofos» 
_»i j. Ordenadas aflim às Cou
íàs, veyo a Évora o noíío gran
de affe.y coado o Sereniflimo In
fante Dom Luis irmàm do In
fante Cardeal, 5c vendo a fa-
briça do novo edifício, conten-
tóU-he a obra, nam approvou a 
tençam; julgando que nam cõ-
vfnha eftarem dentro do mef
mo fitio homens Religiofos, cõ 
Seminariftas Teculares ; pelo 
que claramente difíe ao Car
deal , que o feu parecer era que 
défTe todoi iaquelle edifício à 
Companhia, Sc que pelo tempo 
a diante faria outro, pera tam
bém -accomodar os L-Colle
giaes, porque defta forte acu-
diria ao rec-alhimento, que os 
Religiofos profcíTavam , 5c 
juntamente á doutrina , de 
qué os Seminaritas neceííita-
vam . Com£?.o'Cardeal In
fante nos eftáya*jà também in
clinado , facilmente veyo nam 
soem nos dar o edifício, mas 

odnno d*. 

' CÓpanhta 

Trata+à 
de ter os 
daCompa-
nhiajuntd 
mente com) 
os Semi
naritas. 

Como fie 
mudou dé 
JeU pare
cer. 

jgjfcii 
Ddj tam-
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Vem a E-
vora o nofi 
fio P.Com-
miffario. : 

*•-,-<• «v .v - i 

também em nos haver bullas 
do Summo Pontífice, pera qüe 
as rédas applicadas ao Seminá
rio, fe tramferiíTem aos Reli» 
giofos da Companhia.. 

6 Eftando as couíàs nefta 
altura vieram a Évora no anno. 
de 15 5 3.0 Padre Coramiffario. 
Ieronymo Nadai , 5c o Padre 
Provincial Diogo Miram, pera 
em nome da Companhia toda, 
8c de feu Patriarcha S. Ignacio, 
fe lançarem aos pès do Serenü* 
fimo Infante Cardeal, 5c em 
nome da mefma Religiám , lhe 
beyjar a mam pelos .Angulares 
benefícios, que com real .roàg** 
nifícencia,ôc com áfTecto muy: 
cordeal,repartia com a Corapa^ 
nhia:&juntamente vinham pe
ra publicar as Conftitui-c^ns?. 
aos noíTos Religiofos,Como ti-j 
nham-jà feyto em Lisboa..-
No meímo tempo efcreveo Sa-
cto Ignacio humà carta ao .'.Se-. 
reniííimo Cardeal; Infante , fo-j 
bre ás coufas do-novo Cplle* 
gio,& fobre a vinda do Padre 
Nadal,aqual aqui fiz treskdaiS 

cónfor^ne cuftutn© fazer* > 
guando acho. algu- m- ! 

ma carta defte 
•!<•«•• Sancto;r> 

. '•-••• ( - O i • 

CARTA;DEN.S. | a>"^ 
Padre Ignacio pera o 

Cardeal Infante D. * 
> Henrique. 

.*, 

f «"! I Í I . ' 

•t>w> 

jih *t\ 

c 
n,?^ 

í 
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t Ki 

Suwmè: graça, .$• 
amptxterno de Chrif
to #ojfo fenhor3faud&. 
^•yffteaJJofiaiA] 

tez^jornfemfanêkfswos dons, (gy 
graças gfppfiptuafs, Huma carta deZJ, 
^ltez£ me trouxe o fadre LuisCon-
çalves; 1^:-ainda que eu nam tiftejfe 
outroconhécirnemo defm, pefioa,, (çjy 
dons de Deos noffo fenhor, me haêaw 
oteflnpunho de]/.^4lcfza,pera ter do 
dito P.fiuytà Vó çonefytjtiffifdgir de 
comm^nicár com elle^fnHJftas coufiu 
das^Cj tocamdn^afifofflanhia 3pe-
raodk&ojertyotféffó$(eynps. Ú.o-
fla cafafèifemdeyetoifodfe^ 
'(&$&$&*'**;*$&+. tnefr^afe, 
ker&adúwe. -v_ ,:>,:•? : -, iv.v..^ 

Também, me confòley , muyto cm o 
Senhor, m/S&c&Hio tquá %J{lAlteza f% 
4g»ou eftweeewpL fa femço mefe.. 
fax.mm,partes ^y^n^Mdgef^ 
pelos ̂ x^^prt^^m\dpP^ .m)n?ri 

fi** C^mk^po^tid-Mft graW, tfi 
tWMJiQi de quem 0(!tit .pdfío\-fhhorK 

tem domdfje tantffu^, ^ ^ f f ^ 
nampójttfèndm termuy grande, pe-,. 
WdinJ&afâ o pdr^f-X-\ Smor *f" 
.cadahum ie de fuaycoqfajtfopunham-' 
clinalo afenttrbedell^s,^'efie poderia 
inclina* algum tanto a V.i^Alteza. d 
fientir lemld* Gmp4nhi4 ,porfireJld , 

toda 

Carta fS. 
Ignacio ej 
çreveo ao 
Cardeal 
Infante. 

miii„,al._ui,,_>-,.-._ .--r 
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Partefegunda. Lwrvq 
toda de ZJ.jAlte^a, comomo he muy m- • 
teyrameme em o Senhor noffo. f --• ; 
.- 'Potéráferqueantes queeftache--
gueyenha chegado lá o %)outor Iero-
nymo,ctiddal(Borferpeffoa que fie tem 
afismaladoem nofia Companhia,em to
das as ooaspartei 3 ($y por ter parti
cular wtelligencidytôy experiência ,do 
modo dos noffos follegios de Siçiha;0y 
Italiano mandey àeffe. 7tèyni,pédíndo-
medeIa huma petioahabil pera ifto. 
EritenútfquefepoÚèfd-V .lAltezJfer-
vir delletomfiaftsfaçam nefte fieu Col
legio-âe Ey>ora,nífto^\^p no mais em 
qne [/-.sAlteta o quitei écêttpar . E 
afsim offerecendòntó < hwbdmente • com 
toda esla Companhia'ao'ferviço deXJ. 
^Alteza,namdirey.nidiSí', fenam que 
rófoa tteos mffbferèov qutyràday a' 
todos fua graçapérd qüe fempte fin+ 
tamèsfka fdnBifsima- viheade-^ffl 
a cumpramos inttyrariãnte ; -p?»_t> 
ma 6.de lulho dt i) 53, *A. - •; 

•iil;i V . :.< . , í ' :-*}Q ' .'•• { ''. O 

yU-il >;D. •- M-' V- ' >r'f ' A i ^ ' 1 

t>âli.iw-' . ..- _;:p <(• _...i _-t!li. 
1 : HumiU^ai^fepvte ' 

t- i em oSenhor noftoin *>• * 
.0 :L.<i'*'. t» ' : ,-íO* .v í " .•: j í f :0_. ' ih 

*vüii_.|.*tfj / .nr.itigancio/i-br... 
yjLi'0 : .; ,/r.;;«.. 1 ;,*,-'•, . '::.;.".>.- o 
;- ^adu^eAacarrsy^ehe^t-qs 
os!P&-t-e- aEvot aicpmroà^ioo0 
oItrfan.ecomelles.òs intentos 
èüe'tinha eUf nos entregar rodo 
aqüelle Collegio; 5c o-defejo 
grande com que andava de fe 
áhiirei-i' efchol-is; dá Corar**» 
nhiafna_Juel-a'>fua cidade vqda* 
raânevta'c|tte"coraianto fwy to 

' I ** ' "' " l * « - ' l t 1 !___• 

'ílHtÒ: ' V.-Í//.V 

ínnf dd\ 

Como os 
Padres a-
reytaram 
o Cullegio. 

Quaes fó
rum ospri 
meyros Me 
(ires em • 
Évora. 

a 
Lib. 4. c.4._ 
num. 5. 

s 

•ml 
—í 

•óoscuif. i^ine.Jc t:«:hdr.i ja a-J 
beitotm Lisboa, co.iíof ífe n%!f *?**&* 
boas novas quedeile particular I 5 
lhe tinha eicrico por cartas, & 
lhe.tinha referido por palavra 
Tu irmam o Infante Dom Lui\ 

8 Conforroàramfe o Pa
dre Cõmiífario,-__ o Padre Pro 
vincial com a-^vontade de Sua 
Alreza,beyjãdolhe a mam pela 
mercê que fazia à Companhia; 
fundandolhe Collegio naquella 
fua cidade: ár-logo fizeram vir 
de.Lisboa pera Meftre de Rhe
torica o Padre Pero de Perpi 
nham,famoío O.-ador daqui-1 
ies temposcomojà diítemos,-*_-
aindadiremos a diante , o qual 
em Sam Antàm lia humanida-, 
nade.Foram maisnomeados pe
ra tres claíTes de Gramática o 
Padre ioam: de Mello, que de
pois roorreo fanctamente occu-
padonaconverTâm dos índios, 
da BrazÜ, & o irmam Roque 
-SanüV-afencianojôc Nuno, Al-
vres/Pqrcüguçs; ,pera Lente de 
-T__ealbgia:mdral foy nomeado 
o Padre-Marcos Iorge,que nef-
tetem-p© ainda nám era Sacer-
doK,nríasrjàcónv tanto-cabedal 
déifeiencia, que podia ler com 
grauderfatisfacam efta cadeyra, 
5c andando o _empo> fe agrá-
duoude Doutor!em Theolo^ 
gia na^nòva iV-iiverfidade de 
__s|Dca(tijtendo<.- Jpirimeyro lido 
Phifofophia,__Theolo gia na \ 
deiCóimbra;idefterouy Relio^ 
• fojròoy douto, 5c muytb húmil-

" ™ ~ de" = 
Dd4 
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iM4-
,-•' b 
Lib, 2. cap 
3i.num.S-

^tf-í/tf lê 
ouvidos 
eram os 
nof os Me
ftres. 

depadre,faleyjà na primeyra 
parte b defta chronica, 5c logo 
terey occafiam de dàr delle 
mais alguma noticia, falando 
dos primeyros íuperiores defte 
Collegio Ebórenfe. 

9 Abnramíe os eftudos 
em io. de Agofto do meímo 
anno de i j 5 3.em que foram a 
Évora o Padre Gommiííario,,5c 
o Padre Provincial,dandofelhe 
faufto, 5c feiice principio com 
huma elegante òraçam,que te
ve o muy excellente orador Pe
ro dePerpinham,que tinha vin
do de I_isboa,do qual por vezes 
tenho falado,5c era Meftre de-
fignado pera a Rhetorica ; que 
fero duvida foy como bom pro-
noftico dos Meftres infignes, 
em Rhetorica,5c humanidades, 
que a Companhia fempre teve 
nefte magnífico Collegio de 
Évora . Aos novos meftres con-* 
correo grande numero de dif-
cipulos;pera o que ajudou muy-
to,a boa fama, que logo voou 
de leu grande cabedal de dou
trina , 5c fingular modeftia de 
cuftumesjde forte que em Abril 
do anno de 15 5_t.já havia mais 
de trezentos eftudantes, 5c foy 
neceíTario acrecentar mais hu 
Meftre; o qual foy hum Irmàm 
muyto bom humanifta, que fe 
chamava Francifeo de Moraes. 
Tãbem pera ifto ajudou,*oque 
ordenou Sua Alteza,que'ncnhu 
outro Meftre en fina ífe. Latim 
na cidade de Évora, o que logo 

fe cxecut5u,íèndo aíiÍm,que hú 
delles era o famoíò André de 
Rezende,cujas obras dam bom 
teftimunho de íua grande eru-
diçam, & excellente eftyIo, 8c 
tinha fido tam eftimado de íua 
Alteza,que por lhe fazer hon
ra o hia ouvir algumas vezes, 
autorizando com íua real pre-
fença a efehola de tam infigne 
Meftre. 

10 Nefte mefmo tê*pono3 

hia o Sereniífimo Infante1 pre 
parando o Collegio, perá onde 
nos havíamos de mudar, com-
prandonos junto ddk terra ba-
ftante pera hortas, com agoa 
em abundancia,5c cercãdoo cõ 
muros convenientes, pera clau-
fora dos Religiofos, mandando 
plantar toda a forte de arvores 
de fruyto, 5c outras pera fref-
cura,5c fermofa ra da cerca, cõ 
o cuydado que hum pay muy 
folicho o podia fazer pera hum 
filho único, que muyto amaíTe, 
que he o que-Sanac^mbrofió 
confiderou no amoroío cuyda-
do,com que Deos noífo Senhor 
fundava o mundo, 8c preparava 
o paraifo terreal,pera O homé, 
que era o filho_»prgad#, pera 
quem fe preparava efte graurffe* 
5c íumptuofo palácio* do, orbe 
univeríàl. Nem aqui nos Talta, 
fündaméto pera podermos ufáf 
defta comparaçam,pojs nosce* 
ftaque efte piçdofiííimo Prin
cepe" chamou ao feu Gollegio 
de Évora, filho feu primoge-

• Armou* 
Copanht^ 

*5 I 

Como o in 
(ante nu 
hia ediff 
cando o 
Collegio, 

1 
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Do grande 
amor que 
o Infante 
finha ao 
Col/e rio de 

nito; porque pèdindolhe era 
certa occafiam hum favorlffefà 
0 Collegio de Sânáo Áritàm 
de Lisboa (do qual também he 
fundador) reípondeó o benig-
niíTimò fenhor: O Collegio de 
Santo Antâm he filho da >e-
lhice,o'deEvóráheo filho pri
mogênito. Como fe diíTera,a:rá-
bos iam filhos,fe'bera hurrt fóy 
pfimeyro no nácimentO/5c por 
ilTd ohe nos favores, conforrne 
a vérítágem,' que leva ó filho7 

primogênito, aó filho feguh-". 
j 0 > ' • < . ;í *>ü i&Atu 

• rrw Preparadas jà as cóu-
fís,fe müdir#-Wòs%)ÍrTos em ef
te anrfoV0^ ° j a € ' ^ m o s íájandó 
de; 15 5 4 pera cvnõVo Cólié^io 

- d<̂ Bf|>iritó Sàn&c^cujafiiaviÊ 
fima^ftá^m târh forte j-5c fia1 

v_:mrò_e~ foy -áfíópranclo em 
pOr>pané-í_âobrà;cjüe de entam 

(péfàí cá' fempíe vay em grande 
íaogpiento efte real, & magnífi
co Collegio, at. chegar à gràn-
de-káJĉ ue hoje^vèrhos. "Naiíí 
héüvejqhera nóí ftàzeíTè ertf t& 
branca folemmdkktè com-qüe 
fe tomou a poííè do novó-èctóu' 
cio;poftq que.Wiho fot 'i_et_t& 
cert6Í̂ <ÍeTe farikm iodas as *tie-
m^nftmfcrfns dtí'áfe|ria,«iquèJ 
os M^'ftré_,Í5c«sj^ípülos'téite 
riàtjrí ótfro mnytas^feftas efeho^ 
fáftic_depóekiâíj& diálogos, 
edmóíera»decido aoi amor,'& 
hbef alídade defttf moy efete-
Ctòo Princepe ::0 numero dos 

M 

noflos, que começaraa. h buar 
o Golfegio, eram vinte , atè o 
anno de i 5 56*.em qüe fe acre-
centàrammais finco,5c aííim 
como hia crecendo a gente,lhe 
hia;tambem íeu fundador aü-
gmèritando âs rendas, porque 
nam lhe faltava o poder , 5c ío-
bejaValheoamor. Deonos lo
go toda a Tua livraria , 5c man
dou vir de Frandes outra gran
de quantidade de bons livros, 
osquaesentam fe puzeram na 
ca,fa em que hoje le tem as dif-
putas ; 5c pera refeytorio fe 
accommodou a cafa, em que 
hoje eftá o lavatorio grande, 
com parte da caía que hoje 
ferve de roupária: mas logo ve
remos como eftas obras fe a-
crecentàram , 5c como eftas 

, quatro cfaíTes fe tranf-
formàram emjhuma 

real Vniverfi
dade. 

( - » • ) ' • • 
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C A P l T V L O v XV. 

fty. /_ E^rv?; 0 Padre.Sam 
Francifeo de Borja, he;Jmuy 
fcftejadodo Cardeal'DoFJen-
rique:fah em mifsàm avúla 
de Moura o Padre Provin
cial Diogo de Miram, açbao 
oCardealenfermo em hum. hof
pital: vam dous Padres em 
mifsàm a Caftello de Vide, 
aonde corn o favor de D. Ioam 

Mafcarenhas fa^fm 
' r :i graideferviçoâ 

J)eos* '..>_•_ 

| ^ Ò c a p Í t u Í 9 , 4 T p y -
t o d o livro.quarto 
d i í íemos . da pri
meyra vinda que 

fez a efte R e y n o .0 Sancto Pa
dre Francifeo de feorja, á infta 
cia do Sereniílimo Rey , 5c Rai 

! nha, 5c em eípicial do Infante 
j D o m L u i s , a qual vinda,como 
t v imos, focedeo, jà quafi no fim 
Ido anno de 1 5 ^ 4 . eramrambé" 
j grandes o*.defejos,qaeo Infan-
j te Cardeal (yp\§ eftava na fua 
jcidade de Évora) tinha de ver 
nélla a efte grande fervo dt 
Deos,5c aííim lhe e í creveo , que 
na volta pera Caftel la , quizefl 

•darlhe gofto de paíTar por Evo 
; ta;5c o meTmo encomendou ao 

CÓpam 
1S-

Como o tu 
fantefej-
tejoú éà 
tvora a 
vinda do 
B.P. Frà-
cific de 
Borja. 

Chronica da Çompaúia de léfu,em Portugal. 

Jnfante Dom Luis, pera que o \^nfy,A 
pediffe ao Sancto. Padre Fran
cifeo de Borja; o qual moftrou 
grande vontade de cumprir a 
do Sereniílimo Cardeal, 5c af-
fim tantoqueteve licença.del-
Rey, tomou o caminho pera 
Évora (jà nefte anno dè 1 5,54. 
de que^imos eferevendo.) Ti
nha o Infante ordenado, que o 
avifaííem de,- fua chegada ao 
Collegio^orque o queria ellr 
vifitar primeyro^ anticipandofe 
pera lhe ganhar, por mam; nem 
o Beato Padre Francifeo fe hou
vera de deyxar vencer nefté la
ço de humilde cortezia, fenam 
íòuberá, que Íua-Alteza fe Tahi-
rade Teu paço, 5c o viera eTpe-
rar nOj Collegio : aonde foram 
notáveis as moftras de amor* Sc 
benevolência da parte do In-: 
f?nte;5c as dè fubmiffam, 5c a-
graçjecimento da.parte do San-
__ó Padre Francifeo; o qual 
muy em particular, beyjou a, 
mam a SuaÁítez-àipe.lor Golfe-
gip que nos tinha- fundado- - na 
fua metrppoli,5c pelo amor, 5c 
hberaljdacfe (com que, tratava 
aqueljes Religiofos. -._.. 

%}. Antes? de fe defpectfr o 
Infante defta^ajnafreauófaivi-
z|çâ,|he pedióíf_|,ao,dift fe^n-, 
te,que era Domingo, lhe. qni-
zefle pregar na fe Igreja; Ca-, 
'hedralv, 5c portais que o Sant 
a o íé efeuzava for vircanfado, 
*çheg? do daquella homi 5- ^ 
fenam atrevia a falar fem muy

to 



j4mo de 

Chnfio dt 
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Como fez 
pregar ao 
S.P. Fran
cifeo de 
Borja. 

Parte fegundo,' Ltvw qwito. Capr^V. \1 \ 
des Princepes; ao que> sancto Pff*1* dd 

femoftrava cimente'agfáde^]6^.^^ 
to aparelho diáte deTuaAhezaj-
nenhuma efeufajhequiz tomar 
o Infante, dizendo _j nam que* 
ria delle mais'ffenàm que fubif-
íe aopuIpito,pera que foàsoué-
lhas víííem à hum homem: que 
deixou tato por amor de Deos, 
5c que nomundo todo pregava 
comfeu exemplo.Nam fay-ne-
cefiario maiŝ pe.raque o Sancto 
obedeceíTe, vendo que em lu
gar das e/cu/ãs que daua, oüuià 
lóuuores, que o moleftavam: 
concorreo ao dia feguinte gra-i 
de mulcidàm de ouvintes, affitn 
da nobreza, como do povój â-

, chau/dòfe prefente fuá Alteza; 
& todos com grande confola-
çam de ouuir do púlpito» á que 
pregava mais com a efficacia de 
exemplos verdá-deyros, que cõ 
0 concerto das palavras enfey-
tadas. 

3 De Évora fe paiToü o B. 
Padre a Villaviçoíá, aonde o 
Duque Dom Theodofic^ o ef-
perava com grande Alvoroço; 
5c tendo àvifo de füa partida, 

. fahio com grande acompanha--
mento de fidalgos,5c Criados de 
fua caíâ,hindo o efperar ao ca
minho , 5c tanto qüe teve vifta 
do faneto varara, fe apeoü, SC 
por mais qüe o Padre fe anti-
cipoüjpera fe lhe laçar aos pèsj 1 
5c pedir a fua Excellécia a mam 
pera lha beyjar, o Duque o le
vou nos braços, 5. dally a feuá 
paços, tratando o com a m$g-> 

1 nificencia que cuftumava agta-

£\áô,8c íentidOj.ftimand-d-à be
nevolência, mas recuíarido as 
hónras;porquedefejavá hümil-
dádès de pobre;& n̂ m atthela-
va^gràndezas dó mundo; mas 
aííim fecede muytaS vezeSj que 
feguem as honras á quem'nam 
pretende fer honrado. ? 

•* 4 Partido ó Pádve Fran
cifeo de Borja pera Caftella,pu
blicadas as «Coriftituiçoens, Sc 
ordenadas as:coufas do Colle
gio de Evorá, dà maneyra que 
t.moS COntadó,5chido tamben) 
pera Andaluzia o Padre Com-
miífario Ieronymo Nàdâl,íàhi-
ram alguns noftos em varias 
miftoenspelo Arcebifpadó de 
Evorâ;5c porque he próprio de 
efpiritos generofos(corao fe diz 
de Cefar* Di&âdor ) nam ficar 
em caía folgando 3 quando os 
corapânheyros andam no cam
po peleyjando, quiz tàmbem o 
mefrao Provincial acompanhar 
a feus fubditos neftas mifloens; 
perá que,pois era o primeyro na 
dignidade, rtam ficaífe o fegun
do no trabalho; ,8c aííim man
dando alguns ás miífoens, elle 
também os quiz feguif;á imítâ-
çam de Chrifto b Salvador nof-
foique mandava oê Apoftolos, 
mas logo hia após ejles. Com 
eftes intentos fe partio o Padre 
Provincial Diógo Mirám(levã-
do por companheyro o Padre 
Antônio de Quadros ) pera 

Moura 

W 

Vay o Pa
dre Pro
vincial d 
hüa mifi-
fiam. 

Suet.in Câ-
yo Cíefare 
c.4. Ne de-» 
íidère iti dif 
crimine íb-
ciorum vi-
deretur. 

b 
Luc.ca. ià: 
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nem ciuira^ 
teni4& locü 
<|uo erat i-5_ 
le veturus, 
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1 3 2 4 Chromcada.Companhia'deIefü,ejn Portugal. 
\tAmo de Moura,qne he humã dasprin-

cipaes villas da Província de 

-**H-

Adoeceo o 
P.Provin
cial na mifi 
fám. * 

Chrifto.4de 
1 5 54- Alentejo, pera nella concluir 

alguns negòceos do ferviço de 
t)eos, que deyxàra começados 
em outro jcempo, que ally efte
ve em miísàm,antes de fer Pro
vincial-. 

5 Andando defta maney
ra muy occupado em tain fan
eta ernpreza/oy tanto o traba
lho de confiííoês, 5c pregações, 
5c de outras obras eTpirituaes, a 
que acudi^com tanta diligen
ciada e fobre fer entam o tem
po do Outono , lhe veyo huma 
febre, maiscaufada do tiaba-
lho,qued'outro qualquer acci-
dente; tratou logo o compa
nheyro de o fazer recolher em 
alguma cafa, porque muytas fe 
lhe offereciam <jós mais nobres 
da terra, pera com todo o cuy
dado o curarem, porem o fervo 
de Deos, como tam amigo da 
pobreza,feToy recolher no hof
pital. Andava nefte'tépo o Car
deal Infante vifitando o íeuÀr-
cebiípado; Sc porque a piedade 
defte grande Princepe também 
era grande, nam fe contentava 
comacudir ao bem das almas 
de íuas ovelhasJènam qué tam
bém tratava de lhes remediar 
os corpos enfermos, Sc elle em 

\ffomo o peffoa / t a n t a e r a foa charidade) 
! Cordeal r , V , r . ' 
achou oP. entrava nos hoípitaes, 5: os pro 
Provin- via de todo o neceíTario. Acer 
cialdoen- t o u fe entrar nefte da villa de 
teemhum M & c ^ c Q m .p-
hofpital. ' l . 

vincial da Companhia,qüe ally 
eftava doente com ceíõens, Sc 
ficou igualmente admirado do 
encontro, Sc edificado da hu
mildade do enfermo : agrade-
ceolhe muytoTua Alteza o tra
balho que tomará fobre o que 
feu Ofnciolhe trazia, 5c logo 
deo ordem que íe lhe deíTe me
lhor gafalhado,mais fegundo a 
Iiberalidade óo Càrdeal,q con
forme a humildade dó Padre. 

6 Hum,5c outro exempli 
iam de grande eftima^ aflim o 
defte Princepe, em elle por fy 
mefmo vifitar os enfermos,mo-
ftrando com iftoa,que nam era 
mercenário eutereeeyro,íenam 
paftor charitivo; como tam
bém o do Padre Diogo Miram, 
pois febre os encargos do offi
cio de Provincial, tomava o 
cuydado da obrigáçam de mif 
fionariq: como quem tinha por 
melhor a forte dos que ajudam 
aonroximo, que a dos que go
vernam as Religioens. 

7 O bom exépio do Pro
vincial íeguiram Teus fubdito?-, 
fahindo também 'em miíToens 
por toda a Província de Alen-
tejordacj nefte anno de iyj4-
fe fez em Caftello de Vide, a-
çho algumas noticias em hnma 
carta que os mífsionariõs efere-
vèram ao Padre Provincial 
Diogo Miram . Efta villa per
tence hoje ao Bifpado de Por-
talegre, 5c he a de mayor nu-

(mero de moradores de toda 
lia" 

.Anno da 
Gpmhiâ 

Mifsém 
emCafltU 
Io de Vik 
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Quer* foy 
Domloám 
Mafcare
nhas. 
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t , 

aquella dicçcfi,he togar np&rp, 
5c forfcejeíU edifica_fo íobite hü, 
fitio eminente, he abundante 
de boas agoas,5c he bem pcovíi-
do de copiofos Truytos. <_U_â-
dia entam naquella* villa com 
M á Tua caía oiea GõraerkU-
<for,5_ Afcaydemòr Dom Ioàm 
Mafcarenhas ,/;filho de Dorn 
Nuno Mafcarenhas, Sc de Dor 
na Brites da Syíva;o.qual; foy JO 
que.no anno de i y^.íúftentoui 
o famofo cerco de Dio, contra 
0 poder dos Mouros, governa
dos pelo feu poderofo Rey Sol
tam Mahamude, fendo Gover
nador da índia o grande Dom: 

;Ioára de Caftro ? - 5c depois foy 
efte illuftriífimo ,fidalgo Mor* 
domo.mòr delRey Dom Hen-
irique^Veador da íua fazenda,do 
feu Confelho {iie eftado, «5c hü 
dos finco Governadores, que o 
imefmo Rey D. Henrique dey
xou nomeados por fua morte 
nefte Reyno-^c como efte fidát 
go era parente tam chegado de 
D.Pedro Mafcarenhas ( por fer 
íbbrinho feu) lhe herdou a ca-
la,5c com ella o grande amor,^ 
Dom Pedro teve àCompanhia, 
como temos vifto, 5c adiante 
Veremos. i( . .*-
1 8 EfteilIuftriffimoAlcay. 

e mòr de Caftello de Vide (o 
ctal fempre fera gloria do no-
e Portugues,5c honra de fua 

eíclarecida família) pedio mif-
fam pera aquella villa, 5c foram 
a ella os Padres Pero de Sacta 

fe Mpwquinto. Cap. XV. 32J 
Cruz, 5c Cornelio Gomes , de 
que Talamos no capitulo 5. _ 
ainda q os ofFereciroêtos do Al
cayde mòr foram muy aperta-
dros,cõ tudo nam foy poílivel ti-
ralos do hofpital, aõde fe foram 
agaiíribar; «5c pera ó, o fruyto,_| 
na terra defejavaro fazer, foííev 
igoal a feus defejos,começáram 
fua reformaçam pela peíloà 
mais principal,dado os exerci-
cios de noífo S. P. Ignacio ao 
meímo D. Ioàm Mafcarenhas, 
c| os tomou com grade efpirito, 
moftrádo bê nefta religiofa ac-
çara feus dobrados talêtos; por
que lhe fobejava valentia pera 
fogeytarMouros,5cnam lhe fal
tava piedade pera tratar com 
Deos. Tam aproveytado ficou 
dos exercícios, que elle mefmo 
Tazia officio de Apoftolo,exhor-
tando a todos á confiíTara , 5c a 
obras de mifericordia; fendo os 
de íua cafa ( que a tinha elle 
rauy grande ) os que fe moftra-
vara mais reformados; hindo 
hura. dos Padres todos os dias 
a lhes fazer doutrina, 5c com -
municaros mefraos exercícios 
efpirituaes,que também tomou 
fua molher Dona Elena Maf» 
carenhas(filha de Dom Marti-
nho dé Caftellobranco, Con
de de Villa nova de Portimàm) 
que foy fenhora de grande rel-
peyto,5c notável piedade . To
dos naquella caía fe confef-
sâram com os Padres geral
mente; 5c moftrouefte illuí-

jlnnoda 
ilpanhia 

Toma Dõ 
IoámMaf 
carenbas 
os exerci
dos de S. 
Ignacio. 
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Amo «ílti(fiíDo--fidâlgo,tam,grande fàtiT 
Chrifto de jra^m- deftes noíTos mflfortiH 
^5 54* rios,qüe nas cartas qüe efcrèviâ-

áo> fidalgos feus •parentes, dizia 
que nuncaforá Chriftani fenâm 
depois que conhecera, Sc trâtâ* 
rà aquelles Padres_-" moftráfldo 
t f è nefta Tua piedofà exagera-» 
çam à chriftandade que éní íy 
t inha, 5c á opiniam que de nòs 
concebia* ^ t "r< '**"** 

o Nàfoptravâò zelcdo 
Alcayde mòr dentro de íiíá oxo-
pria*C'aTa,tâmbem entrou* pelas 
alheyàSjporque tendo avifo por 
via dos noííos dous Padres qüe 
na villa havia muytas meTâ- dê 
jjogo3aonde muytos perdiam as 
confeiencias, 5c coníuroiám a 
fazenda;elle em^eTToa hia com' 
ps noiTos,&quandonara 
y aro arpraticás dosPadrè$,éom! 
hrâridürajacitcentâvá asameà^? 
ç as coin rigor;0_-afsim {õyBãà 
fervido defterrar d'aquel„ ter
ra efte viciojficando todos muy 
•rtelhorados , 5c agradecidos 
aos Padres, 5c ao feu Alcayde 
m ò r , porquê d ally pór^ dian
te fem jãgarem1; •ganhavàmas' 
confciéncias,*pótfpávara o tern-
pb i$c nam perdiam o dinhey-
ró . Com o mefmo cuydado a-
cudió Dom loám : Mafcarenhas, 
e m o s ajudar nos mais mimfte-> 
riòs,qüe nàs tóitfóehs eüfturàa-
mós exercitar ; pôVquc lhes àííi-
ftia nàs amiíâdeS qüe faziam, 5c 
nas e f n o W que" haviam-peta 
os pobres, 5c nos abafos, que 

í 

:.. 

;» 

Wu.-.r 

defttrráramtla-terra; em eípe--hflm, à 

Ta^ctné&ia*^^ $.f* * • 
Vam â Çônáó -ftevam ^ « j f a * • 
vèftiarib a liürçmtof» com W& 
totÇk ba'culd'_fo'B'íp0 > tftfuaí* 
rcpreíentavô taiSanáo, __''óie-f 

vavamtpefâs w a s \ Coní jogW 
de„oropófto_j_juerr__ís fervianV' 
de ocafiohaPhtteSj qui/dt'bo
tar 'p Sanctov ordenaram'• os 
Padres naqwella occafiam hta-. 
imapfociíTara ;>ha qual levaram 
o Sancto em hum; ándor, reveT-
tido como Diacono; 5c no fim 
delia pregou o Padre Pero de 
Sancta Cru^;moftràndo aófó-
voque o"5an£to nam fora Bíf-
pojmashum dos&teDiá.ònbfc 
5çraftim que-erravam nam me*-
tios nas ordens^ que lhe dàVatn, 
qui^'deforxíénS com que!;:ò 
cel'éhj_vam.éôftíi__o fe ácabòn 
eífe Tupefftíçahiv* /; I '*<& '"•? 
-'- to •! Ém lugar defte abufo/í 

'ncobfkfíentádo, ejue a Teftá <3o 
Sah&o Te celeb-rà-fè-dâhi em 
diante na mefma fotmacõ Jfua 
prochfam,qáé fà__iffidá Igreja 
matrií,5cfon%Ítéá de S: Eíte-
Vara j &qiièâ_ efr-Solas *̂ inr fe 
ajürt tavara ie^^àfVtiffemja^o-' 
bres,por honra do mefmPGK8anj 

•ct0«'vf JNeftasqhiz o 'Akafdc 
mòr ter tanta p t i e , : qué nam' 
sò concorria c p hua muy • gmí-; 
íà,mas defobrigóü aos rootdo-
raos por eferitüPà puBlka^ôil-i-
btirn cj nó taV dia éràm bhtig»-
dos paçarlhe;'5ri aplicou o vàlór ' 

» 

Sufe ft 
fe tirou ,e 
çonfrark 
quefe in 
ptuioaS. 
Eflevam. 

;i 
delles 



r ? _ u delles aos pobres ; Aceytárani 

i 

<5H*. 

fyrimijfe 
Ia nova 
onfiraria. 

os homés ma»<Wrave_.dacerra, 
fâttiÍa&mdê$ítíã<tâão*tim3 

àohr^çarai ie -acudif'3 fome-
Jhatçaàòhrasi^ Àrvit-do. hiniât. 
jconfraria daravecaçamdaGhrj 
iridadc*yqueriv«flepmo inftitoto 
cafàt-o. tatis, <5eo£udlr a-pobarcs. 
Oséíhtutc^daeconTraíia,5ociõ^ 
Ipíoraiffo, fora_*n;_e todos _as 
cõafirádes fo.(òònfoíiat_misaras 
quatro* pafehoar cfo -uuktsfá aú 
dia He todos os Sanctos ,\*fl_ quc 
nellas, acábat-db/de. c*c_|___f 
garrariam fuas^fmolas pcraat. 
orfanilferem amparadas; ôifccri 
doa os dias CawfideraíTem plaJa 
rnenhã-em algiiai dos benefr» 
cios divinos,5_ á noyte na rnon. 
te ;:Aíeytâr_K_.íetviren_ noian-
«oiegiilnté o meTmo Alcayde 
mor^k cdm ellefo íoiadeifóray 
5iíTiurâ.terceyroíd9s mais» hon-i 
rados da terra,! quecentrefyrè* 
partiram os bayrros della>,|icrf 
fe-n^rrwre-ii cfosneceííitados,* 
5_ dok odiosj-tfamentos, 3 caias 
de jogo,5c outros peccados, 5c 
ajutifando_è aòs Domingos tra-1 

jta^em/^ireaTwdtoâeliesil idtò 
•correndo a ei Reyv_c a-o Prcrl* 
Ido,fendo neceíTario. Acabada! 
a mifsám,fe recolheram os Pa-* 
dresj &dcy___am a terra tqckj 
muy melhorada; vindo muy 
obrigados a Dótn Ioàm Maf-
- _ carephas, 5c ficando elle-. 
n .. com grandes Tauda- -r < • 

d_S„-cl0SrPa- \ s '.'.'"1 Yr 

1 C A P I T V L O XVI. 
>'ti--;«:L-: •H» ) 

Jinmda 
Copànhtd 

Gõhmúam as mifsoms doÇol-
legiófde Evortti&dáfealgu-* 
mdinoácia do$&ytore$a déftp 
Çêilô&io- y foz fòcedéram m 
T: "Padre MelcbiorCar*'' 
. : * ! _ • 

Oi.;; » 1 

1- i i 

v:-cr{' 
íoirk. 
r>-~i 

dresv 

fteyrorftto armo -, 1 

Vtrasmuytas,5í 
; muy "; gloi jóias 
mifloés fizeram 
os nofíos Padres 

do Collegio de Évora por .todo 
o Ancebifpado, 5c por toda a 
Província de Alentejo, entreis 
quaesrfby gloiiofiflirDa.a que 
fez o bendito rpadre Dom^An-
jdrè de Oviedo Biípo, Sc depois 
Patriarcha de Ethiopia ;,cpo-
réntlopoító que efta miísàtò fo
cedeo no anno .íèguinte de 
iyyyi depois de fua íàgraçan\ 
a déyxo pera aquelie anno, 5c 
péra o livro feguinte, em que 
Outra vez tornaremos á re
novar .0 gofto iem fallâr>nas 
couíàs do Collegio de- _vo-. 
r_ •/_:__ 1 v:- -n '-'T.-V.n-.v, 

. Ai: Também nefte anno de 
íy,v_4fr.-foiy.de muyta gloria de 
Deos a mifsàm que fez à Cida
de de Elvas o Padre Manoel 
Fernandes; nam o de T-.ng.re 
(de quem falamos na primeyra' 
parte,» que tãbem nefta Cidade 

Ec 2 fez 
w _ •»'m 

bfifsàm a 
Elvas pe
lo P. Ma
noel Fer
nandes. 

i .p.l .j .âc, 
*_. 

- ' *±ÍJ 
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fez muyto ferviço a Deos, co- y ,at)_diasv^ue fecta^^_àí__-^)M^^w 
mo cüí-èinos 5 _htiro <_)_&_* P. |rn_.y_assbafc. rf&$fiiifp „fincqheri#<^* í 

Manoel Fernãdes, éj foy noviço 
e \ ^ \ ^ v J V # * # í v * A l M 3 R ^ 

* é . L __ .. '_ 

fòcBcfeib«wfc*We Manoel 
•^rrj^èí n\ í^Upito, "Sŝ nai 
mais occupaçòens: foycftôPa-
dre a Elvas, mandado em mil-
^àmpefo^Meils^òrque eftà 
Cidade, a^cjanajqiíslle tempo 
pertencia ao Aicebifpado de 
í&òíàp 5tfnam t|ye S&j_^hcr 
drà^nemfoyBi 

Fruyto q 
fe fez na 
cidade de 
Elvas. 

»_-\ V:. 

v'\ V 

3 - .? 

fertámtioanhode. í 
à pti^am 'dei Re£ DotálS 
mm3 por i_-tol_s-_lo PajíaCPtd 
Qtotífttoi Tqy „ vanf adá: dcpeíla 
tgrtjííaíemelàalaíte dignidade.! 
H-ià̂ pOrí cotoj_n-he^ro:/d_mif*i! 
satA o fladreóP^ra deláíin(__a, 

Cvü.2fí ii t -.íti_i r»T_?*5vO _«L r'-.í 
* !3 * Quatr4_ mdfesígaftàram i 

ÓS? doas Padres n-eftá rai-sarají 
nós quaes rèfp(_ndeo afeucc-Éi. 
Eiriüô-"t<ahalhò àígrande fiàiyf a 
ejne fe reColheo^e concorri—n; 
eS^óVtôs çói_í gisàfide vontade 
a-ouvir os Sermões nas fgi«j_y 
Bé -as tóírirnrs que lhesTasíiami. 
oS -Padres pe%$Iruá_ :< acudindo 
às confiíToens, ôc eómmuühoêsy 
ÈtâbfctUÍ^tmèfiX tamno-
tlâ^á-refórm^aTri,'que _uy tos, 
aomenos èadaj mesfe confef 
faVàfòíi £& communga vara ,eou-
fa quê rlâvktèmpos' fenam ufa-
vá> fenam pela Coreírná í fo-

! ram muytos ós ódios, Sc dif-

ferrf__ie__te.i,^ ffW1 

osrwwiraioiàsjeif) úitmaes f^Sab-i 
<_bnig(nft_î  t _i «^TCLoiu^rairí 
p_Ja*_rairç / :_^ 
ii_*á_fr,co-ii_-c£e_»ia& 
resi-ÒCMjas -_ri___s^ ç_fch«-a_íb: 
eè_fo_^ r_p]_r_Q_sb_e_)'aS3f_uft_( 
tnamòs• u te-ferárij*; ienfa-y_mdok 
aqui rrnêftát _ndBad_te ? Jktaèpc & 
FernBuidesf, o|x_B_t) jL')ifj t-W-paip 
qup _€•_; no::__o<_ock>i 1 f ^/rit. 
Ind_p&xlah-_id_4_ndpiá,, aon-

baihos jCdlrijYapdo t aquellki áta* 
h^ofa<A\B^ifa)Sm\i9XQ cob 
ráomdiaEttè _ar*^mentei:ftij_en 

n _$. • _>ey_Ed_efta,, «Sc _ í & t m 
antfoB-â que'bsmGÍfos _seiiaw 
p-nòlftoooÀ i ol oAiicebifpad-i iàta 

j Erfwtía? y (Sc cpbl^^ovincâajrkte 
| Akntejotv^F»_^íefliem! ds c a f e 
; qu_n ,CÍÍ ' cóefercc^/, íquernasi ou«-
i trás. imiíToen $(ie nba í^_díidrc^ 1 
fcl_acp______ij|ii>)€o-legio-

jcfe Et_fr_^7-4ac^_i_ ^̂ aiagb̂ m 
fer^iorpefí ;__s_okoi|«ffí 
dahi fet-ehilbarcaan îiaf_rrr_ftÉ„ 
s_ubvda(j_nc_iay-_5_tín q_tÍrnsyKp_ 
Rbytbt* A Pa_W_kí_écl-i«kiQa«l; 
be-Jror•>,-..con&aie conta»** 
^pfimejysaRfeípaBíatJefta^hw 
nioaç Sc he irii_€e____í.;apçBY 
^_íriv6slhe focff__l_r; B &bfcogtrf 
foque me naní} caif_s_ rpetqtie--
ho trabalho ç?i nharr. a^ lim
po quâes-__*ani os »Reytores 
depois do Patife Melchior 

Ni 

\h 
r.p.l.j.c.«a 

x:..- Car-" 
•'—* -- _-e-
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KfigUeíde 
Sarros fie-
güdo Rey-
•ipr de E. 
vora. 

CarneyrO, & mayor foy o tra
balho por achar muytos, que 
por.ferem poucos;porque o Pa
dre Melchior Garneyro, con
forme minhas contas,começou 
feu Reytôrado no anno de 
t j 51.. 5c continuou atè o de 
15 55.exclufivo,,porque fe par
tio. pera Lisboa, ainda 60 anno 
de 1554. a prepararfe pera a 
mifsàm ; «Sc no de ijjcr. foy 
Reytqr de Évora o Padre Leàm 
Henriques, como largamente 
veremosj5c com haver somente 
dous pera tres-annos vagos en
tre o Padre Melchior Garrey-
ró,5cq Padre Leám Henriques, 
acho com tudo que nefte, pou
co temno,houve emEvora qua
tro Reytores,qúe foram o, Pa
dre Miguel de Barrós, o Pidre 
Aftbnfo Barreto, oPadreiMar-
cos lorge, 5c o Padre Coinelio 
Gomes:Sc he tara pouca a noti
cia que os noffos antigos nos 
deyxàram deftas coufas, q nam 
fabemos ao certo as caufas que 
houve,pera durareni tam rpou-
co eftes. ReyÍQtfeê lüo governo 
da-cjhejle Çóllegic*; porém, para 
que?de4pcjc> fenam perca a lê-% 
branca 4e Religiofos dê  tanta 
edificaçam,àos quâes tanto de-
vefnosjnorey aqui brevemente 
oquedellespu-de tirar a li_* 

p O . ' «•>•_»"- • . _'*'b> !••- '-•• 

e Ao P» Melchior. Gar
neyro focedeo no Rèytorado 
de Évora o Padre Miguel de 

1 Barros,que foy hum dos cpm-

Copanhia 

c 
I.p.l. J 
-9.11.1. 

ca. 

panheyros q trouxera deCoim- yffm°f 
brafcòmo diíTemos na primey
ra e parte;Era efte Padre natu
ral da cidade do Porto; tinha 
entrado no Collegio de Coim
bra em Abril de 1549. Erajà 
Thçológo quando entrou na 
Corapanhia,5c veyo à cótinuar 
em Évora â Theôlegia com os 
outros companheyros ; 5c he 
boa prova de íua muyta prudé-
cia,& grande virtude fer elle o 
efcolhido entre todos pera fu-. 
perior, 5c cabeça de feus» con-
difeipulos, Sc de fubditos de ta
cos talentos,como eram cs que 
nefte Collegio já floreciam,dos 
quaes muytos eram de mais 
annos de Religiám. Nam acho 
memórias do.tempo>que comi 
nuou no governo do Collegio, 
nem me confiadas caufas, que 
houve pera durar tam pouco 
nefta occupaçam : sò confia q 
em Mayo de 15 jy.jà governa
va o Paclre Marcos lorge., por
que temos huma carta pera o 
P.Gonçalo da Sylveyra,Prepo-
£to da cafa de.Sara Roque, em 
qaefélhe eferev/e o íocedido 
naquelle mes, no Collegio de 
Évora, & fe diz nella fer eferitá 

foxcommifTam do dito Padre 
lareós iorge;Efte Padre Mi

guel de fiairos teve entre nòs a 
ultima, «5c'mais grave pFofif-
íam folemne, que chamamos 
de quatro votos; foy homem 

11 *de müyta virtude, 5c de gran- , 
i [de zelo das almas , 5c mor- { 

•~t -i 11. • 

Ee 3 reo 
• 1 _ _ . 
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Un 

P. Afonfio 
Barretofioy 
Reytor em 
Évora. 

i.p.I. i.cap. 
ultimo. 

reo fanctamente em o Colle
gio de Braga. 

6 Menos conjeyturas te
mos pera affirmar em que té
po lhe focedeo o Padre Affon-
íò Barreto, Sc quanto durou no 
Reytôrado, tendo o Collegio 
de Évora fobejas rezoens pera 
le honrar muyto de que em feus 
princípios tiveííe por fuperior 
feu hum varam tam exemplar, 
de vida tam fáncta,5c de proce
dimento tam louvável; 5c po
dendo-nòs também ter juftiííi-
mas caufas de* fentimento dos 
noíTos Padres daquèlle tempo 
por nos deyxarèm tam poucas, 
5c tam confuias noticias de tam 
illuftre Reytor', porque nefte 
particular narn fabemos delle, 
mais fenaraquefoy o tereeyro 
Reytor d o Coflergio de Évora, { 
& conforme minhas cotas teve: 
poucos mefes de &eytoracfo,Ôc 
dally no anno de i 5 jjllfoy 
raaqâado a Coimbra a íèrí Me
ftre da quinta claíTe,nas efcho-
tas menores; efte he aquelie 
Ànonio Barreiojjdêquem faço 
muy honrada f Sc muy devida 
mençam na primeyra parte de
fta dchronica) natural dà cidade 
do Pòrtõ,filhó de Gafpar Barre* 
to,nobiliííimocidadâm, irmam 
do PatriarchaDom Ioàm> Nu 
nes Barreto(de qugm falaremos» 
adiante) 5c do Padre Melcrribt 
Nunes BarretOjíüCefTor' na em-̂  
prefa dà conversam do Iapam 1 
do Padre Sam Francifeo de 

Xavier ( d o qual fale y na pri
meyra * parte.)Efte he aquelie 
maráofinhoíàncto, aflim, cha
mado na ribeyra de Lisboa, de 
quem contamos, que fe yeftio 
em trajos de moço de ganhar 
pera com efte íàncto disfarce 
ganhar almas, 5c enfinar igno-
rantes:efte finalmente he o qte 
fe fez moço de hum Sacerdote 
feníual, fazendofe fervo do que 
era cativo do peccado , pera c 
trazer a liberdade da graça.De 
Évora veyo o Padre AfTonfo 
Barreto a Coimbra, Sc d'al!y a 
Lisboa, aonde foy o fegundo 
Reytor do CóUegiq de Sancto 
Antàm, focedendo no fim do 
anno de 15 56. ao muy infigne 
varam Ignacio deAzevedo,que 
também era 'natural do Pòrtoè 

Deiòrte què o Collegio de Sã-
cto Antám deve a efta nobilif»» 
fima cidade ps feus primeyros 
dousReytores>í •{__• também o 
Collegio »de; _vora Ihe^deve 
dous dosprimeyfósReytores, 
como foy o Padre Miguelde 
Barrò\ fegudoReytor Naquel
le Gpllegfo^bméf mo pa^re 
AfFonfo Barrietôrqueíof o-te* 
ceyroera nttroeiço,;5c a nenhum 
íegun_tena vttítúdê* >*'-•-*-;"• ^l" 

" 8 •% Acho k&é nó quarto lu-
garincsraeâàb ^ fot->erôór cfo 
Collegio ao Padre Marcos lor-
ge,dè cuja entrada na Compa
nhia Talef na primeyraf parte,q 
foy rio anno de ; i^4«.E node 
* H í^m que tinha fete annos 

tAmo-.d 

Copank4\ 

e 
- p l . i C.ix 
&K)-c. _). 

P. Mareei 
j lorge foy 
quarroRe 
tornoÇo, 
legio de 
Évora. 

J 
I;p.l.i.C.}i 

de 
J 
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s. 

• 

Marcos 
lot^e foy 
iuyappli 
ido afa-
tr dou

trinas' 

de Religiam,por íua muyta vir
tude foy preferido aos mais, 8c 
nemeado por fuperior do Col
legio de Évora. Foy homem de 
grande zelo da falvaçam das al-
mas,5c era efpecial da boa cria-
çara dos raininós;& á volta del-
lesácudiam também os de ma
yor idade,eom tam grande cõ-
curfo, que acho as palavras fe-
guintes, em huma carta. xlefte 
tempo efcritá pelo Padre Fru-, 
duofo André ao Padre Provin
cial. _/_ doutrina 'cbriHafazX 'o1?. 
Marcos dtirgepem d ella tanta gente 
queefpanta, ffi me farjeradefla 
terra em muyta contd,pelo muyto cuy
dado'que, tem de fiuas almas ,; porque 
nefk tempo depoirdd(?dfckoa3*m utr^ 
trás terras, ntaisfe procuram com? 
mdmehtepdffatempos, que^irdsdm* 
trmds, l@jp, neft-tftjmio Senhor behtditr, 
namfefaz^agora differenca da Coref-
ma>. eonfeffafe 3(gy cdmmunga muyta 
\\frsnumero, nemme lembra queyiffè 
tanta junta,perdcommmgar,eomò em 
hum Domingo deftes, 'em yue'fi tkhèo 
a faUgrandefluecbamam daftaióha. 
bubndfifewe dçfgnefd .'Uentd&lqtú 
comm^npúttnwmff* àos\ irpu^^i 
noutrasmifàf,{gpc. 5* :L- ! o u>% 

o*r' __f_a cártá fala no Padre 
Marcos Iorge,ainda antes ide fer 
Reytor, quando os hoífos Pa-
dres,nam tendo ainda tomado 
poiTe do Collegio, habitavam 
em algumas cafas dos paços 
delRey;5_ bem fe deyxá enten-
der do conteúdo nella, que 
efta devaçam, Sc concurfoda 

k 

AH 
| gente,era fruyto da íandta dou-

trina,pera a qual tinha o Padre 
Mârccs lorge muyta graça , 5c 
grande cabedal; 5c em rezam 
difto entregaram os/fuperiores 
deftá provincia ao mefmo Pa
dre a compofiçam d'aqüelle li-
vrinho de ouro, a qüe chama
mos Doutrinachrtfa, ordenado 
com tam boa diípofiçam, Sc cõ 
tal.clareza, que os myí-erios 
maisaltos,5c mais profundos de 
noíía fancta4e Catholica, pode 
fer entendidos por mininos de 
pouca idade; 5c por rufticos de 
menos capacidade: tanto mon-
ta(como diz o outro fabi<,»§gen-
tio)a boa ordem, nas couíàs, Sc 
a boa diípofiçam nas matérias, 
porque podem fer os pontos cj 

; fe tratam muy efeuros, 5c com* 
bóm eftylo ~podem ficar rnüy 

xlaros;5c pelo contrario fe falta 
a difpofiçamjlogo fobeja a con-
íufám . Efte livrinho,fendo tam 
pequeno no'volume, hcnhuy 
grande na eftima.Foy o primey
ro liVro, que em Portugal fahio 
imprcíío. por Religiofos da Có-
pànrua,5c foya raelhombra, _j 
nefte particular tem íãhido,deI-
le podemos dizer o que de Ho
mero h diíTe o juizo do autor da 

-hiftoria Romana, que fendo o 
1 primeyro que compoz poefià,-
nèm teve a quem imitar', nenr 
ihouvequem 0 imitaíTe. •#& 

io Efte Padre Marcos 
lorge foy o primeyro Lente de 
Cafos,que houve nefte Coifc-

cAnno da 

Ccpanhia 

g 
Hor.de Ar
te. Tantum 
Series íume 
raque pro-
delt. 

h 
Vel. Pater. 
Li. Neque 
ante illum,! 
quem ille 
imitaretur, 
neque poft 
illú , qui eu 
imitari poí-
íei, inuetus 
eft. 
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gio de Evorajlep Philoíòphia,5c 
Theologia com muyto louvor, 
Sc íeagraduou Doutor no meT 

'Dafie al-
jfiia non 
ia ao P. 
11 arcos 
lorge. 

mo Collegio de Évora , a 
quem tinha bem, fervido,antes 
de haver Vniverfidade . Na 
quarta congregaram Provincial 
que fe ajuntou em oCollegio de 
Coimbra,em _7.deIaneyrodo 
anno de 1571.fendo Provin
cial o Padre lorge Serram, foy 
e ley to por Procurador pera hir 
a ilomao Padre Doutor Mar
cos lorge; & vindo de Roma, 
faleceoaqui em Évora fancta-
mente em io.dias de Dezem
bro de 1571 .tendo quafi 24. 
annos daCompanhia,que todos 
gaftou em ferviço de Deos, hõ-
rando a Religiám cõ íiias tmiy--' 
tas letras, Sc ajudando aos p_a-
ximos com feu grade zelo . Efc 
tâ fepültado na Igreja velha, _j 
hoje ferve de fallados autos da 
Vniveríidade,em huráà cova cj 
íe abrio ao pê da janella,que ca* 
he febre o pateo. Que nam ca
rece de myfterio, que na íâlla 
em que feTafcem os autos pera 
os doütoramentos,ficaííe fepül-
tado efte infigne Doutor, Meí-
tre,5c dutor da doutrina chrifta, 
porque daquella còva,como de 
melhor cadeyra,parece que ef
tà enfinando aos que fe prepâ-
ramperafer Doutores, que *fe 
lembrem, qüe fuás borlas bra-
cas,ham de hir parar em covas 
efcuras;5c que faybam que no 
lugar aonde recebem as infig;-

nias da honra,tambem tem as 
memórias da morte: de forte q 
efte bom Padre, Tendo vivo en-
finouaos mininoscoma carti-̂  
lha, «5c fendo morto enfina aos 
Doutores com a fepultura . Do 
Padre Marcos lorge também 
faço mençam na primeyra^par-
te,noannode 1548. em que 
entrou na Companhia» 

_ 1 No quinto lugar fecõ-
ta noGathalogo dos íuperiores 
o Padre Cornelio Gomes, do 
qual tenho falado no capituloI 
quinto, o qual governou com 
muyto exemplo, 5c coníòlaçam 
dos fubditos, 8c veyo a morrer 
cheyo de merecimentos, grán-
geados em tantas navegações,; 
5c em tantos-perigos, que levoúi 
porvmàtes,Ôc por terras, pelo bet 
das almas» Sc converfám dos* 
gentios. 

11 v -Eftas foram as memo-
• 

rias qüé pude tirar a limpo dos 
fnperiores,que houve no Colle
gio de Evora,depóis do primey- j 
ro Reytor Melchior Carneyro, 
do anno de. 1 j 54. até o de 
i y 5 ̂ .èm què entrou a _èr Rey
tor o Padre Leám Henriques, 

o -qual nòs dará mais. lar* 
;ga matéria pera efta 

.;v hiftoria. t ."i .:• • 

LÂnnol 

Copanhu 
1JV 

«•P-Uci 
3_.n.r. 

P. Corne
lio Gomes 

foy oquin-
to Reytor 
emEvora. 

:;P 
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c*Á 
li 

irandeli-
Mtalidade 
loCardeal 
Infante. 

tttótó-t de fa^erm&iio^JsM^ 
ma VâvêrfMàé^mm^ 

') r:* y}rfMifflvf%>t :.n. ::_vr,t»l 

1 / ob ' Ll.U'1 :•, ^! ;."í -.j OJ ^-lii 

*' _IPÍÍIÍ- ^ieoH • ° f-e-_ifiî o 
1 r' 'mff_3$Í-r ^or|Golfegio_J; 8& 
*- ií_«_-8SifD__raoava cf amor} 

-ho_ ' - -

y# i-i í. -i y. 

, : i u ; ) » ; >• ,j 

OI.'! • i 

.: !.-. <U.\ 

m c^TuT^ríba i èwüeaol-fficia 
e^f^níilSirçaiItó 

I epqudl nceàcudia co_»ftatitaiti^ 
be<r__adeç; &__ndav«rôcrrrj__ 

\ *ppb&u -cora tanta magaiibenH 
'_ ianque Os Padres por furaimo^ 
deftsa lhe l_^mâr<narji^qfif aaê 
giftafe„nta«malfeya5«_>_-fc_i* 
íatynehj dcípen-feífe . tantei «eto 
fumptuo-idack deòhrasjpbrdjue 
éftas-haviara-klfec fegundo os 
fogetytos- per aJquam fe \_àz^nt| 
ao-qte o libeialiííiroo Infante 
refp^tidia,que as obras haviam 
de fef*eoiiwrj_ieiè_uiidaJor, 5c 
dotadcHvque fua feria a culpa da 
demafiaífeialhoaifefíe. Porém 
fe o gafto era grande , mayor 
era 0 goífoqueefte/Terénií&no 
Princepe tinha de ver o gran- ' tmçot^afèmilhwtte,(^pxíkedi^fo-

•j.ijeaügmêtojiue havia naquèT 

hsloas^icholas v«te wtíiátftt* ZArm ^ 
progreftosojüe *__iahi- T_zendo\ 
tfffn»>da*pai;te dos mèftrés.ehM 
nandOjComoiOti parte dos 'cHíeí-
pul os -4ipj t n_fevn dó. E pe rà qu£ 
ve^ahíos^iftomais a<_^<#ro^e\ 
W_rfp9K>pErt.jíàr*ó de humâ Ja-rV 
«taiqoa; a_he-y\_fcrita tóóPíídre 
i^arotís-lopgeij ^. .OH^Sawaò; 
l í^r&ignac io^e Loyi^n^ftV 

-ttô r̂ a quaí^e^dà' • è-òft&a^d-éj 
-pátffava nosj_-__Itk>s de Êvòrarà 
•quaTcjarta, entre-outrás «eóu fas, 
lhe diz a ííim. »'••"< W . \ " w r o 
••'• • * % \ «7mfefe)/ttt-tdm jjtpandk.pro 
^tè&fswrm eftèdos.,como nm-cjmfi 
^e^atdos^irm^tes^ekeyi^a da* 
gnqaM&too& n^o^nho*} quanto fe 
temmmdado,^-emmndado-emyam 
hn*ternpo4omto iuftume depurar, 
ffijmtosfemelhafyH^MonHmè fie 
VA ipefr*ytohas\coÀ/tfioem^porque 
hmPádíí^'fj^4{'^oi^!m,- me 
dtpytjHeçomm7)mm*Vi(bavd nos 
qttetmHafajy^mfe^anlíedeco^wi-
Wêytodos osdi*fi:alpyts tem ú mrado 
em teimam: tem tidos muyto amor, 
'^'•r^^en^idyitàmsQdos mflresynas 
ambma todow&ddresffiirmãos 

dcodemms ^eytmgps, v^r. ffâ*s d 
doutfiwa, fflttot bem apfi&wy todo 
nãafatmlkafiuiMfjlres nos Do* 
mingos a tarde,caddhumnafiiaclaf 

\jt^omfnwlandofe$ elles . Naipri-
meytot' clffe fo faç^dfomdj hum 
•1[>ónwtgofo lhe declara huma claufu-

smermflèr,ou (redoi o* dè cn-

DfrWgtâde 
fruyto qtte 
J&lÜraira 
dosefiudos 
de Ejora. 

hreelUdlgUmadtmttnapardos cytf 

Y . l - , 

-mmm 
tumes 

— 
j 
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3 3 4 Cbrorúca da Cmpavbia de hfu,m Portugal. 
^irmo de tutnes jncitandoos aoamor dcDeos3(fa 
Ckrifto.de fós ürtudes; ffi fio -Domingo fiegumtt 

• • * _ _ • 

Como fe 
tnfinaváo 
os Cafos 
aos Sacer
dotes. 

i J4* *.. jMfe pregwt pejí que ouviram fio 
-pAPrtrppaffado, rjepettndo outra *_•£ 
(gr; */#j jfiojftkfs desolara outratíiffr 

' fild^fjpffm. mmyxa: o mefmo fi 
| fi^kflí$ebhUaffiaf^^ 

4WJ^tfepatHr&*pttA as pdfíiidk 
Íie?tWa\gjísMks afeeonfefíar+ffi 
ptrgHi^rifpmoyfei^ítf^tamo à$ks 
íptpt^edfias, (gp.otftros refiijgndtodofi 

! nasyontadcsi dos Jriejhts, vieram fdr • 
/vr.y? kwam, ou' nam t tombemfre-
qu&fám na no fia capella a fagrada 
communham. 
v <i 3 ô- Sacerdotes também: com 
a liçam dos cafos de confcienadfe tem 
aprwytado bem'jp&d. ifto os ajuda 
fnuytoomodoqaefètím com.eUe^ 
forme,Mem da hora da licam,cpuelea, 
ordinariamente fe toma meya hora an
tes,na qual elles, rcpetm,ffiddmiú»r 
ta da liçam do dia pdffado aquelles a 
quem o Meftre pergunta por eUd.com 
o que os obriga a -virem prtventdoi* 
Nofabbadofe dá lugar pera quehuns, 
(èjp outros ponham fiuas duvidas por 
ordem, fobre o que ouviram naquella 
fomana, (gprefpondam prefidindo o 
Meílrejgy refolvendoas, ^y eftè he o 
feu modo de conclufotns3 no quaífèW' 
na a repetir muyta parte ao quefe te 
dttado,(gjpenfinado, com o quefe im
prime melhor na memória. 

4 Nasclajfes ha competidores, 
qjy cada hum delles tem cuydado de 
eflar muy atento,quando feu compett-

efludantes dor he perguntado. pera o emmendar 
idas Clafi- i i r J t r~ 
lf0t em publico3Je der algum erro no rejpo-

der,donde refulta que os que fam per-
- •• M i l i • f. _ _ • • • _ ! . — _—r_> , , i ••—_____?___> 

Procedi 
mento dos 

íjes 

guntados trabalham por nam errar, j 
(faofwstospefal-tymty}lM3ffltyim j 
nunsfifjf outros aproveytam,(çjyfieani
mammats a epúdap^ Ifitm^y^if^-

iAr.no dá 

dos de cada mes cpmhfdens'gerúbVfy 

Mi*®**? &&Htâlfii^J*&'$*í 
ultimas que fe merdm depois da j-W--
choa houve de mais,que alem das ora-
•foem,@p difputas\ •fèreprefentaram 
certas -eglogaidaRefurreyçam. 

y Aífim vay. continuando ' 
o PadrcMàrcós lorge-naquella 
fua carta,na qual igoalmcte me 
me edifica a íynceridade do ef 
tylo,5c a diligencia dos ej-ttBâr 
tes;5c nam menos he de louvar 
o cuydado,com que os Meí-res 
cTaquèlle bom tempo acudíam 
a foaa obrigaçoens; de forte que 
pela fomana liam o latim^5i nos 
Domingos enfit_aVam a doutrif 
na:a_firagaftavam os dias, que 
Tam;pera trabalhar; 5r nifto. fe 
ocupavam os dias que fam. pera 
deíeançafjfem tomar outro ali-
viojfàlvo íè ò feu dafcanfoi(do 
trabalho da fomana era enfinar 
a doutrina ao Domingo como 
de fy dizia o gloriofo Apoftolo 
Sam _ Paulo,que confcííava nam 
ter outro defcanfo mais que o 
que lhe reíultava do provey-
to das almas, que como paftor 
bufcava, 5c como Meftre enfi-
nava-. 

6* Muyto ajudava pera o 
bomluzimento que havia nos 
difcipulos *o grande exemplo,^ 

davam 

•'.•Vil 

v* 

a 
i.adCoi 
C.7.11.J. 
&cúm vi 
nifsemus 
padociam, 
nullam re-
q_iem hi-
buir «ro 
noAra. &c 

- ! » * • 
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Hftèft 

Do Io pro 
tdimento 
dos Mef
tres do Col 
kgio de 
Wora. 

a 
t.p.Li.c. 1, 

'í>: 
_Ji."_g^jru^ •• • '_» . ' 

da-vam aostyeftrisvi, 
conftafqueüsus 1 procedi 
e« todan_t t»^«r_ l t^ 
n-^ttevtfa QntjxtotKMi B4oí? 
qww Wrttifixiâçam da** pej* 
x& èftàS. mqtikmitéi tstfcà-tcjw 
te»c<í^toda*iaT^^ 

t c_?s^uhiic^/Cômííijbe^^rfl^ 
•| ríâ-rniWyra •*̂ Ĵ3arî heí4ppl«iw» 
! Mefl*_ Sim_^R<Jd-ifígue^^eíiô 
I-tavfi os Irmãos do*4Sdfcfibi 
Ide €óimhra ! ,com^a^i*díí-T 
caçamjd*úcMè&'cGMttpl& • 
dó-tíá:dcal.^_fefmo aoííteêaai 
fta que fa_atfPan irmão_»_qoj 
eftddavam Tto&dk$$ptf&itMÍl> 
clizfà „mberífna faacartkiO-frL 
^a#èósíôfgèjpt»ie-ftas palavr&Sí* 
em fiti ifiiêdèfs jWJjué-klem dxtpow* 
$tà^\^efèíimoMmdpiam^ 
S&tomtyot *i tardefe-iemiomrdS^»t^ 

^fSmd»»^dHi^/h^-'dm && 
çcdm nam houve l$W*s'fe tXM&fom 

4^m^ei^^âtíífutm fan&ient 
4 y_VĴ _̂ ** ííV S^^rfisfc^; î *i ̂ A*H í_è 

•1-MTL.\okém&ufkmipíiafii -}h"'"{r.-< 
Do 'm^m ;. y • ̂ a__ii«f onty vê* yqákm 
fe úfn~ I ^aftèb 'irà<_f vttíttfoiaçam que 
W?/?" eftás^üfá^«v_ttao Garâúat 
toava c'o \ _!. .*«_? 5. ttífiytp. mâVÓlí àhidà 
e/«. bons |a^«|^fl£è.l^_-yUtVfe_,irma_^ 
procedi u g j ^ t ò ^ o * , & Wnew4_t_-

e^jfrâfcrdlfl-^ (como pof ve-
rz-eVÍkáho dito)eí-avaelfort»-f-
te tèrôpo em* i f o * * , •* $> vinha 
muytas vez_#a-<>novo òotfegio 

i_Harmeri„'Còm 
•lt|tjPtt-CPiTí7T,,-í%Í 

I 

___£ 
of>h-JÍIosfPadre., ouvia os M e P 
tt»t*|louva¥_) à diligencia dos; 
_Tc«p^oii;tra„vano$ com grfc 
twtãtàlti^ftetàgum âòffê 
a«^e_„,^i«„-vláó nâ enfermá-
riájénTormav^fe cfe doençáy to-
-rflâva-o pu^iftOi enfermo, qüe 

í&Bfficfdsde hn_^fdade,qüàn-
«foviwn rínfpe* adós • peíâ  charí -
diâ^IcfhenpRâiinhâ das 'virtu-
tò oNaie _éâf^a e f f e ^ h b r 
^J__r)o^p^tórts ao Oárfdetf 
feuiirmamvpca-nos f have^dàdo 
at}íd_e feu-ClôlfegiO^cíavalh^ aj 
òjoàslnovasdCiS-procedimento 
«ajDishthdcs da_>Metòre_,-êV»dos 
^fereiíbshas»letras dós diíci-
pí»l___y Con» todas eftas eoüfas 
tBO-ia cac}a,ve_Ptóáis no leal,;_, 
p„íofbv ipeyto cfo Sereniílimo 
!___Br_í atojariíorf i Com j/ai*hía • 
ítal-da veí hia "perdetiá^!ma.$ 
aB_rimopÍniam,quedéno_ ti-
yèittem algum tempo; hiafelle 
tórhhem muytas Vt-zes ao feu 

| Goájlegioj 5c hia goftando mais 
|de!»tin*asíCO_jía (̂ efíe bera tem 
|©trato,Sc cOtfverfàÇâm entre 
1 htkiefts SaiíctoSvquecbmo-lúa 
fâmiharidade he fundada em 
e_|rida4-,oada vez crepe mais; 
nam aflim as amizades do mtnv 
doí/potquecomo eftas fe fen-
damemamorde concupífen-
cia, fendo eontmuadáí' -tanto 
menos oontt*ntam,_«r tàftlô mais 

tanhia 

I J . C f l 

\,v. 
• V. 

•^T 

* < 1 

lírfaftiam.) ,l Ü : •- ! ?• • 
| f •! ft fâeftebenigníffimo Prirn' 
cepe Tenam conterí_avà^com! o 
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Como o In 
fante tra
tou de fa
dar huma 
Vniverfi
dade em 
Évora. 

Refifle d 

J.tm ^ { Collegio, que nos tinha dado, 
Chnfio dt j ^ ihe parecia a fabrica pequer 
MH* na a relpeyto de feu grancte 

amor 5 já dizia que eramrouy 
poucos quatro Meftres de La
tim,^ huma cadeyrade Cafos-, 
em rezam dos muytos eftudanr 
tes>que ac_tdiiam,5c do muytoçj 
lhe contentavam os Meftres cj 
os enfinavam : coromunicava 
eftes pêfamentos com o Infan
te Dom Luis,o qual nam sò lhe 
apoyava a fatisfaçam quetinha, 
mas também o animava a ma
yores couías,em que moftraííe 
o amor â Companhia, o defejo 
de nos favorecer a nòs , deetn-
hobrecer a fiia cidade, 5cde 
ajudar ó bem de íuas ovelhas. 
Ém refoluçam, começou a me* 
ditar,5c começou a traçar hua 
nova Vniverfidade em Évora 
(como a qüe eftava já fundada 
cm Coimpra)a qual entregaffe 
àÇompanhia,pera qüe nella fe 
eníinaíTem todas as feiencias 
neceflarias pera fazer hum per-
feyto Parocho, 5c hum Prega
dor confümado: nam reparando 
no exceííivo gafto que ifto de-
mandava,porque muyto mayor 
era o gofto que daqui eípe-
rava. 

o Porèra como grandes 
tfiapretè- emprezas fempre tera mayores 
•ytmkrni dificuidades,efta ainda quando 
"Ver idade N r . , • 
Je Com- somente ic ideava nos coneey. 
Ita. jtosdoeminentiífimo Princepe, 

teve taes refiftencias,por via do 
1 Reytor.Sc Lentes da Vniverfi-

- * • i — m 1 1 1 • . - l i 

r 

dade de Coimbra^e nam foy 
poffivel poriê em execuçam de 
obra,o qué íe meditava na tra
ça dos penfamentos. Articula
vam os Lentes dcCoimbra,que 
fe perderia grajiclejjarte do)u-
ftre d'aquclla Vniveríidack^ fe
nam foffe ella a única no Rey-
no;5_ que fendo Portugal tam 
eftreyto, que cfcaçamente ti
nha gente baftante pera huma 
Vniverfidade,comó fe havia de 
repartir em duas? 5c que fe con-
tcntaíTem os naturaes de Alen
tejo cora terem cm Évora quê 
lhes enfinaíTe Latira^ Sc C*|os. 
deconíciencia, «Se que íeqpi-
zcílem ouvir outras feienciás,# 
agraduaiTe nellas, fofsé a Coim-
bra,que ainda lhes ficava mais 
à raam,do que Par is,ou Salaroã-
ca, aonde atè aquelie tempo os 
Portuguefes hiam bufcar os 
grãos das feiencias. 

10 Pela parte dò Serenií-
firao Infante fe arrefoavara ou
tros artigosjfundados todos naCJjTJ 
mayor gloria divina, 5c honra r„tverfi-
do Reyno,qne ambas parece fe dak. 
aumenta vara muyto, havendo 
mais letrados,«5c mayor nume
ro de Theologos pera encami
nhar as almas ao cèo,Sc enfinar 
os ignorantes; Sc que muytos 
do Reyno doAlgarve, Sc da 
Provincia de Alentejo , deyxa
vam de eftudar pór lhes ficar 
Coimbra muy afaftada; 8c que 
nam ha duvida que o Reyno fi
cava mais autorizado com duas 

• 

RtWM f 
dava o ln\ 

1 f 

i_n.ini niinn 
Vniver-

•«_____>-_> - > i i á m - UltiWll--»! 
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yniverfidades', ĉuja- e#ençia 
nam confiftd îWef giide ̂ áu 

l.p.l.4. à c. 

f 

mero de eftudanie^mas dttvtar 
bons meftres/dôrm hoíbanífsldíT 
cipulosjqucdeftes he#côrtniquéj 
podia Por$t_gsrl̂ epariir|Cóm,as 
tfuat Vn i ver»6&ii_cs '•: ptsrçcipah, 
foente que eltalnfa^ctpteten-
tlia ajudar c6mle_u^àSi_»ct)ue 
foflera pobi*,5^!rr^r)a«nI_^ 
tária gente baftant-ijsí-fflb ac-. 
gocio fe agenciou tamaqvaffiéft 
te por"pafte da-Vniverfiiladé 
de Coirobra dmn cçídcnSércdií* 
fimo RéyÔo^m2loám,qbea fon-
doüí5c q u e i m o autor 7. _pa-
drot-yro a ddèjávaâoi-i__ta:ri& 
^vbrece^qtónani ~£by po_fi vql 
aô^ardeal Infame, pn^eniam 
altíii ríÇafr h^tf^aellicença pera 
•ferWCvorà f é ^ pelos nofloahü 
jC^íe^deArtis^qnefo-deo fau-
ftfyiè felici j-feicipiõ no anno 
idèi jjd.fehdbwcale prinjejyro 
Lente' o Pafdre í ígnacio MàH 
in.^-querá cãmurnmentfòcJia* 

os MeftwiJgnapo* 4h^ 
a¥gâmétite' Taley.ao ̂ aço^ Ji* 
rròHorqual tinha j a e m j ^ i m ; 
bikM&Q^-mLmftàfa<fa mef7 

ra^fTàeulda^ií jtíonl̂ f -.çjiauj** 
vêre_isi Po îÉmjpe^ %J$ .ajpy 
*4 VèjyrabsKlifiaiique j-^&çfts 

jin tanto tkufiaiKfp^, &18.mais: 
jOé^e«X_^è_bs Gklfegjo j|«4 E-
vo^flô(^^_k3«tt^/»iey de. 
c&rt^«ord_n-ji_òsVa0nos, da 
t_fíjney*̂ lcfp̂  ̂ icu^üHno; fazer 
erf^m_lh_^-fbc<_3fiói?f.s« .;f[ 
orno. J . rcíT\ ! v i <n'-.̂  •'." 

C A P I T V L Ó XVÍÍI. 

tfam.Liskafi Cardeal ín-
fãnteporcmfa àa morte do 
Princepe L^ènhhrnfwm a fer 
Rêj/tordo:ÇoÍ/egio de Évora 
õPadre Liam Hemiqkes, o 
quàfappateced efn Ltska ao 
_í; Sere/iifsim Infante tfuêef 
•Í' ' tatv/z enfermo,££ $_? 
' v(Jf | dedpêrfèyta fàadr. 

E tal a ihcortftan-

on 

cia da natureza 
.humana,á soem 

^ ^ ^ í ü a variedade tem 
i~ -^* /* tjrmfza , feguindo em tudo as 
mudanças defte müJo,no qual 
tpdas as criaturas que tem vida, 
.^minham pera a morte: 5c atè 
asçoufas iníeníí veis fenté a for-
^ádeftà verdade;cahe as torres. 
íÇajisaltasco quedasmai-i peri-
gOjfas:as fortalezas mãTs/fober-' 
bas, os capitólios mais adeoía-
cjp^os halu.a;tes de raaís confia
d a s pyrarnicíçs' mais celebra -
$asj<j cõ fuá altura parece è] ba-
tâam rtócçò yifinhoi Sc com a 
apta deíafiavãm a eternidade, 
- ji-f • _- . ' \ •/ . (. •- '<r , 

?ueram por cepos arrüináríè de 
! n^nayra cj lhes nam ficou p_-
jdta fobte pedra . Namlia elè-
.nientopòr OrtJe nâm.etltre a 
ityrannia da morte triumphart-
do ; nem voando Ih_ eíca-
Ir.'' - . * _Í' ,*'Í .Í . •• v ' . :. 
p^nas avei do ar, ne.it na Jan-

~rt ' do 

Todas as 
çoufias de-
(Ia vida 
èfiam e* 
pofias a 
mudãças. 

' ; 

__er£-! 
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.i.oc Hor.l 
4 - Pallida | 
mors i-equo 
pui' at pede 
paupéfaS ta-
ber/ias,Re-
gufnque: 
turres. J , 

$ ? 8. JC^mf^üoMmdm^.Skju^ 
». - : ™ " ~ " " ' -r'-"~i-*»- mm i.n , ,1 1— 

do lhe foge ospevxes no már; rirw^_ikjuenjej-à.v^^libvàda« 
nâscòvás mais éfcàndíclas da 

• _ • 

Lybiaa^deute^osprados majs 
deleyíofos dá fiefcá áléftiha) 
vay à morte a çonquiftar ao 
Leâmrompente,5c ào cordey* 
10 iuriocente : nem os ceptros 
reaes, nem as purpuras íoberà*-
nas,neró as eèroas cerradas','5c 
roitraspofitificaes, deyxam sde 
pagar tributo a efte cruel ty-
rannoda morte,que igoalmen-
te bate,iomoooutro getipa di
zia, na choça do. pobre pedin-
te,5c na tone do Rey poderofo. 

2 A certeza indubitavel 
defta inviolável verdade vemos 
cada diafSc a experimentamos 
muyto à noíTa cufta dentro do 
noíío Reynò de Portugal yl no! 
qual vemos /como em thèatró, 
i eprefentàrfe o jogo ihíbrentè| 
Ia fortuna pertiriàs rTiV-er^n! 

I a{feÍiciâades d^Portugal o Teu, 
maisTubido auge em os tempos; 
dítofesdo feliCif-imo Rey' D-õj 
Manoel: coroeçjram a ter fua | 
decliriaçânrnos ultíraos anríós 
da vida dei Rey Doni íóamTIL 
(mm por culpa dó f_ey,qué età 
dè vidá_anéta,roãs pbr càúía tíá 

i fortuna qüe foy cruel) tnikÇf.. 
The finco filhos Vãroens.E hatfi 
contente a morte,com taTef-
tr^gô.còntinuou còjri feutyràrty 
nico ímperiò,matahdolhe nefte 
ann-cVdér "i j 54. 5c roúbaudólhe! 

envejoíanó fepúhdódiá dó mèV 

) \ . 

* : 

' _>V. l U U l ¥ I V H U U V . I I I U 

\ joy a -̂Prmcepe,tÍI 1 

rtas-Veiynos* .i^im.l^Incepe.çle^^J^? 
!dé_l_^-*__dtt_*t!^ QQ''W&À-QJoám. 
ftorentrde/uas -,& Inóflas efpe
ranças ••pon_QhaYÍa:qu-e nu Ja- 1 
nèyrbjwf^d^tiojaai çefeh^çf í 
os:d_Tpoteiq$nt^?a í>çinç*í«f ' 
D_|òa__na; filha d^iBperadp 
CarlostQujincoi:,(&-ifinda qüj 
aos t____Mio mcfftté mes dç ia 
neynopario aquelie sara cjèfeja-
do,5ctara cTperádo jRey -Dorr 
Sebaft_roj>quea1fo<patte enxer
gou as lagrimàsiMei R9y0(fü 
avp,iógo no fegH-H-tteanno.de 
15 <••> -tüfe tenovèfatef cp a morte 
do r Sereniílimo, infante Jftom 
Luis,era î aek jâcIqtiareiita)^ 

. nove-tjin(_syfontio2^goocjp:vĵ  
I _lafè>fèTmos,& g_4r& $ej*rf \t£ 

- ,iyo:porc_ui_kí!çi.tWQtxg\4fò 
Priatepe Diloànt^ foy o; Ç t o ^ a ufi 
d«â^©/I^efi4^0_i Lisbpf &&> tòaoCotrtt 
fimi]íferai'cefclkr-_rití_Rey 1§%^-J &allnH 
roa5(ttmo;ài*_ra_*a^ 
em tàb^ave^i^füdk çfeígpa 

ftosVE^ná* qüad flua aftiftgejfc 
tfàfàéfíitviàtidawfei aonã^ 
tudo ?afe_riva^)_í^^ 
Faltai filho hei^i)^UA^h 
eí^rà^ífàár^jrAgal <&$mf 
pendentes^ paAa>da_f̂ ifç-sfe 
PiI8annâ (dtóe cc_ao érappth 
mtyro ̂ ik lhe ütãaiip&tâ^ 
tam gièvé dtfeí)iti_,àx^ 
fund^étfto ofc fJ-fcjpidíaj^ 

de Ianèyro, aquèjía ricjüiulrnà ĥe • eiaoi^pjffe^ 
* >ámfeüfi- I le ficar em Lisboa. E como f 

http://fegH-H-tteanno.de


Parte fegundo? Livro quinto. Cap. XVIII. 
]-no anno feguinte focedeo a 

morte dó Infante Dom Luis, 
nam sò fe lhe acrecétou a cau
fa daafsiftenciaem Lisboa,pera 
na falta de tal irmam ajudar- as 
coufas do governo,.mas cambe 
fe lhe dobraram as occafioens' 
das triftezas no córaçam; -fen-
tindo nelle graves palpitaçoés, 
5c malenconias tam continuas 
(prevendo parece os infeliciííi-
mos trabalhos que teve efte ca-
fado Reyno) que veyo a cahir 
doente em cama, fem os médi
cos lhe poderem dará defejada 
íaude,que na verdade enfermi
dades da alma nam )íef gover
nara pelos aforifmos de Gale
no. 'D- ' •'*•»'„:„.: i_í';,£!'í> < 
rr 4 Eftando as coufas nefta 

*___/* co^^midadéjvendonQÍToglo-
^ytoreZ r i o í o Patriarcha Sandto Igna-
Evoraop. cio quam bom fúceí-o' tinha o 
leámHê- Padre Leàm Heuriqüeina go

verno do Collegio deCoirabra, 
quifc, como pay .cuydádoíô re
partir efta bènçam com o£ol-
legio de Évora, que tarabem 
era feu filho muy amado.como 
o de Coimbra; Sc da maneyra 
que Iacoba felicito do, berá de 
fua família, com particular af-
fecto dey toa a melhor bençám 
aos feus dous mais queridos (.fi
lhos IofephjtaBenjamirajáfsim 
ordenou que» o • Padre Leàm 
Henriques deyxàffe o governo 
do Collegio de Coimbra;' em cj 
havia quafi tres annos què con
tinuava, 5c vjefle a tomar o do 

triques. 

Gen. c.49. 
_tim.i6. 

JÒ9 
Collegio de Évora, pera nelle 
introduzir a mefma boa forma 
de governo,com que tanto pro
movera o de Coimbra, 

5 Pera em erTeyto fe dar à 
execuçam a ordem do faneto 
fundacior,mandou o PadrePro-
vincial chamar de Coimbra a 
Lisboa o Padre Leâm Henri
ques ; em chegando lhe orde
nou que com hua roupeta par-
da,groííeyra,5c velha, foííe fer-
vir na cozinha, 5c ajudar no re-
feytorio(fem lhe declarar outra 
coufa)muytoeftimou efté del-
pacho o Padre Leàm Henn 
ques,lembrado de outro feme-
lhante que o Padre M. Simáro 
Rodrigues deo a feu primo o P. 
Luis Gonçalves,fendo também 
Reytor do Collegio de Coim-
brajaceytou a nova dignidade, 
8c oecupoufe logo nella com 
toda a diligencia, moftrando, q 
tinha igoal talento pera fervir, 
& pera mandarjperafer Reytor 
grave,8c pera fer cozinheyro di
ligente; havédofe de tal maney
ra nefta humilde occupaçam, 
como fe pera efte fim somente 
foííe,chamado de Coimbra a 
Lishoa,5c como fe nella por to
da a*vida fe ouveíTe de oecupar. 
. 6 Acabados os oy to d ias(q 
eftes lhe pareceo ao Padre 
Provincial que baftavam pera 
prova de hum fogeyto também 
provado ) o avifou do fim pera 
que fora chamado, o qual nam 
• era ficar em Lisboa fervindo 

Humilda
de do P. 
Leám Hê-
nques. 

Ffi na 
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P. Leám 
Hèriques 

•vã)/ Jer 

Reytor do 

Collegio dê 
Évora. 

na cozinha , mas hir pera Évo
ra a fer Reytor no Collegio no-
vo,que com tanto gofto tratava 
o Sereniílimo Infante Cardeal 
de augmentar. Obedeceo o P. 
Leám Henriques á ordem ex-
prefTa do Sá&o fundador Igna
cio, pofto que de melhor von
tade aceytàra continuar na co-
zinha,que começar o Reytôra
do. Foy tomar a bençam ao be-
nignitlimoCardeal,que eftimou 
muyto haver de ter no feu Col
legio tal Reytor, 5c logo fe par
tio pera Evora;áonde fez íeu of
ficio na forma , em que o tinha 
feyto em Coimbra . E porque 
foy neceíTario acudir a Coim
bra o Padre Marcos lorge, que 
lia os Gaios; elle ficou conti
nuando, como fizera em Coitti-
brájO officio de Reytor,5c a oc
cupaçam de Lente defta cá-
• 1 ey ra: foc e deo ifto jà no fim do 
uma de 1 y 5 c».' /*£'?_ 

7 Nefte tempo cõtinuava 
o Cardeal em Lisboa cõ aquel
les feus trabalhofos accidentes 
de malenconia;foube oP.Leâm 
Henriques da enfermidade do 
fundador do feu Collegio,5_lo
go -ordenou que fe fizeííêm 
òracoens, 5c facrificios a Deos 
portosfos feus íübditos,pelafau-
de de fua Altezar. .Eftando elle 
meímotazendo aDéosóraçàm, 
cõ a mayor efncacia que pode, 
lhe Jeò o Senhoiva fentir,-qüe, 
fofte vizitar o Cardeal enfer
mo.Sahiofe do; Collegio com 

Évora ap\ 
pareceoetk 
Lisboa. 

D^Thom,). 
p.q.78.à y. . 
Soar. to. j j 
in}.p.d.fo 
íea.4. j 
Sur.ineiin 
Vi-a, 1 

n 

feucompanheyro, dizendo emf ,; 
cafa que hia fazer hüa obra de: ° ?Leaf*, 
charidade,fe foy com elle fora J^m 
da cidade , pera aquella parte 
aonde fica o mofteyro de S.Bê-
torlogo fe apartou delle, dizen-
dolheque o eiperaíTe,emquan 
to fe retirava hu pouco a orar-, 
nefte mefmo tempo em que fe 
deteve orando;ou foíTe obrando 
Deos o roilagrede por feu cor
po em dous lugares,por virtude 
reproductiva,corao os Theólo-
gos* explicam(da maneyra que 
lemos do noífo Português San
cto Antonioyque pera livrar 
Teu payjno mefmo tempo apa
rece© em dous lugares, em Pa-
dua,5_em Lisboa)ou foíTe, que 
veyo por virtude addu__iva,co-
mo ósraeímos Theologos enfi-
naml(da maneyra que focedeo 
ao _?rbpheta,a qoem hum Anjo 
levou cie £aleftina ^ Babylohiâ, 
cora o focõrró de-mantimento 
à Dámel,,b(que^_ft;àva no lago 
doS_eoens)oquelàbemos he, 
que naquelle freire tempo ap--
pareceo em Lisboa o P. Leàm 
Henriques. 5 : r-j • .}.....• 

8 • Vayfe áóíPàço,èntra na 
Caraá^chegàfe àrcama aonde 
eftava muy apertado de dores o 
Cardeal enfermo-, t na hora em 
que /a-afrliçam era mayor,- 5c 
com Iroftòr/alegre .lhe difíe ; 
NamdnHfío nada ,rSenhor, Vof
fa tAltèza tenha'boh animo , epie 

; por mifericordia do Penhor fer d. twe 
: defte maly deforte., que logo fie poffd 

levan*. 

b 
Dan. cap.4. 
'nu_i.)j. < 

À 
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v. 

Saude-mi* 
logrofa do 
"Infante. j 

. * • • • 

'. «__\ 

levantar defsd cama. Perguntou-
lhe logo, aonde tinha a dòr, 5c 
dízendolhe que no coraçam, 
lhe Tez fobre.»elle t o final da 
Çruz;eyfque. de repente> fica o 
enfermo fem dor alguma j co
meça logoà re»pouzàÇ^uièto,5c 
oPadre fe voltou ao feu Cplle-
gio, 4e Évora! Eípertanóo o 
Infante fe achou totalmente 
iam (que quando Deos quer 
em hum: inftante commutíica 
faude milagroíá ) manda JLpgoj 
recado à cafa.'d# §ara Roque, 
que lhe chamem o PadreLeám. 
Henriques, que havia poucas* 
hora. o vifitárá , pera Ihe-agra-; 
deci?r .a merçè;, que por feu \ 
meyo o Senhor lhe fizera?íl?ri-' 
raeyrám-rnteiíe e/pautou muy-; 

to ofey Cama^yro mor Mar-
timAftpnfo4*1 Miranda, filho 
de -Diogo de Miranda , 8c de 
Dónà_Violante .de ^Caftro, a 
quem fe deo efte recado, afir
mando nam t£r: vifto o dito 
Padre; adrairoufe também o 
Princepe do que lhe dizia Mar r 
tira. Affonfo , & muyto;mais 
fe efpantou quando o avisaram 
de Sam Roque , que o Padre 
Leàm Henriques eftava gover
nando; o feu Collegio em Evo* 
ra , que difta de Lisboa quafi 
vinte Iegoas . Ficou o Car
deal I nfante fummamente con-
folado , quando cahio na con
ta defte Tucceífo, entendendo 
que a faudefora milágrofa, 5c 

que. o Padre era Sancto. 

,p Com efté cafo tam no
tável fe acrecentou grandemê-
te na alma do Cardeal Infante 
o amor à Companhia, 5c a efti
ma .d o Pa dre Leàm Henriques, 
a qual foy tam grande,que dVi-*-
ly por diante o tomou por feu 
intimo íecretario, 8c mayor va
lido , como adiante veremos, 
pedindo ao Padre Diogo Lal-̂  
nes;( que focedeo no cargo de 
Geral da Companhia a noíío 
Ŝ  Patriarcha Ignacio)que nam 
qu-fria outra .,-gratificaçam de 
bern que fazia*.à Companhia 
mais que cfarlhe por feu confeí 
foro Padre Leám Henriques 
pela grande fatisTaçam qüe ti 
nha de íua peíToa,tam digna de 
íèr eftimada (de cujas virtudes 
adiante falaremos.) 

10 Efte milagroíò âpareci-
mcrtto(âlem doteftimunho tam 
califícado do mefmo Cardeal 
Infante, cj muytas vezes diante 
de muytos Padres o referio, 5c 
alem do teftjmunho de outras 
peíToas da Cõpanhia muy gra-
vesy-j cõmümente o contavam) 
íè confirmou pelo meímo Padre 
Leam Henriques, o qual quafi 
no fim de feus dias, fendo per-
guntado,por ordem de feu fupe-
rior,pelo P.FernamGuerreyro, 
(peíípa tam caíificada,5cconhe-
cidanaCõpanhia) nam negou 
ter aííim íucedido, dizendo cj o 
Princepe àííim o afhtmava,porê 
que nam fora merecimento, ou 

1 virtude fua, que era hum vilif-

Conjirmd' 
fie o appa-
recimento 
do P.Leàm 
Hênques. 

\ 1 

FT3 limo 
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íimo peccador, fenam pela infi
nita benignidade, 5c amor com 
que Deos quiz favorecer a Cõ-
panhia,ganhãdo por efte meyò 
a vontade de hum Princepe 
tam poderofo em Portugal, pe
ra de todo lhe deíàrraygar» de: 

fua àlcna as cautelas, Sc pouco 
goító com que ao principio nos 
tratava . È na verdade os gran
des favores que d'ally por dian
te efte Princepe fei á Compa
nhia,bem moftravám que eram 
infpirádos mais por milagres fde 
Deos7que por mèrecimehtostle 
homens. r_P c 

O •:(), 

C A P I T V L O XIX. 
wy í:rr. 

mi 

Da fundafàm,& ertyçarh da, 
Vniverfidade d^Lvora :f!&as\ 
Rullasque petaifjife'pafih-
ram,S da folemnidadecorri' 

qrn delia, fe tomou 

pof 
• M I y • 

OntinuaVàemLifi 
boa o Cardeal In
fante^ nam cei
favam os defejos 

de fundar em Évora a fua Vói-
veríidade,porèm á vifta da gra
de refiften.ia da Vniverfidade 
de Coimbra , 5c favor qnè lhe 
dava feu real fundador, perdèo 
p̂ r entam a efperança', mas 
nam o cuydado deftè feu no
bre intento: aquietonfe com 

tudo em fuapretensàm,atêque 
ò teropo(qüe fempre traz mu
danças) aflczoaíle alguma boa 
occafiam, pera comprir por ef-
feytoócjue tanto pretendia por 
déíejós. ;/ 

i ; >He tam ordinária a in-
conftancia das coufas deftacvi-
da,que em nenhuma podemos 
aífegurár firmeza: com a morte 
tara fentida do muyto alto,' & 
eíclárèCidò Rey Dóm Ioàm c 

Í" Tèrceyrode glorfofa memória 
(que como à-Aiânte diremos, 
fucedeoem Lisboa aos i i.dias 
do mes de Iuhhó, dia de S. Ber-
nabè,doanno dé 1557.) foy 
neceíTario ao Cardeal Infante 
continuar em Lisboa, pera aju-

I dar no governo â Rainha Dona 
Catherina fua cunhada; 5c co
mo tinha tanta parte nas cou
íàs-, que no Reyno fe ordena-
vanVj & nas^ordéns queíedà-
vám,fé vieram á facilitai, Scvc-
cer todas as dificuldades, que 
por parte da Vniverfidade de 
Coimbra fe capitularam contra 
à de EVòrá,quédefejava fundar 
(que aflim focede ordinariamé-
te,que logo jCeíTara as raayores 
dificuldàdes,tánto que íe da por 
parte huma vontade realí) Lo
go rio annófeguinte de 1 j58. 
fe fez fupplicá por parte do Se
reniílimo Infante ao muy San
cto Padre Paulo Quarto, pera 
poder criar em Evota hua Vni-
verfidade,cujo govcrW, 5c di-
reyçam eftiveffe à conta daCõ-

paphia; 

,.v-

' " í 

Como f 
occéonoL 
a licençt 
perafefk 
darapi' 
Tterfii 

i 
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Bullasque 
fepaffarao 
perafefã-
daraVni* 
verfidade. 

panhia -, apontandólhe as cau-
ias que a iíTo o moviam, cpie íe 
contém nas Büllás!, que no fim 
defta Chronica •ajuntaremo--. 
Defirio fua Sanctidade Beariífi* 
ma'á tam jufta p_riçam, come-
tendonêite negocio todas Tuas 
Veiiei'. átf CárJéat de SÚ&o 
Ang-ló Rayruicriò^ Sürnmb-Pe
nitenciário, petaqWma^Uáííe | 
expedira bulla.cbm tuja' áihto!- \ 
i idade fe podéfle erigir-, _»í%n-
dar hií ̂ a ViiiíVeffidáde,na qual 
fe enfiii.iíTem às fciénçras Âè-
céftar^tirandoMédkihaí^^íS-' 
Direyto civil (firo qüé peíc-ácc* 

' do dire'ytó -Cattáníco iao foto-
'• coritér-iebíÕ')Sc p_ra qtú?- h?llâ 
fe- póde?flett«Tda^bvgraos dè«fla-o 
ch-__-_; __ice;náî dõí4 *Méító, 
5&-Doutorei, • leoáio enSCòim'-
hra, pr ec ed erid ò! ó«- exa mesip 6c 
tfitozs cerernonias iefeho-kíBicas, 
cj fecuftumam;nas*.Vriiyeríida-
desbe governadas, aíquklbüllà 
íepaiTou.aos-1'ii deSkaíob-co. 
de^I y 58. -/'.'jMryr.y. >r: -;•-»;-.-;. 

-Í I-"jí Dépots!no auno.de?_»y-ro: 
àòs i^.deAbr^imaiidòâto-ciííeT 
mo _Ümmo^4?fim.tificél-expedir 
tíütfá bulla,.".emjque çóafimia 
todo O con ced ido-na; paliada Jef-
taoe_écendoperafempre> a di
ta ereyeamv 5c fundaçàmi dà 
Vniverfidade de Évora, cÔgfa-
des privilegio.^;-5c ampliftimos 
rwd-eres,nftím,5c da maneyra _) 
òsvtem-qua ê%_fer Vniv^tfita-
des d*-C'hi'iftandade;5£^d_'.tudo 
o íobredito mandou paíTàr le

tra. tx_cutorias'o eminentilfi-
mo Cardeal ArToníò CarafTa, 
do titulo de Sancta Maria in 
Doroinica.Foram expedidas às 
ditas letras em %6. de Abril do 
ditp-armo de ; 15 59 . E depois 
diíto;noànno'i5 68.em 29. de 
Mayó,fe parlou outra bulla pe-
lorSãétiftimo PadrePioQuinto, 
eme] exime a Vniverfidade de 
qu^kjber jurdiç^m,afsim;ec;cle-
fia íiica ;c óroóTeCülar,aindá tpàr 
íeja real ."-E final mente no an
no de._62_.emr._5.de Novem-
t>ro fe paííoü ou tra Bu 11 a pe 1 < 
moyüo Sancto Padre Gregori-
DecÍmoquinto,em que ratifica 
os meímos privilégios, Sc con 
cede outros ampliísimos. 
;.!4_ .Tratouíe logo da poífe 

da? Vniverfidade,: a que fe deo 
folemne principio ( deppis de 
preparadas as claíTes, 5c os ge
r a r e m dia de todos osSanétos, 
dó anno de 15 59'. 5c pêra ifto 
fe íordbnàfarn' varias feitas ef-

' chôlafticâs:Sc por eftar o Sere-
; nilsirpõ Cardéal.em Lisbóá-oc-
• copado no gòve-mo tio Reyno, 
ieíoreveo ao Cabido, 5dâ Gá-
'\ mara da Cidade,encomro endã-
dolhe muyto a íolemnidade de-
fta-pbfíe, a quer todos açadiram 
com grande -gofto, peloamòr _j 
tinham ao SerénífsimoGardeal, 
&>devaçàrn á Çiorapanhiajcrhe-

í gado o dia de todosos San_tos; 
veyo o Cabido; da Sècó a mais 
clérizia, juntamente com a Câ
mara,& Cidade em hüafolern-

.' * . v , \ _ . 

. . , V>, 

<Ç t 

Do modo 
com que fie 
tomou d 
poffè, dd 
Vnivprfi--
daèhi 

Ff4 nifsíma 
,...,.,... *.*• 
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Dafiolem 
nidadedef 
te auto da 
poffe* 

- \ •_-*4>i 

}./íég.cap. 
8.a num. 5. 

nillima prociíTam ao nofio Col
legio, preíençiando efte actoo 
Revercndiííimo Bifpo dé Tar-
ga Dom Manoel dos San£tos 
(que tinha os poderés,5c proca-
raçam do Cardeal Infante, pe
ra em feu nome fe tomar, 5c 
dar a poííe da Vniverfidade-) 
Acharamíè também prefentes 
o Padre Doutor Miguel deTor-
res ( que entam era Provincial 
da; Companhia em Portugal, 
como adiante contaremos) Pe-
dro; de Miranda Deám d'aqael-
la Sê,com todas as mais digni 
dades;com elles juntamente o 
Corregedor da cidade, todas as 
juft.jças,5c peíToas principaes,aT 
fim ecclefiafticas, comofecula-
res,com muyto povo da cida-
de;todos com tanta fefta,5c ale-
gria,quc reprefentavam a que 
houve em Ieruíàlèm no dia da 
po(Te,Sc dedicaçàm doTemplo 
deSaJamàm,a \ 

5 Em principio da dita 
pcííe o PadreDoutor lorge Ser
iam da Companhia, defignado 
primeyro Lente de Prima de 
Theologia, fez huma doutiífit 
ma prégaçám,declarãdo o, gra
de ferviço que a Deos fe fazia 
na füdaçam dquella nòvá Vni
verfidade , pela doutrina que 
nella fe havia de eníinar, 5c 
muyto fruyto eípiritual, que cõ 
grande fundamento íe podia 
efperar,nam sò naquelle Arce-

j bifpado,mas no Reyno todo. O 
Í Reverendiífimo Bifpo de Tar-

ga, procurador conftituido do j 
Sereniílimo Cardeal Infante* 
era o que cantava a miífa, que 
foy folemniííiraa,officiada com 
excellentes cantores, «5c muyta 
variedade de inftramentos mu-
ficos. Acabada a miíía teve hu
ma òraçam em Latim o Meftre 
da primeyra claííe Siraam -Vi-

| eyrá,louvando o grande preç o 
: da-? feiencias, 5c a íàncta inten
ção, do Cardeal Infante. 

6 Depois que o Orador 
diíTe,foy logo lida em alta voz, 
5c publicácta a bulla de íua San-
ctidade, 5c divulgada a erey-
çara, inftituiçam, Sc fundaçam 
da nova Vniverfidadc,pera fere 
a todos notórios feus privilé
gios, liber da des,faculdades, im-
raunidades, ifençoens, honras, 
favores, conceffoens, Sc pode-
reSjâitim efpirituaes, como tem-
poráes,que íua Sanctidade pela 
dita bulla ccncedeo, 8c outor
gou, 5c de que podem uzar, 5c 
gozar os Reytores, Doutores, 
Lentes, Agraduados, Efchola-
res,5c todas as mais peíToas do 
dito Gollegio,5c Vniverfidade, 
da maneyra que gozam, ufam, 
5c tem todas as outras Vniver-
fidàdes gèraes, como na dita 
bulla fe contem, com as penas 
rigorofiííimasde ó, ufa a Igreja 
contra todos aquelles, que fe a-
trevtífem temerariamente a-
véxar,perturbar,ou contradizer 
a qualquer dos privilégios, 5: 
indultos Apoftolicos. 

Como f 
publicou a 
bulla • da 
confirma, 
cam da 
ynivtrft. 
dade. ; 

';.*.# 

_ _» 
De-
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Como fe 
entregou a 
Vniverfi
dade áCõ-
panhia. 

%., 

r 

ir .,'**•' ' 

7 Depois dà pubticaçam 
da bulla,© Bifpo dè Targa , co
mo procurador do Sereniífimo 
Cardeal Infante fundador*", do
tado^ 5c padroeyro do dito Col-
legio,5c Vniverfidade,diíle que 
elle em nome de feu dito; eonf-
tituente,tomava,5c comèíTeyto 
tomou pofTe real, corporal"-; Sc 
actual do dito Collegio nova
mente fundado,5c'inftituido,5C 
erecto em Vniverfidade;5c que, 
juntamente tomava ' poífe da 
mefma Vniverfidade,aulm, *5c 
da maneyra que na bulla fe-cõ-
tinha, Tazendovas roâis cere-
monias,5c actos neceíTarios; 5r 
a entregava áCompanhia:, 5c 
logo o Padre Doutor Miguel 
de Torres Provincial dàKDom* 
panhia nefte Reyno, diiTe: ém 
feu nome,., da Companhia;*Sc 
dos mak Doutores, 5c Meftres, 
que elle aceytava a dita Vni-
veríÍdade,5c confentia nella,cõ-
forme a bulla^ Tuas clauíülas.' 

8 ,), Entregada a poííe,ò Bif
po de Targa, pofto de joelhos^ 
com todo o Cabido , 5crnais 

clerizia , começou á entoar o 
fcDetmlaudamns3ojS£. todos'jun
tamente ajudaram a proíeguir, 
dando graças a Deos nofio Se-* 
| nhòr por efta mercê i que de 
novo-Jê-í'a eftacidadej5c a todo 

J o Rey no, pelos grandes bésque 
fe efperavam da nova Vniver-

:fidade,cornoo.tempo nos cem 
cnfinádo. Na tarde defte dia 
iby dada num Theatro , com 

, íingularJucefío , notável apara
to, 5c grande apíaufò,hi_ma tra
gédia intituJuda, ElRey Sauh Sc 
nas tres noytes feguintes houve 
encamifadas muy aparatofas, Sc 
pera Ver,corfendo a Cidade to
da grande numero decavalley-
roSjCom tochas âcezas, moftrã-
do em tudo efta nobre , 5c real] 
cidade a grande alegria, & fa-
tisiaçam que tinha pela nova 
honra,que com a nova Vniver
fidade lhe cretia. ., . 

C A P 1 T V L O XX. 

Efcreve o Cardeal Infante ac 
B.Padre Vrancifço de Borja, 
fobre as coufas da fua Vniver
fidade: mandalhe efte dousfa-
' viofos lentes de Theologia, 

vem amks a Évora 
' '" vera rn-

dade. 

\ 

'..*.»-> 

Orh grande alvo
roço efperava cm 
Lisboa o Cardeal 
Infante a defejada 

nova da pofTe da íua Vniverfi
dade^ foy ainda dobrada fua 
alegria*quando íoube do bom 
fuc.íío que houvera em auto 
tam fblemnejdo qual todos lhe 
davam gratiísimos parabéns. 
Tratou logo de prover aqüellas 
fuás cadeyras de Theologia, de 

meftres 



3 4 6 Chronica da Companhia de. Iefu,em Portugal, 
meftres iníignes , pera efte ef-
feyto efcreveologo ao Sancto 
Padre Francifeo de Borja , que 
já era Cõmiffario .'geral de noí-
fa Religiám em todaHefpanha, 
convidandoo também que vief 
fe ver, 5. vifitar a fua Vniveríi-
dade.cuja carta original temos 
em nofio poder, 5c me pareceo 
eftampála nefte lugar, porque 
à\\h confiará melhor o que 
himos aqui contando. 

Carta do 
Cardeal 
Infante ao 
B.P. Frã 
cifco de 
Borja. 

CARTA DO CARr 
deal Infante pera ó S. 

Padre Francifeo 
de Borja. 

Ao muyto illuftre, & Reve
rendo fenhor o Padre Francif
eo dos daCompanhiadelESV. 

Muyto Illuftre, &. Re
verendo fenhor. 

'Padre Luis Conçal-

VfS me efereveo de 

Evorafytonde ordef

ta,por rezam de fu

rnas terçaas q lhe fòbrevieram dóca-

minhò)(jfy me mandou novas de vofia 

boa difpofiçam,do que eu recebi muyto 

contentamento*^ afsim me dava co

taque estáveis de caminho pera Mon-

ulha,onde lhe parecia queji eftareis,o 

•que me obrigou a vos eferever eBapera 

vos-dar conta, como com ajuda de nof 

' fo Senhor . dta de todos os Sanflos fe 
J — — ^ 1 L L_, 

erigioomeu Collegio do Efpirito San-l 

Bo da cidade de Évora, em XJniverfi- \ 

dadefor commiffam do Padre Saneio, 

($y confèntimcnto delRey, meu Senhor, 

E fegundo me efereveram os Padres 

Luis Çonçalves3^p Dom Leam, (gr 

outras pefioas3foy a coufa tam bem re

cebida de todos, ̂ p de tam geral con

tentamento,que nifio moftrou bem nofi 
ro Senhor muy certa efperançajo muy 

to ferviço que com feu favor,(j^r ajuda 

fi lhe nellaf ara ao diante3de que o tepo 

pafjado tem dado muytas moftras, nc 

frvyto,(g[p edificaçam que nefte (òlle-

\giohe feyto, afsim nos eu fumes ,como 

nas letras 3(gy doutrina efpiritual,dc ã 

játereis alguma informaram. 

3 Eporque o Padre Luis Çó-

çalvesvos efereverdmais largo de co

mo fi a Vniverfidadefez^, o namfarey 

neft.a>,s\minte por fer coufa defta catk 

dadejgy tam conforme a vofso yirtuofo 

Z?lo,(fjy mtençamytos terey em mercê, 

que da Voffa parte folgueis de a favo--

reccr,(êfr ajudar nesle principio com 

algus Lentes doBos de Theologia, de a 

aoprefinte temos algumdfaltay^y ne-

cefsiddde. 

4 Ejaque eílais tamferto{se-

gundo me efereveo Padre Luis Cm-

çalves)podem fer quarenta Iegoas de 

Evóra3recebirey muyto contentamento, 

da volta quefizerdésperd Caftelfa,que-

rerdes vir ver fftamnha ymyerfidà' 

àe,qfy os princípios -que fe nella dam 

as letras,ctm o que firam tam confi* 

fados-os Lentes, que fi animaram pe

ra fazerem am fia doutrina mais 

ferviço a nofio Senhor 'târ fe esforça-

ram a trabalharem por frunficar conv 

ella.' 

Encomen-
dâlhe out 
lhe mande 
Lemes, 

PeMhe j 
venha _ 
Évora. 
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i>.» 5; JKĉ -Liáiinuytbk-iefta-ciarV 
U'_>f.olo:fanâ[o4;5c religi«o9_i 
termos do Serijw£__mo Infâoceçc 
qu.«iíTeifí_'a todar&a vida criá-
vta&uma Religiám muy refpr-
jn«_áa,nara jjTafijb dé-outros, mate 
•fphkodcsAtíbiítâos^ 
trataatfc-uir^ooBadfe cota) bé?-
^evol^cia de)pa*jeti-*j»& anaî  
eo^mih^ifáliA)C3fc aeftima, 

'["-\ IcfiwdotyiPde^-j-á peífòal,i__-
«Vv^v faná_áde,fignb^d4óIae/: 1«$51 

tòide&j^va-fw _aMotí_ 
vm*fid§^,&^atádpt cfe-á obri*. 
gafarqu-S vieffésS- a^o-efig-sfô. 
Lentes? dpu_^^ffeBáã-íl»«^t' 
pre ièrdiait. aú tpridlade _c i*i«tbx/ 
cçpc »^mq_^à_u___o amofíicjè 
amig—ít _ r__l __ rno*.*. i wsri.l 
•••?: 6̂ * nMciytfti^tfl^id-^iifi*?! 
c<w~o'cfleaeo?Pa^-wsBc__ôito 
de Borja __ne__ carta,à quif lot* 
g_Mf a«.u:dei-^C|-lenar[à f_p£t$ 
íacjart îman__i_Í__c primeyra© 
sneftèidous: infignes rfogqytsi_y 
•;_ irahyí; nomeada -ja^eftfesxktt 
_rheò_i-gia-,Qt4l»í«í ttói__iifc 

> _amft fljffi-ftfos rdaquvèlía 
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Wfútese Pnèg_ti_o?j__ Apóttc4i-Tj 
coiài.àbií|oàitifde Avil-á, com 
cujo-f eenfelbes-tinham^vindo 
pedir a Çompa-rirhia, na qual os' 
re/ceibeifcorn prende alvoroço 
OLSao-̂ loiCoJínroiífario Francif
eo! dç Borja, 5c Os mandou a 
Evóiá} pera*que1 ahy fizeííem 
f_rtínfkvicia<ifo^_kleffem -Theo-
l_gi_Dfifaprendtíndó virtude no 
nwF_í_iado, «$£-enfinando letras 
ftab __w_yr_ts;:hü deftes íè cha
mava ó Doutor Pero PauloFer-
î r^at_u?aldfè.ià__ílègâ : o out: o 
ie>diaí-a.o JjouW Fe mam "Pe-
res,vifinho de Gordova, ambos 
crawj varoens íaptécifsifrios, dós 
quaeáTabremoSfiadiante, nefte 
«wrfmo livro. E quanto ao qti£ 
oAe-renjfíiraò; Cardeal'Infante 
Ihbpejdáa acescâfde fua vinda a 
Eyüra,tratou fogo de o por em 
__tBçi_çara;cqmb_ógo veremos, 
pdo grande-I^etejo- que tinha 
çk̂ dn-jrferri tta_ic_>ii:ticvidó- gofto 
ãoInfante.. tsfcf íqnal também 
oai-af.__r_cmo__ríosideíejòs de 
nica Évora pera -fer a fua V-fl** 

i ___r/_âà__e,*_fcob_fcos L«rtres,5c 
_iíto$> .Ulígiofosídolêu <__•._».* 
BJfoéhir.i.ly fj'.o_ i._*nr. A _L *. v! 

- rjro^-Sajtti-àsjtóasjqu^TOdra! 
_iám traça çera.oifilh_is:rR_íy í̂i' 
fiti^a_lo^&_-__ncomo o*nbb*e 
payvfe-Yevè .ndoqueádoL £Iho, 
•duaodò efte *ày _re_ea_t<_»vnaf* 
_lmtiKátttoi?x-e_lgúma objk . fe 
Ül^grade v^jçeiprogreiJbs dó 
^•Àf_ib-que vof T-J-iinooj;-Má. 
èrai» !tantos )C_v_»goçiOí -., Sc 

- > • _ _ _ _ _ - • - • . - ^ n - r s . - 8 __ „ 

tam 
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VJ 
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ver,-
i í_ \ 

vW 

_.̂ >J í 
0 Cardeal 
tinha de 
Air ver 4 
fua Vni*. 
Virjidad^ 
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3 4 8 Chronica da Companhitude hfu,mPúrtúgai: 

Chega o 

tam müítiplicada-|rasi occupa*--
çoens do governo-,, qhe íhe era 
neceíTario ao Serenjifsirao Inf&* 
te cortar por eftes defejos tam 
afFectuofos*,efpe^ndo cj amayj 

nalTemi os mares dos negócios 
públicos dó Reyno, pera poder 
deferir aos particulares de Evo-i 
ra.rEfta boa occafiam .„n_hè 
abrio no feguin_c anuas de 
156q.no qual chegoufinalmé* 

j te a.comprir feus grandes- de
fejos. {*>,-.». ,,1 j j(iit--.K 1 O.yuti 

8 • - Foy íua/chegada muy 
infante a' aplaudida em toda a cidade* cò 
Évora, a- grandes demonftrações i deale-
m . / 7 g»Í3,que ainda-foram mayores 
muyto fefi~*> r» 1 . *. / 

iç£„». naiii^ynivetítciaae.-nodiaem 
que foy ao Collegio lhe teve o 
meftre da RhefDrica^queffitao 
Padre Simàm Vieyra, huajelór 
quentiísima ôraçaro,na qualcõ 
grande ornato depalavras r co
pia de erudiçoÊ%Iuftrei de rhe
torica^ efmaltc Ide fenteriças, 
declarou os grandes defejos- cõ 
que foa vinda fora efpeataidau-
anno paííado pcta-^oraplèracni 
to da folemnidade dá pofltó\*i_: 
pdra invcftidura da Vraivarfíd-r-
de: defeorreo com grande_e_e> 
gáBf ia pelos fiágularesprovey • 
t©i^er*?fulta»at_i, nara «sò á-
quella Cidade l̂üas ao Reyno 
todo, das Efc^las, 5c Volveri}-
dadç-que dotáratât Tundàrayda 
qual,como de riocaudalofo de 
fdenc^isdiviuasí^huraanis^fe 
h arvia m de. díri var copioíw 1 én> 
chentes,namsè pelas Í terras-vi-

Oracam q 
lhe fiez o 
mefire d-\ 
primeyrd ' 
claffe. 

i.*òvc 

í r..a 

finhas,mas tam_*_^ pcfo'1 mun" 
do todo\ cô»firn_ahdo^^^^ 
ctrcfofco-m o çxçffiplo dpsAihe^ 
nienfes4, d -̂Gnĵ Vniverfitlàcb 
íàfairai-|: tantos v homeòs infig-
nes ero letras ? osquaes t̂_ivi_r-
jnatafitia repuhlica no tàfcfío da 
paz,5c defenderam á pátria-;n_ 
occafiam da guerra. Difeuríòu 
pela grande -reforma «de curtu
mes, que fe podia eíperar no 
Reyno em cõfequencia de hüa 
Vnrverfidade^aondè Te haviam 
de criar PregadoréVperanpuk 
pito,5c Sacerdotespeta o con-
feíIionario.Com muy particular 
gofto , 5c attençam oavio Sua 
Alteza efte dbquente an-efòa-
dô 5c aftiftio_ito_íasas mais de-
mtMÍfikaçoenŝ ciomqueoŝ meí-
treraipplaudiraiw foa vinda J 
; 1-o •;'; Acrecífíoufelhe ao Gar-

cbéàl Infante ogoftoj&dobrou5-
felh-f a alegria com a vtihdára 
Évora do Sancffca/Padre Francif
eo de Borja-/' o qaaí ,k>go;em 
chegando foy feçyjaramara aç» 
Sêremííimo Princepe,que o rei 
cebeò cora fingular___-__Drftras; 
i de amor,5_del r_TpèytO;^iogo 
Jhe veyo com a Tua cuftutmàda 
pàiçámiCJuB^iwçajèémpo de 
€uire__aíaoe^s0sc o trabalho 
dei ipregár aos) Ôbraiiigoíí nh 
Qraja Gachefclra_^nám._iípo-̂  
ofcB.Padre tfctrTab defte irraba-
Ihoc^porque 1 çrãutál o' defejo á, 
liiihadc obedecer ao que Te lhe 
mandava • por hura' Seáhor a 

I qbgmjtanto)<Se^èya agradas, 4 

tal 

i 

Vem tâm-
lê a Évo
ra o B.P. 
Framifá 
de Borja. 

-mm* ___ — _ • < * • * • • 
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1 

í. 

| tal vez lhe fucedià,por caula de 
muyta fraqueza,5coutros acha-
ques,levaremnoem braços atè 
o púlpito , donde o tornavam a 
tirar acabado o Sermam , mas 
íupria a efficacia da alma a fra
queza do corpo, 5c conforme a 
virtude do efpirito, era ia rao-
çam dos ouvintes. 

C A . P I T V L O . J X X L 
1 

_ . • • ; . " - * 1 -> ' ' 

O Cardeal Infante da huma 
moftra de toda a fua Vniverfi
dade ao B. P. Francifeo de 
Borja: vam ambos visitar as 

cla(fes} SoB.Padre còri-: 
clue com avilta do 

Cé^egio. 

, - _- •-

Efte meímo tem
po quiz o Car
deal Infante era 
final de benevo

lência, dar ao faneto Comrhif-
íàrio huma vifta de todo o cor-
po.da fua Vniverfidade, pera if
to ordenou que • todos os Len 
tes,Dou_or__-,agraduados,.5_ o£ 
ficiaes della,com todos os eftu-
dantes d'aquella matricula fe 
ajúntaíTem nòs feus Paços, Sc 
d'ally póftoi era ordem vieíTem 
na forma era que fahèm nos 
preftitoSi5r> foííem demandar o 
noíTo Collegio. Era nelle tam 
grande o gôftó, 5c tam notável 

o empenho com que felicitava 
o bem da novaVniveríidade,& 
honrada Companhia, que quiz 
efte mefmo fenhor fendo Prin
cepe.tam foberano, pera mor 
authoi idade do preftito fer tam-

Ô mefmo 

\ Cardeal 
'• Infiãte ye-

bem figura nefte folemniífimo y0 mfie 

auto, hindo no acompanham.- prefilito. 
to,5cmoftrandocom efte novo 
favor que nam somente era fu-
dador,mas também queria fer 
membro da Vniverfidade que 
nos en_regávèj5c fendo Prince
pe de tam aka qualidade, nam 
íè de dignou de hir com os ef 
tudantes das noftas clafles nef 
ta procifíàra ,como outro Da 
vidia que fendo Rey com taro 
fingular piedade foy entre a gé
te do povo,fervindo, «5c acom-
pauhando a arca de Deos. Acu-
dio todo o Clero, 5c a principal 
nobreza da Cidade, que toda fe 
abalou pera acompanhar ao 
feu muy prezado Princepe, o 
qual levava junto a fy ao Rey
tor, que era o Padre Leàm Hé-
ri_jWei_,coroa cabeça de todo o 
côr-po daquella Vniverfidadejo 
qual preftitóifoy fem duvida o 
mais authorrzàdo que vio efte 
l_eyno, pois nenhum houve 
que tiveíTe f íemelhante pef 
foa em feu*acompanhamen-

-.Reg.c. 6. 
n.5. Diuid 
auté,&om-
nis Iírácl lu 
,deb_t cora 
Dominó. 
&c. 

to. :y .'.' .•"!? 

• i Faltou porém nelle o B. 
Padre Franci-íco de Borja, o 
quat,eomo tam íàncto, 5c hu
milde cotteíam nenhuma oc-

l cafiôm deyjiava perder em qpe 
G;g 

• . l_l>-i| 

íèpu-
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Ailo de 
hiimijdadè 
do B. P. 
Francifeo 
de Borja. 
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1 y o Chronica da Companhia.de íefu,em Portugal 
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fe pudeííe humilhar; 5c como 
fe elle nam foíTe peíloa que pu
deíTe aparecer entre os letra* 
dos,8c agradüados, 5c junto ao 
Sereniílimo Infante: mas como 
quem mais eftimava o grão de 
humildade que pretendia, 5c 
amava,que a boría de Doutor, 
qoe jà tinha , 5c defprezava, 
íè ficou no Collegio , 5c tan
to que começou a vir chegan
do a gente do Prèftito y fe la-
hio logo á portaria a efpe
rar a Sua Alteza , levando 
coníigo oMíniftro, 'Procura
dor, Pòfteyro, 5c cofinheyrcy 
5c outros Irmãos de caTa, que, 
nam pertéciam ás efchoías.Eíh 
tendo o B. P. vifta do fenhor 
Cardeal Infante fefoy a elle,: 
5c fe lhe lançou aos pés, 5c de
pois lhe rendeo^cõ muytacopia 
de íagfimas,as graças, pelo múy-
tó quc!honrava a Companhia 
5c por haver fundado aquelie 
Collegio, 5c Vnà-erfidad, tam. 
infigne^. 1 como elle via com: 
feus òfoos, ordenada pera tan-; 
co ferviço de^Déòs noCforS&. 
nhor; 5c bem dòiRcyfoo :frnQf-, 
tràndo a grandeíatisfaçam què. 
tinha ld«í ver a ;hura; Princepe 
tam conhecido no mundo, tam. 
illuftre ipor fangue^ tara cheyo 
de virtudes, tam enrequeci.db 

* dè letiàs^todo eimpregado em 
honrar áCompànhia. ] : U«:, 

3 Logo com íua cuftumap 
da graca,ajuntou, que elle y 5c 
aquelles Irmãosçoadjütorespor 

nam profeffaremletíras, nam ti
nham hido a companhar a Sua 
Akeza,mas que também fe of-
fereciam a íeu ferviço . Efti-
mou,n_uyta>o Sereniílimo In 
fante efte humilde lanço, 5c bê 
engraçado eftra.agema do fer 
vo de Deos, porque fabiá muy 
bem,que podia elle ter muy bc 
lugar naquelle nobre acompa 
nhá__^hto,namso'paríer Prç 
lado de toda a Companhia en 
Hefpanha,roas por Ter Douto-
agraduàdo na Vniveiíidade dt 
Guandia:alem dás outras excel 
lentes'calidades que naquella 
oftentaçam por muytos títulos 
lheoocjiam dar o lugar junto 
dèmaAlteza,que órecebeocõ 
grandes moftras de benevolen-
ciaicomo quem fazja tanta efti-
maçamdefua peííoa,5c prezava 
tanto os lanços de Tua huroil-

I dade.':. • _•*?.;__ : " '""'"'T _ 
:__p Logoieíforam ambos a 

vifitar-as.Àulàs,_cduvir òsLen
tes ,& «fer- todo^ò* edifício da 

. Vniverfidade,&Gstllegio ,i qu d 
jà',e__ vá muy to $vaoçàdo!,af_if; 
tindo a tudoi ò íSeremílirao, Ini 

! farite com^n_ier>fausTáçar-ij 
de fúa_d_na$„ :g_fj^do d_ ou
vir aoçBeàto Badcé / Frar_cifeo9i 

o qual:muyto ilouvava ojaah 
eto,nei^ 5ciirígukr -libéralidft 
decoraqné Suàí AkezaerplJtè-
déi a obfade tam grande fervi-
•ço de Diços.. Feytái a vifitâ das 
claíTes, tratáràmíefttre íy â gu-s 
hegocios de grande mómen-

Quanto o 
Cnrdeàlef 
timou ele 
lanço de 
humildo 
de. 

Vay oCâr-
deal,®6-
B.P.avi-
zitar as 
clíiffes.^ 

to, 
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co, Só afTentaram 'o que mais 1 .pés a feus diícipulos. 

v ^ '•' 

Do remate 
h vizita 
h B. P. 
:'omijfario 

convinha aob.m do Collegio, 
5c pfôgrefTo da Vniverfida
de. : í.̂ o:.' .; 

j Acabada a folemnidade 
daquelle di-a',fe applicou oSá&o 
CommifTario a continuar com 
as obrigaçoens de feu -officio, 
viíitandojSc confolando os fub-
ditos-exhortando, éfeánimaüdo* 
a todos a perfeveràf no be co-
meçado-5. pera os obrigar mais 
com o exemplo de Tua peíTó.V, cj 
cõ palavraseítudadas,eftandoa 
communidade toda junta, pera 
lhe fazer a exhortaçam da pra
tica ordinaria,como cada foma
na nos Côllegiós grandes fe uía 
na Companhia', E ally eftan
do todos juntos com grandes* 
defejos de íe aproveytárem da 
doutrina de tam íahctó Tupe-
rior;começou elle a pratica di-
zendo,que melhor era fallarcõ-
obras,que pregar com palavras: 
5c mandando a todos, que 
fe deyxaíTem eftar em feus" 
mefmos lugares,fe ajoelhou em 
terra no meyo da capella» 5c 
com grande humildade foyí 
beyjando os pès aos Padres, 5r 
irmãos hum por hum,desfazen-
dofe todos em lagrimas nacidas 
igoalmente de admiraçam , 5c 
confufám, lembra ndofe à vifta 
de acto de tanta edificaçam do 
exemplo de íúmma humildade 
com que Chrifto Senhor nof
io de joelhos lavou, 5c também, 
como muytos dizem, beyjou os 

6 Allim praticou nefte 
dia o San__o Padre Francif-

zita, * iw 
, > . : 

Como fie 
foy o B.P. 

co de Borja, 8c na verdade efta i Francifeo 
he a verdadeyra pratica , que fiâtímar, 
põem em praxe de obra, o aJua 

que outros deyxam em efpecu-
laçam de conceytos. E final* 
mente; deyxando a todos muy 
confolados, 5c animados a per-
feverar no divino ferviço, ha
vida a licença do SereniíTimo 
Cardeal, íe partio a vizitar as 
mais cafas da Provincia , na 
qual vizita lhe íocedeo o que 
jà brevemente diífemos no 
capitulo deíànove do quarto 
livro defta fegunda parte. 

C A P I T V L O XXII. 

Deferevefe brevemente o edi
fício material do Collegio. £_? 
da Vniverfidade de Évora, 
que o Cardeal Infante- com 

grande amor1, & libera li-
• dade fundou^ acre- -

centou. 
- . * -..J.::.r> • 

pjH O capítulo paíTa-
do vimos como o 
Cardeal Infante, 
com grande gofto 

feu, foy ver, 5c moftrar a 
fua Vniverfidade ao Beato 
?adre Francifeo de Borja"» 

G g i tam-
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Quâtogo-
fiavaoín-
fiante de 
Tjfer as o • 
ftjra dafiua 
fyiivèrji-
thde. 

também agora quero eu, ao 
menos por letra, rnoftrar aos 
curiofos eftas obras, porque 
era tam notável o gofto que ef
ie tinha de afsiftir ao edifício 
do feu prezado Collegio, ôc da 
fuá tam querida Vniverfidade; 
5c.era tam grande a fatisfaçam 
que fempre recebia de ver eftas 
obras,5c de que lhas virTem,que 
me pareceo dar aqui dellas hu-
rna breve refaçam, pera fazer 
efte ferviço a tam eftimado 
Piincepe,moftrandoas por pe
na aos que as nam viram com 
os olhos. E logo brevemente 
determino de recopilar, „ elo
giar íua vida em capítulos parv 
tjiculares, pera que pois louva
mos o edifício, veneremos o 
fundáfdor: porquê Te a obra he 
grande,muy to mayor foy o au
tor , que em tudo íemoftrou 
Rey Augúftiísimo, 5c bemfey-
tor benevolentiísimo , 5c como 
a tal lhe devemos fempre tribu
tar mayores íerviços,nacidosde 
ânimos agradecidos,5c de obri
gaçoens eternas. 

2 Atraz diííemos no capi
tulo 14. os intentos que tivera 
o Cardeal Infante nefte Col
legio , cj primeyro traçava, pera 
Clérigos feculares,«Sc como de
pois o queria repartir cõ os da 
Compahhia,atè qüe por confe-
lhodo Infante Dora Luis, o 
deo todo aos noíTos Religioíòs, 
como fenam quizeífe fazemos 1 
mercês por partes,pois jàfe nós [ 

entregadoíodo,. Acoramodado! 

dificio do ?a 0C(a. 
fmm que 
teve pem\ 

pois por entam o 
CollegÍQj.peJa çraça que temos 
dito,com aquelles «dons corre
dores , que por̂ duas vezes com 
diverfos intentos fizera o Car
deal Infante, 5c contentes os 
noíTos Religiofos, como po
bres que eram, com aquelie 
modo de caía, que nam repre 
Tentava muyta grandeza: tevt 
efte Scrcnifsimo Princepe oc 
cafiam de dar huma chegada 
á Cidade de Coimbra,5c como 
tinha tam grande affeyçam â 
Companhia, logo que poz os 
pés naquella Cidade, o cora-
çaro o levou ao noíTo Collegio: 
aondeentarafe trabalhava nas) 
obras {Sc cora particular curió-! 
fidade vio a grandeza do fitio, 
notou a fumptuoíidade da o-
bra, os lanços dos dormitórios 
também lançados , alargam, 
dos cubículos, a fortaleza do 
edifício, a traça também acer
tada^ cm tudo tam vniforme. 
Sc poftoque, por huma parte 
louvava muyto* ao magnífico 
Rey feu irmam / por-Tazer hu
ma obratâmreal, Sc tara digna 
de feu grande animo j por ou
tra parte ficáVa muy defconfo-
lado /quando fe lembrava do 
edifício que fizera em Évora, 
à vifta do que fe levantava 
em Coimbra* Logo fe veyo 
a refolver em acrecentar as 
obras da que lie feu Collegio, 
de maneyra que pudeísem 

acrêcemM 
as obrau 
doCo/leg/9 
ÉS* A';;/, 
verfidade; 

com* 
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competir com as de Coimb1'?? .as quaes ha pil_i.es„d_ can.aria> 'teficreve-

e a oi >ra\ 
ippateoda 
tpirverfii-
dade.. 

11 : 

.3 Çfregacjp. a Eycvã ^ g * , 
eftes, nobres p e n f a p y ^ 0 5 ^ ! ; 
doulogotraç^q fasiümí 
clauftra,5c pateo daVniverlj 
de^que-he hun^a oj^faem tudo 
grandiofa,5cqu,e.^9 &&(#&: 
foy parto de ^üroa^-reTqti^ani 
real. Tem efta clauftra dejíaif: 
'gura, 5c de comprimento ( por 
íerquadrada)de parede a pare-r 
de duzentos. «Sc quarenta 5_ rdrs 
palmos,que vem a _aze£"'d)tetà 
5c nove covados em medidas 
de arquitectura. Tem deparo a 
área debayxo das' v'ara'n'das\de 
largura,no frõteípicio 160. pal-

qoe dividem as çolumnas. com 
igoal propor caro-por cima deí-
tes:arcos vam-janellas rafgailas 
nqs lados,npve de-jcada lado; Sc 
f a.fe9_#ria hfia, que fica fobre 
òs ajcós ,.a que.acompanham 
no,s lados t4üas varandas, cujas 
lornijàs ;de .pejaria'leftribam 
jbbffl quinzeçp-lunanas de mar-
rmçre branco,, dcqyto palmos 
cáti_riitÍá;'l_|Ue còm as qué va;v. 
ptSPtiiy-fcb dós àrcós fazem ale-
grè.viftav-vN^ \ •;., ;^v 

•w ,4 ,v Na^fachata,. do gera! 
aonde4 fè faz.em os autos pi inf 

cipaési,'fica «rTd:ákis^álto ,-en 
:mos: tem íuas varandas àiroda,.! trej&corniia , & cimalha hun 
.pelas quaes fe fobe por eíçadas \ lE^yS de letras de ouro , con 
'de marmore.pòrvéftás varanda. V 
fe vam abrindo àsVclaííes ^ Ou \\ 

• gèraes ? -*, que fa-m çyto cle; La-
tid,qüatro de Philojbphia , & 
idous-de Theologia, todas muy 
capazes pera" receber muytos 

louvinte^taimberri rtm càíà par-
ricular pera o eícrivam- da' maJ 

|tricu1â,5c défplcZíbs do Càhcel-
(laricüpi^vp^a^Pqefeyto dõt, 
jeftüuos;* tem mais duas que ier-
jvé de efeholasaos toininósV^ 
lftín|aihíi.as" ai*cosdèftas:;vaik*i/4( 
.das em groíías,& muy: fermofas 
çolumnas de màtmore^muy po-
Uido,Iuftradó,5c'ehgràftadoícorri 
fuás" bazes, 5c capiteis dô mfef-
mo;, por.todas fam noventa & 
feis: deftas "ha fíncoenta-'"&' 
duas,qúe fo (tentam bs arca?/ dé-
todo o edifício emquadra:entré 

:--.-.-^ 

Deficreve-
fi a facha 
ta do gè 
ral. 

rayÔVdq mefir^o, em capo azul 
Si pot remate eácirra*de tudc 
h& f̂ermfóíã .Gruz/dê' pedraria 
lavrada com-feucalvario aos pé, 
ôc__:.D^Txo _̂L__9.r"?ja eftam as 
armas da Vniverfidade , & dei 
Rey Dom Henrique"1, com fua 
tàrjànos licfôsíVm huma parte, 
hum braço pontificai com fee-
ptro ua-mam s a quéAanima'éfta 

.letra, Jfirga tuapo outro lado em 
outra tarja 'aparece hum braço 
jcfe|_nlpa,cõio-bàcúlo paftdral, 
a quem ferv&óutra letra, q diz, 
Saculus í«»-:que vem a íer allu-
iaiti' ao 'Pfalrao'' a 2 3} ]firga tua, 
'ffivjtcuks iuus ipfa me confolatafunt. 
Rçfp.eytandq efta emblemá
tica empi'eza-,t aoVmasa.ifico 

Pf.2S.n.4. 

E/nprez 
que aqm 

fundador d'aqueflaaVnirerll- tomou o 
I dade- no qual havia báculo de \CarJcal 

_ > _ _ _ • 
• I « H I 

G g3 Pont: 
' Infante. 
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èfiánafia 
chata do 
(ieral. 

Outro le 
treyro na 
rnêfimafia 
chata. 
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ços nos empará, com o fecular, 
5c com b ecclcfiàfti c&, corn-eílas 
ihfigtwâs rios defende , 5c nos 
autdri^aicon-0 Prelado , _ CO-
mo Rey. • v------- -• <.•-.-•• 

5J: Abavé© da tarja, que fi 
ca dá parte éfqüérda^qüè tem i 
braço1 real córri-oceptro, fe le 
efte letreyro. 

Pontífice , 5c houve--ceptro.de' 
Princepe, porque foy Prelado,, 
& foy Rey;teve mitra, 5c teve 
coroàjteve mamcom bago de 
paftór,5c teve braço armado cõ 
poder de Rey: com o báculo 
moftra que hade fuftentar áfua 
Academia Pontificai, Sc com o 
ceptropreíide á fua Vniveríi 
dade real.com eftes dous bra-

Henricus Luíitaniaç Rex,hòc nomine primus. 
Sanófee Romanae Ecclèíi_e Cardinalis* 

Totius Lufitana ditiòfiisLegatusáJatere, 
Vídeique IhquifitorfMaximus, 

Ántiftes Brachareníis, Vlyísip oneníis, E boreníis, 
Hanc pofiiit Academiani, 

Tbevbgiajnoftdu&fa 
YIumaútaúsdegendi,fcri^end[qmgjmnâfi . 
Regalibus, ac Pontificijs pttviJegijs munitam, 

EtSocietati IESV (ubifétarn,Annoi jj9. 

.... 
j j . . 

E íòbre a tarja q fica á mam 
iircytado braço real, com o 

ceptro,tem outro letreyro, que 
dizaífip. ,) - Í . 

1 1 

Rexidemanno 1 y j/ 1 .hocSocietátis IESV Collegiutn; 
„ SpiritusSanãmomine',fundavit, tl 

Cuiránnexuit alteram convi£torü ex. Theolpgis 
A Purificatione nuncupatum. 

Ex moralibus, acmtur^ibiis Pbilofçpbis, 
Capellanos inftituit quinquaginta^... ^ 

Nofocomfüm excitavit,co riviâ:oribüs,capenanis, 
Tenuibufque ícholaílicis benignè curandis, 

fytMomúáSoehtaüsqièerMthrfi libenscommifiL 

A 

y-, 

Entre 

http://--ceptro.de'
http://real.com


lontinua-
e com a 
iefcripeaô 
Ia facha-
ta da fila. 

-í.4-.n.3. 

1 

Fonte que 
eftá no 
meyo do 
Pateo. 

Partefègundd.' Livro quinto. Cap. XXII. 3 5" 5* 

da àgoa,5c recrearle cõ a frèí-
cura da fonte,que liberalmente 
eftà fempre correndo , 5c com-
municãdo feus criftaes de agoa 
de prata; á qual todos,até os ni-
ninos da efchóla,podem chegar 
a tomar agoa. No tempo em q 

, vivia no Collegio entre nós o 
Serenifsimo Cardeal fundador 
tinha grande recreaçam, íahin 
do algumas vezes á varand.i,de 
ver beber na fon t_ os eftudan-
teSjScobfervindo huma vez q 
os de menor idade nam chega 
vam bem , lhes mandou Tiz 
hQs fupplementos de marmo-c 
fobre os quatro lados do tan 

] que,em que íubrflem, 5c che 
gaííem à fua vontade ; que tal 
era a paternal providencia dei 
fe efclarecido Princepe t tal o-

'cuydado que tinha dos feus ef 
•tudante$,tal o gofto de que lhe 
^bebeífem da fua fonte; 

o A qüal,séduvida,no mey> 
defte Athenèo dedicada às ícié 
cias divinas, Sctãbem as Mufà̂  
humanas, vêce as fontes Hypo-
Crénes, Aonias, 5c Caballinas 
tam celebradas entre as doutas 
liberdades dos fabios de Gré
cia-,-porque aqüellas eram fin-
gtdas,5c como taes jà deram em 
fêcco:cfta corre na realidade;5c 
Como té a fonte da graça prin -
Cipal,queheo Efpirito divino 

t por padroeyro', nunca poderá 
feCcar. E né falta a efta fonte o 
privilegio de íuas agoas ferem 
freqüentadas do coro mais pre-

Qg 4 ._._. zajdo 

6 Entre eftas duas tarjas, 
cora feus letreyro*, fe abre hüa 
fermofa janella rafgada, que dá 
luz àíala, ou geral; 5c no alto 
delia eftá o efeudo das armas 
reaes,com coroa de Rey, 5c sõ-
breyró de Bifpo> fobre o qual 
fica huma pomba, que figíiifica 
o Efpirito Sartctp, debáyxo de 
cuja íanctiísimaprotécçam' e'f--
rã" fundada toda à machiaà de-
ta Vniverfidade. • ' 
( 7 Ná portando pàteo ex
terior, por onde fe entra nas 
claíTes di Vníverfidade,fòbre a 
verga da fimalha,_| dêfcaça em* 
duas colunas, de cantaria, fe lè 
huma letra, que diz . Emttfelu-
cemtuam^ veritatem tuam. tira
da do Pfalmo 41, era tèftímtt-
nhode que todos os lentes ,"&'! 
mfeiputos da Vnive-rfidade, ef-'í 
peram do divino Efpirito, feu 
padroeyro,aluz,5c augrnehto 
das feiencias, que neftas efeho-
làs defejam alcançaK;Sè-pór el
les falia a porta pororidd en
trara cada dia duas vezes.: 

% No meyo défte grande 
pateo eftà huma fermofa fon ti, 
aondev.m demandar amúy ce
lebrada agoa dà Prata, de efue 
efte Collegio tem boa quanti-
lade; a obra defta fonte toda 
he de marmorecom duas taças, 
què primeyro* em fy recebem a 
una, 5c depois à lançam em hu 
nnque quadrado, feyto em tal 
>ropórçam,qae pòtos fobre el
le podem os eftudantes beb_r 
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b 

Fataaílo 
ineinini. 

z-c|o de Apollo, porque junto 
d eftas, 5c á íua vifta fe tem criar 
do infígn.s Poetas na lingoa. 
Litini,_j podiam fazer enveja 

Perfa-nPro aos que íèprefavara , como de 
logo. :Nec alguns dizia o outro.b de ter lo-
in bicipiti s tf. , •_ , , ' > < i"' i 

fornoi-fle inhadojucoda iote dos dousca-
beços de Parnaffo. Fica efte 
grade pateo tam apparàtoío á 
vifta, tam engraçado na archi-
tectura.tam mageftofo na forta
leza da obra, q pòje fazer en-
veja às melhores, 5c às mais. 
reaes obras de toda Hefpanha» 

io E porque jà nam po
dia fizer huns corredores, ou 
dormitórios que pudefsé igoa-
ar, ou ao menos competir com 

[os de Coimbra (por fenam ha
verem de desfazer os que ja ti
nha també accomodadosjman--
dou levantar de novo hum lan
ço de corredor(conrinuando có 
oque eftava feyto pela párt 
do Norte ) a que hoje chama
mos a galaria do Cardeal, que 

, vercladeyramente bem moftra 
feu autor, & he oftentaçam] 
digna de fua grandeza. Tem 1 
oyto cubículos muy fermoíos. 
da parte do Norte, 5c corn ja-. 
nellas raígadas pera a outra par- \ 
te,cpm muy larga , Sc aprazivel 
vifta:he obra Romana, 5c tam 
TumptuoTa , que nam somente 
igoaia outra tamanha do Col
legio de Coimbra,mas também 
lhe leva muy conhecida venta-

, gem.Por bayxo nofegundo an
dar defta Termofa gallaria , vav 

Galaria do 
Cardeal. 

... {' tí 

.VÁ... „ ' .>_ ' 

o reTeytono ,qu£<he- hüma va- \ /^M 
lente peça , com colunas^elo;^^ V 
meyo de marmoí e liiftradop.Sc" 
de tam perfeyto pólimentó,que: 

parecem finiííimos álabaftrtos:; 
tem cada humane alto deíafe.-
te palmos 8c mey.qí.cõjbazes^ 
capiteis.'tê de gr^ífo fete 4cr'n.e-
yojreípõdélhe pera fuftentár os 
arcos que nellas defean íàm, pi
lares de cantaria,com fuás cbr-
nijas,em que elles afíentam: dr 
forte quede cada coluna nacê 
quatro arcos, que igoalmentt 
aíTeguram a obra,Sc contentam 
à vifta: abremfe pelos dous la
dos defta grand.,5. fermoía fal-
la,deíaleys janellas, oyto por 
bandàiS. duas no topo: o teclo 
hede eftuquc, 5c.o mais ornato 
dacafa muy aparato/b, de ma-
ncy ra,qufc pòdq competir ,.com 
as,melhores peças? que ha no 
Reyno todo. ' 

11 Também acudio lçgo 
efte benjgnifíimò; fundador a 
fazer caía q ferviííe de novicia
do^ qual faz pqr.fy outro Col
legio ; & te no andar, de bayxo 
vinte cubículos, outros tantos 
por fimajentrandanefte nume
ro as capellasj efta obra he fey-
ta era,quadro , Sc no meyo da 
clauftratemfua fonte feytade 
mármore com fua taça , 5c tan 
.)ue do meímo.. Em huma.das 
carellas fe venera huma ex
cellente pintura de noffa Se
nhora do Populo, & por cutro 

tnomp Sppcta Maria a Mayor 

Cafa tiú 
noviciado 

•-.* 

I 

tirada 
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Como fe 
acrecentá-
iam depois 
as obras 
do Colle-

#0. 

FitemUy-
tojermoja 

*• , 

tirada pela que pintou Sam Lu
cas,que foy doaçàm do infígne 
varam Ignacio deAzevedo,pin-
cada por hum dos .eus ditõfos 
cqmpanheyros,comoadiílemos. 
Tem todo o Collegio grande 
devaçam a efte paynel,'5c os* 
noviços reconhecem a efta Se
nhora por mãy , prezandofe-
mnytode fe criarem à fombra 
le Senhora tam milagro fa» He 
cite fitio muy accommodado 
pera •* riaçam de noviços, pofr 
que ficam quafi deparados, com. 
citarem recolhidos no mefmo. 
CoIIeeio. "-Ü--. 

o Depois le acrecentaram 
muyto todas eftas obras do> 
Coll-gto, com o corredor dà 
portaria ,qüe edificou.o Padre 
Chriftovam de Gouvea *• com á 
fancri.ftia nova,que fez o Padre 
Pero Novàes,com hum fermo-» 
Io lanço de dormitório q fe fez 
fobre as claíTes da parte dooàf-
cente, fendo Reytor o Padre 
Ieronymo Dias,âo qual tambê 
íe deve afonte,que eftà na ca
fa antes do refeytorio, que fem 
duvida parece â melhor peça,.«q 
nefte gênero ha Uó Reyno to
do: tem oyto bicas, qüe cahern, 
fobre huma fermofa taça de 
mármore polido, a qual fendo 
de huma sôpedra,tera de cir
cuito 16. palmos» Brota efta 
ígoa pelas bocas de oyto roftos 
le Serafins, que também Tam 
le marmore,mas tam lindos,'& 
bem engraçados, que ou eftam 

fempre rindo, ou em lugar do 
rizo perene, lançam agoa pe-
renn_nte,a qual ally vem da fõ-
te dáagoa da prata, merecendo 
efta obra o nome de* obra de 
ourotque eu agora deyxo com 
as mais,pera fedeícreverem a 
feü tempo. ; 

ío Tambê agora ha po^ 
cos ànnos acfeccntou muyto ò 
edifício o Padre Antônio de 
Souza Reytor daquelle Golle 
gio,q nelle morreo fendo Pro 
vincialjentre as quaes.asprinci-
pâes foram â livraria que eftav_ 
cpmeçada,5c acabou com toda 
à grandeza, 5c perfeyçam ; a 
capella dos irmãos, que acrecé 
tou,ôc ornou; o retabolo do al
tar môr,fey_o pela traça do de 
Sam Roque, que defcrivi no 
quarto^ivrojos quadros das pa
redes da igreja,fey tos a óleo por 
muy excellente pinícl; 5c fez 
outras muytas obras, com que 
notavelmente acrecentou , & 
enobreceo aqüelle real Colle
gio; as quaes fe referiram nos 
annos em que fe fizeram, por
que eu sò trato das que fez o 
Sereniílimo Infante;que rta ver-

idade foram tódâs dignifsimas 
de fua grande liberalidade ,' 5c 
?muy conformes ào amor que 
nos tinha; porque todo efte Col
legio eftá- repartido em clauf 
trás muy bem lançadas, com 
varandas perâ fe paíTear livre-
:mente,5c pera os velhos fe po
derem aproveytár do abrigo do 

"sõr 

Ohras què 
fiez em £-, 
vora o P. 
Antônio 
de Souza, 
fim do Rey
tor. 

Lib.^.ci .6» 

q »" IV. —-~ 
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3 5* 8 Chronica da Companhia de Iefu,em Portugal. 
Sol no tempo do inverno , com t 
fontes muy curiofos no meyo 
deftas clauftras, cÕ cercas'muy 
grandiofas-, com ortas, coin la-
ranjaes,Ôc com grande varieda
de de arvores; 5c he finalmente 
tal toda efta magnífica obra, q 
com rezam quadra bem a efte 
j-pl Collegio o nome de filho 
primogênito de hum Infante, 
que teve as licenças de Legado 
fupremo, Sc os poderes de Rey 
foberano. 

C A P I T V L O XXIII. 

R . ferem fe algumas particu
laridades do Collegio de Évo
ra, & das grandezas, £s?pri

vilégios daquella Vni
verfidade. 

Emos jà fundado 
o Collegio de E-

, vora,temosa Vni-
,x® verfídade erigida, 

5c jà vizitada por íeu real fun
dador; bem he qüe digamos al
guma coufa das grandezas do 
Collegio, «Sc dos privilégios da 
Vniverfidade, pera que à vifta 
de huma,5c outra couía, feveja 
a grandeza, 5c liberalidade do 
animo do fundador. Primey-
ramente os fogeytòs, que no 
Coll.giode Évora fe fuftentam 
ordinariamente, fam cento 5c 
quarenta, atè cento 5c íincoen-

ta, pera o que tem groíías ren-
das,todas dadas por leu real fG-
dador .Os Meftres de Theolo
gia fam quatro, tres enfinam 
Theologia Efeholaftica, & hu 
explica a fàgrada Eferitura. Té 
Inais dous meftres,c] lem Theo
logia moral. Quatro que lem 
Curfos de Artes . Dous meftres 

| de Rhetorica. Dous de Huma-
! nidade, 5c quatro de Gramati 
; ca; com mais dous de eíchola, 
[ hü de ler,5c outro de eferever, 
com íubftitutos neccíTarios,p_ 
ra acudirem ás faltas que pode 
haver entre anno. Tem mais 
hum CanceIlario,que neceíía-
riamente hade fer Doutor em 
Theologia, 5c cuftuma fempre 
fer peíToa grave, 5c de authori-
dade, porque he o fuperior da 
Theologia efpiculativa, 5c o cj 
dâ os grãos aos que os tomam 
na Vniverfidade. 

2 Tem mais hum Prefey-
to,a quem toca o governo das 
efcholas,5c tem íuperentenden-
cia nas Artes,5c mais claíTes in
feriores da Rhetorica, Huroani-
dade,5c Gramática. Tem mais 
hum Padre que he Secretario 
da Vniverfidade. E como efte 
Serenifsimo Princepe entrega
va à Companhia o governo dá 
Vniverfidade, ordenou que o 
Reytor do noífo Collegio de 
Évora fofle juntamente o Rey
tor da Vniverfidade, 5c tem to
da a jurifdiçam eípiritual do or-
dinario,de quê a izentàram ,& 
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eximi-

Quamos 
fejarn os 
Meftres de 
Theologia 
em Evora^ 

Tem hum 
Câccllario. 

Prefyto j 
dos ejlu-* 
dos. 

0 Repor 
do Colk 
gio hejú-
tamente 
Reytor __ 
Vniverfi' 
dade. 
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Privilegio 
ie IZSL a M 

tymfcrva-
iorMCcle-
fofHco da 
Vniverfi-
< _ _ . . ' 

exemiram os Summos Póntifi-
ces, a requeriméto do Cardeal, 
«Sc R«y Dom Henrique,5c tréf-
pafsàram toda efta jurifdiçara 
pera o Padre Geral da Compa-
nhia,perab Provincial, Reytor, 
5c mais Religiofôs,_m tudo o q 
nam repugnaíTea noíTasconfti-
tuiçoens(como confia dá'Bulla 
do Papa Pio Quinto, paííadà 
no anno de 15 68'.da qualadiã-
re faremos roençàm) de taTroa-' 
neyra que nem os Arc_bifpl_s 
de(kCidade,né feus õfficfaes,^ 
outros miniftros téalgüa-jurifdi-
çam, ou íuperioridade fobre a 
Vniverfidade,òufobre feus of-
ficiaes,eftudantes, «Sc privilegia-
dos,como nem íobre fuás .izen-
çoens,liberdadés,eftatu.os-^» 5c 
privilegioSjporqüe de tudo lhe 
concedeo a Sé ApoftoÜca ple-
naria,5c liberal izençam. 

3 Exeicitafeeftajuriídiçam 
Ecclefiaftica por hum Cõferva--
dor Ecclefiafticp, pera o qual 
officio elege, 5c nomea o: Rea
tor (conforme a Bulla do> Paíj&a-. 
Sixto Quinto, paí-áda noauno^ 
de 1586,-oraQfaçi.ntarembèa** 
diante)a qualquer .peííoa >_onfo 
tímida em _fignida_fe,áin<lat_juie-
feja regular,porquepera -ií-C* té' 
particular breve: da Sè Apqfto>í-
lica,o qual Cõíèrvador.' cdnhe-; 
:e de todas as caufas, arfim ei-
vis,c<*mo criminaes dosCrerl-í 
gos de ordens Sacras, 5_'4,e. to-* 
dos os mais que gozara doífbro 
Eccfefiaftico, ou demande co-' 

mo autores,ou fejam requeridos 
como reos,Ôc anda efte officio 
tam authoriíado, que tal vez 
íucede fer Cõfervador da Vni
verfidade o Bifpo de Anel do 
Arcebifpado. 

4 Alem defta jurifdiçam, 
5c poder Ecciefiaftico, tem o 
Reytor da Vniverfidade toda a 
jurifcliçam íecular , que os fe-
nhores Reys de Portugal lhe 
concederam privativaméte, esr 
tudo o tocante ao Coll -gio, & 
Vniverfidade,que pertence ao 
foro fecular , a qual jurifdiçan-
exercitam pormuytos officiae*, 
que fam todos da eleyçam , & 
nomeaçam do dito Reytor.que 
pera iíTo tem obrigáçam de ou
vir primeyro feus confelheyros. 
Exercita efta juftiça hum Con-
fervador fecular que té , o qual 
de-propriedade pel los e ftatutos, 
hefempreo CorregedordaCo-
marca,comoconfta do Alvará 
páííâdo por elRey Dom Sc.baí-

jtiaàvèm 6. de Dezembro de 
if66.i inftancia do Sereniíli-
mt̂ Cardeal In fante . E faltan-
dhéfte, ou tendo _l_tnm outro 
legitimo impedimento, pode o 
Reytor, ouvidos feus cõfelhey-
ro_̂ e.cjger por•'•Gòofèrvador ao 
Iuiz de fora da mefma Cidade, 
o_i'áoProvedór,ouao íuiz dos 
orfaos,5csò com fua nomeaçam, 
feen^mais confirmaçàm real,po
dem eftes eleytos adminiftrar o 
dito officio. E a efte Conferva-
dór1oertencem todas as caufas 

• • - I - . • | • II • • _ • • ! - • • , . . ^ 
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Poder es do 
Reytor da 
Vniverfii-
dádt. 

Confierva-
dor fie eu-
lar. 
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Meyrinho 
daVniver-
fidade. 

Idos eftudantes feculares: 5c té i 
j obrigáçam de primeyro tomar 
I juramento dos ia netos Evan-
I gelhos no cõíelho da dita Vni-
jveríidade,em que fe obriga de 
fervir bem,5c direytamente feu 
officio. De tudo fe paíTou hum 
Alvará em 23.de Outubro do 
anno de 1550. 

5 E pera bom ferviço, 5c 
adminiftraçam da juftiça deftes 
Confervadores, tem o mefmo 
Reytor poder pera nomear, «Sc 
eleger hum meyrinho da mef
ma Vniverfidade , o qual nam 
somente exercita efte officio 
em tudo ó tocante á Vniveríi-
dade,5c feus eftudantes, 5c mais 
privilfgiadosiou fejam clérigos, 
ou feculares, mas he também 
neyrinho de toda a cidade , 5c 
por ifto he a melhor vara, Sede 
mayor proveyto , a qual nam 
somente he data do Reytor, 
mas havendo caufa legitima o 
pode fufpender, 5c prover no 
officio a quem lhe parecer. He 
também data do mefmo Rey
tor ,depois de ouvidos feus con-
felheyro<;,o provimento dos ef-
crivaens das duas confervato-
rias, aííim ecclefiaftica, como 
fecular, que fam os melhores 
offícios da cidade. 

6 E no anno de 157 7.C0* 
Privilegio C€-deo o meímo Rey hum no-
acerca dos , • 1 • h. 
Conferva» tave* pnvilegio nelta matéria 
dores. da jurdiçám dos Confervado-
í res^uefoy nomear hum De-
I zembargador do Paço, que foí-

ipanhja de Iefu,em Portugal. 
fe Iuiz privativo das appella-
çoens,5c agravos, que fe tiraí-ê 
do Confervador em matei ia 
de jurifdiçam,ou de privilégios 
dos officiaes, eftudantes, ou fa-
miliares;5c peíToas delia,o qual 
Dezembargador do Paço,com 
outro da cafa da Supplicaçam, 
ou do eivei, qual eile efcolhef-
fe,determinaria as ditas appel-
Iaçoens,ou agravos, como fofte 
juftiça,íèm diíTo fe poder mais 

| appellar,ou agravar; 5c logo o 
j primeyro Iuiz nomevado foy o 
infigne Doutor Pero Barboza. 

7 Também Te concedeo à 
Vniverfidade de Évora o privi
legio de ter cada fomana às ter
ças feyras huma; feyra franca, 
izenta de cizas,5coutros quaef-
qoer direytos; foy paífado era 
Lisboa era 11.de Setembro de 
156" 1, 

8 Nam fe contentava efte 
Sereniílimo Princepe comeftas 
graças,5c privilégios que nos al
cançou , porque nam deyxava 
paíTar occafiam alguma de fa
vorecer^ acrecécar a íua Vni
verfidade , aí-im,no eípiritual 
como no temporal: no anno de 
i jc>2.<ez dar à fuá Vniverfida
de todos osprivilegios, liberda-
des,graças,franquezas, 5c izen-
çoésda Vniverfidade deCojm-
bra, «5c do ncfTo Colkgio de 
IE S V da n eíma cidade,o que 
tudo.lhe emeedeo ei Rey f 01 
huma previfam, aííinada pela 
Rainha D. Catherina , paftada 
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Parte figmda., Livro qutnm. Cap. XXIII. 361, 
léerdades3@r isenções,que ham , (gr 
tem,@r de que gozjm , (gy uzam o 
Rtytor,Lentes, deputados. Confelhey-
ros3offctaes,(gr eftudantes matricula
dos dé-. Vniverfidade da cidade de 
Cowhraperafy^ pera feus criados, 
(gpfamiliar es,pelas cartas, (efppmt-
foens3qüe pera iffo tem delRey Dom 
Manoel meu vifavó ,(gj- delKey meu 

em 4. de Abril no^dito anno 
de 15o1. Sc depoj|s por huma 
poftila.a^finadapor)elRey Dóm 
Sebaftiam a ,17-.de lulho-de 
¥ 573-, paffad-v eni f Évora y. < E 
porque das palavrasrcla çoncefi» 
íám íè colhe bem a grande vprt-
tade que elRey. tinha desfazer 
merces,*5c dàr gofto a efte Sere-
niísimo Princepe feu t i o , as 
que ro logo aqui lançar. ; / ,r > 

PARTE DA PRO-
viíam réalypela qual el
Rey Dom Sebaftiam 
cata fcede à Vnivérfidar 
de d _Evora JÒS privilé

gios d_i. Víifvètíída-
de de Coim

bra. 
•\i 

Cm Sebaftiam, por 
graça de Deos 3 Rey 
de Portugal ffic.Fa
ço faher aos que efta 

minha carta virem, qüe por mo pedir 
o Cardeal Infante Dom Henrique^ 
meu muyto amado,(grprezadotioy 
heyporbem, (gp me praz^de fazer 
mercê ao Reytor, Lentes3 Deputados, 
gp ConfclheyroSiofftciaes, (gp eftudan
tes matriculados daXJniverfiddde da 
cidade de Évora, que elle novamente 
fundou 3 (gp dotou, qne elles tenham, 
htjam^ozem, uz.tmdaqutem diante 
aera fy,(gppera fieus criados , (gp fa-
mdiares,de todos os prtvdegios,graças3 

fenhor,(gp avó3que sacia gloria hajam, 
(gp minhas. Dos quaesprmlegios,(gp 
liberdades afsim gozaram 3 (gp uza-
ram em quanto *nam forem contra os 
eftatutos feytos3 (gr por fazer da dita 
Vniverfidade de Évora. E mando a 
todos^osmeus Dczjmbargadores, Cor
regedores,^, que moftrando o dito 
Reytor gentes,Deputados, (gyfonfe-
Iheyros.officiaes.gj' eftudantes da dita 
Vntverfidade,porfy3 (grpor feus pro
curadores o treslado autentico das car
tas,^ provifoes dos privilégios, que 
afsim te a dita Vniverfidade de Coim
bra 3os deyxem delles uzar, (gr gozar, 
(gr lhes cumpram,(gr ZoarZemffi fa
çam inteyramente còpnrfgr goarddr3 

como fie foram concedidas, (gp ot orça
das ddttaVniverJidaded'Evera,(gjc. 

' 10 E na Poftila diz aflim. 
Epor quanto minha eençam he, (gp 

foy fempre que todos os privilégios, li 

mo. 

Na Poftila 
da provi-
sám con-

berdades,graçasfranquezas,(gr izen- cede o mefi 
çoes,que por qualquer via fam conce
didas 3 (gy ao diante fe concederem d 
Vntverfidade de Q)imbra3(gp ao Colle
gio de IESV della3de qualquer forte3 

.(gpcalidade quefejam, afsim dajusli-
ça3como da fazjnda3cizas,tmpofiçoens3 

apofientadorias3 direytos reaes^(gp 
quaefquer outros,poslo quefejam taes3 

Hh 
•_rw_____»__-_ 1 ue 



i - - • • - • • — • - ••*•• - - i r • _ • _ _ . .1 

362 Chronica da Companhiadelefu,em d. 

Contem a 
provifiàm * 
outros 
muytos 
privik' 
gios. 

jue, conforme minhas Ordenaçoens; 

fe houveffe de fazer exprefia mençam 

de cada humdelles, (gp dafubftancia 

delle s,gr cumpram3(gr goardemd di-

taVmverftdade3(grCollegio do Efpirito 

San$jt>de Évora,afsim, (gp tam cum

prida,^ inteyramente, como fe cada 

hum delles lhe fofie particularmente 

concedido. E declaro afsim3 (gr fene-

cefiariohe de novo lhe faço mercê de 

lhe conceder cada hum dos ditos privi

légios,graças, (gj-franquezas empar-

ticular -, nam por via âe communica-

çam, fenam que á dita V^tverftda-

de, (gp Collegio do Efpirito SanBo os 

concedo iodos na maneyra que ditohe-, 

(gp heypor bsem que tudo O que for 

contrOf os ditos privilégios, ou cada al

gum delles, nam tenha força , Ou vi

gor , fie efipecialmente fenam fízer men

çam dqia provifdm, (gr do que em 

particular fe quizer derogar della,(gp 

dos ditos privilégios, fem embargo da 

Ordenaçam do livro fegundo , titulo 

quarenta (gfi noVe3que dtfpoem que fe

nam entende fer derogada por mim 

ordenaçam alguma fie da fubftanciã 

delia nam fizer expreffa mençam, 

(gpc. 

n Deyxo outras muytas 
concefToens particulares, que 
na dita carta, 5c poftilla íè ef-
pecificam: 5c parece qué era 
tanto o amor com que efte 
Princepe nos felicitava òs favo
res , 5c côm que o Rey os con
cedia , qüe nam achavam pa
lavras baftaütes pera moftrar 
quanto defejavam qüe fe nõs 
goardaíTem eftâs mercês, 5c 

',. 

privilégios qüe nos concediam: 
5c como eftés da real Vmver-
fidáde de Coimbra íàm tam 
amplos, também o ficam Ten
do • os defta Vniverfidade de 
Évora, à qual nam sò defen
de o poder Pontifical,mas tam
bém empara p braço real. 

C A PI T V - O XXIIII. 

Dos mais offitios que ha nef
ta Vniverfidade ? & de outros 

'es, Sffeeminencias que 
tem o Padre Reytor d'a-

tjuelle Collegio & 
Vnwerfidar-

-*r. de* ) 

Ois entramos ne
fta matéria, nam 
quero fahir delia 
íèm dar plenária 

noticia dós muytos poderesJ 
dignidàdcs, Sc preeminencias, 
que efte liberaiiísimo Prince
pe conceáeò , Sc alcançou pe* 
ra o feu Reytor da Vniverfi
dade de Évora: mas primeyro 
apontarey os mais officiaes,que 
o Reytor eícolhe , 5c prove, 
pera governo, Sc ferviço,da ETmil 

Vniverfidade , a qual tem mais ' 
hum Enqtaeredor, que nas in-
quiriçoens ,das confervatorias 

1 inquire, Sc pergunta as te-

ftimu-
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^Eferivam 
\da matri-
\cula da 
1 Vniverfi-
\daae. 

Mefiredas 
ceremo -

tòias. .. 
Dous le 
deis. 

Almotacel 

Executo
res. 

VLfcrfoaês. 

ftimunhas: temf hum pòrtey-
ro que ferve a a rabos os Con-
fervadores. Ha também na
quella Vniverfidade hum eferi- . 
vam da matricula,ao qual per- I 
tence matricular todos os eftu
dantes, 5c paííar as próvifoens, 
|5c títulos dos agraduados, dar 
certidoens , Sc fazer todos os 

í mais aíTentos tocantes à Vni
verfidade. He efte officio muy 
authorizado, 5c Tua eleyçam tã-
bem pertence aoReyt,e*r, Sc tã-
bem o pôde privar,& f_t_pcder, 
corno nos outros offícios. Tem 
também a Ví-ajverfrjUdeihum 
irjeftre das ceremonias a-\dtous . 
Bedeis,5c huftiÇoarrfa pctacaf-' 
tigar os eftu&ntss;, ».«-. n . a. Ai 

2 E porque; a Vniyerfida-
de por efpec^lprjivil-agíOidos 
fenhores Reys* cfe Portugal, té 
açouge particular, & feyra fra
ca (em lugar pera iíTo, deputa-
do)ao Reytor pertence a eley-
çam>& nomeaçam de hum Al-
motáceí,péra repartir eftes ma-
timentos,5c mercadorias, 5c ha 

I juntamente hum eferivam pe
ra afsiftir ao dito Almotacel. 
Elege mais o Reytor dóus Jui
zes executores, aos quaes per
tencem as execuções do.tempo
ral da Vniverfidade, 5c Colle
gio, na forma em qne as fazem 
os executores reàes, 5c pera eT-
tes juizes também elege, 5c no
mea dous eferivaens . Item 
mais o mefmo Reytor, nomea 
hum eferivam da fazenda, ao 

Apofienta-
dores, (_? 
tayxado-
res. 

Vniverfi
dade. 

qual pertence a goarda de to
das as eícrituras, 5c diligencias 
tocantes à fazenda do Colle-
gio,5c Vniverfidade, 

3 Elege mais., 5c nomea 
hum eferivam das armas, 5c ou
tro da apofentadoria , coro 
mais dous apofentadores, 5c ta-
*adores,humecdefiaftico, 5c 
outro fecular, 5c pera o fecular 
aprefenta o Reytor à Câmara 
tres, pera que eícolha hum 
delles, 5c a eftes pertence dai 
cafas aos eftudantes, 5c taxar-
lhe os alugeres,fem appelhçam-, 
nem agravo. Item mais , ha\sindicoda 
hum Sindico da Vniverfidade, 
que he officio principal,a quem 
tocam todos os negócios da 
Vniverfidade, 5cCollegio,5c 
adefeníámde íuas liberdades, 
izeaçoens, 5c privilégios. Tem 
mais hum officio de Veador da fazenda 
fazenda do dito Collegio, 5c 
Vniverfidade * 5c dous íàeado-
res pera arrecadar a dita fazen
da, 5c hum folicitador de to
das às caufas:do Collegio, 5c 
Vniverfidade . Tem mais hum 
officio de Corrector das Im-
prefíoens da, Vniverfidade , 5c 
todos eftes offícios pertencem 
ao Reytor, da maneyra que te
mos dito.' 

4 As preeminencias do 
Rey to r do Collegio,5c Vniver
fidade íamextraordinarias,por_j 
he fenhor da villa de Monte A-
graço, por outro nome chama
da Soveral ó, eftà finco, ou feis 

Veador da 

Corredor 
das lm-

\preffoens. 

Preemi-
nenciasdo 
Reytor. 

Hh 
-*IT mmm*m 
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Iegoas de Lishoa, na qual villa 
tem toda a jurdiçam que Cüftti*-» 
mam ter os fenhoresde terrasj 
«Sc confirma todos os annos os 
Iuizes,Vereadores, & Proc&ra-
dor do povo, 5c fem confirma* 
çam do Reytor nam podem 
ler vir feus officio»: o Alcayde 
da terra he eleyto pela Gama-
ra,#c confirmado pêlo Reytor, 
o qual também prove o officio 
de eferivam dasnotas, 5»: do ju
dicial,^ cada tres-aonosr elege, 
Sc nomea hum Ouvidor, qüè 
lhes adminiftré juftiça.He mais 
o Reytor defte Coltegioi Dom 
Abbade do ̂ Mofteyro de Pàffo 
de Spu^que eftà no Bifpad^j 
do Porto, cuja mefa cÔvôttfuat; 
pertence aos Mc_g&-hp$T£ 
riofo Pattiarcha Sim 
tauib 
leyrift 
to a Coimbra,meya legoa pelo 
Mondego áífima,qfuc com fuás 
criftalinas agoas lhe lava os 

II muros da hor.a, 5c rega as cfa-
ceyraeg da Cerca:. he também 
ConegerdaSéde Evora,ÔcTem 
ter as oforigaceens; nem os en>-

' cacgosítem aprenda j & logra a 
fiig-ar_d._t__»« .:>..'» .:11o ,.... -. -'.--o-

j 1 > E âfjem de iftt Reytor do 

5c nelle tem o dito Reytorüodà 1 
a admiaiftraçaro-como coafta I 
das bullàs do Papa Gregório 
XIII. paíTadas nos annos de 
1576 Sc 15701 noq-aál Colte 
gio ordenou que houvefTefiü-
coenet Gòllegiâes -, porém de
pois fe rediaio o numero a vin" 
te 5c fítt_o,e_>*no-confta da íen 
tençãjít bulla •ftpoftolicà, qu 
adiante referiremosrpâ(Táda FK* 
anno de i 59 6<Tèm de porçá^ 
cada hum deftes Collegiaes cê 
cru_racíoi:rprô¥e óReytor-eftas 
beca. poropofiçàrííj eleg_í_ác9ro 
queiíhôipsírWer-fíàals digno: hè 
tamfeeinífüperiór dè outro Gol-
leigioi Tit̂ kuládo da Madre-dè 
Deos, o qaal^nt-enahai^ :4t 
t^Ãtytbrfeeulaf^ eftài" futfór-
d_áadb^__tWcjol_íó dito Rey-

em Dora^Prióí dóvfcfcsf.; Itôrè*&àlUgi6>8iVftiVerfida*' 
çfe Sam Iocg_v_j_» éft»j®-; dé ji5fc fòÀ'futf èttktà fam fity 

wdctfofc-laglrês què há-dé ô é-*; 
ficam no-c-i-õ ©^Ifeglo, 6 náni 
fàm da Tarfnlia pá*-fites dos-fg^ 
è*àòtoèj8cpè# nftatftíto feu ham 
déftrtfèíé k 'G^lègiaesj feis 
drfamit_,ífete déiípdfiçam;io-1 
dos4Íter^eí_|íeíèat no dito 
Coíkgitk_è fü a-gsad_„re*i$ -<*$ 
a iaurea efe Doctd. _sv zo -_ -

cí 'Atem de eodas .flras-di-
gnídacíeètfe qae igoiíá © Rajtòr 
da Vm*_êríi_tyde T .em rauy.as 
Ját_s?j*_^t«slgr_-i_ a^foáa* 
pfc-_êraç*a|n,!m_iyróffpri»i}egw 
que pôde -üfimantírar, póie da# 
*èm h&mtál qaé chamawi 

.; Collegio, 5c Vniverfidade, he 
He tambê, . P D J _-t 11 
Reym~do\ joncí-nente Rcytprüo Qolle-
ccite-giò-^ gio' nè*T da Purificamj-jue t& 
real da Py h&m foy obra d© Se#emíTi*_i© 
nficacam< j0faxsfi]je c m matéria de- ed i-

ficio pi raCollegiaes,© naa*sgFár | 

Tamlêk 
fiaperm v 
doCôllegk 
da Madre 
de Deos. 

-aw 

Tem o di 
toP.Rejio 
muytas 
datas. 

diofo qoo ha em todoPortügal,[ \rt\^m-.0^pfitík^im da Vni-

. • " i _ - _-_^ ^*__ 

___ 
verfi-

-r;l.--,r-j-
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Gafiamfie 
nascoufias 
daVniver-
(tdade ma
is de finco 
mil cruza 
dos cada 
anno. 

Hoípital. 

ir?-*!') 

iverfidadejàlem deftes pôde co
municar os meíraos privilégios 
a outros íeys homens por ef-
peciàl cóncefíám,que peratfTò 
tem. Prove mais «o Réytòr fin-
coenta capellaensique chamam 
do partido:ôr<_om eftcs,'5c com 
os Goilegiaei < da. Purificèçara, 
5c mais officiaes nomeados ga
ita o Collegio cada anno mais 
de finco mil cruzados, per* os 
quaesgaftos tem rendas ciadas, 
Sc havidas pelo Serenin̂ mo* In
fante fundador. Ha mais na
quella Vniverfidade ham tíoT-
pical debayxo' da adrainiftra-
çam do Reytor, pera nelle fere 
curados os t eftudantes ipohrcŝ  
pera cujos gaftos, 5c provimen
tos lieceíTarios eftara a aplica
dos trezentos mil reis. X_r__cti__-

- -

cio defte hofpital he grâ deÇ Sc 
,muy<perfeyto-, muy coriforrae 
ás entranhas de mifericordia 
deftepiedofiffimo Princepe fu-
dador da Vniverfidade, o qual 
nam sò ajudava aos quetinham 
faude pera eftudar, mas tambê 
acudia aos que eftavam enfer
mos pera os curara 
' 7 1 Tem também o iwcfmo 
Reytor a proteyçam do»Colle
gio, que chamamos dá Madre 
de Deos, què naquella Jcidade 
fundou Heytorde Pina, pcfloa 
grave,rico,5c de gvande-bonda-
d_,t9qualo entregou à« Gom-
punhiàjComoicònfta da Bulla, 
oaíTada no anno de 1 -J$II !c.' que 
adiante poremos. * 

mm-mm 

8 Eftas Iam parte das grã-
dcMS defte tam celebrado Col
legio do Efpirito San&o de 
Évora, 5c defta.tam authoriza-
da Vniverfidade; que com feié 
tam notáveis nam igoalam o 
anitno,5c vontade de feu libe-
ralKlimo fundador, porque efta 
nam tinha limite5por onde ain-1 
da* que confeíTamos , que as 
mercês, que delle recebemos, 
Toram muy grandioíãs, com xu-
do também dizemos, que o a-
mor que nos teve ainda foy 
muyto mayor. As builas, _v 
provifõenS reaes, donde confta 
tudo o íobredito ponho no fim 
defta hiftoria, por nam interrõ-
pçr o fio delia com as referir 
aqui j os curiofos as poderára 
bufcar no kgar citado. 
" d *•• < • _ , - t 
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De como o Seremfsimo Infante 
Cardeal fe rèfçlveo em man
dai fa^eroutra Igreja de no-

üo^fe lhe lançou a 

; V primeyra pedra."' ' 

Emos jàfundada a 
Vniverfidade, te-
raosColIegio real, 
muy acrecentado 

de .dormitórios,, muy apparato-
Jò cora varandas, Sc gallarias, 
anuy bem accommodado com 
cubículos, bem repartido ̂ ra 

H h 3 offíci^ 
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Incômodos 
da igreja 
antiga. -\ 

Sêtiam ai 
• molheres • 
[ úampode-\ 
\ fritentrar-
\h>i noifa ; 
Usreja. 

ofrici«as,aprazivei com fontes, 
alegre com fermofas-; viftas, 
dotado com grofhtsrendas, en-
requeCido com*grandeç dona-. 
ti vos e authoi kado com muy
tos privilégios ;" mas atègc-iâ 
muy apertado de Igreja^poi?quej 
aq.tinha atêoannode 1566. 
por fer fcy ta com os primeyros 
internos do Cardeal, pera os 
quinze Collegiaes, ficava rauy 
recolhida no interior do Colle-
giojcom a ferventia por dentro 
do pateo da Vniverfidade */-Sc 
era muy pequenarv a i reipeytó 
dos grandes concurfos de gente 
que-j_o*sacüdia$& tinha tamhe 
outrD.grande d^fèyto',- pd.qbè 
como ficava recolhida no*• pa
teo da Vniverfidade, Sc tanto 
dentro dó Golkgid / naralpd-f 
diam as molheres entrar nella,j 
petàdè^apróvéy táíffm deiaóílos) 
minifterios, confeíTandofe", 5c 
comm>ngándo, pftyind© mj(fy, 
3c pr,egaçaro na,noffa Igreja.-, [ 

l'i Tlavíà diftb entre _íl_sj 
graíídé^feritimehtó,porqüV_bm; 
ferem ordinariamente as pri-' 
roeyras na devaçam, á°,üi nem" 
eram as ülrimàs^nà participa- j 
çam de noíTos minifterios: Que'\! 

^èeà)l^ã^\mVm)J^osi^oy^ em 1 
quedem furasencorrémps, perãjopte só 
pera mszeftljd UoJjfrM dlpt-^dres 
mr*rdtm?r;EiYOi^é*Í£íhptt*nos 
inclinamos majónoquemais fe 
nos prohibej&pòtti^* 
n atu ra Irríente -. nas âradhece* _ 

I cuiiofídade fempre he: ro-Xfoc, 

lái 

em eípecial quando ven-vreveí-
tida -com alguma capa/, eu boa 
cor*de devaça-^pQ. ííloic-Jhcs 
acrecétava mais o -dei_jo'd& ver 
ano_ktgí-eja,&,deJ ouvir nella 
•ioscsafêsim- dtvjnkb. e Ean reío-
Jucaín <huroaií_asrjrr_iis nobies 
motores: da; «idade de Évora 
íe c^eá-eceo^EhuJgteja. atadas^ 
„a£sim lhó.;pro-metéo a elhs. 
5c-^^egurcM«.a$)srPadres-: Faz 
eftai huma rpe&içara n uy, ;ben 
lànçaclarvay^ofch ella ao .Raça 
efpera ao,Infante/.ào. fâh-ir de
caía j. • metelhe na > roam ápeti-
fç_ím,em nome de/todas, ais mo-
lheré_:x_]'qoe-Jà"«eal cídaíde, na 

^xptü ty_* pediam^ que Hnfsrfizef-
_e fuà/Alteza.mercê dê mandai-
educar i Igreja *aas * Radares d a 

- -Gbotfpan hia i i-c____- -lugar, -ao-ráfe 
^l__pude_fe_ni3ntrar,pefà tam*» 

f Taemte api*pirae;y$ate à&moihe,-
; fíèsrdi» bem^què sò lògravas-mojs 
hOoreiis:: • „c_iyrtDu ò Iqâraté a 
pepça m Lcòtih _wjo__la* Tu a í ia ri 

/na_i_T_sl_i!Ji|_n î _i __iâ_ic.i; j_bxkp«ai >' 
-_èrá_ler>refppri_l«j_̂ d 
•etlíèr» ckípacharàaupicytoí rhfiflp 

3 Logo/iíèíijoli^^taQrpm^ 
__eô_«ttia_fg*cêju^ _&.iórao enj 
tnídcOmíianjígi^odiqfo v de i # ! 
raiai»,. ctóiaá_aií«_ali,iqu^)pare^ 
ceffeiobràl-digua daguetàctoS-j 
ebtóacfàawrig •__ do Smhsà peita: 
qd-_TOdè_fa__ií̂  &, mmt.m£õ(\ 

forarf. odifi^àdau-Cirti-jjipltíjq» 
igqalaíTe na -̂ raoidff-íar a í ^ e jaj 
do mofteyro dos f>adyes dg.S-ftifli 

Fran-

i- . , i 

•V«*J 

. 1 

De corai 
o jnfani 
ferefM 
empata 
Igreja. 
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; F-rancifeo dá cidade-cfo Évora, 
que he obra muy fompíJi©íi)í5ç 
por iíío muyiparecida. com Teu 
magnífico fo-adador,' que foy o 
fel.cifiimoRey Dom. .Manoel, 
p;ay -jdo » Sereniílimo. Infante. 
fNcj*íTqs r̂ eTiir,oif̂ dreft|rj(d©ffàá.r 
d iram de tam, grandiflfotopen-
fjrnentos; 5c acho poEl.muyxo 
melhor o con fe 1 bo-que d\-8 -te- i 
raro,q, fize ífe e®a.< obra nja- ;pro-: 
porta mero .que hoje! a-j^mos,; 

j q né por pequt9Aiílelŷ -_rd-?râ a!- j 
l í_l_vir muy ..g[%h4esQa -̂áijQjfe • 
! em Teu cqrpo,que. he èmny-Ebdíf! 
I tihfcvA npsc1ap_|llas;r3crfMÍbu'-; 
1 nasj nem -porj-gcl-cl&cropsíjâí&ojs i 

ouvintes pe/çeber apálasRas-deí 

vctous,-.(; cjüc fempre grand.k 
obras tem goides difficuldades 
em feus princípios) a caufa d~f-
tá foyypoLq eftava muyto perco 
do canto.doirua., chamada do 
Salvador, :hüm recolhimento 
dé beatas, oü freyras ,da ter -

j c.yra Ordem de Sam Francií-
\ _b,cqmiout£a-$-caias que impe-
j dibrç a.obra*..*da Igreja^ que Sua 
•Alhcza tinha.traça !a, 'òelo.que 
foy-necMTar_Q$«ccmio- güVeTíu-
EfcrFquejá era_jdo Rèyrcofpoi 
ter;nelle renunciado o :guver 
no a RainhauDona Cáthcrin-
•ODífc-ho de:• 15161. porlcommr 
ccMsfehrime-àtó dos tres eftado^ 
ido Bieyno ; que em Lisboa"f; 

. ' ) 

De#$j$í defta forte fe íapi*l^.&;i| ijüntàramem Cortes) foy ne 
acabaria em hvev-e ten^pd?pt_l>-j| c___facto^igo;paíTai\pi'ovifoers 

Em que 
anno Je 
cornecou a 
Igreja: 

que-.obras de Igrejas *.fmyfefna_> I 
pttioJjifS raramente fe ac&bam»j 
5çou,fe ve a,devotar principia
das) qp vem -a fçr-yir impsnfèy-
Qa&gomo.a e-^fiencia nos*? 
^ioAl^9Í'3 n-'• ••_•>•' -nam o 0. 
. r, )'t4 n Tomada a reyĵ ç__èi-j_k 
Çp%y>.co d_fo"_fco( c o m Étiiratr*4 
te .T&G d i tqJfôgft t̂ cx mejj'1^ w*T 
npiíiè-ÍJ4_HÍ ÍQj)Ç(«mí̂ *_w» 
a^vif p&áti»c}ei[̂  -nQÔbQ-qfcq 
hoje eftà$fi<áüWotçc: 4_lg«jaí 
Sc a qhraiidPrfmfiiíiái?^lipimf 
clauftra ^«q»fl|i,á.iemsque_ígora í 
temoS)à. Tan*crifti4..nQvaj,..co n 
porta pera. fftfl̂ j-peJa qual fua' 
Alt za entravai jera o feu Coi-j 
legio. OfTereceofe com tudo 
huma difficuldade pera<a nova 
Igreja ficar no fitio em q hoje a 

•reaes,pera;qüe fé avaliaíTèm, & 
dorppraíFerai:ás .'ditas cafas da 
contenda ,1 roandandolheperb 
iflòidactmais-jrja que valcífem,-
Víiâtej&itriricaimil .róis pór cada 
t__rada.«.-:'-ri-:.:i-í.;j:/. J.VÀ: *» 
r..b íjnf.Porèru o.que lhe, dava Como fie 
'jhayòr;c«ydQdo.era bufcdiTe fi- aqutetá 
írioj_ cafas accõmodadas èrn q ^ff j 
,„c_ya<_yhaftemàs-ditas!il__._iiias,; j0 yjfcfo 
*peÜa)i_io) íe __r_ipr_*ra m» h o' fi m da igreja. 
ja-rui dó EÍ|rrrito Sanctb~tiíf.Caí-
fãs etjn-quéhíap^cftà o-recolhi
mento;.das .malheres:arr_pen-

j*fd_drâs,âjque.cõmummente'Cha-
maím.Gorwertidas, dedicàdo>à 
giórioía Madanela. 1 E coth efta 
;fcnod_í-çaíe deo occafiam'per.t 
íf-d_h__iromuyrreIigioí^5. mèv 

i írrçiceimplarrconvenro dàs< Fw?yrasl 

HI14 do 
•mmmm 



Como fie 
mudou o 
Cardeal 
pera Lif-
boa. 
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do Salvador,que ally teve feus 
fanctos, Sc felices princípios, 
profeííando a regradabemavé-
turada Virgem Sancta Clara; 5c 
dally fe mudaram no tempo do 
Arcebifpo Dom Theotonio de 
Bragança,pera o fitio das cafas 
que chamam do Sertorio, na 
praça do peyxé,aonde hoje eT 
tas muy exemplares,5c muy de
votas religioías,mortas ao mon
do, vivem somente a Chrifto, 
com â obfervancia que todos 
veneramos, 5c com o exemplo, 
que todos eftimamos. 

6 Ia nefte tempo o Infan
te nam era Arcebifpo de Évora, 
porque (como por rezam da 
morte delRey Dom Ioam o III. 
feu irmam) foy neceíTario acu-
dir a Lisboa, 5c afsiftir no go* 
ver no do Reyno(em quanto el
Rey Dom Sebaftiam nam ti
nha idade pera governar ).lhe 
offereceo â Rainha ,Dona Ca
therina o Arcebiípado de Lif 
boa,que vagara por morte do 
Arcebifpo Dom Fernando de 
Vaíconcellos, filho de Dora 
Aflóiifode Vafconcellos, Con
de de Penella, 5c de foa molher 
Donalfabel da Sylvaj 5c logo.íe 
houve beneplácito de TuaSan-
ctidade pera a permutaçara, 5c 
pera renunciar o Arcebifpado 
de Évora em Dom Ioàm de 
_vle|lo,Bifpo de Sylves,no Rey
no do Algarve,que foy filho de 
Pero de Caftro,fenhor de Mel-
gaço , 5c de fua molher Dona 

Brites de Mello. E com ifto & 
couoGárdeal em Lisboa, St 
depoz o eferupulo que tinha 
de nam refidir na íua Igreja 
Eborenfe. 

y a Vencida pois aquella 
difficuldade,'que era a mayor, 
por caufa do recolhimento das 
religiófas,fe tratou logo de dey-
tar a primeyra pedra ; a qual 
veyo lançar o Reverendiísimo, 
Sc Illuftriííiroo Arcebifpo Dom 
Ioam de Mello, fazendofe efte 
acto com grandes feftas,5c com 
toda afolemmdade. Preparou-
fe hum altar portátil, acudio 
grande concurío degente,hou-
ve excellente mufica, de eftre-
mados cantores, em quanto o 
Arcebifpo benzeo,5c com àgoà 
hentacorreo toda a circunfere-
cia do TemploTuturo. Na pe
dra que fe lançou eftava aberto 
o Tanctiííimo nome de I £ S V, 
pera que efta nova Igreja tiveí-
fe omeímofundameto da uni-
verfal,qúehe Chrifto, o qual 
he nedra viva , pedra angular, 
pedra preciofifítma, 8c pedra 
manancial, que batida com os 
golpes de foa fàriétiííima pay-
xara,deóperennèagoa de gra
ça, que nos communicou,por 

meyo do divino efpirito, 
ao qual dedicava o 

novo Tem
plo. 

Como fi 
lanccu a 
primeyra 
pedra. 

C A-
•^mmrmmmmw^iim 
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ífifuytos 
jjpftos que 
pzia o/n 
jante nefi-
ias obras. 

CAPITVLO XXVL 

Còtitinuüfeaòhrá dà Igfíjãé 
atè^ que depois de acabada 
veyo a Évora o Cardeal hm 
fahté,perafttitiâdút ò $fiiru*í 

âifsimo Sacramento peta á 
Igreja nova: ddfe conta da fo-

íertmidadt fiôrti que fe-" 

fi-l $0> mu**, r 
\ .;i dança. \x. -ÍA 

'i -. ai 

Ratam gtifídeo 
gdffy dei-e^Prin> 
cepeem levarâ-
diáteaobtadat.ôj 

v_ fèrêjâ,^. tfendo gaftados man 
de ce m m.Í crüzaâôs no edifí
cio dó Cétlégi©, 5c d̂  Vnfvcif-
fida_fe,-mándàvâ dar dada mes 
tresi-nfperá efta Igreja -, eom éj 
crecia tinta; que em-fpáço- di
fere árinos fé lhe deo o defejádo 
6rn; _•_/ maneyra' que nó ffi*i -de 
Outubro de * 5 ?%.• fe àcabóü.' 
de fechar aabobeda. Nam k 
poete '.omputtéás pafevtás **> 
pltcar a grande applitafaíri€ô 
qué o Stíttfmítkbo infama íe 
oeèopavà na aífifteníia deita 
fua tam* brézàda ohra,a qual d . 
novo fe âbmtn.oa por tomar 
poífé dó governo do Rey nó feu 
fobrinho ,lR<?y Do Sebaftiam 
nó afino dè 1 féo.óorqtté d_f_a 

mmeyrá fieou; .____*.(^(!lj_) 

< . ' • • : 

.-.A\ 

I dos negócios públicos^ fe po 
de reítituir,como muyto dtfe-
jaVài-tGÍs particulares da Igreja, 
Sc âílím o fez em Màyo do di* 
tò atíHe,vindofe a Évora. 

i Elle por fy mefmo an- D™"fa[ 
dâfã nas ©bfà_,vifitavaos óffi- \a defias 
ciáés hüà 5r duas vezes nó dia. obras. 
(tal era a bênevolêdá defte éí-
tlaí*éí?idó Princepe, tal o amor 
que tinha á lua Igreja ) felle os; 

efpertava a trabalhar, CõiWpre-
mióSjác com Í6ovores,mèftran-
dó difto tanto gofto*, como fi 
rteríhum Outro' cuydado rívenV 
hüm Princepe a quem tantos 
fobejavam . Com a prefta que 
dava o Serenifsimo Infante, Sc 
córfl os grandes gaftos que fa-
zlíà fe deo pór acabado todo o 
corpo da Igrejsáèm Dezembro, 
dó anno de 15 73, logo Te con-

çtfouàram as cappellas, que fam 
firrôó pór bdndà : 5c fe começa
ram a lavrar mai'rnóres pretos, 
8ô brancos,pera ópaviroêco do 
•_rüzeyro,íSc na diefma forma fe 
foy íigèando to ió .0 corpo da 
Igrtjà,5_ he ift©«obrà tam pêr-
feyfiâ̂ ác tam bema_ábádá,5í de 
__n.Q:«_üftó,cjüe Vence à tudo o 
ròàis- dó édifi.io. j Com todo fer 
tíiafy perfeytó-.- Epera què fe 
Cónf-rváfte ©'pavimento nefta 
ferrflófurá,5t-ifttèyrézà , orde
nou •fuà Alteza no anno dè 
iljf^Gomõ fegâdoà latere,aos 
Padres Provinciâes dá Corn-
pirihia.Sc aós Refytores do Col
írio* , fobpenri.i dè exeororu-

nham, 
st_s 



A Igreja 
de Évora 
he muxto 
ftrmòjà.-
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r/7)* <7^r-
deala E-
vora. 

nham4relervada.á Sé Apoftoli-
ca, que nenhuma peftoa de 
qualquer calidade, ou eftado fe 
pudeíTe enterrar Tora das capei-
las da dita Ig.eja , 5c aííim fe 
goardou fempre inviolavelmé-
te.A Igreja hemuy alegre,muy 
fermoía,5c bem engraçada,tem 
â roda tribunas muy bem lavra
das, tem hum fermoíb púlpito 
de bronze de fundiçam, com 
pianha de lindifsjmo jafpe ; 5c 
nella temos, hum grandiífimo 
Sanctuario, com hu fepulchro 
pera as endoenças, que he con-
fiadamente o mais mageftoío 
do Reyno todo, como a feu té
po fede fere ver.*» 

3 . Tratouíe logo de fe pre
pararem as couíàs de maneyra,; 
que era dia de Pafchoa do an
no de 1573. íe pudeíTe dizer a 
primeyra miíía na nova Igreja; 
pera ifto fe poder • fazer com 2 
deyida folemnidade, determi
nou, fua Alteza ( que entam ti
nha vindo a Lisboa) voltar a 
Eyora,°aonde chegou na foma
na da payxam,5c logo fe foy a-
pearao feu Collegio, íahindo 
toda a Vniverfidade ao efperar j 
fora da porta dos eftudos , com 
todos os agraduados , officiaes, 
Sc eftudantes daAcademia(que 
pera elle foy hüa vifta de muy
ta confolaçam) porém*o que 
mais eftiroou nefte affectuofo 
recebimento foy fahiremlheao 
caminhões mininos da efcho-
la.que aprendiam a ler, 5c ef 

crever,cantando a faneta dou-
trina,com capejlas de flores nas 
cabeças,alegrandofe de ver a-
quella innocencia , 5c de lhes 
ouvir mufica tam faneta, que 
por fer de innot entes lhe cha
mou o Propheta8 mufica per-
feyta*. Mandou foa Alteza ía
hir diante efta infantaria do 
cèo,até a Igreja velha aondejá 
eftavam os cantores da Tua ca 
pella,que ao entrar lhe entoa 
ram o Te 2)eum laudtmus . 

4 Ficoufe entre os noíTos o 
piedofiííimo Princepe todo a-
quelle faneto tempo da pay-
xàmimandando ceiebrar os di
vinos officios pelos feus canto-
res,a,que elle fempre aííiftio no 
coro da Igreja, fem fe deytar 
em cama nos tres. dias de £p-
doânçasjconforme o faneto-çu-
ftüjmé que aprendera do inyic-
tiíIimo,5c Chfiftianifsimo *Rt y 
PómbManoelfeu pay, Sc acu
dindo fempre às procifíoês Lda-
quelks dias, derramando muy-
taslagrimas de devaçam, Veyo 
a prociííam da Mifericordia á 
quinta feyra ao nofio Collegio-
Sc nella foy íuaAheza a pècor 

Pf.8.n.;.E_ 
ore inf__ii_ 
& laâentiã 
erftcifti 

Jjudvm. 

rendo ias Igrejas;: 5c ouvio OÍ, Cardeal \ 
Sermoens do Mandato,que fe,z InlalJtc' 
o Padre FrancifcOj de Gouvea 
(Provincial que depois foy def
ta Província , ,5c nella tarrtau-
thorizado, 5c no Reyno taro 
conhecido)5í a da Payxam que 
fez o Padre Doutor Sebaftiam 
Barradas, varam de tam abali-

! 

Dam. de 
jCloen-P-
cap. 8f. 

Grádefte* 

dade à 

\ 

zada 



feflas que 
fe fizeram' 
("M mudan 
'ca do JSe- j 
vhor pera 
ajgreja 
liovai 

\ -

T/ 

Proúfihri: 
tm que i 
Cardealk 
Vàuo Se-
tfor. 

çám dos ouvintes, como elle* 
çu-ftumava, porque foy nefte 
Reyno hum dos mais íãnctos, 
5c mais celebrados Pregadores, 
áiemde fer tam conhecido por 
fiias infignes'obras,tam venera
das belo mundo todo. 

y Chegou finalmente o 
defejado dia dè Pafchóa, em _j 
fe havia de mudar o Sanctiffi-
mo Sacramento bera a-Igreja 
nova, que na verdade- foy .dia* 
dePafchoa de flores,peIas muy
tas com que a Igreja eftava en-
feytada,5cdia de alegria pera 
toda aquella cidade,5c em eípe-
cül pera as mólheres, què ácu-
díram, com notável concurfo, 
ao aplaufo da fua Igreja , que já 
tinham nam sò aberta, mas tam 
bem acabada, 5c tam perfeyta, 
na qual ellas tinham tanta par-
te.Logo fe lhe laçou a bençam 
com todas à$ ceremonias dó ri
tual Rornano,5c fe ordenou hu
ma folemnifsimà procilTâm pe
ra a müdança^do Sanctiífimo 
Sacramento,na forma fegirinte. 
Hiam diante os'noíTos Religio
fos, qüe nam eram Sacerdótesj 
após elles os Padresjfeguiafe lo
go o Clero todo,5c o Reveren
do Cabido,todoS com capas ri
cas de borcado, 5c tochas bran
cas nás mãos. 

6. No remate hia o Arce-
Siípo reVeftido de Pontificai, 5c 
Kompanhandode tfas do pa
lio ao Sanctiífimo Sacramento, 

—————————^-^~—~——~*~—~ • • • . • • I I . - . : I - " T - n 1 '• -i 
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zadavirtude; com grande roo- que levava em íuas mãos o Se-

reniífimo Cardeal infante, de-
bayxo de hum rico palio, cujas 
varas eram levadas pelos prin-
cipaes fenhores,5c fidalgos (por
que havia entam muytos na ci
dade de Évora.) Afliftiam,por 
Collateraesa fua Alteza , o In
quiridor Antônio Tellez de 
Menefes, peíToa muy Illuftre 
por fangue,5c por letrasj o qual 
tinha fido Capellam raôr do 
Infante Dom fcuis, 5c era filho 
de Ruy Telles de Meneíès, 5c 
de Dona Guiomar de Noro
nha ; o outro Collateral era o 
Capellam mòr de fua Alteza 
Dom AfFonfo de Caftello-brà-
co,que depois foy aquelie tam 
celebrado,liberal, Sc grandiofo 
Birípo,que por tantos annos go
vernou o Bíípâdo de Coimbra, 
do qual faley no quarto* livro. 

7 Todo o caminho por 
onde pafTou a procifTam eftava 
feyto hu alegre boíque de freT 
quo arvoredo, recendia com 
perfuraes,florecia,5c reverdecia 
com toda a variedade de flores 
com que eftava ornado, 5c al-
catifado; de forte que parece, q 
oü as ruas eftavam mudadas em 
boíques,5c em jardins, ou lhes 
tinham roubado toda a frefeura 
das flores de Abril, 5c toda a 
verdura dos prados; a gente era 
infinita,que com grande gofto, 
5c alegria aplaudiam a entrada, 
que o Senhor fazia naquella fua 

1 nova morada. Hiam diante or-

' 

-.p.lib.4. c. 
5*-

Do ornato 
do ca mi. 
nho. 

8a os, 



» I '- • . I , I , • 1 I I I I , , 

\7i Chronica da Companhia de Iefu,em Portátil fi 

úrnato da 
Igreja ne-
(lafefia. 

gãos.trombecas, charamelas, a-
tabale$,5c todos os mais inftru-* 
mentosde feita, com muficos 
excellentes daquella Se ( que 
fempre os teve muyto infignes) 
5c^qs.da Capella de foa Al
teza. 

8 .A Igreja nam fomente 
eftava ornada cõ requiciílimas 
armaçoens(& muy viftoía,com 
tanta variedade de flores, que 
parecia que tinha emíy reco
lhida toda a primavera,em cujo 
alegre tempo íè fazia efta rau-
dança)mas também tinha muy-
rosepigramas, & grande copia 
de poemas de obra muy febre-
levada à honra do Sanctiflimo 
Sacramento,& por cauía da no
va dedicaçam do Templo, Sc 
em final de gratidam, 5c louvo
res de fua Alteza;vindo, Apollo 
com todo o coro de fuás' nove 
Muíãsa feftejar,& aplaudir taro 
íblemnedia. 

o Pelas tribunas eftavam 
repartidas varias figuras, que 
reprefentavam Anjos muy rica-
i ente veftidos,os quaes come

çaram a feu tempo a reprefen-
tar íèus ditos,em louvor da fçf-
ír.Sc o que mais agradou foy, -*' 
apparecerem de repente eftes 
Anjos ao entrar do Sanctiflimo 
SacramentOjCorrendofe em to
das as tribunas as cortinas que 
os encobriam(fahindo aTeftejar 
o Senhor , que também vinha 
encuberto com as cortinas dos 
íagrados accidentes) 5c corno 

eftavam muy acompanhados 
de lumes, cauláram huma muy 
alegre vifta, que parecia -repre-
íèntaçam da gloria, porque os 
muytos lumes faziam brilhar 
melhqr,5c realçar mais o ouro 
fino, 5c pedraria rica , de q ef
tavam ornados aquelles Anjos 
Acabada a pratica dos Anjos, 
depofitoufe o Senhor no Sacra 
rio,tomandopoíTe pacifica da
quella fua cafa,que com a pre 
fença de tam divina Mageftade 
ficou com nova graça, Sc cheyr. 
de todo o bem,coroo da entra
da no feu Templo que lhe fun 
dou Sahrràm, diííe a Eferitu
ra , a Gloria TOomini implevit do.-
mum. 

10 Depofitado o Senhor 
noSacrario, deo fua Alteza a 
bençamaopovo/queera innu-
roeravel, 5c com lagrimas de 
confolaçam ajudavam a folem-
nizar a fefta:5c o mefmo Sere
niílimo Cardeal nas ultimas pa
lavras da bençam, quafi que 
nam podia falar, porque as la
grimas lhe empediam as pala-
vras(que também ha lagrimas 
de alegria,5c que caufam confo-
Iaçoens.) Logo diíTea MiíTa no 
altar mòr,a qual acabada deo a 
cõmunham aos noíTos Irmãos, 
5c ainda à gente do povo ; de
pois difto houve Pontifical,que 
com grande folemnidade cele

brou o Arcebifpo Dom 
-Ioàm de Mello. 

— — — . • • 

CA-

3-Reg.c.í. 
num. io. 

Com fe 
dçpofwsuo 
Senhr 
naquelle 
novo Sa'-
erário. > 

l 

-
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exccllentes livros de todas as 
faculdades, 5c fez viroutrcs de 
novo . Mandounos também 

C A P I T V L O XXVIJ. 
í 

HU. 

i 

Apontamfe àlgus donatwos, 
qifieoSerernfymo Cardeal nos 
feTjdefcrmfe a fua fepuítura, 
jwtito da qual efia fepultado o 

fenhor Dom Duarte Cm-
. defiahle defte Rej/no* • 

O - • • • * • , 

\Çòmo en
rique ceo a 
•igreja. 

t 

... • f.<iry.n'-t5' •-, 

Vyafégreficòuo 
piedofiffii^èPii n-
Cepe com ver já o 
SanâriíTimo Sacra

mento de poííe da íüa nova ca
fa^ qual aíndaque davam por 
acabada,nam acabou nelle a li-
beralidadè,& a vontade cora c] 
nos fazia mercês, porique a or
nou , 5_ enriqueceo com rouy-
_«, 8c muy luftroíos .ornamcn-
tos,com retabólós, Sc pinturas 
exccllentes .'Deo n_uy ca'̂ ratay 
5c muytas! reliquias muy ̂ rica
mente engaftadas:muy_ó_i pali-
ceSíCaftjçáesyCuftodias:, _uribu> 
los ,1 5c outras! muytas piecà* fé-
melhancés , -i :$eyxounrá daifua 
capella ornamentos' ciélbqrcaJ-
do de todas ascareŝ cppftflfodá-* 
dos pera as feftas do anno, pali-
l|âs,& bolíàjs riquiísimasjaivas,5_ 
c-^poraes f«j-(simo_. \ Deyxou 
tnrishuafe^cnoTacruz-de pra
ça (tom o f__tóp lenho* ? vJ. 

Deoltambcim adlGolle-
^ioa fua livram, que .otfflra dè 

vir todos os finos grandes, 5c 
os pequenos. Houvenos varias 
proviíòens pera nos virão noíTo 
iCollegio a agoa da prata;5c pe
ra podemos ter chave da arca 
da cidade , aonde a agoa fe re
parte, 5c pera vermos noíío re-
gifto,fem pedir licença da cida
de, favor fing-ular que nam he 
concedido a outras communi-

tdadés dé religiofos, que també 
participam da agoa ; alcançou 
nos mnytas graças pontificaes 
5c privilégios apoftolicos, ÔÍ 
reaes,aílim pera o Collegio, co
mo pera a Vniverfidade, dey-
xandoa izenta da jurdiçam dos 
Arcebifpos,5c dos Reys, 5c inT 
raediata ao Papa, como confia 
das builas que vam imprçílas 
no fira defta obra. Impetrou do 
•Sancto Padre muytas graças, 5c 
indulgêcias pera a noíTa Igreja; 
5c que o altar da cruz foffe pri
vilegiado pera tirar huma alma 
pó Purgatório,? todas as vezes, 
qiíp belledifTerem raiíTa. 
tr. 3 . Houvenos delRey Dom 
Sj&baftiam?leuffobrinho hum 
forcei requiffimc., todo de pi
nhas déouro, 5c de lavores de 

j aj-jofàrj.de-grande*, Sc cuftofo 
! feytío pera a noíTa Igreja; 5c fi-
i nalmêntetbram tacos os'4ona-
_iyos>5c as mercês que nos fes; 
efte: libeiíá-ifficno Princepe, 
qüe, conforme acho nas contas, 

Provifam 
pera tra
zer a agoa 
daprata. 

li chega 
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chegaram sô as obraSj 5c os do- mármore riquiísimo * 5c tam 
nativos a duzentos mihcrüiía 
dos , 5c ainda nos dera mais, fe 
maisjvivéra, porque ha verdade 
também aqui foy,per_ftam gra
de amor;muy curta a vida:5cbé 
he que todos os da Companhia 
Taybaroos do amor y 5c libéfali-
dade,que com nofeo uíava efte 
Eminentiftimo Princepe,pera (\ 
haja entre nos perpetua memo-i 
i ia,5c muy cordéal* gratidam a 
tanta piedade, 5c taro infignes 
obras, feytas com tanto amorj 

. com tanto gofto,5_ devaçam; cj j 
elle mefmo em.riefToa andava; 
vendo o Collegio y? Sc,pera mè 
Ihor dizér,revendoíèv nelle ,<'J5c! 
mandando concertar coufiisi 
muy.pequenas,& miudá$;5_ re_-
lé próprio quando'•' vinha elRey 
Dó Sebaítiam , ouialgüapèíToB 
grave ao Collegio/ lhe - andada 
móftrando as obras, _õ„m^0ÈU-
de goftoj5c alegria,,* bémòí.ft?-
va o amor q nos itiqha ,Sc ás ó* 
hriga"çoês,emq nos er_lpenh-av_. 

: 4 Mandou, cambem fazer 
entre nòs nefta íua Igreja; fuá* 
íepultutá; pera quB èntendeíTe? 
mo-f que;ó amorrqaenos tiíjha, 
paftâvamuyto/avaàte dós ter--
mos-jjtSc dos limites da:morte, éè 
que-queriaó^e^fiçaíTeío» cor^Q 
nkitígar jaonder t iverao ; cora* 
çãr#.. Pera'ifto mandou * fazer 
noitópocdo Gru»eyròAtMí;ládcf _j 
6éa pera o Qccidente, dá parti-

S do Tka^g-eThoi aquétíe Term«!(b* 
;tumulo/que ally íe ve,q[ue foexftp 

•cv_;!_ ?.I 

Pintura 
mfi&ed& 

péWeyta-ménté p^liàcy, que pâ-
rece hum eípelho reluzente; fi
ca entre duas colunas tàrabetn 
de mármore, quç de alto tem 
deíbyto palmos, & -cie groffoTe? 
te,nas quaes eftriba hum àrcò 
dq mefmo marmore,5c no mais 
alto delle fahé asjirmas de Sua 
Altèzá,naformacm que às cõ-! 

'cedeo.*âfua1 Vniverfidade: as 
paredes,„ lados-da fepultura,&j 
o pavimento todo he ornado cõ 
pedraria de mármores "kiftra-
dos,5c,còm quatro, nichos,em 

rque fe ponham eftàtuas de oyto 
palmos de alto. ^ -_k_- « 
- .3 %< Peiá oraato defta fua 
fepultura mandou vir hum fá: 
ráQfol-quadro de S. Ieronymo,^Samlerl 
queeiletinha emíBelèm^obtàí nymo. 

.infigne^ Sc que inuyto (gabanbi, 
«Sc namacabam de louvar os 6 
mu5rt_rantêdèm i Úò primor ,dca> 
que lkarte , 5c da valentia) da-
quellprp(ncel jj-íhy aqbirai feyta 
em; Roma péàsfâgãçfo ApelLes 
d aquelles tompbs J_4fehaei___-
gelo,faraoih__á)_ci^_a pinturas, 
-Sà adawair^fna __enria*da«_-
-Ofiháé^tiU:AS^râúúiiLvsM^ 
he qniíièjuadrada^tern yd& fioaa 
dàxm-^\iii^e&ou.trtíido de tü-
£a,repaiíriaVe___ftj-&^ 
^a^r|_anide;cpmpáím„__<i4 
pôkruoq 5,cfe>lar̂ <bç_rerB3_tâ pw 
ba8X0lemhwislg_o_fò fi__:b,'q«e 
deícançàTobre _t___ies renha-
daí^rièHftfeiêcrftcJetiíeyro^que 
1 he ní^ndá-ni-os afari-r.'-. I ': r h \ 

•• - • . . . . » - * ' 
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E P I T A P H I O 

DA S E P V L T V R A 
? P E L R E Y D. H E N R I Q V E . 

Henricus Enmmeh Lufitania Regis irwiãifsimi, 
Et Marte pijfeim_e Regii__e fifius: 

Sanãa Romaria Ecclefia Cardinalis; 
Perpetuus Apoftolic# Sedis à latere Legatus, 

Et húus Regúvtnerabih Inquifitor. 
Ex Brachar_e Auguífce Archiepiícopo. 

Neceffam? obcaufas, primas Ekrenfis% 
J ^ Deinde VTyísiponei____*, 
M ÀcrurfumEborenfisArthieptfcopuSi 

C_enobij Alcobadenfis, 
Ac Sanãa ÇràisConimbricenfis Commendatarm] 

Excellens oiriois memórias Princeps: 
Sepultura locam himcfibi vivens elegerat, 

Quia ubi Numinis favore, 
Nonparum aliorum confuluerat faluti, ' ' • j, 

Ibi animas íu_e, ,ti 

Percontinuata facrifcia0precesnon ingratapofleritatis, 
Propitium ídem fore Numen, 

Mérito credebat,ac fperabat. * 
Pofteà tamen,Dei Gptími Maximi munere Rex 

Iuxia Patrem^iMatrem,ac fratres 
Sepeliri compulíus eft* 

~w* 
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7 Tem â Tepultüra por 

diante hum coriiroam de §ra-
' des de mármore da mefma for-
te,com£íúà cornija,5_ bafé>obra 
muy perfeyta-, 

8 Nopaviracto deftas gra
des pera dentro eftà a fepuhàrà 

efiafepul- do fenhor Dom Duarte Duque 
a
adT"% de Guimarães, décimo Conde-

ftavel deite Reyno , fílhò do 
Infante Dom Duarte, & dà̂ fe* 
nhora Infante Dona ízabel, Sc 
irmám dâ fenhorà Dona Ma
ria Pfiücefa dè' fcárma, St da 
fenhora Dona Catherina Du-
queza de Bragança;ávò delRey 
Dom Ioàm O Quarto, noífo fe
nhor; morrec çra Evóraem 2_. 
de IsoveroOro gc _ j / 6 , hura 
anno, & nove meies antes "da 
perda delRey' Dora Seoafti-im 
em África, onde por 'rezara de-
íeu oÇfrcio houvera de acompa
nhar a elRey^& correr a melma 
fortuna \ Nam* quiz a divina 
providencia, pór feus altíifimos 
juizós, que Ço/togaLgoiaHè 
por rnais tempoefte excellente 
Princepe, à cjuèm* por morte 
delRey Dom Henrique feutio, 
irmà.rm de f̂eu pày:, pertencia, 
fem cbntróverfjàj.a íucceífam 
do Réyno,còmô à filho varam 
do Infante Dom Duarte, a quê 
elle^èprefentava com a prero
gativa de íeu pay, que fendo 
vivo precedia na l̂ bria' à Impe
ratriz Dona ízabel. Eoy éfte 
Princepe devotifsimo da Com
panhia , 5c como tal nam efco-

CUonica^toriipanhia de hfu,em Portugal. 
lheo lepultura entre osRc ys e m 

„Belém, nem entre.os Duques 
em Villaviçofa, fenam na ncíTa 
Igfeja , com o Cardeal íeu tio; 
Sc neíTo fondador,q_fcrena© fer 
femelhante nofopulchro a que 
representava nó amor. De fuás 
grandes virtudes fe deviam fa
zer grades elogios, que.eu dey
xo pera outros mayores 'enge
nhos; agora torno a contar as 
couíàs do Cardeal feu tio, que 
iam as que nefte lugar me per
tencem. 

C A P I T V L O XXVIII. 

i>àfè t?kama noticia das cou
fas do Cardeal Infante, fun
dadordo Collegio, _? Vniver-l 
fidadedeEvoraj&deféuna-
cimento, <_? criaçam, Sf como 

foy. inclinado as letras, &? \ 
y : quanto eflimou os ho

mé s letrados* 

Àmtam extraor
dinárias as obri
gaçoens, que ter 
mos a efte efela-

tcc.do Princepe, que feria jul-
gado por'muy ingrato fe paííàfr 

fe defte lugar, fera fazer aqui 
hum* breve * epílogo de fuás. 
grandes virtudes, Sc em eípe-| 
ciai do muyto, 5craro amor, 

n 
4 

Temos $r& 
des obri
gações M 
Cardeal 
Infante. 

qu< 
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Famian.Str. 
de BelloBel 
gicol.i. lo
ques deCa-
rolo f. foi. 
tnihi 11, 

qne teve a noftà Religiám; 
deyxando por agora as coulas 
mayores tocantes .a feu gover
no,^ a feu Reynacjo,porque efi-
ta empreza demanda engenhos 

I fuperiorcs; principalmente, que 
já a tomaram à íua conta outros 
muy nobres Chroniftas. Mas 
nem por ferem mais domefti-
cas,5c parecerem menos altivas 
algumas matérias, que aqui ef-
creverey,deyxaràmdenos dar 
gofto lédoas,ou ouvindoas, por
que (como difle hura muy Tu-
blime hiftoriadoi^naturalmen-
te goftamos de íaber todas as 
coufas dos grandes Princepes, 
ainda que ellas em íy pareçam 
muy pequenas: principalmente 
porque a vida do Sereniílimo 
Cardeal Infante, 5c depois Rey 
de Portugaljfoy tam illuftre, 5: 
tam exemplar, que merece que 
muytos empreguem feus talen
tos em a eferever, pondoa por 
efpelho diante de todos os Prin
cepes eccleíiafticos, Sc Monar
cas íeculares. 

i Porque fe houve entre 
os Sábios antigos alguns auto-
res,que por fervireró às fuás ref-
publicas, trocaram em hiftorias 
os intentes com que outros le
vantaram eftatuas aos varoens 
mais afamados,fingindo emfeus 
.feritos Princepes dotados de 
:oda a magnanimidade na con
traria , 5c na proípera fortuna, 
magníficos nas obras, libe-
raes nas mercês, 5c esforçados 

j nas guerras, como foy o ceie- j 
brado AlcibiadesbdePlatam, 
5c o famoío Cyro de Xcnophõ-
te, c cujas vidas eferevéram ef
tes-dous Autores, nam como 
foram , mas como deviam fer, 
pera moftrarem aos Princepes 
hum exemplar, pelo qual le 
houveíTem de governar • Muy
to mayor rezam temos nòs pe
ra eferever eftas coufaj, porque 
em o Infante Cardeal, Sc Rey 
cDom Henrique moftrou Deos, 
que podia mais a verdade, que 
0 fingimento; mais a graça de 
Chrifto,que a Philoíòphia dos 
Gregos; 5c por iíTo delle po
demos, com mayor fundamen
to , dizer o que Sancto Am-
brofio d de Abraham , que 
mais he o que elle fez em rea-
lidadeŝ do que foy o que a Phi-
lofophia inventou em feus fin
gimentos. 

3 _>Jaceo efte Sereniíli
mo Princepe no anno de mil 
quinhentos 5c doze no ultimo 
delaneyro, hum dia antes da 
veípora da Purifieaçam da Vir
gem purifliraa, Senhora noíTa, 
que elle depois teve por fingu-
lar favor, queamãy de Deos 
lhe fez; diípondo as couíàs de 
forte, que entam íahiíle a luz 
füavida nacendo , pouco an
tes d'aquelle dia , em que a 
Senhora moftrou nacido o ref-

1 plandor da luz divina, no 
1 Templo de Ieruíàlèm: Sc pe-
: ra também fe lhe moftrar 

Flaro in Al-
cibiade. 

c 
Xenoph. in 
Cyrò. 

Ambrof. de 
Abrah.l.i.c. 
_. Maior, am 
bitiofo elo-
quentiae mé 
dacio fim-1 

plex verita-
tis fides. 

Nacimeto 
doCardeal 

l i 3 agra-
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Chomeo 
muyta ne
ve emLij -
boa no dia 
dofieu na-
cirnento. 

.-.'.v.„. 

agradecido levantou em-Evo-
ra por padrâmrde lembrança 
eterna o muy •íuraptuofo,& 
rouy real Collegio da Purifica-' 
çam,de quem ja falamos ,dcdi-> 
candoo á Senhora, nefta "fuá 
fcfta... . .•;•;•*;••• 

4 ; Nem à Virgera Saia<í_i-> 
fima quiz que alguém duvidaf-
íe fer todo feu aquelie nacimé-
tq, 5c afsim acreèentou ao pri
meyro favor, outro ainda mais 
particular; porque no'dia do 
naciraento do Infante appare-
ceo a cidade de Lisboa toda 
cuberra de nevê  5c como con
forme ao fabido provérbio, 
íejamasneves indícios de muy
tos bens , aífimidefdeentarao-
cèo parece que íe penhòrava 
pqra Os amontoar em efte Prin
cepe ; Sc por fer couíà eftà tãm 
rara,em hum clima tam beni-
gno,5c tam temperado, tiveram 
os prudentes a novidade por 
certo pronoftico. do firígular 
dote da alviísima neve da piite-
za,com que o Senhor adornou 
efte clariílimo Princepe:5c tam
bém o tomaram outros em fi
nal da pòíTe que, a Virgem' pu-
rifsima tomava do -.corpo, 5c da 
alma do Infante , cubrindo de 
neve a cidade aonde naceo,da 
maneyra que antigamente em 
Roma cubrio de neve o monte 
Efqoilino, que efeolheo pera a 
fabtrica de leu Templo, toman
do delia o appellido das Neves. 
De tal maneyra procedeo o In

fante en. fua vida, aííim na pu-
reZada vida,cop?io na devaçam 
da Senhora, «ue moftrou bem, 
que o cafo da neve em feunaci-
mehto,mais foy profecia 4erta, 
que fircceíTo eafúàl. ;v •"'->-.5': 

ijü > Foy^iètípay o feliciffi-
mó^ey^_ItomMahoel,íua mãy 
a Sereniííima Rainha D.Maria, 
Prinèeíà de grandes virtudes 
(filhados Cathólieos Reys de 
Cafteila Dom Fernando, 5c D. 
Iíabel) coma qual tinha cele
brado fegundo matrimônio, Sc 
nelle foy o fetimo filho defte 
grande Rey,5_ também foy o <q 
melhor o repre.entoa nas fey-
çoens do corpo, 5c nos curtu
mes da. alma. Naçeo nós' pa
ços da. Alcàçova':•( palavra que 
os Mouros deyxàram em Efpa-
nhâjcom que fignificara o Caí 
teHo)5c nelle morava elRey D. 
MahoeI,em quanto nam fez os 
pa^os dá Ribeyra. Foy bauti-
zadópor Dõ lorge de Almey-
da{filho de Bom Lopo des Al
meyda , primeyrt* Conde de 
Abrantes,&.de Dona Brites da 
Sylva)queera 'Bifpo de Coim
bra,^ foy Prelado de grande 
virtudè,de muyta prudencia,5c 
notável authoridade, o qual vi-
veo Bifpo de Coimbra, quafi 
ói.ànnos ; Nos primeyros an
nos aprendeo o Infante com 
muyto cuydado as letras hu
manas , 5c foy bom latino, 5c 
foube as lingoâs Gregas, 5c He-
braycas,nas quaes teve por me-

------ l h e " 

c 
Vide Dam, 
de Góes in 
Chro. Reg. 
Ernmanue-
lis ?.p.c._7. 
& D. Rodr. 
daCunha Hi 
ftor.Brac.i. 
P-C-M-
Vafconcel. 
Anaceph. 
ir-foLmihi 
Ji7-

Sciemias. 
que apre-
deo. 
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ftteáNfeQb-o.Glenardo, que.i quanto aproveytou efte Scre-
pIrfwyiíOoTqra na Vniverfida 
(ierde Ãalámanca*, 5çdèpois cõ-
jftoz. a, Arte Grega, 5c foy t-âm-hê 

J hpmçrn infigne nas lingòks(He-
'̂ ti-aSv̂ -̂ QpÈarpdas . Aprendeo^ 
Phiiofopbia^j-pm haftarrte. ino-
tieJa das'Mathematicas^*_ tam
bém entendjbmiuy to derarqui-
te-cturajcom a idade foy Crôceu-
do;na feiencia xià Sagrada • Ef-
Crirura,5c T;hetilégi_i; TocHaou-r-
fe.muyto, á lia___n xlos :5a__tos 
PacheSiaõdea-djquirio .-bom ca
bedal de feiertcias ,--*da_ -qüaét 
J_o rnoftras <ejirĵ *müytas occa-
íloens,emeípjecial em-hurrjrli-
yradchümiháJyTobre osBvan-
g,lhcs,:queTeflefln! por todo o 
ánaoy-rèdozindoòs â pontospem 
que fe pudeíTe<r_> r!5editari;̂ 5c 
â irid-i qne sò'as> compoz pera 
feü firoprio uío,depois as fez ei-
tampar em vulgar.o muy reli-, 
giófo'.Pádire!Fr_ Luis de Grana-
da;5c tarobem íahiram impref-
jas em latim ', por induftria da 
fuá Vniverfidade de Évora, no 
-anno de 15 76-— depois* Te-tbr-r 
nàram a imprimir em Brandes 

no ánno de* 1577 • po*; E-'<T 
Antônio dè Sena Dominicano^ 
â ínftaneia de Dom Francifeo 
Gir_ltes;5c tarobem o Bifpó D. 
Ieronymo Ozorió lhas traduzio 
cm latim; & lhe fez imprimir 
nonnno de 1557- outras Tuas 
meditaçoéns fobre o Pater no-

fter.' ' 
6*1 .'.*'. E peja qüejentèndamos 

nifsimo Infante em todo gêne
ro de letras divinas, 5c huma
nas, porey aqui o que delle ef-
çreveo aquelie grande oráculo 
de íabidoria em feu tempo, Lé-
^tede Prima na Vniverfidade 
de GoimbrayMartim de Afpil-
,cüeta Navarro,o qual no livro, 
que intitulou Encheridion, 5c 

(vulgarmente chamamos Ma-
nualde ConfefTòres, de tal ma
neyra louva aTabiduria dó In
fante, que confiderada a muyta 
fynceridade defte grande Dou
tor^ a candura, > 5c perfeyçam 
de feü religiofo animo, nos 0-
brigaa que tenhamos por ver-
dadeyros os louVores que lhe 
elledá,queifTotemos homens 
de yerdade,quenelles julgámos 
por verdadeyros os termos,que 
èraoutros teríamos por encari-
cimétosS, Inferam(àvL elle no li
vro allegado )fummameorum,qua 
in Commentdrijs de ufura fcripferam, 
adfsmtandum fundamenta, quibus 
folverentur dúbia quadam, qu<& anno 
mtllefsimo qmngemefsimo quinqudgef-
fímo quarto folvere iufíerat TJlyfsipone 
llluttrtfsimus ille Cardmahs, titulo Sa-
Borum Quatuor Coronatorum, omniu 

• / -

r-uvrtutumneroicarumpanegyri3 reru 
dtvmaram, (̂ r humanarum exemia 
cogmnone comuatus,(§p inclytus Infas 
*Portugalid HenrtcUs^c.Qup tra-
düZ-do em Português, vem a 
dizer. Jípmtdrey ( diz efte gra-
viísimo-Autor) afiumma daquelles 
cafos\aue eferevi nos Commentarios de 

g 
Nav.in Ma
nual-de fe-
ptimoprae-
cepto De
cai. n._o6. 

li 4 ufura, 
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Iacob. Tip. 
in fyn.bol. 
Imperat. 

Zmprrza 
que tomou 
o Infante 
Cardeal. 

-Damiam de 
'Góes 4. p. 

ufiurapera deficubrir os fundamentos, 

cem quefoltdpe certas dúvidas,que no 

anno de mil quinhentos fincoerita ($p 

quatro,em Lisboa me mandou pitar 

aquelie illuprifsimo Cardeal do titulo, 

dos quatro Coroados, o inclyto Dom 

Henrique Infante de Portugal, acom

panhado do ajuntamento de todas as 

Mrtuâls heróicas, (pfp de hum grande 

conhecimento das [ciências divinas, (jfp 

humanasse. 

7 E lacobchTipocio Chro-
niíta mor do Império , no terrj-
podeRodolpho II. em huma 
breve declaraçam que faz fo
bre as emprezas dos Empera-
dores,5c Reys daChriftandade, 
declarando a que o noífò Car-
deal.Sc Rty Dom Henrique to
mou com a inveftiduradoRey-
i_ò(__j foy huma nao à vella com 
•rfta Ietra,7Í .̂r,̂ * uber%opa.t vero 
idizer,quefeo mar he terope-
luofo^ambem he prQVeytoíbj 
começou a explicaçam com ef
tas palavras, Zegis erudttifymbolum 
erftditum.cmpttzn erudita de hu 

.̂ty erudito. 
8 E como era tam fabio 

ôftava da igoaria das letras$ Sc 
por iíTo mandava vir diante de 
y,quando eftava â mefa,humas 
vezes Theologos,outras.Philo-
fophos,Rhetoriços,& Humani-
ftas,péra que em íua prefença 
difputaíTera , Sc trataíTem feus 
argumentos,como também fa
zia ei Rey Dõ l Manoel feu pay, 
5c o Sanctiísimo Padre Paulol 
III. Renovãdoçom ventaçem a I 

curiofidade tam encarecida, cõ 
que moftravam aquelles Sábios 
antigos K quanto eftimavam a 
Sabidoria, quando,levantada a 
meía,eftendiam os feroens, pra
ticando fobre os fegredos da 
nature2a,movimentosdos céos, 
curiós das eftrellas,eclypfes dos 
Planétàs,com que deram maté
ria , 5c fama aqüellas tam cele
bradas noytes Atticas, 5cdia> 
Saturnaes, Porem melhor me-
receo o Infante no mundo efte 
louvor,por íàbcr prezar tanto a 
Sabidoria,que fizeííe delia pra
to ao entendimento, na mefma 
hora, em que continuavam as 
igoarias, emparelhando na ef
tima a fúftentaçam da vida cora 
o favor dos eftudos j temperan
do os manjares com as letras, a-
dubando o neceíTario pera o 
corpo, com o faborofo pera o 
entendimento. 

9 E porque era íetrâdbi ef-
tiraou tanto os letrados, quanto 

S$\ 

Macrob. Sa 
turnal.DicrJ 
cap.i. 

móftrara as cartas dedicatórias 
de quaíi todos os Autores d'a-
quelle tempo, vatendoíe do feu 
empato contra os envejofos, q 
nam Te atrevendo a fàhir a luz 
com livros próprios, fe fazem 
duros ceníbres das obras alhe-
yas. Aos autores que fe valiam 
do emparo do Infante, nam sò 
favorecia com boas palavras, 
como muytos Tazem , mas tam
bém com largas roercés,que he 
lanço de poucos; pera que nel-
les creceíTe o deíèjo de íàh 

11 ' ' — » ^ _ ; . i ' 1 iV-i_«»w_-#L)J_ 1 • • • 

com 

Quàto tf-
tintou os 
homes le
trados. 

1 

irl 
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Parte fegunda. Livro quinto. Cap. XXVIII. 3$ 1 
coro outros partos.de noy.p?ípois 

1 íe viam aíTimcóxni honra, & a 
feus trabalhos .com. fruytp. • .- , 

10 Aííim o confelTà cierjíy, 
entre outíos,o muy Rev.eren^La 
PajJre.Erey Afjpníò de .Caftro, 
o qual fendornatural de ^mo- . 
ra,5c refidente, era Salamanca, 
eTçreveo ao Infante, corn já pf-
ferta de hnm lj$rp9huma carta, 
na qual,entrenOütras couíãsjdiz 
íTm . . Jsferitómtfitepn yirpç, er-udi-* Louvor q 

deo do In • tos. adte trahis, quonuwfifiolis. ^er-, 

Sante c Re- (,ls wpjmfeue mos c(l,yihs dSis. fa-

verendoP. ' r /* V ••V,v , : :jjl ' 
Aífn ( d WrfhWtdnddte. vmtt ad quqddatq 
Cafiro. mifetfomm refugiam, confugerent, Vt 

tuofavoreyvel refpipare hceret: \çrúm 
cúmnonfiojis vevbisfdveas, fédqu<z 
tuafiP munificentia, muneribus largif 
fimfs-.àllicjfas ,largitionibús fa\eAS3dig-
numauidem esl.ve.in tevíri docliconr 
fluant.ffi adtevetuti ad tutifspnftm^ 
(ffi' placj4fsimumpor tum confugiant, 
(éfpc. Que vero a dizer. Cvm re
zam atraiais, a vós os homens dofítos-, -
porque fi Xjopa^ltp^, com palavras 
osfavorecefe, muytos acudiriapn.^ co
mo a hum refugio de mifèrdveis,,pera 
quefiudfj?em< ao menos refpirar comi o 
\ofiofavor, porem como Vo^d^ifíg 
nam softvoreçd. çompalavras ,naas, 
conforme fita grande liberalidade, os, 
convide com grapclifsimas mercês^ 
com outras mayores qsfavoreça. ;.bem 
he qt*efi acolham a ZJoffa jilteza os 
•varoens doutos, como a hum fegurifsi-
W°,(glf- auietifisimp porto, $pc.. 

11 . Atèaquioteftemunjio 
lefte muy Reverendo, Sc .muy^ 

authorizado Padre, cuja.verda-

denos eicuía de relatarmos ou* 
trp£, mas nam deacrecentar-
mos a muy ta diligencia1 que 
poz efte íapientiísimo Infante, 
era buíçar dentro, 5c fora de 
jqçtugal,homens iníignes,pera 
quefâhiftem com feus nomes a 
luz,5cadeíTemaos Reys defte 
Reyno,5c ás façanhas dos Por
tuguefes: elle foy o que mãdou 
a DaroLmde Góes, no anno de 
i,yj8,que eferevefle a Chroni
ca.deJRey Dom Manoel, na 
qual efte celebrado Chronifta 
moftrou , com adiligencia, nas 
materias,& com o methododo 
eftylo, quam acertada foy fua 
eleyçàm . Elle foy o que encõ-
jnendou ao eloquentiísimo Ie-
ropyrao Ozorio,dignifTimo Bif
po de Sylves no Algarve, Sc va
ram eloquentiífimo no mundo, 
que compuzeíTe a mefma vida 
delRey Dora Manoel feu pay, 
em lingoa latina , pera que ía-
(úndodos liroitesde Portugal, 
voaíTe pelo mundo todo, nas 
pertàs da fama, 5c no íubido da 
elegância. Elle foy o que man
dou vir de Itália aquelie novo 
Tito Livio, o Padre Ioàm Pe
dro Maffeo da noíTa Compa-
nhia,pera que eferevendo as fa
çanhas dos noíTos Portuguefes 
na Afia,igoalmente ficaíTem ef-
pantoíâs no mundo pelo esfor
ço com que foram feytas,5c pe-
lo_ftylo,com que foram' eferi-
tas. Elle, finalmente , fundou a 
m-iv celebre Vniverfidade de 

' — - " - - ' • - • - - 1 1 1 . 

Évora, 

Fez efere 
verfisjim • 
primir as 
façanhas 
dosPortw 
guezes. 
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F»y o me
lhor gins -
tario do 
feu tempo. 

t_ 

Évora, dando nella cafa própria 
á Sabiduria,5cfazendo vir a ella 
pera Lentes aquelles dous infi-
gnes varoens Fernam Peres, & 
Pero Paulo Ferrer., como toca
mos atraz, 5c a diante diremos, 

i i Com efta inclinaçam 
às letras, nam le eíquecia dos 
brios de cavalleyro, óorque co
mo defcendente de taes proge-
nitores os Reys de Portugal, 
foy muy deftro ginetario ,5c ti
do pelo mais ayrofo nefta arte, 
entre os que tinham voto nà 
matéria ; 5c também foy muy 
inclinado à caça de, montaria, 
ou pera com efte exercício ce
var os ânimos militares no fe-
guimento das feras, ou pera té-
perar a grande applicaçam das 
letras na cidade , com o alivio 
da caça pelos montes. 

C A P I T V L O XXVIIII. 

Das dignidaâes ecclefidfiicas 
que teve o Infante Dom Hen

rique^ como procedeo 
em todas. -;: 

Z 
% 

^ M tendo idade de 
"es l__#$M r 

^<áp quatorze annos le 
_ * Iveftio dè habito 

4V clerical, 5c tomou 
ordens menores, tratando logo 
de fe dedicar à Deos. A pri
meyra dignidade ecclcfiaftica 
que aceytou,foy a de Comroé-

Cruz de 
Coimbra. 

datario, 5c perpetuo adminif-1 
trador do realmofteyro de Sã- FV c/m 

« *-. i /-> • L mendata 
&à Cruz de Coimbra, que re- r / > / ^ 
nuhciou nelle oCardealInfan- ruo de . 
te Dom Aflonfo feu irmám ; 5c 
cbnfiderandò o*altifsiroo fim 
pera que elRey Dom AíFonío 
Henriques feu primeyro pro-
genitor inftituíra aquelie roof-

1 teyro,5_péraque o dotara coro 
grolTas rédas, fè applicou o no
vo Prior, 5c Commendatario a 

| reduzir os Conegos, de que era 
Prelado, á íua primeyra obfer-
vancia, que hoje tam louvavel-
mente confervam. Tarobem 
fe applicou em reftaurar,5c me
lhorar o edifício material, que 
com o tempo, que tudo gaita, 
eftava muy damnificado , prin
cipalmente na Igreja, que fe bê 
era furoptuòfa, agora em tudo 
parece real,gaftãdo nifto muy
to. Tarobem íe tirou no feu 
tempo muyta renda defte feu 
Prioradojpera o dito mofteyro^ 
à que nam fó deo confentiroen-
to,como parte, mas teve parti
cular contentamento , corno 
Princepe. 

2 Tambem,entre outras, 
lhe deo elReyDom Ioám feu %J£l 
irmàm a Abbadia do muy infi- Mda^ 
gné mofteyro de Alcobaça, cõ 
poderes doSummo Pontífice, 
iobre toda a ordem de Sam 
Bernardo,que deve a efte Reli-
giofifnmo Pi incepe a reforma-

team tam lcuvavel,5. acbfervã-
' cia devida tam exemplar, em 
— * * - * • — •• i i i i i i i ' . n 

que 
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7>^*t 'âru^j^dr Uv^quinfi^^Sp. ; i 
•f\ yVyXj'/ ííi-i. •J« : 

;. 

•y> .--,.,•. 

'oy.Htèe 
ifpo de 
\taga. 

que hoje vivem, ejle lÇès^ijrT 
coahuro, Collegiq -em- Çoim-
bra,5c lhes fez reftituir os mof-
teyrps.de Sam Ioàm de.Tarp.u-
ça,o^ç Ceyça:, 5c o de Çerze-
daSjCjpeie annexavam aOrcjem 
deTomar. Cambem lhf_fpy 
encommendada-.a^ i&formacara 
das Ordens-Militares •, de Ç-hfri/f 
to,5c de A vis, Sc de Teus freyres 
refi-fentes. nos. Convenopscie 
Tomav,_ de Av̂ SjÔç nellas cor-; 
refpõdeó o luceífo ap trabaíbo, 
To Ias eftas coiaj&s.Tez,quandp 
ainda a idade nana era rouVta, 
de forte.q tal era a virtude-dei
te innocqptifsimo PrÂn,çepe,-,s q 
fendo #?a,r^pbq podia .reformar 
QS VjejJiG ;̂ j&lçndo fec,ul^rjpc><. 
dia govetnar rejigiofos. (>Çóclos 
e.fte,s. cajgps, ,& -jaofô obráSrjhp 
fervkam»de eníayo0pera o .bom, 
goyerw oVs Igf ejis (Metippoli^ 
tanas»,deque foyrj0reW9, >yligi'-
IantiíTimo,, Sc pe-ra,9 ofjipip de 
Inq-HfífJor geral ^^ni-^f^Bí 
perà.ft ^mfoíftrra^mrçtqií^í^) 
tro.cjfePorpagal ,L^®&p\sÍrh 
,mòs annos de fua vida; o* -&-{fô|j 

v^gqüarjn-itra primas dp$i*ágaJ: 

^ipforçe do, gi'-an<i£. PéÇtófe 
D)9é9 feode .Sfwf tp^ íw^ 
Ioárn ftodr jgues,<fà ^(coiiçeU, 

P - ^ g ^ l 5 ^ ^ia , ; f_fí|QCA 

le^raj^flnfaote Dora Hetjque?, 

namceticio _ndamais que 11. 
annos .feycos,porque a'pruden-1 
cia vencia a idade ,.& a fâbidu-
ria que tinha fupria. a, experien-
cia,qae.lhe faltava: approvou a 
eleyeam o Papa Clemente Sep-
timo,que jà nefte tempo preíi-
dia na cadeyra de Sam Pedro, í 
confirmou a com letras Apofto- i 
licas,mandandolhe opallio cõ 
molhas de grandegoíto. Nam 
pode, elle hir logo ao feu Arcc-
biípado pelas rezoens que eru
ditamente aponta o Arcebiípi. 
.Dom a .Rodrigo da Cunha na 
fua hiftoria dos Arcebifpos de 
Braga,.,--, 
, .4 frxTanto qoe chegou à foa 
Igrejú^qToy no anno de 1537. 

i Mandou, ajuntar fynodo diece-! 

íano, Sc ordenou Gónftituiçotfs 
(pera as quaes concorreram pef-

j íoaSjmuy.doutaSjmuy vidas no 
jjdireytpCanonico,& civil,5c na 
fíagcada .Theologia) as quaes; 
poriíToTahiram muy perfeytas, < 

*5c hjuy. ajuftadas, pelas quaes 
ájndahoje fe governa; aquelie I 
Ar^e^iípà^o.Eftd fynodo fe ce
lebrou^ çu 14.de .Setembro.do 
rnefrnoannode 1J537, Haino 
dito ̂ rcfíbi/pádftjCçno. direy to 
que(çha(màm CynQÍarico.,, pelo 
qual pagà-jçada-igtejfl hum.-àn-
to^a^^Fce^j^-^ítí-a. vez que 
fe celebra•íyoodo; -nada; -dií&ó 
.qui&ac-ey tar o -novoArcebifpo, 
m^dan^^óiàppli.ar pera cáfa-

!mê Bo>cfe!prfãssSc,pRva a fabri-. 
ca dasrefeholas .-.publicas, qqev 

v ' 

... J 

O. Rodr. da 
í unh. p. _. 
hiftor. £ccl. 
Bra. c.2.4. 

I-
Do fiynodo 
que cele
brou. 

>-'. 'A 

vrjai man-
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Cuydado q 
teve do bê 
do feu Ar-
cebifipado. 

mandou continuar, que fam as 
em que hoje lem os Padres da 
Companhia,. Sc as proveo de 
muyto bons meftres; como fe 
julgaíTe, que .melhor Tazia em 
acudir a fuás ovelhas, que em 
acrecentar íuas rendas. 

j Também pera o bom 
governo do Arcebiípado,5í re
forma que em todos defejava, 
bufeou miniftros,& vifitadores, 
de conhecida virtude ,5c abali
zadas letras, aos quaes remune
rava com groíTos eftipendios, 5c 
grandes benefícios; Sc porque o 
principal cuydado do bom Pre
lado deve fer conhecer Tuas 
ovelhas,5c darlhe por íy mefmo 
o paftoda doutrina, «5c o íúbfi-
dio da eímoIa,elle poríy mefmo 
vizitpu peíToalmente quafi to
do p Arcebifpadojexaminando 
primeyramente, com particu
lar cuydado, os procedimentos 
los Parochos; porque mal po
dem curar fuás ovelhas os que 
tendo nome de Curas trazem 
íempre íuas almas enfermas cõ 
peccados. Defta forte caftiga-
do a hüs?Sc amoeftando outros, 
melhorou toda foa diecefi ; Sc 
na verdade tanto que ha refor-
maçam nos Parochos, logo ha 
enmendâ nos freguefes, 

6 Fazia fempre os offícios 
das EndoenÇas por;fy meímo 
com tanta devaçam, $'lagri
mas, que bem íè deyxava ver 
em feus òlhos,a grande 'deva
çam de fua alma. Anteschegou 

Porfime 
mo acuda. 
afuas oi 
lhas. 

a tanto o zelo, 5c piedade defte 
grande Prelado, que elle mef
mo por vezes adminiftrava por 
íuas reaes mãos os facramentos 
do Bâütiímo,da Penitencia, 5c 
da Euchariftià, que levava aos 
enfermos com particular con-
folaçam fua , Sc edificaçam de 
todos; que pode íervir de con< 
fuíám a muytos outros Prela
dos de menos lote, que parece 
que íe afrontam era comprir cõ 
obrigaçoens de feu officio. Pe
ra melhor expédiçam dos Pa
rochos , 5c proveyto dos paro-
chianos,mandou compor,5c im
primir hum fâcramental, ou ri
tual, pelo qual fe governalTem 
os que tem officio de governar 
as almas, que juntamente con
tinha o Cathecifmo pera'enfi
nar ao povo os <n_yí_erio_ de 
noíTa íàncta Fe. E quam acerta
do, & quam bem achado Toffe 
efte meyo, confirmou depois o 
fagradoConcHio Tridêtirio no 
CatheciTmó,&ritüal,qué man
dou fazer pera toda a igreja 
univerfâl. • > -- - - - •-•.\Ü--Ü _•- .<\ 

7 Teve £tade cuydado de 
acudir commuyta^char^ade'^' 
aos pobres do feu Arcebífpádcy 
mandou tomar a roí às pèíToàs; 
pobres honradas,'às quaes Cada1 

mes mandava repartir eímolas. 
Houve no feu tempo hrümagrã-
de efterilidadeé^* Entre Dou
ro 5c Minho> em TraloYmbn-* 
tes, à qual acudió com todo o 
cuydado póflivel "j mandour vir 

muy-

De fuá 

fi 
.\8 

* 



~ — " — — - - - I I - • . - . . - - . - -.-f-^.- — - • . . . 1 • -. 

Parte fegunda. Livro quinto. Cap. XXVIIIL 3 8 J" 
muyto trigo de França ao Por-
to,5c a Viana, 5c delle fez pro
ver os pobres de graça , Sc aos 
ricos,pelo prisco,que lhe cuf-

Olras que 
fezemBra 

tou 

Comofioy 
jtiquifitdor 

Ennobreceó a cidade de 
Braga com obras publicas, 5c I 
íhroptuofas, abrio a rua r que 
por feu refpeytfó ainda hoje Te 
chama á rua do Infante, que 
vay parar no; rio Defte: enri-
queceo aquella Sècora grandes 
donativos,comfmuyta prata.,"Sc 
'com muy ricos'ornamentos. 
Finalmente em tudo pró«tjedeo 
elle grande Princepe, cornofe 
foííc hum dps mais exempk-
res^Prelados , /que,, naquelles 
.primeyrps feculps de ouro go
vernaram a Igreja de Deos: 
mQftranjdo bem nos illuftrií-
fir»os exemplos que nos dey-
xoo,qu_ o fangue, real que her
dou de feus pays melhor efper-
tou o preço; da virtude, Sc as 
obrigaçoens de Prelado. -

8 Comovera tam grande 
o zelo defte ferenifsimo. Infan
te nam era bem que íe limitàí-
feaos termos da-Sè de Braga, 
5c afsim no annode 153^.lhe 
foy encómmendado pelo Papa 
Paulo Terceyro o çârgo. de 
Inquifidor geral deftes Reynos 
por renuncia de Dom Diogo 
ia Sylva, da maneyra que jà 
ontamos; 5c porque os gran 
Í 

• i ' 1 « i > 

les cuydados da nova occu-
oacam nam permitttíam que 
•eíi JiíTe em Braga , 0 proveò 
elRey Dora Ioàm feu irmàm 

, I H I « I | ! 

na Igreja da Cidade de Évo
ra, que por Teu refpeyto o 
mefmo Pontífice Paulo Ter
ceyro fez Metropolitana, 5c' 
Arcebifpal, no _nno de mil 
quinhentos 5c quarenta. E pe--
ra aceytar efta nova dignida
de renunciou o Infante a dé 
Tkaga no dito Dom Diogo da 
Sylva, que por ter largado o 
cargo de Inquifidor geral po
dia melhor reíidir,5c aísiftir em 
Braga. á 

o Nefta nova nutra/ pro
cedeo com o mefmo zelo , 5 
cuydado do bem de fuás ove 
lhas, antes como jà nefte tem
po ás rendas que tinha eram 
mayores, tarobem as eímolas 
que fazia eram mais groíTas, 5c 
entre outras mandava repar
tir da Tua botiea as mefinhas a 
todos os pobres da Cidade; Sc 
fez o Collegio da Companhia 
com a Vniverfidade, 5c o Col
legio dà Purificaçam , que he 
outra obra em tudo magnífica, 
5. real, da qual jà falamos, 
em que houveííe fincoenta 
becas pera fincoenta Colle
giaes r cora fincoenta cruza
dos de renda pera cada hum; 
dos quaes feriam quarenta cur-
fântes na Theologia , 5c dez 
pafsantes, todas de Theologos, 
de forte que podeííem eftuclai 
no Collegio nove annos, 5c 
agraduarfe nélleDoutores.tudo 
confta da Bulla da ereyçam, 
ô, hWà no fim,5c de outra em 6 o 
H ' • • • ' ' 1 1 — " " ' L -

Papa 

Como pro
cedeo no 
Arcebifipa-
do de Évo
ra. 

- f f i yw 
Kk. 
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Efmolas q 
•repartia. 

Papa Clemente VlII.diminulo 
o numero dosGollegiaes a vinte 
&íinco,&lhe dobrou a porçàm, 
5c le mais tempo viveraacrecé-
taria muyto com Igrejas deop-
pofiçam, 5c corn outras datas 
efte Collegio que também eftà 
debayxó da proteyçara da Cõ
panhia. E pera que nam faltafsé 
ouvintes aos meftres, «5c favore-
ceííe aos pobres, ordenou 24. 
partidos de capèllaens,que eftu-
dam Artes, 5c 26. de Theolo
gia moral,de doze mil reis cada 
huro,quehe numa boa ajuda 
pera os que querem eftudar. 
Edificou em Valverde hú mof-
tcyró da Província da Piedade. 
Inftituio mais outro Collegio, 
ou Seminário de mininos ór
fãos/riados em virtude, 5c boa 
doutrina,pera ferem moços do 
coro da Sé. 

10 Nas quatro feftas do 
anno,Paíchoa,Éípirito Saneio, 
Natal,.5c AíTumpçam de noíía 
Senhora, mãdava repartir pam, 
8c dinheyro aos pohres,' Sc âs 
viuvas, & pefloas honradas ne-
cefíitadas: Sc no inverno man
dava veftir os pobres;' 5c pera 
que com melhor noticia podeT 
fem fer remediadas as* neceífi-
dades dos pobres de todo feu 
Arcebiíjtedo, repartia cada an-
no*gránde contia de dinheyro 
por todas as caias da Mifericor
dia delle,conforrriandòfe com a 
grandeza dos povos, pelo gran
de zelo qüe tinha do bem eípi-

ritualdo íeuArcebiípado; 5c, 
pera que fuás ovelhas tíveílem 
a boa refeyçam dopaftoda fan-
<Stadoutrina,; tihha pera sifi-, 
tadores homens de muyta vir
tude, 5c muy authorizados em 
letras. TinhaeftreraadosPrè-
gadores,8c Taziahir em miífoés 
por todo o 'Arcebifpado' os Pa
dres da Companhia de IESVS, 
das quaes recolhiam copiofil 
fimos fruytos , 5c daqui íe oc-
caíionou a fundaçam do noíío 
Collegio, como atraz apontey. 

n E porque era tara ami
go de fazer bem ,-* parece que 
as dignidades á porfia o buíca-
vam; no anno de mil quinhen
tos quarenta 5c íeis lhe mandou 
o Sanctiflimo Padre Paulo III. 
o capello de Càrdea 1, com o 
titulo dè Sancta Cruz *de Ieru-
falem,oqual titulo confervou 
até o anno de mil quinhentos 
5c fincoenta: depois teve o dos 
Sanctos quatro * Coroados, o 
qual nam quiz mais mudar. E 
no anno de i-)4$K ajuntandofe 
•os eminentiíItmosCardèaesem 
conclave, por morte do mefmo 
Papa Paulo IÍL fera elle o pre
tender,^ sò pelo propor aquel
ieTagrado ajuntamento o infig* 
ne Doutor Balthezar de Faria(q 
aíTiftia na Corte Romana, hon
rando a de Portugaí,como Em-, 
^ayxador delRey D. Ioám Ili
da maneyra c\ diíTe na primey
ra parte -b) dos votantes que 
eram, chegou a levar em outros 

eferu-

•> :<• . 

Comum 
creado* 
Cardeal, 

b 
i.p.lib.j.c 
i j .a . j i 
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efcritinios , o noífo • Infante aquelie grande Atlante fiar o 

x. p.cap. 75 • 
foi. mini 
}i7.n.M-

d 
AnàinChr. 
Reg.Ioan.}. 
p-4-C.JJ. 

NavinprcL 
manual, lin-.' 
guá Hifpa -
nd. 

Comofioy 
feyto Le-
gaaoálá-
Uere. 

Cardeal 2-9. comp teftifica em 
a •hiftoria dos Arcebifpos de 
Braga Dom ., R.odrigo da Cur 
nha-, ç Sc fegundo o Doutor 
Francifeo de Andtadad ha yi-
da delRey Dom loám TerÇey" 
ro nfeu jrmàro, nefte conclave 
le vou de fáopvç votos; 5c ham 
ha duvida que- foram muytos, 
porque aflim o diz o excellen-
•iflimo Doutor c Navarro em 
hum ptolcgodoíeumaoual em 
Çaftelhano, neftas palavras, 
Su dignidad efmdltada conynuchos 
-votos para la,fuprentd de Ia Igler 

fa. ' ; .' > 
12 Mas nam quiz Deos 

com, eftes votos mais que moT 
trarnosrque meYéciafer Papa,, 9 

porém que nam queria que o 
ioííe, porque o goardava peta 
nos governar eftes Reynos, 5c 
pera neíles fer Rey. Sahio de£ 
ta vez Papa o Sanctiflimo Pa
dre Iulio Terçeyro, que teve 
fempre em grande eftima ao 
noífo digniísimo Cardeal, 5c 
pera lhe dar íuas vezes, 5creT 

partir com elle os cuydadqs 
dà dignidade a que elle efte
ve tara abicado, o creou íeu 
Legado a latere,no anno de mil 
quinhentos fincoenta 5c tres, 
pera todos os Reynos fogeytòs 
à Coroa de,Portugal, que Com-
prcnd em parte do Occidente, 
muyto do Oriente , Sc parte do 
Mundo novo, que fo nos hom-
bros dé tal Hercules podia 

pelo deftes dous mundos, que 
dantes sò elle fuftentava. De
pois foy transferido pera o Ar
cebifpado de Lisboa, como jà 
diíTe. E finalmente, depois de 
entregar o governo do Reyno 
a feu fobrinho elRey Dom Se
baftiam, em vinte de Ianeyro 
de mil quinhehtos feífenta 5c 
ovto; vagando o Arcebifpado 
de Évora pelojà nomeado D. 
íoãro de Mello, fe tornou pera 
aquelie Arcebifpado, por letras 
paíTadas pelo|Papa Pio Quinto. 

• C A P I T V L O XXX. 

Das mais dignidades que te-
véo ínfâtite Cardeal,* do modo 
com que fe hoiwe no governo 
defte Reyno3com huma recopi-
laçam do muyto que nelle obrou; 
• &] da prudência com que 

fempre governou. 

Odas eftas digni-
dades ecclefiafti-
cas teve efte mag
nífico Princepe,5c 

muy cfelarecido Infante ; às 
quaesfubio nam de falto,' mas 
por feus degraos,c começando 
da murfa de Sancta Cruz„ atè 
veftir a purpura de Cardeal; 
que fe na arte da navega-

Kk, 2 çam 
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:Greg. Naz. 
;de laudib. 
Bafil.Mag* 

Dignida-
des quete-
vê ao diâ-
te. 

çam nam fe entrega o gover
no do leme , fenam a qüefü 
primeyro aprende© a mareai 
as velas; aííim no governo dá 
Igreja de Deos menos convém ; 
entregar a dignidade da Préla-* 
fia grave,aquém fenâm exerci
tou primeyro no trabalho da 
Igreja menor, por iíTo cõ muy-1 

ta rezam dizia Sam fGregorío 
Nazianzeno,que era*fácil a-
char hum Biípo novo, porem 
que he muy difficultofo achar 
hum Prelado exercitado. ^An* 
•tiflesfaale invenitur, non elaboràtus, 
fedrecens,Sc louva muyto a feu 
mayor amigo o grande Bafilio, 
a qne as dignidades bufeavàm, 
fer vindo de efcada ai menor pe
ra fubrr a mayor. ^ "<v.v.*\ v.- . 

2 Agora veremos, (tom
bem com a mefn*á breVidadej 
como Deos o foy levantando 
nas dignidades fecularés, atcò 
chegar à íuprema do feeptro. 
Por morte delRey Dom loâm 
o Terçeyro, que íocedeo ( co
mo veremos no fira.do fextoli-
vro; em onze de Iunho de mil 
quinhentos fincoenta 5c fete, 
ficou em feu teftamento pór 
futora do Rey, 5c governadora 
deftes Reynos a Rainha Dona 
Catherina, atè feu neto Dom | 
Sebaftiam tefr idade pera gover
nar . Logo a fereniffima fenho-' 
ra fez vir de Évora o Cardeal: 
Infante , pera que a ajudáíTe 
no governo, 5c nelle foram 
fempre * ambos muy • confor-

vpanhia de lefiifem Portttèfkl. 
mes. ^Àré^ue-fco anno de mil 
quinhentos! feííenta 5c dous, 
Convocando Cortes 'dós tres 
Bí-ados em Lisboa ̂  á Raiai ha 
renunciou o governo todo4 no 
Infante Cardeal >, nám: fendo 
baftàntes os rogos do mefmo 
infante,1 5cda cídáde1 dèJLiT-
hoâ,pera que" 'efta ^hriftianif-; 
fima fenhóra largaiTè mam da 
refoluçarrf', que tomou ^ m i -
tàçâm do Empèràdor CàTlõs 
Quinto f-uifmàm', cjne tàro-
bfmjcom admiraçàra dohíun-
dojdeyxou a grandezaJ da Co
roa Imperial, pela qüietaçam 
da vida particular . Aceytou 
o fereniísimó Infante- q gover
no ' deftel1 Reyno^?, porque 
-ham• lhe foy pofsivél refiftit 
aós rogos da Rainha, Sc as iní-
tancias dos pôvos,por maisqoê, 
Tepretendeò efeufar', em re
zam dos muytos achaques de 
que fe via Combatido;; mas 
em fim aceytou eftà * carga i 
muyto contra íua vontade , 5c 
ham por ambiçara , como Te 
atreveo a di_fer hum g Autor 
•Português', acuftümádo a fe-
melháhtés'liberdades'; & por 
iíTó reprdvádo pelo fagradoTri-
bunal ddr Sancto * ÒTficio, o 
qual lhe mandou rifcàr parte 
de algumas fuás obrash ,8c ou-
outras totalmente lhe nrchi-
óip. 

'3 Muyto fepodia contar de 
q^am acertado em tudo foy o 
governcT .drèfte. prudentiulmó 

í> i J . 

• • - v i , , , , 

•'.'•Vf.*i 

Manoel d< 
Faria hiftiáj 
Port.p^.f 
17.&18. J 

Os Cometi-; 
tarios díGa-, 
moens. ' 

. _-»—. - mnmcvmrt-j- - .Prin-
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Memorial 
queoCar 
deal entre 
gou a el
Rey. 
i 

tf-

Ibidcmn.'» 
fine. 

Parte fegmda* Lrmqd 
Princepe, no qual afliftio cora, 
grat^cu3|d-^o,«om i^ftáf 
dençia,5c notável vigilahcia,atè 
o anno de 1568. nd qual em 
io.de lanê rrp, dia de Sam. Se-

I haftiam,o entregou a elRey D. 
. Sebaftiam,que era de idade 4e 

i4.ann*os, fazendolhe hüa pra-
.tica,que traz o Arcebifpo Dom 
Rodrigo da. Cunhai, na fegun
da parte <Ja hiftpria dos A»ee-
biípos de BragàjCom â,.repofta 
que elRey lhe deo,na qualpsá-
tica pedio o Cardeal va ei Rey 
por roerce,que quizeíTe .mãdar, 
ler hum papel que lhe entrega
va, ém que ,fe continha o que 
íè obrou no tempo do feu go-. 
verno: efte papel me eípantou, 
como efcapou ao fenhor Dom 
Rodrigo ,. da Cunha, porque 
fe tivefte noticia d efte, fem du
vida o meteria p'aquelle lugar, 
aflim pela muyta curioíidade 
defte illuftriííimo autor % em 
apontar coufas antigas aos dou
tos,5c curiofos ( conforme elle 
mefmo diz * dando, a rezam dè 
outro papel que ally lançou) 
como também porque nelle fe 
contem era forama, o muyta 
que o Infante Cardeal fez no 
tempo do feu governo. E por
que efte memorial fique era lê-
brança tambera o quero aqui 
lançar,pois}aícapou a tam cu-
j-ioío ChroniJ-a i Sc nos veyo à 
mam/Sc coro elle fico efcuían-
do relatar poimenor o lpcedi-

wm. Cap. < XXX. 389 
j do nefte governo do Cardeal 

Infante, cuja vida aqui •"> Vou 
epilogândo. 

T R E S L A D O 
do papel que ò Car
deal f)om Henrique 
deo a elRéy Dom Se
baftiam feu fobrinho, 
(quãdolhè entregou o 
govemofemo qual fe 
contem em breve as 
eoulàs que obrou no 

tempo que foy Go-, 
vernador do, 

• • . O * 
Reyno; 

* . . 

U,.,r._Vj 

•.Vi-. 

Lembrança das coufas que fe 
fizeram no tempo quego* 

verrãy eftes Reynos. v 

• * 

Ceytey oftt Governo 

tam maldefpofio 3(gp 

de tantos dias, que me 

fareceo fte mim faria 

mais que empomos purificar a *>tdd3 

Çjpdfsim durou muytos efia má defi-

*pè£çdm* ̂ Alémdifiofiacrifiquty _t;vi-
da tam dijfermte em gofio fie tmha3 

ao trabalho , ffiaopertgo em me me 

jwje quejdtmhd muyta parte ex-

pirimentado. -. •••_•* 

....&*, 

\ 

-***-**. 
K*.J No 
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No efipirb 
tu ai. 

% \ 

390 j^g fe^^ 
— . - . — — & £ — • " • " • , - . 

què toca áo efp& 
ritual ü < : 

5 i^*-.^. ^cetípdíU de-f** 
vora.^ceytej este de Lisboa-, • 

Sofcijq téfio paffeyM^se neffyÀrce-
bifpado oquèfépódefahr que efidfeyr. 
to. ^roveofe q^^Arcebifipado de ASVO-

rd,(pfp os Éfpados Jt Miranda, ($p 
do, .Jlgdm^ oSaWddê de ^vhr 

Recebeofiè ofagrado Çor>çilw,com toda a. 
veneracam,ffl obejiencia . Fejçje fy-
nodo,($f concilio 'Provincial, ^Ajudou-, 
fe muyto a Vmwfiddde^ de- Cou/nhrd. t 
Fe%sero\:mefmp <e Companhia fle 
lÈfiSfJS^p aos feus Collfgios defini»-] 
bfdffidgdiBvordç rflfde S. ^irftam 
•defia Ctiddj? . ^àsãdmHSmfe 'muytas \ 
coufas nas Ch^tfi^y JÜ* na de Sam 
Francifeo3nofeuCapitulo Gèral.Qrde-
noufe o SanBo Officio da Inqmíicam • 
emÊotyl^pèm rmjèdbids cdfis3(^p-

camK(0pmfi^W^^4rés 

comosderendafobrç. ̂ ef^f^e^ifpado, 
(çjp o de Évora,(jdp o3tfpadoãe Coim- \ 
br a. fozje em ordem a Mefa da Cof- ; 
ciem4>. Zlètfe o thfipital de todos os , 
SapfltòsáMifeKÍcwdiA,qjp o deEvo-
ra^aytÃn,^ Montemor o novo. 
Feisçn fapitsdo da-Q^dem de SaBia-
go+ fiw*£r.amft as meyas natas das 
í^tiuksdeSomdi ftmfiaflemadk 
com. mfiytps: letrados om^dú,ijU9 fie ik-
ve 'mmprixver das Comenda* mvas, 
co^Ü^déplfA, é»^)deií>em\j#r pro-
\*(ky kk^d^^^Mi^^^dâs 
ilhas de ordenados^ as4^M%i^\ 
"abricasfe affentdram outras coufits ra^^4ts que fefê^íerdpoderfir\ 

e toea à^coüfâs 
u a. 

- 6 T 5 Zvmdfe ofjffiwde Gover-
4» watkm^&miwgadores do; /s^. 

^d^Úod^Êerm^^mbargadores,] fi^a.
 J 

<&#içegeà>re.si@p outrospfpws. Fez$e, 
Vifitaçdm-dos offkiaes dafitfiiça. Ta-
garamfelkefeus'ordenados > {jjjjrfeus et* 
fos. Capigdrdmfiesmalfeytores, gjr 
os quewthdmfeytooque nam deviam. 
Fizeramfe mercês dos que tinham fier-
Viços,(@jp merecimentos ,fegmdo d que 
fartetiqttvfe lhe dew& *'•' 

-

No quç toca à fazenda* 
; . • . i", : 

7 T 7 -Medteçdrdmfids rendasdar tia fam-
*--s cifas em os favos ,comfe etrdrf da. 

tdmastyrdtmids,0' ofenfas de 
Senho*. ^&e^d¥mfedod* __g>í 
nd3S.Íh^iC^CÀmm^ mais d§ 
ftficntatontéi cada anno. Fezjecertd. 

p-figmm d&ecdthçm das rendai 
£ fteyno» (&dtnmfi como -facilmente 

fipoffitfder-oquefi gaBd, $o que 
fktem . Tfydvdjffimtytfis defpo^sy 

to cotitrümcom os moradores de (abo 
terJçjfârioos^efò^oÇ,^^ '<f 
fd*.- (Mr-mdoufi 4 Jtlfandegâ chã* 
Ctd*desTWmV&»fè as «tiMÍfú*»_t^_f>! 
dfScOrn&iáiU^dé fbdm^o)mh^ 
dostomvéeaddtos fe 'fdfidtdm-ajm, 
?m q-pfe ganhou muyto, (jjjp portnur-
ias m*^*s\tarito*fafiipo namfo 

*jjde muyta obrioaçam". 
~t r rn-

fèmbre as dividas foram erecmdo, éf 
• ~ * _ ~ * * j - _ - a i « t « » _ ^ _ _ a M i a i i - ^ ^ — — ' - ^ 

nam 
. v -<_ r -* .- • -
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Pmifigundfcxiktfà mim, IXjàfr^+XXX. S\Q í 
namfepodira^atd\lddr^f^r^ra co- \\Zpr. Fizeram duas armadas - dega* 

fà ju- j Ilemi£d$mtm*yaüos3(jfpò'màisíeb 
la^dtimo,em qMfoy Francifeo 'Bar* 
^^^^tomdc^téfinhdmt que 
tfwkeékfelemkrdva ofenhèr:<Êej de 
(^otk^Ftyf.gvàpdi armada pera ,a 
0id&:Wa-kjird3.ffl em breve tem-
p^r^c^fisg^rJor^rancefis pelo dano 
tpkeMafz&pri. 'Pozje em ordem 
Qytadorno agopa^d, (gr a-fortifica- ̂  
fdfn^Metíàfipr4ena;> Fezie.afor-
tifi^acam de.Sam íjidm, ffideCaf-
efajaeSetwahé^üouguia ,($f- dos 
mafslugares do engane f ffi^torre 
Wjkanda de íap.artcafi. %rwpofi pera 

\ 

mas 

Was 

'i' 

cou 
da 

itterra. 

moefl$jeytotqp$e_Jtt 
ros comal^jàitrafhsiO^r^im^l 
to das rmdas imppitarn&s ftt. os. 
juros . He dgortf&ofáuitâQfèjfiii 
nhor dastffpmwasíqujijpéwfa dh» 
nos que os cortèyosadms 

Ipweyto 
que queriam.:, í %v^ope$mpai 
diadefptor,^depft\ ot^mtua^ mffy(4-í 
ooufas muyto necèfldtààfí >.mpti§kll4* 
dos naosdaJn^yty^m^^cM.i 
na. froveofi também o Á^amgmd^ 
neftffarip ft^p de nãospeta aindia, 

galcoens,galési^ caravelas^.- fP.royé-: 
raimfe os tontos Jffp coufias\tfelks'd$>fi} 
tirou muyto dfflkey.ro pera fipdgf-W^h 
oy ordenfiot, fpUos, (jfpjyaM eoufitst 
neçofÇariúfjffidafó ondemferAfifdr • 
zerd^quipor diame.. BfU.o^im^0' 
perafiopagaorpm^as moradias d fiu A 
tevfpos, Fazsejt^lld àpelem%(ejr 
temfefeytom&ta oWanfimifieyrpJpjf.. 
em outros mpjleyrps3 qjp fgrejrfs,. J(gjr| 
muyta parte fim fartfdfdçsndt; dl 
ZJofía v4be& i éfJfsm( m ^dÇ0S 

*k Vff4 •->$«_•?> (ffp emoutm «fe** 
publicas. ,-;!»c • •] »-.&_•.;•..?:•-. o ; * 

No quetocâ aògèver-
_. *no^çguerra: ;',.•; 

I 

i / -* 

J@J 

8 A h^ifi.prmoi^íj^st^ 
± \ &&wkdos,$:/>$ctm$' 

ceifa meejfapV. • ?-*«^;--5-flp4 
dircapif^ns-^0-, émaJdktqw-lw». 
r^omt»^fk'^^mm. jãmt--* 
foráfkacam, que efia quaf* acabadoi 
pwmdo.tç*. dlffm^fitfode^ fa-

azfremfoftípcaçoens em todas as 
tikfifffjp mperrwàm na. gente dellas, 
^fimat^fvr^oareelkaria,(^p 
^ipHm^ofní^JáKmtip^ %>eofij>rdem 
como, navegarem aspaos,^r navios do 
XèpnoiHêjp ̂ ^pm-armaff^,. leme 
feyto regimenMpexdogoyerm, {jjjpco-
n^Mddrjdkw^^ de 
\Gpmk\ ft&.thdu:n)í*9pinfcj$^de 
I d^9.,afsimpera to efpfyitmlpmfr tm-
fidd,ffi dVdfoftam ordepnkafmm, 

• I ̂ í-^f^^^^j0^'^ : j^ ._> î__~^_,î - „ _:Ã^_T-

| tjid M&*y %hto£ <ManUmèffü czn-
-fam. FPt\erapifii m cafamems d& ém* 

exHfftààds-. Êx9Vfyomfifâ»$dyxd-
l-W&l feu %omd. ̂ tmeofifptrkhmer 
\o4>títíâs nfc.Tfâw\i %m>Â0p o \argo 
^Mfpwlw^piitqtens.' "Efiú-afi 
fqàdJdO que fifatápera remédio d*s 

^ptàdám^^p hfmUprdiâifep^i^o. 
\fikofe todd-OÃXpidttíttt fsàfiof pófst-. 
tilim deJp4êhdjrtos(»egoe$ÈS j ̂  ofsi-
mhds pro\^o%mi:Bfidftjm«oimk-
tjfaúfi pomÍÁM ordtm a^emáMa 
Qa%dt>, iómentt fed perd-pprfi em 

10.4 "" 

*]•'> i 

•_ 'ah. 

execu-
••*• 
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foram ef > 
tas i obras-
ctegrandij 
fima con 
•fiderdcam. 

s,, 

Chrqriica da Companhia de Iefu3em Portugal. 
na de Hercules > que põem a& execucam. 

o' Tudofefe^ptímpdlmmecí 
o favor de noffo Senhor, ($p coma aju
dados bons officiaes,crmdojp^:i^af-
falos de Voffa alteza,fcgmndooqut 
a, Rainha minha fenhora,^p yôpa dfió 
tinha feyto, ($p começado. Ficaram 
por prover entrai coufas por fere pri-
pnaspera Voffa ^A/eezji: ($p outras 
a que as muytas occupatptens nam de
ram lugdr, agora fi poder km muyto 
melhor prover por J/. alteza, cÕam-
da,($p favor de noffo Senhor3($fppode
rá emprender as grandes émprezas q 
yios pronofiica o feu milagrofo nacime-
to,($p certas obras de fuás grandes, 
jgjp excéllentes virtudes 3cuu vida3 ($p 
muyto alto eííado mffo^Semor queyra^ 
com grandes projpertdades confifvãr,' 
(çfip acrecentar,como lhe pedimos pera 
feuferviçoyffl bem noffo, @jp de todos 
feus Reynos dçjpfinhoms. -. w 

io Atéaqui o cõteudo nef
te pape\,o qual em breve reco-
pi__-.o muyto que naquelles an
nos de feu governo obrou efte 
prudçntiísimo Princepe , que 
foram coufas tam grandioías, q 
menos íobejavam pera acredi
tar o nome de grandes Monar-
chas. £ só a faraoía fortaleza de 
Sam Giàm,começada, 5c conti
nuada em grande parte por efte 
magnífico Princepe (Sc qup he 
a principal chave , nam soda 
grande cidade de Lisboa, mas 
também do Reyno todo) baf» 
tava pera eternizar a gloria de 

)CÍ tal autor, fer vindo ally na boca 
'da barra,nam fomente deóolü* 

Ostóscó-
(olhos que 

•tiam* 

1 2 

inimigov o termo de non plus 
ultra , mas também fendo pa« 
dràm de eterna memória, que 
ofteta a fama,5c immortaliza a 
gloria de quem a mãdou fazer; 
Nemfefóde duvidar da verda
de deftas obras, aííim pela muy* 
_>que fempre.falou efte Prin
cepe^ como porque falava em 
couíàs,que tinham tantas teíti-
munhas, quantos eram os que 
entam viviam. 

I I E aflim como foy pru
dente no íeu governo, em quã-
tólhe afiiftio ao leme, também • dava a et 
o foy em aconfeljw a elRey \%^fe" 
Dora Sebaftiam feu fobrinho» 
no tempo em que lhe nam po
dia valer mais que com os con-
íelhos, os quaes fempre foram 
de vélho,& de prudentej Sc em 
efpeeial pretédeo dhTuadilòtja 
jornada de Afiica,comoadian
te veremos, pófto que o Rey, 
como muy voluntário, '5c como 
muy valente > governava Tuas 
acçoens,mais como elle queria 
queToíTem,que como ellaspo-
diam focederjdeyxándofe levar 
tanto cje fua pêrfuaçam, que 
chegou à dizer em feu teftamê* 
to,que o intento da lua jornada 
èta infpirado nelle per Dèos. 
Tanto fe enganam ós Reys em 
Teus próprios peaTamentós,que 
os chegam a ter por divinos, 
quando elles Tam -mais erra
dos* 

O teftirounl-jo çyue ne-

•__ 
fla 



PMefègMijd^f^v^âMo. ~-Cap. XXXI. 39 3 

DuartcNu-
ncs-e Le
ám. 
P. Antônio 
de Vafcoo-
cellos. 

Hieronym. 
'Franchi. 

1 - * . 

ftapante/daitíos -dorque nefto 
negocep iJk em_^yi^s^i9ftt»_!S 
fezo piudentiTs_iiafti3íiDfehte DL 
Henrique ̂ verece niais (cre dico 
(pe Io que tenho dito jtii pelorq 
ekjrevft^qoffosafitore.s PoVtû  
gúefesç ^ que p que íè»«ías';èT 
tiíaüge-yrps,-dÍ!eeracU'̂ m"; c-cgó* 
da p^y^á^i^uamigoayaptes; da 
verdade,5c a hu deites/? -so^ode 
efc*fãrfoa pi*on}ísái!ní]r?-la qual 
entendia nai*? 'dar -rhcti&ahçi*? 
c^uetd-asarmas, _ais;dbj_l.atotQ 
das letras, mais da r-ez-ãmí.das-
contas,que, datezáfty; deeftâdo; 
mais, do ejo-roereio, de /m-crcanr-! 
tes^qijiedoigoverno.-ieíPrince--
pes. ; ; . < ; * : . vn 'tf,.; ,i\â • •:» •"\2'*'* f t 
1 • . . . * ...... 1 

* •'•'/*,.}-Vi •' 'íTii;í*n <íO ..-.Uí-'."."-^! 

CAPITVLÔ^XXXM..; 
- -íf: r. ..-.-rí-! -;'J.?.orr;Ti.'iô--'"'i 

DogrÂàè wnrty i&tíenwo*-
lènciit que teve à CompMjíiii o j 
fereinfsírno Cardeafjjbfante^ \ \ 
c&trrifeiütyoaEvoüi a morar 
dentro dôwffo- Collegii^dús^ 
. .grandfiS-Mxàs.^MfavOr. 

• - " i ! •! O J L - Í Í . * ' ; ^ f *_ 3 ^ . I . i * ? ; -t'* 

'-.! , ' ' l ' í fTit>'J f i : ' 

.'•1-Empre foy mais j 
fofpeytofó. o lou-í ' 
VórJ^doipór hCfi 

S amigOi5c pelo cõ-
ttarj i bede -mayorfcftiroá o bô 
teftimunhoqàe íahedo que ti-l! 
nheis p̂cnr inimigo,-^ |_Íg_tveis: j! 
por n-enosaf-ey coado, -fae-frori 

rum eft tef-
timonium t 

quod ab ini 
mica você 
profertur. 

. b 
Cyril. Ierof. 
Cathec. 10. 
Quia dúbia 
no ellèt do-
dtr.na illius, 
qui antea 
elset inimi-
cUsyârpcr-
e._tor,p!u 

ia c o n c f i t 
cr_xrc.ii 'c 

O 
_-_» 

tj>h> o Apolibl-o dizia,cónTórme 
dsphca'Saro 2 Jeronymosque he ,. _j Thirti. 
neceíTario tèfwios a boa áppro*- c,ap

T
3
1;

Híer' 
f . r r i b . lllud ve 

vacam •̂ atende noíTo.J meímos 
adverfàrios-,-. típoriet tefirrioniüm 
hnberelfamm \aL\ms, quifórtifunt. 
E-efta he acauí_,*4egú_ó adou-
t-nftiadp Sam ̂ Cy rifo -íeroíolo-
mitano , porque ordenou Deos 
ncQíTo>_tenif_»rî õlae SánS Paulo 
efcreveftè-fóJelte*mais cartas,r,cj 
todos os mais Apoftólos^juntós, 
podquèifi-iavâífíímúyto mais au
torizados os 'louvores'de - Chri-
ft___Senhor' noíTo na pena de 
Pàuhx,que tinha' fido periègui-
dor, do que ria. boca dos'mais 
Aphftolos, que fempre foram 
amigos. Quem vio na primey-
râiR-parte defta Chronica a pou-
cacvorttade: qüe nos moftrava o 

1 1 ri} * 

Cardeal _ntate,as cautelas com 
què nos tratávamos exames1 tam 
japertados que fez tirar Tobre 
jnofTos procedimentos, 5c o dei-, 
gofto que tinha de ficar a Cõ
panhia em Portugal, .5c' de ver 
janda-r o PáJre Meftre Simàm. 
no Paço:. 5c quero agora vir o 
etitranhàvél amor, que efte eí-
.ciírecidó Pfitícepenos tinha, a 
liberàlidâ4-^ 5c -grandeza com 
que nos fazia mercês; primeyra--
mente jülga^âjque efta mudan
ça foy do braço do Omnipotê-
t e j n o fegundo lugar nós fica 
•grande fundamento, peta cpn-
,jeytüfar.roòs,quê petmitiò Òeos 
neife aqüèllâS duvidas no pHn-
cipió, perá^tfe foíTe de mayór 

eftima 

i .p. f.48.11. 
7. foi. 173. 
num. 3. 

0 Cardeal 
Infante acr-
principio 
defgoftãva 
mkfto • dè 
mffdReli
giám. 
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Provas do 
grande a-
mor gué 
nos tinha 
o Cardeal. 

Veyohabi 
tar entre 

nos. 
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3 9 4 Chronica da Companhia de Iefu,em Portugal 
eftima a boa opiniam quedei 
noíTas coufas coneebeo, pois 
nacia nam de vótade cega, mas 
de entendimétoalamiado-nam 
de fuceíTo cafual, mas de feien-
cia efperimental,'a qual*vinha 
apurada com côtradiçoens que 
metèra,5ccom exames que fi
zera» 

2 Foy tam afTectuofo efte 
a mor,que fempre moftrou , 5c 
foram tam patemaes os favo
res que fempre nos Tez efte bê  
nevoíentifTimo.Princepe, que 
fempre fera pouco o que dicer-
mcs por eferito, a refpeyto do 
muyto^quenos fez por obras. 
Elle primeyraroente nos «fon* 
dou o Collegio, 5c a VniverfiV 
dade de Évora com à magnifi
cência que apontamos. E por
que he próprio do araoríér 
uniam com o obiecto amado, 
elle próprio habitou muytos 
annos no meímo Collegio en
tre nòs,em efpecial depois - que 
a fegunda vez foy Arcebíípo 
de Evora,tendo íua habitaçam 
bem no meyo do Collegio, no 
lugar aonde agora eftà a capel
la dos irmãos, comofe quizeíTè 
depois de nos dar tanto, darfe 
também a íy meímo,5c do mo
do que podia meterfe na'Com-
panhia,pois já vivia entre os re
ligiofos da Companhia, 5c bem 
no meyo dó GoilegiOjáfíim pe
ra participar de todos, como 
pera que todos igoalmétepar-
ticipaííem delle-, como fe foíTe 

ocoraçam de todos,_5cdè cada 
'humjôcporilTo eftava no meyo 
de todosycomo fazia o Senhor 
que fe ponha no meyo dos feus 
diícipulòs, Stetit lefus in médio dif-
cifulorum, moftrando^como ex
plica Euthymkr,c que nam era 
Deos de particulares* fenam de 
todos^que a todos fe dava,5c cõ 
todos fere par tia. 

3 E pera que efte fa vor-, o. 
nos fazia de viver entre os noT 
íbs ainda foíTe mayor, queria q 
otratafTem coroo a qualquer 
religioío dà Companhia}5c que 
por íeu reípeyto fenam difpen-
íâíTe cora nenhuma ordem , ou 
regra de cafa, por mmima que 
foíTe,que os grandes Princepes 
fabem faier leys como fehho-
resfoberanos, Sc íabem goarda-
las como fubditos obedientes. 
Nam ouvio hüma vez tocar a 
campainha á hora ordinária pe
ra íe levantar à communidade, 
logo adverti© nifío, 5c nam íe 
efqueceo de-preguntar aó Jr-
tríam eípertâdor, -cj rezam hou
vera perá eíle aquelie dia nam 
dar o final acuftnmado. com a 
campainha ? * Refpohdeo o Ir
màm com fímplicidade, que 
nam tangera por* nám efpertar. 
a íua Alteza/porém o benignif-
fimo Princepe lhe diífe, que 
dally por diante nuca por amor 
delle deyxafte dé tanger ás ho
ras,que a foa regra lhe ordena
va ; 5c aflim encommendou ao 
Padre Reytor que por feu ref-

E-tnym.in 
loan.c.jo. 

Da muita 

com dade 
que nos 
tratava. 

i ' ; • * ! 
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Parte fegunda. Livro quinto. Cap. XXXI. ! 39^ 
diícipüna no coro, quando os 
noíTos a tomavam na Igreja; fa-

peyto por nenhum,, aconteçT» j 
mento deyxaíTemj • de goarciar | 
todas as ordens do Collegio, 
como em ê Feyto fe executava. 
Daqui vinha, que inenhüa mo-
leftia nos, cauTavaemç^nem 
fe pejava ninguém cõtamno1-
tavel hcupede, &ÇJHQ tam ad
mirável eofiviétór,^antes nefs 
davajnuytaedificatf&mA muy
ta cõfolaçam,em rezam de íeu 
grande recoRiime^o,ipódeftia, 
5c íingulat devaçamj .5c emef-
peciaíqi&ando di_iia/-miffai.qúe 
ordinariamente dizia, na nofía 
Igreja e,m püblfeó-, -Sa entoada* 
4o modo, que cuftumara os da 
Çompajçfc%nõ _ta$roó?M. <-/;• 
. 4 Avante páfTayarn oŝ em*-
penhos com que eftç devorifiv 
mo Princepeapoyajafuà deva> 
çam,;5c manifeftava o amor que 
rios tinha ,. porque elle mefraò 
nasfeftastprincipaesrdàva acõ-? 
munharn na Igreja aos noíTos 
h*mãos,5çâ gente, de fora , cora 
grande confolaçao>Tua$5c ehtrç 
nòs aífiftiá às prègáçpensjScpre/r 
guntava miüdarasnte aoSIc-i-
ftam fe; houvera 'aquelie dia 
muytas çonfi0oensi,íc que gen-. 
te commungarajputras;vezes fe 
enformava,_í: praticava Tobre.o 
fruyto que naquelle anno fe fi
zera nas miífoens, Sc praticava 
muytas vezes com OSÍ̂ àdres fo? 
bre o enfino, 5c proVieyto çks 
eftudantes • Tinha entre nos 
In òraçam mental cada dia, 5c 
exames da confçjencia, tomavn 

zendo em firo outros muytos 
exercícios da communidade^ 5c 
fingularizandofe em todas (que 
privilegio hede Princepes mof-
trarerofe • grandes em acçóens 
pequenas , 5c parecerem únicos 
em obras commüas.) 

5 Tinha notável alegria 
de ouvir boas novas do aügmé-
to da Companhia , em todas as 
partes do r̂ aundo; nam perdia 

1 occafiam de nos defender nas 
adveríjdades, 8c períègüiçoens, 
que de quando em quando Te 
levantam contra a Companhia, 
as quaes Deos permitte pera 
mais nos apurar,5c melhor nos 
acrecentar: 5c cuftumava a di-

! zer que tocaremlhe na Côpa-
nhia,era tocai lhe nas mininas 

i de feusòlhos ; 5c a íeu irmam o 
I InfanteDom Luis dizia rouytas 
vezes, que mais o amava pelo 
ver tarardevotoda Companhia, 
_] por fer filho do mefmo pay. 
É daqui vinha que que/n que
ria delle alcançar, mercê algu
ma lhe cambiava ferviços fey-
tos á Cõpanhia,5c aíTim tinham 
os ganhos certos, 5c os deípâ-
chós Teguros. Como foy Car
deal do Titulo dos quatro San
ctos CoròadoSjLegado à latere 
em todo efte Reyno,5_nelle In
quifidor gèral,£c muy to tempo 
Governador do Reyno,5c final
mente Rey, tinha grandes po-
leres Apoftolicos, os quaes am-f 

i n - i i — * ' T ' * i 

Como ma-
nifeflava 
amor da 
Cõpanhia. 
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Des gran
des pode-
res. que 
teve.' 

.. j . ' / 

pliifimamente comunicava aos 
íuperiores de toda efta Provín
cia pera elles os repartirem cÕ 
feus fubditos pera bera das al-
masmemhavia.negocio de im
portância, <$c de confiança per
tencente ao ferviço de Deos, cj 
nam flaíTe,̂  entregaíTeá Com
panhia. 

6 Também teve amplifli-
mos poderes de Roma-pera po-
d-r-entender no bem, St refor-
roaçaro de todas as£eligioéns, 
o que Tazia com muyto zelo, 5c 
prudência, procurando, que os 
Prelados, 5c Viíitadores dellas>! 

. foíTero os mais virtuoíós, 5c ze-
lofos do bemda fuat_ligiam,5_ 

! fendo eftes ppderes tara: uni-
verfaes pera todas as religioens, 
nunca fe qy&• .entrem éter em 
nenhumacoufa por mínima íj 
foíle da Gompatihia}pela grán* 
de opiniam quéi tinha concebi
do de. nóífo inftituto, 5c modo 
dçproceder-} moftrando efte a-' 
mor ordinariamente nas pala
vras , _$ muyto mais nas obras 
de verdadeyrppay^ cuydado-' 
f) protector . Havendo de ce-
lebràríe congregaçam Provin
cial no anno de 1-5 ju.pot mor-1 

te do Beato Padre ffancifco de 
Boi ja, pedio aos Padres1 que fof-
íe nefte feu Collegio de Évora, 
ao.ndedeo tode^oneceíTario pe
ra os congregados j foy peíToal-
mente a velos, juntos em con-
grega,çam,com grandes móftras 
de amor,& benevolência:Sc to-

f dos os Padres lhe beyjàram a 
*mam,5c elle fe fahió muy con-
tentejmóftrandò muy particu
lar gofto de ver tam religiofa 
acçam,? a qual fe celebrou na 
cappellados noviços nefte CóI-; 

legio. lP'- ":í '-'•' 
7 Muytas vezes decià à 

tiorta, depois deceà, com os 
noíTos, 5c procurava recreações 
aos Padres, 5c Irmãos com es
tremados cantores, que corn a-
legres defcantes, 5c muficas ef
pirituaes^ devotas, aliviavam, 
5c recreavam^ a communidade-' 
elle mefrao tinha cuydado de 
fazer chamar aos noífos quan
do íahiàra do refeytorio, pera q 
vieííemàcercà, pelo particular 
gofto que levava de os aliviar, 
& recreaf cora eftes fénctos alí
vios, Sc muficas religioías. E pe* 
Io grande concéyto que tinha 
da eleyçam que na Companhia 
fe faz das peíToas que nella ad-
raittem, Sc da folida doutrina cj 
enfinamos,nos admittia, ainda 
qüe com refiftencia noíTa nos 
gèvérnos dálüquifíçam, aflim 
em Portugal, como na In"diâ: 5c 
.ordinariamente' ordenava nós 
a&os da Fè,qqe em feu tempo 
fe celebraram, _jos noíTos daCõ-
panhia prègaíTem nos cadafal-
fos-eram grandes as mercês, Sc 
efmolas quea muytos fazía,por 

petiçam!, ou intercedam dos 
;••« Religiofos da Gom-

•v panhia. 

e>a famU 
lwridade\ 
com qUe 

"os trata 
va. 

.f.! '-:[)' 1 / 
~ I ' 

f.fe?' 
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0 que fiei 
fendo Ar? 
cehifipo de 
Liíhoaf 

C_p..i.n.9. 

C A P I T V L O XXXII.-* 

Continuafe a mefnta matéria, 
apontam fe alguns donativos 
quefe^ a Companhia ,& ou

tras moftras dofingular 
amor,que nos tinha. 

^ Eria hiftoria muy 
• ^ S ^ l a r g a , f e C ] U Í Z e í I e ' 
J^-_ã-W m o s **\ui apontar 

mentos, que. temos da grande 
aíT.yçam, 5c ineftimavel amor 
que efte excellentiílimo Prin
cepe tinha a noíía Religiám. 
Namenor-idade delRey Dom 
Sebaftiam lhe foy neceíTario 
acudir, como diíTemos, a Lif-' 
boa, deyxando o reroanío de 
Évora, 5c por efta caufa renun
ciou efte Arcebifpado, 5c acey-; 
tou o de Lisboa, que eftava va
go, da maneyra**, que jà contey,; 
Sc fendo juntamente Arcebifpo 
de Lisboa, Sc governador j.do 
ReynOinunca ĉeíTou de nos fa
zer mercês com liberalidadc.ôc 
nefte tempo fe fez fundador,do 
Collègío de SanctoAhtám(por-
que até entam nam tinha mn-
dador,como jà diíTemos nolivro 
quarto ), dandolhe. muyto boa 
renda*/ Sc impetrou de*Roma 
quarentamil cruzados em peü-
íám,da renda do Arcebifpado, 
pera fe fazer o Collegio de Sã>-
cto Antàm o novo,no lugar aõ-
de hoje o veroosjutoa S. Anna. 

Deo,& alcançou muytos *; 
os a todos os Collegips \ 

dePortugal,da India,5c do Bra
zil. Ao Collegio do Porto deo 
hüa Igreja, q era do Padroado 
real. Acrecentou as rendas do 
Collegio de Braga,dandolhe o 
mofteyro do Roí is ( que he de 
notável confíderaçam.) Alcan
çou do Papa,íendo já Rey,groí-
íãs peníoens pera o Collegio de 
Braga,5c pera o do Porto: Sc ou
tra penfám por vinte annos ao 
Collegjo de Coimbra:5c feíTen-
tamil cruzados encabeçados no 
Arcebifpado de Évora, pera fe 
acabaré as obras do noíTo Col
legio , 5c pera continuarem as 
obra-s do Collegio da Purifica-
çam,3_ enfe/rmariada Piedade, 
que pertêcem a aHminiftraçam 
defte Collegio. Nem fe eíque-
cia de acudir aos Padres velhos 

| da cafa dé Sam Roque, dando-
í lhe largas cfmolas,5c fendo Rey 
l paííandolhe proviíbés pera per
does,5c alvitrcs,pera fe acabara 
Igreja/que importaram mais de 
trintamil cruzados. 

x Nam perdia occafiam de n»e r 
nos favorecer, 5c de nos acredi-' res A nos 
tar,nam sô cjiãte delRey feu ir- fazia. 
roam quãdft vivia, 5c diante dei 
Rey D.Sebaftiam quado.gover
nou, mas tãbé diãte do Sü\ Põti-
fice^omo fe pôde ver demuy tas 
cartas _] lhe efereveoj nas quaes 
fgoalroente fe vio o amor C] nos 
tinha, 5c o bõ cõceyro q de nòs 
formava ; porey aqui hua carta 

LI fua" 

favo-

«•a-» 
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fua pera.o Papa'Pio Qumto,de 
que conftará brevementetudo 
o que remos dito, foy eferita na 
occafiam em que hia por Em
bayxador de Roma Dom Álva
ro de Caftro, filho do grande 
DomToàm de Caftro Viforrey 
da índia , 5c de Dona Leonor 
Continha íua molher; ao qual 
fidalgo temos, 5c confeífamos 
rouy grandes obrigaçoens, pelo 
muyto que na Corte de Roma 
agenceou os negócios dáCom-
panhia,como nos confta de car
tas fuas,'que eftam na Torre do 
Tom bo,Sc que temos em noíTa 
mam, diz a do Cardeal defta 
maneyra. 

C A R T A D O 
Cardeal Dom Henri
que pera o Summo. 

Pontífice Pio 
1 Quarto. - ( " / • • 

Carta do 
Cardeal 
p. Henrh 
que. 

Beatifsime Pater. 

Xater alia mandata, 
qua ^ilvaro Çaflrenfi 
Regis DominimeiLd-
gátodedi, hocilltonús 

ue omma negotia, 'qu* ad 
commodd Societatis peYtmentfintulari 
cura, ,@fp ddigentia procurdrèt -, kts, 
enimmortbuspréeditifunt humsSoae-
tatts homines,^p ea documenta pie ta- • 
tis,(fff religionis daréfòlent, eamque 
utilitatem Chrifiianà fcãpübhe&:3 'mttl-

iwpofu m 

"tisún doeis• attulerum ̂  ut máximo 
Chriflianorum Tb-incipumfavore valde 
d^m-mdicdmãfint. Eborenfis autem 
-^Academia • maximis qmdem méis su-
pttbus adtficata efi yfedqmd f-verum 
efieorum indaflndatque vMkmid eó 
pervénit,ut ex*ea nunenon medíocres 
fruãus eccleddfdntúm Eborenfis ffed 
etiam ali* huius regni ;ecelejía perci-
piant,efi enimUteris Cr<ecis,fgp Lati-
niSjdjfpThilefophiíe-, atque Theologia 
s~tudtjs3ffl quodcdput eftfenBitatis, 
(0"religionis 'exemfdis infiruBtfsima. 
Hdctamen omniafanãítatistud fope 

•diflitutdiacekint3neque dmpoterant 
vm, 'Çfp 'dtgnttdtem fuamretinere. 
Qua propter illam fuppltctter 'oro, vt 
veltt plurimum fua benigniedtis huic 
ficietatiimpemri, vt ea ratióne pofisit 
muito uberiores fruãus affern. Sed 
de msfebusRegis fttmnimeiiljm* 
tum ddmonm^ã ctímSanclitdte tua U 
fM mihi vittmtuv fore huic religioni 
fabitaria libemerageret: dtam <z>erh 
fiamumpopiimóm^éficf$,m «_ 
dem Legatofidm-adfaèíedt.Felmfsme 
>aleatfanelitdsim,^uam2íius Om-
nipoeens ad eccle/kfm •trmqttilhaie, 
ffipacem dtutffimèvMfèrm:.. yiyfsi-
pone 4.kaLídtimi 1 jó*8. 

Àqual carta tresladada em 
Português diz afsim» r_ •_,-. 

Beatifsimo Paire. 

\i\. 

1. 
f A Lem dé 'outros negpcios tjen-

-*-"* c Imtnéy a Dom. xAharo cie 
_ $ _ _ _ ^ g _ _ ^ deJKtymtvSmhor 

lhe 

i~-:C -tá 

: i 
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P arte fegunda. lavro qiárttõTCap. XXXII. 399 
[lhepyz.efia obrigáçam, que todos os j í nesles negoceos .. jOeos nofjo^Scnh 
negoceos que foffem deproveyto da.[fo~ 
panhia de JESUS3 os prptura.ptt com 
ftngular cuydado,^ diligeitpia; porque 
fiam tambjen>tacuHumddos os %ekgio-
fos defia Companhia , ($p- tfam taes 
mofras de piedade, (jjjp de ^digiam,. 
talproveytoJem trazido (L Republica 
Cyriftãem muytoj lugares., que devem 
ferj ligados por dignos. de grandfsi-
mosfavor es dos 'Princepes (hruíaos.. 
yl Vniverfidade de Evor.a foy poq 
mm fundada com grandes gaflo^mas 
a verdade he que por fua induflria, ̂ p 
vigilância tem montado tant^ue tem 
participado delia nam,pequenos ffruy-, 
tos, nam só a Igreja Eborenfie 3 m<ts 
também muytas Igrejas do, Xeyno: 
porque eíla mujbem.mfiituid^, nam 
só em letras (fregas,. (gr Latinas, 
efn eflúdos defifnlofophia , (gff fiheo-
làgid', mas também no principal que 
he nos exemplos dçfanBidade, ($p de 
Tíeligiam. 

6 'Porém todas eílas obras ca
hiram, nempoderampor muyto tem
po confirvar fua forca, qjp dmida-
de, fe forem defiituidas do favor de 
Vofia SanBidade. Tor ondf.humil-
mentepeçj a Voffa SanBidade, que 
queyra commumcar a efia Companhia 
muyto de fua benignidade, pera que 
afsim pojja fazer muyto mais copió-
fos fruytos . Sobre eflas coufas avi-
fey ao Embayxador delRey meu fe
nhor, pera*que trataffe com Voffa 
SanBidade o quejulgaffe fer neceffa-
'rio a efia Religiám ; ($p afim peço 
muyto a V°ffa SanBidade, que lhe 

goardepor muytSs, qjpfelicifsimes an. 
nos a Vofia SanBidade, pera paz., 
(gp coffinaçam da fua Igreja . Lf-
bpaymte (gr fite de ZJezjmbro de 
1.5 tí 8. 

O Cardeal Infante, 

i .V . 

.. ?,.,, Bem fe ve d'efta carta 
dó Sereniísimo Infante o amor 
que nos tinha, «5c a obrigáçam. 
em que lhe eftamos.. Atè de
pois da morte continuou refte 
amor, porque no teftamento 
que,fez,deyxou ao Rey fèuríuc-
ceífor muy em particular; etv 
cornmendada a Companhia de 
IESVSjpelp muyto fruyto que 

I fazia ém todo efte Reyno. Or
denou mais no mefmo tefta-
roento,que hum Padre da Cõ 
panhia fojTe -em peregrinaçaro 
aos íaniSlos lugares de Ieruía-

: lèm,por fua tençarn^ mandando 
• que perá.iíTo lhe deífem. todo o' 
neceíTario,o que mandou cum
prir ei Rey Dom Philippe o 
Prudente,ordenando, que. pela 
alma dei Rey .Dom Sebaftiam 
feu.íobrinho, foíTe outro ; com
panheyro; 5c em efFey to foram 
dous npííos, o Padre ieronymo 
Rodriguez natural da- cidade 
do Porto,5c o Irmàm Balthezar 
Dias natural da cidade de Bra-
ga„como jà toquey no 4.* livro-
ps quaes partiram defta Próvin-

0 què Or
denou o 
Caidealno 
feu tefia 
tnento. 

de inteyro credito no que elle tratar ! cia em 5. de Dezembro do an 
• .- - — * — _ — 1 — . ' 1 . 't s—Lt .—1 . _ _ t , ' c *2 
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P. Ierony
mo Rodri 
gues. 

Irmám 
Balthezar 
(Dias. 

no de 158 i.fõtam a.Roma aõ-, 
de beyjàram o -pè ao SanÓro 
Padre; 5c embarcados em Ve
neza chegaram alerüfalem) Sc 
correram corri grande cónfolà-̂  
-çamde Tua alma-as eftaçóèns 
d'aquelles Sanctos lugares: 5c 
dally fe voltaram a Roma, Sc 
depois a efte &eyno a falva-
mento. 

8 Tvíorreo o Padre Ierony
mo Rodrigues nó Collegio de 
Goinibráem 16. de Fevereyro 
de 1 j^i.Foy Religiolõdegrâ- f 
de vif tude, & por iiTó eTcolhi-
do pera efta igòaíroenté fanctâ' 
!5c árrrfeãdâ emprêza. Eftando 
:em Iè-ruíalem fe deyxoupèrÍe-r 

tràr tanto aVconfideráçam <_ós 
ro-y^éi ios de nòíTà redempçâra, 
qu*e nunca no reftánte da Vídá, 
podia-gaitar, nem cuydar em 
outra eoufa, ate chegar â hoii, 
na qual depóiá de trinta, antios 
dà Cômp'_rchiayentróü na íeru-
fáleWC-_eftial a- íogíár naglo-
ria,em re_.idade, os rayfterios 
que cà tanto o confólavam ,' re-
pre/èntados na Ierufâlera da 
terra . Defte Padre Te faz muy 
honrada mençàm na noíTa car
ta ármua da Província de Por
tugal , •impreíTa nó anno de 
1591 . • 

-9 O Irmám Balthezar Dias 
feu -companheyro rhorreo em 
Evórá em quinze de Abril de 
mil feifeeütós 5c defoyto, em o j 
quátdÍà,neíTe ànno,cáhiô a Páf-
choa, que teria muy alegro üo 

ParaiíòjComo podemos crer, cõ 
muytoTündamento,pelos muy
tos, 5c bons ferviços que fez a 
Deos noíTo Senhor, por eípaço 
de fincoenta Sc feis annos que 
viveónâ Companhia, a mayor 
parte cfelfes nefte Collegio de 
Evorajâortdcenrrou -na Com-
panhia,em quatorze de Outu
bro de mil quinhentos feííenta 
5c dous. ElRey Dom Sebaf
tiam o levou configo ájornada 
de África,por Ter infigne boti-
cario|5cpela muyta experiên
cia quetinha de curar pormuy-
tos annos, era excellente medi
co ; 5c porque a praxe na medi
cina he de mayor proveytoque 
a theorica, a mèfüia péíloa real 
fiava antes delle a cura de Tuas 
enfermidades, què de íèus prô-
tomedicos - Voltou o Irmàm 
Sahhezar Dias defta infelice 
jórnada,na qual foy levado cá--
eivo a Tituâm,5_ padeceo muy
tos trabalhos, até o re/gatarem. 
Daily veyo acudir a feus oáfu-
raes, que nefte Réyno ardiam 
em pèfte, facrificândo entre 
Chriftaos a vida, com que fa-
hio d'enfre Móufos.Efeapoú co 
tudo deite incêndio da màüey-
ra cjúe contey no 4. livro,& nos 
ufcimos anuõs, que teve de ida
de cürôücom admirável chari-
didé os noíTos enfermos nefte 
Collegio de __vora, afliftindo 
aos que êftavàm perigófos,nam 
so de diâ, más miíyta parte da 
noyte; cia qual também ga-

ftava 

FoyaAfh 
ca. 

Cativoui 
Tituám, 

! 
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itava muytas horas era fuave 
contemplaçam' dos myfterios 
de noffa redempçam, que tra
zia eftarapados na alma, de
pois que corteo os lugares San-, 
dos. Compoz hum memo
rial , 5c diário de tudo o que 
vio nefta larga jornada , que fe 
goarda em grande eftima. O 
mais de íuas virtudes fe dirá no 
anno em q morreoj efte pouco 
lhe anticipey agora porocca-
íi_m do ferviço què fez aoSere-
nifUmoRey Dõ Henrique , de 
quem vou falando. , • 

1 

CAPITVLO-XXXlíl., 
A*i.ü-

Conta fe, em prova do amor 
que nos tinha o Cardeal In
fante, corho ntudwpela Com-
panhia,em humaperfegâçam, 
que contra ella moveo hum re-
ligiofo da fagradai Qrdefn de 
Sam Domingos yvkdff de Ca-
ftella a nosperfeguinem Por-
tugalyíSdofimqueiftn teye: 
mo fira fe a re^àm deoírigak 
çam que hoje devemos, a tMos 

eftes muyvenerdveis 
Padresf 

.sjs&isq ^tre tantos fàvo-
| | | 8 r e s , 5 c entre tam 
wStíl grandes - mércès, 

como a Corapa-

a 
Iaftius ífl-
uidià nihi 
eft cú pro* 
tinus ipum 
Autorem 
l.cdar. 

nhia experimentava de todas as 
peífoas Reaes, 5c muy em par: 

ticular defte noífo benevolen-
\ tiífirao Princepe, nam Taltavam 

também perfeguiçoens, humas 
que procediam de enveja, 5c 
outras que naciara de enganos; 
5c nam he no mundo merca
doria nova, que os mais favore
cidos , fejam os mais perfegui-
dos, 5c que tal vez os mais in-
nocentes fiquem os mais culpa
dos ; porém Os envejofos afTaz 
caftigados ficam com a mefma 
enveja, porque efta, como bem"' 
advertio o outro a gentio,he hü 
vicio tamjuftiçoío, que a íeu 
mefmo autor cnftuma atormé-
rar, 5cdargarròte. E os que 
por falfos zelos, 5c errados en-
ganos,querera perfeguir a vir
tude alheya, vem a cahir com 
ruína própria. Porey mais exté-
fo aqui hum cafo em que bem 
fe verá efta verdade ; 5c r_elle 
também veremos novos argu
mentos do amor,5c benevolên
cia defte efclfrecido Prince
pe. 
- i Moveo contra a Com* 

iawhuma grande períegui- qUehouve 
cara ern Caftella, hum Reli- pera efia 
giofo da TagradaOrdem de Sam ferHui' 
Domingos, chamado Fr. Alon- *am% 

fo de Ia Fuente ( que tinha fido 
I difcipulo do Padre Meftre Frey 

Melchior Cano, o qual fendo 
homem muy douro, (k de gran
des talentos, foy muy grande, 
5crruy defcuberto adverTariodaJ 

LI 3 

Occafiam 

I < 

Com 



'Motivo 
defta per-
fegaicam. 

ii i i n 1..1 ^ — _ * » i 

^CImnicadaCompmhiadkkJu,emPoM 
Companhia nos Reynosde Ca-li era Inquifidor geral o Infante 
ítella-, permitindoo-Deos aflim, (* Dora Henrique^ de quem ou-
pera mayor mereciméto noíío. ] 
Efte Padre Fr. Alonfo vivendo 
na villà deLerena acudio a al-
gus,negoceos da Inquifiçaroj5c 
focedeo que foram ally prezos, 
Sc condenados pelo Sancto Of-
hciohuns Clérigos (chamados 
os Alübrados) por algüs erros, 
5c torpezas que tinham entre 
íy,& queenfinavam aos outros. 
De tal forte fe deyxou enganar 
o dito Fr. Alonfo, por caufa do 
grande avorrecimento,quecõ-
cra nós lhe fervia em leu pey-
to,que chegou a crer,5ca dizer' 
publicamente, que os da Com
panhia éramos a câufa daquêl-
leserros;, 5c de todas a* here*-

: gia$ d'aqueíle tempo. E pera Cj 
nam ToíTeroos sòs os culpados, 

15c a íua temeridade, ainda foíTe 
"•V. mayor, punha também ai boca 

no muy veneravel padre Frey 
Luis de G^nada,ornamento,& 
gloria de Tua me-firta fàgrada 
religiám,culpã#oo por Ter ami
go da Companhia, 5c dizendo 
qüe era conforte, 5c participan
te dos mefmos erros: ( que tam 
cega he a pàyxam, que chega 
hum homem a dar era feu meí
mo efeudo, à conta de ferir o 
alheyo.) 

3 Efte Padre., depois de 
em íCaftelIa nos fazer quanto 
mal pode,quiz também vir. cõ 
efta çmpreza a Portugal, Sc fa-

ai. i cilitouíe a ifto. por faher,, que 

Rezam q 
teve pera 
'nos vir 
perfieguir, . 
em Porttt-

• 

vira disBcr que*m algum tem 
po nam tivera boa ópiniam da 

•Companhia, 5cde prefente, ou 
nam febiaquam «mudado efta-
va,ou lhe pareeia,queTeria cou-
íà fácil fazèlo tornar atraz,com 
as enformaçoes que lhe trazia; 
com efta re^éluçara-íe abalou 
de CaftèHa^íe^veyo a Portu-
gal,5c foy logp^emãdar o-Car-
deaI,com hum grande memo
rial contra aCompanhia,o qual 
continha, entre outros, oscapi-
tulos feguintesj 
, 4 ^oTM.,M.lJ^l 
giam da Companhid he huma mva 0jò deoçh 
fijía3&> heregid- moderna 3 inventada tra aCom. 
po/ Satanas,na qualcommnnuam ou- ! H * 
tros muytos hereges dfcipulos feus oc-
cultos3entreos quaes %a algus- de gra-
dtfstmajopiyfíal^ de Sanfftddde*r (gpt 

muytos qúe'eram Prelados da Igreja. 
Que efia nova inventam herética de 
ThéatinozYefulta de fafrrai, '§y docu
mentos fup^kiofis^fmimehtõs dia
bólicosJfeytos heretms, itiuzpens infm-
idsde Sdtands,dogmas, (fj<p erros nó-
Us,aindd quedem todoffè achem em 
feus difiipuw, nem ainda todos, os que 
yiv,em em re(mam7\o entendem tudo 
geralmente. 

$' Que 'a primeyra porta defia'' 
maldade he humÁmalicia futilifitma, \ 
pela qual entram enganados ainda os • 
homens itóptímifl$ confifiêernhu-, 
ma larga úrtolim^ffl medita fam de 
P"$*i10àèftmv-etapas, donde fi 
p^nmteíaafodêéfér coufk certa muy

tos 
l i l M m i i I1 ' ' 
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tosfintvmentos divinosforta wmi<@p 

fuperpiciofia,pela qual enfim o dcmp\-
mo a efies fiberbos contemplativos todo 

orefio defla imenqam herenod. <*j ••' 

6 Que daqui fifiguemirfinidd'* 

de de fentimentos diabólicos, .tentações 

da ca?nç,dejmayos,ficiiras,deftonfilar 

çoe-ns,torpez[as, (gpc. o íVànde algum\ 

defies dizem, que efiamÀerretidos em 

amor de(Dçps.aos qüaes-apparece Sa-

tanaZjffios,acende empayxoens crué-

híiirnas da carne. ••':-, <-.;• 

7 Que efperam revelacoens par^ 

ticulàres pera tudo o que ham defa-

Zfr\ (gfp cpte realnJentelhes rejpondeo 

demwio,($p que confia evidentemente 

que-fim magos f^pfeyticeyros, (ffip que 

ínim dosprincipaes que copnmunicam 

f es' erros \ (ffp doutrina dos Theatinps 

jo fadre Frey Luis de Granada {fa 

Ordem de Sam Vommgos, -v-" --•; 

**. %{-(yQw. efia chaga:padecehojea 

Igreja untverfal,^p efia muy -eftenjt-

dapor toda ella3 (êjp:que dkm defies 

erros,que em geral vam apontados, dv 

r} muytos em) particular ajua ^Alte^ 

*êi&. d^dw^oihe fcençiv0ifk>,iP-
pera pregar, defiubrird] eslá heregta, 
spm^^r\f^or^^Xotmlra, 'ffi 
\mk wwúwm ^kh, ^ 
\ quàxsdo(Wttoyfívfo. wfyffio 1 'ver
dade , %uedle fiobrigddfajfarpor 
aualquep.pena que lhet derpm.^ - y, -.."._ 

p Qwtfpdupre da parte de, tVeos, 
-fk da fua Igreja ao fenhor , Inquifidor 
f^d^rnaislnquilidores ffue nam 
comm^tqfim^ada dmocom nenhí 

/„ Compuser fe m c(mfih):'« 
:opfsdtd'ddJnpfàdm enteou en
trar dlmm ^Companhia,, nada-difjo Iquelles tam . horrendos cargos 

-*"* _ . ^ J . , ^ , ^ ^ ^ ^ ^ ^ — — — — — » ^ » - - - - ^ ^ - — _ _ _ — _ _ — * _ _ — _ — _ _ — • • — — — ^ _ — — • M ^ i a , j^^a_»_»__rja) 

fe'proponha diante delles. 

' • 10 Eftes fam algüs poucos 
capítulos tiesladados fielmente 
dos. muytos que fe continham 
no memorial, ou. por melhor 
lhechamarno Iibello infama-
torioijcoraefta mercadoria fe Pregava 
vinha o pobre do Frey Alonfo eflereligi-
dela Fuente de Lerena emCa- °f° í0ntra 

fteHa até Lisboa, era Portugal, 
pedindo licéça pera pregar cõ*: 

tra nòs, como fe foílemos ped- i 
res que os hereges Albigeníès, 
contra os quaes o feu glot ioío 
Patriarcha Sam Domingos tam 
victoriofo tinha fulminado. E o 
peor era,que efte novo zelador, 
fem efperar licença do Cardeal 
Infantejprégava eftas coufas, 5c 
acreeentáva ( como feálero de 
fer Prègádot,tambémfoíTePro-
4pheta)que dentro em anno 5c 
meyo a Ihquifiçara faria acabar 
toda a Gómpanhia,5c qneyma-
riaosqüe nella erara cabeças 
de fúas-heregias,, que eram as 
mayores que nunca houve/na 
IgWJa dê Deos»; 5c que também 
haviam de fer queymados os li
vros do Padre Frey Lüis de 
GranaGa, particularmente os; 
da òraçam , Sc meditaçam por. 
eftarem cheyos deheregjas* 

lv' 11 Ouviolhç eftas praticas 

0 Infante Cardealj 5c viojhe os 
que elle chamava memoriaes;! 
1 pprém,álem do conhecimento 
tam intrin[feço,que jà tinha de 
inofTas coufas j . logo' vio que a 

Como fie] 
houve o 
Infiàte ne
fte nego
cio, 

LI 4 mais 
Jw_tf_£ 
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4 0 4 .Chronica da Companhia de le falem Portugal 
mais pareciam nacidos de pa*y- j Guenca,5c ao INuncio Apoftô 

Queyxafie 
o Cardeal 
a ei Rey de 
Cafiella. 

xam <.éga , que de zelo verdá-
dcyrojque na verdade aííim co
mo acrecenta afoípeyta quem 
cõ demafiadas efeuíãs fe pren-
tendé aliviar, aflim também ali-
viaa culpa quem com violen
tos emarecimentos àpretende 
arTear. GrandiTimo foy o íen-
timt-ntoque.teve ofereniífimo 
Tnfante de haver quem íe atre-
veífe a lhe meter na mam tal 
.1 emot ial,no qual tanto lhe af-
frontavam a Companhia,' que 
elle tanto trazia na àlma,dizen-
do que quem Ib_a agravava lhe 
tocava em os feus mefmos ò -
llios.Mandou logo lançar mam 
do dito Fr, Alonfo, pera o cafti-
gar muy fevéramente, com hü 
exemplariílirao caftigo; porém 
o Reverendo,que jàandavâ foi 
bre aviío,tanto que cheyrou a 
iiligencia que com elle fe que-
ia fazer,íe íàfou,5c acolheo pe

ra Caft_Ha,mais de prèíTa áo cj 
veyo a PoitugaL 

12 Iulgandópoièm oze-
Icfiííimo Princepejquenam era 
jem que tam prejudicial illü-
ám ficafte s_ o càftigo mereci* 
Jo,n-andou a Caftella hum 'Se* 
cretario feu , chamado Manoel 
Antunes,homem douto, 5c de 
muyta prudencia,5c diligencia, 
Sc efcrcvèo por elle a elRey 
DomFelippe o Prudente, que 
já governava -, 5c àô Inquifidor 
yetal de Hefpanha, que era Dõ 
Gafpar de Qüiroga ,* Bifpo de 

lico, pera que fe caftigaílè tal 
ouzadia,5c taro grande loucura'; 
5c pera» que melhor fe pode fle 

•fazerefta diligencia, mandou 
por íeu Secretario os meíroos 
memoriaes originaes, que ti-

.nham fahido d'aquella fpte tam 
inficionada,como era o Revê 
rendo Fr. Alonfo de Ia Fuente. 
ElRey Dom Felippe 1 emeteo o 
negoceo ao Inquifidor gè.al,& 
ao feu confelho fe premo, no 
qual fizeram ápparecer ao Fr. 
Aloníb,5_ lhe deram huma gra
ve reprèníam, ruandandolhe q 
dally adiante nam tratafíe ne
goceos da Inquifiçam, nem fa-
laíTe contra a Companhia. Po-
rçm porque elle o nam goarda-
va, Sc o fereniíTimo Infante de 
Portugal apertava com o nego-
ceo,o remeteram dalnqniíiçam 
ao Reverendiííimo Padre Frey 
Seraphino Cavallo, dignifíimo 
Meftre Cítàl da Ordem de Sam 
Domingos , que entam eftava 
em Hefpanha, pera que o cafti-
gafle,o qual o mandou prender 
em Sevilha, em hum mófteyro 
de fua Ordem, chamado forta 
cdli. Efe voltou a Portugal o 
Secretario Manoel Antunes, 
deyxaftdo a Corte delRey Fe-
lip_, aonde efteve felicitado ef
te negoceo,defde Março atè A-
goftodoanno de i j/ó/falera 
oarnor que efte benigniííiroo 
Princepe nos tinha,què nam sô 
dentro emPorrugal nos autho-

Cafiffi 
fie deo a 
efleFr.Â-

nzava. 
• m i 
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1 izava, ôc defendia , mas nem), ral^coro feu làpientiísimo, 5c 
ainda fora doReyno podia fc*»| 
frer que viveffe fem caftigo,qué | 
nos óeríeguia íem rezara. 

13 Porém nam báfta a ffià 
vontade qüe nos tinha Fr. Alô-
fo,nem o ódio, 5c ioim opiniam 
que de nós teve o Padre Meftre -
Frey Melchior Çanoypera déy-*-
xarmosde reconhecer muyta 
amií-adè, 5c muyto favor em 
muytos, 5c muy doutos, & m-tíf 
Reverendos Padres dá fagradá 
Ordem de Sam Domingos, d-ós 
quaes pudèrá aqui Tizerr hu-tíT 
grande CualogíT,„ há primey
ra bparte jà apontey o mtíyto _}, 
em Portugal'lhe. devemos pilo 
bom gàíalhadoyqae fempre nós 
fiierasnyCoiTraem particular re
conhece mas hãaaiellè grande 
Prelado Dom Fr. Bertholatüeo 
dos Martyresy 5c nó religiófifti-
roo Padre Frey Luis de Gra
nada* ,5c em outros muytos. E 
pera que as obrigações em nos 
foíTem mayores, 5c abrãgeff em 
a toda a Gompanhia (pera que? 
toda íoubèflc agradecer a ratry* 
ta gràÇá:9& mercê q noís fffíÁnHí-
alé do hoflradiTs4rnb dbdreto,-6o 
que-fahió em nojTá abbhaçáhí',1> 
nó anno dé 15 $4. o Rever _ri*r 

dihinto Padre Frey Frar_iícof 

Romi-o, Meftre Gerar de toda a 
Ordcn* dos Padres Pregadores, 
IOS quizeram outra vez authb-
tzar os nyefmos reverÇJiífirôos 
'jdres Dominicanos ,jun««pe-" 

•tá- proxriia Congregaçám gjè-

gràvifsimo Padre Meftre Geral 
Frey Thorhas Turco, em hum 
hóndàfiimo decreto, com que 
nos recebem debayxo das azas 
de íua pjòteyçam, 5c nos hon
ram com o titulo de verdadey-
rà amizade , 5c da íynccra fra
ternidade ; diz o decreto defta 
mânèyra. 

* 

ÀCTA GAPITVLI 
Generalilsimi Romíe 
in Conventu Sanébe 
.Mafi_elúpér Mynervã 
Ord. Praêdic. celebrati 
annoDomini 1644-ub 
Reverendifsimo P. Fr. 

Thoma Turco 
Cremonenfi. 

%dinamus3ac omni-
bus religiotís cura 

'nofine fubieBis difi 
iriBefirttcipimus, vt 

qitemadmffdtm Chrifhdna chariiate 
tenemur oimésct>eÍfirVos3ac quorum-
cunqúe ordinuh religiofos potifisimé 
mendicdntiúm ( quos aút ecclefiafiiae 
vttx cultura ,aúèfanBioris: vità pro-
fefsio nobis dqUale.ífeddtditfomniho-
nore atque amortfiròfecpâ, omnidque 
ets hofpitafttdris^bfiquiapr^fidre, eâ-
demfihctte in Reverendos Patres Só-
cietatis lefit béghíndcum humanitate 
imfenderè Conentur. Hòrum^ per-
fnrtt<JfniTulxs3($p Sticietatem totam be-
" Y l \ —1 I I I • II I I I I • I I 1 1 . ' _ . . J» 

nipnif-

Decreto do 
Capitulo 
Geral de 
S.Qomin 
gos. 
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4 0 6 "" Chronica da Companhia de Iefu,em Portugal 
^i^,ifiimé,(^preligiofifiimé colam, „r 

veneremur-^ tam intus, quàmforif, 

ufii de commfanBo^ inBituto, modo vi-

v.endt, (gjr reginúne firmo madent3 

ádeo cirfcumfipfBe , (gr hpnoroficefem-

per de eisloquaniur, ut cota Chrifiiana 

Refpuk.wftri m eos tmpenfifisimi amo-

ns tepimomum reddere queat; (gjp ut 

ipfiea-m noVis chantatis eximid offi-

aa}(^r benevolente vijcera experian-

ur^qtta Viros Jipo^oli is decet,quoru 
do 

1 

' ? mefmo 
..:£• Cí'0 

• treladado 

c7«„»i v/J non unafemper 'in fintiendo 

mensficluntas tmenffjpxor unumtac 

anima una,m dominopunqmm utde-

fit3oportet. 

Vemà dizei* efte gtaviííímo# 

;decreto em noíTa lihgoagem. 
i ? . - Ordenamos ,($p mandamos 

apertadamente a todos os Religiofos q 

nos fim fogeytòs ,que fafiim como te

mos obrwacam por charidade Chrifia, 

le arrítcr^ mofirar todos os finaes de 

benevolência- a-todos osfirvos ae 'Deos, 

$p em efpecial aos Religiofos dasOrdes 

Mendicantes,que fiam noffosigoaes, ou 

no exerticio da rvtda eecleftaBica, ou 

naprofiffam da \ida mais fanBafpro

curem com cuydado exercitar efias 

me finas obras combenignidade,(çjf hu

manidade com os Reverendos 'Padres 

Ia Companhia de IESVS, honrando3 

fip <uenerando com todo o favor, ($p 

r cirnam nam so as pefioas em parti-* 

cu!ar,mas também a Companhia toda-, 

ifij que falem com tanta honra, ($p có 

tanta circunfpeccp,m,affim dentro , co

rn j fora, quando fe ofifierecer octafiam 

de falar défieufianBo mflituto , modo 

de viver,(ép de governar} que toda a 

Republica ChriBa pofia dar teflimu-

nho do grandifsimo amor que lhe te

mos,@jp pera que elles melmos experi

mentem em nos officios de grande cha

ridade ,(& entranhas de benevolência, 

como convém a varoens ^Apofiolicos3nos 

quaes ainda, que nem fempre fija o 

mefmo iuizo no fientir, com tudo come 

que nunca falte a mefina vontade, o 

mefmo coraçam^ a mefina alma em 

o Senhor. 

16 Ém grande obrigáçam 
nos puzeram os Reverendiííi-
mos, Sc Sapientifsimos Padres 
Dominicanos, 5c em efpecial 'Na Com 
feugravifsimo Meftre Geral Fr. fi™hiath 
Thomas Turco, com taro reli- f ^ l 
giofo, 5c tam abonado decreto; H or^ ( 
ao qual procuramos fempre fa-
tisfazer; nam sò em rezam do 
muyto que reconhecemos nefi 
tesdoutifsimosPadres; fenam 
também por comprimos outra 
femelhante obrigáçam, que te
mos pôfta-̂ por noffo Reverendo mnidec. 
Padre Geral Cláudio Aquavi- ftro£'â°' 
va,do qual temos hum preceyto punfto 9. 
em virtude da Tancta obedien- ' 
cia,com privaçam de voz acti-
\z,8c paffiva,contra todo aquel
ie Religioíb da Companhia,que 
falar mal da fagrada Religiám 

! de Sam Domingos, ou de fua; 
doutrina,& vida lãnóta j pera _j 
nam haja entre nos quem fe a-
treva a vituperar huma Reli
giám que tantos louvores me
rece no mundo todo. 

< 17 Agora tornaremos*a 
continuar com as coufas do In
fante Cardeal, do qual nos de 

V/deP.Fer-

f virtio 
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viítio Frey Alonfo de Ia Fuenr 
te,a qoern de boa vontade per-* 
doamos o demafiado zelo cora 
que nos perfegutô, quenaceo 
de illuzam,em que eítava, 5c 
nam da Religiám cpc profef» 
íava3porque a'Religiâra he fan
eta, 5c aquelie zelo foy indif\ 

creto. 

C A P I T V L O XXXHIb 

Como o Cardeal Doní Henri^ 
que fij jurado Rej/de Portu-* 
galjefuafanãa morte, & 
de como feu corpo foy fepultado, 
i3 achado enieyro ;. & das 

boas partes de que foy ».«•• 
dotado. 

( • • • 

1 É^ÊHT- O que neítcs ca-
pitulos brevemé-
teátíontey,bemfe 
vê quam grattcles: 

] obrigaçoens temos os -filhos dè 
Sancto ignacio a«f_e noífo m-», 
figne bemfeytor , 5c benigt_iffí-v 
modefenfbr daCo__ipârthia>to-
da, 5ç em e_pecial do» CoJJegifO 
de Evòra,aoi«le,entTe os _iocío_ 
Rewgioíosí', hia quietameuteí 
pa-fTmdo os annos de foa faneta; 
velhice: quando p®r. occult-tisi 
juiz )s de Deos, focedeo em 4; 
I le Agoftode 1578. a muy fa-
•neutaveí perda de Teu fobrinho 
, iRèy Dom Sebaftián, em Afri-

Comofioy 
acclamado 
Rep. 

ea: 5c porque o Reyno vinha 
por direyto ao Cardeal, como 
único filho vivo delRey Dom 
Manoel,fe veyologodÁIcoba-
ça aLisboa,aonde foy acclama
do Rey, mais com lagrimas, (\ 
com vivas; 5c nem quando lhe 
deram o juramento, nem nas 
Cortes que fe começaram em 
Lisboa no mes de Abril do an
no de i^7p.quizcõfentir cj lhe 
veftinero a oppa real de borca-
do, que em Temelhances actos 
cuftumam veftir os Reys de 
Portugal(como fenam quizeíTe 
veftir galas, quando tantos tra
ziam luto)nem deyxou nunca o 
habito de clérigo, nem os euf-
turoes de íàncto. 

2.1 Retiroufe pera Almey-
rim em rèzàm dapéftc, que ále 
da perda emAfricâ, também 
perfeguia o Reyno em Lisboa. 
E finalmente moleftado com 
gFaodes deígoftos, vedo as per
das^ trabalhos préfentes, 5c 
prevendo outros mayores, que 
eíperavàro a efte caofado Rey- • 
no; veyo a morrer fanctiflima-
menta em Almeyrim, fendo de 
idade de ô*:_. annos depois de 
revaar hum anno 5c finco me-
/ ' r . r Morte ríet 
le-s; íocèdeo lua morte no anno ,&,„ D. nê 
15 80.no ultimo dia do mes de fique. 
Ianey «vque foy o mefmo dia 
em qüe naceo: di^ondo Deos 
noíío Senhoras coufas de ma
neyra, quenacelTe filiciflima-
raente no eéo,nO'fn_Tinodia em 
qti. nàfeéra na terra,dt?fereven-

Morte dei 

1, do 
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Vide Marr 
Rom. Iuni/ 
die8. 

Da hora ê 
q morreo. 

doem íua vida hum perfeytiT 
fimo circulo de fuás muy exem
plares virtudes, como também 
lemos de outros muytos varões 
celebrados no mundo, entre os 
quaes he notável o cafo daquel-. 
les.douí Sanctos irmãos, Giral-
do,a Sc Me dardo, os quaes nacé-
ram no meímo dia, 5c no mef-
mo,d ally a annos foram conía-
grados Bifpos , 5c também no 
mefmo dia acabaram a vida té-
poral,5_ começaram a eterna. 

3 Faleceo de noyte (que 
nam fe atreveo o dia a fer tefti-
munha de tal perda)& emeon-
j-mçam que a lua padecia hum 
grande ecclypíe, a qual parece 
que do modo , que me-Jhor po
dia, fe veftia de luto, occultan-
do leus rayos ,• encubrindo fuaS 
Iuzes,reveftindofe com aquelie 
n_nto tenebrofo , 5_ choracido 

perder o mundo a fermofa luz 
deite i efplandecente foi. Aca
bou com grande paz, 5c tran
qüilidade de íua alma , fempre 
era feu perfeyto juizo, como 
quem fempre ò teve tam acer
tado nas coufas.de íua falva
çam; recebeo os Sacramentos, Cj 
íe requerem naquella occafiam, 
Sc teve todos os mais bons ap-
parelhos neceíTarios , como íè 
eípçrava de hum Princepe tam 
exemplar, 5c de hum Prelado 
tam faneto. 

4 Foy fepultado em Al-
meyrim,& quando no anno de 
ij_2,por ordem delRey Dom 

Philippe o Prudente, feu íôbi i-
nho, lhe abriram a íepultura 
(pera o tresladarem pera o real 
mofteyro de Belém } lhe achá-
ram,com admiraçàm de todos, 
o corpo enteyro, 5c incon upto; 
que bé era nam ehtraífe a cor-
rupçam no corpo de quem foy 
tam incorrupto na juftiça; 5c _j 
tiveíTe o privilegio da inteyre-
za depois da morte, quem foy 
tam amate da pureza findo vi 
vo . E porque o amor que ti
nha à Companhia era tam grã-
de,como temos vifto,vêdo que, 
como Rey que era, havia de fer 
fepultado no ditomofteyro(que 
elRey íeu pay tinha edificado 
perà fepultura dos Reys de Por
tugal) mandou em íeu teftaraé-
to que lhe tresladaífem alguma 
parte de feu corpo,pera a íepul-

I tura,que no íeu Collegio de E-
vora tinha feyta;como fe entam 
defcançaííe mais quietamente, 
ficando ao mepos com hua pár-. 
tedocorpo,junto, ainda depois 
de mortOjCOm aquelles Padres, 
a quem tanto eftima ra fendo 
vivo. 

5 Ifto Te deo à execuçaro 
em 14. de Dezembro do anno 
de i jSi .emque hindooPadre 
Leâm Henrique* Teu confeífoí 
(que íabia da vontade delRey) 
a Al ntyrim, tirou,em prefença 
de tres Religiofos noílos de au-
thoridade,alguma parte de hü 

; pé do corpo inteyro, 5c o roan-
dou com a decência, & appa ra-

to 

•Jtfíárao, 
Jeu wpo 
inteyro. 

'(< 
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I to conveniente ao. Colle gio de ; 
Evora,certific.ando ém hüa íua 
carta pera o Reytor delle o Pa ^ 
dre Pero da Sylva,que o feu de-'; 
fejo fora mándarlhe a cabeça, 
ou o coraçam,pore a\ por achar 
o corpo, inteyròjfenam atrevera 
dividir partes tam prinçipaes. 
Mas nam\ carece cie myfterio 
crazerfe a feu Collegio hurrvpê, 
cõ q tomaíTe delle pòíTe,depois 
de íua alma gozar da beaventu-
rança eterna: 5c tabé daqui po
demos tomar o bom agouro de, 
que asemprezas defte Collegio 
fempre terámpõ íúceíTo,pois íè 
eftribaro em tam bõ pè: 5c cõ o 
mefmo funclaroéto podemos ef 
perar o.bom logro dos Religio
íòs que nelfe entraré, dos quaes 
podemos dizer , Centraram cõ 
pêdireyto^Abriofepera efte ef-
feyto a fepultura,5c nella fe re* 
colheo efte depofitp,metido em 
hüa cayxa forrada de fetim car-
mezim, reígoardada çom ou
tra de madeyra j .na qual fè-
pultura fe, lhe abrio depois o 
letreyro,qué jà atraz deyxo 
apontado. '-•/•,;;-A.\ • '•'•. 

7 Foy efte Princepe dota
do de grades virtudes,.foy muy 
exemplar i muyto modefto, 5c 
compofto;5c como delle teftifi-
ca Damiám^de Góes, era de íua 
condiçarm naturalmente enco-1 

lhido,5c vergonhofo. Foy muy 
devoto de Chrifto Senhor nof-
fo,5c da Virgem Sánctiífima fua 
may, 5c de íuas imagens fafcra-

das; ainda hoje le conferva em 
grande veneraçam, na capella 
dos noviços do Collegio de 
Évora a devota imagem de hü 
Sancto Crucifixo, que elle ti-
rou,pelo meyo das chamas, do 
fogo, que huma vez, por defaf-
tre,fe ateou em a fua capella in-
terior,que tinha dentro do noT 
fo Collegio de Évora ; efque-
cendofe de todas asroaisalfayas 
da cafa, por fe lembrar delta 
peça do cèo; refpeytando aqui 
o fogo a íeu creador, 5c nam fa
zendo mal algum ao Cardeal; 
acudindo Deos por quem por 
elle acudia. 

^ Foy no trato de íua pef-
iôa muyto fevero, 5c nada rai-
.mofo j porém com os outros 
mais foy notado de brando, 
que de rigoroío, Sc aííim era 
mais inclinado a perdoar, que 
a caftigar; nem dava caftigos 
grandes, fenam com grande 
confideraçam ; a muyta feveri-
dade(como bem diíTebSene-
ca ) perde cora a continuaçam 
a autoridade; 5cnamíey por-
queoccultofegredo vemos,que 
os erros que mais fe caftigam, 
eíTes mais fe comraetem; 5c 
da maneyra que algumas arvo
res quando mais cortadas, en
tam mais crefeem , aííim da 
mefma forte a feveridade tal 
vez acrefcentà os erros, que 
pretendia tirar; donde vem por 
reíòluçam dos mais íabios,cque 
a juftiça moderada emmenda, 

l8enec. i.de 
j Clement.fe 
veritas am-
mitrit afsi-

jduitate au« 
thoritatem. 

Setiec.ibid. 
Téperatus 
timor eft 
qui cohibet, 
at vero acer 
vindiftam 
excitat. . 
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Chronica da Compardmde Iefu9em Portugal. 

Notável 
moderação 
do Cardeal 
Infante. 

Sc a d em afiada-agrava. Daqui 
nacia que era o Infante muy 
rcípeytado,5-juntamente muy
to amado. Cornos ecc-efiafti-
cos-que achava comprendidos 
era mais rigorofo, pofto que os 
caftigava tom refgoardo, 5c fe-
gredo,refpeytando a honra das 
oi dens,5c caftigando a culpa da 
peíToa. 

9 Teve grande fofrimen-
*o, 5c moderaçam em fuás pay-
xoes,5c muy notável temperan
ça naspalavras.Falandolhe hu
ma vez hum ecclefíaftico da 
Beyra, homem de autoridade,-
lobre hum negocio pezado,que 
com elle tinha em fua Legacia, 
(com o qual negocio o écclefia-
ftico andava jà demáfiadamen-
te caníâdoíSc enfadado ) 5c por
que nam devia de fer muy cur
tido em démandas,póis tara de? 
pièíTa-íe enfadava com efta , fe 
reíol.veo de falar hüa vez com 
o Cardeal, õc cuydado que tra
zia muy bé eftudado o que lhe 
havia de dizer, havendo de co
meçar a pratica por êftas pala
vras, Voffa ^Alteza he ornais mal 
enformado 'Princepe domundo*,de tal 
maneyra fe trovou (pornam fer 
muy verfado na Còrte)qüe co
meçou deftà forte, Voffa jAlteza 
he ornais defarrezpddo Princepe do 
mundos que o Cardeal ou vio cõ 
muyta íèrehidàde,íèm dizer pa
lavra , nem "fazer outro movi
mento mais cj (dando nóçham 
huma pequena pancada cora o 

bordam)èrguerfe, Sc recolherfe 
pera.humafcamara. Aflim íou-
beefte pruãentiíTimo Princepe 
moderara íuapayxám, que ne-
cefTariamente aqui havia de 
brotar; 5c aííim Toühe reprender 
com èfte advirtido TTlenCio de 
Princepe as déícorapóftas pala
vras do negoceante. Móftrando 
néfta acçara a capacidade de 
feugenerofo animo , pois nam 
sò fabia fer grandiófo em fazer 
mercês, mas cambem fabia fer 
moderado em governar a ira. 
Contava ifto muytas vezes Tu 
eftribeyro mòr, que fe achou 
prefente, Henrique Henriques 
de Miranda, filho de Rodrigo 
de Mfranda, 5c de Dona Fran-
ciíca de Souza, o qual entam 
lhe fervia de Camàreytomòr. 

io Foydehü natural muy
to brando, Sc mtey benigno. 
Hü íeu capellam 'fe desbaratou 
muyto,5c eometeo taes delictot 
qüe,fegtindò diziam ,-'• merecia 
fer lançado nas gâlès, delle fez 
tirar devaça fecreta-pelo feu 
capellam mòr l>om -ÂfFonfo de 
Caftello-branco (Bifpóque foy 
dé Coimbra , Sc Vizorrey def
tes Reynos, de que tenho fala
do a) 5c pera q as çouías _j eram 
fècretas ficaíTemmeno-iabidas, 
quiz q o mefmo cajjellara nòr 
fofíe eferivam da deVaça;5cpor-
que oscriroes,âinda quegraves, 
nam eram públicos, 5c o rèo 
Sacerdote, lhe pareceo, que 
lhe bailava por câftigo deytalo 

~5c dei-' 

De fua 
Irandura, 

d 
.p.hb.4. 
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hiam fa 
Urnête fe 
éovia a 
ter bein 

Sc defterralo de fua caía. Feyto 1 que fez fendo Governador de 
\(\n \u~ j;nr_ «..._-_ __,„, _„_.„_i a^ Uo.T«^o ~ ftoJhediíTe outro feu cappel-
lam eftas palavras, Vofia .yllteza 
botou a fulano de feu bafot Refpon-
deb o Cardeal, virandofe com 
ferenidadepara elle, Qpf dizeis a 
ifiot Ajuntou o capellam» digo, 

fenhor, qne agor,afóra da cafa de Vof

fa Altezp. \($pÂe; bom t exemplo dos 

mais capellaehs com quem tratava ,fe 

fará muyto peor , nam tenckofreo, 

que tinha . ^Agradecoyolp, niuyto, 

(diíTe o Cardea l ) pareceme bem o 

que dizeis, mandaylhe di^et[que ve

nha 3^ dez^cruzadospera o. caminho-, 

Sc alíim ganhou eftecapellam, 
Sc animou .aos mais a íervirem 
com amor,5c'pureza de vida a 
hum fenhqr tam penigno, que 
tratava de eramendar com brã-
dura , 5c nam, dè, caftigar, com 
feveridade, . jr ; , 

CAP.ITVL0 XXXV. 

Continua fe a mefmdmateria, 
das boas partes dei Rey Dom 
HenriquejÇmefpecial de fua 
liberalidade,&piedade, £$ 

de quam eftimado foy q-
detçdos. 

Í | P Ra efte Princepe 
K S 6 mny cuydadofo 

H*^ do bem publico, 
& afsim (alem das 

muytas, 5c rauy notáveis obras 

ftes Reynos, que apontamos 
no feu roemorial) na cidade de -°Jffi£ 
Évora (na qual habitou muy- feZm 

tos annós, aííim quando nella 
eftava a Corte, como porque 
nella duas vezes foy Arcebif
po) deo grandes demonftra-
çoens defta' fua boa inclina-
çam, como fe vè nos muytos 
edifícios que nella fez, coroo 
foy o real Collegio da Compa
nhia, corri o da Purificaçam, 
a Vniverfidade , o mofteyro 
de Sancto Antônio em Évora, 
A o de Valverde , ambos da 
Província da Piedade,as fontes 
de mármore da agoa da prata, 
5c porta nova, o mofteyro do 
Calvário,. que por feu reípey-
to ally mandou fazer a Infan
te Dona Maria Tua irmã; as 
quaes obras todas Te fizeram 
por fua traça; também Tez as 
cadeyras do coro , 5c órgãos 
da Sé, com outras peças, que 

| fervem muyto no culto divino. 
Alem do Collegio de Sancto 
Antam em Lisboa, 5c das obras 
dà Inquifiçara; 5c do mofteyro 
de freyras deCòs,que quafi edi-
ficou de novo, 5c doutro mof
teyro d'Arrabida junto a Alco-
baça ; 5c dos feus Paços,_j fazia 
em Almeyrim. E entre as mais 
notáveis obras cj fez, hüa dei Ias 
foy «q refez os muros de Maza-
gàm, _j ficaram arrazados Cõ o 
memorável cerco do Xarife, Sc 
os reftaurou detal forte,ó,fenam 

Mra 1 podem 
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Vi ;e Ant. 
de Vaf.. in 
vita Regis 
Hérici,fol. 
miui 33}. 

Tinha grã 
•de eftima 
dos Magi-
firados. . 

podem competir-Com os deJl 
Babylonia na grandeza',' os: po-; 

den» vencer na fortaleza.Ta m-̂  
bem • fez era o mofteyro de! 

Akobaçja ,;as hofoedariás com3 

a'danítr_*que he obrateai', Sc 
podem fer vir5 de paÇos a mim 
Rey , Deyxo as mais obras,qüé? 
fe contem * nd memorial,f qüe 
atraz apontey; 5c em todas 
igoalmeníe moftrou a grande
za de Princepe , 5c piedade de 
ecclchafíTo. •••••- -

i Tinha grande refpeyto 
a todos os que tinham)alguma 
dígnidade.,em eípeCial ào Mã*-*-
j-nftrádo fcía cidade ,kfazertcíó 
muyto cafo dos officiaés da Câ
mara,^: do governo , • eTpedàí'»1-
mente., em-autos pübliccs-,'1 St 
pi ociffoens *, fazendoós fempre 
hir àmam-direytáy-com hum 
ee, to geyto, 5c bõ rofto,5c ágà? 
Calhado.dojPi incepe,ero qne b3 
moítrava a çõfiança de fenhorç 
& a benignidadesde pay; ECom 
cila.honra que fazia àoS da go-
vernança,fem perder nada ;'• ga
nhava mtíyto(que os Princepes 
cera privilégios pera fazer roer-^ 
tès ío com hüsbons olhos que 
vps lançam:) Tinha também 
grande acatainemò? 5c reveren-1 

cia a ei Rey D ora Sebaítiam feü 
íòbrinhQ,ainda quando era mi-1 

; nino, eftahdoTempre dèsharreJ 

tado diante delle,pera dar exé-
ploaos grandes-do Reyno, 5c a 
feuN yaíTallos. Foy fempre pu-

Jriííimoem, fua vida-, 5c caftiíli-

- M — M - • - • ' , n • • • • • '• • - • • -

ípMhiadeléfu^m Portugal 
moemfeüs cuftumes: 5c por \ 
hum càío^ quedelle conta.0 ' 
hoíTó Padre.1? Antoiuo<_e Vaf- invieg 

H i i i r i . ,• . 

concèllós ^ femelhante ao qüe Hen^i foi. 
focedeo aSancto t__omá_«còn_i 

rezam diz que áftMícòroo a eí-
te gloViofó Sancto*J,chamamós 
0 Doürtòr -Angélico, aflim a èP 
te efcíárecido Rey., podemos 
chamar vPrincepe Angelical, 
pois entre as delicias de gran
de foube eftfmaV as purezas de 
A n j o . ^ :,-JXj-^ 

3 Fóy fempre rhuy liberal,'! De fua li-
Sc amígo^de fazer bem , oo\\QiherdJa*-
que noTazer das mercês mais 
dava á muytos, que à hum fo, 
porque fe rihhapordèfpenfey-
roj&^hârhporíerrhór dos bens 
eccléfiaftiços que pdíTuia, nem 
fe entregava-a privados (como 
alguni Princepes fazem) àos 
quaes dam tudo, deyxando ou
tros cõ nada, que ifto he já ma
nha antiga do diabo, que tudo 
juntamente oferecia à Chrifto 
no defeito,c 5c hfeerro manifer 
fio., por contentar a hum deí-
Confolar a muytos- 5c d aqui vi
nha que a todos àcudia, 5c niu-

1 guerníè levantava de Teus pès 
defeohíolado, porque a todos' 
dizia, quando daVá álgüa cou-
Ta,queellefe lembraria adian
te de lhe fazer mercê ; dè fprte 
que riam-sò dava de prefente, 
mis também animava comei-

iperanças de futuro, dando, 5c 
;pi'ometendo!'dar.: Era muyto 
grande efmoler," 5ç muyto ze-

~~~~.. IOÍQ.. 

Mat.c.4.n.9 
Hzc oronia 
ribi dabo, 
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de acudir a todos os po-i 
dà terra; Sc pera ifto ti; 

i 

•1 

Era muy
to amado 
de to dos, 

lofod 
bres da terra; C5_ pera 
nha -efraoleres de muyta con
fiança , que tinham feyto li
vro de todas as peffqas neçeífi-
tadas,em que entrava-muyta 
gente,nobre, 5c honrada, 5c 
todos eram íocorridos, confor
me fua neceísidade, 5c qualida
de. Epor iíTo Deos lhe dava'' 
tanto, porque deftribuía- muy-. 
to, que fe os Princepes Toubef-
fem aproyeytarfe defta nobre 
ufura, feriam mais,ricos ,.«2cha:

( 

veria menos pobres;", Foy fem
pre muyjivreem feu gpverno, 
mm admittindo lifongeyros, 
nem fe íogeytanda-a-validos, 
como fazem alguns Princepes, 
que de tal maneyra cativam 
fuás vontades, 5çalyidrios, que 
mais fe podem chamar eícra-
vos,que fenhoresjobrando con
tra os bens, que a mefma natu
reza lhes deo, porque a forte 
os fez livres ,* Sc^elles fe offe-
recera em cativeyro jfantes he 
o peor catjy ey ro, ,. porque fi
cam efcravos de íèus. mefmos 
fer vos. r 

4 Por, todas eftas boas 
partes, nam fe pôde crer.quam 
amado, 5c quam prezado de 
fuás ovelhas *era efte grande 
Prelado ; quando hia de Évo
ra a Lisboa ,á vinda o hia efpe
rar o Cabido,mais de meya le-
(toafòra da cidade; receben-
do elle a todos coro todo bom 

[ fembrante, 5c alegria, lançan-, 

dolhe os braços no pefcoço. 
Também o lahiam a eíperar, 

.perro de legoa , infinita gente 
da cidade, -aflim nobres, como 
do povo, pondofe de joelhos 
diante delle,, rogandólhe todos 
pela vida, 5c dàndolhe muytos 
vivas; 5c quando chegava"üSé 
nam havia quem ptídeíle en
trar nella com gente; 5c daqui 
o acompanhavam ate le meter 
no Collegio da Companhia, 
aonde morava. Ajudava muy
to a efte bom recebimento, 
nam sò a muyta afTabilidade 
com que recebia a todos, mas 
também a muyta liberalidade 
de que ufavaneftas entradas, 
porque logo em chegando 
mandava abrir o celeyro, 5c 
repartir o pam pelos pobres. E 
com fer muyto amado, era 
também muyto reípeytado; an
tes parece que quanto mais fe 
fazia amável, mais fahia efti-
mado; erradamente pretende 
hum Princepe grangear ave-, 
neraçara com fe moftrar íe-
vero, 

5 Também merecia a to- Eramuy-
dos çfte grande amor que lhe tojhcilem 
tinham, com a facilidade com ^araua*m 

que deferia, 5c ouvia a todos: 
quando da fegunda vez Toy 
Prelado em Évora, habitando 
no Collegio da Companhia, 
depois de jantár,em dando hüa 
hoia,eftava a..porta patente - a 
todos,íem'_er pagé , nem quem 
fevaflerecado, dandoa-toda<a 1 

• Mm 3 hora 
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Chronica da Companhia de Iefu,em Portugal. 

De jua 
qrandè 

devaçam-

VVjv' 

I hõvà hbeial audiência; que he 
_xe:v.plo raro em trincepes,^-
quaes íè cuftumam fazer tâmj 
ditricultoíos ;ero dar audiéciá; 
que ralivez mais fácil bé fervi-
los muytos annos na guerra, <\ 
eer huma'entrada no Paço. 
.C7'-' Celebravaosofficiósdi
vinos JSc atsjftiaa elles com-gra^ 
diílima piedade;5c algumas ve* 
ze*s*chorav_tantas lagrimas, 5c 
eftava; tam traníportado em 
D_os;que hindolhe levar o por-
tapazroencenfó, 5c o livro a 
beyjair, era neceíTario tirarlhe 
pela roupa pera o efpertàr. No 
tempo da Corefma,eftandoem; 
Evora,hia amanhecerá Sé, pof
to que os TiosToíTem muy gra-
des,5c fempre hia a pè. Eràtam 
temente a Deos, 5c tinha hüroá 
coníaencia tam delicada, que 
a.firmam todos os qüe o conhe
ceram , que acabado de lhe di
zerem, que nam era licito fa-
&er qualquer couía,pôr mais in« 
dinaçam que tiveífe , ou góftó 
q -mòftráíTe em a fazer,no mef 
mo ponto paravàidizendo,-^^ 
he hcitofpois nam fifaca\ Sc áífi m \ 
erá fraze cõmua entre os cõr-
refãõSiCuftcmarem a dizer, aí-
ludindo a eftá foa boa inclinà-
çam, Ôc- pureza de confeiedciá, 

'jQuemâm havia cavalíò melhor drren-
dado;que o Infante Z)óm. Henrique.' 
'•'8 ;< Seria* hiftoria muyto 

mais, larga doqjue- pede a brevi
dade, qüe aqui.proféíTámos, fe 

iquizeflemos aqui apontar por; fe vé a bondade de tam prezado 

amcv 

menor todas as v irtudes defte 
grande Prelado, 5c efclarecido 
Princepe-, honra de Portugal-, 
gloria da Igreja de Depsj 5c fin-
gular protector da Companhia. 
As coufas que aqui ápontey fe 
pôde dar todo o bom credito, 
porque alem de muytas dellas 
fere titàdas de autores de muy-' 
ta verdade,às que aqui ponho, 
que nam andam iropreíTas,tirey 
de algüsmemoriâes, que delle; 
deyxàram eferitos algumas pef-
foas de muyta authoridade, af-
fim Religiofos noffos,como cri
ados feus,como foram oMeftre 
Francifeo Salvam -," o Conego] 
íorgePÍrttó,5c o Padre Vicenteí?"*' 
Guerreyro, beneficiado na Se: tosdocJt-
de Évora, homé*de muyto cre-'__•_/ 
dito,8c authoridadc,o qual con
cilie hum leu memorial, affir-
mandò què cada vez que falava 
com o Infante Dom Henriqüeí 
lhe parecia, _jue via hura rofto 
de AhjóvL5c porrematecuftü-
mava a dfeer muytas vezes ef
tas páláyras;, Sehofrà Cardeal tor
nara aó mundo 3 (ffièú-èBiverdcom 
huma mitra muy honrofa, (jjjpcoptofi, 
eu adéjxafajcm èondicam deVfier-, 
vir fim outra nenhua tfperança. Até 
aqui as palavras dèfte honrado; 
capellam, dasqúaes bem fe vè 

• fua gratidâm, que hoje he rauy; 
.rara nós homens,osquaes uzam 

'os benefícios, como Te foíTem 
íTores,qàe'fam agradáveis, em 
quanto eftam frefcás.Etambenv 

' 
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Parte fegunda. Livro cjuinto^ Cap. XXXV. 
!amo,5c a rezam quê teve oou* 

blaud.Nuf- tro fabioc pera dizer, que nam 
«WatT| h a melhor liberdade, qoe Ter 
_xi-t,q_ m j fervo de hum Princepe piedoi» 

fo. .? -í'? 
fub _Uge 
p.o 

il 

Tefiimu 
nho do Sã • 
mo Ponti-

Scèfin a-
onacam 

do Carde • 
ai. 

I 

•; vr tt, • ; , •• •• .- u 

o;. E fobre todos os teftiv» 
munhos,que fe pôde trazer era 
abonaçam das reaes virtudes, 5ç 
raros talentos defte muy efela-
recidó Princepe, he o teftimü-
nho que delle dá o Sanctif tmo 
Padve Pio Qciarto, ero hüá-fua 
bulla,paííada no anno de 15 ó 1. 
no fegundo anno defeu Ponti^ 
ficado , aonde moftrando o de> 
ícjo que tinha de Te aproveytai?. 
de íeu coníelho, 5c prudência, 

. lhe:diz i\{úiv,In animohabuerimuí: 
pro üniverfâhs ecclefiafeltá regimine, 1 
noBnefòlwttudinis partem cura tüd-^ 
committere\(çjf demàndare ttbi; cuius 
(ídes3vitce integritas,fingularis virtutis 
merita ,*nobts iam3 ante nofiram dd 
fummi lApoÜolatus afiumptionem,cog* 
nita.ffiprobata extflunt.ffit. Que 
vem a dizer, Que eflevepera lhe en
tregar parte do governo mcverfàl da 
Igreja iem rezam de fua fé ,inteyrezd 
de^idd,^p merecimentos de fias fim 
gddrtl\«ltírtudes , 1 que unhabemco-
nVmdas^provdd*s(jk.antes do temi 
pídefudafiumpcàxn aofimmo Tonti* 

fic«do:> '•'• • -•'• y - ' • >-»• 

TO 'Eftesteftirounhosfam 
; roaris-ce rtos,5c ,verdadeyros,_jue. 
o-? que! fingio'hum autor eítrán-
reyro; aos quaes cõ rezam po-
femóÉ chamar teftámunhos fal-
íõsTala«do'nolügár:qué.apón-
ramos. Ti margem falfa, 5c teme; 

——______-. 

__vs 
ranamente nodmodo corri que> 
diz,que fe houve com o fenhor 
DomAntonio,contra a verdade 
das bif_orias;5c contra a autho-
ridade das peíToas. Bem he ver-
dade{perà-quedigamos tüdó) c\ 
outros autores o culpam pór el
le mefmo nam noroeâr em íua 

j vidaquemerà o fuceflór deftes 
Reynos,porém também alguns 
julgam efta pela mâyòr de. Tuas 
acçoens,. porque quanto mais 
fiava da juftiça dafenhorà Do
na Catherina íua íobrinhá, po
dia eatregarfe mais confiada-
mente ao juízo de homens dou-
jtosjtendo por obra indigna de 
Rey Catholico, St Princepe 
|ecclefiaftico,que as coufas tam 
'fáceis de accomodar pelas re
gras dodireyto, feoccâfionafsé 
afe arbitrarem .pela fúria das 
armas. Perá ifto nomeou juizes 
que podefíem julgar fobre tam 
grandesentereces;como fe re-
folveria , fenam foíTe q a morte 

ic* tomou antes defta déciíám; Sc 
logo fera efperar a íerítença,€Õ-
forme os termos 'qué*as leys dií-
poem, 5c conforme advertia ó 
Sumroo pontífice (como teftifi-
camósrnefinòsautófese Cafte-
lhanos)en.ràram às arroas. Sc as 
dádivas delRey Philippeo Pru
dente : deforteqüea tençam 
dell^ey Dôm Henrique foy de 
fan<$_ó,mas o fuceíTo foy daibr-
tuna. Eiftóbafte por agora de 
fte Sereniílimo Princepe , Car
deal ScRev,Rey de• homens JS_ 

d 
Hiel*. Fran-
chilnlib.e 
untone Poí 
tug. & Caf-
tel.lib.j.fol. 
mihi 71. 
Verfoj 

Porqnam 
nemeou 
fiuceffor no 
Reyno. 

VideLudôi-
tum Cabr. 
Kiíl. Phil _. 
lib. 1 i.c.19. 
foi. mim 
I O H -
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Sacerdote de Çhrjfto, porque 
nam quero continuar mais, di
minuindo , por •culpando meti 
engenho,fuás obras immorta.es, 
digniífimas de ferem poftasem 
melhor > folfa,:5c cantadas por. 
Cyrnes mais fublimes. . 

.v-
C A P I T V L O XXXVI. 

Do primeyro Reytor que teve 
a Vniveffidade de Évora, que 
foyoPadreLeamPIenriques, 
de fua grande éraçam 9 S§ de 
como Deos lhe comtnunicava 

miytosfegfedosporbiejo / 
.defte fanãoexer-
V : cicio: '-; : 

. . . ' ! * ' • ' • 

*•) j 

Ois temos dado, 
conta dásicouías 
do Collegio de 
Évora, Ôc da Vni-

veríidade,referindo, ainda que 
breye mente,à vida, 5c virtudes 
fe feu infigne fundador,bemhe 
tarobem que, conforme noíTo 
eu (tu me, façamos cõmemora-
çam do primeyro Reytor,cjteve 
íquella Vniverfidade, que foy, 
como jà diíTemos,oPádre Leám 
Henriques, que na verdade foy 
huma das.principaes çolumnas, 
em que fe levantou >Sc íuftêtou 
o fermofo edifício da Compa
nhia em Portugal, De feu naci-
.metona villa da Ponta do Sol, 

na jlha dá Madeyra, do illuftre 
foíar de Teus pays,5cavòs, 5c de 
foa entrada ha Companhia, dif-
femos na{primcyra » parte. No
táveis foram os exemplos que 
nos deyxou de íuas virtudes ef-
te muyto infigne varam no té
po, em que governou o Colle
gio de Évora fendo Reytor, 5c 
a Província toda,fendo Provin
cial. 

1 E como na via efpiritual 
o principal meyo, por onde a 
divina bondade íe coromunica 
a feusfervos, allumiandolhe os 
entendimentos com luzes divi-
• 

nas, 5c abrazandolhe íiias von
tades com reíplándores celeí-
tiaeSjfejaó meyo da òraçam;foy 
o Padre Leàm Henriques tam 
dado a efte íàncto exercício, _j 
cõ trazer tantos negócios exte-
riores,aíTim íè recolhia cõDeos, 
no interior de íua almà,como Te 
fua vida*sò foíle de hum grande 
contemplativo, metido no Íàn
cto ócio. de hum muy remon
tado deíerto . A continuaçaro 
defte Tanto trato com Deos,efa 
tam grande., que ainda depois 
de velho tinha cada dia, entre 
dia,5c noyte, fete horas de òra
çam mental,5c vocal, 5c oqae 
põem mais ádmiraçam em a 
poftura do corpo-, porque:fem
pre eftava* de joelhos. Sendo 
Superior, defta.maneyra repar
tia o tempo, que dava a Deos; 

tinha em fe~ levantando hüma 
hora de òracám mental coro a 

LÀnno dm 

C&pânhu 

*'s" 
-a . , 

».p.fol.i77. 

Foy o Pa> 
dre Leám 
Henriques 
muyto da* 
do á ora. 

-x 
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corâmunidade,acabadaèlla dL-: 11 béivbace a portado cubfeulo, 5c 

l?w 

:v 
,bosmuy\ 
' tosfavo-
tesquere-
cehui de 
Deos. 

i 

•ft.j 1... 

zia logo miíTa- ha cappella* aos 
Irmãos., 5blogo no mefmo .u-| 
gar tinha também de joelhos; 
outra hora de òraçam mentah 
em acçam de graças do Senhor 
que receberão' A- tarde,noitecn-' 
po das liçoenSjrinha outra hora' 
de òraçam de joelhos nó feu cu
bículo. 4 As demais horastepar-
t ia pelo d ia, 5c pcúa noyte 9econ-
forme as occupaçoerts, 5c occa: 

fij.us- .*• Todas as fete\ horas' 
canonicas do officio di vi n_x,ain> 
Ja depois de velho, refavaicom 
ambos os joelhos em teiijâ üajã-
grande attençam, 5c reverécta}! 
ácTerapre aó tempo áceftnfitóf-
dado; conforme a ordem.da 
Igreja: 5cíe rezava coroalgara 
coropaíiheyrolòbrigavao a que 
rezaífeàíTentadò, continuando 
èlledejoelhoS;. >w ' '**- •' 

? 3 Cuftume he de Deòs noí
fo Senhor coromunicarfe muy
to aquelles què fe lhe entregam 
muyto., conforme a efta regra, 
eram* notáveis os• favorei; que 
Deos noíTo Senhor repartia cõ 
èfté feu devoto fervo, o 4_u_L'a£:: 
fim andava eniire oshom^cc^ 
m o íe Tempre efiivefle^bforto 
em Deos. Vindo hum dia ao. 
Collegio de Coimbra o Biípqu 
Conde Dom Ioàm Soarez vifi-
irarafrPádreLeâm Henriques, 
o -ftorreyio,' depois de recolher 
em cafa a eftegrande • Pre_adoj 
fe adiantou a M> recado ao Pa
dre Reytor pera'o fahir à re*ee-

."C.. i t 

nam acudindoo: Padre,fabendo 
de certo que eftava dentro,tor-
náoporteyroa fegüdar os gol
pes-raâis íijójfem de dentro lhe 
réfpónderem;pelo que vedo fer 
neceíTariOjâbreapréfTàdo a por-
;ta,«5ç vio no-ttíeyó da caía ao P. 
Leàm Henriques.pofto dejoe-
lhos,com os olhos no cèd, ôc cõ 
o$'braços em cruz , tam abíbr-
zú,8c> tranfportado cm Deos,em 
tara profunda con tem placam, 
que por mais eftrondo que o 
íftóm fez abrindo a porta , & 
falandolhe alto, em nada advei-
tia,maiis que em Deos,com que 
eftatfajtam divertido, que foy 
forçado o Irroàm pegar do Pa-
dre,5c fazèrlhe força pera o ef-
pertardaquelle roubo; o que 
'focedeo fahiudo o Padre com 
tftás fentidas palavras, Tfeos <uos 
perdoe lamam r como íocedia ao 
grande Antônioâ no feu defer-
to,quândo paííando a noyte to
da em òraçam cõ os olhos fitos 
noOtÍEnte,íe queyxava cõtra o 
Sol, _j naícêdolhe feria os olhos 
corporáes, Sc privava da íítavi-
dade;que gozavajcoro oster no 
céo.Ou como á alma do Sancto 
Samuelb que fe queyxava de 
Saul pelo defenquietar de feu 
repoufo. Levantpufe o Padre 
Leam Henriques-bem contra 
fua vontade,5c antes de Tihir ao 
Bif po,mandòu ao porteyro(que 
era o Irmàm Sebaftiam Gon--
çalves, homem de grande vir-

j4nno da 
Cípanhta 

*5> 

De lum 
rapto efpi
ritual que 
teve. 

J 

D.Athan.in 
vira D.Ant. 
magni. 

b 
n.Reg.c.-S 
n.i j.Qnarè 
inquierafti 
me?&c. 
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tude) que a ninguém contaíTe 
aquelie defeüydo em que oa-
chára-,0 que elle goardou intey-
ramente, 5c depois da morte do 
P.Leàm Henriques muytas ve
zes o contou no Collegio de S. 
Antàm,aonde por largos annos 
fez com muyta charidade, os 
negócios das Províncias da In-
dia,Ôc do Brazil. 

4 Mais maravilhofa foy 
ourra extafe efpiritual, que teve 
também no Colíegio de Coim-
bra,na fefta de Sam Pedro, Sc 
Sam Paulo,a qual contarey da 
maneyra que "commummente 
corre entre nòs. Havia aquella 
manhã de dizer miíía pesar-o. 
Irmãos renovarem feus votos, 
conforme o íàncto cuftume dà 
Coropanhia. Tinham tangido 
à miíla,tardava o Padre em vir, 
os Irmãos eftavarojuntos,paíTa-
vafe o tempo, Sc o Padre nam 
apparecia; acudioaefta falta 
hum Irmam,por-nome Antônio 
da Lapa,virtuofo,5c prudente,^ 
depois morreo Sacerdote na 
Companhia; vay cõ preTTa dar 
recado ao Padre ; bate à porta* 
de fua camara,huma, 5c muytas 
vezes,5c porque lhe nam refpõ-
diara,5c o tempo nam íoffria di-
laçam , àbrê confiadamente a 
porta,íenam quando dà de fu-
bito cõ osólhosno PadreLeám 
Henriques,poftoem extafe, ar
rebatado no ár, em boa diftan
cia do chàm. 

j Pafma o Irmàm de coufa 

tam nóva,ôc maravilhofa, dey-
xafe eft ar notando as ei rc unitá
rias de tal vifta, fecha a porta 
outra vez, vem dar recado aos 
que ficavam na capella , pera cj 
glorifiquem a D_os,'affirmãdoo 
com tara firmeza,que nam dey-
xavaaquem o [ouvia lugar de 
duvida. Dahi a pouco entra pe
la capella o Padre Leàm Hen
riques, com hum exterior que 
ainda parecia vinha tranfporta-
do em Deosjcoroeça a roiíTa, 5c 
bem Te enxergou nella, quam 
forçoíò fora aquelie efpiricual 
roubo,pera o alienar dos fenti-
dpseorporaes, porque a cada 
paífo perdia o tino das ceremo-
nias,nam podendo atinar mais, 
que com o Senhor, qüe aflim o 
tinha roubado. Taes eram as 
reliquias daquella celeftial vi-
fita . Falandofe depois nifto ao 
Padre Leàm Henriques, como 
em còuíâ que logo fe publicou 
pelo Collegid todo , elle indo 
pelos paífos por onde os Sactos 
caminham em íemelhantes fa
vores, com aviladâ  humildade 
pretendeo encúbrir os fegredos 
do Rey da gloria, lançando a 
couíâ a rifo, drzendo qué o Ir
màm devia de eftar fonhando. 
goardando nifto o eftylo dos 
verdadeyros humildes, qüe euf-
tumam encubrir,com diífimula-
çam,femelhantes illuftraçoens 
do ceo , como o raefmoSenhçr 
ufou em fua peíIoac, mandando 
aos tres Apofto!os,mais feus va-

Anm dn 
Copa nbia 

Como en-
cuhio ef
te favor 
do cio. 

lidos 

c 
Mat.c.I7n. 
p.Nemi-)"' 

dixeritis vi-
tíoneirí,»--. 
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Parte fegunda. Lwroquinto. Cap. XXXVL 4 1 9 
, lidos a quem moftrou o mar a- gemSantiííima,*-1 aos tres Reys 

vilhoforapto do Monte Tabor, Chriflo de 

tomo Deos 
lh co mu -
nicou ate 

que a ninguém diíTeflem a tal 
vifàm, nam porque teme-Te af-
íaltos de vaidade , mas pera nos 
dar exemplo de verdadeyra hu-' 
mildade, 
. 6 por efte meyo da òra
çam continuasse- altiífima con-
templaçam , Te coramunicava 
Deos maravilhoíàmente ao Pa-
dreXeâm Henriques, vifitãdoo 
co n illuftraçoens do cèo, Sc re-*-
vc landolhe muytas co_-Ta_,atfim 
pera o governo dosTubditos, _j 
amava, como per&cvbem das 

tacam de \ almas que procurava. Sendo 
hüfeufuhm Reytor do Collegio/de Évora, 
ditofa que f u c c c j e o eftar huro relieiofo Sa* 
úcudio. . , ° 

cerdote muy- tentado na .Voca* 
çam:entrou ©fte empenfamétos 
de effeâ*iyamente deyxar aCõ-
panhia, os quaes tinha defeu-
bei tos a outro religiofo,que por 
cuydar que lhe devia_fegredo, 
lho goardava. íEftando. acouTa 
neftes termos, focedeo que re-
pouíãdo o vigilante Reytor hü 
pouco, fobre a cadcyra, come
çou a íonhar que lhe puxavam 
pelo braço, & lhe .diziam, què 
foífe logoa falar com tahreli-
giofo,o.quallhe nomeavam por 
feu norae,»«5c que o obrigaíTe' a 
delcubrh o que fabia daqüelle 
particular ( que também defta 
mam yraCüftuma Deos emfo-
nhos revelar a feüs fervos. fe-

j gredos mais occultos,como fez 
'aoSanao Iofeph efoofo daVir-

Màgos,5c a outros muytos,con 
forme a divina promeífa, Stquis 

fuertt tnter vos propheta %>omiw in 
vifione dppareboffi eiperfemntum lo-
quaradtilum. 

7 Acordou o Padre Leàm 
Henriques combatido com ef
te penfamento, 5c períúadíndo
le que era puro íonho ,e tornou 
outra vez a repouíàr, tornou 
•porém a vigiar o Senhor, repe
tindo as vozes com mais effica-
cia : efperta outra vezp Padre 
cora a mefma fadiga,5cpor nam 
dar credito ao fonho, conforme 
aoconfelho divino, dado por 
lerem. •* torna outra vez a dor
mir : porém a voz do cèo o eT 
pertou a terceyra vez (como 
antigamente aSamuels quando 
tres vezes o chamou) Que fazes, 
lhe diziam os oceultós brados, 
como nam vimslnem chamado tantas 
rvezei acordas spera acudir a ovelha 
que o lobo infernal te levai VdJ a que 
fabè.defie nial^p *am te avifia, reme-
dea a ambos,reduzindo o tentado, ($p 
cafiigando ofecretarto. Refolveofe 
o Reytor, que nâm era aquillo 
fonho da fantefia errada,fenam 
aviíadocéo vigilante. Vayle 
logo ter cora o Religiofô, que 
fabia daquella tentaçam ( con
forme o qne Deos lhe dizia no 
fonho) nara fe atreve o pobre a 
ttegàr o qüe via mànifeftado cõ 
brados do cèo; irt teyrado do cj 
paliava remedeou cora benig-
rudade o que eftava tentado, 
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caítigando com feveridade o CJ 
lhe encubrira cõ a tentaçam: cj 
íem duvida nam pôde haver 
mayor crueldade , que com ti
tulo de amifade encúbrir o pe
rigo de feu irmám, dando muy
tas vezes com o filencioa mor
te-, a quem com dar conta, po
deria dar a vida. 

7 Outra vez no meímoCoI-
legio, em que juntamente era 
Rt y o r da Vniverfidade,5c Lê-
te dos cafos,lhe foy revelado na 
òraçam, como certo homé co
nhecido naquella cidade,eftava 
no cabo da vida,Ôc em riíco de 
o tomar a morte em peccado 
mortal. Levantafeda òraçam 
(porque tal vez convém deyxar 
a Deos por acudir ao homem) 
manda chamar ao P. Marcos 
lorgè^de quem já temosh fala-
lo) Doutor em Theologia, avi-

!ao que fe aparelhe pera aquella 
manhã íubftituirna liçam em 
íeu lugar, fe por ventura foíTe 
neceíTario. Ifto dito fe recolheo 
outra vez à òraçam , Sc depois 
íahio a dizer miíTa ; a qual aca
bada mandou aviíar ao Padre 
que foíTe ler por elle;. Sc logo 
com o companheyro, fe foy a 
certa caía da cidade de Évora, 
achou nella hum doente em 
cama, que raoftrava eftar em 
grande perigo; vayfe a elle o fer
vo do Senhor,viíitao, confolao, 
deteníe com elle o tempo que 
jhe pareceo neceíTario, pera o 
por bem coro Deos,pera o con-

feííar,Ôc abfolver. 
8 Em fe deípedindo o Pa

dre Leàm Henriques, chama o 
d oente o compânheyro,falalhe 
aparte com grandes eípantos,Ôc 
com hum alegre choro, nam a-
caba de lhe perguntar que Pa
dre era aquelie, que nam podia 
deyxar de fer maravilholo San-
cto,5c Propheta , a quem Deos 
defeubria peccados tam enor-
raes,5c tam fecretos. 'Pergunta-
lhe o Irmàm o particular da
quella maravilha que lhe com 
tava,reípondeihé o doente;che-
goufe a mim aquelie Sancto, 5c 
começando a tratar do perigo 
de minha falvaçam , me diíTe, 
Até quando,irmam JM de durar vofi 

fidefiuydo3ffl obfiinaçam f Lemhray-
vos de talffl tal peccado , que 'nunca 
confefiaBes,qfp deBaffi aquellaobri-
gactm a que nuncafiattifizeBes. Acp.1 
ferido por huma parte de dor, 
Sc pafmado da novidade, lhe 
perguntey,_2«- heifio Tadre3donde 
fabeis meus peccados?quem Vos manife-
Bou minha alma \ quem vos mofirou 
minha confictencia tam abominável, ($r 
fecretd, na qual. eu mefmo de envergo
nhado nampoffoporos olhos i O Pa
dre me refpondeo, que Deos 
lhe revelara hoje na òraçam.o 
trifte eftado, 5c certiííimo peri
go de minha vida,mas confufa-
mènte,5c em geral: porém que 
depois dizendo miíTa lhe puzè-
ra diante dos olhos meus pec
cados tam clara, 5c diftinctaroé-
te,comoally mos dizia. E òõàt 
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Cópdnhu 

* * • 
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acudio. 

mere-
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mereci eu a Deos ( acrecenta-
va ) eftando jà ás.portas do in-
ferno,que lua divina clemência 
me quizeífe. livrar por faneto 
tam charitatívo, 5c roilagrofo> 
que me deyxa confeíTado, 5c 
quieto,mas ferido, Sc atraveíTa-
do de tara graves peccados. De
ftes exemplos pudera contar 
muytos;Ôc pudera referir muy
tas coufas,que diíTe d'ante mam 
5c depoistòcedéram, Se parece
ram prophecias. 

9 Nam foram_menores os 
favores que Deos noíTò Senhor 
coramunicava a feu lervo por 
meyo da òraçam, roanifeftan-
dolhe a divina íâbedoria com 
luzes interiores, muytos íuceí-
fos futuros, que ao diante acon
teceram.Deyxo muytos,porque 
nam poiTo contar todos, po
rém nam deyxarey de referir, 
hum notável, Sc maravilhofo 
cafo que lhe focedeo era Coim
bra, no anno de mil quinhen
tos 8c oytenta,nq principio das 
perturbaço ens, qupdeíenquie-
tàram efte Reyno ,por morte 
do pijffimo Rey Dom Henri
que, quando huns queriam 
fogeytar Portugal aos Reys de 
Caftella, outros com os melho
res' letrados„bradàvam pela íe-
nhora Dona Catherina, outros 
accIaraavam ao fenhor Dom 
Antônio. Por efta caufa fe fa
ziam na Cõpanhia ao cêo gran
des òraçoens; 5c aííim no mes 
de Iunho do dito anno, de-

Anno da 
Cõpanhia 

fejando o Reytor do Collegio 
de Coimbra, que era o Padre 
Miguel de Souíà , applacar o 
furor da divina juftiça, fez ex
porem publico dentro da ca
pella do Collegio o Sanctifli
mo Sacramento do altar, or
denando por cafa huma fo-
lemne proçiflam, em que hiam 
duzentos Religiofos cora lu
mes nas mãos, 5c mufica muy
to devota, até chegarem à di
ta capella, aonde fobre o altar, 
que eftava muy bem adorna
do, fe havia de pór a Cuftodia 

(do diviniííimo Sacramento, pe
ra ahi fe ter òraçam continua 
de dia, 5cde noyte, íuceden 
do huns.Religiofos a outros,ero 
certo numero , divididos por 
íuas horas, como entre nòs fe 
cuftuma fazer era cafos ferae-
lhantes. 

io Entrando pois a pro-rComo lhe 
ciíTam pela capella, eftava jà $%£* 
nella pofto de joelhos o P^sacrZ^ 
dre Leàm Henriques, fazen- to. 
do a Deos muy fervoroía òra-
çam,com grande copia de la-
grimas,pelo bem do Reyno, do 
qual tanto mais íentía as cala
midades prefentes , quanto 
mais conhe:éra íuas glorias] 
pafladas : coufa maravilhofa, 
que em aparecendo o Sanctifli
mo Sacramento , que vinha 
debayxo do pallio, no mayor 
fervor de íuas lagrimas, quan
do com mais affeóto pedia a 
Deos _) acudiíTe a efte Reyno, 

Nn coroe-
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começa a ouvir da Cuftodiáj 
huma voz muy clara, 5c efpan-1 
toíã, com que o Senhor vinha 
dizendo,?\7<íw, nam3deyxamè3 dey. 
xame,que hey de cafiigar3 hey decafin 
gar:Eftas palavras hia o Senhor 
repetindo muytas Vezes da por
ta da Capella até o altar, aonde 
foy pòfta a Cuftòdià • Eramas 
vozes tam claras, que o Padre 
Ltám Henriques ficou atônito, 
5c cheyodetemor, derraroan-*-
do muytas lagrimas, bradando 
no intimo de feu cora cara ao 
Senhor, pedindo com grande 
inftancia mifericordia,mas nam 
tinha outia repofta , mais que 
aquelie rigoroío/Nam, que o 
Senhor repetia dizendo : 2)ey-
xame» Leam, qqe hey de. cafiigar, 
conforme ao que em fèrae-
Ihante occafianTrefpohdeo ao 
Propheta Hyeremias s quando 
mais dobrava as vozes, & mui-
tiplicavà os gemidos, Tu ergo 
noli orare pro populo h 00c, nec d, 
pro eis 

non 

mas 
•em 3 ($p oraiionem 3 p$p 

obfifias mihi, quia non exaudiam 
te. 1 

i z Atemorizado o fervo 
de Deos com tam fevero de-
fengano, recolhendofe a feu a-
pofento,charoou ao P.eIgnacio 
Martins,de que jà faley,dè cuja 
virtude,5c eípirito confiou efte 
divino íegredo;pedindolhe que 
encomendaíTe muyto a Deos o 
bem defte Reyno . Tudo ifto 
referio fielmente o efelareci-

~~ do varam" o Padre Meftre Igna

cio Martins, depois da mor
te do Padre Leám Henriques, 
Sco deyxou eferito de/uà mam, 
em hum caderno, donde ifto 
fe tirou; nem entre nós ha du** 
vida alguma dà certeza dèftà 
revelaçam; „'aífim"a ouvi cón-
tar, 5c pregar aos mais anti
gos, „ autorizados Padres def
ta Província. E o tempo nos 
moftrou,nos muytos trabalhos, 
que depois vimos- nêfte Rey
no , a verdade d'efta commi-
naçàm. Convém que vivamos 
de tal maneyra, que pois jà vi
mos os caftigos fulminados por 
peçcados, experimentemos os 
favores, què fe alcançam por 
merecimentos. 

C A P I T V L Ò XXXVII. 

Da virtude que 'tinha contra 
o demônio, & quam facilmen
te vencia fuás perfeguiçoens, 

Ç§ conhecia feus eu-* 
ganos. 

Vy próprio he do 
mao;%^irito en
contrar Os Varoens 
efpirituaes , .pon

do em campo todo o poder das 
(trevas, contra aquelles cj. buf-
I cam o pay das !uzes;antescomo 
1 -hè doutrina.còmua dos Sanctos 

Padres, 
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nural. 

i 
W.m m-ty 
ordinárias 
•as tenta-' 
coens do\ 
jiaho nos\ 
trvòs de 
)eos. 

b ; 
Athan in 
vita D.Anr. 
Magi. Hier. 
& ali) in vit. 
fatrum. j 

Padres (Scent.elpecial de^ Sam 
Gregorio a Magno.) ocjiabo 
com mais teyma operfegüeaós:, 
que com mais Valor lhe, refifté. 
Comi tudo neiufempre em ro-
dos-os VaroensVíanéios: perroit-
te Deos eftas batalhas vizivel-
roçn ce; $3:d&iqui vem que dif-
fictíltofamentè cremos eftes fu-
ceíTós; r-po-rque inarapexperi-
raentamos. eftes-í.-galpflfe. oMas 
afhrn comon-èmtodos<os Saro 
et os fam igoacs? nos mereci-

P 

mentos com Deos, aííim o_ro 
todos faro feattelhiantes./nQs en
contros com o demônio. .Das 
perfeg-uiçoens W que efte <Lom-
murá inimigo cauíóu a Sancto 
Antônio o grande., dos._3Çou-
tes.que lhe deo, Sc medós,que 

thearaetia, nam nos fica jàiioje 
rezam de duvidar,porque àlero 
de Sanóloa Athanafi.( a quem 
temos por oráculo ) as contam 
Padres muy. •Sanctos .\ o mef-
mo encontro*fi_cedco>a• rouy-
ÜD^'d'aquelles:t Sanctos ífolita-
dòsc mas o diaho namlfe con-
tentando* cora per feguir' Her--
mitaens do>d__erto, também 
vem tentar moradores da Ci-
Jadeí 8c em f__f___al aquelles; 
qüe' nam fe íatisfazendo com 
i perfeyçara, prppria; procu
rara tãbem a falvaçam alheya. 
Bem fe ve que . daqui nacia a 
jontinua guerra que o demô
nio fazia ao Padre Leàm Hen
riques,permecindoo aflim Deos 
noíío Senhor , pera mais apu-

Das tra-

raríua vida, 5c autorizar fuá; 
virtude. 

2 Nam""íe podem fácil 
mente contar t s notáveis inju
rias , Sc repetidas vexaçoens, 7úaUll 
que o demônio lhe fazia .tra- fazia; 
tando de o inquietar no tem
po da òraçam, 5c quando re
zava as Tuas horas, apparecen-
dolhe em medonhas figuras, ?.c 
efpantofâs viíàgens. Rezando 
huma vez com elle de noyte 
à3> matinas o Padre Luis Scr-
queyra, Biípo que foy do Ia-
pâm, eysque fubitamente lhe 
tira o efpirito diabólico dian
te dos olhos a candea qüe os 
ailumiava , 5c ambos a viam 
andar pela-caíãdefcorrendode 
huma parterpera outra, fu-
bindo agora pera o alto', 5c ro
go decen do pera bayxo, jà fa
zendo circulos, Sc logo cor
rendo em faltos; com taes mu
danças, 5c coro tantas fortes, 
que o companheyro nam fe 
atrevendo a continuar ( vendo 
femelhantes jogos, 5c diabóli
cas traveffuras) fe fehio do cu
bículo, o que o Padre Leàm 
Hêriques muyto lhe eftranhou, 
dizendolhe que nam tinha pe
ra que haver medo d'aquelle(a 
quem. rindoíe por zombaria, 
& defprezo chamava.) diabi-
nhoL E nam.foy efta a "pri
meyra vez, que o demônio, 
Como tam grande embufteyro, 

Iptetendco, perturbar com li-
1 viandades aos quejnam podei 

Nn i enga-
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enganar com tentaçoén-s gra
ves. 

3 Muyto fábido foy o 
cafo que focedeo ao Padre 
Leàm Henriques emCoimbra, 
morando no fitio do novicia-: 
do velho, aonde nos criamos, 
5c vimos por muytas vezes o 
pobre, 5c humilde cubículo, 
(a que commummente chama-
\am do Padre Leám Henri
ques ) no qual focedeo o caio 
Lgninte . Abrio o Padre de 
n yt_*a porta da camara,hindo 
pera repoufâr hum pouco; eys 
que ve o demônio em figura 
de hü grande rafeyro, deytado 
em a íua cama ; 5c conhecen
do o hoípede q tinha em'cafa, 
taro fora efteve o animoío Pa
dre de tornar atraz com a vi
fta defte foberbo inimigo,que 
antes entrando , 5c hindo a-
vante lhe diíTe : Veyxate eslar 
na cama, que melhor a mereces que 

eu, porque tu hua so vez,peccaíle, 

'fi-eu muytas offendiameu Senhor: 

Jizendo ifto , com humavge-
leroía , 5c valente humildade 
h dey toa de bayxo da barra da,: 

cama,fobrequeo demônio ef-
t.iva. Nam pode o foberbo eí-
piriío de Sacanas efperar acto 
de tam profunda humildade 
do Padre, 5c logo der corrido fe 
poz em fugida, faltando dá ca
na , dizendo pera o Padre Com 

voz humana, muy íntelíigivel, 
Como rs humilde heám,' a fim, pá-' 
rece, ele' vencer por vaidade a I 

quem via tam armado com hu
mildade ( que o diabo como 
Toldado velho? nenhum lanço 
perde > pera ganhar victorias.) 
Porem o Padre que de longe 
conhecia os ardis, 5c traças de 
leu inimigo, logo pera o con
fundir, indo até aportaapos 
elle lhe diíTe, * Sou mais foberbo 
que tu ,*que tal vezquandohum 
fervo.de Deos fe chama mais 
foberbo, entam na verdadeti 
ca mais humilde: 5c defta ma
neyra triumphóu efte Leàm ce-
lefte daquelle Cerbero infer
nal. 

4 A- Nam fe contentava o 
maligno efpirito com ferne-
Ihantes disTarces, 5c mudan
ças de figuras, com que humas 
vezes queria zombar, outras 
efpantar ào fervo de Deos:por-
quepor Vezes com licença de 
Deos , paliava dos eípantos 
aos açoutes ( como;antigamen
te lhe aconteceócom o bema
venturado Sancto Antám } 8c 
chegou ao, efpáncar, Sc adhe 
dari' bofetadas no .rofto;. tDe 
tudo ifto temos boas teftimu-
nh-as*, nam sò nosicorapanhey-
ros que ouviam . femelhantes 
golpes, mas no mefmo Padrq 
Ltrám Henriques > que o con-
f^lTou a hum'" Irmàm, grave
mente perfeguido, 5c acoffa-
lo defte dragam infernado que 

íucedeo defta maneyra. San-: 
do elle Reytor em Évora y 
havia hum Irroâro coadjütor 

.*.;-4\ à 
'" ?jfl... 

,-*.: 
t j 

/.i*'_<i 

Irmm 
AndreAn\ 
nes mu 
perfeguú 
do diabo. 

no 
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no Collegio, chamado _An-
Irè Ahnes, homem fímplcs,fi-
Iho de lavradores riços,de gran
d e s ^ de notáveis forças, 5c de 
nam menor animo ,Cüja voça-
çam,Sc perfeverança na .Com
panhia em tam robufta idade, 
pelo valor da peíToa,por íua va-
l_ntia,Sc notável eftatura , foy 
pelo commum inimigo muy 
encontrada,t_nto que no novi-
ciadojpermitrindooaíTim o Se-
nhor,pera mais prova, & mere
cimento feu,o enchia de açou-
tes,5c carregava de pancada.^ 
muytas vezes o lançava roujrto 
alto pera oàr,fendo homem a-
gÍntado,gí"píT'o,5ç corpulento;ck 
era coufa maravilhofa, que íè(n-
do tam carregado, 5c dado tam 
grandes baques , nam lhe .fazia 
mal algum;parece que o diabo 
por ver á efte Irmâm tam vale
te em forças as queria provar cõ 
elle;mas o poJijre do André An-
nes era mais açuftumado' a .fo-
jugar o árado,qj_e a lutar çom,o 
demônio; 5c afsim andava con
tinuamente atTombrado,. §c a-
trop^Uàdo detam.' perverfo com
petidor; açudia, $ òraçam,. re
corria vao confeíTor , & dava 
conta ao Superior. ,c : 

j . Ve n doíe. hu má ,noy te 
may affligido,Sc acoíTado defte 
infernal tyrannó,foy demandar 

riquet fi J iQ p a ( j r e g r a ? Gomes feü con 
TiãZ ftffor , pedinclolhe remédio 

3?ra fen tormento; elle. o 4e-J 
ao' Padre keâm Henriques,* 

Como' por 
meyo doP, 
Leàm Hê • 

vou 

que era Reytor do -Collegio; 
recebeo o bom Prelado ao af
fligido filho com grande affa-
biíidade , repetindolhe eftas 
palavras,, Tende bom animo Irmám, 

nenhum medo, nem refpeyto tenhaes 

aejfecammfernal ,que Ticos omni-

potente tem prezo, (gp nam faz, 

nyiis qUe ladrar, 'nem pode acome-

'. ter* mais queqnanto o Senhor lhe lar

ga atrela, ou per a executam de ca-

\fiigo contra os mãos , ou pera coroa 

de prêmio pera com os fions . "Nam 

cuydets, Irmam, que fins só, porque 

companbeyros tendes na batalha, con-

filayvas comigo, que <i>os affirmo pelo 

Senhor que hoje recebi na mifia , que 

todos os dias que me efiqueço de fa

zer certa devaçam, (^p de me ar

mar muy depropofito contra effa be-

fia infernal, que aqui na cama me 

enche de pancadas 3 (^ me da bofe

tadas , nem tenho outro remédio 

mais que levanearme , (& recorrer 

à òraçam, (^p com ifio defiapance. 

Mandoulhe logo que trouxef-
fe ally a cama pera dormir no 
mefmo cnhiculo, como fez; 
alcançando d'ally por diante a 
defejàda quietaçam por via de
fte grade fervo de Deos o Padre 
Leàm Henriques, ao qual,ain-
daque o diabo muytas vezes 
inquietava,tambera muytas ve-
zes o reverenciava , antes por 
rifo tanto o pexfeguia, porque 
tanto o temia. 

: 6 O tempo em que mais 
depropofito o inimigo o per-
fegüia,Sc em que jugava de fuás 

Do como o 
diabo o a-

meacou. 

• • M l 
N n 3 armas 
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armas co mayor fUna,era quan
do trazia entre mãos algum ne
gocio degrade Teruiço deDeos, 
que rocafTe à falvaçam do pró
ximo. Andando huma vez perá 
dar remédio a huma peííoa,que 
por íy eftava mny gravemente 
embaraçada,5cpera com outros 
fervia de grande'laço do ínfefc-
no:o efpirito enganador fefòy 
ao bendito Padre, a tempo em 
que já queria repoufâr, àmeaçã-
doocom grandes tormentos, cõ 
tratos,5c açoutes nunca viftos, 
fe tratàíTe de hir por dianre em 
lhe tirar das mãos aquella Tua 
preza; riole o Padre do demô
nio , 5c muyto mais de fuasa-
meaças,antes por lhe fazer mà-

, yores áíTntes,lhe diíTe, que fol
gava de faber quanto naquelle 
negocio hia intereíIado,pera cõ 
mais gofto poro peyto ao con-
cíuir;desfaziaíe o maligno ten
tador em ira contra o fervo de 
Deos,bramindo, huyvando, à-
meaçando, 5c ferindo fogo de-
í_parec?o, cohtentandofe en
tam cõ fulminar ameaças, pois 
lhe nâm davam l.céça pera dàr 
feridas. li 

7 Outra vez eftando em 
Almeyi im com a Corte (aó tê-
pq què elle a feguia, por cauíá 
do Sereniísimo Cardeal Infan-
te,de quem era confeíTor) pótcj 
o Teu incançavel efpirito f Sc à-
brafado fervor dà charidade, 
nam tinha ally occupaçam que ; [ 
Jhe baftaíTe, paíTava cada dia o 

rio Tejo,perà Bufcar ao longe 
em qüe ajudar âo proximo,hin-
dofe à nobre, 5c populoíà villá 
de Sanctarem, àondé pregava, 
fazia praticas, 5c lia todos os 
dias huma liçam de cafos aos 
clérigos , que ajuntava; tor
nando depois difto a dormir em 
AÍmeyrira. Nefte mefmo tem
po focedeo, que por caufa de ef-
feytuarhuma obra do ferviço 
deDeos, ficou huma noyte o 
Padre em Sanctarem com íeu 
companheyro(que entam era o 
Padre Ioàm Alvrez,que depois 
foy Provincial defta Província, 
afsiftente em Roma, de noíTo 
Reverendo P. Cláudio Aquà-
viva, Sc a fegunda vez Provin
cial, Sc Viíitador de Portugal.) 
Eftando pois o Padre Leàm 
Henriques jà ha cama pera re-
póufar,começou a dizer, 5c re
petir afFectuoíámente o nome 
de lESVjCOmo quem temiá,ou 
játfnha hum forte encontro cõ 
feü declarado inimigo, 5c nam 
o querendo eTpèrár na cama íè 
levantou de prelTa, 5c começou 
apàífearpélàcafa, benzendofe 
á cada páfTói corno quem íe ar-i 
mava-contra algum novo afiai-' 
to,que ja eftatãpievendo; eípe-
randò em pé,vigiaüdo, «5c oran
do.íj •'- '•>* • :';i • 

8 'Efpãtáfèo cómpanhcy-
ro,qiíè éftavã acordadoj da no-
vidàde:vigià;èlpreytâ,def_ja-_r 
em que aquejfé íüceífo Vem a-
parat̂ fenara quando de imprp-

*: ..*.._. _ vifo 

0 que lhe 
focedeo em 
Santhrê.-
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deprezoa viíò fe levanta hura terrível, Ôc 
huma tor~ repentino pe de vento,que com 
fiiènta. efpantofo eftrondo dà ha janela 

que eftava fechada , «5c tran-
cadà,ôc.bem;ajuftada*cora hüa 
_ünha,abalròandoa,com tanto 
impeto,Sc eitrondô, que a tran
ca ,8c a cunha faltando do íèu 
lugár.vierama càhir no meyo 
da caía , deyxado a janela'aber
ta de par em par: tremeo o cõ-
p'.inheyro,5c bràdoü, entenderi-
<íio,que tam repentino tufim,ef-! 
tido o tempo muy fere no, nam 
podia ter cauía natural, porém o , 
ahimofo Leàm, coròo íoldado 
velho, 5c experimentado em fe-
mcllrantes combates*,-ficou in
trépido, & fem temer rio1 meyo 
defte grande terremoto; fkzen-
dóófinal dá Crüz,S_ repetindo 
o nome deTrlSVS, taro feguro-
5; tam fero medo , que logo o 

s-' foy tirar aó compânheyrojdizé-
dólhe que dormiíTe , que nam 
era nada- Ôc'tomando'fécliar a 
jáíiela, fe recólheo, Sctomou ó 
íbrio, muy defaprerTãdo, 5_ íegu-
Tofconio-fecède-ó a Chrifto Se-
nhoi bnóftôiqüando no uieyo d_ 

b - tótmentá-da nãvetá-torrriia' fe-1 

jM-t.c. 8. n. j v - \ r k 

_4.ip.evc- güróna pópajtam fenhor era 
i£t e i*deíy,5ctárnírperior do demc* 

nio,qüeqtfando mais õ acome4 

! ti_t,tódos íeüs aísõbros paravam 
em terremotos fingidos, Sc em 
Mr-Wntãs phantafticás / roof-
rrJridíio'Padre mais deíáfiálo, 
que tem elo. ' , 

9 Era grande o poder qn? 

tinha,por virtude divina,contra 
os endemoninhados; chamado 
huma vez em Coimbra,pera hu 
eftudânte que andava afsõbra-
do, 5c inquieto, por o demônio 
lhe aparecer,5c iraportunamen Do poder 

que tinha 
te o avexar todas .as vezes, que contta os 
dé noyte,apagando a candea,fi-' endemo 
càvaâs efeuras; veyo o Padre a tiinhados. 
vifitalo de noyte,coníolao, ani-
roao,exhortao a fazer hua con-
fiílam geral,5?eftando elle muy 
contente, 5c refoluto em aííim o 
fazer, de repente lhe apaga
ram a candea , 5c logo o pobre 
manctbo começa abiádar, pe 
loeff.ytoque nelle cauíâva o 
mao efpirito , que por fer pay 
dás trevas;, ás efcui as o acome
tia. Entra o Padre em fervor, 
faz òraçam à Deos, lança mam 
dó pobre eftudante,efconjura o 
deroonio,mandalhe da parte de 
IESV Chrifto, que íahiííe, & 
nunca mais entraííe, nem per-
turbaíTe mais aquelie eftudãte: 
foy aflim por virtude divina, q 
logo o eípiriro maligno, íe au-
fentoü,5cdéfiftio totalmente da 
perfegür-çam, que fazia àqnelle 
affflígido rrrânCebo: aflim obe
decia o miniítrodo inferno a ef 
te Leàm do cèo,. ; , i 

io Deyxo os mais exem
plos , nefta matéria por ferem 
muytos ,so quero apontar por 
vitimo o qüe lhe fücedèo coro 

[humdemônio, que tendoo lan
çado a primeyra vez, tornou 

| drilJy a hnmànno atormentar d 

J_J_4. mef-
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c 
i.p.l. 4.à 
c.6. 

Hier. rn-í-i a 
Paul. Ere-
mitx. 

meímo homç: 5c como os feus 
amigos íabiám que a primeyra 
vez lhe tinha vindo tanto bem 
por meyo do Padre Leám Hé-
1 iques,o tornaram com grande 
féaderaandanfazellefeus cuf-
tumados exorcifmos,falalhe,ef» 
conjurâo,faz òraçam, Sc roga a 
Deos por elle,fem o forte arma
do querer largar a cafa, de que 
tinha tomadopoíTe. Vendo iT 
to o fervo de Deos,vayfe com o 
endemoninhado demandar o 
Padre Ignacio de Azevedo, en
tam Vice-provincial. 8c depois 
Martyr gloriofo(como jàc con-
tey)pedelhe com grande inftâ-
ciaqueyra elle lançar fora a-
quelle demônio tara pertinaz: 
recufou o humilde Prelado, di
zendo que aonde eftava hum. 
capitam tam exercitado em fe-
•nelhantes victorias, nam havia 
pera que demandar a hora fol
iado bifonho; humilhafe o fer* 

vo de Deos, efpantamíe os çir-
cunftantes daquella novidade, 
de nam poder o Padre Leàm 
HenriqueSjpor íy sò lançat hu 
íemoniojtendo vencidos tatos. 
Mas Deos(que pera humilhar a 
hum Sancto, lhe põem outro 
diante,pera que o venere, Sc re
conheça, como fez ao grande 
Antonio,revelandolhe a mayor 
fanctidade de Paulo d primeyro 
Ermitàm) infpirou aqui ao P. 
Leàm Henriques que foubeíTe, 
que nam queria concorrer com 
elle,quancÍo tinha prefente tal 

Superior: aflim lho pedia o hu-1 

milde íubdito, atèquc o fervo op'%m\ 
de Deos o Padre Ignacio de A-\vej9 ^ 
zevedo tomou a lobrepeiiz; 5c o demonk 
começou a fazer os exoreifmoi; 
foy coufa maravilholà, que çro 
o Padre Ignacio de Azevedo 
abrindo aboca^ 5c começando! 
a dizer as primeyras palavras, 
logo opertinaz efpirito deyxou 
a poíle em que eftava , ficando 
o homem totalmente livre, & 
deíàfTombrado: eníinandonos 
Deos noíTo Senhor nefte cafo, 
quanta mais força tem a fogey-
çam humilde, que a òraçam 
fervoroía. 

11 Naradeyxàtey decõ-
tar,por remate defte capitulo, 
como entre os endemoninha-
dos que traziam ao PadreLeám 
Heriques , pera bufear remédio 
por meyo de fua fanctidade ,a-
chou muytas vezes peíToas,quCi 
por intentos particulares,Sc por 
pezo de.deígoftos, ou livianda-\? 

,dede cabeça, fingiam ter d e ^ S l 
. monios, que os atormentavam, dados. 
caufandonellesa malícia diííi 
mulada^o que nos outros ef-çy 
tuavam, demônios verdadey-
ros; poièm aflim como Deos 
dava a feu fervo virtude , pera 
lançar fora eftes, aííim lhe da
va luz, 5c fciençia pera conhe
cer aquelles,aos quaes tarobem* j 
curava com particular deftre-
za,5c cõ muyta graça. Os exor-
cifroos de que ufeva, pera eftes 
encUrooninhados fingidós^raõ 

fortes 

Como cu
rava al
güs que je 
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fortes açoutes-, Ô_ rijas diíeipli-
nas,que lhes mandava dàr-: Di 
zendo a qúer-ri-* pertencia gover-1 
nar eftes diabólicos hypoeritas, 
qúèem vindo ò ; màò efpirito, 
lneacudiftéimTógO; cora as dif-
cifílinàs, Sc^tikm ceífaíTera de 
dár- rijamente ,áté qüe o diabo 
de todo fe acolhefTe,B£àm,_-_es 
exóreiímos tarri eTfieà^és, Scref-
te remédio tam acommtfdladõ, 
que tal vez sò á- receytá:- delle, 
baftava pera osdar- íâoV;pgr_fue 
fe ha huns demônios V<_rdâ_Ç.y--
ronque como díZiâ Ghtfftó&fe-

î-íocge- nhor íioífo.e_ó* fe-lançaro-Coftf 
" ,forçádeòiaçWra;hàtambi_!õü-

Mat.ça.9.n 

,f 
liurnin non 

ancicur mii cros firígjicIpSique nam fogerríçíe' 
, naiti"á poder de-acoutes. s/w*--

* *» 1 • 

• • ,, '/!.',: • n : ü ' h _ • 

in oracione. 

I C A P I T V L O XXXVIÍI. 

De íua fervcntê< charidade; 
cf amor que tinha aos :sí, 

próximos. :__;•*?;. 

Pe. 

v-nia aut 
ha-c 

Charidade •• pera 
o© b próximo era 
a virtude que-mah 
encomédava Sara 

supèrlm! Pedro,-3 Sc a que mais eftimava 
, J ten\ Sam Ioam Evurfgelifta , como 

1 diícipulo mais querido de tal 
meftre, & por iííb a huns feus 
ouvintes,quejáfecançavam de 
tantas Vezes lhe repetir o amor 
do próximo, Sc lhe pergütavam 
porque sépre lhe falava1 o meÊ-
rrio, lhe refpohdeo ( como diz 

ComoaoU' 
dio a hum 

fe/afio. 

««em con-
nuam h a 
-entes. 

San.bHieronymó huma fenten-. 
ça,digna de tal Apoftolojf-V- u com. m 
que hepreceyto do Senhor ,eíleíò bem H ^ Q J S 

executado baHapera nos falvar, N ó - praeceptum 
tavelfoy açháridade, ferventif- foj_mft,fi_t* 
si roo o amor pera com o pròxi- fofficit 
mo,Cjúe ardia no coraçam do P. 
Leàm Henriques; com tanta 
prêífaacudia a qualquer falta, 
ou aperto dovproximo, que fen
do móçam de graça,parecia in-
clinàçam dá uatureza . Nam 
cabia em feu fervorofo zejo 
diífiroúlar como trabalho pro 
prío,qaando via que era Uecef-
íàrió pera remédio ai hey o. •i'* 

_ •' Avisàràmho huma vez 
què dous homens graves fe. ti
nham defafiado, vayfe a toda a 
préfTa ao lugar do defafio, Sc a-
chauçlóos jà na briga, fenndofe 
às eftócadas,5c cutiladas,refòlü-
tos coro a cègà opiniam dá hõ-' 

j ra rnundana, Ôcda payxam in-
\ fernal,a fe mataré : entra o ani-

roofo Padre pelas efpadas nuas, 
deyxà cahir dos hõbros o man-
teOjdeícobre as coftas (indo jà 
pfcra» ifto prepàrado)começafe a 
difeiplinar f Sc ferir com Eanto 
rfior,que recebendo em íy os 
godpes da faneta penitencía,fez 
ceifar os do bárbaro defafio: 
porque os dóüfr combatentes, 
movidos com tal exemplo de 
charidade, lhe renderam as ar
mas a feus pds, confellandoo a 
elle por mais valete, «Sc por úni
co Veficedor^cl- arrepédidos do 
iiíTido.devJfâvam o ódio, de

ram 
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fam as mãos, em final da ver- [ tey,5c nam heccufa nova fiça-

Hier.Ffãqui 
in unionw 
Lu:t . curt) 
ÇafteM.j. 

Pfg-.**.-
«M*.. 

Engano de 
ieronymo 
Franqui. 

dadeyiaamifade,5c fe tornaram, 
imigos pera caía, dizendo con-
fiadamente, qüe o Padre Leàm 
Henriques melhor .íabia eígri-
(idr das diíciplinas, do que elles 
jugar das armas. r 

3 Agravo fez grande a lua 
charidade , quero lhe deo ém 
culpa haver defaffeyçoado a el-
ílcy Poro Henrique, da juftiça 
da íenhora DonaÇari.arina fua 
íbbrinha,fobre 0 direyto da. íu-
ceíTara do Reyno,- &avelo in
clinado a favorecer a ei Rey de 
Caítella ( como quer períúadir 
humv autor Genoyez b na hifto-
riaque fez da uiiia,m defteRey-
no cornos.de Caftella ) dandp 
por cauía de affimp fazer- o.te-
roorque tinha delRey Feljppe. 
Nam conhecia ,o -valor dei4èu 
peyto,5_os brios de íua chari
dade, que tal imaginou,pofqu_ 
le por cõíervara paz entredous 
.pa.rticulares,namttemeo os fios 
ias efpadas, Sc fe meteo entre 
_Ilas,quantomais faria , 5c he 
:erto, que fez, por confeívar a 
r>az entre dous Reynos Catho-
;lícos,5c entte Princepes tam al
uados por fangue: o certo he, cj 
lhe,nam faltou prudência pera 
aconfeihar a el-Vey Dom Hen 

ri ique,nem lhe faltou animo pe
ra rffiftir às pretençoens de Ca-
ftella,nem charidade pera acu
dir a íua pátria; porém faltou a 
refoluçam, no Princepe feu cõ-
fcíTado,pela rezam que já apo

rem culpados os validos,nós1de-
íacertos que cometem os Rey_; 
porém efte entam nam teve re-
me-dfojporque afiim eftava afe
tado em outro mayor tribunal, 
a quero nam puderam refiftir 
os confelhos do Padre Leàm 
Henriques. •; ;*, :n: 

4"*. Agora tornemos a falar 
em Tua grande charidade, que 
fenam moftrou menos afficaz,, 
ôcengenhofa , quando fendo jà 
m.uy velho,veyo de Évora pera 
Ljsboa com hum Ifroánv muy 
achacofo, que vinha mudado 
por parecer dos «médicos, «Sc or
dem dos íuperiores, pera ver Te 
com a mudança dos ares, podia 
melhorar na íáude ; tomouos a 
nó$te em huaicájàdelabrògada, 
que eftava no meyo da charne-
cá,lèm cama,nem baftante ga-
íalhado pera curar do feu,enfer
mo; desfaziafè emtentimentoo 
charitativo fervo do Senhor,de 
pura coropayxam, até que fua 
engenhofa'charidade lhe eníi-
nou a tirar de feu mefmo vefti-
do,pera fazer ao enfermp hum 
modo de cama, em que fe pu
deíTe encoftar: ficando elle def-
acommodado,ôc vigiando febre 
feu cpmpanheyro ( porque a 
charidade aonde eftá em Teu 
auge nam deyxa dorroir,né âc(-
cançar) 5c achando que Q Ir
mam nam de rmia,por ter os pès 
muyto. frios, 5c quafi enregela-
dós.nam tendo ally fogo, com 

que 

Grande 
charidaM 
que v.foy' 
com hiàh 
enfermo.:] 

i : 
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remédio a hum enfermo tam 
necefsitadojlhe enfinou a abrir 
feu próprio peyto,5cda maney
ra qüe podia roetelo em fuás 
entranhas, as quaes fe eftavam 
qüejites,a alma eftava hum fo-
go,que he o que diííe SamLou-
renço c luiWtiiàno.Charitas ignita 
reddie animam. 
• *; <_•> Pera com os enfermos 

era tam çompaíTivo, 5c afTeéluo-
íb, que quando eftavam com 
dores nam fatia fahiríe da en
fermaria^ fim de os cõfolar, 5c 
aíiviar: huma vez, entre outras, 
lhe íücedeo,eftando no Colle
gio -de Coimbra, «5c fendo Pro-, 
vincial, eftar com hum doente 
apertado de dores, por eípaço 
de fete horas continuas, atè que 
por leu meyo y foy Deos noíTo 
Senhor fervido, darlhe remé
dio,,^ alivialo•-. Dizia que efta 
ocupâçam de paternal charida
de érà tam importante na Çõ-
pànhia aos Superiores,que mais 
fe haviam de prezar de afsiftir 
aos;enfermos,quede acudir ao*s 
governos. Infallivelmente os 
vifitava todos os dias por muy
tas vezes, fendo Superior, per
guntando a cada qual,com gra
de Cuydado,8c notável diligcn-
cia,como fe achava ? como paf-
sàrá a noyte? que lhe ordenara 
o medico, 5c como fe executa
ra? Elle era o primeyro que pe
la manha entrava pela porta do 
enfcrííno,abria a janella , inqui
rindo , como pafsàra aquella 

que lhos podefíe fomenta'^tra
tou de lhe acüdiícorh ó> reme-* 
dio que lhe tnfihavà-o-Tbgò de 
fua charidade |pOCrafe -aos pès 
do Irmàm doente\ deTàbotóa o 
boro velho a roupeta1, 5c'o jü-
bam,àbre o vè^ido iritérior! ',8c 
tornando os pès; quafi eúrçge-lá-' 
dos do enferrao,ós meteo""det---
no de feü aproprio pey to;(-que"-
ardia em fogo. dé charidade) 
pera com a quéturá natural lhe 
dar algum calór,5c alivio.-

5 Efta era a fervoroía , 5c 
muy fabia beneficência defte 
fando velho. A charidade tem 
hümcoraçam muy largo(cómo 
de íy dizia Sam Paulo^ ^fo^nofi-
trum ddatatum efi,com efta reco
lhia o P.ao Irmàm fobre ô ey-̂  
tójdefejando de 0;meter detíõ 
do coraçam . Eftas, Scótitràs 
traças íabe ufàr, 5c defcubrirÒ 
futil engenho,& o grande faber 
da chá.ridade,_pf)or iíTo o mef
mo Samb.Paulo diíTe,qnea feie-;J 
cia dà charidade era fuperior à 
todas as outras fabidorias: & ao 
menos, quem negara que a 
charidade h§ mais engenhoía, 
que a necefíidade, que tantas 
traças tem inventado: eftapera 
efeapâr dos feios dos Alpes ín-
àccefíos, enfinou jà aos homês; 
que pera remédio do frio1; büf-
caflem qüentura,nas estranha
dos animaes,abrindoos vivoSjôc-
metendofe dentrod'elles .Mas 
a charidade defte fervo dé_>eos 

paffou a diante,porqu_ pera "dar 

Lib.i.delí-* 
gnio virae 
cap,3. 

Outros é-
xêplos de 
fua rnuf-
ta chari-
dade,*,\í\ 

i.i"ii->ii 
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noyte?com tam felicita diligé-
cia,que todos reconheciam, Sc 
veneravam no fervo de Deos hü 
íingular aroor,5c hum raro affe-
éto, nam sò de Superior , que 
moftrava cuydado, mas de pay 
que tinha amor. 

7 Nam parava fua chari
dade com os Religioíòs de cafa, 
com a mefma recolhia, 5c aga-
íalhava os hofpedes, 5c peregri
nos que vinham de fora: em ía-
bendo da chegada de algus,cor-
tava por qualquer occupaçam, 
ainda que foííe muy precifa, 5c | 
fahia logo aos receber á portar 
ria,com rofto tam alegre, que 
bé moftrava a interior alegria, 
abraçandoos com tanto affeç-
tode charidade , que parecia 
querelos recolher, nam sò*no 
Collegio, aonde os aceytavà, 
mas dentro na alma, aonde os 
defejava. Nam abafava cora 
muy tos hofpedes, antes Te re
creava com os ter em cafa, nem 
lhes perguntava nunca quando 
íè* haviam dehir,porqüedeíeja-

;va de os ter, Sc nam buícava 
j traças, pera os déípedir j Sc ordi
nariamente lhes lavava os pés 
de joelhos,5c nem por iíTo com [ 
ter tantos hofpedes, lhe faltava 
com que os agafalhar, porque a 
charidade , como diz Sancto 
Agoftinho,d tem grandes the-
fouros: 5c nam iam obras de 
charidade exercitadas com os 
hofpedes(coroo dizia o mefmo 
Padre Leàm Henriques) as que 

empobrecem as eaíàs, 5ç os Co
légios da Companhia. 

, 8 Sendo Reytor emBraga, 
alguns noíToSfque hiam pera o 
Brazil foram roubados nacòfta, 
por coíIarioSjArrocheiezes(que 
naquelle tempo infeftavam os 
mares)8c foram por elles lança
dos em huma ria de Galiza,deí-
pojàdosde feus veftidos, mal 
tratados, 5c quafi mortos de fo-
mejvieram eftes Religiofos de
mandar o Collegio de Braga; 
nam fepòde crer o gofto que o 
bom Padre fentio em receber, 
Sfcagaíàlhar eftes roubados:com 
todo o alvoroço, com grande 
benignidade, 5c notável prefla 
os foy receber, á portaria : 5c lo
go lhes mandou cortar matèos, 
5ç roupetas novas, do melhor 
pàho que achou na terra, fem 
eíperar,nem querer receber Tà-
tisfaçam alguma da Província 
do Brazil, a cuja cufta os taes 
Religiofos íe proviam doneceT 
íario(que a charidade, quando( 

he verdadeyra sòpoem òsólhos 
em Deos, ôc nam quer paga da 
terra, porque eíperj fatisfaçam 
divina.) E aflim como era libe
ral pera com os os hoípedes,era 
cnaritativo pera com os de cafa, 
tanto que lhe davam algüa rou-
pèta,ou qualquer outra peça, a 
dava a algum írmára., que via 
andar mais pobre, 8c tomava 
pera fy o feu veftido velho, fa-
zendoo remendar, privandoíe 
de boa vontade de qualquer 

Comoaga* 
falhou a 
hüs noj^ 
4 vinhak 
rouíades: 

como-
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comodidade íiia, pera remediar 
aos outros. v£'.*> 

iflranha-
va as fal
tas da cha 
ridade. 

Como era 
ànimojo ê 
desèganar 

o Eftando os Padres jun
tos em Congregaçam provin
cial,na caía de Sam Roque em 
Lisboa, fabendo que faltava a 
hum Padre o cabeçal, por fer a 
cafa pobre, Sc os hofpedes rouy-
tos,e!Ie tirou o que tinha,5c lho 
levou,ficando defproyidotodo 
o têpo da Cõgregaçam,mas por 
outra parte muy bé accõmoda-
do,porque fua grande .charida
de entam fe dava por mais látif-
flyta,quãdovia aos outros me
lhor remediados. Nenhuas fal
tas mais eftranhava na Compa-
nhia,que as da charidade; Sc for 
frendo alguas com brandurádfc 
cordeyro,pera caftigar aos que 
faltavam na charidade fe mof
trava verdadeyrámente Leám, 
affirmando, que em nenhuma 
virtude fe haviam de criar cóm 
mais cuydado os filhos da Cõ-
panhia,queno amdr,8cehari-
dade de feus Irmãos. 

* 10 Sendo efta a charida
de do Padre 'Leàm Henriques 
em acudir às, faltas córporaés, 
,muyto mais felicito, 5c çuyda-
dofoeraem procurar reo&edio 
às efpirituaes; riam fofria , que 
por temor dedefgoftarla hurá 
doente,fe lhe*' encobrifle o pe
rigo em que eftava, dizendo 

osenfier- jqu,e hum Religipfo nam tem 
que eftranhar a raorte, ,quan: 

do lhe vem por cafa, Sc roayn 
to menos femelhante, avifo, 

pois he cerro que os Religioíòs < 
dizem, que vem à Religiám 
bufcar huma boa morte , 5c aí
íim convém toroala, com gran
de alegria,5c alvoroçopois che
gam a alcançar o que vieram 
pretender. Acreícentava,que 
feria grande injuria da Reli
giám acharfe nella a fraqueza, 
de que nefta parte ulam os íe-
culares, nam ouíandodar fe-
melhantesdefenganos; 5c que 
aquelie era mais avifado, que 
melhor recebia femelhante a-
vifo.- Soube elle que eftava, 
havia dias, muyto mal, em 
Coimbra, com doença muy 
prolongada o Padre Miguel de 
«Souza , feu grande amigo, em 
o Senhor, Sc Reytor do meí
mo Collegio (do qual jà faley 
nefte livro) ao qual por fer tam 
amado dos fubditos, por fua 
bondade, pureza,devaçam > 5c 
autoridade, tratavam os Irmãos 
de alegrar, a fim de lhe eften-
der mais a vida, íem acaba
rem de o avifar pera efFeyto de 
morrer. 

11 -c* Vivia nefte tempo em 
Braga o Padre Leàm Heriques, 
Sc logo eícreveo a Coimbra ao de Souza. 
dito Padre huma carta cheya 
de verdadeyro amor, 5c fincera 
charidade, aviíàndoo como ef
tava no fim da carreyra , Sc em 
vefporas de hir gozar de Deos; 
8c com fer*grande a magoa 
do que «perdia nefte aparta
mento, que mayor era a enveja l 

O o pelo 

- . p . l . j . c . j . 

Como efi-
creveo ao 
P. Miguel 
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Como avi» 
Jou pera 
morrer ao 
P. Miguel 
de Souza. 

I 
!' 

pelo nam poder logo feguir: 5c 
porque tam boas novas fenam 
deviam encúbrir, elle de longe 
lhas queria dar, como verda-
deyro,5c fiel amigo, quede boa 
vontade,mais tomara acompa-
nhalo em peíToa, que efcrever-
lhe por carta. E aflim por alvi-
çaras de tam boa nova lhe pe
dia , que chegando á vifta de 
Deos, fe lembra fle de rogar por 
quem ainda ficava no capo pe-
leyjando,certodoperigo,5_ du-
vidoíòda viétoriá. Efta carta 
recebeo o Pífdre Miguel ide 
Souza , com grande alegria de 
Tua aima,louyando muyto tam 
certa prova de verdãdeyraàroi-
fade:& logo dando de mamas 
vifiras, com que o pretendiam 
aliviar,tratou muy de propofito 
das coufas que o podiam iíàli» 
vai; defpondo fua alma coraa-
niorofos colloquios ao cèo, fera 

"tratar de outra cou/a, atè a ho-
ra,ero que cõ o aparelho dietõ? 
ge ,5c com efte tara afFectuofo 
de perto, fahiojfüà bendita ale 
ma a receber os alegres .abra? 
ços de feu divino êfpófo. i i 

1 2 / Defta íua tam fervó-
roía charidade, Jtacia a gràü^ 
de efficacia com^que fe empre
gava na falvàçara.das __a_. 
nunca fe negou pera fazer cori-
fiíToens, fo as praticas na con-
verfaçam fempre "eram roüy, 
íãnctas,fem adraitrirnunca que: 
nos tempos que :charnaroof de 
reponfo ^ qunndo os •nqíTps3 de

pois da meia , fe àjuntam em 
convetfaçam) fepraticaííe em 
coufas de negocio , nem ainda 
-indiferentes, fenam em couíàs 
que pertenceíTéro à falvaçam. 
Tinha eípecial graça do Se- como cõ 
nhorpera tirar eícrupulós, 8c filava _ 
ferenar confeieneias perturba- Ieus Ju^ 
das,Sc inquietas. Nam houve '""' 
nunca fubdito, por mais afligi
do que andaífe com nuvens de 
efciupülos,Terraçoens, 6c eícu-
ridadesde duvidas, Sc imngina-
çoens,a quem oSòl das boas pa
lavras do Padre Leâm Henri
ques nam alumiafle, 6c rpudaíle 
das trevas efeuras em hum dia 
claro, & fereno . Nam houve 
fubdito que em íuas tentações, 
St [trabalhos recórreíTe aó Padre 
-Leàm Henriques, que nam a-
chalTe nelle o remédio certo,5c 
a confoiaçam dèfejáda . Rèce*l 
:biaos com rófto alegre,abrâça-
vaos com paternal árTecto, fala-J 
valhes com muyta affabjlidade, 
parece que os defejava meter 
nòcófáçam . Cóm ifto eftava, 
que quáÃdo em àlgüs via mali--
cia,5c obftinaçám, era efpànto 
Tbqrigor, 5c-deteiminaçam ço 
que íe moftrava Leàm peràcaíl 
tigar os inquietos \8c perturba-
dorès-dà paz,icpòftócj os rrieyos 
ordinários de cjüíâva perá aju
dar ao; próximo eram cónfeífár, 
aconfelhar, & -txngrtár-1 fami
liarmenteà Virtude'; CômjüclQ 
namd-yxdva muitas ':vtíc% tfe 

_Pr^a_J'_—_f—-Si——H* %- £r m e} 

Í__TjL: 
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juftiçâ Sc quando fe lhe effere-
cia occafiam lhe acontecia na 
mefma manhã.prjègar em*: tres 
freguefias differentes^diítan-
tes huma legpf dá outra , por
que nám havia diftancia aonde 
namabra^ge-fle aligeyréza dè 
fua fcrvorola charidade. 

! * . * * • 

?C< 

• 'FoyReytor 
de Ivora, 
t_f de Co
imbra. 

J 

; 

CAPITVLa<XXXVIIII. 

Dos cargos queteve, &wm 
quanta perfejçam os exeái-
toü,& da muyta moderação 
que teve naprivança com o In
fante Cardealf de como foy pi 
Roma a humâÇongregaç^m 

girai, £5? doqueláH^^-
v ' " focedeo. iW*;^ 

írtfirfri! 

1 IlnKlSSI Oy o Padre Leàm 
S » Henriques Reytor 

do Collegio de 
Coimbra com .0 

bom exemplo, Sc grande edifi-
caçaro,que temos vifto; depois 
(emudou.com o mefmo cargo 
de Reytor ao Collegio de Evo-
ra,aondefoyo primeyro -Rey
tor d'aquella Vniverfidade,pro-
cedendo da maneyra que himos 
vendo . No tempo que em Ro
ma fe celebrou a fegunda Con-
grcgaçamgéral,na qual no an
no de 15->j.íe elegeo pera Pre
pofito geral o Padre Francifeo 
de Borja ( antes Duque deGan-

Comofioy 
eleyto Pro 
vincial. 

dia)foy por elle nemeaco o P. 
Leám Hériques Provincial de
fta Provincia,que governeu (õ 
ta»tozelo,prudcncia, &"chari-
dade, que com rezam lhe fcy 
eftepdidoo tempo de feu gover
no, por efpaçode ícte annos. 
Nefte. mefmo ktercpo o elege-' Foy do co-
ram por Deputado do conft lho filho geral 
gèraldo Sando Officio, & poí-1 do Santo 
? ' _ . AÍ 11 c • \Ofificid. 
toqxaia Alteza lhe fazia muy
ta força, pera aceytar efte car-
go,refiftio,emquanto lhe nam 
declararam nam ler contra a 
prohibiçam que nefte parti eu-
lar tinha feyto noíTo Sancto Pa 
triarcha,eífegurandoo que oof 
ficio de Deputado , sôera pera 
fer cónfelheypo,5c nam lhe ha
via de fervir de degrao pera a-
ceytar fer Inquifidor;porém nã 
cafe pode acabar com elle,que 
nos autos da Té fe aíTentaíTe no 
lugar de femelhantes Deputa-
dos;porque nam precedia a ho
ra do cargo, mas o trabalho da 
occupaçam;pera ifto hiafe me
ter entre os penitentes relaxa-
dos,tomandoTempre á íua con
ta acompanhar,Sc ajudar algum 
delles atè a morte: o que tãbem 
depois fez o P. lorge Serram, q 
lhe focedeo m m menos na dig
nidade do ofricio, que no exer
cício da humildade : no qual 
cargo ambos eftes dous Padres 
fizeram grande ferviço ao San
cto Officio.ordenãdo as coufas 
do feu,governo da maneyra,que 
hoje as vemos; em efpecial o p. 

Oo 2 Leàm 
-T-+* 
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Foy cofief-
fiordoCar*. 
dealInfiâ-
te. 

i.p.l.j.c.iS 

Leàm HenriqueSjporfero con-
feíTor do Cardeal, que èra O In
quifidor geral, cujos pareeeres, 
ordinariamente,feguiâ. -

1 forque vendo o prudé-
tifíimo Princepe Dõ Henrique 
quam bem lhe fora com o 'Pa
dre Leàm Hériques na- fua doé-
ça,da qual o curou (Sc íarpurni-
lagroíamente,como âtrà-z con
tamos) tratou de lhe: entregar 
també a cura de foa alma; èíco-
lheoo por feu çõfeííor,5c pera o 
nam largar de feu lado,efcreveo 
a Roma, pedindo o ao P. Dio
go Laínes, que naquelle temjfo 
era Prepofito geral denoíTaGp-
panhia,comojà cõtey; fóy á re
porta que nam sò o PadreLeàra 
Hemiques,màs_óda a Compa
nhia fbgéytava, Sc púhha.fnas 
reaes mãos deiúa Altez-a, pera 
delia fe fervir,eomo lhe parecei 
fe mayor gloria divina :» come
çou logo o íèreniííimo Infante 
a entregar fua alma ao ]?. Leàm 
Henriques, Sc. continuou com 
tanta perfeverança, que come
çando a confefTarfe com elle,rio 
anno 15 56.0 reteve poiMyinte 
Sc quatro annos em toda a íua 
vida, que acabou no anno de 
15 8o,monêdo com o Padre â 
fua cabeceyraem Almeyrim,Sc _ 
deyxandoo nomeado por hura 
de feus teftamenteyros. 

3 Notáveis foram òs reli
giofos primores,de que ufou ef-

jte íànéto confeíTor,rSc grãdeJ va
lido doCardeal Infante,porque • 

Como fe 

í 

f(; 

andandono Paço mais de Vinte 
annoSjtendo a ma-yor erittadà,6c , 

t. «.;.... / , 9 houve em^ 
v̂aha com Princepe tara alto, 5c fuas ^ . 
ta m podéroíó '-fi fempre fe con- mancas. 
feryou na pobteèá^Sc hürnílda-
úe^t hum criais pobre, Somais 
humilde Saèérdóte;nénhüa hõ-
ra,nem dignildâdé quizaeeytar, 
8c muyto menos teníâ alguma, 
óu òrderadòjjftrirnais que Sua 
Alteza,sédo Cardeal, 5c depois: 

í-pndo Rey,{be fazia força péra 
a açey tar^querendo, como ,ver-j 
dadéyro teJigíofo íahir tam po-j 

lbrè dáCorte,còtno entrára,pre-! 
zando mais os theíouros efeon-
didps na pobrezá.humilde, que 
às riquezas' fingidas do^mundo 
ehgghadorpWroáis multipliea-
das que foffera as hidas ao Pa
ço, fempre andou a pé, com hü 
Irraâm por compahheyro:5c if
to goardou ainda quando o fe-
írehiífimó Cardeal morava em 
S.Bento de Eflxóhregas; ou nos 
Paços de EnXobregas, que he 
exemplo rafo- vifta a diftãciá cj 
vay de S.Roque a eftes fitios. 

4 > Tendo parentes da me
lhor fidalgüia do Reyno, _j pu
dera acrelcétarco grófíâS ren
das,.* grandes dignidades (pelo 
muyto que o Princepe lhe de
feria) nuca fe pode acaba, cora 
elle que rintereedefíe por àlgüj 
dando por rezam que nam dey-
xàra o mundo perá na Reli
giám fer procurador de feuspa-

I rentes,em coufas temporàes, St 
1 que nas efpirituaes nunca lhes 

.•A 

:M 

falta-
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Do ódio 
fanão que 
\ linha a 
feirspaiê 
tes. < 

I püt* 

Mat.ca. 10. 
n. 34. Non 
veni pacem 
mittere fed 
("hiiiü-.veni 
enim fepa-
rare domi
nem aduer-
í_s patrem 
fuum,&c. 

faltaria.. Foy tam admirável, 
5c tam raro efte defapegamen-
to, que os mefmos parentes íe 
vieram a perfuadir,que o Padre 
Leàm Henriques lhe defviava, 
5c impedia feus bõs deípachos; 
aflim lho lançou em rofto, cer
to fidalgo grave íobrinho kw3 

que vindo o Padre do Paço,lhe 
diíTe com grande indignaçam, 
fadre T)om Leam Jembrevos que vofi 
fòs parentes fiam próximos ,($p faque 
eufou <T/offofibrinho3lémbreyos, que 
fie me nam fizer des bem3 ao menos nam 
mefaçaes mahSc poftoque elles fe 
enganavam em cuydar que o 
Padre os encontrava, acertavam 
em dizerem que os nam favo
recia . Era que confeflor de 
Princepe, ou em que valido de 
Rey fe achará hoje tal refolu-
çaro , Sc ódio faneto a feus pa
rentes ?Raro,Scefpantofo exé-
plo fera duvida foy efte: porem 
efta Philofophia nam a enten-
dem,fenam os verdadeyros dif-
cipulos d'aquelJe b Meftre, que 
dizia, que vinha ao mundo a 
meter ódio entrq-^parenteSjSc 
que nam viera a trazer paz, fe
nam pera a pregoar guena.raas j 
muyto poucos dos que íàm va-' 
lidos ouvem efte pregara , pois 
vemos, que o mefmo he mon
tarem ellcSjScluzirem os paren
tes ;raalquiftãdo o Princepe,por 
enriquecer_eus aliados. ^ 

f . Porém fendo o Apofto-
lico varam tam ifento pera feus 
parentes,era notavelmente cha 

< muyta < 
ridade. 

ritativo pera coro os pobres, 5c I 
pera eftes havia rouytas e f r o o - j ^ ^ 
Ias do liberaliíiimo Princepe, o 
qual mandou dividir por fua or
dem aos pobres da cidade de 
Evora,como em quadrilhas, a-
cudindo a todos liberal, por 
meyo de feu charitativo con
feflor . Sò pera os pobres, 5c 
pera a Companhia pedia mer
cês ao Sereniílimo Princepe , 5c 
ainda qpe foram muytas as que 
nos fezccHarga vontade,5c real 
magnificécia,muytas mais fize-
raje a modeftia do P.Leá m Hê 
riques as permittiíTe, pofto que 
elle lhe pedia muytasvezes po* 
única mercè,que nam eftimaíTc 
a Companhia por amor delle, 
fenam a elle por refpeyto da 
Companhia, pois a elle nada fe 
de via, Sc tudo à Companhia-

6 Fezfe,como jà toquey a-
traz,cnoanno de 15 71.a quin
ta CõgregaçamProvincial,pera 
fe tratar dos que haviam de hir 
a Roma à eleyçaro do novo Gé- cam em q 
ral,por morte do P. Frãcilcode*/^-4^-
Borja, Sc como entam morava'; 

no Collegio d'Evorao Cardeal 
Infante,5c eftava na mefma ci
dade elRey D.Sebaftiam,5cmo-
ftràram gofto de que naquelle 
Collegio fecelebralTea Cõgre-
gaçaro , os Padres o ordenaram 
afliro:era Provincial o P. lorge 
Serram, Sc nella fe juntaram 
todos os profeflbs de quatro vo
tos Superiores, Sc procura/lo-

'resda Província , em Ianeyrol 

O o 2N c\e. 

z.p.lib.J.C. 
13.11.6. 

Côgrega-
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Como fe 
houve na 
eleycaô do 
nofio Ge
rai. 

•dei572. foram eleytos pera 
hir a Roma o Padre Miguel de 
TorreSjSco Padre Luk òõçai-
ves da Gamara, que entam era 
meftrê Sc confeflbr delRey Dõ 
Sebaftiam; ôcporque moftrou 
elRey fentirefta auzencia, em 
íeu lugar,foy eleyto o P. Pero 
da Fonfeca; ôc porque adoeceô 
o Padre lorge Serram Provin
cial, foy em feu lugar a Roma 
por Vice-provincial o p. Leàm 
Henriques. Muyto fentio oSe-
renilTimo Cardeal, haver de fi-. 
car aquelie tépo fem o feu pre-; 
zado cohfeíTor,porèm o grande 
proveyto,que de fua hida podia 
refultara toda a Companhia, 
lhe fez levar melhor efta auzé-
cia;5c pera mayor authoridade 
do mefmo Padre , eícreveo o 
Augüftiflimo Princepe ao San
cto Padre 'Gregorio XIII. dan-
dolhe a conhecer o PadreLeám 
Henriques, 5c os grandes dotes 
do céo,qüe nelle concorriam: a 
efta informaçam refpondeo ai 
honia,que o Summo Pontífice 
lhe fez,o qual mandou aos por-
teyros do feu íacro Palácio, que 
a qualquer hora dèflèm livre 
entrada ao Padre Leàm Henri
ques pera lhe poder falar > dos 
quaes favores elle ufou com to
da a moderaçam, Sc humilda
de. 

7 Na eleyçam do novo 
Prepofito geral procedeo com 
feu cuftumado zelo, „ grande 
yalor,porque fabendo que que

ria eleger pera Geral hum de 
dous Rei jgiofos,nos quaes fe bé 
coneurriam muytas , 8c muy il-
iuftrespartes,faltavahuma muy 
principal: 5c levando elle muy 
encomendado de Portugal, que 
nam foílèm adraittidos na Cõ
panhia os que ti veíTem aquella 
tacha,mal podia aprovar nelles 
femelhante eleyçam de geral, 
Sc aííim refiftio o Padre, como 
generofo Leàm, ôc finalmente 
prevaleceo o feu parecer;, dey
xando as peíToas.de quem tra
tavam, Sc efeolhendo outra, q 
mais Convinha. 

8 Houve porém grandes 
difficuldades nefte negocio , ôc 
procurou o Padre Leàm Henri
ques pór via de Sua Sanctidade 
impedir a eleyçara das pefloas, 
em quem Te Talava; ôc como 
nam era bem qué expreflamen-
te fe nomeaísé eftas,mandando-
fe que os nam efegefsero ( porá. 
íe lhe faria grande afFronta,fem 
elles a merecer) Sc coroo por 
outra parte havia trinta Sc dous 
annos CJ os PapVes Hefpânhoes 
governavam á ;eompanhia,fen-
do Gèraes,em cujo numero en
tam entravam os ditos Padres 
(hum por naícimento, outro 
por domicilio) Te ufou de hum 
méyo,que parecia mais brando, 
porque alcançou o PadreLeám 
Henriques da parte do Summo 
Pontífice fignifièaçam de que
rer que daquella vez nam íòík 
eleytp em Gèrál nenhum Padre 

Dasdij 
culcladestf 
houve na 
eleyçamjoi 
Geral. 

rs*i&B úC :«*CVr 
Hefpa-
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P.Rebad.in 
Chro Prou. 
biíp. lib. 6. 
_-p.i. 

Hefpanhol, nos quaes eftes le ' 
incluíam : o que pofto que foy 
muy fentido pelos Padres Caf-
telhanos, porque tomaram por 
affronta própria, o que fe fazia 
com outro fim; ôc ainda que 
houve por parte de fua Sancti-
dade roodificaçam defta íua or
dem, quandofoube do grande 
íentimento dos Padres Cafte-
ihanos;Coro tudo fe alcançou o 
intento,de nam fahir por Geral 
nenhum d'aquelles íbgeytos;ôc 
aflim foy eleyto o Padre Eve-
rardo Mercuriano, Framengo, 
do País de Liega,que tinha fido 
Afliítente doB. Padre Francif
eo de Borja, ôc era varam de 
grande religiám,inteyreza , Sc 
prudência. 

9 Efta hiftoria, por difFe-
rentes termos,conta rouy larga
mente o Padre Pedro de Riba--
deneyra,c no capitulo primeyro 
do livro fexto da Chronica dás* 
Províncias deHeípanhada Com
panhia de IESVS (que anda ef-
critaderaam.) Ôc culparouyto 
ao Padre Leám Henriques^co
mo fe elle impediflea ditaeley-
çaro*,em ódio da naçam Hèfpa-
nhola: porém a verdade heoq 
temos contadojpoique noscõf-
ta porcoufa certa que o Padre 
Leàm Henriques nefte negocio 
nam condenava a naçam .; mas 
reprovava certo inconveniente 
d'aquell.s fogeytòs: nem pbetè% 
dia, que na Goúgregaçanvhbu 
veífe alvorotos, fenam que hou-

veíie acerto na eleyçam do Ge
ral, na qual nam procedia por 
payxam,contra algus, mas corn 
defejo de acertarem todos, pe
la caufa que tenho dito,que íà-
bemos muy evidentemente os 
da Província de Portugal; Sc fe 
o Padre Pedro deRibadeney i a, 
tive-Te d'iftoaverdadeyra noti-
cia,que nos temos,poderia per-
dam ao Padre Leám Hériques, 
aflim como diz, que o Padre o 
pedio na Congregaçam;porque 
na verdade as reíiftencias do 
Padre Leàm Henriques, nam 
eram contra a peíToa do Padir 
Meftre Ioám de Polanco, co 
mo diz o Padre Pedro de Ri-
badeneyra ; a outro fim atira 
vamfuas diligencias, que bem 
pode acontecer contentamos 
hum homem pelo que tem de 
íy, ôcdeíàgradarnos pelo que 
herdou de feus pays. 

10 Tornando a Portugal 
foy outra vez Reytor do Colle
gio de Évora, 5c revolvendofe o 
Reyno com as torroentas da 
guerra,que,por caufa da morte 
delRey Dom Henrique, foce-
dèram,fe retirou à Província de 

i Entre Douro Ôc Minho, aonde 
foy Reytor do Collegio deBra-
ga, 5c paliando por Coimbra, 

, lhe focedeo o caf),que atraz 
•contamos ,quando lhe falou o 
Senhor Sacramentado, & d'ahi 
finalmente fe recolhe o à Sim 
Roque d_Lisboa,aond_ íaneta-
mente morreo, como veremos. 

Oo 4 Em 

0 que fio-
Ire ifio efi\ 
creveooP.' 
Ribade- \ 
neyra. 
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Em todos eftes cargos íe houve 
o Padre LeámHenriques,Gomo 
hum perfeyto exemplar de per-
feytos Superiores: reprendia os 
fubditos com rigor, porque por 
natureza era vivo, colérico, 8c 
fogofo; mas logo os agafalhava 
coro muyco mayor charidade; 
5c aos que achava arrependidos 
metia na alma, com particular 
affecto, pondolhe as faltas em 
perpetuo íilencio,Ôcfazendolhe 
dobrados favores, 5c particula
res ventagens. 

C A P I T V L O XXXX. 

Do grande amor que o Padre 
Leám Henriques teve a fua 
Keligiàm}do notável exemplo 
que dava,fendo Superior,* & 
da grande eftima,qaefa%ia do 

inftituto da Companhia^ 
ainda em coufas 

leves. 

Ra notável a vir 

gia,ôc admirável a 
obfervãciade que 
uíâva fobre as ma

térias da Companhia, eftreme-
cendo fobre qualquer couía, q 
pareceffe que era contra a edi
ficaçam , «5c bom nome de fua 
Religiám,a quem amava fobre 
tudo o que fe pòJé exagerar, 
por cuja honra, 8c defensám cõ 

grande generofidade íè punha 
em campo cõtra qualquer per-
feguiçam (quedeftas baftante-
mente fomos vifítados) Ôc hOa 
vez affirmou, com grande efpi-
rito,que ainda que vieíTcm fo-
breelle todos os. trabalhos do 
mundo, Ôc perfiguiçoens do in-
ferno,nam deyxaria deacudir 
pela honra de íua muy amada 
Religiàro a Companhia . Sobre 
efta matéria eram fuás ordiná
rias converfaçoens; eftes eram 
os principaes aísuptos das pra
ticas que fazia na capella a feus 
fubditos, exhortandoos a ter a-
mora fua vocaçam,ôc proceder 
como filhos de Religiám taro 
faneta ; ôc fem eloqüeneia de 
palavras muy apuradas,fem lar
gos arrezoados de futis concey-
tos, ôc fem o concerto de dif-
curíòs enfiados,sò com o fervor 
de feu abrazado efpirito,ôccom 
o fogo de feu inflamado zelo, 
rompia em lagrimas, ôc em fo-
luços,fero poder paflar avante; 
5c tal vez lhe focedeo ( pratica
do na capella do Collegio de 
Coimbra, ém huma noyte de 
Natal)íer tal o fogo de amor, 4 
lhe abrazava o peyto,taI o Ím
peto das lagrimas que Jhe falta
vam pelos ólhos,5_tam notável 
o abalo no auditório, que para
do com as vozes,dally pordiã-
te falaram as lagrimas; «Scpon-
dofe de joelhos com os prezen-
tes,deyxoü elle sò de praticar, 
8t continuaram todos.a chorar; 

ate 

' • • % 

Grande a 
mor q ti
nha asccii 

fias aa Cõ
panhia. 
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b 
Mat.ca. 10 
n. 18. Non 
veni minif-
tran,fed mi 
m tirai e. 

Sua grade 
tyrcz.1. 

atè que finalmente f< 
Capella.confeíTando que mayo
res vietorias alcança a ardente 
devaçam cora lagrimas cala-
das,que a eloqüente Rhetorica 
coro pal avras cultas. •. \ • _ ;- • -
. ç -v r Admirável ;£oy fempre* 
o exemplo de íua vida, 8c muy 
ero particular feieíraerava: nelle 
fendo Superior,como quê bem 
entendia,-] pera enfinar os"•fub
ditos mais montam bonsexem-
plos,que boas rezoens ; «Sc por 
iíTo movia tanto com firas prati-' 
cas, porque nam dizia cou fe, «q 
nam fizeÍTe,quesò aquelie; co
mo diz Sam á Gregorio,fãla cõ-
fiado,que executa em íy o qüe 
en fina aos óutros,porquè a éoa 
confeiencia tem muyta eloq-q-ft-
ciajSc tem muyta confiança.-Ef 
pofto que fempre goardóo er» 
tudo a autoridade de feu officio 
fempre com tudofoy igoal a to
dos no trataméto de fua peflóa, 

, nani íofrendo que fe lhe fizefle: 
qualquer mimo,ainda queTofle 
muy pequeno, rj Nunca fofreo, 
nem fendo Provincial,que algo 
Irmám o fervifle,nem qüeoutré 
lhevarrefte a câmara,antes-(à 
imitaçara de Chrifto b Senhor 
noflo,que dizia de íy,que viera 
a fervir,& naraâter fervido) fe 
prezava de fervir àos outros ,8c 
fe envergonhava de o querer, 
fervir a elle . Nam havia aca
bar com elle que veftifle pefla 
nòva;ôc pera que a roupeta, ou 
roantéo velho lhe pudeíTe fer-

. 441 
vir)'o mandava Hiüdar,o de dê-
tro pera fora; que deftas traças 
uíàm os verdadeyros pobres de 
efpirito,porque fó tratam do ve-
ftid0,pera fe cubrir,como diz o 
Apóftolo;c 5_ nam pera fe en-
_êytàr,como enfína o mundo. 

3 Era couíâ de grande edi
ficaçam ver íeu apofento (ainda 
q_ràndo era Provtncial,ou Rey
tor , Ou Deputado de hum fu-
premo Tribunal, Sc confeflbr 
déhura Princepe , ôc Rey taro 
poderoío ) porque nam havia 
em toda a cáíá enxoval mais ia 
fádó,nero alfâyas mais pobres. 
Sendo veiho,ô_ na força do in
verno nam admittia na cama 
raái-Cjue hum cobertor muy 
ufaâõjd;quegóárdava por amor 
dafàncta pobreza , 5c quando 
ilheTaziam força pera aceytar 
alguma couíà, fe eícufava com 
dizer-que lhe nam era neceffa-
riâ,5_ que tudo era o cuftume, 
em que cada hum fe punha;fol
gando em íy de cortar pelo ne-
ceífaríójpera nos enfinar a evi
tar o fupèrf-uó. 

4 Nam permitria por ne
nhum acontecimento, que na 
meza lhe puzeíTem alguma par
ticularidade, accommodandofe 
em totlo com a communidade. 
Movendofe hüma vez pratica 
entre elle,5c outros Padres,de q 
Sancto era cada hü deiles mais 
devoto, 5c refpondendo elfes, 
conforme fua devaçam, o Pa 
dre Leâm Henriques com muy-

i.ad Thim. 
c.6.n.8. Ha 
benres ali
menta, &i 
quibus te- j 
gamur, his 
contenti íi-
mus. 

Namper-
náttiapar 
ticulari-
dades. 

to 



Do pouco 
cuydado tf 
tinha de 

íy-

t<-*.. 

•\:<: 

l 

lègio de Évora, ferrpre k o pu
blicamente a liçam de Cafos de 
confciencia,com grande refolu-
çara, Ôc fruyto nos ouvintes. 
Acudia à Igreja à cõfeflar,'com 
tanta afíiftencia, como íe sòti-
veflè eftaocupaçamj & faltan
do qualquer meftre no Teu Col-
legioiporcaufa.de doença, logo 
hia ler em feu lugar., ainda que 
foflè nas ultimas claíTes de Gra
mática, como também fez em 
Braga. E coro fer o bom fervo 
do Senhor tam incanfavel no 
trabalho,com tudc-^oardando 
o confelho de Chrift<_d no Evã-

4 4 2 Chronica da Companhia de Iefu,em Portugal. 
to efpirito,5c graça diíTe ,Bu3alí \ 
dosSanãos da gloria3defi'ioJer muy de
vota de huafanÜa da terra, que fie 
chama afiancld' communidade. Era 
muy parco no comer, 5c muy 
dado a jejuns, 8c abftinencias: 
dizia , que as mais das doenças 
vinham por falta de abftinecía, 
efpecia 1 mente em gente ree-ó-
lhida , que fe occupa em eftu-
dos,ôc faz pouco exercício cor-*, 
poral. ..Vi/ f 

4 Nenhum cuydado '̂ ti
nha de fy, nem de fe prover pe
ra os largos caminhos, em>-que 
andoujvifitãdo.íêpre aProvinçià 
toda,nos fete annos c] foy. Pror 

vincialmo qual tepo foy rouy: 
tas vezes de Évora a Bragança, 
fempre em cavalgadura fem fel-
la; nem permittia outro rn-pço. 
mais que o almocreve: Sc bera^ 
fedèyxaver as incommodida-
des,& perigos que fofreria era 
caminhos tam compridos, hin
do tam mal accõmodado.Nam 
çonfentia que lhe meteflem na 
cinaftra fenam couíàs muy or
dinárias. Na charneca de Mon-
targil oencõtràram hus Padres, 
Sc querendo partir hum melam 
(que à força lhe tinham metido 
na canaftra) por nam ter faca, 
fe alegrou grandemente *_e o 
partir coro hum cavaco:efte era 
o eftojo dourado, ôc eftas eram 
as facas de invençám, Ôc de va
lia,de que hia provido efte bõ 
Provincial. 

5 Sendo Reytor no Col-

• . * « -

d 
I«c.c.i7.n, 
lo.Cumfe-' 

gelhoyíeropre íe tinha por fervo cerins m 
inútil ínía» quí 

l i m u i * ' príTipimut 

K%6 . Muy entranhavel fc.y , vobiSrditite 
r . - rc n 1 - ' e r u » i*!Uti-

leqi)|ijreaarreyçam, que efte bo ies/unm 
fuperior teve ao inftituto, Ôc re
gras da Companhia; vigiava fo
bre a goarda de qualquer regra: Qi^ó tf 
Sc particularmente moftrava ef- tmfiva * 
te arrccto em occaíiam,em que faCmpa. 
via juntos religiofos proftíTos'*. 
da Companhia,principalmente 
nas Congregaçoens,aonde, co
mo hura rayodoceo,ardéte em 
charidade,ôc vivo zelo, acendia 
a todos no amor de noífo infti-
tuto,5c perfeyta obfervancia de 
nofías regras,dizendo fer coufa 
muy perigoía, ainda em maté
ria minima , 5c muyto leve a-
partarmonos delIas,poi s eftahe 
aeftradareal, 8c íeguro cami
nho pera o ce'o, que Deos por 
meyodenoflo Padre Sâcto Ig-
nacio nos defcubrio. Muytos exem-

http://legioiporcaufa.de
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exemplos pudera trazer ero cõ-
firmàçam,dokqúe vou £ontãclp, 
apontarey hum cafo particular, 
perá que delle entendamos'o 
grande reípeyto, que efte inf> 
gne varara tinha "ainda às mini-
roas regras dá Gômpanhia. 

7 Mandou o ,hS dja cha
mar pera fe confeíTar huma do
na fua prima," nkiyto velha, Sc 
muyto doente, que naquella 
ctônjuoiçameí-avà coro temor-, 
de perder a vida:5 Foy o Padre 
Leàm Heniiques-, ôc entrando 
na câmara aonde .a velha enfer
ma jazia,màndou âfTencar o cõ-, 
paoheyr© á porta, por ler â caía [ 
pequena,pera què d ally püdeT i 
fe ver,mas nam ouvir o que;fe 
traaíTe (coniforme a regra ida j 
Companhia,qüéiâilíimo diT^óe,! 
pera na conveiTaçam do*.'• feüs! 
rfíigTÍófos,_inda,em matéria de j 
Sacramencosjthar qualqueroc-
cafiab-,_: pe-peéa íbfpeyt a' de 
mal:)Nefteoòm-nós, ácertãd© 
de cafoir a goardaporta (que-eT-í 
tava tomada )-pe-raO'CÕpa«h€-y-
roeftarà vifta )ifiaM fà_^h«-0'ó 
Irmàm çafo de áie Vânt-arV <*íóf-
logo fazer o hom-Velho1,4é«íai.4i 
tanèôatóutravez^r*$j& '&&& 
ciádefta regra:, 1 qáe Si iítÉàflqt-ê' . 
r^recel|eve,he:^tírãri^ ; 
5s iropor-anüiaíjpfeííã o febri «tf-3 i 
me \ Selou vaveí-- p^-édlkfcftt^j' 
da Com panhia.; ' :*' ; ' 'fi ytC-nq 

exeinplo^-ytf âhdo- ttufídf^ 
ra que nam e%anh({roè^á;^>^ 

tela, que nefte particular uía a 
Companhia;5c pera que íàyba-
roosquenam he iiío ceremo^ 
nia demáfíada , mas que he re
gra muy louvavel,.ác inviolável; 
pois hum velho tido por Sane 
to,& que era Provincial, cõfeí-
fando a huma velha fua prima, 
qüe eftava pera morrer, n mi 
qu*z,nem pórbrevifíimo tépo, 
deyxar de ter teftimunha, que 
eftiveííe a viu,a de lua peíToa; 
porque os muytos annos fazem 
ahuroReligiofo que feja mais 
velho, mas nam lhe tiram Ter 
horoemjSc nunca a cautela ne
fte ;particular foy 'deroafiada 
porque como bem advertio S. 
Ambrofio/a fama da caftidade 
íempeToy j>-rigofa,álem de íèr 
râü^tovidrehta. Quefe o San
cto Iofeph, no encontro que.te
ve cora a fenfual Egitana.-aflim 
comp foy cafto em refiftir, fofle 
acaatelado nas entradas, de 
rr-ioytos trabalhos fe livraria: 
permitrindo o ceo que o pren-
deífetn por desleal; ôc adúltero, f B . f * 
ítJtído nel,o-innocente;queíeJo imraretio 
Deoknõfló Se nhorymoft ramos 
rieitevcâíó, que os defacautela-

; dos -̂èeítá matéria,ainda que ía-
yarri fa4_é_o-, naro layem acie-
ditados; 8c ainda que eíteiam 

c -
ínnocentes, nam ncam autori
zados : & pera que finalmente 
nos p_fol»air>os, que , em íene-
lhantes entradas,ói mais covar
des,fam os m*ô4S valentes; -Sc os 
menos ventureyros faro os mais 

Arftb. fuper 
Lucam l. i . 
Sciebat e-
nir-t tenerã 
virginis vc-
re urdiam, 
& lubricim 
famam pu-
doris.. 

^ g ' Gen. 39. n. 

ix. Accrdit 

íeph domü, 
& operis 
qui dpi ator, 
fine arby-
tris fa.eret. 

ven-
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venturoíos:confeflo, dizia Sam 

Hier.Epift. Ieronymo,h minha covardia, 
ad Marfel. 
Fateor im-
becilltatem 
meam,nolo 
fpe vktonx 
pugnare,ne 
perdam vi-» 
ftcriam. 

[ Orland.hift. 
Societ. Üb. 

K 
Hier. epiíl 
ad Laetam. 
Non íunt 
contemnê-
da quaii par 
ua i;ne qui-
bus magna 
coníla^e nõ 
políunt. 

nam quero peleyjar com efpe-
rança de vencer, por nam per

der a victoria. 
9 E dè noflb Sancto Pa

triarcha Ignacio fabemos, que 
encomendava, 5c prezava tanto 
efta regra,aindaque parece de 
couía leve, que a hü Padre i ve-
lho,homem muyto virtuofo,pe-
la nam goardar huma vez,pofto 
que fem culpa, Sc por roera in-
advertéciacom tudo pera exe-
plo dos outros, o mandou dilci-
plinar,ero quanto lhe rezavam 
os íete Píalmos penitenciaes; 
porque os Sanctos, ainda que 
iam muy confiados de feus íúb-
ditos,nam quereradar occafiam 
pera que outros defcõfiem d ei: 
les, E pofto que efta regra pa
reça a alguns de matéria leve, 
com tudo ajuda muyto pera 
cõíervaçara das qíamde roayor 
pezo;antes,como judiciofemen-
te advertio S. Ieronyrao,K nam 
havemos de defprezarreomo 
couíàs pequenas as que condu
zem pera confervar as obras 
Mandes.ôco fervo que foy fiei 

no pouco,por fentença do 
Senhor,he apremia- • 

do cõ o muy
to. 

C A P I T V L O XXXXI. 

Da grande humildade defte 
infigne vardmjom a qualacu-

ãa afazer os offícios 
mais abatidos da 

cafa. 
- •> -" 

grande edi-
io de virtudes 

§Jj nam podia deyxar 
* ™ de eftar fundado 

em grande aliceflède huroildá-
de;antes,íegundo a doutrina de 
Sancto » Agoftinho, primeyro 
fe ha de abrir o fundamento hu-
milde, que fe haja de levantar 
a fabrica grandiofa. Em quanto 
na vidaefpiritualouver exerci
dos abatidos , eftarà firme a 
fortaleza da religiám;Ôc por cõ-
íequencia infallivel, como bem 
eníina Sancto b Ifidoro,tanto _j 
hum perde o fundamento da 
humildade,logo ficam arruina
das a_ torres mais altas da Tan-
ctidade . Nam me eípanta o 
grande edifício de exemplos,5c 
virtudes queDeos noflb Senhor 
levantou nefte feu fervo o Pa
dre Leám He nriques, pois era 
tam grande fua humildade , Sc 
tam admirável o defprezo pro-
prio,que dizia ordinariamente, 
que íe tinha por hum bichinhc 

daterra, reconhecêdofe prin-
digno de aparecer diãte da pre-

zença 

Aug.Scr.d« 
verbis D/u'. 
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viços á cerca , íe hia em íeu lu
gar á Cofinha,gaftãdo aqlla tar
de em lavar,varrer, 5c cofinhar, 
cõ melhor võtade,5c mayor ap-
plicaçam,do que outros a gaita
ram cõ governar. E pofto q en-
tedia cj eftes fanctos exercícios 
de mortificaçam,ôc humildade, 
nam desfazé na gravidade reli-
gioíà,nê deíautoriza a peíToa do 
Superior,antes muytas vezes pó 
dehaver rezam detemerfe algúa 
vaidade(poisCjõforrae a doutri
na deS.dAgoft.pòde hü fer varo 
em deíprezar a vaidade) elle , 
pera exercitar eftes offícios hu-1 
mildes,muytas vezes bufcava o 
tépo mais efcuíò,aflim por fugir 
0 louvor humanOjComo por le-
1 é as occupaçoés de tato abati
mento,^ muytos haveriam por 
indecécia exercitalas: pote por 
mais q pertêdia encubriríe cõ o 
filécio do tempo, Sc fegredo da 
noyte, com tudo por vezes o a-
cháram varrêdo,5c alimpado os 
lugaresmais efeufosdoCollegio. 

4 Eftas couíàs eram muy or
dinárias nefte humildeSuperior 
téperandò a alteza do governo 
cõ a humildade da coíinha; 5c 
ajütado o ferviço que fazia aos 
pobres,cõ a hora q lhefaziaõ os 
Princepes ;q entam;como dizS. 
Greg.eíe levãta acharidade mais 
glorioíà, quando íè abate mais 
cõfiada. Agora apõtarey 2.ou 3. 
emprezas deftas queelíe.toroou 
••muy de propofito,deyxãdo por 
-entretato de governar. Na Cõ 

zença de Deos, Sc de andar, Sc 
cõverlar entre Teus.fervos.Qua-. 
to mais,por hüa parte fe via fa-; 
vorecido cõ graças do céo,ôcpor 
outra alentado com favores de 
Princepes, Ôc aventajado cõ of
fícios de autoridade,tante mais 
em feu coraçam fe aviltava ,5c 
anichilava,julgandofe pelo me
nor de íeus Irmãos, Sc pelo ma
yor dos peccadores. 

2 De nenhüa coufa mais fe vi-
giava,queda propriaeftimaçam 
(q fegundo S.c Agoft. he o pri
meyro vicio cj nos acomete , Sc 
he o ultimo éj fe defpede) afim 
de abater,5c fopear os péfamen-
tos altivos,cj a centinuaçarn de 
governar por muyto tempo,vay 
criãdo,emqué fenam atalaya da 
vaidade.era íeu cuftume acudir 
sépre aos offícios bayxos,5c ex
ercícios de humildade, que na-' 
turalmete abate os brios da fo-
berba, Sc desfazem os fumos da 
altiveza:por efta cauía,ainda se
do Provincial,hia muytas vezes 
fervir à Coíinha,intimado ao ir
mam cofinheyro,C| o mandafle 
v òmo a qualquer de feus ajuda-
tes;5c gèralméte feu gofto,8c in-
clinaç3m(que a virtuíde,5_ bom , 
habito lhe tinha feytos como 
naturaes)era fempre laçar mam 
dos offícios mais bayxos,__ mi
nifterios mais abatidos. -><-. 

3 Muytas vezes no dia em q 
os Religiofos fahiam-áo capo a 
fe recrear, «5c a efparecer,oboro 
Provincial,mandãdo tãbé os no-

Auguft. lib. 
Córef. S~--
pe homo de 
ipíb vara 
gloria õ-
tempt_,va-
nus glarfia-
tur. 
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8rega-

Greg. Mag. 
in Paflorali 
Túc ad alta 
charitas mi-
rabiliter fur 
git, cum ad 
imma pro-
ximorum fe 
mifericor-
diter attra-
hir, & qv-jr 
benignê def 
cendit aci 
infima valé-
c(-r incurri 
a fam na. 
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gregaçàmgèraljèm^ fe achou 
em Roma, quãdofoy .-eleyto o 
quarto Geral dà Cõf>arihra o P. 
Everardo Mercuriano, diãte de 
todos aéjües graviflimos Padres, 
q fe ajücàram em tál occafiam, 
zelou gràdeméte o bê de toda a 
Côpanhia,cõ a efficacía de feu 
afFervorado efpiritO;5ctratãdofe 
da renovacam da humildade,5c 
de corro nifto haviam de. dar 
exêplo ôs mais antigos, falando 
nefte particular, entrou em tal 
fervor,q fe ofFereceo,& pedio 
de joelhos licença , pera andar 
porefpaço de dous annos nos 
hoípitaesjOu outro tato tépo na 
coíinha. Nem parou ifto sò em 
ofterra fcrvorofa , roastabe paf-
fou à execuçám effic2Z; porque 
voltando a Portugal,andou feis 
meies inteyiòs, 5c contínuos na 
coíinha,cõ a apTrcaçam qüe em* 
ou tio cafo femelhãte" veremos, 
Sc continuariam os dous annos 
inteyros, fe lhe nam foram a" 
mam, moftrando quam deve
ras pretendia ápoyáros bons 
defejos com melhore*-obras.,', 

5 Noutro cafójCj logo apõ-» 
tarey (q nos móftrà bê fua hu> 
nildade)nos enfinouq nam de-
fefpevafsê aquelles (\ por faltas 
íuas íàm penitéciados na Com
panhia , 5c metidos em ófficios 
báyxòsjôc q íe perfuadam, -cj'íe 
enganam em cuydar cjficârn co 
nora perpetua ,j8c sé credito na! 

j Religiàm,sédo aflim que ro-âyor 
he_t liõrá.c}merece queda íatif-

••• 

11 

façam cieTaltas,do q he á afrõtà 
-jhouve emcomerelas; &a pe-
nitecia feyta cõ humildade tor
na cõ mayor luftre a dourai o q 
a culpa chegou a defpintar.quã-
to mais _j ocahir em faltas nam 
he Í6 de imperfeytosr, Sé pouco 
fieis á Religiám.pois tãbéo juí-
to,Ôc sãcto fcaye no dia muytas 
vezes: Sc nam deyxou S. Pedro 
deíúbirâ mais alta dignidade, 
depois de ter cahido nas rr.a:s 
eftranhada* negaçoés.antes,co-
mo nota S.:A*robgmais fiou oSe-
nhor dePedro depois de chorar 
ópeccadOjCj antesde o con éter; 
ficado mayores as mercês q al-
cãçou,é] as graças que peitleo: 
que nam .pecc-ar nuca , he sò de j at<We ;<M 
Deos;5c emendar o peccado he 
fo do prudente, como bem. dif-
fe o meímo Sancto.h ••• 

6" Sucedeo pois ao .P.Leàm; 
•Henriques(pera que atè os Sanr 

íStos tenham é fuás acçoés mo
tivos de fe humilha r)que trata-
dofe hü dia em hua jüta de hüa "-éda'eYa 

certa ordc,5_execuçam da obe-
diécia(a qual eJIe,por> algüs priri 
cipiosnam iouvavajque cõ feu 
afervoraçío zelo excecfeíTe em a 
eftranhàr cõ, algua d,efedifi,ca-
çara dos preíetes.nan1 faltou al-
gü zelofo^cj aviíou difto ao noíío 
P. Geral;Everardo Mercuriano 
(q sépre ha algüs que fam duros 
céíoresídas:acçoés alheyas - em, 
efpecial contra aquelles qfam, 
ou q foram Superioresjo P.Ge-
ral por deferir àpefloa que lhe 

f 
Prou.c. 14 
n.ió. Sep. 
riesenimii 
die cadit 
iuftus. 

Amb.irSer, 
ad VÍP ub, 
Fidelor fj-
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Leàm Henriques,efcrira de 
mam,em q o reprendia, de elle 
nam aprovar aquella ordem; 8c 
pelo grande cõceyto, 5c confia -
ça cj fazia de fua virtudejlie di-
zia,que elle mefmo aflinafle a 
penitencia q cÕvinha fazer, pe
ra íatisfaçamdos cj tinham tC-
tranhado aquelie íeu deraafia-
do zelo.O fervo do Senhor,co-
n o era tam huroilde,recebeo a 
cana,5c abraçou o avifo,cõ to
da a boa võtade, Sc como a pe
nitencia ficava em fua mam, Sc 
elle era tam aíTeyçoado aoffi-
cios bayxos, achou aqui o bom 
velhoeftrernada occafiam,pera 
fe cõdenar a andar na coíinha, 
por muyto tépo,cõ roupeta par-
da,como em effcyto andou por 
eípaço de tres mefes cõtinuos, 
moftrando bem em todo efte 
tépo,_j nam fazia aquella 'peni
tencia por cõprimento,8c cere-
monia,roas por obrigáçam , 5c 
obediécia,cõtinuãdo no officio 
todo o dia, fora do teropo q ga
itava nos exerci-tos eípiricúaes, 

5 Nefte tempo,acãbada a 
miíTa,acudiaTogo à cofít.ha;5Sç 
em fahindo da meia , tornava^ 
dar obediência ao Irmátrícofi-
nhéyro,' como fòbdito feu tam 
proprio,5c ordiháriojSc hüáVez 
q tardou hü póüeo olrmám co-
finheyro, (\ efaàqüelle grande 
fervo de Deps o Irmàm'Do
mingos Ioàm( que foy tam 
conhecido nefta Provintíajpor 

Parte fegunda. Livro quinto. Cap. XXXXI., 4 4 7 
•fcrevia.mãdou hüa carta ao P. j j homé de rara virtude,Sc conhe-

ciroéto deDeos,do qual ao diãte 
fe fará mensàro,) lho eftranhou 
dizendolhe q vinha tarde , o q 
oobediéte ajudate tomcu a m 
muyta humildade, fendo d ally 
por diante oprimevro cm atu-
dir á feu officio. Todas as vezes 
cj entrava na coíinha fe punha 
de joelhos a fazer òraçam diãte 
da Cruz,Sc oratório, q nella ti 

jnhao Irmàm Domingos Ioám, 
I cõ tãta revei*_ícia,Sc atéçam, co 
mo fe eftivera na Igreja: o mel 
mo fazia quado fe querii hir, c 
cj nam era sé licéça do dito Ir 
màm,ao qual sépre pergunravr 
o cj havia de fazèr,com tãta fe 
g-yçam, comoíe obedecera ac 
mefmo Chrifto,^ aflim nosacõ 
felha S.í Paulo,c) o façamos.Pe
dia ao irmàm carrega fle fobre 
efle*o pezo do trabalho, Sc o 
moderafle aos noviços, êj eram 
de teta idade,5c poucas forças. 
-Nefta cõforroidade eftranhan-
dolhe hü dia o Irmàm Domin
gos Ioàm trazer ás cóftas mayor 
pezo de lenha do Cj cenvinhã, 
ref-pòdeolhe o humilde P. com 
tóuYÉà alegria, Irmàm Domin
gos Iolm^ü rucim velho car-
regàmno femdè,porquejà nel-
Ieffeperde jiooco. 

: • 6 Notável foyoexéplo defte 
bomPadre,ôc nam menor o ei 
panto que cáuíava pelo filêeio 
•_fóe'goàtdava, Sc coydadòfa di
ligencia com que acudia Nefte 
tempo foram grandes* as aven 

1 
Ad Colof. 
cap.j.n. 15. 
Sicut D;ío, 
& non ho--
minibjs. 
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vêcido de 
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turas,em que entrou efte vale-
roíp mantenedor dá humilda-
de;apontarey hüa, naqualain
da que foy vencido , nam dey
xou de merecer preroio do cèo, 
«5c de ficar com victoria de íy 
meímò; eftava num quintal jü-
to àcofinha hüa cafa que fer
via de animaes immundos, que 
neceflitava muyto de fer limpa; 
pretendeo logo efte humilde 
oppofitor̂ fer o primeyro em al-
c.nçar alicença,peravarrer, 5c 
alimpar aquella caíinha; mas o 
Irn àm Domingos Ioàm ( que 
tantoalçançava do efpirito, co
mo íabemos os que nos cria
mos no Collegio de Coimbra) 
querendolhe dar roais occafiam 
de merecimento, lhe refpõdeo, 
que viera jà tardê Sc que.oufcré, 
por vir primeyro,!he tinha for-
tada a bençaro; porêique feeíle 
o dia feguinte fe adiãtaíTe mais, 
ficaria a eropreza fua. Madru
gou o berodito Padre a te. órá-
çarnJí& dizer miíTà,defèĵ d.O:ga
nhar por mam ao noviço,: que 
naquelle defafio tinha por cõ-

< petidor:. mas por mais qne fez, 
quãdo chegouxdepoisde ter di
to miíTa3iá o. noviço (que tipha 
menos obrigações,-! eõprir) ef
tava cõ a mam nàqbra.ficou a-
quejle oppoíitor da humildade 
tam magoado,vendpfe vçncidp 
nçftacõtenda,q olhando pera o 
noviço (fendo aflim cj goàrdava 
cõ elles perpetuofilencio)cora 
hüa sãctâ* indigqàçaro lhe diflè, 

Nam vos quizera,Irmam,tam diltge-
te3quemeganhaffeisnefia obra,mais 
neceffartaaminhafioberba, (^p mçnos 
a vofia humildade txonfefiovos que em 
minha vida nunca tire mayor enveja, 
que eíla,que hojeyos tenho. 
. 7 Efta penitencia dos tres 
mezes da coíinha tomou o P. 
Leàm Hériques, quãdo lhe pu". 
nham na íua mam a eícolha, 
cortando tam largo, como tam 
liberal,em actós de penitencia, 
5c em obras de humildade, cõ-
denandoíè em tato tépo de co
íinha por falta que por ventura, 
nam merecia caftigo, pois mais 
procedeo de feu fervorofo zelo, 
que de fua errada contumacia. 
Outra occafiam houve (_j que
ro apontar aqui)emq a elle lhe 
nam deram á efeolha da peni
tencia , dandonos elle a nòs o 
exemplo da obediência. 

8 Sedo Reytor do'Colle> 
gio de •Coimbra, veyo ally vifi* \Ç^'jé 

tat o P.Cõmiífário, Meftre Iê ; ranifêf 
rónymo Nadal,Sc tomando ocr 
eafiara de s hüa parede queoPy 
Leám Henriques tinha mandar 
do levàntar,pera tepartimentó 
da agoa de húa çiflemajulgãdo 
o P.CõmiíTiarionara Ter aobra 
tam neceíTaria, Sc querendo c«5 
efta. atalhar, outras (que tal vez, 
fazem algumas os Reytóressl 
que puderam fer bem efcu-
fadas) ordenou^o PadreLeám 
Henrioue*|, queporpeoitencia 
4efta obra, no teropo que cha 
raaroosdp repóu% (em,- que to-

De outra-
penitenà 

co hum 
dade. 

\ -

da 
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da a communidade le ajuntava 
.1 praticar naquelle mefmo lu-
garjíubiíTe , Sc eftivefse em pè, 
(obre a mefma parede, por ef-
paço de hüa hora , em quanto 
entre nòs duraorepouíò.Sübio 
logo efte humilde Reytor, 2$ 
perf eyto obedi<_n_e,íobre a pa
rede,com tanta fogeyçam, & 
innocencia, como podia fazer 
hum minino das claíTes mais 
Ínfimas do latim , 3 quem feü 
neftre mandafle eftar ero pè 
(obre obancojafliro continuou 
à vifta de leus fubditos por al-
VO,Í?C por objecto^am de con-
tradiçara,mas de edificaçam; 
com tanta alegria ,t Sc corn tal, 
íèrenidade no rofto, como fe-
nam febíra fobre huma parede, 
pera eftar penitenciado, mas à 
hum throno,perançlle fe alTen-
tar mais autorizado. O outro 
fez hüa cò va,como dizia o Pro
pheta,1^ na qual,veyo a cahirjo 
Padre Leàm Henriques, levan
tou hüa parede,.fobre que o fi
zeram febir:aquelíe na cova, q 
de propofito fez fe perdeo,por-
que pertendià nella enganar; 
efte na parede, que porinad-
vertencia levantou, fe ganhou, 
porq lheiervio.de fe humilhar; 
5c íeneftes douscafos elle teve 
culpa,como horoê,fez períiten-
cia,comoianctp,porqüe, como 
diz.S.1 Ambrofip, o peccado fie 
obra da natureza,roas a emén-
da he çuTeyto çja virtude: 

, 9 , Cora efta raefroa humil-

dade eftando na caía de S. Ro-
o r 1 - !i Foy por 

que, 5clendoja muyto vtlho íe,(,em 

nos deyxou maravilhòíos exé- s.Roque. 
plos,pedindo muytas vezes-o 
Superior lhe deíTe licença pera 
ferporteyro, o que algüas lhe 
concediam, pera coníolacam 
fua,Sc exemplo noíío ; nam po
dendo deyxar de caufar grande 
edificaçam vendoo andar com 
as chaves da portaria, abi indo, 
ôc fechando as portas aos fecu-
lares,5c religioíòs , levando os 
recados aos Superiores,çhamã-
do os que haviam de hir à por-
taiia;enternecédofe todos à vi
fta de tal humildade,em peíToa 
de tanto reípeyto, de cans tam 
autorizadas,Sc de tal virtude,5c 
tam conhecida nobreza,aonde 
o exemplo algüs o tem porroais 
raro,5c todos o julgam pormais 
precioío. 

C A P I T V L O XXXXII. 

Do cuydado com que exercitou 
o officio do confeffforjio qual fi

nalmente vejo amorrer,na 
cafa de S.Roque. 

Nfinitos foram os 
§S exemplos que nos 

deyxou efte infig
ne Padre, de fuás 

raras virtudes,cuja memória sé-
pre eftará viva neftaProvincia q 
governou, aÕde íeu nome sépre 
fera imroortalizado,pelo muyto 

P P 3 qUi 
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que era efpecial lhe devem os.{ nacia fahirem os penitentes or 
Collegios de Coimbra, o de 
Evora,5c o de Braga, aos quaes 
nam menos governou, do que 
autorizou com fua peíToa, & a-
crecentou com grandes rédas, 
que os liberalliífimos Reys de 
Portugal deram a eftes Colle
gios, por feu refpeyto. 

2 Mas jà he tempo de 
nos recolhermos com elle à 
caía de Sam Roque , aonde 
alcançou o defejado defcanío 
de feus largos,Sc ditoíos traba
lhos. Neftes últimos annos de 
íua vida foy admirável o exem
plo que nos deyxou na conti-
nuaçam,5c conííancia com que 
acudia ao confeflionario: bem 
he vei dade,que fempre fe exer
citou nefte íàncto minifterio,cõ 
notável pontualidade, 5c com 
tam extraordinário zelo , que 
ate fendo Superior, nam faltava 
nunca no confeííionario, como 
fe efte sò foíTe o feu officio: Ôc 
lhe fucedeo muytas vezes,fen
do Provincial, vindo de fora a 
vifitar algum Collegio,, apean-
doíe á portaria,Sc entrando pe
ra dentro, Te a cafo achava al
guns que pediam confiflàm, eT 
tando ainda com o mantéo às 
còftas, fe detinha na portaria, 
confeflando em quanto havia 
penitentes. Nem fe pôde dig
namente encarecer oabraíado 
zelo,5c íànctos fervores, com c] 
efte bendito Padre fe applicava 
a ouvir as confifloens, donde 

-. 

dinariamente de feus pès com 
pungidos,íàtisfey tos, alegres, 8c -1 
apoftados,a emendara vida , 5c 
meJhorarfe na virtude. 

3 Acudia com particular Aind*nsií. 
I_uydado,ainda naquella idade do muyto 
tam entrada nos annos,aos en- wlhoac* 
ferraosdohofpital ,8caospre-^ 
Tos das cadeas: ôc particularme-
te zelava o bem dos pobres ef-
trangeyros,que eftavam prefes, 
ou doentes . A efte fim procu
rou renovar a noticia que tinha 
da lingoa Franceza , do tempo 
que eftudou na Vniverfidade 
de Paris: Sc naquella idade fe 
oecupava em ler vocabulários, 
ôc livros da mefma lingoagero, 
de que neceflariamente havia 
de eftar muy eíquecido, toma
do à fua conta confeíTar,Sc aju
dar eípiritualmente todos os da 
rtaçam Franceza. •' , 

4 Efte heróico acto de fe
licita charidade lhe foy caufa 
de íua ditoía,5c apreflada mor
te, porque dandofe recado na 
cafá de Sam Roque,como hum 
prefo de naçam Franceza efta
va gravemente doente de ta-
bardilho(no cárcere , que em 
Lisboa chamam o limoeyro)& 
que pedia confifTaro,ouveo bé-
aventurado velho efta empteza 
por íua,5_ logo cora grande al
voroço o foy ouvir de confií-
fam. Entra na cadea, ve ao po
bre Francês jà quafi no cabo, 
eraeftrerao neceflitado de re-

roedio 

-
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: 

médio temporal, 5c eípiritual. i 
Nam alvoroça tato oamorpa-
ternal a hum velho autorizado 
p.ra levar nos braços o filho, 
quando de fubito lhe entra'pe
la porta vindo da India,rico, & 
vencedor, quanto a charidacfe 
do faneto varam fe efpertou,vé-
do a miferia daquelle próximo, 
peraolervii^confolar, Ôc meter 
nocoraçam. Vayfea elle com 
toda aaffabilidade, feudao na 
íua lingoa,abraçao,animao, cõ-
íolao.cuveodeconfiíTam, faz-
lhe logo trazer o viatico, Sc a 
unçam, porque o tabardilho 
nam dava tregoas,nero o perigo 
fofria dilaçaro; porém como o 
lugar de fy era contagioíb, 5c o 
mal era maligno, Sc o Padre 
nam tratava ao doente çom as 
cautelas, Ôcreígoardos que ou
tros fariam , 8c a fua abraíàda 
charidade lhe nam permittia: 
fucedeo, o que muytas vezes 
nos acontece (que eftes fam os 
proès,«?c os percalços do confef-
for apoftolico ) pegarfelhe o 
mefroo roal, 5c vir logo d'ally 
pera cafa,entrado, 8c ferido de 
mortal doença, Gomo a febre 
era taro árdente,5c entrouf-eom 
aefpada desebainhadanaroaro, 
logo fe declarou corn tanta Tu-
ria,que em menos de* tres-d ias, 
deo fima feus "íanetos .traba
lhos, concedendolhe o Setihor 
o que muytas..vezes lhe pedia, 
que lhe nam dçífe morte pro
longada. •;•.-'• 

Ccmo fie 
ti-iha apa -
rclhiidope 

• Cap. XXXXII. 4 J I 
4 Nem he muyto ter etta 

confiança de nam querer doen
ça comprida, nem tepo de lar
go aparelho pera a morte.qu m '/•_* morrer. 
fe tinha pera el̂ a apardh-do 
em toda a vida,eíperando fem
pre em vigia a hora, em q vicí-
feoefpofo. Nenhuma coufj 
mais tratou nos últimos annos 
de fua vida,que preparar fe pe
ra efta hora, 5c por efta caufa fe 
tinha concertado havia tempos 
com o Padre lorge Serrám,que 
logo que hum íoubefle que o 
outro tinha qualquer perigo o 
aviíafle,,com toda a brevidade. 
Sc confiança, como verdadeyro 
amigo d*alma .* donde nac'eo,q 
tiazendolhe a nóva,que os mé
dicos defeonfiavam de íua vi
da^ que era chegado o tempo 
em que Deos o chamava, a fef-
tejou como a mais alegre que 
em fua vida tivera. Logo fe re
conciliou a ultima vez cõ gran
de dor;8c fem meter tempo em 
meyo,pedio,5c recebeo o divi
no Sacramento da Eüchariftia, 
de quem fempre fora tam de
voto, repetindo muytas vezes a-
quellas palavras dobPublicano, Luc.c_p.i8. 
jDeus propitius efio mihi peccaton. 
Tornou logo o Sacramento da 
unçam, que pedio com grande 
iuftancia. o 

5 Recebidos os Sacraroê-
tós, rogou aos Religiofos que 
odeyxaflem recolher hü pou
co sò com Deos,vigiando entre 
tanto algüs de fora do cubículo 

PP4 ~~ fe 
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D.Ber.Ser. 
de Vmber-
to. 

0 trefiva-
Tio que ti
nha era de 
ouvir cõ-
fiffoens. 

íe coníola-* a n , 5c admiravam 
d.! ouvir os _brazados collo-
qnios}que obtmdto velho fa
zia ao cèo , repetindo muytas 
vczcSytdeni Domine lESU,noh tar-
<•/<*;'?.Todas as vezes q entravam 
ao vifitar, ainda eftando muy
to no cabo, avifava logo, que 
falaífem de longe, 5c nam che-
gaíTêperto,por ler adoeça muy 
C(?ntagioía , moftrando nifto 
quanto mais felicito era do pe
rigo de feus Irroãos,que da cõ-
íolaçam que teria com os^ter 
naquella hora junto de fy.Bem 
fe podia dizer defte fervo de 
Deos, oqueS. c Bernardo prè: 

gou de Vmbertó, que o defejo 
que tinha de fe mortificar o fa
zia cortar ainda pelo neceíTario 
oera a vida,porque atè nefta ul
tima doença queria goardar o 
.'ftylo da communidade, fem 
comer couía alguma delicada; 
pofto que finalmente difto fez 
coníciencia, culpandoíe diante 
de algüs Padres, arreceandocj 
por ventura tinha excedido. 

6 Hum pouco antes de 
-ntrar em artigo de morte, pór 
i febre fer tam ardente, Ôc mâ-
ligna,lhefubio o fangue á ca
beça, porém nam le lhe notou 
outro trefvalio, mais que o fe-
guinte : entrando o enfermey?-
ro na lua câmara lhe diíTe o bé-
dito Padre: Irmàm efperay là', 
nam éntreis,porque eftou cort-
feflando : ôc logo.como quem 
falava com o penitéte, lhe per

guntava íe tinha verdadeyro 
arrependimento de feus pecca-
dos, 5c grande pròpoíito de íè 
emendar, Ôc dandolhe por pe
nitencia finco pater noftres, cõ 
finco Ave Marias, repetio toda 
a forma da abfolviçam ; orde
nando o Senhor (pera que bem 
conheceftemos efte grande fer
vo feujque a força da doença 
lhe fizefle rooftrar cõ efte def 
concerto dojuizò, o grande a-
certo de íua alma; Ôc pera que 
entendecemos q quando mais 
alienado eftava dos fentidos, 
em tam eftava mais cuydadofo 
dos penitentes ; 5c pois era fua 
vida tam de propofito tratou o 
exercício de confeíTar, diípoz 
Dèos as couíàs de maneyra q 
viefle a morrer com a forma 
da abfolviçam na boca. Nam 
sò pera aflim entendermos a 
caufa de fua morte, mas tambê 
pera nos moftrar quam zelofo 
confeflor fora , pois primeyro 
deyxava de viver, do que dey-
xafle deabfolver. De Eleafar 
cota a íàgrada Eferiptura, dque 
fóy tam esforçado combatete, 
que depois de matar muytos 
Philifteos, acabou com a efpa-
da pegada na mam. Efte noífo•-« m-nu» 
generoío Leám foy tam vâlen- & & e r í 
te confeflor, que morreo con- èum8udto; 
feflandó; aquelie morreo ma-
tandójèfte abfolvendo: aquelie 
acabou com a efpada na maro,' 
efte morreo com* abfolviçam 
na boca . Tanto monta cuftn-

marfe 

•i 

i.Reg.c.-.?. 
riu. io. Ipfe 
ftetk,&p«-
cuisitPhili-
ftxos, do 
nec defice-



Parte fegunda. Livro quinto. "Cap. XXXXII. 4^3 
naríe hum homé a fazer obras 
de piedade, quando eftá em feu 

r 
Defuadi 
tifi m.r * 
te. 

Comofoy 
fefndtado 
na Igreja 

\deS.Ro: 
(que. 

juizo,porc] ainda quãdo o perde 
nam deyxa de fer piedofo. 

7 Entrou logo em artigo 
de morte, Sc começando os re
ligiofos o officio da agonia, fem 
elle moftrar algüa , com a vela 
em huma mam,-Sc hum crucifi
xo na outra,muyto em íeu acor
do '( porque lhepaííou logo o 
ueívalio) falado como Senhor, 
amorofaméte,o meímo foy dey
xar de falar , cj acabar de viver. 
Afsim acabou efte vigilante 
Lcám,dormindoem oSenhor^é 
querer nuca em fuá vida fechar 
os olhos pera defcaníar, Se. furtar 
o corpo pera namtrabalhar;an-
tts lendo tara Velho, Sc poden
do ter privilégios de apofenta-
do,pera ter o defeanfó,c| aquel
ie idade demandava; encám hia 
caro o mefmo fervor; moftran
do em tudo, _j quanto mais" mi
mo fo era do Senhor,tanto mais 
rigófioíaera pera confino-, até-ej 
finalmente em oytodeAlbqll de 
15 ^o.veyoa morrer emfeuof-
ficio^ como boa);, 5Í vigit-bute 
cãfeflor, fêdo de, idade de íeoefta 
5a quítro annossdos qnáe-stfe vc 
nia Cõpanhia. fincoenta 5cs_r*e*& 

8,. Seu corroí fby íeipaVtíadb 
na Igreja dt Saa^Roqpae.daG^ 
dade ̂ eLisbo^j açtl-mdXiídprtb 
fe^te .̂a íuas axefquías*codoa&t\ 

: Inqui6>clor.es.i #ç: m-jm-íkQsd-af 
\que|leríagrado:[_rvib^ná. do TàH 
Ü cts> QfficÍQ,qB̂ -elle!t*io_Taife_rv̂  

.Io por uuytos annos, ité o Bif
po de Targa, os Prelados de to
das as Ordens,com muytos ou
tros Religiofos de autoridade, 
coro grande concurío de povo, 
principalmente de gente pobre, 
afsim homens,como molhei es, 
que eftes eram os feus devotos 
do confefsionario ; os quaes lo
go que na Igreja tiveram vifta 
do corpo de íeu antigo confel-
for, leuantàram hü grande pra
to , por largo efpaço de tempo. 
Com eftas lagrimas continuou 
o officio,5c com ellas foy íepul 
tado,procurando todos levar ai 
gum penhor das que tinha por 
preciofâs reliquias, cujo thefou-
ro ficou gozando a cafa de Sam 
Roque;póré o fuavifsimo chey-
10 de fuás excelléntes virtudes, 
& a efclarecida fama de varam 
tam eminertte nos honra, Sc nos 
autoriza toda aprovincia, 5c em 
efpecial o Collegio d'Evora; ôc 
deve fer efpalhadà pelo mundo 
todo, pera exemplo, Scconfòla-
çani dos Religiofos da Compa
nhia, pedindo fempre a Deos 
noflb Senhor por interceçam 
defte .grade fervo feu, nos faça 
verdadeyros imitadores de fuás 
virtudes. 

• •:\0-tí\ E pois falamos no pri-
raeyiraReytor daVniverfidadè 
de Ervorã, rezam he, que tambê 
fofemos-nos prireeyrcs Lentes 
dr Theologia, que tivemos na* 
meinia Vnivei f̂ 'ad<e.nos quaes 
•foy muy «d-itofoefte Collegio: 

C A-

file:///deS.Ro


. ' I II . 

4 S 4 Chronica da Companhia de Iefu,em Portugal 

Froq.p.n.i 
Sapiétiase-
diftcauit fi-
bi omuir. 
excidit to-
lumnas íe-
ptem. 

L b.dcHie- ; 

rarc.Eccl.i. 
p c.4. Qui-
bus divina 
iuílitia po-
t fsimú re-
ej_ieícit,&c 

C A P I T V L O XXXXIII. 

Dos primeyros Lentes deTheo-
logia, que houve na Vnwerfi-

dc.de de Evorã,em efpecial 
do Padre Doutor 

Peruam Peres. 

^|gj Am os Doutores 
' ^ da Igreja de Deos 

as principaes co
lunas , que a fü-

ftentam,reprefentadas Saquei-
las-fete, que a Sabiduria divi
na a mandou lavrar , pera le
vantar fobre ellas o edifício 
de íua cafa .Eftes me finos Dou
tores fam os thronos Angeli-
cos,nos quaes, como diz Sam 
3oâventura,b defcança a divina 
juftiça.Samas eftrellasroais rel-
plãdecentes,q nas trevas dá ig
norada defte mudo lhedam me
lhor claridade, Ôc lhe moftram 
3 verdadeyro caminhoda falva-
çimrdeftes houve muytos nefta 
noíTa Vniverfidade de Evorai 
?_ pois tenho falado das,couíàs 
pertencentes aos princípios de* 
te Collvgio, 5c dado conta do 
primeyro Reytor deftaVniver-
fidade , quero fazer huma bre-* 
ve mençàm de feus primeyros 
Lentes de Theologia, 5c em ef-
picial de hum,que foy o P.Fer-
nam Peres, que nos pôde fer 

Thcokiim 
o • ^ 

dos os «q adiãte houver naqueh 
Ias cadeyras: 5c afsim como fa-
iey no real fundador defta Vni-
veifidade,Ôc dey noticia de fuás 
rendas,5c privilegios,rezâm he 
também que fiquem em lem
brança as virtudes de tam iníi-
gnes varoens,pera coniolaçàm 
dos que íè criam naquelle Col
legio. 

1 O primeyro piofeflcr 
de TheoIogia,& Lente de pri- p Ierff 

ma foy o Padre Doutor lorge serram 
Serram, natural da cidade de prmeyto 
Lisboa.muy nobre por fangue, %£. 
herdado de íeus avós, Sc muyto 
mais pelas virtudes exercitadas 
per íy mefmo; entrou na Gom-
panhia de catorze annos com o 
exemplo, que diíTemos no pri
meyro c livro: foy tarobem Cã-
cèllario, 5c Reytor defta Vni-
vcrfidade,Prepofito da cafa de 
Sam Roque, Sc depois Provin-
cialjfazendo todos eftes cargos 
com grande fatisfaçam, Sc raro 
exemplo, 5ccom grandiífiroo 
zelo do bem de lua Religiám. 
Foy homem nefte Reyno de 
grande autoridade, Sc por íuas 
muytas letras, 5c grande zelo, 
que tinha nas coufas da fé, o fi
zeram Deputado na mefa geral 
do íàncto OfírciOjCârgó que el
le exercitou,íucedendò ao Pa-
dro Leàm Henriques(qúe fe ti
nha efeufadodetle,haviá annos) 
no qual o Padre lorge Serram 
fe houve com nam menos mo*-

t.p.l.iíCagí 
jx.n;g. 

. . . . . . . M. , - J - - [ « . . . ^ Í V . . ^ » . . -

exe nplar, Sc roodelloperato-1 firas de fer letrado,iÇpçÀt fer t 

huroil-
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PmefegunM,(Lvroqimito:fiCâp. XXXXIII. 4 J J 
humilde;pois já n-_nca-qiiiz ena . 
publico:aflentark no lugar que • 
lhe càbi_,era rezànvdeieu orfi-
cio,fendo que por vezes lhe ca
hia. ferjfelle o Prefidente dos 
mau Deputados; moftrando cõ 
ifto,qiieae£ytara aquelie cargo 
pera fervir, Sc nam pera prefi-
dii.Morreo lan___íTyente,na ca
ía de Sam Roque aos ^nove de 

iAgoítodemil quinhentos, Sc 
noveÓHannoSjCom .geral fenti-
roco:to&*aíjk_i dos de cafa , dos 
quaes .era! rauy to aroado, como 
dos de Toados quaes foy muy 
efti .nado. • h'j - ; j ! í,^ O ,.: 

I ;riw'< 

\t LJ> icC 

{ter. 

_̂V-

3 ••• Pera Lentes de * Vefpo -
j.p.i.j.c.io ra,5_ Eferitura mandou (como 

j ji tocamos no capitulou vinte) 
P.D.Pero o Beato P. Francifeo de Borja, 

ukFer- C,UL, en_am.erá ComroirTario de \\ 
Heípaahi , dcus:>;inítgnes vaj -
roens,ambos...Doutqres Tlieo- \ 
logos.tam eminentes em virtü-' 
de,& íciencia,que eftessòs ba
ilavam perafezer celebre a nof
fa Vniverfidadedè Evòra:' hum; 

. deftes foy o Padre Pedro-Paulo! 
Fer ter,homem müy notkioíò, 
Doutor rauy íCcrohecido , porj 
fua. muyta religiám.,-admirável-í 
dóu crtna,Sc eípa ncbfa. e rud iça aip I 
em todas as ktr^a-rÇftí»divinas, j 
comonumanas; & também pe--
Ia grande natictà,5_»_fíó , qqa-ÍP 
igóal das tres 1 ingoa», La-tin_f,-• 
GregaySc HebrayCaiErü de-ró-'" 
moiia tám-Tecund-á} tãm proroi-
pta; Sc preíeníCiemiadoo' qôèJ 

I tocava àEicrktífafagráda , S&\ 

erudiçam dè Chronicas aori-
gasjconhecimento de hiftorias, 
Coímographia de terras, com-
putó de feculos ,annae de au-
tores,noticias chronologicas,Õc 
fuceflos dè teropos,que con re
zam lhe chamavam Biblioteca 
viva. Leo muytos ann >-. 3 ca-
deyra deEfcritura ; focedeo a--» 
Padre lorge S_rràm n^ ofh\ io 
de CanceUario. Com o fnmmo 
das tetras;ajuntou o mais pro
fundo da humildade ,,& o mai. dj P.Ptrí> 

| puro da íingeíeza , porq-ie mm 
le vio homem mais fínç*.*ro, Sr 

| de mayor verdade , 8c -*m:oo< 
fingimentos: de maneyra , que 

f fendo jà muy antigo na idade, 
parecia hum minino na innocé 
cia: Sc fácil mete' ihe perfuadiam 
o que cadàhum queria, porque 
nam lhe parecia que podia ha
ver enganos: repreícmava ha r. 
Saro Hiéronyroo,afliro no exte
rior de velho -penitente, rigoro-
fo-,5c auftero , como no interior 
de homero íàncto, verdadeyro, 
Sc-fincero, que sò tratava fie 
Deos, fem fazer caio dos ho
mens .i' Veyo finalmente a "aca 
bárfanctamente,c{ieyo de. dias, 
t$c rico de roefecivoemns.n.s ca-
ia profcíía de Sam Roque*1; em 
dóüs de jüÜío de mil íéifet-ntos 
& d-foytòjpaífando jà de nove 
tá annos de -idarc* >r '"• ü i i 

icfy.'•' O Otríio Lem te fc-yc* 
(•ftüy Celebrado Doutor Fer;-a:?< 
Pe-res,que logo começou Tc ler 

, djê v"efpói%:5r:depois pbrn-Hiyil 

. _ _ •_ , xos 

I 
P-Fer nem 
Pares - D 

*»fig'X* 



4 ^ 6 Chronica da Companhia de Iefu,em Portugi 
tos annos leo a cadeyra de Pi i- dondoíe recado aos pays,_cucii. 
ma de Theologia, com tanta \ tam aorio.com grande íobie-
faroa de doutrina, com tal opi- falto, mais com cuydadcsde 
niam de letrado, 5c excellencia lhe bufear o corpo morto, que 
dehummuyaflèntado, Sc foli- com efperanças de poderem ti 

vlart.adLi-
.... lio. , 

•v ; i '2 . j 

. r ^ n e 
as, unicú-

Facundalo-
luitur Cor-
luba. 

Singular 
leneficior 
recebeopor 
via da Vir 
gem S.N. 

do íaber, que foy em feus tem
pos tido por hum oráculo de fa-

iduria: de maneyra, q fuasre-
poftas,5c refoluçoêstinham em 
muytas partes tanta força,como 
íè loíTem textos de direyto ex-
preíTo,em tal grao,que a peíToas 
de authoridade íe lhereprefen-
tava,que no Moral, tinha lçien-
cia infuíâ. Foy efte infigne Pa
dre naturaldeAndaluzia.n3CÍdo 
na cidade de Çordova,que,com 
tal alumno, pode fazer calar a 
fama, que no mundo alcançou 
com os dous famofos Senecas, 
Sc cõ o unicoLucano,filhos feus, 
nos quaes como diz o engenho 
Bílbilitano, d ainda hoje fala a 
facunda Cordova;n3fceo de gé
te honrada, 5c virtucza. 

j Foy de fua míninice ef 
pecialméte efcolhido por Deos, 
% goardado pela Virgem San-
ctifliroa fenhora nofla, que íabe 
recolher pera íy do jardim da 
Igreja as melhores plantas, Ôc 
mais bellas flores:viofe bêo ef-
feyto defta celeftial proteyçam 
no que lhe acõteceo fendo roi-
nino,porque cahindo, por defa-
ftre, no rioBetis, vulgarmente 
chamado, por nome dirivado 
do Mojros,GuadaIquibir(hum 

1 dos mayores de Eípanha) foyfe 
! logo o menino a pique ao fudq: 

rar o filho vivo. Perto de huma 
hora havia,que o minino eftava 
debayxo da agoa,fem aparecer, 
afferradojcomo elle depois cõ-
tava,em huma mouta dejütos: 
chegaram os pays ao rio, bra
dado pela Virgé Maria, cheyos 
de dor,5c íentimentoÇque logo 
fe lhes mudou em gofto, Sc ale
gria; porque íubitamente desa
pegando da junqueyra, faye di
reyto aflima,aparece na face da 
agoa,lança o pay a maro,levan
ta o minino, entregao nos bra
ços da may,vivo , 5: fem iczám 
algüa; dizendo elle , coro gran
de innocencia, que a Virgem 
Senhora o goardára, & o wou 
xera afliroa da agoa. 

6 Sorte,fem duvida r muy
to mais ditofa. Sc mais milagro-
ia que a de Moyles,porque ef tc ,^ , f 
foy confervada vivo , fobre as odtHvp 
correntes do Nillo, metido no/tfí-
berçojmasominino Fernando 
eícapou debayxo da agoa; nam 
deytado em huma ceftinha de 
vimes;mas pegado a hua mouta 
de juncos: Moyfes foy recolhi
do pela Princefà de Egypto, fi
lha de Pharaò, efte foy goarda*-
do pela Rainha da gloria, may 
do mefmo Deos; a qual parece 
que também o entregou a feus 
pays,cora aqüellas palavras da 

Foy e/e 
fucccjfo 
mais mi 

i 
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o 

quinto: üdp.,iXXÃXÍII. . 4j-7 

ÍExod. _. n 
to.Accipe 
<puerum if-
.tuiTj, & n u -

. tri mihi. 

Kl 

P-riocefa de ;Egypto ,'• quando I 
mandava criar a Moyfes,?.j_% | 
mí$ vflt: minino,(^p \wÀêyo:. pera mvm ' 
Muyj.bero cumpriram os.-, pays 
com -taro ám^ctóeoxarga jpor* 
que o -c r iâramccamTe cra-cy; r& 
virtude*, tendo nefta pfexmkf; 
ftreo infigne,5c Apoftolicò Pa
dre* _oàm dei Ávila , vàràm j 
cheyo de graça;d_r cjevaçám .̂5í 
de efpirito de penitencia. E erfo 
tam boa efe_nólar!-nxQú tacrr af» 
feyçoado àPrincefa da glpria; : 

(qne lhe dera vida no rio B-tis, 
& pera quem feus pays o cria
va m)que fez voto, íemouti-em 
a iMoo induzir^de fempre tèr, 
Sc feguir a op;'niam,que áefeht-
de a ímmaculada eonceyçáro 
da Virgem purilfinià^comõefem-
pre fez.fendo elle com 'fuaiáü«-
toridáde, Sc doutiflimos argu
mentos, grande parte de ficar: 
neítes noíTos tempos eftà- dou
trina mais feguida , 8c califica-
dâ Sr como tal,aplaudida, Sc re
cebida hoje em todo Portugal; 
por elRey Dom Ioára o Quar-
to,nas cortes que celebrou no 
anão de 1646. nas quaes.- por 
todos-os Procuradores dos po
vos-fe fez efteipijfliroo jura
mento*, de defender aimroa-
culada Conceyçara. âsw •••'• 
. ic_7 Pagòulhe bem a Virgem 
puriífimaa devaçam que.tinha 
à íua pureza,com a qüe lhe. co
municou, porque (cornojaffifr 
raou o Paire'Hieronyroo.Çar-
valho, varam verdadeyifarhen-

ijP 
-#*» 

teielpiutual, Scnieítre de clpi 
rifo nefta Provincia , que por' 
Tezes o cónfdTòu geralmente 
de ioda a íuavidaj fez Deos 
no^Qífenhor particular mercê 
a ef-efervo feu,por interceflam 
dacSpnhora.dè o confèrvar por 
tddaa~V-dacom a innocencia 
virginal: 5c defta fonte fero 
duvida lhe procedeo a emim n-
ciàd»siletras,.__asi quaes, ainda 
antesrde entranna Companhia, 
eráijàtam abalii_ado,que todos 
nelle punham.osjplhos,pera,.as 
mayores dignidades, asrcjuaes 
elle,pqr confelhode íeu meílre 
o Padre Ioàm de Ávila, de me
lhor vontade rendeo aos pès de 
Chrifto, entrando na fua Com
panhia; pofto que com grandes 
refiftencias de feus pays,- que 
cuycjavam que o perdiaro,quã-
do o tinham mais ganhado.n as 
com grande gofto feu, por lhe 
renderem aqüellas efperanças o 
fruyto; de ter que deyxar, por 
amor de Chrifto. 

8 Mandado a Évora pelo I 
-Sancto Padre Francifeo àcDasmuy' 

. , Í tas letras 

Bórja,em começando o excel-j^ P(Jjre 

lente Doutor a ler naquella nó-j D. Femaó 
va Vniverildade,logo a fama àt^eres, 
lua:erüdiçam,Sc o preço de fua 
doutrina , íahio voando pór 
tó.doo Reyno, com tanto luf-
•tre,5c refplandpr,que o Cardeal 
Infante fe deo por obrigado 
a.darras graças ao Beato Pa
dre ComrniíTario, por lhe man
dar tal Lente . E géralmeri-

" 2a ~~^ •* i 



i De fua 
j \ grade hu 
wáldade. 
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menos que hum jumento . O 
gloria lò honra 1 ò milagres da 
virtude de hum íàbio humildei 
Pois dentro de hum mefmo en
tendimento jublimado a tanta 
fèieneia mete tam vil, 8c tam 
bayxo*conceyto, de íy meímo, 
de defça a cuydàr, com todas 
ai-vétas, que fabe menos que 
hum bruto, o que era dos mais 
doutos entre os homens. 

TO Tenham embora ou
tros por grande maravilha fu-
bir o Padre Fernam Pères a 
tam íublimado credito com to-
dos,por íuas letras; que eu te
nho por mayor milagre velo 
abatido a tam vil conceyto,por 
íua humildade: que nefta con
formidade podemos tornar a eí-
colha que fez elRey f Ezechias 
napropofta,que lhe offereceo 
oPropheta,nam eftimando ta
to o milagre de ver fubir a fom
bra de feu relógio, quanto de 
a ver deícer por outras tantas 
linhas; porquê ainda que nam' 
podemos negar que parecem 
obrasroilagroía*das letras, «5c 
da fabiduria, ver fubir hum ho
mem por Teus grãos, até chegar 
tal vez ao mais alto. cume dá 
Igreja de Déosíqúe he fer nella 
fumraò,ô_univeríãl paftorjcom 
tudo por mayor milagre tenho 
defàndar hum homem fabió cõ 
eflas fionras por amor de Deos," 
5_ recolhèrfe ao mais abatido 
de fua opiniam,chegando a jul-
garfe por bruto na ignoraria o 

que 

te foy tal a autoridade que te
ve lendo deVeípora, 5c de Pri
ma, aflim em Évora como em \ 
Coimbra, por efpaço quafi de 
quarenta annos, que de muitas; 
partes o vinham cõfultar^hda 
dos mais doutos,5c dos maybrés 
Princepes Chriftãos. Foy tal a 
clareza, 5c agudezá com que fe 
explicava, que nam havia conT 
cienciaspor mais embaraçadas, 
& eferupulofasi que feífém^que 
com feu confellio ham ficaflèm 
quietas,5c gozando de hüa bel-
la.jôf>ferena pâá.iEra muyto pe
ra ver a refoluçam,5c fegurança 
com que falàva,em pontos difi-
cultofiííimos. & era muyto pera 
notata grande fè,com que to
dos a elle recorriam, tendo por 
doutrina certa j 5c regra de ver
dade infallivelqualqüer refolu-; 
çam,5c qualquer- repofta i que 
fahia defte novo Apollo. 

o Sendo tàm eminente na 
opiniàra de todos, em a fua era 
tam bayxo,que fe tinha em co
ta do mais ignorante; d'aqúi vi-
nha,que quando alguém IfaeTa-
lava em haver de imprimir fuás 
obras, fe envergonhava dema-
neyra,que o rofto fe lli_e cubria 
de huma virginal purpara; Ôc 
entrando logo em hüa humilde 
indignaçam , dizia, que quem 
lhe falava nifto ham o conhe
cia bem, porque elle fabia de 
fy:jque era hum nefeio , hum 
ignorante, «Sc apeorcreaturaj 
que Deos creàra , Sc qüe fabia 

v. ,rí& 

. Milagre. 
da humil
dade. 

Ifaix ca, 3 8. 
num... 
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que era tido por Anjo naiàbi-
.MelM^íãteaàillíÉící Ifĉ cfóâJ 
o defejo de fubir he muy natu-! 
fàlj-narn- ménosi exercitado nbs 
Anjos uoce^^uerno^hçópe no 
párà-iíojrhás ô dè_èf,S_ qhumi-, 
Iharfe^qüàto^^èíífe-édè natu-' 
ral,tanto mais tem defobrena-; 
tural-Sc quanto menostera de 
o^*rfôrio>tancb mais té dV mn 
lagiofp;5cefte_iarh os milagres, 
Sc os triüfos dá.verdadeyra hu-' 
mil dade; que fe a fe levatfta o 
(mtendimentó a crer,.que,hao 
que na realidade;; nam pôde al
cançar; também, a humildade 
abate a mefroap©tencia,a cuy-
dar que Ke o q na verdade nam 
pòdefencomo fe vio.támbe no 
humilde Seraplaíro de AÍ-sW? q 
findo o mais fubliroe SanctOife 
tinha pelo mais abatido: pecã-
dor5Sc quando fe lhe \ prepara-: 
vam nocéo as mais altas fáifey-
ras.,1 buícava elle na terra* os 
mais báyxos lugares. . d,.::, u* 
'> 'it>. Efta humildade do> P. 
Feraa-m Perés ófázia retirar «do 
Pa^a,_k:fugir de fer tratada 5c 
conhecido de pefloàs il-úftrcs;'-
fedo aflim cjpor.Tuas letras era o 
mais bufeàdov 5c o mais cónhe-
cidoieftádohü diaecri Evo.râef-
rudando na livraria* acertou de 
entrartlRey DóSebaftiàmiCe> 
mo outras vezes cuftttfl&vâjGOr \ 
nhccià muy bem .Sua Alteza, 
quem era o P.Fernara Peres-, ri-
ohao por Doutor de grafe nó-
roe,Ôc íàetidade, Sc tambê- T_bva 

tqtEanao fe retir3va,5c fugia pera 
0 námcortheccré;pera ver ago
ra Ceí\ lhe celpóndia(fingindo;Cj 
o.nam conhecia) lhe pregütou: 
Pádr<_. officio tendes? Senhon ^f/T 
/ r 7 J f tir, \ • • r i i tmldedo 
(re>porideofi_fe;<v.ofc a cofinha,, pjernam 
(còmpnâ verdade hia may_as': Peres. 
\ve_-_s ajudar o Jrmàm cofinhéy-
roq} replicou entam ei Re y; - 5c 
nam fazeis outra couíà? Sim- fa-; 
çPJfcta.hor,tambem varro. rEdifi-j 
còufe.Sua Alúeza grandemente 
detericomótf Padre,'com vèr-i 
dade dizendo o que fazia, en-
cubria o que era: mas pera lhe 
naõ poder fugir,tornou a inítai,! 
dizendo: E nenhum outro offi
cio. tendes? AqmTerédéoòj hu
milde Lêntédè Prima,Sc abay 
xando a cabeçadifle; Tãbem, 
Scnhor,vou à Theofogia,quan-
do me mandam .Muyto goftou 
elRey de ver tanto defprefo em 
hum homem, qa íabiduria tan
to preíàva,5c a virtude tanto a-
creiditávajfeguindo nifto o hu
milde }Doutor bem differente 
eftytodo comum dos homens, 
que todos de ordinário a (Te nam 
às horíras,capeam aos louvores, 
8c fe convidara pera as dignida-
des,ençubrindo opouco que té, 
por alcançar o muyto que de-

. fejauiter: mas efte humilde fer-
yodó Senhor ençubria o que 
tinha,por riam: fer eftimado pe
lo que era. .;. 

11_, Defta meíraa humilda-
, de lhe nácía,que fendo meftre 
1 nas matérias de Theologia , íè 

. . • • • _ I . I H 'V •• n Si fiizii 

Faziafie 
dificipulo 
do Prefiey 
to efipiri-

ltual. 

! 
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fazia difeipulo nas cónfas de 
efpiritOjÔc quando havia ãe to
mar os exercícios eípiricuaes 
de nofloPadre Sancto Ignacio, 
como fe cuftuma na Compa
nhia, pedia ao Padre Prefeyto 
efpiritual,que o vifitaflè, 8c lhe 
aíTiftiíTe,perao encaminhar,Ôc 
pera lhe dar as meditaçoéiíjpoi:-
que feriam queria fiar de fy mef
mo no caminho da virtude, fo-
metendofe ao parecer do Padre 
eípiritual, como fe foíTe hum 
noviço de poucos dias de Reli
giám : Ôc confeflava de íy o Pa
dre Ieronymo Carvalho (que 
era o Prefeyto eípiritualjque Te 
por hüa parte fe confundia, ve
do tanta humildade, junta com 
tanto fabei-ypor outra íe confo-
lava muyto â vifta de tanta de-
vaçamjSc getalmente falando a 
todos,metia grande eípanto,ver 
em hü mefmo fogeyto tam no
tável fabiduria, com tam admi
rável candura, Sc fímplicidade 
da pomba: donde procederam 
duas couías,que todos nelle no
taram, a primeyra que vivendo 
tam largos annos, lendo quafi 
quarêta,Scsêdo varias vezes Su-
perior,nam houve em todo efte 
tépo peíToa algüa, que delle ti-
veflè huma minima queyxa, ou 
agravo: a fegunda , que fendo 
ta meminente nas letras, nunca 

fe lhe fentio fumo de pre-
íuropçam, nem re-

çaybo de alti-
veza. 

C A P I T V L O XXXXIIII. 
7 • Uihú • • 

Da grande 'charidade do P. 
- Peruam Péjfs 'l & da fon-

• martequeteve*"-: 
' * • ' * ' • 

[Charidak 
com^af-
ffiia aos 
enferutss. 

Obre todas as vir
tudes, foy muy 
própria fua, 8c te
ve o mais lüzido 

lugar a charidade: viíitava 05 
enfermos todos -osdias muy dc-
vagar ; 5c com fer peíToa tara 
grave, 8c tam occupado em ne
goceos de tanto pezo, os fervia 
UoS mais humildes offícios; Sc 
quando lhe hiámáraaro,reíiiiia 
porcj lhe queriam tirar aquelie 
thefouro de merecimétos: nam 
houve doente de enfermidade 
maligna,que no mayor perigo 
o nam achaffe mais prefente. 
Sendo Superior, quando algum 
fobdito lhe hia dar conta da 
confciencia,logo bufcava occa
fiam pera lhe dàr alguma lice-
ça,defeubrindo quantas traça? 
podia pera o mandar confola-
do de fua prefença; que fe hou-
veíle ainda efte bom cuftume, 
feriam os Superiores mais buí-
cados, 5c andariam os fubditos 
mais alegres. 

2 Mas quem poderá contar Grâàê 
ospreciofes quilates da chari: /"**_* 
dade,5c mifericordia, 4 efte f e r - ^ ' 
yode Deos ufava cõ os pobres; 

;^ , padia-
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lobcap.ji. 
n.iS.Ab ;n 
fantú mea 
cveuir me-
cum mifc-
ratio &c. 

Occafiam 
em que foy 

' Superior. 

podiamos dizer delle oque de íy 
o Sãct-aIob,quenafcèra,5_cref-
cèra cõ elle a compayxana,porq 
em idade de minino,& de man-
cebo , ém caía de feu pay , tudo 
dava quanto lhe davam; 8c che
gou hüa vez adar apropria capa; 
q feDeos eftimoutãto acharida-
dede S.Martinho Cathecume-
no, por dar fó amerade da capa, 
quanto mais eftimariaaliberali-
dade em o mininoFernando pe
la dar inteyra . Porém porque, 
íendo relígiofo, nam tinha que 
dar, Deos lhe ofíereceo huma 
boaoccaharo, pera poder fazer 
eímolas à íua vontade; feio Su
perior no Collegio de -Coim-
bra,qüe heoroaes opulento da 
Província, eni o anno de mil 
quinhentos fetenta «5c finco, em 
quê houve grande falta de para, 
nas terras,que ficam entre Dou
ro Ôc Minho, donde.defeiam 
muytas cafilas de pobres 8c mi-
feraveis a Coimbra, pera buf-
càr remédio: nam fe pôde. com 
palavras explicar, quam follici-
to andava ocharitativo prelado, 
pera acudir a feus pobres; man
dava eftar fempre preparado na, 
portaria o neceíTario perafe re-
partir,de maneyra que a todos 
íe acudia com pam, Sccarne, 
pera que, nenhum fe fofledef-
confoíado.'-- -iu-y 

3 Parecia iftõ a algum 
muyta demafia (que íempreem 
communidades grades hà algüs 
grandes zeladores, Sc ha outros 

Milagres 
da chari
dade. 

tam apertados, que temem que 
por dar muyto aos pobres, po
derá vir tudo a faltar) diziam q 
nam havia pano pera tantas 
mangas, 5c q cedo faltaria pera 
os religioíòs de cafa, o q íe gai
tava com os pobres de fòrs;& q 
nam teriam no refeytorio o q íe 
defpédia na portaria; mas enga-
nàramfe eftes pronoíticos.porcj 
nadafaltou,Sc tudo fobejou,com 
hum cafo bem notável Ôc prodi-
giofojC] entam íocedeo no Col 
legio deCoimbra.-porque tiran 
dofe cada fomana do celeyro 
quafi hum moyo de pam, per.: 
os pobres, Sc cõtinuando as eí
molas muytos meies, tam pou
ca diminuiçam houve nelle,co-
mo íe tirafsé hü sò alqueyre: Sc 
aõde íe duvidava fe haveria tri
go pera poucos, fobejou pam 
pera muytos,comedo os religio-
fos,«5c nam faltando aos pobres; 
que parece comiam hú$, ôc ou
tros dos paês,a quê o Senhor no 
monte lançou a bençam,b5_ re- Luc.cap. 9, 
partio às turbas. E aflim íocede- fdfJfi^ 
ria muytas vezes,fe os Superio
res abriífem mais as mãos, pera 
dar mais aos pobres; 8c fe fiafsê 
mais da providencia divina,que 
do provimèto huroano;mas por
que elles nam tem confiança, 
pera dar grandes efmolas, nam 
tem merecimento pera ver ma
yores milagres. 

4 E pera q as alcofas defte mi-
lagrofo pam,ficafsé b_ cheyas. 
quiz Deos noflb Senhor, q logo 

36. 
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Auguft. de 
verb. Dom. 
Ser.is,Fae-
cundus eft 
ager paúpe-
rü,cirò red-
dir donanti-
bus fruftú. 

d 
Chryf.to. f, 
hom.3Cí,E-
leemoíyna 
eft ars om-
nium amü 
qu-ctftuofif-
íima. 
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462 v 
no anno feguínteos campos do 
Ccíiegio acudiflem com a mais 
fertil,Scalegre novidade, que 
até aquelie tempo tinham da-
do:tam rendoía he a charidade, 
que fempre teve por privilegio 
nam perder o que dà,5c ganhai* 
noquedifpende; que a -feàra 
dos pobres, como diz Sancto 
Agoftinho, che muy fertiI,logo' 
reftirúe,com mayor liberaJidá 

e 
Chryf,to. f. 
hom. 7. In 
eleemofy-
na Deü ha-
bes debito-
rem,non re 
ri dure i c -
fet, quàm 
accipere. 

f 
Gen.4.n.- j 
pvefpexit 
Diis adAbel 
& ad mune-
ra eius. 

Como fie a-
parelho u 
pera mor
rer. 

de, o que fe lhe entrega có me
lhor vontade; nem ha arte que 
mais ufuras efpirituaes enfinè 
(comolargaróente prova Sam 
Chryf.'djco que a efmola:ditofa 
negoceaçam , nam com tratos 
prohibidos, mas com ganhos 
proveytoíos. Antes afliro recom-
penfa Deos a boa obra feyta ao 
pobre,como íe lhafizeflem afy 
mefmorôc ainda acrecenta mais 
Sam Ioám Chryfoftórooie di--
zendo,que as efrnblas, parece «3 
íàm mercês feytâs a Deos,pelas 
quaes nos fica devedor: Sc por 
Tfo a Eferitura divina,*chama 
Munera3i% oflertas que Abel 
jufto lhe 3prefentava:5c feo Se
nhor he tam liberal em pagar 
íèrviços,quanto mais o fera em 
íãtisTazer mercês» •"* ;*io< 

•) Chegou finalmente efte 
fiel fervo do Senhor, cheyo de 
annos;Sc merecimentos, aos úl
timos dias de fua vida; 5c ente 
dedo que morria, fe aparelhou 
müy depropofito perà efperar 
a hora do Senhor: focedeo Üto 
no Collegio de Coimbra.-eftavâ 

continuamente cercado, &à-
companhado de - muytos reli
giofos; conTeíToufe geralmente, 
Sc pedió que lhe trouxeflera o 
Sanctiflimo Sacramento; eftava 
ellejàTraquifliraò,ôccomavif-; 
ta muy quebrada, 5c em ouvin-* 
docj vinha o Senhor pelocor-
redor,como fe aquella cama fo
ra a íèpultura, 8c aquella hora a 
dodiadojuizOj-Ãráquelle foro 
da campainha a voz da trom-
beta,queos mortos harn de ou
vir, pera fe levantarem vivos; 
aflim fe levantou elle de repen-
te,como reíucitadojcora eípan-
to grande doseircunftantes, le
vantando também a voz,pouco 
antes de eípirar, qual o Senhor 
nacrúZjS 5c bràdou,como fe ef 
tivefTeeom todas fuás forças,di-
fcendo: A mim jüeos meu f a mim 
Deos do cèo?a mim gloria minha ? vos~ 

haveis de entrar em cafa de quem efia 

pera entrar nafieptiltural Hiam ef
tas palavras acompanhadas de 
grande abundância de lagri-
mas,tam fuaves que parece que 
jáaqüelladitofaalma punha a 
boca ;á enchente dos deleytes 
eternos:foy tara copiofaefta 
fontemanãcial dejagriraas, 5c 
tam inefáveis as Confolaçoens, 
Cm que Teu corâçam fe dejfa-
zia,quede todo, ficou privada 
de poder falar, porem as lagri-i 
mas íam bem ouvjdas,ôc muyto 
bem entendidas.que eftas eram 

5 

Mat. c. l 7 

num.jo. 

as 

h 
Pfal. 6.n' 
Qupniaro \ 

vozes,por onde o h Propheta &_•-__ j 
>«»J:~._.... • T-\ 1 ílDnsvoceii 

fletus me|; 
fe explicava com: Deos , * pelas 

quaes 
r-n-iTurm- 1 
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$/ando efi 
firâdoen 
çômendou 
a chari
dade. 

jg.jincom. 
Bp.adGal. 
lib.j.c.6. 

coraçam,morreo,tendoa na bô-. 
ca,repetindo nos últimos arrã-
cos,ô_ desfalecimentos do efpi-
rito,ôc do alento vital, [handade, 
charidade. 
-,-. 7 Béaventurada alma, era 
quem primeyro fe acabou a vi
da docorpo,que o amor do pio-
ximo:ditoío Padre, que tam al
tamente fentia da charidade, q 
efta deyxou por ultima heran
ça a feus queridos filhos: ditoío 
meftre, que fendo Lente de 
Prima,na ultima liçam,quedeo, 
tal grofâ ditou íobrea matéria 

. daçharidade:faltavalhe oaléto 
pera viver ao mundo, nam lhe 

jfaltava a charidade, pera no*> 
urtirem Chrifto: nam tinha fo-
lego,pera poder refpirar,5c ain
da tinha efpirito pera poder a-
raar.oíângue eftava jà frio coro 
a morte viíinha , mas o fogo da 
charidade ainda eftavaacefo cõ 
a graça divina: com efta ultima 
palavra acabou, com ella ficou 
naboca,Sc com ella, fem duvi
da ficou entregue a Deos, con
forme a doutrina de S K Ioàm, 
que quem fica na charidade, 
fica era Deos, 5c Deos fica ptl-
le.Deftà.maneyra.em quatro de 
Fevereyfo de mil quinhentos, 
noventa'Sc fincò,eípirou aquel
ie .b.òro velho, porquem fempre 
íuíplraremos.. V;. > 

% Seu coi;po foy dado á fe-
pultura,tam puro,& limpo , co
mo íahira da pia .baptif i ai, cô-

|tra.paIiVra,com>_n«M«-aiDh_t.ttOt firmandofe com giandes argu-

Qq 4 mentos 

quaes era ouvido, Sc deípacha-
do.deteveíe afliro algum, eípa
ço de tempo, atè que tempera-
dolhe Deos aquella íuave vio-, 
lencia, que tanta1 força lhe fa
zia, proteftando còrn entranhá-
vel affecto fer aqüelle Senhor o 
Deos vivo,era cuja Te vivera, ôç 
c-ntammorria, o recebeo em 

* i 

íuas entranhas, perá em breve 
delle fer recebido na gloria. 

6 Depois de recebida a 
extrema unçàm, eftado jà quafi 
c fpirando, rodeado de muytos 
religiofos,que todos tinham fi-? 
do íèus difeipulos, 5c choravam 
com faudàdes de perder tal rôe-
ftre,lhe focedeo o que dodifei-
pulo amado do Senhor, conta 
Saro * Ieronymo:, o qual nam 
podendo jà quafi lançar ̂ cffcla, 
.ora tudo sò a tinha^perapoder. 
encomendar a charidade ,&Mí: 
ddigue alterutrum. Defta m r̂ueyf j 
ra,pon_Loos olhos nos prefen-
tes, lhes,falo vaffim:) fjtdres3,0\ 
Irmãos meus3muyto amados emlbirt?* 
fio,morra confoUdfsimpna Componha 
de IESÍU.S,nenhuma outra w*fkw&: 
encomendo mil a hora^fimama ~Sari«j 
dade*,amayvffs hum MS outros wmía) 
' charidadefigurai*eis * meúL iUVocH 
com na Companlmfimth a .chawÜadt* 
crefárchnaperfeyUm g* na rharjetacie' 
tereis certo finai(noüyéfât ftd®tfíâWf 
haja meus cMrffftthosz .fymu.o.si,, etim 
vós charidade^ es~&5v.kaftar. Afíi_03 
dizia;ol>em3i-ojve-lho ,&nèc_iu 
tendo.jà Torças, pera _d izéroQü-, -/ 

K 
Ioan.c.4. n. 
16.Qui ma-
ner in cha-
rirare , in 
Deo maner, 
& Deus in 
eo. 

Prova de 
fina gran • 
de pureza. 

\ 

• > J _ - I . . J » ; 
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Amb.Epift. 
L6.Epif.39. 

roentos o que em fua vida ti
nha fabido aquelie grande fer
vo de Deos o Padre Hierony-
roo Carvalho,de fua pureza vir-
ginal.o qual também affirmou, 
depois delle raorto(fendo homé 
de grande verdade) queconfeT 
íandoo geralmente, aflim dos 
ánnos que eftivera na religiám, 
como no mundo,lhe nam acha
ra nem jhum sò peccado mor
tal*. Efte foy o bemaventurado 
Padre Fernam Peres, hum dos 
primeyros Lentes que teve a 
Vniverfidade de Évora, de quê 
eIla,com muyta rezam, fe pôde 
gloriar,Sc efperar,que pois Deos 
noíío Senhor lhe deo principio 
coro hum varam tam aflinalado 
em virtude,8c letras (que tendo 
fetenta annos,eftava ,em rezam 
da innocencia virginal , mais 
nos primeyros da infância, que 
nos últimos da velhice) que os 
viãcebos que fe criam naquelle 
íàncto Collegio, creçam íépre 
em íciécia,floreçam eminnocé-
cia,Sc fe perpetuem em pureza, 
nera que confervandoa em flor 
atè a morte(oa qual sò com fe
gurança fe triunfa da vida)fe 
façam delles aquelles cheyro-
fos ramalhétes, a quem S. Am-
brof.l falado dos caftos jà mor-
tos,coro muyta alluzam , cha

mou, Spirantium defunão-
rum mumphales ma

nipulas. 

C A P I T V L O XXXXV 
» • . 

Do Padre Doutor Luis de 
Molina,defuas virtudes, & 
muytas letras :& do Padre 
Doutor Gafpar Gorjçalves, 
que tamlem foram dos primey

ros Lentes daquella 
Vniverfidade. 

Eftes tam aflinala-| 
dos Doutores, que 
deram principio à 
Vniverfidade de 

Evora,focedèram logo outros,cj 
nam menos a enobreceram, co
mo foy o muy celebrado Dou
tor o Padre Luis deMolina,tam 
conhecido no mundo, por íuas 
obrasySctam eftimado de muy
tos por Tua doutrina. Leo a ca-
deyra de Véípora, ôc depois fo
cedeo ao Padre Fernam Peres, 
na de Prima, iroitandoo nam 
menos nas letras que na virtu
de. Foy natural da cidade de 
Cuenca, Sc Tendo eftudante na 
Vniverfidade deAlcalà,de muy 
conhecida habilidade, entrou 
na Companhia de idade dedrf-* panhia dt 
oyto annos,5c fo mandaram pe- P.Luisde 
ra Portugal,no de mil quinhen
tos fincoenta & quatro, quan
do fe começavama porem pra
xe noflas Conftituiçoens, que, 
entre outras couias, difpoem 

• '*i__ 

À 

1 

Entrada 
na Com-

Molina( 
&JeuprO' 
cedimení*} 

que 
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• 

x.p.l.4-c-J9 

b 
Hier.Ser.fu 
p<;r illud 
Mac. íi vis 
pèrfeífns 
efltívade, 
&c.f;xil>-s 
ferulã cõ-
temnitur, 
qliàm vo-
luntas. 

De fiua 
fade mor 
icacam. 

' 

1 , . 

4 ^ : 

qne o noviciado feja de dous 
annóSjOrdenando Deos que as 
cómeçaíTe logo^a; exercitar que 
havia de fèr tam pontual em 
fua goarda^Cahiolhea forte de 
fer noviço do Padre Antônio 
Corrfea,que foy meftre de gra
nde efpirito,5c raro exemplo; co
mo diflèmas no quarto 'livro. 

2 E porque he mais fácil, 
"(como diz S.Hieronymo,b def-
preíaromundo,que deyxar a 
vontade ) tratou rouy de veras 
de crucificar fua Carne com to
das íuas concujjicencias .* Mor-
tificouíè tanto nó principio de 
íiia vocàçam.qúéveyo a enfra
quecer de manéyra,que parecia1 

eftar ethyco.com tudo ajudado 
de DeQSjOuvio o curfo de Artes 
(no qual teve por meftre ao in
figne Padre Sebaftiam de Mo-
raes,o que hindo por primeyro 
Bifpo de Iapàm, morreo na na-
vegaçàm.jÊ depois confirmado 
com a idade nas Torças, nam sò 
aturou a*leytura do curfo da 
Philofophia,que leo em Coim
bra por efpaço de quatro:'àn-
nos,mas depois também conti
nuou o da Theologia em Évo
ra por largo tempo, fem inter-
miflám^&cõ admiráveis rno-
ftras de futileza, liçam de li-
vros,reloluçám de cafos ,^ co
nhecimento deleys, agüdeza 
de engenho,S_ clareza dedou-
trina:dandofe fempre as mãos, 
Sc eftando nelle em bella con
formidade o mais luzido das 

feiencias, com o mais aperta
do da virtude. 

3 Erao primeyro ni exé-
plo da goarda de todas as re-
gras,aindaque foflem as mais 
mínimas: na pobreza foy muy 
infigne, porque chegando a 
fefTentaSc finco annos de ida-
de,5ceftando quafi confumido 
com o continuo trabalho de 
eftudos, nunca fofreó particu
laridade nenhuma, nê no pra-
to,nem no fato; no cubículo 
nunca teve mais que livros, cõ 

j hüa imagem pintada de Chrif
to ctucificado; o breviario era 
taro?antigo,que efeaçamente fe 
podiam ler nelle as horas roe-
nórés.na obediécia eratam ób-
fervante, que lhe nam levava 
ventagem o mais humilde no-
ViçoíFoymuy dado á òraçam, 
Sc defta mina tirava os thefou-
ros de íabiduria,com que âllu-
raiou o mundo, Sc enriqueceo 
a Igreja. Sendo tam ordinário 
dafeiencia, conforme a Sam 
Paulo, c encher de faberba a 
feus alumnos;antes (fegundo S. 
Ifidoro) d íendo aflim que cuT 
tuma crecer a mayor arrogân
cia, com os mayores eftudos; 
com tudo nefte excellentiflimo 
letrado melhor campeavam os 
finaes de religiofo modefto, cõ 
as demonftraçoens de meftre 
infigne: era em íeu animo muy 
humilde,em nada prefumptuo-

1 fo,5c altivo ; muy fácil de fe 
lfôgeyta^Sg deyxar reger, nam 

Defuapo-
\breza, _fC 
1 mais vir * 
tades. 

i.ad Cor.c. 
( 4n .6 . Sciê-

tia inflar:, 
charitas ve 
rô acditicat. 

d 
jlíid.l. j . d e 
fummo bo-
no. Quanto 
funt m ai ora 
literatura 
ftudia, tãtò 
animus ar-
Togãriae fa-
ftu,& infla-
tu maiore 
intumefcit 
iaftantiiE. 

SÒ 
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Era aper
tado nas 
cpinioens. 
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466 
sò cie íeu s Superiores, mas de i 
qualquer outro, que com algu 
fundamétoo advirtifle nasma-
terias que ditava, 5c nos pare-
ceres que dava: confeflandoás 
vezes,com toda a candura , 5c 
íingileza.que nam eftava noq 
lhe perguntavam , Sc que veria 
feus eferitos. Advertiofe-nelle 
nam desfazer nunca,né tachar, 
antes louvar muyto os outros 
Lentes,Sc Doutores, pófto que 
nam TeguilTero fua doutrina, Sc 
tiveflcm contrarias opinioens; 
que na verdade bem pode, em 
matéria de letras, fer os juízos 
diverfos,5_ podem fer a« vonta
des as mefraas. 

4 Como era tam amigo 
da virtude,5c obíervante da re
ligiám , nas opinioens que le-
guia,foy fempre muy contrario 
das queeníinam, Sc introduzé 
larguezajCj tal vez ha meftres, 
que cuydam que fe affaroam cõ 
ferem largos nas opinioens, 5ç 
fe pei fuadem, que fazem gra.n-. 
des valétiás em facilitar as ma
térias que ditam^Ôcos cafos que 
lhe perguntám-jíendo afliro que 
com femelhantes doutrinas ar-
riícamas confeiencias próprias, 
8c enredara as almas alheyas: 
muy differente norte feguia eT 
te infigne varam, 8c excellente 
Doutor Luis de_vlolina,porque 
fempre íe inclinava àquellaso-
pinioens,que mais promovemà 
virtude,Sc acrecentam o rigor 
da diíciplína religiofa. 

payxona-
do em fi. 
guir as 
opinioens.^ 

enfinaíTc doutrinas, ou por- af-
feyeam.de mcftre,emquem ju-
rafléjou por eeyjadç eíchoJar, a 
quem fcguiíTe.lA"braeay.a à ópi 
niamiqoe a rezam lhe ditava, & 
que a verdade lhe enfinaya: ef 
colhendo a doutrina, Sc nam fe 
atando ao Doutor; que os ho
mens fam livres, Sc nam devem 
querer; os que, por forte, nos 
vam diante nos tempos, hirnos 
também por força diante no 
faber.antes fe devem períuadir 
os mais antigos (como lhes ad-
vertio SenecaeJ que sò foran7 
meftres pera nosenfinar,Scnam 
íamjfenhores pera nos domi
nar; porque a verdade fempre 
efteve patente a todos», Sc ainda 
nâm eftà fua fonte de todo ef-
gotada; nem alcançaram tudo 
os que jâ morreram , «q alguma 
couía ficou pera osá ainda vive: 
ôc (como diz o divino oráculo flbunt • & 

multiplex 1 
eritfciêtia. „ 

g j 
Caietan. in 
Pr*f,adPê- \ 
tat. Nullus 
itaq;derefte 
tur n ouü fa 
era: ícriptu-1 
rx feníu,ex 
hoc, quód 
dilfonat à 
prifeis Do-
doribus,ali 
oquin fpes 
nobis,&po-
fleris tolle-
returexpo-
nendiferip-
turã facrá, 
nifi rrãsfe-
rendo,vt a-
mnt de li
bro in ca-
ternu.&c. 

e 
Seneca 
Epift. 3 Í. 
Qui ante 
nos illa in-
venerunt, 
non domini 
noílri,fed 
duces ium, 
patetomni-
bus ventas,) 
non dum | 
eft oecupa- -i 
ta tota, mui. 
tum eXill̂  | 
etiam tutu-
ris reli dum J 
eft. 

f 
Daniel cap* 
t-.n.4,Pln-
rimi pertrã-

1 

por Danielf) afsim como vam 
pâflando muytos,hirám entran
do também muytas, ôc varias 
Tciençias:8c por ifso,com muyta 
rezàm,o CardeálsCayetano cõ-
denaosque condenam a novi
dade na eferitura íàgrada,ío por 
nam fer íeguida dos Doutores 
ântigos,porque doutra maney
ra ( como elle a cre-fcenta) per
deríamos a efperança de poder
mos interpretar as fagradas le
tras , 5c fò trataríamos de tresla-
dar,5cnam de comentar.ifto diz 
efte infigne doutor: donde ben 

— _ ^ 
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h 
Lft.ApcA-

feinfere,que namfe devem cõ-
denaras doutrinas (quadònam 
fera èm matérias de fé}_ò"jjõr-
íerénr novaŝ , 5c parecerem di-
Verias, porque por mtíytos^ca
minhos fe'pòder hir ao «áfefmo 
tèrnio;5c qufando fobre os Apo-
ftolósh veyo no dia de Pente-
coftès o fogo da divina fàbidu-
rià, jjofto que as lingoas eram 
díverias,o efpirito era omefrao. 
ifto digo,pera que entendamos 
que nam devem fer tam eftra-
nhadas algüas opinioens,q com 
maduro juizo, era feus eferitos 
enfinou o Padre Luis de Moli-
na,só porque parecem diverías, 
dó que os antigos enfiriàram; 
pois podem parecer différêtès, 
Sc podem fer excellentes'; prin
cipalmente que elle nâm queria 
oftentàr vaidàdes, mas pretêdia 
deícúbrir verdades. \ ' 
*-• 6 È atè áquelle livro, que 

corripoz fobre a concórdia do 
álvidrfo ( que tantas difcordias 
Caufou no mudo) contra o qual 
fe cònjuráràm: rayos de £erfe-
gtíiçbiens, & t:õTpirárara em; fua 
deftrúiçam corifcos de cohtra-
diçòens; fabemos dè certo que 
o cdmpoz,nàm por payxàm de 
contradizer, mas -'com efpirito 
de acertar: 5c pòf iíTo fòy-Dèós 
fervido de ò defender dbs/que 
vivifsimamente o pretenderam 
deTauthorizàr, porque levando 
elles o livro aot_iramo* Tribu
nal da fuprema Inquifiçarà, & 

Sfolicitandocõ ós mayores em-

penhos,reprovar a obra por et-
ronca,5c condenar o author por 
temerariojacudio fempre Deos 
pelo livro,5cdefendeo o author; 
fahindo efte ouro de íua excel
lente doutrina mais puro, ôc 
melhor acriíolado da fornalha 
das perfeguiçoens ^ como ele
gantemente diffe delle Sylvef-
tre Maurolyco,* cujas palavras, 
por ferem dé author fem íof-
péyta,quero aqui referir, Cuius 
eruditm(diz Sylveftre) de auxibjs 
partus, pofitus infornace exammis 
e?ontificij,($pfitpiús igneprobatus 3 de 
prehenfits efl aurum ommbus numeris 
purgattfsimum. E falando do meí
mo Padre _vlolinà,diz logo^que 
he de tanta autoridade nos tri-
bunaes,Sc nos juriftas,que sò ei -
lé bafta pera dar luftre á verda-
de,Sc remate às demandas, Ipfe 
yieróMolina in Theologia morali tan-
tàt eft authoritatis, tantaque aftima-
tionis in tribunalibus 3' (gp apudiuri-
fiasjrtpne ullo admimculo 3 aut copia 
ahòrum author um,ad ferat lumen ve -
ritait, decifionem caufis, termmum h-
tigijsT Tara grande opiniarafe 
tinha defte excellente Doutor, 
que a Vniverfidade de Coim
bra com grande inftancia pe
dio a èlRey Dom Phelippe o 
Prudente,lhe defle por Lente 
de Prima o Padre Frãcifco Soa
res, ou o p. Luis de Molina : 8c 

r * 

nam podia deyxar de fer grade 
o pezo das letras, cj fe punham 
em igoal balança cora as dó 

\ graffde Soares.' 

Sylu. Mau-
rolyc. lib.S-
O cceani 

Grâdeau-
toridade 
das letras 
do P. Mo
lina. 

Leo 
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Cf mo tra 
1 to/,> d'im
primir fiu' 
as obras. 

in 

K 
Hier. ad 
Euftoc. i 
Epir.Paülsí» 
cap.ii .He-
britam hh-
guamiufati-
gabili medj 
tatiue non 
defero*. ne 
ipfe _b ea 
deíerar. 

Cicer. de 
clarisorat. 
Non, tam 
praeclarum 
eft feire la-
tíné,quam 
türpenef-
eire. 

7 Leo o Padre Luís de 
Molina, Sc ditou fobre toda a 
Theologia , «5c; fobre todas-as 
partes doAngeliço Doutor San
cto Thomas(derquem he certo 
que foy devotifsimo) fem nun
ca tratar de publicar j.Sc eftàra-
par íuas obras; atè que os Supe
riores o defocuparam de (er, Sc 
por obediência o obrigaram a 
que as imprimifle. Pera execu
tar, efta ordemLtratou muy de 
propofito de fe refazer rio efty-
lojeftudandp, Sc revolvendo de 
nouo os authores da lingoa lati
na, nam íe dedignando hü mef
tre tam excellente das feiencias 
divinas,, de fe fazer difcipulo 
nas letras humanasjcomo conta 
de fy San K Hieronyroo,q ainda' 
depois de muy entrado,na \da-
de,nam.deyxava defe èxereitar 
na lingoaHebrea,antes-jellgo 
deixafle. E moftrava o ^adre 
Molina tanta eftimaçaro derjas, 
faculdades latinas., cjdizia^ de 
boà võtade trocaria muytos an
nos deleytura deTheologia,por 
hü fo de cadeyràjde humanida
des; 8c acrefeentava, cj quê nam 
fabía muyto bem latim,nam.ti-*-
nha pera _| tratar de impriroir, 
porque nam ha livro bom,cora' 
eftylo ròim. Ifto dizia o Padre; 
Molina, eu ao menosdigo-çõ o 
Meftre da eloquécia Romana, 
que ainda que nam he grande, 
gloria fer bom latíno,ao menos 
he grande afrontTfeloroim. ;.,-

S Éftampou primeyra;. 

mente dous tomos íobre.arprif 
roeyra parte de Sã&o Thomasj 
itéhu livro fingü^feh^a^j 
cprdiada graça,flfjivrejajajr 
drio, com heirn- appendjçesao 
meTmo Iivro.imprimiotambero 
íeis/tornos fobre a .mate^f da 

|juftjça,nos quais tanto reípían-
jdees< o admirável engenhodo 
Padre Molina ,a fingular coro 
preheniam, Sc: defpofiçam de 
todo o direyto. ciyil, que caufa 
grandifsimo efpãto, como pode 
hum homero,,C[ lempre c.urfóú 
Theologias efehoiàfticaSjtratar 
cõ tanta çopia,5c cõ tam grande 
certeza, doutrinas tam recon-
ditas,que nam prqfeflçu;& nos 
eTpanra mais por fazer ifto em 
tempo, cm q nam eftava^inda 
o mundo tam rico de lii vo&iro-
prèflbs „ como de entam pera cá 
tem íàhido, em tanta abundân
cia, cj íe atreveo hum m herege 
a dizer, que jà o mundo-gemia 
carregado epo pezo dps livros, 
cj nefte feculo tem íàhido. Ou
tras muytas obras tinha, nam 
menos admiraveis/nas a morte, 
que tudo impede, lhe impedio 
eftá palas: focedeo efta em Ma-
diid, pouco depois de ter cíje-
gado de Portugal, em doze de 
Outubro,no anno de roil&íeif-
cetps ? com rnuytà, edeficaçaro* 
com todo obom aparelho,como 
feeíperava de varam tam exem
plar; cjeyxahdçi a Caftel(a p fqn-
timento pellOjve.ijçm Jamoiito, 
Se á Portugal $s .fau/cj[ades pele 

m 1 Petrus A_-
reol.citatus 
à Ludouico 
Celjot. lib. j 
8.deHierari 

fCap.ió.J.t. 
' Iam orbis 
gemere c_ 
pit libroru 
mole op-
preílus. 

nam 
t-ÉM IJjWfP 
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P. Gafipar 
Gonçalves 
infigne 
Doutor. 

$ 

f 
. CicdeClar. 
• ÍOràtor. Ma-
^ousorator 

pêrféaus 
'fter; 

f-^-aquá f o -
sih foCe 
m * , in-

i & J 4ae-pa-
,ttc*<*s aluit 
e a gloriam. 

nam gozarem cà vivo. 
o Floreceo também por 

muytos annos na mefma Vni
verfidade o Padre Gafpar Gon-
çalVes,Doutor em Theologia, 
homem de muyta erudiçam, -5c 
engenho, muy univerfal pera 
todas as faculdades, fendo em 
cada huma tam eminente, co
mo íe sò aquella profeflàra. 
Foy natural dC Coimbra, aon
de entrou na Companhiasaos 
vinte Sc finco de Mayo de mil 
quinhentos fincoenta & íeis; 
profeflbu primeyro, com gran
de louvor, as letras humanas, 
lendo em Coimbra com notá
vel fati'façam a primeyra claffe 
de Rhetorica , fendo humclos 
mais louvados ventureyros,cjue 
entraram pelos floridos prados, 
Sc doutas floreftas da poefiá, 5c 
oratória . Mandacjo depois à 
Vniverfidade de Evora,foy nel
la profeflòr de Theologia'ef-
cholaftica : «Sc porque tinha 
grande erudiçam, 8c eloqüên
cia, com univerfal'noticia das 
lingoasLatina,Grega, «5c He-
brea, o applieàram também a 
ler a fagrada Eferitura , Scp fe_ 
com muyto bom fucèflb; pofto 
que (como de Ifocratesdifle 
Cícero n ) íetidç> grande ora
dor, «5c perfeytiffiroo meftre, 
funs obras nam fahiram a luz, 
& ficou tanta gloria metida en
tre as'paredes do efquecirjjèrí-
to. 

10 Foy também*- elle t*a-

dre dos mais celebrados 38ceC-, 
timados pregadores de feu tem
po , Sc a quem os Reys, os 
Princepes, 8c os mayores pre
lados encommendavam os fer-
moens de mais importância. 
Todas eftas boas partes, 5c ex- Foy muyto 
cèllencias de habilidade, ta- humilde. 
lentos, «Sc letras com que Deos 
o euriqueceo, tinham melho
res realces, à vifta de fua gran
de humildadef porque foce-
dendolhe em todas eftas ac-
çoens, quanto humanamente 
fe podia defejar, mayor era a 
admiraçam que cauíava com a 
modeftia de foa peflòa , que 
com o brilhante de feus talen
tos.'Sempre fe coníervou em 
grande pobreza, 5c encolhi
mento, 5c fendo muy aceytol 
a muytos Princepes, principal
mente ao Cardeal Infante, 8c 
ao Senhor Dom Duarte Duque 
de Guimaraens, cujo confeflor 
foy,nunca fe aproveytou do fa-
vor,que eftes Princepes lhe of-
fereciam,nem perá fy,pera que 
o eícuíàva , por fer Rèligioío, 
nem pera íeus parentes, pera 
quem o poderia querer, por fe
rem pobres. 

11 Nos últimos annos de 
foa vida hindo a Roma , tanto 
cj appareceo naquella Corte do 
mundo.Sc theatro principal (aõ-
de melhor fayem os melhores 
letrados)foy muy eftimado por 
fuás grandes letras;8c efcolhido 
pela Sanctidade do Papa Sixto 

Rr Qui into 
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4 7 P CkromcadaC^paità {] 
Quinto , por hum dos Theo-
logos deputados,pera a revifta, 
Sc emroenda da Bíblia fagracja: 
8ç djânte dò meímo Summo 
Pontífice teve huma elegantif-
firoa òraçam na.entradaque.fi-
zèrám em ftoma os Princepes 
embayxadores do Iapám., com 
grande àplaufodetouV a -Cor
re Roroana , que lhes pàrecèjo 
que tomavam a ouvir a eloque-
cia de outro novoTulliçy,B pe
ra que foubefle a arte de bem 
morrer, aflim como ttohã.leftu-
dado a arte de bero orar, fe re-
colheo, nos últimos annoi.de 
íua vida, cõos Irmãos noviços, 
na caía de Sancto AnHrè em 
Roma, aonde.acabou,, en̂ tre' 
occupaçoens de.Tiumildade,, 5c 
exercícios dê  dç.vaçam':' vjndo 
a fazerfe difeipüio, entre, os 
noviços-mais devotos.,, quem 
tinha fido meíbe entiiíe ,os 

Doutores mais fabios-;enfinàn-
donoscomeftf e,xemplq,r que 
a veidacfeyra 'labidoria ham 

eohfifte em faber enfinar, -• 
mas em aprender' fi, «•' 

• " . ! ' # . - . _ i t i O 

a morrer. l i _ _>í : 

^ • ^ _ 
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C A P I T V L O XXXXVI. 
' ' 's. 

i ; • j • •. f. i i i i - ! ' . ! ; 

Do:prmeyro goarda doseftu^ 
dòs que houve nd Vniverfidade 
deEvora^uefiy Simam Go-* 
mes}ao ̂ ualcomummente cha
mam ôfapat'eyWfanãostocafe? 

entre outras, hua fua prophe-
ciã fobre as cmfas defte 

VtrosmuytosLe-
tes, 8c Doutores, 
igoalmente íanc-
tos,«5c Ietrados.te-

ve o noíTo Colíegio de Évora, 
pelosjepos adiante, que deyxo 
a queracõtinuar cõ efta Chro-
nica,põr^(àlem-lenam caberé 
feus grandes triunfos em capo 
tara rpequeno,nem poderem en
trar, em, livro tam limitado as 
excejlentes obras, q nos deixa
ram éftapadasjo meu intento a 
qulspfoy fazerh^Tümaria raé-
çám dòs primeyrosLetes, co cj 
felizmete começou aTheològia 
daquella Vqivçrfidade; cj tãbe 
foy ditofa no primeyro goarda 
des, eftiidos,cjtf ve,ó qual foy hü 
grãcJejTervo do Senhor\ infigne 
em vfriude,cele$re em efpirito 
de prpphecia,eftim^dp por jua 
sãôya^e^chàmadp Siroco C?o-
m^éà^. Jitf&rVtoét* chamam 
em Portugal o íapateyro4sãcto. 

;,4 »^Qyf; ^.Mmiravel.fa; 
pàtéy-

- .4 

Primtyfè 
goanlados 
efiudosfoy. 
homens 
fanfl*. * 
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Grade luz 
pe tinha 
fias repofi-
tas que 
lava. 

Parte fegunda. Lvm quinto. Gap. XXXXVI. '471 
páteyro natural de hum lugar 
chamado o Marmeleyró? junto 
a Thomarrfeus pays foram po
bres^ muy virtuofos, Sc hou
veram efte filho'depois de efta-
rem cafados doze annos,(èmter 
outro. Aidadê de roinihõgaftou 
fempre em coufas de piedade, 
5c jà naquelle tempo erà** devo-
tiííimo da Virgê nofla Senhora,* 
que defta fonte lhe manou to
do o bem: aprédeo o officio do 
pay;5c por mais que os'Prince-
pes defte Reyno o eftimavam, 
ôc lhe ofFereciam melhoria de 
eftado(como fizeram o ferenif-
firoo Infante Dom Luis, Séèm 
efpecial o Cardeal D. Herique) 
nuca cõ tudo quiz deyxar ó hu
milde officio, que toda íua Vida 
exercitou em Setuvel, em San-
ctaré,em Evóra, 5c em Lisboa, 
eftimado mais continuar íapa-
teyro em hüa Togea,ó; viver cor-
tesàm em o paço. Era fua vida 
tam sãcta,a òraçam tam conti-
nua,amodeftia tam rara, tarai 
admirável o exéplo,q cõ rezam j 
lhe deram em todo Portugal o \ 
nome do íapateyro faneto: fuás 
repoftas pareciam de hü orácu
lo divinorelRey D.Sebaftiam o 
madava chamar muytas vezes, 
8c praticava cõ elle muy deva-
gar,Sc pera o nam CáTar dejoe-
lhos,o fazia aísentar em hü 1 ca-
deyrinha raza,Ôc tal vez o man
dava chamar ao cõíelho de Ef-
tado,<Sc lhe ouviam , Sc feguiam 
feu voto, ainda CJ poucas vezes. 

. i 

Mat.ca. r t . 
n.tf. Abf-
codiífi haec 
a íapienci-
bus,dí pru-
dentibu«,& 
reuelafti ea 
pamulis; 

•3 Parece q tinha fciencÍ3 j 
infufa, porq as repoftas cj dava 
fobre a fagrada Eferitura, eram 
ádmiraveis,a luz cõ cj fala ca ms 
coufas de efpirito, no eftado da 
Igreja,na propagaçam da fé, na 
reformaçam dos cuftumcs, mo
ftrava Cj era fuperior a todas as 
còufâs da terra; que Deos noíTo 
Senhor comunica feu efpirito, 
cõforme lhe parece, Sc nam co
mo nòs julgamos; Sc fabe encú
brir feus mayores.myfte ri os aos 
íabios/Scaosprud_tes,Sc uevela 
los aos pequenos, Sc aos humil 
des.íabe eícõder feus fegredos a 
Pharaò, que era Rey íoberano, 
Scíabe defeubrilos a íofeph,que 
era cativo encarcerado. E con 
forme o confelho de fua divina 
võtade communicou a efte feu 
humilde fervo o efpirito da pro-
phecia, 8c lhe deo virtude pera 
exercitar em füa vida obras tam 
notaveis,queparecê milagrofas, 
como fe poderám ver na fua vi-
da,que anda impreíTa,compofta 
pelo Padre Manoel da Vevga 
da nofla Companhia. -

4 Següdo íua vida s_cta,foy 
foa morte ditofa,quafi dous an- muytojan 
nos antes da perdiçam delRey lamente, 
D.Sebaftiam em África, a qual 
elle muyto d'ãte mam prophe-
tizou cõ táta clareza, Sc cõ taes 
circüftancias, que mais parecia 
cotar hiftorias preíentes, q pre
nunciar fuceflos futuros: como 
largaméte fe conte na fua vida. 

5 E pera que entendamos 

Rr 2 qnan-

Morreo 
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47 2 Chronica da Companhia deIefu,eniPortügah 
quinto Deos o eftimava, cqmo , coufas, diz o p. Fernam Guer 

Ioan.ca Tf. 
nu.i 5. Vos 
aurcm d xi 
ami.os qui.r 
omnia quae 
audiui a 
Patre meo 
nota feci 
vobis. 

Pro cop.fu
per Ifaum 
c. 38.At per 
qué illi mor 
tem Deus ' 
denúciauit, 
per eum e-
tiã, & mor-
bi remediü 
at tul i t , ne 
cótumelio*-
fu prophe
ta mali tan-
tum minif-
trum habe-
re videre-
tur,èVc. 

Notável 
propffecia 
de Simam 
Gomes fo
bre as cou 

\fias de Por
tugal. 

i.p.l. z.cap. 

muy to amigo (. pot q a eftes co
munica Chrifto, como diz por 
S.Ioãm> o q ouvioa feu eterno 
Pay ) nam só acerca das coufas 
defte Reyno prophetizou cafti-
gos, fenam q tambê denunciou 
bonanças;nam só prévio cati-
veyros,roas também alcançou 
hberdadesjíocedêdoíhe o q al
güs notaram no propheta Iíà-
yas,c q aííim como ameaçou a 
Ezechias a doéça,5c a morte,tã-
bem lhe foy denunciar a íaude, 
Sc a vida: pera q íoubeflemos, éj 
o nam tinha Deos sò pera amea
çar trabalhos,mas peradenüciar 
bés. Em prova difto quero por, 
pera cofolaçam de todo o Rey
no de Portugal,hua íua prophe-
cia que achey na caía de S.Ro-
que,em hü papel que eu tenho 
em meu poder, que deyxou ef-
crito de íua própria letra o P. 
Fernam Guerreyro, ò, foy hum 
noflò Religiofode vida faneta, 
de muyta verdade , prófeflo dé 
quatro votoSjS: por muytas ve
zes Superior,5c morreo em Sam 
Roque,noannode 1617. 

6 Nefte papel efereveò o 
P". Fernam Guerreyro muytas 
prophecias febre a infeliz per
da defte Reyno em África , as 
quaes SimamGomesdiífemuy
tas vezes ao P,Mauricio ( *CJ era 
o cõfeflbr delRey D.Sebaftiam, 
Sc morreo na perdiçam do èx-
ercito,da maneyra 6, contamos 
na primeyra parte d ) as quaes 

reyro naquelle feu papei, _j iro-
roediatamete lhas cotou o-dito 
Pádre.Mauriciip:5c entre outras 
muytas prophecias;CJally fe cõ-
tám5*&vimps cõpridas,eftam ef
tas formaes palavras, Também nu 
diffe o <P.Maurício, q Simam Comes 
Ibedijfera hua vez^as palavras fiegwn-
*tes\Qra3fadre3 o teyno fi defirtyrá, 
por que o começou a defiruir , (g*r elle 
fe reslaurard^c. por certos canos c 
elle Simam Comes $fie ao CP.Maurí
cio^ o Tadre mos diffe a mim, pore 
nam os ponho aqui por certos rejpeytos. 
Tamleme diffe o CP.Maurício 3 que Si
mam-Gomes lhe differafpadreeu nam 
fou propheta,pçre eu fiy de certo, que 
tudo 1H0 ha de acontecer da mefma 
maneyra,que eurvolo digo. 

7 Admirável prophecia foy 
efta,5c Trama das mais notáveis, 
entre as q houve na reftaura-
çàmde PortugaI,nê delia fe po
de duvidar,porq eu con fervo o 
original defte papel em meu 
poder,ôc o P.Fernam Guerrey
ro _j o eícreveo, morreo trinta 
annosantésda acclamaçam dei 
Rey D Joana o IV.que hoje nos 
governa. Pofto cj ainda tanto a 
medo fe declaravaoP. Fernam 
Guerreyro,cj dizendo muy por 
extenfo naquelle papel o c] o P. 
Maurício tato dance roam lhe 
diífe,Cj ouvira a Simara Gomes, 
fobre noífo caftigo em Afi*ica,5c 
fogeyçaõ aCáftella,cõtudo quã 
do veyo a explicar o éj o P. lhe 
diffe cj ouvira fobre a liberdade, 

"ScTeí-

Nota. 

•__• 11 m 
• _ • ' 
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e 
C l . 

_>-!. 

Amosca.7r 

ri. 14. Non 
|í-m- pro-1 

íheta, rje 
filins pro-

;-f_età:, fed 
1 artnentarius 
ego fum. 

reftauraçam do Reyno,fala por 
etceteras,Sc por certos i termos, 
fero os querer declarar, da ma
neyra que lhos difleram ,-po-ó, 
efereveo ifto em tempo, em 
que eftavamos. fogeytòs. a el
Rey Phelippe, 5c nam feàtre-
veoo Padrea bulir em brazas 
efeondidas, debayxo da cinza 
enganadora: porém jà p tempo 
parece que nos moftrouosme-
yos por onde focedeo-efta noT 
ia reftauraçaraiquè eram osque. 
Simam Gomes declarou ao Pa
dre Maurício, «5c o Padre Mau
rício ao P.Fernam Guerreyro., 

8 Nem faça duvida dizer 
íefte notável fervo de Deos,q_v_-
do denüciava eftas coufas, c] el
le nam era propheta,nem Deos 
Ihâs cõmunicàra,pórque eftehe 
o cuftume dos Sanctos,Ôc dos _j 
tem efte alto efpirito,encubriré 
com humildade fcmelhantes 
graças,como fez S.Ioám Bautir 
fta,c que diflè,que nam era pro-
pheta,fendo elle mais que pro-
pheta;Sccomo fez o propheta 
Amos,, ralando cõ o Rey Ama-
zias ,negandolhe ler propheta/ 
q-oaódocom mayor efpirito «Ihfb 
eftava pi^hctizâdò.por-jueTftí) t 
Sâetps duí-umara ávaliarfcjpeJbt 1 
pouco ^ tem de íyyS. nara^eja. 
muyta que rece_tè_amdè Dcojfc < > 
Muyto pu_feraOTQ->iefcürfai*ff<ín 
brè eftètiot£v__rd__cl;58c rqiqÍKfe 
mais .pudéra^téatár: 4deftçnfa_i; 
pateyrofanctc^s__-lB€y^ quer&) 

tes de graça ,8c o alto conheci
mento das couíàs futuras, foy a 
òraçam , nella achava o alivio 
de qualquer trifteza,que lhe fo-
brefalteavaa alma.Hum dia ef
tando muy trifte,ôc deíconíòla-
do,fe recolheo a orar, Sc fe a-
chou.tam refignado na võtade 
divina,,] fe offereceo a iofrer de 
boa vontade aquella trifteza, Sc 
defcõfolaçara, atè o fim do mu-
do;porefta refignaçam o vifi-
tou Deos cõ hüa»extraordinária 
alegria interior,tam efficaz, q 
affirroava, que fe imaginava na 
gloria , feeila lhe houvefle de 
durar pera fempre-, veyo efta il-
luftraçara acõpanhada de hüa 
grande fegurança de fua falva
çam, 5c do prêmio que no cèo 
lhp eftava aparelhado; 8c de hü 
grande defprezode tudo o q o 
mudo eftima,5c abraça.Efta lúz 
interior lhe cercou de tal forte 
o coraçara ,q nenhüa affliçam 
corporal lhe entrava détro del-
le,nem os grandes achaques, a 
que era fogeytojhe tiravam a 
luavidade qne fentia, cõ ferem 
as dores veheraçntes. 

»-s: p i reMeditava cõ grade pro_ 
veytode íua alma nos myfteriós 

da Tagrada payxàra do Senhor. 
fo oà:ÇÃfideraçam delles gaíla' 
iv&fetéjrioras cadia, paflandoa" 
i_«frpfijkmleaíícntar,nem arris 

jmarifim memória dá poftura d" 
6&i»at̂ Det)s"nacruz45c andãd0-
pelip ,pftiáb' da Vniverfidadeo 

Da muyta 
òraçam (j 
tinha. 

Comofien 
tio em fiy 
os ejfeytos 
dapayxâõ 
deChrifio. 

fõte aonde recebia a^endfrgji, 4 U eftk-yadq fiefte sã<_te faerdciói 
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474 em,em 

av: 

Quanto 
tempo ef
teve em 
Évora. '. 

àfe 

ienriátantos1 júbilos em fua al-
mavqúe affirmava nam fe po
derem cora eles comparar to
dos os goftos óVvida. Aflim fe 
deyxou penetrai deftes íèriti-
mentos da páyxám ̂  que o Se
nhor pãdeceo,quehi_m dia co
meçou a Tentinnos pés,5_raãos; 

dores "graviflimás, coroo fe ò 
mefmo Senhor t> qürzeflè fa
zer participatè de Tuas chagas, 
nam exteriormente com finaes 
vifiveis,mas invifivèis aos olhos, 
8c íènfiveis ao corpo, ôc eftés 
lhe duraram por efpaçode dò-
ze annos. ^ 
• io Perto de quatorze an-

^nõscontinuòu Simam Gomes' 
?em£võrà,__ vivia fàtisfèyto cõ 
;a occupaçam de conector, até 
que o thfarite CardeaTqúe erá 
Governador doReyrió, órde-" 
noú ao PadreLeám HêFique^cj; 
nomeaflè pera elle efFéy to hum. 
irmám,que tinha ò meTmo Si-
róáhrGómes, a quem ordenou 
que mudáíTe cafa pera Lisboa, 
porque o queria ter mais perto 
de-fy^eraCommünicár Co elle 
algumas coufas. Tomou oTer-
vo det>eos êonfelho fcòm _èu 
cohfeíTor, Sc fóy forçado obe
decer a èllè,qüéo açorffelhâva, 
Sc àomaricladó de Stia -Áltessa, 
que Jho mandava- Em Lisboa 
viveo com o meímo exemplo 
de vida Tancta," lèmprc Janto à 
caía de S.Roque, 8c _tnaltS»«ute 
deícançou èm c* Senhor', *_tà_*; 
i &.de Óutukrode i'j78; âlío^ 

panhádo com luzes, 8c leíplan-
doresceieftiaes. Jpy fepultado 
na Igreja de Sam, Roque , que 
eftima era grande preço íuas 
reliquias: Sc Tempre na opi 
riüm de toàoitof tido,Sc hayi 

! do por nornem íàncto, como íe 
pôde làrganr_-_te ver na laífto-
riacpe^eTlecorrípoz, Sc eftã-
nouo Padre Manoel da Veyga 
da Companhia, como adverti, 
l io pouco qüe aqui apõtey de
fte íapateyro faneto, fe alcança 
bem;que na cafa deDeos mais 
moritara os.m£reciroentòs da 
vida proprià,que o íòlar da no
breza dos avós*. 

éi i Efte fóy o primeyro 
Í goarda, 8c eftes Toram os pri-
meytosI_entes,^ue teve a Vni-
"Vertidadede ISvora; Sc *na_n foy 
menor a gloria que de outros 
muytos ao diante ihcreereceo, 
coroo em feu lugar íè contara; 
Houve também outros muy in-
fignes Doutores, aos quaes á 
mefma Vniverfidade autorizou 
com os grãos que _hes commu 
nicot_,5c com as borlas-qüe lhe , 
deo;entreos quaéi o prinápa, 
foy o 3?ádrê Doutor Francifeo 
Soaréf tia noíTaGoímpanhla^a-
ram admirável na mundo por 

J Tuas letrasjá, por Tuas virtudes, 
4 ò qual depois de, ter infinado 

em muytas Vniverfidades^ Sc 
iendp jà u^Erimk de Tí_eolo-
t̂sr ha de Coimbra; véyo a efta 

tomar o grari _U6 TDtóutoK em 4. 
ltletfaahade ii-ji-sp» xomp a feu 

tem-
_ - i 
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Urrãcif 

tempo íe dirá; deyxado errf du-. 
vida fe foy rflayo* a nonravqoe • j 
recebeoneftaíVnivèrfidádè na ! 
borb de Doutorvqaie- álty lhe 
deraWe a qüe éTte lhe eõf_aí-
nfcon' com a àcôyear deita, ém 
rèzàni de poder contar a mim 
tar niertre poi* fetfalumnov 

si 

Marriqué 

h 

G A P I T VLO XJfXJdVM. 
ê 

Dânandevmuà du Padre 
-r-v - * 

Dom Vfdncifcó Henriques de 
Navarra,quefoynos' priinci-
pws ddquêlk Gòllefjfio fèmwfi 
tre de rioviçds: &debWfáfo 

i notavetque íhefocede%:.*> 
' emfadmorii. : 

5lí*í. 

4 ôC-ôikgficfde E-̂ ' 
vora rtóS primey
ros náreftre- de 

Theòlagia,que nelle houvê,_ô-
mo já d ifkmo_,*mas!tambeiiíte
ve a mefina feHcidadé nos pti-
róeyros meftres'de efpiri-o^ctf-
it»o agora V_re_m&£; dferíe-* foy 
y Padre Dõ-nTFra-ttcifeof fitem is
ques dè N*yàrr_l,-- o qual {foy 
meftre dé eípfeítclidds prt-cney1 

ros meftres de Tfoealogi*; Üfr-
quella Vniverfiàade. Era de 
muy; nobre gcTaçum; fobriríbò 
do CeleÍKe Doaic» MafMH..idíí 
ATpiktteta i Se attfbemfiay p*> 
rente do gíori»<b Padre Sam 

FF&fRiíco deXà-v-ierjde quê já ti-
ri-iá o nome, 8c dcícja-va rei á 
îrtàdCjfetf páy fe'chamou Dó 

Antônio Henriques, íua n.ây 
Dona Vióiante G r a c i a , eram 
fkturáes de humá vi 11a cha m _•-
*dâA-bKtêS,nó Bifpadò d?e Tar-
tHèotitt Veyo bôtti Frá n C i í c o a 
Lisboa, depois de reíldir muy
tos annos na Vniverfidade d-r 
Párr.;5c àgFadü-dó com a bór 
la* de DõQtór no direytó Cano 
nico,5c civiljèítldo no mélhói 
de fuás eíjjefàriças peta pode-! 
'alcançar muyfó do que o oú 
do pode dar j íè abràçoójde n *t 

thorVontade,córo á humilda I-
da cruz de Chrifto, nefta fua 
Companhia ; entrando na ca 
fa de Sam Roque , em Lií-
boajémònzede Sèterabro de 
1556. procedendo logo con 
gfàhcfe exemplo, dà maneyra q 
o tinha feyto era Coimbra, óu -
tro feü pfimOjfobrinhòdo meí
mo Doutor Navarro, chamado 
Ioàm de Aípílcóeta,que entrou, 
na Companhia, como difle-mos , 
fiàpríroeyfá* parte, 5c ambos 
elles fe aflfnálàràm na rehgiàm 
em virtude^ ex_mpIo , o Pa
dre Ioàm d. Afpilcoeta no Bra
fil, oPadre Francifeo de Na-
•várraêm Portugal.-hum en fi
nando gentios^ outro doutrina 
do noviços. 
:ijv.2 Teve efta boâ graça o 
Radie Francifeo de Navana, 
que chegou a: fer meftre rtó ef
pirito dos que lhe eníinavara a 

I 

r 

• P.I.J.C.Ç.* 

Ri*4 Theo-
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Th-dogia;pcrque teve por no* 
viços,Sc por difcipulos na reli
giám a dous iníignes Doutores, 
de quem tenho falado nos ca
pítulos paflados, que foram os 
Padres Pedro Paulo Ferrer, 5c 
Fernam Peres; os quaes entra
ram na Companhia, fendo ho
mens muy doutos na íàgrada 
Theologia, 5c porque efta fal
tava ao Padre Frãtíco de Na-
varra(poftoque era Doutor em 
ambos 0$ direytos) começou a-
prender Theologia , fendo jà 
tam provecto na virtude, que a 
enfinavaa feus mefmos meftres: 
que efta diftinçam tem a Theo
logia efeholaftica, da Theolo
gia myftíca,que pôde Jium ho
mem fer contemplativo, 5c po
de alcãçar myfterips altifliroos, 
dos mais profundos fegredos 
do creador, ôc das creaturas, 
ainda que nam conheça os ter
mos das efcholas, Sc pofto que 
namíayba a forma dos argu-
mentos;5c d'aqui vem , que or
dinariamente mais fe commu-
nicaDeos a hum faneto idiota, 
que a hum Theologò vaidofo: 
era o Padre Francifeo de Na
vana juntamente meftre, Sc ju-
tamente diícipulo;aprendia dos 
mefmos que enfinava: Sc bem 
lhes íatisfazia o trabalho da po
ftila , que lhe ditavam, com a 
boa doutrina que lhes prari-
cava,porque fe aprendia Theo
logia , lhes enfinava virtu
de. 

Devaçam 

Notável foy a delica- . 
deza de eTpiriro com que pro-'gr(jae J*: 

cedia efte devoto meftre,& hu- vacam. 
milde difeipulojem quantas ac-
çoens ordinárias fazia,perà to
das tinha particulares orações, 
com que preparava íua alma,ôc 
ofTerecia a Deos fuás obras, re-
partindoas de tal maneyra, que 
as hia oflerecendo a Deos ,por 
diverfos paflos da payxam de 
Chrifto, em que hia rreditan-
do;de foi te, q as mefmas obras 
lhe ferviam de efpertadores, cõ 
que vinha a andar eo dia todo 
emòraçam, Sc na preíença dô 
Deos,eftes eram feus cuydados, 
5c efta íua principal occupa
çam. 

4 Tinha efpecial deva
çam à Sandiflima Trindade,\que tinkd 
diante de cujo divino acataroé-i^"/ 
to tres vezes no dia, poltrado^ 
em terra,com profunda humil-
dade,fazia largaòraçam; Ôc no 
principio de qualquer obra, âlé 
da òraçam preparatoria,de que 

tliflèmos, glorificava as tres di
vinas pefloasjdizendolhe, com 
grande reverencia o verfo de 
Çloria fatri^c. Era íua muy ef-
pecial avogada a Virgem Maria 
roãy de Deos,Rainha dos An-
jo$,ôc fenhora noffa, á qual ca-
dadia refâva o Rofario inteyro, 
8c parecendolhe ainda, pouco 
(porque quem tem amor a efta 
Senhora,gofta muyto de a faú-
dar muytas vezes) também lhe 
refava íua coroa, dando gra-

, 

Devaçam^ 
ã yii<gm\ 
N.S. 

íie* 

ças 
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ças ao Senhor •muy era-, parti 
cukr.por cada ;huma das v^rtu-
des,5c prefeyçoèns,de que do
tou a fua fantiftfma roãy, Sc ào 
Sabbadp fe-móre,àlem do: pffi-
cio.c)ivino,r€6va: também o.da 
roejroa Senhotá,tenclpá. en>to
das foas obras, 5c çmprezas por 
guia,'pór may ,5c por avogada. 

5 O dia todo era pequeno 
a efte devoto Padre pera fazer 
<Jev2çoen$,&;raço, era o Sancto 
pera quem nam tjyefle particp-f 
!a< òraçam; & em efpecial fe 
moftrava devQtsifsirao de Saro 
Ioam Bautifta>:fi_deSaro.Ioám 
Evangelifta, Saíra, Pedro, Sara 
Francifeo, Sam Iofeph, San&ó 
Thamàs de Aquinò,5c entre as; 

Sanctas,a gloripfã,mày da Vir" 
gem Senhora $an&a Anua: to
das eftas devaçoens, Sc òraçppS 
fazia com tanta continuaçam, 
Sc períeverança,que na verdade 
era efpanto ver hum homem 
ram occupado,com obrigáçam 
de eftudo,8c de officio, ter bàí-
tante temperpera cumprir çom 
tantasmiudezas de devaçoens, 
quantas todos os dias infailivjçl-
menteTazia; porém aííim coroo 
tudo fica faciLa quem muyto 
amajaífimnunca falta tempo a 
quem he muyto devoto. 

6 Na obediência erà pun-
tualilTmio,deyxandofe todp go
vernar por feus Superiores,, aos 
quaes,pera corn roayot luz , # 
melhor noticia de fua alroa o 
paderem encaminhar na viaef-

•pii-if.ual,cada dia dava conta do 
:qu e paflava, c m fu a ai ma, tam 
na£uda,.Sc pcntualmente, coroo 
fc ainda fora noviço,ôc nam co
mo meftre de noviços. Defte 
concertOjôc arrrsonia intei ior}cj 
nefta; devotai.alma caulava a 
continua prefença do Senhor, 
lhej>açia a maravilhofa coro* 
pofiç^Áprdemwm aponta-
da em Tuas palavras, que nunca 
nelle fe achou Talar de zoroba-
iia,nem tratar de nòvas,ou ecu 
ias de negoceos feculareS; pe-

| zando feropre fiias palavras m 
[ balança da confideraçam : ne-
I nhuma coufà mais abominava 
t que o pouco tento, Ôc precipi 

ta.ç̂ m no falar, a que elle con 
razàm chamava rio de deíor-
dens :5c nifto particularmente 
fazia muyta força aos Irmãos 
com quem tratava, intimando-
Ihesàgrande cautella que de
viam ter em íuas palavras, a 
qual em particular advertia q 
goàrdaflera, em nam contarem 
tudo o que ouviííera , ainda de 
boca dehomés prudétes,5c vir-
tuõíos,pois efles tambem,como 
homens fe podiam enganar, & 
exceder em palavras,5c por iflo 
era muyto neceíTario ter nellas 
muyta ponderaçam, conforme 
o cc)nfe*lho,que S. Hieronymo 
dava,b LingUd offictum animi libra 
diÇpenfet, encomendando o San
cto á virgem Célancia,que pri
meyro que TalaíTe pezaíTe as. 
palavras da lingoa cõ a balaça 

>v 

Hier. Epift. 
ad Cselant. 

da 
* 
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Como ex
ercitava 
•o officio de 
confieffor. 

da boa confeiencia: acertado 
confelhOjSc muy prudente ad
vertência, porque na verdade 
Tam tantas os inconvenienes, _j 
fe feguem de hum fer fácil em 
contar nòvas,que melhor he fer 
julgado por incrédulo , que fer 
eftimado por noveleyro. $ 

7 Toda efta perféytâ fa
brica de devaçam* Sc exercício 
de fanctas virtudes eftava fun
dada em hüa profunda' huroil-
dade,com a qual fempre bufca-
va feu próprio abatimento, ôc 
defprezojdaqüi lhe nacia, que 
podendo applicarfe a pregar, Sc 
a outras oecupaçoens mais luí-
troíâs(que peratodas tinha gra
des talentos) com tudo mais fe 
entregava a ótítros exercícios 
humildes,8c müy em particular 
fe dava ao faneto roinifterio de 
cuvir confiflbens,que he menos 
luftroío, mas cuftuma fer mais 
proveytofò. Notável era o mo-
L'O coro que tratava os peniten-
tes,poi*que por humàparte nam 
havia mayor aíperefa,Sc por ou
ra nam acharieis igoal bran-
dura : humâs vezes lhes eftra-
nhava,Scagravava os pe ceados, 
movido com zelo de ver a bô-
lade imroenía orTendida^ütras 
vezes chorava coro os mefinos 
peccadores,5c diante-da divina 
mifericordia os deículpava , in
tercedendo por todosos que cõ 
elle íè confeíTavaro,fazendo of
ficio de verdadeyro pay efpiri-
tual, que juntamente ha de fer -1 

mediador entre Deos , 5c entre 
j-os homens, qual queria Sam 
rGregório Nazianzeno,qüe fof-
fe o que tem almas à íua conta, 
tratando com zelo as couíàs de 
Deoscom os homens,5c com a-
mor as coufas dòs homens com 
Deós, como fazia Moyfes 3\ de 
quem o mefmo Sancto b difle,cj 
ríegoceava a caufa do povo diã
te de Deos com lagrimas, & a 
cauía deDeos'diante do povo 
com eípadàs.* ifto executava 
tam puntual o Padre Francifeo 
Navarra,que bem fe lhe podia 
dar o titulo de bõ medianey-
ro,pois aflim eftranhava os pec--
cados nos penitentes,que pare
ce os degolava com a efpada do 
rigor, ôc aflim rogava a Deos 
por elles,que parece os obraça-
va com entranhas de aroor. 

8 Quem aflim eftranhava 
os peccados alheyos, também 
era contra íy muy rigurofo fif-
cáljde qualquer coufinha , que 
namfoflè muy ajuftaftada com 
as regras,Tazia grande efempu-
lo ; íucedeólhe nos primeyros 
annos da religiám, que eftando 
emrecreaçam com outros Ir-
roaoSjà cafo com Ímpeto natu-
ral,Sc quafi a furto da rezam, fe 
apreífouhum pouco mais, por 
chegar primeyro a certa parte, 
5c nam havendo nefta préfla 
outra Talta mais,que a incenfi-
deraçam que teve da goarda 
da gravidade, 8c rnodeftia íeli-
gi o Ta,coro tudo tãta imprèflsm 
**"**" 1 • • 1 ; 1 n i 1 mm i •• • , , » • —— 
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fez nelle, que namsô em aca
bando de a fazer, mas em- toda 
a fuavída fempre chorou, Se a-
cufoü efte defeuydoxom tantas 
veras', Sc magoas de íua alma, 
como fe fora hum igraviflimo 
peccado, da maneyra que Sam 
Pedro fempre chorava a íiia ne-
gaçam.que aflim fazem os San
ctos que choram fempre o mal 
que huma vez fizeram •, 5c nam 
coroo outros defcuydados,quq 
goardam acontriçam de fu_uj-
<.ulpas perá a hora jda roorte,co: 

00 delRey Antiocho conta a 
fagrada Eferitura^ * que sò en-, 
tam,deppisde tanto tempo, fe 
lembrou dos males, que tinha 
feyto em Hieruíèlem: 'Mune re-, 
mimfcormalorum,qi^tfeci in tíkru-
fidem. Porém afliro fam eíqueci-; 
dos ps peccadores, «5c afliro fiara 
delgado os homés juftos,Sc tam 
mimofas tem as almas,que mais* 
pejolhesfaz nellas qualquer 
falta, -que na minfna do olho 
qualquer argueyro; ' '>'•» 

9 Nam quiz- Deos nofló 
Senhpr deyxarnos: por mais }âfi-
g-o te tropo tam grande ieTpiviço 
na terra,porque ó levou i a* gò-
*áar do prêmio, que cõTua fã-n-
ctavidâítinhá ròerecido.confi-*-
•mandonos nifto o meímo Se-
nhor,coro hum cafo taro èvidêl-
te, q«e ̂ quando díividàííííafOs, 
ha*!t_:fèrá fero agravarmos*Tua 
divrna-bondade; Adoeceipo:_t. 
Francifeo de £íavarra, S&cow-í-
nuando' asnferinidade ''jx&fè. -a 

. / \ 

entender que aquella era à úl 
tra,a:&logoeftefiel fervo do W * 
Senhor tratou de fe aparelhar\a ultima 
moyto de propofito: em parti-' doença 
cular pedio muyras vezes ,coro 
grande efficacia ao Senhor\ que 
pera íua alma,Iogo em íahindo 
do corpOjter vifta de fua divina 
eflencia, foíTe fervido commu-
tarlhe nefta vida o purgatório 
da outra. Quanto mais a doen
ça continuava, tanto cõ mayor 
inftãcia repetia o-Pàdre a mef
ma petiçamicafo certo admira 
vcljtoma, ò Senhor as rédeas à 
morte,fala parar, 5c eítendé at 
enfermo o prazo da vida, revê 
lalhe,com toda a clareza, que 
tinha ouvida fua periçam , 8c q 
nèfta vida teria feu purgatório, 
chama logoo ditoío Padre feu 
confeflbr,declarálhe, como ti
nha por defpachò dó cèo á cõ-
mutaçam da pena do purgàto-
rió,«m butra defta vida ; «Sc que 
poftoque namfâbia qual havia 
de fer,com tudo, que pelos tor-
mentos que as almas tem na
quelle lugar^entendia que nam 
poderia deyxar eje ter algü ex-
traérdinario; pelo que lhe pe
dia inftantemente,que antes de 
entrar nefta agonia,fizefle òra
çam a* Deos , 8c entrado,o riarri 
defempare,antes o acompanhe, 

1 o.anlroe, Sc esforce todo o tem-
j po que durar aquelie grave cõ-

fticto * pera que o efpirito fem-
pre èfteja prõropto,ainda quan
do à carne ficar mais en fraque-

Comuta-
Ihe Deos o 
purgató
rio em pe
nas defta 
vida. 

mmim 
cida: 1 
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cida:iftopede,iftoròga,iftoen- • com infinito amor, 5c vontade 
comenda huma, ôc muytas ve 
zes a íeu confeflor, que jà pare
ce anatureza arreceavaa luta,5c 
temia a batalha: como focedeo 
ao Senhor no horto de Geth-
feraani,e antes de entrar a lidar 
com as penalidades de íua mor
te íàgrada. 

TO Foy CQufa muy notá
vel , ôc digna de toda advertên
cia, que eftando efte fervo do 
Senhor muy quieto em fua ca-
ma,com huma doença lenta, «q 
pouco a pouco o hia gaftando, 
íubitamente fe levanta naquel
le coipo huma tempeftade def-
feyta de tormentos, entra o 
bom Padre ero hum deíâfío 
de dores,fererono pôtadas muy 
agudas,picamno vivas laçadas, 
atraveçamnofetas penetrantes, 
cortamno efpadas dedous fios, 
por todas as juntas do corpo: a-

| chafe, eftando inteyroxhum Sã-
tiago interciío; nam ha mébro, 
nem ha parte de Teu corpo,que 
nam padeça particulares affli-
çoens, que todas com gravifíi-
ma intençam parece que fe cõ-
juravam,cõtraofervo de Deos, 
o qual Retido neftá grade fadi-
ga,tremia;vaciIavâ,S_ parece, -_j 
já fe arrependia do que tinha 
pedido: mas ajudado dasòra-
çoens do Padre feu confeflbr,5_ 
dos mais que acudíram a vér 
efte defafio tam eftranho : con
tinuava,como bom íoldado na 
peleja; 5c aquelie Senhor, que 

fe tinha efferecido ao Padre 
eterno, pera morrer pelo mun
do, treípaflando em íy nofla 
fraqueza,pera nas mayores ad-
verfídades participarmos de feu 
esforço,pofto que tremeo â vif
ta dostorraétos de foa payxaro, 
Ôc íuou íàngue,só com os imagi-
nar-,deocom tudo tal animo a 
efte feu fervo Franciíco,que bê 
viram os circunftantes, com 
quanta conftancia lutava , ôc a 
grande força que punha em vé-
cer a natureza fraca, pera que 
fofrefle aquella commutaçam 
de penas. 

11 Aqui fe eftava vendp, 
por huma parte,o esforço que o 
Senhor nos ganhou,iôbrelevan-
do a fraqueza de nofla nature
z a ^ por outra,que nam he pof-
fívelTer leve p tormento que 
habilita hüa alma, pera o eter
no pezo da gloria do parailo, 
pois hum tam grande fervo de 
Deos,que viveo em tanta per-
_eyçam,fendo na vida -fôbrema-
neyra fofeido, naquelle grande D, 
aperto parece faltava com a pa- t0 é 

ciencia^gemiaígritava} lançava \ trava 
aysaocéo, que penetravam aslM 
eí_rellas,8c quebravam os cora-
çoens, bradava a Deos, felero-
braflfe de fua infinita miferiçor-
dia,perab ajudar em cafo taro 
rigurofo;ifto com vozÉftam ai-
tas,que eftando dameflfraquií-
fimofi ouviam por todo cC c l 

jegio, Sc returab avara nos pro-J 

prio$ 

Do 

dere 
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•Comofe 

flkmudá-
ramas do 
W.Efpi-
nu muy 
\uicto. 

prios géraes da Vniverfidade, 
como fe Deos noffo Senhor 
quizeííe com eftes, maravilho-
los brados publicaá:,-__ fazer pa
tente o deípacho da petiçam de 
íeufervOjOs qo-aes nam menos 
declaravam o que tocava acõ-
mutaçaro do purgatório defta 
yida,que a gloria que logo teria 
na outra, pois nam devemos 
prefumir de foa divina clemen-* 
cia que concedendolhe ostor-
mentos que fentio, lhe negafle 
a gloria que lhe pedio, porque 
foy contrato onerofo, «Sc o Se
nhor cufturoa íer muy bom 
correlpondente com os que cõ 
elle negoceam. 

1 % Defta maneyra efteve 
oanimofo lutador íuftentando 
efte duro combate,hura peda
ço do dia,Ôc parte da noyte,que 
parece foy o tempo, que Deos 
noflo Senhor julgou quecorref-
pondia ao efpaço que kavia de 
eftar no purgatório, ou porque 
lhe quiz abreviar efte tempo, 
como diz no Evangelho/que 
fará a feus efcolhidos, nos dias 
próximos antes do juizç uni
verfal". Acabado enfim efte 
conflicto ficou o Padre de repe
te em huma pacifica íerenida-
de,tam quieto,tam feguro, tam 
alegre,S_ tam confolado,que íe 
bem reprefentou as dores das 
almas no purgatório, também 
depois repreíentava a grande 
alegria das que lahiam pera a 

gloria ; Sc logo no meyo deftas 
. çp.afólaçoens, coro grande re-
poufo,com o rofto aiegre> Sc cõ 
o nome de IESVS na boca ef-
pirou,5c repouíòu ero paz. Di
tofa alma, que com tanta fegu
rança de pofluir o fupremo bê, 
fahio defta vida, na qual todos 
vivemos cora duvidas, Sc mor
remos com incerfefas . Foy feu 
ditofo tranfito no Collegio de 
Évora a feis de Iunho, no anno 
de mil quinhentos feflenta & 
hum, deyxando em todo elle, 
fobre o exemplo da vjda íàncta, 
o teftimunhoda morre ditofa; 
coro a qual (lèbem murchan-
dofeefta flor, antes de fe pode
rem colher os copiofos fruytos 
que prometia, tendo mais an
nos de religiám ) no breve pe? 
riodo em .que fez feu curfo de 
finco annos, que nella somente 
viveo,podia dizer com o Apof-
tolo, g (j4rfum confúmmauí, Sc nos 

dizer delle, com o Sâ  
bio,h Confummatus in 

brevi3explevit te-* 
porá mui-

•:*.,;<' ' ' ta, 

rh-lr 

i . adTjmo-; 
jh, 4. n. 7. 

h 
gapientise 
4. n . i } . 
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CAPITVLO XXXXVflT 

Dos primeyros noviços queen~ 
\ tráram no Collegio de Lvora^ 

£f emparticulardo Padre 
Prancifco de Gou

vea.. j -. 11 

li '*-* í . _. t 

P.Antoniú 
de Araújo 
primeyro 
noviço em 
Évora. 

Rezam, Ôc conve
niência pede, que 
pois no capitulo 
precedente referi

mos as virtudes de hum dos 
primeyros meftres de noviços, 
defte Collegio de Évora, diga
mos quaes foram os primeyros 
noviços, quei üelle. aprende-» 
raro,5c fe criaram nefta efchola 
dè virtude. E ainda que á fun
daçam doCoIlegio começou no 
anno de 15 5 i.nam houve pote 
nelle noviciado, por caufa do 
aperto da habitaçam, até ò de 
mil-quinhentos fincoenta 5c 
quatro. 

i O primeyrj que foy re
cebido achamos fer o Padre 
Antônio de Araújo, natural dá 
cidade de Leyria , Deopríncí-
pio a feu noviciado em 15. de 
Fevereyro do dito anno de 
1•> 54.Sc com grande fervor, 8c 
defejo de íúa perfeyçam, conti
nuou nelle anno Sc meyo,5t de
pois de eftar bem provado em 
actos de mortificaçam, humil-
dade,S_ defprefo próprio, Sc do 

4 8 2 Chronica da Companhia de lefufon Portugal. 
mundo,pareceo aos Superiores 
âue foíTe acabar o teropó, qüe 
lhe faltava>< no> noviciado do 
Collegio de Coimbra>pera on
de partio em Agofto de mil 
quinhentos fincoenta Sc finco, 
fervindolhe efte caminho de 
experiência fobre as mais em 
que fora provadójperegrinando 
a pèyíem viatiCQj mais qüe o da 
confiança em Deos > fentindo 
com gofto os effeytos dá po
breza Evangélica, na falta do 
gáfalhado,5c do neceííario pto-
vimento,quando o Sen_ior(que 
proveo aos feus Apoftolos pe* 
regrinos, fêmlhe faltarcouíà 
algüa)erafervido,_j fentiflem os 
noíTos noviços algua falta, pera 
na ocafiam de mayor aperto os 
ptóvet Com ,mayor abSdâncíâ. 
Nos,'lugares por ondepaíTava 
enfiriavam elle-; Sc feu Compa
nheyro a doutrina chrifta áós 
mininosj o meímo faziam àoS cj 
no caminho encontravam, a-
cbando neiles defejo de fabef o 
qüe. fervia pera7íua falvaçam. 
Chegado a Coimbra,com£«$oü 
com novos fervores (á vifta dos 
exemplos que ally. achou ) o 
teropo. que lhe faltava de féu 
noviciado/ o qual acabou na
quelle Collegio i 5c nelle foy 
adroíttido ao eftado relígíofo, 
fazendo feus votos,com grande 
Confoíaçam*, 5c íatisfaçam cios 
Superiores. 

3 Acabados feus eftudos de 
latim, 8c cafos- de confeienria, 

;: 

! 
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fe ordenou Sacei-dote, 5. fervio 
a Companhia de Goadjuibf eT-
pimuafcpor cfpaço de 41'Jan-
nç9,de-ftes gaftpu 30.fendo Pro
curador, atterícfêdo a negoceos 
da Gõf>ahh^péra os' qi_áes-_i-
nha grande^eí-rezaiôí táfento, 
Sc nam menos virtude perá os 
tratar com mocfeftiá, 5c edifica
çam de todos ds"_jcõ elle tiiágb-
ceavaro. Refpéytãdo a iftó noí
fo Reverendo P.Gèral,ordèüóu 
que fizefle profiíTàm de tres vo
tos íòlemnes; pera fatisfazer a 
efte grão, vendo cj lhe faltavam 
,às forças, ôc lhe fobravam an
nos,Sc jà nam podia tratar hè-
goteos, fe dedicon todo aovfer
viço dos próximos; gaftáva òs 
dias inteyros no cõfefliónârió; 
«Scpera ajudar áoe* morrer áos 
enfernios,5_ acudir àós cõfeflár 
sépre o -achavam "prõptiflimoja 
qualquer hora dòdia,5c a qual-
qiier teropodânoyte: nunca1 fe 
efeufavà de trabalho algum,an-
tes.o feu alivio era trabalhar el
le sòjpèra éj* ós mais defcãfafse. 

»4< ̂ Gafto_fós'ü*ltimós artnós 
defuâ-vida no nóftòCollegiò da 
cidade Ho Porto,aode tódós tíh-' 
quejlà terra o àrriaVam coroó,fi-
lhos,5ç o veneravam comripày: 
porcj todos nèllô .tèhaVam aTíi-
vio em feus deígoftós (Sc remé
dio em fuás aflições efpiritaàes, 
Sc corporais Vporéj foy homem 
muyto applicado ao cõfelTionà-

i|rio,& a ajudai Sc fazer beato-
1 dos.gaftãdo niftõ o' tepo 6; lh? 

Cap. xxxxm.- 483 
fóbejava da òraçam , a qüe era j 
muyto inclinado. Chegado o 
anno de 1 5 So.qüiz Deos remu
nerar feus grades merecimétos, 
fóbrêveyolhe a ultima enfermi
dade, na qual cheyo dè' fauda-
des dó cèo, Sc defejos de ver a 
Deos,fe preparou,recebendo os 
SaCrámetos,Sc acabou sãctamé-
teèm'24.de May o do dito an
no J Naro houve na cidade do 
Porto,qué naçn sétifle íua rnor-
te,8c muytos cjforam filhosTeus 
dé cõfiíTan^cõ as lagrimas que 
bor elle derramaram, manifef 
taram béquãto o amavam. Acu-
diràrhjSé fere rogados, ós Reli
giofos do mofteyro de S. Frap-
ciícó a lhe fazer os offícios da 
fepultura,ajudado aos npflos, a 
quê como irmãos pertêcia,pare-
cendolhe que lhe deviam efte 

' ferviço, depois de morto, pelos 
muytos beneficíos,c) aflim elles 
como feus paySjSc parentes, ti
nham recebido do Padre fendo 
vivo. Pelo mefmo refpeyto,acu-
dio müytagéte da cidade à noí-
íà Igreja,pera o ver,Sc tomar al-
güa couíâ fuat)or relíquia, 8c íe 
defpèdírê de Teu corpo, pera cõ 
iflb mitigai* a dor,& sétiroêto cj 
tinham de o nam poderem jà 

I gozar vivo. Efta foy a primeyra 
phítà que fe criou no Colfegio 
de Évora, campo fértil de muy 
efeòlhidos fogeytòs. 

5 Foy ofegüdo que fe re-
cèbéo em Évora o Padre Fer

i a m Tenreyro , . natural de 

Sua morte 
noCollegio 
do Porto, 
foy muy 
fientida. 
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4 8 4 Chronica da. Çompanhia^e Iefikjem:Pmu^< 
hü lugar na comarca de Vifeo, 
que fe chama Setraquiro, /Naf-
ceo de pays nobresjSç tementes 
de Deosjchampuíe o pay;Ftan-
cifco Téreyro,a may D.Ioanoà, 
Períeyerou muy\o tépo. na pre-
tençam de fer Teligioiq -̂r&qüe 
Deos lhe cumprio íeusdefejojs, 
Sc foy recetídpá-pi-imeyra pro-
vaçam nefte Collegio dtivora, 
emo.deÂgoftode ij-^apcje 
com grade refoluçaro fe entre
gou ao divino feryiço ,8c dãçjp-
IheDeos a íêtir,.que prQcura,(Je 
Tazerie apto inftrumento pera 
hir pregar o Evangelho à gen
til idade do Oriente, rogou aos 
Süperiores,que õ raàndajfem á 
Tndia,Sc continuando -comeftes 
defejos feus eftudos, alcançou o 
defpaçho no anno de 15 Ó2.no 
qual. fe ordenou de Sacerdote, 
Sc foy nomeado pera fe, embar
car naquelle anno, em que fo
ram oyto da Companhia,levari-
dó por feu Superior o P. Sebaf-
tiarn Gonçalves. Alcançou o 
mefmo defpaçho o Irmàm Ma
noel Lobo,çj nefte meímo.Gol-
legiotinha entrado,Ôc acaba
do feu noviciado, no anno de 
15 jo.eftudou tres annoSjÔ.ém' 
finco que tinha de religiám, fe 
fez digno de alcançar fer efço-
lhidopera taro glorioíà empre-
•íá;ei'à natural da cidade d'Evo-
ra,fora recebido em 27.de De
zembro de 1557-

7 O outro fobre quem po
dem contendérr tantas cidades, 

__-_. 

| quantas queriama hon_a*ie _è r 
pQr>fen natural aHaroprmiJfoyi 
O;PÍ Eranctíçor^e Gopíearitèm 
quevfégfotí«r__i_boa^p<l̂ fer|a -
trjaíuaj ôcípQffuiríêuoborpo: 
JEvora porlbei__aj!érída-(õ3 pri 
rneyroleytedá-digiam^nêt. o 
admitir aos vtotos eílenciaes de 
:re-ligfofo,«5_potjobaver lido por 
íeu-Réytor,5cl.éte da foa Vni
verfidade : Òoimbra pomella; 
fazer divorcio com o raondojSc 
começar a militar debayxo da 
bandeyra da cruz de Chi ifto,; 
era, 15. de Fevereyro de 1 j 5 6* 

3 Criquíê no Pacóv-4 fer
viço delRey Dõ Ioám III. com 
foro de moço da Câmara: a el-
le,8c aos mais que o ferviam da
va o Chiiftianifíimo Rey meT 
tres, que com os preceytos.da 
grammatica,S_ arte de bem fal
ia r,lhe enfinafê bõs cufturoes: 
obriga vãos a fe confeífarem ca
da mes a huroj confeflor ida Gõ-j 
panhia;nam faltava a eftas obri
gaçoens o cortesàm,de que tra
tamos ,acudia a fe confeíTar na 
Companhia muytas vezes,Ôc af-
fim fe foy afTeyçoando tanto à 
boa doutrina do confeflor, que 
achou Deos íua alma dífpofta 
pera lhe infpira^que deyxaíTéo 
mundo, Ôc íe abraça fle coro a 
vida religio ja,fòmen_óuv o con -
Teflor efta Temente ceWWalex-
plicandolheras ventag^-que Ta-' 
2ia aos Reys.da teria^ol^y aV 

cèo.R elolvèofe apedir-4 o w e -
befsem naCõpanhia, Se havida 

licen-

-P. frácifi-i 
codeGou-
xie&tumir 
^o.om £>: 
*?«•&.. 
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Livra quinto. 
licença peia hh* fazer íeu novi
ciado no Collegio de Coimbra, 
íe partio a pè, por mais fegredo, 
pera nam lhe impedirem os pa
rentes feu faneto intento,Sc co
mo o defejo de fervir aDeos era 
grande,fazialhe parecer fácil o 
qué o tempo depois moftrou ^ 
lhe era imppflivel. Paliado o 
primeyro dia, fentio faltar élhe 
as forças pera continuar a jor
nada,porque alem de nam fer 
decôpreyçam robufta, os pou
cos annos, Ôc menos exercício 
de andar a pé, o nam ajudavam 
pera tam cumprido caminho-

9 Nefte aberto recorreo a 
: h Deos, reprefentandolhe qüe as 
QmtDees forças do èípirito eram mayo-

• *rf*mr res que as do corpo,ôc pediriáo-
\mfi , h e fl» ° aJutiá«c Pi*ícvar •" 

diâté a emprefa começadá.4òu-
vio o SenRor que o guiava os 
rogos do feü peregrino, 8c lògó, 
coüía maravilhofa •., lhe áppáre* 
èéo ally hum homem, què co-
padecido dè fiia fraqueza, com 
bóa graçá,o,anf moò,bf_. reéén-

: dqlfte-Tuá companhia, & Hümà' 
)çaVá.|>ádura;èm^üe foífé ò réft' 
• tanre doca^¥it_o.rió fim oelfe; 
^ftrandòlhea cãade,d_fãjw 
receOiferri querer gagà^efa _À?m-
4ue lrW fifceri:#« ^ ò ^ é f e * 
0aWdeoa;cfent.^'d itesf tíê^-1 

f& humAnjo'*S _èj|lêrift!thSi;-
té £5.Raf)hacfl,' que dm W&o 

. _arírmho fefc mtíy boa p*_*fe£èíí! 
?? H Tc_bia's,b-J'ie nit-vhía ••«fórflto*' 

gy. XXXXVlll. 48 f 
dar religiám,mas a cobrar divi
das,,, bufear efpoía. 

r 10 Deo principio â vida 
religioíano noviciado dt Coira* 
bracom grade fervor, 5c defejo 
de fua perfeyçam, 5c tendo ally 
aprendido o que bailava pera 
com feu exemplo ajudar a ou-
troS,foy enviado pera o Colle
gio de Évora em Agoftó de 
ijyó.aondecurrprio as expe
riências, 8c pelo caminho ás 
de peregrino; experimentando 
incommodidades, ôc faltas do 
neceíTario,carainhandó a pé, se 
viatico certo,mas fem temor de 
lhe haver de faltar couíà algu-
ma,eftando à conta da divina 
P.òvidencia.Todo o tempo do 
nòvkiade*,deo taes moftras de 
grande capacidade, Sc maduro 
jüteò(Íobre o que fe podia efpe
rar dos annos,5c de tanto cabe
dal de virtude) cj fe duvidava fe 
em idade mayor refponderiao 
procedimento às efperanças, éj 
dava tam anticipadas; que nem 
fempre o copioíò fruyto, que 
promete à arvoré,quando fiorc-
cé na prima vera, fe ?em depois 
a lograr pelo outono,porqüe tal 
vez fòcede,querfeguindo_£ gra
dei frios, ou èxceflivos calores, 
nenhum fruyto fe colhede tam 

S fermofas flores; «5c outras qüe 
! pèlóinvetno pi onàiam menos 
la^árecerri carregadas nó eft io, 
vencendo as efperanças do po* 
j r r ^ y r o . - ^ ' ^ ^ •" ' <--• 

ti N ò irmám fráncifcò 

,-: 
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Como pro 
cedeo em * 
noviciado 
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Ciirpmca da .Companhia de Iefu,em Portugtnlx 
rr 
í 

•*__. 

1 ralcõ grâ. 
de nome. 

->*V 

n 
' i 

« 

de Gouvea foram f̂empre çof-
refpondentes.asAbras^que ex
ercitava ás boas efpcifançà$,que 
d ances, cfera* foy>a»dí?H*rido. [aos 
votos de Religiófo * no mes, de 
Agofto de i y 5̂ 8 •, 5c mandado 
logo a eftudar .larim*&. Pbilqfp-
ph ia , Sc a, fijgracjav Thepiogjaí 
nefta,Sc no.mais.qu-? aprendfo 
•fahio tam confôipr^^quei-p-
go no annorde.,!,^^ $o.me-çpu 
a le rTheojògiai morai na Vn i-
verfidade de Évora,aondeacu-
diam tantos difeipülos,que,fpy 
neceíTario ferem dous ,os (Lç®-
•eŝ què jiefte annó começaram, 
fendo OjfegundoíoJ?, Frartcj/jbo 
de Gpuyea- Oiicjenoufe pera i-T 
fo de ordens íaçras,fí3cnefta-oe-
çupaçàm;. peifeverou .-mjuy-tos 
ánno.sJattsfaze^cjóCóni a o,bri-
•gaçam. de infigne sneftré, $ç-co I 
as feys de pei%fór[religipTp. ' 

doípcffqutíieyejfcjy^p primeiro, 
4 nps^n^^d-àu^rjpatroc^ai 

j ^míP^fi¥^^mW^9b,^ 
que fe rnoderàram^ ̂ IgQs, áp̂ r-* 
tos,que*atè aqúejfeí empo, ^ r * 
riam,por fer rnuy^guidaa &_*-

como pa(nopi^.Jmais fe-â pjja-, 
va à força do^ey^doeju^ ft \fa 
fequencia da rez§ro, H Spbre.. a 

| Sun*ma-,ou Manual4e(i$ grà-i? 
Doutor ,.fez o p. FranpiífiOjidq 
Goqvea. numas pbjfer$açpe#s.4; 

int/tujáram, iV f̂F ^ - ^ j ^ 
jjexçtllete doutrina obrigpua-íj-e.Ti 
tratar alguaso>piny>ensao mef-

; / j 

mo Autor da*3ttmma,que-com 
fer infigne letrado-nana eraíme- j 
nos faneto, «3c defe-javá -acjprtar. :•'; 
com foljdos fundaroentos,ainda 
que;foflè com advertências a-
Iheyas_Qs Theoiogps -queeur-
ífàvam no geral da Theologia 
èfpeçü-ariva,que eram fetenta, 
pisociíràram que a liçam que lia 
o Padre de TheoJqgia moral, 
.foíTe mais tarde -do ordinário, 
pera á poder q fcQfjos ouvi r, porq 
cof̂ feífayaflajímprpveytar', roajs 
CPlftella liçam,cm poucos dias, 
é^ç^nqsQ^p^eim^ ouviam 
algOs dos^u^sjrneílres.. ífta 
^t^tlaá^-^-o^intes foroé-

^ M a ^ Ç % f } f ^ P O T vedo: 
°dgTOae fífflQtom, }ç feguia, * 

l^ffl>*9fâW&!f* mais dili,t 
ÍgÇ^-b;wàdand9^pàri;ir poi; el-
fes dqz^ntos cru.záprqs>caclâ n-> 
no,álem,dojs /paridos de.cjçzfi. 

hr^w^Márti*» ma* 
v r à V j ^ i $ ^ s foyjfiifa-
«ÉWPríífM^rígítófco ^iÇfffc. 

'«A !Q9((fgferí,r*rVniver^arfft 

làzia^ ̂ uçtewet^eLl_?^nígí 
d-fla.Ppv!Ín^a^^|ísp5-£0 4 

nourr fen^re .^So^^ífiqni; 
gra^Ta|i$%a^rjpçeyre^,^ j 
ber^^)eQGJadefiiof)os,fro^ i 
Taĵ -sfajritMiicvtp-r̂ ^ , \ 

^èTÍ^'" 

l 
^ 

'cyReytorfi 
vColleg» 

de Évora, 
Pro-

ncial. t ; l * 

<i--i 
.11 -T.í'i-Íl 
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Parte fègmid(í.\ Livro quinto. \Cdp^ XXÁAVIII. 4 8 7 

De fua 
humilda* 
k 

Rehgioío,Sc nefta,qnando era; 
fupèpioT,procfafirva<_ár ex.ploS! 

peíToaes.Nos caminhos, quãdó 
vifitavaá'Província- nám con-
fentia que outro 1 mfaift-rafl- à 
roifla do feü feaetariofertàm-
elle;Sç fervia de feu cõpànhey-
ro,nos lugares aonde o nam co-
nheciároijbrdenárido^o Padre, 
quenas vifitas qutí Azeite em 
lcunbme,o levaíTe à fua mam 
efquerdaiôc nam lhe fizefle ho
ra alguma,como a Prelado, roaS 
lhe deyxafle ó lugar de hum Ir-
mam^quetera poi* officio^acõ: 

panhanharós Padres. Notóbí-
legióderEvora- Me acontecêó, 
fendo Provincial b cafo fegúHV 
te. Entrêíu em huma ehfefmá;-
ria a vifitar, Sc cohfólar o_len-
fermos,'hum delleS lhefeprÇ-' 
fentòtr !qá*e as occüpaçoefis; yâò 
enfermnièyroieram^rouytaSjilrt-F 
nha^râucos^qnô o ajudaííe?fln 
po^owaim for àí Vàlta1_a?áqtíèí-J" 
Ia ewQtíroaiíia háè téttípbt ord-e1-
UàcJQs,i__o^5d%em0s*a iflb rèf 
éed ifcb (> hé fpôtiutcro6«iU^_ îkte' 
Prmún.iàl. )Fe*>*4f ntípm?& 

(a^MS^tõdâSân^i^f^ cjú^n^át' 
hepequlril») f8flêu^^<ftf_í{ 
mdus-ii W^s'ebrig9|ê€í-í éè fc& 
bom ^f^ctepS{5_>cMl^_n-^d?í> 
íeüioe^^c^^à^Sddóí^Pá^^ 
M«tc%© «ctô. tt<Stttí*i% ,41l_e?le?ftr̂ ^ 
nht>ttph%^-íikàBlft^ «u^la-tol 

fôu «fe j-tl^eora^fe^ai^eM^i 

tas de rehieVJiar^fet-ltaííe^ que 
as fizeíTe/acucriridolhe o mefmo 
Superior:: pois o' filho deDeos 
difle5c que nam viera ao mundo 
a fer fervido,mas a fervir, Sc -j ter 
ifío nos e-nfinàfaJavando os pès 1°Ltfu r,t 

, r vcjxcr mi— 

afeusdifcipulos:d declarando,-] 

Mar. 20. ié. 
Qui cumqj 
voluerit ÍHT 

vos ma-

«ifter, 

ao que entre elles era mayoi^g^iiiuiho' 
minis ncn 
venit mini-
ítr^ri fed 
miniíl-rare. 

d 
Ioan. 13.4. 
Surgit a ca; 
napontve-
ftiméra Tua, 
& cü acce-
piflet linteu 

*-. ^jepir 
U uare pe-
ies difci-
p-lorum. 

competia o miniftrar , Sc fervir 
aos outros.••• 

f 3'* Quanto mais Te procu
rava humilhar efte humildePre-
lado mais o davam* à conhecei 
feus grandes talentos; vindo po: 
Viforréy de Portugal ó Mâr-

; qúès de Çaftel Rodrigo Dórr 
CnrUtovam de Moura, o efeo 
Iheo por feu confeflor"f 8c eu. 

Tuas mãos entregou o governo 
de füàalrrià;& d* Marqueza D. 
Mà^gariJa Córfe Real aqüelle 

cgrânèle Válido delKey Phrlip-
f>e o Prudente, que tambero o 

^bÍa'fet'náefcolha' debandes 
talêtos,que o ajudaísê a gover
nar feus Reynos.Houvefeo Pa-
drócótal prud_ríciá; ém acon 
-felhãréftc feu cèáféííadõ, rt] nê 
á elléjnevn à Máî éféèza dèoal-
•jWmi tedrá moMiá-èbm frítèf-
3effx3_Wde"^ 
-ád,_omWárn prudente , que o! 
'éffiófo^ coUfeflor,sò era pera; 
-tra-ti-ê' do'bem dà coníciencía; 
db rp_nitente,Sc(riam pera me-1 
nVa^hégocêóV; òjüê : pertencem1 

•a ire t̂o*-Ie eftarfôl,' 5c a defpa-
iChófdéf^tcndeTítés' '>'••'; *' 

r,i i•4'rri__ffí'áslg1^^_tfò^ácha,<-j 
jfedóó^-òpri^atçfô frinterpot 

Foy cofief-
Jordo Vi-
fiorrey de 
Portugal. 

. 

•v.v/->. 
mmm 

Ss4 fir 
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488 Chronica da Companhia de Iefu,em Portugal. 

Como a> 
cudio a 
dous que 
fie queriaô 
matar. 

fua peflòa diante do Viforrey, 
porque era graviflimo o perigo: 
hum so contarey: deíàfiaramfe 
dous fidalgos em Li$boa,c]- efta
va o negoceo tam fecreto,cj ha
viam defahir no dia feguinte 
ao defafio, fem íe faber a tempo 
q fe pode flem atalhar as mor-
tès,ou de ambos,ou de algií dos 
duellantes: acudio a ifto Dom 
Fernando Alvrez de Caftro (fi
dalgo bem conhecido noRey-
no,que coroou feus bons proce
dimentos no mundo,com efco-
Ihera fagrada Ordem de Sàm 
Domingos pera nella profeflar, 
8c morrer religiofojfoyfè efte fi
dalgo de noyte á cafa de S. Ro
que a ca vai Io, deyxando, pera 
mayor fegredo os criados j fez 
chamar pP.FrãciícodeÇouvea, 
5c communicadolhe Q/negoceo, 
o períuadio^fue fe puzefle a ca-
vallo,queelle havia dçTevalò 
da redea,ô-? fèrvirlhe de lacayo, 
Sc haviam de hir naquella inoy
te aviíàr o Marques' Vifotrey 
do que eftava traçado, pera o a-
talhar.Era tanta a authoridade 
de Dom Fernando, tal a gravi
dade das peflbas,cujo perigo íe 
teròia,5c tala confiança do Pa-
dre,que facilmente veyOí o Pa
dre Prepofito em que * o Padre 
sòacompanhajTe l°g° a efte fi
dalgo. Chegarn ao Paçpído; Vi-
forrey,fazp Padre com OS cria
dos que o eípertem, ciOimmunif 
calhe o negoceo,em fprmfljCjlo-

igoos dous roádou preder;5cquS-

do amanheceo , fe íoube do íú-
ceíTo,roas nunca de quem obra. 
ra couía tara importante . Vol-
touíe o Padre,ôc o fidalgo com 
elle à fua cella , contentes por 
ter perdido o repoufo da noyte, 
à conta de ter feyto aquella 
boa obra. 

15 Muyto mais havia que 
dizer do P. Francifeo de Gou-
yea,5_ do muyto que ajudou o 
tribunal do SaactoOffjcio,nos 
muytos annos que foy Deputa
do do confelho geral,mas dou
tra occafiam a haverá de fallar 
delle,5c da paciência era fua ul
tima enfirraidade, que durou 
dous annos. Acabou o curfo de 
fua vida na caía de S.Roque de 
Lisboa, em 17. de Novembro 
de 1638. tendo de idade 98. 
Sc oytenta ôc dous deReligioío, 
fe bem c hey o de diasmam me
nos de merecimentos. E coro 
ifto nos d ei pedimos por agora 
das couíàs do Collegio d'Évora* 
que nos deo larga matéria , por 
caufà da foa Vniverfidade;, Sc 
dos muytos varões illuftres, que 
aljy florecèram,nam menos em 
fetras,que em virtudes^cajas vi
das aqui, breYeraente;*pontey> 
n^ra^confolaçam, S^csemplp 
dos hsabitâdor̂ s d aquelie, ;íán^ 
&& Ç°M?gta<&pera- todos [ter
mos nelle* hfagmfc&íptatái 
dpre-sp#* a; v-^cfe^çjuç fia ns 
foüyamo$ jp^aa/çieçci^iqiJc.iii-
vetm&ixmpptM* obras e] 
fizeram > poro^e coroo diz. Si 
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Qui fâ-tq-
rum mcrita 
miratur, mi 
rabüis >pfe. 
vitac ían&i-
tare redd .-
tyr. • 

•* ;Ioàmííhryforforpcve ;t)uô__pfe 
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miravel^ jâgjon» toiwatfciwqs a 1 
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[4'tyú?Mmmtos\ 
tf^4#/p cçpdpmm^dc^ãfiirA 
ney Dom BedpoiMafmmètíSf 
düfè contadtfcêirio lllffVf^os 
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.MI t 

W.X 
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- ramnefiavia^'s^"h 
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;_j r -Eftes capitules $-
S^traz, deyxán^à ja 

!• ordem dós annç-j, 
nosdetivemos em 

çoptat ascoúíâs do Collegio de 
Bsoiájtomãdo^oca fiara' -da ppf 
fe que delle nos deram,nó anno ! 
4^ ü j j4-emqne.hiamos: agora / 
tornaremos a>contar oreftaniç j 
:díaque_le'ànnojrperade_'t"__lo_o • 
que veyo a noflb; conhtciroem-t' 
EQ darmos plena/ria noticáaií&co 
efta variedade do coutas que-os 
aOnosyque j_a_níj pauàndo ÇSD hri 
Tbndaçóensjquo foram* focedé-
dos nos brTereoe m ;àl iv iare mos o 
trabalho dos que leiê efta Ghro-

nü.a_^ '* . •'>* y> "• ' : * •'••' ,- írj *••"•• 
• _,., .DiíTe^aac«;ino>^Kmqr^ 

CÕpabhia 

-i,p4:^c,^. 

O P. f/j-
cififfFiey-
ra torjtofi 
a hir ájn» 
dia. 

Ouid.l.2.de 
Ponro. So± 
licei vt vi1 

ítus repe.ir 
gladiator a» 
renam,&c^ 

_kí_c livro/í! como paitibdoíe 
posa-iaThdiá nòanno de iyy$-
•oíPcffiatiçifcoTVieyra atjrib-ría 
•a Lî boa,<Te!nctd Capitam mòr 
-didkígeráFbrtíamlAlvrét Ca- nut?;f 
íbralfí i porém -loco no< fepuiute 
apnc_n*fi i y ^^cn_' qüé íe con
tavam! quinze^ da Con pànhSa, 
:no-_jv_àl íhiirios;Côm efta-fnoffa 
GÜrohica,arf)efmó P.Francifco 
Vi~yra(íjomp borb gfad4adòf-;q 
verteido. hua ves.tovnáva^ai'pe-
dipcãpOjSc a dewianclàr a !aiieí^ 
'fe__n_D.iri-ourio_i.rai vez*pera a 
.rndàayfe vandq por compan;hèy-

srcj aP.Diogo de:Soveral, cj foy' 
humidas que tinham trabalha^ 

^doj^latj-ioíamentena miflãro do 
•Rçynóde Congo, como jà difle 
na primeyra parte. * E ainda cj 
erfcm.rouytós os petenderités', 
què.comafTectuoías lagrimas, 
negoceavarai tara nobre deípa^ 
cho;cõ tuck) prece deo a todos o 
Pr í ràncifco vV"ieyrà,porquéi co-

;mo' tinha; arribado , allegava 
^(conforme ò bom cuftume dos 
ricxflos religiofos arribados^-) a 
poflèique ja unha adquiridai _Ô 
fe ter embarcado o annopsflar 
do. Semelhante acçam tinha o 
P.Diogode Soveral, dizendo^ 
icjue a elle fe devia efta viagçmj, 
como em paga dos ferviços quê 
tirrhafeyto, nosrouytostrábaj-
lhos que padecera na mifsàmdé 
.Congo,Foràro eftes doüsPàdres 
era.companhia do Viforrey Dó 
Pcdr<_ Mafcarenhas ^queítoce 
deo.defta manfcyra.;: .»;„_ i.;o 
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3 :• Qs e»ÍáilRey cfteâtwio 
prover a Incjfedei hu ^_f(__o_y, 
n o qua 1 pucJ-fc/Ta? fegUEamStuç 
defcapçar; perá «ftb trafosil dè 
efccjbeí à Qoj»* Bedro;Nda_ca-
renhas, çro^uea-por muytas 
vezes" tenho .«lado (quefoyro 
que teve a boa dita de trazer de 
Roma a Portugal oP.S.Ftan-i 
cifco de Xavier) era efte illàí-
tvihjmO: fidalgo^ | cujos pays/já 
nomeey naprimeyra párte^hu-
ma dasimais graves ptfio_s$que 
ejntam honravam a Corte de 
Portugal ; muyi autTiÉw'i«ado, 
nam menos nas coufas da paz, 
que rios cargos da guerra; .; r: . 

L-4 Tratou elle muy de vé-1 
ras de fe efcuTarv por fer jà a-
qúella viagem.Tqra def__qr>po,' 
fobre Tuas forças,5_ fobreraiõrr: 
te da velhice > porque >pa#a;va 
de To.annos d_ idadev -í^ràra 
fabendo deftas efcufes;0;<ifere-
niflimo Infante Dom Luis; que 
era grande Teu amigòi.apereou 
tanto que aceytafle a mercê' ,;-cj 
ti Rey lhe fazia a elle, 5_ $ In-
d ianque chegou a dizer eft ás pa* 
lavras, É>efinga»ayyos jDomftdn, 
que hum denós efia rz/ei^ ha de krk 
JndUyOU v<os,9üeu,fivos nam firÁs: 
aqui nam pode elle mais refif-
tk, vendo a honra que lhe fazia 
o Infante^pois queria aceytar o 
cargo "éj elle engeytarTe ç fogey-
tòufe á vôtade real}por fafcereí-
tê ultimo ferviço a íua patria,Ôc 

'aiikiié. t'ar ê°®° â 0 infante, de quem 
iera tam eftiraadQ,porque como 

btãe Princepe - ei a doládó* ' _i e.M** 
j graáldes virtüt-ès/aoU^éTÍiír a ^ 

Dom Pedro pelas muyiliidoYij) 
que Beosfo enriquecei : *-; 
_* *jii,%mv^ÍQtg& Oéfàr$er 

drode fe avia-jflera a Viagem, 
5c a primeyra coufa que nego-
cêò^foy qu£ Ilíè MèmWTáns 
Padres da Companhia pera le
var aa>a^^n^cj^^lnçjiai^p-
rém aqui lhe focedeo em í-ü-

" o que antigaineote emRo 
:r___-A< 

Como a -
ctytolx a 
viage 
ra 

boa 
^ \ 4 ma^qüan^o^^r^curanrid trazer 

P ^ y ^ V M f e v ^ r a PottugaL 
sò pode .̂ lça^ca.rujoias (.què" fo 
raníós'Padres £ Francjfeo de 
Xavier /& rfceftre Simam Ro
drigues ) porque também nam 
levou agora mais que dous, os 
Padres FrãciíctrV iey ra,5c D \á-
go deSoveratja rezam diftofoy 
.por'f e tratar ctemàndar" o ànoo 
fegutnte huraa )gj*artde .mHsàro 
pena a índia coro o Parviarchá, 
como veremoir, 15_ aflim "nam 
era< phffivel concederlhcmajs 
qüetftes.Padiresj ccntenta-flclo-
íêelle ao roenosgc-omos dous, 
pois nam pbcteumfermais,peTó 
bom agoupp de levar cm fua 
companhia outro Padre ̂  cha
mado Franeifebj-que lhe- trazia 
•à memória aquelie feü afctigo 
companheyro^ 5t grande íèrvo 
de Deos SamiFraficifc-o de Xa
vier,1 Erobatconfe o Viforrey, 
com grande acompanhamento 
de fidalgosjToyielRey era tpef-
loa pera fazer àvéla as embar-
_caçoês>Sc o Infame Dom Luis, 

9 i 
.ta*»? • 

ht\\ 

yvtm 

Levouç\ 
pgo _.aí 
Padrespe 
r„_/«_/jr. 

em 
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YJT J era final da benevolência, ôc 

riflo dt 

M 5 4 

'e 

$aos que 
Wjuelle 
^nnoforaõ 
á índia, 

r < < ' \ 

**>v 

dl/as nãos 

í.fJ.f.c.4. 
num. i . 

amor' que tinha a Dom Pedi o, 
oacompanhou atè o meter 
dentro da fua nao, /ei -'' 
•" 6 Hiam naquelle anno pe

rá a índia feis grandes nãos, nas 
quaes fe embarcaram, alem da 
roarinhagê, Sc outros paíTagey-
fòt,doüs .mil homens de armas. 
Hia o'Viforrey em a nao cha
mada S. Boáverttura ,levandoa 
muyto boa,pór levar tam bons 
çompanheyros, àos quaes, elle, 
como tam honrado, attribuia 
chegar a lançar ferro em Goa; 
porque fahindo de Lisboa,com 
as mais naosdaàrmadaj rios úl
timos dias do mes de'Março,to-
dasjfeguindófüâderròta^iyetiaõ 
•grandes advêrfidades',' 5. pade
ceram groflbs temporâes, 6c por 
fim tomaram differentes por-
tosjà nao chamada Framenga, 
da qual era capitam D. Manoel 
Telld,filhode-D. Ioàm Tello, 
arribou ao Reyno deftroçada. 
A naoEípadarte,que levava por 
capitam FernamGomesdeSou-
fa,foy muy tarde tomar Mom-
baça,Sc dahi pàflbu a invernar 
aOrmuz.Anao S.Çruz,daqual 
eia capitam Melchior de Sou-
ía Lobo,de quem já fallcy (que 
tinha arribado a Lisboa) cora a 
nao Conceyçam, da qual era 
capitam Manoel de Caftanho-
fo,foram tomar Cochim,na en
trada de Novembro.AnaoSam 
Francifeo, da qual era capitam 
Francifeo de Gouvea, íeguindo 

1 " " • W i n ! • * _ • * • 

tampe os meímos infortúnios, 
chegou tarde a Moçambique, 
aonde lhe foy neceíTario ficar 
invernando. E finalmente sô a 
nao S.Boaventura , em que hia 
o Viforrey, cõ os dous Padres 
furgio na barra de Goa, em hu 
Domingo,a 23.de Setembro,a-
pezar dos grandes temporaes, 
Sc efpantofàs tarmêtas, que pa-
deceomavegando fempre com 
ventos contrários, que era toda 
a viagem lhe ctfríàram, efpan-
tandofe muyto os offíciaes mais 
deftros dà nao, como podia 
navegar a diante, com ventos á 
lhe aflopravam por olho* 

7 Nam podemos deyxar 
de attribuir efta chegada á ín
dia do Viforrey D, Pedro MaT 
carenhâs, a particular mercê q 
Deos lhe fez, pela muyta pie-
dade,com que fe houve em to
da efta viagem, 8c pelo bõter-
mo,com que tratou a toda a gé
te daquella nao: gaftava grande 
parte do dia em fazer fuás de-» 
vaçoens, rezando as horas cano-
nícas,Sc tédo outros exercícios 
lanctos,em companhia dos Pâ  
dres Fracifco Vieyra, 8c Diogo 
do Soveral, Afliftia fempre à 
noyte ás ladainhas dos Sanctos, 
que com excellentes müficos,q 
do Reyno levava, fe cantavam. 
Nas feitas principaes ordenava 
folerones procifloens, nas quaes 
elle fempre hia acompanhando 
a reliquia,ou o Sancto lenho,Sc 
muytas vezes fe faziam eftas 

, . • . — _ — . . . i u . r _ , • , , , . • , . 
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$0 ãnao 
doVifiorrey 
chegou a* 
quelle an
no a Goa. 
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lArmo de prociíToês de noyte, com muy-
Chnfio de t o s lu m c S j& difciplinantes. 
15 H- 8 O Padre Diogo de Se

vera! acudia a fazer a doutrina 
todos os dias,á qual fe ajütavam 
os ouvintes, por ordem do Vi
forrey ; afliítiaro ambos os Pa* 
dres,com notável cuydado, 5c 
fingular providencia às confií-
íoés dos fios,5c dos doentes,dos 
quaes tinham particular cuyda
do . Nam he fácil declarar co
mo aquella nao fe transformou, 
de maneyra que nam parecia cj 
o feu convez levava chufmá de 
marinheyros,8c groraetes, com 
a ordinária confuíàm de folda-
dos,5_ paflageyros, mas parecia 
hü convento de religiofos muy 
reformados: defterraramfe os 
jogos dos tafüis,nem fe permit-
tiam mais,que até certa canti-
dade,que o mefmo Viforrey àf-
finava, 5c pera os que excediam 
havia ao principio penas pecu
niárias , Sc le eftas nam baila
vam os fazia prender no troco 
ordinário da naojSc a certo fol-
dado que fe poz a jugar num 
Domingo pela menhã muyto 
cedo,mãdou meter na bomba, 
pera que com a efeuridade das 
más noytes,que ally levou, pa-
gafle a madrugada do dia, que 
tam mal empregara. As meímas 
penas havia pera os que nos ju
ramentos excediam. 

o Com taes procedimen
tos nam podia deyxar a nao de 
ter todo o bom Tuceflo, porque 
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tAnm „ 
CcpanhU 

com )í 
defemlar-
tou o Vi* 

apezardos tempos contrários, 
contra a fúria dos mares, ôc dos 
âres,que fempre foram pontey* 
ros,íe foy a nao,milagroíamero 
te/conforme contavam)chega
do ao porto,aonde laçando fer-
ro,nara fe acabando com a via* 
gé do màr a devaçam dos ma-
reantes,porque tanto que a nao 
foy furta em Goa, defronte da 
fortaleza da agoada , nam quiz 
o Viforrey fahir em terra, nem fiorrey, 
pérmitrio que fe deíambarcafle 
algum,fem que primeyro fe cõ-
feflaflem todos, 8c depois de os 
ver cõfeflados lahio em procif-
sàm a hua cafa de nofla Senho-
ra,junto à barra, 5c elle foy o 
primeyro que commungou na 
hermida,feguindo feu exemplo 
toda a nobreza, .5c mais gente 
da naojcom notável cofolaçam, 
5c edificaçam da cidade deGoa, 
eftimado muyto efta nova mer
cadoria de exemplo, 8c edifica* 
çam,que de Portugal lhe trazia 
o novo Viforrey Dom Pedro 
Mafcarenhas. Entrada foy efta 
na índia merecedora po r certo 
de eterna lembrança , 5c lanço 
digniflimo de hum fidalgo nam 
menos illuftre, que piadofo, o 
qual muy bé entendia de quan
to mayor intereífe era na índia 
o trato com Deos,que o comer
cio com osÇhinas. 

10 Chegados â índia os 
dous Padres Francifeo Vieyrar 

Sc Diogo de Soveraí, tiveram 
boas occafíoens pera dar poj-

• m » . * , , . i . , . 1 

Comopt' 
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muy-
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.Parte fegunda. Livro quinto. Cap. L. 
de muyto bem empregados os tra

balhos da navegaçam, Sc pera 
fe animarem a padecer outros 
mayores na terra,porque no ve-
ráro defte anno de _5 54. em q 
chegaram a Goa^hegou târobé 
deMalaca^à -rnefma cidade o 
coipoincorrupto do Apoftolo 
do Oriente Sam Francifeo de 
'Xavier, dezafeis meíês depois 
de feu felice tjanfito, em San-
cham , fronte da China; $C- fe 
a occafiam foy boa bem fe.a-
provey taram delia os dous Pa-
dresjimitando a tam illuftre ca
pitam j trabalhando o P- Fran
cifeo Vieyra na conversam dos 
gentios nas ilhas Malucas; 8c o 
P.Diogo de Soveral em Goa, 5c 
Cochim,5c em outras partes. > 

C A P I T V L O L. 

Dàfealgumanoticia do Vifor
rey Dom Pedro Mafcare
nhas,dos cargos que teve, de 
fuás boas partes, & de como 

fe houve no governo da 
índia. 

• fgp l Sta foy a viagem; 
J 8c chegada q fez 

á índia oViferrey 
D. Pedro Mafca

renhas j feu governo em tudo 
foy íemelhante a foa .vida: Sc Te. 
a morte envejofa o nam leva fle 
em menos de hum anno, fora 
fem duvida hudosimais infiV 
nes, Sr rn-ais ?ff'ma^osVfor-

uAnno da 
Cõpanhia 
l5* 

493 
reys, que governaram aquelie 
eftadojporque como por vezes 
nefta hiltoria tenho dito , foy 
Dom Pedro Mafcarenhas hum 
dos primeyros homens, 8c mais 
aflinalados varões q deo o noíTo 
Reyno de Portugal. 
^•z Em feus primeyros an
nos íeguio a Corte, Sc foy mini- \roy Gene 
no da Rainha D.Leanor, mo- ^al das 
lher dei Rey Dom Ioàm o íegíí \lales' 
dojporém parecen lolhc aquel
la vida muy ocjoíà , a refpeyco 
de feus grandes eípiritos,paíiou 
a Afi'ica,aonde empregou os a-
íentos de manceb > valer.te em 
campear contra Mouros: Sc pe 
los bõs ferviços que. de là trou
xe , o fez eiRry Dom Minoel 
General das gaíès, Sc mai* na-
vioSjCÕq naquelle tepo,fegoar-
dava o eftrey to; 8c co eftas mef-
masgalésacõpanhou 3 Saboya 
a Infante D.B.atriz.filha fegü-
da do meímo Rey, q foy cele
brar cafamentocõ o Duque D, 
Carlos terçeyro do nome, Foy 
eftribeyro mòr delRey D.Ioàm 
III.Sc Alcayde mor deTranco-
ío,cõmendador,Sc Alcayde n ór 
de Caftelnovo,q hoje heo titu
lo do Cõdado de D.lorge Maf
carenhas,filho de Dõ Francifeo 
Mafcarenhas , Sc de D. Ierony-
ma de Vilhena , Marques de 
MõtaIvan,S. hu dos mais aflina
lados varões q houve nefta illu-
ftriflima cafa dos Mafcarenhas, 
o qual ainda hoje vive, & fe 
bem repref-nta a Dom Pedro 

Tc Maf-
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Jnno de\ Mafcarenhas na grandeza do 
Chrfio dí 

MM 

De hügrâ 
de baque 
te q deo. 

t tado,Sc na autoridade da peí-
foa, tarobem o repreíenta nâ 
grande benevolencia,com que 
nos trata, Sc no grande amor 
que tem à Companhia. Depois 
foy Dom Pedro por Embayxa
dor ao Emperador CarloSV. 
na qual occupaçam teve taeS 
procedimentos,que o dito Era-
perador o delejou muyto pera 
ayo do Princepe' Dom Philíp-
pe feu filho; parecendolhe què, 
com a doutrina de tal meftre, 
fahiria merecedor de pofluir 
tantos Reynosmegoufe Dõ Pe
dro a efta tam grave occupa-
çam,dizêdo, com íeu cuftuma* 
do aviíb, que na íua terra nam 
mudavam de amo peíToas de 
fua calidade; moftrando a efti
ma que tinha do Princepe a 
quem fervia em Portugal, pois 
o nam queria trocar por hum 
Emperador de Alemanha. 

3 Foy tambê memorável 
a grande magnificência do ba* 
quete, que eftando nefta em-
bayxada deo ao Emperador 
Cai los V. Sc a outros Princepes 
de fua cafa, no qual nam fe 
queymou outra lenha na cofi-
nha,roais que o pao de canella 
finadeCeylàm, que naquelle 
tempo ainda foy obra de mayor 
eípantOjSc huma nova oftenta-
çam de hu Português tam gran
el iofo,que atè o fogo da íua co
íinha,.. o fumo da íua chaminé 1 
era preciofo • como íe preten-1 

. — f _ i , i . _ . , i, „ ,ü 

deíse acrecétar o íabor às igoa- isfnno C:a 

rias com o mais cuftofo do lu- Çfif^hu 
Nam; pararam aqui as; Yf* me 

ílut. in vio 
M.Anronij. 

grandezas defte tam celebrado 
banquete, outra teve também 
nam menos nóvay porque fer-* 
vindo os covidados* com varias 
bàyxelas,nènhüa tornou á rtíe*-
ía fegunda vez, fenam que logo 
os pratos,«Sc mais peças fe lan
çavam pelos pageois no màr,fe
bre o qual cahiam as janellas 
dágallaria, em que fe dava o 
banquetejporèm pera que nam 
condenemos eftes lanços por 
pródigos (como entre os Roma
nos foy condenado o daRainha 
Gleopatra,nobãquete que deo 
ao General Romano* ) com tal 
artificio recebia o mar em íyl&iW 
eftas bayxelas, que as tornou a ' 
entregar com toda fidelidade; 
de forte que nam faltou mais «q 
hum garfo de prata. Motivou 
toda efta grandeza, Sc cutràs 
muytas feitas, 5c alegrias, o na-
ciméto do Princepe D.Manoel 
filhodelReyD.Ioâm feu fenhor. 

4 Porém entre as oftema-
çoens de Português grandiofo, 
Namíe efqoecia Dom Pedro 
_vlafcarenhas,de adornar fua al
ma com muytaŝ Sc rauy excel-
létes virtudes, pelas quaes "fiou 
elRey delle a melhor direyçam 
dos acertos dó Infante D.Luis 
leu irmàm,quãdò foy à jornada 
de Tunes;5c depois o cuydado 
dó Princepe Dom Ioám' feu 
filho, de quem o fez mordo-

~ — — — — - — - • ~ • • •• • » T f - . . . . . . 
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nos entregou,em rezara dos cõ-
tratos,que entara com elle ce
lebramos. 

6 Foy homem muyro ami
go de fazer juftiça,refpeytando 
os merecimentos, Sc nam defe
rindo às valias. Andava na ín
dia fervindo hum Toldado, que 
no Reyno fora da cafa, Sc da 
obrigáçam de certo valido ; Sc 
julgando que tinha por íy a vé-
tura,cuydava que menos fervi
ços lhé bailavam; efte fabendo 
que viera muyto encomenda
do pelo amo ap Viforrey,apare-
cia muytas vezes diante delle, 
lébrandolhe que o defpachafle, 
parecédolhe, que lhe tardavam 
já as mercês (que femelhante 
gente fiados na ventura alheya 
cuydam que tudo íe lhes deve, 
Sc cuftumam fer mais infolen-
tes,que feus mefmos amos) efte 
pois huma vez difle ao Viíor-
rey,em publica audiência, Vof

fa Senhoria nam acaba de me defipa-
charjhavendo tres annos3que ando na 
índia: virouíe entam pera elle o 
Viforrey, 5. moftrandofe muy 
grave,Ôc muy fevero, lhe ref 
pondeo eftas palavras, ^Ando 
agora defpachando os que tem vinte3 

0p os que tem defànove annos defir -
•VÍço,neílaspartes3como chegar aos de 
tres annos,entam me lembrarey de 
vós. E com eftá aviíàda repofta 
enfinou o pretendente, Ôc fez 
cahir aquelie novo ícaro ,que 
queria voar, fiado em azas de 

mo mòr, quandolhe poz ca
fa . Pela mefma confiança o 
mandou por Embayxador à 
Roma, 5c lhe deo outras várias 
cõmiflbés, Sc em todas moftrou 
taro grandes ta jentos> que o fez 
tlRey de feu confelho do def
paçho, Sc ordinariaméte le ajü-
ftava com o feu voto,ainda que 
os mais lhe foflèm contrários; 
tal era aopiniamque delle ti-
nha,S-taI a verdade de feus pro
cedimentos , que baftava a au-
thoridade defte sò Placam, pera 
pezar mais, cj os votos de muy
tos confelheyros. 

5 Côforme eftas boas par-
tes,que tinha,foy o feu governo 
na India,na qual fempre obrou 
com grande credito do nome 
Portugues,Sc coro grandes mo-
ftras de mageftade;5c ainda q o 
notavam de vaidofo, com tudo 
por aqui paflaísé todos os pec-
cados dos Viforreys da India.O 
certo he,que em feu tempo foy 
grande o refpeyto que nos tive
ram aquelles Reys gentios, Sc 
grande a authoridade que tive
ram ás armas de Portugal, por
que chegou a dar Reynos ,5c a 
tirar Reynos, como lemos que 
fez,levantãdoRey deVifappr, 
5c do Decàn a Mealecân,b aon
de d'antes era Rey hum tio de
fte Mealecàn j chamado Ha-
braemojácrecentando também 
com ifto muyto as rendas, Sc o 
fenhorio do eftado da India,por 
enufa das terras, _) o novo Rey 

^A.nno da 
CÓpanhut 

1 

Foy rnny-
to amigo 
dajujliça. 

Repojla a-
•vifada. 
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7 Outra vez foy ao tron
co fazer audiência aos prezos, 
veyo demandalo hum, que no 
pè trazia hum grilhàm, por di-

fiJéo/i v i d a s d e I ^ey: efte lhe diíTe, f 
hã prezo. Senhor ,ha muyto tempo que aqui eslou 

prezo,por dizerem que devo a el&ey 

huma comia de dinheyro, ($p 'elle ma 

deve a mim muyto mayor , ($p nam 

ma querem defiontar^façame <"Vojfa 

Senhoria juflica, (gp nam queyra que 

eu pague a elftey com ouro, quando elle 

me paga com £pe ferro . Informou-

fe o Viforrey do cafo, 5c Taben-
do que era verdade , mandou 
chamar ao Veador da fazenda, 
Sc lhe difle eftas palavras, Ogri-
Ílhám3que aquelie homem íraz^3 tiray-
lho,^r lancemmo a mim,(^p ovos-, já 
quefimos officiaes delRey , ^ nam 
pagamos fiuas dividas. E logo man
dou íóltàr ao homem, 5c qué 
lhe ábâteflem tudo o qüe fe lhe 
devia; Sc Com ifto aeudio ao 
prezo,Sc enfinou ao Veador: 5c 
certo que ainda que os minif-
tros reaes foflem mais attènto' 
em algumas execuçoens, nam 
feriam julgados por menos íe-
lofosrmas o mal he que preten
dem alguns delles feu bom cre-
dito,ainda que feja comprado 
à cufta de deígraças alheyas. 

8 A todas às fortalezas da 
índia aeudio com notável vigi-
gilancia, Ôc procurou quanto 
pode a Doâ reíormaçam dos 
cufttimes naqueflas partes, nas 
qüaes,cóm a licença da guerra* 
ê^vifinhaüça dos gêtios, cuftu-

mam fer os foldados mais livres, ^fwo d, 
Scoscuftumesmenosajuftados. Cõpanhta' 

G A P I T V L O LI. 

Como Deos levou peta fj nâ 
índia, ao Viforrey Dom Pedro 
Mafcarenhas; das grandes 
•obrigações que toda efia Pro-
vincialhe tem a elle, £3 aos 

mais defuailluftrifsi-
mafamdia. 

Mafiare* 
nhas. 

Ndando o Vi for- Morte dt 
rey Dom Pedro D- Mr0 

Mafcarenhas tam 
bem oecupado no 

governo da índia, lhe deo hüa 
doença, que fe lhe mudou em 
febre lenta, que pouco a pouco 
o foy confumindo. Quando o 
confeflor o avizoo, que ti-átafle. 
de fua alma , porque a doença 
era mortal;aceytou o avifo(co-
motam avifãdo que era ) cora 
•grande paz,5_ confornaidade^-
gradecendo muytó aquelie de-
fengano: 5c logo dado de mam 
a todos os mais negoceos, fó 
tratou defte,quehe o principal; 
confefloufe geralmente, Ôc re-
cebeo com moftras de grande 
piedade, «8c devaçam o divinifli-
mo Sacramento da Euchariftia, 
Sc o da Vnçam, que logo: pe-
diojSc finalraête acabou ta vida 
cora grandes moftras de muyto 

bom 

1 
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fOkiga-
\oii que 
temos aD. 
teroMafi 
(arcnhas. 

bomChriftam. Seus oflosfó-
rara depois tresladadàs a efte 
Réytiojík fe lheídeo homadiT-' 
fim-* íefultttra,no mofteyro de 
Sam Francifeo da~VilIa de Al-J 
cacere do Sal, em que a tinha j 
defpcJftófefàfy', ôcperaos íur 
cefiõres do mórgadç* da Palma» 
que elle inftituio,o qual he hü 
dos mais nobres, Ôc mais ricos 
defte Reyno; Sc merecetam bé 
hufn tal fundador osíuceflores, 
que felhefegüiram,Ôc hoje póí-
súem efte morgado, todos be
neméritos de fua grandeza} en
tre os quaes o primeyro foy Dõ 
Ioàm Mafcarenhas, que com o 
titulo de mòrgado dá Palma, 
teve o bõ agourodas vi&orias, 
que em Dio alcançou. 

2 Efte foy o Viforrey Do 
Pedro Malcarenhas ,a quem a 
Companhia eonfefla eternas o-
brigaçoens, como já por vezesv 

nefta Chronica temos adverti-
dojporque elle foy o que trou
xe deRoma o»Padre S.FranciT 
co de Xavier, Sc mandou dian
te o Padre meftre Simam Ro
drigues^ neftes dous trouxe a 
Companhia a Portugal, Sc co
mo a coufa tanto fua fempre a 
eftimou,8c fàvoreceo; 8c afsim 
também a elle em muyta parte 
fe devem os grandes ferviços de 
Deos, que por via da Compa
nhia tem refultado neftes Re-y-
nos,5c conquiftas da Coróá de 
Portugal. Nam deyxou filho 
nenhúfcomo jà atraz diffèmos)' 

Osfidatgos 
Majcarc -
nhas tem 
grande a-
mor ã cõ
panhia. 

cõ tudo fez feu herdeyro a feu ̂ nn9 da 
íobrinhoD.IoámMaícarenhas, Cõpanhia 
filho-defeu irrnam Dom Nuno , 15' 
Máf-arenhasj 5c fora a falta de 
filhode-grande fentimento,fe
nam fizera efcolha em tal pef-
foa,que foy hü dos efelarecidos 
fogeytòs dePortugai,o qual lhe 
herdou a caíà,Ôc o amor á Cõ
panhia, que parece lhe ficou 
avinculado no mòrgado* 

3 Porém nefta herãca en
traram todos os da illuftrifíima 
família dos Mafcarenhas, porq 
nelles reconhecemos ò amor q 
nos tinha o mefmo Dõ Pedro. 
De forte _j ainda cj nam teve fi
lho natural,tcve muytos paren
tes^ muyto ao natural o repre-
fentíram,na eftimaçara, cj fazê 
da Companhia. Se nam teve fi
lhos c] Iné herdafséa fazêda, te
ve muytos,quc o imitaflem nos 
cufturaesto _j perdemos em hü, 
ou mais filhos, melhor ganha
mos em tantos, 5c tam infignes 
paré_es,porcj todos nos amam, 
nos hõram,nos defende, Ôc nos 
eftiroara,comoTé àprofiaperté-
deflèm fuprirafalta dos filhos 
de Dom Pedro Mafcarenhas. 

4 Entre outros fe eímerou 
muyto nefte amorD. Ieronymo 
MaícarenhaSjfilho de D. Vafco 
Maícarenhas,irmam do capitão 
dos Ginetes, ôc de D. Maria de 
Medoça,o qual teve quatro ir
mãos na Cõpanhia, a faber os 
Padres PedroMafcarenhas,Frã-
cifeó Mafcarenhas,Nuno Ma í-

Tc 3 care-
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Chronica da Companhia de Iefu,em Portugal 

Donalea • 

.tr.nhas. 

carenhas,5c Antônio Maíçare-
nhas,que ainda hoje! vive, dos 
quaes fiz raençára nefta[ i. pau
te defta Chronica. .Tinha fido 
Dom Ieronymo. .Májcárenhàs 
capitam de Ormu ,̂ doríde na
quelle íeíppo de;ouro,fe tirava, 
muyto ouro, de todo?cfeyxpu 
por lierdeyrafua alma,fi_ndàn-
donos a Igreja da eaía profefla 
da Companhia era Goa, Ôcre-
colhendofe na mefma;caf-a,aõ-
fe morreojdepófitãdqfeu cor
po na capella.roòr da meíroa 
ígreja,em hum roageftoíói-è-
pulxhro,no qual eftara\eíÃ on 
lidos feus oílos,pofto que.a ra-
na de íuas illuftres façai has 
nda efpalhada pelo.roi-ndo 

todo,porque foube viver como 
valente,5c foube morrer como! 
virtuofo. 

•y _>Iam he menos eftima-
da entre nos a memória de D, 
Leanor Mafcarenhas .filha de 
Fernam Martins d' Almada, 
Sc de Dona Ifabel da Vèyga, 
neta de Vafco de Almada, Al
cayde roòr d' Almada , Sc de 
Dona IfabelMafcaYenhas,filha 
de Mar tiro Vaz Mafcarenhas 
o veIho,commendador de Al-
juftrel; a qual Dona Leanor 
Mafcarenhas foy dama daRai-
nha Dona Maria, fegunda mo
lher delRey Dom Manoel, 5c 
àcórpanhou a Eroperatriz? D. 
Ifabel filha do mefmo Rey,por 
caroàreyra rròr, quando foy a 
Alemanha,noannode: i-f-6*. 

Sc foy muy eítiroada, $ç valida 
dadita Empetáíriz;5c ptfftftof 
ficio de camaiey ta roòr >forvió 
tãbem a Infante Dona Mm%((] 
tàmbé foy<Emperatriz.d<? A-fe-
i_ianha-)Se foy sâyai *M>R e;y. pq 
Phiiippe ofegundosna^ítepçJó 
ella mais que vinte & quatro 
annos de idade. Foy fenhora^e 
muy grande eftima , 8cde vir
tudes muy raras. Nunca quiz 
caíar,5c fe* difto partfeuíarjVo-
to,eftimandoroaisoefpofo do 
ce'o,queos muytos queapreté-
diara no paço.Debay xo das ga -
Ias,que era obrigada a trazer 
como dáma,cingia aíperos cili-
cios,como penitente.Era gran
de o rigor de Tuas diíciplinas; 
muy continua Tua òraçaovNü-
ca eftava ociolâ, Sc tinha feyto 
voto(5çó curapriamuyto tem) 
que tudo o q lavrafle por íuas 
mãos ella, Sc fuás criadas fofle 
pera o cultodivino,8_ pera fuT 
tento dos pobres, Ôc nifto per-
feverou ate a morte, 

.6 Como era tam inclina
da a fazer bem,era muy devo
ta das peíToas Virtuofas, Ôc par
ticularmente foy devotiflima 
de noíTo Sancto Padre Ignacio 
de Lóyola, Sc o ajudou muyto, 
(cõforrae a_noe(critp) na fun
daçam da Cõpanhia, que nam 
he pequeno louvor, defta illuf-
triffima PortugueTa ter ella ti
do parte emoDratamgloriófa; 
Sc namso ajudou a noífo San
cto Patriarcha^ 8c a Teospri-
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Como fe 
Wecolheo 
b.Leanor. 

vores, que lhgsr grànge&uy_dos 
roayores Princepes «da-Igreja. 
Sc dos n_ayor$i: potentados.-do 
n}u_kIo; fenài&qu8rt#robillhes 
àcudio com grqffas efinofetyS. 
a ella,, entre:putras grarwkWas 
9^ras;, devemos os princípios. 
cjà Fundaçam do, real <^llegfo 
de Madrid, qucellacomèçou: 
no.qual foy feu prin̂ ey,«QiR,ey-
tor,noanno de, 156*0. o Padre 
Duarte Pereyraportuguesiqüe 
tinha fido pagem da dita Dona 
Leanor. A qual fempreero Tua 
vid3 períeverou no amor à Gõ? 
panhia,Sc trato muy intimo, 5c 
muy eípiritual com $. Ignacio,. 
,8c por iíTo a ella pàrticularmiête 
lhe communicou a revelaçam 
que tinha de fuá morte ; corno 
efereveo Padre Pero de Riba-
deneyra,ana vida de S.Ignacio. 
Foy tam câritativa,que quanto 
podia haver repartia cõ os po
bres, 5c fempre tinha em íua 
cafa algüs dos mais enfermos, 
com doenças aíquerofas, Sc a 
eftes curava, ôc alimpavapor 
fuás mãos. 'r*,».. :;, 

7 Quando deram caja ao 
Princepe Dõ Philippe,.deíejou 
muyto meterfe freyra,mas por
que lhe refiftio o Emperador 
Carlos Quintójfe retirou a hüa 
cafa junto de Sam Ieronymo 
de Madrid, aorídeiiabitava em 
huma tribuna, que tinha aber
ta pera ver o Sactiflimo Sacra-
meto,Sc no recolhiméto, trajo, 

5c penitencia,, era a mais reco
lhida^ devota freyra que ha
via . Foy tal a devaçam que ti
nha ao Sanctiflimo Sacramen-
_ó;que alcançou hum breve de 
Sua Sanctidade pera poder ter 
o Sanctiflimo Sacramento em 
ofeuoratorio,aonde quer que 
eftiveíTè,como o teve atè íe a-
cábar de fazer o Teu mofteyro 
dos Anjos,couíà que admirou a 
todos, porque atè ífquelle tem
po a ninguém _è tinha conce
dida/mas bé era que Toflè fin-
gular nos Tavores, que foy tam 
fingular na íànctidàde. 
,• • 8 Por eftas notáveis^vir

tudes foy Dona Leanor MaT 
carenhâs tam eftimada erator-
da Europa, que quafi todos os 
Surtimos Pontífices, que houve 
em feu tempo, lhe eícreviam, 
fazendolhe muy particulares 
favoresjera vifitada de todas as 
peffoas reaes,muy favorecida 
dos Reys de Portugal, 5c lhe 
eferevia muytas vezes elRey 
Dom Ioàm,o Infante Dõ Luis, 
Sei Infante Dóua Maria Teus 
irmãos,5caRainhade França, 
mãy da Rainha D. Ifabel. Ella 
fundou, Sc acabou o Mofteyro 
dos Anjos,aonde fe recolheo a 
fazer vida angélica , veftida de 
habito de penitéte, com aqüel
las muy exemplares religiofas. 
Veyo finalmente a morrer dé-
trô defte íeu roofteyrOjCora hu
ma morte digna de vida tara 
faneta, fendo de idade de oyté-
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ta 8c dous annos, no anno de j I dada fua affeyçam: todos elles 

j procederam íerapre,ô_ procede 
hoje com grande exemplo, & 
cora muy religiofa edificaçam; 
honrandonoscom Tuas muy ií-
luftres pefloás,^. èd ificandonos 
corn íuas muy exemplares vir
tudes /' Moftrando ao mundo 
todo nefta acçaro, que nám sò 
nos admitiam no titulo de ami
gos, fenam que também nos 
contavam em o numero de ir
mãos, pois íe fizeram filhos de 
noflà mefma mãy, Sc membros 
do meímo corpo,que he a mef
ma religiám. Todos eftes bens, 
como de íua fonte manáram 
defte illuftrifsimo Viforrey Dõ 
Pedro Mafcarenhas ,.cuja muy 
afFectuofa lembrança eftarà s_» 
pre viva entre nós,em quanto a 
Companhia viver em Portugal; 
pofto que nam sò Portugal lhe 
tem efta obrigáçam, mas tam
bém o Oriente, o Brazil» Sc as 
Províncias de Hefpanha, que 
pera todas eftas partes Te repar
tíramos filhos defta Província, 
que procederam daquelles dous 

primeyros,que a efte Reyno 
trouxe o Viforrey D. 

Pedro Mafcare-
nhas. 

15 84.E quado dally a dous an
nos lhe foram tresladar feu cor
po, pera a íua Igreja nova do di
to mofteyro dos Anjos,o açhàn 
ram incorrupto ,.éxalando hum 
cheyro fuaviflimo, Sc todo cora 
huma cor viva,Sc aprazivel; fe-
guindo a incorrupçam do cor
po a inteyreza da alma; coroo 
fearaorte nam ouzafle corrõ-
per, a quem fempre a pureza 
defendeo,qué privilegio he de 
caftos ferem immortaes, como 
Anjos. Çonfervafe muy viva 
entre aqüellas religiofas a me
mória íua viflima de D. Leanor 
Mafcarenhas,com dous offícios 
quefe lhe fazem cada anno ,'Sc 
8c com huma prégaçara no dia 
de feu falecimento: 8c bém he 
que feja immortal a memória 
de quero tambem.íoubé conte-
tar a Deos, 8c agradar aos hò-» 
mens. Efta foy Dona Léâttor 
Màfcarenhasydevotifsima de S. 
Ignacio, coadjutora , Sc coope-
radora na fundaçam da Com
panhia de IESVS, garfo dig-
niísimo do illuftriísimo tronco 
dos Mafcarenhas, honra de 
Portugal,aonde naceo, ôc orna
mento das Cortes em que vi-
veo. 

o Muytos defta illuftriísima 
.profapia tem entrado em nofla 
Religiam,tomãdo o habito, cõ-
forme empregaram ò amor,cfã-* 
doíe todos a quemjà tinham 

tAnho d A 
típaièi4$ 
1h 

I 
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C A P I T V L O LIL 

Irmám Pè 
ro Coirea, 
fe" Ioàm 
de Souza 

Contafe a gloriofa morte que \ 
nefte mefmo anno os. índios do 
Brasil deram 'a dous- irmãos 
da Companhia, chamados Pe
ro Correa9Ç$ lokmde Sl/u^d, 

que naquellas partes an-.. 
davam doutrinando os 

mefmos índios, 

S,' !f** 

Ontamos no capi
tulo paflado a via
gem que fizeram 
pera a índia dous 

Religiofos da Companhia : de
mos agora hüa chegada ao Bra-
ziJ,aonde veremos outros dóus 
rfoflbs,honrando a Deos com a 
vida.que por elle deram ; dos' 
quaes aqui fa rey hüa breve mé-
çám,porque nefte meímo anno 
de 1$ 5_t..fuced_ram fuás dite* 
ias morte no Brazil, 5c no meí
mo nos chegaram tam boas no
vas a Portugal; chamavamfe e£ 
tes dous bemaventurado** Ir
mãos^ Religioíòs noflbs Pefó 
Correa,Sc Ioám de Souza; ó,_r-
mam Pero Correa,antes de en
trar na Gompanhia^refidia no 
Brazil, empregando o esforço 
de/èu braço (pelo qual era co
nhecido, Sc temido) em fazer 
injufta guerra àguelles-gèntios, 
faltean -fo a hü*, & çàtivànto a 

türoede muytos Portuguezes, 
naquelle tempo. Mas trazendo 
Deos àquellas terras os Padres 
daCompanhia,como era nobre 
porgéraçam, 5c naturalmente 
bem inclinado,comrounicando 
com elles, o trocou Deos de tal 
maneyra, que de Saulo períe-
guidor,o fez Paulo prega dor, & 
de lobocárniceyro, o tornou 
em cordeyro humilde. 

z Pedio aom inftancia a 
Companhia, Sc nella foy rece
bido pelo P. Leonardo Nunes, 
na Capitania de S.Vicente : & 
defejandofatisfazer com boa; 
obras o mal que tinha feyto 
aos Brazís $ antes períuadido cj 
tinha o remédio de fua falva
çam em dar a vida por elles; cõ 
grande fervor lhes pregava a fé 
de Chrifto Senhor noflbjôc co
mo erámuy corrête,5co melhor 
éstercitádo ha lingoa da terra, 
defcorria por hüa,Ôc outra parte 
rompendo matos, atraveflando 
rios,vadeando alagoas, cõ gran
des trabalhos, com exceflivas 
fomes,& intoleráveis calmas,cõ 
tam abrazada charidade, que 
de todos aquelles índios era 
muy amado,Ôc eftimado, «Sc por 
lhe terem grande refpeyto aca
bava com elles couíàs muy dif-
ficultofas,prègandolhes de dia 
nas Igrejas das aldeas, aonde os 
ajütava,5c de noyte pelas chou-
panas,aondc os bufeava; entoã-
do ( conforme o cuftoroe dos I 

Bra-

Ctpanhia 

Irmám Pe 
ro Corrêa 
grande 
Pregador 
entre os 
Brazis. 
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Brazis)ern altas vozes o myfte-
rio que lhes queria intimar j ôc 
continuava o fervorofo Irmàm 
o exercício deftes feus brados, 
pelas portas das choupanas, cõ 
tanto fervor,que muytas vezes 
lhe acõtecia^ cõtinuar da meya 
noyte atè romper a alva, ôc na-
ceroSol; aceytando aquelles 
bárbaros tam alegres alvora
das, com tal gofto, _j tanto que 
huma vez ouviam a fua vez , q 
jâ muy bem conheciam, nam 
queriam mais dormir, pondofe 
todos em vigia, Sc ouvindo com 
grande applicaçam , 8c filencio 
os myfterios de nofla íân&a fé, 
que lhes pregava, amanhecen-
dolhes,entre as trevas da noyte 
eíctira,o dia clato do Evange
lho. 

3 Dava Deos tanta graça 
a efte Irmám, pera Com gente 
tam féra,que oíferecendofe hüa 
obra de grande charidade,pera 
libertar a certos Eípanhoes, cj 
vindo do Rio da prata , foram 
ca tivos pelos índios, nam duvi
dou o P. Manoel da Nobrega 
(de quem largamente faley na 
primeyra parte * ) de o mandar 
sò:confiando que sôclle acaba
ra obra de tanto ferviço de 
Deos; chegando o Irmàm Pero 
Corrêa,Ôc entrando muyto pê
lo fertàro dentro, foy dar com 
os pobres cativos, Sc metendofe 
pelo feu modo com os índios; 
ora com praticas familiares,ora 
com piègaçoês/acilmente aca

bou com elles o qüe queria , li
vrando toda aquella gente do 
cativeyro,5c da morte; porque 
muytos já eftavam condenados 
pera lhes fervir de pafto nas 
cruéis meias de fua infaciavel 
fome de carne humana. 

4 Teve noticia nefte tem
po o P.Manoel de Nobrega de 
hüa naçam de gentios, que eftà 
alem dos Carijòs, que em fua 
lingoa fe chamam Ibirajaràs, 
(aos quaes os Portuguefes coro-
mumroente charoamBilreyros) 
dos quaes dizem fer algum tan
to mais doroefticos, ôc difcipli-
naveis, que os índios da coita 
do Brazi!;5c pofto que diferiam 
àlgüa coufa na lingoa ,o Iiroám 
Pero Corrêa, coro feu grande 
zelo,tinha jâ alcançado o co
nhecimento de feus vocabolos, 
Sc medos de falar,por via de Hu 
Indio,que muyto tempo cativa; 
ra entre elles. Efta foy a cada 
da mifsàm dolrrràm PercCor-
rea,com mais dous cõpanhey-
ros ; acrecentandofe também 
comoacceflorio,a efte principal 
intento,hüa obra de charidade, 
qual era levar, em íua compa
nhia , certos Caftelhanos no-
brês,que com íuas famílias tor
navam pera o Rio da prata , Ôc 
socom a prefença do Irmàm 
Pero Corrêa íe davam porfe-
guros dos índios Tupís,que por 
ferem contrários aos Cai ijòy(cõ 
quero os Caftelhanos tinham 
aroifade) íe temiam eftes que 

nelles 

uAnm da. 

Ccpanhié. 

i 

Occaftanii 
de outra 
mifiám 
ao.lndios. 



Jnnò de\ 
%rfode 

ferfuade 
tlnnáma 
p_z entre 
aquelles 
índios. 

^'Pdrtèfegwiéj, Livro qümià * 
".C'< % 

•V.WV. 

b 
Lib.j.ca. 4. 

nellesfizeflem preza.- "•'* 
-. 5 1iPoftosjem faílvo os Caí-
telhanos/começou o bemaven-* 
turacjoTrmàm agregar a ley-,de 
Ghrifto,por todas-aquella ter-
ras,ptrfuadimldadf*íTupi§ á paz 
com os Garijòsifeijs frortteyros, 
pera/defta maneyra1 mais fácil-' 
mete cultivar-aphÔs, & aoutroS/ 
coro * aprègaçarn' do E vãgclho.! 
Faro boas rezoens lhes deo <$ 
Irmàm,queosperfuadió à paz, 
& a fii&erem dè novo hüa gran
de povoaçam, pera todos junta
mente aprendbrerh as coufas da 
faneta fé: logo contra feu bar-» 
baro cuftume ihe entregaram 
dous •Tàmoyòs gendosTeus cõ-
trarios , que jà tinham em cor
das prézos, Ôc bem cevados pe
ra os levar ao maíodouro, 8c os 
talhar,5ff comer à fua guiza, dá 
maneyra qüe contamos na pri
meyra parte;;1>preza entre elles-
de tanta fefta-, què fe pôde ter 
por grande milagre chegarem 
a larga Ia das mãos. Tinham tã-: 
'bem nefta rocfmaaltura a hum 
Eípanhol, què cativou na guer-
,rayÔc logo deboa vontade o lar-
;gárarn:pofto que eftava o pobre 
ao prefente tam>enfermõ,5ctam 
mal tratado, quede pura com- • 
payxaro deyxou o bom Irmám, 
peraoconfolar, 8c curar,humJ 

dos dous Religiofos, que cortíV 
go!levava. > • <'- • <-('•> .-i-^' • •'• 
{-•: 6 ' Profegüio feu caminho\ 
como outro Irmàm chamado 
Ioàm de Souz^ciaminhãdó pè-

Io feítàm dentro ; p! ègando en-J ^nn?Ja 

tre aquelles baibaros à f é de Cõpanhia 

Caufa por 
que je a • 
motiriáraõ 
os barba^. 
roscontra 
oslrmâos. 

•__» 

Chrifto. Andando nefta faneta 15-
Occupaçam cõ o Irmam Ioàm 
de Soúzá,íucedeo, fora de toda 
áòpiniaro,amotmararofeaquel 
1W bárbaros contra ós benditos 
Irmãos, Sc tratarem deJos na-

- - * . 1 

íar,prétendeüdoelleS dai lhe _ 
vida-foyácãufade tanTíubita 
mudança a feguihtc: haua na 
quellas terraschum Caftclhano, 
que fervia de l«ígoa,aoqual hú 
Padre da Corópahhià, pornô 
tnè Manoel de Chaves, tinh 
dado a Iiberdade,Sc a vida , 1 • 
vrandoodas mão*?, 8c das boca* 
dos barbaios.Tupis, que nell 
queriam fazer preza, pera o ta 
lharem,5c comerem abocados. 
Eftava juntamente cativa , 8c ja 
muy bem cevada , pera as roef j 
mas igoarias^híma In 'ia, coroa 
qual o Caftelhánó,antes de ca
tivar pelos bárbaros/vivia no 
cativeyro dó peccado. A efta 
também livrou o Padte,dando-
lhe juntamente com á vida, re-1 
médio pera fefuftentar, pondoa 
em eftado de matrimônio. 

7 Fez o Caftelhano extre
mos por tornar a haver às mãos 
efta índia, que o Padre lhe ti
nha tirado dos laços da morte: 
5c pretendendo elle tornala a 
meter nos do inferno, tratou 
de tirar a vida a quem ó tinha 
libertado dá morte; tam barbà-
râ.Sc tanrcruel he à torpeza, {] 
nam deyxáflúgar á natücal grá-

tidam^ 
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tidam,qüealgüasvezes fe acha,», í vozes,Sc alaridos, defpedero hü ^^ da 

Amotina-
fie os In-

X dios. 

até nas feras do mato , & aqui. 
faltou, a, hunji Coroem criado 
em .Hefpanha . Foy taro furiófa 
a ira em que entrou,que íc dilt-
berou nam soem, matar o Pa-
dre,roas em per feguir aferro,5c 
a fogo todos os Teus cõpanhey-
ros.que afliro he cego , Sc dcí-
coi tez o appetite íenfual',, [ que' 
alem de perdei* reípcytos da 
gratidara,nam fabe ter primor í 
com aquelie aqué devia a vi-
da,5c lhe deo a liberdade. Ven
do pois que lhe e(capara das 
mãos o P.Manoel deChaveŝ cV 
fabendo da chegada dos dous 
Religiofos da Cõpanhia aquel
la aldea, ajuntou , ôc appelidpu 
os bárbaros, metendolhes em 
cabeça,que aquelles dous Reli
giofos ,. coro capa de enfinar a 
fé de Ghriftojvinham a fer ef-
pias dosTupis,Sc que convinha 
matalos com toda a prè(Ta,por-
que os nam enganaflera à volta 
doEvãgelho cjlhes piègavàro. 

8 Naro foram neceflarias 
muytas pregações a efte maldi
to homé pera erobravecer gen
te tam fera, tam barbara,tam s_ 
rezâm,5c confelho. Eylos fubi-
taroente amotinados, bradara, 
aífuviam, appellidam, tomam 
feus arcos,S_fiechas,poemfe to
dos em fom de guerra; Sc logo 
com ímpeto diabólico, 8c fúria 
infernal,de repente lhes tomam 
o caminho aos dous pregadores 

I jdo Evangelho,cercamnos, dam 

chuveyro de frçchas fobre ei- cf4s^Í 

Icãm de 
Souza. 

les,que como, iooocentes cor- 15-
dey ros eíperavam a morte, a q 
nam tinham dado cauía.Vinha 
o Irmám toam deSouza actual-
mente por aquelles matos,com 
hum ceftinhode pinhoens na 
mam por viatico, 8c provifam 

1 pera o câroinho/que havia de 
fazer pera ós Tbirajarás; efcaça-
raente teve-tempo pera fe por 
de joelhos,5cnefta poftur*atoro 

.os olhos no cèo, Sc o coraçam L -
' em Deos,bradandó pelo nome; mrt0 / 
í de IESVS,atraveflado cõ muy- irmám 
tas fetas, acabou, 
-( o Fora efte ditofo Irmàm 

antes de entrar na Companhia 
criado do Governador Thoroè 
de Souza, Sc fempre tido por 
homem de grande virtude, à 
qual o ajudava muyto a natural 
candura,Sc fúavidàde de cuftu-
roes,de que Deos o tinha dota
do: foy recebido na Cõpanhia 
pelo P. Manoel da Nobrega: 
nella viveo feropre aventajan* 
dofe a todos-nas obras de chari
dade, humildadê , Sc paciência; 
aonde quer que reíidifle fem
prefervia de cofinhcyro, com 
tanta edificaçam entre os ho-
mens,«5c taes merccinletos diã
te de Deos,qde dos^tiçoens da 
coíinha o tirou, pera o receber 
na Corte do cèo , veftido das 
purpuras,Sc efcarlatas dos Mar-
tyres gloriofos, fâzendoo cor-
teTam entre os bemaventurados 

*dcT 
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Mitam 
tamhemo 
Irmám Pe 
ro Corrêa. 

Jrmo de do Paraifo. 
Çhrfio de I O £ m qUanto o ditofo Ir

màm Ióàra de Souza de joelhos 
recebia a morte,o lrroám Pero 
Corrêa falava àos parbaros,q_e 
édvertifiero que nam mereciam 
a morte, pois lhe vinham a de
nunciar a fé de Chrifto,em quê 
eftà a verdadeyra vida; mas el
les como íerpentes íúrdas peta 
ouvir fernelharttes vozes; áflit-
v ãdo com bravozidade de fé-
raSjfemmais demora defcarre-* 

|gàram fobre elle huma nuvem 
de frechas, as quaes o animoío 
Irmàm recebeo, pofto de jdè*-
Ihos,, largandoo bófdaro pefâ 
mais livremente levantar as 
rríãos ao cèo.em q poz os olhos,, 
tirado os de feüs inimigos, cha
mando pelo nome de ÍEVS, Ôc 
bradando mais com o fángüe,q 
jcom a boca, porque i grande 
multipliçaçam' de setas, que o 
oatraveflávaro, por varias par-
tesjhe tiraram logo à yida,com 
remate tam ditoíó,anãahdo»ac-«-
Itualmêtç pregado a fé de Chri-
;fto,ôc per catifá tam *j_jftifrcaaV 
da fua pafrte,quanto mais injuf-
ta,Sc culpà,vcí#da-pèrte daquel-
le maó ho-^_ém,mâisterbaro, éj 
os mefmos bárbaros âp Brazil, 
o qual por lhe tjraremia rpim 
occafiam do peccado, porvia• 
de hum Padre dá Companhia,, 
tomou fogo cõ furo. de foa*íen-
íualidade,contra dous ifrnocè-n-

|tes,que com morte tam glorio^ 
'pozeram fima feus bem empre-* 

gados trabalhos. 
I I E nam he pequena glo

ria deftes ditofos Iniiãos, ferem 
na cauíà de fua morte, fenam 
igoaès,aomenos d'algum modo 
femelhàntes áoglórioío Báupti-
fta,a ao qual por defenfàm da 
caftidâdfe,màtou'hum Reyin-
ceftuofó,Sc a eftes fe originou a 
morte por hü hórfiem feníual, a 
quem o íánctó zelq do Padre 
Manoel de Chaves queria per-
fuadir a caftickde. Cõ fétas lhes 
atraveflãram o cotpo3mas como 
tinharo jâ oCóráçám penetrado 
coro á lêta do arror de Deos, 
namlèntiramas frechas atira
das pélós homês. Sancto b Ago-
lftinho defejavá o Coraçam afsè-
teado defta divina fetà , eftes 
dous ditofos Irmãos venceram 
porèfFeytOjO que S. Agoftinho 
pedia por defejos; porque elle 
fe contentava sò com ter o co
raçam afsèteado,elles tiveram ó 
coraçam todo, & o corpo todo 
atrávefláifo com ŝètas do amor 
divino,5c com frechas de ódio 
deshumano. Nam-foram efta* 
sétâs, com a morte que lhes de-
ram,ímpedimentos ae feu bem; 
antes lhes fervíramtuas pennas 
de azas ligeyraé,pera,coroo põ-
bas innocentes, voarem mais 
apreífados à vida eterna , 8c ao 
deícànfo da gloria. 

ti . Atiraram a eftes dito-
fétf Irmãos com nuvens de setas, 
mas nunca o cèo lhes appare-

'ceo mais claro com rayos de reí-
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c o o Chronica da Companhia de Iefu,em Portugal 
de\ plandores, que quando felhes 

encubrio com eftas nuvens de 
15 54* tiros. Peleyjàram à forobra def

tas nuvens, Sc pôr iflo ti veram 
morte taro béaííombrada. En
tre eftas fombras,coro mais gra
ça brilharam as luzes _de fua 
gloria. Melhor refplandtcêram 
eftas fuás íetas, que as do fingi
do Sagittariodocèo, eíroalta-
das en tre as eftrellas, 5c canta
das entre os fignos fabulofos; 
porque aflim como as vêcèram 
notiu mero, Sc na verdade, tam
bém fe lhe aventajàram na luz, 
Sc no relplandor. Cahiram Cu-
bertos com hum chuveyro de 
setas,mas logo fubiramligey-
ros em hu rr carro de gloria : o 
chuveyro foy de ferro , mas o 
prêmio foy de ouro. Cõ qui
tas mais sètadasos atravessaram 
tantas mais eftradas lhes abri
ram, pera mais deprefla cami-

i.p-i.i.c_d 

í nharem ao Paraifo. -Amo^ d* 
. 13 Afsim acabar ara eRes Cípanki 6 

dous fervosdo Èenhor,alcançã* 15. 
do defta maneyra a prerogati
va dos primeyros, que deram a 
vida por Chrifto no Brazil; Sc 
honrando eftes ditofos Irmãos 
o eftado, que na Companhia 
chamamos de Coadjutores té-
poraes(de que faiey na piimey 
ra parte c ) os quaes íenam fam 
os mais àuthorizàdos na profif-
íam,nam fam os menos ricos 
nos merecimentos. E com efte 
ditofo fim deftes dous beroave 
turados Irmãos, damos firo ao 
livro qüiãto^Sc ás couíàs do an* 
no de mil quinhentos fincoenta 
5c quatro,ôc entraremos no íey-
fto Iivro,ôc- nos annos feguinte-s, 

que também nos daràro ma
téria, pera coufas nam 

menos glorio-
fãs. 

~? 
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C A P Í T V L Õ t•••!•:, 

JWta */<? _4/nV# a Portugal ¥ 
Padre Ioàm Nunè% Pàfrép.ja 
felicitar o refgate. dosCbk •• 

ftãos cativos. 

Òncluhimos corn 
o quinto livro, Sc 
com as coufas per
tencentes ao anno 

de 15 54. o qual rios deoilarga 
matéria por còufa do Collegio 
de Évora , cuja entrega>fenos 
fez no dito anno,ftguinio<á or
dem que nefta Ghronica gbar-
damqs,cõforme afàlva, qüé no 
prfopjpiótQmèyv de me nàhra-
tarárfizer annaes,pera que-poik 
facQiuimayQr clareza dar qocr-
cia,«^ melhor ettpediêíei ás oóu-' 
iaŝ qüe vou contando;ô_ por ií-
íbcoftumo tomar, ocafiam do 

anno em qüe aceito de hity pe-
ra levar ao cabo os fuceflos per
tencentes às pefloas,Sc aos Col-
legios,óu caias da Companhia, 
fegundo os fundamentos ," que 
rtò tal anrto íe me ofíerecèram. 

Ágóra entro a referir as cou
fas pertécétesao anno de* 15 -j j . 
em que fe contavam ió.da Cõ-

I panhía.E logo tio principio dfei~-
! te anno, 5c na entrada defte li
vro fe nosoflerece traíárdao-j 
Cáfiam,é) teve o íereniflirnoRey* 
Drfoàm Ill.perà mãdar à Ethi-, 
opia hü -Patriarcha da Compa-

* 'rihiâjcom íntêtoV de reduzir a-" 
düella gente fciíroatica ao grê
mio da Igreja. Veremos nefte 
livro coroo éftes7grades defejos 
_f í> piedóíiflimo Rey tinha, fi-
naimetc fe executaram ná pef-
foa do P.Ioâtri Nnnez Barreto, 
o qual foy o primeyro ^fíaCõ-

, panhia teve dignidade Epifeo'-

V v i pai* 

trata et 
Reydemi?-
darPatri--
auhaaE-
thiopia. 

_S5 _m—<m 
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a 
1 .p. lib. 

Como acu
dia aos fie-
us cativos 

pal,& tãbé veremos o fim q te
ve efta mifsàm taro defijada, Sc 
hum Patriarcha tam efpcrado. 

3 Sinco annos gaftou efte fer-
vorófo miniftro do Evãgelhoo 
P.Ioám Nunez Barretto,fervin-
do nas mafmorras de Tituàm, 
aosC_iriftãos,q ally eftavam ca
tivos (conforme contey na pri
meyra parte,* aõcje tambê dey 
larga noticia de íeus pays,Sc de 
íua entrada naCõpanhia^Nam 
perdeo elleócafiam em tódoef-
te têpo de acodir a efta mifera
vel gete.tratãdo de íeu reígate, 
confcfsãdoos, Sc doutrinando a 
todos,'& fazédoos viver cõ tan
ta conformidade, Sc cõ tam no
tável uniam, & piedade, cj mais 
pareciam aqüellas mafmorras 
cõvêtos de homés reformados, 
_jcárceres de.cativos ty ironi
zados; reprefentando de-al̂ üa 
maneyra aquelles lugares íub-
terrane». s,as covas da Suria, Sc 
â Thebayda,que fendo d'ãces 

freqüentadas por Téras,fe troca
ram em cellas habitadas de Sa-
ótos.Tam cõtente andava o Pa
dre cõ efta vida, q tratava de a 
gaitar joda nejtçs caritàtivps 
exercícios, eftiroando mais efte 
cativeyrode Berberia,q a liber
dade em Portugal, confolãdofe 
muyto de fe ver por amor de 

| Deos feyto cativo,"entre cati-
yçs;ou pera melhor dizer,eícra-
vo cativo cie catiyós, porcj ver-
dadeyramcte aflim lhe podemos 
chamarjíupofto o grãdeeuyda- ! 

do com cj os fervia nas mais vis <Anno da 
occupaçoés,porq nenhüas tinha t-0?*™** 
por abatidas,, quê nellas deíco- * 
bria tam íanetos merecimétos,«M 
comolargaroètejà ápõtamos.b^ i.p_.}.c.i. 

4 Eftado o Padre tam cõtéte &t-
cõefta, o elle.tinha por muyto „ r 

boa lorte, houve occafiam pera qUe levi 

mudar peníamenros antigos-, ôc pera tra-
tratar de fazer novósferviços a tar ^ vir 

Deos noífo Senhor,cj lhe fobre- *.f 
viêiârrí pelo íüçefló feguinte. 
Pafloü elRey de Argel cõ hum 
poderoíb exercito contra o de 
FeZjôc depois de o vencer,Sc fo-
geytar por força de armas, o 
•privou dó Reyno. Sc recolhêdo-
,_e vitoriofo cõ grades deípojos, 
trouxe configo rouyta parte dos 
catiyós-̂ cj achou.em Tuas terras, 
q tãbé eftes Te contam entre as 
prmcipacs riquezas d*aquelle$ 
Reys infiefs.'c6tayãfe no nume
ro deftes cativos ioo.Chiiftãos. 
5c muytos delíes muy nobres.os 
quaes todos,dizia o Rey Barba-
rOjCjdaria a quê íhos compraífe, 
cada hü a rezam de cem cruza-
dos.Vio efte bom laço a grande 
charidade do P. Ioàm Nunez 
Ba_re.a,ôc nam quêrédo perder 
'tatu boá occafiam de comprar 
tam barato a tãtosChriftãos jü-
tosjdfiícjãdo elle dar a vida,ain-
dacj-fióífe por hü (ó;Sc fabédo de 
certo,-.] emTitpàro,aõdeefíava, 
nam poderia ajütar aquella* te
ria de dinheyro|determinòüfe a 
deyxar naquella occafiam liün 
cativos, por acudir aos outró_s 

até 
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atèpoder levar remcdioa todos.j . ra/ènam temera levar de hum \^mo & 
5I1 Rifál-^ófei Êraficn em jllj-faqímbgoípescõav^ 

7r„r„- de 
vir buficar 
remédio 
aoscati-
\vos. 

-»'*V-

•r.. . u 

mfo. 

dar huma chegada a Portugal, 
^r-rtâm^ejrarfe í^ pjçft 
K ^ z f n ^ C b á í ^ ^ e m 
# â y a ò p 4 ^ ^ p V 5 T 

^fe^^fe?_tor 
culta ao que.v̂ £cativ1fl> á Jahi-
da de foa'I-g_rcl*a\fc,t^o def
te irado o apartamento de fua 
pátria amadaV&_lfpp|nifrti*> 
matínDftimuJaihl t^pfjSííde 

, Deos a fazer efta< j6 tn jS^c a 
fe viriãçar àWp& tfoBfeycJe-
memiífimõ,_r j^dado^tMap!-* 
dir-_o<reroedió, dás-;aliftasT, - 8c 
coníciencias klaiqde.teá̂ fíêjb-̂ av' 
cativosvcujos-gerigós erlim mais 
de tèroer/pôrque-nàmríàduui-, 
da],que~em<_J!_^ 
o cativeiro dásá^maŝ qüê-cyrií-* 
,co * dos corpos*. Ar#eÁoi_ 'fiai» 
vinda o caíó fegüinte ,-qaHhe 
(focedeo, & Ih^a-iWífó^^afál^ 
ma com fentimento. -Aprèfer.-
toufelhe-diântedos òlhós%ümâ 
donzella Chriftã j gravemente^ 
ferida por feu meltno patráro, 
.por ella nam querer cõ a 1-iber-
|_h**_K*)pe>reler júh taro ente á> tio*\ 
jneft4ílade; refolvendofe^nfèT 
em r>adecer a morte, quefófíer 
tal afrontajerifiíreceofe -coro ií-
to o Bárbaro/vendofe dêípi?ô-* 
fedó de huma-fuá-cativa-,& me
tendo mam ao affenge deo hüà 
grande cutillad-a-na esforçada 
ldonz,lla,ôc fem duvida a mata- ; 'Portugal com o corpo. E ram-

V v 3 beroT 

f_«_la5-jue.abc«recia,:a éípjeran 
caâd© relgate-^eailcfejava^que 
aflimJacohteçeipque tal vez os 
Vttcb'_Bcfe cncofuram , &»hül im^ 
^^eépotátro^mo^efte cíáfp a 
tA__2fç__ do.dinl_eyro dó irr i te 
poz freo á crueldade dq íêftalr) 
> i__> c t VeyotMiádandòa pobre 

$ G«__>ehV «o_»{ a feriteab Brtía, 
•.uiTcia^o r̂-rrmî iDí no-- padre 
TóàrftíN une»,!!! tâ ovatíi^icàfvs 
^daiígnejaügtve-iítià >qVferii<_a,, 
-•âbu^áhp.slagTÍroas *, cpe-tíer-
TOftíiaVa dosíòáiiios!; erfpectociílo | 

Uwftâtepera *a&ã_ar quáíqtrei* 
tyifóotàtátr&á^ - quanto mais a 
JS-IM coraçam decerja '(• |_c?m fe 
-dèyxa L ver rqeram comalfo.- ide 
•dOP/8_ferido de fentirriénso/fi-
cariáx^Pàdç^à vi-fta-das- dores, 
Sc daiferidâ d'aquella inmocen-
teí E porque já -o, coraçam lhe 
nám íofria roars ver taes defem-
•r>àlo{;,fem o» poder remediar,fe 
rèfolveo logo na 'par tida, per a 
vir-büícár remédio aquelles po-( 

bíes,5c defemparadosChriftÈtos: j 
porém, porque pofr liu ma parte 
puxavam por elle os cateUios, q 

; ficavam emTituámiS_ por ou
tra defejava a líbordade aos que 
vieram de Fez-Se porque fenam j 
podia repartira fymeímo, ficã-

ihdo com hus cativos, quando vi
nha bufcar resgate pera todos, 
fe dividio deíja rajaneira, flcan-
jdo lá cóm o amor, Sc vindoíe a 

VemfeíkÍMi. 
pobr^ ca-
tivajjaJèr 
do Padre. 

\ 
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Traz con 
figo algüs 
.üti JOS. 

J IO; 
bem pera que tiveíTem os (eus i 
cativos baftantes prendas, de l 
tam grade affect», lhe dèyxbu, 
coroo em rèfens ̂ aefte feu amor, 
a feo mefmo cornpanhèyro,"no 
quàlafiãçava todos os bonsfer-
viçós^que com foa aufencia fal-
taflcmdaTua parte aos Teus a.-
niadosprilíonéyrbs. •••?.'"* ^^\ 

7 E pera que de todo nam 
vieflerdeíãcómpanhado dotiq 
tanto eftimava,trouxc'c(_nfigó 
atè trinta Ôc tahtóscàtivQsr; rcf-
gacados por Tua agencia, ácõta 
de feus grándesitrabalhojrs Sc 
efroolàs,quc houvécom fiiá fan-
•cta iriduftria .Cora elles erittou 
pela cidade de Gèita,aònde foy 
muy feftèjado; coroo Te viefle 
triunfando da tyrannia de Áfri
ca . Defembarcou finalmente 
em Lisboa, 5c lójgo fóy de ca- f 

minhó a beijar a rnam ao Cère-
niflimo Réy , levando em fua 
companhia aquelles íleTpòjòs 
Ia crueldade Mauritana:, ale-
t̂ randofe muyto Sua Alteza de 
ver hurotam bom paftor, que 
om tanta diligencia foube t i 
rar aqüellas de eroparadas à-

velhas quafi da boca do 
lobo infer

nal. 

*rj C A P I T V L O IL 

Daípmtica^uefi^o PaM 
Iohp0une^SàfretÍô aèlPjty 
L)oiriLúam o Tereeyro fokf oj 

catiws-dt*Afma,&ém • 
. 'elKeytrâtmãeomqn^f 
líi" idaráwímia. .{• r O*1 _ O f,L 

_\ntoqueo Padre 
chegou diante de 
Suà. Alteza, lan-
çãddíè a feus pés; 

depois de lhe bcyjâr a mám, 5c 
lhe pedir licença dizem*, que 
lhe fajpu defta ttiãnêyra. 

% :Zey clementifiimo,aosreáes 

•ÀvA TV 

*\U; < l i 

Sala o P. 

pes ~deumfihcr*mJ
tr*ndtfa*,(& de JJ™^ 

clmenmtam cot^^nimido 3jo- nmati. 
nhoos'£j^os:déj^èrhrid3^p offexe' Jty 
fras nquezás,que trago de ^Afrim^ 

'q^famefieipoltresihi^pãos/^ittd' 
dos dos perigos da morte d liberdade 
da vida:péz#rofo unho, fenhor, de W 
nampmr aqui oferecer quantos ca
tivos temTituam, (gp quantos vtvem 
moftitâonltsm^^ de jírgd, 

:@jp nafprifeensdt'Marrocos..Çrandes 
fam3finhor,os trabalhos, (§p mifmas, 
que aquelles cativos^ ally padec-entnos 
corpâíjtnas muyto mais fimo ver ãt al
mas de muytos, que tem (perdida a /*-, 
herdade dttpae Chrifloos dotoü.^4nda 
o demônio como tyrdnnç fHtrttzpipena-
!queiles Reynos africanos ^ já finam 
contenta com os Mouros,que como por 
direito lhe rendeni mfiallagem, quer 

.' • «i — 

i 

meter 
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jantftf'- 4Wrf«f- definhei fidni-x os 
qttfpelp boutfmA tfiam izentuscdelle, 
ffirzMvem [debaixo dsfuavepfgo-.do 
Ettngefhofluerfi >Bddf£„ daneafíidá-
de temporal de km^ pera tptvmnfi 
quem os bens verdadeiros ̂ p eternos, 
prometendolhe osfajfh, iffittyntes: 
reprtjênta dm%iyfós?Ji^nryieic/o das 
covas,cm. que vtvem,pera] lhefazjr ür 
ro compt Urguez.4 da$\dilwta$típutlhts 
efferece: riprefinta> a outros a • dureza 
dafervtdam, que, nam podem fifrer, 
pera quede todo percam a fe ? quede* 
viam guardar* ,»>f> ,- vli ;., --jln.. 

3 . lAgora com a entrada ,qtse 
teve o foberbo Rey de ^ArçeliemíoReyi 
no de Fez., tirando ofceptro dquelle 
Rey-,qwzjeo diabtrajudar dtfiefift m* 
femalnúnifiro. Esta muy ufano- .com 
a vitoria Jèvou diante do carro .de fita 
foberba,comoemtrmfp3duàentt)S Üovv\ 
pãoixativos findo os pobres obrigados 
a-reconhecer novos femores:, (ffip a ex
perimentar novas crueldades . Sirvafe 
Vofia ^Alteza de lhe querer .dar me
lhor fenhor, qjp de cantar entre feus 
ruaffallos os que efiam cativos do Rey 
deiArgelpera que gozem dapaz^quê 
nefies duofios tempos lagfam os Reynos, 
fíL Senhorios de "Portugal. 

4 Nam ha confia penhor, nefia 
vtdafif*e mau fie efiime, que a liberda
de muytos querem antes ijerfe com a 
fazenda Perdida, que com a ItUrda-i 
de arrifièada,(jjr alguns nam querem 
ifftdafie a ham depafiar em cativey-

\ro pois, fenhor, muyto mais perigo fo he 
o cattveyro da alma.qa prtfidó do cor
po- asalmtsdos homens,por fua natu* 
reza, fiam livres 3mas he a dureza do 

CéUtveyro,entre os Mouros tam deshu* 
maiu,que chegam os mifieravets cati
vos a perder por aperta, o privilegia da 
liberdade, que tinham por natureza', 
pois com rezam dizia o Sal10a Cjrego, 
que nam havia nenhum homem cativo 
no corpo3queficafie livre na alma , (gjr 
es~la ^verdade mais certa he hoje em 
2letbena, do que foy antigamente em 
Çrecta. \sitttda £V_ Mageslade a efie. 

| dobrados cativeyros, (pfp acodtndo aos 
carpor,tfvrarà também as almas : ba 
rafyt efia afeyrapor cem cruzados nos 
re/gptam a hum Ómfiam3 que cuslou 
a QiriBopreÇ) infinito^ vtfta de fie Se 
nhm derramado saguepor libertar ca 
tivostnan) averà que a recee derrama» 
dinheyro pera remirChrifiaos .Eu nxefi 
mo me hey de vender a mim, quando 
nam tiver có que refigatar aos outros: 
nem averdeoufa defia vida, que me ti 
re de acabar feyto cattiopor amor de 
Chrislo, entre os meus cativos de Ti-
tudm ; darlheshey minha liberdade, 
quando lhes nampoffa tirar feu cati-
vtyro: nam quero viver na pátria quã
do deyxo a tantos Irmãos no defierro: 
Jtáoyfis ° efiimou mais o cattveyro de 
Egypto entrefieus irmãos cativos, que 
a liberdadede filho de hum Princepe 
entre oscortefaos de Farão : nam du
vidou o ConfiulG Romano, a quem ma-
ddram a Roma a tratar do refgate 
dosfildados cativos , trocar os prados; 
l/enafranos de Itália pela morte que 
cm ̂ África tinha certa,eslimafo mais 
aho f spte a vida, (êjp querendo an-, 
tes morrer cativo,(pjp honrado, que vi
ver hre, @r afrontado: ifio. fez, hum 
Çentto,mais fie efiperadehum Chnjlam, 

^Anno da 

Cõpanhia 

16. 

Epíftet. in 
Inquirid. 

b 
Ad Hebr.c. 
Ti. num. n . 
Magis _li-
gens affligi 
cum popu-
lo Dei, quá 
tempofalis 
peccati ha-
oere meu-
ditarem. 

c 
Ar». Vrbis 
DlU^V-d. 
Ciccr. de 
officíj; li.. 
3. Et Vai. 
Maxli.i.n, 
»4-

V v 4 & muy. 
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çAeov «f-MW êla praticaque 

Anno de 
Chrifto de 
1555>)( 

Companhia , a<quem.Z)eos trouxe ao 

mu, 
mo. 

* Nas * covas 

Sap.t.n.ij . 
deícenditq; 
cum illo in-

jfoueam , & 
ínuinculis 
'nondercli-
•quir eum. • 

tt 

* 

j , J * <V.V 

\\-Cemo et-
\\Rey-defie-
\ rio ao Pa-
wa fobre o. 

\ 'dos cati
vos. 

codirao bem do proxt-

fiterramos, de 
-Argel, (êjp nas<pr.ofmd/tsriafiitorri(ts> 
Mutuam morrmeyt^adoco.osmeus 
\cativot',(^f cem o exemplo der^mefmo. 
íS)eos, que nam duvidou (>cow>dtzd 
Efiriptura d ydecera huma.cM&rde) 

1 EgyptOy com o fiu cativo lofipbk&ithi'* 
da V.tAltez* atfi&extremahectfsi-. 
dade. daquelles-pobnsClorifiabíi^ xffi* 
àefpacheme logaperÁ-. quepofJA. W&r 
.aos meus cativos3entte os quaes. deyxey 
meu companheyropõr. reféns,^ nu-
mha mefma alma empenhada. , ,.ivi? •:•> 

6 Coro grande attenç-r-m 
ouviooRey humaniíHmo bua 
pratica tam faneta , moftrando 
fiaapplicáçam com que lhe al-
fiftia, a boa vontade, com. que 
Weytava,8c animava ao Padre 
à continuar com efte feu arre-
zoado,ficãdo Sua Alteza igual
mente edificadoda propofta,5c 
íãtisfeyto do requerente; o que 
moftrou bé nas palavrascõ que*' 
lhe refpondeojôcnas boas obras 
com que o defpachou; porque ( 

em breve mandou entregarão 
Padre vinte mil cruzados pera 
o reígate dos cativos, febre que 
viera a Portugal, mas com ef
ta condiçaro,que lhe ordenou,, 
queelle dêíTeas ordens pera os 
refgates,que d'aquelle dinhey
ro íe haviam de fazerem Afri-
ca,por^mque elle nara íahifle 
por entam de Portugal; porque 

&t 

Ihe-ouyio ,: òomo pelo qtfe-ih^ 
tinham contado de feus proce
dimentos ^m, _V__íca ,que nem 
àscJagrimas dó próprio Pa#çe, 
nem^ispejiçeíjosvdo Provedor, 
ÔcJ§mãp® da^a_F_ta- Mtfe^^c^ 
diacfe Lisboa ^feráro baáaíítes 
pètav^^er-éititôrftp Rey querer 
]3Ciiâitir,que'OtJ&dtf*< Ioàm>Nu-* 
rj©«.*_Jari,eto.̂ OTna fle> àúú^ijí-
sârasjulgando»,-ique taro grandes 
talentos nam deviam eftar eí-
cc-netídos nas apertadas covas 
de Titoâm.K y > i :'

T- * .vA% » \ >* 
V 7 E porque o Padreíinft**--

lvaapertadamente,folicitando a 
icençaylhe refpiondeo hom dia 
Sua Àlreza,queüftiveífedefeã-
çado,que cllefe lembraria de" 
lhe comprir feus defejos y 8cTo 
roãdaria a parte aonde nam sò. 
achafle os duzentos cativos vq 
deyxava em Argel, mas muytos 
milhares de almas, que ó diabo 
tinha em peor cativeyro : ifto 
diíTe o Sereniflimo Rey,porque 
tratava em feu penfamento de | 
mandar o Padre Ioam <.Nunez 
Barretto á Ediiopia fuperior, cò 
dignidade de Patriarcha;Sc pe
ra ifto efereveo logo ao Padre 
Ieronymo Nadal,que ainda na
quelle anno de 15 5 y. era Cõ-. 
miflariode Hefpanha, dãdolhe 
conta defte íeu penfamento, 8c 
pera que logo apontafle outro 
Padre pera tornar ao refgate 
dos cativos em África , ôc aju-

i6im 

i 
\frata el
Rey de mâ 
dar o Pa
dre a E 
ihiopia. 

\ 

dahV 
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dafle ao Padre Ignacio Voga-
do,que lá tinha ficado,acodirfdo 
efte,piedofo Rey,como felicito 
pay de. famílias aos cativos de 
Argel, Sc aos fçifmaticos de E-
thiopia,* tratando muy de veras 
de ocupar os grandes talentos 
do Padre Ioàm Nunez Barret-
co,naro em hum canto de Afii-
ca em Tituáro, mas em ostart 
gos Reynos de PrefteIoàm!(pfOf 
curando remédio, Sc acodindo 
coro a^verdadeira liberdade a 
tantos povos reroidos cõ o fan
guê  de IESV Chrifto cativos 
de íuas fnpreftiç.Qeps',' 5c prefos 
de Tias ignorançias,queera fero 
duvida peor cativeyro que o de 
Berbetia, 8c eroipreza rapyto 
mais própria pera aquellegfan--* 
de efpjrito do Padre Ioàm Nu-j 
nez Barretto,que fcnâm podia 
demarcar coro os Iiroites de 
huma sò África fionteyra' a 
Portugal, mas era bem qtiéjc 
dilataíTe,poroutra mais eften-

dida, pela qual podeflè lar
gamente paíTeàr hu eípiri i 
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C A P I T V L O III. 

D_i/2 foztf/7 / r w »tò/__ __kr 
Coufas de Ethiopia, de feu ü-
tio ,&. terras ,de feus co fumes, 
& crença.S do poder daquel-
le Emperador, & aponta fe a 

£;1, reifamporque fe chama 
. : i }.' PrefieMm. 

> * : J .1 ) i ; - • • > ! 

_ - • 

IgSJK Ois nos himos me
tendo nas coufas 
de Ethiopia ,com 
o Padre Ioàm Nu

nez Barrettói cj foy o primeyro 
Patriarcha da Companhia, el-
Ieyto, pera aqüellas partes, a re
zam da hiftoria, Sc obrigáçam 
de quem efereve , pedem què 
demos algüa noticia defta Ethi
opia, 5c de íua Chriftandàde, o 
quefarey brevifliroamente,por-
cj defte Império, ôc de fua Chif 
tand,atje,tratara outros muytos 
autpres,entre os quaes dam lar
ga noticia deftas.. matérias, Da* 
míárn-cde Góes" na Chronica 
delRey Dora Manoel, Diogo 
de Couto b na fuá quinta Dé
cada , 8c muy em particular o 
Padre' Doutor Nicolao Godi
nho ;

c de nofla Companhia, na
quelle feu excellente volume, 
què em eftylo muy limado cõ-
poz fobre as vidas dos noíTos 
primeyrosPaçriarchas dEthio-

pia, 

lAnno da 
Cõpanhia 
ló. 
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' es inChron* 
i;Reg.Eman. 
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St in libello 
de moribus 
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Çout. Dec. 
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y 1 4 Chronica da Companhia de lefu,em Portugal. 
pia,o qual gafta todo o piimey- i | raes,que das efpirituaes daquel- ^mo da A 
ro livro em defcrever as coufas lies Reynos. , Cõpanhia 

Fr. Luís dè 
Vrrera na 
hift.Ecclef. 
polt. & na-
tur.de Ethi-
opia,contra 
o-xjual efcre 
veo o P.Fer 
nam Guer
reyro , & a-
goraoP.Ma 
n-ei de Al 
meyda. 

cr 

dos Abexins, 5c a efte particu
larmente me remeto pela gran
de diligencia que teve ; tratan
do eu fomente aqui de dar hu
ma breve noticia do muyto, q 
contam eftes autores: 8c agora 
fe trata de imprimir a hiftoria 
de Ethiopia,que temos em nof
fo poder, compofta pelo Padre 
Manoel de Almeyda da nofla 
Companhia , aonde trata eftas 
coufas de Ethiopia, como tefti-
rounha de vifta,com admirável 
erudiçam, ôc fingular eftylo. 

2 Deyxando pois de falar 
nos íonhos errados das couíàs 
de Ethiopia, peíàroenteados na 
vã imaginaçám de hum Frey 
Luis de Vrret-a,d que cõ eftylo 
Heípanhol,5c com licençasCa-
ftelhanas,erohürna hiftoria fán-
taftica(mais pera andar aós fòa-
lheyros de ociofos, que pera fe 
recolher em livrarias dé letra
dos ) defcreveo'as coufas de E-
thiopia,nam como ellas foram, 
mas coroo elle fingia,que eram: 
nam como fucedèram no effey--
to,mas como áelle lhe corriam 
napenna. Deyxándo,digó,eftas 
fabülofas novêlas*( indignas de 
ferem efcritas, nam sò por mim 
religiófo , mas ainda por hóme 
de medíocre juízo) pera vir a 
declarar a caufa da nòvà -éllèy-
çam do Patriarcha ^ me refolví 
a dar huma breviflima noticia, 
nam menos das couíàs tempo-

. • _ _ _ . 

Reyi 
3 Na parte mais Oriental 

de Africa,fobre o Egypto, eftá 
a Ethiopia Superior, chamada 
Abbaflia, por fer ( como quer 
Marco Eftrabanie ) regiam cer
cada de grandes"'deíertós, «Si 
charnecas,a és osEgypcios cha
mam Abazes, Sc porcorrup-
ç3mdaAb.fliai fe lhes deoo 
nome âs terras do Abexim.No 
meyo defta Ethiopia no Reyno 
de Gójaro nafce o rio Nilo, co
mo apõtaroos na primeyra par-
tt/emcuja primeyra fonte tam 
encuberta aos antigos, 5c tam 
deíejada pelos Romanos,bebé-
ram muytos Padres da Com-
panhia,& entre elles,em noflbs 
te'rrpos,o Padre Ieronymo Lo
bo da nofla Companhia , que 
correo o mundo todo, 5c ainda 
hoje vive, o qual vio todas a-
quellas terras, Ôc chegou a ver 
os primeyros berços,5c as mais 
efcondidas nafcêças defte taro 
celebrado,S_ tam eícõdido rio, 
5c nelle achou hum vao i a qu_ 
hoje os naturaes por feu reípey-
to chamam o paflo do P. Iero
nymo. Confina efta Ethiopia 
da parte do Oriente com o már 
Roxo,começando quafi na frõ-
taria das portas do Eftreyto,em 
altura do polfí Ártico doze 
graos,ôc hum tçrçojindo corré-
doatèa altura de dezanove,5c 
íe vem rematar em huma Ci
dade marítima, por nome Sua-

quem 

_ 

16. 

Ethiopia 
chamaje 
Abafiia. 
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ps Ethio-
pes nam 
tm hoje 
linhares 
uójhdo 

quem. Peja* portas d© cftreyto 
lhe'pode entrar grande cómu-
nicaçamcom aAzia, Ôc pela 
vifinhança cem Egypto pôde 
ter muyta com Europa. 
< 4 Nam he hoje efte Rey 
da Ethiopia fenfcor dacôfta-do 
roàr,nem dos portos que nella 
ha, porque entre o roár, Sc as 
terras do Abexim , corre hum 
como e/pinhaço de terras'mon-
tuofas,Sc afperas, habitadas de 
Mouros, que fenhoreám todos 
aquelles portos, hum dos quaes 
he o da cidade de Zeyla,a qual 
venceo por força de armas, Sc 
queymou Lopo Soares de Al
varenga (filho de Ruy Gomes 
de Alvarenga, Chançarel mor/ 
8c de Dona Maria de Mello) 
Governador do eftado da índia 
por fer delRey de Adel(a quê 
os noíTos Portuguefes vulgar
mente chatoam Reyde 2-cyla) 
grade inimigo dó Prefte Ioàm. 
Da parte do Occidente, vay ef
ta Ehtiopia enteftar ém huma, 
corda de ferradas, c| vam quafi 
refpondendo às corrétestvdo rio 
Nifo,a que elles chamam Ta-
cuij.da parte do Nqrtefe ter
mina efte Eftado por huma li
nha lançada da cidade de; Sua-
quem maritimaao fim da ilha 
Noba,quc he a antiga .Mefoe, 
aonde já o rio NiloVayiroais 
conhecido,3cToberbo, com as 
agoas que de varias partes re-
cebeo. -J, , I 

y Do outro lado íè divide! 

lAnno da 
Cõpanhia 
•i 6. 

Limites de 
ia. 

por huma linha arcada , come
çando do fira 4o rio Nilo _la 
parte do Occidente, que vay a* 
cabar contra o Sul, atè dar nó 
Reyno de Avea,quehe a cerra ^J"! 
mais Anftral, que tem , 8c par
tindo defte Reyno de Avea ( cj 
eftá em altura de feis grãos da 
parte do Norte.)Pera o Orien
te vay enteftar com o Réyno de 
Adel,que he de Mouros, cuja 
metropoli fe chama Ar_?,5c eftà 
em altura de nove gràos.He ef
ta regiam do Abexim vaftiflima 
cm terras, porque - os "que lhe 
dam menos Iegoas lhe contam 

»feifeentas 8c fetéta. Efta Ethio
pia he povoada de Chriftlos 
fehifmaticps,que tiveram anti-
quiflimoconheciméto deChri-
fto fenhor noífo/ conforme a 
commum opiniâm , do tempo 
da Rainha Candaflè, fenhora 
d'aquelle Impèrio,a cujo valido 
íâbemos que enfinou em Teu 
carro S.Philippe o Diacono,co-
rao conta S. Lucas s nos j*\<5_os 
dos Ápoftolòs,5_ fegundo as hi-
ftorias dos Ethiopes, por ellè 
foy convertido a fê de Chrifto 

; todo Ò Reyno - chamado Ti-
* gpcy^ne he a regiam a que Eí-
tfàoo chama Tenefis . Ha pó-, 
rèm grande variedade de opi
nioens Jacerca dos Pregadores 
da fê,que tiveram depois defte 
primeyro valido da Rainha 
Gondaflejcomo íe pôde ver no 
primeyro livro da hiftoria de 
Ethiopia âo P. Manoel de Al-

______________ meyda." 

g 
Aã. Apoft; 
c.8.àn. 27. 

Quem foy 
oprimeyro 

pregador 
de Ethio-
pia. 
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j" 1 6 Chrotàada Compmhia de Iéfu,em Portugal. 
j zas de algus, póftoque por íy fê*^? 
fejam muy bem acommódadas ^PW™ 
pera o bem, conv-eudô fe lhes 

4nm de mcyda.Hoje muytas provincias 

QsAlexins 
jam incul
tos no Jeu 
trato. 

de J-thiopia eftaân já pofluidas 
por MourosjSc sò quatro Rey
nos eftam hoje habitados def 
fes Ghriftãos TciTmaticos. 

6 Nam fam eftas gentes, 
ordinariamente muy polidas, 
8c cusydadoías nos»trajos,Sc me-
neosde íua vida , poftoquegè-
ralroente nas coufas do culto 
divino moftramarte,8c policia, 
porém no mais que pertencei 
vida humana fam menos cuy-
dadoíos, ôc mais inimigos do 
trabalho: porque poíTuindo ter
ras muy groflas nam lavram,nê 
cultivam, fenam quanto efea-
çamente bafta pera íe fuftenta-
remrôc havendo grandes cria-
çoens, de cujas lãs fe podiam 
--facilmente aptoveytaijSc tendo 
grandes regadios pera linhos,Ôtf 
lasgós fitios pera todo o algo-
dam, por feu deíazo, ôc- pouca 
çuriófidade, fófrem muy tos an
dar vertidos de peles Tem cur-
tir,como íalvagês do mato, Tem 
quererem ular da induftriaique 
feus bons entendimentos facil
mente lhes enfinárám,adeftran-
doa natureza, que nelleshe 
rouy acomniodada pera tomar 

I qualquer artcj tanto danno faz 
a falta da induftria , 8c da boa 
applicaçam: 8c aflim como o 
metal,ainda que feja mais pte-
ciofojfe lhe falta a arte do bo-
rii engenhofo, fica menos bri
lhante à vifta, ôc de menos efti
ma no preçoj aflimasnatore-

i 
Erros Jcs 

1 

I __ 

falta a cultura, ôc o exercício 
político perdem os quilates de 
fúanobreza^Scainda muytas ve
zes vemos que tornam tanto 
atraz, que varo cada vez mais 
barbarizando.' 

7 Poftoque os Abexins 
cotifervam o^norae de Chnf- •jkxiaTl 
tãos^ reconhecendo a Chrifto nas coufias\ 
fenhor noffojCom tudo te enor- &/*• 
mes erros, dos quaes o princi 
pai, Sc como fonte donde os 
mais procedera,he a defobedie-
cia,que tem ao Suromo Ponti-
fice^nam reconhecendo a Igreja 
Romana,Sc tendo por íàn_to,& 
degrades merecimêtos a DioT 
coro Bifpo de Alexandria ,a quê 
o'j|gta-â'o Concilio h Calcedo->'conc/caic 
nenfecondenou por herege, Sc j^* 1 * i m 

aflimnam recebem âoditp Cõ-* 
cilio,__e_n íuas deffiniçoes. Re^ 
conhecem no Reyno hüa ca
beça do Ecclefiaftico, a que el
les chamam Abundou Ivlarcõ^ 
do qual querem cj por força leja 
natural de Alexandria, Sc que a 
elleyçam pertença aos frades 
Abexins,poftoque ha de trazer 
confirmaçam do Patriarcha de 
Alexandria. 

8 FTemgraflde'ro3Peftade , 
eftes feus Erapcradóres ,8c faro g £ 2 
notáveis as preeminencias, ce-*" 
remonias, 5c ainda melindres 
com que eftes querem fer tra

tados, & fera febre manèyrá íu-

mpera-\ 
Aor deE* 
thiopia. 

__. 
perí-
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vem o Em 

or. 

perfticioíòs , porque aíôra fe 
retiram nam íe deyxando ver, 
nem commünicir , como fe 
foflem alguma divindade;. Sc 

; p_fa lhes falirr(quando as cou
tas effevam mais Éktümlha
via de preceder muyto írabar 
iho , 5. continências nunca 
-viftasj 8e forte que ainda os 
mayores fenhores raais pare
ciam eferaVos, ŝae vaflâjlos, 
no modo de obedecer, a^uak 
quer mandado do Empetàr 
dor: em Te lhe dizendo que o 
recado * he Teu , logov TaJiia m 
ao campo, Sc apè,deípindo? 
íe da cinta peca fima rece -
btam a fua èf dem , 8$, era 
-jüài-to o menfageyrô. Ihp diz 
as primeyras palavras,que Tam; 
Elfcey vos envia faudar .pot.oot-
tefia) Sc acatamento fe,, abay-
xam, ãti por a raàm -em-tetra» 
Sò tres vezes no anno lhes.ejra, 
Jicho ver a efte fèu Empera
dor, a faber, em d» de Natal, 
no día* dá Ipiphania , 5cno 
dia da Aflumofãm dà-Vir
gem Maria Senhora npíla.Pre-
zarnfe de muy nobres #( qp̂ e 

: ê#es* defejo-t' defidalg-aía taiií-
bera fé teaa ateado entre os 
A%èxins ) * Sc dizem que -â ge-v 
rafara deftes Emperadores, 
teve principio da Rainha Sab-
bà, natural «áa cidade d é ^ a -
xumà ( a quem Pj-plomeu 
chama A*um__, Jituáncfo à' 
em dez grãos de elevaçana 
uV polo Setentrional ) , pp-

* - . - ---•-—-- • - -

Wo. Cap. IIIl j 17 
ftoque íe intitulaâe Rainha j -Am* da 

' 

h 
*Èoes}.p\ 

* , 

3 .Regue; xo 

- .1 /« ' y . 

L • — 

de Sabbá , que era na ilha I M 
Weroé, que eftà no rio Nuo* !x%4 
a que agora novamente cha
mam Elfaba, ou Nobà . h De-
fta Rainha dizem os feus an- P«-J* 

naes> 4que da htda que foz a 
Ieru^lera a vifitar elftey Sa-
laraam , ouve delle hura fi
lhe , o qual fe chamou Da
vid f. $_*->$ 

o Defta ántigu-dade de 
geraçam Te prezam tanto f#us 
Bbeys., que he* huma das mais 
prineipaes grandezas , coro 
que authorizam os magnifi? 
cos títulos de feus nomes1, cuja 
fprma he a fegujnte K . CLmdio, 
ou 23dW y amado de f>eos., toluw 
na dafé , parente da Etfiirfe de lu* 
da. filho de David, filho do Sa-
lamam, filho da colmma deitam, 

0)o da fitnente de Imob > filho da 
m/m 4e Criaria., fiêo .ge_ %aã 
por carm , Emperador da g¥0Je, 
qfp <iltaEthiopia,^dospmrgran-
dVtTltynos , $ (Pmwmi % 
de, Xu, 4e Çftaffate , de Fangm, 
de lAügot* y de Saru, de, %aak-* 
ganzg y de tAlded, de(Um_myde 
CjHôfdmondc nace o "Nilo, de jDa-
rnara , de2s)cfgumedre , ,d&. £ink~ 
%*_* fdeZ/ag*i\> Je,7%xt>> Malio. 
de fimèbam donde foy^a Tcatnhsa. de 
§abbá, de$*r*t^s/$ivfaate 
%ob%a aonde he o fim do^ Bgypto, 
épc. Efta he a prefaçaro de 
que elles ufàm erojiias reaes 
proviíoens , Sc emstodos os 
mais papeis _ públicos } po-

, B 
i-Vide Dam. 
de Góes de 
inorib'. M-
thiopú.n.4. 
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y 1 8 ., Chronica da Companhia de Iefu,enrPürtugal. 

e 

Do modo 
fuetê em 
mover fieà 
irrayal. 

tem o nome appellarivo de
ite Princepe em íua íingoa, he 
Àc*g«èf, que quer dizer Em-
pãradot, ^pftoque cambem fe 
chama Nigttz , que fignifica 
Rey. _t .---*; ''*. i 

IO Em nenhuà coufa rc* 
pfefenta*mais efte Rey íiia ma<-
•|eírade,Sc potência, que no af-
ièntár defeu arrayal, porque 
por antiguo cuftume nam vive 
_*ftes- Princepes em cidade^, ou 
-_%ar-g$, nem feprcfâso de o$ 
povoar,ou deos ornar cora edi
fícios Tu rnptuofos , nem, de os 
cercar cora muros, nem de os 
fortalecer, 5c acaftellarcõ pre-
íidios, mas ao modo dos Ára
bes, Perfas,& Partos, defprefâíl-» 
do as cidades, andam feropte 
no campo,mudandofe de h_im 

) fieu ar 

a outro 
erva nèwpêíà feü* g_rde*a, $ 
aonde foÉNn .étri-rivar a terra 
C0m mayor fácil idade$ & fegfi-
dò nos contamos noflôs Padres 

I que rauyt-. vczês andaram rte-: 
íWa*ray»e$,he coufà de gran
de espanto ver nefte arrayal hu
ma cidade edificada, nam de 
pedra,Sc cal,mas toda de péio,; 

7a!i^íVÓe^^áe ™me™ de tenda*/ 
de Varias cores, Ôc muytas de 
fedá,tan_bera arraadas,5c arvo-
radas^tómó^ódèra eftar humâ 
cidade feytt pór grande traça, 
em muytos annos. 

I I A ordem por Onde i(è 
aflenta efta cidade portátil he 
maravilhofa, as Íg-Vejas ficara 

.divididas em frcguefias, Sc os *Am» d. 
/ offícios em èayrros, cora tal ^/**fc-. 
diftinçam , Sc concerto, que l*-
por muytas vezes qtie fe mu* 
déa corte, jà cada hum fabe 
o fitío aonde fe ha de alojar, 
fe ao levante, íè ao poente, 5c 
a que màm, Sc cm quanta <_*£-
tancia, p-sarqurviy diante -de, 
todos,quando ha de aver mu
dança o Marichal ,*& notansfo 
o lugar, ou fitio, em que le 
ha cê aflénta. o arrayal, p A£o-
tentador mòr |w%a huma lan? | Ordfai 
«ca na terra, que he o final de xl9*dm\ 
haver de feralry a praça prin- ™rff" 
ripai, que fica no meyo pera tiayal 
igoalmente acudir a todos -j es 
mais Te vam logo repartindo,ôc 
dividindo cora toda a diftin-
çàm, & diligencia; no lugar 
mais eminente fica a teàda 
real, ou palácio do Empera
dor .-•• E nam he neceíTario'fUSh 
guntar aonde póuíâ t_J, ou tal 
peíToa!' ôc aonde ficam taes, eu 

• taes officiaes? porque pela boa 
ordenànça da planta já Te fa
be pera que parte èam de fi
car os officiaes delRey, os mi-
niftros da juíHça, os mecânicos 
de tal ou tal officio. E fegundo 
a grande copia de gente qúc 
fegue a corte", acompanhando 
o Rey ( como fecquentemen-
terouda o fitio) fenam ouve-
ra efta ©rdem fora muy diffí-
cultofà adiatíè » peflom, que 
bofeaes entre tatíta multidam, 
em tara numerofo exercito 
• • ! • i • i i m — I I i • _ ^ ^ r _ á _ _ _ - _ _ « _ É - M - M - r _ i _ i i ' —_• — -

de 
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Do nome 
êoVnfie 
ioam. 

r4n*r*-*eae gçq C e j & fegundo òs nóflós 
* ^ ^ Paürfcsviràra, & referê,d£,pra~ 
1551* fçaipiíflícípal ás tendas d e i ^ e y 

hia hua boa íegóa,tudo p^fe-H 
ma rua muy dir_yfá,5c laígájde 
forte que o diâmetro ' def)a' tif* 
dade lie de duas, & tresTeg^as, 
que demanda ièi*,' ou fete èní 
contorno. Pera a -mudança- do 
_frfáyai,'àlerode infinidade.de 
hóroens/quelevamas, cargasà* 
cabeÇàyhamuytos milhares' de 
muiaSiSc muytbs^camelosyicj-iaiei 
levam as t e n d a s , Sc raais'car
gas.^» , '-"ti- -•• -y^>j -1' 

: í _ O nome de Prefte Tôám 
que -áígâns querem que Teja 
Presbytero Ioa^m, foy entre r et -
lesmuy deJcónhecido,Sc -õfflé-» 
te introduzido j_elos Poftugne^ 
fes.O óue fobreefte h o m é c u y -
damos he (conforme a melhor 
opiniám)cjüe antigamente ríou-
ve hum grancfe l_nipèracfbr ha 
índia, Cnrifl-àm Tcifraatico, o 
qual âflim como os Reys _fó'E-
gypto Te charoavám antígamé-
_e Pháraòs,ós dos Perfas SoTís, 
aífim efte fe chamava Prèfte,ou 
presby tèío loàmVpefte Empe
rador .fe conta V-^tó foy ém al-
güro tempo poderófiifirnfí por 
que tinha debayxo de f e ü t e a l 
Tceptro; fetenta Sc tantos" Réy-
nós, parte Chrrf tàòs, 5_! f/arte 
gent ios , porém veyo depoisá 
fer vencido,5c conquiftado p_-i 
los TártaroSjÔc como ainda pe
la nofla Europa havia algtrma 
noticia defte antigo 'Empera-

v 

dp r ,po r i f lo quando os noíTos* 
Portuguefes defeobriram a In-
diá,em ouvindo d i z e r , que na 
Ethiopia Superior havia hum 
Emperador Chriftam,fe vieram 
á pérfuadir, que efte devia íer 
àquelle Pref te , ou Presbytero 
Ióàm,cujo noroe ainda era lem
brado na Europa ; St (6 por èfta 
iroagínaçam, fundada na liber
dade dá voz dó povo,lhe come-
£àt_?f_-ádkr éfte nome dè Pref
te Mra,fendi^áí-Ím que entre 
èllés foy novo ,5c nunca ouvi-
dojcomo tambera o foy o no ' 
me dePrèciõfo íoàm^ pórmai< 
que delle muy confiadáüiènte 

| ufa-o noflb Ghronifta Portn-
i guaz^Damiam deGoes.1 Porém 
deftaS coufas dará melhor noti
cia o noffo Padre Manoel-de 

- A l m e y d a , n o livro que ápòn-
! té_>. •? ? 
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fa> acoáir 
aos erros 
dos Abe 
xinSm 

fa dós novos deícóbrimétosfey 
tóspela naçam PortuguezàípO-
ítócj ao principio no tempo del
Rey Dòm lóám o Sçgüdo vvie-í 
rara eftas primeyras notícias cõ 
notável cónfüsàra ,S_ fe foram 
aclarando mais nos felicifliraós 
terof>ôs,Sc cõ ás cartas _j osReys 
de Ethiopia lhe mandáram/ço-
mò largamente fe vè em Da
riam de Góes,• aflim na vida 
LdelRey Dom Manoel,como nõ 
tratado que fez dos coftumes 
dosAbexins, aondetràzeftas 

[ cartas traduzidas em latim por 
Paulo íovio-poièm ultimam-te 
fouberoos eftas coufas cõ roayor 
clareza nos ditofos annos del
Rey Dom Ioàm o Tercèyrp, a 
quem Deos tinha goardado,pe-
ra com hu novo foi, nafeido no 
occidente do mundo,acodir aos 
povos ', qüe novmefmo Oriente 
viviam nas fombras da regiam 
da morte» K \ 

i He bem verdade,*} tan* 
to que em Roma fe ouviram as 
primeyras novas de fer venera* 
do o nome de Chrifto em pro* 
vinciastâm álõgadás deftas par*» 
tes, entre Mouros, Turcos•> Sc 
Gentios,inficionadas porém de 
grande'* erros,Ôc heregias, logo 
o Summo Pontífice com 'parti
cular cuydadc^de univerfal pa* 
ftor, trabalhou pór lhe máttdar 
de Europa pregadores 'Catholi* 
cos,que Com fua doutrina, ôc cõ 
icü exéplo,o troüxèffem ao Ver
dadeyro caminho da falvaçam, 

Seda fê,ôcfogey caro àlgrejaRo-
raána.apartandóos da obediên
cia,que rendiam ao fcifmatico 
Patriarcha de Alexandria , ôc 
dos erros de Neftõrió fiSc Euti-
chiò,que tinham bebido com 
o leyte de fua criaçam, ôc her-
dado de feus pays, ôc a vòsj à do 
tempo do 'Concilio Cálcedo* 
neníe,b quefòy npánno do Se* 
nhor de quàtrocéritostincoen-» 
ta ôc hum, fendo entam Sum
mo Pontífice S.Léámprlrrrcy-
ro defte nome,a quem o ímpio 
Dioícorõ lê atreveo a querer 
excomungar» Notjual "Gonci-
lio feifcentosôí trinta Bifpos, 
alem de outros gràvfífimos, SL 
doutiflimos Padres ^condena
ram ao ímpio Abbade Eutichio j 
imitador dos erros de Nefto 

Cõpaajà 
lá. « 

b 
Vid. Cone 
Calced. in 
451.fef.1i 
Conc.Rom 
fef. i.aruu 
4-19-

3 
.***4 

riô-
Tj Nefte mefmo tempo, 

ham fe querendo efte herege 
foroeter aos decretos defte Ia» 
"•grado Concilio, levou após íy, 
como outro Lucifer, os povos 
dôÂbéxim, Sc todas á_ mais 
províncias -Oriéntáes ,fag_y_as 
à cádèyra métlfojíolitanà de A-
léíábdrià.Tam antigos princí
pios tê os erros aos Abexins, ôc 
tam prolongada ne fuá TciTma-
ticâ defuniâm da Igreja Catho-
lica^&Romána^ qual deíunião 
acompanhou ( como cufturoa 
fuceder) hfia infernal corrente 
de erros, com mayor abundân
cia que a do feu Nilo, os qua
es arrebentaram cm Alexan-

Eutiàno, 
beregepn 
•verteo 01 
Abexins. 

n-

dria 
___. • _ _ » •____ 
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Í
8.Et nunc 
uid tibi vis 

.ijria^yp-
.vtbibas 
afri í_r-

poem 
udurá-

famas he 
ílias dos 
ibexins. 

3rfa" de EgypjFOyCOm nòvos-na-õ-
ftros de he regias, fen_elí*aflt«s 
aos atrevidos portentos ,:q«e o 
louco Egypco (como os; Roma
nos zõbavam^jadoravaa? ipor 
divindades,já no terapo e«m que 
os Gregos Apreciam 5 mqnftro-
fidádes todas muy parecidas cõ; 
aqüellas pragas, de que fe quey
xava Peos por Jeremias, a que 
inficionárara as alraas dos Egy-
ptanos, ^bebendo a agoa turva 
detantos.erros. •-* ;-> ' 

- 4 Chegaram a tal cegucy-
ra eftes infelices povos, que ti-1 
nham por Sancto ao malvado 
herege Diofcoro,primeyrà ÍQÜC 
te donde bebérara feus -erros,-
julgando por herege o cjourifli-
mo, Sc íàn__iflimo Papa. I*eèra 
Prrmeyro,fõte pura da religiám 
Catholka,durando entre, elle* 
efta agoa recolhida das alagoas , 
infernaes todo o tempo cj ouve 
deíde Sam Leàm Primeyro, até 
o tempo de Leàm Décimo jí a 
quem fuccedeo Adriano Sex
to , que já paflava de mil 8c fin
coenta annos, quando acudi-
ram como cervos bem feridos 
a fe banharem em Roma; nas 
agoas faudaveis.da teligiàmCa?-
tholica. • >L ... " a. 

5 Porém? dà maneyra que i 
antisaméte Salaroàm nam rcf 
põndeo na piedade a íeu pay 
David,aflim nam fe parece© na-̂  
da com elRey David de Ethio
pia hu feu filho chamado Glaú-
dios, ou Claudio,porque tédoo 

J 2 T 
Rey David folicitado,com grã 
des encarecimentos,Patriarchá 
•Romanoifeu filho Claudio(po-
ftóque ao principio também o 
pedio a ei Rey Dom Ioàm ) o 
nam quiz depois aceitar, corno 
veret_iOs,moftrando logo neftes 
princípios os Abexins agrande 
variedade, cora que fempre íe 
ouveram em receber, 8c regey-
tar os pregadores Catholicos,cj 
com tanta piedade,com grades 
gaftos,ôc admirável conftancia, 
os Reys de Portugal lhe man
daram. 

6 Grandemente magoava 
aotnuy Catholico Rey Dom 
Ioâm o Terçeyro o que lhe ef 
creviam dà índia, 8c o que elle 
fabia dos erros na fé, ôc depra 
vadas cereraonias dos Abexins: 
goftando muyto por outra par
te quando ouvia referir as cou
íàs, q em feu modo de religiám 
havia,tam parecidas com as da 
Igreja Catholica, das quaes ar
guta huma alegre efperança de 
fe,abrir náquellas vaftas re
gioens grande campo, pera a 
prégaçara do Evangelho. E era 
particular naquelles annos erao 
em Portugal muy celebradas as 
coufas de Étbiopia,pela noticia 
que davam os Portuguefes que 
là tinham hido com DomGiiri-
ftovam da Gama, filho dó̂ Con* 
de Almirante Dom Vafco da 
Gama , ôc de Dona Catherina 
de Ataide , irmão de Dom Ef 
tevaro da Gama Governador da 

tAnno da 

Cõpanhia 

_ < _ , -
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y 2 2 Chronica da Companhia delefu^m Portugal 
índia; o qual foy em focórro J 
daquelle Éraperador, próeede-
docomo valente Portugüez, 5_ 
morrendo cora titulo de esfor> 
çado Chiiftamfj&com opiniam 
de martyr. Acrecentou muyto 
efta noticia o P.Meftre Gonça
lo Rodrigues,de quem logo Ta
laremos. Por eftas vias fe foube | 
em Portugal dos mofteyros,que 
entre elles havia, femeihântes 
aos de Europa, edificados com-
roumroente em valles profun-
dos,ou fobre montes muy altos, 
Ôc algus de grade artifici&entre 
os, quaes louvavam muyto hu 
mofteyro de obra Romana,fey-
toemhüm penhafco, comTua 
Igreja de tres naves, coro, ca-
deyras,cappella mòr,5c fancríf-
tia, tudo obra muy excellente, 
aberta ao picàm,e;ra hüma viva 
rocha^com tato primor ,8c per* 
feyçam,que nâm íe podèra de-
fejar mayor , na mais bem ar* 
chitectada fabrica de nofla Eu-* 
rôpa. 

7 Contavam da afpereíâ 
da penitencia deftes feus reli-
giòfbs$-& entre outras coufas fa-
bemos que na femana fanda 
toda a gente nobre,8c honrada, 
ahdà a leu modo veftida de lu-
to,em fentimenito da payxam 
do Senhor,goardando tanto fi-
Iencio,que naquelles díasTâlam 
ftiúy poucoentre íy( que nam 
he pequena devaçam, nem fera 
das menos cuftofas) 5_ geral
mente iam muy devotos da 

payxam de Chrifto fenhor noí
ío ; todos trazem con figo crii-
zes,os religiofos nas mãos ,8c a 
gente» plebeya ao pefcoço: os 
ecclefiafticos trazem alem da 
crtiz, huroa arobula de cobre, 
com agóa benta ,' 8c antes que 
comam çuftumàm deytar, ai* 
g6a gota delia, afliro no comer, 
como no que ham de bebef; ôc 
a mais gente lhe pede agoa be
ta, ôc bençam, Ôc elles lha dam. 

8 He notável a vaneraçam 
qüe Os Abexins tem às Igrejas, 
nam entram nellas calçadosmé 
pafleam, nem rim , nem falam 
ef-áttdodentro,nem ainda coT 
pem;& por nenhum cafo íe aí-
fentarafque pode fervir de gra
de confusàm aos que nos cria
mos1 no grêmio da Igreja Ca-
thoíica) Sua poftura quando ef
tam nas Igrejas, lie fempre em 
pè,ou de joelhos ,5c porcj nam 
he pouca a detença que fazem 
nellas, pera ajudar a fraqueza 
do corpo, eft&feropre da parte 
de fòrà da Igreja >gram multi-
dára de bórdoens» feytos à ma
neyra de moletas, 5c cada hum 
toma fua rooleta deftas pera íe 
encoftar,5c defta iraneyra aço
dem á fraqueza dos corpos, Ôc â 
reverencia dàsígrejas,Nos dias 
em que fe diz mifía,nam ha em 
cada lugar mais que hua,Srqüã-
tos a ouvem ham de comungar 
a ella,em ambasas efpecies: os 
que tem ordenscõmungatoidê-
tro das Igreja ,̂ & o mais povo 

lAnnWdi 

Coparêà 
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Tem grà-
derejpeyto 
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jtim-de 

devaçam 
dos Abe-
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fr/Vw. 
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é; 

nóí â.pendreS,míniftrandóípdheí 
o Sáér»mé6é<_- dà 'pórêá• Sc- 8 _j< 
cõrotingà por rèvetehciaVnW 
pode cuspir àt^a-no^tei «T* -••' • 

^: A Virgem (_vtáriáH©(T_; 
Senhora tem •fàftiÇtiW- «tefòfw 

è_m.*€elèbramftfcfr-glicftokfl-tf 
Pííriçaftí com ^tfckUtíkfà-
toníèrvãdo ainda agbVa OS|tl4rî  
ta ôc três diáííelifttf; que h&m 
Rey tf à^nèlla'Ethiopia d«vot$ 
firoódà^nltófVaí^r^tfOuTè íe-
ftejaffem cada annójcomôtàm-»1 

bem que -em tódo_o'S rnefès^áóS'] 
i 5.dias dè cad*hum ,Te feUê-
jafleo nafcimentcP_te Ú1tà$te-
Senhor nóflb,8cque aflira'i# 
mó em cada raeSlí<_ fizefle1^^ 
áo Arcnanjo SataM-getel: Ste«P[' 
ha éritré elles tátb mâo Crírif* 
tam1, qüé nam fcommun^a.-á^ 
duas vezés,quc ftà- femana fé _fi_j. 
miffa. :

 ^ ^ . ^ ' Í S O . - Í Í Í Í ^ L : 

1 o Confeííamfe em fé, 5_ 
pòr nenhum cafo mudara con-
fdí-^.Ef.térram os defuntos Ü6 
fcf^^èsa-evantâdás,rezáu-kd&ré 
óràçoen.; 8c o Evangelho de S. 
Íoànir,5c dartdo eímóla em -"-cer* 
tos dias por fua. almas i\ í<fam 
tem os erros d©_ IctitHiomíri-ost 
pórqdé èrri fuás Igrejas uíàrntj. 
imagens,qué tem ^totád-l^-
las paredes, fem efta. imagflte 
de Chrifto hofl^ Red.mp.di* 
da Virgem puriflima fua mãf,; 

dós Apoftolos,Pàttl_rííhàs,P-o-
phetas, Sc cm f)_tttóulár^#ff ^ 
nám ha entre elles Jgrejaêrtvó; 
feriam veja-pintado o glótjòfe 

jtnnvd* 
•a 

( m**tyf Sara lorge, âflim como r *Z >. 
Uerôtt^nas Ig¥ejà_antigafeve- c £ " * 
m«óV-piniado o- grande 'Sara- X°'C< Í 
GfeiíftWàm, - I : - - Ó Í . _ . .. V.; 

_•:*: p» í si- o i i j q . 

; reAPITVLO-V.^ 
! -.hoiptiü *:••.</*;;-'-V--.fi.. • • : i / : ^ . ' 

Tr^taelReyDpm lohvtom 
o. ̂ adn Sfgnpqofoke apef 
fmrq#&ha deUrporPatrkr-> 
chà-ti Ethiopta:•elegem ó Pa
dre tohm^ Nunes Èarretèfo 
l qwlpretehdetfmfarfe.- • 

* \dignidâde.m(z f 

Noticia deftas 
Coufas" ( qüe no 

(têpô delRey D. 
9 Ioàm o Terçey

ro viniva mais certa, pôr cáife 
das cartas do Emperador Clau-
:dio>-j«e pôr trezes lhe efcreveo, 
ídandólhe confáde fuás coufas, 
& pedfodolhe foçorro, Sc htern 
Pa tf ia rc h a Roma jo) movia ao 
Chrifiiâniílófo-Rey, pera tia* 
tar muy de veras», que ei.-.' ím-
perifl|4cips Abêrf_ãií tórriâít. à 
íuàántfgà fòfAim: d. religiárrn 
re.oníhecettdó-ô Sumtfro Pm** 
úfipQi Romana pôr legkiftH* 
Vfg^yróde Chrifto na tetra, & 

ipiiftoque jà ti>1iá'hvdà a Bthid'-
^ipiésàim. o titulo depâtriarícfr-á. 

hütfl Dom Ioàm Bremudes-jCj 
• n*q--*_eM_sp_impad-_-ò rrvày-*-
í tO,U dt*pO« fe VólíóU a Pdrfü- 'ÍJ* " 
.. J.——1 —^ ... tmopia. 
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Ethiopia. 

ceflojcom çudo agora tinha S. 
Alteza,pelas rezoens que: apõ-
tey,entrado era novos fervores 
de prover aquelie Império de 
hura Pa_riarcha,do quaI'feC r̂o-
metefle grande Truyto naquel-
las terras tam incultas, -v ~ 

2 Sobre efta matéria tinha 
por vezes efte zelofo Princepe 

\óãm de efcrito ao Summo Pontífice ,5c 
wâdar pa\ a noflo bemaventurado Padre 

| marcha a s.Ignacio, Sc era particular ao 
íeu Embayxador, que tinha era 
Roma,ordenandolhe com gra
des encarecimentos, que fizefle 
fupplica a S. Sanctidade pera cj 
nomeafle Patriarcha de Ethio-
pia,5ccom S.Ignacio tratafleda 
peíToa da Companhia , que ha
via de fer eleyta pera efta pre-
lafia, que nam repugnaua Com 
noflas conftítuiçoens, pois tédo 
o trabalho do officio, nam ha-
viadeteras rendas do cargo; 
8c jà Sua Alteza no anno de 
1544. primeyro pozeraosò-
lhos na pefloa do Padre Meftre 
Pero Fabro pêra lhe encomen
dar efta Chriftandade, fazêdoo 
feu PreIado,por cauíã da gran
de opiniaro|, que concebera de 
fua vida fancta,de feu grade ze
l o ^ conhecida prudência* que 
nelle experimentou, quando o 
teve em Portugal, como atraz 
diíTemos:a porém efte real de
fejo nam chegou a effeyto, por
que o Padre Pero Fabro mor
reo íanctamente no primejyro 

.p.l.i. cap, 
40.11.8. 

jdeiAgoftode 1 $46. dandplhe 
primeyro Deos ^ coroa-de fan
eto na gloria^uea mitra cfePa-
triarcha na Jitjajppia • donde fe 
vequam an^ges eramjà| eftes 
fanetos 4fifejo&.do Serenifliroo 
fcèyfcn em procurar o remecjio 
daquella Chriftandade tam 
defejnparada. ! ij-̂ íi.-

3 Semelhantes eram os 
cuydados de nóflp gloriofo P. 
S.Ignacio em Roma aos que ti
nha o zelofiflirao Rey em Por-
tugal,porque em recebendo as 
cartas de S. Alteza , nas quaes 
lhe pedia cjüe nomeafle hum 
Patriarcha, Sc que defle alguns 
Padres, que com o Patriarcha 
tom-flemâfua conta efta no
bre emprefa, fe deyxou levar 
tanto do defejo de ver empre
gados nella os da Companhia, 
pelas rezoens, que apontamos, 
que logo entam fez por efcrito 
inftrucçam do modo, que os 
noíTos haviam de goardar em 
cultivar aquella grande vinha 
do Senhor, que eftava quafi la
çada a monte. Conforme a ei* 
tes defejos foy a repofta que re-
roeteo a Sua Alteza, efereven-
dolhe muytas rezoens em con-
firmaçamde feus catholicos in
tentes , tam importantes ao bé 
commumda Igreja de Ethio
pia. 

4' Porém como as coutes 
humanas fempre tem varieda
de na terra,ôc às que tocam ao 
culto divino fempre tem quem 

asen-

iAtmo*d(i 

v * H --iWN_-in 

Como. S. 
Ignacio* 
tratavade 
acuar a 
Etiópia. 
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Partejegifjída" lÁvrofextáí Cdf K f'2f 
foü aos fuperíores defta Provio-í 
cia,que lhe dcclaraíTe por car
tas dos particulares os defejos cj 
tinham feüs fubditos da mifsàm 
âp Ethiopia j fem lhe falar na 

as encontre 4pjnfernoj nada fe 
tiphaqbradçj n̂ fta -maiiptí̂ atè 
o anno de t j54. pelos muytos, 
iropedimento^rígue ouve; por 

das mortes dosdo/uSSu 
Pqntifiçcsjulio íerceyrqt 

«ScMarceljo Segurujo, atè que 
de novo no mefmo anno efçre-
veo o Serenifllmp Rey a Sancto 
ígnacio,Sc lhe encomendou e£ 
colheífe doze Padres da Com* 
paphia,qüe foflero yàrot^narrt 
menos eftira^dps por feü exenv, 
pIo,qüe(àppróVádos por íuas le
tras j 5c que deftes dose rlzefjfe 
Jlcyçâm particular dé treŝ dos 
quaes hu foífç por Patriarcha, 
Sc os doüs pór Coâdjütóres > 8t 
futuros fu.cCeflores, St ps tf^is 
acuJiíTero Côcn fî as pjêgaçoês 
em publico^com, íuaConver-
façam no partkujàrjperà de to
do defarraygár as raàs raízes, ój , 
as plantas de Dio(córo, Sá Eiif-*. 
tichio tinham. eftenJido por 
aqüelle vafto Império dos Ãibe* 
xius. 

f Tanto que $ancto ígna* 
cio teve eftà carta, poftoquebé 
lhe conftaya haver na Campa* 
nhia muytos emnümero, que 
Itf.jayàrn miísâa. támgloripí-j 
pr t̂endendoa por^odas as vias 
de íua propriá,S_ livre vontádej;, 
com tudo , aflim pera mais lhe 
copftar deftes fanctas defejos, 
como perá de novo atear hüra 
novo fogo do zelo da çôversàm 
das ai tas,que em toda a Com-
panhia deíejava ver acefp: aví 

.. y.,....i 

tA wo 4* 
opa 

16. 

1 
nr_r 

.,___. de Pátria. kííz"J. 
virtiràm os ítíperiores era pu*. Provincia 
blico aos fubditosdeftâ Ordem fohreamif 
de Sancto ignaçiói 8c To f coufâ Iaff ds E 

notável ó fervor que Te ateou, tmotlã 

porque üâm ouve em Portugal 
nenhum rtoíjfb Religióío, qüe 
nam íahifle a campo à efte Tart-
ctó tepiqüej Sc qüe nam àcey-
taflepor próprio, 5c particular 
efte quartel de defafio > feyto a 
todos em cómmumrmoftrandü 
grande prortíptidám da Vonta
de perá em partes taro remotas 
dar â vida pelo. Senhor que pri
meyro â tinha dado pela nofl_. 

6 Havidas eftas repoftas, 
dás qoaes teve particular con-
folaçam o gloriofo Patriarcha ^fieolkdos 
Sanctoígnacio,«S_ comunicado \iefiaàmff 

'_ V_ à ti fiam de E 
o negocio com Deós,fez elley- thiopial 
Çâm de tres peííbas * nas quaes 
com muyto louvor fe achavam 
às boas calidàdes,qüe o ferenií-
firao Rey apôtava nos que ha
viam de fer éícplhido-s; foram 
eftes O Padre íoáro Nunez Bar-
retto no primeyro lugar pera 
Patriarcha, o Padre André de 
Oviedo Gafteíhano, de quem 

, 1 I — / " ~ " ****** T•*,*• 

falamos,b Reytor que entamjn^&i.j.-. 
era do Collegio de NapoÍtfS,cõ 
titulo de Bifpo de Hierapotis,Sc 
o P. Belchior Cameyro, Rey
tor que tinha fido do Collegio 

de 

I 

b 
I.p.l.I.C.a. 
n.J.áf.c.41 

it.n.f 
Vide 1. p 
fol.ti6.àn 
í.&fol.5_i 
ft._. 
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de Evora,pera Bifpo de Nifsèà, 
ambos Coadjutòres, 5c futuros 
íucceflbres do Patriarcha. ;-' • 

7 Feytaeft-a eleyçam a fo-f 

meteó o faneto fundador à dif 
ppfiçam do fereniflirho Rey, 

'nam fazendo mais que adverri-
lodós talentos com que Deos 
tinha dotado a cada hum dos 
tres Padres.Foy aqui cóufa dig
na de toda aconfideraçaro,que 
no mefmo penfamento 'com S. 
Ignacio acerca da peíToa do P. 
Ioàm Nonez Barretto tinha 

j dado o íèreniííimo Rey , pela 
grande opiniara,que delle con
cebera , por caufa do negócio 
doscativos,quediante dellea-
genciava. • 

8 Efereveo logo a feü Em
bayxador a Roma, que era Dõ 
Afronfo de Lancaftro,de quem 
já tenho falado no livro quai» 
to,d pera que trataíTe diante do 
Summo Põtifice Iulio Terçey
ro efte negocio do Patriarcha, 
Sc Bifpo de Ethiopia.ôc S. Igna
cio o felicitava tam vivamen-
te,parecendolhe(a refpeyto de 
feu grande defejo) que o Em
bayxador hia mais de vagar,do 
que pedia a importância de tal 
hegocio,que mandou ao Padre 
Luis Gonçalvez da Camarafde 
quem por muytas vezes fe faz 
tríençàm nefta Chronica ) que 
cada tres dias foíTe a caía do 
Embayxador de Portugal afa
zer com elle officio de folicita-
dor defta emprefa ,cj tinha por 

muy gloríoTajfazià o Padf é£üis 
GonÇalvcz o que^ o fanáo^- 1 

dre lhe mandâra,tòmtanV]#>\ 
tualidad.e/Scoílanctb' fòy taW 
cònftantc,ero lhèfembrkr ^ è ' 
continuaíTe nos avifõs comet£à-; 

dós de tres em três'dias ,'qüe'jâ 
na Corte Romãna^andâVá'co
mo ém provérbio a terçain do 
Embayxador de Portugal rtam 
notável era a effiea"cia;qúé o Sa-
cto tinha em as èôüfas do fervi
ço de Deds, fobre que já tinha 
tomado confelhoi obrando co
mo prudente prelado, Ôc como 
quem bem entêdia.nam fe per
derem os negócios de importa
ria tanto por, falta de maduro 
con-felho, quanto por defeuydo 
de execuçam vigilante. 

$? Tato que o Padre Pro
vincial Diogo Miram entendeo 
a vontade delRey,que em tudo 
eftavay con forme coma de S. 
Ignacio auifbu o Padre Icâm 
Nunez, péra que tratafle de fe 
aparelhar pera a viagé. Grande 
foy o fentimehto defte muy 
réligiofo Padre/qoando enten
deo , que elle era o efcolhido 
pera aquella dignidade, nam 
por temer os. trabalhos ,'mas 
por nam querer as honraŝ prin-
cipalmente vendofe tam empe
nhado com os feus cativos de 
África, dos quaes fenam podia 
efquecer,- por mais que çJRey 
Dom Ioàm também o tinha jà 
defenganado,que nam havia de 
voltar aqüellas partes. 

Élcre-

Jtf»; m4 
âõpahWl 
ió*; * v 

V.> .<_ 

1 
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wuk-:,l^fffm^ Cap. V. • $lj 
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l Ioàm Nunez^pela grande fâ  •£*** ** 
i&faça-ro,que tinha de mim va
ram tam €XêpIar,a feá ler muy" 
cas vezes em publico, pê#âjque 
a r̂ dos eoubcfíe a çoqfélaf*ir-
devera grande rcfignaçam, _j 
moftrava em matéria tam gra-
ve,nam tratando de coufa que I 
tocaíTe a fua peíToa, pondo sò 
díànçe dos òThm-a mayor glo
ria divina, Ôc o mayor .tem das 
afoba-. 

io Efereveologpr a San
cta Ig&ae» de*laran4llr_ç oi 
vivos defejos,-uie fempfejtiyera 
de _Ür a viuVpela fé cathófica, 
nas partes mais remontada* do 
mundo todo^doi^tll^ _J*e-$o-
cava iiigniclyé cje Patriarcha 
pedia a füa Píleriiidacfl^or a-
mqr do mcfe|#ÉA_B_ilo crücifi-

( cado, que nam pozefle carga 
1 l$m peitada. fa&eiB hórt#os ram 

_dwo* ,q ma-js-queria viver gf>dâ 
•,$ vida* em •&$!& fiâ«?!B«fll átííH-
é iàm^e v-a^^«>rl-_f_terlom 
tal honra e-^fiáhií#yi%.H^-4!^ 
ejje bem cnterj^t^qs^as reor 
^ Ajcp Îatn^ra-.rfrat® os •••&-
timifls traibaíJto-iiRc foores, que 
por momentos uaqu-eiía en»-

cApt&ejftbòi» i t ó o -i-nha* çpà* 
i^iipr^c^ji^iéarí^as, <S_ 4UC 

p0r i$ò ímuy de. coíáçara& e£-
íèreciá .f$rafe o mais^ngpl^c 
fervo 4o Pa^*#eh*. Pft^m,^ 
febr* tudo ,elkfe oifiapia* & 
fub-^tià na, mãos da % Pfc-
tcfnidádie, pera^jü. delle éef 
puz#fle^n^f^|^bGW Ihf *W* 
fe a fentir. E quc|nJga__à-i fu_K 
p^eii-jMç.-i^.^affin- CQJ&VÍ-
nbta^eUeaceyialie o carga 
4a Pauiarr^Jhfil^a^l-te^r 

I meàfle algaca Padre da Com-* 
^paonia^quc*. rendefíc taber 
diencia íèçreii V «Sç que ®m&$s 
hura Cõmiltario íbítre oapf-
mp Patriarcal». f 

j í Muy to;feftejo» 4 T§-1 

: j ' * _ * * • - ' 

TSii*. 

Ç A P l f VLO Vt 
*_ 

Chegam a Portugal às hullas 
pera o Patriarcha: efcreve S. 
Í0WM ao PaM Imn N * -
M^B&rreto,daiMhe as or
dens dff pt ha éfe%er: (ele*? 
hfafifiw figpffam rm Igw$* 

muy reverendos ¥%h, • 

o o Padre 
•fcàm Isrunezlar-
rcto continuando 
nefta corte de 

^querendo o remé
dio dè fens eà_&os ,8c j2_c__-|d§-
_» efeuaarfe da dignidade Pa-
tréafebal, cha^aai cartas de 
Roma com ordem de §V Igna
cio, que aceytafle a 4jgnidade 
pera que eftava «ityto, reme-
tendolhe jüntamence as letras 

0íríga s. 
Ignacio ao 
fi. Ioàm 
piunez 
jaceytarfer 
fatriar-

_ _. _ -• Y .* . ; ' ;- o I I j — — _ _ _ - _ „ 

oacioefta humilde càr_#4o P. r Apoftolicas, que a Sanctidade 
i ni ' ' ——i i—r~—~~t— ' ' ' •" " - ' - - " •— 

do 
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do Papa paulo Quarto expe-
dio no primeyro armo de Teu 
Pontifiçado,com numa ordem, 
em que o Papa obrigava ao ! 
Padre aque aceytafle atai dig-
nidadejeftas bullas, Sc eftas or
dens páífoufua Sanctidade cõ 
l^*andeconfoláçáro,edificando-
fe muyto de fer neceíTario aos 
filhos da Cõpanhia óbrigátos 
^or obedilcia pera aceytar ho
ras , ainda quando eftavam fo-
geytas a tantos perigos, Sc tra
balhos, como beSn ife. deyxava 
ver daquella dignidade, que a-
çeytavaroós era Ethiopia, quã
do nos elçufaVamos das prela-
fias de Eujròpa; ôc peta melhor 
rooftrar efta grande fatisfaçam, 
foram notáveis as graças, :5c 
aroplifliroos os poderes, que o 
S. Pontífice eóncedeò ao Pá-
triareba^com fuprema jurdiçam 

lefpiiitual fobre o ecclefiaftiço, 
Sc fecular ,-pera confagrar Bif-
pos,çónceder iriduTgehc ias, Sc 
fazer todos os mais offícios to
cantes a dignidade Patriarcnal. 

i Temos ainda hoje em 
noffo poder huma carta de noT 
fogloriofo Padre S. Ignacio f>e-
ra o Padre Ioam Nunez Harre* 
to,qucaqui trasladarey (con
forme cofturao fazer) porque 

delia nos confiará múyto ao 
certo.a verdade do 

que liimcs cofi< * 
tando.* 

C A R T A DJ& .# 
Ignacio 4eLof ok pe* 
ra o Pacfoe léàm Mu-* 
nez Barreto, efeM* ¥j 

JPatmî ba efe v 
ia. • W 

4- (V. 

3 Summa praia 
amorfterno d 
8o fioffo Senhor fiefi 

fempre em ajudá,^ 
fmrno(So. Imdfaiharífhmò/úciéi 
as vofpas dcda$§(dk> Stéebroffi U^ 
nove'deOmémj$f de dom êe2fo-4 

W»bro3qfp ao fue nellas fede i*ptâla 
rtfpm$$Qpor*e8a-,(iando primevo* 
te&ytasgrajàs a T>eos noffo Senhor; a I 
he ̂ r&dtyu fiaude,pela ftefiry 'fi&i 

Vtdode nuosémcià(r*3 aueyra elle núf-
nto3/pie 4 empregueis emfiufiantofir-
vifOjffi em efienderfita gloria mmet-
las naçoens3 fie afsim efpèro o més 
tom jmyt* tdijfcâym àteptàM' d-
™*s\& ftep&*%ffe efey»^Éa\ efi 
tender vofiaperrpm^fo^t am-
ra:f^fimp»thnàto, ffi louvado \ 
feufanBo nome. "d 

4 NoppseWà do cargo de ?_* 
triaréfA:, mèo tftalelfoyfrsyfai 
Inoo^^o vtüy SmBo 9adri{%r 
Vtgajroà ChàékSenhor noffif&m 
urfhctfâapprotoiçam detodè ofaxro 
Co%éppp,,\>os cenfirmmt como-jlmra 
"m^firevifmnam^fi^;^ poffites 

\ '* dçxàr de o acey tardem vós(nek**V9f 

(Anitíd* 
ffipaWia' 

4 ^ \ 

-UM*' 

,-Marra 

•Ti* í \ i 

coaJfuàres ^- am 
', (fjpUfr amor da i>ajáiça 

_»« •!!•• 
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Parte fegiridà. Livro fexto. Cap. VI. J2C) 

V 

{me conforme no fia profifiam deveisj 
pareça cruzJpefadU , (gp o fija tomar 
qualquer digmiade , fendo eftas, pe
los trabalhos,(gp perigos,que as acom
panham,muy ácverfas das que costu
mam dar matéria a ambiçam, gp A 

cobiça-,gpfendo neceffarias pera poder 
attenderao betam univerfal daquel-
las nações 3 (gp donde ha de redundar 
tanto divino ferviço,nam fi deve recu-

fiar, confiando na bondade daquelle, 
por cujo puro amor fi toma tal pefio, 
que vos ajudara a levalo, gp o peri
go que tomaesporfm ferviço conver
terá em coroa de muy fingular, (gp 
eterna ~ remuneraçam , gp a mim 
me pondes em grande obrigáçam com 
a pronttdam que mofiraes a feguir 
meu parecer , ainda em confia tam 
grave, gr que tanto repugr.a à vof
fa inchnaçam -, gpporijfòemminhas 
óraçoens, (gp de toda a Companhia 
T/OS offereço muy particular memó
ria no divino acatamento, como he re
zam 3fi tenha âe i/offapefioa, (gp de 
atoÚos companheyros , em emprega 
tam importante; gp conforme os de
fejos que tendes,que 2)eos <z>os mude, 
in virum alterum fefiperoque o ha 
de comprirfiua.dtvina clemência , mu
dando o bem em melhor, (gp operfey 
to em mais perfeyto, gp em tudo fiu-
f rindo as faltas, 0- imperfeyçoens da 
fragilidade humana. 

c ^Acerca da numero das pef-
foàs,quepediz^, (gp que alem de vós 
fajam de fer dozefacerdotes,me pare-
ce muyto bem,®* afsim alem dos oy-
eéíqdec^&deCaftelL teràmhido, 
fera necefiario que de Portugal fe to-

da m em outros quatro fiacerdotes , gp *>%%n0 

tres,ou quatro Irmãos, fie e&ey dffo ff^ta 
forfemdo*,quaes hajam de fer eftes, I x • 
nam fi pode determinar de cá, porem 
pareceme quelàvos ajunteis vós c0m 
oPrffvinctál3(gp os de fiu confilho ^_ 
dinario ( chamando os de mais que lhe 
parecerem) (gp determineis , quaes 

fijam os Sacerdotes, gp osde mMS 

porque ainda que eu defejo todavolfa 
confolaçam , como tenho obrigáçam 
de olhar, que nam fique defpro^do o 
%eyno,(gp as outras partes, que delle 

fe provem de pefióas da Companhia 
(porquepoderiam fer huns neceffarios 

p*ra ca,fieferiam de menos proveyto 
pera Ethiopia) ifio Ia de perto fi confi-
derara melhor3(gp afsim eu me reme
to ao que lá parecer aos que já tenho 
dito3gpfe nam fareis do mefmopare
cer com os que difio tratarem, repre-

fentemfi a elRey as rezoens de huma, 
(gp outra parte, (gpfaçafe o que fua 
iAltez* ordenar, 

6 De ter des alguém, aquém 
deis obediência fiçreta, por cómifiam 
minha, que pera ifio tenha, ainda que 
nifto muyto me edifica vofia devaçam 
de obedecer^ o efpirito tam unido cõ 
a Companhia,com tudo nam me parece 
que tenhais outro mais ã a Weos nofi-
fiofenhor, (gp a feu Jfiigayro na terra: 
(gp fia mim tocaffe dar fuperior aos 
que pera là vam,nam tenho eu de que 
melhor me haja defiar, quede \>offa 
pe[foa3(gp depois delia, dos que vam 
por Coadjutores vofios, [gp afsim de 
todos os que pera láfore , gp eftam a 
obediência da Cõpanhia, vós tereis cuy" 

dado .nam somente como Patriarcha 
%_ Cõpanhia 

Feio S.lg* 
nacio Su
perior de 
todos osda 

Yy mas 
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j ^ o Chronica da Companhia de lefu,em Portugal 

Da inftrúc 
cam que 
mandou S. 
Ignacio aO 
Patriar
cha. 

lAmio de mâ$ como fuperior, que tem minhas 
Chnfio de vez.es pera com elles, gp com quantos 
1 5 5 5' mais ld entrarem em noffa Compa

nhia^ o mefmo entendo dos que*ef
tam nomeados pera fuccefíores vofi 

fios , que difipondo Veos noffo Senhor 
dè vofia Vida, fuccederam em Vofio 
lugar. 

"p MOai Cómffario fobre o Pa
triarcha por agora nos nam pareceo 
conveniente,nem tam pouco ZJifitador 
por breve ̂ Apoftolico 3 porem afsim fi
to, como o mandarvos por obediência, 
qUeaceyteiS effe pefio, vós, gp <Vopos 
Coadjutores, fé vos ordena vivíé vo-. 

; eis Oráculo,^»- ainda emjmzopo-
'• dera fazer fé, (gp terá a mefmafor-
' çã que <Breven 

8 <As graças fie procurou fofse 
muyto amplas, como vereis , que là 
\vam,gp quando algua coufia faltajfe 
>avifando cá fie procurara. 

o Namfeefime SreVe parti
cular ao prefte íoámporque as bul-
(as vam encaminhadas aelle*,aindaque 
fe pedio.conforme ao que vay na inf-
trucçam* 

** ' 

Io alguma inftrucçam fi vos 
manda do que ca podemos julgar por, 
alguma wfbrmaçam, que temos do 
Prefie Ioam, gp daquelles feus Rey
nos ; ufateis delia quando <uos pare
cer, fem fdzer efirupulo de a namfe-
gui quando vos parecer o contrario.. 
<Ahi entre os que haveis dè fftrfevos 
afisine hum cònfielho de quatro 3 gp 
fiou hamdefir os dous ós vofios Coad-
pitores , ficam pera fer nomeados os 
outros dous, gp mais humfindtcd ál 
dos quatro,cOm o nome qiíè vos pare 

IO*. 

cer,pera avizfir ao Provincial da In- >Anm da 
dta,gp cã a Roma, fi for neceffarw; Copmòk. 
os que devem fer èfwiulos, parece 
quefifitm dos mefmos quê ham de 
hir,0pdeffes os mais doutos. 

I í. Pera poder ajudar efipiri-
tualmente aqüellas terras vifinhas do 
Prefie Ioám3gp a outrasfemelhan-
tes jà Vedes que fè vos efiendeo n po
der, quèyra Zstos noffo fenhor que fie 
vos influaa virtude do Efifirito SÂ-. 
8o, gp què vos faça com fua finfta 
ber ç#m otreyros fieis, gy muy effica-
Zes irfirumentos de fua dmna provi-
dencia3peraredutÇt.m daquelles Rey
nos ao verdadeyro caminho feu, gp 
vos de tal maneyra infiislvreis em aju
dar as almas dos outros3 que vos nam 
efquecereisdapropriafondo o cuyda
do, cfiue comem pera a confirvar em 
toda a virtude, pera gloria dèDeòs 
noffó fenhor, o quaipor fua infinita 
bondade queyra dar a todos fua gra
ça, pera que perfieveremosfempre em 

fua vontade.gr inteyramente a cum
pramos. De Roma z$.de Fevereyrp 

Todo vóíTo em ò 
Senhor noífo. 

Ignacio. 

i i Depois defta carta tam 
íàncta, 5c tam prudente chega
ram às builasdo Summo Vow-
tifice,com tódaŝ  as mais'ordes 
do noífo gloriofo Padre a Por-
tugal,Ôcfe intimaram ao P.Toám 
Nunez Barreto, o qual como 

~tãm 

V.V. 

_ _ i M M ^ t a . 
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Parte fegunda. Livro fexto. Cap. VI. n i 

*»p.l.4.cap. 
-i& . . . 

tam obediente, fe reíolveo fi-1 
nalmente era obedecer ao \ 
que lhe mandavam, Tupofto' 
nam podia alcançar o que de-
fejava. Logo fe foy lançar aos 
pès de fua Alteza, pedindolhe 
perdam das repugnancias pal
iadas 5 foraetendofe a foa real 
vontade.5_ o que mais he, à do 
mefmp Deos. Muyto eftimou 
o benigniflimo Rey de ver já 
refohuoefte negoçeo, ôclhe 
encomendou, que cõ a mayor 
piéíTa poflivel tratàfle de íeTa-1 
grar, Sc aparelhar o neceíTario 
pera a viagem. 

13 Logo fe deo ordem às 
coufas neceflarias pera o dia 
em que .e havia de fagrar. Era 
grande o alvoroço da gente, pe
rá verem em Lisboa hum Pa
triarcha de Ethiopiàjque aflim 
como era o primeyro da Com
panhia na dignidade,aísim mo
ftrava qüe feria o primeyro no 
exemplo: ôc fe eíperava grande 
concurfo,peraaííiftirem àsee-
remonias defte acto , porém 
nam tínhamos ainda baftante 
Igreja, que, foflè capaz pera òs 
concuríòs,que efta fefta deraa-
dava,porque ainda nefte tem
po eftavamos em Lisboa reco
lhidos na ermida deSamRo-
que,da maneyra que contèy no 
quarto livro,a ôc aflim nóS foy 
neceíTario bufcar hum íheatro 
acomodado pera fe daraòcéo 
efte novo applaufov- •* r 

14 Valemonos nefta oc

cafiam da boa viíinhança dos 
muy reverédos Padres daTrin-
dade, os quaes entam nos aga-
falhàrara com muyta vontade, 
Ôc fingular liberalidade,em fea 
Igreja, que pera ifloprepara
ram, ôc adornaram com toda a 
riqueza, ôc aparato: o templo 
em que nos recebetam era grã-
de,mas foy mayor o amor que 
nos moftràram ; as arroáçoens 
das paredes foram preciofas, 
porem a benevolência das von ' 
tades vencia todo o preço; co-

jmeçando já de tam longe o 
; grande amor, Sc a boa correí-
t pondencia em que fempre ef-
! teve a caía de Sam Roque cõ 
aquelles muy veneraveis Pa-
dres,ôc muy prefados viíinhos, 
aos quaes fempre confeíTamos 
obrigaçoens de fervos, que fo
mos^ empenhos de aroigos, cj 
defejamos fer, recebendo cada 
dia delles favores muy Angula
res; procedendo elles fempre, 
como amigos poderofos, Sc nòs 
como viíinhos agradecidos.Foy 
grande a fefta daquelle dia, 5c 
notável a alegria do povo com 
a nova íagraçam do Patriar
cha ; com a qual juntamen
te foy íàgrada com titulo de 
Bifpo de Hierapolis o Padie 
Dom André de Oviedo , de 
nofla Companhia, Teu Coad-
jutor em vida , Sc íucceflor 
por morte. E ainda que ao Pa
dre Melchior Carneyro tambê 
vieram as letras,jà nefte tempo 
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era partido pera a Índia (corno 
adiante veremos) aonde ofa-
gràram. 

15 Fezfe efta folemnida-
de em quatro de Mayo', do an
no em que hiraos de 15 5 s\pe-
Io Bifpo de Portalegre Dõlu-
liâro d'Alva, efmoler da ;Rai-
nha;afliftindolhe por adjuntos 
o Bifpo de S.Thomé,5c o Bifpo 
de Hippona. **.yA 

CAPITVLO VIU* 

Manda elKey Dom lokm 
prover,com grande liberalida
de,aoPatriarch a: & de feu 
muy exemplar procedimento 

em quanto fenam em-;: 

barcou pera a(íf,^ 
índia. ^ ••?•-., ~?'A* 

:.,A. 

Vy particular foy 
o contentamento 
que o fercniflimo 
Rey Dom Ioàm 

teve de ver jáfagrado o feu Pa
triarcha, 8c fe alegrava muyto 
quando o via diante de íy,ôc ti
nha grande confolaçam de o 
ouvir dizer mifla de pcntifical, 
ha _ua cappella real,em prefen-
ça de toda a corte: moftrando 
bem fua muyta piedade,Ôc gra
de devaçaro,qüe tinha à Com-
panhia,aflira nas Angulares hõ- / 
ras, que fazia ao novo patriar-' 

cha,como na real magnificen-
cia,com que o mandou prover 
de todo o neceíTario, nam me
nos pera o cômodo de íua pef-
,foa,que perá o meneyo dos inf 
truroentos neceflarios pera íua 
dignidade, dandolhe requifli-
raos pontificaesjornamentos de 
grande çufto,cruzes,calices,cu-
ftpdias,5c toda a mais prata ne-
ceflatiaV& outras alfayas 'muy 
preciofas, pera a íòlemnidade 
do culto divino fe fazer com 
toda a oftentaçam naquellas 
partes de gente fciímatica, a-
lheya dos curtumes das ceremo-
nias,5c mageftade de que ufa a 
Igreja Romana no facrificio da 
mifla, Sc nas outras celebrida
des , Sc exercícios dos offícios 
djvinos , pera que vendo os 
Abexins a grandefa deftes ap-
paratos, entendeífem a venta-
gé que,ate nifto,fazia a Igreja 
Romana àfcifmà de Alexan
dria. 

1 Como a folemnidade 
da fagraçamdo Patriarcha foy 
era Mayo,neçeflariamente ha
via de efperar pera fe embarcar 
no Março do anno feguinte: 
neftes mefes, que lhe ficavam 
de vago,nam efteve ociofo ono-
vo Patriarcha; ôc poftoque lhe 
faltavam em Portugal os feus 
cativos de África, em que ex
ercitar fua muyta charidade, 
nam lhe faltaram occaíioés em 
que viífemos feu grande exem
plo; porq nam fe pode explicar 

_ _ _ _ _ _ ~ ^ a n _ 

tAnno da 

Cópatéé 
i ó \ 

Dá ei Rey 
D. Ioam 

grades do-
• nativos ao 
Patriar
cha. 



_»_#__•# 

J^mo de 
Kirifio de 

15 55-

Yirtudes 
notáveis 
do Patrí-
cha. 

Parte fegunda. Livro- fexto. Cap. Vil. J3 

In Concil. 
Carr.4. c r . 
inicio. 
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j>parue-
rijírinceps 

1.&C. 

De fua 
grade hu
mildade. 

baftantementecom a brevida- \ j neftas bayxas occupaçoés nam 
de,que vou feguindo, a muyta perdia hum ponto de fuaauto-
edificaçara que nos deyxou ef
te humilde Preladopáreccque 
ordenou Deos a eleyçam do 
Padre pom Ioâm Nunez Bar
reto,-pera nelle nos avivar o 
exemplo daquelles fanctos Bií-
pos, antigos prelados da primi
tiva Igreja;5c pera moftrar nef
tes tempos huma imagem rauy 
exprefla, de qual ha de fer o 
prelado, que Chrifto fenhor 
nofloquer na fua Igreja, fecun
do o modelo, por onde o pinta, 
8c deTcreve o Concilio quarto 
Gartaginenfe." 

3 ReTplandccia nelle hu
ma pe'rfeyti_&na~ humildade, 
fendo a todos hum vivo exem
plar de abatimento, Sc de cha-
neíà no tratamento, de fua pef-
foajporque nam somente ( co-» 
roo nos enfinou Chrifto, a que 
S.Paulo ^chama Princepe dos 
Preladosjnara fofria fer fervi
do por criado, ou pagem algu, 
antes como vinha tamberaaco-
ftumado de fervir aos cativps 
de Tituàm , elle era, o que de 
ordinário em Lisboa fervia aos 
religioíòs á mefa,& na cofinhá-
5c quancío-entrava nefta offiçi-
na,punha de parte o anel pon
tificai quando lavava os pratos, 
exercitando todas as mais. oc
cupaçoés daquejle humilde mi-
nifterio,com tanta alegria, que 
aos Irmãos animava ao traba-
lha_S_com tanta maÀ_refã,que 

ridade,Jantes parece que nella 
mais crefeia. Tam alto he o 
preço da humildade,que deyxa 
hum Patriarcha as infígnias de 
fua dignidade por tratar os infi 
trumentosda mayor huroilda-
de,depondoa murça Pontificai 
por veftir hum avental da coíi
nha. Quem fe defprefarána re
ligiám de acudir aos offícios 
mais aviltados à vifta de hurò 
Patriarcha, o qual parece que 
mais eftimava o defpreíb da cc-
finha,que o preço de fuá mitra. 

4 Nam fe efcõdia taro gra 
de exemplo sô dentro dasH pa
redes de caía,Sc entre os moços 
da cofinha-porq fe era humilde 
ei__re os noflos,a mefma humil
dade goardava fãhindofora.an-
dou feropre a pè, fem acompa
nhamento, nê pagem, né outra 
demõftraçam de autoridadePõ-
tifical,mais que a da fua grande 
modeftia,grave, 5c religiofa cõ-
poftüra,pela qual entre muytos 
era conhecido; trazia somente 
o roxete debayxo do mãtêo,5c 
quando hia fora de cafa levava 
por carapanheyro qualquer li
mam,-] lhe apõtava o Superior. 
fi 5 O mefmo exeplo de hu
mildade deo entre os noíTos, 
hindo ao Collegio de Coimbra 
a ver feus Irmãos, 8c defpedirfe 
delles,antes de íe embarcar pe -
ra a In J_a,aõde.aindaq hofpedè 
por poucos dias deyxou gran-
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c 
Mat. c. x<t 
x\ ii. Euge ; 

íVrue bone, 
;k fidelis , 
quia in pau-
ca fuifti fi
delis, íuprà 
multa fe cõf 
tituam intra 
in gaudium 
Domini tui., 

des lembranças de fua muyta 
vii tude,5c rara humildade, Ta-
bem ally hia á coíinha a fervir, 
Sc ajudaraocofinheyrOjÔc nam 
perdia occafiam nenhuma de 
móftrar,queTeu grande talento, 
aflim como era feyto pera re-
prefentar dignidades grandes, 
também fe fabia acomraodar 
pera exercitar officios humil
des, tendo efta dita aquella co-
íinha,que vio nas fuás officinaS 
andar íervindo hü Patriarcha, 
pera coníòlaçam dós Religio
fos que nella afíiftê , perfuadin-
dofe,qúe na cafa de Deos a oc
cupaçam que parece maisaba-
tida,deve fer mais eftimada.Cõ 
a mèf-na edificáçara fervia à 
mefa, 8c com mayor gofto aos 
Irmãos noviços, com tãta cha-
neza,Ôc _flabilidacle,que vendo 
huma vez a hum Irmám novi
ço comendo em terra por hu
mildade, Sc que eftendiâ O goar-
danapo íobre os joelhos , o bõ 
â0atriarcha lho eítendeo no 
cham, dizendo, que aflirri era 
mais humildade ; 5c poftoque 
eftas couíàs em fy pareçam mí
nimas , fam com tudo indícios 
claros de grandes virtudes; 5c 
âquelle fervo a quem o Senhor 
no Evangelho c dà o louvor de 
fervo bom, 5c fiel, lhe diz què 
méreceo grandes prêmios por 
fer obfervante nas coufas pe
quenas. 

6 De Coimbra fe vòkoü | 

iboa,a efperar embarcaçam pe-
íra a India,aqui na cafa de Sara 
Roque continuou com os rae£ 
mosíànctns exercícios de pre
gar, Sc cÕfeflar,como coftumam 
fazer os que mais trabalhara 
naquella faneta cafa ,8c com a 
mefma vontade, Ôc diligencia 
còm que acudia ao confeíTiona-
rio em cafa,acudia a ouvir con-
fifloensTora de cafa; nem ad
vertia fe os que pediam confia 
fam eram ricos, oü pobres, no-
breSjóü peoensjfenhores^ou fer-
vos, ou íè eftavam enfermos 
cm íuas calas,ou prefos nas cà* 
deas,acudindo a todos com a 
mefma vontade, porque Como 

1 fervia por amor _JéGhtifto,tam 
Contente fe achava cora o fidal-
go,ero hum paço rico, como cõ 
hum miferavel, era numa cho
ça pobre. ? J* '• sn-

7 Entre outros raüytos ca* 
fos dignos de eterna njemoriá) 
que aqui lhe fuccederam nám 
deyxarèy de apontar efte. Vie
ram à Sam Roque chamar hum 
confeífor{como ally he ordina» 
rio)pera ouvir de confiflam cer»* 
to enfermo:Sc como o Patriar
cha fempre Vigiava , pera fer o 
primeyrq,queacudiflè a ,íeroeá 

lhante rebate,Tem efperar què 
o convidaflèm,fe orTereceo pe
ra fer o mandâdoV fahio deSam 
Roque íèguindo àoque vinha 
bufcar oconfeífor,5cpaííou a 
cafo com feu companheyro pe-

o humilde Patriarcha peraLií-| lio paço aonde vivia o ferenifli-

Comopro-
cedeo na 
cafia deS. 
Roque. 

•••• •) 

h 
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mo Infante Dom Luis, o.quaj 
de huraa janella o vio,5_ conhc-
ceo, Sc foípeytando logo qual 
feria a caufa defte aprefíaa\| ca
minho do Patriarcha, chama 
hum pagem, ordena lhe que vâ 
apôs elle,que veja com diligen
cia em que caía entra,Sc note o 
que nella faz o Patriarcha; íãhe 
logo o pagdtn, fegue ao Padre, 
dalhe alcance,vay após elle atè 
chegar ao lugar aonde entrou, 
que era huraa logea efeura, 5c 
quafi foterranea >-. aoude eftava 
muy co no cabo da vida humef-
cravo de Angola: eütroü o.fer
vo de Deos nefta pobreeaíi-
nha,<5_ como t^macof^âgiàdo a 
entrar nas mafraorjra.de/Xi-
tuâm, nam eftranhou ^uella 
choça em Lisboa; achou nella-
o enferrao,falalhe,coníolàO,ex-
citao a té_ paciência, Sc aliviao 
com a confiíTaro. j 

8 O pagem que notou ifto 
era quanto durava a coofiflam> 
com todo o cuydado fe voltou 
logo a íeu àmo o Infante Dom 
Luis, 8c deolhe conta do íoce-
dido,de que o fereniflimo Prin
cepe ficou tara edificado, que 
teve penfamento de hir ver^ôc 
acompanhar o humilde Patriar
cha ;. mas deyxou de o fazer, 
porque como conhecia fua hu
mildade, nam lhe quiz ofüender 
a modeftia, quando tratava de 
lhe autorizar a pefloa.mandou-
lhe |jorèm logo huma mufla, 

imuy bem apàramantàda ( por-

que ainda naquelle tempo íe -A*»*-** 
nam uíavam tato às delicias dos '&?*>&* 
coches, que hoje quebram as I °* 
calçadas,Sc nos atroam as ore-
lhas)5c que Toílecom gente de 
pè,__ de cavallo,pera qüe levai» 
fera o Padre a Sam Roque, cõ 
autoridade que requeria a pef-
foa do Patriarcha, 5c a dignida
de do officio. Veyo toda efta 
gente guiada pelo mefmo págé, 
perá acompanharem o Patriar-
cha,acharamnp ainda oecupa-
do com o feu penitente, eípe-
ram fora que o abíblva , Sc aca
bada a confiflam dam recado, 
offerecem a mulla,5c tratam de 
o ácompanhar,como lhe orde
nava feu fenhor .Envergonhado 
ficou o humilde Prelado com 
fefta honrofa offerta do Prince
pe fereniflimo , Sc agradecendo 
primeyro lembrança tam cor-
deal, refpondeo que elle nam 
neceflitavâ ehtam de mulla,pois 
fempre andara a pè, nem cüy-
dava que fazia injuria a fua dig-
nidadêjfeguindo o exemplo dos 
Apoftolos,que fendo Princepes 
da Igreja Correram a pé o roün-
do todo.Sc com efte primor' do 
céo,óeÍípédio rauy edificados os 
cortcíàõs do Infante, que nam 
acabava de Contar efte cafo, _j 
pera elle foy de tanta edificá-
çara-ôc o Padre fe recolheo a S. 
Roque cora feü companheyro, 
da maneyra que fahira a con
feíTar aquelie enfermo. 

o Aflim procedia emLif-
Yy4 boa 

m " •< 
I 
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quanto chegava o tempo da 
viage,que foy no anno feguin-
te de 1 -y-56. E por agora nos 
deípediremos delle , pera dar
mos conta do mais que fe fez, 
em confequencia defta mifsàm 
deEthiopia,Ôc dos. mais fucceí-
fos defte anno de 1 y 5 y.atè em
barcarmos o Patriarcha nos ca
pítulos 31 . Ôc 3 3 . 

CAPITVLO VIII. 

D^ como mandou elRey Dom 
Ioam embaixadores, quèfofse 
diante tentar o animo dos A -
bexins; do que nefta viagem 
paffou, £5? do que alcançou o 
Padre Meftre Gonçalo PLo-

drigue^quefoypor com
panheyro de Diogo 

Dias. _••>„.. 

Vando o Vifor
rey Dom Pedro 
Mafcarenhas par
tio pera a índia no 

anno atraz de 15 54. como dif-
fernos no quarto livro _, levou 
muy encomendado entre as 
priroeyras lembranças, o nego
cio da Chriftandade de Ethio-
pia>pera que foíTe difpondo as 
coufas de maneyra, que quado 
chegafle o Patriarcha, eftiveísé 
jà muy avançadas,ôc aflim tanto 

em confelho efte negocio,con 
forme o regimento que - levava 
de Portugal; nefte confeftio fe 
aflèntou,que mandaflèm pri
meyro a Ethiopia tentar o ani
m o do Emperador Glaudios, 
pera ver Te era femelhante ao 
do Emperador David feu pay, 
ôc feu anteceíforjô^ver a diípo
fiçam, que havia naquellas ter
ras, pera receber o Patriarcha, 
Ôc Bifpos,que o Summo Pontí
fice lhe mandava, àinftancia 
do fereniflimo Rey de Portu
gal-

2» Pera efte modo de em-
bayxada,quc foy muyajuftada 
com a vontade do fereniflimo 
Rey.afeolhéram a hura homé 
muy pratico'nas coufas dos A-
bexins,chamado Diogo Dias o 
Preftes,que tinha nído a Ethio
pia com D o m Chriftovam da 
Gama (5c por falar muytas ve
zes nas couíàs do Prefte Ioám, 
lhe tinham dado aquella alcu
nha) ôc ordenaram também cj 
fofle com elle hum Padre da 
Companhia, pera poder infor
mar das couíàs da religiarrfdos 
Abexins:nomeou,pera efte ef-
feyto, o P. Provincial da índia 
o P.Meftre GõçalóRod.iguez, 
religiofo de muyta virtude, Sc 
muy vifto nas letras divinas, Sc 
muy noticiofo dos Conciíios, 
5c controverfias da fê: por com
panheyro lhe deram o Irmàm 
Fulgencio Freyre, que tinha 

" fidcT 
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fi Jo feycor de Baçairo, Sc dey
xou a feytoria que jâ tinha, Sc 
outros melhores defpachos,que 
ain Ja efpera va ( conforme fua 
calidade, Ôc bens ferviços) por 
fervir a Deos naCompanhia de 
lESVS,nos minifterios mais 
humildes do eftado de Irmàm 
Coadjutor temporal. 

3 Pera levar eftes meníâ-
geyros, fe preparou huma ga-
leota,dequeo Viforrey Dom 
Pedro Mafcarenhas fez capi
tam a hum Fernam Farto) ho
mem muy experimentado no 
eftrey|oâqae haviam de hir de
mandar . E m porque defejava 
muyto o bóm 4ógro deftacem-
bayxada,ôc naquelle bom tem
po eftava a índia mais fjorente*, 
«5c muy bem provida de erobar-
caçoens,mandou em fua'com-
panhià,pera lhe fazerem efeòl-
ta , huma efcoadra de trçs na
vios de alto bordo, 5c finco fu-
ftas muy, bé eíquipadas, a qual 
efcoadra levava por cabo a 
Manoel de Vafconcellos, Sc to
dos jütos combom > tempo, era 

I desferindo as velas, fe fizeram 
na volta dp eftrèyto,em dèz de 
Fevereyro , de, mil quinhentos 
Sc fincoenta 5c finco. 

4 Tanto que Fernam Far
to teve vifta de Arábia, foy de
mandara boca do eftreyto da 
parte do A bexiro,por onde en
trou, Sc dally foy tomar o por
to do Maçuà. lançou os Padres 
com Diogo Piaso Preftes nó 

517 
porto de Aquicojos quaes dal-
lyfe foram as terras do Barna-
gays,que he hum fenhor pnn-
cipal.Sc como Almirante de E-
thiopia.efte os recebeo de boa 
vontade,& lhes deo o neceíTa
rio pera cõtinuarem feu cami
nho, no qual nam deyxou de 
haver grandes difficuldades, 8c 
trabalhos: chegaram finalméte, 
com o agente d'elRey Diogo 
Dias,á corte do Abexim,o qual 
coroo fempre anda no campo, â 
maneyra dos Perfas, freqüente
mente muda a eftancia,5c efeo-
lhe novas terras,pera fazer feu 
aflento, Foram os Padres, 5c o 
agente agafalhados por ordem 
delRey,o qual depois de dous 
dias lhes deo audiencia,entran-
doosPadres,5croais Portugue
fes na íua tenda real, com muy
tas continências,., grades cere-

I rooniaSjComo he coftume d'a-
quella gente. 

5 Eftava o Rey preparado 
com toda a mageftade,com que 
entre elles he coftume receber 
os embayxadores,aíTentadoem 
hu catre cõ cortinas por fima,a 
tenda toda alcatifada, 8c appa-
reroentada,com panos muy ri
cos de fedas da Períia, que mã-
daro vir de Ormuz, Sc do Gram 
Cayro.eftavamlhe fazendo cor
te à roda rouy tos dos feus gran-
des,cõ rouytas moftras de cor-
tefia,Sc reverencia.Deolhe Dio
go Dias as cartas,que trazia do 

1 fereniflimo Rey Dom Ioàm, as 

quaes 
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quaes logo o Abexim mandou 
ler publicsmente,coroo hecu-
Itume fazer em femelhantes 
embayxadas. Nella íe conti-
nha,como porque elle Cláudio 
Rey de Ethiopia, feguindoo 
exemplo de feu pay,fe moftrâ-
ra defejofo de ter uniam com a 
Igreja Catholica, 5c Romana, 
(de que havia em toda a Chrif
tandade univerfal contentamé-
to,de que a elle Rey D. Ioâro 
cabia muy grande parte, pelo 
grande amor, que fempre tive
ra aos Reys de Ethiopia feus ir
mãos, 8c a nigos) por eftacau-
ía , movido cora zelo de Rey 
Catholico,8ccom fyncera von
tade de lhe deferir a feus de-
(ejos,no anno feguinte lhe mã-
Jaria hum homem de íiia caía, 
com dignidade de Patriarcha, 
Sc mais dous Bifpos, com certo 
numero de religiofos de vida 
faneta , Sc de muy approvada 
doutrina,pera o ajudarem a le
var a diante eftes tam fanetos 
propofitos. 

6 Dada efta eTbayxada, 
tanto que o fcifmatico Empe
rador vio ler a carta ,primeyra-
mente ficou como perturbado 
no exterior,moftrandofe fuípé-
fo, 8c malencolíco, fem quafi 
dar fê do que lhe falayam,nem 
querer refponder ao que lhe 
propunham. Muy alcançado 
ficou Diogo D ias cora ver a íuf 
peníâm, 5c aflombramento dó 
Rey,porque Cüydavà elle, co

mo outros muytos também o 
imagina vam,que,os recebeíTeo 
Rey com Teftas alegres, ôc nam 
comTuípenfoens malencolicas. 
Bem entendeo porém o Padre 
efte Teu filencio,que a que nam 
ouve mal,aflazfelhe refponde, 
nam reípondendo: quãto mais, 
que logo o Rey deo claras mo
ftras de quam mudado eftava, 
do que dantes tinha pedido,Ôc 
do que feu payDavid tam viva
mente tinha felicitado; fendo 
caufa defta notável mudança, 
ou a própria leviandade doEm-
perador, ou a malícia alheya 
dos coníelheyros. 

7 Pediolhe o Padre licen
ça, com modeftia,pera lhe per
guntar , que cartas foram logo 
aqüellas, que V. Alteza eícre-
veo de íua própria vontade a 
elRey Dom Ioàm meu fenhor? 
Elle entam rompeo o íifencio, 
eícufandoíè com o fecretario,cj 
lhe eTcrevèrà a carta: que jà he 
antiga manha, mas muy fabida 
dos que compõem, Ôc dos que 
governam, que os Autores lan
çam a culpa de feus erros ás co
itas do ImpreíTor; 5c os Reys 
èfeufam feus defacertos, com a 
pena do Secretario. Acrecen-
_ou,Scpor ultima refoluçara dif-
Te,que elle fempre fora,Sc feria 
irmàra em armas delRey de 
Portugal,mas que nem por pé-
famento lhe vinha deyxar feus 
antigos coftumes, Ôc feu modo 
de religiám, por tantas cente-
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nas de;annos confirmada. I 
8 Çom efta tam defengâ;-

nada repofta, 8c tam pouco es
perada nos mais crédulas na. 
coufas do Prefte Ioárh, que ás 
faziam já rnuy adiantadas.Nam 
perdeo o animo o zelofo Pa
dre^ nada confiado em fy, Sc 
muyto na bondade divina, tra
tava de efperar melhor ocçá-
íiam,pois aquella fe lhe moftrâ-̂  
va taro adverfà.Perà efte effcy-
to,em quanto o Rey Abexim 
foy vifítar hüa íuaavò,fereçp-
lheoporefpaçode hum mescõ 
feu companheyro em exercí
cios efpirituaes,párecendolhes, 
que o negoceo dependia muy
to de favor do Rey do céo, em 
cuja mam eftam os ânimos dos 
Reys • Sc aflim paísàram aquel
les, dias fazendo ambos çontj-
nua òraçam a Deos, Stpedin-
dolhe com efficacia de muytas 
lagrimas fone. fervido de abrir 
caminho pera aquelie Rey a-
ceytar à íè Catholiea, ôc dar o-
bediencia à Igreja Romana,ou 
pera, em ultima refoluçam, fe 
alcançar oque determinava, ja
zer. Acabado efte Éracto reco
lhimento nüro Portuguez ,-dos 
que ficaram do terópo p!o' vale-
rofo Dora Chriftovam da rjGa-
ma,muy valido cõ elRey, veyó 
ter com o Padre, Ôc o défenga-
nou do que paffaya, certifican-
doo,que o dito Rey eftava; re-
íoluto em nara aceytar o Pa
triarcha, ôc os mais Biípps, Sc 

Sacerdotes, que elRey D. Ioam 
por ordem do Summo Pontífi
ce lhe mãdava, nem dar a obe
diência a igreja Romana, «5c q 
a voz dos feus grandes era,que 
feriam antes fogeytòs aos Mou
ros, que obedientes ao Papa. 

o b A experiência foy mof 
trando quanta verdade falava 
aquelie Português , porque ze-

, lando muyto o Padre Meftre 
I Gonçalo.com efte Rey , com 
feus letrados, 5c'grandes do 
Reyno, a uniam, que tanto de-1 
fejava,nam somente deícobrio a 
grande ignorância, que tinham 
dos fagrâdos Concilios,das hif-
torias ecclefiafticas, Ôc de todo 
o direytó divino, Ôc humano, 
mastambenx Conheceo huroa 
pertipaz obftinaçaro, Ôc refina
da malicia^ue nelles reynava, 
porque pera nam ouvirem ao 
Padre uíavam de cautelas, 8c 
invençoens,huas vezes efeufan-
dófe o Rcy,por oecupado, ou
tras müdandolhe a pratica, ora 
divertindoo cõ preguntas dou
tras materia$,oradilàtandoocõ 
perlongas(que deftas roins tra
ças-ufa quem nam qüeruíar da 
boà rezam) Sc quanaVíè via a-
pertado das rezoens quê o Pa-
drer.lhe dava, ou zombava fazê-
do paflo, Sc reTpondendo com 
defdem,òu também o reprehé-
dia, porque íendo hum pobre 
clérigo fe atrevia a falar com 
tanta liberdade em Tua prefen-
càtéra matéria de tanto pefo, Sc 

era 
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em ponto de tãta difficuldade, 
Efte he aquelie Emperador 
Claudio,a quê oReverédo Au
tor Caftelhano Fr. Luis de Vr-
reta,no feu Palmeyrim das íuas 
imaginárias cavallarias d'Ethio-
pia ( que efte nome merece a-
quella fãtaftica hiftoria das no
velas dos Abexins)tanto louva, 
fazendoo fino Catholico, 8c a 
quem dà huma morte tam glo-
rioíà,que quafi com fua autho-
ridade o chega a canonizar por 
martyr Romano, nam queren
do elle aceytar nem o titulo de 
confeflor Catholico. 

C A P I T V L O VIIIL 

Como o Padre Meftre Gon-
calo Rodrigue^,havendo li
cença do Aíeximfe partio pe
ra a índia com a ultima refo-

luçam acerca daaceyta^ 
çamdoPatriar-

cha. 

Endo pois o bom 
Padre como fe 
lhe fechava a por
ta pera falar cora 

elRey,tratou de lhe aprefentar 
hura livro,que tinha compofto 
era lingoa Caldéa, no qual fe 
manifeftavam todos os erros, 5c 

A!Romana heregias dos Abexins, Sc Iaco-
I bitas,provandolhe com muyta 

erudiçam dos fagrados Conci-
! lios,Sc dos Sanctos Padres,5c cõ 
grande pefo,S_ efficacia de ar
gumentos, fera Igreja Romana 
a fuprema,S_ Sc univerfal cabe
ça de toda a Chriftãdade.Vio-
íc o feiíraatico Rey muy aper
tado com efte livro, Ôc poftocj 
o mandou prohibir, ouve delle 
baftante noticia em Ethiopia, 
pera haver grande abalo por a-
quellas par_es,acerca da Igreja 
Romana, ôc do Sacerdote lati-
no,que aflim chamavam ao P. 
Meftre Gõçalo,o qual ainda fi
cou mais autorizado com o en
contro que teve com hum feu 
novo Patriarcha,que tinha en
tam chegado de Alexandria.A 
efte como a principal defenfbr 
de fua preverfà defuniám, en
comendou o Emperador que 
entra-Te em campo com o Sa
cerdote da Igreja latina,confu-
tandolhe aquelie livro, que ta
to andava nos olhos, 8c na ca
beça de todos: mas o covarde 
Abunà(que afsim chamam ao 
feo Patriarcha ) nam oufando 
pòremdifpútafuas falfidades, 
tratou de encúbrir fua ignoran-
cia,com capa de religiám, di
zendo que nam eftava bem a 
íua Alteza, né a qualquer ver
dadeyro Chriftam tratar com 
hereges,ôc que muyto menos 
convinha a íua dignidade Pa-
triarchal entrar em diípúta cõ 
aquelie fciímático,ôc que nam 
viera a íuas terras pera difpu-
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governar feus -naturaes:: enra-
nhando ao Réy ter lido àcjüelle 
tratado de doutrina tamptiter* 
fysêc ameaçando© Com graves 
denuVas .> fo mais tiv__Te ém 
feu.p^dertaes eferitos; a ifto Te 
atrele a maldade de hum ícif-
tmãkoi quãcfo fente boa entra-
daem hum Rey prevertido $ êc 
nam he efta a priroeyr#vezij a 
ignorância ufou de femelhantes 
traças,pçra íenara vet conven
cida da verdade. . 

2 Seis meies fe deteve o 
Padrçna corte de Ethiopia,. ga-
ftàndoos em contínuos defgof-
tos; «5c perpétuas queyxas com 
o Reyi Ôc difpútas com os Teus 
frades, Sc com iflb que tinham 
de letrados; occupancfofe tam
bém em ouvir de confiflam ,8c 
dar a communham aos Portu-
guefes,que de Varias partes o"*vi-
nhamderaãdarjpor haver muy
tos annos q careciam defta ef-
piritual coníolaçam, 8c fendo 
notável a edificaçam que hou
ve naquella corte, Sc em toda a 
Ethiopia,pela grande reforma-
çam de çoftuüíes de Portugue-
fes?efpantandofe em particular 
de lhes ver fazer reftituiçoes,de 
tudo o que julgavam c] deviam, 
com grade admiraçam do me£: 
mo Emperador, 5. de todo. o 
Reyno,por nam fe uíar naquel-
las partes nenhum modo de re-
(ttuiçaro; poftoque também ei 

[entre nos tal vez pode haver fe-

_í_4f 
rnelhantes admirações, porqu^ 
ainda ma_,cj nam fam muy ordi
nárias asreftituiçoés,feado muy 
trafordinarias as dividas. 

3 Vendo pojs o P.M. Gõ-
çalo que nam acabava cõ o ne-
goceo principal, a que viera da 
índia, em ultima refoluçam fe 
foy ter cõ elRey a lhe pedir li-

j céça pera fe voltar pera a índia, 
com o agente Diogo Dias,aper-
tando muyto com elle quizeffe 
declarar o qu? de fua parte fe 
hâviâ de reíponder acerca de 
aceytaroPatriarcha,que elRey 
D.Ioàro de íôttugal/eu irmàm, 
por ordem do Sumo Pontífice, 
lhe queria mandar. Aifto; por 
ultima repofta,reípondèo, com 
palavras equivocas, qüe fe vief 
íè a feus Reynos o Patriarcha, 
em Maçuà eftaria quem o re-
cèbeííè, 8c àcõparthaíte atè fua 
corfe,aonde depois de o ver, & 
ouvir,mandaria pór em confe-
lhoo que con vinha fazerfe. 

. 4 Com ifto fe defpedio 
do Padre, mandandolhe dar 
àtT. onças dé ouro, que ferám 
como cem pardaos, porém o 
Padre lançando mam da licen
ç a ^ efcuíandofe dé receber o 
ouro, fe deípedio com Toda a 
hun_ildade,& Te partio da cor
te, muy certo, & rofoluto,que 
nám havia de ler recebido o 
Patriarcha emEthiopia,né elles 
haviam de deyxar feus erros 
fcifmaricosjfenaõ foíTe cõ algüa 
força de armas, conforme hüa 
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notável profecia que contava o I 
Padre Meftre Gonçalo corria 
entre os Abexins, que haviam 
ainda de * vir Portuguefes com 
hum granie Capitam aprefen-
tar batalha atlRèyde Ethio» 
pia^a qual elle ficaria morto 
com muytos frades feiíraaricos, 
ficando coro o fistptro, em feu 
lugar hura irmam do meímo 
Rey,Sc que fera Ethiopia regi-» 
dà pór huma cabeça eftrán-
geyra,corao Viforrey, ou Go-
vernadpr, mandado por via dos 
Reys de Portugal: da certeza 
defta profecia nenhuma outra 
lia mâi^que correr aísira entre 
os feüs íãçerdotes, Sc religiofos} 
queyra DeosnoíTo5enr*ói\que 
por efta , ou por outra via aca
be Ethiopia de fe reduzir à<-o--
bediencia da §è Apoftoliçá; a 
verdade he,que o tempo, a nof
fa cufta,noS tero beni rooftrado, 
quanto ao cert© falou fempre 
-nas couíàs de Ethiopia efte Pa
dre Meftre GonçaW Rodn-
gues-

4 Tornando o Padre perá 
Baroà,pqr onde veyo, que he o 
Jugar principal do Reyno de 
Tigrey,aonde commummente 
(•efide o%arnagaes, fe occupou 

1>o* todo o caminho em confo-
ar,ôç facràroentaros Portugue

fes,& fuás roolhères,que por aT 
ly ficaram do teropo de Dom 
Chriftovam da Gama . O mo
do de caminhar por efta Ethio
pia he em forma de Sigano-s, 

i V » 1 * Í * Í ( S * 

fo;8c fel,que he ofoü dinheyro, 1 & 
peta comprar ò mais. necefla-» 
rio} as eftalagerís fâra tendas, 
que cada qual leva,Sc arma nos 
mbiítes,ou valLáŝ por todo o ea-
minho,5c mais -Mgè das afoJm, 
Sc Í_rgafe_íque no íleytio deTi-
g*ey,5c nas outras partes eftam 
íituadcfcnospinaçulos mais al-
tos,5c rochedos mais dificulto* 
fos de fubir,por caufa da temor 
dos inimigos. Nefte caminho 
vio o Padre alguns mófteytos 
dós feus frades,', 8c notpú; gran
des curiofidade_;que largamen
te conta nas Tuas cartas, Seca- £am 

minhando cora feu cópanhey-
ro o Irmàm Fulgencio Freyrè, 
ôc com.mais'1'tres Portuguefes 
vierafH ter a Doncà, o mclhbr 
torram de terra de toda aEthio-
pia. 

5 Ally viram huma alagai 
de notável grandeza, porque1 

pera rodear fuás pfáyas em cô*-
torno Tara neceflai ios fete dias 
de caminho; nella entra o Ni-
lo,ôc a vay rompendo com filas 
agoas,ôc cTally fahe jà mais fo
berbo , ôc caudalofo. Pelas ri-
beyras defta alagoa varara gra
de numero de Guoroares, que 
íàm animaes grandes na eftatu-
ra,feos na vifta, Sc terríveis no 
aípecto,ôc acatadura,C] por na
tureza fam amphibios, vivendo 
parte no mar,& parte na terra, 
aonde paftara. 'Ha nella tam

bém 
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bem muy tos* ErocqdiloS, da 
maneyra que os- Aufò i^Bt -ú-
raèsos d-ícrevèm em Egypto. 
•íuntò defta alagoâ ael^ara 
hum PortugtKez , cujóeja) to- \ 
do o lugar^, com elle ^ d e t i 
veram por eípà^ode de_*v éffts, 
ftéra ajuda espiritual íua, &dbs 
mais da terra. . .- .n^-vi 
! 6 r Doze jornadas antes de 
Barca lhe deo goarda húifopó^-
tuguez por nome Aflófcfo dá 
Sy lvey|a,com certo nüroe*r#de 
Adafgueyros, pof» fer óípaftb 
perigofo", Sc fronteyro a huma 
naç/amde Iudeós (dor quaès'dl 
noticia o noflb Titdlivió-Por' 
Étíguez a no quarto li vro'defoa 
teiceyra Década )*que vivendo' 
de traz- daquella**ferra y íâheró 
frequentemente a .fazer aflál-
tosjScpreíàs nosrChriftáojB.. E 
da outra'parte fe temiam dè 
outros inimigos, a que os na-
turaes chamam Agaos, Sc faro 
famoíos ladroens, 8c grandes 
íàkeadores; 8c (o^re todos te -
tiviam aquelles tam nomeados 
Galãs, que íàm *os mais «infig-
nes, Sc jubüados falteadores de 
todaEthiepifc .,'(.:;> ••»! 
.: 7 Chegaram finalmèntea 

'B»_ôâ,aonde ós fàhiram arece-
íber com muy tá alegria os Por-
Wguezes, que ally eftavanft ef-
nerando a nofla armada, queos 
havia de yir/demandary. pela 
qual também :o Padre efperóü 
alguns dias,namèftàfído* nelles 

'• . | t ? ' í . •;•'(' * • • . : * (•• -

ociofo, porque confeflando, 8c 
prê-^n-To cortíòlou efpiritual-
roente aquelles Portuguefes, 
afôque vindo recado de ferem 
C e a d a s ao Porto fuftas de 
gente Portuguefa , fe embarca
ram, 5c deram à vela, livran-
dóoaDeos de hum perigofo té-
pj^ral, em,que a fofta efteve 
tam perdida, que fe houve, por 
grande milagre da Virgem 
Sã^flima efcàpar, Ôc como tal. 
a eftà conta fe pintou o fucee-
dido em Goa,na Igreja da Ma -
dfêde Heos-.Finalraente?dépois 
4e*vencido_ ós grsndes perigos 
do. màr, 5c os inamenfes traba
lhos da terra, vieram aportar 
çnt Gpa,aondeio Padre Meftre 
GdGjC/alo Rodriguez deo as 
mais certas noticias das coufas 
dê Ethiopia, que atè entam tí
nhamos Portuguefes, moftran
do a pouca diípofiçam que ha
via, aflim da parte do Rey in-

•cônftante, como por via dos 
yáflallos fcifmaticos, pera fer 
recebido,ô_ obedecido o noflb 
Patriarcha, ,_onforme os van-
ctos defejos* do muy zeloío 
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C A P I T V L O X. 

Partem efte anno pera a índia 
do^e Religiofos da Çompi*-
nlna,emconfequencia dsPa* 
trwcbamferefe huma carta, 
que o Infante Èm Luis nefta 
occafiam efcreveo ao Vífoney 

da índia Dom Pedra 
Mafcarenhas*- '" 

P U M quanta ò Pa-
@ dre Meftre Gõça-

loRodf-guez an
dava poi Ethiopia 

tomando noticia daquelle'' Im
pério, 5c vedo a difpofiçanaque 
havia pera o recebimento do 
Patriarcha; em Portugal nefte 
Março de i j 5 j . era confequê-
cia da partida cfo Patriarcha, 
que havia de fer no Março íe-. 
guintede i-j y cí. fe tratava de 
mandar logo algos Religiofos 
que o foíTem à índia efperar. 
Conforme efta refoluçam fo
ram logo nomeados pelo Padre 
Provincial Diogo Miram treze 
Religiofos, dez que haviam de 

Nomes «foi. efperar ém Goa pera a mifsàm 
Padres t j àe Ethiopia, Ôç tres pera ficare 

na índia. Os principaes deftep 
nomeados furam o Fadre Mef
tre Melchior Carnèyro,que fo-
ra Reytor do Collegio de Evo-

n. i. & fxpe ra j c qUèm por ve_tes tenho fa-1 
Jado, a oqua havia de Ter hum! 

frincipaes 
fiefla mifi 
fam 

i a ' 

i.pf.T87.n. 
' j .&fol . j ió 

s.pJbl.«6£ 

idos fucceíTores do Patriarcha,! -A*m da 
[Ôc em Goa havia de feríagrado Cõpanim 
cora titulo de Bifpo de Nicèa: l& 
o outro era o Padre Antônio 
de Qjuadro$,de quem também 
dey alguma noticia,b ambos 
nobremente nagJdos,de muytas 
letras, ôc de muy apprevada 
virtude. 

z Todos elles receberam 
efte avifo cora grande coníola-
çaro, Sc cõ muytas envejas dos 
mais pretendentes, os quaes ao 
menos fe confolavam coro as ef
peranças de acompanharem o 
f atriarcha o annoíeguinte.Le
vou os todos o Padre Proyia-
cial,antes de íè embarcarem, a 
beyjara mam aos fereniífiroos 
Rey,5c Rainha,por entender a 
grande coitfoiaçam, cj nifto re
ceberiam. Sahiram do Colle
gio de S.Antàm o velho, acom
panhados dos noflbs Religio
fos da caía de §.Roque,_. mo
radores do mefmo Collegio; fo
ram recebidos, ôc agaíaíhados 
de Suas Altezas,cõ aquella real 
benignidade , tam natural ne£ 
tes piedofiflimos Princepes,rc-
cebédoelRey grade cõfolaçaoi 
de ver, que já íe começavam a 
executar os defejos , _} tinha de 
acudir âs coufas de Ethiopia. 

3 E pera cj vejamos o amor, 
Sc benevolência, com que efte 
Princepe nos tratava, fuccedeo 
acjoi, _j védoelle,entre os treze 
religiofos,hD,q lhe parecia fraco 
Sc mal cõvalecido,lhe pregütou 

Crâde, le-
nevokncii 
delRey. 
loâm III 

como 
_inj»i_i 
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'Jomfie os 
mfiiona-
fiosdefipe-
ditdtlRey. 

como eftava ? E poftoque o Ir
màm refpòndeo, que muyto bé 
(porque o fervor da vontade, 
como cüftuma iâzer nos que 
fam fervorofosjhe fupria a fa_7 
ta das forças ) cora tudo o be-
nignifsimo Rey, como àmoro-
fopay da Companhia, Sc de 
feu. filhos, Te compadeça de 
fua fraqueza,mandandoq para 
foíTe aquelie anno pera a índia, 
o cj logo fe execqtou, por mais 
que elle,Ôc o Padre Provincial 
Diogo de Mir&fc aHegav-am, 
coro o parecer dos médicos (^ 
nifto faro muy ltberaes)de nam 
hav er perigo em íè embarcar, 
Sc partir pera a Indià • tal era. a 
providencia, àtajn pVÀw\&-
p cuydado,com que eftegran-
de fenhor tratava as coufasde
fta fua miniroa Companhia.; ' 

4 Foram também beyjar 
amam ao fenhor Infante Ç.om; 

Luis i que juntamente eou\o 
Cardeal DomH-ftrrçueJ^le?{ 
grou notavelmente çpm, $bvik 
ta de taesiibge$.8s, aos -quaes, 
naua^evavaà InâiM cjefejp^^ 
ganhar riquejzastjp Ori_tç,tpa$: 
ozefode levar.ajmas aoJfi§<3j;̂ j 
v-oitandó ofo^rii^mpinftní-ç 

osôlhps àrrafeÍQábejm JAgnçnâ  
decon-foíaçiim/lte 4We*,que 
até _aqMfe ponto namc tinfe-: 

vfltog tam b^m.fccorro .pera, a 
índia. O meToapJpçecfeoà In
fante D.Izabe^que chprava-de. 
prazer vedo a alegria cx)ro quet 

Dec.7.1ib._. 
cap. 7. 

aquelles fervos de Deos fe àcf- i ^"M,da 

terravam pera partes tam fe-j £rf;?/?/* 
montadas,fem outra efperança l * 
mais,que o bem das almas 5 Sc 

{querendo fazer participante à 
Infante Dona Maria, lhe man
dou recado, Ôc ambas juntas Te 
confolavam muyto por ver tã-
tos fervos do Senhor tam apof 
tados a paflàros mares,5c a átf-
preíaríuas tormétas, pela muy; 
ca eftima que faziam da falva
çam dos próximos. Defpedi-
dos cias peíToas reaes,fe embar 
càram,ô_ deram à vela aos i j . 
de Mai ço,como diz Diogo de 
Çouto,bou como acho emnof 
íâslembranças,ao primeyro d 
Abnl,em a armada, que aquel 
le anno foy â índia,que confia
va de finco muyto fermofas 
nãos, das quaes era Capitam 
mòr f)om Leonardo de Soufa, 
filho de Dora Diogo de Soufa, 
Afeayde mòr de Tomar ,\ Sc 
comendador deSancta Qlaya, 
8c de Dona ízabel de Lima,em 
çujaÇompanhia,ero a nao nof
fa Senhora da Barca hia o Pa
dre AA^onfo^í^adros^com 
outro Sacerdote;, Jçnu Ir-oiá.m> 
ps quaes nefta comprida nave-
gaigarni tjveram.muytas ocea-
fipiens.de moftrar os finiflinios, 
quilates de ouro de Tua fer vert
ia charidade. i; ft, 
9, y Ouve nefta nao clpen-, 

ças m^y repeiGicjas,, Sc contan-, 
gfofasíau ,̂ftÍndptC|s tres religip* 
fos aos^eijferraos com grande 

\ 

- t 
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•mt 

cuy-
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de Ièfu,mmt 
cüydando, recolhendo em feus 
mefmos câmàrótes,oicj eftavam 
mais perigófos^efcolhendo ei* 
les entre tanto pórcároà â_ ta-
boas do cònvèz da: nào; aqui 
lhe aconteceo aó Padre Antô
nio de Qj_ádros,què recolhen
do humdia èm feu âpõfèn.oà 
hüm fôldàdò enfermo, Sc frené
tico,,* eftandolhehdraa vez af 
fiftindo, fe levantou o doente 
com a força da febre , Sc íàitòu 
rio Pádre,tráràhdo dè ó matar 
áos coucesj :àeod*irâ_n tíSvífi'-
nho_,5. coni trabalho o tiraram 
das roãos,S_ dos pês dó freneti-

..tí I ; . 

Charidade 
do P. /n 
tonio de 
Quadros. 

'. co,edifícandofe iirttiytou<dè?:Òu-
:; vir dizer ao Padre,q*üe éteenávà 

verfe pifado còm os pès ;f>Ór á* 
quelle,a quê por àraór-de Deós, 
trazia-nôsbráçós.^ ;,'! u b 

* 6 •' Gaftávà ò fervo dó Se
nhor tanto tempo neft_8 * óbf às 
dèpiíilade,q_re;nétn fâk&m 
as roàtinàs 'lhe ficava1 tém^fe-
nám muyto pela 'tàtè.^m$fté 
pór íflo largava às• piêgêçéttà 
dbsDómmgois, &di_is Sandfcjà!̂  
pó f t^ te^- faWt elcéoí mày-
tas ve_fè_>̂ _T.át o aüditórl^eípe-
rãdó,q-ue ácábaffè cfe éáíá •-___*> 
finhàao _fôj*n ,̂pciâ V^f%át 
aósÍá6s;: E*o__í«<_í-è afca¥_4&Sr,; 
ferooutràíiv_$_tai_ ê|u«íô *ÔM 
glraí 5. a •eír.fertóàriàĴ fttA_|aVa! 

a dizer depois,que fotánià^oe-^ 
tóotWflto^fermòÉns, <Jue 
erft%tídàíftíà viéa feferai^amJ 
eloqüente he a m-iferibo^tó 
taro fabia coftiima fféi*â èt&á- • 

daJ^i E comp o tempo dà na-
vê áÇám fe efteridkífe,ira foha 
dónécefTarlevcí^effe naquella 

f riáa,perTnatf_l§4 Padre aos< mais 
ríèo^^qtó.aí-dáiíÊfero aos rbife-
raveis •; * 5, legèo mefmo Gapi-
tatiV mèr tomod à fuá cota»dar 
mèíàa n^ésljlõbfe^cdn^n-
dÀtSffibè oPatiré entre elles) 
ó_tfètmôfizHa%f!tí_ fua inâita-
ç|i_>"os fidalgo. <#aí!âo ,,& os o, 
fé âtfeâvanl com mais, remé
dio; .:-lvt, I -_;Lí.q t^^t^ih -
_ri ̂ .* pô'f efta grande pieda
de, Ôc merecimentos 4q Padre 
Antônio de Quadris, he'de | 
cmidüe livrou* Déb^à naõ de f*""«* 
feiíntgfáaide perigo, em que ef- i t a g , - . 
tcvéfhetidá nâ |otíta da ilha y . / ^ -
dè S^Lourcn-çó, nos bayxos, 
qafechkmârtíde Sám Ríimáni 

' aonde à agoa Àí-eèet-.a' «vais 
, detrintaà: <§aàr_i.ta lafoçafcera 
' afeo$os _jí_aè_ l5&yxès>**#6&.* 
do a nao ^ a S u ^ l e ^ i Q ^ i i c 

v_àvcte áa_ j fo©eoi _»ilagfaüi-
n^n^f^on^Wâ^ce'; os nam 
a*v%a1ltPjjilr IIÍ-M ĥoi_iém >̂>f-e 
faih_&|*l8_fi^^ 
no^êPÍ|ó / ^ M j f t - á a-tsilcka j 
pren^ílc«oilll_^ilS^ hia coro | 
tf6_te^p^n^íoiicli quià-kjsÍQH 
rat_i m&m a¥^l*_,5 iSc-quèier 
íWíbai^fl êflüvô emüêteè_*aw 
4&éè agoá, á_íi©atid_ji.dpâe_li 
atoí^ósfitifco.Foy Deosppo 

_s«4'-'*v 

-S-E 

fto peíigo ao_%Jfeiafti nttqwèk-

aa-_ MÉMI _P<P« 
nao, 

• l»p« , l» , l«• 
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dm^gm^nü^rofxtiQCap.XfS ~ fr4f 

k_,-..v.̂ '-
Do P. Mel 
'thkrCar- ro, 

en-

f 

nao.Sc goardàndo a efte gran
des lem o Teci, fera; oífcttVtOst 
ierviços,queihe fez na índia, 
cbfno fedo Verem os, em cápi-
wfop&ÚCtííW-) 'iúí. x-VÀ 

181* Em a naô _*m $l}Uippe 
fdá qual era Cápiíàm ^Francif
eo ftgueyrâ de Azèveífò; who 
de Gonçalo F_goeyÍ-â\i_ílcayde 
mor de Benavente, grande af-
feyçtoadò1^ defi)^-__#^_n<l-P 
Padre.Fíancifa>.de Í3^l<tJhia 
o Padre Melçtóor^ 
de quero já atraz f_#_vá 
çáai, p_tf_xeyr< 
l*_gi^deEvar_t,varárnde0_uyr 
ta -vi^ude, grattde- bumildãoe, 
_3o__h|]_Uc^ipà_d^^ no-

p à r í ç y ^ ^ t o 
Foy (agrado RtQíó ero Goa cõ 

1 _i__*^c.pi_j^cjç 'Nk*à *pef a 
•acò_if_iBh||f,â; _ÒGed$&-44J&c 
áriarcha Dõióàni .Ntwé*\B»t: 

-f eto nas terras -de Eth-iopia* da 
qual ,èm^re«_i áéfóbrigidp ftà-
b Snniüno Pai* riSce* fcáa, fe-
-ceiiáf-i^o _^wia_cfea&$ s^jete 
rezoens: «u&-ao d.ianj.evifi*^ 
Foyma-idacto, á\Gkina\t^n^e 
tgittou o .efbame tta tàdamsi-
__tdc>cle Aa_actfl̂ f?«&düat-A -̂f 
ân&a HQ^4it&.&mwn~ 
fèrvar, & rege^ &^*jft*aáad-e, 
daqucMai^tets *ff fíly^oM'' 
m ê t e t f t o w e * * ^ ' ^ 

Jcora obras de-ltirô» kMMtíí-' 
ma nao hia » .f̂ uiar-í? ,-lbd|̂ »«̂ 9̂  1 
tfernand^^ol bafl^ai^^à 
faerglqi_ca%>tj_aviagli_mt»^r 

•_____ 
'".VJ 

* * 

fer.buro dos finco religiofos, "_J"Í.^N*-* 
ewre exçeáívo., ft.Jpantofcs fyf*"" 
tçabàlhps vivàamâ8c acabaram 
cpm o illuftre Patriarcha/ de 
Éttfeiopia Dom André deOvie-
efe Rasteiras do Abexim,eomo 
aá-ianiefe.dirá:Hia mais era ef
ta nao hum Irmàm; Sr todos 
tres tfatalharam nefta como 
valentes foldados de Çferjftq. < 
| ~lo j Bma-oao Affumpçjpi, 
quechamavífm Algara-via a ve-
lha^Je oM ena CapitàuvJaco*-
me de w l t e hia o píjcjre Iero
nymo deOienca Caftelhímo, 
com o pao^ç Meftre loám Fra-
mengo^c hum Irmàm, que tã 
bem trabalharam em.aquel Ia 
comprida navegaçàro, comofe 
esperava de taro aportados fer-
vpsdo Senhor, que çom tanto 
animo tomavam efta e*rppreza 
d á M m w fa alma^fc ajuda 
49ifM:ĉ jrnOfS, ;rí! * ,»' ;1 ..,*. 
-i•; M>< {Era a naoçoncèyçani, 

que ppr outro nome fe dizia 
Algaravia,*, nova,' de que era 

ostros, tres £a-4r«f, a faberoP. 
A n d ^ y ^ j ç y natural Mfffíres 

¥ $ ^ í ^ p ó , g r a n d e ^\de£f
e
rJ

a 

vQ^J^çp^^fíoalCateilàm, \muyto. 
Sc o if jpan>?^nfo Ló.p% Na-
varro,Xhç9ÍQgq dç muyto bõ 
talento. Por eíjtas quatro nãos 
hiam repartidos eftes doze fer
vos de Deos. À quinta chama
da S. Pedro, de que era Capi
tam VafeoLourenço B-ibuda, 
nam levava nenhum noflo.De-

~2_z_T" "ftàs" 

I 
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ftas finco nãos as quatro che
garam a falvamentó à India,po-
rèm a nao Algâraviá a nova 
fez hum laftimofo naufrágio, cj 
pede por íy capitulo particular, 
pelo muyto que os noíTos tres 
Padres nelle padeceram, como 
logo contarey 

11 Mas nam he bem que 
nos efqueçamos de huma car-
ta,que nefta occafiam da parti
da deftes doze religioíòs nof-
fos efereveo o íèreniííimo Infã-
te Dom Luis à índia ao Vifor* 
rey Dom Pedro Mafcarenhas, 
grande feu amigd,a qual achey 
entre outros papeis, no cartó
rio de Coimbra, que eftimey 
por huma joya precioíiííiraa> Sc 
me períuadi a eícrevela aqui' 
toda por inteyro, por fer eferita 
nefte ultimo anno de íua íàncta 
vida,a quem todos os da Com
panhia devemos tam cordèaes 
lerabranças,5. affectuofas obri-
gaçoens,ô. por fer muyto per1* 
ouvir,pelo grande avifo, com 
que nella,falando com o Vifor
rey ,mete o paço com o eípiri-
to,5c amoeftaçoens de amigo, 
pera fua cautela,com confelhos 

de íàncto pera feu provey£ 
to • á carta palavra por 

palavra he a fe-
guinte. 

C A R T , A , Q V F O 
SerpniísimQ Infante D, 
Luis por fua mànrek 
creveo ao Viforrey d$ 

índia Dom Pedro a 
Mafcarenhas. fi 

Onrado Vfirrey^a-
receme que devo co
meçar efta minha 
carta por boas novas, 

pera que ordene noffo Senhor, epte a 
repofia delia as traga de vós , (gp defi-
fiaspartes, tam boas como eu defityt. O \ 
Reyno de Inglaterra he tornado Á Fe 
de noffo Senhor\pgp d obediência da Se 
tApoftoltca-, (gp aonde ha tam poucos 
dias, que os Cathohcos eram morttà^ 
(gp mal tratados, agora fi queymam 
puhlkàménte os hereges $ oparticular 
diflofabèrcispo* outras cartas . Fez± 
Í>eos efta maravilha, (gp a juntou efia 
boa Ventura àfortutia do Empera
dor, pois veyo a ter parte nella oTrin-
cepefeu filho,que tem ajudado em todo 
tftenegom, muy^akrofia,cathohca^ 
fgpprudmemeàt*, péra ftefivejd 
quanto mais vdupjpaça divina, que o 
poder humano^ ̂ : o Smperàdot cm 
feus exércitos nampedefaçr em tan
tos annos em algua parte de Alema
nha, fer^agora Duos em menos de hu 
anno por meyo de huma molher, meti
da em hum canto por catholtca, (gp dè 
hum Cardeal deferfadâ do Reyno por 

1 a mefma caufa,porque efie foy a quem 
ficdeoaobedienáaemnome dolPapÂ* 

uAmto' d* 
Cõpanhia 
16. 

Canado) 
InfianteD.1 
LuismuyÁ 
to avifadm 

> 

w 
E certo 
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^W de E certo que he coufia digna defincon-
$npo de', tmpladaverafifaríd daquelle Mty 
15 5 5- j mjwtfrada dwme da $atnhéí(jêjp do 

Cardeafqus em outros tempos temiam 
h fif. nomeados na mefma tetra* 
Nmcayboemmim de prazer decór \ 

fi4**r efia obra de &eos nofio Senhor, 
(gpde ver a confufám que daqmfifi1 

gue a eftes malaventurados herfgep. 
13 A-sfiegmdas povOfifami^e 

todas as que ate gora yem^p^r Vta de 
Levante affirmam, que *as cottfits.de 
Tlacord efiam pacificas *, fgrMeAem 
tm SM^Í nem em outra aoffflapafite 
dejfitsfie fabrica armada cÕtraaspap-
tes da Imiap que foy parte à*fiWiAdm 

teça nam mandar gente 4 fndté, por 
lhe parecer cpse cmnnhamais o cabe
dalfer bem,que a çmte muyta - Sms 
Altezas, ao pr.efent* ficam beondifi 

I pofijoSçl^epsfépa muyto louvado. (gp eu 
afsim o fico agora, pofioque úvt afgptr 
mas enfermidades; (gpfico com muy 
gr andes c/epjos de^fiaber _fi?A voffa' 
hegada a effas partes3 que efpero em 

\Stnhnrfifà pera tantof& fim 

encontrar,(gyextirpar os vícios dgp co ffi"*0. 
mayor forca os que nefifa parte mais ^f**"1* 
vtymkjgjpporém efta força ha de fer 1 ** 
mais deoxempü, que de ley s, porque 
efie he. o modo me Chrifio teve me fie 
mumkporque deo ley muy bramda,(gp 
exemplos muy rtgorofòs . cDepois que 
pdrttfies defteReynofe começou a mur
murar por efia terra, que ufavcis de 
mayor aba ftanca em Vofia mefia, (gp 
maisatdamentoemvofios trajas doa 
convmhapera efte exemplo,que afitma 
digo- j fflftfloqm eu dou a ifio »t fa
ma queifi mvem dar às coufas que 
fe dizjkdos abfemes , pdreceme que 
fimeUferdia em volo eferever sporque 
veleis defta parte, como de coufia a que 
tendes natural wclwaçam 3(gp aque 
efia terra também a tem , (gffpe total 
defirmíom dos que a ella vam.E qua-
dowos eu tfto eferevo febre andar a 
bafint tachas vofias3pera vos efi,ever 
(porque efte deve fier o officiodos ami* 

\ gosptítm muyto a nofio Senhor de as 
• pafiar tam depreffa3como as terras de 
^4reHkmo}quemoftrando as que eram 

co,como merece o zelo3com que tomafi • • fitasptorguntandolhe quaes eram3àfie, 

tes effaempre^a\(gp efie deve fier hum 
grandeiremedio das trabalhas que nel- j 
ta nam podem deyxar de fie <zros offere- \ 
•cer, os quaes eu^ero de ferem def\ 
muita homavofan^mundo^^or 
ria no outr& 

} 1 4 i ^ f V a í lembranças par
ticulares pareceme efiufado.perópie as 
de tam longe ham de pafiar tantos cli-
mas,que podem® bmfir, qus nelles 
mudem a fuftancia. O que em toda a 
parte ferve,(gp neffa muyto mais he ter 
muyto mam mfavor daí virtudes, qjp. 

Fala fobre 

rios. 

yá quedan atrás. 
15 Sua *Alieza vos manda ef

te anno dote Wadros da Companhia 
J rzrcr i r \ OS noffos 

de IEÒZs3 que am pera converter o .f" 
mmdâjtfgp certo que os devcis mais de _:„, 
efiimar que muyta gente de gtierra-,(gp 
affirmovos, que eu cm muyto o tenho, 
(gp muyto me alegro de ver em <~vofje 
tempo o que ainda nam rui. 'Nam me 
acordo que viffe hir pera a índia doze 
homens juntos, de quem feprefkmtfie 
provavelmente que hiam fim cobiça, o 
que defies prefumo. ^As coufas da _?.-

ligam 

i ri, Jtv 
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valas, nem menos as da obrigáçam de 

voffo cargo,que muy bemfiy o cuydado 

que haveis de ter de tudo. O que vos 

encomendo he,qúe vos esforceis, (gp a-

nimeis muy to,per a os trabalhos, emefi-

pecial os que vos ham de dar os reque

rimentos de voffos amigos, porq efie he 

hum dos grandes3qne ha ncffas partes3 

porem tudo vos parecerápouco.fi vtr-

des quanto mais os trabalhos que to-

mardes fazem por vós,que contra vos. 

4.Reg.c.6.à Quando o exercito de Syna>c cercou 
n. i 7. Cum- j ' m que fa^A EllfeO, O fiu WO-

;que orallet 6 J J i * r 1 

thfeus m( ço quando pela menha vioo Jêu lugar 
peToculos tocío cm^° ^ogrAndie exercito, tovefi 
huius, vt vi- por perdido; pedio Ehfio aT>,ees que 

ítóD.miSl\lhe ahrifie os ôlhos,(gp logo vio osmo-
, óculos Pue- tes chems àe carros de foto, que-efia-
ecce mòns vam em fiua ajuda3entamficou fieguro; 
Pienusequo Q fo pMZerem os olhos-nos, 
rum,of cur- j l ^- . 

ruum igne- trabalhos da vida, nam podem deyxar 

cuííu ÊiSaij &fe efipantar muyto defe verem cerca-

f"c- dos delks,mas fie puzerem os olhos nos 

montes altos damifiricordudeTeos, 

(gp- nos merecimentos de fieu umgemto 

flho3que eftam em nofiofavor, nam te 

ate temer, (gp figuramente abraçam 

a fiua cruzpcra ofiegmr . Eu efipero 

em fiua vnfinda bondade em tudo vos dé 

graça,pera que afsim ofaçaes,confor

me ao zelo que tendes de fim gloria,(gp 

fierviço. 

, 1 6 Epera que a carta acabe 

em boas novas, como começou, Dona 

Elena vofia molher fica muy bem,pra-

zera a Í)eos noffo Senhor,que afsim a 

achar eis, quando vier des, elle <uos te

nha emfuafanfta goarda.Ve Lisboa a 

,i $.de Marcode I 5 -J •>. 

17 Efta he a carta, igoal 
mente íànctà.ôc corteíàm do fe 
reniflimo Infante Dom Luis(cj 1 1 % . ** 
con fefló quandoà li-nam pude 
reterás lagrimas, Tembrandó-
me àcí\c,8c de outros fememã-' 
tes Princepes, que teve, & _j_te 
perdéo Portugal) a qual me pa . 
teceo pòr aqui pera modelo , & 
exemplar de cartas avtíàda_;pe-f 
ra que ós Princepes tenham 
nella que aprender corte fia, & 
os Religiofos,que admirar pie-; 
dade.pDrèm quando efta carta 
chegou á índia jà achou mor-, 
to o VTorrey Dom Pedro Maf 
car'enhas,da maneyra que jàcõ *j 
tey.d Agora continuemos com 
a navêgaçam dõs doze Religio-
Tos,Sc vereroós,ainda que àc\õ-, 
ge,o laftimofo naufrágio emej 
tres dclles pereceram. 

V, 
C A P I T V L O Xí. 

Do laftimofo naufrágio da não-
Conceyçam.em que hiam 

tres Padres defta 
mifsàm. 

Amhacouíàmais 
pefada^elevar,5c 
horrível pera te
mer, do éj a mor

te, como bem diffe o Philoíb-
pho,a'Scainda melhor nos enfina 
a experiêciajporém coro boa li-

1 çêça do Philoíòpho, Sc da me# 
roa experiéeia,o medo da mor-1 

te 

-.p_.$.c.f_ 

. i 

a 
ArifU.fi 
thiccí.C 
nium rer 
nihil mora 
rcrribilim-l 
nihil afcr-J 
bius. 
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Parte fegunda. TJvrofèxto* Cap. XI. j j i 
veî que hum miferavel. naufra- *^KW' ^ 
gio,quando hindo os paflagey- fy4™** 

vdmo -de teajúvta parece que "he pe-a* § 
drç/&» ^ aroéjma morte,como dfcgucr-

ra diz o provérbio, b ó̂ he pp*°r 

omedo^a guerra imagg|a4% 
queexperiraco_ada:5_ a reiaaio 
difto he, porque a morte leva-

toi-c beiii. , ̂ a c m realidade,nunca he mais 
que huma so -, Sc morrer huma 
sè vez Jae dita,como diíTe Sepe-
cá-cfehx ma mors ̂ ,mas a naor-
te imaginada na imaginativa 
por repetiçam de *raedos, he 
morte muytas vezes repetida. 
Efte entre outros malc%_raz cõ-
figo o naufrágio, porque quan
tas ondas conípíram contra a 
embarcaçam, tantas mortes be
be o naufragante.ôc por iíTp he 
peor caftigo a morte muytas 
vezes temida, que huma sò vez 
fofrida,comobera diflc S. Hie-
ronymo^ 5c em confe$uencia 
defta verdade,diz o mefmo Sa-

5 cto,que merecêdo Caím rauy-
! tas mortes pela que deo a feu 
irmàm Abel, lhe poz, Deos hu 
final pera o nam matarem, Ôc 
diz que ifto mais foy lanço de 
juftiça, que efFeyto de miferi-
cordia,porque ainda que o nam 
quiz matar, deyxoulhe medo 
continuo ,pera que euydaífe cj 
todos o queriam matar} 5c lan
çadas bem as contas,mayor ca
ftigo era o medo da morte re
petida muytas vezes na imagi-
naçaro,que padecida huraa só 
vez por effíyfio. 

i Naro ha em toda a na
tureza efpcctaculo mais horri-

L d 

D.Hier. cie. 
aGlof. íbi. 
Cen.c. 4. n. 
15. Mulrò 

iaior c 
peitara 

ros tnais defcuydadog.entregues 1- „ 
á.liberdaded-jsondaSjfe vemde 
imoroyifoaíTalteados de huma Na

r
m 

i_ J a J j 1 *ouJaman 
horrenda tempeltade, ou de ai- horrenda á 
gum repentino tufam, no qual hum nau 
os àres,5_ os mares, os rayos, 8c fi^g*9-
oscoriícos, ôc omtMadp todo 
parece que fe conjura, Sc conf-
pira em perdiçam dos triftes 
navegantes,obrigandoos com a 
fúria do temporal a dar coroa 
nao atravèz, 5c a desfazela em 
rachasieatre infames cackopos. 
A vifta de tam lamentável iuc-
ceífo, Sc de tantas reprefenta-
çoens de morte defeftrada , fe 
podem chamar tres Sc quatro 
vezes bemaventurados os que 
morreram à força do ferro v io-
lento em terra,5c nam entre as 
ondas furiofas no màr irado; 
porque aquelles morrem huma 
só vez,ô_ acabam deprefla, co-

troodiziaEpaminondas,eporém Apophth 
os que acabam em algum nau- EPaminod-
fragio quantas ondas os nam 
matam,tantas lhe dilatam a vi-
cja,pera os matar com a meíroa 
vida, que pera elles he morte 
prolongada. 

3 Aqui hey de contar hu 
laftimofo naufrágio do numero 
daquelles, com que os noflps 
Portuguefes fizeram celebre o 
már Occeano: Sc porque Diogo Cout- Dec 
de Couto * na toa lcptiraa De-, g 

cada, Sc Francifeo de Andi a-AndracLH> 
da n a vida delRey Do loàmó 

Plqrarc. in 

tocam 
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I Air*m.vet\r\nfp acabar m m hífJ ffparm» Chrifto dt 

Occafiam 
que houve j 
perafieper 
der efia 
nao. 

muyto que contar pelo que nos 
pertence por rezam dos noíTos 
tres Padres, que nelle acaba
ram, o quero aqui referir mais 
porextenfo. 

4 Das finco nãos, de que 
faley no capitulo paflado, as 
quatro lançaram ferro em Goa, 
porém a nao Conceyçam, cha
mada Algaravia a nova,da qual 
era Capitam Francifeo Nobre 
(em que hiam os noíTos tres re
ligiofos,© Padre André Gõçal-
ves,o Padre Pafcoal,Ôc o Irmàm 
AfTonfo Lopez) tomou a derro
ta por fora da ilha de S. Louré-
ço,Sc hindo deroãdar Cochim, 
navegando em diftácia de qui
nhentas Iegoas da cofta da ín-
dia,era vinte Ôc dous do mes de 
Agofto de 15 5 5. de noyte tres 
horas anteroenhã,. hindo cõ as 
velas feitas,ou por culpa do Pi-
loto.ou por defcuydo do Mef
tre, ou por deígraça de todos 
(porque ninguém quer atribuir 
a íy os cafos ad veríos) o certo 
he, que foy a nao fubitamente 
dar em huma reftinga de área, 
nos bayxcs q chamam de Pero 
dos Banhos, que eftaçn em altu
ra de fete grãos do Sul, ficando 
logoemfeco, 5e a gente certa 
do perigo,incerta do lugar aon
de eftavam , bradando a Deos 
mifericordiaj«5c acrefcentando-
fe o terror do cafo, com a efeu-
ridade da n©yte , atè queefcla-
recendo a menhã tiveram mais 

diçam,vendofe acabar com hü 
novo, Sc miferavei naufrágio,' 
pois íe viam perecer na terra, 
eftado todos cercados de agoa. 
Defcobriraro huma coroa de a-
rea muyto pequena, que acha
ram fer ilheta,quc com hum ti
ro de pedra íè podia paflar de 
màramàr,juntoda qualfe ti 
nha a nao aflèntado. 

5 E pera nam dèyxarem 
de acudir com todos os remé
dios , tentaramfc primeyro os 
meyos poffiveis.perá ver fe po 
diaro aliviar a nao de maneyra 
que podeflè tornar a furgir,cor-
tararolheo mafto grande, alija
ram todo o convêz, baldeáram 
as fazendas ao màr, goarnecé-
ram bomb-s,S_ gamòtes de no
vo, vendo fe podiam vencer a 
agoa,que já lhe entrava, coroo 
traydora,pelo couce da quiíha, 
que logo lhe arrebentou por 
alguas partes, com a pancada cj"* 
dep,quandofèaiTentou fobre o 
bayxo. Outros cõ toda a prefe t 

no meyo defta confofam, trata
vam de lançar efpias ao màr, a-
huftando calabrotes ^virado
res, pera ver fe podiam com o 
cabreftante daflhe ainda algü 
revòque. Porém vendo que to
dos eftes meyos eram b-ádàdos, 
fe vieram finalmente arefo.ver 
que nenhum remédio humano 
havia, pera anão efeaparda
quelle bayxo. Trataram logo' 
de íahir em terra, que pera elíes 

era 

16. 
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. Parte fegunda. Livro fex to. Cap. XI. $ J ? 
era o meímo,' tjacf cuydàrèm, 
que entravam vivos na Tèpuitu-1 

ra:Táhiram cot., elles os tres re-
ligiófdsr da Companhia, que ca
iba prefpnça, &̂ extiortaçóens^ 
os esforçavam a íè ccaiforriar-
com a vontade divinâ -animaQf: 
doos a que tratàíTém de algima. 
1 eroedio,porqae aonde os: pnepi*; 
gosfàm mayores;ahi melho. Te 
vemos effeytosxkrdivina m\í& 
1 icordia * Acódáràm' tambení 
com toda a prèflaia'tfrardà inao; 
algümahtimento^ eniquâto o_ 
mares Ihedavaõ-aiguastregpasí 
8c nao a desfaziam empdck-çõs, 
como dahi a pouco íuccedeo.', 

6 Logo que. o Capitam 
Francifeo Nobre vio a íuanaó 
varada na area,5_ Tem lhe valer5 

remédio algÜ dos que tinham 
intentado, tratou com grande 
fegredo, com o Meftre, Paloçoj 
8c mais officiaes fobre o q: de
viam fazer,em caio tam traba-
lhofo:mandou meter no batei 
os cofres delRey,5c algüs barris 
de agoa,Sc faccos de bifcouto,' 
8c deyxandoo furto aó máiycõ 
o Gontrameftre,5_ dez,orodoí_e 
marinheyros éro goarda délíe; 
fe veyo á terra em o efquif̂ aõ*-
de depois deacodir no qucpo-*» 
deaos triftes nauTrágantes:; Te 
refolveo em fe partir peraráim 
dia no dito batei, ffazendo_he 
algum modo de arrobadas1 dos 
tampaos das cayxas,que fahiam 
jJan_o,pera que defta màneyca 
fena-n perdeífem todos,__che-

gando algüs à índia, trataíTem -Anno da 
do remédio pera os mais, q lhe \Copan,m 
ficavam naquella ilhèta deíèr- IO* 
ta, £mbarcaramfe íecretamen-
te trinta pefloas,quaíi todas gé
te do niàr, com o Capitam , Sc 
outtos dous homésde calidade, 
Tem; fe deípedir dos que fica
vam em terra,pela grande ma
goa que tinha de os deyxar,& 
por efcufar brigaŝ Sc motins ío-
irea precedência da embarca
çam . A Nam fe pôde explicar a 
grande confusàm,ôc trifteza,çõ 
repentinos aflbmbramentos da 
morte, em que ficaram os de 
mais,que eram perto de qvarro 
centos homês,vendofe em qua 
tropalroos de terra, tantos em 
numero, cõ tam pouco rr.ãtimé-
to,íe proviíâm pera viver nater-
rá,ne remédio perafahir aorhàr. 

. 7 . Pera terem algügover-
no,em quanto a vida lhes dura-
va,elegèram logo por Capitara 
a D. Álvaro de Ataide, filho le
gitimo de D. Álvaro de Ataide, 
8c de D.Elena de Caftro , 8c fo-
brifthodo Cõde daCaftanhey-
ra D. Antônio de Ataidejmáce-
bò de idade de 18.annos,dãdo--
lhe por cõpanheyro,5_ lado feu 
a hü cavalleyro hõrado, natural 
de Villafrãca,por nomeDuarte 
•Rodrigues de Bulhàm, cj Te ti
nha vifto em grandes, 8c vários 
jrãzes,em diverfas partes dá In-
j_ia,Sc de Europa, 5. como taro 

; j-xperimentado , Sc cafejado 
•(nos Tucceflos : defeftrados' da 

Aaa fortu-

Do remé
dio q bufi-
e aram pe
ra terè al
ga gover
no. 
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fortuna , poderia bem aconíè-
lhar aquelie mancebo, aquém 
íobejava a honra, mas faltava a 
experiencia.Tratáram de novo 
de recolher em terra todo o 
mantimento que podeflem, ôc 
tudo o mais que lhe podeflè 
fervir de algum remédio j poré 
a nao ficou tam mal tratada da 
grande pancada que deo,quan-
do varou no bayxo, que logo íè 
começou a desfazér,ôc num in-
ftante a entraram, 8c a foíobrá-
ram as agoas,de tal maneyra, cj 
sò puderam alcançar o que o 
rolo do màr,como por efmola, 
lhes lançava em terra,que che
garam a fer atè trinta faccos de 
bifeoutOjôc alguas confervas, Ôc 
queyjos,com atè fete, ou oyto 
pipas de vinho. 

8 O ilhéo era todo eíriril, 
fem arvores,fem animaes, fem 
hervas, Ôc fem outro remédio 
mais que o que do cèo lhes po
dia vir»que aqui os nam defera-
parou de todo, porque os pro-
veo de grande numero de aves, 
que eram quafi finco mil Al-
catrazes, que naturalmente ha
bitam em terras deíertas,S_d_T-
povoadas, fazem feu ninho na 
terra náa,fem debayxo meterê 
herva,ou palha, ou mato, nem 
outra algüa coufa: nam fugiam 
da gente,antes fe deyxavam to
mar ás mãos,Sc foram a melhor 
proviíam que aquella defem-
parada gente ally teve. E tra
tando ainda de íe aproveytar 

de alguas coufas da nao , q nam 
era de todo de_feyta,fobreveyo 
hua tam efpantoía tormenta , cj 
parecia,que atè na mefma ilheta 
queriam as ondas encapeladas 
perfeguir, ôc comer ospójbres 
naufragantes: efta tempeftade 
acabou de desfazer a nao de 
popa a proa,levandolhe hü már 
o chapitéo inteyro,Sc alcaceva, 
Sc mafto da mezena, ôc logo a 
desfez toda/em ficar mais que 
a quilha,cdtn parte do coftado, 
debayxo da área: efta horren
da vifta os poz ainda em mayor 
defconfiança, por ally perderê 
narasò os roantimentos, roas 
atè a madeyra, na qual tinham 
ainda efperança de poderem fa
zer alguma embarcaçam. No 
meyo defta magoa o mefmo 
màr lhes trouxe á praya muy
ta parte da madeyra que ar
rancou, pondoa íòbre hú.-> pe
nedos , donde logo a vinham 
alando pera a praya, antes que 
a refaça das ondas a tornaífe 
arrebatar. 

•o Tanto que fe viram 
com madeyra, entraram em 
penfàmentos de ordenar hum 
barco, nam tendo mais ferra
menta que hum efcopro pe
queno , Ôc hüa enxò de tanoey-
ro,com outra dé ripar, ôc hura 
sò machado, fem carpintey-
ro algum, nem quem foubeí-
fe d'aquella arte, mais que o 
aperto, Ôc a neceflidade,que fam 
meftres muy engenhofos em 

feme-

iAnm da 
Cópanhut 
i6; 

Como a 
tormenta 
desfez de 
todo a nao 

. . • : 
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Do modo 
que tive 
tam perà 
fazer húã ; 
embarca • 

cam. 
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llomotra-
yáram de 
yrforçar 
]»_« a-
WteHa em 
íoarcâçam. 

femelhantesoccafioés: 5c aflira 
logo de hum montante fizeram 
cerra, forjaram lima, ôc prega-
dú-àiôc agulhapera o leme,en
genhando forja, Ôc preparando 
folies de duas pelles, que a cafo 
fe'achàràm,5c de arcos de pipas, 
8c de hum tampara de càyxa:Ôc 
nam havendo remédio pera ca
no dos folleSjlhesdepárouDeos 
na mefma ilha hum pedaço de 
cana groífa da India^que a agoa 
tinha toda fdràdá. Delta ma
neyra foy a neceflidade enge-
nhoía preparando a embarca
çam com taiprcflà, que dentro 
em quatorze diasíahiram com 
hum fèrmofo barco acabado,' a 
quem puzeram nórae Miferi
cordia de Deos.pois sô nella ef-
peravam poder falvar as vidas; 
o trabalho era que nam havia 
comquebrear a embarcaçam: 
eftando nefte aperto lhes lan
çou o mar era tetra hum barril 
de breu,dos que tinham fahido 
da nao,que tiveram por fuccef-
fo milagrofo. 

io Porém fobre todas ef
tas diligencias *,- ôc engenhóíòs 
trabalhos dos pobres háufra-
gantes, julgavam Os mais en
tendidos, que o barco nam fer
via pera navegar, por caufa do 
taboadofer delgado, 8c nam 
poder fuftentar a eftopà, com 
que o tinham càlafetado,qiijan^ 
Ho as ondas lhe deflem no co
itado , mas também nefta del-
confolaçam aeudio a miferi

cordia de Deos, trazendo à ter- u/znno 

ra hum pedaço do coitado da 
nao, que trazia feis rolos de 
chumbo, Sc muytos pelouros, 
levantaram todos as mãos ao 
céo, donde lhes parecia que vi
nha efte focorro, Ôc batendo 
o chumbo em lâminas,ôc tiras, 
a fim de fortificar o barco, lhe 
percintàram todas as cofturas 
da quilha,ôc algumas do coita
do , 'pregandpas com alguns 
pregos,que fe engenharam na 
forja» 

I I Eftando tudo prepara
do pera fazerem nadar o bar-
co,tendo lançados dous pene
dos ao már com cabos,por nam 
haver outras anchoras mais 
bem talingadas, pera o detere, 
tanto que nadaíTe;em lhe pon
do a màm, com pouca dificul
dade o viram hir correndo pe
la area,5c em chegando à agoa, 
os dous cabos o tiveram mam: 
tendo todos ifto por cafo mila
grofo, como fe affirmaclara
mente, na informaçara que fe 
fez defte naufrágio. Ficando 
pois o barco fobre aqüellas 
duas amarras, que engenharam 
(porque nam cuydaíTem que 
eftava a fortuna efquecida de 
os perfeguir) eys que íbbrevem 
outra tormenta , que lhe fez 
trincar huma corda, ficando fo 
com a outra a Deos Mifericor
dia ( cj efte era o nome do bar
co , ôc efta sô anchòra era a ef-
pérançá daquella gente. Pafla-

Aaa i da 

Cõpanhia 
16. 

Como lan
çaram o 
barco ao 
már. 
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da a tormenta fe embarcaram o mo pera dividiríè de Tua revê- <Amí da 

récia no perigo,fenam foííe pe- Cõpanhia 
ra ficar fo,a fim de elle que era 

Nam qui 
zeram os 
Padres em 
barcarfie, 
por acudir 
aos que fi
cavam em 
terra. 

Capitam D.Álvaro, 8c a feu la
do Duarte Dias de Bulhàm, Sc 
outras pefloas,q por todas eram 
fincoenta Ôc oito,mas vendo q o 
barco íè nam podia marear cõ 
tantos,ôc que fe perderiam to
dos , fe todos fe quizeflem ally 
falvar,cora grande grita,Sc com 
mayor magoa, deytáram treze 
homens em terra , ficando sòs 
quarenta 5c finco. 

i i Em todos eftés gran
des trabalhos fempre os tresPa-
dres da Companhia foram os 
primeyros, Sc quando foy ao 
embarcar nam foram os últi
mos^ quem fe orTereceo lugar, 
porém elles(querendo antes fi
car com os mães que ficavam 
mais arrifeados,que erobarcar-
fe cõ os menos que cuydavam 
hiam menos perigoíos) nos de
ram a todos grandiflimo exem
plo da verdadeyra charidade, 
porque pedindo os da embar
caçam ao menos hum, pera cõ-
feíTor,Sc companheyro da vida, 
ou da morte , nam ouve acabar 
com nenhum delles, que qui-
zefle antes aceytarefte roelho-
ramento.ofTcreciâ o Padre An
dré Gonçalves ao Padre PaT-| 

coafque feembarcafle cora os 
que bufcavam remédio pera a 
vida, parque elle baftava pera 
confolaçam dos que ficavam 
nos braços da morte. A mefma 
otT.rta In? fazia o Padre Paf-
choat,dizendo q nam tinha àni-

feu Su perior íalvar a vida. Po
rém porque os dá barco nam ef 
ta varo pera muytas detenças de 
comprimentos, íe Iicenceàrâm 
dos mais,com grandes gritos, & 
rauy choroías íâudâçoés, Como 
osqúefè davam o ultima vale 
pera nunca mais íe verem*. 

C A P I T V L O XIL-

Dofuccefft quetweram os que 
fe meteram nefte barco: & do 
mais que a conieceo nefte nau
frágio aos Portuguefes qmfi
caram nâ ilheta y com os tres 
Padres da Companhia3que fi

nalmente morreram a 
puro defemparo. 

i6. 

Efta maneyra foy 
| deíaparecendodo 

ilhêo o barco Mi
fericordia , entre

gue sò á divina,qoe os livroude 
grandes perigos, 5c de necefíi-
dades extremas, em que fe vi
ram , 5c nam foy o menor dos 
perigos o que tiveram no prin
cipio da navegaçam, porque 
chegandofe ao pobre barco 
huma balea, lhe deo hum va
lente encontro pela popa , al-

cançandolfie o leme com tanta 
furiá, 

! 

*•_ 

i 
íl 

teveoia 
coamhi 
lalea. 
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fúria , que a qualquer nao 
muy poderofo faria grade mal 
(que quando a fortuna he ad-
verfa atè as baleas feconjuram 
contra hum trifte lonas nau-
fi_)gante) porém o Senhor, em 
cuja mifericordia hiam fiados-, 
tambê em outros mayores tra* 
balhos aeudio, porque nam íâ* 
bendo elles por onde navega
vam, né era que rumo eftavara, 
8c achandoíe fem nenhum raá-
timentp,Sc fem agoa,lhes man
dou por huma vez inumeráveis 
peyxes ao bordo, que peícârara 
com hü anzol, que fizeram de 
hüm furador de eftbjo; 8c lhes 
choveo tara copiofà agoa, que 
lérvio pera remédio da fede 
praJfeníe,Ôc alivio da q temiam 
ao diante» 

2 Finalmente fem fà-berê 
eraque altura navegavam, che
garam a defeubrir terra, Sc no 
mefmo ponto encontraram á 
feu próprio Capitam Francifeo 
nobre,o qual chagando a Goa 
a falvamento no batei, dando 
conta de íua perdiçam a * Fran
cifeo Barreto,que já era Gover* 
nador,por morte do Viforrey 
Dora Pedro Mafcarenhas, 5c 
dizendo da gêtt que ficava no 
ilheo, mandou lago o Governa
dor preparar dous fuftoes, com 
o mefmo Francifeo Nobre em 
hum, Sc o Patràm roòr em ou-» 
tro,pera que foflèm recolher a-
quelles defempar-adqs Portu
guefes. Nam fe pôde facilmen

te explicar a grande alegria q 
teve o Capitam, quando reco-
nheceo a gente do barco,5c ve
do a maravilha que Decs obra
ra em os trazer a íalvaméto na
quelle pedaço de taboa, deo in
finitas graças ao Senhor obra-
dor dè tam grande prodígio, 
íe íe fartar de dar muy affettüo-
fos abraços aquelles feus cõpa-
nheyros,que imaginando mor
tos na ilha,encontrava vivos no 
már. 

3 Sentindo porem ó deT 
emparo dos mais,logo mandou 
que o navio do Patrám mòr, 
dando hum cabo ao barco, o a-
_oa_Te atè o meter em Cochim, 
como fuccedeoxom tam gran
de efpanto,Ôc alvoroço de toda 
a Cidade, cjosfahíiam a rece
ber em pror iflam, como a ho
mens reíüfct_ados,em que Deos 

I fizera(como elles diziam ) tam 
evidente milagre, trazendoos 
em quatro paos tara mal ali
nhavados, 8c cõ tam fraco pro-
viraento,atè os meter em porto 
feguro-E no outro navio foy el
le em defcobrimento do iraeOj 
pera ver fe podia dar remédio 
aquelles feus defemparados cõ-
panheyros,aos quaes he tempo 
que tornemos a vifitar. 

4 Ficaram todos os mais 
llfcHtuguefes em companhia dos 
tres Padres, entregues a provi
dencia divina i com o penfamê-
to na índia, a ver íe lhe acudia 
com algum navio, fem terem 

tAnno da 
Cõpanhia 
16. 

Tratam dè 
acudir áos 
qne fica
vam no 
ilheo. 
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cm que por o» olhos roais qqe 
ao màr que os tinha de cerco, 
& no cèo donde tinham libra
das íuas mais bem fundadas ef
peranças; Sc crefcendo por roo-
roetos a falta de agoa,fpy Deos 
fervido que lhes choveo rotíy 
copioía,comque fe proveram. 
Os noíTos tres Religiofos,qü£ 
foy aunicacõfolaçam, que lhes 
ficou nefte ultimo defemparo, 
os hiam entrètendo com jprati-
ticas fanctas ,com prociíToens, 
Sc ladainhas, que ordenavam. 

5 Com a grande Tálta que 
havia de todo o remédio necef-
laiio,começoaia fome a execu 
tar neftes roiferaveis homens, 
feuscrueis,Sc inevitáveis <*fF_y-
tos,já tinham perdida.a cor do 
rofto, as faces.efeaveyradàs., *os 
olhos encovà4ós,5ccõ lhes*luzir 
rera muyto , hiam perdendo a 
vifta,os membros fracos», Sc de
bilitados, nam podiam ftiftèn-
tar os cançados corpos: deftà 
man y a, ou vinham a perdera 
vida , ou chegavam aíaudar«a 
trifte morte.Metidos nefta-gra-
viilir>a tribu laçam , que remé
dios na--n tentaram? que mayos 
nam experimentaram, perá ver 
fe a-fortuna lhes abria algum 
caminho pera efcapâr de tam 
evidente perigo:Sc como ode-
fejo da vida he ef hcaciíTimo, 5c» 
a dcfefperaçáro he temerária, 
por todas a* vias bufcava os re^ 
médios-por mais difficultofos 
que fe repreíentaflem; até que 

»; 

vendojfe no mes? de Abril de <Anmda 
( i 5 5 6. fendo.pâflados oyto roe- Copat0* 
fes depois de feu trifte n-ufra- Ic>-

\ gio, nam tendo já que comer, 
fe refolvêraroj ero fazer huma • 2 ^ -
jangada deflas reliquias da ma-, ffngada 
deyra,,que pela praya acharam,*' 
com t-itulod-e provar ventura,., 
bufcar algum mantimentopera 
Çy-ipc pera os campanheytos q 
ally ficaíTerofque nas mayores 
malesos remédios temerários 
tal; vez melhor, aproveytam) 
poréro foy.tal o aparelho dà já-
gada,que nara havia quem fe a-
treveífea meter nella; a efte 
firo os tres Padres, fe embarca
ram, feguindoos,alguns Portu
guefes dos cj tinfiam opiniàmitj 
ally perto havia outros iJhèót, 
aondr poderiam achar algafSfe 
roanrirnenjco-peraf; ós qüe fica
vam na ilhajfeíerta;quenam,fea' 
eouía a que fenam perfuaijam 
os que eftami períuadidos a 
morrer. , *-<*-'. ' 

6 Mctidqs^ois neftes qua-; 
tro paos, entregues à braveza 
das ondas,Tem governo \-, nem 
outro remédio; mais quc-.algus 
poucos taçàlhos de tub̂ aroens 
curados,5c hum; soquarto,: Sc 
dous barris de agoa. Andaram 
dons mefes inteyros,q«se. pare
ce coufaincriveÍ,íobre as agoas 
lidando comaTuriados: mares, 
Sc Jutando com os aflórobros 
da morte, fem deícubrire yha, 
nem terra alguma; Sc jà tinham 
lançado ao màr quatro faomés, 

que 
. - -' !—"J("f-

'*%$ 

*fl 
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^W°'H da fL>me,atè que/oram4ar,xo-
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I 

Çomoqui-
terai/i fia-
hir em ou
tra ilheta. 
v* 

rapa caTo , em huma ilheta ps-
auena, tim e fterjl coçoaiaquè 
deyxavam* Sc defeubrindo d al
ly outrji, que em diftancia de 
hurna legpa aparecia , aforam 
demandar,^ acornetendoa por 
duas vezes, lhe. foy o teroppjam 
contrario, 8c ponteyro, o^nàt 
tarp groflb, o iropeto âq vento 
taroincomparavel, 5c derefé-
gas tam furip%,que por ,ne^^ foa vifta .eftavam perecend©: 
cafo a pjpdèiàpi aferrar, jantes 
por caja yez-que arribavam a 
eJIa,fe viarn quafi perdidos.:pe-
í O q u e ,t ra tapjip. bus d e tornar. à 
ípefroa porjjia, os outros^e-f-mr 
ganados efetua pouca fortuna, 
fediam por _otuentes^der%ar 
na,iíh_ta efteril ^4que a-quem 
foge da. tempe^ftade qualquer 
fuKgidoprorfir>etbaftà pçiéafporT 

taJcçArn e ft^-Poi tugu|íès-t que 
aqui íàhii;am Te fiqàram ps. tres 
Rçl.giofos daÇompan^ià', ani: 
rpan4o a feus(,#companh^ros 
çp^ a vift%deffe,^f|íalp?eyf;a5, 
! das qiaaes podiam cprpe^ospai-
MpitQS, Sc. algumas, :ortjgas/ (que 
cftc^eram osj^e^asfiuytas, 
'Sĉ as- Teárasj ajeg r es, qu«4-naqu el
la ter rafe, da vam .\ t. ., -: .j ,, 
,,, 7 ... Ref^ve^rafe QS/putros, 

:omo /„Jvqüc^c|iia^napngadav,a.!(u^ 
\iram na] git tejcey_a vez rça oüjça-, ijhç-
ilheta. ^* 4^&rfoy D-eos. fervido , que: a. 
iofindl%njidc.ara ferrar.,Sc «tllfl-açhà 
)ajsaram.\\ r*^ 

outros j j curados con o te-jj, *AmoAd 

h_r ^H*1 
acharam tarobem muytas 
vas, de que Te podiam aprovey- I 

tar,Sc muytavifontes, 8c r.bey-
ras de agoa doce. Poiè n(cotno 
coftuma íuccecfer nas granJ.s 
fomes) meteramfe nas hervas, 

\ Sc nos cocos,com tanta preça, 
1 que em breve adeecéram todos 
| femficar quero pudcfle 0̂111.11*. 
; na jangada a buícar os coro par 
nheyros, que na ilha viíinhaa 

"Como mor 
:.rèram os cj 

\ 

nem foy pofíiveJ tornar a ell.s 
fenam dahiahum mes, quando 

Jà .o acharam a dous Poitugue-
fes vi vos,Sc todos os mais-ei a \\ 
n ortosjSc com elles os tres Re-

Üigfofos da Companhia, que al-
alv^âctamête pereceram á for-

1. r o , , ficaram na 
çadà tome, & nos braços t-o*outrai[hs 

:deíempàro;acaban*Joos muyto 4ta. 
Iroa-isia compayxam;Scfentimê-
•to que tinham: de. ver toda a 
jqtklla pobre gente, dividida 
jpoj*; tantas partes, fem lhe po-
idefrero fer bons,mais que no ef-
púitüal, com que nunca lhes. 
fakàram,atè efpirar., Sc morrer 
com ellesjcom raros,5çextraor-
•dinarios exemplos de charida
de , como contavam os dous 
Portuguefes, que.os da jangada 
tomando â.ilhera ,]ainda acha-, 

' raro vivos. ... 
•| . 8 Refe*indo.eftes em par-
l ticuIar,coro grande copia de la-
i giimas, que chegara a tal fiaram muyta çppiade palmeyras, 1 queza otPadre Gonçalves, que 

<l com niuytos cocos fiefeçs, Ôc • 'hifldcHpera tomar ham caran-
' _ _ ^ _ " ~ Aaa 4 güeyjo, 

•««_»> 
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foo Chrorma da Companhia de hfiíM^t^fil. , 
homens,queefcapâram da nao ^f**** 
de Francifeo Nobre.Poucas eT Cf*™* 

Lib-4- à cap. 
*9-

gueyjo,que o màr tinha lança
do na praya, de pura fraqueza 
cahio,fem mais fe poder levan-
tar,acabando o fervo de Deos, 
5c morrendo desfeytòda víole-
cia da fome,tam animado pote 
por outra parte,que nam fe po
dendo jà foftentàr a fy, dava a* 
nirao,ôc ajudava cora fanctas 
palavras aos fracos, ôc defani-
mados companheyros, Sc aflim 
finalmente acabou com o San
ctiflimo nome de 1ESVS na 
boca,Sc no coraçam: que defta 
maneyra com taes apertos, ôc 
defemparos, nefte theatro dç 
miferias.apurou Deos a paciên
cia de feus fervos, apremiando 
hoje com eternos coptentamS-
tos a muyta charidade, que ep* 
ercitàram com aquelles pofe_es 
naufragantes. 

jí Vendo pois os què fica
ram com vida naquella ilha, 
quam certa tinham nella a 
morte(ôc que nara podiam acu
dir aos que ficavam no ilheo do 
primeyro naufrágio ) providos 
de alguns cocos, fe tornaram a 
meter na jangada, Ôc fe entrega
ram outra vez as agoas domar. 
Socedeo nefte comenos, eftan
do hum dia pregando em Goa 
o Padre Gonçalo da Sylveyra 
(de quem ja faley," o qual tinha-
chegado 1̂0 Agofto d'aquelle 
anno de i ç 5ó\)que de repente 
encoftou a cabeça-no palpito; 
Sc efpertãdodifle claramente,q 
eram chegados à índia alguns 

peranças havia jâ de íemelhan-
tes reliquias.porém efte dito do 

16. 

Padre fahio certo, poiqu< final
mente com grande efpant© dos 
homens, ôc admiraçam da mef
ma natureza,depoi_ de morre
rem no màr ametadedelíes,vé-
cendo a fúria de alguas tormê-
tas,Sc atropelado atyrannia da 
mefma fortuna, que tam perti-
naz os perfeguia , vieram apor
tar aCochim, a vinte ôc fete de 
Novembro,do mefmo anno de 
mil quinhentos fincoenta Ôc 
feÍ5,havendo quafi quinze me
ies qne andavam lutando coro 
os mares, com a fome, coma 
morte,5c com feus fados; foram 
recebidos emCochim mais co* 
mo monftros marinhos, iahi-

* dos das lapas do Oceano, que 
como homens vivos, que vi
nham demandar terra. Pòrêm 
os _j ;ficáram na primeyra iíhc-
ta dôtiaüfragio,^ era a mayor 
parte da gente, por nam lhes 
vir focorro algum, nem o Capi
tam Francifeo Nobre com o 
piloto da carreyra,poder dar cõ 
elles,acabáram finalmente to
dos, íervindolhe a fahida em 
terra mais de fazer tregoaScõa 
morte,q deter penhor* tcertos 
de ter vida. O particularvdc fer 
o P.Gonçalo o <j prophetizou o 
cafo da chegada, que fez á ín
dia a gente que efcapou na jan-
gada,contava,entre outros, Pe-

Dos que 
finalmetàe 
pfcápárm 
apMaÊfii 

tá* 

yit" 

dralves 
-*. i ;,i*f . « •»• 
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quaes os principaes, coroo dif *^ww ** 
femas, eram o Padre M.lchior Ctp^nhia 
Çarneyro,que em Goa foy fa- I0^ 
grado por Bifpo de Nicèa , 5c 
powj nam pode paflar a Ethio
pia pelas rezoens, que ao dian-

dralves de Mancellos^algo 
de caTa de Sua Magefta<_e,fiJho 
de Antônio de Mancellos, Ca
pitam mor das armadas nefte 
Reyno;oquàl Pedralves deMa-
cellos foy homem de inuyta 
verdade,Ôc fe achou entam na 
índia prefente âquelle Sermàm, 

,Sc ocpntavamuytas vezes era 
Portugal, por cpufa certifliroa, 
Seque teve^orteftimunhasto
dos os que no Sermàra fe acha
ram prefentes. E jáhe tempo 
pera tarobem tomarmos terra, 
Sc nos fahirmos defte naufrá
gio. , " -g*.-.-

C A PI f V Í O XIII. 

Chegam k índia as outras 
quatro nãos, & como nella 
procedeo o Padre Antônio de 
Quadros '.ãptmtafepãrticu-

hrmentebum cafo raro de 
fua fingular pu-

•-. re%a. 

I * ___S-A_--S!! Liviemos hü pou
co o fentiroento, 
que nos caufou o 
laftimpfo naufrá

gio da nao Qonceyçarn , Ôc a 
morte tam fenrida dos noíTos 
tres Padres, coro a alegre che
gada, que fizeram à índia as 
outras quatro naos,com os mais 
Padres da Companhia, que por 
ellas vinham repartidos, dos 

i.p.l. i . foi. 
187. n.5. & 
foi. sxó.n.i . 
& foi. 5-J.a 
n . j . 

b 
i.par. a foi, 
lóó.a n.y. 

te veremosfe foy á China,aon 
de em Macao fez grandes fervi
ços a Déóa(como jà nefta chro
nica apontamosa. ) 

v O outro religiofo de au-
íhóridade era o Padre Antônio 
de Quadros,dequero faley no 
capitulo décimo. Efte he aquel
ie Padre Antônio deQuadios, 
de quem por muytas vezes íe 
faz meçam nefta chronica, ."-a-
tural da villa de Santarera,filho 
de André de Quadros, Prove
dor das vallas,8c das lifnias,rouy 
nobre por fangue, ôc muyto 
mais illuftre por fuás grandes 
virtudes. Quatorze annos foy 
na índia Provincial (conforme 
diz o noflo Maffeo.c) Foy ho-, 
mem de partes muy aventaja- iniu 
das:porque alem do bom exte-
rior,era dotado de grande enté-
dimentOjprudencia, authorida-
de, Sc gravidade de fua peíToa, 
de boniflima condiçam , de a-
guda diferiçam , Sc de juizo 
,-nay aflentado. E por fer homé,, 
tam prudente ordenou elRey, 
que na índia afíitifle, 8c defl. 
feu voto nos coníelhos^de Eila-
do,Fazéda,5c Guerra,no, quaes 
fe havia com tanta prudência, 
que com rezam dizia dt* lie o 

1 Arcebifpo de Goa , que o voto 

' do 

MaflTinhif-
tor. de reb. 

6. 
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3 T e v e muyto grade ze-
ZekdoPS, 
Antônio fi^Toda conversam dos Gentios, 

K 61 ~übronica dà Companhia à Iefu9em PoMga 
do Padre Antônio de Quadros todos. Pregando depoií de M yfmo 

1 morte o muyto rei-erenBof Jfo-» feguravaa refoluçam,Ôc o acer
to do negocço,que no confelho 
fe tratava . Mas era tara gran
de foamodeftra, Sc tal fua hu-
roÜdadè^qae lhe ferviam de pe-
fad-fs cruzes os confelhos reaes, 
pera que o chamavam • ôc era 
pratica foa muy Ordinária, que 
entam nos hiria melhor aos da 
Companhia, quando foflèmos 

iç menos viftosdos grandes, ôc *i-
Iveflemos menos entrada nos 

'< «adros. Sc pera ifto o ajudou muyto o 
favor, que em feu tempo lhe 
deo o excelfentiflimo D . C o n f 
tantino de Bragança, Viforrey 
,da Iudia.filho do Duque Dom 
Iayroes,fobrinho delRey Dom 
Manoel. A o zelo doPadreAn-
tonio de Quadros fe deve a cõ-
versãm de toda a ilha de Cho-
iam,a de Divar,Ôc Iva, Ôc de;to-
da a parte da ilha de G o a , que 
eftava à conta da Companhia; 
o roeíkiofez em todas as ter
ras de Salcete,ôcde Baçaim:edi-
ficando muytas Igrejas de pe-
ònjSc cal , Sc tudo com grande 
zelo*5&nam fera grande perigo, 
por fer terra de gente inimiga, 
Ôc bellicoíay. N o governo de 
feus fubditos tinha tam grande 
liança de charidade , ôc bran-
dura, com o zelo da obfervan-
c i a , que d'aqui lhe nafcia íèr 
n u y amado, Ôc reípeytado dê ̂  

dre Fr. Sebaftiam de Vargâs,rCr 
ligioíb muygauthorizado,daOt-
dem de Satri Domingos, na foa 
mefma Igreja, diffe aos ouvin
tes, que lhes havia de pregar hü 
novo milagre do Padre. Antô
nio de Quadros , mas qtrènam 
fabia fe^ifyo haviam de; crer. 
Foy o milagre, que efliquatQr* 
ze annos que foy Provincial 
nara houve fubdito -̂  fe qüey-
xafle delle,d nem ainda aqual-
les que deípedira da Cõpanríia: 
ao menos quãdo nam creàroos 
tanto nefte milagre (pois até do 
governo de Chrifto fe queyxa-
vam os homens irnperfeytos) 
nos fica muyto fundamento de 
agradecer ao reverendo Padre 
Fr.Sebaftiam a bca opiniám 4 
tinha dp Padre Antônio de 
QuaoVos,jf_e com tanta pffjslpf 
cia procedia no feujgovei no j cj 
ate em matérias penofas da juf-
tiça,ou nam tinham queyxas &$ 
penitenciados^ ou eu y da vam os 
de fo 
ter* 

ra, que nam as 

4 N a m quero áeyxari de 
contar aqui hum cajorarp, «psf 
íúccedèo ao Padre Anioniq jd| 
Quadros, que n«s m c ^ D # k í i 
íua rara virrade,S_ angej|_a caf 
ftidade i o quàí he berriíqut fi
que em memória, pera etfíficâ> 
cara do$ AeIígio-P-í& cóTus^rp 
áps fenfuaey. Sendo PrVmc1Í4, 
ôc eftando era Goa o mandou 

cri acuar* 

MaffAfi 
In__ai_l,1 

Exe 
mu 
cal 

i ' 

*\ 
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[t.adCor.i} 
1.5. Chari-

ítasnonco-
M»t malú, 

cfeamar, cem. grande preç?| hu-, 
n\aj_iDl)jçrr_c author-daje, Ôc 
:^áde> por ficarcotnò -diziâ  

^bibnm -^entinp*& mortal 
acidente ,3 pera que ojtedrea 
quizefle confeflar,S_ -affiftir nar 
queila hora-âçpclro lpgçi o flrô* 
vincialjcomo a coufa tam con
forme cora noíTp mftkutpffque 
a innocencia ^may^fiàda) 
entra o Provincial na câmara 
daen&rina^ejpor feraperta-
dâ Qfim pod$<emrar o ç^mpa-1 
nJiçyprperà aftíÚr ( confirme | 
nofta regra), nam ouyjnjdo o 
que, fe trata-te nac&nfiffam&que 
jà ifto era traçando que logo fo 
defçnbrio, como também o foy • 
quç fe fechaífe a porta> tanto \ 
o Padre entrafle., 

,5/Namenteudeo osPro
vincial eftes primeyros lanços 
(porque a charidade, como diz 
Sam Paulo,* de ninguém tíuy-
da mal) começando a falar de 
Deos à enferma, Sc a levantar 
lhe os pcnÉkmentos ao 4 ^ , a a-
chou tam íepultada nojpfcrj-©* 
cj jfè atreveaá declararr ao" Pa
dre feu diabólico ktent <fc 9%& 
do que efta era a enfermidade 
porque o mandara chamar: at-
tonito ficou o Padre de tal en-
gano,ôc de tam horrendo atre
vimento, que excedia toda'a 
roaldade,pois ella era caiada, Sc 
elle religiofo, ella muy illuftre 
no fangue, elle Provincial na 
dignidaderqae a efte precipício 
chegam os ienfuaes, que nam 

lAntoe da 
Ctpanhta 
16. . 

fe contentando ja com dei or
dens commüas, querem gratt-
gear íàtisfaçarn-do peor appe-
rite,çom o preço da roayór iro 
fam ia. Logo lhe começou o 
Padre a contrariar pôr mil mo
dos tara defpejada loucura, po
rem efta porque nara tem titiò-
do,nem rezám,nam*fe pôde Cu
rar como diíTe o outro Gen
tio, f nem cora n_odo,nemcora 
rezam. E aflim nam querendo 
ella que ficaflem fruíiradas fua. 
impuraseíperanças,deíenganou 
ao Padre,que fe defpreTava feus 
rogos,havia de pòr a couíâ em idò?u! tra.c" 
1 ô • - j « . ' , 1 t-arin-jvult. 

brados,acusadoo pór violador 
de Tua honeftfcfade, no mefmo 
acto da confiflam, com eterna 
afronta da Companhia, 8c per
pétua infâmia de fua pefloa,qu*e 
fendo Provincial fazia tal vio
lência a huma molher caiada, 
8c tam principal. 

6 Bem fe deyxa ver em Grandea-
tam extravagante maldadÊ,qtíl perto em q 

Hor.l.i. lat. 
}. O here 
quaeres nec 
modüm ha-
bet, neque 
confiliú,ra-

- tione, mo-

IJJ_ 

vencida ficou a Bsypcta de fi™°p; 
- , 1 . _ c . / r , * Antônio de Memphis cora Iofeph, da _n 
diana de Goa coro o Padre, En 
leado fe via o defenfor da fc&fti-
dade à vifta de tara execrável 
abominaçam, envergonhando-
fe priraeyramente de fo rneí-
n_io,como fo fofle grande pec
cado feu,ter parecido bem a làl 
Arpia, Sc ter contentado a tal 
furia,que he o q*ue diíTe Sene-
ca &ÚQ manceoo Metillfó, em 
outro aperto femelhante. Ven-
dofe o bom Padre por todas as' 

• - — — — • • • • » - " • • • •_ • ••!• 1 min- - r , • — - — * _ , 

partes 

Quadros. 

« 8. , Sen. 11b. ad 
Maríum,de 
Confol. Cú 
quorundam 
vfq;ad pec-
candjã per 
tteniífti 'irh' 
probiras, e-
tubuit quífi 
peccaílct, 
quia placu-
•erátí 
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n 
Gen.c. 39. 
n.i_. Qui, 
relido in 
manu eius 
pallio,fugit, 

,& egre,fl_s 
jeftforfcs. 

I 
Aug.to.j-i.li. 
de honeft. 
mulier.c. 2. 
Inrer omnia 
Chriftiano-
rum cerra-
mina,durIo-
ra íunt pra-
liacaftiratis, 
vbi quoti
diana pug
na , & rara 
vi-tçria. 

, , _ • • < 

Novo\ fô 
admirável 
meyé de q 
vfiou. o P. 
nefld ten
taram. 

partes cercado,que meyos nam 
_omaria,pera defender a cafti-
dade 1 Sc pera nam offender a 
Deos í què>4fcuríos nam fez ! 
quantas voltas4-deo l quantas 
vias tentaria neíte cafo em tu-! 

do mais apertado,que o do San
cto Iofeph?h porque efte,àlem'' 
de nàm ter tanto què perder, 
ainda achou huraa capa pera 
fcapar fera ella, Sc huraa porta; 

aberta pera fugir por ella; pare* 
aqui ao Padre Antônio deQua-
dros nam lhe podia valera ça-
pa,pois nam lhe havia de apro-
veytaraporta . Nefta terrível 
briga bem fe vè quanta rezam 
teve S.Agoftinho * peradizer,_j-
naro ha guerra mais trabàlhoTa 
que a da caftidade,porque a pèr 
leyja he continua, Sc a victoria 
rara.1 • ' 

7 Andando poís o fervo 
de Deos lidando, ôc fuando cõ 
tara trabalhofos peníàmentos, 
lutando em tam perigofa bata
lha, ufou de hü remédio novo; 
8c nuca ouvidõ,que sò o purií-
firoo amor da caftidade, em tal 
aperto, poderia inventar: mini-
ftroulhe fua grande pureza, ôc 
fingular prudência hum meyo 
pera íe* fazer tam abominável 
aos olhos d'aquella perdida, 
quanto ei ia o eftava aos dos 
Anjos do ceojlevantandofe em 
pè achou em hum canto da ca
ía com que defeómpor. feu an
gélico, Ôc bem eftreado rofto, 
de varam limpiflimo, pera.que 

I 

fizeflè ter hurii tófto de vergo- xf^A 
nha" aquella' defeompofta mo- r í * 
lhérrdeftamanèfràfelheaprÉ* l6> ' 
fentòrf _fí_títé,lèm_aTí poftura, éj1 

confofa a tbrpe£!Sç>feníual té*n*: 

tádóvai:Íhe;áed^ú^_í-peraque 
fe fiWfle.deWjífèfêhça^O irí2 

ven^áriihuúca^y-ftà I ò milagre 
dà caftidade! ò̂ puriflima lítni 
pezáíetttâift ma.s fimpa,Ô-rroais 
püràVquàndo rrraT-_ Côntamina-
da,ôc af-eadâ í ò̂ à-goa c riíraliha, 
que aíTím fe enlôtlàjô. turba pe
ra correr mais clàrà, maí-ílira-
pa, Ôc mais purificada! '••' 

8 •• Foy fem^düvida efta vi
ctoria nam mèríós admiràvel,cj 
fará£ Ôc bem merecia celebrar-
fe corri grandes louvores, que 
todos feriam poucos , pera os 
muytos/que merece acçara de 
tanta lealdade a Deos, ôc à fua 
Religiám;de tanta fortaleza,., 
de huma tam cftremada pure
za, que entam eftava mais im-
raàculada,quãdò aparecia roals 
enlodada.Do AfminhoKcÕtam 
graves autores v cjue antes quer 
perdeta vida, qiíe meteríê "no 
lodo;ô_ efte caftiííimo fervo do 
Senhor, efeolhed antes ertíodâr 
o rofto,que maculara alma. E 
também julgo que efte tam ad
mirável, Ôc verdadeyro exem
plo da caftidade pôde com re
zam fer contàdono numero dê 
alguns(que nam íám muytas as 
vitorias femelhant.s)que fue-» 
cederam no mundo, entre as 
quaes fe conta do outro roàn* | 

cebo 

K 
Fier.Val.lit». 
i$. tu. de 
Mure , ex 
JPlin.EtPe-
trar. 
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furx efie, 
iuam vitã. 1' 

I 

cebo Tofcano,K que >a_feou 
feu rofto com feridas, porroam 
contentar aos èlh©s,quede- íeu 
amor andavam feridos ^que
rendo antes com efta fealdade 
fer teftirounha de fua pureza, 
que efpertador da maldade-a-
lheya : que a taes eftremos 
chega o amor da virtude, ain
da a hum Gentio, pera confu-
sáro de tantos Chriftãosi »i-

o E Saro Hieronymo ̂ tam
bém ccnta daquellas fete don
zelas, filhas de Phidon Athe-
nienfe, que efcoJhèram-antes 
d-tytaife num peço , que per
der a pureza, cera que enten
damos ( diz o Sancto Dcutor) 
ene os hontftos roais efíiroam a 
honra da caftidade, que o preço 
da vida. 

io Eftes exemplos nos de
ra m ainda os Gentios; ôc na 
ley da Graça, aonde ouve roais 
conhecimento defta virtude, 
ouve também mais hiftorias a 
eftas femelhantes : entre as 
quaes he notável a quefe con
ta dâs Sanctas Virgens, Reli
giofas do mofteyro Collinga-
nienfe em Inglaterra-,1" as quaes 
eftando os Danos pera entrar 
por armas a Cidade, íeguindo 
o confelho de fua Abbadeça 
a Virgem Sancta Eba ( de 
grandes virtudes , Ôc íãngue 
real) a firo defegurar dos bár
baros fua pureza, íe cortaram 
os narizes , Ôc juntamente,os 
beyços de cima, pera que af 

fim affcando feus Angélicos 
roftos, ficaflem mais fermofas 
aos olhos de feu divino Efpo-
fo; querendo antes eftas glo-
riofas Virgens íbgeytarfe á cru
eldade dos bárbaros vencedo
res, pera que as mataflem por 
fertm Chriftas, que â desho-
neftidade, pera queasviolaí-
fem por bem parecerem . Fa
çanha fem duvida mais digna 
de louvor ,do que a outra taro 
affamada do celebrado Capi 
tâm Zopyro, n que fe cruzou o 
rofto ás cutiladas, por amol
de feu Rey Dario ; pois efte o 
fez pera melhor enganar aos 
Babylonios, Ôc eftas Sanctas 
pera melhor defenganar ao in 
ferno. 

n Nam foy menos me
morável a façanha do outro 
Martyr Sam Menas, de quem, 
entre outros graves autòres,cõ-
ta Sancto Antonino, °que fen
do lançado pelo Tyranno em 
huma cama de ròfas, 8c preíò 
nella com brandas ataduras 
de feda ; fendo tentado pór 
outra fúria infernal, feroelhan-
t eâ que tentou ao Padre An
tônio de Quadros ( de quem 
nefte capitulo tratamos) nam 
tendo o Sancto Martyr, nefta 
muy perigoíã luta, nem pês fei
tos pera poder fugir, nem ainda 
mãos defatadas perareíiítir,teve 
détes livres pera cortar fui pró
pria lingoa,Sccuípir coro ella no 

infame roftj daquelle fenfual 

vAmo [da 
Cõpanhia 

16. 

n 
Herodot. 
Lb.j . 

o 
D.Anr. i .p . 
rit.7.c.8.pa-
rag. i o . A-
quilin. li. 8, 
cap.70. 
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exemplo do Padre Antônio de *Amoda Alecto ; pera ( como efcreve 

o Doutor da Igreja Sàm Hie-
ronymo P ) coro a grandeza 
da dor vencer a defordem do 
appetíte; E pera que entendeí-
fe aquella atrevida tentadora^ 
que o martyr antes perderia a 
vida que a caftidade , pois com 

fe; tanta .facilidadeeofpia a lingoa 

Hier.in vira 
í Pauli Ere -
mitpf cap. 3. 
Ptarcifam 
morfu lin-
guam in oi- j 
culantis 
faciem e x - i 

p. ÍC ac fie 1 cortada , por conlervar inteyra 
libidinis s é - ' 
fum fucee-
dens dolo-
ris magni-
rudo fupe-
rauerit. 

In vit.Pírru 
lib.S.exPal-
lad. ta. 1 ÍO. 

• ; : a pureza. 
i% Foy também mais 

pera admirar, que pera imitar 
a varonil conftancia d'aquella 
matrona, de quem conta Pal-
ladio, *-! que ( querendoa furtar 
a feu marido Senador, hum ty-
ranno chamado Magnentino) 
ella pera poder efeapar das 
unhas defta Arpia, lhe pedio 
licença pera entrar dentro de 
fua caía a fe enfeytar, 8c toman
do huma efpada, por nam per-1 
der a caftidade, fe matou; coro 
melhor fucceflb que a Roma
na Lucrecía, porque efta O 
fez depois de afrontada, a ou
tra por temer que a afrontaf 
fem *, Sc em fe matar entam Lu-
crecia moftrou que, ou fe ca£ j 
tigava por fe fentir culpada; ou I 
ao menos moftrou que fe lhe 
faltava a culpa, pela ter toda o 
agreflor, lhe íbbejava a ella a 
loucura , pois íe matava a íy 
roeíma, pela maldade que ou-
trem corneteo. Entre eftes, 8c 
outros memoráveis exemplos 
( que nem todos fam pera imi
tar) bem póie Ter contado o 

Da morte, 
do P. An
tônio ae 

Quadros,qüe: referi aqui pe- ^ 
ra coníblaçamdos verdadey- *6. 
ros. Religiofas; ôc confusam 
dos que nam fabem prefaref 
ta joya de preço tám ineftiroa-

13 Veyo finalmente efte 
gloriofo mantenedor da cafti
dade a morrer no. Collegio de 
Sam Paulo de Goa; Sc fua mor- ' Quadros. 
te foy fentida, 5c; chorada em 
todaá índia. Dandolhe ofi-
zico mor, que erâ muy feu de-
voto,coro muytas lagrimas , o 
avifo de foa morte, o Padre lhe 
lançou os braços ao pefeoçp, 
dizendo, que sò tam bom ami
go lhe podia dar tam alegre 
nova, que em paga delia lhe 
prometia as òraçoens diante 
der Decs . Acodiram os Reli
giofos â enfermaria pera lhe to
mar a bençam , chorando a 
perda de tam amado pay, po
rém elle lhe eftranhou eftas la
grimas, 5c os animou com a-
quellas palavras do Redemp-
tor,r fe o amor. que me tendes loan.c. ú 
foffe verdadeyro, vos alegra- %£** 
rieis muyto, porque vou ao cèo. ga-ie* 
Acabou enfim depois de toma- àdTpfi 
dos os Sacramentos, Sc em fe vado-
fabendo em Goa , acodio o 
Arcebifpo, o Cabido, os Re
ligiofos da Cidade; toda afi-
dalguia, Ôc innumeravel roul-
tidam do povo, os quaes todos 
com grande devaçam lhe bey-
javam os pês , ôc pretendiam 

delle 



fono de 
ênfto de 

M55-

Parte fegunda. Livro fcxto. Cap. XIIII. j6y 

delle reliquias como de San
cto, 5c foy talo pefo da gen
te , que concorria a fazer ef
tas demonftraçoens de pieda
de , Sc íentimento , qué com 
muy grande trabalho o podé-
raro finalmente enterrar; que 
aflim honra Deos na morte a 
hum varam cafto, que com 
verdadeyro efpirito íòube ze
lar fua honra na vida. 

C A P I T V L O XIIII. 

De huma grande perfegui-
çamquefe levantou,emParís 
contra a Companhia, do remé
dio que lhe po^S anão Igna" 
cio,S de como nos defendeo el

Rey Dom Ioàm Ter-
cejro. 

gsraMEg Emos já defera-
barcados naThdia 

, nove Religioíòs 
L® noflos, efperartdo 

pelo Patriarcha, o qual era 
Lisboa fe hia preparando pera 
a viagem, que referiremos no 
principio do anno feguinte de 
mil quinhentos 8c fincoenta 8c 
íeis, em que fe embarcou, Sc 
agora nos fica obrigáçam de 
contar os fucceflbs reftantes 
defte anno de mil quinhentas 
& fincoenta Sc finco , em que 

himos com efta noíTa hifto
ria. 

2 No tempo em que a 
Companhia ern Portugal era 
tam favorecida do íèreniííimo 
Rey Dom Ioâro, Sc das mais 
pefloas reaes, fluctuava em 
muytas partes do mundo, em 
mares de tribulaçoens: entre 
outras foy muy notável a per-
feguiçam , que nefte tempo fe 
levantou em França contra nof
fa Religiám , que quero aqui 
referir, pelo muyto que nefte 
particular devemos ao fere
niflimo Rey Dom loára o Ter
çeyro. 

3 No Reyno dè França. 
em a infigne Cidade de Paris,' 
Athenas de toda a Chriftan
dade, nam havia atè aquelie 
tempOjCollegio noíTo em for
ma fundado,.-, dotado, nem ca
fa alguma profefla : 5c fendo 
aflim que d aquella famofa Vni
verfidade fàhirara San&o Ig
nacio , Sc feus companheyros, 
armados com letras, pera com 
a nova Religiám, que ally tra
çaram , fazerem guerra ao in
ferno, 8c augmentarem a Reli
giám chrifl:ã. Com tudo o com-
mum inimigo, fentido, parece, 
defta íãhida, tratou de lhes im
pedir ally a entrada , procu
rando com todas 3s forças, que 
fe nam abriíTe porta alguma, 
perafe receber a Companhia 
naquelle Reyno, que o mefmo 
demônio, entam por outra par-

^/Lnno da 
Cõpanhia 
l ó . 

Perfegui -
cam que 
tivemos 
em Fran* 
ca. 
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Collegio 
Sorborni-
co de Pa
ris. 

te , pertendia conquiítar com o 
fogo da heregia. 

4 Tratando pois os noíTos 
Religiofos, por via do Padre 
Doutor Martim d'Olhave,diáte 
do Chriftianiííimò Rey Henri
que fegundo, que houvefle por 
bem de admitir em França nof
fa Religiám, dandonos os pri
vilégios de naturaes d'aquelle 
Reyno , remeteo efte nego-
ceo ao Confelho de Paris, o 
qual commeteo o exame de 
noflas bullas, 5c letras Apoíto-
licas â faculdade da Theologia 
do infigne Collegio Sorboni-
co ( aííim chamado por cauTa 
de feu illuftre fundador Rober
to Sorbona, que foy Secretario, 
Sc depois confeflor de Sam 
Luis Rey de França) pera que 
tomado plenário conheciroêtój 
de noflas coufas,de tudo enfor-
maflem aoConfeíhode Eftado. 
E como n'aquelle tempo a 
Companhia era ainda pouco 
conhecida em França , Sc o 
diabo autor de toda a malda
de femeava naquelles Eftados 
íiia íizania contra nòs, tomou 
huma leve occafiam pera nos 
perfeguir com grande força, 

Occafiam Porque o mais principal Dou-
defia per tor,& o de mayor authoridade, 

que no Collegio havia, fe roof-
ftrava muy agravado da Com
panhia, por lhe terem recebido 
hum feu fobrinho, contra fua 
vontade; Sc o que mais he de 
efpantar,o mefmo Prelado Pre-

[eguk% am. 

fidente, que nos devia carear, 
fe armou contra nòs, com va
lentes refiftencias, por enten-
der,que havíamos de ficar ifero 
tos de fua jurifdiçara, como 
fe efte privilegio nam foíTe cõ-

! muro com todas as outras Reli-
'• gioens, 

5 Em reíbíuçam, na Vni
verfidade de Paris a faculdade 
dos Theoiogos Sorbonicos íà-

j hiocom hum decreto muy pe-
| fado, Sc offenfivo, contra nofla 
Religiám; pòrcjue nelle, entre 
outros cargcs,quenos punham, 
nos chamavam perturbadores 
da paz commüa,femeadores de 
diícordias,homens perjudieiaes 
a toda a Igreja de Deos, defo-
bedientes aos Prelados, fofpey-
tos â fé Catholica ; Sc que re
cebíamos entre nòs gente avil-

I tada,5-infame:& que finalmen
te mais tínhamos vindo ao mu
do pera deftruiçam, que pera 
edificaçam. 

6 Publicado efte decre
to, fdy tal o Vento da períegui-
çam , que fe levantou contra 
a Coropanhia,que parecia Tu-
birera em França até o cèo as 
furiofas ondas, que por todas 
as partes batiam o coftado de
ita na veta . O Reyno todo, 8c 
o mundo todo parece qüe fe ar
mava em nofla deftruiçam-por-
que os eftudantes em feus gé-
raes, os meftres nas cadeyras,os 
pregadores dos púlpitos, o po
vo em fuás rodas, pelas praças, 

pelas 

.Anno da 
Cõpanhia 
lá. 

Derreto 
perniciofi 
contra a 
CÓpanbiaÁ 

Grande 
perfegui-
cam con
tra a Co-
panhia. 
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fito tomaram á íua cota defen- ^n 

Tertul. ce 
j^ticnt.c.*-. 
7atigetür 

DprobitiS 
àticriá tui. 

matam os 
Vivjfos Re-
Igofos de 
szer hüa] 

ma. 

Pelas ruas,nos. terreyros , Sc 
nos foalheyros, o Parlamento 
era, ftiiconfelho; 5c finalmente 
o Prelado na Tua Igreja nam tra
tavam roais que defacreditara 
Companhia, com culpas fingi
das, com crimes inventados, Sc 
com íofpeytastemerárias.,Foy 
enfim nefte anno a tribulaçam 
taro grande em França f.que.bé 
podíamos dizer fer efte caio fe-
melhãte aos em qdiziaTertul-
iiano,a que ficou a maldade, fa-, 
tirada ,de .maltratar , mas nara 
ficou a paciência canfada, de 
fefrer. . ., , • , 

. ?7 Sentiram muyto ifto,co-
mo pedia a rezam , todos os fi-

{ *• ' ' ' * TV - - * 

lhos da Companhia, que mais 
amavam a tam boa mãy; Sc em 
particular alguns .Padres dos 
mais antigos,,, doutoSjtratàram 
de fazer logo apollogias contra 
o tal decreto, pera rnoftrarem 
ao mundo, que era fundado em 
maldade , 8c era finiftras; infor
mações ,alheyas de.toda a ver-
dade;porque nam cuydaflem os 
que nos perfeguiam , quê por-
que nos calávamos,os timia-
mos, pois togo ao mu.rroura-
dor crefce o.atrevimento,quan-
do cuydaque o temem. Esfor-
çavaíe mais efta opiniam defa-
hir coro a defensàm apolloge-
tica,com o exemplo q em feme-
Ihante cafo nos deram na mef
ma Vniverfidade os fanctiíTi-
mos Doutores. S. Thomas, Sc S. 
Boaventura,que rouy de propo-

der fuás íàgradas i*eligioens,ref \Cofan"!a 

pondendo com particulares a 
pollógias aos libellos, 8c caluro-
nias, que vários Doutores da
quella Vniverfidade, Sc outras 
peíToas mal intencionadas fe-
meavam naquelle tempo con
tra as Religioens Mendican-
tes. 

8 Ouvio o Sancto Patriar
cha Ignacio eftes intentos de 
feus filhos, que pareciam fah-
ctos,5c muy ajuftados com toda 
a boa rezam , pois a mefma ley 
natural noscõcede armas pera 
nos defêdermos,8c a divina nos 
enfina,que o podemos fazei? E 
pois cõ letras nos Taziam guer-
ra,parece que a juftiça pedia q 
com letras nos defendefemos, 
reípondendo cora a rézàm , a 
quem fem ella nos pcrfeguia: 
porém ogloriofo Sancto (como 
fe eftiveífejà feguro da victo
ria,no tempo,emque ainda feus 
filhos tratavam da guerra)com 
hum animo muy fereno , coro 
alegre,ôc pacifico rofto lhe ref-
pondeo,com aqüellas palavras 
do Senhor b a feus Diícipulos: 
Minha parvos dou, (jfp minhapaz^ 
vos deyxo. Acreícentando, q nam 
havia pera que tratar de efcu-
fas,aonde nam apareciam fom-
bras de culpas; nem queria per
mitir queyxas, pois eftimavam 
muyto as afrontas, 8c íó queria 

' fundarfe na charidade.quenam 
1 fizefsé cafo das ruins palavras, 

16. 

Como S. 
IgnaCioa-
quietou \ 
Jeus fiub* 
ditos. 

íoan. c. 14. 
n.z7> Pacê 
rélinquo vo 
bis, pacem 
meam do 
vobis. 
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aonde tinham o teftimunho fem inquietaçam algua da par
te dos noíTos, a verdade fe de-
clarafle entre todos. Tratou o 
gloriofo Patriarcha com mara
vilhofa prevençam de haver 
hum teftimunho publico de to
dos os mais Reynos, Sc Provín
cias da Chriftandade (iaondejã 
eftavamos) fobre o procedi me
to da Companhia , pera que â 
vifta de tam fermofa luz defa-
parèceflem tiêvas taro feas. Ef-
creveoatodàs as cafâs, Sc Col-
legiósda Companhia, que jâ 
havia $ encarregan dolhes que 
tiraflem públicos inftrumécos, 
certidoens autenticas, Sc pare-
ceres muy calificados,dosPrin-
cepes, Prelados, dos Magiftra-
dos,Senhorios, Ôc Vniverfida-
des,aondea Companhia refi-
diflè,fobre fua doutrina, Sc mo
do de proceder (tam confiada 
he a innocencia,ôc tam animo-
íâ a verdade)pera que vendofe 
em Paris eftès teftimunhos, ti-
vèífem por falfos os do feu de
creto. 

io Chegando a Portugal 
a nova do decreto Patifienfe 
contra a Companhia, logo o 
fereniflimo Rey Dom Ioâro te
ve delle notável fentimento, 5c 
vendo as Cartas de S. Ignacio, 
teve por muy acertada a traça 
doprudente Sancto; elle mef
mo por nos fazer mâyor mercê 
do que lhe pedíamos, tornou â 
fua conta executarfe em feus 
Reynos efta bem'aprovada dL 

ligen-

de 
™ das boas obras; nem temefTem 

1 5 5 5* a mentira,pois fe defendiam c õ 
a verdade.que nam arreceaflem 
lingqas de maldizentes,porque 
feus golpes íàm ( c o m o dizia o 

pf_i.6-j.n._. Propheta c )sêtas de mininos, 
saginx pai- fiethadas e m arcos frouxos , cj 
uulorum la- . ri 
a* sütpia-, ainda que tocam , nam ferem. 
gx corum», Q u e o s n a m a f f o m braí fe a grã-
« ínnrmatae ; ^<^ o 

font contrai de authoridade dos Doutores 
eorum?8"36 T h e o l o g o s de Paris , porque 

muyto mayor era a força da 
verdade,a qual pofto que a té-
posfeefcureça ,Iogodas côtra-
diçoens íahe mais refplandecé-
te^qual o fermofo foi enveftido 
com a nuve envejoíà,o qual em 
breve tempo a penetra c õ feus 
râyos; Sc parecendo d'ántes ef-
cura,Sc trifte, a torna fermoíâ, 
5c dourada. Acreícetava o pru-
dentifliroo Sancto, que e m caio 
que foíTe neceíTario, nam falta
ria outro m e y o menos off .n-
fivo,que porventura feria maisI 
proveytoíò , o qual elle lhes 
prometia de procurar: que o 
deyxaflem a elle s õ , que elle fo 
bailava, fiado na protecçaro di
vina ( como taro experimentado 
em fèmelhantes g-uerras )pera 
os defender a todos. o C o m taes termos de ma-
fidam, Sc c o m efta doutrina de 

^.ignacio. fofriroento, aquietou o íàncto 
Pay 0% ânimos fentidos de feus 
filhos;Sc logo cora íua celeftial 
prudência achoa m o d o , c o m cj 
Tem eftrondo de apo l log i - s , Sc 

<Anm 
CÓpanè 
16. 

ta 

: • 

rifa"* . 
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muytofieniço, (jfip a todos meus Hey- *Amo a 

nos, (pfp Senhorios grande confolacam tywhifi 
lígencia; ôc aflim alem de efere
ver logo ao Papa, 8c ao meímo 
Rey de França,em grande abo-
naçam, 8c louvor da Cómpa-
nhia,elle mefroo tomou íobre 
fy felicitar os teftimunhos das 
peíToas de mayor authoridade 
em feus Reynos, com tanto af* 
fecto,que pera em todo to tem
po nos confiar d£ tam infigne 
benevoIencia,quero pôr àqui° 
treslado da carta que fobre efte 
particular,nefte anno de 155 5. 
efereveo a Coimbra, ao Bifpo 
Cénde Dom Ioàm Soarez ( de 
quem por vezes tenho falado) 
que entam prefidia naquella 
roitra. 

C A P I T V L O XV-

Da carta que elRey D. Ioam 
o Terçeyro efereveo ao Bifpo 
Conde Dom Ioam Soare^,pe-
dmdelhe informaçam da Com-
panhia,& da repofla do Bif

po feire o nojfomodo de 
proceder. 

Everendo _ ? / ^ Gm-

J | Ê àeju, etüey \os envio 

| |3J!\\gd muytofiaudar, como 

,i__̂ _Ji____>- aquelie q muyto amo. 

Eu tenho muyta ajfeyçam aos Padres 

da Companhia de IESVS3pelo grande 

lomor quefiefiegue a Deos noffoSenhor, 

do religiofio exemplo,vir mofa vida, con* 1 "• 

verfiám3doutrma,induftria,0p zelo do 

amor de "Deos,(pfpdas almas , que oS 

Padres,(ffippefioas da dita Companhia 

tem mofirado, fflmifiram cada dia 

em meus Reynos,defido tempo que ha 

que nelles edificáram Collegios da Co-

panhia,com que tem feyto , (çjp fazem 

muyto fruyto,de que eu tenho recebido,, 

(ffp recebo muyto contentamento, gjr 

jerviçOjffl lhe fiu por iffp em muyta 

obrigáçam, pelo que vos encomendo 

muyto que por ifto afsim fer como fia-

beis3queyrais dar difio voffa fe,(fjp te-

fiimunhopor eficritfi,$p de como fabeis 

de quanta calidade , (jfjp exemplo fam 

aspefioas que em a dita Companhia fi 

recebem,(^pcomo os Padres delia fam 

em muytaajuda3@p exemplo de todas 

as. outras Eeligioens,^ favorecem fua 

rehgiofia converfaçam:^p quamhumil-

mentefie empregarem ajudar os pre

lados cõ a edificaçam de fuás ovelhas, 

pregando, confefiando3(ffp admmifiran-

\ dmo Sanftifiimo Sacramento da Eu-

chanfiiá, pffp occupandofi em outras 

obraspias,(gjp quam aceyta a dita Co-

panlna he a mim, ($p aos principaes 

de meUs Reynos, (çfpquam proveytofia 

pela paz,, bondade^^p doutrina que 

nelles fiemeam:_y como afisim aos pre

lados efpirituaes,como aos finhores te-

poraes fiam muy figeytos , comprazen-

doos em o que boamente podem, com 

muyta reverencia dffp limpeza,fim ne

nhum dalo3nem enterepe:^pfinalmen-

í te como efia Companhia , @jr peffoas 

proveyto efpiritual às almas3^p a mim) • della,nofio Senhor as deo e m eftes tcy-

Bbb 4 MS, 
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:vno de ^os^fir como coufia -muy neceffana a 

.Ymsio de nofiafanãafè, @p a toda a virtude, 
1 5 5 5' <rdem , religiám , ($p pcrfeyçam 

chnfia. 

i Efta he a forma da car
ta, cujo original confervamos 
no Collegio de Coimbra; Sc 
muyto mais em noíTos cora-
çoens,pe_o paternal amor com 
que efte humaniffiroo Rey nos 
quiz fazer tam importâte mer-
cé,interpondo fua real authori-
dade,por nara perigar a da Cõ
panhia . O què relultou defta 
carta,5c de outras femelhantes, 
que efereveo â fua Vniverfida
de de Coimbrá,Sc ao Tribunal 
da Inquiíiçam,refidéte em Lií-
boa , relataremos aqui, Sc em 
particular a repofta que deo o 
Reverendiflimo Bifpo D. Ioârn 
Soarez , pera que aos que ler
mos tftas regras, nos firvam 
fuás palavras de novos eftimu-
losâ virtude,co* quepoflaroos 
fatisfazerâ opiniâra que de nòs 
tinha hum Prelado tam abali
zado. 

R E P O S T A D O 
o Conde D. Ioám 

S oarez à carta de 
fita Alteza. 

f Enhor,oquehe ago. 

16. 

^ g j V ^ & i ra tenho vifio, ($p co-
Í W nheço nos Padres da 

opd 
he parecerme gente de muyta charida- de.per a curarem os enfermos, 'çjr fa 

de,0p de grande zelo da faba fiam das *^nm da 
almas,(^p que fempre fi empregam to •, Copanm 
dos em ajudar os próximos j$p tirados 
cjuànto emfiy he de offender a nofio Se
nhor,^ enfinatos ao amar3 fervir, ($p 
feguir . ífio b afiava fenhor3refiponáer3 

fie à carta me nam obrigara a réfpòn-
der afieis coufas 3que nella fie declaram. 
IA primeyra, de que calidade fam as 
pefioas,que tomam em fiua Comfianhta, 
o que eu difiofiey he, receberem os dias 
pafiados nefte Collegio hu filho de ^Ay-
res de Soufia de Santarém, outro ir
mám do Capitam da Ilha da Madey
ra,outro Dom Leam3 que ao prefiSte 
he Reytor do Collegio, outro irmàm de 
Dom Diogo da Syheyrafifóde da Sor-
telha, ($p Cjoarda mór de Voffa Ad* 
teza , outro irmam do Duque de 
¥>ragança3(ffp outrosjf obres do Reyno, 
($p pofto que noffo Senhor nam efico-

I lheo eftes pera a converfdm do mundo, 
como difie Sam Paulo, *com tudoefi 
colherem elles efia congregaçam, he fi
nal defier ella qual no principio d fie. 

4 Quanto ao fegundo ,fiy certi
ficar a ZJofía ̂ Alteza,que folgara an-
dafifem maispelomeu Sifipado, do que 
andam,porque onde <uam logo fie en-
xcrgajfjip deyxam defiy bom odor de 
virtudes, (pfip edificaçam* Hum dia me 
pediram os da villa de Coja minhas 

[ cafias3pera nellas fie recolherem dous, 
ou tres,por quinze dias,toda a villa de 

fita converfacam foy muy edificada, (gjrl 
fe tiraram muytaspeffoas de peccado, 
| que hoje freqüentam o San fttfstmo Sa
cramento3conf(ffandofie muytas vezes, 

i.adCot.c 
i.n.17. In-
firma múd» 
elegitDeus, 
vt corfem-
dat foríia. 

Fruyto. tf' 
piritualá 
os ;«*$# 
fioçáaonos 
almas. 

v%x/ Cõpanhia,qué^tratey, Y(çjp ordenaram hua bolça de charida-

zerem 
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Zerem obras de mifericordia ; de.boa 
vontade lhes daria as minhas mulUs, 
pera njifitarem por mim o 3.fpado., 
porque me parece fariam mais fruyto, 
(jfy-firUço a Deos do qke eu faço. 

J Quanto ao terçeyro fi ajudam 
as Religioensf Se heno exemplo, nam 
ha duvida fienam que o dam muy kom, 
afim no falar, como no trato da con-
verfa.am.fam muyto amigos das Reji-
gioensJogadores dellas, aprov.adores 
do que fazem,f^p commumcamfie ; que 
he final de paz.,(çjf amor . Qjuádfa ao 
proveyto defta Cidade,(jfip 3ifpado(He, i ' fuafingelezafimplicidade3chaneza, (ffij 

571 
muyta diligencia me anfam3fie alguma ^Anm ãd 

coufia de màfefpeyta , lhe \ em ter Ás Cfimhiâ 
orewas. Pregam ordinx-iamente em I ®' 
feu Collegio,(jjff na Sê, findo euprcfen-
te,muy catholicamente. _vr com ?ran-

. _ _̂r ò 

de fruyto,(pjp edificaçam do povo, (fir 
havendo tantos letrados nefla Cidade, 
nam fie achou nenhu erro em fiua dou-
trma-ntasfiempre muyta virtude , (fir 
limpeza. Outroedificarheodafe ,fe
gundo o que diz.o Apofiolo í Samuvo. 
Oitendam tibi ex operibus fi-
d e m roeam . Edif.carn muyto am 

% 

muytas. graças ao Senhor,que fiam mUy 
úteis a republica chrlfia, nam fiey eu 
c&ufia efipiritual3que mais podefie\fe$~ 
tir,que nam os ver nefie eBtfpmo,Mas 
fegundo difie SanBo 7 honrar^;* na 
republica ha mais desfalecidos .da vir*-
tude,que virtuofiós ,($fp por ifio fie deram 
leys penaes ,(êfp afistm nam he de efipuo-
tar que haja muytos murmuradoret, 
(0f tenham adverfartos:(êfp que muyto 
he fie chamaram ao Pay de famílias 

Sipatré 2iclzebudp que tratem mal.os defina 
lzebub ^ ' 1 . ., J j 

cafa-namhe ofiervo de melhor condi-
çam^nem mais privilegiado quefieu fe
nhor. fe meperfeguiram a mim , diz. 

Mit.io.nu 
M 
leeliebub 
•ocaverunt, 
quanto ma-

Eo.Cat. ca. 
_ .n . i 8 . 

g 
i.Ep.í Can, 
C.4.11.1. 

Chnfio,d também vos ham de perfie-
ouir a vós, fie o mundo TIOS avorrece, 
lembrayvos cj por mim começou ,fic vos 
fofseis do mundo, (gp vos cóformafseis 
com elle,o mUndoefiivera bem com vcf-
co,mas por ifio TIOS quer mal, porque 
vós vos declarais contra elle, (gr nam 
fieguis fua bandeyra. e 

6 0 quinto fi fiam proveytofos d 

is domef-
Hicos eius. 

d 
Soan. c. 15. 
n.18. Si mu 
dus vos o-
dit; ícitote 
quia m e 
prioré vo-
bis ódio ha-
buit,&c. 

e 
Ioan. c. rf. 
n.18. Si de 
mudo fuif-
Ceus,mun-
dus quod 

íuum eflèr fanBa fe Catholica? Do que efia ditofi 
e 8Cret í colhe-,mais efpecialmentefiyeu, que Co ac D e o vivere ipía ope rum íuo-

rum. 

•humildadefiem engano . Ifto pozfior 
grande prova de efpirito de 'Deos Sam 
Ioàm na fiua primeyra Epifiola canc-
mca;nocapitulo quarto.^ Chaní í i -
roi nolite oro-ni fpiritui crede-
re,led proba te ípiricus íi exDeo 
íint,nam multi pfeudoprophe-
tx exierunt in roundum,in hoc 
cognofeitur omnis fpiritus; qui 
confitetur IESVM Chriftum 

! in carne veniíTe , ex Deo eft. 
: 0 que Ongenes efirevendo (obre Sam 
\Paulo na EpiBola ad Romanos capi
tulofexto, h aondepoem a mefina fen- Ong.Ep.ad 
teca, declara deBa maneyra.Omnis R o m 

fpiritus, qui confitetur IESVM 
Chriftum in carne venif le^x 
Deo eft, in quo non vtique is 
qui fyllabas iftas pronuntiave-
rit.ôc communem cõfcíTionem 
protulei'it,Dei ípiritu agi vide-
bitur, ícd qui vitamluaroita 
formaverit,8_ íta fruetus operis 
attúleric,Chritíum in carne ve-
niíie,Sc mortuumefl. peccaro, 

file:///Paulo
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rum,Sc íeníuum religione mõf-
craveritjScc. 

7 'Nefte moftrarpo*- obras a fé 

em que a mefina fé fe edifica, o fazem 

os Padres defila Companhia muyto be, 

parque andam muyto fortificados, (gp 

mofiram em tudo muyta humildade', 

fiam fáceis ao povo,quando os requere, 

pera os confie((ar,(ffip eftar na hora da 

morte,com os que eftam em agonia,(^p 

cornos padecem es ; (gfr afsim foram 

dous Padres aferrados em fima do 

carro com hum preto (que aqui atana-

zfirdm,0p enforcaram os dias paffa-

Idosfim roupeta,($pfiem barrete,por a-

catamento dofianBo Crucifixo, que hia 

diante,pegandolhe , (gjy esforçandoo a 

paciência . O mefmo fazem com qual

quer outropadecente , (ffp ifto com a-

legria,como gente que nam tem conta 

am mais, que com palavras, ($f 

obras moBrar a ^verdade de .noffa 

fanBa fé cathohca ,($p da vida eter

na. 

8 O fexto fie fim aprazíveis,(^p 

fogeytòs ás pefioas principaes nefieftf-

pado,ao menos par eceme,que nam hou

ve fidalgo,dos que nelle ha,quefe quey-

xafie delles fazerem coufia que nam de-

vtffemfazer:mas com toda a brandu-

ra,quietaçam3(efrfiogeyç,am converfiam 

com todos: de mim nam fiou acordado 

requerer lhes coufia efpiritual3 que nam 

fizefiem-fium dia mandey meter entre 

elles hum meu (onego,que Tiiviafilta-

mente,fiahio edificado,(jfp mortificado, 

(fir qualquer infiel3quefe vem conver

ter,o tem entrefiy,(ffr enfinam, (êfrfa-

zemno com alegria . "Noffo Senhor os 

confierve,(pfi o real efiado de ZJ. alte

za . De Coimbra i6.de ,AgoBo de 

*555-
V 

O Bifpo Conde. 

o Efte foy o teftimunho 
de tam grave,Sc tam doutoPre-
lado,a quem por efte teftimu
nho tam authorizado , 5: pelo 
muyto que íentia de bem de 
nofla Religiám fagrada, lhe de
vemos continuas lembranças, 
Sc nos merece grandes obriga
çoens: elle falava de nós como 
Prelado tam exemplar, 8c que 
via noflas coufas com os olhos 
da charidade, a qual tem olhos 
de águia pera ver, Sc aprovar ò 
bem alheyo: confusâro grande 
pòde;fer nofla, íenam fizermos 
hoje por defempenhar o bom 

conceyto,que entam de nòs 
formava efte doutiííi-

mo,Scgraviífimo 
* Bifpo, 

•f^rF^^clp^ 

Anno da 
CÓpanhU 

i6fic: 

t&çs-rçi 

C A-

http://i6.de
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Ç A P l f V L O XVI» 

J7Í 

I Ó . 

Doutores 
indgnes q 
entam ha -
via na Vni 
'vtrfidade 
de Coim
bra. 

Da-jnformâfam que deo a 
Vnrver[idade de Cointka ao 
queelRey Dom Ioàm lhe ma-
•* dou perguntar a cerca 

da Companhia fi: 

-Mf\' \ • . - • • • * > 

3 Amfecorttétouó 
P^p.piedofiffirrvo-.Rey 

^ lâSj^ i cõ o teftirounho 
" * • ' * ^ cara abalizado de 

hum Prelado decanta authori
dade, também, ordenouâfüà 
Vniverfidade Conimbricenfe, 
que deite íeu juízo acerca óo.q 
íencia da Coropanh/â, pera cõ 
ó parecer de taro íajbios . .dou-. 
tores de Coimbra, refpõcfer.àó 
decreto dos Theòlogos Sotbo-
nicosde Pai is. Recebida aor-
dem,ajuntou logo o Reytor da 
Vniverfidade (que entam era 
única em Portugal)feu claaftro j 

pleno de graviííí nos doutores 
em todas as faculdades , entre 
os quaes florecia naquelle tem
po o muy fabio, 5c celebre dou
tor Martim de Afpilcüeta Na
varro Cathedratico de prima 
de direyto Canonieo, Sc havia 
outros voroerjs de muyta Reli
g i á m ^ excellentes talentos, Sc 
muy conhecidas letras, qual 
era o Padre Frey Martinho de 
Ledeíroa da iagradaOrdero dos 
Pregadores, Lente de prima de 

|Theólogia,Sc o Padre Fr.Fran-" "*^ww
|
 d" 

! cifco de Chrifto doutor muy U?f,M 

| aflinaladoda efclarecida Ordé 
dos Hermitaens de S. Agofti-
nho. Todos juntos de Commü 
acordo deram por efcrito hum 
notável teftirounho da Compa-
nhia,o qual foy dado por modo 
authentico , em hum pergami-
nho , fellado cõ o fello da Vni-
verfidade,5c afiinado por todos 
feus Lentes, Ôc Doutores,Cujo 
treslado de Latim ern Portu-
guez he do teor feguinte. 

A Vniverfidade de Coimbra por 

cartas doSeremfisimo Rey Dom 

Ioam o Terçeyro defie nome,com cujo 

fiavorfi Tsay alevatando em tamprofi 

peros,(éfrfelices augmentos,pergunia-

, da a cerca da opinidm que te dos Re

ligiofos da Companhia de IESUS(cu-

joCollegio de quinze annos a efia parte, 

começando neBa Cidade de muy peque

nos prmcipios3efia hoje tam aventaja-

do,^p amplificado ) deliberando fiobre 

efie particular com maduro juizo , (gp 

como em coufas de importância coBu-

ma fazer3fè djuntonem confilho, no 

lugar acoflumado. Confiderandopois a 

Vniverfidade o pio,(ffip catholico defino 

delRey noffo fenhor de alevantar a Re

ligiám chrifto,, favorecer as honefias 

artes, gpfeiencias , gp efpalharpor 

todas as partes a fiemente de fiua ca-

tholici virtude,(gppiedade, (gppera q 

ifto mais fie dilataffe,gp fehcifiimame-

te creficefie,recolhendo de muytas par

tes em fiu Reyno,gp favorecendo TJa-

roens religiofos, gp doutos, os qu^es 

ceni 
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Tefiim te
nho da Vni 
•verfidade 
de Coim -

\hra. 

^Anno de 1 com fim diligencia pudeftem aiudar ef-

Lnristo ae\(e negoceo pera que haja muytos obrey-
1 5 5 y ros pera a méfie do Senhor, que apofi-

fám alimparde toda afizama, gp co 

tal animo,gp tençam recebeo, gp fa-

voreceo em fiem Reynos efia Compa

nhia de JESUS,de cup modo devida, 

gp proveyto pera que diga o que fiente, 

refiponde , gp tefiifica et Vniverfidade 

nos capítulosfigumtes - precedendo a 

iBo,como era conveniente,diligente, gp 

maduro confielho. 

3 Primcyramente dá tefiimu-

nho a Vniverfidade que eftes homens 

fam virtuofis,modefios,humildes, devo

tos 3bencmeru os da Republica chriBa, 

(çfp que refiplandecem com exemplo, gr 

vida rehgiofia. Afifirma mais a Vni

verfidade, gp afsim o tem achado por 

experiência,virem nam somente a efia 

Cidade,mas também a todo o Reyno de 

Portugal grandes, gp copiofios fruytos 

da vida^gy exemplo,gpfaudavel dou

trina defta Companhia 3porque fazem 

amizades,concertando demandas , gp 

pondo os difiordes empdz, reprehendé 

vícios,0ppeccadospúblicos, empregan-

dofie também comfumma diligencia,gp 

zelo nasprégaçoens,gp ccmfiffoens, gp 

na admimftraçam do SanBifitmo Sa

cramento da Euchanfiia ao povo ; gp 

afisim a experiência tem moftradofiere 

os eftudantes deBa Vni^erfidade mais 

freqüentes}gp fervorofis emje confefi 

fiar,gp receber o SanBifsimo Sacra

mento da EuchariBia,depois que ato-

panhia teve cafia, gp afiento nefta Ci

dade. 

4 Item affirma a Vniverfidade, 

que efia fanBa Companhia entende em 

16. 

Do quejitl 
gaiaó Jas 
o Iras de 
charidade 
dos fllits 
daCompd- \ 
nhia. 

obras de hum amdade, gp charidade, Anno da 

com muyta diligencia, gp cuydado, I c 'õf**m 

porque vemos de feus próprios bes aju

darem aosprefis,gp encarcerados / . -

fiolandoosjuntamete comfianBas amae-

fiaçoens,gp exortandoos a receber os 

Sacramentos,quando, gp aonde pera 

1(^0 ouver oportunidade 3 (jffip admimfi 

trandoos elles também. 

5 Item da tesltnmnho a Vni

verfidade, que o principal intento defta 

Companhia he oecuparfie em obras que 

ajudam,gp aproveytam aos próximos, 

gp os mcammham, gp levam áfihci-

dade,gp bemaventurança eterna (Por

que vemos o exercício que tem de enfi

nar os mininos cm bons cofiumes, gp 

os eftudantes em letras,gp virtude-fgy 

tam longe efia de lhe ifio fer mpedi-

mento,que ajudam notavelmente, gp 

augmentam as efichólãs,gp Collegios de 

letras. 

6 " Entende mais }que fiam nam 

pouco proveytofios aos (Bifipcs, dellesfam 

muytas vezes chamados, gp com gra

de fervor de efpirito pregam ao povo, 

ouvem confifioens,ajudam tombem com 

fian-Bas amoefiaçoens, gppios confie-

lhos o rebanho do Senhor, nam movi

dos do ganho, gp das hõ/as,gp louvor 

popular. Nem somente em Portugal 

fie exercitam neBas obras, mas tambe 

em as partes de ^África,vtfitam os ca-
Do àjal-\ 

gava/n it\ 

cedimêtos 
com os pro 
ximoí» 

tholicos, que em poder de infiéis eftam \noffos pro 

cativos, confilandoos. gp ammandoos 

n*fé> gp alevantandoos d efperança, 

trabalham em feu rtfgate. Finalmente 

cífumma expediçam, gppromptidam 

Vam a Indta.aonde com exemplo deci

da,gp edificaçam , plantam as virtu

des. 

file:///noffos
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dcs3gparrancam os vicios,donde vem, • que lhe devemos , que a piofef-Anno de 
Chrifto de 

M55* 

Do que 
ptlga acer 
cd dos que 
melemos. 

11. 
Vf;t 

que'nam impedem entrada de outras 
Rchgiocns ,nemperturbam fieu modo 
de proceder,antes fie moBramfeus con-
fervos,gf cooper adores rvalcrofós3 gp 
diúpetes em cultivar a tinha doSenhàr. \ 

7 Vltimamente da teftimunho 
a Vniverfidade , que nam fie recebem 
cuatfquer neBa Companhia,fim haver 
mfio muyto dcleBoporqüe fitbederentfi 
dedicado a efie infiituto àlgus efiudan-
tes dafiaçrada Theologia,outros do di-
reyto (anomeo, gp [ivd, mancebosdè 
grandes par tes,gp b"os coftume s. An
tes he coufia notória que em Hefpanha, 
os mane elos nobres,gr illufires, como 
filhos de Duques, gp Condes , tem en
trado nefta Companhia,gppor tanto a 
Vniverfidade afsim ofente 3 gp fulga3 

gp teftifica,que efta Cotfipaphia fie ha 
de receber comfumma honra, gp com 
toda a <-venera.çamfe deve favorecer 
como inftitüida milagrofiamentejgp da
da por Deos ao mudo, em tempos tam 
trabalkofios. Em confirniaçam das 
quaes coufas todof afinamos,gp feda
mos noffo tefiimuho com o filio ordiná
rio da VnMrfi^e* 

8 T a m b . eftímamos em 
íumrao grão efta informaçam 
da Vniverfidade de Coimbra, 
como dada por peíToas taro ca-
lificadas em virtüde,5c tam aba
lizadas em letras.; Sc lhe mere
cemos a boa opiniàm, que for
mavam de noflas coufas, agra
decendo juntamete muyto tam 
abonado teftimunho, com que 
nos honraram , 5c obrigaram, 
nam menos a termos a gratidam | 

firtrios a virtude q em nós viam. 

G À P I T V L O XVII. 

^Anno dk 
Cõpanhia 

Do teftimunho que deo nella 
matéria ofagrado Tribunal do 
S. Officio, & do bom fim que 

íeve efta grande per fe-
guiçam. 

Eftes tam califi-
cados pareceres, 
ultimamente aju-
temos o do Tri

bunal da SJnquifíçam, a quem 
(por lhe pertencer atentar pela 
pureza de nofla sãcta Fè,Sc euf-
tumes que a encontram) rezam 
era,que Sua Alteza perguntafle 
feu parecer, como por hüa íua 

I carta eferita ao Tribunal de 
; Lisboa,mandou perguntar, no 
! qual fe cometeo a repofta ao 
Inquifidor Pedralvez de Pare
des,^ foy Arcediago da Lavra, 
Sc Conego de Evóra , na qual 
cidade primeyro tinha fido In
quifidor, Sc era homé de muy
ta bondade, Sc de coftumes an-
tigos.qüe fe as cartas fam efpe-
Ihos d'alma, efta bem rooftra a 
íingeleza, Sc chaneza daquelle 

peyto Português. Diz a 
repofta defta ma

neyra. 

I 
Ccc TES-
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Chrmcâ da Companhia de hju.em torturai, 

•tão de Cl: 

17° 
T E S T I M V N H O 
do íagrado Tribunal 

do S. Officio, refí-
dente em Lisboa. 

Que fimo JeBa C°m~ 
panhia (íccundúm 

£ \ S p y § pia?fcnté •inftitiã-)' 
•asàsã^êêá he.qefies Padres fiam 

muy necefianos d Igrefit de Deos, ma-

xmé,em tempos tam perigofiòs,por fiua 

fine era vida.-gp bom exemplo, que com 

'{fua doutrina continuamente dam a to

do gênero de pefio*„•,aonde refidem, cm 

efiecial aos que com elles coverfiamifiam 

dpditados de reboh:os,gp tráfegos de

fte miferavel mundo, gp dados as cou-

efipintuaes , fiam humildes zelefios da 

falvaçam dos próximos,gp peraeffey-

tuar fio,gr eBender a doutrina Eva-

uhca3nam recufam trabalhos,antes co 

Iuxta Math. 
cap.3.n.z. 

toda a charidade fraternal, figuindo o 

fanBo confielho do Erange lho do Evanvelho, a Pra_-

i6. 

• iicant regnum Dei ,vt horoines 
pcenitentiara agant. Entendendo 
nifto com muyta diligencia,convertendo 

afsim mefmo os apoftatas, gy aparta

dos de no fia fiknBafé, reduzjndoos ao 

grêmio, gp uniam dafiinBa madre 

hrcH.afsim como por experiência Vi 

nos aclos da Fé, que em efia Inquificam 

de Lisboa fe celebraram, Me Inqui-

fitore hzereticje pravitatis,_W_ 
por fua boa enfinança, gy fanBas pa

dres proce-\ hvras muytaspeffoas,que eftavam em 

ciiai'* corn efif.o de condena cam foram com fiuas 

os penitè- faHda\eis amoeftaçoens convertidas a , 
f af '', nolSa fanBa Fe, permanecendo no ver- \ fofieaniles, de ei diz oi .me Isfemo.M-quificam. / J 'f, , Jfi i' J 4 <• * > 

' dadcyro conhccimuo delia, fegundo de- jenndojere dignos daqlia pena,dtq taz_ 

rnençdm 

Como os 
mfjs Pa-

pois cofiou pelos finaes de fua coverjdm. *^ffil() da 

3 Continuando efies'Padres fieu fc-paúw 

fanBo zelo, depois qne pela bondade de 

Deos nefte Reyno refidem, tem feyto 

mfiyto fruyto3reduzindo3.gp refiot ma-

do muytos a melhor eftado,do que dan

tes tinhcmfcorfwfifiaíe, gp \éfcr ex

periência.S ~(m virtuofio.• .g~ èttre elle.*, 

hapcffoas- cahfícadas , (à, de if.ufi) t 

fianguè. QuiB.iií intít vivida vir-
tos. Sc.fr n.teptc mas d Rrpidlua.gr 

a efie Rcjrso./rf.dé en efia Cick.de de 

Lnboaficm.lvc\E\ora, cem diligencia 

-fie exercitem em erfinar as letrc.s La-

' tf nas (c? (fiegas, gp cutràsfiicricw*. 

í gy c;ti.-w aos Sacerdotes rr.er.os doutos 

o que jcrtc-hcr pera ei eratarfiu offi

cio Sei trdotai, efiraalrnente acs que 

tem cura de dln:as(Prégcm , gpcfi-

cLm aos 'picUdc-s cem fina fioháa dou-

trWüyCii' i-v<;s corffjcls, de a todos os 
' "-* ^ r ri I • 

q coverjí-.mficáw conjolados.fà muyto 

edficados * porifio como amados de 

Deos fazem muyto fruyto digno de 

perpetuo louvor , afsim em a terra de 

íhnfiaos 3 cemo entre rrfiets na lr.dia 

CrienealjapdmfSrafil, yfrica, onde 

fe diz^que por fiua fianBa converfaçam, 

gp continuas amoefiaçoés muytos(hn-

fiaos cativos,que-rfiavam resfriados na 

fé,foram nellaratificados , os quaes ef

tavam em rifico de apoBatar da ley 

Evangélica:*^por maneyra,que á fru-

ctibus eorum cognoícetis eos. 
4 fofioque nam falte pefioas pouco 

temetes, q exdiametro, cueyram cóta-

minar,gramchilar efie efiado,aleVata

do coufias q carece de verdade, amo e 
r t>~ "'li l / ;• ^ .. 

b 
Mar cap. 7-
hum.ió. 

Que jul
gava doi 
que fim 
maldaCh 
panhia. 
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Partefègmda. Livrofextò. Cap. XVII. 

$xMar.ca. 
Ti6.num.i8. 
Iuc.c6.nu. 

I> 
d 

Dan.ca. i z 
num. 3. 

f*fl» $ drt.m lege aut faBa,por efta cÓ-
gfegatçam, gp os que nella profefiam 
ferem defenfores dá ley Evangelica,gp 
fiai da terrajgp aprovada pelos Sum-
mosfontfices prefidentes na Igreja de 
Dees^com verdadeyros tefiimnnhos de 
pureza -de vida,gpfitnBasirfiitm<çdes, 
gp documentos. Outrofiyfieu modo de 
vida he corroborado por commum con-
fmtimento dos Prelados3quegovernam 
a fanBa fgré^a,gp •muyto èfficãzrnenr, 
te por Reys 'Catholicos, gp communi-
dades,aonde refidem/1 Idep porta-
inferi,non prjevalebunt adver-
süs eos,5c mercês eorum cópío-
la eft in Cíelis. -Eu tenho confiatya 
na mífiertcordia do ommpotente Deos, 
que permanecendo efia bemaventurado. 
Companhia nefta afmonía. efpiritual, 
alem dé configurem a vida {terna, to
dos dey xaram verdadeyro exemplo de 
fiua virtudefi Sc fulgebit ín Eccle-
fia Dei fplendor firmamenti,Sc 
velut fellx in perpétuas aeter-
nitates manfurae. 

5 Obrigáçam tem todos os que 
prefidem,à com todas as forças defen
der 3gp emparar tam uúhfsimo,gp^o j 
eftado,, reffimdo aos filhos de %elial3j 
Qui moliuntur deftruere vinea j 
Domini Dei Sabáoth. trazendo] 

falfas tezoes pera fiufientar feus erro
res, ao qmfi lhe ha de rèfiftir, Quja 
error cüi rton reil.ftitur,aproba* 
tur>vt docet text. in cap. erroré 
fianr. Ergo noviflima mea eóiü 
firoilia, 8c qui benedixerit eis, 
erit benedictos, Sc qui maled i-
xeriteís,irt maledictione répu-

579 
fia defiviar,gp desfazer a malícia dos Afn™ da 
detraclíres; com charidade .fraternal-, Cõpanhia 
gr; verdadeyro defejo da confinaçam . ^^ 
da Companhia de lESfi/, humdmente 
peço aos padres prefiènres, -gr a feus 
fuccefiores mentamente, per viícera 
mifericordiae Dei no[\x\,que fim* 
preficalembrem do que dtz^o (ApoBolo 
ad7inwt.cap.6.e Tu auté hómo AdThím.V 
Dei,5cc Confinando fiu limpo ;gp 
puro eBado com aquella,fanBa fimpli-
cidade,de que aopreferite.ufiam,gp afi-
ftm confidentes -habitabunt in 
adiutorio Altifsiroi, Sc in prote-
ctioneDei cçli,nectimebut â ti-
more nocturno,Scab incurfu,Sc 
daemonio meridiano,__c. Ifto he 
oquefinto in Z>omino.Lisboa>gpc. 

c.6. riu. 11.1 

Pedralvez de Paredes. 

6 Muy bem fe declarou o 
Inquifidor Pedralvez de Pare
des, Sc fe elle nefta fua carta nos 
encomenda a íàncta íimplici-
dade,bem moftra também em 
feueftylo,que lhe nam faltava, 
junta córn muyta verdade, Sc 
müy louvável .innocencia j de 
que foy dotado. 

7 Tanto que fe deo por fa-
tisfeyto o chriftianifsimo zelo 
delRey D.Ioam cõ eftes, Ôc ou
tros graves teftrmunhos dos 
Tribunaes de mòr authoridade 
em feus Reynos,cõfnmados cõ 
a müyta dos Prelados, que na 
matéria cõfultou,mandou a feu 
Embayxador reíidéte na Corte 

tabitur. E forque m fumrttmfie pof- \ Romana,q entam era D.Affõfo 

Ccc 2 de 
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y-8o Chronica da Companhia de Iefu,em Portugal. 
de Lacaftro, q tudo entregafle a 
noílo gloiiofo Padre Sancto Ig 

ÍK *•-

nacio, eícrevendo juntamente 
ao Summo Põrifice Iulio Ter
çeyro fobre efte particular ,cõ 
tanta honra, Sc louvor da Cõ-
panhia,que bem fe deyxa ver 
qüe baftava fua real autoridà-
de,5_ aprovaçam,junta coma 
do Cardeal Infante Dom Hen
rique feu irmàm. legado a late-
re, Sc Inquifidor Geral -neftes 
Reynos,pera de todo desfazer, 
Sc fepultar tudo o que a malícia 
humana tramàfle de fjfpeytas, 
Sc calumnias em Reynos eftra-
nhos contra a nova religiám, 
quanto mais bailaria pira .de£ 
fazer o decreto Parienfè feyto 

; por poucos homens, com me
nos informaçam,Sc muyta préf-
fa,Sc deftes ilgus íbbrelevados 
de payxam,cujo primeyro «par-
to ordinariamente he erro, Sc o 
fegtido arrependimento, quãdo 
a rezam tem feu lugar. Conhe-
t eram por feu o pryneyro par
to do erro os Doutores Pariíié-
f.s como letracbsjJ. poriflb ti
veram também o fegundo de fe 
arrependerem, porcj noflo Pa
dre glóriofoqem todo o tépo a-
traz tinha calado,Sc feyto calar 
aos feus adveríarios cõ paciên
cia,fez coro fua prudência, que 
fe íòubeíTe a verdade conheci
da por.Princepes,a quê a Mo
narquia de Fraca tinha todo o 
devido refpeyto,qdefejar fe po-
dia,principalmente vindo con

firmada com os pareceres,S_ te- iA^da 
ftimunhosdos Tribtínaes, Sc CÓpmhm 

16. 

0 que fi 
obrou cot 
tfraitia d\ 
eflas cer-
tideem. 

HorJib.j. 

Prelados de Portugal. 
8 Efte foy o remédio de que 

uíbu em tam grande tormenta 
noflb glorioíoPadre,como pilo
to tam experimétado em mares 
de mayores tribulaçoés. Tanto 
_| a França chegaram certidões 
tam autenticas,5c juftificaçoens 
tam abonadas como eftas, qüe 
apõtamos,fahtdas de Portugal, 
Sc outras muytas femelhantes,q 
noflb íàncto füdador fez vir de 
outras partes da Europa, Iogoà 
vifta de tara grade luz fe come
çaram a desfazer 2s trevas > Sc 
emapare_êdoofermoíbfol daq 
verdade, defmàyáram as sobras 
da métira,Scpor_jue he muy or-;1 

dinario,como difle hu Sabio,8cjr_c.ViS<̂ /|í; 
a fqvça se corifeího por íy mek"^gf"j 
mo fe venha a -rumar, aflim efte; fi_C 
decreto fe desfez em o ar , que 
sò tinha por fundamento. 

o Antes porque he coftu
me de Deos noflb Senhor de 
grades males tirar mayores bes, 
ordenou ás coufas de íòrte (co
mo em muytos coftuma a divi
na providécia } q nam somente 
ficaram atalhados os errados in-
tentos dos homês, mas também 
ficou a Cõpanhia cõ nova gto-
ria nomudo,qtal vez por onde. 
cuydam os mãos que ham de 
derrubar o edifício, por ahi o 
coftuma Deos a levátarj Sc quã
do tratam de desfazer na hora 
dos bons, entam coftuma Deos,-. 

roo ftrar J. 
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l£M0 â C$s 
fanhia co -
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í 

raoftrar q íàm melhores, como 
fe lhe defcubriram, 5. cavaram^ 
ruínas de ourb,qnãdo tratavam 
de os acabarç 5c fepultar debay
xo da terra. 

IO Cheyas eftara as letras 
fagradas, Sc as hiftorias profa
nas de femclhantes exemplos, 
com os quaes podíamos provar 
efta verdade,baftanos o que era 
França nosfuccedeo, aonde a 
Coropanhia,depois defta gran
de tormenta,ficou tam autho-
rizada,que logo.nella foy rece
bida com privilegio de natural, 
Sc .com fundaçam de dous Col-
legios,hum na mefma Cidade, 
Sc Vniverfidade de Paris/outro 
em Bill-ón,que tomou à fua co
ta fundar cõ fingular piedade, 
8c zelo o illuftriflimo, 8c Reve-
té îfsirao Guilhelme do Prado 
Bifpo de Claramon. E aquelles 
dous Collegios foram como pri-
micias,Sc bêafortunados princí
pios de outros muytos, que pe
lo tempo adiante fe fundaram 
naquelle Chriftianiflimo Rey
no, com tam valente fucceflb, 
Sc com tam multiplicados ga
nhos,que foy neceífarioydehtro 
do roeíroo Reyno, dividiremíe 
as cafas, 8c Collegios da Com
panhia em muytas províncias, 
que hoje vemos florecer, com 
grande gloria da Religiám ca-
tholica , 8c Romana, que tam 
períeguida foy naquelle Chrif
tianiflimo Reyno,com o incên
dio das heregias,que o furorln J 

6. 

fernalde Calveniftas, 8c feme" ̂ m0 * 
lhantes monftros atiçârám,mas Ccpanka 
hoje por mercê de Deos,, Sc in-
can caveis trabalhos dos noflbs 
Padres,ôc pelas victorias glorio-
fíflimas da Mageftade Chriftia-
niflima delRey Luis Xlíl.o Iu-
fto^vemos quafi de todo ponto 
apagadas» Aflim triunfa a ver
dade da mentira, Sc aflim vimos 
domado o monftro da enveja* 
8c defterrados de França os de
pravados intentos da filha da 
he regia. 

C A P I T V L O XVIII» 

CoMo nefte anno de mil& qui
nhentos fincoenta & finco xman-
dou elRep Domlodm entregar 
-a Companhia o Collegio das 

efc bolasmenores d a Vni
verfidade de Coim

bra. 

Os capítulos paf-
íàdos vimos qua 
bom oonceyto ti
nha formado o fe

reniflimo Rey Dom Ioàm da 
virtude , Sc procedimentos da 
Companhia,agora veremos cõ-
firmada por obras efta boa opi-
niarmporque nefte anno de mil 
quinhentos Sc íincoéta ôc finco, 
em que himos,nos fez hüa gra
de mercè,em que bem moftrou 
que fe bem nos defendia com 

Ccc3 os 
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pccafiam 
<que houve 
pera nos 
darem as 
efichotas 
menores. 

Os meftres 
do Latim 
eram efi-
trãgeyr os. 

os eftranhos cora cartas auto
rizadas,melhor nós acrefeenta-
va ét-fefeus Reynos com mercês 
grandioíàs; entregandonos as 
efchólas publicas de Philofo-
phia,Rhetorica, Sc mais letras 
humanas da Vniverfidade de 
Coimbra,moftrando nefta ac-
çam o amor,que nos tinha, 8c 
a confiança, que de nós for
mava, 

i A occafiam que houve 
pera íe tirarem eftas efchólas 
àos meftres eftrangeyros,que as 
tinham a feu cargo; Ôc pera as 
entregarem & Companhia fe o-
riginou particularmente pór' 
cauíã da boa informaçam, que 
davam a elRey, cie quam bem 
íbcèdiam as claíTes que os nof-
íbs Padres liam no Collegio de 
SvAntàm em Lisboa; porque 
era grande o fruyto > que fe re
colhia nas letras.Sc virtude, pe
la nova criaçam que os hoííos 
Religioíòs davam aos filhos da
quella Cidade , os quaes depois 
de terem meftres religioíòs, jü-
tamente creciam no íabér,8cna 
íoge"yçaro,Sc priroor de bõsco-
ftumes, com que alegravam a 
feus pays,8c edifícavám a Cida
de. E dc-è-jándo muytos,que eí-
te Jbem fe communicafle ao 
Reyno todo, advertiram os de 
feu confelho aelRéyD. Ioám, 
que encregafle também âCom-
pànhia o Collegio real das Ar
tes, 5c letras humanas da fua 
Vniverfidade de Coimbra:por-

Itía 

.'"•*v" 

que pofto que no dito Colie- yAnnè da 
gio ouveíTe meftres muyto dou- ^p^fa* 
tos,que o meímo Rey trouxera, 
8c chamara de varias Vnivèrfi-
dades deEuropa,principalroen-
te de l?aris,cóm avé_ajados par
tidos; julgavam poièra os do 
confelho,& o mefmo Rey, que 
melhorava muyto a criaçam,*: 
enfino dos filhas de feus vâflal-
los, dadolhes meftres naturaes, 
8c religioíòs, q tinham por in-
ftitutOjS. profiflara encaminhar 
as almas a Deos. 

3 Principalmente que a 
idade mais tenra,neceflita mais , 
de quem melhor a encaminhe, < ta acria, 
p̂orque nella facilmente, coroo iam defla 

em cera branda fe imprime, Sc pfnratda-
fe eftampa,aílim o bem da vir-
tude,como o roal do vicio . E 
aflim como as arvores de fruy-
to,nuncaeftam mais 'arrifeadas, 
que quando as vemos mais flo-
ridas,aflim nunca a vida huma
na eftâ em mayor perigo de íe 
perder,que quando eftâ mais cõ 
flor pera crefcer, conforme ao ,?roUiC-1* 
que diz Sancto Âgoftinho:3 Fios' %\fiXií 
atatis periculum mentis. Epoifrhe :í>uer'5ianu-

cert€f,fetgundo a fentença de Sa-
lamâm,b que os cofturoés que 
hum de moço bebe, efles con
ferva ainda quando he velho; 
aflim he grande bem, como di
zia ainda o Gentio ,c começar 
bem de minino. 

4 E fe todas às obras "pera 
ferem pèrfeytas, 5c bem acaba-

'das, fe querem tomadas delõge 

; ...-_ ( p ° r 

4ug.ser.4i 
deiépore. 

rrit ieruum 
fuú, poflei 
/enrier eum 
contumaçí, 
&c. Ecdel 
7.n.i5.F_jíi 
ribi funt, e-
rudiillos,& 
curua illos,í 
pueriria 
lorurn. 

c 
Vir.i.Geor, 
Adeò àre 
neris afliief-
cere multú. 
efl. 
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TartefegídMa. Lwro fexto. Cap. XVIII. j 8 3 

1 
vai feja 
principal 
tdaCô 

tnhia em 
us eficha 
ts. 

(por nam ferem atropeladas cp 
a préfla que f,razconfigó o. co
meçar tarde)bero íe deyxa ver, 
que pera a virtude.fet ipísrfe-yta 
navelhice,hade começar bem 
na infância: porque afliro como 
nam fam caudaes,5fcde muytas 
agoas os rios,que tem feu naci-
mento petto do roâr, fenam os 
que vem de rauyto longe > paf-
fando por varias terras, recollaê-
do em fy muytas fontes, 5c co
mando outros rios, com que vé 
a defaugoar no roât, nomeados 
por fama, 5c caudalofos era a-
goasraífiro os que logo do prin
cipio de fua vída#começáram 
bero,ÔC de longe tomaram o ca
minho da virtude,fempre ficam 
mais àproveytàoos na mayor 
idade. .• .--?_•*.. • 

5 E como o principal fim 
da Cõpanhia he enfinar a vir
tude nas efchólas, que tem â íua 
conta, Sc com os meftres íecu-
lares, 5c eftrangeyros fe podia 
temer,que com as letrasi huroa-
nas,nam fahiflera taro aprovey-
tados nas virtudes,queria o reh-
giofiflimo Rey nefte particular 
eftar feguro,pera que os filhos 
dos feus Portuguefes naquella 
primeyra idade bebeflero em 
fontes limpas, 8c nam ouvefle 
alguma peçonha que viefle a 
Portugal, coroo mercadoria 
prohibida, com meftres eftra-
nhosj, vindos das partes Scten-
trionaes, que naquelle tempo fe 
hiam inficionando com rjií_ytosl 

lAnno da 

Cípanhia 

16. 
c 

Sen.inTgy-
eft. Peiora 
iuuenes fa-; 

Ior<re Bu 
cananofioy 
herege. 

erros, Sc he coufa certa como 
notou Seneca, d que os moços, 
de melhor vontade aprendem 
apeordoutrina .Enam foram 
ifto sò temores de hüm Rey a-
cautelado,raas juízos muy bem cüe pr-xce 
furtdâdoSjpelo que em algüs le l" 
foy defeubrindo,entre os quaes 
ouve humfamofó. meftre , 8c 
muy conhecido por íuas letras 
humanas, chamado lorge Bu* 
canano Eícocç-s de naçam , o 
qual foy meftre da Latinidade 
em^Çoimbra, Sc vêdofe atalha
do pelo Tribunal da Sancta In-
quifiçam,que lhe nam deyxava 
vomitar à peçonha de fuás he-
regias,que queria communicar 
a feus difcipulos, fe voltou a íua 
terra, aonde teve por difeipulo 
ao mefmo Rey de Efcocia,~que 
depois foy de Inglaterra , Iaco-
bo,filho da fereniííima , Sc ían-
ctifliroa Rainha Dona Maria, 
Com o qual roais montara m os 
enganos de hum meftre depra
vado, que os con felhos de hua 
mãy faneta. Eftes temores da
vam grandes eitimulos ao íere-
nifsimo Rey, 8c aos do feu real 
confelho, pera tratarem de buí-
car meftre , de cuja doutrina 
melhor fiaflema de feus filhos. 

6 Defcurfàvam tãbé os do 
confelho real, que por efta via 
fe livrava o Rey do continuo 
cuydado de prover aquelie feu 
Gollegio.de lentes, fubftitutcs, 
Sc mais officiaes, defpachando a 
hus, apofentando a outros, 8c 

Ccc 4 acréf-
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.Anno de 
ChriBo de 

j õ 4 Loromca aa umpanDia de- lefu,erfí Portugal. 
acrefcentando a todos por cau
fa de os trazer contentes, 8c bé 
aplicados a íuas cadeyras. 

7 Efte real penfamento, cj 
depois de maduro confelho fe 
tratou de dar à execuçam,com-
rounicou Sua Alteza ao Padre 
Diogo Miram , que entam era 
Provincial da Companhia, o 
qual efereveo Jogo ao noíío 
oloriofo Patriarcha Sancto Í2-
o o 

bre efie 
negocee. 

nauo, dandolhe conta dos in
ternos delRey,Sc do àflento, cj 
nifto fe tinha tomado em /eu 
confeiho,fometendofeern tudo 

Do quês. a çaz cjjj-eyçan, è p o y a r6n0fta 
Ignacio re 1 c~ a. J 

fioheo fio- "° Sad_o,que com todo o agra
decimento aceytaffe do fere
niflimo Rey a mercê, que nos 
fazia, pela muyta confiança,cj 
rooftrava de noffo procediracn-
to,entregandonos a doutrina,5_ 
boa criaçam de toda a juventud 
defte Reyno, Ôc pela grande li-
beiaiidade,com que nos man
dava dar aquelie Collegio cora 
todas fuás rendas. 

8 Havida efta repofta fê 
veyo o P. Provincial a Coim
bra com cartas, Ôc mais ordens 
neceflarias, pera fe fazer efta 
entrega,*como de feyto fe fez 
nefte anno de 1 j 5 5.00 mes de 
Outubro,pelo Reytor,ouMayo-
ral do Collegio das Artes, cha
mado o Doutor Diogo de Te-
ve,oqual lhe deo pacifica,real, 
corporal, 5c plenária pofTe do 
dito Col.egio,de íuas cadeyras, 
de fuás rendas ,de feus privile-' 

Doutor 
Diogo. de 
Teve era 
Reytor do 
Collegio 
das Artes 

gios,5cizençoens, 8c de todas 
as mais coufas a elle pertencé-
tes. Eftava entam efte Collegio 
íituado no lugar, aonde 3gora 
Vemos o Tribunal, Sc cárceres 
do íàncto Officio^ió^m da rua 
de Sancta Sofia. 

o porey aqui o Alvará, ou 
carta,pela qual elRey mandou 
fazer efta entrega.cujo origi nal 
temos autentico no Colie 
de Sancto Antam. 

uAmtp dt 

Cõpatèid 
16. 

ígIO 

CARTA DELREY 
Dom loám III. pera o 
Doutor JDiogo de Te 
ve entregar o Collegio 

das Artes á Com
panhia» 

Òutor %)iogo de Teve 
eu elKty T/OS envio 
muyto faudar- man-
dovos que entregners 

etotíegio das .Artes, -grgoverno 
dette,muy inteyramente3 ao ?,2)mgo 
Miram Provincial da Companhia de 
IESV,o qual lhe ífsim entregarei.tio 
primeyro do mes de Outubro, que vem 
defte annoprefente de mil quinhentos 

fincoenta gp finco, em diante ^porque 
afsim o hey por bem a meu ferviço, co
mo vosjà tinha efcrito, gp cobrarei* 
efta minha carta, comficu conhecime-
to3peravoffa guarda, gp afsim entre-
goreis os ornamentos, gp prata, gp 
movei da cappella do foHegio^t as le
tras 3gp matrizes que vos foram en-

tregUi es 



de 
líirifto de 

1555. 

Parte fegunda. Livro fexto. Cap. XVIII. 
treguos a Fernam {Jepez.de CaftanJóe-
da goarda do cartório da Unmèrfida-
depera tudo ter a bom recado, ate 
eu mandar- o contrario, gpcobrarèis 
conhecimento em forma do dito Fernam 
Lopez., feyto pelo eficrivam défieu car-
jfp,gp afanado por ambos, em qfie de
clare lhe ficam as taes coufas carrea
das em receytdporquepelo dttofonhe-
ctmento em forma, vos firam levados 
em eonta-, gp por eBa mando ao dito 
Fernam Loptxasreceba,gr Vospafíe 
•Cellas conhecimento em forma. Ioam 
de Stwças afezjm Lisboa a io. dias 
de Setembro „V I 5 5 5. 

11 E defta carta fe vè cla
ramente, que fenam chamava 
o Reytor de%e Collegio, Páyo 
Rpdrigues, como diz o noíío 

lchronifta.gèral,dfenam Diogo 
h-KSociibVdeTeve, como conlta deita 
M.n.98 

carta. '%- < < 

Fezfeefta entrega do 
Collegio das Artes, ôc eíchòlas 
menores à Companhia, com 
grande fatisfáçam, Ôc geral ap-
plaufo de todo o Reynó. Entre 
outros, que muyto aprovavam 

|tam boa refoluçam, foy grande 
zelador defta obra Dom Antô
nio Pinheyro* que ao diãte foy 
Bifpo dignifsimo de Miranda, 
8c Leyria,5c entam erá muy vá
lido com a- peíToa real", afsim 
por fua muyta virtude , como 
pela conhecida eminência de 
íua grande habilidade , de fua 
muyta eloqüência, ôc conheci
mento, que tinha nam menos 
de letras divinas.qué das huma-

_j*r 
nas: o qual depois que vio em 
o Collegio de S.Antàro eroLif-r 

boa,o modo com queoS noflos 
meftres eníinavam, fempre jul
gou que ficaria em mayor be
neficio eomroura da republica 
Portuguefa,fe houvefle meftres 
Religiofos, 5c naturaes; nam fe. 
expondoâs perdas; que podia 
haver com os feculares, 8c ef-
trangeyros. Também ajudou 
muyto ao bom fucceflo defte 
nègoceo o may Reverendo Pa
dre Meftre Frey Martinho de 
Ledefma,honra da fagrá- à R * 
ligiam dos Pregadores, luz da 
Theologia,ornamento, Sc glo
ria da Vniverfidade de Coim 
bra, ao qual em grande parte 
devemos o bom logro defta en
trega. 

C A P I T V L Ó - XVIIII. 

Declarafe a forma em que a 
Companhia aceyto.u o, cnydadè 
dasefchólasmenores., &mo-

flrafe ai^ençam, que fem
pre tiveram da, Vm-

- ven 

LAIWO> da • 

Cõpanhia 
16. 

Fr. Marti
nho de Le* 
defima da 
Ordè de S. 
Domingos, 

1$, 

I 

l Ouve porèro al-
* guas difficuldades 

que vencer nefta 
matéria da entre

gado Collegio da$ Artes, 5c 
claíTes de Latim, aflim da nofla 

parte,Comoda parte da Vniver- | 

lida de, ^ 
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c 8 6 Chronica da Companhia de Iefu,em Portugal. 

Conft. Sóc
io, parag. 5, 

Comofie 
desfizeram 
tftas diffi
culdades. 

fidade, de quem pareceo dar a-
qui alguma noticia , pera evitar 
alguma duvida,que por ventura 
poderá haver. Primeyramente 
por parte de nofla Companhia, 
antesq nos reíblveísemos em a-
ceytar efta mercê da entrega 
das claíTes,fe represetârâm nam 
pequenas difficuldades: porque 
algüs difcuríavam, que nos nam 
con vinha, por fermos Religio-
fos,aceytar aqüellas cadeyràs, cj 
ally tinham feculares. E que ne 
as rendas que elles gozavam, Sc 
Sua Altezaentam nosdava, di
ziam com noflo inftituto,a que 
totalmente nos prohibe rece
ber premio,que pareça ferefti-
pendio de liçoens. Também fe 
reprefentava que nam convi-
nhaa Religiofos, que fam izen-
tos dos Bilpos, haverem de fi
car íògeytos aos Reytores da 
Vniverfidade,como parece que 
deviam fer, pois eftas efchólas 
menores eram cçmo membros 
da "Vniverfidade, Sc como par
tes daêjuelle infigne compofto, 
cuja cabeça era o feu Reytor. 

i Com tudo facilmente fe 
desfizeram todas as difficulda-
des,que ao principio fe move
ram por parte da Companhia, 
vifto termos jà em outras par* 
tes tomado o cuydado de feme-
lhantes efchólas, comgrande 
fruyto dos eftudantes : ôc vifto 
outro íy eftaoccupaçam, ainda 
que ally a tinham feculares, 
nam desdizer com homens re-

ligioíos,amesfernuy céferme 
com noflo inftituto, ^ que ncs 
manda que em tudo procure
mos o rnayor ferviço de Deos, 
8c provey to das almas, 5c nam 
ha duvida que podíamos aju
dar muyto a Republica chriftã 
na boa criaçara dos eftudantes, 
que *ieflem a noflas efchólas.E 
ainda que o eftudo de Philofo-
fias, 5. Humanidades, parece 
meramente profano, com tudo 
he certo que o Curió das Arte*, 
he degrao pera a íàgrada Theo-
logiàj ôc o eftudo do Latim cõ-
duz muyto pera os eftudos ma
yores de letras divinas,ôc Cano-
nesfegrados. Quanto aoefti-
pendio^que íe nos ofTerecia ,fe 
refpondia,que ainda que o nam 
podíamos aceytar por via de > 
paga,Ôc recompeníàçam, nolo 
podiam dar cõ titulo de eímo-
la,ou de dote(como fe fez ) fu-
prindo Sua Sãctidade qualquer 
defeytd, que no contrato hou-
vefle. 

3 Corn muyta facilidade 
íè alhanâram eftas difficulda-
des,que por nofla tfarte fe mo
veram; mas nam foy aflim nas 

| que por parte da Vniverfidade 
fealtercàram;antes houve nefte 
particular grandes contendas, 
que aqui breviffimamente apõ-
tarey,com toda a certeza pofli-
vel,pera que efta noticia pofla 
ao diante dar algüaluzfe hou
ver alguns, que por quererem 
zelar o bem da Vniverfidade, 

nos 

Anno da 
Copanhà"' 

16% 
b 

Sum.Confl; 
Reg.z. , 

'I 



Parte fefrimda. Livro.fexto. Cap. XVIIII. j 8 7 

1555-

•Duvidas 
•pi, 

'Oi 11 

ide. 

Zomo fie 
Úondeo 
yejla du
vida. 

mo ^ nks. quízererá Ide novo mole-
»$** Mi: . <•• ;-_:-_-i 

"{4 Pril-fíetyÉàTttente'por par-• 
r-rd*a" Vi^iferfidade;' fe levava 

írKüvtòroàl,' haverrriôs dè fer 
or parte - •> . 

\avmver- jz^ksos dá jürifdiçam doíRey-
tói* d á ¥ n i verfidadè ,-SC'de feus 
reformadores,5, mais óffl_Íáes-,L 

v i (V > da rem nos-'de íi_a_ • rüefmas 
iVn d a s: Sc qüê à f_i'm parece" pe-' 
dia à Vez^Vn,tjáè osríeftKes- das 
èíchôlas-menáW_rrfèííeàs iomo 
nternb rós da!_ roayóres,fógéy tos 
tódóíàó mámo;Re'ytóri -Â 'elt-a 
duvida fe -refponded p&i!'parte 
d.lRcy Dom'lõâm Ilí.pór hüa 
fua provisàmrpaflâda ÍK> afino 
de i 5 j 7.í que Ham obítnrite a 
re[>úgnahcia;'dá-Vniverfidade, 
elle1 queri_,&mahdav_Y^ü«' ó 
nofloCol 1 egió fl as fcTc.ho.a_ - roe: 

nores tiVefle total iziençárn dâs 
n ayòres; 5_ defeu Reytor*,' Sc 
mais officiaes.E- rambenià1 rae£ 
roa izençám,oüfofle pór viàór-
dmaria,òu traíõrdínai'ia*-nos cõ-
cedeo depois elRey Dom Seba-
(Viani em hüma próvi<âm paf-
fida no ânfiò de i 5 6L\.nove an
nos depois da Cbropariliiátèrá 
feu cargo as ditas efchólas1*.; O 
ÍT etnó confta de htíá carta del-
R.y í)orn Sebaftiam perá ó feü 
E-i bayxadbr era Roma Dóro 
povoando de Menefes \ filho de 
D. Diofio de Menefes Cavai-
kvro da Ordem de Chrifto, Sc 
de r>, na Ciei lia de Menefes: a 
qii I carta foy eferita em Al-
_ívyrim,e-m n . de Mafíçò de 

do Co/legio 
das Aries 

5 È pera què em occafiam C.p.tmna 
de-vi fita (que* de tempos em té- *°* 
pós fe coftuma fazer naquella 
Vniverfidade)nam houveííe ao i 
diante mais duvidas, declarou o j 
roefrno Rey Dom Sebaftiam, 
pôr^óutra íua próvisàm, paliada 
nóánhode -'572. óueos Vifi- 0s Sí!pe, 
tauores dos Collegios das Ar- cõpanhia 
res íàm os fuperiores da Com- fiam os v'i-
panhia defta Província. Decla;- (''"dores 
ratado ròàis,cjür_ havendo- aígua 
CÓüíà digna dê advertência, ou 
emmenda, o mefmo Reyroan 
dará avifar aos "fupeViòres da 
Companhia: Sc nam fe aplican
do por elles remédio couveüiê 
te,enforroaria ao Summo Pon-
tífice,pera prover no fòbredito. 

6 E porque ainda depois 
de tàesprovifoens fe movetarn uemréaVm 
dutidás por jjarte da Vhiverfi- \vcrfi^de, 
dáde,com proteftos de nàrn po-!. .° °, e~ 
derem dar fuás rendas aos que -jr!eL 

nám eram feus roébros, fe viyo 
a Vniverfidadea contratar, Sc 
concertar còm a Companhia, 
fendo procuradores por parte 
da Vniverfjdádt-bproprioRey-
tor, que entam era Dom Iero
nymo de Mehefes, filho de Dõ 
Henrique de Menefes gover
nador da caía dó civil, & de D. 
Brites de Vilhena;5c juntamen
te o grande Doutor Pero Bar-
bofa3cédehdo thtaro a Vniver
fidade dos proteftos, qüe tihha 
feyto.fe, q íehdó nec« iTaiio de-
rógafle b Surrknb Pontífice ã 

" büllá 

Contratos 

file:///avmver
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c 8 8 Chronica da Companhia de Ieju,em Portugal. 

*W-

Anno «M buiia da ereyçaro da Vniveríi-
Chrtfto «IPj dade, na parte , que dizia que 

I foflem membros da Vniverfi
dade os que houveflem fcde co
mer íuas. rendas. E outra vez fe 
aííentou a tal izençara das ef
chólas menores da Vniverfida
de: eftes contratos foram con
firmados por elRey Dõ Sebaf
tiam-cõ claufulas aropliflimas, 
de feu mota próprio, certa fcie-
cia, gpplenitudmepoteftatis: decla
rando na dita confirmaçam,que 
feu avo o fenhor Rey Dõ Ioáro 
Terçeyro, entregara as ditas ef
chólas á Companhia,por eüté-
der o muyto fruyto, que diflo 
refultaria ao Reyno , como por 
experiencia,diz,fe tem vifto. E 
tamberoâinftancia da mefma 
Vniverfidade , 5c do próprio 
Rey Dom Sebaftiam foram, os 
ditos contratos cõfirmados pe
lo Papa Gregorio Decimoter-
cio,Ôc no fegundo contrato fe 
aflentou, que d'ally em diante 
todo o governo das efchólas 
menores ficava plenária, Sc pri
vativamente dentro, Sc fora de
ftas efchólas aos fuperiores da 
Coro p3n hia. 

7 E finalmente â inftancia 
da própria Vniverfidade, & do 
fenhor Rey Dom Sebaftiam, 
foram os ditos contratos confir-* 
mados pelo Papa Gregorio De-
cirooterciojcora claufulas muy 
amp'las,5_ irritantes, em rezam 
das quaes confirmaçoens, 5c 
rouyto em efpecial pela de Sua 

Foram efi-
tes cot ra
tos confir-
madospelo 
Papa. 

Sanctidade,ficon o Collegio 4$ 
Companhia recebendo a dita 
fuftêtaçam,como dotaçam per-
pe tua,5c fundaça m, porque af-
fim lhe chama o dito fenhor 
Rey Dom Sebaftiam na fua çõ-
firmaçara. Nara pararam pore 
aqui eftas duvidas, (d\ já ficavam 
também ajuftadas (qne em co
munidades grandes', fempre ha 
grandes zeladores, que cuydacp 
que fe afamam em bulir de no
vo com alguas pedras, que efta
vam já muy bem a (Tentadas) 8c 
aflim tratando a Vniverfidade 
de fazer eftatutos novos, tratou 
também de revogar em parte 
os privilégios de nofla izêçam, 
que tantas vezes eftavam con-
firmados:8c porque eftes eftatu
tos nòvqs nam deviam execu-
tarfe nas efchólas menores,em 
quanto eftiveflèm a cargo da 
Companhia, ordenou o fenhor 
Rey Dom Sebaftiam por: feu 
alvará , paflàdo no anno de 
1550. que os ditos eftatutos fe 
nam entendeífem nas efchólas 
menores, em quanto houveífe 
por bem, que os Padres da Cõ
panhia tiveflem a governança 
dellasjO qual alvará eftà confir-1 
mado por ei Rey de Caftella no 
anno de 1634. 8c o que mais 
he regiftado nos livros 'da Vni
verfidade , Sc confirmado pelo 
Reytor da dita Vniverfidade, 
Dom Álvaro da Cofta, filho de 
Dom Gilianes da Cofta, prefi-
dente da Câmara de Lisboa, Sc 
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Parte fegunda. Livwfexth Cap. XX. 5*89 
-_—. 

prefidente da mefa do Paço, 8c 
de DMargaridade Noronha,o 
qual morreo feudo Cappellam 
roòr defte Reyno. O mefroo or
denou o dito fenhor Rey D.Sc* 
baftiara por outra provifenapaf-
íàda noannodc 1J72. ôc por 
outra paflada no anno de i y 74» 

8 Porém cora a mudança do 
Reyno, Sc cõ a entrada delRey 
Phiiippé o Prudente, mandado 
elle vifitar' a Vniverfidade por 
Manoel dé Quadros ( filho dç 
Siroám de Quad_b_pq_tc depois 
foy Bifpo daGoardalfic üihrra.íp-
do Inquifidor» &dà mefl da. 
Cõfei.écia)houve da nofla. parter 
grades deígoftos nefta vifitâ pé*" 
Ja inftancia,cj elle, 5_a Vniver
fidade fizeram em nos quereiê 
•vifitar. £ por fer contra noíTos 
eftatutos» mandou'/ expièíTamé-
te noflo P.GêralG|!ludio Aqua-
viva_de boa memória* quc__fF©-,: 
étivamenté fizeflei-noa -_bfi_h_n* 
ciadas ciafles;em raaõs de»5ua 
Mageftade> Peta ifto feexecu--
tar,raãdàí_ios a Qaftellá. «.no an
no áé-rojl quinhentos cty_:«t1_*r 
5c novc^ao noflo infignj Dou* 

I toro Padre lrf.ô^a_ttófeca 
Mma (dctyàtoVQtM^UtáhvJkbÁ 

I 

íiiefchó 
curial a elRey .̂ oiíiVlÉhiiipjwry: 
com grande anirifírí>rf_^n^uií 
berd4de,por fin1aj-qrikv;fc cfpfWr 
tou o Hey de i«rí_a. «üytaqfen 
gurança., 5c rcligibíã #avMi%>! 
de, comi que o Padre ̂ crc* jfo 

beral otfcrca das efchólas me
nores, dizcndolhejque mais efi. 
timavamos a confervaçam de 
noíTas regras > que as cadeyvàs 
de grandes rendimentos. Nara 
quiz porém o Rey, como pru
dente que era,aceytar efta nof-
íâ o_fèr_a-,antes ordenou , quô 
continuaflemos na forma •, Sc 
poífe, que atè entam fe tinha 
goardado, 

9 È porque no adho de 
crtij quinhentos noventa 8c tres, 
confirmou a dita Vniverfida
de os feus eftatutos novos, nos 
quaes ordenam coufas contra 
noflaizençam,reconeoo Gol-
legio outra vez a elRey Dora 
Phifippc, pedindolhe) qucíe 
nam praticaíTem os taes eftatu
tos contra a fôrma das provir 
/bem;dos fenhores Reys j_fe 
Portugal,íl. contra os contratos 
feytOicoma mefma Vnimfi> 
dade. Mátidou logo eÍRcy^que 
aflimfeexecutalíe, até que éllé 
nam mandafle outra couía,; tu
do confia de hum feu alvará, 
oucarta, efcritaâò Reytor da 
Vniverfidade > no.anno dé roi_ 
quinamos noventa 5c quatro! 
nema«. hoje fe mandou o con
trario;. E nefta pofTe de orrini> 
moda izençam da Vniverfida-v 
de, de feus Confelhôs, de íèus 
fteyioreS, Vifitadores, & roais 
officiaes ¥ fe conferva a Com> 
panhia hà noventa 5c dous 
annos,que tàntps Vam do ariact1 

lAnm dâ 

Cõpanhia 

_<*v 

kjfàpoi-
legio tm 

fojfe de 
nam ftr 
vifiitado 
pela Vni-
verfidadt. 

Fonfeca lhe faloii, 5c thè (ta-fc-f. de mjI*juins_entos fincoentálSe 
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Da olri-
gacam, & 
jogeycam, 
que deve
mos a Vni
verfidade. i 

Ti 

íinco,em que a Coanpatthia. to
mou pofle das efchólas i-raenot* 
res até o anno de i ^ / x c n i q u ó 
ifto fe vay eftampando ;<Ô_._fte 
modo deizençárahe o que fe. 
pratica no mundo todo, nas-ter-
ras,aonde a Goro panhia tem a 
feu cargo vinte e finco Vniver-
fidades,5c mais cie cento & fin
coenta eftudos gêràes_f> , .ti* •-

10 Porém poftoque temos 
efta total izençam da Vniver-
fidade,defeus Reytorès^Çci re
formadores, nerf> por iflondey-
xamos deconfeflar a muyta o* 
brigaçaro,em que lhe eftaraos> 
8ca muyta gratidam , .qtref lhe 
dev_mos.de forte que aindaquè 
negamos ter fogeyçam à Vni-
verfidade,no foro contenfrafoi 
lhe conféflamostoda aifomif-j 
íâm no foro político (dbfamn. 
tornos membros deita- jjluftre 
cabeça, íbraos' fervos defta cla-
riflírna princefaj& afsitriáeganí-
do fogeyçam-li fubditos, Ten
demos reconhecimencode fer
vos; & fe lhe nam temos *obri~ 
gacam jurídica;, confeífamo, 
v.iííabgemgratuita:Sc poftoque 
diz_:roos;cjüe na-rn fbroóSJpfaíttesí 
juntas com efte nobiliu1__lo''_õ^ 
pbftoítemo^oQtta' reais nobre 
unlaà_,porqu e •ftos' ©IFèreceraOÉ? 
todds pera íerv_n_ió_, nam* co
mo partes,ouem parte y í.nam 
qtf. todos era tudoji&des.oáb» 
ponto, nos empregamo_ dktií feüi 
jereiço.criandoíhe ,8c ejnfinaf* 
dòlhe, com todo o cuydado ,éc 

. ^ _ _ j » _ _ r a - i i i i i _ " i " -

ríefu,emVfirtugaí. 
llll-»W->t*l*>__P*--*_'" -l_illl_ni—1 T -y 

diligenciais que vem a Coira- M****** 
cip&èià 
I o* ? > i 

h IW 

_ ' V SY 

bra pera fer aluirmos feus/, fk q 
pelo tempcvadiante fam os íeus 
Lentes, os feus Doutores, 5c 
Rey tares. í .oil «_> >. _ _»-*•• 
-; ti i Eàfenrde reconhecer-
mos na Vniverfidade a hora, Sc; 
fuperioridade„de mayor(.pois 
pan efte refpeytoJe charoaro 
os áoífos eftudos E fchólar me
nores) tarob©l__e agradecemos 
muyto o grade Cuydado com 
q de fuás mefmas redas reparte 
cõ o noflb Collegio, dandonos 
mbyrliberaLá poriam, que o fe-
rchiflimo Rey> Dõ Ioáro entam 
nos aflinou,pera fuftétaçarâ dos 

j Meí_re_,Sc mais pefloàs, que fe 
occupam no roeneyo deftas ef-
chòLsjCJ fam tres mil cruzados, 
jâle Be quinhétos cruzados, cj fe 
dam à conta da fazêda real. Né 
na cjrtér efei upulo de fé darê ef-
tas rêdas da Vt.-verfidadepao.cj 
paroJat-í raébróá delia, poisfúaf 
mo difle atraz,jâ efte eícrupulo 
eflá-tirado p_lo_ Sum.Põíificesy 
Seara*todos ficámos mébròs da kefpondefe 
biefmacabeça,4he oRèy • N& fe * humar 

fegoé^ p#tah* íe_a eéá*nof-iumèlD " 
Tás: efchõlaifcgèytias áVnive-e /emjfa 
ífidá-fc;,;ficlfia^Maten_br4|uas to.' 
cálBeças,h_ral côusfeu Ji&ffKftlSc 
outra as! éfchõfa_ tnetabre. È-6ÔÔJ 
;Rj_ytòt_fa4!c4fb ColIegío,cjpa-
]retttfla tóc%nbfidàde terhúsó 
jeoípftfèiuafs tfabefas,comâítaro-
bièíiofcria^hsVef hàm-^orpo1 

feria i^nte^-r-que a eft.argu--
máofèfpõdêo jà o fenhor R_y*" 

D. 
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gio-deCoimbra o 
f iP r̂dreLeànVí̂ en-

riqnes,de quer» largamente te
mos falado, ? .oqual teve-a boa 
dita de fer também o.primeyro 
Reator da Vniverfidade de 
fevet^como.yiicnos, 5c tarobem 

Parti> fegunda-Livro fexto, Cap. XX. J p * 
lhe coube agora a ditofa forte 
de fer o primeyro Reytor do 
novo Collegio das efchólas me-
nores.com elle, ôc coro os mais 
Padres antigos tratou o P. Pro
vincial Diogo Miram cje prover 
aqüellas efehôlas _fe profeflo-
res pera as faculdades de todas 
as cadeyras,que eram dezafeis, 
quatro de Curiós de Philofo-
phía,dez de Latim,hüa de Gre
go, outra de Hebrayco, depois 
fe acrefeentou.mais outra de 
Latira* 

z Nas quatro cadeyras de 
Philoíofiia fucedéram aos mef
tres feculares, nefta primeyra 
entrada, quatro Religiofos da 
Companhia: no quarto Curfo 
entrou a ler o P. Ignacio Mar
tins, cÕmümente chamado em 
Portugal Meftre Ignacio, nam 
tanto por fer meftre na Philo-
phia efchòlaftica, quanto por 
fer meftre na doutrina chriftã, cj 
porefpaço de dezalete annos 
enfinou,no Reyno de Portugal, 
como largamente vimos no li
vro quarto.1^ E certo cj nam foy 
pequena gloria do Collegio das 
Aries em Goimbra, que o feu 
primeyro meftre do quarto 
Cufifo, foflè hum varam tam 

* *- * - ** 

infigne, nam sò pela borla de 
Dpj_tor,com que em Évora foy 
laureado,quahto pela gloria de 
S_k|to,com que no Reyno íem-
prefoy eftimado. 

. 5 No terçeyro Curfo entrou 
o P.Pero da Fõfeca(q tinha vin-

b;5ebaftiam,dH_endo, q o meí
mo fVey,como procector, que 
era de todas fuás efchólas ma
yores ,ôc menores era fua cabe
ça, ficando ellas fendo mem
bros feusjôc á vifta de hua cabe
ça real,nam tem que ter efera-
pulo,nemosmais zeladores do 
bem da Vniverfidade ,#decon-
feflarera,que também fem mê-
bros defta cabeça, ôc partes de 
tal compofto . Tudo o que á-
quf brevemente jpontey í>copT 
ta das provifoen^ reaes,q cemos 
no cartório de Çoimbra^gar-
te eftà no arcbivo da Vpivêrfi-
dade,Sc da meia da Coníciecia. 

C A P I T V L O XX. 
\ ('• '"* 

Dáfè algua notjcia dos^pKh 

meyrosmeflres da Companhia, 
que leram Mas cadeyras de 
Philofaphia0 Latim nasefi 
cheias menomfi, í3'dó muyto 

naquellefCollegio, fierc., 
recéram Mpofefibm-

d$mamsy* ulblj 

,Anno da 

Cõpanhia 
16. 

Numero 
dos Mef
tres das efi 
choias me 
nores. 

P. Meftre 
Ignacio. 

fe 
i.p.1.4. á c. 

',47* 

Dddi do 

P. Pero ck 
Fõfeca foy 
mefíre do 
3. Qurfio. 
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y Cf 2 Chronica da Companhia deLIefu,em Portugal. 

Jorge, 

Qu/jo. 

dodoCollegio d'Evpra)pera ler 
a Methaphifica, que depois nos 
imprimio,em quatro tomos,hõ-
i ando a Companhia com obra 
tam infigne, Sc illüftrando as 
Philoíóp^s cõ-doutrina tam 
apurada. Dfcfte excellentiflirno 
varam,Doutor,5_ Meftre da fa-
grada Theologia, tenho por 
vezes falado nefte&livras, Sc se-» 
pre he menos do que nos mere
ce taro illnftre fogeyto , q nam 
menos nos autorizou com fuás 
•.abalizadas letras, que corn feüs 
muy acertados governos. 

4 No fegundo Curió en-
SenámM.- CI-0Ü o Padre Iórge Serram ,~ o 
do A&^jquai também aodiante no an

no de mil quinhentos fincoen
ta Sc nove foy o primeyro lente 
de Prima deTheolooia,qúeí_e-*-
ve o Collegio, Sc Vniverfidade 
de Evora.-tàmbem defteinfígnè 
varam tenho rx>r{niüytas vezes 
íaladomefta Chronica , Sc íènü-
pre foy pouco, Sc muyto mais 
dei le fe podia dizer. ÀO pri1-
meyro Curfo deo principio o 
Padre Marcai Vaz-, que també 
foy fogey to de grandes prêdás» 
Perá Èbítituto dos -Curiós dè' 
Philofophiá foy nomeado o P. 
Sebaftiam de Moraes -'áqueMS; | 
que depois foy opriroeyro Bif
po de lapâm , do qual íe fârà 
rouy hèttorificâ mençám * por* 
quern profeguir eftâ Chroni
ca,no anno em que fe embar
cou pera aquelles Reynos. 

5 As dez clafles de Rhe-

P. Selafi-
tiam de 
MoraesM. 
do primey
ro Curfo. 

Copanhut 

16. 

\ 

torica,Póeíia, Humanidade', 5c". ff^;°^ 
Grâmmatica, ác.âs duas íiçoêns 
de Hebrayco,Sí Grego, íe pro
veram de meftres muyintellige-
tes,Sc aplicados á feu officio, al
guns dós quaes eram já müy no
meados em Portugal /'pelas 
boas moftras,que deíua doutri
nasse rara elocjuéucia tinham 
dado em Lisbóa,Sc em Évora, 
qual fóy o Padre Cypríanó 
Soarez', efe quem atraz já fâlà-
mo_, * vindo da primeyra' claf-
fe de Lisboa ,'a fer o priroeyró 
roeftrè da prinreyra em Coim
bra-, 8c merecendo elle por 
rmiytos títulos fer o primeyro, 
nam sò nas letras humanas,mas 
também rio conneeimentojdas 
eícrituras divinas, nas quaes 
veyóa Fer mú^tó Momo, enfi-
nandoas no Collegio de Coára-i 
bra,Sc depois no de Akalà,fen-
dó tarobem' hGghà nà Tlieo-
logià,c}ãé leoc*fer_vgrandeacey-
taçam,muyviftonas hiftptiaiy 
muy_-cppioío n-â erudiçam: vin-
doühalroenté 'acabar ftnct_-
mentfc era Plácçi-Cia , noáínno 
de mil quinhentos noventa 8c 
tres, tendo perto deoytenta 
anntfs de idade ;-&Jr natural de 
Ocanhà, do ArceOifpado de 
Toledo . Deyxounos (coroo 
já d iár io quârtíó-lívrò irápreí-
ía a Arte de ^Rhetotfea;que ê<j>-
tem trcrbf-eviíprfios,&ekgw 
ti fsimos livros rtárrírJem -rôp&z 
hús CártientàriósYobrèos Pfa'1-
mos dóDávid,5_ fóbre ós Catai -

Quem fi
ram ospri 
meyrosMe 
fires de \ 
Latim. 

-.P.I4.C.4. 
num.4. 

P.Cypria
no Soar&c 
veyo ler a 
primeyra 
claífe. 

I 
res, 
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Pero de 
*çrpinhao 
veyo ler á 
egunda 
tlajfc. 

Parte fegunda. Livro fexto. Cap. XX. 

? 

res,os quaes até agora fenam 
imprimiram.' 

6 A fegunda. clajíe veyo 
tomar o p. Pero de Perpinhâm, 
excellentifliroo orador, q jâ nos 
tinha honrado em Lisboa, 8c 
actualroente em Évora eftava 
lendo a priroçyra clafle , ao 
qual Collegio deve Coimbra 
tam infigne meftre, Elle foy o 
primeyro que com muyta elo-
quencia,5c graca,nefte anno de 
155 5.ao primeyro dia de Ou-
•*;ubro,quando os noíTos fâhiram 
a primeyra vez a ler no Colle
gio real das Artes, em prefença 
de toda a Vniverfidade ^ 5c do 
Bifpo Conde Dom Ioàm Soa-
res,deo conta dos Gollegios , cj 
jâ tinha a Corapanhia, & das 
efchòlas,q jà tomara a feu car
go, Sc das caufas porqueacey-
tava efta occupaçam de eníinar 
Philofophia,8c letras humanas; 
moftrando como íemelhantes 
exerciciòS, que parecem muy 
extériores,nam defdouram, an
tes illüftram muyto a perfey-
çam religiofa da Companhia. 
No mefroo anno literário teve 
o Padre Pero de Perpinhâm 
outras duas oraçoens publicas, 
huma em Dezembro, nas exé
quias do fereniflimo Infante D. 
Luis,raro exemplo de Prince
pes Chriftãos; Sc outra a quatro 
de Iulho,na fefta da Rainha S. 
Izabel,continuãdo os dous an
nos feguintes,conforme os efta
tutos da mefma Vniverfidade, 

i9L 
em ter as orações (que chamam ^m0 

da Rainha Sancta>mpregando UHm 

fua eioquencia,Sc feu talento na IÓ> 

exceilencia das perfeyçoés da
quella alma bendita, ôc daquel
le corpo incorrupto ; tudo corn 
grande aplauío da Vniverfida-
de,5c admiraçam dos ouvintes. 

7 Depois foy o Padre Pe
ro de Petspinhâm chamado a f^ffp °Pe 

Ç.oma,pera naquelle theat-i o do i r0c/c Per. 
mundo íahir efte novo Deroof- pinham 
thenes,vindo^as Athenas Co-
nimbriceníes: orando muytas 
Vezes em prefença do.Summo 
Pontifice Pio Quarto, Sc de to
da a Corte Romana , que com 
grande gofto lhe' afliítia , pare-
cendolhes quetornavam a ver 
refuícitado,5c ouvir de novo no 
Senado Romano o feu Tullio, 
quando com mayor força de 
rezoens,Sc profundidade de fen-
tenças,eom o efpantofo trovam 
de íua voz,S_ cõ o ligeyro rayo 
de íua lingoa fulminava impê  
tuoío contra o patricida Cateii-
ria-orando^ como difle o outro 
Sábio e) em Roma,5c enchendo 
com fua voz o mundo todo. 

8 Daqui o mandaram os!lia b_ e l l a> 
r . ' r Fulminecõ-

luperiores a França,era iocorro • pofUlt iin. 
dos Catholicos; pera com fua 18a**-
grande rethorica, 8c vivefa dei , -
9 r 1- 1 Vaytambe 
íentenças confundir os hereges 1 a Frama 

Calviniftas,cõtra os quaes muy- i 
tas vezes lahio a campo, arma
do com fua rara eloqüência, Sc 
cõ a íuavidade de fuás palavras, 
com grandecorrete de rezo.s, 

e 
S.L Irai. 

Impleuit 
mundú vo-

w Ddd & for-
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do a muytos , fendo notável o 
concurfo da gente,que o vinha 
ouvir,levados por huma parte 
da excellefícia da lingoa Lati-
na,tam apurada, Sc tam polida; 
Sc por,outra enlevados da gra
ça de fua rhetonca,5c dé íuavif-
firoo ple_r.ro dé fua pronuncia-
çam. Aqui continuando nefte 

^ w < " ; ; louvável 'exercício, foy Deos 
tejpra de 
tempo. 
_.p.l.4. c'4. 

Grade ef
tima que 
delle ouve. 

fervido de o levar pera fy (co-
ro&diííemos noquáfto iivrof) 
depois de ter huma òraçam, na 

|qual confundio, 5c converteo 
muytos hereges, morrendo na 
victoria , Sc ficando fepultado 
entre os triunfos * de íua rara 
eloqüência , nam fendo ainda 
mais que de trinta Sc íeis annos 
de idade,podendofe delle drzei* 
que primeyro foy capitàmque 
íoldado,Sc que primeyro íòube 
vencer do que aprédefle a pe-
leyjar* 

9 Caufou fuâ morte graro 
de fentiroento em quafi toda 
Eüropa,que tinha corrido cora 
as azas de lua fama, que ainda 
hoje vive eftampada no liurocj 
nos deyxou imprèflo de fuás 
eloquentiflimasôráçoens.Muy
to fe poderia dizer de quam ef
timado foy em vida * Sc quam 
fentido foy na morte efte ex-
céllentifliroo orador: em prova 
trarey aqui o teftimunho, que 
delle deram doüs eloquentifli-
mos varoens, que foram lumes 
da rhetorica de noíTos tempos, 

cõvcm a faber Paulo Manuci o^Anno da 
eícrevendo a £erbino R i c i o J ^ » ^ 
defta maneyra . Vecefitt alíemfisi- *& 
mo tempore , cúm adeum fitlutaris 
doBrina dogmata de loco fupertore ofi 
' tendem em, omnis òmmum concurfus 
fieree*,c4m haretiêa faBidnis ínfimas 
patefaceretjimpetum frangeret, tela 
retunderet: decèfisitpnquàm, fiorente 
adhucatate,mmis immatura morte,, 

fiwnmO^ingenio-vvr fincfedibili ficientia 
Bpia,maxima,idm apud omnes bene 
fientientes exifiimatiove, gp autonta-
teferpimanus nofter,grc\lm muy
to mais breve período recupi
lou Marco Antônio Moreto os 
louvores de tam infigne orador. 
(Nullumnoftro teporefutjfe(â\z elle) 
in quem illudde "Neftore elogíum me-
ims conveniret,cmus ex ore melle dul-
ciorfíwbaioratio}gpc. Deyxo ou
tros muytos louvores domefti-
cos de autores noflos, de Hora: 
cio Turcellino,8 Nicolao Orlá-
dino,h Francifeo Sachinõ,'Sc 
outros clariflimos autòres,cujos 
teftimünhos móftram^qtiám ce: 

lebrado, 8c aplaudido foy no 
mundo efte meftre,q emCoim--
ora começou a ler a fegunda 
Cláfle,has efchólas menores, cj 
fe entregaram á Companhia. 

10 Pera íubftituto de to
das eftas claíTes foy nomeado, 
8c ro andado vir de Lisboa aon
de eftava lendo ( coroo diffe rio 
quarto livro K ) o Padre Mà-

' noel Alvrez, muyto douto nas 
letras humanas -, 8c roâis faneto 
na perfeyçam divina: o qual cõ 

i . : : : : '• 

leu 

g 
Hor. Torc. 
1.10. an. 5.J 
fol.614. 

Nic.O-Mt 
SOC.KM.II. 

99- ; « n f i * 1 
médium. I 

Franc.Sach; 
l.í.n.16). 
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-Arte do P. 
Manoel dl 
vrez. 

/ 

O Cellegio 
de Coim 
Ira Jcpre 
leveunfig-
nes Me • 
ftres. 

feu grande conhecimento das 
tres lingoas, Hebràyca; Grega, 
Sc La tina, que por muytos an-
nós.coro grande louvor, profef-
íóu,deo grande luftre ao novo 
Collegio das Artes , 8c muyto 
mayor com o refpiador de fuás 
(agradas virtudes, fendo nelle 
Reator, 5c depois Prepofito da 
cala de Saro Roque. A efte fca-
dre reconhece ainda hoje por 
meftre nam semente Portugal, 
mas toda a Chriftandade, pela 
muy excellente Arte de Gram-
matica,que nos deyxou imprél-
fa,que he o texto , que inviola-
velmente íeguimos, 8c commê-
tamos nas efchólas de Latim, 
deyxou mais impreíTo -num li-
viinho aureo,em qüe da baftã-; 
te noticia da cantidade das pii-
meyrasTyllabas /que todas faro 
breves pera os muytos louvores 
que elle merece. 

11 Eftas foram as priraey-
ras pedras do edifício das ef
chólas- Conimbricenfes, febre 
as quaes depois edificàram ós 
que lhe fucedêram pelo teropo 

j adiante ; muytos delles foram 
;„' Varoens eminentiflimos em to

das as facuIdades,qüe fe J3Í*ofeí-
íàm naquelle Collegio!, porque 
(deyxando aparte os infigne. 
meíti esjtjàlly houve de Trico
ta gia ) fempre o Collegio dàs 
At tes,de que agora paiticular-
ir ente falo,teve nas fuascadey-
ras FiloíoficasprofefToTes rauy 
dili(*êtes,que com feus fubidòs 

•engenhos fizeram valentes en-
ítradas pelos ichraenfos campos 
da philofofia, 5c com galhardo 
fuccéíTo abriram novas minas, 
Sc defeüb ri ram "requillimo? te-
íóú.ró^cóm que à faculdade Fi-
lofofica era Portugal eftà hoje 
aleva/itada de íobreponto., Sc 
reduzida a hum excellente me-* 
thodojajuntando a luz da cla
reza, com a,graça da brevi
dade. 

i i Tampem na Arte Ora
tória florecéram no Collegio 
de Coimbra excellentes mel 
tres, que podiam fazerenvej 
aos Hoitenfios , aosQuintilia 
nos,aosTullios,aos Dcroofthc 
nes.de quem(coroo o outro dií 
fe l fe admiraram as Athenas 
pela grande copia de boas p_lj-
vras deftes noíTos infignes mef
tres, pela admiiavel erudiçaro, 
pela propriedade doLatim,cul-
tura, Sc generoíidade da fraze, 
elegância de eftylo , facilidade 
tam grande no falar, como fe 

úa lingoa Latina, que aprende 
ram por arte, lhes foííe â pro-
pria,emque náfcerâm por natu
reza . Outros e-nnaram confia
dos pelos freícos prados, Sc ale 
gres floreftas da poefia, Sc atie 
Vehdofe á defpreíãr ( cômodo 
outro fe diíTe m ) os regatos pa
tentes^ as alagoas abertas, on 
zaiam a beber nas roais profiro 
das agoas de Pindárb , & atre-
veran íe a engolfar ha,mais re
mota fonte" Cabalina. 

Anno da 
C.panhia 
lô. 

l 
Iuuen. fat. 
i o . Quem 
mirabantur 
AthenxTor 
r e n t e m , & 
pleni mo
dera té fi-LE-
h i teathn. 

m 
Hor.Ep.l :. 
£p . j Pin-
daiiciFontir 
qui nó fcx-
palluit r.auf-

lacus,'& VI-
úos aüfus 
apertos. 

DáâJ Antes 
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C G 6 Chronica da Companhia de íefu,ern Portugal. 

0\ 

Hor.l.i.Ep. 
^.Prima fe
res heredx 
riétrtcis prae 
mia. 

ttJ0r.S2t.Lr 
Sar.i.Luca 
nus anApu-
lus anceps, 
Nam venu-
fin-ítiSj&c. 

13 Antes paflandomuyto 
avante^ados nas ligeyras azas 
de feus fubidos engenhos, mais 
veiozès,que as do fàbulofo Pe-
gázo, chegaram ao mais alto 
cume do Parnaflo j Sc reípeyta-
dos de todo o erudito coro de 
Apollo,n mereceram cõrauy-to 
louvor levar, como a outro fe 
proroetia,os' primeyros prêmios 
dahera vencedora*com que fo
ram dignamente coroados *, po-
dendoferoüytosigoalar no ca
to heroycocoma trõbeta MãV 
tuana", 5c na fuavidade da lyra 
cdmoCyrne de Lucania,0 Sc 
competir no engenho elegíaco 
com o Romana f a quem nara 
roubou o nome de engenhofó 
a infelicidade dedefterrado *, 8c 
podédo veftir a trágica os mais 
altos cothurnos* de Melporae-

ne. *r 

14 De tudo ifto tivemos 
naquellas efchólas illuftre. mo
numentos/Sc o expériroétamos 
cada dia nas.óraçóens publkas, 
quefe tem naquella VnivCifi-
lade,Sc nos rouytos, Se exeellé-
dííirrros poeroas, com que fahê 
cada hora de eí-y-o muy lima-
dQjmoy póíídOjSc grave j 5c nas 
famofas tragédias, 8c bemen-
araçad os diálogos ; com que té 
fâhido em vários theatros.tudo 
obras nam menos puras na naá-
teria,que infignes no concerto, 
de cj ha muytos, 8c rauy grades 
livros no Collegio deGotasbra, 
q moftram be quantos,* quam 

infignes engenhos nelles-flore-
cèram, depois que a Cí^nhia 
tem a íeu cargo o tolíegio das 
Artes,Sc as efchólas da Latini-
dade. 

C A M T V L O XXI. 
*, 

Anm d* 
CÓp4 

Í6. 

drèI^fiogoMifâmyfMrdèm -
fèukgarvPadmDoutorMi-
gueldeTorres; contafe o modo 

porondfScmâo Ignacko 
. trouxe dCoriipa^.n 

^Eyta a entrega das 
"efchólas menores 

nas mãos do Padre 
Provincial Diogp 

Mirara, que fóy ( coroo tenho 
dito)no primeyrodià de Outu
bro de 1555. 8c compridos os 
tres annos de feu Provinciala-
do(porquc tantos havia, que o 

•jj.ito Padre governava efta Pc«-
vinciacom grande exemplo de 
íua pefloa, & prpveyto dos íub-
ditos)teveavi_o de noflo Padre 
S. Ignacio , que entregafle o 
governo ao Padre Miguel de 
Torres. Tem a Província de 
Portugal grande obrigaçajp a 
efte bom Padre Diogo Miram, 
poréj ellefôy o primeyro Rey
tor que teve o Collegio de 
Coimbra*, ao qual governou 
mais cora o exemplo, que com 

I 

i 
OkigopQ 
ensquetêá 
efia 'Pie-§ 
vincia 
P, Dh 
Moram. 

pala-
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Parte fèganda.l Livro fexto. Cap. XXI. 597 

b 
íem.AIex. 
Stromad. 
ytfes au-

tè.vtjemel 
|icam , fuit 
lex animata. 

I.p.Lj.C.ii 

l.p.l.J.c.3 5-

palavras, como vimos na pri
meyra parte,a executando em 
íy o que eníiüavaaos fubditos; 
o hjeíroo fez fendo Provincial, -
Sè depois fendoVrceprovincial, 
por morte do Padre GòOÇâlo 
Vaz de Mello: Sc procedeftidó 
fempre em feus governos de tal 
roaneyra,que com rezam pode--
mos delle affirmar*, o qüe de 
Moyfês diffe ClementeAlexa-
drino,bque eiVhunia ley viva, 
Ôc huma ley animada, porque 
dava vida as ordens, qüe punha 
a feus fubditos,mandindó,8c'ó-
btando. Foy tô-robem por rouy-
to tempo fuperintehdertrè- dás 
obras dó Collegio de CóimbráY 
as quaes promoVeoròüyf ó,prh.-
cipalménte nó tempo efiüi que 
foy Reytor o Padre Gónçaló 
Alvrcz, de quérrV falamóS nâ 
primeyra parteV Taro bem'fóy 
ero Roma Aflifténte de Pórtü-' 
gát,&:das Províncias da índia, 
&"Biazil,em rodos' os aüüó_ >, cj 
foy Geral o Sancto Padre Fran* 
cifcó de Borja: por'"cuja m-órtê 
deyxandoeftecargo teve* õ t e -
po roiris1 livre',' perá de todé» fe 
entregara Deos*. Efinalróefct-e 
cheyo de annos, • Sè de mereci5-' 
roentoSJàéab6u! em*' fahãfcn^ 
íhice/na caía ptófeíTadeRón1á'/', 

no aríntrde mp :^úinhentosíSc 
notfenra'..' ' . Vj / ' ' • ' ^;?ní 

r:- Sucedèólhàpoisno^o;-
vinculado bT%dre-*7Mi$ac-f ^ 
TorrêSjó qual ( corno diflemos 
na primeyra pár_e*)tmha vmdó 

porVifitadora Portugal,quãdo 
o Padre Meftre' Siroâm Rodri
gues foy mandado pera Roma 
por noíío Sancto Patriarcha Ig-
naciói Foy também efte Padre 
hua das roais autorizadas pef-
foas,que tivemos nefta Provin
cial qual era natural da villa 
de Alâgon/vifinho aC,aragoça, 

í em Aragám, aonde nafeeo de 
pays nobres, no anno de i 500. 
a 2 j.de Agofto *, ally aprendeo 
as primeyras lepras. Mandado 
depois por feus pays à Vniver 
fidáde de Alcalâ , nella proíè-
gü-k» feus eftudos , com grande 
nome de letrado, 5c rara raadu-
réza de coftumes, atè tornar o 
grão de Doutor emTheologia, 
Sc fer Collegial, 8c Reytor do 
Colfegio mayor daquella Vni-
verfitjade, nâ qual foy Cathe-
dratkp de Philofophia, cõ tato 

| louvor, 8c fatisfaçam de todos 
(por feu grande engenho , rara 
modeftia, Sc eftremada pruden-
cia)qüe fóy eícolhido,entre to---
cios õí Collegiaes mayores, Sc 
Doutores daquella Vnivei fida-
de,pera hir a Roma a defender 
o díreytó delia, contra o Car
deal Dom Ioàm Taveyra Ar-
cehiíĵ Ó de ITolledo:, 5. contra 
Gafpar de Qui roga íeuVigatio 
geral, que a pretendiam fògey* 
taràfua juriídiçaro, - • - \ 
; • 3 '-• Chegou a-Roma noróes 
_e Set.bro-do anno de 1-540. 
emqy-efoy pela Sanctidade do 
Pâ*pa Paulo Terçeyro , confir-'* 

,Anno dd 
Cõpanhia 
16. 

Pátria,^' 
criacamdo 
P. Miguel 
de Torres , 

ma d a 
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Como Deos 
mudou o 
D Miguel 
de Torres. 

Levava o Doutor Miguel de 
Torres taro finiftra ©piniàm do 
Padre Sancto Ignacio, que re-
cuíãvá muyto velo,quanto mais 
tratalo ; que afliro pretendia o 
diabo defvialo do Sancto, Sc af-
fim lhe armava Deos, pera o 
meter em fuás mãos. Refolveo-
fe com tudo de o buícar, Sc tra-
tar,por cüriofidade de íaber fe 
era fua doutrina tam ruim, co
mo lhe diziam. Começou en
fim ao comrounicar,Sc lhe ficou 
tam aífeycoado, que logo teve 
porSanctooquédantes lhe a-
valiavam por íofpeyto: 5c ficou 
tam fatisfeytode íeu efpirito, <j 
o gloriofo fundador teve con
fiança pera lhe dizer, que en-
trafle naquella nova Religiám 
da Companhiá,ao que feípon-
deo o bom Doutor, que .pofto 
namfentiaem fua alma tal vo-
caçam,com tudo naquelle par
ticular íua Paternidade o tra-
tafle com Deos, Sc o que fua di
vina bondade lhe défle afen-
tir,iflo tomaria por norte pera 
feguir. Tres vezes fez òraçam 
ao Senhor o San&o Patriarcha, 
Sc nella claramente lhe mani-
feftou Deos ter efcolhidoao P, 
Torres pera o fervir nefta mí
nima Companhia. -

4 Paflados alguns dias, fa-
hindo ambos ao campó,the dif
fe o Sancto varam; tres vezes, 
fenhor Doutor, fiz òraçam a 
Deos febre o que me encome-

Mefoh^i 

a entrar', 

yf) 8 Chronica da Companhia de Iefu,em Portugal. 
madaa Companhia de IESVS.t f daftes, Sc em conckfam fe me *^*m ^ 

reípondeo,que vos abraceis cõ CcpatéU--
a humildade de Chrifto, nefta l &> 
nova Religiám; pois afliro hey 

refpondeo o Doutor y nam ha 
pera que voffa Paternidade fe 
canfe mais em me períuadir e£ 
te bem,nem pera que eu tarde 
em o alcançar;_5f^^, curopra-
feem mim a võtade do Senhor̂  
que nada he o quedeyxo, 8c iiy 
finitooqueefpero. Tal foy a 
refoluçam qüe tomou efte bom \M ç ^ 
Doutor, entrando logo em hüsfiaakia. 
exercícios efpirituaes, dadas pe
la mâm deS.Ignacio^neUes fez 
voto de entrar na Companhia. 
Mas parecendo afoi bem ao 
meímo Sãcto,ficõu a coufo em 
fegred&Sc concluindo os nego
ceos em Roma, fe tornou a Al-
cajâadar conta do que ficava 
feyto. De caminho lhe orde
nou noflo Sancto, -que paflafle 
por Guàndià, Sc vifitaffe aqut J 
fe Duque,que livre j l da obri
gáçam do matrimoniojtarobem 
tinha feyto voto de fe íâcrifícar 
a Deos na Companhia. Grande 
foy à confolaçam que fentiram 
eftes dous reíolutos fervos de 
Deos com efta vifita, na qual de 
novo feafervoraram acoroprir 
os defejos de fita vocaçara,,. 

f Cfeegandoa AlcaB no 
anno de 1546^ efteve no Col
legio mayor até o fira do;, anno 
de 1547. 8c gàAancb a^uns 
mefes em dar conta dos nego

ceos a que foy a R orna, hindo 

difpoti-

Mt 
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Chrislo de 

Começou 
(ua vida 
na Cópa-
\hia jen-
•ilo fupe-
I . ' 
rior. 
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| igua|:a rçcnuíqeraçam dos favo-

ies,que DeosJbe cóminunicou, 
nefta Vniveríidàdcporque hin
do áP principio-os lentes, 8c os 
eftucjâtes.que rtara tinham ho-
tioadà Companhia a ver por 

j cutjpfidâde â hüm horoéro, de 
jqüemfe diziam tantos males,a-
jcbàvam a hum Reytor,qué pa-
jreciaSancto,Sc merecedor de 
: grandes bens , alcançando por 
] experiência que a fanctidade de 
; feà$ excellentes obras, encon
trava a malignidade das ruins 

Minguas;., aflim d ally por dian
te o bufeavárá com grandes cõ-
ctníos^naro pera elles o tenta-
rem_mas peradelle fe aprovey-
taréltf: 8c müyros deftes troca-

! do&jà ps animosjpediram áCõ* 
i panhia, 8c foram íogeytós muy 
jeffiolhidoS os que o Padre Dou-
Itw Miguel de Torres ally re-
jejebéo» 

'7 De Salamanca foy efte 
'bom Padre mandado a Portu
gal por Vifítador.no remate dó 
governo do Padre Meftre Si-
marri,comóCQofta defta hifto-

: riájflaquÍ,tornando a Caftella, 
| foy ro primeyro Provincial de 
i An4alüziá;dotnde fazendo vol-
; ta' % efte Rey ho,foy algo m tem-
!póh coropàcíheyro callateral 
mo.íadreDiogo Miram Pravin-
ciahatéque .finalmente lhe fu-
cedeonoCâ/rgó, que leve por 
efpaço de finco annos, atè o de 
i jóo. no qual começou a íer 
Prepofito da caía de S. Roque, 
___ _ - ft-

difpondo fuás cõüías,pera çafar 
as ulcimas cpnjgav^cĵ l <. Anjjn-
do, lhe veyo huma obediência 
de Sancto Ignacio, no .firo\ dflj 
!anno de 154^. em.que lh*eoj> 
denava fofle a SalaroanCá a dar 
principio, 5ca 'governar hum 
CqllegioíquçmqueJla jT-nwdjr* 
fidade queriàfundar o Cardeal 
JDom FwnWfèòde _-vl9ridoça 
Bifpo de Core-a. Notável cafo 
foy cl\c,8c digno de toda a pon-
deraçaro>qüe Q Padre Miguel 
de Torres priineyro entrafle a 
fer fuperioir9, do ;que^ có'r_jeçaíTe 
a fernoyiço» Sç-piiirbe^iii-vef-
fe pie mio de PBptHàm-itqu€f|_Or? 
roeçafle a vejap e#; ptaca^elolr' 
I a do; : coroo.de Sam, ÍRftftl_> kl 
jiffçío^ecoraeçou fenáQskgo, 
£an&o /afÇra áój Patói Torres 
podemos dJz^aquevC^m^ou 
lendo logçUuperiór ^alçançan-r 
do no principio, .antesde.fer 
noyiço,o que- npuiyios^m.rnttr 

1*ec#m por z«e_date_ideppis"de" 
>r-ojfcftps£aj &y feuc/p^itolj St 
t̂ojr̂ uícjcb IheptiíifinQutSájictó: 

gBaçió. n^queUesrrfeusí.-e_^tii 
: ie$, erâ  R©rea-#uej 4ç, £am>boa 
.̂frjipla nara cpodfa." tòy_kr(de 

la-hi- tam barri o3Br<&t£yt*adao w 
\ . f r.vJSam faltàiamja-pJPalJcíjt 
Torie-Sfno^iivncipio 'id* fonlia-
:a,so 4eiíe^òilbgÍQlmiíy1taíf peiv. 
r^-^óenàdi-íliílgclai- rna|diz_-
:$§&&$ afl^tôttVPi ferj|»rcíqeot

r 

cpm fcttWjtéâtfp ígnaciòi hosr 
:r-a^hos,-j^efjftn»bíjs (pià_fiíé-
rirn em iSalamanea, âfliaií-faoy 

,>-«»i» da 
Cõpanhia 
ió. 

Da loa o* 
pintam q 
\ começarão 
I * -
ter do P> 
Torres. 
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6 0 0 Chronica da Companhia de lefu,em Portugal. 

Muyta cõ-
fiança que 
S. Ignacio 
fazia doP. 
Torres. 

de que teve cuydá-r© pòt muy-' 
tosannos,nam inbrrorapertdo 
efte governo,fenattv pelo tem-
po,em que outra vez foy Vifi-
tador defta Província. Foytã-
bem depois algum tempo íupe* 
rior no Collegio de Coimbra, 
5c ultimamente,ainda em Por-
tugal,em vida do Cardeal In
fante Dora Henrique,foy Rey
tor muytos annos daquelle feu 
Collegio, 5_ Vniverfidade de 
Evora,5c ainda depois de íàhi
do de Portugal foy Reytor do 
Collegio de Madrid. 

8 Quam excellente foíle 
o feu governo, 8c quàm mere
cedoras delle as boas partes cj 
Deos lhe communicou, de hu-
mildade,zelo,prudencia, cari
dade^ inteyreza,fe vé bem da 
muyta cõfiança que delle fem
pre fez S. Ignacio, 5t 0$ dous 
Gêraes feus fuceflbres, porque* 
fempre o troxeram occupado 
com governos, nam lhe valen
do, nem as grandes efcufas que 
dava,nem a muyta velhice que 
tinha. E em particular noflo S. 
Padre fiava tanto de fua verda-
de,quelhe chegava a mandar 
muytos papeis afsinados era 
branco por fua roam, pera elle 
eferever o que melhor julgafle, 

eftando certo que o eftylo 
das cartas, diria bem 

É com a firma do 
nome. 

i . i » . , 

Anno 

I CAPITV&O xxii. \arm 

[16. 
De humapnpbecia do B. Pa-
dreVrancifco defftorja acerca 
do PadreDoutor Miguel de 

Torres, & de fuás peni
tencias, vigias ,$ V 

jejuns* • r" 

Am quero dey
xar de apõtar hu 
particular favor, 
que Deos noflo 

Senhor fez ao Padre Miguel 
deTõrres^porraeyòdó B. Pa
dre Francifeo det_6rja. Todas 
às vezes que efte Sancto encõ-
tràva ao Padre Torres, fe alvo
roçava tanto interiormente,que 
manifeftava efta alegria coro 
evidentes finaes no exterior; 
Fundavarafe eftes tara alegres 
finaes no que Deos lhe tinha 
revelado,acerca do Padre Mi
guel deTorres,oque o B. Padre 
dizia fora cora tanta certeza,,, 
luz do céo,que ante? podia du
vidar de fer aflim o que via cõ 
os olhos, do que haver de dey
xar de fer o que delle tivera por 
revelaçam.foy o cafo, quê têdó 
o Padre Miguel de Torres ou
vido que o Ba P. Francifeo de 
Borja experimentava a Deos 
tam liberal, quê alcançava o cj 
lhe pedia, quando offerecia pe
la tal tençam tres miflas à 

_ , — . • • .,. - — _ ^ - - _ * 

San-

da 

hia 
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Palavras 
jueoB.P. 
Uancifco 

Sandiflima Trindade, pera lhe 
alcançar de Deos a graça-final. 
Refpondeolhe o B. Padre, que 
por tam jufta -petiçam de boa 
vontade offereceria aqüellas 
miflas j as quaes logo nos tres 
dias feguintes aplicou. 

i Indo depois o P.Miguel 
de Torres tratar de certo nego-
ceo como B.Padre,fem íàber cj 
as miflas eftavam ditas, 5c fem 
efperar éj por entam lhe falafle 
fobre fua petiçaniiO B.Padre cõ 
hum rofto cheyo de,alegria ex-
traordinaria,Ôc eípiritual íuavi-
dade-,lhe diíTe./á tenhofPadremeu, 
ditas as tres mffasb,gp:2>eos mtem 
revelado^que vos háveis defiàlvar ^jgp 

jifle ao P. ] que 'vofifo nome efta efcrito no Ikoro dá. 
jtijpol de wdauftoyos digo com,tam infalliyelfe-

mrança,que me úr& toda a duvida de 
nam haver defimefe?afisim\gp depois 
que o Senhor foy ferido, de me ntanife-
ftar tfiefigredo,n4t»pfo declarar a 
reverencia, que ttofro a voffa bendita 

alma. .*. .. :\ u-'i,'' ,,<**r 

i ;3 ^ftoh.pquepaypuèn- . 
tre! aqpelles dous^fervósi de 
Deosique porTerpmtàro^ càlLfJK 
cados-í ficaeftíl>^ftorià'ten-íioi 
ffláyoríftu thoí^acjie^ <a mefmo 
le^o&tQr Pepi^velad-Qj^^a-) 
(Sbó Amon^âe J?âdua,a acercai 
deiium rioííwie^^.qiíal.poíloqi, 
portentam, vivia „rnaí Wf; ito%$Qw 
__* pot PeokeííyEópera^cèo;; 
Q> î_eja rhien »í^ufàfiíirAÍQur 
Uç&d-^tf *$•*»*&* fi W fe5**» ™: 
tg^e^Padre* W$&\i de7Tor-; 
rjáíq.que dèlTe licença a jêu fâ-

H 
a 

ibade 
mij . in v i t a 
Anr. E x 

»rto, & a-
| S , 

roiliar fervo Francifeo, pera lhe 
deícubrir,com tanta dareza,tal 
fegredo.quea divina providen
cia quiz que nos eílivefle efeõ-
didono incõprehénfivel tefou-
rodefeu eterno coníelho-

4 Efte celeftial favor de-
! clarou depois o Padre Miguel 
I de Torres,fêdo Reytor no Col-
•legio de Évora (ultimo gover
no qüe teve em Portugal) aó 
Padre Luis de Molina, Doutor 
tam celebre no mundo/Sc nefte 
tempo Cathedratico de prima 
da íàgrada Theologia , naquel 
Ia Vniverfidade , com o qual, 
vindo a falar em revelaçoens, 
difle o Padre Doutor Luis de 
Molina,que nam fe podia fazer 
cafo de revelaçoens, fe nellas 
nara intervinha a certefa da 
couíã revelada ; 5c a cerceia de 
fer Deos o revelante,Ôcque efta 
dava Deos aos Prophetas por hu 
modo poflivel a fua divina ma-
geftade, mas a nós muyto efeõ-
3ido;á efte propofito lhe defeu-
brió o P.Miguel de Torre., ó q 
com o faneto varam Francifeo 
de __orja tinha pâfla do, declara-
dolhe a certeíà tdm que Ihó af-
finqátfljSc acrekentando -, que 
fem>-sfmbargo defta -Tegurança, 
viverá fempre como quem éí-
tava.em dúvida de fe falvar, 

* procurando alcançar ptft* me
recimento ; o que lhe eftava 
revelado por favor '•; refolu-
-çam digna de humà tàm prü-
dientè alma,-, &• verdade^ra-

Anno dt 

Ccpanhi.i 

16. 

Occafiam 
que ouve 
pera je fia-
ber defta 
revelação. 
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mente humilde, que entendia 
quam mal dizia pagar com deí-
cuydo próprio, a hum fenhor 
tam cuydadofodo bemalheyo. 
Calou o Padre Doutor Luis de 
Molina efte favor do céo ( que 
lhe deícubrio o Padre Miguel 
deTorres)por elle aflim lho pe-
dir,nem tivemos noticia delle, 
fenam depois de íua morte,por-
que entam o contou o P. Luis 
de Molina,da maneyra que te
mos referido^ 

5 Mas he rezam que mof-
tremos, como o P. Miguel de 
Torres fenam deyxou levar da 
fegurança do premio,pera íe ef-
quecer do merecimento do tra
balho : defdo tempo que to
mou os exercícios efpirituaes 
de noíTo Padre,ficou tam afley-
çoado ao íàn__o uíb da òraçam 
mental,que (alem do tempo cj 
cada dia dava ao íàcrificio da 
mifla,ao officio divino, Sc à li
çam da íàgrada eícritura,ôc dos 
fanctos, Sc aos exames da conf-
ciécia,como fe coftuma na Cõ-
panhia)por mais occupaçóens, 
quetivefle com os homés,nüca 
deyxava de ter muytas horas 
de òraçam cora Deos: ôc pera 
imitar ao Senhor (ham somente 
orando de diâ mâs tambê per-
noytando cora elle)fe levantava 
no mayor fiJécio da meya noy-
te,como outro David,b quando 
por nam poder de dia,conJ as 
occupaçoêSjSc negoceos da cor-
te,fe levantava no mayor deíca-

ço,Sc no melhor ócio da meya 
noyte, defeubrindo entre eftas 
trevas,5_ efeuridades nocturnas, 
as mais reíplandecentes luzes 
do divino íól.1 

6 Nenhua noyte psflava a 
efte fervo vigilante fem íe levã-
tar aquella hora, 5c tomar logo 
hüa diíciplina,5c logo hua hora 
de òraçam de joelhos; coftume 
que fendo jâ muy velho,5c têdo 
de idade mais de oytenta annos, 
sépre goardou inviolável, acha
do nefte sacto exercício requif-
fimos thefourpsde fuavidade,Sc 
devaçam, continuando fempre 
na mifla,5e na òraçam,cõgran
de copia de lagrimas , que eftas 
fam as pérolas Cj envejavaChry-
foftorao c nos olhos de David, 
quando chorava,fnais preciofas 
que as que fe percam no Orien
te, pois com eilástè nos abrem 
as portas do pà.í"áifi),como a em -
bây xadores* q« ê aflim 1 hes cha
mou S.Arabrofio,d que manda 
a alma a feü creador, 5c cj fem
pre fahemcOm bom defpaçho. 
Na difciplina f& *ha via cora ta
to rigor , tirando forças de fra-
queza,como fe -foíTe hura prin-
cipiante,queppr querer atrope
lar o mundo-,'ifc vingava:de»íy 
raefraojà lerabr§ft_lo1h-'aÍguas 
vezes hu reIigtoíó,qüe advertif-
fe cj era velho,; 5c- lne-pòdia| fo 
zer muyto mal o rigor dadjf_í 
plina,5c a perfev.<ran-çà na óra 
çarD?,o confiante^ fervo do Se 
nhor fe defendia; reípondendo 
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córn muyta humildade, eu Pa
dre nara fuy n o v i ç o , 8c aflim 

Como fie 
havia nas 
vigias. 

he neceíTario que o que nam 
fiz naquelle primeyro anno, fi-
á agora pagado por toda a vida. 

7 N e m â conta deftas cõ -
tinuas vigias fe recolhia mais 
fed o pera dormir,como alguns 
fazera,tomando o falto de lon
ge , Sc cambiando a vigia fu
t u r a n d o fono anticipado; nem 
taro pouco depois da vigia no-
cturna,prolongava o fono diur-
no,como outros coftumaro,que 
quando vigiam de noyte , dor
mem roais de dia , ficando per-r 
dendoo merecimento que an
tes houve na vigia , com a pre
guiça que depois tiveram no 
íono. . .,, í 1. 

8 Até idade d e oytenta 8c 
finco annos , em que Deos i h e 
quiz dar o prêmio ;de feus bem 
empregados trabalhos, nunca 
deyxou de jejuarasQuarefraas, 
Sc os mais dias ; de jejum da 
Igreja ,8c a eftes acrefçentava 
outros 4C k* particular deva 
caro , como erai» os me 
corre da Afcéntara doSenJaór, 
atè a Pafehoà 4 o Efpiri tq ; ^n-
&o,5c ás feitas fcyras do: annps 
âlemçfe todos os,dias I noyte 
paflarcorhhua leve abftinen-

cia, ^ratando de trazer; a al-
roa valente, â conta da ••£••; 

corpo, »i:f .t!r:»£ 

•-): 

) -

C A P I T V L O XXIII. 

Continua fé a mefina matéria, 
da muyta òraçam do Padre 
Doutor Miguel de Torres, & 
da muyta prudência que ti

nha no governo de feus 
fui/ditas. 

L e m da peniten
cia rigorofa que 
fazia, continuou 

tam pontual n i 
óràçam, que nem as grandes 
oecupaçoens, ôc compridos cà-
minhos(quaes fam os de Roma, 
aonde foy de Portugal tres ve
z e s ^ tres eleyçoens de tres Pre-
pofitos géraes ) bailaram pera 
lhe interrõper tam faneto exer
c i d o ; quando caminhava tinha 
fempre por coftume adiantarfe 
muyto dos companheyros,pera 
hir falando,á fua vontade, com 
Deos-Sc neftas fuaviflimas pra
ticas hia tam abforto, que nam 
advertindo nos caminhos que 
levaua, parece que os Anjos do 
cèo nam somente lhe guiavam 
os-paíTos pera nam errar, mas 
também tomandoo nas mãos, 
lhe defen diam os pès,pera nam 
tropeçar, c o m o o Propheta 
d i z i a : a In mambus tollent te, ne 
vnquam offendatad lapidem pedem 

|.Mâyn. "• i . 
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6 0 4 Chronica da Companhia de lefu,em Portugal. 
_ He muyto boa prova de-

" 

fta angélica providencia,'Scce 
leftial protecçam , o que lhe a-
conteceo hua vez," que hindo 
muy adiantado des cõpanhéy-
ros,conforme feu faneto coftu-
rae,fe enlevou tanto ero Deos, 
que totalmente fe eíqueceo de 
fy,Sc do manifeíto perigo, em cj 
de repente fe vio precipitado, 
porque tornando a cavalgadura 
por hum paflo de hüa ferra muy 
eftreyto,Sc alcantilado,refvalou 
por hüa cofta pendente, atè O 
deytar, rodando pela mõtanhà, 
no mais bayxo da ferra j por 
cujas fraldas corria húm rhuy 
arrebatado rio junto do qual fe 
vio o bõ Padre ígoai menteme
tido no perigo,.* fora delk: Sc 
quafi no roefmd ínftantefà-udá-
do a morte, 8car^-lbndó pera 
a vida; chegaram ao alto do 
monte nefte tempo os compâ-
nheyros,5c vendo ao Padre cõa 
cavalgadura em bayxo, íàltea-
dos de magoa, nam pelo que 
era , más pelo què temiam qüe 
fofíe,o foram büfcar, te cuyda
do que o achaflem morto, ò à-
cbâràra fem perigo, Como fe 
viefle cahindo nam pelos pe-
nhafeos da ferra , mas por coi-
choens de lã, que nam podia 
perigar quem tamfeguro voa
va com a alma pelo ceo; 

3 Era taro pontuai! ncí-C 
íanéto exercício da òráçárn,qae 
cortava por todos os negoceos, 
q lha podiam eftprvar. Eftando 

Como era 
p útuaína, 
órac&m. ( 

^ hü dia pera fe tanger à ò raçam Affooa* 
da comunidade, lhe deram re- \Co¥*»h* 
cado,que hüa peífoa titular, dé 
grande authoridade, Sc de muy 
illuftre fangue o ehamavajviole 
o Padre muyto moleftado,pelo 
chamarem os homens, quando 
acodia a Deos,uíóu de hü meyo 
pera nam deyxar a òraçam, né 
efcandálizar ao fidalgo, vay ter 
com elle,pedindolhe que fóf^e 
fua Senhoria fervido de lhe dar 
lieè_-Ça,pera aCudirpor eípaço 
de.huraa hora a hüa muy preci-
fa obrigaçàílri/ 8c de muyta im
portância (que na verdade'ne-
rtF-Gá ftós importa mais) Sc que 
etlàacabâdàífè viria logo fervir 
á íüà Senhor ia ;Opveo elle aflim 
por bem,antes lhe deo partieu-
laté§gí^p-S,pòf üfàr cõ elle de 
eati-Opf ímótique vie fle darlhe 
a^eilfr fáfisfá^ám, quando o 
çmtttáíva prihíéyi-o outro Se-
nh^rèàhtón-a^tír.* 8c na herda
de'-nam pórc-è- pè-rito de corteíia 
còrat^àoniê^j^bm primeyro' 
aêSfrarna goârmrcom òCrià--' 
dórJS. tambe-á-r;Kè éerto \ -nárh 
há feCülàr bem entendido, qüé 
eftrahhe a hunf'Réljgiofójdey-
xár de lhe acudir açlle , po'rcá-; 

cüdir primeyro â òbrigaçàrff êtè 
fua regra.; 

4 • Eft* còrÁancia cm fua 
óraça-m- gdàr3_*-va1 tàthbèrA1 em 
todas íuas "éeva^Òensj 5c na re
za do officio tftviriò, 5c muy 
particularmenée no facrificio 
da mifla , que j à mais nun£á 

deyxou 
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Devaçam 
]uc tinha 

\as contas 
N. Se-

kora* 

íà de alguma grande enferroi-
dade,Sc çoftumava a dizer o bõ 
Padre, que quvir, 8c celebrar o 
divino facrifiçio da mifla, nam 
tira,antes forra tempo,nem em-* 
pedejornada,antes a facilita . E 
efte íàncto cuftume goardou 
todas as tres vezes que foy de 
Portugal âs congregaçoens gê-
raes a Roma, nam paliando dia 
nenhum em que nam diflefle 
miflajnero lhe faltaram muytos 
cafos, que pareceram milagro-
íos,com que Deos noflb Senhor 
rnanifeftou quãto lhe agradava 
a diligencia de feu bom fervo, 
ep nam deyxar nunca ijpot cau
fa de occupaçam, ou difficulda-
de de caminhos)de dizer mifla. 
Trazia fempre hum rofario in-
tey ro,preío da patte do ombro, 
Sc alem do tempo que tomava 
pera íuas devaçoês comi a Vir
gem Sanctiflima,ninguem o via 
fpm eftas contas na màm,como 
fe efta fofle a fua principal oc
cupaçam na vacância dos ne-
goçeos,que mais o cãfavàm.jul-
gando cj entam melhor.feriava, 
quando mais.rezava, t 

j Defte interior trato cõ 
^eos reíultava no exterior hüa 
fingular cõrapofiçarojera íuas. 
acçoes,8c hum, faneto, ípfrimé-
co das defcompoí^oes cj ás ve
zes em outros achava*.Sc feu ef-
tylo,era em qualquer occafiam 
rrab3lhofa,levantarf os olhos aó 
úo,8c dizercorn hura revere n-

da 

Cõpanhia 

16. 
humildade, façafe Deos meu 
vofla fan&a võtade: Sc com efte 
efeudó facilmente rebatia os 
golpes das ruins repoftas. 

6 Nas palavras era muy 
circunitancionado , 8c tamco- \Com/** 

. . . . mor tine a-
medido que parecia que nam \jomsp&. 
tinha payxam nenhüa, Sc que lavras. 
fabia refrear todos os primey
ros ímpetos, ôc q trazia em lua 
màm o freocom que regia, go-
vernavâ Ôc fopeava as feras roais 
bravas dos-apetites humanos, 
vencendo a cada hum, como fe 
tivefle império fobre todos,que 
eftas íãm as efclarecidas victo-
rias, que prometeo Ifayas,b al
cançariam os fieis, em virtude 
de Chrifto crucificadojdizendó 
que o Velho, Sc o minino cora 
hü fo final,5c ameaça fe fariam 
temer dos feros animaes , que 
reprefeütarn as payxoens do ho-
, raera,fazendoas viver em paci
fica irmándade.Nurtca o viram 
irado', 8c fempre com a mefma \ 
quietaçam, ôc ferenidade exte-
rior,qbaftava peracõpor os|íub-
ditos,q nelle punham os olhos. 
. f Tinha grade charidade 
cóm os de caía,vifitava todos os 
dias muytas vezes os doentes, 
ordenan_rb ao enfermeyro que 
l,he defle repetida conta do ef 
tadodos enfermos,Sc fe algü ti
nha doença grave, ou perigofa, 
nam defcãíava, fazialhe aplicar 
as méfinhas,atè efgotar todos os 
yemedios. Encomêdava muyto 

Eee 3 a prêíta 

b 
Ifayv» c. i t . 
h.6.&7.Ha-
bitabit lupús 
cum agno, 
& pardus cü 
hsedo aceu-
babir, vitu-
lus,& leo,&f 
ouis fimul 
rnorabunrur 
Srpuer p^r* 
uulus mina-
bit eos. 
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a piêfla com que haviam de a-
eudir aos enferraòs,5_hecerota-
dos,5c elle a goardava múyjpõ-
tualjporquea diligencia he al
ma da charidade, 8c a vida das 
boas obras,5c a que [deo o ulti
mo realce aquella tam celebra
da hoípedagem, que Abraham 
fez a feus Anjos, tam officiofo, 
Ôc apreíTado em fua velhice^o* 
mo fe tftiveflenos annos juve-
nísjCOrrendo.corao diz à Eferi
tura, c Sc voando como explica 
Sam Ioam Chryfoftomo,d pera 
fervir a Deo_,que tinha aflenta* 
do à roefa; cj íem duvida apref-
teza engrandece as boas obras, 
Sen negligencia às apoüCà. 

8 Nem era de efpântât 
úfar de tanta charidade pera cõ 
os de cafa, que tato a goardava 
cornos eftranhos, aconteceo cj 
humdià em Evóra, fendo elle 
Reytor,lhe madou hum pobre 
pedir juntamente nove coufas 
diflerentes, referiolhas o por-
teyro,mais por fazer feu officio, 
éj por efperar bõ defpacho,poré 
o Padre Reytor, que no pobre 
reconhecia a Chrifto, lhe man
dou dàr todas juntas; reípeytan-
do ferem neceífarias,Sc quando 
o nam foflem, que melhor erâ 
fer enganado com hlroa peti-
çam fingida,cj arrifcarfe a nartl 
íocorrer á hüma verdadeyrã 
falta. Nunca já mais íubdito 
feu algum reprefentoü ao fervo 
de Deos íua defeonfôlaçara^que 
nam fahiífe de fua prefença 

I muy confoladó. Anno da 
o Efta grande Charidade tyAa 

nara lhe impedia fer muy in- Ic* 
teyro, 5c ainda fèvero cora os 
imperfeytos, 5_ defcuydadosj Comofe 
mas fe achava eramêda nos füb- „ía™ 
ditos rauy facilmête punha cm emmêda-
efquecimento todas as faltas vam, 
pafladasjque nara diz cõ a boa 
rezara poder mais a culpa da 
cahida,pera vos caftigarê,que a 
graça da emroêda,pera vos per-
doarê.Sêdo Reytor emEvora íu-
cedeo a certo noviço, q levado 
de huraa forte tetaçam, fe fahio 
íecretaméte pela porta dacer-
ca,que hia pera o campo: nám 
íè achou menos o noviço por 
muytas horas, por fero Colle
gio grande,porèm o pobre fugi
tivo achou logo menos o bem 
de que elle mefmo fe fazia in-
dignojnam pode finalmente ío-
frer os rcraorfos da cõfciencia, 
qüe a cada paflo puxava por el-
Ie,perâ qüe tornado em fy,ve»l-
tafle à religklt),pera onde finai» 
mente,rendido á Deos, tornou 
a emproar,com mayor préflà da 
que levava. 

iO Logo cõ a méfma diííi-
mulaçam com que fahio-Scmais 
animoío na tornada, do cj fora 
covarde nafugidà;poíh*cj teroé-
doqie feu cafo foífe jà íabido, 
lhe repreíentava o diabo novas 
culpas, 5c mais feas carrancas, 
vencendoas pórèm cora a graça 
divina,fe foy lançar aos pés do 
Padre Reytor Miguel de Tor. 

res, 
»-_*-rrMiiÉ'ágãifc»_iM 
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Palavras. 
que difie 
it noviço. 

res,ptdirtJolhe com lagrimas a 
penitencia de feu erro. Agafa 
lhoüübom paftor aqu-1-a.otffr 
lha perdida, que o lobo infer
nal lhe-lèvavà da manàdVecé-
bendoocom entranhas pater-
naes,confolandoó,5c dandolhe 
animo^Ihedifle efta. forraaes 
palavras ( como onovíçode* 
pois contava.) %emfizçftesfilho de 
vos tornar des cedo a t>eos,a qttem.nu-
tadevteys «/_ dar as afiai • yèncmos 
a tenta^m,gp\ah(tfiespitas o Sinhor, 
que por vós deofetipreciofio fangue, vos 
deo também a mâm,peravos levamar-
des,gp fera mais tornar des em vos, 
corrido so de vòs,-gp*nam de ofaHsfiú-
y&ttftà defgraçb,gpfoytalvffiími-
go , que com efiardkffoa -do Úãegio 
tantas horas,nem Voffo mcÚrè, n&h os 
mais fientir am '-voffa falta j nam Útf-
cuWte-s* ninguém, filho > e&afratfufi-
Z*,que So èU nefiatkfiifeyMa^^rde 
mim eft dycerto, que num fie fitberd 
coufia alguma, nemf&iffb pfrderMd 
bom nome que unheis , Com eftas 
fanctas palavras, íahfcbs de «n* 
tranhàs pâternaevaíprovêytou 
tanto o noviço, qâ_* teve *faíly 
por diante notáveis prógt^fló. 
ndéátainho do-Sèflbor.,pfic>_efe 
dendô com grande-exemplo}ic 
fendo depoi. hü«i §f^dè-f4w_ 
vode DeóSíqüefe •ouve-âfemc* 
fuperiores feiaemflntès eritea*-
nhas,tambeft) l-átftrfâ nos ítfb*-
ditos igóã-S ttttidà-nçá** 

11 Eteftaionte de cha-rú 
fadefwfciacuydif bem_te t o 

dos,Se nà ra fe govecrtarfórTô^ 

Anno da 

Cõpanhia 
16. 

De todos 

peyt _s(virtude müy neceflari-
aos fuperiores ) porque eftas 
como muytas vezes varo mal 
fundadai,5c nara tem biftânte 
alicefle, dáro caufa a grandes 
rumas. Sam os homens de or-
. . . ,- tuydava 

dinano muy fáceis em julgar bem. 
mal dos outros, Sc efta fac ilida- | 
deoS faz fer temerários, Sc os cj 
fara menos fanctos, faro roais 
fòfpeytofos,3c geralmente q-iâl 
hüra he nos coftumes próprios, 
tàl coftuma fe» nas fo/peyt-S a-
Iheyas: nam ha filhos que roais 
ao Vivo reprcfentero os paysq 
tiverâm,do que os péfi-íamétos 
moftram o autor que tem • __ 
quero íbfpeyn mal dos outros, 
nos da licença pera nam cuy 
darmos bem delle , porque co
mo dit Sara Paulo,* nó mefmo 
era que hum julga ao o_tro,dá 
féttt-ttÇàde condeoaçam con
tra íy.* M íjuo mm ahum tudícaspe 
tpfium tonJmnas. 

11 Boa prova de qual era 
!*ei-apatteó Padre Miguel de 
Toriiesíèjà,qüe eftando ham 
dia em pratica familiar, falando 
dos a_lós da. viMudes ,vieíat« a 
tratar dè-tjiMtt» f«.fa,-S_ perrgofa 
couta era é-uydár, Sc íofpeytar 
•#*I do ptoftimô, êt dizendo ca
da fiüai a efte propofito, ooroo 
*-*M«fetfíêreti£ia íântta , O que 
fèttriíhdiflc 0 Padre Miguel de 
Tór-rès-cem hároa ímetá inno-
cetVciá ^ammedemiram mnha 
vida ter fofieyiadomàl di outre ,fidM 

• hué votfii^etórtu confia , ctífi fwfy 

Àd Rom.C 
i.num.i. 

Eee 4 também 
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<Qtiis inno-
cens íi íuf-
ficeret 
cufare. 

ac-

tambem me fiahiofalfo : Que bom 
fuperior efteícomo andariam os 
fubditos eõtétesíaflira como pe
lo cõtrario nam ha mayor cruz 
pera fubditos fieis, que ter hura 
preladofòfpeytofo T8c hum fu
perior defconfiado. 

13 Sò goftava com a ver
dade averiguada cõ folidos fun
damentos, Sc delia sòfe conten
ta va,Ôc tratava de tam de propo-
íko,que fentio muyto deyxarfe 
alguas vezes levar das primey-
ras informaçoens alheyas, Ôc 
muyto menos de imaginações 
propria-s^porque como judicio-
famentediíTe Seneca / quem fi
caria innocente, fe baftafle fer 
acufado? Nunca fe notoucouíâ 
alguma,em que efte bom Dou
tor deyxafle de feguir a verda
de no fentido finge l i o , ôc ver-
dadeyrOjíem pintar, nem còrar 
as coufas que dizia: 8c daqui a-
chamos que lhe nafeia fer muy | 
fora de encareciraentos, como 
homem recto, Sc fíncero, que 
em tudo ajuftava fuás palavras 
com a verdade das obras,pofto-

j que nam deyxava de entender, 
que atè os prudentes fabem dar 
quebra a exageraçoens, 8c hy-

: perboles j porém o Padre Mi
guel de Torres com andar tan
tos annos em P a ç o , como logo 
veremos, nam fe deyxlva levar 
de termos poíyticos, que an
dam notrato humano de cor-
teíâõs, pera mais fe eon-for-
mar,com a converfaçam, que 

Saro Paulo-tinha nos céos.8 Anuo* da 
Ccpankia 

C A P I T V L O XXIIII. | i * 
g 

' AdPhil.j.n.. 

Cimo fe houve o Padre Mi- a";e£c°o
ft
n
r? 

guelde Torres no offáo deco- ^ â _ S J 
fefor da ferenifsima Rainha 
ftonaCatherina, & como em 
feu tempüfe deo ao Collegio de 
Coimbra o nwfteyro do Pedro-

fo3doqualfe da kuma 
breve noticia. * 

H § Am fe fez a corte 
pera os fervos de 
D e o s , quemquiK 
zer guardar a pie

dade, dizia ainda hum Gen
tio,* ha de fahir do Paço , mais 
que de paíTojà virtude que hum 
Reiigioío ganhou na íua cella 
por may tos annos , perde com 
brevidade,quando troca o mo
fteyro pela corte . Supofta efta 
verdade nam ha duvida que 
merece mayor louvor quf meti
do no Paço entre corteíàõs vi
ve comofâneto entre íolitarios. 
Ta l foy o bom Padre Miguel 
de Torres,cu;a virtude era tara 
conbecida,que havendo a fere-
niííima Rainha Dona Catheri-
na,roolher delRey Dora Ioàm 
Terçeyro , 5_ irmã do Empe
rador Carlos Quin_©,de tomar 
cõfeffor,efcolheo ao P. Miguel-
de T o r r e s , pela grande fatisfa-

çaro, 

l u c . Ph-r-fl. 
1. 8. fExeaí 
_ula,quiVc-
-íeflepf" 

1 
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çaro,que tinha de fua peíTó»,de 
íua rara prudência , muytas le
tras,grande religiám', ôc àU-ho-** 
riJade.M-._yto Contra fua von
tade aceytoü O huroildô Dou
tor efta digoidade,mas riam po
de diyxar de o fazer, obrigado 
da carta de Sancto ígnúcio, de 
que a traz fizemos mêçârti, &_f-
tiita ao Padre Diogo Mifám9 

quahdó fe efeuíôu de fer Con»*-
feflordv lKey Dom toam. -:-

• 2 Tratava muy a rn.üde 
•aíèreniflima Rainha as 'Cónfas 
de fua alma com íeu cptif-íior, 
coroo pi incefií muy eíclãFecí-
d_ em toda a virtude , Scpieda-
de,movendo tfórò feü éxerf^lo 
ás fènhoras Infantes D*ó___L'Iza-
bcl, 8c dona Maria1 a ¥éVêtt_%H_» 
roefmo an\ór,8c devaçata* à Cõ
panhia •;- goftavá tanto^ftáfe-
mhòra da devaça-m, 5. rítájdeftiá 
cora cjue o Padre Miguel--dè{ 
Torres dizia mifla , qüetírodo; 
a ígu mas-ve^ escorriÍóa-S'•Oãmttfe 
iWm a IgrejãPde SvRo^áeV 

; Hiíe mandava prim _y ro1 *ée"_eíb, 
' c^flu-eriâ ouvir áíua róiífi^4 
t zii fua Alteza' cjom tam°gii-

h* &-' gulares.-íotti^ de chà»iíWê,1 
ni**\ que fe ao erttifar,ójü aó Mkjc&i 
•S'v\ l'gr_ja,ac-ertava de fe dar1 fittáji 

a •&? tâtat* da hóí-iáV-óU-a1© -e n.fà i*' 
.rfò-íânelnáSi tífàtf-fcsftçlkl&è 

jtbVaffe êít- fínS, jfei±hsdtttó 
• reaí; éxe ro pio toda' a%áíV; •é^---
| te^aé* á ai-oropa-nha-yá -*_fĉ ffin-í 

depie 
kde da 

A-nno da 

Cõpanhia 

16. 

Modera -

K. 

k-jta: 

(umir o lacratiffimo corpo, Sc 
íàngue de Chrifto íenhor nof
fo. 

3 No meyo defta privan-
çáíe houve o Padre Miguel de 
* ,° cam coque 
Torres com tanta moderaçam, jre houve 
que nem pera fy, nem pera os emfiuapri 
leus parentes, nem ainda pera ™»çaoP. 
íuá religiám houve alguém que orres' 
lhe nota fle que fe aptoveytava 
defeuvaliroento: notável exé-
plópèrá cónfeflores de Rcys,Sc 
de Princepes. E naro falando jà 
éro fua peíToa,porque era muy
to pobre,Scdeíprefador de tudo, 
i?c queria viver conforme a fua 
prófiflani. Em prova defta ver
dade àpontarey huma couía , cj 
neftè tempo nos fucedeo em q 
p.Pàd^e Miguel de Torres,que 
rios governava , Sc os mais Pa-^ 
df-e-_ coníulr/óres da Provihcia, 
rooftráram bem quanto mais ef-
trrMv_tm a humildade religioíâ, 
que' as dignidades do mundo. 

4' Ocaíb foy, que vendo a 
feterMtliroá Rainha o grade no
me de letras que ós da Compa
nhia tinham em Portugal, par-
ticukrrnente pór entam fedar 
principio á VriÍMeifidâde de 
Evoràjôcàs efehólas das Artes, 
Sédé Latim,ero Coimbra com 
çneftres tá-m infignes , como a-
tra-z'contey , tratou a íerentfli-
mâ-Rainha coro o Padre l\í\-
gâ*_Ne~ Torrei {-'quando' ella 
g6v>'rr?_-va eftes Rêynos)que fe -
tjia ferviço de Deos , 3c delRey 

Como a 
Rainha nos 
quiz entre 

• gar as ca-
dey ras de 
Coimbra. 

perievérava atè ó^c-érdéÇétÕ-' DóftiSebaftiam' íeu n êto, Scbe l 

"de 

http://Jade.M-._yto


óio T - — 

Anno de 
Chnfio de 

*555-

Chronica da Companhia de Iefu,em Portugal. 
o fereniflimo Rey,5c agora pe- *^"m ^ 

Como fie 
privaram 
os Padres 
daquellas 
cadeyras. 

ue todos eftes Reynos, encarre 
garíe também a Cõpanhia das 
liçoens,que hada faculdade da 
fagrada Theologia , em â Vni
verfidade de Coimbra. Porém 
o humilde Provincial, depois 
de render a fua Alteza as divi
das graças, por tam fingular 
mercê, lhe pedio licença pera 
tratar defte particular com os 
Padres, a quem pertencia dar 
na matéria feu voto;a refelu-
çam da confulta foy femelhan-
te àque fe tomou no tempo do 
fereniflimo Rey Dom Ioâm o 
Terceyro,quando com a me£ 
roa liberalidade, Ôc confiança, 
nos quiz entregar osTribunaes 
da Sancta Inquifiçam defte 

tReyno, Sc aflim lhe refpondeo, 
íjue beyjava a roam a fua Alte-
za.pela mnyta honra que nifto 
queria fazer á Companhia, 5c 
pelo muyto que fiava de fuás le
tras, porém que a Companhia 
renuciava efta mercê nas reaes 
mãos de fua Alteza, por haver 
no Reyno outros muytos reli-
gioíos.a quem fe podiam entre
gar eftas cadeyras, que â Com
panhia baftava o trabalho das 
efchólas do Latim , 5c que pre
tendia efcuíàrfeda honra das 
cadeyras da Theologia. 

5 Defta maneyra, por hu
mildade do Padre Diogo Mi-
râm,noannode 1552. ficamos 
perdendo em Portugal o cargo 
dos Tribunaes da Inquifiçam 
defte ReyQo,que nosofferecia 

Ia mefma humildade do Padre 
Miguel de Torres,largamos as 
cadeyras da Vniverfidade de 
Coimbra, que nos dava a fefe: 

niflima Rainha. De hüa, 5c ou 
tra couíâ fe privaram os Padres 
com muy liberal vontade, efti-
mando mais a humildade corn 
que nos queremos fógeytar a 
todos,quta honra com que nos 
pretêdiam aventajar a muytos: 
principa-Lméte havédo no Rey
no outros tam illuftres fogey
tòs , muy dignos daqoelles tri-
bunaes,& tara merecedores de 
ftas cadeyras. 

6 Mas fe hayemos de di 
zer tudo,nam faltam ainda hojt 
entre nòs algüs, que ajuizando 
as couíàs, nam pelo que fam, 
mas peloque parecem, Sc nam 
pelpque»entam eram, fenam 
pelo que depois foram,Sc vendo 
as vpltas que o mundo tem •*_*• 
do', 5c os fúcceflos, que depois 
fe occàfionârara, antes quize-
ramos tribunaes, 8c as cadey-
ras,que entam nos davam, pera 
as governar,que aglona,__ pre-
ço,quenosacrefee hoje,pelas 
nam aceytar; porque daquelle 
noffo lanço de humildaçje^ua-
ü que ninguém hoje fe lembra, 
5c por ventura que algüs duvi
dem ; 5c fe nos fiçaífemÇ&-tM-
bunaes,Sc tivefferoosas cadey-
rasjâlem da hpnra,tambemnos 
refultava o proveyto,que quan
do vem junctos, parece què fe-

Cõpanbu 
16. 

nam 
1 -t ! '._• 
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nara devera tecufar; porém no 
qai-toca â írçrtanciaçarn dos 
tribunaes do:$âcto Òfficio,nara 
podemos.deyxat de a aprovar, 
r*&J&y entam côm ordem de 
nofto<gloriafo Patriarcha •, to
mo diflemosj noque toca ás ca
deyras de Theologia,! nara «ha 
duvida que foy lanço'de gran
de humildade, pois no tempo, 
eniqüé aceytamos as da Graró-
roatica,que tem ó trabalho, re-
geytames as dà Theologia que 
terá a honra *, fazendo efté líer̂  
viço às outras íagradas religiões* 
pois tem raeftreS-tam infignes*, 
que com tanta abthóridàde i-5c 
taro conhecidasiétrâS -, gover
nara h'ójeeftâ_:tíadeyras?f-èa*--
donos por baftant. hontía[ct_rí-
feflàrroós que elles- noS hõfam: 
5c aos qüe entre nós queriam 
eftas cadeyras,antes perâ â_ .et, 
qüe perâ as dey_;ar5refp©denios, 
que eftimem nfòfea humildade 
de dífcipulo^ que em nós* que* 
ria oPadre Torre^que aj^onra 
dè nSeítres,qtèM_íOS daVáftère* 
niffiroâ Ràim^pdis hê$é¥tô îcj 
mais merèccA diante âè B-éos o 
que quer í_r difeí^ló^oPÍ-u^ 
mildacfe^c^^-prétén^fer 
.meftre p ^ n l B Í ^ ' . ^ « f a ; ^ 
duvidaram cléAêfúcCeífô 4*t& 
Tetía-cfo* Re ,̂̂ r*n_fn«a^a%if> 
'dos Paire, Jr_fp6d&'̂ oS tfmlnV 
mé twftatêonfal^ vif dàcfe^ttí 
eftàvhèa maísiãiffk^ltoíl -fefta-
€$_fc_-lica,á v t í & ^ e _ k ^ o _ • 

pefloâs reaes faziam â Compa
nhia, conforme larêamente te-
mos vifto neftà hiftoria. 

' 7 -(Quanto. mayor' erà 0 
doraédiraentOjôc humildade do 
confeíTor da Rainha, Sc quanto 
raais-defenteréflado íeü animo-, 
8c livre de toda a pretertçam te-
poraI,tanto coro mayor vonta
de* fe movia à fereniíhma fenho-
ra a ílosfâzer mayores, Sc roais 
contínuos favóreS;por efta cau-
nppera levar à diante o nóflo 
Collegio de Coi fobia (que a li
beralidade delRey Dom Ioàm 
feá mâridó, Com real magnifi
cência tinha .raçadô, Ôc princi-
piado,pera tanta gloria deDeos, 
5_ bem das almas ) lhe deó de 
novo òtnofteyrodoPèdrofojCÕ 
füàs tendas j O qual eftá quafi 
dua_ Iegoas antes do Porto, nâ 
Comarca dáFeyrà. E porque 
èftá data foy de muyta confide-
raçàm, & corai qüe muyto fe 
àerefcètoü o Collegio deCoim-
brâ,me pareeèo daí aqui hüma 
breve noticiâ:dèfte raofteyró,ó 
cjuaí fóy de Religiofos -de Sám 
Bcfí-tòi-k naquelle* tempo eftava 
tjjíáfi aéábàdo,'Conforme diz á 
Ú-ÈÍMw üniàm do Papá Pió 
(^àrfójSc nam tinha' mais qüe 
hura Prior clauftra!, Sc tres, oüt 
qüátío monges,__ pol1 eftar va-5 

gó èfté mofteyro ( dà marteyrá • 
iqüê'diflemcrS do mofteyro de 
'S.ííhsjnosfeZjdóaÇam delle a 
íéfetliáHna' Rainha > éro norae 

jAnrío da 

Cõpanhia 

it>. 

Doacàm 
'do moftey
ro do Pè-
drofiò. 

\ 

ift^otós.qoe^aíi^HalenfikíÇSSÍ delfey D. Sebaítiím feu neto, 
eon> 

_Ü£_ 
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Dâfie cota 
do mofi-
ieyro do 
Pedrofif. 

doaçoens,Sc mais obras, que fe 
fizram no tempo da menorida-
de do dito Rey. Foram as bul-
las pafladas em Iunho de mil 
quinhentos 8c íeífenta, como fe 
verá, porque vay lançada no 
firo defta obra. 

9 Era com tudo efte mof
teyro antiquiflimo,Sc a fua fun
daçam (conforme as minhas 
contas) foy antes que reynafle 
em Portugal o noflo muy bem 
afortunado Rey Dom AfTonfo 
HenriqueZjporqueacho huma 
eferitura feyta em tempo del
Rey de Caftelia Dom AfTonfo 
feu á,vo, na qual Sizinando Al-
vres,refidente era Coimbrajfaz 
certa doaçam ao mofteyro do 
Pedroío , donde parece quefe 
nam ha de dar credito a huma 
eferitura delRey Dom loám o 
Primeyro, em cj diz, que elRey 
Dom AfTonfo Henriquez edi-
ficou o mofteyro do Pedroío 
(poftoque lhe podiam dar efte 
nome,porelle depois o dotar, 
Sc por ventura reedificar . ) E 
mais me confirmou nefta opi--
niàm outra eícritura,que achey 
do meímo Rey Dom Afípnío 
Henriquez, na qüahliz, que os 
frades do mofteyro do Pedrófo 
lhe deram fetecentas libras por 
fazer aquelie couto, 8c que tro
caram com elle , 5c lhe deram 
em deícambo a quinta doÇa-
nidêlo, ôc Alraeâra , que eftam 
no monte ferpènte pela quinta 

de Figueyredo,que eftá no cou
to. De maneyra q moftra efta 
eferitura íer o mofteyro edifica-
do defda era de mil, pouco 
mais,ou menos,contando defda 
era de Ceíar,que foy antes qüe 
onaícimentode Chrifto qua
renta Sc dous annos. 

io Os primeyros, que de
ram principio a efte mofteyro, 
acho que foram dous illuftrifli-
mos caíados,chamados Gondi-
zindo Prolix, Sc Andaguina 
Palia, filha do Duque Mendo 
Goterres, ôc de Ermezenda, ir
mã da Rainha Dona Elvira , fe
gunda molher delRey deLeâm 
Dõ Ordonho, Terçeyro do no-
rae,Ôc mãy da Princepe Rami-
ro;o que diz a eferitura por ef
tas palavras: Antre os filhos 3que 
houverom afisi foy hum filho Froyla,o 
qual naficeo aleyjado, gp quando elles 
vírom atA Vizpm,forrdram feus efi 
cravos, gr fizeram de fiuas Igrejas 
certos mofieyros,gf que foffe ̂ Abbade 
E8erko3gpc. Advirto que do no 

tAnno da 
Cõpanhia ; 

Ió. 

eri_o.\ 
•\m\ meiwyla tomaram occafiam 

alguns pera çuydarem fer filha, 
5c nam filho, Sc pelpçonfeguin-
te fer efte mofteyro em fua pri
meyra fundaçam j_&_r_yràs,da 
Qrdera de S.BentOjmas nam ha 
duvida fer noroede varam,,co
mo fe moftra;era o Rey Froyja 
de Leàm. pçpojs alguns paren
tes; deftes fitjajgps ajuntâraro 
outras rendas a efte mofteyro; 
delles fe noroe.am nas eferituras 
Flaraula Proilix, fenhora de 

muytas 

Fundado
res domo* 
fieyro do 
Pedrofo. 

A 

>A 
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'Do nome 
dc/le mofi-
ieyro. 

muytas terras, que lhe deo feu 
marido Álvaro Prolix TeHiz, 
8c ella depois as deo todasa ef
te mofteyro do Pedroío. Tani-
bem Aldozina Prolix,outra do
na defta gèráçam, deo -ao dito 
mofteyro quanto tinha defdo. 
Douro até Bouga. Gracía Pe-, 
lais,cavalleyro daquelle tempo, 
também fez íuas doaçoens â-
quelle toofteyroj 0 mefmo fize
ram Gonçalo Prolix", Álvaro 
ProlixjBoha Pelàis,Mendo Gõ-
çalves,Sc outros muytos, que fe 
cotem naquellas ántiquiflimas, 
ôc eícuriflimas eferituras, Ôc he 
neceíTâriâ müytà paciência pe
ra as ler.,Sc levar até o cabo. 

11 Chamoufe efte mo£ 
teyro do Pedroíó,nam pór eftar 
füdado entre pedras, 5c penhaf-
cos,porque antes he terra fer-
til,Sc chã,fenam porquê fua in
vocaçam he dos gloriofos Prin
cepes da Igreja S .Pedro*, Sc Sara 
Paulo,S_ dize alguas eícritürasi. 
cj a invocaçam era, de tocjos os 
Apoftolosjcujas reliquias aly ef
tavam, 8c chamafe -Pedroío de 
Montecaftro: a bulla da unil# 
lhe chama S. Pedro ;doPedrofq. 
Outras muytas couíàs fe pode
riam cotar defte mofteyro, què 
deyxo aos curiofos de antigui-
dades*,perao dito an. de 1560. 
em que fe.nos.feziettà^niàm. 

12 Com efta mercê, que a 
fereniflima Rainha fez-ao P. 
Miguel de To»res*feU táfeflori 
Sc com outras feràelhánte. fc-y 1 

* _ f o numero dos íógeytoS ereícê 
dono Collegio de Coimbra até 
chegar a i6o.re1igiofó$-q ainda 
nâmeram muytos , arefpeyto 
das muytas e mprefas, Sc mi ífoés, 
dagentilidade, cj defte notável 
Seminário de varões Apoftoli-
cosfe provêm os mais dos an* 
hosypera as miffoés trãfmarina.s. 

CAPlf VLÒ kxv 

Como tratou o P.Miguel de 
Torres feus parentes neflapri-
variça:& de Lcomo recufou fer 
Arcebifpo de Braga: de fua 

tornada pera Ca(lella,íj) 
remate de fua fan-* 

âavida. 
Stas mercês fazia 

•?a§ a fereniflima Rai-
•rP--^ n n a ** Cõpanhia, 

Collegio de 

t mm 

no 
Coimbra,.-. Outras muy grades 
Içàfa de S.Roque de Li.sboa,sé 
eíperàr he hü mínimo final da 
pártedoP.Miguel deTorres feü 
cõfeflór.Sc be fe deyxa Ver, que 
qüe era tam comedido em pe
dir mercês ,& aceytár favores 
pêra fua religiam,quã izento, & 
quáV fàcudido feria pera cõ feus 
par-étes;rouytosdos quaes quã
do fóüberam em Aragahi ó gra
de valiroentpiCJ o P. tinha dian-
te da íerenifíirhá Rainha, lhe ef-
crevèrám pretendendo pór fua 
via. àlc-àhçar favores réaet, 8c 

'Como fie 
houve com 
fieus pafç 
tes. 

Fff algüs 
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6 1 4 Chronica da Companhia de Iefê0i PúUugat. 

Como fie 
havia nas 
coujas do 
gover/w do 
Reyno. 

algüs em peíToa vieram a Por-
tugal,efperando por íua via al
cançar mercês de tam liberal 
íenhora,com quem o P.Miguel 
de Torres tinha tam boa va
lia, fazendo eftes parentes do 
Padre,o que coftumam fazer os 
parentes dos religioíòs, que os 
nam bufeam fenam quando lhe 
íàm neceflarios, pera feu pro-
veyto,Sc entam riâró sònosbüf-
cam alguas vezes,mas perfegué-
nos cada hora.Porém neftépar-
ticularnos deo o bóm Padre hü 
raro exemplo a nós, Sc também 
os enfinou a elles,porque ainda 
que eram muy nobres, de tal 
maneyra fe houve, Como fe to
talmente os defconhécefle, atè 
qüe finalmente vendo ellès íeu 
grande deíâpegamento de car-
ne,5c Tangue,íe voltaram perá o 
Reyno de Aragàm, fe bem def-
ohtentes pelo verem tamfeco, 

ao menos íàtisfeytos pelo co-
• nhecerem tam íàncto. 

2 O mefroó que o Padre 
Provincial executava com feüs 
parentes,goardava nas cóüíãs 
Io governo do Reyno, q pertê-
ciaro a rezam de eftado,ôcainda 
que muytas vezes a fereniflima 
Rainha fe queria apròveytar de 
íua mu jta pfudencia,pera o go
verno do Reyno, elle a moftra
va muyto mayor em fe eícufar 
de íemelhantes Confelhos, fem 
querer tratar de mais, que docj 
preciíamente pertencia ao offi
cio de confeflor; Sc perguntan-

i 
\ dói he huma vez a fereniflima 

Rainhá,que'lheparecia em tal 
negoceo,o bom Padse cdm íua 
coftumadá humildade refpon-
deo,que a détermináçarrf" do cj 
fua Alteza lhe pergümavaiy per
tencia ao Confelho de eftado, 
ou à mefa dà Confei-ntia,iporí[ 
elle Uam fabiâ mais cj abfolver 
a fua Alteza jà qual repofta re
plicou huma vez aRainha(em 
conformidade do cjue fe conta 
da Rainha catholicaD. ízabel 
fua z\ò.)Ocfu?eu quero fiéerfiobre 
efie negòceo he $?voj]o parecer, forque 
entendo,cpte so vos me defingavareis, 
que o parecer dos letrados , gtpfjoas 
do confelho, jafiey que fempre favore
cem meU defejO^gp por effe refpeyto me 

ficamfofpeyfofhs -. Poi é m nada era 

: Kaftánte pera o bom Padre fe 
fàhirde feu grande Comediroe-
tõ,narh querendo em nada ex* 
ceder o officio de confeflor,que 
como élle dizia, he péra abfel-
vèr, Sc nam pera governar. E 
o certo he,\jue fe aflim o fizef-
feroi_s Couféffores dós Prinee-

"peSjteriara menos trabalhos, Sc 
feriam íriáis bem quiítós: & 
nem por íflo defcòntentariam 
aos Reys-,ôc»tarobem hecerto;.] 
à fereniflima Rainha te edifí-
cava muyto de ver hiu reJigiofo 
que aflim procedia no'paço>có-
mo íe àndàfle metido no de-
í e r t ó . • J Í Í - J 1Í4.SI ;•-.• • 

3 Foy óbíèrvatiffimò da po
breza religiófa, né fé poêiâaCà-

| bar cõ elle c t̂omáffe couía riò_ 
va, 

Defuápo-
Ireza. 
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Ifcuzafie 
de fer Ar - j 
íf/i/^íi de 

Braga. 

vá,trazendo muytas vezes o ju
bam,,. outras feroelhãtes peças 
de veftido por eípaço de quin-
ze,Ôcde vinte annos.OrTereeeo-
Ihepor muytas vezes a Rainha 
peças muy ricas,iroagés derouy-
to valor,8c reliquarios muy cu
riofos de grande preço, rnas o 
pobre de Chrifto com o devido 
reconheci mento,eftimando em 
muyto mais a preciofa joya da 
íàncta pobreza,fe efeufou fem
pre de aceytar qualquer peça 

.deftas:* nem teve em toda a fua 
vida nenhüa outra roais que hü 
leliquario muy pobre, metido 
em hüa bolça de couro, na 
qual decentemête trazia alguas 
relíquias-nerofe vio nunca em 
íeu apofento coufà algüa queti-
veffe fombra de curiofa , ou de 
algüa valia,porque só a queria 
ter com Deos. A imagem que 
tinha pera fua devaçam era de 
papel;tirãdo de íy toda a affey-
çaro âs couíàs da terra, pera cõ 
roayor affecto a empregar nas 
riquezas do cèo. ,;

; 

4 Hum cafo ouve em que 
efte humilde'fervo do Senhor 
moftrou beroajpôbreza, 8c hu-
-nvildade de feü animo , porque 
v4{<aí-do por efte tempo a roi-
rrà̂ de Braga; pór morte do Ar
cebifpo Dòro Balthezar Lim-
po(que foy reljgiofó da fagrada 
Ordem do Ca_mó,grande fervo 
de Deos.Sc que tinha fido tam
bém confeflor da mefma Rai
nha D. Catherina, Sc Bifpo do 

Porto, Sc foy digniííimo Arce
bifpo de Braga ) tratou a fere* 
niflima Rainha de prover eftá 
cadeyra Primacial no P.Miguel 
de Torres feu confeflor, como 
nos confta por tradiçam certií-
fima de Padres graves, Sc anti
gos daquelle tempo *, apertou a 
Rainha com o negoceo muy de 
vêras,mas muyto mais de veras 
oregeytou o bom Padre, com 
tam grande refeluçam,que fe 
contentou fua Alteza coro elle 
lhe nomear pefloa digna da
quella Prelazia; ifto aceytou o 
humilde confeflor , nomeando-
iheao muy veneravel P.Fr.Luis 
de Granada,da fagrada Ordem 
de Sam Domingos,o qual tam
bém o recufeu, Sc lhe apontou, 
com gloriofiflimo fucceflo, ao 
Sancto varam Fr. Bertholameo 
dos Martyres,a quem nam va
leram as muytas efeuíàs cj deo: 
que aflim fugiam entam aquel
les fanctos das hõras,como ago
ra outros as buícaro. 

5 Na pureza,Sc honeftida* 
de de fua peíToa pocurava muy 
bem guardar a regra de feu gra
de meftre S.Ignacio,iroitandoa 
pureza dos Anjos, na limpeza 
decorpo,Sc alma.Nam fe podia 
acabar com elle vifitar roolhe-
res, fem muy precifa obrigá
çam. Nam eferevia,nem ainda 
fobre coufas efpirituaes a mo-
lheres,ainda q foíTem tidas por 
sãó_as,ôc muy grade, Sc extraor
dinário havia de fer o nego-

De fiua 
grade pu
reza. 

Fff 2 ceo 
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Chronica da Companhia de Iefu,em Portugal. 

Lib.j.c.j7. 

-Como fie 
ouve na 
ultima có-
munham 

ceo que o obrigafTe a lhe ref-
ponder. 

6 FinaImente,porordé da 
íàncta obediência, fe foy pera a 
Provincia de Tólledo, da itia- \ 
neyra, que tambê tinha ca vin
do o P. Meftre Simâm, como 
diíTemos na primeyra parte/18c 
poftóque de Portugal,por muy
tas vezes, Ôc era efpecial fen
do Vífitador delia o P. Pero da 
Fõfecajfe deíejâffe,& prockràfle 
por todas as vias, que tornafle 
pera efte Reyno, pera nos der-
i adeyros annos de fuâ vida con-
folaraos que por tantos tinha 
governado, 8c edificado; nunca 
tratou de voltar, por dizer que 
nam queria vir bufear tamanho 
gofto; até que no anno de mü 
quinhentos noventa ôc tres, 
fendo de oytéta Ôc finco de ida-
de,eftando na cafa profefla de 
Toífedo, lhe deo hüa rija febre, 
com hüa forte efquinencia, que 
em breve lhe impedio o co
mer , Sc o falar. Mandáramos 
médicos que logo lhe deflem o 
Sãctiflimo Sacramento pór via-
tico.pera a jornada próxima, cj 
tinha pera o céo, ôc ainda qüe o 
bom velho difle com grade íe-
gurança,que bem podia eíperar 
pera comungar o outro dia, em 
jejumxom tudo aceytou deboa 
võtade a prèfla qüe lhe davam^ 
pera cámügar,como em penhor 
docaminho,q tato defejava de 
aprêííar. Em refoluçam elle vi-
veo muytos dias depois; Ôc un-

gindoo em hum acidente, q te-
ve,diíTe ao Irmàm que o fervia, 
que ainda eftava mais de vagar 
do que queria,5_ aflim foy que 
viveo treze dias depois de un
gido. 

.. 7 •- No fira delles entende 
do que eftava jâ no ultimo da 
vida,defejou,_am.grandes affe 
ctos,tornara receber o Sactifli 
mo Sacramento,raas pela grade 
difficuldade q havia em levar 
algüa coufa pera bayxo , pedio 
ao menos com acenos, porque 
jâ nam podia coma boca,queo 
nara privaflem naquella ultima 
deípedida da vifl-aySc participa-
çam do divinifliroo Senhor en-
cuberto,em penhor das efperã-
ças que tinha de cedo, o haver 
de ver face a face; ouvia o c|e-
mentiflimo IESVS os íàn&os 
rògós,5c entranháveis faudades 
daquella bendita alma, 8c logo 
com grande admiraçam de to-
dos,parou o mal da efquinêcia, 
Sc lhe deo tregoas por eípaço 
de hüa hora, na qual laçou logo 
màm de tamboa ocaíiam o vi
gilante fervodoJSenhor, Sc pe
dio ao Irroâm qüe lhe coropo-
zeflea camà^çoncertafle a toa
lha , 5c lhe troüxefle a èfljojla, 
5c o mais neceíTario, pera rece
ber com decência tam. divino 
hofpede., porque entam era 
chegada a hora,em quenecef 
fitava daquelle viatico pera o 
caminho defta vida, pera a ou
tra. 

— — ' • — — p — • • — • • • • • • - • • • É — i . •_» -• _ T . . - j 1 

Logo 

•'•<•• -



àdnno de 

Çjorifto de 

1555* 

Recebeo o 
viatico co 
grande de
vaçam. t 

P arte fegunda AsLivro fexto. Cap. XXVI. 6 1 7 

Defuafian 
ãa morte. 

a 
jPí.jo.n.z. 

r.-lV '• .* 

i.Reg. 15. 
11,14. Qu.e-
íiuk Domi-. 
nus l]bi vau 
iuxta cor 
íuum.&c. 

8 Lp^o com todo o cuy
dado ihe-t^o^xj-Tàm-o Sahctií-^ 
fimo Saerprnentó, Sc tanto' *que 
o fervo do Senhor vio diante 
,$jfy feus olhos aTeu Deoilencu-
Ííe4'to,rompeo. diante jdm todos 
eí_v(hum fuáviflimo.coUoquio, 
conipfe; nenhum im^dimentó 
tiv.ríTe pera-falte», receiisnd-rao 
Senhorcom hüaextd^abrdiqaria 
4 $Yê Ç&m, c a ufa n doai maijí grpn-
de: a-to dos os prefe.nrjesb^cnifâ 
maravilho fa,qu.r.-taptoqu-e_âe 
adto fe acabp»,À i*epeboeo»D-_a-
vatorio,con,0i fenam pretendei* 
le o Senhojrr-iíiaáaaqué dat.j-fta 
coníolaçam afembomfer.o ,-Té 
lhe tornou, à. fala a impedir, 5. \ 
íe lhe fechou-a €^^antâ^__tèiô^ • 
finalmente no_nefmordiar_ída)a> 
dizendo, aqüellas* palavras» áio 
Propheta ̂ t$hfaje(Dmmtfpe**\, 
ravit8c conveUas na boca, Sc cõ 
Deos no eóraçam^cabou falã-
dojhavédo táhtoque eftava cá-
ladó,cheyo de e_pcranças^fun-
dáda_ -nas chagas de Chrifto 
crucificado,; cj tinha naSfraãôS, 
5c naalma.foy>^c^raor_ipír«qs, 
lograr o fruyto.de feus/ttába-
lhos;a vinte Sc fete deÕuoiabra, 
no anno demtlquinhent-is_rBB-
venta Sc tres3fendo de idaàende 
oy tenta 5c finco annos. '"*oc * :> 

p Foy varam verdádeyra-* 
mente Apoftolico, & feytía ao 
molde,Sc ao talho do coraçam 
de noflo Patriarcha Sancto Ig-
nacio,coroo Deos noflo Senhor 
dizia de feu fervo Dâvid^fc pa-

rece,quepor ifloo mefmo Se
nhor com fuá altiflima providé-
ciao trouxe por tantas partes 
das Províncias de Portugal,Ita-
lia,5c Caftella,pera que em to
das,: como de Abraham difle 
Theodoreto, c todos tiveíTem 
exemplos que aprender, Sc vir-
- tudes que admirar. 
'í':. 1 0 v r ••' ".'"" ' • ,'• ' - ' . ' . ' ' '• :- . 

o: .vCAPITV'LO XXVI. 

Anno da 

Cõpanhia 

16, 

Theod.q.7". 
in Gcn. Vt 
/£gyptijspa-
reface.et vi-
rt piecatem^ 
ac rel-gioné 

... v 
(P.ntrana Companhia no firin1 

cipiódo anno de j y j 60 Va-
dre Balthezar Barreyrafico-

' meça fua vida com gra-
•['." de edificaçam* f 

- ^ p S t e f o y o P r o v i n -
•fiS-Sa ciai, que íuecedeo 

no cargo ao Padre 
Diogo Mirâm,em 

tudo digno fuccefíor de tal Pre
lado: Sc nós também com feu 
ftovo governo entramos em o 
novo anno de 15 56. em que jà 
fe contavam 17. da Cõpanhia, 
8c logo no principio delle, em 
2i.deIaneyro, foy Deos fervi
do de hos trazer à Companhia 
hum fogeyto de grande eftima, 

1 verdadeyro Apoftolo de Afri-
Ca, em Angola , Ôc era Guiné, 
qual foy o P.Bafthezar Barrey-
ra,natural da cidade deLisboa, 
filho de pays nobres, o qual foy 
hü dos mais infignes fogey tos,& 
zeloíos operários, q teve a Cõ
panhia, como aqui moftrarey, 

P.Balthe-
tar Bar-
reyra foy 
nat >ralde 
Lisboa. 

Ftt'3 por-
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\Anno de 

Chrifto de 
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6 1 8 Chronica da Companhia de Iefu,em Portugal. 

O que lhe 
focedeo no 

; caminho 
pera Lif-
loa. 

porque fuás glpriofas façanhas 
teràro ao diante campo mais di
latado. 

2 Começou fua vida Bal
thezar Bárreyra eftudando na 
Vnivrerfidade de Coimbra, Sc 
vinçjó terhüâs ferias,em Lif-
boa,entrou era cafa de fçu pay, 
hum fidalgo que hia pera o Pe-
lújOqualdifle tantos louvores 
daquelas rerrasoque fe refóiveo 
Balthezar Bárreyra a deyxar os 
textos^em que andava occupá-
do,peÍps grandes defejos, emcj 
entrou,de ver terras,5c alcançar 
riquezas. Chegou^aSevilhàiaõ-
de em hu fer;ro^r». que ai]$ ou-
vio,fe refolveoem deyxar a pra
ta das índias pela pobreza do 
Eva9gel,ho;-«'ol.tou logo a Por
tugal roais, rioo^ftqr vir rejóluto 

'a, feri pobre.]SÍe^>çarain%{cõ-
forrae nos. cpnjftà pelo què elle 
mtímo contou, àp -?adrec Kfe-
noel Álvr.es feü çornpanheyr^, 
em G.uinè,Ôc fçu, grande; amigo 
em o Senhor, p qnaj; o -teyxpa 
eícrito,em hü íivrpde ni&rô Gm 
que faz hüa deícripçarn geo-
graphica de Guiné.) 

3 Nefte caminho, pois, 
contava o Padre, que defempà-
rado do mefm) homem, que o 
acompanhava, encontrou com 
hum roancebo,qüe fe lhe poz a 
dizer grandes bens da Compa
nhia: mas nam vinhaainda Bal
thezar Bárreyra, tam fora do 
mündo,quando dizia que o vi
nha fiigindo,que de todo apro

va-Te os louvores, que o màncc- ^ u ** 
bo lhe dava daCórapanhia, di- \Coí«»&* 
zialheque lhe nam contentava 
tanto,porque nam deyxavamós 
a noíToireligio-ó^falar cõ feus 
parentes (tam pouco deíápega-
do andava ainda dos homens, 
querocuydavaque vinha buf 
car a Deos)a efta inftancia lhe 
rfiípondeologdo maneebó eo 
aquçrks divinas palavras dó E-
«angelbo*. Qui' nonodit patrem, gp 
ma trem,non poteft meus effedfcipuhs: 
Sctanao que ás.difíè, o deyxou 
com baftante fundamento pera 
eüjyc_ar,quç era Anjo,qüem lhe 
dava confelhos tam Angélicos. 

4 Mas nem ainda fe aca
bava, de, refólverde entrar na 
Gompanhia,porque lhe contê-
ta va mais a pobreza do habito 
em Sam Francifoo, que o ódio 
dos parentes na Companhia. 
Refolveofecora tudo de entrar 
em huma daquellas duas reli
giões , ôc que feria na em cj pri
meyro o tecebeUem . Vay lê a, 
Coimbra (cuydando feus pays 
quetornaKaxcontinuar o eftu-
do)foy logo pedir o habito a S. 
Francifeo: mas ordenou Deos 
aacoufâs de maneyra, que hin-
doinuytas veze* ao mofteyro 
da ponte com efta pertençam, 
nunca nelle achou o Padre Co
rn ifTario; fpyfe entam ao noflo 
Collegio,no qual era Reytor o 
Padre Leàm Henriquez, 5c lo
go da primeyra vez achou o P. 
Provincial Miguel de Torre s, 
- * ' - ' - • • 

que 

Ma r. c. 
n.41. 
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ComoDeo% 
o trouxe ó\ 
Cõpanhia., 
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Cknfto dt 
ij5<_. 

que <f recebeo de muy boa võ-

\.\-\ 

« v h 

Eflevetres 
dias fem 
comer por 

eu 

tade; porqweiqtóattdo [&osne 
autor da vocaçam facilita os 
meyos, 8c desfaz -as- chífiot-dâ-
dcsL _•;; '(• iti • > > r.i,:rt .cííi":.') 

.'t'i Recebido na Cõpanhia 
Bahhezar Iferr^a^d^oínarpri-
racyra povaçamr cWoomoftias 
de íeu eípwitolêrVde - prova _ 'to
mou! os jexcrc tC ioa __á naí̂ br̂ k)-
riJQi^i-ad-e. S Jgna__b,comcgra-
xie áproveytaioiêto _-Cj.ua>; alma: 
S-quanctoeUermais cuyjdalofó 
andava nefta íãéiavoccupaçánj, 
íe; defcuydoui o noviço, que ti-
nhai a; íeu cango iétadlhei o mo-
cefiárió^por íe ater a outro f?CQ-
roo por vezesl terrii fuccedido á 
noviços , queaifidk-que fabia os 
mais modeftos,nam coftumam 
fer; os róais cuyckdoíb-.). Ipfteo 
deyxou tres? dià_t>in_eyiosi fem 
comeiv bocado];, • 6*6; poftoquc a 
fome.a-todos henstíyta ruJmd.e 
Ieva.r7TOuyrotfnajs infofiiwêipa-
rece ac*que, nara: Iãrna nruy en
trados na idade,ôc acoftumados 
a pcnjte neias .* efperou Battbe-
zasr Bárreyra o priráeyrordia>.átè 
a noyte ( quenaro devialevar 
muy coníekda»)ídperrou,'©Sfcgp-
doiôícõtinuouQ terçeyro díaÉi 
por mais q a fome ladrava* filie 
muy paciente;calava^comjpre* 
pofito defofreraqüellái pcn% éj 
fe lhe dava a calo, cuydando el
le que vinhamuy de cuydado, 
em rezam de fer alguma ex-pe* 
riencia da religiám.-,„•; 

6 Depois dos tresdiaSaen-

trandoa vilitalo o Meftre dos 
noviçósjhe perguntou (con for-
meJfeu coftume } como eftava? 
eonfràngcofe o apoftado exer-
citante,Ôc refpondeo com as pa
lavras de Chrifto a feus diíêipu-
lo$.t3iSpir^us qujdemprõptus eft, caro 
autem infirmax nam entendeo lo-
g<ó,ttPadreofegredo da repof
ta; porem potque lhe pareeeo, 
qüe nam carecia de myfterio, 
lhé tornou a dizer, quefede-
clarafle mais.entam fe explicou 
fc-uy bem o noviço, dizendo, cj 
o corpo por nam comer aquel
les tres dias eftava fraco,porèm 
què o eípirito com a graça divi
na eftava tam animado, cj nam 
tornaria atraz no caminho co-
meçádo,ainda que lhe fucedef-
fe morrer á pura fbme:ôe dizen
do ifto nam pode o noviço re
terás lagrimas, que a devaçam, 
Sc por ventura que também a 
forae lhe càüíâva. Muy edifica-
dos ficaram os prefentes, ouvin
do femelhante refoíuçam, ajui
zando todos,que hüa paciência 
tamgenerofa) em tam breves 
dias de religiám demandava ao 
diante grandes progreflos na 
Virtude*. 

.. 7 Nem fe enganaram e£ 
üas-boas promeflas,8c taro bem 
fundadas efpcrãças, porque efte 
foy aquelie Padre Balthezar 
Bárreyra, digno com rezam efe 
fercontado entre os roais bene
méritos fogeytòs defta Provín
cia de Portugal: efte he aquelie 

jinno da 

Copanhta 

Luc. e. t'4*. 
n.ió. 
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Ó2G 
Anno âe 
Chrifto de 
1556, 

Chronica da Companhia de Iefu,eM Portugal. 
abrazados defejos de cOnver- A»no'À 

1.:.: 

illuitre Apoiiolo de Guiné,taro 
celebrado nefta Província, pe
tos grandes ferviços, que fez a 
Deos noflb Senhor, Sc pelos in-
numeraveis trabalhos, que pa-
deceo em Angola, em Cabo-
•verde,na Serra Leoa , Sc em to
da a còfta de África , que vay 
correndo por muyta parte da--
quella Ethiopia inferior. '; 

C A P I T V L O XXVIU 

He efcoíhidoo P. Balthezar 
Bárreyra pera hir a mifsàm 
de Angola,com o Governador 

(Paulos Dias de Novaes *}da~ 
fe noticia daquellas' 

terras. 

S cabado o tempo 
Ú do noviciado cõ-

tinuou Balthezar 
^ Bárreyra com grã- L 

de edificaçam, crefcedo fempre 
nelleos defejos de fervir a Deos 
aas miíToés da Cõpanhia,Sc nas 
partes mais remoçadas de Por-
tugal,aonde viveíTe mais unido 
com Deos,Sc mais apartado de 
feus parentes.que dates amava, 
como homem, Seja avorrecia 
como religioíorque eftas mudã-
ças cauíà a religiám naquelles, 
que de propofito feguem a ba-
deyra de Chrifto. OrTereeeofe-
he hüa boa occafiam , em que 
odeíTe dar â execuçam feus 

u ter Gétios,8rdeíartar a fede de Cí
t 

falvar as almas,*porque o man- 17 
dáram áo Rey no de Atigoh,em 
Companhia do muy celebra- rp,mn' 
, „»_-,. „> • r» 1 "tido ao 

do,8c valente Português Paulos Reym é 

Dias de Novaes,-que foy neto Angola. 
(comoconfiada provifarnvreal 
que íenhp em meu poder ypaf-
fada por efReyi Dom. Sebaftiam 
ho anno de 15 71.) dâlqaelíe 
faraofo defeubridof do Cabo 
de-boa efperança Benholameo. 
D ias de Novaes. -
.. .2 f- .As railagrofas obras,que 
em Angola fez o Padre Balthe
zar Bárreyra, Ôc as prodigiofas 
vitorias,cj ally alcãçou aquel
ie admirável capitam, deman
dara hum grande volume, por. 
porque atègora nam andam im-
préflasem noflb vulgar, Sc eu 
aqu^me encontro cora o Padre 
Balttrezar Barreyra,me pareceo 
referir alguas breviiTimaroentey 

poisem todas elle teve tanta 
parte,ôcpera iflo quero primey-
ro,com a mefma brevidade dar 
algüa noticia defta monarchra 
Angolana, que ainda que a al
guns pareça menos nova, poflo 
aíTegurarque nam fera a me
nos certa, 8c nos ferviiâ muyto 
pera conhecimento dos bautif-
mos,quefezo Padre Balthezar 
Bárreyra, ôc das victorias que 
alcançou Paulos dias de No
vaes. 

3 Primeyramente a mó-
narchià de Angola eftâ na nova 

Ethio 

v 



arte 
Ethiopia,, Norte Sul yÇBttfeo 
Reyno dé Gongo, ôc odcBen-
guetaj Leite Oefte cõ Peruam-
büCJOiiía còftá do Brazil yiqnafi 

Sttio dó nToye^os _c. aitrjra dó pólo 
Reyno dè _ n °, . , 
Angola. 

\ 

iSome dè 
Angola. 

Auftrai, debayxo da zoríatror 
rida. E nem pór. IíTo deytara á-
quellas terras de fer rauytoi ha
bitadas ; antes poftoque osiu-
gares maritimosde Angola-, vi
íinhos ad Coanza, por. ferem 
a pau ladoSjfejam doentios, com 
tudoo mais do Reyno bê pelo 

jfertàro détro^ofà de ares íà-ud-a-
veis,5c temperados, de fermofas 
fontes,6c ribeytaYfieíquil-Tmas-, 
Sc geralmente faro aqüellas; ter
ras ferteisj&auundanres f̂enam 
he oás partes Üotlàc efiaroi as 
minasde prata^queperai-ido.o 
rrais faro efterníflimàs, cõmo:fe 
a natureza ally roeteflipLtodo 
feü cabedal jüto, pera falirem 
fuás entranhas com hum parto 
tam preciofó,5_' por iflo fe def» 
cuydafle,ou eíquecefle de proi-
duzit todos os mais fruye-oi,;. ; 
:; 4-: .Nam fe chama efta cef4 

ra Aügo Ia (como; entre nós- cor
re) ro_scbüflráidí_:müytós:c^^ [ 
Reynos, cujo, rfàtüràes pornnó>! 
roecomroun4'feic__amài]Brj^ra^! 
bundos, 8t teinpfeias Reys y*. ou 
Regulós, que fe áizê SobáSiqüe 
eram mais de fececitos 5ç trit-4 
ta, cujas póvoàçoens*» 5c fenh-o-
riós, fe chamam(MoríAdas :8c. 
tendoí antigarabnte cada hum 
deites ReguWjurdiçam fobftí 
íeus vaflallos, fem dependên-

'áa.Xkwv'fexto. T/dp. XXVII. 6 2.1 
cia dos outros*, íucedeo, que hü 
deilts herdando o fenhorio do 
outro, ficou tam poderofo, que 
começou a conquiftar feus vi-
finhos,cõ ajuda dos Portugue* 
fes4qüe de Congo hiam a luas 
cerras âo reígate dos eícravos: 
efte Rey fe chamama Angola 
Ienène, que quer dizer o grade 
Angolà,o qual appellidó foram 
confervando os mais, que lhe 
luidedétam no Reyno ( da roá-
nê ra qüe de hum Ptõlomeo, 
os.de mais Reys do Egypto íe 
chamaram PtoIomeos)Sc daqui 
tomaram occafiam os Portu
guefes de chamar Angola a 
eftes fenhorips. j 
; 5 ;.- Porviados noíTos Por

tuguefes, que jà eftavam emCõ-
go,houve em Portugal noticia 
defte Rey,de fuás terras , 8c das 
minas de prara,q ally ha, cujas angola. 
primeyras moftras coníagroua 
Deos elRey Dora Henrique, 
mandando fazer hum calix , Sc 
nam fe tem continuado nefte 
déícubrimento.pela refiftencia, 
qüé a iflofazé os naturaes, per-
fuàdidos, que defeubertas eftas 
minas, nós lhe apanharemos a 
pr<_tá, Ôc elles perderam as ter
ras, Houve também occafiam 
pèra oRey Angola Inéne ter 
algum conhecimento da fe de 
Chrifto- 8c com eftes in tentos 
por elle afliro o pedir,lhe foram 
mandados, por duas vezes, de 
Sap&o Thomè alguns íacerdo-
tes-,ôc entre elles hum religioíò 

* da 

Primeyra 
noticia cj 
bòuvc dai 
coufas dé 
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6l2 Chronica da Companhia de lefü,em Portuoül. 

Primeyra 
\rnifisamda 
Cõpanhia 
pera An
gola. 

da muy efelarecida Ordem do 
glorioío Padre Sam Bernardo: 
porém (coroo o tempo depois 
moftrou)roais pertendia o An
gola o comercio de Portugal, cj 
o bautifmo deChriftam,atê que 
finalmente eftes facerdotes,fem 
effeyto algum,ou morrèram,ou 
fe tornaram a Portugal. 

6 Porém vendo o Rey , cj 
lhe faltava o comercio comi os 
Portuguefes(porqúe o interefle 
era o Deos, q governava a eftes 
Reys,Sc ainda agora por noflos 
peccados,predomina em alguns 
Princepes Chriftãos)cuydando 
que ceflava , por nam ter em 
íuas terrras facerdotes,como da
tes, os mandou pedir por feus 
embayxadores a elRey Dom 
Ioám o Terçeyro, affirmando, 
que fe queria bautizar- quando 
efta embayxada Chegou a Por* 
tugal jà governava a Rainha 
Dona Catherina,a qual lhe mã-
dou(como adiante íe contará, 
no anno de 1560. quatro Pa* 
dres da Companhia, 5c com el
les por embayxador a Paulos 
Dias de Novaes : chegando 
todos a Angola, junto ao rio 
Coanza, fouberam dos mo
radores daterra,queerâ jà fale
cido o Rey Angola Inêne, 8c cj 
em íeu lugar governava Dambi 
Angola, o qual ao principio 
moftrou bom gafalhado ao em-
bayxador,Sc aos Padres: porém 
dahi a pouco arrebatado da co
biça, madou prender ao ernbay- [ 

xador,5c aos Padres da Compaí 
nhia, tomando toda a fazenda 
aos Portuguefes,nam permitin-
do,queíâhirTemdefeu Reyno; 
8c nefte modo de cativeyro 
morreram muytos delles, Sc 
dous Padres da Cõpanhia dos 
quatro,que levou cõfigo o em
bayxador. 

7 Paflados feis annos per* 
mitio efte Rey ao embayxador 
•cj tornafle a Portugal, deyxado 
lá ainda dous Padres, coroo em 
refés, dando grandes defculpas 
doíucedido,ôc prometendo a ei 
Rey de Portugal, que fe bauti-. 
zaria com todo o feu Reyno,& 
entregaria as minas de prata, cj 
ally tinha. Poftoqueem Portu
gal fe entendeo, que o Angola 
fazia ifto fingidaraente,corotu-
do como lá tinha em reféns os 
dous padres da Companhia , 8c 
a piedade dos Reys de Portugal 
era rauy grande, juntandofe a 
ifto a certeza das minas de pra-
ta,5toutros raetaes,que ally ha
via, pareceo.aelRey D. Sebaf
tiam mandar de novo a efta cõ-
quifta efpirituaEaigüs Padres da 
Companhia,* ôc hum Capitam 
mòr, ou Governâdor,com gente 
de armas,pera^q podeífero refi-
ftir às infolécias daquellès bár
baros, 5c ajudalos no bé de fua 
fãlvaçam-peraifto efeolheo ao 
mefmo Paulos Dias de Novaes,' 
cõ o qual fe embarcou tãbe o P. 
Balthezar Bárreyra, cõ o fucei-
fo cj veremos no capit. feguinte. 

Torna ò 
Rey de An-\ 
gola a pe
dir Prega
dores, 

• ,A, 
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Parte fegunda^ Lwmfètôv* Cap. XXVlII. 6 z j '• 
oi » r. 

Êm què 

anno che
gou a An
gola o P-
\Balthez ir 
Bárreyra. 

C A P i T V M ) iXXVHL? 
— ' . M • * ! * > t > * i J » _ 11 j .• J . ' . > | rf._ 

Chega a Angola 'o P. Bàllhè-
\arBãrreyraòãondèfe^ muyto 
ferviço a J)eos;Cúntafpparth 

' cularmente hum bãtt* ; ̂  ] 
título. . 

* v y v í **'i iV- i* . "• 

Omádó oaflèntò1 

no êõnfelho.eily 
íobrea_ coufas de 
Angolav dâ mâ-

néyrajqüe tenho dkó,fe emb*f-. 
cârámrtaniéfóâ nào * eõo Ge* 
veróàdor, alguns-r^li^kífos dá' 
Companhia,dos qüaestíiá pôt 
tttpériót o PadrclM-b-zar Bar-

Ireyra-, chegavam àó porto dé 
' Loanda da baftdà de delitrO dà 
enfeadá, noartüó de . $7 5-0** 
como acho efcrito pelo mefinó 
Padre Balthezar J8_rr_yrá, tò 
firo dó anno de í j 7A- .& áehã-
dò o Governàdór,qüi- èlâ já fo 
lecidóDámb- A-rígók- Sc qtfe i 
reyrtàva Angok^Q^teàn^vlh% ! 
ro-ancfottfeüs erobâyâàdorès •}*& 
h n ^ p ^ ^ d è y i r t e deÍR^y 
Dó-rtt Sab*àftiàW,ikíenhò^Aô 
piThci|_-ó -feftéjòu ttttjy té o fVéy 
'squeilè prefeótê (que atè cfs 
bárbaro, fe íàbèrn a*ÍègràV,có:ro 
dádivas que naíb lhe Ctí#6m j 
dinheyro) Sc tóó^ü tógó^pré-1 
goar por céHifco-è-í^eynOjque.) 
fe tivefle amizade , Sc bóa cor-' 
refpõdencia cô os Portuguefes. j qü^defefov-a fer Ch-irra' 

Do muyto 
'quetrabâ-

tAngolà. 

1 -2* ^ Gom-tífta bóff-bc^àfiaíirrJ 
icoroecou logo o padre B-lt-h^ 
. zar BârVe^rá à doutrinar àquel-
j ks bárbaros, aprendendo era 
breve áíiià lingoa, porcj a muy
ta charidade o fazia müy dih-

! gente: fez levantai* hüa. Igreja 
dà invocaçam de Sàm Paulo 
(havendo refpeyto ao'nóróé do 
Governador} no roeíítiotügar 
âónde priroeyro efteve ó Col
legio da Cómpanhia.Seriaaqui 
muy larga hiftóiia, que deyxo 
perá feü tempo, fe hoüVeífe de 
referir as müytás terras, que 
èótreó efte novo Apoftóló de 
Àngólâ,ó_ Reyrtos, em que en-
troü-,o& mares, qüe vericeó , os 
Viósqué atraveflcu^as terras,por 
onde páflóü,confiriantes córn o 
Reyno;dé Angola, os innume-
t*aveisbàürifroos, que fez, os* 
muytos Regulos, que cõverteo-, I 
liam só contarey aqui,por fer o. 
prirneyro,8c deyxarey ós outros 
porqüé foram innumerave-rs. 

3 Entre outros müytòs $o- Ápontafè 
bas-, havia huni tidoehcfe tó- em parti-
dos,peló*mais prudête, defejava ^l^hum 
muyto o Padrede ò tonverter, ™Mm-°l 

•pefà com fêü exemplo miover 
*aotltrosfriiiytos. Foy Déo-sriof-
Tó fenhor àísím fer-vidô, que aí
íim lh*é*fücedeó,-parqtfe paflan^ 
80 hüró diá-pel-a fúàbanzafqae 
a-Him chamam ão lugar dá ha-
bitâçãm do ferihor da ferra) 
póndòfe cõ elle às praticai thé 

jl dtclaróü ó SobiTcoivio avia áirs ; 
• » ! ' Óg-) 

o Pa 

file:///Balthez


6 2 4 Chronica da Companhia de Iefu,em Portugal 
o Padre com grande alegria, 1 tado meímo Padre Balthezar 

Cetemo -
nias com 
que fie fiez 
efie bau-
tifimo. 

por nara perder tam boa occa 
fiam,lhe declarou os myftevios 
de nafta faneta Fé, os quaes eííe 
repetia com tanta certefa aos 
de fua €afà,cómo fe fofle Chrií-
tam já muyto antigo. 

4 Logo ally roãdóu fáZer> 
Sc arvorar* huma fermofa cruz, 
qüé fe alevantou com grande 
fefta, 5c alegria , entoando a la
dainha, á qual todos os de íua 
caía refpondíam a feü modo: 
feyto.ifto fe veyo o Padre pera 
Loanda,trazendo em fua com
panhia hüm feu filho mòrga-
do,hum feu irmàro, Sc algüs pa-
rentes,pera os inftruir em nofla 
cafa nas coufas de fua falva
çam, Sc deyxando hum Portu-
guez antigo, 5c devoto cúm o 
roefmo Soba, que lhe fofle dan
do mais larga noticia dé nofla 
faneta Féjero quanto íe prepa
rava o neceíTario, pera o dia 
do bautifmo: feftejando tanto 
eftes bons princípios o Gover
nador Paulos Dias de Novaes, 
que chorava de alegria. 

5 Chegado finalmente o 
dia do bautifmo, procurou o P. 
Balthezar Bàrreyra,que fe fizeí-
fecóm toda a foíemnidade pof-
fivel, dándolhes por padrinhos 
os mais ricos Portuguefes da 
terrá,pera que os podeflem ve
ftir mais ricamente f o que fize
ram com muyto gofto, & parti
cular, cónfoíaça-m,como melhor 
fe vera das palavras de hüa car-

Bàrreyra,efcrk£ em pinta $c h& 
de Ianeyro de mil quinhentos 
oytetota,St dousv Ojnho-do Sangà 
(diz elle,que aflim fe chamava 
efte fidalgo ) levava huns tmperiaes 
<Tterntelhòs9comfuas botas laranfaditsr 

gp hüa roufeta^gp gorra de damafio 
branco,que fie Ihefez^de novo, gp hum 
farregoulo lufirofio*,ao qual refipondtam 
os outros ao feu modo: o dia do baijtif-
mOyqtílfoyo doglonofo S^fbcme,fkhí-
ram todos em procicam, com a cruz. 
diante,de cafa de hum homem devoto> 
dos principaes defta povoaçam, acom
panhados de todos os portuguefes, qut 
fie aqui dchdrawjtrazjam fitas palmas 
nas mãos ,em final da viBoria, que ai-
cangaram. 

6 Forath fefiejados com repf-
ques.gpüttros tangeres,que na terra 
havta « pozjrüospor 'nome ao filho do 
SangafiDom Confiantino,gpao irmam, 
Dom lhomé.ahum por fir o primeyro 
fidalgo, que fie bautizava em Angola, 
gp aooittropelo Sanei o,em cujo dtafi 
bauúzava\depois de os bautizar, (gp 
lhes dizer miffa, lhes fizemos a fefta 
dèrftrode€*f*,fera a qual tínhamos 
convidados todos os feus padrinhos, gp 
o fenhor de Loanda,com outros fidal
gos vafiallos delRey de Congo: elles te
meram no cham, como hefett eofiume, 
afietttddosfebre efieyras,gp os ZPortw-
guefies em outra mefia apartada, toma 

' Hhodefiia,que entre os nofiosfefioe 
goardarjmas com muyta „•*_** 

gria de todos i 

Feflas h-
quelles 
íanti/mOsu 

t 
Y 

1 ti-rafa 
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. --. 



fartejegâiuta. Livro fexto. Cap*. XXVIIII. bzif 

C A P I T V L O XXVII.I. 

Contafehüâ admirável viclo^ 
ria,que almnçou&Gheitnador 
Paubs. Dias de Itfoijaty^con
tra os mgroSiporéraçohi^nê 

mopãfflefyP.Bait^ 

fãoriaad 
travei 
vfua in 
ttecam. 

Êftes bautifroos, 
podéra cõtarróuy-
tos,5c de outras in-
numeraveis cõverr 

foés de gentios,que o Padre fez 
nos quatorze annos,q fe deteve 
em Angola,que deyxo pera quê 

j eferever a hiftoria daquelles t€-
pos: agora quero brevemente 
contar,entre as obras pròdigio-
fas,que lhe íócedèram, a princi-
pal,que foy hüa admirável vir 
ctoria, que parece excede á fê 
huraana,a quaialçançou o Go
vernador Paulos dias de No-
vaes,como elle mefmo cõféfla-
va,por òraçoés do P. Balthçzar 
Barreyra,cuja ocafiam foy a íe-
guinte. Levava muyto. mal o 
Rey Angola Quiloanje ver as 
forças dos Portuguefes naqueK 
Ias terras,Sc ver em quam Jwcve, 
tempo tinham florecido noflas 
arroas,Ô_ arreceando vir a per
der feu |Império, 5c vendo que 
jà nam podia por traças, 5c in-
vençoens maquinar a total def-
truiçam dos Portuguefes ^ tra-

\ 

tou de l-hes fazer guerra deda^ 
rada. 

k * Também entre Os Pcr-
tuguefes havia muytas caufas 
pera procurarem a vingança, ôc 
deítruiçam daquelle bárbaro-, 
aflim pelos enganos > com que 
nos tratava-, como pelo ódio > q 
nos moftrava:mas coroo éramos 
tara poucos,nam ouzavaroos hir 
tjcmãdàr efte bravo tóüro.trou-
Xenos porém Deos hüa ocafiam 
era que vindo pera nos deftruir, 
ficou deftruido : quiznos huma 
vezacometer com todo o íeu 
poder, ajuntou hum exercito 
taco innumeravel, que os que 
lhe dam menos dizero^que poz 
em campo(como nos cõfta por 
carta do Padre Balthezar Bár
reyra) hum conto Ôc duzentos 
mil homenŝ . Nem pareça ifto 
exageraçam, porque alem do 
teftimunho do Padre Balthe
zar Bárreyra, me aíTegura defta 
verdade o Padre Ieronymo Vo
gado Provincial que hoje he da 
Companhia,em Portugal, peí-
fòa de muyta virtude,Sc grande 

t(erdade,5c que efteve em An-
goja vinte 8c tres annos, fazen
do grandes ferviços a Deos, 5c 
^iíz que era tal a immenfidade 
de gente, que, no principio da* 
queilaconquifta,havia em An-
gpla, que nam duvida poderfe 
entam ajuntar efte, & outro 
mayor numero. 

3 Era tam grade efta inü-
daçaro de bárbaros, q cobriam 

Exercito 
de innume 
razeis bar 
baros. 

y . 

Ggg muytas 
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muytas Iegoas daquella. vaftif-
fimas campinas, Sc largas roon-
tanhas,de íòite que parecia,que 
a terra toda com hum novo ,8c 
eípantoío parto ( coroo antiga
mente fingiam-, que lançara de 
fv gigantes3, pera Conquiftaros 
( \ r- r '" C <*• 

ceos)al.im agora íe transforma
ra toda em negros, pera deítrui
çam daquelles poucos, masef-
forçadós Portuguefes-, os quaes 
nam paflavam de trezentos ; 5c 
por hüa parte eftavam cercados 
do rio Coanza ,8c por outra ti
nham diante aquella imroefida-
d* degentes,q sô tõfeus defcõ-
poftos clara ores,5cbárbaros ala
ridos , atroavam os ares, porem 
nam metiam medo algü ao P. 
Balthezar Bárreyra, né ao muy 
esforçado Governador Paulos 
Dias de Novaes,a quem ó P.af» 
íegurava cj teria hüâceleftialvi-
aoria,fe dèfle a batalha confia-
jo no favor do céo, Sc em espe
cial na Virgé Sãctiííima da Vi
ctoria fua muy fingular avoga-
••ía,em cujo dia,q acertou de fer 
Je fua fânctiflima Purificaçam, 
.fpe'*_varo aqüelle feliciflimo 
fuceflb.O mefmo dizia oP.cõ 
iepetidas,5_ alegres vozes a to-

í dos OÜ portuguefes, aflegurádo-
í lhõ.q elle lhes prometia de os 
ji;udar,q fenam fofle peleyjãdo J 
' com armas nas mãos, feiia brà-
! dando com òraçces ao céo. 
i 4 Era cõ tudo muy defigoal 
i o partido de parte a parte,porcj { me da Virge Senora daVictoria 
:os Portuguefes nam paflavam (como fe logo cómeçaísé vécé-

do, 

de trezêtos,Sc foy tam grande o 
pavor, q entrórò no animo -dos 
Regulos,noflos amigos ( Sc q jâ 
eram chriftàGS')4 vifta do grade 
poderdoinimigo,q nam houve 
quem quizefle aço d ir aonde ef
tava o Governador,rnaís q htirn1 

Sobaipor noroeD. Paulo cõ fuís 
gétes,q feriam eouíâ de, 30. mil 
negros, pore vinha tam armado 
de efperãças eft.éRegulojCj dizia 
fer impoflivel nam acodir Deos 
pelos chriftaos.Eram jà tres ho
ras depois dome yo dia,eftavam 
os dous exércitos à vifta, ficado 
os noflos em hüa capina, 5c oc-
cupãdo os negros hüas grandes, 
5c altas montanhas, cõ q nos fi-
cavamj quafi fobre as cabeças. 
Vendo o animofo chriftam Dõ 
Paulo,éj os inimigos nam que
riam defcer dos montes,temeo, 
cõmuyto fundaroneto,cj podia 
fer ardil ( cj nam faltam a eftes 
bárbaros)pera^acométer os nof-
íos de noyte ,l8c os tomar às 
mãos, opprimidòs da immenfa 
multidam da gente,cj traziam, 

5 Cõ efta fofpeyta fe veyo 
aõde eftava o P. com o Gover
nador , os quaes lhe e ftimâram 
muyto fua advertécia, & logo o 
Governador deo final de aco
meter, põdofe no mefmo tépo o 
P. em òraçam â vifta de todos, 
cõ as mãos levantadas ao cèo. 
Serraram os noflos , Sc comecá-

/ _ 

ram a batalha,apelIidãdoono 

>'J','í>\VA 

_»\H1 

Como fe 
começou d 
batalha. 
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Torna oP. 
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do,Sc entraram na batalha triü-
fando)hia diãte de todfosío ani-
moíb chriftajii-Dom Paulo , co 
titulodeGapitam rnórídóexer--
cito,Sc raereqeo elle rimy bem, 
naquelle dia,eftá hõrajcómeçá-
tàm os bárbaros a^abalar- pelas 
montanhas abáyx&,d__péd_ndo 
fobre os noíTos humimmenfo 
chuveyro de; infinitas setas, as 
quaes,porq(como parece) hiam 
governadas por outra roam mais 
acertada,atrave_íavam aos mef-
raos,que as atiravam, fem fazer 
mal a nenhum dos noíTos, ca-
hindo milhares de ini migòs ( q 
quando Deos quer, Sc a fortuna 
favorece ,asmefmas armas do 
inimigo nos fervem de inftrü-
roentos de victoria.) . 

6 Havia muyto que durava 
apeleyja,Sc pelas boas novas, cj 
pór momentos traziam ao Pa
dre Balthezar Bárreyra, íe per-
íuadio,que a batalha eftava aca
bada , ôc a victoria acclaroada, 
por efta caufa,deyxando a õra-
çara,vinha dar ao Governador 
o parabém.Eys que de repente, 
começam os Portuguefes afrou
xar jperdém os primeyrosbrlós, 
inftamos bárbaros, comí-nòvos 
alentos, raatamnos íete Portu
guefes , brada ao Padre o Go-
vernador,que fe torne a reco
lher em òraçam, porque só nel
la tinham libradas as eíperãças 

iffiro o fez • • , re a toda a 
préfla(porquej_^_mponam era 
pera vagares) levanta outra vez 

- aoeéoas.roãos deíarmadas, pe
de.com muytas lagrimas ao Se-

ofihor éj favoreça aquelles chrif-
tãoSjôc renove- fuás maravilhas. 
:Cafo admirável, Sc do qcui ain
da a memória eftà muv frefea; 

1 r ** 

,derepente,fem fe fab.r a caufa 
•detal novidade, fe começaram 
os bárbaros a.perturbar entre 
fy(final mariifefto de hüa gran
de perdiçaro)hiafejà nefte tépo 
pondo o foi (que parece tamb. 
queria repartir com as eftrellàs 
a boa forte de verem o esforço 
dos Portuguefes, fenam he qu^ 
com as trevas da noyte queria 
àcrefeentar o horror da morte 
aos negros) os quaes amedron
tados com o eftrõdo das armas, 
com os golpes repetidos, com 
os efpantofos bfàdos, ..'gritos 
dos vencedores, coro os ays, & 
gemidos dos q morriam, acreí-
centando o medo fa cauías de 
fua perdiçam, voltaram as cof-
tas,«S_ íe matavam huns aos ou-
tros,por ferem os primeyros na nomo 

fugidajfenam era que a muytos bárbaros 
delies o medo,que coftuma dar fitgtram. 
azas pera voar,lhe tirava o ani-i ^ Jffisfi-

, c - 1 1 Penbaram. 
mo, ate pera fugir, achando a 
morte roais ao perto, fem a hiré 
bufcar ao longe. 

y Hindoaífim osbarb_ros 
fugindo deíapoderadamete, por 
aqüellas montanhas, jà de noy-
te(que atè efta fe armoucontra 
elles) foram dar em hüa proiu-
difliroa barroca,dõde d.fpenhã-
doíe os primeyros; fe orceioitá-

0 0 ram, 
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ram,5c carregaram tanto hüs fo
bre os outros, cj sò cõ os cj cahi
ram dentro daquelle horrendo 
precipicio,íe encheo,Scigoalou 
de tal maneyra, que lhes ficou 
fervindo aos que vinham atraz, 
de hüa nova,Schórrivel eftrada, 
nam de pedras juntas, mas de 
corpos defpedaíTados; cahindo 
todos naquella altiííima cova, 
q logo lhes ficava fervindo de 
fepuitura , em que parece que 
toda Angola fe vinha a enter-
rar.pifandofe, Sc atropelandofe 
a fy mefmos,os que queriam fu-
jugar,Sc fopearaos outros: ca
hindo febre mortos os que vi
nham demandar a vida: achan
do a morte debayxo dos pès, 
cuydando que lhe fugiam por 
lhe vir nas coitas. E foy tam 
grande a mortandade, que nam 
falado nos que ficaram naquel
le iromenío defpenhadeyro, 8c 
fepuitura univerfal, conta em 
hüa íua carta o Padre Balthe
zar Barreyra,que ao outro dia 
entraram vinte negros noíTos, 
muy valentes, carregados de 
narizes,quecom hüa cruel cu-
r.ofidade cortaram aos mortos, 

j que ficaram no campo; que de
manda fem duvida íer grande 

| o numero dos que morreram, 
confiderando também, que or
dinariamente aquelles negros, 
nam íàm tam providos de nari
zes , como outras naçoens de 
Europa. 

8 Efta foy aquella meu o 
ravel,5c illuftriflima viétoria, q 
alguns doutos querem, que foy 
a mais adroiravel,que os Portu
guefes tiveram em África, com 
quede todo ficaram quebran-
tadas as forças do Rey Angola, 
8c timidojôc celebrado o nome 
do novo Ggovernàdor Paulos 
Dias de Nova_s,crqual,com to
dos os que nefte íueceflo fe a-
châram,atribuiram, com muyto 
fundamento,efta roilagrofa vi
ctoria às òraçoens defte grande 
fervo de Deosj ficando confir
mada de novo a maravilha da 
victoria dos Ifraelitas,a na qual 
foram mais valentes as mãos de 
Moyfes,levantadas no monte, 
que as de Iofuê armadas tno ca
po . Sucedeonoanno de mil 
quinhentos oytenta 5c tres,em 
dous de Fevereyro, dia da Puri-
ficaçam da Senhora, que foy o 
principal favor naquella bata-
lhajôc ainda hoje em Maçan-
gano,aonde naquelle tempo ef
tava o aflento dos governado
res, fe faz fefta todos os annos, 

r naquelle dia,a noíTa Senhora da 
Victoria,era acçam de graças 

defta,que fóy tam glo-
riofa, 8c mila-

grofa. 
(•'••) 

Exod.c. 17 
n. r 1, C_m 
leuaret Mojr 
fts manus. 
vincebat If-
rael. 

$3 
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Twna o Padre- Balthezárl 
Bafreyra de Angola, afsijle 
alguns annos na Corte deíMa? 
drid fidallv fe vem a Ei)ora: 
tratam,de o mandarem outra 
mifsàm a Guine preferefe huma 

carta que fobre if o efere-* 
' veoao Padre Pro-'[ 

vincial 

1 
Steadmiravel íú-

' * l ^ ^ 
___?|;i»_53 cefló da victoria 
^ ^ á quecontey no ca

pitulo pafladó;, fe 
atribuio entam , por todos os 
Portuguefes,ao boro Padre Bal
thezar Bárreyra, ôc nam havia 
por aqüellas partes, quem nifto 
admitiíTe algüa rezam de duvi-
dar,ou porque realmente a vi
ctoria fe alcançou por óraçoés, 
ôc confelhos do Padre, ou porcj 
era tal a opiniàm de fea Sancti-
dade,que fe perfuadiram todos, 
que sò por via de hum homem 
tara virtuoío , fe podia alcaníar 
vi&oriatam roilagrofa. Che
gou a Portugal a fama .deita 
tam celebrada batalha ,ô_ de 
outros íuceflbs nam menos glo
riofos, de que dará noticia que 
ao diante de propofito eferever 
toda a vida defte infigne Pa-
dre-daqui paflou a mefma fama 

a Madrid a elRey Phelippe.dã- j 
dofe infinitas graças a De_s,na-
quella corre, Ôc na de Lisboa, 
naro sò pelas victorias ram glo-
rioíàsímas.tarobem pelos innu-
meraveisbautifmos,que por via 
do Padre Balthezar Bárreyra, 
ôc dos mais feus companheyros 
fe faziam em Angola, ôc muyto 
em efpecial,tarobem por meyo 
do Padre Balthezar AfTonlo, 
grande fervo de.Deos,de quem 
fe podem adiante fazer grandes 
lembranças. 

2 Movido com eftas noti 
cias elRey Phelippe , ordenou 
-aos governadores de Angola, q 
nenhüa coufa fe aífentaííe na-
quellas conquiftas, affim no go
verno da paz,como nos incide-
tes da guerra,fem primeyro cõ-
fultarao Padre Balthezar Bár
reyra, perfuadindofe que acer
tariam , fe fe deyxaífem gover
nar por hum homem, a quem 
autorizava a virtude, Ôc a quem 
afliftiamos Anjos. 

3 Quatorze annos andou 
o Padre Balthezar Barreyra,fa-
zendo por aqüellas terras eftas, 
8c outras femeJhantes rnaravi-
lhas,alumiando como hum no
vo foi aqüellas gentes tam re
montadas da luz do verdadey
ro Sol,íepultadas nas trevas de 
fua ignorancia.obrando fempre 
coufas tam milagrofâs, que de-
fejou muyto elRey Phelippe 
emMadrid conhecer por prefen
ça a que tanto lhe acreditavam 

Efieve I4f. 
annos em \ 
Angola. 

G22 -* por 
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zar 
reyra. 

Bar-

por fama ; cambem o movia o 
defejo,que tinha de tomar ple
nária noticia das coufas de An-

é Angola] gola,que íe entendia poderem 
o p.Balthe fer de grande cõfideraçaro,nam 

sô pelos innumeraveis bautif-
mos que ally fe faziam , fenam 
também pelo grande provey to, 
que podia reíultar a eftes Rey-
nos,ôc aos de Caftella, por cau
fa das minas da prata,ôc em re
zam do refgate das peças, que 
dally paflavam âs Índias. Foy 
efta vinda do Padre Balthezar 
Barreyra,no anno de mil qui
nhentos oytenta Sc nove, fendo 
elle entam de fincoenta Sc oy
to annos de idade.Sahio de An
gola com grandes faudades , Ôc 
univerfal fentimento nam fó 
dos Portuguefes, mas também 
detodcs aquelles negros (que 
ate eftes, por mais infeníiveis q 
pareçam,fentem a auzencia de 
hum homem faneto ) porque o 
tinham por pay,ôc único remé
dio em todos feus trabalhos. 
Chegou a Portugal (depois de 
vencer os perigos daquella cõ-
prida navégaçam)aonde foy re
cebido como hum Anjo vindo 
do céo:partio pera Madrid /fa
lou por vezes com fua Magefta-
decatholica,deolhemuy larga 
informaçam das coufas de An
gola,., foy delle muy bem ou-
vido,eftimado de todos naquel
la corte, porque olhavam pera 
elle , como pera hum homem 
fancto.de quem tinham ouvido 

coufas tam prodigiofas. 
4 Depois dé dar era Ma

drid a devida informaçamyôc aí-
fiftir naquella corte,alguns an-
nos,aos negoceos defta provín
cia, que lhe entregaram , pela 
bóà*entrada, que tinha com o 
Rey,5c com os do feu cõíelho, 
fe voltou a Portugal, Sc ficou 
morador no Collegio d'Evora, 
aonde o fizeram meftie de no-
viços,pera criar os filhos daCõ-
panhia.em efpirito de devaçam 
com Deos, 8c com defejos de 
roiífoens aos gentios. E na ver
dade nâm he pera mim matéria 
de pouca confideraçam, nem 
pequena prova da grande vir
tude defte efelarec ido fervo do 
Senhor, que depois de andai 
quatorze annos metido entre 
negros de Angola, entre bárba
ros gentiosjaííiftindo em exerci-
tos,prefidindo nas batalhas, 8c 
tratando cora gentes tam def-
trahidas,em tratos illicitos, Sc 
em comérciosprohibidos, com 
tudo aflim íoubeíTe confervara 
dévaçam,que vindo deAngola, 
nos viefle enfinar o efpirito em 
Portugal}porém o certo he,que 
aflim como o lugar bom nam 
faz faneto ao que era peccador, 
aflim o lugar diftrahido nam 
empede a virtude de quem he 
faneto. Agora me namcfpanto 
dos bautifmos admiráveis, das 
victorias milagrofas, pois nam 
podia Deos deyxar de afliftir 
muy favorável a quem aflim o 

• - i • ' - , r 1 

l_b 

Vemfiepera 
o Collegio 
de \Evora, 
fazem M. 
ae noviços 
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Era o P. 
muyto a-
modo de 
todos. 

Nova oc 
taftao que 
teve o P. 
fera hir a 
Guine. 

fabia trazer dentro de fua alma, 
nem podiam fairar viáçoriâs a, 
quem tinha ta,o>particular ami
zade com o fenhor dos exerci-
tos,àó qual o Profeta á chamou 
guerreyro forte^ vencedor das 
batalhas. 

5 Eftando o PadreBalthé-
zar Bárreyra em Évora, preíi-
dindo na efchólâdo eípinto,cõ 
grande cõfolaçam íuâ^ múyto 
mâyordo Collegio todo ( porcj 
alem de elle fer muyto amado, 

;5c eftimado de todos, por fuá 
grande benevolencia,5_ por feü 
exterior tamcompofto ,5c taro 
digno de toda veneraçam, que 
reprefentava hum rofto de ho
mem faneto) muytos o vinham 
demandar pera íe confolarèro 
coro elle,Sc tarobem pelo gofto, 
q tinham de lhe ouvir às cou-
fas,que contava de Angola, 8c 
dos mais Reynos, por onde ti
nha andado. Eftando,digo,oP. 
Balthezar Barreyrá defcâníân-
do nefte faneto ocio> nefte re-
manfo de vida retirada,., ncftá 
bella paz,Ôc quietaçam deefpi-
iito,lhetocâraro outra vez a re--
bate,S_ de repente lhe foóu nos 
ouvidos hum-novo repique de 
guerra,com que fedeo o bom 
velho por obrigado a tomara 
tomar armas) que jâ algue cuy* 
daria que tinha dependuradast 
o cafo foy,qúe trataram os Pâ  
dres defta Província,no anno 
de mil íèi ícento_ô-quatra,a per
uca n 'itRey Phelippe ^ e n 

tam nos governava , de mandar 
mifsâro às partes de Guiné, em 
eípeciàl â còfta de Caboverde. 
Era nefte tempo Provincial da 
Companhia em Portugal o Pa
dre Antônio Mafcarenhas, de 
quem jà faley, ôc ainda no an
no de mil feiícentos quàrétaôc 
fete, em que ifto eftampamos, 
he vivo. Tratou elle primeyra-
mente com Deos eftenegoceo, 
Ôc depois tratou em fua conful-
ta fobre a pefloa , que manda
riam a efta mifiàm, a qual ain
da que parecia fer de muyto 
fruyto eípiritual, também fe 
represétava cheya de muy gra
des difficuldades.porq o clima 
daquella ilha, he muy doentio, 
as gentes do fertàm muy bar-
baras,ôcalgüs mais reprefentam 
coftumes de brutos irraciorjaes 
qüe natureza de homens com 
rezàmroegros nas cores, disfor
mes nas feyçoens, Ôc mais abo
mináveis nos erros das almas: 
por huma parte r equeymados 
dos rayos do foi, Ôc por outra 
fepultados nâ efeuridáde de fua 
ignorância; 

6 Reíòlveramíe em fim 
os Padres na confulta> que íe a-
ceytafle a rmfsâm, por fer müy 
conforme â rtoflo inftituto. Lo
go tratartdofe da pefloa a quero 
íe havia de encomendar empre-
fa taro trabalhofa,lhe oceorreo 
ao Padre Provincial oflèrecela 
aó Padre Balthezar Bárreyra: 
era elle entam de idade de 66. 

G g g 4 annos 3 
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annos, Sc da Companhia qua
renta ôc oyto, tinha eftado em 
Angola quatorze annos com 
innumeraveis trabalhos, ôc pa
rece que mais era aquelie tépo, 
pera ter ferias em Portugal,que 
pera hir trabalhar a Guine; cõ 
tudo quando Deos quer dar no 
mundo íemelhantes exemplos, 
move aos fuperiores, a fahir cõ 
acçoens,que parecem condena
das pela prudência humana,se
do aflim que entam vam mais 
reguladas pelas infpiraçoensdo 
téo.Efereveo o Padre Provin
cial Antônio Mafcarenhas a 
Évora ao Padre Balthezar Bár
reyra, fignificandolhe como fe 
tratava defta mifsàm de Guiné, 
Sc pondolha em fuás máos, fe a 
quizefle aceytar-a própria car-
ta,que o Padre Balthezar Bár
reyra refpondeo ao Padre Pro
vincial Antônio Mafcarenhas, 
efcrita à quarenta e tres annos, 
tenho eu hoje em roeu poder, 
Sc a eftimo por hüa relíquia de 
íumrno preço,aííim pela mão, cj 
a eícreveo,como pela matéria, 
que em fy contem j ôc pera que 
fique nefta Província em lem
brança hum exemplar de tam 
grande edificaçam, porey aqui 

o treslado, fielmente tirado 
dooriginal,que confer-

vohoje em minha 
mam. 

cg 

com palavras a con- (Carta em 
folaçam,que emmi-fi?efi0Í* 
'-,' i * r receperaa nha alma caufou A\mifiâmà 

fignificacam , que V. X. me deo, defi j Caboverde 
querer o Senhor fervir de mim na mifi 
fiam de Caboverde, pelo qual beneficio" 
dou a fiua divina magcftade infinitas 
gràças,gp a V- %- -~g**%' -jmm 

pofioopor os olhos,per a efia emprefia 
em mim tam indigno delia . 0 "Padre 
Ioàm Corrêa me offereceo também ou
tras mffoens, tombem ultramarinas, 
gp pofto que eu pera nenhuma me ne-
guey,fiempre pedi ao Senhor q as def-
viafie, fie havia outra de mayor gloria 
fiua, em que quizefiefiervirfie de mim, 
gp quanto, mais via que Deos ma da
do defivio às outras, tanto me perfiua-
dia mais,que me goardava pera efia, q 
eu eftimo mais que nenhua de quantas 
tem a Companhia^orque quanto mais 
noticia tenho de Cuiné, tanto tenho 
mayor magoa do defiemparo a\e tantos 
milhares de almas,que nenhum conhe
cimento tem do beneficio meftimavelde 
fiua redecam,porque atégora nam che
gou a elles a lua do fanBo Evangelho, 
eslenâendofe cada vez. mais por aqüel
las partes a maldita fieyta de Ma-
fiamede. 

Eu. 

j - / j 

i,.|..< 
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convém 

ih 
prep ararahus h:ros.Eu nam 

temo cou 

8 Eu,pela bondade do Senhor, 

tenho mais fitude, que quando fuy a 

*db.gola,gp vim de ld,mais que quando 

fuy a (aftella,gp torney, gp tanto que 

dà nefte (ollegio matéria de louvar a 

Deos-,ao qual ajunto,que me acho me

lhor no mar,que na terra,gp nas ter

ras quentes, que nas frias. Digo, pois, 

refipóndendo ao quetdjc. me preguta, 

que efioupreftes pera esla mifisdmfim 

impedimento nenhum, gp tam'ahoro-

iadoMtie qualquer tempo , que fe di

latar,me Parecera muy ctmprido, con

fiando na bondade, gy mifericordia de 

"Deos,que fie ha de abrir ally hua porta 

de muyta gloria fita. Os ccmpanheyros 

lembro a V.R. c.ue comem fifim ho

mens de muyta confiança, zelofios do be\ 

das almas,madures,exemplares, mor

tos ao mundo,gp ao amor próprio, gy 

taes,que cm todas as partes reprefiente 

a pureza fianBidãde, gp efpirito da 

Cmbanhia. (htm delles pão menos 

de) efer exercitado em cafos de confi

dencia^ de partes, que me pofiafo- ^ hida fie feguir. ISla b 

ceder fe %)eosfizer de mim algua cou- \ \facriftcios de TJ.H. muyto me encime-

ufa,que me ha pi de deter hua 

so hora, gp afsim pofivpartir cada 

vezjquè ZJ (R'me mandar recado. Ca 

nwgUemfiàbe nada,nem fiabera, fenam 

quando \/.cR.o publicar. O que eu de

fejo he,que difponha Deos noffo Senhor 

de mim por meyo de ]/.%.. corno for 

mayor gloria fiua-porque ainda que efi-

tou tam alvoroçado pera efia mifsdm, 

como tenho duo,todavia me faz, Deos 

mercê,de me dar tanta indiferença, q 

fi fiofie fiervido de efiolher out/o de 

mais partes,que as minhas,gp que ne

fta emprefia o houveffe de fervir melhor, 

eu lhe daria muytas gr a ças por ifto.gy 

j ficaria tam quieto como dantes. Mas 

como Deos pera declarar feu poder-faz. 

muytas vezes coufas grandes , por mfi-

tr jumentosfracos fico mais condado, q 

ha de comprir os defejos, qne tenho de o 

fervir nefta emprefa , ainda que fina 

tam vil,gp fraco wfirumento.peya que 

a elle fie atribua todo o bem , que de fia 

leguir. ri a vençam, (g anetos 

fia. Os outros dous ( fie hemos de fie 

quatrofionvem que fijam fiacerdotes, 

porque como necefifarumente nôS he

mos de dividir,bem he tet moS com que 

nos confefiar, gp de quem nos ajudar 

pera os min/ftertos da Companhia. 

O O titulo defta mifisám deve fer 

htr ver a difpofiçam da terra: gp pa

recendo bem a]f.R. defijo que fe fa

ça ifto o,n o menos efirondo, que for 

pofiivcl, gp que ZJ.R.me mande avi-

fiar do tc-po, em q lhe parece, que fie ef-

feytuark a hi-da , porque tem muytas 

coufii sMue negocear, gp em particul; r, 

do. Évora 16.de Marco i 6 0 4 . 

Balthezar Bárreyra, 

io Atèqui a carta do Pa
dre Balthezar Bárreyra, q n.im 
podeiá deyxar de nos caufar 
grande edificaçam , aííim em 
rezam da idade de velho, como 
por caufa da grande imiirTerêça \iaade tra 
com que íeorf.re ei a, Sc gofto q lfieÂJ téP°-
fentia em miflàro tam diffi.ul-
toí_,poís temia pelo muyto quí 
a ei rimava, que por íeus peceu-

dos 

be qui 

file:///facriftcios
file:///iaade
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dos lhe negaíle Deos o compri
mento defte grande bem: Sc fo
bre tudo moftrãdofetam apreP 
fado em obedecer, em hüa em-
prefa tam trabalhofa,que diz,q 
nem hüa só hora íe deteria na 
partida, que he raro exemplo, 
pois experimentamos os vaga-
res,comque nos defembaraça-
mos pera fazer huma jornada, 
de hum lugar pera outro, quãto 
mais pera navegar pelo már a 
terras tam remontadas, ôc a roií-
foens tam perigofas • porém o 
certo he, que a quem trata de 
fervir a Deos,nem as íaudades 
dos amigos o detém,nem os ne
gócios dos parentes o impede. 

C A P I T V L O XXXI. 

Parte o Padre Balthezar 
Bárreyra fera Cahverdeiche-
gaa ilha de S.Tbiago, da 
qualfe da algüa wticia,&de 
como nella foy bem recebido*, 
trata de hir aterra firme, da 

qiiüilffa\ hia breve 
deferifiçam. 

1 iPF/SSSSSsim efteve a P 5 t o 

W®MWk e" e v a l e n t e í°loa-
Wl^ftm à° vigiando,ôc eí-
%aé5&&® perando o final, 

pera fahir ao campo a debaterfe 
com tam poderofas diffieulda-
des,como íe lhe oíFereciam por 

davante; Sc bem moftrou que 
nam eram somente palavras de 
ofTerecimentos vãos, fenam fíg-
nificaçoens verdadeyras de võ-
tade fyncera, porque fendo efta 
carta íeyta aos i ò.de Março do 
anno de mil feifcentos Sc qua-
tro,acho huma carta fua eferita 
já de Caboverde, em Iunho do 
mefmo anno,da qual nos conf-
ta , que a viagem a Caboverde 
foy muy profpera,porque den
tro em quinze dias, fem nunca 
mudar, ou eftingar vela foram 
navegado(que parece as ondas, 
ôc os ventos cõ particular obíe-
quio o ferviam, Sc aflopravaro 
em popa) atè lançar ferro na 
ilha de S.Thiago,a que chama
mos de Caboverde , por eftar 
perto de cem Iegoas defronte 
de hum grande promontorio, 
na còfta de Guiné, ao qual por 
nome próprio chamam Cabo
verde. 

i Tem efta ilha (que he a 
mayordaquelles mares) quafi 
dezanove Iegoas de comprimé-
to,Ôc dez de largo,eftà da bãda 
do Norte, quatorze grãos, 5c 
dous terços da linha equinoc-
cial.á primeyra vifta , a quê vay 
do roár,nam repreíentaefta ilha 
mais que ferranias íngremes, 
arrecifes fragoíòs3S_ montanhas 
efcalvadas,cõ tudo recolhe den
tro de fy valles, Sc ribeyrasmuy 
frefcas,Sc que com toda a abü-

1 dancia,Sc liberalidade produze 
aflim das que algumas arvores 

fe ciam 



Parte fecunda. sLmroftxto. Cap. XXXI. 
fe dam pela ribflà Europa,* prin-

p&lroete delr-uycâ de efpínho, 

63 y 

dó8&© de outras^ que Lhe; vie-. 
raro das índias dp Ca__è_ki-, Me 
dàs*que fàrar'nacurae*s daj terra,; 
coroo paimeyràS'(que dar» côp 
cos;& .amara*)q feriam faroasi 
melhores arvores,íàm às maybk 
es,'porcj aõde lhe falta a bõdá-

nador Fernam de Meíquita de 
BritOjfilho de Gomes de Brito4, 
i Sc de Dona Confiança de Mcf-
quita, que os àceytou com no
táveis demonftraçoens de be-
nevolencia,levandoos nos bra-
ços,Sc pretendendo com grades 
verás agalalhalos em fuás meí-
roas caias, que já tinha prepara 

de do fruyto, fupref a força do j j das,em quanto nos bufeava íi-

Como foy 
ecebidona 
lha de S.! 
rhiago. 

terrenho . He porém o clima 
pouco sadio, príncipymeneenà 
Cidáde,por nam fer lavada do 
Norte, porcâüía de huns altos 
ró_hedos,q o impedero;haven-. 
do ally outros fitios de rhelho-
res"*àr$s: porém * os' moradores j 
mais tratam'do-.riterefle""3 $0 q ] 
da íaudé,Sc poriflo muytas' Ve
zes vem a perdeftüdo. Os' qüe 
roais experimentam a maligni-
dade deftes ares > íàm os novos 
hoípedeSjCoro os quaes efta ter-
ra,efpecialmente íe vernero té
po de agoas, mdftra mu-̂  pouca 
benignidade em os agaíàlhár, 
porque raro he aquelie, a quero 
ao principio nam receba com 
hüa.forte, Sc maligna enfermi
dade.' '•'•* • ?•".'•: r;;v 

3 Neftá ilha entrou o Pa
dre Balthezar Bárreyra cõ mais 
dóuslacerdotes da Companhia, 
o P dre Manoel de* Barro-S»h o 
Padre Manoel'Fertlandes, am
bos religiofos de grande exem--
plo.& de r-.uy conhecida virtu
de,foram recebidos cóm gran
des ferias, Ôc alegria de toda a 
terra.*c em eípecial do Gover-

tiòaccõmodado.pera feedificar 
h-tíacâfaâ Companhia. Porém 
o. Padre feahhezarBar reyra, co-
moverdadeyro miísionario da 
Goropanhiâ,fe foy vecolher no 
hofpital da íàncta Mifericordia, 
•aonde o Provedor o fez açaía-
lhar com toda a charidade. 

• 14 Logo ao outro dia íahio 
o Padre Balthezar Bárreyra a 
fazer doutrinas pela cidade,çõ-
tinuando os mais dias pregado, 
Sc confeíTandojCom grade früy-i 
to da gente da terra,que a todo 
o tempo neceflita muyto de fe* 
melhates auxílios , nam ceifan
do de dar graças a Deos^porlhe 
trazer hum homem de tãta vír-
tude,__ de hum zelo tam apof-
tolico. Poiêm ó. grande efpirito 
do Padre Balthezar Bárreyra, 
ja nam fe aquietava em hüa sò 
ilha.de dezanove Iegoas, tratou 
lagofazeríe à vela, Sc entrar 
por aquell. vaftiflimo ferram de 
Guine, q difta,por onde he mais 
perto da ilha cóuía de noventa, 
& mais Iegoas,& porque o de
fejo era muy grande naro lhe 
dava lugar pera ver os .nconve-

iií_riíe_ 

Com 
ta de 
terra 
me. 

otra-
hnã 
fir-

http://ilha.de
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Donde co-
/;:et.a a ter 
ra de Gui
ne. 

nientes de tal jornada naquelle 
teropo,eftes lhe declarou o Go-
vernador,na'mconfentindo,que 
por entam fe abalafle pelo gra
de perigo, que havia, fem pri
meyro paflarem as agoas, que 
somente ally chovem em Ago-
ftojSettrobiOjSc Outubro:aííim 
o-permetio o Padre pelogravií-
fimo eferupulo , que os Padres 
feus companheiros lhe metè-
raro;atê que finalmente na pri* 
meyra occafiam fe embarcou, 
5c entroujcomo veremos breve-
mente,por aquelles Reynos , a-
lumiandooSjComo hü novo foi, 
que melhor refplandecia entre 
as mais efcuras trevas de fua ig
noraria, ôc peores cores daquel-
les negros gentios. 

5 -porém ( pera qoe Veja-
roos,qual foy o theatro , aonde 
efte grande feivo de Deos de 
novo começou a dar alegres ef» 
pectacuios ao cèo ) quero aqui 
fazer hüa breviflima digrefsam 
peta dar noticia { como coftu-
mo)deftàs terras, que veyo de
mandar,.* por onde fez a Deos 
ferviços tam gloriofos. Efta par
te de África, que mais propria
mente fe chama Guine, ôc vay 
correndo por dezânove grãos 
da linha equinoccial, começa 
pela parte do Norte , pelo rio 
Cenagà, Sc continuando cófta 
ao Sul,quafi cento, Sc oytenta 
legoas,fe acaba na província da 
Serra leoa. Todas eftas regiões 
fam povoadas de varias nações 

de negros, que efte nome uni-
vcrfalmente lhe dâ aquella cor, 
com que o foi, que ally temais 
vífinho,lhe requeyroou os cor-
pos.os primeyros feroos lalòfos, 
que como rio Cenagà fe divide 
pela parte do Nóftedos negros 
Alarves, 5c pelado • Levame os 
cingeos negros khámados Pu
los ;a cujoRey-,qiie. he _muy po-
deroío,charaam o gram Fulo. 
Pera o Sul fe terminaro eftas 
gentes coro os negros chama
dos Barbecins, os quaes habi
tara a província mais Occiden
tal defta Africa,5c feeaque fabe 
ao màr com hüa grande ponta 
de tei ra,a qual fe chama Cabo-
verde,que faz rofto ao Poente, 
5c à nofla ilha de S. Thiago, a 
qual por efte refj>eyto, como âs 
mais que po* ahi ha,comroum-
raente chamamos ilhas de Ca
boverde. 

6 Depois defte Reyno Ia-
lòfo pela cófta adiante f feguefe 
os dous Reyno$,q chamam Ale, 
8c Ioala, nelles tratavam antiga
mente os Portuguefes, 8c agora 
os freqüentam mais os eftran-
geyros do Norte. Entre outros 
coftumcs defta gente, he notá
vel hum,qué entre íy tem,.no 
qual nam deyxarey de me de
ter contandoo , ainda que vou 
tam apreflado. Quando o Rey 
quer fazer aígua guerra, chama 
feus capitaens, 5c confelheyros, 
5c com elles fe mete em hum 
bofquc, que eftà junto do feu 

faço 

DosUeymfí 
que logo 
Jefeguem. 

,'.*5 

i — i . 
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Ceremonia 
com que 

\ftgnificam 
\o fegredo. 

Rios tf ha 
for eftas, 
terras. 

paço real, nelle faz_ hü_ cova, 
Sc poftos todos ao redor delia, 
cõ as cabeças bayxas,praticam, 
8c votam fobre a guerra , cj tra
tam fazer; 8c tomada a ultima 
reíbluçam,fe levãtam,5ctornam 
a cobrir a còvajcomo fe cõ efta 
ceremonia quizeflem fignificar 
que aquelie confelho, que ally 
fe tomou,fica enterradonaqueí-
la cóva,por onde fe algü outro 
o fouber,faybam tarabé os con-
felheyros,quea culpa namhe 
da còva,que o ouvio,8c em fy o 
enterrou,mas dós preíentés,que 
o deséteriâram,5c defeubi-Iram, 
aos quaes também com efta ce
remonia fe moftra que fe mani-
feftarem o que ally fe tratou/e
ram ally enterrados. Com efte 
avizo,Sc bem advertida cautela 
de tal maneyra goardam o fe-
gredo,que rariflimàmente feus 
inimigos o vem a íaber,5c ordi
nariamente por efta traça cof-
tumam íahir vencedores; tam 
grande he a valeria do fegredo, 
que elle bafta pera levátar gra
des troféos: os bosfuceíTos com 
o fegredo fe afleguram,cõmuni-
cados íeperderrto fegredo he a 
aí ma do bom governo,Sca vida 
das acçoens reaes. 

7 Seguefeilogo pera a par
te do Sul até o rio de S.Damin-
gos,que fatnquafi tftnta Iegoas, 
hüas> naçoens de negros rauy 
brutos,charaàdos Arriatós, Sc 
Falupos.Vam logoo diante ou-
•trós,que fe dizem Caflangas,Sc 

Burámos,ou Brames, fogeytòs a 
muytos Reys. Te eftas Provín
cias rios muy fermoíbs de grã-
des,Sc muy caudalofas madres, 
como he o rio Gâmbia, cujas a-
goas fahé tam poderofas ao mar, 
que por eípaço de trinta Iegoas, 
como muytos dizem, cõíervam 
fua doçura,fem admitiré dentro 
de fy o comercio do mar falga-
do,cj ate as agoas hüas cõ outras 
té natural repugnãcia. Na mef
ma fonte nafce o Cenagà, cuja 
barra de largura tem finco le-
goas,Sc he navegável por efpa-
ço de mais de cento,., feflenta. 
Também he muy conhecido 
naquella Província o rio de S. 
Domingos(por outro nome Ia-
rim)nam menos nomeado pelo 
«Sancto,que lhe dà a honra do 
nome,que pelos eferavos, q lhe 
dam as riquezas do trato,aonde 
hoje eftá a povoaçam de Ca-
chèo. Outro ferroofo rio corre 
da parte do Norte,a cj chamam 
o rio Grandejpor hü braço,del-
lé fe vay ao porto de Bigubá, 
principal povoaçam dos noflos 
em Guiné naquelle tépo, 8c ao 
deBaoulà,q fica mais aflima.Da 
põta auftral defte rio,atê o cabo 
cj chamam daVerga,aõde fe re
mata a Capitania de Cabover-
de,fe vam feguindo outras tres 
nações de negros, a q chamam 
Nallus,Bagás,Sc Caflblins. 

8 Defte cabo da Verga por 
diante começa a correr a muy 
nomeada Província da Serra 

H hh ~ ' 1 eoaf 
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Verga co 
rr.eca aSer 
ra leoa. 

Porque fe 
chama Ser 
ra leoa. 

I Loa: o nome de Serra lhe coa-
Iunto ao \ 1 1 _ , , - i r 

cabo de c,ra De,por caula das grades íer-
ranias,Ôc altiflimos penhaícos,q 
em fy tem,os quaes da parte do 
már,reprefentam a quéos ve de 
lõge hüa perpetua, Sc cõtinuada 
mõtanha de penedias, fendo af
lim que pela parte da terra cõtê 
em fy valles frefquiííimos,Sc ca
pinas amenifliroas, da maneyra, 
q experimétamos na nofla muy 
celebrada ferra deCintra,a qual 
aos navegãtes nam moftra mais 
q hüa regiam de penedos,cjfobe 
fobre as nuves,cõmunicãdo íuas 
alegres viftas de arvoredos, fuás 
freícas,Sc perenes fõtes aos que 
pela parte da terra a vam dema-
dar . O titulo de Leoa lhe dam 
algüs,porq na põta,cj deyta pera 
o màr, a qual fe chama o cábor 
Ledo,té hüas horrédas concavi-
dades,Sc gruras íoterraneas, pe-
la-i quaes refeita o echo das on
das do màr oceano, que entrara 
por aqüellas cavernas, 8c aflou-
tando furiofas aquelles roche-
dos,quebram rebatidas por to
da aquella cofta: acre fcentãdofe 
o efti õdo cõ as muytas ribeyras 
que fe vé deípéhãdo pelos arre-
ofes da ferra em valles profun-
diílimos,cujas agoas ofFendidas 
por eftes penhaícos,como indi
gnadas de fe vire precipitando 
por bai rocas,Sc quebradas altií-
fímas,pai\ce que ao lõge repre-
fentam rugidos de leoés,8c bra-
roidos de leoas.Poftoque outros 
por efcufarê efta.s dirivaçoés de 

agoas retübãtes,acharo mais per 
to o febre nome de Leoa , por 
caufa dos muytos leoés,cj naícê 
por aquella parte de África, a 
qual entre outras novidades, cj 
fempre gera, coftuma fer muy 
fecüda deftes generoíos partos. 
9 He efta regiam a melhor, a 

maisfádia,a mais freíca, ôc abü-
dãte de toda Guiné,Sc pôde cõ-
petir cõ muytas das roais gaba
das em a nofla Europa,dãíe nel
la muytas arvores de excellétes 
fiuytasjhagrãdes palmeyras,das 
quaes fazem vinho,Ôc azeyte.té 
uvas ao feu modo,Sc muyta ca
ridade de arvores de efpinhorha 
grade variedade de aves do àr, 
8c de animaes da terra,ha muita 
diverfidade de bugios, 8c entre 
elles té hüs chamados Dai is,re-
feytos,Sc raêbrudos, os quaes té 
tam notável inftin to, cj criados 
de pequenos ferve a feus amos, 
como fe fofiecriaturas humanas 
De ordinário andam eftesbogios 
em pè,malhara aos negros o mi 
Iho nos íeus pilões; vam por a-
goa aos rios,cj traze em^oartas, 
ou em qualquer outra vafilha,as 
quaes poé â cabeça, mas chega
do á porta da cala, íe lhas nara 
tomais logo, as deyxam cahir 
no cham, cj por derradeyro fam 
brutos,8c nam pode a arte, por 
mais que pretenda fer bugio da 
natureza,enfinar a eftes, cj dèy-
xem de moftrar feu natural: po
rém logo «ntornada a agoa, Sc 
quebradas as vazilhas,como ar_ 

repen-

Frefcuro 
defiaster-
ras. 

Bugios tu\ 
taueis. 
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Levam ef
tas tetras 
witagem 
ao Brazil* 

repédidos,choram,Sc gritara, 5c 
dam grades quoqueadas como 
em moftras de íentimento. De 
forte q fabé fentir o mal que fi-
zeram,mas nam fabera âcaute--
larfe pera que o nam 'façam-" 

10 Ha nefta regiam muytas 
arvores, 8c entre cilas angelim, 
Sc outras madeyras reaes, de cj 
fe podiam fazer grade cópia de 
naós-ha hü pao vermelho, cha--
mado camo.muy nomeado pe
ra tintas; ha minas de ferro, Sc 

inaro falta ouro,cj vé do fertàra. 
Ha muytos rios rouy grades, 5c 
rauy caudalofos, cj vé defagoar 
ao mài*,entre bofques muy fref-
cos de fermofas lârángeyra. , ôc 
mais amores de fruyto . Sam fi
nalmente eftas Províncias tara 
ferteis,Sc abüdahtfc., cj cuyídaní 
algüs,cj as viram, 8c que experi
mentaram o noíío Brazil, cj ef* 
tas lhe fazé conhecida ventâgé, 
nam sò pela brevidade do ca-
minho,poisem menos de vinte 
dias fe coftuma fazer', mas tãbé 
na fertelidadedo terrenho, 8c 
abüdancia de mercadorias, pois 
té melhor pao cj o Brazil, muy
to algodam mais fino, açúcar 
quãto quizeré beneficiar, poréj 
as canas em muytas partes por 
íy mefmo nafeé, té géte pera os 
engenhos,té muytos mantiroen-
tos, infinidade, de gados, 8c ou
tros muytas coufas melhores cj 
no Brazil-fenam cj por eftarera 
eftas terras mais perto , 8c fer 

vétura cjcuydamos,que nam íe-
jam tam boasjtanto preço té as 
couíáSjCJ vé de mais lõge,5cq fo
ram cõpradas cõmayoresrifeos. 

11 Povoam efta Província 
da Serra leoa duas caftas de ne-
gros,hüs antigos,8c naturaes da 
terra,chamados Sapes,os quaes 
tem melhor difeurfo em fuás 
coufasjté Rey a quêobedecé,ao 
qual fucede no governo o parê-
te mais chegado,filho de fua ir
mã^ pera fer obedecido ovam 
bufcar,8c o trazé atado aos feus 
paços reaes, como fe quiZeflem 
darnos a entéder, cj vé a goVer-
nàr mais por força alheya ,q,ue. 
por võtade própria; 8c cj o Rey 
nam he sò fenhor livre pera do-
minar,raas tãbem cativo atado 
pera fervir; depois de o terem 
prefo no paço o aflbutam,Sc lo
go o tornam a defatar,Sc o vefte 
das fuás infignias reaes, 8c fica 
dally por diãte feyto Rey,Ôc o-
bedecido,como íe cõ efta cere
monia lhequizefsé enfinár,que 
pera fer bõ Rey,5cpoder gover
nar a feus vaflallos, havia pri
meyro de experimentar emfy 
o rigor dos aítoutes, antes cj os 
dê(Ieas,outros;fentindo a pena, 
primeyro cj goftafle do prêmio. 

n Aoutracaftadegéte,deq 
he povoada efta provincia , he 
de huns negros muy bárbaros, 
chamados Sübas,em Angola lhe 
chamam Zimbas,cj quer dizer 
comedores de géte,os quaes cõ 

mais fácil fua navegaçam por | lquiftâraro,védéraro,mati raro,St 

Dosrtzgros 
Sumias. 

Hhh come-
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comeram grade parte dos natu-
raes da terra,q diíTemos chama-
réíe Papesjreípondem eftes bár
baros aos Gallas de Ethiopia,de 
cj já temos falado.poftoque hoje 
com a brandura da terra, 8c be-
nignidàde de feus ares tárribern 
em parte mudaram de íua anti
ga cjureza,8c brutal ferocidade: 
tato mota o bõ natural de hüa 
terra,q pòdeamanfar brutos, 5. 
domeíticar feras. Ha mais ou
tras nações chamadas Souzos, 
8c Bouloés, cõfinantes cõ os da 
Serra leoa.Mas efta breve noti
cia bafta aos q sôde lõge que ré 
ver,8c faber deftas naçoens. 

C A P I T V L O XXXII. 

Pafao P.Balthezar Barrey* 
ra à Serra leoajauti^a muy
tas daquellas gentes, efcreve-
Ihe elKey D.PIMppe: contafe 
hum cafo, em que fe moflra o 
fentimento, que o diabo ti

nha dos bautifmos que 
fa^ia. 

1 il^PKlái Stas fem as gentes, 
Sc eftas as regiões 
leGuinèjpera on
de navegou,S_por 

onde andou o P.Baltheaar Bar-
reyra,eraproando primeyro,em 
fa hindo da uofta ilha S.Thiago 
no Reyno de Bigüba,8c defem-
barcando no porto de Guinai.*, 

Trata.ê 
hautkaro 

que eftà por hura braço aflima 
do Rio grande* tevê logo huma 
ocafiaro,que pera elle foy muy 

i alegre de ccnfeflar, Sc comun
gar os Portuguefes daquella 
povoaçam:dally fe meteo logo 
pclofertâm, porque a fede de 
converter aquelíes gentios era 
ínuy grande, aehon o Rey da 
terrá,que eftava enferroo,& an
tes do Padre lhe fallar, convcr-
teo , 8c bautmou a muytos dos 
prineipaes do feü Reyno, ôc os 
perfuadio a terem hüa sò mo-
íher,qü€ efta te a rrayor t diffi-
culdacie/comqueo diabo os en-1 
retja, fàzendólhes por efta via 
gucj*ra*tanto nfiais vio!enta,quã-
ft3o roais branca. Ãgravoufe a 
doença nefte comenos aquelie 
Rey,emto_i o _\avizitalo, pro
curando a faude da a 1 ma,q efia
va rouy to roais enferma, roâs 
naro lhe foy póflivel, por mais 
roèzinhas cj lhe aplicou, acabar 
cõelle cj fe fisneíjfe do bando de 
Chrifto,antes cj acabafle ávida 
docorpo; porque enfim veyo a 
morrer,entre os erros de íua ce-
$a gétilidade,podêdo cõtãta fa
cilidade ganharem hüa hora, o 
•cj perdera em tantos annosjroas 
fam fegredos aitiflimos dà divi
na providêcia,cj quiz nefta oca-
fíaõ dar femelhate noticia a efte 
Rey pera afíi rooftrar,qfe perdia 
por querer, ckna*ro por falta de 
auxilio,peta ter menosefcofa,Sc 
nuayor pena. Acabou porém o 
P.cora os prineipaes doReyno, 

i l ü . 

qüe 
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que na morte do Rey namma-
taflem gente humana, cõmb he 
coftume fazerem;perfüadírtdo* 
fe, qüe os que em femeihâtite 
occafiam morrem vam fervir 
aos Reys no outro mundo, qne 
deftas traças ufa o demônio pe
ra lhe abonar fua crueldade.' 

2 Sahido daqui o P. Bal-
theèfarBarreyra chegou ao pró
prio porto de Bigubâ,aoncJe en
tam havia hüa fermoía povoa
çam de Portuguefes, aos'efu-àes 

itambém confòloü,Sc reformou, 
| Dalíy entrou pelo íertàm, aõde j 

ma!e j converteo muytos sentios, Sc 
toem ÚSCT- • * ^ 

ra leoa bnutizou algüs daquelles Reys-
atè que efTerecendofe hüa gan
chara, que paíTavaà Serra leoa, 
fe embarcou logo nella,era tre
ze de lunho,de mil Ôcfeifcehtos 
8c finco, pera naquelle Reyno 
(que naquella cofta de África 
he o mais principal) fazer efte 
fervo de Deos feu principal em
prego. Era o tempo de chuvas, 
8c de ventos contrários, a em
barcaçam muyincomodà,âlem 
de fer rony pe_jüena,S_ aflim fo
ram grandes os trabalhos, Sc 
muytos os perigos, que óbóm j 
Padre Balthezar Bárreyra aqui' 
padeceo, gaitando neftá náve-
«açamde Bigubà à Serra leoa 
dous mefeíínt-eyroSjíendoeou-
íà^oYdinàriafazêrfe^-em feis atè 
oyto dias,que párecè refiltiá o 
princepe das trevas,conjürando 
os âres,& leváritando a-Stromé-
ta< contra a embarcaçam ,em cj 

fa-bia, que navegava hum tara 
deícubertoiniroigoíeu. Entre, 
outros grandes perigos lhe fal
tou em humatromenta o leme 
fora,8c fe foy logo a pique,pera 
lhe nam ficarem efperanças de. 
o poder cobrar: deramfe todos -
os paflageyros por perdidos > Sc 
o mefmo piloto tam efmoreci-
do,quê os defanimava a todos, 
nam os podendo governar, pois 
lhe faltava o leme em que pe-
gar.Nefte grade perigo acodio 
oanimofo P. Balthezar Barrey-
ra,fazendo pegar das eícotas, o 
bedeceo o barco,& vindo com 
elle bordejando ferraram mila-
groíáméte,coroo parece, o por
to de Buré , que dantes nunca 
podèram entrar,cj quando Deos 
héopiloto,facilmente fe íupre 
a falta do ieme. 

3 Em quanto nefte porto 
fe refez a embarcaçam , Sc me
teram outro leme , nam perdeo 
o Padre ocafiam de fe ver com 
o Rey daquella terra , ao qual 
entam deyxou rony affeyçoado 
à Fè catholica , com promeíTas 
de fazer logo hüa Igreja , Sc na 
volta que fez aquelie Reyno, o 
bautizou . Continuaram logo Cj)e9á 

íua navegaçam, chegaram ao primeyro 
primeyro porto da Serra leoa, 'porto da 
chamado S.Miguel, em veípora 
de S.Matheos, q tomaram por 
bom agouro,eíperando no g b ' 
rioío Apoftolo favores divinos, 
naquella apoftoli a empreía, Sc 
affim os experimétou largam, te 

Hhh 3 o bom 

Serra leoa. 
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o bom Padre,porque difcorren- „ forte que ate em Madrid o mef-

Tempo Tq 
efteve em 
Guiné. 

Chega a 
Portugal 
afia/na das 
obras aoP. 
Balthezar 
Bárreyra. 

do por aquelles Reynos, fez in-
nuroeraveis bautifnios, ôc con-
verteo müytós daquelles Reys, 
entre os quaes foram muy cele
bres os Reys Dom Phelippe,D. 
Pedro,8c D.Miguel, cujas con-
verfoens, Sc admiráveis pro-
greflós na fê, andam impréflbs 
pelo Padre Fernam Guerreyro, 
nas relaçoens,que com grande 
curiofidade impriroio dos fuc-
cefíos que teve a Chriftanda
de nas mifloês tranímarinas da 
Coropânhia,entre as quaes tem 
boa parte efta gloriofa rrifsâm 
do ÍPadre Balthezar Bárreyra, o 
qual por efpaço de finco annos 
fe deteve naquelles Reynps,an-
dando por todos elles a pè r Sc 
fazendo verdadeyraméte obras 
milagroías,coroo largamente fe 
podei ám eferever ao diante, re
ferindo fuás mefmas cartas, que 
fam curiofiflimas, Sc devotifíi-
mas,as quaes fam muytas, 8c fe 
con fervam todas no cartório 
de Coimbra.Sc darám baftante 
materia,pera fe fazer hüa larga, 
Sc boa hiftoria. 

4 Chegou a Portugal a fa
ma dos muytos bautifmos, que 
havia em Guinè,feytos pelo P. 
Balthezar Barreyra,Scdos muy
tos Reys de novo convertidos/ 
das obras milagrofas, corn que 
Deos por aqüellas partes o ti
nha feyto admirável, 8c era no
tável a.iegria, que cm todos 
cauíavam eftas boas novas, de 

mo Rey Dora Phelippe,que en 
tam nos governava, fe deo por 
obrigado à manifeftar ao Padre 
efta fua íatisfaçam, por carta 
propria,que me pareceo pór a-
qui, porque temos o original 
em noflb poder. 

CARTA DEL REY 
Dom Phelippe o Ter

çeyro pera o Padre 
Balthezar Bár

reyra. 

5 ,/itthezar de 'Sarrey • 
ra,fiuperior dos TLe-

. ligtofios da Companhia 
«•*-*»*'",*íB nas ilhas do Cabover-

de„ EwelRey vos envio, muyto fauiar. 
Tive particular cotemamento dêfahr, 
que haviets bautizgdo ao Rey da terra, 
leoa,gp ao da outra cofta dftla % gp as 
mais coufas,em que vos empregais por 
effaspartes cm ferviço de .Deos, gp 
meu,quemuyto vos sgradeçc^gf efpe-
ro que com vofia \\yppide,prudenciajgp 
exemplo, fie configdm outras muytas-, 
gp que por voffo meyo venham, todos os 
gentios dellas em verdadeyro conheci
mento de no fia fanBafe,que he o que 
fiobre tudo defino* 

6 oAs lembaanças que me fa
zeis <u os agradeço, ao que me dizei* \ 
fobre os Reys de^ygubk, gp CfumaU, 
gpfocorro, que pretendem lhe mande 
dar contra os (Bijagfis, gp danos, que 
eftes gentios fazem, (gy -que dellcs re-

ce, bem 
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to 

keiomM p<W^omdo pogrande,gy 
comeraos de meus$afíallos ,gp nècefi 
Çdade que ha Jt.firer» onfi^^i^h 
y tanéedi^doSèàfi^^et^m^ 
Cafidmferap^opofieoferâ ef)4*fr)fir&'k 

za,vos ençÕmedo trateisco, elkfi^*^ 
tomar d fiua conta, como offereçeo t(gp 
que. aponte as cotfà$, que pera ifto pe
de,per a eu o mandar ver ^jordonav 
com ifioso que julgar porweu<ftrWçoi 

gp do- f*e eom elle tratàydeb % ígpfm 
repóftitdgp apjntdmemostfuefetrk &# 
avifitms,quanto mais brevemente for 

Ipofisivcl. •,,:,; 

7 ; Sobre o trato, que dizpntfaih 
os ^ orttiguefies, que vivem emffiorw--
dalle,gp loàlà,gp ferro -, que dally fi 
leva pera pàffafâ Gmné.tenho mmâdr-
do que fie goarM o ^eJtfpoem a bulla 
da Cea,gp leys qmmandey façerfperà 
os esJrangeyros nam hir em a meus co-
mepms-gp noparHtülar que também 
me efirtveftes fobre havemeapitam vm 
Cachèo tevho mandado ordenar o tpue 
fô entenderei?. Efiritd em Lisboa a 
_pfskfflovembrode 1611. ;J»• _ • • 

: '-.. :. ,,V. \ VJ jR El.1 Y.'."[.' 
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8 Defta carta bem Te ve o 
dobrado eípirkôídgík grhidfê 
ferro do -Senhor > pois naro SÀ 
àíftftia ç«_i.£riôTeyira lugar âs' 
coufas de noflà faneta Fè,<_&cõr 

* 1 

v j ^ s ^ d c ^ - l e ^ ^ í r n á s tambê 
acudiá;peló feeíft: dâ^jucllea .eJk 
taáôSi^ pejte; irorrieícuo. dao/u-elri 
fesr.Reys ícuSi baufetâdos.,; Sc a£-
fithados írbfgo.«^n_teiíhe__focjQi 

ççflario pera radhor conferva-
çam daquelle comercio; 

O Se era graódè á alegria 
do céo fobre tantos peccado-
res, que faziam penitencia de 
feüs peccâdos, Ôc dey-jartdó as 
trevas da idolatria, entravam 
pelos caminhos refplandecen-
teSdà íãlvaÇam, também era 
grande a trifteza do inferno, & 
eje feus miniftros>por caúfa das 
ràüytás preíãs,qüe efte forte ar
mado lhe tirava das unhas.Saró 
os gentios defta parte de Guiné 
notavelmête lüperfticiofosygrã-
dés cVfaraoíòs feysiceyros.ôi-àrt» 
muiytos oS idofe^que havia por 
aquelles, Reynos, tanto que al-
g u ^ e y daquelles fe bautizavà 
lahiàin à publico os idolos, mã-
dados vir pelomefmo Rey,aco-
d;_ o lugar todo como a huma 
nòvà montaria de porcos mon-
te&esyvinham.os mininos todos 
clarpovoaçam, Sc cro fuás mãos 
lhfííuandava o Padre entregar 
os idolos >; perâ> que à vifta dó 
póivió todo,que nifto tinha hüm 
alegue entremès, ós desfizeflem 
ero pedaços,. & os.queyroafl.ro 
no fógojo que o Padre panicü-

! larrnente ordehavâ , aflim pera 
rotSftiiata pc_Uca.íorç_ dos ido-
losî pó-S os podiam vencer • roi-
rtinovde tenra idade) comove-1 

raos hir cria-üído ero hnro fen
d o ódio daquelles falfes deo-
fes., 

í o Nam sòerara muytos 

Dà grade 
fuper file ao 

defies _ê-

tios. 

rosv-S_ âdvei;tlrb_«iCiqüe:eraoner| osidolos, mas também havia 

Hhh 4 lugares 
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ilha do Ca 
mafsóno 
fiogeyta ao 
diabo. 

lugares totalraéte dedicados ao 
demônio , entre os quaes era 
muy celebre s Sc muy temeroía 
h-üa ilha chamada Ca mafsóno, 
afaftada da terra couíà de hüa 
lego*a,en|ie os Reynos daquel
les Reys Dom Philippe, 8c Dõ 
Pedro-jdefta ilha havia muytos 
annos que o diabo eftava de-
pòíTe,Sc feyto íenhor tam abfo-
luto,Sc tyranno tafn infolente,cj 
nam confentia, cj nella entrafse 
peíToa viva,fenam eram alguns 
feus muy devotos, 5c muy con
fidentes ; Ôc fe algum outro,óu 
porcuriofidade,oudefeuydo al
ly vinha,logo à entrada, eram 
tam horrédos os vultos, Ôc tara 
medonhas as vizagens, que pe
la praya lhes apareciam (porcj 
o diabo faz guerra com ruins 
carrancas, quando nam pod. 
com peores obras) cj defta for
te amedrontados com novos* Ô_ 
efpantofos terrores fugiam da 
ilha,Sc multiplicavam os facri-
ficios, pera que os nam perfe-
guiíTem na terra firroe aqüellas 
horríveis fantafmas, que na ilha 
do Camaísòno tinham feu afie-
to. Direy agora o queíucedeo 
ao Padre Manoel Alvrez da 
nofla Companhia, íubdito, 5c 
fiel cõpanheyro dos trabalhos 
do Padre Balthezar Bárreyra; 
ôc contarey efte cafo qüáfipor 
fuás mefinas palavras,5c lhe po
demos dar credito por fer ho
mem de muyta bondade,5c ver
dade. 

.') • r. 

<n Acboufe en fe i mó (cü* 
elié)ó Rey da Serra, pediomc 
confiflam,mandoume recado a 
huraa ilha,aonde eu íbra a hüa 
obra de muyta glória do Se-
nhor.pera acudir a efta confií 
fam, levaram me os Portugue
fes em hum batei, cheguey á 
Serra3confefTey o Rey: na volta 
que fizemos, pedi aquém go-. 
vemava o barco, que foliemos 
cofteando a ilha de Caroaísó-
no,amrgo feroinario de toda ef
ta idolatria^ muy to folgáramos 
Portuguefes defta occaíiaro,pe-
la teremdecolher da fruyta do 
arvoredo,que cinge íuas praya , 
Sc de ver fe defeubriam algüi 
novidade daquelles infernaes 
vultosr com que tantos medos 
lhe metiam . Hiafe jâ pendo o 
foi, quando de repente de ícu-
brimosvo már todo cuberto de 

• alroadías cheyas.de-demônios 
chorandoiô-grandes vozes ew 
toandoaqü_yxa,4 ou letra fe 
guinte: Padre aponfú e no , que 
quer dizer \ O Padre nos acaba 
aqui-,cpic aflim fe queyxavam ef
tes demônios do- bom Padre 
Balthezar Barreyra,do môdo,cj 
no Evangelho,: o outro diabo 
fe queyxava do Senhor, \fenifit 

perdere nos.-* .j-.n(\ *Jí 

12. Sahiatn-.oda«*eftas al-
mádksconfórmea derrota que 
levavam,da ilha doCaraafiònó, 
efti cuja praya fe vio logo hum 
diabo em'ni£afl_MMrrenda figura, 
que reprefenta-vaibüm trifte, Sc 

Do quefk 
'vionailhd 
doCamaf. 
sono. 

" 

MaTCC. tO. 
num. i i . 

Figura qo 
diabo to

mou. 

dei-
.—_.,,... 2 £ 
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Como Q 
diabo fie 
queyxava-
é> fiiÊal-
-htzarjiar 
reyra. 

Tarte fegunda. Livro fexto. Cap. XXXIII. 6 4 f 
defeoropofto, velho» o qual com 
brados defentòádos gritava da 
ilha^cbamândo aos que jâ hiara 
no már; fcyta efta rep&fenta*1 

çam deíaparecèrarn as alma-
diasjôc os que efta vara »à$ ilhas 
roais vifinhasatemorizaclos fbT-
peytavâra ferem dé gewe de 
guerra ( Sc nara a padjaí-nt-er 
maisperi^)Ta) Sc quando efta
vam mais fufpeníôs, entra o et 
pirito maligno no corpo de hüa 
gentia>atormentaá, faüa&eflà 
linguagens peregrinas,, pergun-
talhe hum dos feus falfos facer-
dotes,que gente era aquella» q 
fehia do èamafsròno^reípondeo 
entam o foberbo eípiritOj &t<h 
mas nos,que vos queremos deyxar. fjá 
que o Padre nos afiou ta ,gfr vivemos 
tdm apertados,por cfias partes, tpuje 
nam ha jd lugar pera ms, gjp finam 
mdtipheardes os fiacruicks, todos, ha-
vetsdepagaro pyd, que nos fei^efie 
Padre. Que deftas traças,, 8c fu-
tk enganos íãbe uíàr o efpirito 
enganador. 

13 Dahi a dous, ou feres 
dias(pera que levemos ao cabo 
a hiftoria do Camafsòno,, & cõ-
cluamos cora eftes diabólicos 
navegantes) veyo hum Regulo 
da ilha donde morava a gemia, 
em quem entrara o demônio, á 
nofla aldea de $,. Pedro, enfia 
ná cafa do Rey Chriftam, co
meça com grandes gritos a brá-
darltaemroalingpa djefta for-* 
te: Papa Obeimúna xarafe éorojka 
Camafsòno boga fiu achem' gpm ckco 

Padreafiapecafixyxtx dizer3 Pay 
Xey,vos namfabéís que os dtmomos de 
Camafsòno nos tem tomados por wtmv-
gpstparque o Padre os affouta. To
mou dally occafiam o Rey pe
ra lhe moftràr quam fraco ei a o 
poder 4e todo o inferno junto, 
pois-bum fó Padre bailava pera 
os vencer, ôc confundir a to
dos. 

14 Efta hiftoria conta o 
Padre Manoel Alvrez , defta 
i]haT__ dos feus idolos, Sc feyti-
çarias faz , por muytas vezes, 
rnençâm era íuas cartas o Padre 
Balthezar Bárreyra , Ôc bem fe 
vê nella^qüam grade era â guer
ra que o JPadre , fazia ao infer
no, ôc quarn gloriofas enam as 
victarias, que delle alcançava, 
piais feus mefmos inimigos a£ 
fira o confeflavaro* 

C A P Í T V L Ô XXXIII. 

Da fanBa morte do Padre 
Balthezar Bárreyra, do fen-
timMo que delia houve, £Í 

das exéquias que lhe. 
fizeram. 

Vm anno havia q 
o Padre Bahkezar 
Bárreyra efta-a na 
ilha de S. Thiaga 

tia cidade da Ribeyra grande,' 
apde feínba vindo da Serra leoa. 
pera àco d ir a muytas c ou fãs do 

ferviço 
A K 

-1 n - i - " T 
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Trata o P 
de tornar 
ao ferram 
deGuinè. 

Perr-rcha in 
Diat. 

Deficjava 
oP. morrer 
entre os 
Jeus chrifi-
tãos. 

lerviçode Deos, que ally eram 
neceíTarias, aflim por elle fero 
fuperior daquella mifsàm , co
roo poiq os governadores da
quella conquifta fe ajudavam 
muyto de feu confelho. Porém 
aqüelle feu grade efpirito nam 
lhe dava tregoas, nem os muy
tos annos que tinha(porque era 
jâ de fetenta Sc quatro)lhe per-
metiam algum defcanío: tratou 
com toda a boa diligencia de 
embarca çam, pera fe tornar à 
Serra leoa,a continuar com fua 
chriftãdade.E he próprio da vir
tude nam atêtarperaoquefez, 
fenam pera o que ha de fazer 
né ver o que jà tem, fenam o c\, 
ainda lhe falta:daqui nafce que 
vemos aos íànctos nam eftarem 
nunca contentes do que jâ al
cançaram, antes andarem fem
pre íblicitos em bufcar o que 
deíejim ter -, donde rezam teve 
o que difle da virtude,1 que era 
huma nòva,Ôc íanctà avareza, à 
qual quanto he mais ríca,tanto 
íe tem por mais pobre,Ôc quan
to mais alcança,tanto mais ape-
tece. 

2 Defejava efte bom ve
lho tornar â terra firme, bauti-
zar mais chriftaos, padecer ma
yores trabalhos,Sc morrer, co
mo elle muytas vezes dizia, en
tre barbaros,3 puro defemparo, 
imitando a íeu querido meftre, 
Sc Senhor, que também quiz 
morrer na cama da,cruz, 8c nos 
braços do defemparo . Sanctos 

eram eftes intentos do bomP. 
Balthezar Bárreyra , mas nem 
íeropre quando Deos eftima a 
vontade aceytaa obra; Ôc muy
tas vezés,pofto queloüva os de-
fejos,defvia a execuçam , apro
vando a cauía,mas nam aceyta-
do o effeyto: aflim vemos que 
fucedeo aqui,porque de tal ma
neyra faltaram as embarcações, 
que nam pode partir, como de-
fejava,até que a enfermidade,8c 
a morte totalmente o impedio: 
ordenando Deos que roorrefle 
elle entre os noflbs,que eftavam 
naquella ilha , pera haver tefti-
munhns de vifta,que depois nos 
contaflemdo grande exemplo, 
que nos deyxou, Sc da perfeve-
rança que teve atê o fim. Efta
vam entam naquella cidade,àlé 
do Padre Balthezar Bárreyra, 
outros dous Padres,o Padre Se
baftiam Gomez (que naquellas 
partes trabalhou, como fervo 
de Deos,Sc foy homem virtuo-
fo,Sc de grade verdade, Sc mor
reo depois fendo miniftro na 
cafa de Sam Roque) Sc o Padre 
Antônio Dias, que ainda hoje 
vive na mefma cafa, depois de 
trabalhar, com muyto louvor, 
naquellas partes de Guiné trin
ta 8c quatro annos, 8c ambos 
nos enformâram de tudo o que 
himos contando,por efcrito, Sc 
por palavra. 

3 Adoeceoemfimnaqua-
refma de mil feifcentos ôedoze, 
porque nam podia jâ hü corpo 

Como _-
doeceo o P. 

tam 



Grâdesde-
fejos que 
tinha de 
morrer. 

Parte fegunda. Lwt o fi 
tam quebrantado vencer o pefo 
do trabalho, 8c com tudo nam 
qoeria deyxar feus ordinários 
jejuns,períuadindoíe-,que os po-
diarlevar, porque coro o vigor 
do efpirito, cuydava que fupria 
a fraqueza da idade, até que fi
nalmente fe rendeo ao mal, 8c 
fe íogeytou à cama: acodíram-
lhe.com toda a charidade nam 
menos os dous Padres de caía, 
que todos os nobres da cidade: 
poiêm íe eram grandes os de-
íejos,qneem todos havia de lhe 
dar íâude,mayores eram,os que 
elle tinha de acabar a vida-gaf-
tava o dia todo em contínuos 
colloquios ao céó, ôc em. abra-
zados iuípiros de ver a Deos: 
continuando coro tanta vehe-
mencia neftes fanctos exercí
cios, que os Padres lhe foram 
por vezes â roam, ôc lhe mete
ram grave efcrupuIo,por fe ca
iar tanto: em efpecial fe lhea-
crefcentàram eftes defejos no 
dia da Alcençam do Senhor,cõ 
os grandes júbilos de íua alma, 
que fuípirava por fubir aó céo, 
coro o Senhor, naquella ditofa 
horájSc porque tinha jà toma
dos os Sacramentos* pedib cpae 
lhe trouxefTeroavèla,Sc-teníÍí>â 
na màm, com fervórófos collot 
ÜUÍOS ao Senhoí*,efperava q,ue o 
levafle naquellaborá; potêm 
vendo que paflava; eeflbn com 
aquelie cuydado^mas namrconi 
o aparelho, quecada vez rriais 
hia afiando,atè que finalmente 

:CÍO. I r 6.47 

• • * 

em ccus de Iunho lhe começa
ram a entrar correyos da morte 
mais certos, Sc mais aprcíTados, 
que elle aceytava cem notável 
alegria. Chegaramíe nefte co-
roenos a elle os dous Padres, 
Sebaftiam Gomes, & Antônio 
Dias,5c lhe pediram com rruy-
tas lagrimas a bençam,que lhes 
lançou,com grandes moftras de 
amor,aflegurandoos do cuyda-
do,que levava de os encomen
dar a Deos,Sc. ao noífo glorioío 
Padre Sancto Ignacio,dizendc-
Ihes algumas palavras tam brã-
das,Sc tam "afTtctuofas , que os 
movia nam somente a ter jàí-u-
dades,dequem ainda tinharo 
préfente,mas também a chorar 
copióías lagrimas,pela auzeeia, 
que jà previam. 

4 Aííim praticava,com os 
dous Padres,das coufas do céo, 
Sc nó tocante â fepuitura del que trata 
leu corpo,Sc miflas, que pedia, i ^ae fua 
que lhe diíTeíTem,como em ou
tro tempo fazia , diípondo as 
coufas do governo da caía.Pou
cas horas antes de e/pirar pedio 
ao Padre Sebaftiam Gomez, 
qüe lheefcreveflc hua carta pe
ra o Padre Provincial Ierony
mo _>ia_-,aqua'l eu de may boa 
vontade aqui eferevera , fe me 
viéráâ màm: mas ao menos me 
Coténto com referir o que delia 
diz o P. Sebaftiam Gomez no 
memorial, que mandou ao Pa
dre Provincial,fobre efta morte 
taro [mdcr.P ouças horâ.f-W?. elle) 

antes 

Da paz da 
alma com 
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antes de efipirar,notou a carta, que co 
efia vay pera ZJ.R. palavra porpala-
vra,da qual fie <verd o avifio,prudecia, 

I gpfimãidade de que Deos nofio Se- 1 
I nhor o tinha dotadoiefia carta nos dey

xou admirados,por fer notada em tal 
tempojoindo mifiurando as palavras 
delia com os arrancos da alma : nem 
eu cuydey nunca verfiemelhante coufia, 
nem quando a comecey a cficrever cuy
dey que a tal coufia ellepodefie chegar, 
porque alem de a notar ma fez.r(petir 
por vezes, gp elle mefmo emmcndava 
o que lhe parecia^ 

6 Atè aqui o que o Padre 
Sebaftiam Gomez diz lobre ef
ta carta,que naquella occafiam 
ditou o P. Balthezar Bárreyra, 
como fe fofle a ultima muzica, 
que eftado vifinhoá morte, nos 

De fiua dava efte excellente, Sc já bran-
Isâãamor- c o Cyrne , que entre lagrimas 

alheyas morria cantando: atè 
que em hüa fegunda feyra qua
tro de Iunho de mil feifcentos 
Sc doze na infra oytava da Af-
cençamjuntoâs dez da noyte, 
encoftado de hüa ilharga,como 
quem queria repoufàr cõ muy
ta quietaçam,tomou o fono da 
morte,fendo de idade de feten-
ta Sc quatro annos, t.do da Cõ
panhia fincoenta Sc íeis, Ôc fin
co mefes. 

7 O fentimêto, que houve 
de fua morte foy tam grande, 
que todos geralmente na cida 

te 

Grande 
'fentimen 

\ mo rte. 
to em fiua _ , b ~ , 0 

morte i ^e choravam;o Governador, Ôc 
os nobres,todos íe veftíram de 
luto,até 0$ mininos choravam, 

como fe Jhe morrefle feu pay, 
os negros mais bárbaros mói-
travam mayor fentimento, atè 
os gétios,ôc pela ilha toda nam 
fe ouviam mais que lagrimas, 
que na verdade a perda de hum 
varam faneto, he a mayor que 
pôde haverem hüa cidade, ôc 
merece fer chorada cõ as mayo
res demonftraçocns do roais 
cordeal fentimento, 

8 Acodiraro â nofla caía 
o Governador, todo o Cabido 
com fuás dignidades ,a clerifia, 
que na cidade fe achou , fizetã-
lhe as exéquias cem a mayor 
íolemnidade,que até entam na
quella terra fe tinham celebra-
do;à mifla do enterraméto dif
fe o Deam cõ Diacono,5c Sub-
diacono, foy a roifla de canto 
dorgam,officiada peloceremo-
niai novo,que atè entam fenam 
tinha vifto naquella terra, Sc 
mais novas eram ainda as ceie-
monias das lagrimas, coro que 
tantas vezes fe enterrompeoo 
officio, que nam podèram na
quella manhã acabar. Ao levar 
da tumba houvera de íòceder 
muyta perturbaçam,por querer 
cada hum dos roais nobres par
ticipar o bem de tocar naquelle 
veneravel depofito,tendo muy
tos por grande honra, Ôc confo-
laçàm , íenam podiam levar o 
corpo, ao menos hir pegados â 
tumba, fendo muyto pera ver 
nefte acto de tanto fentimento 
aos dous Padres, que com hirê 

choran-

Solênida-
âe am o\ 

fi fizeram 
(uas exé
quias. 
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frigacam 
MS fuás 
exéquias. 

í.iricq 
fi!-ill_ 
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C A P I T V L O XXXIIIL 

Das loas partes de que Deos 
dotou o PadreBaltbe^arBâr-
rtyrafê de alguns cafos que 

Deos obroupor elle,que 
parecem mila-

r ;.•••;.;•. grofos. 

Parte fegunda. Livro fexto. Cap. XXXIIIL 6 4 9 
chorando, queriam perfuàdir a 
-gente.que nam chorafle.dobra-

. ramfe porém em todos as lagri-
mas,quando antes de o lançaié 
â terra,chegàram a lhe beyjat a 
roâm,com tam grande sScÁófy 
parece fenam podiam apartar 
delle. _ .- iii.i.i. (s > -

o Ao outro dia finco detu-
nho fe tornaram outra vez âjü-
tar todos,Ôc fe acabou o officio, 
Sc ao terçeyro diahouve cambe 
mifla cantada de canto dor-
gam , a que também Te achou 
preíente o Governador cora to
da a gente nobre da cidadev__r 
o Conego Rodrigo AnnesüGé-
teo,Provifor, 5c Vigayro geral, 
fem os noíTos lhe terem filado 
palavra na matéria, fe fubio ao 
pulpito,5c fez hura prudente, Se 
devoto lermàm neftas exéquias, 
que nos veyo a noflas mãos, 
com o qual acrefcentou as 

muytas lagrimas da gen- -.-> -
te,5_ a boa opini-..-' _TÍC \ 

âm do de
funto. 

Boas par 

• > > » 

l ^ f ^ S t e foy o ditofo 
fim do Padre Bal
thezar Bárreyra: 
aflim morreo a-

qüelle faneto velho, acabando 
de>mor_e natural com doença, 
pecHndoaelle a Qeos violenta 
com o ferroj morreo na cama, 
defejando elle queifofle no ca
po, peleyjando como Toldado 
valente, 5c nam deytado como 
enfermo fraco. Foy homem, 
como temos vifto , de grandiíTi- \ tes do p 
mo zelo da falvaçam das almas. Balthezar 
O trato com Deos foy muy fa-, Barre)ra> 
roiliar,com quem gaftava nam 
sò muytas horas de dia, mas 
grande parte da noyte-fua mor
tificaçam era rigorofilTima,mais 
do que demandavam as forças 
de hum corpo velho: muytos 
annos havia que a fua cama era 

I no charo, fem outro aparelho 
mais que huma eftcyrinha da 
terra, a qae chamam bucho,Sc 
ally deícanfava veftido,como fe 
quizefle eftar §.pre aponto cm--
gido,Sc vigiado,pera a qualquer 

lii nora 
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6 ) 0 Chronica da Companhia de Iefu,em Portugal. 
hora acudir ao rebate da falva
çam dos próximos; as difeipli-
nas,que fe lhe acharam, eram 
huns cordéis tecidos de fios de 
arame: Sc como teftincou o Pro-
viíor no Ser màm de fuás exe-
quias,tambem lhe acharam hü 
cilicio,com o qual aflim fe tinha 
apertado, cj jà pelo coftume de 
o trazer,lhe tinha gaftada,Sc cõ-
fumida parte da carne : q aflim 
fe íoube cingir, Sc apertar con-
figo efte vigilante fervo do Se- ] 
nhor,trazêdo imptèflos no[raef-, 
mo corpo os inftrumentos; de | 
fua penitêcia, tam unidos, 5c af-
fer-rados com Tua carne vécida, 
que lhe podéram tirar o cilició, 
mas nam as lembranças de fuás 
victorias,5c os roonumentos^de 
feus triunfos; an >i 

i A cõpoftura no exterior 
era em tudo angélica, Sc de hor 
roem faneto, que efte era o no-
me,que tinha em toda a terra: 
naquelle rofto,Sc naquellas cans 
de homem velho, cüydavam 
muytos,que viam hum Anjo do 
cèo.efte privilegio lhe vinha se 
duvida da pureza de íua vida,q 
por efta caufa quer S.a Agorti»» 
nho,que viflem os daCinágogà 
o rofto de S> Eftevam, como fe 
fofle a face de hum ÀnjojÔc ne-

uá Srl fterparticularnos tonfta por te* 
v"8ei' ftimunhodos cjo confeísàram 

por vezes gêralroente, que nun* 
ca teve coufa em íua vida , que 
fe pudefle julgar por peccado 
mortal. 

JLra muy 
còvofio no 
exterior. 

Aug.Ser. 6. 
de SanéHs, 
Aft.c6.nu. 
ló.Viderút 
íaciem eius 
tamq 
Cie An 

3 Efte tenho eu pelo roayor 
milagre dosmuycos que fe co
tam defte bom velho,dos quaes 
também brewífiroamemc refe-
riiiey tres, deyxando o exame 
dellesaqü___t pertence. Hum 
Arcediago daquella -___,-xha«t.a-
do Sebaftiam da Mota,era muy 
iogeytoao mâl da gota,a qual o 
acometia por muytas vezes, cõ 
intolerável violência dè dores, 
que lhe duravam de ordinário 
dez, ou doze dias. Eftando jâ 
doente o Padre Bárreyra, o Ar
cediago o encomendou aDeos, 
dizendo mifla • Sc acertando ao 
outro dia de o acometer o acci-
dente cufturnadó, eftando lida-
do com o tormento de vehe-
mentiflimas dores ,difle eftas pa-
.hvn\$:Sofé Padre balthezar,fique 
ontem vos encomendey a Wèosfoem me 
poder ms vos hoje alcançar remédio pe
ra eftas dores. Dizendo ifto logo 
adormeceo, & forj h ou i ̂  eftava 
em Roma,5_ què aÜy fe faziam 
grandes feitas ào Padre Balthe
zar Barreyra,pof Ter Sancto, Sc 
particular àvogado da gota, 5c cj 
elle lhe tinha alcançada perfey-
ta faude;efte foy o fonho: o cer
to he que elle acordou fera dor 
alguraâ,como fe nunca em fua 
vida tivera gota^ né final delia. 
Ficou tara affeyçóâdo ao Pa
dre, que eftanejo jà feu corpo 
lançado na fepuitura, fe me-
teo dentro, 5c lhe beyjou a 
mám,Sc nam o podiam tirar fo
ra, como fenam quizefle apar-

« I I i i i i II i . . . ' , , i 

Como fáf 
rou de go
ta a tum 
Arcediago. 

• ('. *<.••_ V » 
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l 

tarfe 
I 
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Comoacu-
dio a hüa 
molher q 
eftava de 
farto. 

^Pfiarte fegunda., Livro fexto. Cap. XXXIIIL 6$ 1 
tarfe de medico tam milagrofo: a boa graça do nome novo,por-
Sc feo fonho aflim como foy 
verdadeyro nefta faude,o for tã-
bem no mais,nam faltaram de
votos a efte novo avogado da 
gota,ôc íerá único remédio pera 
efte mal irremediável, Ôc a me
lhor cura pera efte achaque in
curável, o qual he aTronta dos 
médicos, Ôc tormento dos en
fermos. 

4 Mais breve he o fegüdo 
cafo: conta o P. Sebaftiam Go-
mez,naquelle íeu merftoriaI,que 
eftando elle na Serra leoa com 
o P. Balthezar Bárreyra, teve 
hüagentia tam grandes dores 
de parto,que começou a agoni
zar , perfuadindofe todos qüe 
morria; chega nefte comenos o 
marido de fora, que tambe era 
gentio,mas porque tinha ouvi
do contar rouytas couíàs admi
ráveis do P.Balthezar Bárreyra, 
começou a bradar a grandes 
vozes na fua lingoa , dizendo: 
Padre velhofpadre velho^ lembrado 
também â molher,que ehamaf-
fe pelo mefroo Padre velho;-tã-
toque os brados começaram, 
logo a molher pario hüm roini-
no,ficando fero perigo nenhum: 
ôc com ferem gentios, em reco
nhecimento defta mercê, poze* 
ram ao minino por nome o Pa
dre^ fempre aflim confervou 
efte nome,até entre os gentios, 
os quaes nam somente ao dito
fo nigrinho chamavam Padre, 
fenam q tambe à may checou 

Como a-

t\ lhe chamavam a mãy do Pa 
dre; dally a annos fe bautizou 
efte minino,do qual fe pò de d i-
zer,que primeyro foy Padre, 
doquefoíTechrirtâm. 

5 Seja o terçeyro, & ultimo 
cafo.hindo na Serra leoa algüa 
gente era hüa embarcaçam, co- quietoulw 
ftümada naquelles mares, a que temporal. 
chamam almadia, a qual he 
muyto maisbayxa,queos noflos 
barcós:fe levãtou tam forte roa-
réta,5c fe empollou o mar com 
tanta coíera,que fe deram os da 
almadia por totalmente perdi-
dos,hiam nella hus moços per
tencentes aos noflos Padres, 5c 
lebrandofe hüdelles,q levavam 
na embarcaçam hüa vefte, que 
tinha fervido ao P. Balthezar 
Barreyra,cort1o fe fofle húa pre-
ciofa relíquia,a tiraram fora, Sc 
à levantâram,arvorandoa como 
bândeyra em hüa hafte, cõtra a 
fúria do màrempolado,& cõtra 
o impeto de fuás foberbas on-
das,as quaes logo(reconhecêio 
parece,naquella vefte a virtude 
da capa de Elifeo,ba quero obe-
deceo o Iordâro)amaynáram de cufsirqu 
repente,como íe ou lhe cobrai- _\_h f_m 
fem medo,ou lhe tiveflero rei- huc* at(iue 

peyto,reverencianr!o no velti-
do a virtude do Padre* 

6 Outros muytos cafosfeme* 
lhantes podéra cõtar,que a íeu 
tempo fe referiram ,a mim me 
bafta dar agora efta breve noti-
ciado Padre Balthezar BarreV-

• . _ _ _ _ _ _ _ J 

4.Reg. c.z. 
n. i j . Per 
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ra(por me achar nefta Chroni- (tinuar outra vez com aS coufas 
ca,no anno, em que entrou na Ido Patriarcha Doni Ioám Nu-
Companhia) ao qual com re
zam chamam Apoftolo de Gui
ne, donde tarobem nos íahire-
mos,8c nos faremos na voltada 
índia, contando a viagem do 
Patriarcha Dora Ioám N u n e z 
Barreto, q no capitulo feptimo 
defte livro deyxamos aviandoíe 
pera Ethiopia. 

C A P I T V L O X X X V . 

Embarca fe pera a índia o Pa
triarcha Dom Ioam Nune% 
Barreto, leva em fua compa
nhiacentre'outros,o Padre Do 
Gonçalo da Sylveyra ,Ç£ o Pa
dre Francifeo Rodrigues, a 
quem chamavam o manquinho, 
dafe delle algüa noticia: & 

embarca fe também o Bifpo 
Dom André de 

Oviedo. 

Ornamos agora a 
continuar com as 
couíàs do anno de 

** 15 5 6. de que nos 
divertimoSjpera dar noticia ple
nária do novo Provincial, que 
nefte anno começou a gover-
nar,Sc do Padre Balthezar Bar-
reyra,que entrou na Cõpanhia 
no principio do mefmo anno,5c 
affim nos fica obrigáçam de cõ-

nez Barreto, que deyxamos no 
capitulo fepÉimõ em Lisbóa,ef-
perando a monçâra defte ànfío, 
5c preparando o neceíTario pera 
a viagem; cuja dilaçará foy de 
grande proveyto, nam Í6 pelos 
raros exéplos dè humildade cj 
nos deyxou.mas tarobem pelos 
bõs deípachos, que houve, 5c 
pelo real provimento, com que 
o fereniflimo Rey D . Ioàm pre* 
parou, 5_píoveo aquella miT 
sâm i ordenando que íe fiaefle 
cõ a mayor mág.ftade pofíivel, 
fazendo pera ifto feu embayxa
dor ao Rey Abexim, a Fernam 
de Souza,i_j chamavam de Caf-
tellobranco, filho de lorge de 
Souza,pera que fofle em cõpa
nhia do Patriarcha, Sc mais Pa
dres, 8c levafleâquelle Eropera-
dor algüs pfefentes dignos dà 
magnificécia do R e y , cj os mã-
dava ,nos quaes fe continham 
muytas roupa, de borcado,tèlas 
muy Bé lavradas de ouro,5t pra
ta, com outras peças de grande 
preço,5c ornamétos riquiflimos 
a ufo da IgrejaRoitmna: tomado 
o mefmo fereniflimo Rey muy
to à fua cota todos os gaftos do 
Patriarcha,5c dos Biípos,Sc roais 
companheyros,aflim pera a via-
gé,como pera terem rendas cõ-
petentes, como tambê pera fua 
fuftentaçam, 5c defpeza da ar-
mada,cj na índia roãdava prepa-
rar,pera levar o Patriarcha com 
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tko,Sc íabia muy bem a Theo- | Ccf^hia 
logiàeípeculativa,.. moral, 8c | 17 
foy douto nos fagrados Cano-' 
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P.Frâcifico 
Rodrigues 
« mâqui-u. 
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todos os maispetrechos neceí 
fai ios,nam menos perá authori
dade de Patriarcha, qpe pera 
goardade fua, pefloa. »>-,....., , 

i Grandiflirao foy o fer-
vor,que nefta ocafiam do .Pa
triarcha houve era toda "a Pro-
vincia,perapediréefta mifsàm, 
8ç pera o acõpanhar a Ethiopia: 
entre outros varões muy infig
nes,^ pretenderam, 8c alcançà-
am! efte favor foy hum delles o 
P.D.Gonçalo da Sylveyra (-de 
quem atraz largamente faáe-y*) 
o qual actualméte era Prepofi
to da cafa de S. Roque,5c nefte 
anno de 1556. (como jâ adver-
ti)5c nam em o anno de, i.y 5 y. 
como(diz Diogo de Coutob ) fe 
partio pera a Indiá; embate an-
dofe em a nao Sam Giâra j cujo 
capitam era Martim Aflbniò de 
Souza •, o qual foy capitam de 
Dió,ôc filho de Gafpar de Sou
za, Veedor da fazenda do„ Car
deal Infãte D.Hérique.ôc de D. 
Antonia da Gama fua molher. 

3 Também nefte meímo 
anno alcaçouo defpaçho defta j 
mifsâm,Ôc íe embarcou na meí- j 
ma nao com o Patriarcha o P. J 
Francifeo Rodrigueŝ a que cha
mavam o manquinho ,de cuja 
entrada na Companhia faríamos 
na primeyra parte,cq foy varam 
infigne, aflim pelos fingulares 
ornamentos daquella ditofaal-
ma,como pelasgrades letras, 8c 
muytas fci_cias,de que foy do-

nes^ 8c tinha fido o primeyro 
meftre q no Collegio de S. An
tám enfinou cafos de confcien-
_ia,Scleo juntamente as feien
cias mathematicas: 8c também 
exercitou o officio de Pregador 
com grande nome, nem menos 
em Portugal,que na India,aõde 
por. muytos aunos foy Reytor 
no Collegio de Goa,&muy co
nhecido em todas aqllas terras. 

4 Efte Padre cõ o exemplo 
do Patriarcha,Sc do P. Gonçalo 
da5yjveyra,5cmais cõpanhey 
ros entrou em grandes fervores 
da conversam dos infiéis, pofto 
que parecia totalmente impedi
do , por caufa de fua aleyjam: 
uíàva em caía de hüas muletas, 
nas quaes fe fuftentava pera po
der andar, Sc quando íâhiafôra 
decaía a pregar, hia em hü ju-
métinhojSc nos braços o toma
vam pera o fubir ao púlpito: ôc 
cõ parecer tam impedido pera 
as mifsoés doOriéte, inftou neí-
ta ocafiam cõ tanto fervor, que 
o raàndaflem,cj o P. Provincial 
lhe reípõdeo hü dia, que o nam 
importunafle raais,porque nam 
era pera jornada tam comprida, 
cj fem duas muletas nam podia 
dar dous paííos.reípõdeo entam 
ofervorofo, Sc bem engraça
do oppofitor da India,que elle 
nam pedia a fua Reverencia 

Iii 3 licença 
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Jttmo de licença pera andar, fenam pera 
Chnfto de navegar,Sc como ifto fe execü-
15 5&• tava com vento j 8c com vellas, 

1Sc nam com pès, ou muletas, cj 
nam era elle inepto pera ferile-
íhante mifsàm. Finalmente dif-
ficultandolhe a mifsàm Os fupe
riores de Portugal, recorreo à 

, Roroa a noflo gloriofo Patriar-
cha,de quem alcançou efta li-
céça,que foy o favor de mayor 
eftima,que neftà vida,éomo el
le dizia,podia receber. Levado 
finalmente á nao, fazendo' de 
braços âlheyos, guindafte perà 
fubir ao cõvez;depois que nel
le fe viojlevantândoas mãQspe* 
ra o cèo, deo infinitas graças à 
Deos por tam fingular benefi-
ció,como de fua roam receberá, 
em o deyxar entrar naquella 
nâo/pera começar a navegàçara 
da índia, por elle tam defejafdá, 
pela falvaçam dás almasjSc virã-
dofepera os Padres, Sc Irmãos, 
que o vinham acompanhando 
(conforme o faneto coftume 
ufado entre os noíTos neftas ul
timas defpedidas )jtoroando nas 
mãos as luas muletas: Quem me 
dera (lhes difle) Padres amantifist-
mos, que em Portugal fícafie alguma 
lçmbrança,ou retrato defies pés , gp 
deílas muletas,tiãm fera que houve fie 
alguém que fie lembrafje,ainda por bre-
Vifiim.o tempojefie miferavel peccador, 
digno de eterno efiquecimento,mas pera 
que nam houveffe ninguém ao diante, 
que vendo tal imagem, defiefipeYaffe de 
-alcançar a mifisdfn da índia , pois a 

Notaueis 
palavras 
doP.Fran-
afie o Ro
drigues. 

mim ma concederam fendo manco, gp 
findo tolhido) ffifera que ninguém fie 
efiufitfe de taW^õricfa tmegaçarn, 
gp fierefolvefiimitídos, quê so fim ex
cluídos de akanqtWtfiaempxefa Os que 
a nam flterem porquê todos 
ainda quefejam Vèlhosfegps', ^ àley
jados,acharam* rtmetito' rufia pífika. 
Eftas foram as palavras taro no-
taveis,que nefta cjefpedida^cjifle 
ó, jpa-drê Francifeo - Rod ligues o 
roálíquinho.r-.- -61 

j Deíeja.va efte excellente 
varara, que nefta Tua aufencia, 
hos ficafle eftãmpàda na alma a 
imagem viva daquelles feuspés 
àleyjados: coftumam os amigos 
quando fe apartam hüs dos ou
tros ?deyxar de íy hum retrato, 
naquella poftura , em que lhes 
parece que eftavam roais 4yro= 
íbsyòV mais viftofòs; 5c Gririfto 
noflb Senhor , havendo de hir 
peràOcèo(na_juella ultima mií-
fám,quando deyxando o roüdo, 
fe htapera o Padre) o retrato cj 
de fy nos deyxèíi, Foram as pe
gadas de Teus fagrados pés, iro-
prèflas no monterOlivete :r5c a-
inda que aquelie* divinos pês 
eftavam chagádos,furados, ôc a-
tràvéfladós,n_ por iflo eftavam 
defengraçados,antes o Prophe-
tados achou dignos de lhes fer
vir a terra toda de efcabello. 
Queria o Padre Francifeo Ro* 
drigues,que nos ficafle hüa pin* 
tura daquelles feus pès mancos, 
8c àleyjados, que ainda ÓJ eram 
taes,como eram pès de hü tam 
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illuftre pregador do Evãgelho, 
tinham agracia, 5- a fermoíura, 
que o : Propheta t f â y a s c l h e a-
c hava,quaDdo dizia , Quampul-
chripedhs evangds%mtium.• 

6 Difle b e m o outro gen
tio ií que nunca o rofto dp fa-
mofo Carthaginès Anuibál e f 
teve mais pera ver,que quando 
caminhando pira" Itália / ob te 
hum fermoíb Elefante,por cau
fa das alagoasque paflava ,per-
deo huroolhoj 5c que quando 
lhes faltou a vífta pera yer , en
tam lhe íbbejavaà graça pera 
fer viítomam perdia 0 pF££0. Ó 
quadro de Annibal , ainda que 
tiveíTe efta falha nos òlnosTrtem 
perderia á graça o payrçej de hü 
miflionario, àinçlg que tivefle 
efta falta nos pês, Aos olhos de 
Annibal,ainda qüe faltava a vif» 
ta,lhé fobejava a valentia^ / & a 
eftes pés j ainda que àleyjados, 
lhe fôbravà a fermofurá j 5c po
díamos tornar a repetir cóm 
lÜWiiÇuam pulchri pedes evangeli-
çanuum. O rnals defte varam in
figne toquey breveroéte no li
vro fegundo,* 5c tudo he pouco 
pera o muytó que delle podia-
mos hiftoriar-,porqde ainda que 
era man_o,ÒVcomo tal naro po
dia íahir de caía quãdo -queria,1 

coro rudo nam houveero.feu te-; 
po na índia outiro,que mais co* 
nhecido fofle por todas aqüel-1 

Ias Províncias, nem que cõ me
lhor nome as correfle corn as 

'/ida. Livro fexto. Cap. XXXV. 6$f 
pès àleyjados. ~~ ^nnò da 

7 Embarcoufe o Pátrias CoPanhta 

cha em a nao Garça , ou como l?' 
outros lhe chamàroma Flor de i 

h 
Dec.7.1. f. 
càp.6. 

lá mar,na qual hia por capitam 
mor de finco fermofas nãos D õ 
Ioam de Meneíès de Sequeyra, 
comendador da Vallada, Sc ca
pitam de Tangere, filho de D õ 
Diogo de Meneíes,cavaieyro da> Con*W** 
t-K 1 1 « , ./i . ; tio pera a 
Ordem de Chrifto, Sc de Dona mdíaoPd 
Cieilia de Meneíès; o qual le- tri.mSa. 
vava em fua companhia o Pa
triarcha, Sc deram todas à vella 
(como diz Diogo de Couto h ) 
em quinze de Março , defte di
to anno, de mil quinhentos fin
coenta 8c feis. D e grande pro-
veyço foy a efta nao, Sc a todos 
feüs paflageyros a prefença do 
Patriarcha,naro sò pelo grande 
ifraytoefpiritualque ally reco-
Theo, aíliftindo , Sc ouvindo 
ale confiíTam por alguas vezes a 
quantos nella hiam , mas muy 
era particular pela grande me-Y-
cc.qüe Deos fez a todos , pelas 
òraçoens (como parece ) defte 
taro virtuofo Padre, porque le-
vantandofe, . junto do cabo de 
boa efperança , huma horrível 
tormenta, em que todos fe da
vam por perdidos,nam tendo já 
efperanças nas coufas defta vi-
da,tratàram sò da outr_,confeí-
íàndofe, Sc eíperando a morte 
por momentos . Porê n nefte 
meímo tempo o animofo,Sc de
voto Patriarcha, benzendo hüa aza*da faroà', em dnfeytodos pouca de agoa,com asceremo-
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niasda Igreja,a deytounas on- | nas terras do Abexim, como vAnm'44 

Tamlem 
partio pe
ra a índia 
o P.André 
de Oviedo. 

das do màr,5c na mefma nao;__ 
logo de repente , à vifta defta 
pequena de agoa benta, reco
nheceram as imraeníàs agoas 
do mar irado à virtude do Ora-
nipotente,porque ceflbu atem-
peftade,aquietaram as ondas,a-
maynou o temporal, tudo com 
efTeytos tam apreííados, que be 
raoftravam , que mais erà ifto 
milagre divíno,que íucceíTo ca-
íual.E como Deos noflb fenhor 
he liberal nos favores, que faz 
a feus fervos, dally por diante 
lhes deo fempre vento em po
pa, como fe aquella agoa ben
ta naro somente tivefle virtu
de fobre as agoas do màr , mas 
também febre os mefmos ares, 
pera os mover, tam benignos _j 
foy a mais profpera viagem, cj 
de muytos annos aquella parte 
fe tinha feyto na carreyra da 
índia, pois dentro em quatro 
rfiezes,Scdez dias,lançâram fer
ro era Goa,no principio d'Ago-
fto,tendofe detido vinte ôc oyto 
dias em Moçambique. 

8 Foy também no meímo 
anno de mil quinhentos fincoê-
ta ôc feis, pera a índia aquelie 
admirável varam o Bifpo Dom 
André de Oviedo, no galeâm 
Sam Vicente(do qual era capi
tam Pero de Góes ) 5c com elle 
hia na mefma embarcaçam o 
Padre André Goaldânez feu fi-
deliflimo companheyro nos im-
menfes trabalhos, que levaram 

veremos em capitulo? partia.- StyM* 
lares,porque foram digaiífimos t7-
de fe eferevererà^pera univerfal , 
edificaçam de toda a chriftan-
dade.quero porem, concluir pri
meyro com as coufas tocantes 
ao Patriarcha. • O" 

C A P I T V L O XXXVI. 

Chega a Goa o Patriarcha. 
fa^se confelho fobre fua parti
da a Ethiopia, refohefe. que 
nam convém mandalo a elle lo
go ,& que em feu lugar va o 

Bifpo Dom André de 
Oviedo. 

!.! 

Portando em Goa 
o Patriarcha Dõ 
Ioâm NunezBar-

jiretpjfoy recebido 
coro notável fefta, 8c univerfal 
alegria de toda aquella cidade; 
acudindo o Governador, com 
toda a corte, o Cabido, que en
tam eftava fem Prelado, Sc os 
mais nobres cidadãos, todos cõ 
grande aplauíb ao receber, Sc 
acompanhar. Feftejando muy
to ver na fua cidade hum Pa-

f triarcha,aflim pela authoridade 
do cargo como pela virtude da 
peíToa. Porem no meyo defta 
alegria fobreveyo ao bom Pre-

\ lado huma pezada nuvem de 

trifte-

JM Ml, 

•H 
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triftezas (fobre a que jâ trazia 
da morte do embayxador Fer-
narrí de Souzâ,que lhe falecera 
na viag.ro)pelas ruins novas cj 
logo íòube por via do Padre M. 
Gonçalo Rodrigacs, acerca da 
obftinaçam de Cláudio Empe
rador de Ethiopia, • qual con
tra as efperanças de toda Euro
pa (que fufpénfa eíperava íiia 
coüverfám ) tara refoluto eftava 
em rtam deyxar feus erros , Sc 
em continuarem íua fcifmati-
ca rebeldia^ herética defobe-
diene ia ao Sumo Pontífice Ro
mano. 

t Era jâ nefte tempo Go
vernador dá índia Ftâeifèo Bar
reto , fílhódó grande Ruy Bar
re to,frónteyro mor quê foy do 
Algarve, ôc de Dona Maria de 
Vilheria,oquâl-inhafotíed_dda 
Dom Pedro Mafcarenhas Vi
forrey da índia, de quem fáley 
no quinto livro, •* Sc àfima nefte 
particular nám fazem boas co
tas os hóflos hiftoriádotes da 
Comparthia,qüe otdinirianten-
te dizem,qüe no tetnpó da che
gada do Patriareha^raViferrey 
da Ihdia Dòm Pedro Mafcare
nhas, cuja ópiniám nam fade
mos aprovar; porque o Pàfcke 
patriarcha aportou em Qpaoo 
principio de Agófto,no anno 
de mil quinhentos fincoenta ôc 
feis; 8c o Viforrey Dom Pedro 
Mafcarenhas Conftâ^que mor-

I 
-c.n. 

nam havendo ainda hum anno 
qüe governava a índia , como 
difle no capitulo fincoenta do 
livro quinto;8c a íua chegada á 
índia tinha fido no anno de 
mil quinhentos fincoenta 8c 
quatro. Por íua rooi te fe abri
ram às vias,5_ íe achou,., decla
rou a fuceflam em Francifeo 
BarretO;Sc por ventura que por 
faltar Dom Pedro Mafcarenhas 
taro affeyçoado â Companhia, 
5c taro grande zelador de íuas 
mifloens, fe difficultaram algü 
tanto as coufas do Patriarcha,.. 
fe eftreytaran, os gaftos pera a 
embayxada,nam fe diffirindo a 
tudo, conforme as apertadas 01-
den$,6*c liberaesproviíoens com 
qae o fereniflimo Rey mãda va 
qoé fe deípachaíTe efta mifsàm. 

5 Sò hüa coníblaçam fi
tava ao bom Patriarcha nefte 
rriàr de triftezas, em que trazia 
quaíi çoçobrado íeo coraçam, 
que era tratar de fe partir aos 
feus Ethiopes*, pera cj fe os nam 
püdefle reduzir, prègandolhe a 
elles,ao menos os ajudaíTe,mor-
rendo por elles: pera ifto pedio 
com grande inftâcia ao Gover
nador Francifeo Barreto lhe 
dèfleembarcaçam, emquepu-

, deflé paííar a Ethiopia, confot- '• 
me as ordens que por tãtas ve
ies íhe tinha orterecüàs de fua 
Alteza , Poièro o Governador 
apeftandofe pera hir ao Norte; 

reona mefma cidade- aõsr 16. jl com hâi grande armada, dizia, 
dias c\o mes de luoho dd 151 •>« qae nem às coutas de Ethiopia 
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eftavam pera as tentar com em- I daquella íua danada conturoa-

cia;queas ocafioens nam íàm 
fempre as raefmas,5cas horas do 
dia(como dizia Chrifto Senhor 
noífoc) fam doze, 8c pode fer 
hüa melhor que outra ; 8c porq 
as coufas defta vida eftam íb-
geytas a mil variedades, aflim 
como o que hoje eftava bem, 
fe podia a menha achar mal, af
lim pôde acontecer que o que 
vay errado na opiniàm,venha a-
certarcom a verdade; prinei-
palméte fe tiver guia, que o en
caminheis, que aquelie Empe
rador ainda deyxava alguas ef
peranças de admitir o Patriar
cha; Ôc que vendoo dentro de 
íuas terras,nam fe atreveria ao 
regeytar,por nam agravar a hú 
Rey tam poderofo,que lho roã-
davá. E que quando a maligni-
dade dos tempos,apertos do ef
tado da India,morte de feu env 
bayxador Fernam de Souza, & 
a preverfa difpofiçam do Em
perador Claudio,tanto difficuí-
taíTem aquella jornada pera fe 
fazer com a authoridade, que 
em Portugal fe defejava; pedia 
ao GoVernador,com toda a for
ç a ^ affecto de Tua alma, lhe 
defíe qualquer embarcaçam, 
em que podefle paflar a Ethio-
pia,pera por fy mefmo tentar o 
que só lhe diziam por relações 
alheyas 3 porque nifto fempre 
hia a ganhar; ou offerecendofe 
aos trabalhos^perigos daquel
la jornada,a exéplo de Chrifto, 

pera 

bayxadas; nemo eftado da In 
dia as podia por entam fran
quear por armas.Com tudo co
mo o negoceo era de tanta cõ-
fideraçam,Sc elle nam queria cj 
lhe pozeflem a culpa de nam 
executar os regimentos tara a-
pertados, que fobre ifto tinha 
deIRey,fez chamar a confelho 
geral alguns Theologos, reli
gioíòs graves,Sc fidalgos velhos 
de authoridade ,com algüs Pa
dres da Companhia,., entre ei- j 
les o Padre Meftre Gõçalo Ro
drigues ,que viera de Ethiopia, 
pera que diante de todos pro-
puzefle o Patriarcha as reZoês> 
que tinha de querer eff.ytuar 
fua jornada , à vifta da notável 
mudança cj viam naquelle Era-
perador,Sc em feus Reynos, cõ-
íiderando tambem,qüe naro ef
tava o eftado da índia pera fa
zer muytos gaftos, aonde fe ei-** 
peravam nenhüs proveytos. 

4 Em prefençadetodo ef
te confiftorio,fez hum largo ar-
rezoado o bom Prelado,propõ-
do as rezoens que havia pera 
fe executarem as ordens taro 
encomendadas de fua Alteza,5c 
que como os coraçoens dos 
Reys eftam na mam de Deos, 
poderiam efperar que (vendo a-
quelle Emperador nas íuas ter
ras hum Patriarcha, tam acom-
panhado de gente, ôc com tâtos 
prefentes,que lhe levava de hü 
Rey tam grandiofo) fe mudafle 
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pera dar a vida,coroo bom paf-
coi*apela falvaçam: de feas oye-
lháspualcançando o que tanto 
dêíêjavàm^ reduzindo aquelie 
Emperador, ôc cõvertenda fiias 
gentes» \v j 7 
:* j Edificados ficaram! tp-
dos os presétes de ouvir rosfer-
voroíbs defejos daquelle íàncto 
Pi elado,porèm julgando; aquel
ie negoceo^ mais pelo.q lhe cõ- j 
vinha ,que neloque fe defejava, | 
pareceo aos do confelho nam 
fer acertado,nem: convendeiate 
á authoridade da Sè_Apoftóli- j 
ca, mandar âquellcSfiTReyjíPS 
huma pefloa de tara eminente 
dignidade,com tara _aj'gftf-- pon
deres do Summo Bop&fiçe .jÔC 
de parte de hura Réy tam po? 
derofo,eftandò elles uracontu-
mafes na òbftinacaiiv-ctetffeus 
erros,tornando idally ctcçafiain 
pera ficar entre elles o Patriar
cha mais defpreíado, Sc por ob-
jecto de zombaria, p 7. , 
' 6 Porém pera nárnvjâàfi.-* 

cerque de todo fe definha de 
huma erahayxada, erri íjiig; fe ti
nha metido tantocarbcdal, fe a-
cordou, que piera puíovai4 fe ain
da podia ter algum remédio hü 
mal tam cfefeo-àiiadoyfoíre.a E-
thiopiaoBifpoBom^Amdre de 
Oviedo,com tre_,o__quatro re
ligiofos da Cotopanà-B'.afim 
de tentar vao,5cver íè. aquelie 
cego Emperador deferia mzh 
a hum Biípo,doquei ad Padre 

.'»?•'« Í . ' _ Í V I 

Meftre Gonçalo, a quem ell 
porvezes tinha eftranhado me-
terfe em coufas de religiám, se
do pefloa particular. 

7 Tomada efta refoluçaro 
por todos os do cõfelho (que íe 
julgou por muy ajuftádajfoy no 
Bifpo D. André de Oviedo,por 
haver de Jíir, o alvororoço, Sc 
alegria muy grande,S_ também 
foy grande o pezar, Sc fentimê-
J30 rdo patriarcha Dom Ioám, 
porque ficava; coro hum íe ale
gravam os do cõfelho, dãdolhe 
•08jpáraben$,ao outro confola-
-và>dândolhepspezames: hum 
íe aparelhava com feitas pera a 
jornada , • o outro com grande 

ptõpía de lagrimas chorava fua 
ficada:poièm naro foy poflive! 
deyxar de íe executar o aflento 
que nefté confelho fe tomou;& 
o jtempo,Sc os fuceflbs nos enfi-
•narara qüam acertado foy, pois 
faiftdahoje.vemos aquelles põ 
•voscontinuar em fua rebeldia, 
dançando %à em noflos, tepos 
o Patriarcha Doro Aflbnío Mê-

-deSiCoroo em feu tempo fedirá; 
agora vejamos o firo que 

teve efte noflo pri
meyro patriar- ,- , 

cha. -ÍO.CI 

ikiá 

tsfnno da 

Cõpanhia 
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Alegria do 
P. André 
de Oviedo 
por haver 
de hir aE* 
thiopia. 

. 1 ,-r 

- t i CA-



66o 
Anno de 

Chrifto de 
1556. 

Chronica da Companhia de Iefu,em Portugal. 

a 
í.Rcg/c. 7. 
Suícirabo 
femen ruú 
poft te. Ip
fe aediíkabit 
domum no-
mini mco, 
&C. 

Dan.c. 9. n. 
i). Quiavir 
deíideriorú 
€S,&C. 

C A P I T V L O XXXVII. 

Da fanBa vida com que o Pa
triarcha paffou em Goa 

atèfuamorte. 

S coufas defte mfí-
do eftam fempre 
fogeytas a mil va-
riedades, nem fe 

livram defta regra eéral as que 
por terem procedido por ordé 
divina,fe deviam exemir de pa
gar tam rigoroío tributo à na-
tureza.Sc ainda que Deos noflb 
Senhor,quer que de nofla parte 
ponhamos os bons defejos,à fua 
conta deyxa o cõprimento del-
les,porque o homem propõem, 
8c Deos diípoem; mas nem por* 
iíTo deyxa de eftimar os defejos' 
em hüs,S_ de apremiar os effeyv 
tos em outros. Muyto defejôu 
David * fundar o templo aDeos, 
8c ainda que eftes defejos eram 
fanctos,nam quiz Deos que el
le os puzefle em execuçam, fi-
candoíe David conTos bõs pro-
pofitos,5c remetendo o compri
mento delles a Salamàm . Ao 
Propheta Danielbchamou Deos 
varam de defejos, 8c com tudo 
nam lhe quiz pòr o fello aos q 
elle fob#re todos,no Miflias,que-
ria ver compridos; 8c nem por 
iflo ficou o Propheta fem me-
recimento,nem David fem prê
mio. 

2 Quem vi-Te os grandes 
empenhos com que tinham en
trado nefta empreza de Ethio
pia tantos Papas, 5c hum Rey 
tam poderofo, 8c zelofo, com 
tam grandes gaftos, com tal ef-
colha de varoens eminentes, cõ 
rezam lhe poderia aflegurar fu-
ceflos gloriofos, Ôc melhoradas 
fortunas^ porém o tempo lhes 
moftrou,que fe contentouDecs 
noflo Senhor cora eftes bõs de-
fejos,deyxando feu comprimé-
topera quando a elle melhor 
lhe parecer. E jà a experiência 
nos tem moftrado(na roim paf-
íâgem^queos Abexins entam 
deram ao Patriarcha Dõ ioàm 
Nunez, 5c na perverfà expul-
sâm,que fizeram agora era noí-
fosdias ao PatriarchaD. Affon-
íb Mendes f que ainda vive em 
Goa, quando ifto elereveroos) 
quam afTerradas vivera eftas 
gentes com feus ícifroaticos er-
ros,em que nafcèram,5_ emqac 
rauy enganados fe confervam. 

3 Vendo pois o exemplar 
varam Dom Ioám Nunez, que 
por entam nam tinham ..Feyto 
feus fànctos defejos, com grade 
fentimento de fua alma, fe dey
xou ficar em Goa, aonde viveo 
fete annos,fempre com o cora
çam nocéo,Ôc com as efperãças 
em Ethiopia,cujas portas, por 
caufa cia contumacia dos feif 
maticos, Sc da infidelidade do 
novo Emperador,cada vez mais 
fe lhe fechavam: 8c como as ef-
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Parte fegunda-.. Livro fexto. Cap. XXXVII. 661 
ctos que lhes contava: ou hia 

Prou.c. 15. 
nu.n.Spes 
qux diiier-
tur, atÜiglt 
animam. 

A fianlla 
lida que 

fazia. ' 

peranças dilatadasfaro algozes 
cruéis, que afligem , 8c dam 
tratos mortaes. a* huma alroa:b 

vivia o bom Prelado em con
tinuas deíconfoIacoens,buícan-
do por todas as vias alguma, 
por onde íe abriíTdm eftas por
tas 'çj-rf.tíi*amaiate.;! fazia a Deos 
amorofàs queyxas j • nifto:fala
va, per ifto fuípirava , efte íãh-
éto> zelo o comia , & coníümia. 
E vendofe por*"aquella .parte 
atalhado, bufeava modo pe
ra por outra oecupar feus ta
lentos no ganho das almas, 
hiaíeâ Igreja a ouvir as 'confií-
íoens, 8c nefte faneto exercí
cio era tam centinuo , coriio 
qualquer dos con fe flores ordi
nários , que mais síT.ítem ne
fta occupaçam,acodindo igoal-
mente aos índios, Sc aos Por
tuguefes , fem nenhuma outra 
exceyçam de peíToas, fenam 
que acudia com mayor prèfla, 
__ roais diligencia aonde era 
mayor a ignorância , 8c mais• 
evidente o perigo. O réftante • 
do dia,Sc a mayor parte da noy-* 
te gaitava em òraçam , Sc con-
templaçamdas coufis do cèo, 
tendo cada dia ao menos finco 
horas de òraçam mental. A 
hera., que chamamos entre j 
nòs do repouío , que fe dá pe
ra falar de coufas fanctas, gaf-
tava ou coro os doentes, a 
qucmconfolava , Sc alegrava,! 

_ 

naquelle tempo á coíinha , Sc 
com grande humildade , ôc íi-
lencio ajudava ao Irmam co- ! 
finheyro,nas couíàs. de feu of-
ficio. j 

4 Era muy zelofo da cria-
çam dos noviços , como quem ^f/"^% 
bem entendia, quanto d'aqui 'mZvic-
depende o bem da religiám , Sc tndes. 
que ordinariamente he bom 
profeíTooque foy bom novi
ço; defejaVa trtuyto de os ver 
bem fundados nas folidas, & 
verdadeyras virtudes,. & muy 
em particular na pureza, &r na 
humildade ; em ambas eftas 
virtudes lhe dava o bom Pre
lado íingular exemplo, a mo-
deftia, Sc compoíiçam exterior 
de feu rofto , era tam admirá
vel, que fegundo afíirraam os 
que o viram , & trataram , pa
recia hum Anjo do cèo,Sc bem 
moftrava a ordem , 8c concer
to interior daquella bendita al
ma : era em íuas acçoens tam 
modefto efte vigilante fervo 
de Deos, que naquella idade,& 
dignidade , raramente foy vií-
to .fixar os olhos no rofto de 
alguém , nem ainda na peíToa 
com quem falava, antes fempre 
os trazia bayxos, com huma 
íingular moderaçam, ôc reli-
gioía coro poftura . Sua-con-
•verfaçam, & íeu falar era fem
pre de Deos (como aquelie, 

quemconioiava , c_ aiegvava,i pre ae ueos (como aquelie, 
com praticas efpirituaes, que que ferrpre o tinha pofto no 
lhc*sfa7ia, 5c exeirplos de fan-S coraçam ) nem fofria dizerfe 
- " Kkk ' » N \ e-n 
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Tom. 9. de 
Virg.adDe-
metriad.fol. 
mihi 8. 

Prou.c. «fif. 
p . i i . Cum 
uetractori-
bus nõ c õ -
mifceaiis, 
quoniã 

Como fie 

acomoda

va ao mo -

do commü 

dos noffos. 

em (ua predmça coula algu
ma que pareceíse murmura-
çam, ou que tocaíse em falta 
alheya, leguindo o confelho 
lhodo gloriofo Padre Sam Ie-
ronymo,que nam tinha por me
nor culpa a do que ouve de ou-
trero,Sc fefteja a rourmuraçam, 
que a do que por fy murmura, 
& pragueja, porque , conforme 
ao que juntamente ameaça o 
Efpirito Sancto , d igoal perdi-
çam a ambos os efpeVa, 

5 Como vivia entre os 
noflos, fem nenhua oftentaçam 

re ! de fua dignidade , fempre em 
pente con-1 •=> ' • 1 1 

furget per-j tudo íeguio a communidade, 
dmoeoru. j ^ ^ ^ r c f c y t o r | 0 > & n a m p e r -

mitindo,que em coufa alguma 
o íingularizaíTem dos outros. 
Das rendas que tinha ( que 
eram humas ordinárias, qué el
Rey lhe afsinou ) nada fe apro-
veytava,pera cômodo feu , neni 
pera coufa fua,todas fazia deípé-
der cõ os pobres;nem permitia 
que lhe deíTem pera feu ufo 
•roufa algüa nova ; Sc o fato ve
lho que trazia, elle por fy meí
mo o remendava ; elle varria o 
apofento era que habitava, aju
dava a varrer os corredores, 8c a 
fazer os mais ofhcios bayxos da 
cafa, com tam perfeyta cbfer-
vancia de todas as regras,ainda 
que mínimas, Sc com tal obe
diência aos fuperiores, a quem 
voluntariamente fe fogeytava, 
com tanto encolhimento , Ôc 
com tam íingular refpeyto, que 

ate a hum Irmam , a quem cha
mamos Sotorniníftro, obedecia 
muy promptOjSc venerava muy 
humilde, tèndó fempre o bar-
rete na rnâro, quando o encon-
trava,ou lhe falava , de tal for
te que o Irrràm fe envergo
nhava ,5c de confufo fi^ia de 
aparecer diante do Patriarcha, 
ôc rodeava muyto por nam o 
encontrar, ou paflar por onde 
elle eftava, porque em o vendo, 
era certo levantarfe , ôc eftar 
defeuberto, em quâto paflava 
oIrroâro,reípeytando nelle a-
quella fombra de fuperior, co
mo cego, Sc verdadeyro obe
diente , que nam ha de olhar a 
quem obedece, fenam aquelie 
por quem ao homem obedece 
que he Chrifto. 

6 Entre todas eftas obras 
de virtudes tam heroycas, que 
brevemente referimos, nam fe \uaporen 
aquietava o bompaftor, leva- tm m 

do da interior obrigáçam, Sc 
entranhavel defejo , que tinha 
de ajudar efpiritualmente íuas 
ovelhas,Sc de levar a cruz dos 
trabalhos,que taro certos ima
ginava, Ôc queria padecer na 
fua muy fufpirada Ethiopia. 
Cada dia fe lhe reprefentava 
que podia haver algum remé
dio pera fe lhe abrirem aqüel
las portas taro ferrolhadas, ôc 
vendo que fempre fe deíco-
briam novas difficuldades, tra
tou com todas as veras de 
renunciar aquella dignidade 

Quantofa 

ziapor en 

trar em 

Ethiopia. 
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Partf fegunda. Livro fexto. Cap. XXXVII. 66$ 
de Patriarcha ,;pois .totalwn 
te felhe impoflibilítava òifirtí, 
que o fez fogeytar a feraejhán-
te honra: entçQ, outras muy
tas coufas,que fobre ifto efere
veo ao Reyno,porey aqui o^ça-
pitulo de huma que remeteQ ao 
Padre, Luis Çoi^alyes •faGa
mara f íeu antigo, fêc verdade-y-
ro amigo, ôc rauy fiel corapa-. 
nheyro nos trafealhps de Ti-
tuâm) naquàlilhedizdefta-mà-
neyra.;- -,.-.. t.—-.vr :•'• yN;1] 
-. 7 Por amor • de noffo. Senhor 
peco a V. Reverencia-y pois foy um 
grande parte pera eu ter fobre. m$us 
fracos hombros efiapezjtdft carga-^e 
me ajude 4 levala,gp faça com elltey, 
que efema ao Çovernador. defie^efiç-
àò,nosmandepafjar4 Ethiop^. -d[a 
maneyra que for, mais ferviço deDeos; 
gp fie por ventura fiua .^ilteza e^efn 
nos nam mandar : trabalhe]/.', Refe
rencia com que eficreva a Roma -a fiu 
embayxador acabe com* o Summo Pon-
tifice,quenos defiohrCgue, per a. o que 
mando hua renunckcâm. Efie me tj-
rarem efia cargdfp que fie fiara com^ o 
\onfielko do P adre Mffkt.Igndm)pe-
ço a V Reverencia, gp a todos offpA-
dres da Companhidsda parte fó £&fi
to crucificado, gppor amor defit-tsfín-'. 
co chagas,que nam i çónfiwtam & -fiftja 
que elRey queyra,darmeüutro^ifjft-
do,por que meporàm emperro,4£pcf-
der a alma,gr.nam; fier áben% conti
do áCompanhia. Kamfija eu,mais 
defigraciado que outros padres da nofi 
fit Companhia, que tanto defenderam 
que os nam fzffíem %fipo. \gyamim 

contra mmha --vontade, gy talento, 
afiim me carregaram, fugindo eu tan* 
to detfer cura daltnas , quando entrey 
na Companhia 4 Sem mereço a Deos 
isjopor -meuspeccados, por fio bem he 
que .0 pague, como faço,com ter tantas 
almas a minha conta, fiem lhes poder 
fiocorrer ^nem ellas me quererem por 
\pafior,t:. 
*. ;8- Com tam profunda hu
mildade recufava o Patriarcha 
a honradas Prelafias, mas n_ín 
por^iflb deyxava de procurar 
Importune opportune,como o Apo-
ftoló dizia,eo bem das fuás ove-
IhàS, inftando com grandes vé-
ras,ôc notáveis encarecimentos 
aos Viíorreys da índia, que o 
inaudaflem â fua Ethiopia, ain
da qué naro fofle roais, que em 
hum Catur,que he hum gêne
ro de embarcaçam pequena, 
pera que o lança/sé na terra do 
Abexim,aonde ao menos tivef-
feaconfolaçarode morrer en
tre feias ovelhas: mas era tal o 
eftado das coufas de Ethiopia, 
conforme de lá efereviam o Bif
po Dom André de Oviedo , Sc 
feuscoropanheyros, que sò co
ibiam naquella feáia os fruytos 
dá faneta paciência , fem efpe
rar ajgum da reducçam daquel
le Em perador,.Sc de feus vaflal-
jos. Pór Outra via também íe 
tinham quafi impoffibilitadas 
às entradas naquelle Reyno, 
porq os Turcos lhe tinham to-
,-madosos portos do mâr,Scnam 
era côveniente entregar.. oPa-

1. adThim. 
4,n.z. 

Trata de 
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Doença, q 
teve, &a-
parelhos 
pera mor 
rer. 

triarcha nas mãos deftes infiéis, I 
pera dally pafsar aos Abexins 
icifmaticos . Porém no anno ' 
de roil quinhentos íefsenta 8c 
dous, com certa nova que da-
quellas terras veyo ao Patriar-
cha.lhe efelareceo em fua alma 
hua nova luz de melhoradas ef~ 
peranças.Sc o Viforrey lhe deo 
palavra de o mandar com huma 
baa armada:mas logo fe efcure-
ceóéfte rayo, Sc efta eftférança 
(como outras muytas) fe desfez 
no àrynam deyxando mais que 
novas defconfólaçoens , Sc ma
yores triftezas ào bom Patriar
cha. 

o Chegoufe nefte cbmè-
nos o tempo , em que pareceo 
ao Rey da gloria, cj era j ! che
gada a hora pera mudar efte feu» 
vigilante foldàdo da eftancia 
trabalhofa defta vida caduca, 
ao defeaníò dá bemàventüran-
ça eterna. Naro podiam eftas 
aí9icçoens,5. doenças da alma, 
deyxar de redudar fora no Cor
po, adoeceo logo gravemente 
na ilha do Chorâro,áIem do rio 
de Goa,àonde fe tinha retirado,; 
pera mais sò tratar de fua falta* 
caro nefta ilha, Sc entendendo, 
que íe lhe chegava o termo de 
feus trabalhos, Te fez trazer a 
Goa âo noflb Collegio de Sam 
Paulo,aónde aquelles Padres o 
receberam com grandes mof 
trás de cordeal benevolência: 
Sc desfalecendo aqui Cada vez 
mais nas forças do corpo, pare-

ce que hiam tomando novo a-
lento as do efpirito, porque a 
devaçam, a humildade, a pa
ciência > 5. á obediência, aqui 
parece que de novo florècéraro. 
Pera toroàr qualquer meíinha, 
ou fazer outra qualquer acçam 

- nèGeflàriâ pera a íaude que lhe 
deT.javaro^pófto que a natureza 
naquelle exí-remo de fraqueza 
totalmente abominava) bailava 

- dizèrlhe que aflim parecia ao 
Padre Reytor,tanto fe tinha fo-
gè-ytado á obediência de qual
quer prelado, aquelie que ne
nhum outro íuperior tinha na 
terra,maisque ao Papa. 

10 Recebeo com grande 
devaçam, 8c piedade os Sacra
mentos da cónfiflam, 8c Eucha-
riftia, 8c depois o da extrema 
Vnçàm,todó8 por raám do Bif
po D. Melchior Carneyro,eftã-
doprefentes os Padres, Sc Ir-
u_âos,que derramavam muytas 
lagrimas de devaçam, Sc fauda-
des,enternecidos com os íúaves 
colloqüio_;que fazia aoSenhor; 
moftrando claramente o alvo
roço com que íiia devota alma 
defejava fahir ao encontro ao 
divino efpofo,porquem chama-
ta com íua viífimas jacufatorias, 
pedindo Com todo o affecto a 
Deos mifericordia, Scaoscircü-
ftantes,quelheperdoaflem , 8c 
o ajudaíTera naquella hora. De
fta maneyra, cheyo de hüa ale
gre confiança, 8c certos pe
nhores dà eterna bemaventu-

...T;.,. 

Como mor 
reo fanSt 
mente. 

rança, 
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Parte fegunda.. Livro fexto. Cap. XXXVII. 66$ 
rança com o fanctiflimo norríè 
de IESV na boca; lhe entregou 
fua bendita alma") aos; vinte Sc 
;dous de Seterribr©y>ucomoó_í-
< tros querem áos vinte ôc dotís 
de Dezembro do ánno de rail| 
quinhentos feflema ôc dotís f̂i
cando feu rofto tam alegre,v 5c 
bera aflombrado, que roais? pa
recia imagem de vida, que re
trato de morte,por nelle refplá-
decer hua novagraça,ôc ferrao*-
fura , que daquella ditofa alma 
lhe ficara. -'*; 

11 Defta maneyra acabou 
efte bõ Patriarcha,Ôc etêplode 
Prelados fanctos, retrato demo-
deftià, Ôc de verdadeyra humil-
dade,honra da cidade do Porto 
aonde naceo,ornaraento daCõ-
panhia,aõde viveo, remédio de 
Afiica,pera onde paflou, gloria 
da India,em que morreo. Nam 
mereceram as trevas de Ethio
pia gozar da luz defte fermoíb 
foi, né mereceram ovelhas tam 
deígarradas fer apaícétadas por 
tara bom paftor. Nem Deos 
lhe quiz a elle conceder o cõ-
primento de feus tam ardentes 
defejos,de dar a vida pelos feus 
Ethiopes, deyxandoo morrer 
em paz em fua cama deícãfan-
do, quando elle queria acabar 
na guerra peleyjàndo; outros 
fanctos prelados morreram en
tre grandes trabalhos,efte mor
reo por nam poder trabalhar: a 
outros matou o ferro doTyran-
no,efte morreo, porque o nam 

mataram: outros por defender 
com fua prefença' os fubditos, cj 
muyto amavam, efte acabou 
por eftar auséte de fuás ovelhas, 
que fem as ter vifto cõos olhos, 
amava tenra me te no coraçam: 
as mortes foram diverfas, mas a 
caufa de que procederam foy a 
mefma: Ôc por ventura que efta 
foy mais penofa, pois aquelles, 
ainda q íèntiam a dor do corpo 
tinham o gofto da alma , mas a 
efte sacto Prelado atraveíTavam 
dores da alma, por nam poder 
padecer feridas no corpo, Sc ef
tas o mataram, fendo martyr 
por defejos efficazes, pois o 
nara podia fer por tormentos 
corporaes. 

12 Seu enterramento, 8c 
exéquias celebrou com grande 
folemnidade o Arcebifpo de 
Goa,reveftido em Pontificai,cõ 
o Cabido,Sc religioíòs de Sam 
Domingos, 8c Sam Francifeo, 
com gramconcurfode gente, cj 
com lagrimas de fentimento o 
acompanharam.Seu corpo com 
ornamento Patriarchal, foy me
tido em hüa arca forrada de fe
da, Sc fepultado na Igreja de S. 
Paulo de Goa, aonde o temos 
por hum íingular penhor,Sc re-
quiflimotheíòuro, pera illuftre 

exemplo de todos os mi-
' niftros do Evangelho 

daquelle Ori
ente. 

^inno da 

(fiopanhi 
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ma 

Seu enter
ramento. 
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Patria,& 
efiudos do 
Bifipo An
dré de 0-
Viu. 1, 

C A P I T V L O XXXVUI. ' 

Dàfe algua noticia do Padre 
André de Oviedo [que fucedeo 
no Patriarchado ao Padre 
Dom Ioam Nune^ Barreto) 

de fua vinda, Ç$ procedi-
to em Portugal 

Gabámos db fe-
ferir a vida de-hu* 
Patriarcha flctóv 
a que fòbejâraro 

defejos de trabalhar,Sc faltaram 
as ocafíoens de padecer. Agotá 
falaremos de outro tãbem P%w 

triarcha,a quem nam faltaram 
os defejos, ôc fobejâram os tra> 
balhosjeftefoy op.D.André de 
Oviedo Bifpo de Hierapolis, 5_ 
Patriarcha de Ethiopia, verda*, 
deyro eípelho deperfeyçà__-, __ 
exemplo de páftores fanctos , o 
qual por ter vindo a efte Rey
no , ôc nelle refidir muytas an
nos , ôc fer daqui mandado a E-
thiopia, no anno em que himos 
nefta Chronica, de mil qüinhê-
tos fincoenta 5c feis,nos merece 
defereverlhe, ainda que breve-
mentejua vida. Fóy efte fervo 
de Deos Hefpanhol natural da 
villa de Ilhefcas,vifinho de Ma* 
drid. Sendo macebo foy â Vni
verfidade de Alcalâ, aonde fe 
agraduou com o titulo de Mef- , 
tre de Philoíbphia.depois foy a 

Roma, aonde entrou na Com
panhia, logo no anno de 1541. 
daqui partio a pê a Paris, a aca
bar feu efaife*í.êc t_aíly fe foy a 
Brandes, doftde íby cnv_ado(cõ 
mais oyto GorapanhcyEos Fra-
rtieogos)pelç« Badi e: Pero íabto 
a Coirobrar aoiPadre Mente Si-
roâm,naquclles bons princípios 
do Collegio Conimbricenfe. 

-::-. 1 Foy» or Patk_r André de 
Grviedo( entrçtantos fervos de 
Deos,quantos entam floreciam 
naquelle Collegio) hü dos, mais 
n-órdficadoRaílcí devotos,âc muy 
aífinalado em humildade,Scdel-
prelo praprwrôc como tal foy 
mandado pelo Padre Meftre 
Simâra a Gandia, por ordem 
de noíTo Sánfto P. Ignacio, 5c 
cõ particular ad vei t ene ia do P. 
Fatiro f que çomhecia o grande 
efpirito de Oviedo) peca dar 
principiaáqadle Collegio, de 
cjue foy primeyro Rey ter, com 
notável edifisaçaôj, & raro exe-
plo4jrègaft_^& toiíéhtadtojb 
dando a muytos os exercícios 
efpirit«aes,qureile muytas ve
zes tomava^ecolhendoíe soem 
fua câmara, com hüa pouca- de 
âgóa,cic algíw pleíjôc sò com ef
te mahtimento corporal, mas 
rauyviíitado de alívios efpiri
tuaes, paflava todos aquelles 
dias,com grandes coníolaçoens 
do cèo,pofto que com notáveis 
perfeguiçoens do corarauin im-
n_igo,que muytas vezes e&mdo 
na òraçam o afloutava,com taro 

iJnno da 
Cópank 
*7* n 

Como vi-
iiconocd 
legio de 
Coimbra. 

,./.» 

J 

Suapem-
temia. 

nota-
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T y •*M-*v
t
e** gP-^W, q lhe aeocliàni 

Como foy 
eleyto Bifi-
fodeEthit 
opia. 

4K§ de càfá;. pfra lhe, fòcprrer, 
raftttile como lõldado vetera
no» fc feem provado em» -erae-
IhanfeAreçonu*os>lhe5.di»ac çç 
fegurasca^quefe rego^feta , 
$ Qr déyxaflçm,, porque jfc ççh 
eh_cia bera a fraqueza do ini-
migo,cora qnĵ ro lutáWv A efta 
devaçam ajunfava granar ajpe-
re inara veftittdo nuneáfiami-
Tajclifeiplinan^ofecòdoios dias, 
$ fazendo ònürais femtíbwtss 
penitencias, Í W H .*.- M •. 

3 DeÇancJià foy a i ^ m a 
cqm.o,Duqu«, Dom EçaJBcifeo 
de Borja,quãdo fe partio áqg-el-
la çíaacfe, pera entrar tfa Qpm-
panhia. De Roma o mandou 
noflb Sancto Padre a-fer*Rey
tor do Collegio de Napofes^aõ-
de actuàlmente eftavftgftve-ünl-
do es noflóSí cõ«i grande •«*£?-
pló,5c fatisfaçam de tód^qua-
do o niefmQ Cm&9 fwdiàtjbr 
(a q-aem elRey, Dom. Jfifcs & 
nhà çpn^ridtefta efcolbà;) kz 
eleyçam dei fuáj peffoa,perft. Bif
po çoàdjutor,&fjuiuro fc§*efe 
4oPa«iarçJaaiie MiopkD^ra 
Ioàm Nun-a*: obrigandfift^ein 
vktude dafan^iOl>?A>*«cjax a 
^eytar aquella éigtúâçàt;* f$tè 
fua gra^içjehu^ilç&de^õitoy-
tas ioftançiaj, rafava. < ipfctip | 
de f^oma em vinte- cfo $?«•$«»*• 
bro,da anno 4$ mil q u i ^ t u o s 
fincoenta Sc quatro; foy fagra* 
tio era Lisboa, cpra rilttfôde 
J îfpo dé Hieràóolis, jantámèn? 

te cora o Patriarcha p o Ioam, 
Ba Igreja da §anctiflima Trin-
dade,da maneyra que atraz dif
fe mos no anno de mil quinhen
tos fincoenta Sc finco.a 

:í 4 Como nam foy poflivel 
embarcarem fe eftes noflos BT-
pos no roefroo anno,pela rezam 
que apontámos > teve a cala de 
Sam Roque rôuyco que ver, Sc 

f-muyto que admirar no exem
plo deftes bons Prelados, da 
tnaneyra que atraz contey,b fa
lando no Patriarcha Dom Ioàm 
Nunez: nam havia o$icie hu 
milde,no qual efte noflo Prela 
do Dom André de Oviedo nam 
fofle o primeyra: Sc fendo cuf 
rume naquelle tempofpor nam 
haver era c*£) agoa,né coroodo 
pêra íè trazer de fora) hirera os 
meiraosreligiofos a buíbla, ca
da hura com Tua quarta;o Biípo 
Dom André toraava tambê de 
ordinário a fua, 5c acõpanhava 
aos mais religioíòs, trazendoa 
cheya de agoa pera caía, à vifta 
do povo,que muytàf vezes con 
corria a efte novo efpectaculo, 
como fem duvida era ver hüma 
quarta de agoa , fobre o roxe-
tc de hura Biípo; que fe a arca 
da ley.com á quarta do maná, cj 
junto de fy tinha, dava tanto cj 
ver aos Cherubins, ç nam era 
muyta que o Padre Biípa,a quê 
podíamos chamar cofre de ley 
animada,nefta acçaro tam hu»* 
mikfe,roubafle a vifta dos cir-
cuníhnces:ficando os noíTos, a 

„4nno da 
Copanhta^ 
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>p.l...c._. 
num 14. 

b 
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Ad H,br, 
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c 
Gen.i.n. 6. 
Seder fons 
afcendebat 
de terra. 

Como fie 
houve vi • 
fitando a 
Provincii 
d'Akntejo. 

Mat.c.io. â 
n.çj.Nõ pe-
ram in via, 
neque duas 
tunicas,ne-
que calcea-
menta,neq; 
virgam,&c. 

cuja ÍQÓC elle íocorria, cõ mais 
huma obrigaçant de agredefe$-
roento,poisfe podiam lembrar 
da agoa,que EliasMeo ao póvoy 
Sc da que Sam Clemente defct*-
brio aos feus defterrados;fenam 
que Elias prévio a agoa, S. Cle
mente a moftrou com a maõ, 
Sc o noflb Bifpo nola trazia as 
coftas,que por vir em taes hõ-
bros ficava de melhor eftima, 
que a de aquella agoa, que ma-
nava da fonte do Paraifo c ter-
real. 

•j Eftando efperando em
barcaçam pera a índia, nam 
foy poflivel nefte breve tempo 
eftar aquella fermofa tocha se 
dar Iuz,pediolhe o fereniflimo 
Cardeal Dom Henrique , que 
entam era Arcebifpo de Évora;,; 
lhe quizefle acudir â fua Pro
víncia de Alentejo, pera crif-
mar, 8c vifitar aquelie Arcebif 
pado.paitiofê logo o Padre Dõ 
Andrè,pera comprir cora efta 
precifa obrigáçam ( pela muyta 
que tínhamos a efte fereniflimo 
Infante)dando hum novo exê-
plo neftes Reynos de hum Bií
po ApoftolicójVerdadeyro imi
tador daquelles, que Chrifto 
fenhor noflb d por fy roefmo íà-
grou,Sc conftituio Princepes fo
bre a terra,qoando os mandou, 
como paftores defentereflâdos, 
fem cajado, nem Turram , nem 
outro provimento,que foflem a 
pe pregar pelo mundo, pera o 
converteiemroa forma em que 

•cpm 
o fez ó mefmo'Cjkifto, mais « ^ ^ 
por força de hurfiüdade,- que 
por reprefenta^àí» de potecia. 
Deó ordens na Cidade de Évo
ra , 5c logo fe partio a vifitar- o 
Arcebifpadojlevando por com*' 
panheyro sò hum' Irmârn de 
nofla•Companrhia, lera que._vT 

aceytar as mullás, queo fermor 
Cardeal lhe mandava r pórèm 
quando ó trabalho era grande; 
Sc o caminho Comprido, fe ajá-* 
dava dehum juáfiíentinho,em cj 
efte humilde princepe da Igreja 
à imitaçam dó Rey dos Reys, 
triunfava da íòberba do mun
do. 

6 Muyto eftimava por hüa M 
parte o devotiflimo Princepe, 
8c Àrfcebifpo de Évora, verre-
novarfeemfeüs tempos aquelie 
primitivo exemplo dos antigos 
Prelados da Igreja: com tudo 
peta também eonfervar a decé-
cía, 5c authoridade do officio 
Pontifical,roãdou hum feu Ca
pellam pera acompanhar , 8c -
fervir ao Bifpo Dom André, af-
firo nos actos Pontificaes,conío 
no que tocafle ao provimento, 
5c gafalhado de Tüa-perToa.Nam 
teveoCappellamde Tua Alte
za trabalho em fervir ao bom 
Prelado.pofto que o teve muy 
grande nas inftançias que lhe 
fazia,pera que o deyxafle com
prir com fua obrigáçam, fero 
nunca o poder vencer. Pôr ne
nhum acontecimento fofria ef-
te humilde Preládo,que o Cap-

ptllam 
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de 
Chnfl* de 

Varèçfif^-.:..^^femf'Cap:: XXXVIII. 66g 
p.lam.àentrada dos lugares fe 

Como fie1 

àdiahtaííé jíeía/què agente', cõ-
forme o coftume, fahifle ao re-
ceber,nem cjtífndo tornava dja 
Igreja pera feu_»pofentó,perrai-
tía que os clérigos o acoropa-
t-haflem, deípedindoos tipfa a-
^òr,Sc agratíecimento,<e»^n_i-
ffi-Çç deyxar vencer de f<m$ de-
*-i#òs comprimentos, àtejei-jfim 
fe Ta hir sò corn feucorojjànhey-

W-:V.. \ Ai',, •;* - , v \ v \ 
7 Sua.poufada era com-

CMW /'mumraenteo hoípital, ôc hin-
recolhtape . ., v , * •__ » 
/w ^ - lJ°lneamarnemMontemor a 
I_«Í. gente principal daquella nobi-̂  

liííima villa.alfesandcPiaS íèr 
coituroe poaíare oçísf-Q^nos 
hóípitaes, reípondéo^pjOfíiof-
pital eracáíaraüy honfícfé^ois 
era moradafda> Táncta pobreza, 
da qual Deos na terra qu_£ der 
hoípedadaEr» outra »____.*, por: 
lhe difficultarem a pouíada no 
hofpitaljS. pera por traça o le
varem á caía que lhe_titíha_n 
preparada , Ibé diflèrani-, que 
nara havia ally cama que lhe 
dar,reípondeov;que dormeéia 
entre os pobres, como em ef-
fcyto lhe íúcedeo, cubertofcom 
hua manta pobre,Sc com huma 
mala de livros á cabeceyra.Co
mo andava vifitando sò,ídorá o 
companheyro, em muy cai par
tes o defcon-LwciaiEB, emxhú lu
gar o nat_iqus_ãc-eo_bcii;_l>;lTOÍ-
pitaleyra, nam tenda nõ_k_a 
de fua peíToa,5c dignidade*,iní--̂  
ftia o pabre BiípcyctMn-o.barre-» 

te na mâmvpedindo o quizefsé 
receber,cotno pobre, naquella 

;cafa de pobres, que nam lhe 
queria mais que huma efteyra, 
pera fe encoftar. Defta roaney-
_a o achou com o barrete em 
hüaraâro, ôc tendo com.a outra 
cuydado do juroentinho,o hof-
pede, que lhe. tinha preparada 
cafa,5c gafalhado; 8cpofto que 
era tarde,Sc chuvia, nám fe po-
jdeacabar cora elle,que dey xaf-
feo hoípital, #onde o nam que-
ria*ra,S_ fe viefle perâ a caía aõ-
deo rogavam, porque éftimava 
mais as efquivanças entre po 
bres-jque osafâgos dos ricos. 
ti'.. 8 Em todas as freguefias 
crifmava,prêgava, Sc fazia ex 

Tíortaçoens efpirituaes, conti
nuado neftas íànctas obras,en-
trando pela noyte atè naro ha
ver mais gente que chnfmar,ou 
confeíTar. Elle meímo em ven -
do algúi cafa , ou aldea defvia-
da do caminho fe hia lá , Sc em 
voz altachamavaa todos, que 
Vieflem logo á Igreja, aonde o 
Bifpo hia criíraar, 8c confeflar, 
ocos que vinham acudindo a 
íeus brados, cuydando que era 
algum clérigo ordinário, fe a-
chavam coro hum Bifpo de rara 
virtude. Encontrandof. huma 
vez nuróa Igreja com huraa ef-

!c_ava muy rude, ôc rouy boçal, 
que havia quinze annos fora 
bautizada,fem nunca fe confef-
6}r, fe deteve sò por amor del-
Ia.aindaque arriícava perder a 

jorna-

^inno da 
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Como o Padre Bifpo Dom An-\ 
dre de Oviedo partio da Inâia^ 
çom finco companheiros >. 0 ; 
chegoà-Mos Reynos de EtbwJ 

pia^cMoWfcfoj receijdò: 

pof çam que achou na-iS-
auelleEmpera-

: ; • ! • ; . .* . .-•• - * '•H*!'r.' 
:dor.. ,:• u ,dU*t 
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jomada.Sca inftruip nas coufas 
da íé,Sc logo a ouviode confif-: 

faro,Sc a crifroouv julgando que 
efta era a principal jornada, Ôc 
q nam perdia o caminho quan
do encaminhava hua alma pera 
o céo-Dizia mifla cada diáíSca 
mayor parte dos caminhos gai
tava em falar cora Deos , Sc em 
falar de Deosaos caminhátes. 

9 Efte exemplo de humil-* 
dade,rigor de vida, Ôc defpreíõ 
dos pontos, ôc brios da honra 
mundana,em hum Prelado,-de 
tantas letras,., virtude caufaVa 
notável eípanto r5c nam menor 
edificaçam na géte de fôra-jpor-
que pofto que oluftreido trata
m e n t o ^ ferviço de criados c õ 
algum aparato exterior,nara he 
digno de reprençara, nos pre
lados da Igreja de Deos ;J pois 
ferve pera mayor refpeyto de 
fuás pefloas, principalmente a«J 
círcadosfoberbos, ôc contu-
raafes, que defprcíam a humil
dade deChrifto,Ôc sò rerpeytam 
oluftredomurido; com tudo 
he tam grande a força da virtU-
de,8c tal o verdadeyro defpreíb 
das honras, que muytas vezes 
mais acaba cõ os meíroos mun
danos a humildade, que elles 
nam conhecem, do que a gran-
deza,que só eftimaro. Viofe bê 
efta verdade nefte humilde Bií
p o , porque igoalmentefedef-
preíàva a fy , Sc era eftimado 
dos outros,fugindo da honra,5c 
Tendo entam mais honrado; 

tAmoAà 
CcpAnhia 

1 - 1 

Em neceflariosfó-
ram ao Padre Bif
po Dõ André de 
Oviedo eftes leves 

énfayosde pobreza, 5c humil-j 
dade,levados em Portugal,pera 
o grande peáòdetrabalhos, a cj 
Deos o chamava na Ethiopia. 
Porem pera feus fàn&os intêtos, 
5c abrafados dpfejós de padecer 
por amor de Chrifto, foy efyt 
mifsàm de Ethiopia hua mina 

s de merecimentos., 5c hum the-
fouro efcondido, que elle nara 
acabava de feftejar,por lhe ca-
hir a boa forte de logo fe par
tir pera o Abexim, conforme-a 
reíòruçam cj fe tornou em Goa, 
depois de lua chegada â índia, 
como diíTemos no capitulo 36, 
Ôc aflim ficando o Patriarcha 
èm Goa,logo a treze de Feve-
reyro do anno de mil quinhen
tos fincoenta & fete, deo à* vela 

.u ,\ 

1 

Como pe 
partio /.-H 
goaEfhi^ 
opia. 

pe ra 
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Doifpaf-
iaram ne • 
ftaviagê. 

y.tjltipera a.íua muy d.kjada , 
J#Jij?pia , Jev-ando finco com-
pàóh.*yros, que• todoi rr\orre- j 
rram pa e-e^çía/an^an^enf e, â 
faber o Padre AmèflÍ9í ?>**? 
nandes,que. entrou na iftófPP*" 
nhia na Indianos outrosquajro 
foram recebidos em pojj-sugal, 
donde navegaram pei^Jrlndia, 
«eftas duas roifloen^íájnte^ecjê-
_e*;eraro elles o Pa,di*e Manoel 
Fernandes, que partira JÍP. an-
BV|demil quinhentos-fepçniaji-
M & finco,o Padre Aín^è - Co-
aldanes, <$: os írmló^ Gençalo 
Çârdofo , 5c Francifeo kopez, 
que vieram pá próxima Y-i-a-gero. 
dó anno de mil quinhenÊOifin
coenta 8ç íeis, áos quae$ orde
nou de mifla,em Gpao Pa,,riar-
cha Dom lotam Nunez-- : u •," 

2 Mandou ÓS O; Gov-e.rna-
dor. Francifeo Barreto p-Heyer 
de todo o neceflarjio pera â via
gem, 5_ de ornamentos pera o 
culto divino, mandou.ta-mbem 
com ellçs quatro navios, dos 
quaes hia par cabo Manoel 
Trav3ços,Se çra-m .captt*ê> d-QS 
outros pero de Seqjjeyra., YaJ-
co Corrêa , S§, Antônio Vàz, 
coro queira; hia. embajoadó o 
Biípo,fóy Deos fervido de lhes 
dàr proípera viagem , p-atque 
ao*, vinte & íeis de"Feveíf yro, 
che, aram à ilha "de- Socotorá, 
aondeoBifpó deferobàrreóu cõ 
feus coropanheyros, éfc.em hu* 
nia hermida,que ally hà ,• ftz o 
olfi, io de quarta fe-yra-j & çin-

V» 
' i i 

za,por acertar de cahir naquel
le dia. Allyfe detiveram até o 
Domingo feguinte , 8c depois 
efe ouvirem mifla fe embarcà-
ráro,Ôc ao Sabbadò foram a vií-
tar A^èro , 5c naquella mefma 
ooyte erobocàraro as portas do 
Eftreyto, atè que tomaram a 
ilha de Mâçuà(que he a cfcala 
#.onde varoíiirgir toc)ás as velas 
qpe vem da índia, Sc Arábia cõ 
jroercadorias) dahi foy defem-
-bálfGar ao porto de Açqnico' 
áos vinte & oyto de Março 4o 
annnode mil quinhentos fin 
cgenta ôc fete» 

••-.3 Nam foy efTeyta pouc 
notável da divina providencia 
ghegarem naquella ocafiam d 

, tempo»porque fe vieflem mai 
tarde fiflçq dias somente, jâ a-
c ti a .riam aqüelle único porto, q 
tinham os Abexins,toroaidó,co-
mojà o eftavàro todos os.roais, 
pelos Turçosjcom a difficulda-
de.,Ou quafi iropoflibilidade,que 
àté agora ouve,pera poder algü 
Çhriftaro entrar naquelas ter
ras ; porque logo aos dons do 
mes feguinte de Abril, defem-
barbando na ilha de Maçuá, hu 
Bâxa do gram Turco,có muyta 
.gente de armas, que trazia em 
fovqr delRey de í_eyla, fe apo
derou de todos aquelles portos: 
Ic.defdeaquelie tempo atéago-

l_ra ficaram totalmente fechadas 
,âs ene radas,_c fehidas daquelle 
Imperij do Abexim. Aííim quiz 
entam acudir,__ favorecerDegs 

noflo 

foy gríide 
menè de 
Deos en-
trarê nef
ta ocafiaó, 



Infiorma • 
cam autc-
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tes Padres. 
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noílo Senhor aos catholicos de 
Ethiopia/cÕ a prefla que fe to
mou no confelho perá mandaré 
logo o Padre Dom André de 
Oviedo, como feoapreíTaíTe, 
pera o meter dentro, antes que 
as portas fe lhe fcchaíTem, Ôc 
elle ficafle de fora. 

4 Por eípaço de quarenta 
annos, que correram de mil 
quinhentos fincoenta ôc fete, 
em que o Bifpo Dom Andrê,c6 
feus companheyros,deíembar-
cou em Arquico, atê o de mil 
quinhentos noventa ôc fete, em 
que morreo o bendito varam 
Francifeo Lopez', ultimo com
panheyro feu, tiveram fempre 
eftes bons Padres cuydado da
quelles chriítios, defcendentés 
dos Portuguefes ,que acompa
nharam a Dom Chriftovam da 
Garna,os quaes cafãndofe com 
as Abexins, tem multiplicado 
muyto naquella terra , confer
va ndofe fempre no conheciroê-
to da fé Catholica, a quem hõ-
ram,Sc no amor, Sc lembrança 
de Portugal, por quem fufpi-
ram. 

5 Todos eftes Padres da 
Companhia com o Patriarcha 
Dom Andrè,deyxáram naquel
las partes tam grande nome de 
fanetidade , que movido defta 
fama, ôc íuaviflimo cheyro de 
virtudes,o illuftrifíimo ,Screve-
íendifíimo fenhorArcebifpo de 
Goa Dom Aleyxo de Menefes, 
da fagrada Ordem dos Ermitaés 

deS.Agoftinho(Pim:àz cj entarh 
era da índia, &dtpbÍ€ Arcebif-* 
po Prirrâz de Bra*ga ;' Viforrey 
de Portugal ,& Prefidertte do 
Confelfió^em Madrid , filho de 
Dom Aleyxode Menefes, Sc de 
Dona Lüiza de Norònha)man-
deu no ànno de mrl quinhentos 
noventaôc oyto, por Melchior 
da Sylva feu Vigayro geral ti
rar inforroaçam authenticadas 
virtudes,Sc milagres,Sc dos raros 
exemplos de vida íãnéta do Pa
triarcha Dom André, ôc mais; 
companheyros.que coníigole-
vou;5c defta inquiriçam authl--
ticatirarey o que aqui for refe-
rindo,no tocante a efta miísám, 
à qual inquiriçam, por fer jurí
dica, com teftirounhas juradas 
(5c por conteftar em tudo com 
as cartas do Bifpo, 5c dos noflos 
Padres, 8c com o que conta cm 
feu livro o Padre Kicolaó Go-
dinho)dou mais credito que às 
couíàs que defta mifsàm conta 
Diogo de Couto ana fua Déca
da feptima(pofto qne nam di f-
corda muyto)por mais que elle 
diz,que lhe deo efta relaçam hü 
Gonçalo Soarez Cardim, natu
ral de Cintra, que diz foy em 
Companhia do Bifpo: que qua-
to ao que conta aqueliereveié-
do Frey Vrreta,nam reípondo, 
porque jâ diffe que eram coufas 
aéreas,Sc fem fombra de funda-
mento,mais que o da fua imagi
nativa, tam eíperta pera fingir, 
como crédula pera fe perfuadir. 

"Con-

a 
Diog. 

Couto. 
4.C.4. 

de 
lib. 

11 



Da fefta q\ 
lhe fizer aó 
na primey 
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Parte fegunda. Uvro fexto. Cap. XXXVIIII. 675 
6 Continuando p©ií efcm 

o çamjnhóidó Bríf>a,ôc feus cõ-
panheyros,ci>egáram no-anno 
feguinte aos.;t j.de Manco, idia 
fa AíHin.iàçani da Vir^êc Se
nhora aBaroà,éj .he hua'cidade, 
ou hüa grande póvoaçaoi,aõde 
eftâ o Bamagaes, de quê já> dty 
notÍGÍa,ó qual tato q feratoe da 
cWgada dostu^fíos, lhe fahio 
ao encontro pera os receber, 
raoftrãdo grande) Jbenevoíécia, 
Sc reípeyto ao Bifpo: foy grSde 
a àlegí ia do povo perá verê hü 
Bifpo Romano, 5. todo4j_.bega-
vam a elle perá lhe beyjàf a 
mám.Sc recebera bençam.De 

paflafiem cõ todo o íeú fàtomo 
.dtà.íeguinte muytos dos prinei
paes fidalgos,nfiuy bé veftidosa | 
Teu modo ,8c cm fermofos ca- j 
valk»*vieram a receber o Bií- ' 
po,entrle os quaes vinham dous 
de mayor autoridade, os qaaes 
traziam a feu-càrgo acõpaoha-
lo,Sc levalo á ceradadóEm pera-
der„FoyoBifpo recebidoinel-
£as.primeyrasen_iJadas cõ muy
tas moftras de benevolécia, de 
honras,Sc amor, aflim da parte 
do Emperador, como de todos 
os mais grandes da corte: orTe
receo o BifpoaoEmpcra lor as 
cartas q levava do Viferrey da 

\Como fioy 
\recebido 

Io Empei-
\rador. 

tiverãfe naquella cidade vinte 1 i_Mia,&do Patriarcha D.Ioà-i 
dias, cejebrãdo (nella cõ tcfda a 
piedadej,Ôc derooftraçoe. eatho-
licas os ófficios da feimana fan-
cta,cõcorrendo infinita gente a 
ver as ceremonia'- Romanas,cõ 
igoal aprovaçara,5_adroiraçaõ. 
Sahindo de Baroà foram de
mandar o Emperador,gàftando 
no caminho fincoentad_as,por 
caufa dos muytos Portuguefes 
cjihe íahiam ao| encontro, aos j 
qüaes adminiftravam os Sacra-1 
méritos, cõ grande alegria dos j 
que. os recebiam , 8c naro me
nor coníblaçam do Bifpo, Sc 
mais canDpán-heyros. .:.,' •-. 

7 Oyto dias antes de che
gar ao Emperadorjhc mandou 
hü recado por hüfeucoríeíam, 
pera dar âs boas vindas ao Bif-

, po, roandandolhe juntamente 
grande copia de mulas, em q 

Nunez,as quaes logo foram 1 
das em publico,., em as ouvin
do o Emperador, fe perturbou 
notavelmente, nam podédo en
cúbrir a ma vontade q tinha a 
IgrejaRomana,poré pela depé-
décia cj havia dos Portuguefes, 
diflirnulou a payxam q lhe ar
rebentavafõra.Cõ tudo neftas 
priroeyras entradas sepre* tra
tou bê ao Bifpo, mãdãdolhe a-
cudir a elle,S_a feus cõpanhey-
roscõ todooneceflario.Dahia 
algüs dias lhe pedio oBifpo qui 
zefle S. Alteza mãdar aos feus 
lctrados,qdiíputafsê cõ elle,co-
mo íe fez;5c pofto cj sêpre a vi
ctoria ficava pela parte dos ca-
tholicos,cõ tudo(eomo he cof
tume de ânimos pertinazes) íe 
retiravam da peleyja , rindo,5c 

'zombando dos vencedores. 

TÍT "vTndcT 
• - . . . . . - . . . 
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Refiolucam 
preverfia 
<AÚ Empe
rador. 

8 Vendo o Bifpo o pouco cj 
aprovêytava cõ eftas difputâs, 
por palavra,fez hum breve tra
tado efcrito, em que apontava 
os erros dos Abexins, confüta-
doos com rezoés catholicas, 8c 
com o teftimunho dos íàgra-
dos Concilios,S. o orTereceo ao 
Emperador,o qual depois de o 
ler,refpondeo com grande per
tinácia por efcrito , que nunca 
havia de dar obediência aoPõ-
tifice Romano vnem apartarfe 
dos coftumes,ôc leys,que aprê-
dêra de feus pays, & anteceflb-
res,Sc que debalde íe cançavâ 
qualquer cj defta fua opiniám 
o quizefle abalar . Dada efta 
herética refoluçam,coroeçoü a 
moftrar grande deígofto das 
coufas do fervo de Deos, moí-
trandolhe muyta adversam , Sc 
nam goftando nada de o ver 
diante de fy,5c hindo cada vez 
creícendo nefta maldade: q na 
verdade quem hüa vez cae do 
fummo bem,facilmente fe pre
cipita atè o roais intimo lugar. 
Vendo ifto o zelofo Prelado, 
por nam aícendermais a fúria 
do ícifmatico,fe retirou por en
tam da corte, acudindo a ou-
tros,que também neceflitavam 
muyto da luz da verdade que 
pregava ; 8c pofto que efta foy 
a pertinácia defte fcifmatico 
Emperador , nam faltavam 
muytos Abexins, aflim frades, 
como feculares,nobres, 5c ple-
beos, que deteftando os erro*; 

dèDiofccro, fe recolhiam no 
grêmio da Igreja Romana. 

p A fama deftas cõverfoés 
chegava cada dia aos ouvidos 
do Emperador Cláudio com 
grandes queyxas, 5c aggravos, 
dos mais zeloíòs em feus erros. 
Movido pois com eftes brados, 
Ôc com o entranhavel ódio que 
nos tinha, mandou chamar ao 
Biípo,ôc lheeftranhou pezada-
mente o que fazia,oidenandó-
lhe, que a nenhum natural da 
terra tirafle da obediência do 
íeu Abunà,5c do Patriarcha de 
Alexandria, Sc nam tratafle cõ 
mais, que com os feus Portu-
guefesjSccõosque delles pro
cediam. O Biípo lhe refpondeo 
que elle era vindo aos Reynos 
de fua Alteza, pera declarar a 
feus vaflallos, que fora da obe
diência do SümoPontihce,que 
eftava em Roma, 8c era Vigá
rio deChrifto na terra,nam ha-
via,né podia haver falvaçam: cj 
vifle fua Alteza fe era rezam, cj 
elle íãtisfizeíTe cõ efta obrigá
çam,deyxando de obedecer a 
Deos, por fe íògeytar aos ho-
roés,que eftava muy reíòlutoa 
fofrer antes a morte, que dey
xar de pregar a verdade. Muy 
colérico eftava o fcifmatico, & 
por ver aoBifpo taõ dcfejoíòde 
morrer por Chrifto o nam quiz 
matar,raas cõ afrõtas,e ruins pa 
lavras ofez íahir de íua preféça. 

io Sucedeo ifto eraDezébro 
de 1 -j 5:8.mas nam tardou o ca-

ftigo 

'Íi 

Do que 
paffou o 
Empera. 
dor comi 
Bifpo. 

- .1, 
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ftigo de tara perv erfa cõturaar 
cia,porcj logo no Fevereyro fe
guinte entrando o fcifrnatico 
Emperador em batalha coro 
os Mouros Malaflaris, ou Mal-
lacae$(que por ventura faro os 
Amakçitas* i<s que fala,a fa
grada efcriÉura*)foy feu exerci
to roto,ôc desbaratado , 8c elle 
morto, íua cabeça afrontofa-
roéntc dependnrada numa lan
ça levada ao Rey de Adel feu 
grande inimigo . No império 
naro lhe íucedeo filho , fenám 
hü feu Irmâm Adaroâ Segued, 
homem por natureza cruel, Sc 
que fendo numa guerra toma
do pelos Mouros , 8c levado a 
Arabia,tinha hüa ;vez apof_a-
do da ley de Chrifto, & era 
perverfo fciímatico,ôoinimigo 
declarado contra os cathofi-
cos:Sc pofto que o Padre Dom 
André de Oviedoconhecia be 
0 animo de tal miniftro de Sa-
tanâs,nam deyxou de o vifitar, 
ôc como fempre os princípios 
dos governos, como o outro 
diíTe,b coftumam a fer mais 
brandos nos Reys,quando co
meçam.Efte aceytouentamjao 
Bifpo cõ algüs finaes de-amor, 

1 que nam duraram muy to, i 
porque fua chriftan>* ti*. . 

dade era muy' _•!*:! 
pouca. .'>•' -; 

C A P I T V L O XXXX. 

Das grandes perfeguiçoes que 
o Rey de Ethiopia moveo con
tra oBifpoD. André de Ovie-
éidas've\esque lhe qui% dar 
a morte,& como Deos o cafli-

" gúUy & milagrofamente 
livrou ao Bifpo. 

s&Q Am pôde hü ani
mo diflimulado, 

por muyto cepo 
encúbrir ovene-

no de Tua payxam,ÔcaíTim logo 
efte rebelde Emperador mof
trou os danados intétos de feu 
peyto cõtumaz, porcj fabédo cj 
algüs frades,por meyo doBifpo, 
fe tinham reduzido â obediêcia 
da IgrejaRomana,o fez vir em-
prazado à corte, cõ ordés tam 
apertadas,ôc cõ taes termos,q 
julgavam todos nam tornaria 
cõ vida.C hegado em prefença 
do Emperador,foy por elle re
cebido cõ grade indinaçam,fa-
zedo grades juramétos,cj fenam 
defiftia de enfinar adoutiiua da 
fé Romana,lhè roadaria cortar 
a cabeça.o bõ Prelado lhe reí-
põdeo,cj eftava aparelhado pe
ra dar a cabeça ao cutelo, roas 
que nam podia deyxar de en
finar a quem quizefle ouvir as 
verdades catholicas: ôc logo cõ 
grande fervor de efpirito,ôc cõ 
hum animo de varam verda-1 
deyràmente Apoftolico, dey-1 

Como fe 
houve o 
Empera 
dor com o 
Bifpo vin 
do do de-
fierto. 

Lll xando 

A 
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Como fioy 
fiegunda 
vez. defier 
rado. 

Torna a 
vir do de-
fierrot 

xandocahir o roantêo doshõ-
bros,ficando em roxete , cõ as 
mãos levantadas ao alto , Scos 
olhos poftos no cèo , fe offere-
ceo a Deos, pera defender fua 
faneta fé,nam íó com palavras, 
Sc com ofTertas,mas com ofàn-
gue,Sc coroa vida. 

2 Vendo ifto o feífmatico, 
fe acedeo era cólera, ôc atrope
lou oBiípocõ tal força,que lhe 
r-ifgou a roupeta,lançandóo' de 
íycom palavras muy afronto-
ías,mandandoo degradar jun
tamente com o P.Frãcifcb-t-O-
pez feu companheyro, pera hüa 
ferra muy alta,ôc fragoíà, muy 
efteril,Ôc por iflo deferta,ôcdeí' 
habitada.ordenandolhe, lòb-
pena de morte,cj delia nam ía-
hiflem,nem podeflem deíèer a 
bayxo: Ôc peraopriVàri-atè.da 
coníolaçam efpiritual, Ihema-
«dou tomar o caliz. Reeebeo-o 
faneto Bifpo efta cruel fenten-
ça de degredo.cõ íingular pa~ 
ciencia.Sc páflou nefta ferra oy
to mefes,em eftremo deferopa-
ro,Scfalta de todo o neceflario. 

3 Obrigado finalmente o 
Emperador dos muytos rogos, 
q algüs lhe faziam pelo Bifpo, 
lhe levantou o degredo, mãda-
docõ grandes penas a feus vaf 
fallos, q nenhum comercio ti-
veflemcom elle, Sc nam conte-
te o cruel tyranno comperfe-
guir ao faneto Prelado, tratou 
de fezer tornar a íeus antigos 
erros todos feus vaflallos , q fe 

tinham recófihacío I Ò . igreja; 
Romana; 5c pera efte efTtytof 

mandou lançar aos ]ec£s-hun_ 
quatro,ou fincoypci èm os leões 
efquecidos de íua natural fere-
za,enfinados por outro melhor 
Emperador do céo^feàcàm 
muy brãdos,5c quietos,s£ fazer 
movimento de íy,pormâis cj os 
rainiftrosda maldade tratavam 
deos aflànhar, Ôc erobravecer: 
pafma o meTrooEmperador das 
feras feabrãdarêi porém como 
Tua ferina natureza era mais fé-
ra,nam fe amanfou cõ tal exc-
pio, porcj mandou defterrara 
eftes fíncocavalleyros deChri-
ftòjcom outros muytos catho-
_ícos,que tinha prezos. ... 
° 4 Nam quiz o bõ paftor 

perder efta ocafiam deacópa-
nhar Tuas ovelhas, em hfí peri
go tam grande. Poefe todos a 
caminho por terras muy áfpe-
ras,S_ deípovoadas, acõpanha-
dos dos feldados da goarda dei 
Rey,cmtudo femelhãtes aquel
les dez Leopardos,a q S. Igna
cio Martyr8* diz que foy entre- . 
gue:ôcafíim chegaram a tal fra- ^ ; í d 

quezapor aqüellas ferras, Sc 
mõtanhas,cj quafi desfaleciam, 
faltãdolhes as forças, Sc deíépa-
randoos o alêto. Grade laftima 
tinha o bõ Paftor de aflim ver 
perecer íuasovelhas, fem lhes 
poder acudir cõ o pafto necef-
íario, Sc levãtado o coraçam,5c 
cõ elle os olhos; 5c as mãos ao 
ceo,pedio aoSenhorcõ rruytas 

Jagri-

Tornaou-. 
tra vez ao 
deflerro. 

Ignac'.Mart, 

'.A 
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Exod.c. 16. 
num. 14. 

4.Reg. c. 3. 
anum.y. 

ComoDcos 
milagro-
(amente os \ 
)roveo de 
feyxe-

Iofue.cap.3. 
RUiU.lÓ. 

lagrimas,que lhes valefle, aflim 
como no deferto acudira a feu 
povp,fahindo do Egypto,b da-
dolhes pâm do cèo; Sc aflim co
roo fe lembrara dos tres.Reys 
de Iudea,de Iftael,ScEdomcquã-
do perecendo feus exércitos á 
fede,lhes deo #abüdãcia de agoa 
por meyo do Propheta Elifeo. 

5 E nam tardou o Senhor 
em acudir a feus fervos, reno
vando com elles a gloria de íuas 
antiguas maravilhas , porque 
hindo elles caminhando jüto a 
hüa grande ribeyra, q hia. cor-
redo à vifta do íàncto Bifpo(co-
mo antigamente o fermofo Ior-
dám à vifta da arca doSenhoid) 
focedeo hum cafo prodigiofo,cj 
acho efcrito; o qual foy que fi
cou o rio logo repreíado, pela 
parte donde vinha a corrente,5c 
pela parte debayxo apreflando 
as agoas feu caminho,deyxàram 
a madre do rio em feco,5c nella 
os peyxes em grande cantidade, 
faltando(como fe fizeflèm fefta 
ao Bifpo) os quaes fe deyxavam 
tomar as mãos, pelos catholi-
cos,que a pê enxuto entravam 
no lugar,por onde d'antes cor
riam as agoas. Ficando todos 
nam menos admirados,que cõ-
folados, porque nam somente 
comeram des peyxes alegremé-
te, mas tãbem fe proveram pe
ra o caminho; dando infinitas 
graças ao Senhor , que com 
obra tam rara quiz aprovar a 
fécatholica, que profeflavam a-

quelles defterrados; engrande
cendo com tal prodígio a glo
ria de íua omnipotencia, a qual 
teve roam na corrête das agoas, 
que cada vez hiam creícendo 
mais,ôc fubindo pera o alto fero 
correr, como retidas com hum 
forte muro,como fe eíperaflem 
por mandado divino, todo o té
po que os catholicos andaram 
recolhendo o peyxejatè que em 
fahindo da raadre.logode repe
te com grande fúria, fe íoltou a 
repreíâ das agoas, que retidas 
obedeciam a outro mayor po
der. Efte milagre tam eftupen-
do, femelhate em parte ao dos 
filhos de Ifrael * no már roxo, 
nam sò fe veyo logo a íaber por 
famaconftante,mas ainda quã
do fe fez a inquiriçam , cj atraz 
apontey,por via do fenhor Ar
cebifpo Primaz da índia Dom 
Aleyxo de Meneíes,fe acharam 
duas teftimunhas de vifta, con
vém a faber,hum catholico, 8c 
hum criado do Emperador(cjue 
cõ outros miniftros reaes o le
vavam ao defterro)o qual com 
cal prodigio fe converteo,como 
também fizeram outros. 

6 Movidos da fama de tam 
manifefto milagre,que logo fe 
publicoüjpedíram muytos dos 
grandes do Reyno ao Empera
dor,-) levãtafleo defterro aoPa-
triarcha,como fez;tornado pois 
o bõ Prelado,o íâhio a receber, 
toda agente, com nam menor 
contentamento , 8c applaufo, 

Exod.cn. 

VoltaoBifi 
po do defi-
terro. 
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Hier. de D. 
Hil.Reuer-
tenté è prx 
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corum Gal-
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Como o 
Rey quiz 
matar o 
Bifpo. 

do que antigamente eram re
cebidos os Athanafios, ôc Gre-
gorios,quando vinham reftitui-
dos a fuás Igrejas: 5c da maney
ra que Sam Ieronymo e conta, 
que foy feftejado, Sc applaudiío 
em França o gloríofo Padre S. 
Hilario,quando vinha da guer
ra dos hereges. E porque o efpi
rito divino, que habitava no 
peyto do Bifpo, lhe nam permi
tia ter medo do Emperador da 
terra,pois fervia, ao do cèo, cora 
a mefma conftancia continuou 
pregando a fé cathoHca. 

7 Andava o fcifmaticojâ 
muy arrependido da vinda do 
Padre ( porque os mãos pouco 
tempo duram nos bons ppopó» 
fitos) ôc vendo que continuava 
pregando , Sc enftnaodd Como 
dantes, abrazaniófe em fogo 
de ódio cõtra o fervo de Deos, 
o tornou a fazer vir diantcf de 
íy,8c com grade fanha lhèdiífe, 
que pois nam baftàvam degre-
dos pera ceflar fuàcontumacia, 
baftaria o ferro, 5c a morte, que 
tudo acaba,Sc dizendo ifto me-
teo roam à eípada^o Padre, que 
nenhuma coufa mais defejáva 
que por huma vez dar a vida 
pela fê , períuadindófe que era 
chegada efta ditofa hora, cru
zando as mãos no peyto, abay* 
xou o pefcoço,que liberal offe-
receo pera receber o golpe de-
fejado;leva o tyranno o alfân-
ge, levanta o braço pera o ferir, 

I mas íubitamente (Caio milagro-

fe)aefpada lhecàhio da n âm, 
com grande âdmiraçam fua, Sc 
dos mais cortefaõs, qoe lhe aí-
fiftiam,Sc depois o teftirounhá-
rará. Vendo ifto a Rainha, que 
feácho-a prefente.roovidácom 
tal fü<ieíTo,S_ V_rtd0 que o Rey 
fürióíò tornava*akvantal* o al-
fange, pera fegundar o gotye 
(tara cègâ heâ payxam quãdo 
mâis^iropettioíã) com grande 
prèflrá,fe poz diante, pegandoi 
dó faneto Prelado pera o âeíé-
der,brádà âo tyranno enfureci-
do,chora,exclama cõtra acçaro 
tam indigna,de matar hum in-
nocente,á vifta das muytas obri-
gaçoens,que todos tinham aos 
Portuguefes. A mefma voz to
maram algüs fidalgos, que fe a-
chàram preféiítes, bradando fer 
coufa ittiqua,que hura Rèy, cj 
fe tinha porChriftam ,raatafle 
pór fúá mâm à hum Biípo , que 
julgavam por innacente.porêfn 
pofto que poréntam detiveram 
o braço do tyranno pera naro 
dàr o golpe de íftòíte , nara po-
dèram-rerreataraàm pera nam 
eferever a fentença de defterro. 

S Sahio o . íàncto Éifp 
tercèyra vez degradado, com o 
Padre Francifeo Lopez feu cõ-
panheyro infeparavei;mas nam 
fe aquietou cora ifto a ira do 
Rey fanguinario, nem parou a 
fanha defte leàm encarniçado 
contra o innocente Prelado; 
porque mandou ao caminho 
quem o efperafle, pera fecreta-

.•sAftf! 

• i i 

JI 

Como fof 
tercèyra 
vezdejlef 
rado. 

mente 
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Ad Hrb.ca. 
u.n.38, 

Aug.iri Pf. 
j^.ad i.ver. 
Omnis ma-
lusaut ideo 
Tiuir,vr cor-
fignur, aut' 
ideo viuir, j 
vtper íUum 
bônus exer 
ceatur. 

h 
Hor.l j .od. 
1. Raro an
tecederem 
IceleAude-
feruit pede 
p.eru cl.u-
io. 

mente o matar,que feríi 'duvida 
fe-executaria,í-_ alguns grandes 
dá Corte o nam -àíálhalT-WKNe
fte ífâbalhofó éár_nnht?:pad_-
ceoo fervo de Deos innuroféfa-
veis trabalhos,' paflàriélô-por 
grandesdefertòs,fumndo mon
tanhas muy f_àgofàs,-5_ átrâve-f-
fando ferras muy aíperas,Tendo 
fem duvida do ditofo numero 
daquelles períeguidos porG-hri-
fto,dos quaes fala Sana^ Paulo: 
InfiolitudmibUs errantes, inm&tinbuS, 
gpfipAucis. Chegou a taes aper
tos,-- paísáram tanto stvÁêttàs 
perfèguiçóens, Sc roubou dos 
mefmos que os levavam, *qu_ 
hum delles lhe furtou a mula? 

em qüe hia,obtigandóoa,̂ a-ííài-
nhara pè,Sc outro lhe tomou a 
íobrepeliz.Sç eftola, quefÕjS-gb 
levava ,fefrendp tudoòfaneto 
varam com notáveis íínaès dé í 
paciência, 8cde hüma íbbreríá-, 
tural ferenidade.. A,':,,..'. 

9 Ainda que Deos np(Jo 
fenh°r, muytas vezes perm jte 
os raaos,pera com íua initjüfdá-
de,coroo diz Sãcto» A^ftirfh^ 
exercitar os bons: com tuejo ca
bem he certo, que a feu tempo 
nam lhes falta cora o caftigo, o. 
qual ainda que pareça que tar
da,-, que vem (como o outro 
dizia h ) mánquejando, nínéa 
deyxa de chegat,S_ nam perdoa 
nem aos íceptimreaes^enraos 
fólios mais íoberànos: vimos e£ 
ta verdade pofta em praxe no 
que fucedeoaefteapoftatà, 5c 

perfeguidor do faneto Prela
do , porque fe levantou contra 
elle hum íeu Viforrey, coro ou
tros grandes do Reynojtoman-
dõ a voz de hum filho do Rey 
Cláudio, pera o meterem de 
pofle, chamando pera efte ef-
feyto Turcos em feu favor. Ve
do ifto AdaraâSegued armou 
leu exercito, chamou aos Por
tuguefes em íua ajuda, ôc pera 
lhes grangear a vontade levan
tou o deftefro aó Bifpo,aquero 
receberam todos os Portugue
fes; Sc catholicoSjComo aó ama 
do Difcipulo quando veyo do 
deí-érro de Pathmos ,ou comoi 
a hura Sam Paulo defeido do 
terçeyro cèo. Deram os iními 
góséom tam grande fúria no 
arrayal do fcifmatico, que em 
breve o romperam, 8c desbara-
tatáfh,rmatando ao mefmoRèy, 
èm caftigo de fua perverfa apo-
ftafià, 5c ícifmatica rebeliam. 

t ò ' Aqui foy notável oca-
fóque íúcédeo ao ferva deDeos, 
porque eípalhandofe os Pórtu-
gi_éíes,8- os Padres, cada hum 
por onde a fortuna o dividia, 

'quando os inimigos andavam 
mais cevados no facco do ar-
rayai,Sc encarniçados na mata-
ça da gente,eftava o Padre cõ 
feu companheyro oP.Francifco 
Lopez no meyo do campo,fóra 
das tendas,em lugar patente, 8c 
defeuberto, pofto em òraçam, 
com os olhos no cèo; paflavam 
os foldados por jüco delle,aflim 

Morte do 
Empera
dor, &de-
flruicam 
de feu ex
ercito. 

Lll 4 Turcos, 
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Como efi-
capou mi-
lagrofia-
mente. 

^.Reg.c. 6. 
n. 18. Per-
cute obfe-
cro genrem 
bane caeci-
tate, percuf 
íirque eos 
Dominus ne 
viderent. 

Lucx 4.nu. 
30. 

K 
Virg. Mn. 1. 
Er multo 
nebula: cir-
cú dea fu-
dit amidu 
Cernere ne 
quis,eü,&c. 

1 
Pf.91.nu. 7. 
Cadent a la-
tere tuo mil 
liar, & decé 
millia á dcx 
trix, &c. 

Turcos,como Abexins,ferindo, 
Sc matando,8c pondo a ferro, 5c 
fogo quanto achavam diante de 
íy,fem'nunca darem fé do lan-
éío Biípo,nem do Padre Fran
cifeo Lopez feu companheyro, 
que tinham diante dos olhos, 
ordenando aqui Deos noflo fe-
nhor,pera eroparo de feus fer-
vos,o que antigamente uíbu cõ 
os ladroéns de Siria, de que co
ta a fagrada Eferitura,1* cj os ce
gou por òraçoens de Elifeo, pe
ra nam matarem, nem fazerem 
outro mal aquelles, fobre quem 
Deos trazia feus olhos do alto 
docéo,quando mais defempara-
dos eftavam na terra. 

11 Com igoal fortuna ne
fta occafiam defendeo oSenhor 
a efte feu fervo, ou cegando os 
inimigos,pera cj o nam viísé,ou 
fazendoo inviíivel, pera quelhe 
nam tocafsé ( como nê tocaram 
as pedras a Chrifto,lcÕ que feus 
inimigos lhe quizeram fazer ti-
ro)emparandoo milagrofamen-
te,nam com a fabulofa nuvem, 
que a antigüidade fingio no ca
pitam Troyano,Kpera que nin
guém lhe tocafle, mas com o 
verdadeyro, 5c mais feguro ef-
cudo da protecçam do cêo: fa
zendo com efte caio praça ao 
mundo do que tinha prometi
do a David,l que lhe cahiriam 
roilharesde mortos aos feus la
dos, porém que a elle. nara sò 
lhe nam tocariam , mas nem 
lhe chegariam os inimigos. _/_«. 

te autem non appropmquahit. 

12 Depois de paflar aquel
la primeyra fúria da batalha, 5c 
do íâcco, fe vieram algüs Por
tuguefes recolhendo ao fervo 
de Deos, 5c perguntando pelos 
mais Pàdres,elle lhes diíTe, que 
nam tiveflem cnydado, porque 
eftavam vivos,ainda que empo-
der dos Turcos, mas que 'muy 
cedolhos reftituiria o Senhor, 
comoÜe feyto fucedeo . E de 
todas eftas coufas tam maravi-
lhoíàsjSc de outras muytas, que 
deyxo por brevidade, dà larga 
relaçam aquella informaçam 
authentica,que jâ temos citada. 

CAPITVLO XXXXI. 

Dos mujtos trabalhos que pu
deceo o Bifpo Dom André de 
Oviedo,por caufa das guerras 
de Ethiopia, & como focedeo 
no Patriarchadopor morte do 
Patriarcha Dom Ioam Nu-
ne%; de muytas obras quefe^ 

que parecem milagrofas, 
&defuafanãa 

morte. 

Randes foram as 
guerras civis, no
táveis as ínquieta-
çoês,cõ que Deos 

caftigou nefte tempo todas a-
quellas terras de Ethiopia , fen

do a 

http://Pf.91.nu


Parte fegunda. Livro fexto. Cap. XXXXI. 681 
do a cauíá, como parece^ por 
íoâ pèrverfa rebeliàm, & here-
ttca contu macia cotrá^-«Igreja 

Defiruicâo 
que fize
ram osGal Roráa na,qu-3lè3 aãf y St ca -
Ias em £ -1 beçiá de tbdafí a.TrriáiS' ffre|as. 
thiopia. 

A aldea de 
Termonâ 
soej capou. 

as guerraS, que 
referidas, nas-quaes <*?f--fb 
Turèjueíco cbnfumio müyta 
parte daquelle Império-: entra
ram naquelle tempo húns Ca-
fr_s,chamàdo-Gallas,deftruin-
do; queymándo, 8c aflolando 
tudojCoro tal àflópro dà fortu
na, que fe fizeram -fenhotes de 
Cento 5c tantos eftados,qüe era 
a mayor parte (dàcJueUe gran
de Império.,*- - L::'-

2 Nefta en trada dos Gaio
las nam tiveram os Padres, Sc 
os Portuguefes outro remfcdrio 
mais que acudir.ao íeu uniço 
refugio do bedító Pr-ládo'rfiel 
companheytoy bem exercita
do neftas,Sc nautrâs fémé-han-
tes tempeftadeSj o qual pedin
do com muytas lagrimas âoSe-
nhor que -foíTe fervido _& acu
dir àquelle pobrerebanlió f̂iíf» 
vio huma voz dó cèo, -jüèihe 
dizia clara,8ç dfftin.aroeüt-ê, cj 
Fermonà(eftè éra o lugar aõde 
o fervo de Deos reíidia CÕ feüs 
catholicos) permaneceria em 
paz:o effeytoprovou pór obra, 
que efta voz era divina, porquê 
abrazandoo fogo dos Câfres 
todos os lugares, 5c aldeas cir-
cunvifinhas,fó Férmonâ-íícoü 
izenta de pagar tributo âfiiria 
dos GalIas,S- ao ferro dos Tur: 

cos:Sc o que mais he pcrfeve-
rando fempre na conftancia da 
-fê Romana,5c ainda no tempo 
•de agora, em que ifto efcreve-
mos,quandofoy defterrado de 
Ethiopia o Patriarcha Dom 
;j__fonfo Mendes ( que ainda ( 

hoje vive em Goa) naquella 
grande tormenta de periegui-
çam, que fe levantou coro on 
das qüe chegavam atè o céo,' 
contra todos ós profeíTores da 

.féRomana^sòoS que ficàraro 

.eroFermonàeftiveram em paz 
como íe ainda os de fendeíje ei 
ta carta de íeguro, dada po* 
meyo das ôraçóêns do fanct 
-I&fpo Dom André de Qviedo. 

3 : No meyo deftas guer
ras Civis ouve grande varieda
de de Reys em: Ethiopia ,i que 
•ém-nenhumacoufa mais niof 
tra a fortuna a pertinácia de 
fedsiuíòlentes boléos, que nos 
Reys,5. nos níayores Prince-
péfjcomo aqui bem fe vio,por-
qüe depois da morte de Cláu
dio lhe íucedeo o ímpio Ada-
rnáSegued,a efte matou hum 
filho de Cláudio pretendente 
do frnperio,8c nem efte durou 
muytO,porqü- o defapoflou do 
íceptro hum filho do perverío 
Adaroa Segued,.hamado Mel 
chi Segued, em tudo filho de 
tal pay,porqüe fempre foy grã-

! <3e períegaidor da Igreja ca-
t_lòlica,ôc Romana ;.pela qual 
rezam pofto'que por morte do 
• Patriarcha Dom Ioam Nunez 

B_ i re-

Grâde va -
riedade.(§ 
mudança 
de Reys em 
Ethiopi Tia. 
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i.p.l.6.cap. 
j7.n.io.J 

Refifie o 
Patriar
cha ao A-
buná. 

Barreto (que focedeo em Goa, 
como atraz temos contado3) 
lhe tinha o faneto Bifpo fuce-
dido no Patriarchado deEthio-
pia, 5c tinha procurado nefta 
ocafiam têtar o animo do novo 
Emperador,cõ tudo nunca elle 
o quiz aceytar, né reconhecer 
por feu verdadeyro paftor: oc-
cupandofe o Patriarcha com o 
pequeno rebanho dos Portu-
guefeí,Sc feus defcendentes, cj 
havia,ôc de algüs Cathjolicos cj 
fempre cõferváram a devaçam, 
Sc obediência â Igreja Roma
na. 

4 E poftõ que o Abunâ 
de Ethiopia , ôc os feus frades 
intentaram por t odas as vias, cj 
as molheres dos Portuguefes, 
por ferem Abexinsmam foflem 
ás Igrejas dos catholicos, cpra 
tudo refiftio com tam grande 
conftanciao Patriarcha,..}.fez 
calar aos inimigos da verdade-
tam grande era o refpeyto,que 
atè os mefmos feifroaticos ti-» 
nham ao faneto varam , aos 
quaes a grandeza, ôc a perfey-
çamde fua admirávelfanetida-
de convencia, Ôc obrigava a 
crer o que lhes dizia, ôc prega
va ; ôc fe o medo da morte os 
naro acovardára,a mayor parte 
delles dariam a devida obe
diência ao Patriarcha. 

5 Tinham nelle huma fi
tam viva, pelas muytas obras 
raaravilhofas, que cada dia o-
brava,que recorriam a elle em 

todos feus, trabalhos, como a 
único remédio delles: eftànd© 
dizendo raifjashum diajhe en
trou hura herege pela Igreja, 
trazendo hum^çurifiiho. meyo 
mprto,Ôç cora.grja^def^.con-
fiança nos mê ecíroentos-̂ do 
Patriarcha, lho lançou a feus 
pès, o qual fazendo òraçam a 
Deos pela faudedo mininoJo-
go acabada a mifla, o entregou 
a feu pay fam, ôc bem difpofto, 
fem íombra algüa dà enfermi
dade paflada:cqriverteafe o he
rege â vifta de obra tam mara
vilhofa , 8c cora outros muytos 
publicamente o apregoava por 
íàncto. 

6 Veyo hüa vez febre ef
tas terras hüa grande praga de 
gafanhotos(que he fruyta muy 
ordinária por aquella África \afanfo-
interior)eram tantos,que fey- tos, 
tos em grãdes>5c efpefas nuves, 
cubriam os ares, aflorobrando 
a terra , 8c a feus habitadores, 
derrubando as arvores como 
pezo,deftruindo as fementey-
ras,ôc abrazando as plantas, 8c 
as hervas do campo, fem dey
xar couíà verde, em que fe pu-
deflem pòr os olhos. Davafe a 
gente por perdida , ôc nam a-
chando outro remédio, fe fo
ram todos, aflim hereges,coroo 
cajholicos ao faneto Patriar-
cha,pera fe valerem de fua in-
terceflãm com Deos, ôc lhes a-
cudir em hum trabalho, que 
parecia extremo. Recebeoso 

Patriar- * 

Como am 
dio emhüa 
praga de 

file:///afanfo
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ram osga* 
fanhotos 
úfumidos. 

Patriarcha com fua tam coí-
tumada benignidade, recolheo 
os c âtholicosna Igreja,com el
les rezou as ladainhas da Vir
gem Smctiflima fenhora nofla, 
com fuceflo tam aventajado, cj 
logo ceflbu a praga, sedo o def-
pacho-do cèo tam apreíTado, éj 
aflim como as ladainhas (cafo 
admiraveljfehiam dizendo dê-
tro na Igreja, logo os gafanho
tos hiam morrendo fora no 
campo. 

£ , 7 E pera que o milagre 
Como fica . * c rr • • i ~ 

ainda tone mais evidente,quã
do o Patriarcha íàhiofóra acõ-
panhado doscatholicos,--, dos 
hereges,pera vero fuceflonam ' 
sò os acharam mortos, roasjà 
eftavam fecos,5c rnirrados, co
roo fe Deos noflb fenhor to-
roafle â íua conta,em quanto o 
íàncto orava ao céo, acudir aos 
catholicoSjScaos hereges, que 
delle íe tinham valido,Sc tirar-
lhe por huma vfez o medo de 
taro importunos inimigos, poi-i 
nam sò os matou, mas logo os 
mirrou,5c de todo os cõíümio. 
E naro parou aqui efta mercê 
(porque Deos he muy liberal 
com femelhantes fervos feus) 
antes dally por diante , ém 
quanto durou a vida do faneto 
prelado,nunca roais tornou a 
tal praga a infeftar aqüellas ter-
ras,que foy mercê muy parti
cular, por íercoufa muy ordi
nária cahir nellas femelhante 
contagiam. 

D.Amb.Lb. 
de ollLijs 
cap. 18. 

8 O que também acreícé-| 
tava muyto o amor,Sc reípeyto ! Dfi. Jud 

a i r ir-* i*Vade ca~\-

a elte grande lervo deDeos,era ryajem 

a infigne charidade , que tinha 
pera cõ os pobres, porque che
gava a pòr por obra o que San
cto Ambroíiob dava de conle-
lho,Sc era desfazer os cálices,Sc 
couíàs do ferviço da Igreja,pe-
ra acudir aos pobres, Sc reíga-
tar os cativos; 8c aílim chegava 
muytas vezes a nam ter alva 
pera fe reviuMi*,pela ter dada de 
eímóla,peraveftiro pobre. E 
mandandolhe hum fenhor da 

' quelles hereges muyto pano 
pera fe prover de alvas, Sc toa-

, lhas pera a Igreja,primeyro re-
! partio a mayor parte pelos pc-
bres,deípenden Io na Igreja o 
que lhe era precifaroete neceí-
fario. E como lhe conheciam 
eftas entranhas de charidade, 
acudiam a elle em todas íuas 
faltas,Sc trabalhos, pofto que 
elle nam efperava que oviefsé 
demandar, pera femelhantes 
obras. 

o Soube que os pobres 
de hü lugarzinho eftavam em 
grande neceííidade , Sc nama-
chando em fy coufa com que 
lhes podefíe íbcorrer,mais que 
hum boy, que lhe fervia de le
var os ornamentos,Sc mais cou
íàs neceflarias da Igreja,de hü 
lugar pera outro, conforme o 
coftume da terra, o mã !on Jo
go maur,Sc repartir pelos po
bres daquella ai !ea *. Sc indo. 

"lhe 
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Da qrâde 
o 

pobreza a 
q chegou. 

c 
Acl-.c. ro. 
num.3 j . 

lh.j a màm hum catholico, que 
nillo teftimunhou, lhe refpon-
deo o faneto Prelado, deyxayo 
filho matar pera os pobres,que 
á manha Deos provera. O Pa
triarcha o diíTe, Sc Deos o con
firmou,porque no dia feguinte 
fabendo efte cafo hum fcifma-
tico muyto rico, lhe mandou 
quarenta vacas,5_ outro muyto 
mantimento, com que elle íe 
remediou a fy, Sc deo mefa a-
bundanteaos pobres. 

10 Com eftas obras pro-
digiofas,5c muyto roais com o 
raro exemplo de fuá v:da con
tinuou o Patriarcha e n feus 
gloriofos trabalhos., por efpaço 
de vinte annos que vveo em 
Ethiopia,os quaes trabalhos fe 
multiplicaram com as guerras 
civís,em que ardiam aqueiias 
terras; fendo neceíTario aos 
Porruguefes deyxar íuas cafas, 
Sc aflentar praça com alguns 
fenhores, debayxo de cujas 
bandeyras militavam, pera ter 
algum íòcorro de vida, ficando 
defta maneyra o Patriarcha, Sc 
mais Padresde todo deíempa-
rados, Sc em tam extrema ne-
ceflidade,q chegou o Patriar= 
cha a lavrar por íiias mãos a 
terra pera lhe dar alguma cou-
íà com que fe íuftentaíTe a íy, 
Sc acudifle aos enfermos; exe
cutando o que Sam Paulo di
z ia 0 Quomamfic laboram es opor te t 

fiuficipere infirmos.Veyo depois di-
fto a tal extremo, que nam ti

nha veftido com que íe cubrir, 
8c querendo eferever hüa carta 
aelRey de Portugal Dom Se-
baftiam,por nam teme meya 
folha depapetcortou hü quar
to limpo, do principio do feu 
breviario, ern cj lhe efereveo. 
Da mefma pobreza ufou efere-
vendo ao Summo Põtifice Pio 
Quinto,dandolhe conta como 
eftava impoflibiíitado de poder 
paflar aos Reynos do Iapàm 
(como S.Sãctidade por hü bre
ve do anno de _5c)o\lheorde-
nàva)aflim por aquelles portos 
eftaré todos tomados dos Tur-
cos,como por eftar em eftrema 
pobreza ; 5c nam fe atrever a 
defemparar fuás ovelhas, que 
ficavam em tanta miferia, & 
fogeytas a tantos lobos; a qual 
carta por nam ter jà outro mo
do de papel,efcreveo nas mar-
gés do feu breviario, que foy 
cortando, 5cajuntandohüa na 
outra,coufa que ao íàncto Põ
tifice PioQuinto fez derramar 
muytas lagrimas de pura com-
payxam /PermitindoDeos ifto 
pera que entendamos,que nam 
he a pobreza a que abate os a-
nimosgeneroíos de hum prin
cepe da Igreja. 

11 Afliro coftuma Deos 
noflo Senhor provar, 5c apurar 
íeus fervos,qüando nelles acha 
fundamento pera íerem exem
plo de tam eftremada paciên
cia . Porém porque fe vinha 
chegando o tempo em que o 

Senhor 

i'V,' ,vt; 

"í •f,'»'-*»; 

• • \ ' 

•V. M 1 .̂ . 

Notável 
extremo I 
depohrctM 
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formidade 
\com adi-
\-vina von-
\tade. 

In vita D; 
Martini.Sur. 
l i . Novêb. 

i 

"U 

Senhor tratava de levar ao dei-
canço eterno efte feu grande, 
fervo, permitio que álera das 
grandes affliçoens, Ôc extremo 
de trabalhos, 5c perfeguiçoens, 
que em íumma temos contado, 
0 fobrefalteaíTem hüas cruéis 
dores de pedra, que lhe deram 
com tanta febre, 8c com tal ve-
hemencia, que os Padres, 5c al
guns Portuguefes, que lhe aflif-
tiara,pediam a Deos noflb Se
nhor, inftantemente, o defa-

1 preçafle de taés dores, Ôc de ta-
?r_í/í__ t o s trabalhos, mas o fanóto Pa

triarcha abrazadoem outra fe
ltre de roais perfeyta charida
de, os reprehendia, dizendo 
que fe daquella maneyra podia 
ainda fervir ao Senhor, 5c aju
dar fuás ovelhas, aceytaria de 
boa vontade viver mais largos 
annos.pofto que as dores fofsé 
exceflivas,â imitaçam do grade 
prelado Sam Martinho,d que 
eftando em veípera dò defcan-
ço eterno com Deos, fe offere-
cia pera novos trabalhos, entre 
os homens.Porèm,porque o Se
nhor queria que feu fervo fofle 
receber o prêmio tam bera me
recido, depois de recebidos os 
facramentos, entre fuarifímós 
colloquios, com grande confo-
laçam fua,Sc lagrimas dos pre-
fentes,fe partio pera o céo no 
mes de Setembro, no aunol de 

1577» l U ' —»•"*•'• 
11 Foy efta ditofa morte 

muy fentida,nam somente dos 

catholicos,que nelle perderam 
amoroíb pay, Sc verdadeyro pa
ftor, mas também de todos os 
hereges,Sc ícifroaticos,quecóm 
tal perda choravam feu deíem-
paro,por nam ter dally por diã
te aquém recorrer em feus tra
balhos , porém o bom Patriar-
cha,aflim como tinha íòcorri-
do aquelles pobres.em vida, aí
íim também lhes valeo depoi 
de morto,porqueacodiàm à fea 
fepuitura coma mefma fé, que 
nelle tinham quando era vivo, 
5c nella achavam remédio ;co 
moíucedeo em hüa grande fe-
ca,em que davam jà por perdi 
das todas fuasfementeyras,quã 
do infpirados por Deos, huma 
grande multidarade campone-
fes hereges, íe vieram todos jü 
tos em hum corpo â fepuitura 
do íàncto varâm,Sc com muyta 
devaçam,8c confiança,começâ-
ram a fallar, ôc bradar por elle, 
como fe o tiveflem vivo : Sacto 
Patriarcha(diziam) íocorrey nos 
cõvoflb coftumado favor, naro 
nos defprezéis,pomam fermos 
voflos,que fe defta vez nos va-
leis,todos no coraçam abraça
remos a fanetâ fé, que nos prè-
gaveis. Acercado comprimen
to defta promefla que fizeram 
os fcifroaticós,nada acho efcri
to, mas faberoos de certo que 
noflo Senhor lhes aeudio logo 
co grande abundância de agoa, 
xom que elles ficaram conten
des,.* as íeàras alegres. 

Mmm C A-

Como ain
da depois 
de morto 

fiocorreo ã-
quellasgê-
tes. 
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Como acabaram gloriofamen-
teem Ethiopia os PàdfesAn
tônio. Verndndesjaonçalotar-
dofo; André Gualdanety & 
Manoel Fernandes,. compa

nheyro s do PadrePa-*,, 
triarcha André de ^ -

T-- ' Oviedo. : r r l r " 
! ^ ^ @ A que fiziemós 

&H mencàmrainda cj 

-_i-í 
muy recupilada* | 
:do'illuftreP-«iÍ3r-

cha,bem he que* nos nam efi 
queçamos de feus ditofos :com* 
panheyros; porque aindaique 
eíçrevemos a. hiftoria de >Põn 
tugal,.5c eftes infignes varoens 
apabârarotam apartados-çfeftés 
Reynç-s, coro tíudo eftarnosxõ 
elles muy unidos:, pelo Vinculo 
da yerdadey,rfà;ííráandade; 8c 
porque tampem nos pertence 
(aflim por coropãnheyro. .do 
Patriarcha h çompLpor íãhirem 
de ppitugal^&por; eftàfcauTà 
fareti)psaqui dêljfes hüa -breve 
relaçara -. J>M&káéxam fempre 
eftes Padres erntudojCcmocõ-
panheyros de vasim tam «apof» 
rpIjcp,com tanvraro exempla, 
8c tana i íingular tefplandor) de 
fanetidade ,que fegurído íaffír-
rrjàramjnuytas teftirounhas,ju
radas aos fanctos Evangelhos, 

todos elles fizeram fempre na
quella terra hüa vida íàncta, Ôc 
apoftolica^jdos^ôc havidos poi* 
fanétos,nátn somente entre os 
catholicos,que Os amavaro,mas 
trarabem entremos herege-1 que 
os temiam.-Eram horò-scheifos 
do efpirito do Senhor ,00 qual 
levados per íèveràram era igçã-
des trabalhos, por reduzirta-
quellas gentes â uniam dà Tãéh 
Igreja Romariâ f̂l- por efte ref-
peyto padecèrara::muyt9S'dèf-
terròs,grave& jjeríeguiçóens, in
toleráveis foraes,continuos àtC-
emparos,atè ácabarê como Tol
dados esforçados, fem largar o 
pofto^raorrendo no campo, cõ 
a lança narram. 
rj 2 PorTalécimento do Pa

triarcha ficaram todos finco 
feytok fecerdòtf ̂ porque vendo 
•êlíe_i grande falta que havia de 
femelhantes obrey ros, raãdãdo; 
prjrrityró enfinarraos qüe (jerâ1 

o fere tinham faiea de Tciêciâ ck 
inftfuindoos è̂inTy mefmos tias 
couíàs neceíTariaspera ro^aeD-
dócio,com grãdedêtu gofto ibr?» 
denou de mifla aos dous li mãos 
Francifeo Lopez,feu fideliííimo 
companheyro,^ fôo^alofj__ar-
dofojtüdo vcrdadqyraraêterTpdr 
fingukr providencia^ de nlDHos, 
pera poderem íòcbrrer 'âqudlà 
cfariftõd ade,5ff jpefa o Pil ̂ rãcil!-* 
cò __op«z'ficairi faram-êtá-de-**-**-
quellas defeparadas ovelhas; àté i 
otempò craque por vja dor Ar-
cebrípo de Goa ©p Aityteonde 

•.*> ."ÍUi 

Comoficá* 
ram todos 
fincofeyios 
facerdotes\ 

!•"•!/ -1 í 

Mene-
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Do P. An
tônio Fer
nandes. 

DoP. Go-
calo Car-
'ofi. 

-- < ' . «-K 
li» \ a V V, 

Menefes,lhe pode hir htt-tpSa-
cerdote,com officio de Vigo
ro gêral,pera as governar i do 
qualjComo temos dito, íoübe-
roos,âlera de outras rauytasE-e-
ftimunhas , o que aqui himos 
referindo. - _• J 

3 Deyxou o Patriarcha por 
foa morte péra' íliperiorv dos 
mafc ao Padre Antônio Fernã-
dcs,natural de Bragâ varam ex
cellente em todas as virtudes. 
Foy ferventifiSmo no zelo de 
ajudar as almas, por bera dos 
quaes efteve com os de mais 
Padres cativos,entre os Turcos 
Tendo participante nos cõtintíós 
trabalhòs,de fterros, Sc perfegutr 
çerens,em cj todos fe viam. Tra
balhou fempre de promover a* 
quella tam importante empre-
íà da cõversâm de Ethiopia, atè 
cj cbeyo de merecimentos foy 
pera o cèo a receber o prêmio 
de íeusditofos trabalhas, - u-
r«4 Nam reíplãdeceo menos 

a infigne virtude do P. Gõçalo 
CardoíbPortugues.Foy taro in* 
cançavel obreyro nas coufas 
da íâlviçara das almas*, que de 
diajôcdenoyte trabalhava era 
cultivar cs cathóHocjr,:â,defar-
reygsar .o f̂cifaT_a_kos de feus 
antigos erros. Nos d_aterró*s,i-a& 
fomes,ôc perfeguiçaés,moflltaxa 
' tanto !gofto, tal fatis/ãçàm ; ôc 

dotado a efte Padre de hüa gra
ça íingular, cõ que de tal ráa-
neyra tratava cõ todos,aflim ca-
tholicos,corno hereges, cj pare
cia fenhor de fuás võtades, por
que logo os trazia , Sc dobrava, 
comoquéria:pera fazer amiza
des, 3c recõfiliar adimos difcor-
des, tinha particular dom de 
Deos,5- muytas vezes com hfu 
ló palavra ferenâva grandes té-
peftades de demandas, 8c unia 
os corações, defterrando delles 
todo o odio,por mais antigo,Ôc 
por mais incurável cj parecefl. 

j Reveloulhe Deos algum 
'tempo antes, odefejado dia de 
fuã ditofa mor te,porque mádã 
doóò Padre fuperior a hum lu-
gar,por nome Dambiá, diftante 
daíly quinze dias de carainh i, 
a fim de confeíTar, Sc vifitar os 
cathohcós daquella terra , oP. 
Gonçalo Cardoío lhe declarou 
que elle. eftava certo naro che
garia a Dambi&nem tornaria a 
ver fua Reverecia. Porém q cõ 
muyto gofto le punha logo a 
caminho; pera acúítír aqüellas 
oveíhas,eftimandq mais a obe
diência céga,quea vida fegura; 
em erTeytOjfepartiocõo P.Fiá-
cifcoLopez, 8c têdo feytas al-
gfiàs-jornadasjlh- diflecõ grade 
fegurança, cj lhe faltava pouco^ 
pcrachegàr ao fim dá;.vida ,S_ 

tan*ceieílial alegria-} qucmais ] aflim paflqo,porque dahi a tres 
parecia./eftejalos.pbr ;ro_tno_ j dias os falteàramcertos ladrões, 
do cèo,qúe eftranh__os por tra--* i acujo fe-rroo bemaventurado 
balhósdomundo.vTinha Deos Padre Gonçalo Cardoío foy 

Como teve 
revelaram 
de fiua mor 
te, 

Mmm 2 morto, 
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ÃndrêGu-
aldaneS co 
panheyrO 
do Patri
archa. 

oan.c. i.n. 
17-

morto, efcàpaádo mal feriado o 
Padre Frabcèfep Lopefcccõra-
prifldofe o que Deos tinha, co* 
roo parece,fignif_cado a feu íer-
v-Qbo qual acabou j^òrioTanjen-
ó,derrámandoifeur_inig3_e. na

quelle çami-nho, quê íaiua jpor 

obediencia,v^-c^!iicÍo:comVeH 
a certeza qüerinha denàra.ha
ver de ter efíeyco o negbceoa 

• cpie o mandavafmypOr*caufà da 
morte queno^aminilo oi efpe-

| ravá; eftiraando antes morrer 
obedecendo ,fque viver largos 
arihos, ainda _pe fofle exerci--
tandoa vida ,era fervir à D-eos. 

6 ; Quedifey daparifliraa' 
alma do Padre André JGüálda-
ne_,natural de Xei ès,'3ecla Frõ-
terá, tíitóía ícotftpanhrcíyco j en* 
tre os finco que acompanha
vam ao Patriarcha . Entrou 
náCoittpâB-lta era .Cm-mbra, 
dra vinte Sf̂ u^rro de Setembro 
dó i 5 55. Ira dotadode huma 
roaravi Ihóf a,&* prudeté] fi íuiplí-
_idjade,& deltó verdaatparaé-
<e fe pocÜa dizer, o cj o -Senhor, 
de Nà_an_iel,«fer verdadeyro 

\ Ifeaelitasno qual narri ihavia en-
! gamo. Oi ifervaD.ofos -teT_jb»cm 
í qüe ardia de reduzir aqüellas 
erradas **ovíe3ha_ de__t__ibpiaâ 

lobediencia de 'feu Vefrdadjeyrò 
I píiftór,ofe» logo pór o peyto às 
jdifâ_*»ldad-sdanôvalingba do 

Í íAteximí, Coro tal aplicaçum, 
; jqde erolè-is Yitefes i, femitèf toe* 
m*è de que aprendeíTe*-*,4 lahio 
•v ? ft re pe ra r>odei*euíiobry por*-

qúe Jogo _è rjjjt.z; a .ttèdRutar-' ós 
j?rincipaes< myfterios de hofla 
fan_-a íè, 5fcjn«ytas cohtrovcr* 
fias, Sc difputas pera convencer 
aquella obftinada gente -j tam 
«ngenhofalrtra charidade, ôc 
tam fabio lie o zelo éàs al
mas»"' "'-'? ' • . 

7'Í A efte finvarofo sacio 
refpondeo a glorioíà rnortl|cõ j 
que Deos quiz premiar feus 
grandes trabalhos, conceden-
dolbie lavara & purificar luas 
veftiduras no fangue do cor» 
deyrorporquc Tendo mandado 
por ordem de leu fuperior a 
Maçuájilhado raâr roxo, t-yo* 
a cahir cm roãos de Turcos, 
quê conhecendo fer o Padre 
Chriftárn,6c ecclefiaftiCo * pelo 
trajo que lhe v_ram,ard_dd era 
ie lo de Sua! mà eeyta \ -como! 
cruéis,Sc famintos loboscmpol* 
gáram naquelle roanfo cordey-
ro , atraveçandoo às lançadas, 
juntamente com hum Portu-
guez,quelevavaem lua Com* 
panhia.*D'.fta •maneyra fe- par*-
tio aquelie puro efph i to pera o 
cèo a recebcha coroa de ivüdà, 
par feus tm-ytos inéf erife-ft-ós, 
Sc pelo fangue' yÍ ;que poráíttor 
de Chrifto derramou,por roam 
dos Turcos iiíi roigos> de feu 1 
íarictiflimoJnorae. •• ._ -
-?• 8 Oijuartocorapanheyro 
drj :Patriarc__aiby 0 PvMa»oeI 
Fcrnades* __n_rdu em Coimbra 
ai? ;dc SetSbrb.de mil qurohê-
tos 'fincoétà Ôttres,ja era-fâüe-r-i 

•r«t^_»^__»__^*É<»____^_»»»at**j-a^^ *••' ÜLÜ!' " ' 

dote, 

K 1 - j ^ 

Morreoglo 
rié' 

*;0 fl*C. 

Do P Ma
noel Fer
nandes. • 
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dote,Sc homem de authorida-, j fua morte,porque íe veyo ha-

*.pl.-í. ca. 

teve *re-
velacam 
k lua 
norte. 

de,de quem o Cardeal D.Hen 
rique fazia rauy tá confiança: 
teve feu noviciado, córaqatraz 
difíerao& ,*? debayxo da ban-
deyra do Padre Antônio. Cor
rêa primeyro meftre de novi
ços que houve neftas partes de 
Hefpanha, depois de publica
das as conftituiçoens. Pfidio a 
roiísàm de Ethiopia, aonde fóy 
muy efelarecida, Sc venerada 
feà virtude,pe_a_ obras do_fer-

j vjço de Deos ,<5c bé das almas, 
ehrque de contino feoccupou, 
andando muytos,Ôc muŷ traba-
Ihoíòs caroinhoSapera acudir á-
quelles chriftãoS;hindò feropre 
a pè:nem ouvetrabalho^defter-
ro,perfegãtçan_yriera a prefen
ça da mefma morte, que'fizefíe 
toldar a alegria, que fempre fe 
via no fere no céò de feu alegre 
rofto.A falta do neceíTario que 
elle,Ôc o Patriarcha,deque era 
corapanheyro padeceram j foy 
tam grade, qüe nòs confta por 

I carta íuaefcritaem 29. de-iu-
Ihodc 1562. que*efcaçamero 
te tinham cevada torrada pera 
ccmer. • »-̂  -• 

..' o A efta liberalidade com 
que o fervo do Senhor fe entre
gava ao ferviço do próximo 
por amor de Deos, refpondiam 
os miraos,5c favores, que o cèo 
liberal communicava:entre ou
tros muytos que pudera con-
tar,foy notável o que lhe fez, 
em lhe declarar o tempo de 

bitar em o lugar aonde deícã 
çára em o Senhor o feu íàncto 
PatriarchaOviedo,dÍ2endo que 
fazia efta mudança , porque fe 
chegava a que havia de fazer 
da terra pera o cêo, 5c queria q 
òfepultaflero junto doíèu fan
eto Prelado. Em chegando ao 
lugar adoeceo gravemente , Sc 
perguntando quando era dia 
deI>Iatal,dizédolhe que o Do
mingo feguin_e.,reípondeo;naro 
eípero mais que por efle ditofo 
dia, pera com tal nacimento 
morrer. 
M O Chegado o dia por ei 
le tam eíperado,manda chamai 
todos os catholicos do lugar, 
entram em cafa, ouve mifla cõ 
elfes,dalhes as boas feitas, coro 
palavrasde grande cõfolaçâro, 
5c com muyta alegria lhes difle, 
que fe foflem todos jantar a 
íuas cafas, Sc logo tornaflem á 
Igreja, por fer aííim neceíTario, 

; fero lhe declarar o rayfterio q 
nas palavras fe continha; vamfe 
acafa,tornam à hora aflinada, 
Sc jà o acharam paíTadodos tra
balhos defta vida, ao eterno 
defcanço, afliftindolhe às exé
quias, que celebraram, a íeu 
modo,com muytas lagrimas, & 
faudades. 

11 Nefta aufencia1, eftan
do o fervo de Deos muy no ca • 
bo da vida , tendo coligo ao P. 
Frãciíco Lopez,de repete fe al
voroçou , Sc cõ novo íobreíalco 

Mmm 3 de 

Vifita que 
teve da Se 
nhora, 

1 
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dealegria,cobrando novas for-
ças,exclamou coro íummadef 
vacam: _Ah minha Çenhora, jih mi
nha fienhora: efpantado o Padre 
Francifeo Lopez de tal nóvi> 
dade,lhe perguntou a caufa dà* 
quelles brados tam alegres? Vi 
agora ( diz o ditofo agonizanse) 
a V^gem Maria noffa fenhora>ornâ* 
da de hua nova lu^, gp fermofurd\ 
gp com efia Vifia tamfua\>e,gp.dl& 
fia companhia meYouaoceò. B&Écn-* 
pregado mimo em fervo tam 
leal, ôc em tam devoto capel
lam da Senhora, que aflim fa
vorece os filhos defta minimâ 
Companhia, quando pela glo
ria de feu benditiflimo filhoi 
deyxam as patrias,onde nafeé-» 
ram , por terras tam remonta-
das,ôc eftranhas, pera onde. fe 
defterram. Foy íua ditofa mor* 
te no anno de 1503. 

C A P I T V L O XXXXIII. 

Da vida£3 morte do Padre 
Prancifo Lope^,ultimo com
panheyro do Patriarcha Dom 

André de Oviedo3e?n efpe-* 
ciai de fua grande 

charidade, 

Vitimo compa
nheyro do Pa
triarcha,^ defta 
vida mortal paT 

íbü pera a eterna, em Mayo de 

mil quinhentos noventa 5c le-
te,foj o Padre Ftãciíco Lopez, 
natural de Lisboa,ordenado de 
miíTa pelo Patriarcha de Ethi
opia,per a remédio, 5c confbla-
çara daquelles pofeffés catholi
co-, doî quáe-dêgundo^ confia 
do dito das teftimunhas, foy 
havido pelo mais íàncto de to
dos : feus corapanliieyros, pór 
rnorterdos quaes» ficou sò tra
balhando naquella chriftanda-
de,com hum incanfavel zelo, 
cõtinua apphcaçam,-. extraor
dinária charidade, trabalhando 
por fuprir elle sô o que dantes 
faziam os mais companhey ros. 
Foy efte bora Padre infepara-
vel companheyro do Patriar
cha , Ôc por iflo teve mais oca
fiam d _ eftampar em fy hum 
perfeytiflimo retrato de taro 
divino exemplar. Foy homem 
de grande pcnitécia,perfeguin-
do fempre feu corpo, no qual 
parecia nam termais que a pe
le fobre os offos: tinha por pri
meyro principio,que efta vida 
nam nos he concedida mais q 
pera trabalhar, 8c fazer penitê-
cia,com que mereçamos a gte-
ria eterna; em conformidade 
do que diíTe o Sãctoa paciente, 
que o homem nàfee peta tra-
balhâr,como a âve pera voar; Sc 
he tam natural ao homem efta 
Occupaçam de trabalhar, que 
nem ainda no eftado da inno
cencia ficaríamos izentos de 
pagar efte tributo, pois nos cõ-

w 1 

Grade vir
tude do P. 
Francifco\\ 
Lopez. 

lob c. 5»n« 
7,Homon» 
cirur ad la
borem,--: a-
uisad vola-
tum. 

ftà 
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ftaque pondauDeos »a A>dam 

Qcn.c.i. n. 
it .Tuhr e-
rçoDominu* 
[)eus liomH 
né,& pofuii 
eam m pa-
radifo volu4 
ptaris,'vco-i 
peraretur, 
_fC. 

c 
AdGal.c.6. 
n.10. Dum 
tempusha-
bemus, ope 
remyr bo-
na. &C 

Das'muy
tas efmo
las que da 
vao Pa
dre Fran-
cifcoLopez 

Como deo 
a roupeta, 

np -^-aiío-^hedeb- por officio 
cultivar o mc.foa>Pa«aifa:.*?&> 

poriflo Saro?B_iuk>cmoi exhor-
Caiferapre afas_eb)bem, advct-
. tia donos *,'que trabalhàflemos, 
em quanto tínhamos tpcopo. 
*n.% "Do cohheciroentodcftá 
verdade nafeâaraâ grande-fervo 
de Deps ait-coralpaeaiVetvàppli-
càçam • cora • que! trabalhava, \ 
mortificandafe a íy, Sc com cju-è 
fervia acudindo aos out-Osr-íE 
por cjuãto naquelles; trabal__o| 
fes téposos Chr_ftãos,pòrca_if_j 
d as guer ras,ronbos,& cõíittuoá 
aflaltos dos Gallas, padec,iá_ri 
quafi extrerms. nebelÍidade_vo» 
bómPadrevxdoiesò porjçfeót-
te de feus coinpànheyrcf., dtf-
tribuio entre ps cathòlicop tu
do quanto tinha enTCàfa; & ve
do que com ter» dado quanto 
tinha em cala, .ainda nas albe-
yas havia faltas, íe reíolveo-de 
dàr o que trazia fobré fy lihum 
dia repartio o raaintèo em pe
daços por variot pobre-yándã-
do dally pór diante em roupe
ta, porém nem efta lhe ficou, 
porque a febre da •:> abraiada 
charidade parece que lhe nara 
deyxa va íofrer nenhum -verti
do íobre íy , 5c afliro pedindo-
lhe hum pobre efmola, -por 
nam ter que lhe dar , rcpàrtio 
com elle a roupetà,dandolhe a-
metade,cubrindofê com o ou
tro pedaço;encontrou logo ou
tro pobre,que também lhe pe-

W/v.. 

dio efmolaiSc naro tendo outra 
coufa,lhe largou o pedaço r-eí-
wnteda roupeta, ficando só 
cuberto cõ o veftido interior, 
que tàmbem era bem pobre* 

\-y$.o" Muy louvada foy na 
Igrejítòàtholicaa liberal cha
ridade de S.Martinho, que re
partio a capa com hum pobre, 
0 mefmo Chrifto cora ella fe 
quiE-utentar glorioíb moftrã-
do a eftima que fazia de tara 
preciofos deípojos, porê o muy 
chàritativo vàrám Francifeo 
Lopez ainda paflou avante cõ 
façanha mais apoftolica , pois 
também deo o pedaço da rou-
peta*,que pera íy deyxa va , de* 
pois de ter jâdada a capa toda, 
que pera os pobres trazia: St 
nara ha duvida , qüe a reíòlu-
çám de dar tudo he mais lou
vável que o lanço de repartir 
sòparté;Zacheo fó deo araeta-
de,S.Pedrp largou tudó,d Sc por 
iíTo ficou Pedro mais eftimado, 
ôc o feu lanço mais louvado. | nora meo 
Aííini o fez o bemaventurado ,̂enbu$.paU 

Padre Francifeo Lopez, que 
nennüa couía deyxou que nam j 
défleaos pobres^omo hiremos 
vendo; 5c pera dally* por diante 
poder refiftir aos frios excefli-
vos do inverno (que naquellas 
terras faro intoleraveis)da mef-
roa maneyra havendo de fazer felc' 
algü caminho comprido, fe cu-
bria,conformeaouío da terra, 
por nam ter outra melhor pe-

1 ça,coro hua pele de alguro ani-

Mmm 4 mal 

d 
Lúc.c.ty.h. 

\ 8. Ecce di-
fnidiüm bo-

Culriafie o 
P. tom hüa 



Ad Heb.ca. 
11.r1.j7. Cir 
cuierunt in 
melotis , in 
pellibus ca-
prinis, egc-
tes,angulli-
ar ,afflifti, 
&C. 

Deo a tú
nica que 
trazia. 
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roa 1, parecendofe melhor com 
efte trajo o Paftor faneto, com 
as ovelhas pobres: 5c nem com 
efte defprefivel trajo defàutho-
rizava efte bom Sacerdote o 
.habito ciei ical, antes cora elle 
hõrava roais a Deos, 8c edifica-
va melhor aos homens,fendo sê 
duvidado ditofo numero da
quelles gloriofos cenfeflores 
de Chrifto,que com ferem tam 
illuftres,que o mundo nam era 
digno delles, andavam perfe-
guidos,ôc anguftiados,veftidos, 
como diz Sam Paulo,e Inmelo-
tis,inpelléuscaprinis. •:•*. *<; 

4 Paflemos avante em cõ-* 
tar femelhantes cafos, porque 
nefta pobreza do fervo dé Deos 
ha riquiflimas minas deprecio-
íos exemplos: achando huma 
v#ez huma pobre molher jà de
funta, tam deferoparada, que 
nam havia com que a amortà-
lhar,fe apartou hüm pouco ,8c 
defpindo a pobre túnica (cj efta 
era a peça interior cj ainda lhe 
reftava) a deo a que cõ ella aa-
mortalhou,que foy a teftimu-
nha de vifta,cj ifto jurou que
rendo antes ficar fem túnica, cj 
deyxar a defunta fem morta
lha. Ainda lhe ficava ao fervo 
de Deos hua pobre cama, Sc 
depois de a ter repartida, dor-
miano cham;S_dandolhe hum 
chriftám hum facco de pano 
groiTo,perafe lançar nelle,o P. 
o recebeo com moftras de a-
gradecimento, mas nam lhe fo-

freo o coraçam dormir nelle, 
havendo pobres enferroos que 
dormiam no cham , 8c -logoo 
deo a hura delles, 8c cora ifto 
ficou defeãíàdcçporque nenhQa 
couíâ lhe ficou: pofto que por 
outra parte tinha o fentimento 
de* ver pobreŝ fem ter quedh.es 
repartirjôc aflim quando Deps 
foy fervido de o levar pera íy, 
nam fe achou > ha íua pobre 
choupana com que o podeflero 
amortalhar,nem na doença te
ve outra cama mais,que hü pe
daço de couro velho, ôc muyto 
roto, cj lhe erapreftáram,fobre 
o qual eípirou : a efte extremo 
•de charidade chega hum fervo 
fiel.que deíprezando o mundo, 
sò eftima a Deos. 
• y t Parece que fe devia dar 

por Tatisfey to obom Padrefrã-
cifeo Lopez,com dar tudo oq 
tinha pera dar;porém fua cha
ridade, como era tam engenho-
fa, ainda paflava mais avante; 
quando lhe faltaram as alfàyás 
de cafa,dava os veftidos docor-
po;agora que jâ eftes eftavam 
repartidos aos pobres, tratou 
de fe dâr a íy mefmo aos doen-
tes,5- defta maneyra achou 4\ 
dar,porque os lanços da chari
dade, nam fe limitam com os 
apertos da pobreza;de S.Pauli-
no Biípo de Nola, conta Sam 
Gregorio Magno/ cj depois de 
dar tudo quanto tinha,pera ref-
gatede cativos, invétou outra 
traça de fe dar a fy mefmo,pera 

refga-

,3kj 

* - V . , 

Como fe 
deo,& re-
partio pe
los poIres. 

f 
D.Grcg.M. 
Dial.l.j.c4i. 
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jç%acâi* ofilhodc httffiBviunr*, 
tal foy o Padse BranâfciiiícL®-
pe^-jüe peta tíac nam _a_tar 4 
dàrr,iri-rentOu modos por onde 
_o_ic_Te.8 fy rncfisio; porque ta
to q&c-i íabia qufc fia-vi*. aígths 
dofl|_tes,Íogoilehià a íô t̂maTt-
lhe-s,act_di-r_cbl_^ 
ço do corpoijpoislhe nam podia 
valer coro- a focar ro dâ efrntdà. 

Á ,. Entre outros calos, íon-
beiqae eftavam. em íomroa 'jaai-
fe ria, Si extremo defemparo hfis 
pobre, enfermos de mal conta-
giofef, dos quaes pela cprrup-
çalt>,& róim dieyroi, todas ti-
nharhralaíco, qjíw náíri iharvia 
quero fofreflérentrat aondsííef-
testniferaveiá efhvaui j. foyfeso 
cha.ira.ivo facdrdote áq-dctte 
lügar^ntra wh-àas choupanas, 
acudindo a todos, i__r_eputtir_-
dofêy do modo que podia g» em 
muyto_,por nato deyxar _1_ i-
cudir a algum; cora elles efteve 

| por efpaço de tres, ou quatro 
I int_fès^er^iaddc8dedia^ à_de 

Notável ft©wee,cottt grande fbrtafakaj À 
atógrkí era peeà-.«fer akíphoí?-
çam,& vagar cot» que o. fwàtb 
í l lhppnnha -iJ<_ac éè cefttei 
«or^fòàroâra, «var***ascí«-i-
eliá^tavarAjpaiic^v iprepto-k 
os fios pe*a as< cbagew j : arôntn 
dèfcançoa arédat p-*feyo*Sui-
de aquelles qtteparfetw-^iintaJ-
riveà. Foy -ilesexcrapio de 
tanta edifiçaçaw-y peratõek», 
áífi-rrícathollcoiíjcõrnõ he regei, 
4M<$ glçü; com -ál vifta.fsdfrarnt-

termo. 

4~__. 

CdjpcXXXXHI. 69 3 
«ambôw dar enfermidades da 
aáraa>redô2ifí(_ofe à Fareja Ro-

> Àf-dancfóertebôra en-
fetmyra* rauy oecupado _bm* I c<?wo/i' 
õütvo doente de enfermidade \copas _ 
í-s^^óntâ^wíâ/pórtera car- \hum en. 
ne íiftulada,Ô£chey3 de bicha., fe 

focecteôVir%ra os Gâlíàs de cj 
âíí^a'fá.ârac«,_.eoineçàraro â 
der>i_ifj SráíTòIàrf àqueWá ter-
•ra^veiídoo Páèrea pteferrça do | 
periga, 8c fegüró dó mâf ejeé 
tt&fbdiV vir,rn_s müy temerò--
fó eomò perigo alhê-yo, tf arou 
de fugir,- nam pera fe livrar a 
íy», mâspefâ defender ãó feu 
enf-frbôr toraao às coito»», 5. fo 
cora &ll_(porque tftàs éraht âs 
riqüê-ia-- que élle queria liber
tar daquella Ttòy_)kvao •> co
mo póde-j* hum monte ako, vi-
giaova-o^párttóói cüraò na-
qué-te deferto, atè os bárbaros 
íe recolher_*m y 'dos quãé. ífem 
duvida o enferma fora morto, 
corno õloráí» outros muytos, 
èjuêpòr nãrti -iftjSvh quem os 
tirado* por fiifoé fegüVai-jçás, 

fe ácynMft. fic^vyo.Kjtielfe-Ttí-
gifc F átjêfrihÈí Véidádey tárríente 
olgnaf-áte-fer irrvteórcaltzaria cõ 
k&tebe empregado, louvores-, 
rikH-}_/»f>fó^,'_^Ér!è':tâto _ aritigur-
dtóèP"4ètíet>̂ otfV'Wo Capitam 
Tr^WHqtíetftótí eró feitt hfr-
hméàrhcetlétó d_ pátria ár-
•âelfíl-?,-̂  dtf# arrria_ dos Gregos 
%eft-_do-resvá-̂ u --pã-y Anchiíei^ 
pór.|ui,--tHieríe Tr^yano etàí 

filho 

' 
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Favores 
Deos lhe 

fiazia. 

4 

filho, a quem kiftimulava o a-
mor natural a nam deferopatar 
a hum pay velho; porem aqui 
aonde faltavam as obrigaçoens 
da natureza, fobejavaro os em-
penhos da graça , a qual aflim 
como he mais divina, tarobem 
he roais poderofa. 

8 Taes extremos de cha
ridade muyto mereciam diãte 
de Deos, ôc afli tenho por cou
fa certa,que os mimos do céo 
ainda eram mayores, que os 
trabalhos de Ethiopia: na in
quiri çam que tirou o Vigayro 
gerai Melchior da Sylva , affir-
ma hüa teftiraunha jurada aos 
Sanctos Evangelhos, terlhe feu 
pay por vezes dito, filho faze 
muyto cafo do P.Francifco Lo
pez , porque he hum grande 
ianctOjôceu o vi por muytas ve-
zes,no tempo que dizia miflà, 
Sc fe virava pera o povo, com o 
rofto abrazado,fermoío, ôc ref-
plandecente como fol,5c quan
do fe tornava a virar pera o al-
tar,aquella mefma claridade, 8c 
reíplandor o hia feguindo, ôc fe 
hia virando com o meímo %rof-
to. Nefta conformidade jurou 
outra.teftimunha de vifta, que 
quando dizia roifla, era tanta a 
claridade de íeu rofto,que pa
recia hum Anjo,Sc que feus ca-
belíos refplãdeciam, como fios 
de ouro,tornando, em fahindo 
da Igreja,a ficar brancos, como 
dantes: ôc que muytas vezes a 
reverberaçam, 5c claridade de 

feu rofto, parece que lhe féria 
os olhos;renovando Deos aqui 
o milagre de que fala a fagra
da eferitura do SáctcS Moyfes, 
quando défeia do mote Sinay, 
da pratica, Ôc familiaridade cõ 
Deosjfahindo as luzes da alma 
a dar reíplandores ao corpo. : 

o A mifericordia, diz o 
Sábio, h faz a cada hura parti
cular lugar no cèo, fegüdo feus 
merecimentos. Bem merecia jà 
à grande charidade defte noíío 
infigne fervo de Deos hir àtí-
cançar no céo,aonde tinha gra
des prêmios apparelhados,5- sé 
duvida hiria lego a gozalos, fe 
elle nam eftimafTe roais por a-
mor de Deos trabalhar cornos 
pobres em Ethiopia, que deícã-
çar entre os Anjos no paraiícú 
Cahio era huma gravedoença, 
na qual parece que a vida Te 
lhe hia acabando: eftava elle, 
ainda que muy doente, també 
muyto alegre,5c confolado,mas 
os catholicos triftes, 8c defeon-
fblados,vendo em tal extremo 
aquella vida,da qual depediâm 
íuas vidas,fentiara faltai lhe feu 
paftor,feu medico, feu pay, Ôç 
todo feu bé: choravam ha ven
de ficar fem facerdote, 5c fera 
íacramentosroam cefiavam de 
rogar à Deos, com grande inf-
tancia,porfuaíàude. 

io Nam deyxou de .fer 
ouvida no cèo tam piadoía òra
çam, 5c aflim,ainda que o bpra 
Padre por hua parte fe deíèjava 

"de 

Exodx. --f 
num,)o. 

h 
Eccle.c.i6., 
n.rj.Omnij 
niifericordial. 
facier locú1 

vnicuique 
fecundum ! 
merirumo-
perúfuorú, 

Comoâé-
eceo. 
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Como me
lhorou da 
doença. 

• ,1 

i r. 

Níc mori, 
timuit, nep 

I rluere re<-
cufaui r. ' 
Breu. m Ie*-
gêd.D.Mar';-
tim. 

de fe ver çqro feuDeos^cam tu-i 

K 
Aft. c 10. á 
num. 17. 

doTentindó a -falta, que Travia 
-de fazer a fuás-, ovelhas, parece 
que admitióq-rtéa-juelles rogos 
faflem bemoeTpadhados;porcj 
no mayor perigo da doença fe 
levantou com grande aWorpço, 
Sc com univerfal alegria çjos ca-
tholicos; vayfe logo â Igreja, 
dizlhes mifla , 8c no fim delia 
lhes fez huma pratica, declara
do a todos como Deos* noflo 
fenhor,movido da efficacta de 
fuás òraçoens, lhe efteaàeta o 
prazo da vida-,por roais dous an
nos , o que elle àceytavaccom 
muy to gofto,. cortando 'pelõíq 
tinhàde hir deícànçar ao. cèó, 
por roais os poder fervir;-e/rri E-
thiopia; aflim fucedeó, 5c neftes 
dous últimos annos, que-__ep_!_s 
viveo,crefeeonotavelmente no 
a morde Deos ,:Ôc no jíervLiço 
dos próxímoSjtcab^alhandòctaitii 
o efj3Íritoincanfavel,comóiquc 
em pouco tempo cjueriagánhar 
muyto? deli© podemos xihçer o 
qtteiallgrpja tanto louvaLem S. 
Marcihho,' que pór. be dei fuás 
ovélhàls nem terabomorreirlyn? 
rectífoü vive_-.;i_!. > ".o^oi ••. <• 
f; T I JÒl_egado! o .fintodos 

dous ánnos;; 'ádtàmqr-TnaiB.db 
fiíalarga, -___ditofa peo-ègrih-aa 
^am^ • -em hüa /-binana, antes év 
&$- rooite, ajar_tando. ps çadiot 
líc|-*s(coraoi ouctolSanic Paulo^ 
quando fe.dífaediâ pe_a7_qr--_ 
E&heíà K ) etrhbrtandqQS á per-
fe veia ma virtudd 4 j^úrrrarnída. 

Igreja Romrna,dandjll-ies fau-

De fiua sã 
da morte 

daveis documentos, Sc rvifjs, 
çoncluyo a pratica com lhes 
declarar,que dally a oyto dias 
párteria defta pera a outra vi-
cja, que nam tomafl.m pena 
por Tua morte,nem íe houvcGe 
pordesêparados,certifi.ã dolhes 
que naro eftariam hu anno in
teyro sé ter facerdote daígreji 
Romana,porque Deos noít> fe
nhor os proveria de paftor que 
òs confolafle: tudo fucedeo, co
mo lhes prophetizou , porque 
dally a oyto dias,em o pr.im?y-
rodeMayodemil quinh-nros 
noventa Scfete,comgran le p> 

j breza,más com celeítial coníò-
laçaro,entre divinos colloqaios 
ao cèo, fe foy receber a coroa 
devrda a tam gloriofos traba
lhos, fendo de oytenta annos. 

..r_. E antes de hum anno ComoveYO 

jcJfcgou a Ethiopia hum kctv-\ Ethiofm 
dotéiTheologo, de vida. muy l)ü Sacer-
aprovada, 5c He exemplar pro- dote' 
céxüroentOjchamado Melchior 
da.Sy_va,què veyo ally por or-
demdollluftriíiiiio, Ôc Reve-
rendiííimo Arcebifpo de Goa 
DéfrroAleyxóde Menefes, co-
roõ.'í_)m.zelofa da falvaçam da-s 
aínrçasyda ma ne y ra q u e j à di (Tc -
n»«i)Í5.y»ó qual facerdote encheo 
aquleBes cathôlicòs de extràar-
dm^rià alegria, pór verem em 
c-otnpriènento dacprophecia do 
Padreitrancifco Lopez ,òque 
de quar.ntaahnois àqutlía par-
te-iQ-iio.pDdêram alcançar, que 

1 

era 
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Como che. 
gou A E. 
thicpM o 
P. Pero 
Paes. 

era hum íacerdote catholico, 
vindo de novo,coufa que tantas 
vezes tinham intentado os reli
giofos da Cõpanhia, fem poder 
nenhum delles paíTar , ficando 
huns cativos entre os Turcos, 
Sc hindo outros roartyrizados 
ao céo: 8c por efta caufa foy 
muy feftejada efta mercê do 
Senhor,aqual fua divina bon
dade qu\z oobrar, mandando-
lhe no a-ono de mil íeifcentos 
Sc quatro o Padre Pero Paes da 
nofla Coropanhia,quejà outra 
vez tentara paflar aEthiopia,cõ 
o Padre Antônio de Monferra-
te,pofto que ambos da primey
ra vez foram preíos, 8c cativos 
dos Turcos. 

i 3 Depois da chegada do 
Padre Pero Paes,íe voltou pera 
Goa o Vigayro Melchior da 
Sylva,tendo governado aquel
la chriftandade por efpaço de 
fete annos,com muyta edifica
çam,-- zeio,o qual levou con-
íigo as in formaçoens authenti-
cas de tudo o que defta mifsàm 
brevemente relatey . Por fua 
via mandou o P. Pero Paes a 
Goa a cabeça do bemdito Pa
triarcha Dom André de Ovie
do , eftiroandoa como relíquia 
preciofifliroa , 5c como tal foy 
recebida, 5c feftejada dos Pa
dres da nofla Companhia, 5: 
collocada pelo Padre Provin
cial Manoel da Veyga,no Col
legio de Sam Paulo de Goa; a 
do Padre Francifeo Lopez, que 

I 
eftava na mefroafepultuia,dey-
xou o Padre Pero Paes, em E-
thiopia,peraconfolaçam de to
da aquella chriftádade, porque 
os varoens fanctos nos defende 
fendo vivos,5c nos hõraro ainda 
depois de mortos. 

14 Eftes foram em vida, 
5c em morte os ditofos finco 
companheyros do gloriofo Pa
triarcha , varoens verdadeyra-
mente apoftolicos, dedicados 
ao trabalho, 8c deftinados à 
morte, como Sam Paulo1 âef 
creve aos verdadeyros fervos 
do Senhor.Tal paftor nam po
dia deyxar de criar taes ove
lhas. Aflim viveram , 8c aflim a-
cabâram aquelles excellentes 
varoens,defterrados voluntaria
mente das terras aonde naícê-
rara,por regioens tam remon
tadas, pera ferem verdadeyros 
cidadãos da pátria celeftial. E 
com ifto damos fim à mifsàm 
dos Patriarchasde Ethiopia(cõ 
os quaes fizemos efta bem em
pregada digrefsám ) que fenam 
íervio tara bem começada era-
preía pera reduzir aquelie Im-
perio,corao dantes fe cuy dava, 
aproveytou pera edificar o mü-
do,como agora contamos, pro
cedendo todos eftes apoftoli
cos varoens com exemplos tara 
raros, que os vivos temos que 
imitar,os paflados tiveram que 
reípeytar, Ôc os vindouros te-
ràm fempre ój admirar. O rúats 
defta mifsàm fe verá na hiftoria 

de 

1 
i.ad Cor.<_ 
4.11.9. Tan* 
quám morri 
deftinatoj. 

t' 4 
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de Ethiopia,; que jâ alleguey, 
compofta pelo noflo Padre Ma
noel de Almeyda, a qual muy
to cedo fe dará ao prelo. 

C A P I T VLO XXXXIIII. 

Trata o Padre Provincial 
Miguel de Torres de mudar 
em Coimbra o Colleçio de 
IESVS pera o Collegio das 
Artes, que tínhamos na rua 
de Saneia Sofia,- vem de Ro
ma por Vifit adoro PadreLuis 

Gonçalves,& refiflea efia 
mudança. 

C.1I 

hha aCo 
tnhta em 
oimhra 
•w/j Col-
lios. 

p l | O m a viagem do 
SâÉl Patriarcha Dom 

Ioàm Nunez Bar
reto, ôc com o fu-

ceflb defta mifiám, nos diverti
mos das roais couíàs perten
centes ao anno de milquinhen-
tos,Ôc fincoenta Ôc feis, em que 
hiamos nefta Chronica ; agora 
tornaremos a continuar com as 
couíàs defte mefmo anno. Dif-1 
íemos no capitulo a vinte ôc 
hum como entrara a governar 
efta Província o Padre Miguel 
de Torres: tarobem contamos 
no capitulo deíòyto, como nos 
entregou elRey Dora Ioàm o 
Terçeyro o Collegio das Ar
t e s ^ roais claíTes de humani
dade. Com efte novo Collegio 

(que eftava fundado no fim da lAnno da 
rua de Sancta Sofía,aonde ago- Copanka 
ra eftam os cárceres do Saneio \ l7* 
Officio)ficou a Companhia ti
do em Coimbra dous Colle-
gios,hum, que fe hia fabricado 
no mais alto da cidade , aonde 
agora eftamos (Sc era obra em 
tudo grandiofa, Sc que deman
dava grandes gaftos)& o outro, 
que jâ eftava edifícádo no mais 
bayxo da mefma cidade;era ne
fte tempo Reytor do Collegio 
de íima(a que chamamos Col 
legio de IESVSjaquelle grande-
fervo de Deos o P. Leâm H^n 
riques;no Collegio de bayxo.i 
que chamavam Collegio das 
Ártes,era fuperior o P. Miguei 
de Souíà,de quem tenho jâ fala 
do,b oqualjuntaroête era Pre
feyto dos eftudos, que entam 
chamavam o Principal, ao mo
do Pariíiano; pofto que em tu
do ficava íubordinado ao Rey
tor do Collegio de IESVS. 
. i Porem como a diftácia 
dos lugares era grande (por hü 
eftar no mais alto,outro no mais 
bayxo da cidade) a fubordina-
çam continua, Sc a depédencia 
rteceflaria,caufava efta divisam 
dos dous Collegios, hum per
petuo trabalho no provimento 
ordinário, que do Collegio de 
fima fe mandava todos os dias 
ao Collegio debayxo.ainda que 
nefte trabalho havia hum bé, q 
era o exercício de hunildade, 
q daqui íe originava,Sc íe repar-

b 
i.p.l.S.c.f. 
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.Anno de t j a igoainiéte por todos os reli-
Chrifio de gj0jOs, que bé he, que todos os 

que vivem de bayxo das meí-
mas regras participem dos mef
mos merecimentos , ainda que 
feja à conta de levarem osroeT 
mos trabalhos. Pera o coromum 
provimento do Collegio de 
bayxo vinham 0$ noflos em 
corpo pela cidade,levandohum 
jumento carregado com o ne
ceíTario â vifta do povo todo, 
coro grande alegria fua, como 
bons diícipulos, que tinham fi
do do Padre Simàm Rodrigues 
exercitando em fy eftes officios 
de defpreíò próprio , pifando [ 
as honras,Sc vaidades do mun
do,fegundo o exemplo,que ne
fte particular nos tinha dado 
aquelie excellente varam o Pa
dre Dom Gonçalo da Sylveyra, 
como na fua vida contamos.0 

3 Durou efte faneto exeiv 
cicio por alguns annos, acodin-
do a elle nam somente os diíci-
pülos,roas também os meftres, 
os mefmos fuperiores , 5c os 
mais graves do Collegio; Sc tal 
vez lhes acontecia,por nam en
tenderem bem daquelle govér* 
r,o,defeonfertarfelhe a carga, 8c 
cahir no rotyoda rua a canaT 
tra de roaçãs,ou de nozes, fera 
fe íaberem dar a confelho, â vi
fta dos muytos, queâcodiam a 
fazer fefta , com femelhantes 
fuceflos,que fe por huma parte 
feftcjavam velos aflim embara
çados, por outra íe edifleavam 

muyto dos fingulares exemplos 
de modeftia,Sc humildade, ga
nhando naquelles bayxos mi
nifterios altiflimos prêmios, Sc 
grandes ventagens de gloria fo-
berana. 

4 Com tudo pera efeufar 
efta incommodidade,de hir, Sc 
vir cada dia, de ham Collegio 
ao outro ( que logo naquelle 
principio pareceo grande) por 
caufa da perda do tempo, Sc 
menos ganho de recolhimen
to,-, dobrados gaftos, pera fef-
tentar dous Collegios fepara-
dos; tratava o Padre Provin
cial Miguel de Torres de redu
zir eftes dous Collegios a hum 
sò: 8c como elle em tudo era 
tam parecido a feu anteceflbr 
o Padre Diogo de Miram, am
bos Hefponhoes, Sc ambos ho
mens de grande humildade , Sc 
como também o Padre Miguel 
deTorres nam approvafle muy
to as grandefas com que o 
Padre Meftre Simâm tinha co
meçada a obra do Collegio de 
Coimbra , pareceolbe efta boa 
occafiam,pera deyxar a largaé1 

fa do fitio, 8c da àrquitectura, 
8c cftreytarfe mais, acomroo-
dandofe com o Collegio de
bayxo. 

5 Foram eftas rezoestam 
forçofas, 8c tam apreflada eftà 
refoluçam,que o Padre Provin
cial Miguel de Torres em ef-
feyto fez defiftencia nas roaos 
do fereniflimo Rey Dom Ioàm 

do 

Anno da 
Ccpanhia 
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Tratam dit 
fe mudar 
pera 0C0I. 
legio de
bayxo. 
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^mo dj |do fitio do Collegio de fima,cõ 
Chnfio de tddo o edificio que nelle eftava 

aos Padres 
de Tomar. 

x55°.\; i feyto;mandando logo parar cõ 
as obras :8c tratou cora todo o 
calor da ̂ mudança pera o Col
legio de bayxo: 8c como o fitio, 
que elle queria deyxar era tara 
bom,logo teve oppofitores, 5c 

1 entre outros, que, o pediram à 
fua Alteza,o concedeo aos muy 
reverendos Padres da Orderá 
de Chrifto, a quem ordinária-, 
mente chamamos de Tomar, 
que entam eftavam jà reforma-
dos,pelo feu graviflimo Vifita* 

;•*>/'.*' t dor,ôc reformador Fr. Antônio 
OmpoCof.-t . .„ 1 1 
leyofedeo. MonizjSc porque parte daquel

le fitio tinha fido deftes Padres, 
Sc elles nolo tinham largado* 
elles agora tinham maisjuftiça 
pera elRey lho dar,quando nòs 
o deyxàvamos. E fera duvida 
fe executariam logo, eftas mu-
danças,aflim a nòííaperaoCol-
legio de bayxp,como a dos Pa** • 
dresdeThomar peraro noflo fi-_ 
tio, por afliro o largar o rioflai 
Prov.incial,que era Hefpán-holv: 
fe Deos nos nam trouxera de 
Roma hum Português, quofoy 
o padre Luis Gqnçalves daCa-
maráíCüjos altos eípiritos, nam 
fe lWtavam ao Golkgio de 
bayxo-, ôc emreffsyto refiftio a 
eftanaudança, do modo que lo- * 
gocqntarey. • rj ; T»-* .n >•"• 

6 No quarto livro d diflè> 
mosdahida,quefe3_a Roroao 
P. Luis Gonçalvcsída.Câmara, 
o-qual no fim do anno de mil 

if 

.p.l. 4-cap. 

quinhentos fincoenta ôc finco,l Amo da 
foy mandado a efte Reyno por Cofian^ 
ordem de noflb faneto Padre I7* 
Ignacio, com titulo de Vifita-
dordéftaProvincia; ôc trouxe P'f'!lisf 

r r i- • r 1 r t-HlvesVl-

coníigo doze religiofos de noí- \)jtadorem 
fa Companhia, que vinham • Portugal, 
pera viver em Portugal ,que o 
faneto Patriarcha mandava 
com particular tençaro , Ôc de
fejo de ver á Companhia no 
mundo, unida toda no mefmp 
efpiritó,pera que nos conhecef-
femos todos por* naturaes, fero 
haver entre nós peregrino, ou 
etjrangeyro, pois todos reco
nhecíamos o mefmo pay. No
tável foy o efpirito Com que o 
Padre Luis Gonçalves, ôc feus 
coropanhreyros pafsàram efte 

| caminho;caminhavam a pè,pe-
dindo efmola, dormindo nos 
hófpitaes , fazendo doutrinas 
pelas praça* , pregando nas 
Igrejas,5c nam perdendo lanço 
nenhum, em que podeflem ga
nhar almas pera o cèo. 
• 7 Caminhando déftá ma

neyra cora feus coropanheyros 
o Padre Vifitador Luis Gon
çalves da Câmara, chegou a 
Portugal, ôc foy Togo beyjara 
mama Tua Alteza , dandolhe 
huma carta de Sancto Ignacio,: 

Tque ainda hoje conferva por 
grande.relíquia em foa roam o 
Padre Ignacio Mafcarenhas da 
-Companhia de IESVS, fobri-
nho do dito Padre Luis Gon-
çalves,porque foy filho de Dõ 

v 
Nnn Fernam 

y 
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7 0 0 Chronica da Companhia de lefujem-Purtugalfi 
Fernam Martins Mafcarenhas , • cauía da re íó luçam , q ü e eftava 

Carta deS. 
Ignacio. 

Entra no 
Collegio de 
Coimbra. 

que foy filho de Dõ Ióám-MaT-
carenhas, Sc de Dona Aldonça 
deViIhena,filhà de Simâm Gõ-
çalves da Câmara-, Conde da 
Calheta, Ôc Irmàm .do Padre 
Luis Gonçalves) pela qual car
ta tem Deos feyto muytós n*i-
íágres,5_ por eftar eror partes jâ 
gaitada a nam ponho toda aqui. 
Foy efta carta feyta era vjnteS-
dous de Outubro de»,nJil qui
nhentos fincoenta,-* fiucojnel-
la entre outras coufas, que o si
do Patriarcha efcrevevetn abo-
naçam do Padre Luis Gpnçat 
vesjdiz^uofeaeftada em Ro
ma foy muy proveytofà pera o 
divino ferviçOjSc ajuda dos pró
ximos,.* cortclue cõ eftas pala-
vras fiTemnos deyyttcloo^adreLuis 
Cjonçalves rriftyw edificaçam .^gp con
tentamento defift bom efpirito&eto,gp 
habilidade}pendytoufias dçfiwço âi~ 
wo-gpc Depois do Padre.»__puis 
Gonçalves coroprir com efta 
tam precife óbrigaçàmy vifitan-
doálua Alteza em Lisboa,foy 
logo dem-andar o Collegio. de 
,Cpimbra,a0nde a úma-jSé o af-
Te__o o levavam. i 

-. 8 Nam fe pode explicar a 
grande cõfolaçam, que teveen-
trando naquelle íàncto Colle-
gio(officinade devaçam; 8ceÇ-
chola de piedade) no qual fe ti
nha criado,ô_ bebido o: priraey-
ro ley te da devaçam. Achou o 
muy acrefcentado na gente, 
mas muy parado nas obras, por 

tomada,pelo Padre Provincial 
Miguel de Torres, pera deyxar 
aquella cafa pelo Collegio de 
bayxo. Muyto fentioo' Padre 
Vifitador efte aprefíado èonfe-
Iho,que por fer era matéria de 
tanta confíderaçam, de-rT-adàva 
mais vagaresçS. pera acudir-aos 
grandes inconvenientes, que 
defta mudãçafe podiam feguir, 
logo com o mayor afTecto de 
feu coraçam v ôc grande copia 
de rezoens, propozao Padre 
Provincial, 5c aos mais Padres 
daconíultaa conhecidaventa-
gem,que a Collegio de firaa fa
zia ao debayxo, na capacidade 
do lugar, largueza do edifício, j 
bondade dos àres,a_egriada vi-
fta,vifinhança das efchólas ma
yor es , fòía idas humidaées -do 
fitio debayxo,Ôc dos fobre faltos 
contínuos das chey as, 8c inun-
daçõens do rio Mpndego, que 
cada vez mais foberbo vay ga-
ftándoaqueila parte da cidade, 
entrando furiofo pelas ruas, ôc 
pelas caíàs,arrorobando vence-' 
dprvedificios g-andioíòsifi-con-
quiftando victoriofo ' aos rnef-
raos mofteyrolŝ quecftavacoípor 
aquelles bayrros da cidade , os 
quaes,fendo izentos de outras 
júrifdiçoes,vem a pagar tributo, 
ôc ficam tam fogeytòs à *tyran-
nia defte arrebatado riõ, _jue 
de rauy tos deftes mdft_yf O$Í 
nara deyxou mais que alguns 
finaes do lugar, ero qué èfti-

fAnriti fy 
Gpdnhuf 
17. 'A 
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***** ' 'Iveram, por únicos deípojos de 
Chrtflode 
IJJ6. 

Dificul
dade que 
havia de 
tornara, 
traz com 
$a refio» 
lutam. 

fuás victorias, ou pera monu
mentos, 5c lembranças dos def-
acautelados; 5c a outros, que 
ainda por aquella parte da cida
de eftam era pé, cada anno a-
raeaça ruinas femelhantes. 

o Bera cahiram logo os 
Padres no erro,que tinham co
metido^ o mefmo Padre Pro
vincial Miguel de Torres íe 
moftrava muyto arrependido, 
porém achavam,que já eftes ar
rependimentos vinham tarde, 
nem podiam já ter algum remc-
dio,p_la renunciaçam, que ti
nham feyto nas mãos delRey, 
Sc por intreuir jâ nifto Tua pala
vra real, com que tinha ieyta 
doacam defte Collegio, Ôc do 
fitio delle a outros religiofos. 
Porém o Padre Luis Gonçal
ves, que tinha hum coraçam 
roayor, que as obras, Sc que o 
fitio doCoH-gi©,nam defraay ou 
tam deprefla,aíltes tratou logo 
de bufcar remédio a efte nego-
ceo ; prjmey_amente fêlo en-
coramendar muyto a Deos, Ôc 
fe refolveo a voltar a Lisboa, 
-pera repreíentar a fua Alteza a. 

mercê, que de novo delle 
'. .-., efperava o Collegio 
; -,.-•. . de Coimbra. 

• • • 

. , . ' > 

i\..-
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Da pratica que oPadre Luis 
Gonçalves fe^a elRey, fobre 
nam largarmos o Collegio de 
IESVS,& como fua Altera 

compo^ efte negoceo,& fi
camos no mefmo 

Collegio. 

fiegado a Lisboa 
o Padre Luis Gõ 
çalves, depois de 
comunicar o ne-

goceo com os Padres coníulto-
res da Provincia,refolvèram to-
dos,que ourou o remédio defte 
negoceo confiftia em pedirem 
a fua Alteza,quizeflc tornamos 
a fazer nova mercê, de nos dar 
o ÇollegiOjôc fitio de fima,cj tí
nhamos largado em fuás mãos, 
5c de que já eftava feyta mercê 
aos muy Reverendos Padres de 
Thomanp-orqueefta fem duvi
da era a mayor difficuldade,por 
caufa da palavra real, que jâ ef
tava empenhada da parte do 
Rey , com aquelles religiofos, 
Sc como ifto era matéria de 
tanta importância, tratou o Pa
dre de bufcar hú_ boa hora, em 
que podcíle falar a fua Alteza, 
8c propotihe todas as rezoens, 
que havia,peraefperarroos efta 
nova mercê. Atè que finalroêtç 

Nnn 3- achan-

Anr*o da 
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Padres de 
pedir ou
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calves á 
elRey. 

7 0 2 Chromcada Companhia deIefu,emPortugal."-
achando boa ocafiam de audié- nós quem julgou, que nos nam çpnvt** 
cia,proftrado aos pês de fua Al-
teza,comquem o Padre tinha 
grande confiança,5c muyta en
trada, por ter fido feu cõfeflòr, 
havida licença, dizem que lhe 
falou defta maneyra. 

1 As obrigaçoens fenhor s que 
a Companhia tem a ]/.Alteza, fiam 
infinitas porque como do fier ao nam 
fier haja difianciã infinita,gy como ef
ta rnimma Companhia deva a ZJ. A-0 

firfpois nam nafcera,fie ]f.A.anam 
emp arar afbemfie fegue que as obriga
çoens fiam infinitas ,gp que as ávidas 
nam tem limite.'Por effes reaes fato
res naficeo em %oma,efies reaes braços 
a receberam em "Portugal,com efife real 
empar o fie vio de repente no mundo no-
meada.gr qUafiprimeyro authorizà-
da,que nãfiada: com tam augufio fro-
teclor efpera continuar fimpre figura, 
gp de màm tam liberal, <gfp uepky 
tam euydadofio,efipèfa fimpre alcançar 
repetidas graças, gp dobrados favo
res-.Aprimeira obra mtéfúé*U; A. 
moftrou fia liberal magnificência foy o 
edifício do (ollegio de Coimbra, que en
trefiuasgrandefias yaprimeyra,"gy 
principal jhefier traça Voj]a}gpÍeteade 
tamilluUre entendimento \ efie heo 
primeyro titulo por onde tanto efhfnà-
mos efie Collegio*,efie he òprincipal em
penho,por onde o nam devíamos de lar--

3 Com tudo os tempos, que fem
pre trazem mudanças, aqui as caufid-
ram de maneyra, üfue o que mais nos 
devia conquifiar as vontades •, ififo nos 

fez^perder a advertência. OuVe entre 

nha a grandeza que efie Collegio de 
manâa,por vcnturapor nam advertir 
que a fumptuofidade da obra,mats de
ve refpeytar ao autor,^que a manda 
fazer, que aos fogeytòs pera eptem fe 
fazjqssanto mais que efie grande,edi
fício mais hepera cafa deDeos, <que 
pera morada de homens .que era o qui 
Salamdm dizia,dançando os olhos-a 
grandcfa do templos* Opus gmnde 
eft,non enim homini, fed Deo 
prâ-paratur habitatio, queremos 
efte Collegio pera nelle habitar Deos, 
poiswdlehamde morar os fierws -de 
Deos, que ainda- quefejam muytos, 
namHgoalam meus defejos, ffipo} ifio 
me nam defiontenta a cafa por. ter 
princípios grandiafios: avaftmàm do 
Orientei he'ainda mayor,gp todo elle, 

fiénhorfpfta d cita defie{ollej>wpor ifio 
o definomíytograndtylasquefiempne^ 

fiajpamdélc muytovmifsionanos pera 
apênrÂdade. I i\.. •«*.. • >• .y,, 

4 'JàV.^tetaéos deo hüma 
Vez^efieÍ%lkgio3edÊproúnos o fino pera 
a éra.deonos retida?pera os eftudan
tes • pfffp nefie pamcttèar vam tmos 
mais que pedir,nem Zd. A. por agora 
mais, que nos conceder, forem as cou- \ 

.fias fie ordenaram detalfiorte, me. te-' 
mos nova occafiam pera nos fa%etdes, 
fenhor1, outra fegunda•mercê, ainda. 
mayor que aprim^rÀ^Jsfie (ollegio u\ 
nam he noffo,pois pelo largarmos nos, 
]f.A*o deo a outrem, gp afsim fe 
ZJ.A. nolo tofnàrd\efiitmr, de novo 
d tornamos a webers^gp ficará repe
tida agra:â,gp iterada a mercê. 

-j E nam so nos ficaria dado efi 

te 

Anno da 
Ccpanha^ 

17-, .* 

a ^ 
1. Par ai, ca. 
-9.n._ r 
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te (oHegtoduaí \ex$s.,mas efiafegupda 
mercê ficam muy fuperior ápmieyra. 
porqwpaquelUdeo TJ.A. rendas, 
deo dktki^ro,gp hma. gp outra cm-
fiafebeja a hum Xty tam rtcodgp**hú 
Monarcha tam bberat; mas nadam 
que agora efiperamos. podtràeuydar 
alguem^que arrtfh:Jdf.A^.fimrealrpa-* 
lawaL,pmslhe pedomesique tomeiatraz. 
por-amor denos/Lom a mercê qytopkfe 
Onourrem conaàtdutfar ondefeZd,A. 
por. amor da * Companhia wri/jiajfjk -fi 
comprmento de filmai frmrfwífc \ 
ro fíca que nos dma ama wusiAoq* 

Quanto os nospMa,concede*,pMS hum Sfàptam 
Reys deve verdadeymnampode^deyxarjÀtWà-

U,^ ipr*rfemf,re ° f* bf*m*' veZ. tem. ptrir 
mettdoxt.palawa dos \Htys. he \; 4. tyy$ 

matàpxeàefapgp o thtfiw» mmxttfo. 
què-puffyem no ce£rt;d^fwa\ grwdefd* 
mais vai humtt sérpahtora red 5 que 
muyâokrtrmos imo^ds^ofmn otnten-
dofenhwtforem+édtyw* licença pera 
vos dizer,quefiem rifico tia vofia pala-^ 
Vra,gpfiem perigai de^voffa promeffa, 
nos podeis reslitf^r^ nos, o que já ti-
nhmdadoa outrem-, porque como 
J/.Adhes nam dava efie Collegio pelo] 
querer pera elles fenam pelo nam que
rermos pera nos, bem fifegue, que fie 
lho nraes agorajpelo tornarmos a que A 

Anno da 

Cõpanhia. 

17. : , 

ra. 

rer, nam ficais/abrando vofia reah-
palavra-fay&ufíifhifliwo o momo 
de lho darfoyffclsps o largarmos,afi-

fim o titulo de lho tirar, fier a pelo tor
narmos agora a pedir,como em effeyto, 

fenhor,pedimos profirados a efies reaes 

pês 
6 V°fía Alteza tem muytas] 

hnjMS^&ejAK-bejnais rico j Ifaac, 

que só a hum filho abendiçoou, a muy
tos mais abrange a magnífica grande
za de tal pay,nam faltará outra eajâ 
em que agafialhar tombem aquelles fi
lhos,pois o animo he tam grande, que 
a toem emfiypóde recolher :foy màd-
Vertenciafenhorjos que movidos mais 
porrefpeytos de humildade própria, q 
por efperanças gradiofias do be alheyo, 
quizeram trocar afumptuofidade, que 
-fie, edlfim demanda,pela cfireyteza q 
Ofpetle tem.mas tu que afisifil a abrir 
os primeyros alictjfes,gp me achey ao 
lanç0 daprtmeyrapedra.gy ficy que os 
tntentesforam de fazer hua grande 
cqfaAnamferaofitmaçam de alguma 
vmèadii malpemer$açam de muytos 
fo^eyfo^qm defte Collegio,como de hua 
praçide armas ,gp.de celeftiaesfil-
dadpsfialvfiem muym a conquifi*r as 
ahnasiA Deos,gp render o mundo to-
dopera oi-w) nem me d efie on tenta a 
OtW&porfir grandpr, ncmpoffo deyxar 
deaefhmdrporfiermjnha. ±XH,i( 
ia-fj Átembrado tfiareis, fenfcer, 

quando findo so vinte(gr finco** os a 
morávamos nefte Collegio , queyxando- 3 .c. 3). n. 5. 
ftOf;aJ/.A.dt\poueoiwmero deobrcy-
rofapue êmH&refpeyto- dagradefieá-
^a^efiprometttiíV^A-nos diffe,re-
cdnpjpi&ttOi çptttítdés, que eu vos 
dwàyLwndas fera osfitfie,itardes: efi-

finmtm%ttmfiup(trtornam fie limita a 
efhkfifitz&do Collegio de bayxo, efjf.M-
rmmram icreficem.adt\ nam cabp cm 
lygkrttãm abreviado $em os Hthgiofips 
mm/Mom direjteprmlegio der-fi-, 
iwç^ffiefetd?etr>jriecfimpete atyrd. 
a mim,que como fuperior dos pt4fí{i>è-
nho recorrer a Vos. ^ós ainda eft 

b 
Vide p. r. 

ramos \ 

Nnn 4 dfprfic 
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ComdelRey 
fie abrâdou 
com efia 
pratica. 

àcptfje do Collegio; a ella nos chama 
mos,por reflituiçam de menores; nem 
l/.M.noshade querer tirar delia, 
depois de alograrmos,pois mia deo an
tes de a termos.Efie todas eftas rezoes 
nam baftam,appellamos,finhor3perao 
amir que nos tendes, porque delle efi-
peramos alcançar porfavor,o que nam 
merecemos reter porjusltçd. 

8 Ouvio o benigniflimo 
Rey as rezoens do Padre Luis 
Gonçalves, que tarobem hiam 
roifturadascom alguas lagrimas 
(que muytas vezes tem mayor 
pezo,fendo viftas,do que as pa
lavras fendo ouvidas) Sc como 
o amor que nos tinha era gran-
de,tratou logo de nos nam deí-
acommodar a nós, nem faltar 
aos outros; ôc pera acudir a to
dos com mayor fúavidade, pri
meyro quiz contentar aos ou
tros Religiofos, dandolhe outro 
fitio muy acoromodado, cora 
avcnjtajados favores, ôc promef-
íàs,pera que elles mefmos qui-
zeflem deyxamos o Collegio 
de íima,de que jà tinham pala
vra,© que logo fizeram por fer
vir ao Rey,5c dar gofto à Com
panhia, pela qual obra reconhe
ceremos lerapre immortaes o-
brigaçoens aos rauy revcrédos 
Padres da Ordem de Chrifto, 
cujos muy religioíbs,5-hõradòs 
termos, que nefta occafiam ti-
veram,íaberemos fempre reco-

I nhecer. I 

o Foy efta mef cê,que o li-
í beraliflimo Rey entam nos fez, 
1 grande prova da íingular bene

volência , pera cora nofla Reli-
giam,pois fobre palavra real jà 
dada, fez o que depois lhe pe
dimos ,desfazendo o què dantes fiz. 
prometera : acrefeentandonos 
muyto a dobrada Obrigáçam cj 
devemos atam liberal magni-
ficencia,por tiuas vezes nos dar 
efte Collegio;qoe nam ha duvi
da que foy grandifliroâ mercê, 
pela grande ventagem que faz 
ao Collegio de bayxo, donde 
finalmente dally a algüs annos 
nos íáhirno., 5c mudamos pera 
o de fima,aõdc agora vivemos, 
Ôc nara só he o primeyro Col
legio que teve a Companhia, 

mas também pôde fero pri
meyro na grandeza da 

dam dos (6** T.t 
»• v gcytoa. 

Anno da 
Copanhu 

17. . 

Grade mer 
cê,à elfy 
aqui. nos 

-

• : ^ 

~ J_. 

£ J 
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| Bafe: bltrha* bmtt noticia das 
cõufdsmdjsnótfívfif dõ Pa
dre Luis Gonçalves daCama* 
ra,comoo obrigou Saneio Ig
nacio a fèrconfeftârdelRey D. 
Ioam,&'do PrmcçpeDi. Ioam,* 
como foy fegunda Ve^ a Ko-

má,ç) tornou p^ra fer rfief-. 
..-! tredelRey iDqm &- x(-y 
' ' **'\ iaft$Mflfi( r l 

Vuy.as- oceafio-' 
ens tivemos nefta 

* 

Ghronicaperafai-! 
zermois a devida; 

mençâro das couíáà mais notá
veis da vida,ôc naorte • do Pacjre 
Luis Gonçalves da Çamará,po-
rèra agora muy em particujar 
me reíôiví acomprir com efta 
obrigaçam,,comoem fatisfaçam 
dà que lhe devea-OS-, pór elle 
de novo nos faxe^dar c noíTo 
Collegio de Coir_rbra,no lugar, 
aonde1 hoje o temos, fendp af-
Çimqbèjà/elRey^pornos olar-
garrftoS,'© tinha dado,como dif-
fennó_y aos frey res conventuaeá 
reformados da Ordem deiChrík 
fto. f-\> ;' -J>fiS • - - £'* 

:•% li No capitulo' trinta ôĉ  
nove |dõ primeyro livro adifle-
mos eí© illtiftfiiiifrioíolar do p. 
Luis Gonçalves da Gamara , jjfT 

t-p.foi.37z. 
j_.f0i.j7_. 

vocaçam» ôc entrada na Com- * 7' 
panhia em Coimbra ( ôc naro. 
em Gandia,como diz o Padre 
PedrpdeRibadeneyrab) Sc em Rib.inChr. 
outras muytas partes,conforme S ? P u t 
as occaíioens nos convidavam, *»c.$, 
contamos dos grandes progref-
fos,que fez nócaminho da vir-
tueje, de fira muyta humilda-aW 
coro que fervia na cofinha , dê 
íua raia'charidade, coro que a-
cudio aos cativos de Tituâm 
em África, c agora'brevemente* 
farey huraa. rejey cara do refu
te de -íuas coufas.. Tanto que 
foy reGebido naCompanhia,no 
anno dse ctíil quinhentos quarév 

ta ÔC quatro ,.pedio licença ao 
Padre Meftre Simárb,' como a-
traz difle«nos,d.pera ter-o not-j. 
ciado em alguma parte fora de 
Pòrt-pga.1 ,'pera coroo outro A-
braham,deyxar fua pa.ri_,5c efc 
quecerfé de feus pa rehtes; pera 
ifto fe foy ao novo Collegio de 
Valet-caçaonde teve por meftre 
o bom*ferv̂ ) do Senhor o' Pár 
dre Diogo Miram; ally* íe exer
citou o fe.**voroá_ t-óv-iço em to
da a mortificaçam, Se humilda
de ; t paflàndo b noviciado coni 
grande paz, 8c coníofeçam d_-• 
íua alma. fir._ .•pine: 
, -: 3 - l>ve porérrohum gratfd ' Como pt 

de trabalho nefte tempo, porcj'fortificou 
ainda que o- efpiitto' era forte na gula 
pera a virtüde,o corpo-era fraco* 
pera o je[üm , donde lhe vinhá1 

i.p.l.r.c.39 
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ferem notáveis as farc-es,quepa 
deciajà cauíà diftq era, porque 
Mem dooovò Collegio de Va-
lença fer rouy pobre naquelle 
te mpo,t.nha o Padre Luis Gon
çalves o Calor natural muy gra-
de,ôc mu.y^gaftador,de lorçe _jo 
que lhe davam pera comer em 
'todo o dia,efeaçamente lhe ba<-
ftava pera hum almoço da .me-' 
nhã.apertavao a fome, Sc nam 
tendo o calor.materia em que^ 
empregar «luas forças,lhe cau-
íâva grandes dores,ôc lhe gaita
va a própria Tubftancia êra que 
fe hia cevando.. Por era fe oefc 
tamago era grande,pera cdemã-» 
dar muyto roantimento,o cora
çam era mayor pera ter .muyta 
paciência;: í-envergonkàrçafe, o 
novo fbldad.o deChriftó,de ver 
que tendo vencido o mundo 
como esfofça^o, agora<fe dey-
IxaiTe vencer da forae-còmoco-
varde. E advertindo que o ini-_ 
raigq era doraeftico,5-tèymofo, 
tratou de o levar por traça, jâ q 
o nam podia fogeytar por for-
ça:8c porque lábia qued-odo o 
. mal lhe vinha da efticacia do 
cal or nativojbufcou arte pera o 
enfraquecer; quiz atalhar efte 
fogo,nam dandolhe pafto em q 

j o eropregáfle^mas deytandolhe 
àgoa,coràqueapagafle.: havia 
em caía hum poço de âgoa fa-
lóbra muyto fria , a cada paflb 
hia ally tirar agoa, bebia delia 
muytas vezes,S_com efte remé
dio alcançava duas vjctorias, 

DeVakti. 
_ veltfii 

\—;——" - - . . .,••_-'. » . l _ - . i , , 

mortificava o gofto do apetite,, ™fi*o 
5c apagàV-lofogo do: calor ̂  ôe. 
pofto que ao principio foram 
assomes terrjyeis, com tudo 
por efte meyOjveyo de tal ma; 
rieyra a fogeytar efte feu'con
trario, que lhe ficou mtiy obe-
diente,era todo o defeujfo de 
füà vida, na qual .feropre pode 
íòfrer o regimento oràihario 
da Relígiârò,5- os rauyt_s jejus, 
5çjaEbftincncias»em que fempre 
íè-exercitou; que os verdadey
ros lervosde Deos bufiram tra
ças, nara peta mais fe aliviar, 
mas pera melhor fe» roortificar. 

5 Acabado feu noviciado 
erá'Valença,_byoutra vez cha
mado pela obediência a Coim-
bra;aonde procedeo cora grade 
exêplo de humildade i òraçam, 
Se deípreío do mundo Jãhindo 
a peregrinar a pé,5c pedindoef-
molas pelas? pértas,cõ taes mof
tras de terdadeyrft mortifica
çam, que encontrando® huma 
vez aquelie excellente firajAm 
Dom Bertholameo dos Marty-

Cque foyi Primaz' 4igniflirno 
-ieípanhiís*) lhe ficou tàm 

a_Feyçoado,por; nelle' vetjtam 
notáveis finaes-do deíprefodo 
mundo,que chamava, aoPadre 
Luis Gonçalves homem de íua 
álma.Tratou elle coro grades 
veras de fer dos primeyros què 
foram á mifsàm do Bra9.il,- & 
parecendolhc que tiqhajj-b*-'*' 
cançado efte favor, fèdeípedio 
por carta de íeu grancle arojgo 

.ç»i.3.rJ" 

o Pa-
•ísas—w-sm •S-T-

http://Bra9.il
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o Padre loárri Nunez: Barreto, | refpondeo noflo bemaventura- ^nm "a 

do Padre no mefmo anno a íe- " / * T * 
güinte carta,quc aqui refiro,co-
mo coftumo, por fer de varam 
tam fancto,Ôc febre matéria de 
tanta edificaçam. 

••'.VA'*'. 

-v . -U . i\y 

*S\tvV, *. 
»v"'.i w ' U \ V 

qüe tinha deyxado entre ós ca
tivos de Tituám. Mas namper-
mitio Deos, cjue efta Província 
perdefle hum varam de tanta 
eftima,ôc que nos havia de fer 
câ de tanto proveyto. 

6 Quando o Padre Mef
tre Simám foy a Roma _> Con-
gregaçam geral, o deyxou em 
leu lugar por meftre do P.inee-
pe,couía que elle muyto íentio, 
porque mais quizera doutrinar 
os pobres pelas âldeas, qüe en
íinar a Princepes nas cortes. 
Tantas foram as repugnaneias 
do Padre Luis Gonçalves,ate cj 
informado por elRey, noíío ÍV 
Sãótó Ignacio defta fua humil
de ,*' mas poifiádái refíítencia, 
pór huma fuá carta feyta èm 

'Roma a dous dè Ianeyro de 
mil quinhentos fincoenjta, êí 
dousjlhe mandou hua obediên
cia por eftas fbifin.aes palavras.' 
'pore&afevos ordena\ gp Vos mando* 

emvirtude da fanBa obedten^ià^» 'tpe^ 

nam vos aparteis da corte detKèyffim^ 

efpeciSéràmfiiaffido ?rincept*gr 

fiag&a efia vo*aèka¥ aifent^logòtá 

Vofificdmmoiidãde r*w partats^pera 

elld-gfcm-^ :yw- l*"^-'l (-*> 

- 7 ' Sogey-tbufepÒrerftam o 
P3dre Luis GoàÇal ves áè pté-

; céfté da obédieficfa táiti^reci i 

íà;- rrías pór%ieâlré^ííáW-ia* 
era grànde,Sc Oidtff-jó aV^víver« 
(HÀfbémiêê e ^ g f ô r $ t f i - m ! 

_.^oi;fflb! cóntmüava á «eTcre* 
v-éf-cfshdó rnúytas' efcutó, In-e 

_ i _ - • ' ' " *" 

C A R T A DE N E 
Sari<_k> Ignacio pera o 

Padre Luis Gon
çalves. 

8 S (faça, gy amor de 
1 (firifto nofio Senhor, 

reu fempre em vofia 

aptda , gy favor, 

amen. Recebi a voffa carta de vinte 

, gp finco de Abril,por ella entendo,que 

fe vos faz,clifficultofò o ter cuydado da 

confidencia delRey, allegando voffapou-
1 ca idade, falta de experiência, gp pio-

. lefiia deMegoceos, que coftumarn carre

ga* fobre o tal confcffor, gy outras 

\cdufas,que ainda que certo me caufa 

í edificaçam,o que de vós mefino fintis, 

gp o ntuyte.querepugnaes a effe car

go Mie tantos no mundo defijam , com 

tudo eu pjgo cm mffo Senhor-s qfyf. de

vas fazer o que fia Alteza\Vos -orde-

nar^neftepartiaikr^omo tamkemem 

qWalfuerMtrd eõufiá. deveniof) fior 'ps 

\i%WtmVqwilejp*cyê,-gfip(>de fam tf-

ficazmentefiupnr tudo aquillo em que 

I vis parecefialtaeL i p •• *•> r • y i 1.-.! 

J Y 9 ' ' I Énoque tqíc/t á confijema 

doàey.namhecouftque vos kya de 

pàfecerfefada, fiúdotam boa, gp sa-

fiatfetàeatdes mm qute vos efcnfarjo-

mó teria a qudle,que ad»fejfafie *? rin-

cêpes 
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Ocafiam cj 
teve pera 
hir a Ro
ma. 

.p.i 4c.11. 

cf^.j *WÍÍ/Í enredados em cafos duvi 

clofios. E ao que dizeis que he coftume 

de fiua Alteza levantara cargos , gp 

digmàades mais honrofas a feus con

fie fores,nam temais, que contra voffa 

vontade,gy da Companhia,ofaça,pois 

he pay de toda ella ; gp ainda que an

dar na corte vos fija cruz,, leVaya com 

paciência,por que defponâofe as toufits 

por meyo da fanBa obediência,nam po

der eis duvidar,que hirám defpofias co-

fiorme ao beneplácito divino, que he o q 

pertendeis, gp todos devemos perten -

der,em qualquer lugar,gp occupaçam, 

que tivermos, A outras coufas nam 

refpondo,mas so efta peço a divina bo-

dade dé a todos de fiua divina graça, 

pera quefiempre fintamos fiua divina 

'-vontade , gy perfeytamente a cum

pramos. De Roma o . de Agofio de 

1 5 5 2 . 

10 Continuou o P. Luis 
Gonçalves na corte ate o caía-
mento do Princepe Dom Ioám 
coro a Princeíà Dona Ioanna, 
filha do Emperador Carlos V. 
Sc entam antes da morte do 
Princepe(que focedeo em De
zembro de mil quinhentos fin
coenta 5c tres, oyto mefes Ôc 
meyo depois do dito recebimé-
to) foy o Padre Luis Gonçalves 
a Roma,pelas rezoés que atraz 
apontamos nefta fegunda par
te.*5 ally teve grandes oceafioes 
perá tratar, Sc converfar muy 
em particular cõ noflo gloiioío 
Patriarcha Ignacio, porque foy 
miniftro,ou fuperior da cafaRo-
mana , Sc todos os dias fe ajun-

car eípiritualmente, couíaque 
elle muyto deíejava pera notar 
os exemplos de tal Sancto, Ôc 
beber naquella puriflima fonte 
as agoas mais criftalinas da vir
tude mais qualificada, que no> 
tava,ôccõ particular reflexam 
advertia, ôc admirava em varara 
tam admiravel,de que nos dey
xou efcrito hum memorial, 5c 
como diário do que nelle no
tava,-^ via ; até que em Outu
bro de mil quinhentos íincoéta 
Ôc íinco,o mandou noflo Sãcto 
Padre porVifitador a Portugal, 
5c nos aeudio à mudança do 
Collegio de fima,como vimos; 
ôc começando a exercitar efte 
cargo,levouDeos pera íy a nof
fo Sancto Padre Ignacio, como 
vereroos,ôc foy eleyto o mefmo 
Padre pera hir a Roma,à Con-
gregaçam geral, a que fe achou 
prefente, na qual o elegeram 
por Afíiftête de Portugal, íendo 
fegundo geral oP. M. Diogo 
Laines. 

11 Nam pode porém o P. 
Luis Gonçalves aturar nefta 
íua occupaçam , todo o tempo 
do Padre Laines, porque trata-
doa fereniflima Rainha Dona 
Catherina, 8c o Cardeal Infan
te de dár meftre a elRey Dom 
Sebaftiam (cujo nafeimentp foy 
no anno de mil quinhentos fin
coenta ôcquatro, a vinte de Ia-
neyro, dia do gloriofo martyr 
Saro .SebaíMm ) pera que na. 

quelíà 

Cõpanhia 

17. 

Como* tor
nou a Por 
tu^alafer 
meflre dei 
Rey. 
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Boas par
tes que ti -
nhapera 
fer meflre 
delRey. 

quella tenra idade o eníinafle, 
Sc inftruifle em coftumes dig
nos de íua real pefloa. Efco-
lheo ella ao Padre Luis Gon
çalves da Câmara,por aííim lhe 
ficar muy encomraendado del
Rey feu marido, Ôc fenhor; Sc 
pera fe effeytuar efte decreto 
real, efereveo ao Padre Diogo 
Laines fegundo geral, pedindo-
lhe a elle , ôc a toda a. Com
panhia , quizeflem licencear 
ao Padre Luis Gonçalves da 
Câmara do cargo de Afliften-
te , pera poder tomar o de me
ftre delRey Dom Sebaftiam feu 

roem de muyta prudência , de • 
grande capacidade , Sc conhe- 1 
cimento de negoceos ; tinha 1 
condiçam muy amável, 5c era 
finalmente em tudo meftre 
digniflirao de hum difcipulo 
Rey. 

nêco. 
n Notáveis foram as. re-

pngnancias', ôc grandes as dili
gencias que fez o Padre Luis 
Gonçalves, pera que o efeufaf-
fem defta honra ; até que final
mente fe lhe mandou em vir
tude da faneta obediência, que 
aceytafle aquella occupaçam, 
pera a qual tinha todas as. boas 
partes que fe podiam deíejar 
em hum tal meftre, porque à-
lem de fer muyilluftreiemlan-
gue , era religiofo dè. g_ande 
virtude, muy erudito nâs (feien
cias divinas,,ü3Juy douto nas le
tras humanas:;' ôc corrjoutú-ha 
eftado por rou.yto teóbjBÇ em 
Valença, em França ,>ern Ro
ma,,- em África, fabia jroüytas 
lingoas, a Fiànçeía, a Italiana, 
a Helpanhola , ôc Africana, â-
lemda Latjna, Grega, .& He;-
brayca .* ôc fobre tudo, era.ho-

"i 

CAPITVLO XXXXVII. 

Começa o Padre Lms Gon
çalves o officio de meftre del
Rey Dom Sebaftiam^ dhfe al

guma noticia da doutrina, 
& boa cria çam mie 

lhe dava. 

i hW^ÊÊlM. Oro efta obediên
cia partio de Ro
ma o Padre Luis 
Gõçalves,ôc che

gou a Lisboa no anno de mil 
quinhentos fincoenta 8c nove, 
5c logo no feguinte, fendo jâ el
Rey Dom Sebaftiam de idade 
de leis ânnos.Ôc meyo, come
çou o Padre. Luis Gonçalves a 
fazer o officio de meftre del
Rey, coró notável aplicaçaro, 
Ôc zelo do bem de tal difcipu
lo, noqualjComo era de belif-
i.fimo natural , faziam grande 
imptèflam os fanctos avilos, Ôc 
prudentes documentos de tam 
bom meftre , que hia forman-

I do aquella tenra idade, na ver-

daJey-

Como fe\ 
aplicou a 
fier meflre 
delRey. 

Ooo 
/ 
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Depêdêcid 
q os Reys 
te deDeos. 

van-
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dadcyra , Ôc catholica doutri
na, ciiavao no zelo da juftiça, 
inftruhiao no amor da mife
ricordia , afFcyçoavao a toda 
a piedade , eníinavao a fer 
liberal, Sc grandiofo, como 
Rey , Ôc nam fer elperdiçaí-
íor, ôc perdido , como pródi
go: moftravalhe por exemplos 
da fagrada efcritura,ôc hiftorias 
de Reys fanctos, quanto depen
de o eftado, ôc felicidade dos 
Reys, 5c fenhores da terra , da 
perfeyta fogeyçam, Ôcvaflalla-
gem , que em tudo devem re
conhecerão foberano Rey da 
gloria,de cuja roáro tem o pra-
íb dos bens, que nefte mundo 
pofluem , Ôc de cuja liberalida
de efperam o comprimento das 
promeflas , que no outro de-, 
ítjam. 

z Nefta conformidade lhe 
enfinava que ninguém depen
de mais de Deos, que aquelie, 
de quem muytos dependem,pe-
lo continuo focorro , Sc favor 
do cèo, de que muyto necefli-
ta , pera íeconfervar a fy , 8c 
reger aos outros . Nem pode 
huma arvore tanl grande,como-
he huro Rey (reprefentada-em 
íonhos a Nabuchodonozor,5c 
explicada enVvigia porDaniela) 
dilatar feus ramos, a tam dif-
tantes partes, emparar com fua 
fombi a tantos povos, manter 
em juítiça tanta gente , fera ef-
tí»r bem arreyeada, Sc firme rio 
cèo , n^qual ha de ter as raí

zes , ôc donde ha de tomar to r-
ças, pera fe eftender , florece r, 
ôc fortificar; que aflim o alça n-
çou Platam b sò com o lume 
natural, dizendo que a arvore 
do homem tinha as raizes no 
céo, de quem em tudo depen
dia ; o que muy em particul ar 
fe ha de verificar em hu m 
Rey,pelas rezoens que apont a-
mos. 

3 E pera que com mayor 
facilidade podefle efte real dií-
cipulo em fua tenra idade a-
prender as primeyras letras,ufa-
va da prudente induftria , que 
Sam Ieronymo c dava a Leta 
(Matrona de rara virtude , na 
creaçam de íua filha Paula ) à 
qual, pera feaffeyçoar ás letras, 
lhe mãdava fazer as do A.B.C. 
em huns como bilros de mar
fim, pera que defde crianfinha, 
folgando com asletras,lhe vief-
fe a -ãber os nomes: Ôc eftes 
brincos lhe ferviflem de erudi
çam j de maneyra' que junta
mente jugafle pera íe aliviar, ôc 
eftüdaflc pera feaproveytar: 5c 
comeftefuave engano, quan
do o Rey cuydáya que tinha 
brincado , íatiia, doutrinado. 
Com efta mefma engenhofa 
traçai lhe ordenava, que os tref-
ladadós, 8c matérias, por onde 
elRey havia de aprender a ler 
ôc eferever , foffem de fen-' 
tenças judiciofes, Ôcde exem
plos muy eícólhídos, pera que 
no meímo tempo exefcitaf-

— — fe 

fe 
Fla.in Tyi% 

Traçasé] 
c ' ' ujoupera 
r -' enjimr a 

maisfacir 
lida de. * 

c 
Hier.adLa»-
um Epií~7. < 
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xe„, vé c-1 
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ineis, vtflfc 
ludus ipfe 
erudicio iic 
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Devaçam 
que elRey 
tinha ao 
\Sanllifsi-
mo Sacra 
\mnto. 

f. 

ê a mân na eferitura , ;ôc, 
cultivafle a alma na boa dou
trina . Tinha também grande 
cuydado em advertir quê eram 
os mininos fidalgos com quem* 
tratava, porque he certo cj maisl 
fe pegam em femeíhante idade 
os modos daquelles com quem 
nos criamos , que os coftu-\ 
mes daquelles de quem nàfce-
roos. 

4 Com tam bom meftre, 
Sc com tam folida doutrina hia 
elRey crefcendo nâ idade,6_ câ-
da vez mais hia aproveytando 
na piedade: 5c muy em efpecial 
na devaçam aoSactiflimoSacra--
meto da Euchariftia, ôc goftavâ 
tanto de o acompanhar ,cj nam 
sò quando a cafo na rua o en-
contrava,fe apeava,Ôc punha de 
joelhos,ainda cj fofle na lama,& 
o acompanhava a pé, ôc deícu-
berto,pofto que fofle longe, 5c 
a muytas partes, mas também 
mandava dante roam faber das 
freguefias,fe havia o Senhor de 
hir fora a algum enfermo. pera 
o hir cÕ a corte acompanhar,E 
era tanto o gofto, que tinha ne
fta devota acçam,5c trazia nifto 
os íentidostam oecupados, que 
conhecia de muy longe a cam
painha,com que íe dâ finai a Ta* 
hir fora o SanctiíTimoSacraro.-
to , ôc a fabia diftinguir entre 
outras muytas,que o verdadey
ro amor tem os ouvidos muy 
efpertos, ôc tem os olhos muy 
limpos 

5 Entendiam bem os cor-
tefâõs,quanto gofto lhe davam 
em femelhantes praticas, ôc aí
íim quem melhor lhe queria 
grangear a vontade , lhe vinha 
dar por alvitre ( que eftes eram 
os que entam admitia aquelie 
bom Rey) que o Senhor havia 
de hir a tal enfermo, que fe po
dia fua Alteza aparelhar, pera 
o íahir acompanhar: nem aço
de o fronteyro de África com 
mais diligencia ao repique do 
fino que deo a atalaya , do que 
era aprefla com que elRey fa-
hia ao final dá campainha do 
Senhor. 

6 Tinha por devâçâm re
zar o officio divino, ôc por ne
nhuma occupaçam o deyxava. 
Eftando em Almeyrim , tendo 
mandado aparelhar pera hir à 
caça,lhe deram recado, que eí-
tavam os fidalgos efperando, Sc 
os cavàllos preparados; fahio 
ellécom muyto alvoroço, ôc 
hindo jà na íalla de fora, lhe 
lembrou,que tinha vefporas por 
rezar, difleofeu Camareyro, 
que depois que viefle as reza
ria , pois o eíperavam jà havia 
muyto tempo; nam fera aflim, 
refpondeo,porque nam hey de 
fahir de caía fem as rezar, pelas 
nam deyxar pera a noyte . Af 
fim o fez, tornoufe a recolher, 
rezou as vefporas , ôc depois 
foy â caçamelóque tambe pode 
efte exemplo fervir de confu-

11 sâm, aos que tendo por officio 

Rezava i 
officio di 
vino. 
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rezar 

Era muy 
devoto da 
Virgê Se
nhora. 

! Devaçam, 
\$S obediè-

taao Su
mo Pontí
fice. 

oofficio,andaro negocea-
do de dia , Ôc goardam a reza 
pera a candeya. 

7 Defta mefma boa oria-
çaro lhe naíceoa gran.de deva-
çam,_- íingular amor que tinha 
á VirgemMai ia Senhora nofla; 
aos Sabbados ouvia duasròif-
fas,hDa em pub)iço,outra nó feü 
oratoriojôca eftà ordinaria-mêrc 
ajudava, nam.s<prfendo roinino, 
mas tarobem ̂ çjepois de ter o 
governo;hüa ve^o fez eftando 
íangrado do mefmo dia,. por 
mais que lherefijtio o P. Ama
dor Rabello (que era o compa
nheyro do Padre Luis Gonçal
ves, que o enfinava a eferever) 
ôc era oíacerdote que, ordina
riamente lhe dizia a mifla no 
feu oratório . Tinha tanto ref-
peyto à foberanja Senhora > que 
lendo huma vez hua portaria 
que dizia: ElRey noflb fenhor 
faz efmola de tanto dinheyro, 
pera a cõfraria de noíTa Senho
ra,em que fua Alteza he con
frade; refpondeo elRey, roropa-
fe efta portaria, Ôc façam outra: 
perguntando porque? deo repo-
fta,que aonde fe fala na Virgé 
Maria nofla Senhora,nam íe ha 
de dizer, elRey noflb fenhor. 

8 Ao Suroroo Pontifice,ôc 
á IgrejaRomana tinha taro par
ticular reverencia, que vindo a 
efte Reyno o Cardeal Alexan-
drino,fòbrinho. do Papa Pio V. 
de faneta memória, Legado de 
íua Sanctidade,íobre negoceos 

de grande importância, lhe tez 
humrecebimentó real, ôc o a-
gàíàlhou em feus mefmos pa-
ços,dando ao .Cardeal os apo-
íentos de fima, ficando elRey 
nosde hayxo/jcômoquem em 
tudo fe íbgey.avayôc abatia à vi
fta de quem lhe reprefentava a 
peíTô >do Vigayro de Chrifto 
n-itora; 5f ouvindo ambos mií-
ía publicamête na capella real, 
lhe deo o lugar da parte do E-
vangelho,ôcmandou por alua 
cortina,ôc fitial da outra parte; 
Ôc foram tantas as honras, Ôc fa
vores, que fez ao dito Legado, 
que caufou grandes efpantos, 8c 
edificaçam em toda Europa. 

o - Sobre tudo foy notável 
ainclinaçam,que fempre teveà 
puréza,ôc honeftidade,que ain
da foy mais adrôiravel no meyo 
das delicias da corte, Ôc do reí-
plandor do eftado real,de forte 
que com rezam fe pode contar 
efte por hum raro exemplo, en
tre os que nos deyxàram o Em
perador Henrique Segundo, D. 
Afíbnfo o Cafto Rey deCaftel-
la,Sc o Sancto Rey Eduardo em 
Inglaterra:ôcnam menos fe po
de tarobem contar com os que 
nos deram em Portugal os In
fantes D.Henrique,Ôc D» Fernã-
do,digniflimos filhos delReyD. 
Icâm o Primeyro, ôc cõ o Car
deal de S.Euftachio,nètooutro-
fy meritifsimo do mefmo Rf y, 
ôc filho do Infante DPedroDu-
que de Coimbra: Ôc finalmente 

com 

Do grande 
amor que 
teve á ca> 
flidade. 
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Palavras 
tj deyxou 
efiritas. 
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com o do Cardeal, 5c; Rey Dõ 
Henrique feu.tiOjque jftfets ef
tes Princepes fe aflinalâramta
to na pureza, que igóalroente 
alegraram o ceo, ôc eípantãtam 
o mundo. 

io Trazia tanto elRey D. 
Sebaftiam efta virtude dentro 
em fuá alma,que o que mais pe
dia a Deos em íuas óraçoens 
eram tres couíãs,a primeyra q o 
fizefle muy cafto:a fegunda que 
lhe dèfle zelo pera dilatar; a fé: 
a terceyra,que lhe dèfle .animo 
pera goardar juftjça. Ainda hoje 
temos em nofla raám hum pa-
pel,efcrito da mefroa letra defte 
cafto Rey,que efereveo em hü 
miflal, que nos deo,o qualpa-
pel eftâ autenticado com o tef
timunho de feu meftre deefcre-
ver,o P. Aroadóí Rabello, que 
depoera»que lho vio fazer , no 
qual papel diz aflim: [Padres ro-
gay a (Deps que me faça muyto cafto, 
gy muyto xçlofiode dilatar fita filãékt 
fé,por todas as partem do mundo. • TÍ 

, Í 11 i Bem he yerdadei que 
daqui toroâràm>aÍgüs occafiam, 
pera dizerem.quea P.Luis Gõ-
çalves teve a Culpa. d'elle joam 
cafa&pelo afíeyçoaivtantft^pu-
reza, porê a eftes zeladores ref-
ppnderey em capkulo; particu
lar :o certo he,qrteo rounootà-
do fe edificava dos bõs princi 
pios, ôc muy louváveis pcogrêf- J 
,fos, q efte Rey moço na idade, 
fiia fazendo na;vlo_n.de,' cora ós 

Lfanctos çonfelhós. 8c excellente 

O que diffe 
o Papa da 
boa cria -

doutrina,de tam inligne meftre; 
aflim o fignificou o lanctiflimo 
Papa Pio V.ero hua carta, q ef
ereveo ao Cardeal Infante Dõ 
Hérique no an.de i 5 66.q foy o 
primeyro de feu Põcificado, no 
qual diz defta roancyvr.lrtprimis 
iucunda nobisfuit commemoratio pie-
tatis,ac virtutis ipfius "Regis,gp mgen-
ttsfipet,ac expeãatioms,quam de fie cm-
mbus illa idm atate afifiert,tà quod nos, çam cjue 
cúm vi natur&.venerfici tribuimus, tu I ^vama 

. ,<s Jh
 a elRey. 

verópaterndt ctora, ac tnftitutimi tua, 
necfolúm momtis fiapientifiimis, fie d 
etiam exemplis, quoc mte fibi propsfita 
ad imitandum habmt,gpc.Iíto. dizi a 
hum Pontífice faneto, movido 
pelo muyto que lhe contavam 
da boa indole,ôc louvável çria-
çam delRey D. Sebaftiam , Sc 
pelas boas informaçoens, que-
fobre ifto lhe mandava o feu 
Núncio Apoftolico, que eram 
certas,Ôc fem íb.peyta. 

•12 - Muyto poderamos a-
| qui eferever das fingulares mof

tras da chriftandade,Ôc efelare-
cidas virtudes , que reíplande-
ciam naquelle Rey roancebo; 
mas nam quero hir por diante 
nefta matéria,porque odito ba-
ftapera fe nos acrefcentarem as 
faüdaHes da bondade do diíci-
pü_o,5c pera formarmos o divi
da conceyto da virtude do roe-
ftre-joqual continuou com eftè 
oiíiaiOs de meftre,5: depois con-
feflopdo melroo Rey,delda ida
de de feis annos 5c meyo, atè 
fer de vinte annos, no qual < Ooo 3 tem po 
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Murmti 
rações quê 
havia do 
P.LuiSGõ-
.alves. 

terrpole deliberou de paflara 
África a primeyra vez, pera ver 
a diípofiçam daquelles lugares, 
em confequendâdos effeytos, 
que em feus penfamentos fabri-
cava,da qual jornada,como ve-
remos,fe começou a originara 
morte do Padre Luis Gonçal
ves.Porém quero primeyro ref-
ponder aos cargos que alguns 
lhe deram. 

CAPITVLO X X X X V I I I . 

Das murmuraçoèns que havia 
contra o Padre Luis Gonçal
ves , moftrafe o pouco funda
mento que únham,S apontafè 

a caufa das qüeyxaS) que 
entam havia no 

K ( • < . - 1 " . ; J i ' 

**$& Bndo tam grande 
^ à entrada do Pa-

Jjfi d re Lu í s Gonça 1-
ja._-̂ _^üi vescõelRey,nam 

he muyto que Toflem também 
muy grandes as envejas, Ocas 
rourmuràçoens contra elle na 
corte,na qual coftume he muy 
antigo,que os mais privados fe-
jara os roais murmurados.* ariteS 
de ordinário â elles coftümaro 
os cortefaõs atribuir todos os 
defacei tos dos Reys: Ôc por iflb 
querem alguns eftadiftaSjque as 
peíToas reaes tenham fempre 
iüto de fy alp-üm muyto válido, 

J > S - - _ra • • 

(pera que a efte, ôc nam ão Rey 
|fe atribuam os erros do gover
no» 

% E eomo fempre no. pa
ços reaes,5c nàscortes dosReys, 
haja muytos deícontentes,& na 
de Portugal entam nam faltai---
fero,toda a culpa dos ruins iu-
ceflbs,5c mãos defpachos, fe a-
tribuia ao Padre Luis Gonçal-
ves,ôc tarobéa feu irmâm Mar-
tira Gonçalves da Câmara >de 
quêjàfaley,aqueera Eferivam 
da puridade delRey Dom Se-
baftiâm:5c fobre efta raateria fe 
fizeram vários meraoriaes, 5c 
entre elles hura fem nome,que 
fe meteo na roam do mefmo P. 
Luis Gonçalves , no anno de 
mil quinhentos fetenta ôc hum, 
no qual fingiam varias queyxas, 
fem nenhum fundamentó,con-
tra elle, 5c contra íeu irroàm; 
queyxandofe tarobem dâCoro-
panhia,atribüü.donos a todos à 
culpa,que fingiam no Pádre,co^ 
mofe a todos nos pertenceffe 
âconfelhar a elRey, ôc fazelo à 
vontade, 8c ao gey to de cada hu' 
dos defeontententes,fen-locou-* 
facerta^que todas eftàsfquey-
xas,âc odioi tvàfciam de éftveja, 
por vero grande caio, que às 
pefloas reaes entam faziam da 
Companhia,dandonos, Ôc aroã-
donos tanto > Sc entregandonos 
fuás mefmâs confeiencias, por
que elRey féconfeflava tom o 
Padre LüisGonçalves,aRainha 
Dona Catherina fua avò coro o 

i 

z.pil.4.c..í 
num.4. 

Memorial 
contra oP< 
Luis Gon-
Í alves. ; 

. - , *> . n 

f.\*\ 

Padre 

Envefi 
caufirvafr 
efiasmui\' 
muraçoíf. 
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Martim 
Gonçalves 
homem de 
grade vir
tude. 

targos coJ 

tra o Pa
dre Luis 
liõcalves. 

Padre Miguel de Torres, 5c o 
InfanteCardeal tio delRey cõ o 
Padre Leàm HeüriqueS;* nam 
he coufa nòvaqueos erivejofòs 
nam poflamver bê aos outros; 
Ôc dos Portuguefes he já praga 
rriuytoantiga,pezarlhedos bês 
alheyos,naratanto porque ca
recem delles, quanto pelos ver 
nos outros;de forte que querem 
antes padecer fômes, que ver 
os outros fartc-à 

3 E ainda cj nam he agora 
mtü intento moftrar noíTá in
nocencia, pòfTo dizer com toda 
a verdàde,qüe Martira Gonçal
ves da Camârà, contra quem fe 
afleftavam muyta parte defta_ 
qüryxas,foy homem de admi
rável inteyrezá,de muytâ pru
dência,,, de nenhúàambiçam, 
como bem fe viójporqiíiecfepois 
de tantos anno. de valimentó, 
fahiioda prívanÇâ com sós feií-
centos mil reis de renda, com 
os quaes tinha entrado••"• 5c foy 
homem de rara virtude, tfomo 
teftificam naro fo oi antigos, cj 
ó trataram, mas tàmb_t#os qüe 
oeonhecemos,5c vimos ná câíà 
de Sam Roque, aonde 4e:re_ô-
!heo,vivendo como relígíófpJ&. 
morrendo xOrrjo homem dan
do. -'-V ; -vnroíi!.-. • 
x r4 Más* decendo. a tratar 
em particular,5_ mais por me
nor dos cargos, cj fe davam cõ
tra o Padiè LoJlGõÇàlVes,dous 
eram os prirícipaes?primeyró, cj 
eíl- nníúadia à elRey que nam 

dium. 
c 

D.Anrd. dé 
1-uen May. 
in vira Pi; 
Quint . l . j . 

cafafle, em rezáro de o fazer 
muyto cafto: fegundo que elle 
tivera a culpa na jornada de 
África. Quanto ao primeyro, 
nam sò d-cntro do Reyno lhe 
punham efta culpa alguns, que 
fepreíàvam de zeladores , íe-
nara,que também algus autho-
res eftrangeyros a eltaropáram 
em feus livros, como foy Co
roes Natalis,** Antônio de Fuen Com.mt l 
Mayorc na vida do Papa Pio 29'aJmc' 
Quinto, aonde diz, que ei Rey 
períuadido de huns leíuitas a-
vorrecia as vodas.Enam adver-
tíoefte CafteJhano, que ally 
mefmo diz eftas palavras: Pro 
fiufio 'Pio ai Rey cafiamtento con Mar-
garita,hija de Henrique Rey de Fran-
cia,que acetó T)on Sebafiian, dando li
cencia ai Cardenal Legado, que Ia pt-
diefije en fiu nobre. Logo nam dey
xou elRey efte caíâmento por 
ávorrecer as vodas,ou por culpa 

i dós _efuitas,cj o aconfelhavam, 
5c enfinavaiT^pois confefla efte 
áufhor,queíè admitio tratai fe 
nefte caíâmento. Outro mayor 
efeívio tiveram eftas vodas, que 
fe pode ver no roamfefto do 
Doutor Ioám Pinto d Ribeyro, n . d 

, r . r r ü l 0 a n - &* 

aonde o deícobre com íua coí-1 ftu. R,B. in 
'eumadaerudíçam, Ôc engenho. \^ttn^ 
, ( $ Bem he verdade,confor-1 **"•*& o. 
me o teftimunno,que temos do 
meímo Padre Luis Gonçalves, fíortefiidd. 
5. do Padre Amador Rabello de delRey 
dà floflaCompanhia(que entam Dfi Sehafi 
era meftre de eícrever delRey \t,am-
8c foy homem muy fmecro, ôc I — • • " * - * * " — • • — 

. . _ i . . . 
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Tcflimu 
nho do P. 
Amador 
Rale lio. 

de grande verdade, o qual tefti-
munha ifto em hum efcrito .de 
fua màm,que eu tenho em roeu 
poder ) que o mefmo Rey era 
naturalmente muy honefto, ôc 
afTeyçoadoà pureza, Ôc difto 
punham a culpa ao Padre Luís 
Gõçalves,como fe elle lhe hou-
vefle de enfinar o contrario.Se
do aflim q lhe podia dizer que 
fofle cafto,Ôclhe podia aconíe-
Ihar que cafaíTe,comò he certo 
que fez,Ôc o teftifica o dito Pa
dre AmadorRabello,o qual de
pois de tratar muyto febre efta 
matéria , Sc dar delia grandes 
provas,vem a concluir com ef 
tas formaés palavras. 

6 T)eílas moBras de honefiiâa-

de,que viam em elReyyiaficia dizerem, 

que a culpa delle nam cafar tinha fieu^ 

meílre fendo ver dade, ei nenhua outra 

peffoa defijava mais de o ver cafado,ne 

trabalhava mais por if]o,gp o lembra

va freqüentemente a Rainha fua. avb, 

gy ao Cardeal feu tio,gp com o mefmo 

Rey nam fie defiuydava,gp andava ni

fto tamfiohcito , que nam fie coalhando 

efie cafiamento delRey com a primeyra 

pnncefa,em que fiefaliou Ç 2)ona Ifa

bel Clara Eugenia, filha de Philippe 

Prudente)fezjpuefie trataffelogo dou

tro noutra parte com Margaritafilha 

de Henrique Segundo, Rey de França, 

gp nam vindo também a effeytoprocu

rou, que fefaUffe a outra,que era afi

lha do (Duque de "Saviera: gp vendo 

finalmente,que nem com eíla tercèyra 

fie concluía,lembrou pera efie effeyto ou

tra fenhora,a qual ainda que era infe

rior nofiangue,gy dote,gpJe embicava 

niffo,o houve oP. LmsÇonçahes por 

menos inconveniente, que deyxar elRey 

de cafar logo,tendo fia idade, pois nam 

fie offereciapor entam outro cafiamento. 

Efoy coufia muy notória o muyto , que 

niftofez^o Padre Luis Çjonçalves-, gp 

ha ainda homens.vt^os,quefiram diffo 

lembrados,hum delles heThome Lopez, 

de Andrade,peffoa bem conhecida, gp 

morador nefta cidade de Lisboa,o qual 

<vindo doutro Reyno, gp tendo vifio 

hua.das Princefias , com que naquelle 

tempo fie tratava defte cafiamento', lhe 

pedio encarecidanunte o Padre Luis 

Çonçalves, quefallafipu nella a elRey, 

gp lha gaba fie muyto, porque o mefmo 

Thomé Lopez,dizia muytos gabos def

ta Pnncefia,gp poderá diffo informar, 

\ findo neçefiario,gpc. 

7 Atêaquio Padre Ama
dor RabeUo;Ôc fe o Padre Luis 
Gonçalves em quanto viveo te
ve culpa delRey nam cafar,per-
gunto a eftes zeladores, porque 
o nam fizeram cafar depois da 
morte do Padre, que fucedeo 
tres pera quatro anrios antes da 
perda,delRey em África ? Poré 
a verdade he, cj os fados foram 
mais poderofos,que a prudécia, 
ôc que por outros ocultos juízos 
fe empedia, o cj os ^homês para 
podiam avançar. t. . 

8 Quanto às outras quey-J 

xas,que no Reyno havia , nam 
era cauíà dellas o Padre Luis 
GonçaIves*,neroTeu irroâmMar-
tim Gonçalves da Gamara, por
que nem elles eram dos validos 

que 



Caufa dos 
trros dei-
'Çey D.Se-
>af}iãm. _ 
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meyra vez que chegou hu R-y 
a defconíòlar oReyno todo,por 
afagar hum sò apetite; daqui 
nafciam grandes queyxas dos 
povos , ôc dos fidalgos velhos, 
dizendo,que tinham hum Rey 
monteíinno,ôc que fugia da gé
te: Ôc nos confta por carta do 
mefmo Padre Luis Gonçalves, 
que elle foy oq finalmente per-
fuadio a elRey, q fizefle tornar 
os tribunaes pera Lisboa, como 
fe.fez,comgpandiíIimo aplauío 
do Reyno todo. 

10 Socedeolhe a elRey 
Doni Sebaftiam, o que antiga
mente a elRey Ioàs, e que em 
quanto feguio os confelhos do 
íacerdote Ioiada, fempre acer
tou-era fuasacçoês,que íh o Rey 
continuaflè admitindo as lem-

que sò tratam de íeus defpá-
chos ..Né o Rey errou em qui
to fe governou por feus confe-
Ihos.porèm opovofempre cuy-
da dos privados que pode mais, 
do que na realidade póde_D,_V â 
volta d ifto a elles tan çam a cul
pa de tudo o que lhe èefcon-
tenta. •-'•*• ^ •. ,.\ 

o Nam lhe veyo o mal a 
elRey Dom Sebaftiam, ném dá 
doutrina do Padre Luis Gon
çalves, que eraréligiofo muy 
exemplar, nero dos confelhos 
de Marti m Gonçalves, que foy 
homem muy prudente.a verda
de he,que o I\ey hia crefcendo-
na idade,5_ cambem hia fahin-. 
do na liberdade,que efta por íy 
nafee,fem efperar que a enfiné, 
ôc arrebenta com mayor força 
nos que íàm mayores íenhores, 
que tem roais â- màm o mais a-
preflado comprimento dos me
nos acertados apetites: ôc como 
era muyto voluntário goftava 
mais de alguns fidalgos roance-
bos,que lhe falavam â vontade, 
que dos velhos, ôc mauearroes 
(como elle lhes chamava ) que 
lhe queriam dar confelhos; eí-
tes mancebos o traziam enle
vado em feitas, ôc deftrahido 
em eaças;Ôc o chegaram aper-
fuadir,que fe paíTaffe a viver em 
Alroeyrim,pera terá caça mais 
vifinha,ôc que pera lá levafle os 
tribunaes,comofez com gran-
diflimo defcõmodo do Reyno 
todo ; que nam foy efta a pri-

*-
i.Par.il. 24. 
17.ar4.Reg. j 
c.ii.n.ii. 

Perdeofie 
ei Rey por 

brancas do Cardeal feu tio, Sc \fieguir ru-
ouvindo a doutrina do Padre *"s con(e 

leu meftre,nam haveria noRey-
no tãtos deíacertosrpotèm, por
que íe entregou todo a mance
bos fem experiencia,que lhe fa
lavam lifonjas,conforme o ape
tite do Rey, Ôc nam fegundo o 
proveytodo Reyno; daqui naf-
céramos precipícios,em que o 
Rey veyo a canir,Sc com-que o 
Reyno fe veyo a pèrder-aííim o 
julgaram fempre todos os deíà-
payxonados, Sc de sã confeien-
cia:ôc afliro o entendeo naquel
le tempo o mefmo Martiro Gõ-
çalves da Câmara, Sc o deo em 
hum memorial a elRey , feyto 
em Almeyrim,a dez de Nove-

bro 

http://Par.il
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Memorial 
deMartim 

Gonçalves 
a ei Rey. 

bro do anno de mil quinhentos 
fetenra Sc hum, que temos ain
da em noflo poder,no qual com 
admirável liberdade , digna de 
hum peyto Português, Sc de 
verdadeyro catholico,lhe mof-
tra, que a caufa dos defacertos 
preíentes,5c das perdas, que ao 
diante previa, Ôc com muyto 
fundamento temia, ero todo o 
Reyno,lhe nafeiam dos amigos 
com quem tratava,fem fazer ca
fo dos homens velhos, ôc pru
dentes , que nam faltavam no 
Reyno,no qual memorial,entre 
outras,lhe diz eftas palavras^ 

11 Como pôde V. alteza ter 
a Deos por ajudador,como pode ter hõ-
rd,gp authoridade,converfiando conti
nuamente com homens, que huns delles 
fiam tidos por molles no corpo, gy nas 
opinioens, outros por pouco amigos da 
honra de Deos, gp do bem commum, 
gp o quepeor he,gp mais pera fentir, 
que a eftes moftra Jfi. alteza mais a-
mor,gy defies terá por noffo s peccado s, 
melhor conceyto . Dos Emperadores 
perdidos,que foram monftros do mun
do,nam dizem os efcritores mdyorpra-
ga,que nam ter bons amigos: gp nam 
fey qual hepeor, fie nam conhecer ZJ. 
^Alteza "os que temfe conhece ndoosfa-
vorecelos.Se ifto fenhor afsim fior,gy os 
efeminados, gp pouco amigos do bem 
commum tiverem bom lugar anteY. 
^Alteza,como tem, corrermehey muyto 
de eu também o ter ,gp de eftar nefte 
em que eftou,que ainda que muyto hon-
rado,gp muyto defiacoftumado.gp com 
continuas honras de V-^lteza-, ainda 

ifto me obriga mais a ter mais contafo 
o que toca d honra de Deos,de V-al
teza,gp bem de feus Reynos,gp mor
rer por cada huma deftas coufas: gp 
por ifto fie afsim hçuv.er de fer,nam fa
ça V-^dÚ1^ conta' de mim, gy de 
nieu ferviço,fienammd. aldea,aonde fiufi-
piratey fempre pela re-dempçam de Ifi 
rael,gppedirey a Deos que de esforço 
aZJ %Ulteza,gp confi,ancia,pey a goar-
dar as leys de Deos, gp as do Reyno, 
gp pera fie livrar de efeminados , gy 
pouco amigos do bem commum, gp pe
ra fazer as coufas com liberdade àe 
Rey,gp com authoridade fem difisimu-
laçoens,gppera ter o devido fentimen
to das coufas , que fie fazem contra a 
honra de Deos,contra a de Jfi.^Alteza, 
gjpdefua coroaagpc. 

12 Quem falava com efta 
liberdade bé moftrava ao Rey 
fuá verdade,Ôc izençaro;Ôc bem 
lhemanifeftavaa raiz, donde 
nafeiam os deígoftos, que en
tam havia em Portugal, cj nam 
procediam do meftre, Ôc cõfeí-
for delRey, fenam dos amigos, 
que o prevertiam. E aflim pou
co montaram eftas nam roenos 
livres, queíãudaveis lembran
ças; pofto que por entam mu
dou o Rey os penfamentos da 
caça em cuydados de guerra, 
qué as vontades dos Reys,como 

diz Saluftio/ aflim como íàm 
vehementes,íam tam

bém variáveis. 

( • < • ) 

f 
Salluft. ia 

Iugurrh.Ple 
rumq;regi« 
volunrares. 
vr vehemê-
tes, fie etü 
mobiles. 
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CAPITVLO XXXXVIIH. 

Moftrafe com evidencia o pou
co fundamento que houve,pera 
fe di^er que o Padre Luis Go-
çalves tivera culpa da jornada 
que elRey DomSelaftiàmfe^ 
a Africa} como fe retirou da 

corte, & adoeceo de 
fentimento. 

Vanto ao fegüdo 
cargo, que impu
nham ao Padre 
Luis Gõçalves,de 

elle ter a culpa da jornada de 
Africa,ô- perda delRey,» he tam 
falío,como o primeyro ; delle 
também diremos o que páíTa 
na verdade;-, baftava pera de-
feía do Padre fabermos de cer-
to5queelle morreo tres annos 
& meyo antes da jornada del-
Rey.Córoo veremos no capitu
lo feguinte:porém pera que ve
jamos o principio daquelle de-
faceitOjdigo que primeyfàròé-
temaiso deveroos atribuir ao 
diícípblo3qüe ao meftre : era o 
gene^oío Rey de feu natural 
muy inclinadoás armas, akivo 
nos penfamentosy pouco íogey-
to a confelhosalheyos, ôc de: cf-
piritos rouybripfos, Ouveás 
nrãoS •hum-Jivrifiho ( nám íe fa* 
be porque vi-j)noqu_l íe conti-

I 
nha ávida do Emperador Car
los Quinto feu avo ; nelle fe 
viam a*»grandes avcntuias defte 
Princepe,principalmente con
tra os Turcos. 

z Tarobem lia por outro 
livro, que lhe dedicàramda vi
da do famofo Iorí_ Caílrioto, 
Princepe de Albania,outroAle-
xandre,vencedor nam de Per-
fas fracos,roas de Turcos vale-
rofcs,a quero elles mefmos cha
mavam Eícandefbegõ , q quer 
dizer Alexandre fenhor: ôc co 
roo he muy natural a todos, d 
pecialmenteaos moços fem ex 
periencia,arTeyçoarernfe ao qui 
lem em alguma hiftoria , de tal 
maneyra fe inclinava a eítaj, 
guerras,contra Turcos,Sc cõtra 
Mouros, que em nenhuma ou
tra coufa tratava, fenam em os 
render,ôc em os conquiílar- dif 
cUríandonas coufas, nam como 
coftumarn fer , mas corro elle 
queria,que foííem; nam fegun
do fucedem na execuçam, mas 
Conforme as traçava na fante-
fia. 

3 Procurava o Padre Luis 
Gonçalves com exercidos fan
c tos^ com obras de piedade,q 
lhe enfinava, abrandar, como 
Dávid fazia com íua cithara a 
"Saül,a viveza , ôc dficacia dos 
efpiritos guerreyros, que já dei-
de Tua tenra idade,inquieta vam 
aquelie feu prefadodiícipuld, 

4 Vifive-Iroête creícia nel
le cõ a idade, o amor _s armas, 

Livres poV-
onde leo ei 
Rcx D.se-
láftiâm. 

Como o P, 
Luis Gon-
Íatves pro 
curava a* 
manjar a 
natureza 
delRey, 

& 3 



I 
7 2 0 Chronica da Companhia de Iefu,em Portugal. 

Como o Rey 
, era incli 
'• nado a cou 
\fias de guer 
i ra. 

& a incÜnaçam á guerra, ôc era 
neceíTario domar por arte os 
bravos orgulhos daquelle Mar
te juvenil. Naturalmente avor-
recia delicias, Sc regeytava mi
ro. os,aflim no prato da mefa,co-
mo no trato da peíToa ; fua roa-
ycr recreaçaro era correr em 
huma tea,quebrar lanças, raon-
tear féras,eíperarhum touro a 
cavallo,tornear,jugar canas,em 
que tinha muyto àr , Sc muyta 
deftreíajôc muyto mais no lan
çar de hum ginete, fazendoo 
coro grande deftreza paflar â 
carreyra,Ôc efcararouçar,voltar, 
parar,__ apertando com elle cõ 
tanta força,ainda fendo de pou
ca idade,que o fazia gemer . E 
tinha tantas forças, fendo ainda 
minino,que cortava com huma 
efpada pequena,de hum golpe, 
duas tochas de quatro pavios. 

5 E pofto que goftava da 
caça de altenaria, na de monta» 
ria era tam porfiado, tam fra-
gueyro, ôc intrépido, que por 
meyo de grandes niatos,fô com 
feu arremeçâm,acometia aqual-
quer javali.Ôc quando mais afla-
nhado vinha, o efperava, Ôc a-
traveflava ; o que muytos com 
rezam lhe atribuíam a temeri
dade^ qual nos de boa vontade 
lhe perdoariamos/é sò nifto pa-
rafle.Nunca reparou em vadear 
rios.ôc tentar paflbs perigofos, 
moftrando que totalmente ca
recia de medo ; Sc aflim o que 
em outros nefte particular po

dia fer cautela, Sc prudência, 
chamava elle medo, ôc covar
dia. Em reíoluçam , o incauto 
Rey deyxãdofe levar defte feu 
natural, nam tratava mais que 
de armas, principalmente cõtra 
Mouros. Alentavamlhe eftes 
feus brios, ôc foroentavamlhe 
feus difcuríos alguns daquelles 
roancebos feus valides, fem tx-
periencia,que liíongeandoo lhe 
chamavam jâ Rey de Marro-
cos,Ôc Emperador de África. 

6 Grande fentimento ti
nha o Padre Luis GonçaIves,de 
ver eftes penfamentos no feu 
queridodifcipulo, ôc prevendo 
comovelhOjComo prudente, Sc 
experimentado(que namhe pe
quena prudência atalayarfe a 
danos futuros) aonde podiam 
hir dar femelhantes penfamen-
tos,o tomou hum dia diante do 
Padre Amador Rabello (que if 
to teftifica no feu papel que te
nho em meu poder) Ôc lhe diíTe 
eftas formaes palavras,eftando 
em Lisboa nos paços da ribey
ra: Senhor,por quanto parece que XJ. 
^Alteza falia defizo nefia matéria,lhe 

fallarey também defizo nellamampode 
elRey de Portugalf afiar a África se 
tres coufas, a primeyra que ha de dey
xar no Reyno figura, gp defimbara-
çada afucefifam, com quatro, ou finco 

filhos machos:a fegunda que a necefisi-
dade o force de tal maneyra > que mm 
fazendo a dita jornada arnfque fieu 
Reyno: a tercèyra, que ha de ter junto 
muyto dinheyro, muyta gente, muytas 

armas, 

Defenga-
no que o P. 
Luis Gon
çalves deo 
a ei Rey. 
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Como o Rey 
sò trata
va de jor
nada con
tra infiéis 

armas, municiem, gp petrechos de 

guerra^gy porfima de tudo ifio ha de 

piocederna empreza com grande con

felho , gp refgoardo de fiua pffoa. 

Com efta defenganada amce-
ftaçam íe vio no Rey por algüs 
dias grandedefconfolaçam(que 
gente voluntária nam gofta de 
ouvir verdades) mas nam ha 
duvida, que por entam o bom 
meftre deytou agoa na fervura 
d'aquella juvenil generofidade, 
aquietandofe por alguns dias 
em tam mal confiderados pen-
famentos. 

7 Porém como os juizos 
de Deos fam mais poderofos, 
que a prudência dos homens, 
pouco montaram coníelhos a-
cautelados, aonde pervaleciam 
fados occultos. Tornou outra 
vez o Rey a feus antigos diícur-
íos,ôc em nenhuma coüíà mais 
tratava, que em fazer jornadas 
contra infiéis : atiçavam efte 
fogo os mancebos com quem 
tratava, fallandolhe conforme 
ao apetite, ôc nam fegundo a 
rezam . De tal maneyra fe a-
teou no incauto Rey efte de
fejo , que logo, em tomando 
pofle de feus Reynos, tratou 
rouy de propofito,de paíTar em 
pefloa ás partes do Oriente,em-
barcandofe nas fuás nãos, que 
navegavam pera a India(como 
fe quizefle em Afia anticipar 
fua ruina, que em África lhe 
eftava deftmada.) Nam ha juí
zo tam efperto, que antes da 

experiência comprehenda a na- I 
tureza das coufas; muytos nem 
ainda depois do eftudo íahíram 
fabios; o favor da fortuna pô
de fazer a hum homem que 
feja Rey,mas nam que feja feie-
te: era efte Princepe valente, 
mas nam tinha experiência, 8c 
parecialhe qne mm faltaria 
a ventura aonde fobejava o ef-
forço,5c que eram covardes to
dos, os que lhe diziam,que nam 
emprendefle logo femelhantes 
jornadas: ifto mefmo lhe pra
ticavam aquelles mancebos feu. 
favorecidos: fendo erro irre
mediável , quereríe julgar dâ  

.acçoens da guerra no tribunal 
dos cortefaõs. 

i8 Vendo pois o Padre Luis 
Gonçalves que jâ naro baftava 
fua authoridade pera difluadir 
ao Rey femelhantes defatinos, 
deo conta ao Cardeal Infante 
Dom Henrique feu tio, ôc am- cardeal de 
bos nos paços de Almeyrim, difiuadir 
lhe reprefentâram os grandes ael^elD-
inconvenientes de femelhantes 
emprefas: Sc nam bailando re
zoens, porque o Rey coro ou
tras que dava lhes refiftia, cuy-
dando ( como he próprio dos 
apayxonados) que as desfazia; 
foy neceíTario ao Cardeal, leva
do do zelo, jurarlhe muy de 
propofico, pelos fanctos quatro 
EvãgeIhos,que enganavam a S. 
Alteza os que lhe filiavam em 
jornadas,c5to cõtra feu ferviço, 
ôc contra o bé cõrofi de todo o 

Trata o 

Sebafiiám 

Ppp Reyno. 
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ne Portug. 
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Refiolvefie 
ei Rey em 
hir a A fin
ca. 

b 
Lib. i . c.19. 
num.4. 

Riyno. Tudo ifto nos confta 
por teftimunho de Padres anti
gos de nofla religiám , ôc pelo 
papel do Padre Amador Ra-
br;llo,com que por vezes tenho 
allegado - Donde íe vê quam 
falfa, Ôc teroerariamente fallou 
o autor Genovez a na fua hifto
ria da unia n de Portugal, ôc 
Caftella, dizendo, que o Car
deal nam difluadira ao Rey a 
jornada de África. 

o Andando porém o tem
po , entendendo o Padre Luis 
Gonçalves que elRey fe dilibe-
rava na primeyra jornada de 
África (porque engenhos brio-
íos nunca fe aquietam ) uíbu de 
novo muy vivamente de todas 
as traças pofliveis, pera ver fe 
podia amançar aquella vonta
de indomável: mas vendo que 
nada montavam feus confelhos, 
ôcque ei Rey lhe recebia feus 
avifos rouy carregado, 8c que já 
nam gcftava delle, ôc que final
mente fe deliberava em hir a 
Afr ca(dando mais por fua pró
pria inclinaçam , ôc pelos ditos 
de alguns lifongeyros,que pelos 
fiudaveis avifos de leu meftre) 
vendo ifto o Padre, fe refolveo 
em fe fahír da corte, ôc aflim o 
fez, pedindo licença a elRey 
pera fe hir retirar ao Collegio 
de Coirobra,pera onde fe par-
tio,tomando elRey por confef-
íorao Padre Maurício da nofla 
Companhia, como temos já di
to na primeyra parte-,b Ôc eftan

do auzente da corte, focedeo a 
pnrreyra jornada delRey Dom 
Sebaftiam a África, o qual fa
hio de Lisboa aos dezafere de 
Agofto de mil quinhentos fe-
tenta ôc quatro, fendo de idade 
de vinte annos; Ôc foy defem-
barcarna cidade de Ceyta, aõ-
de efteve alguns dias, ôc dahi 
paflou a Tangerc. Com a qual 
jornada íe intrifteceo tanto o 
Padre LuisGonçalves,que veyo 
adoecer graviflimamente, ôc fi
cou com hüas quartans dobres, 
oceafionadas da grade tnfteza, 
ôc mortal malencolia , do que, 
como prudente jà previa. Obri-
garamnoos médicos a fe pal
iar a Lisboa, pera ver fe com a 
mudança dos ares, íe lhe mu
davam as quartans . Porém o 
mal fe lhe hia cada vez mais 
agravando ( que enfermidades 
ganhadas cora triftezas prolon
gadas,tem moy difficukoíos re
médios.) 

10 Eftava o Padre Luis 
Gonçalves muy enferroo,Ôc fra
co, mas o amor a feu querido 
Rey,ô_ amado diícipulo eftava 
na mefma força , Ôc vigor; ven
do a detença que elle fazia em 
África, fem nenhum effeyto, Ôc 
çom diferedito de fua real au-
thoridade, movido de pefloas 
graves, lhe efereveo huma car
ta , efta ndo jà defconfiado dos 
médicos, affirmandolhe pela 
hora em que eftava , 8ç pela 
conta que íedo havia de dar a 

Como o P. 
fe retirou 
da curte, I 
fâadmeo. ' 

Deos 
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Padre Luis Gonçalves dahi a 
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Palavras 
\que ei Rey 
• diffe ao P. 
^Luis Gon-
\ çalvez, 

\ 

Deos, que nenhuma couía o 
tinha pofto naquella cama , às 
portas da morte, fenam aquella 
fua jornada de' África; que lhe 
pedia encatecidamente Te.qui-
zefle tornar, ôccom íua vifta 
confolarao Reyno, que com 
tal auíencia andava como fo
ra de fy mefmo. Efta carta foy 
pera o Rey de tanto erTey to, 
que logo tratou de fazer volta 
a Portugal ; ôc chegando a 
Lisboa,em o ultiroo dia de No
vembro, do meímo anno de 
mil quinhentos fetenta ôc qua
tro; logo foy ao Collegio de 
Sancto Antàm, aonde ainda 
eftava muy doente o Padre 
Luis Gonçalves, ôc o vifitQU, 
enternecendofe muyto, & mo
ftrando grande magoa de o ver 
naquelle eftadojôc dandolhe as 
graças pela carta que lhe ef-
crevêra,lhe difle eftas palavras, 
pera que faybaes quanta força 
teve a vofla carta-, que me ef-
creveftes febre minha vinda,a 
goardey,Ôc, trago coroigo,ôc era 
prova d1fto,vola torno a entre
gar; & cora ifto lha tornou a 
meter na màm. Efta. carta te
ve muytos annos em íua mam 
o Padre Ioám Corrêa , Provin-1 
ciai defta Província, ôc o tefti-
ficam o Padre Amador Rabek 
\o, Sc outras muytas teftirou-
Dha de vifta , ôc eu v i o tresla-
do delia, na mefma forma que 

digo. 
11 porém entendendo o 

pouco que o animofo ReyDom 
Sebaftiam tratava de voltar a 
África,fe lhe agravou ornai, Ôc 
seyo à morrer, como veremos 
no capitulo feguinte: que defta 
forte hia a fortuna pertinâz a-
cezoando a total ruína daquel
le prezado Princepe , ôc a fa
tal deftruiçara defte nobreRey-
no, que nem entam o Padre 
Luis Gonçalves com íeus con
felhos feube impedir , nem 
nôs agora com noífas queyxas 
poderemos remediar, que os 
erros paflados, como diz Salu-
ftio c, íàbemíe reprender, mas 
nara Te podem emmendar. 

C A P I T V L O L. 

Da fanBa morte do Padre 
Luis Gonçalves da Câmara, 
•5^ do fentimento que delia mo

ftrou elRey Dom Se-
baftiam. 

E tal maneyra fe 
apoderou a enfer
midade do Padre 
Luis Gonçalves, 

Ôctam pertinâz foy a*triftezâ 
que lhe acometeo o coraçam, 
que por eípaço de feis roeíès te-, 
ve bem em que fe exercitar, ôc 

lque fe ver fua grande pacien-

Ppp_ 

Salluíl. in 
Cac. Prete
rira repre-
hendi poí-
funt, corri
gi non pof-
lunt. 

cia, 
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7 2 4 Chronica da Companhia de Iefu,em Portugal. 
ei 1, porque os achaques que lhe 
fobrevieram foram muytos, Ôc \ 
as doenças tam repetidas, 8c 
encontradas, que lhe caufavam 
continuas dores, ôc o que era 
remédio pera huma, lhe vi
nha a fer veneno pera a ou* 
tra; nam o deyxando aquie
tar de dia,n_m podendo repou-
far de noyte . Por tudo o bom 
Padre dava graças a Deos nof
fo Senhor, moftrando que re
cebia efta doença, comoparti* 
cular mercê de fua roam, por 
haver muytos annos que trazia 
huro requerimento com fua di
vina mageftade, que antes de 
morrer lhe defle huma doença 
prolongada, perâ ter tempo de 
aparelho,por temer que como 
era tpcado de pàrfefia , o pode
ria levar a morte aprefladamen-
te . Vendo pois o fiel fervo do 
Senhor , que o vifitava çom 
tam comprida,Ôc rigoroía en-
fermidade,fe confeflbu logo ge
ra lmente,Ôc recebeo logo o Sã-
ctiflimo Sacramento com rauy 
cordeal devaçam , Como quem 
tanto defejava fròir dos peri
gos defta vida, ôc entrar nas fe
licidades da eterna. 

z Quando obrigado dos 
médicos fe houve de partir de 

Co
(f

no ífi Coimbra pera Lisboa, lhe mã-
dou o Bnpo Conde Dora Ma
noel de Menefes(filho de Dom 
Antám de Almada, ôc de Do
na Maria de Menefes) dar hüas 
andas, pera vir com maiscom-

paffou a 
< Lisboa. 

modidade, porém elle { coroo 
quem eftimava niais o bom 
exemplo, que a boa íàude)nun-
ca as quiz aceytar, mas os 
grandes accidentes que no ca
minho lhe fobrevieram, roof. 
tratam bem a quam bom tem
po vinham as andas que o Bif
po lhe dava,pera chegar vivo a 
Lisboa, cõ tudo elle ainda que 
previa ifto, fe veyo era huma 
cavalgadura ordinária, como 
quem antes queria perigar na 
vida ,que arriícar a edificaçam. 
Tinha elle havia muyto tempo 
pedido a feu amigo ,8c compa
nheyro o Padre Amador Ra-
bello , que em íàtisfaçam de 
fua antiga amizade, o avizaf-
íè, tanto que os médicos co-
meçaflem a defconfiar de fua 
vida, o que o Padre fez com 
grande fentiraenro feu , mas 
cora notável alegria do enfet-
mo, o qual levantando as mãos 
ao Céo deo araoroías graças ao 
Senhor i por querer defàtar íua 
alma das priíbens do corpo, 
perá entrar na ditofa liberda
de de feos amados,ôc verdadey
ros filhos. 

$ Logo pondo o penfa
mento nos benditos Padres,8c 
Irmãos da nofla Companhia, 
que já no cèo defeanlados go
zavam da vifta do Senhor , co
meçou afazer humasladainhas 
de todos elles , dizendo . fliro. 
Bemaventurado Padte Ignacio, que 

'kayvosdefíe 

Como o ai 
visaram! 
pera mor* 
rer. 

tanto me amafies, lemlkayvosdeftt 

voffo 
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Defc 
tinha de 
motrer. 

Notável 
\repofta do 
p.LuisGõ-
\alves. 

}$* iMêgptfffyli u i&maventurado 
Padre Francifeo dè ($*vier , frf. 
gador EvangfJiço-.,d*-Ç)riente , gy 
^Apofiolo dos-fètynosdo lapdm, 
lepwr^yos d^i^opobre ^m^im: 
ôc. aflim íby> deíbo-fendo ,por | 
tejos ps outros primeyros Pá-
cjres,quejâeràm mortos, noi 

-nveandoos por feus -próprios 
i nomes. Os defejos de acabar 

efta vida prefente^ &: coraeçar 
a eterna fe acrefcentavam tam 
vivamente, ^ue,tinha pendido 
aos que o vifitafanj, que íepor 
ventura os médicos àiíTeflem, 
que, lhe fentiam alguma me
lhoria , que lhe nam. deííem 
tal nova, porque pera elle a 
melhor era a que lhe dava 
mais apreffadas efperanças da 
vida eterna, em que tanto de-
íejava entrar. .,..,..; 

4 Dàlli por diante conti
nuou era devotiílimos collo-
quios, 8c continuas jaculato-
rias que fazia ao Senhor,tS_ aos 
Çcús Sanctos,em efpecjal àVir-
gem Sanctiflima,de quem fem
pre tinha fido muy devoto* 
Chegoufe a elle o Padre feu 
companheyro Amador Rabel-
lo,Ôc lhe perguntou fe tinha al
guma coufa, que o moleftafle, 
ou fe lhe queria én commendar 
alguma couía,pera mayor fatif-
façam fua, ou defcargo de al
guma obrigáçam de negoçeo, 
que por ventura tivefle . Ref-
pondeocom grande íerenidà-
d e , que naro fehtia naquella 

hora coufa feroelhante , que O 
moleftafle. Que certo foy re
pofta admirável ( como bem 
ponderou o Padre Amador 
Rabello, no tratado qué fez 
das coufas delRey Dom Seba? 
ftiàm)Ôc de rara edificaçam, Sc 
notável teftimunho de quam 
perfeyto,de quara recto,òcbem 
intencionado era feu efpirito, 
pois tratando tanto tempo com 
Reys,comPrin_epes,dos quaes 
era tam valido, Sc com as pef-
foas prineipaes do govôrno,em 
negoceos de Hroy to peíõ , naro 
achava cotíã qüe'o rooleftaíTc 
naquella hora ; Sc na verdade 
quem sò põem os olhos'no 
mayor ferviço de Deos, tan 
fora de encargos vive no paço, 
entre negoceos dé pertenden-
tes,como na Thabayda entre 
collocaçoens de ermitaés. 

f E o que ainda mais ef-
panta , ÔC melhor moftra a 
inteyreza de feu procedimen-
to,heoque affirmou nefta oc
cafiam , que nunca em nego
ceos tocantes ao feu officio de 
meftre , 8e confeflor delRey, 
o movera refpeyto particular, 
íenâm o ferviço de Deos, ôc 
gloria divina, Ôc que ham era 
lembrado que nefta matéria 
lhe reroordefle a coníciencia 
em couíà alguma, Repofta qüe 
só poderia dar hum tal fervo 
do Senhor, que tam particu
lar amizade teve com -aquelie 
grande Sancto fundador noflb 

Como fem
pre proce
deo defen< 
tereffado. 

1 Ppp 3 Igna-
• _ » . » • • _ ' 

file:///repofta
file:///alves


7 2 6 Chronica da Companhia de IefutmfortugaL 
___* 

Pan.6.n.i7. 
•viyi hbera-
Uit Danielê* 
de lacu 1__-
num. 

•) 

Ignacio,que naro podia deyxar 
de beber documentos divinos, 
em fonte tam pura. Qne fe os 
religiofos que tratam có Prin« 
eepes ,ÔC faro cõfcflbres deReys 
pQZçflem-diante dos olhos fe-
melhante exemplo, morreriam 
màiseonfolados ,-ôc viviriám cõ 
roais edificaçam. £ verdadeyra»* 
mente.que roe nam eípanta tã* 
to ver fahiraDaniel*imad_o,_. 
ilfefo do lago dos leoens p_fay<-
mados, quanto me admiro de 
ver íahir ao #adre jLuis Gon«-
çalyes tam inçotn_pto,âe intey--
ro do trato doscorfcelaÕs requer 
rentes;porqüe ainda cj os leões 
Je Daniel eftavam cegos cotíí, 
fome,tiverám refpeyto a fyum 
fanctó,perà lhe nam tocarem 
nero com os dentes, nem cora 
as unhas-Porêm^as cortes dos 
grandes Princepes,nam ha feras 
mais famintas,oem leocns mais 
aíTanhados do qüe. farn os pre*» 
tendenteSíporqüe eftes ne per-» 
doam ao-s fanctos, nem reipey-̂  
tam ao roefroo Deos: tudo le-
varo,3c tüdoengolera,por alei--
çaf feus deípachos, por íahir cõ 
íuas pretençóens; ôc o Padre 
Luis Gonçalves fahio tam fam-, 
ôc taro Inteyro defte profundo 
lago de lroensdtfshumanps,que 
nem perá íy , néra perá outros, 
negoçtou^nüticà alguma couíâ, 
que nam fofle muy Conforme 
à jufliça , Sc que nam eftiveííe 
muy ajüftada com a rezàm;que 
íó que T> foy na vid 

a tam intey-
1 i t iMhw f r - f rii 

ro podia -rgortr' édJjeiralHftuIrtei 
tam íân&a. 

6 Reèe4eÜ3> á última vez 
o Sandiffira0§acraroento*tom 
moftras de^fP-uncfa huroilda^ 
è% <8ç füàv̂ -firi-ra devaçam; 8c 
quando lhe deram a extrema 
ünçarà,ellefn«fhío ajudfetfá?rét 
ti\t m ffak-éspenitenciíte*, ôc 
refjDondeo a todas as mais èra-
çoeiis;* vwfcfo que tratiâ jâ cõ* 
ptido com toda. as obrigações 
de C^iftà-a^qui# tarobem fàtif 
faaer às dé .«_igíofó,ôc levanta
do a vou • #èthor qtre pode, 
difie por çhiia-tr deípedtda eftas 
palavras. Sempre faJ^eomeus,gp 
irmãos em Chrifh muyto amados; tive 

IfrúntnlMvelamoranofia Companhia, 
gpa tpdos os filhos dekdfoiJjuaes te-* 
tbo,^ 100-tfipitts (m meu coraçam; 
RogovoSfcharifsimos*, quefèmpri cm 
Ud*íias4mfil*fi)m leaesx â Compa
nhia , gp a ameis como míy - gy fi 
qmrasflr confiolados fia morte, fede na 
vtda amigos da meretfiedeam )gpem 
èfpecial datafiidade. Pondhosfempre 
dtpavte d( Chrtfto, gf'àf-endeyfit* 
eaufittfonfeffayo em toda a ocafiamMp 
fiei por fita honra navidaferaàue na 
ultima hora IESV Chnfio vos cenftfi 
fipor feusidimedè feu Padre eterno. 
B porque nam paffo dizer mais m* 
duo rematando tudo, quanto vosquir 
^rdlemhrOY, com vos pedir procureis 
em tudo Yifiir-vos doverdadvfi-Oefiírm 
de noffo bemaventurado Padre tgna-* 
eio:gp agora pedi ao Senhor m/ conce-* 
dd meeyrojuizo^i a hora ierradey-
rafpera fientir\ @p chorar m&s pecca.-

. 11 t% 

Palavras 
que diffe 
emfuaul-
tima defi-
pedida. 



i 1 \ 

âos,gfm entrejtakcmamu^lfo 
th emfuas míôs% 

f- 4-ftáVàmpre Jantes át«T_a; 
faü-bfa«wnda,ôe ultima ddfp_* 
didáíèdos os Padres, & ir-roãos 
do Collegio^. enttt* eMesnram- \ 
bem íe achou o P**i Mdtarôf-i 
roam ^odriguesjfeô antíg» 
ftre;ô£piroviií.ial,dó^fí-íèràef> j 
pedio com part-Calài» âffe_t<5f,fl_ 
naro poclédo-j-* o'Pa_faa Meftre 
Sitt|ánf recer ài kgrô-rnaMs âtt** 
ra má ram muy* _óp»f a _. todo* 
os preferiteí, caia fadas narft me
nos com moy coideae-faíadA-
d«6 do que perdiajji } qüfrfiooj 
muy efpiritual -óüfolaçara: do 
que viam. E porque era eiKÍatób 
a noyte, pedio 9 todos que- fe 
flfflérw vepõuíàr ,-co«no quern 
ifctfiafericiao trabalho alh-é-yo^ 
a morte própria* Ôc poftò que 
jà naró tin-hápcifo no bf-açodi-
reyto,ôc no «íquerdo, tfei-ha ià-
tercadt-nciasjhcs aíT,*gurou , q 
bem fe podiam retolher; poraé] 
nara efpirana fenam das quatro 
pera as finco horas da maoiiá, 
na qual hora afliftindolhe o P. 
Meftre S.mà«*", c-â'_w_fOt rouy-
tos Padres,-, frmao., chaman
do pelo Senhet,çom o nome de 
IESV na boca, coro a vela a ê-Defuasa- r , , 

üamortef *à e m numa mam,ôc com numa 
conta de indulgência plenária 
na outra , co-jaHojavel quitta-
çamdeo o efî -iirilf» a feu crea
dor, aos quinze de Março do 
2,no de mil quinhentos feten-
t ôc fmco. tres annos ÔC meyo 

figtfftifà.* Lidw fexto, Cap. L. 727 

1 

antei.tja perda delRey DSeba-
ftiàiT»,tendo de idade 5 y.annos. 

«8 Ficou feu rofto tam ale* 

CÜbbetm aflorobrâdo, <Sftt-fo 
awtlíáiara os pref entes grã-i 

dê «e~n_e,ôc em e/pecial o Pa
dre -tfeí-fe- Siroàmv & deraro 
graça» ao-Senhor, par moftrar 
cora talívidedeiá-ji-oroó a mor
te dè feus fervos he principio 
de eterna vida . fieu corpo íóy 
fepükad$ na Igrejade S.Àorám 
c* velho ,prÍraey*fii aflento que 
etá Ftífcuga. tivemos, Sç Afa 
foyiVeslàda-fo em ataude paui 
euiarapera o -jfeve-Ool I egio,_õ 
de agora refidimos; êfperando 
/Iropvegrandes mercês do Se-
tfh©r,por n&eyo de hum feu fer-
vo tam excellente, o qual alfi-n 
como fendo vivo nos aüthori-
f€ú-' Cô n os Priocepes dà r,er-
ra;aí(im tarabé depoU de morto 
nos defenderá diante do Rey 
<t%-gloria. ». 

•o -Nó teropoe-fn. que o P. 
Luis Gonçalves eftava tam en-
ifermó _rrj Lisboa, arMia elRey 
Dom Sebaftiam com a corte 
€ro Evora,donderaà^ava muy
tos correos a faber como palia
va na doença.Ôc vindo hum a fe 
informar de íuit_udc,lhefei/ou 
por novas que jâ era moKto;no-
tavfl íoy q femiflJwnto que «̂v_ 
••elfcey j-omàperda de 1eu pre<* 
/a do mr -ftre, A: tanto roaíis qua-
to entendia,que lha a judai a * õ 
o fentimento qiaç tinha tomade 
pela fuá primeyra jornada a 

Quanto ei 
Rey fientio 
efia morte. 

Afri íca. 
._»_»_-|-_i —— 
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7 2 8 Chronica da Companhia Jelefa^fiPmugal. 
Africa,Ôc periíamentos que..tra
zia da fegunda: grandesToratn 
as deroonftraçoens que jdeo de
fte feia fentimento; recólheofe 
logo sò em hua caraara,na ejüal 
eftçve por efpaço de tres.hotas; 
depois íãhindo de feus Paços, 
coro o capello da capa roetido 
na cabeça,em íi-íal de trifteza, 
(como naquelle teropofeu-àva) 
fe foy recolher em hü mofteyro 
da Ordem de S. Ieronymo , fi-
tuado meya legoa fora datida-
de,a que chamam de nofla Se
nhora do Efpioheyro,hindb to
do cuberto de luto, coro pello-
te,ôc capa dedo muyto compri
da, Ôc carapuça do meímo (que 
aífira fala o Padre Amador Ra-
bello naquelle feii tratado) nam 
comendo em todo aquelie diâ  
Ôcpaflando a mayor parte da 
noyte fem fe deytar, tendo de 
dia as janellas fechadas, cõhua 
vela acefa, fem permetir qüe 
pefloa alguma entrafle a lhe fa
lar. 

10 Porém porquê tam a-
pertado retiramento poderia fer 
nocivo a elRey, alem de fer de 
muyto dano as partes que re
queriam na corte, ôc aos nego
ceos que fobrevinham; o Padre 
Maurício da Companhia, que 
naquelle tempo era jà feu con
feflor, lhe foy pedir que nara 
quizefle uíar de tanto rigor, 8c 
fentimento, pela morte de que 
eftava defcançando no cèo. E 

.( 

pofto que fua Alteza. por ;defe? 
rir às amoeftaçoens de feu con-? 
féííor,mandou apagar á vela, ôc 
abrir huma janella, cora tudo 
por nenhum cafo quiz íahir, né 
admitir vifiras.--,, ou abreviar os' 
ÜHCQ.âmgyaçtomou de reco
lhimento, nos quaes o grande 
defgofto que tinha, de tal ma
neyra lhe tirou a yõtadè de co
mer, "quenam tomava fenam 
coufa muy pouca,com nara pe
queno efpanto de todos; 

11 Poucos dias depois vin
do de Évora a Lisboa,fe foy lo
go ao Collegio de Sancto An
tám, aonde vifitou a fepuitura 
do Padre Luis Gonçalves,ôc fez* 
em fua prefença dizer mifla por 
ellê ôc Ihe-iez lançar agoa ben-
ta, com finaes de grande' fenti
mento , ôc moftras do grande 
amor,que da criaçam , ôc trato 
de tantos annos tinha, ôc devia 
a tam grande fervo do Senhor, 
i_icftre,& confeflor feu$que por 
nos merecer grandes lembran
ças , nara quero deyxar de fa

zer mais algua,era partir 
cular de fuás heroy-

cas virtudes. 

I • - !-

CA-
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J CAPITVLO L. 
1 * 

D as virtudes da Padre Luis 
GofiçakeSj eme-fpecifif$e fiia 
charidade; de como favoreci® 

âs ppfefàrfs de ktrtttbte 
manas,S fa ÍM h?, -^ 

• •'{• mildade, (\ .A-.*.- < 

^ ^ Era havet dê di
zer alguma Coufa 
dàs heróytiàS vir
tudes dei te grade1 

fervo do Senhor, quero come
çar pela charidade, porque efta 
he a rainha de todas as Vireu-
deSjhe a niedidâ^os mereeiroê-' 
tos,he o fim dos preceytos;, Ôc o* 
alvo aonde atiram os confelho*; 
antes como elegantemente diz 
Richardo de S.Vi_-ore;-Kqüèm 

, tem muyta charidade/neceflà-
-.vidilde riamente tem muyto das mais 
Gradi.Char. „'pi.J. 
e i . Sola eft V 1 1 t Ü d < 

Richard. 

ies 
ucr 

pois he certo-què a 
t in ad- charidade sò hea que berroa-
íis nõ de \ r A J 

ficir,quia pa nece nas adverlidades, porque 
tié$ Cft,qu_; n e paciente, como lhe chama 
imunasnon * - " I A I 

rependit, Sam Paulo; nam damar por 
!£&!_£ mal,porqôehe benigna; nara-
feücitas ah- a atormenta a feiicjdade' a-
íc"r,qui_rn_' lheya,porquenaro tem enveja-
-muiatur; n amfeTevantaCOmhÕi%, DOr-
qua: hono- . c . . ' ' 

renon cx- que nam rleíooerba;1 nám pie*-
2-3_-Í ; « ^ e ™náar; p°rciufc n â*h e 

quxprxef- ambiciofa. E finalmente'-i-cha-

H-jee eftqu* 
viram ordi* 
nat.âfTeftus 
írçfhmmjr, 
aans ínfor-» 

e non niti-

ponu, Vales 
ad omnia, 
Omnibus 
prjeüalení. 

j acçoens,emmenda os exceflos, 
cómpóemos coftumes,podero-
& perá tudo,á_ roais poderófa cj 
tudo. Ifto diz efte Padre, falan- iZTcoS^k, 
do dà charidade, Ôc vem naícê- !̂ _°/esco™ 
doáo Padre Luis Gonçalves, cj 
viveoem cortes, ôc fempre fero 
enveja,fem fobei ba,Ôc fem aro-
biçam, porque tinha muyto a-
cnor de Deos, 8c muyta chari
dade com o próximo , Sc defta 
fonte lhe nafeia a perfeyçaro 
de fua vida. E porque(corooar-
güroenta S. toam na fua Epií 
tola b ) quem nam ama ao pro 
xiroo,a quem ve, nam terá cha
ridade coro Deos a quem nam 
pode ver;por iflo Vejatüos pri 
raeyrocomo amou cordealmé 
te á feus próximos, Ôc entende
remos logo quam inflaromado 

1 era- na charidade , pera com 
Deos. 

i Bôa prova teremos defte 
• amor pera com feus próximos 
I no qüe já contamos delle na hi-
da que fez a África,c ôc eftada 

' em Tituàro,acudindo ao remé
dio daquelles chriftãos cativos 
como Padre foàro NnnezBar-
reto, Ôc com o Irmàm Ignacio 
Vogado:em ambos tinha o Pa
dre muyta occafiam, pera cref-
cer na charidade , ôc pera fazer 
bem aquelles pobres chriftãos, 
porque o Padre Ioàm Nunez 
Barreto foy aquelie Patriarcha 
de Ethiopia,de quero contamos 
coufas taro notaveiü,**^ olrrnâm 

í->an. Ep. í. 
.4 num.iO. 

Qui non di-
ligit fr.itré 
l\i_m,quem 
tfider Deum 
dué nõvidet 
uuonlodo 
portftdili-
jjcre-? 

I .pi._._.)j . 

tur,q_n nõ; ridade he a que ordena a vida, 
eftambitio- \n^n aos afl-ctos, informa as I | Ignacio Vogado foy hu granJ 

Líb.6,i c l, 

(• ervo 
— • > . . - i . i . n ^ _ • -
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fervo de Deos, ôc tam aportado 

Grade pa
ciência do 
Irmárnlg-
PltiO Vo
gado. 

e 
.p.l.6.c.2. 

no divino ferviço, q fendo muy 
nobre , Sc tendo feiencia pera 
fer facerdote,pedio,Ôc alcançou 
na Companhia, o eftado mais 
humilde de Coadjutor tempo
ral, como alguns fizeram na
quelles fanctos princípios; Ôc 
depois de fervir aquelles chri£ 
taõs cativos com raro exemplo, 
ôc admirável charidade,atê nas 
oecupaçoens mais abatidas, fi
cou elle sõ em reféns, como to
camos atraz ; e Sc nefte tempo 
foram tantas as afrontas que pa-
deceo dos Mouros, tantos os 
trabalhos que fofreo,goIpes, Sc 
pancadas que lhe davam , que 
admirados de fea paciência, de 
íua modeftia, ôc grande chari
dade, diziam que fe na ley dos 
Chriftãos podia haver faneto, 
aquelie homem o era; tal he a 
força que faz a virtude, ainda 
aos que a nam conhecem. Efte 
Irmàm Ignacio Vogado veyo 
finalmente de África, ôc viveo 
no Collegio de Coimbra , tam 
dado à òraçam,que andava co
roo tranfportado em Deos; 8c 
veyo a morrer no mefmo Col-
legio,no anno de mil quinhen
tos feflenta Sc íete,comopiniâm 
de faneto. Foy natural de Béf-
teyros,do Biípado de Vifeo. 

3 Com taes coropanhey-
ros aprendeo o Padre Luis Gõ-
çalves na efchòla da charidade, 
da maneyra que hiremos vedo. 
Primeyrarnente era tam pater-

nal,ôc entranhavel o amor que 
tinha aos Padres ,8c Irmãos da 
Companhia , que a fea mayor 
alegria,toda-^ftava em os ver a-
legres em íuas oecupaçoens; ôc 
a trifteza, Ôc deítonfolaçara de 
qualquer aflim q penetrava,cor 
mo fe fora mais cj fua própria: 
nem era em fua màm defcaníar, 
atè lhes nam bufcar, 8c dar re
médio. A doença de qualquer 
Padre, ou Irmám o punha em 
tanto cuydado, que muyta par
te do dia gaftava em felicitar 
fua íàude,com tanta aplicaçam, 
Ôc miudeza, quanta pode ter 
hüa mãy muy cuydadoía, febre 
o filho único, que muyto ama. 
Eftando hum veràm em Cintra 
com ei Rey DomSebaftiára, no 
tempo em que era íeu meftre,ôc 
confeflor,lhe foy nova de co
mo em Lisboa eftava no Col
legio hum Padre muy enfer-
rao,ôc perigofo , 8c logo ávida 
licença de fua Alteza, fe partio 
péra o vifítar,ôccurar,como fez, 
com notável diligeocia,afliftin-
do, Ôc vigiando lobre o enfer
mo de dia,Ôc de noyte, fem tor
nar a elRey,fenam depois que 
o doente ficou fora de perigo.O 
mefmo quiz fazer eftando com 
â corte em Almeyrim,tratando 
de hir ao Collegio de Évora af-
íiftir á cura de outro Padre, que 
eftava gravemente enfermo, 
mas nam pode alcançar a licé-
ça, por haver neceflariamente 
de fer por muytos dias, fuprin-

do 

__,, "5, 

Grade cha 
ridadepe. 
ra cem os 
daC 
nhia. 

ompa. 
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Como pro
curou a 
faude de 
hum en
fermo. 

do com òraçoêns fervoroías o 
que nam pode remediar com 
afliftencia cuydadoíâ. 

4 Pór meyo de tara fingu-
lar charidade, foy Deos noflb 
Stnhor fervido de dar faude a 
hum Irmàm , que no Collegio 
de Évora havia roefes que an
dava tiíico: Ôc pofto cj os médi
cos jâ o deyxavaro,namoquiz 
o P.deséparar,porq nam defcõ-
fi-vatamdeptèfla da faude do 
enfermo,como os médicos cok 
tumam defconfiar de alguns,ôc 
pera ifto nunca lhes faltam tex
tos. Ouve logo o Padre licença 
pera curar aquelie Irmàm.; to-
roao à fua conta^pede o apofen-
tem junto da fua câmara, pera 
melhor o vigiar: 8c cora rer fe
bre fy negoceos de tanto ptfo, 
teve por efpaço de quatro me* 
fes tal cuydado do feu tiíico, 
comofe de todos os mais nego
ceos andafle totalmente oció-
forievantavafe de noyte muytas 
vezes,pera o vigiar; fe o achava 
efperto confelavao cõ palavras 
fanctas: ôc como pudera fazer 
humacuydadofa mãy,apiadan-
do hum único filho,que tivefíe 
muyto enfermo ; fe havia frio, 
lhe chegava a roupa, Sc o co
bria^ fazia aquietar, & quãdo 
advertia, que o irmàm de noy-> 
te nam repouíava , iradtugava 
antes do eípertador, pera que 
nam acertafle por deícuydo, ou 
elle,ou outrem alguém de lhe 
quebrar o fono da menhã: pro-

curavalhe mimos,ôc alcançava-
lhe alívios,., recreacoens. Def-
ta maneyra com a continuaçam 
de tam eftremada charidade, 
veyo efte Irroâm pouco a pou
co a melhorar, atè que fârou de 
todo ponto,com efpanto,ôc ale
gria de toda a communidade, q 
julgavam efte cafo por milagrc-
fô; porem eu verdad^yraroente 
me pei fuado,que fe ainda hoje 
houvefle femelhante charida-
de,tambem viríamos repetidos 
outros fememãtes íuceflbs; mas 
fe.'a charidade fe esfriar entre 
nòs,haverá mais tificos,ôc veie 
níos menos milagres. 

y Quando o Padre Luis 
Gonçalves habitava no Colle
gio de Sancto Amaro, ainda cj 
nám era Reytor3tinha íuperin-
teildencia fobre o Reytor,ôc fi
cava com hum como domínio 
aho febre todos os de cafj. Ha
via no Collegio hum enfermo, 
febre quem elle vigiava, con
forme feu coftume, ôc por lhe 
fazer mimo, tinha ordenado, q 
lhe trouxeflem agoa da fonte 
da Pimenteyra ( bem conheci
da em Lisboa)por fer mais dd-
gadâ,ÔC fádia; àto elle efta ordé 
diante do Padre Reytor, que 
era o Padre Gafpar Alvrez ( de 
quem faley no livro quartt{)__ 
voltando depois a ver o íeu en
fermo, lhe perguntou, como íe 
achara com aquella agoa ; poiê 
o deíaftre foy,que a agoa íenam 
tinha hido bufcar, par eíqueci-

\ rcento 

0 que lhe 
jocedeo cò 
hum en

fermo. 

num. 10. 
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Ohediêcia 
do Reytor 
de S.An-
ám. 

mento do Padre Reytor, que 
ingenuamente cõfeflou fua cul
pa; pois aflim he , diíTe o Padre 
Luis Gonçalves,o remédio eftà 
na màm de V.Reverencia, ôc 
pera que outra vez fenam ef-

j queça,tome logo V- Reverécia 
huma quarta , vàfe á Pimintey-
ra,Ôc traga a cheya daquella a-
goa : aflim o difie o Padre Luis 
Gonçalves, Ôc aflim o executou 
logo o Padre Gafpar Alvrez: 
toma a quarta debayxo do ma-
tèo,vayfe aquella fonte, q diftà 
mais de meya legoa do moftey
ro de S. Antam o velho, aonde 
habitávamos, enchea de agoa, 
volta com ella cheyacheyo el
le também de alegria, Ôcde CÕ-
fiança.Ôc nam fey fe me eípan-
te mais da charidade de hum,fe 
da obediência do outro? O cer
to he,que ambos nos deram 
muyta matéria de edificaçam,ó 
Reytor pela obediência que 
moftrou a íeu fuperior , ôc o Pa
dre Luis Gonçalves pela chari
dade que tinha com o feu en
fermo. 

6 Defta grande charidade 
lhe nafeia hum íingular dom, cj 
tinha de Deos,pera confolar os 
triftes,pera efpertar os fracos, Ôç 
dar animo a todos era feus offí
cios , Sc oecupaçoens; era ifto 
couía tam conhecida,que tanto 
que o Padre Luis Gõçalves en
trava em hum Collegio, era to
dos fe via logo huma univerfal 
alegria,hum novo alento,como 

! 

íe com íua vinda entrafle por 
caTa a cada hum todo feu bem; 
tanto monta fer hum religioío 
bem quifto,que sòcom íua vif
ta alegra osoutros. 

7 E pofto que defejava que 
todos continuaflem cora fervor 
em fuás oecupaçoens/avorecé-
donoque podia aos prégado-
res,aos confeflores, ôc aos pro-
feíforesdas feiencias mayores; 
com tudo era muy íingular fau
tor, Sc liberal protector daquel
les noflos meftres,-- eftudantes, 
que com mayor curioíidade, Sc 
melhor diligencia fe aplicavam 
ao eftudo das letras humanas, q 
a Companhia profefla, cõ muy 
particular cuydado , como fun-
damento,ôc melhor luftre de to
das as feiencias mayores-,porque 
na verdade aflim como a igoa-
ria roais faboroíã contenta me-
lhor,quando o prato em que fe 
orTerece he roais precioío;afliro 
íaye muyto mais brilhateo ou
ro da fagrada Theologia,quãdo 
o boril do eftylo he mais lima
do; ôc entam campeam melhor 
os roais fubidos reparos, ôc os 
roais levantados afluraptos, fe
bre a divina eferitura, quando o 
efmalte da fraze he roais per-
feyta,mais polida,ôc ajuftada cõ 
as leys da boa rhetorica , a qual 
com fuás bellas flores enfeyta o 
fermáro, com fuás bê engraça
das regras governa a grofa,__cõ 
íuas eloqüentes pinturas dá me
lhor forma à melhor matéria. 

E por 

0 P.Luis 
Góçalyes.\ 
efiimava 
muyto os 
tnéflres do 
latim. 



Parpifegunda. Livro fexto. Cap. LI. . yyj 

Hor.ínArre 
poct.Omne 
tulir punírú 
qui mifcuit 
vtile dulci 

8 E por ilTo na Igreja de 
Deos foram, tam eftiroados os 
léronymos-j os Agoftiphos, os 
Arobrofios,os Chryloftpmos, 
os Hilarios,os Nàzianzenos, Sc 
outros eloquentifliraos) Padres, 
porque íòjüberam ajútar opro-
veyto das eícrituras divinas, cõ 
a fuavidadeda fraze elegante; 
Sc quem ifto aflim pode tempe-
rar,por voto dos melhores juí
zos, mereceoos melfióres lou
vores , pois. como difle 0 outro 
Sab.0,8 foubè ajuntaro provey-
tofo da matéria grave , com o 
fàboi ofb do eftylo culto. Porem 
(porque so eftima o valor, da o-
braMÍca,o que fó alçane/a os pri
mores da arte engenhofa) por 
iflb o Padre Luis, Gonçalvez ta
to preíava as letras humanas, Sc 
taõ cuydadofo era febre os me
ftres da eloquehçfá,pera por to
das as vias os favorecer, porque 
tinha fido infigne humanifta, 
muy erudito nas tres lingoas, 
Latina , Grega, ôc Hebrea, ao 
qual parece que as Mufas, mais 
doutas,ôc as rhetoricas roâis ío-
brelevadas, çõ mayores erope-
nhos.ron.âtam muyto. á fuá co
ta, pera o criaré a feu,peyto, Ôc 
pintare nelle aquella perfeytif-
firoa imagé do perfeyco orador, 
ôc de hura douto,i ôc divino hu
roanifta. » '/JV n • 

Emfeutêl 9 E porque oP.LükGon-
poflorece-\ çalvez favorecia tato aos qcp 

mais curiófidade,Ôcroelhor cuy-ram as le 
iras hu
manas. 

das letras humanas, por iíío no 
feü tempo ouve nefta faculdade 
varões taro infignes, ôç meftres 
taro excellente*, como vemos 
no P.Pero de Perpinham,no P. 
Cypriano Soares,no P. Manoel 
Alvrez,ôcem.outros admiráveis 
fegeytos, cj nefta Província nos 
eníinàram a rhetorica, Ôc a eiu-
diçaro, Ôc a que devemos.o cre
dito, quenefte particular ainda 
hoje temos,q poderemos cõler-
var melhor,f_ ufarraos dos me-
yos,cj pera iífo-romava o P.Luis 
Gõçalvez,apremiãdo,Ôc favore-
cêdo os profeflores deftas façul-
dades,porqué fentença foy fem-
premuy cantada,Ôc acertada, cj 
nam faltariam Maroês eruditos* 
fehouvefle Mecenatesliberaes. 

r io Digamos. tarobem ai-, 
gua couíâ de fua grande mode-
ráçaro;éra no P. Luis Gõçalvez 
nojtavel o deTprefo que tinha d.e 

t L L /• .privam: as 

todas as honras humanas, poiq 
sò trazia os olhos nos bens eter-
nos,Ôc foy nefte particular tato 
mais notável o exemplo que 
nos deyxou efte huroildcPadre; 
quanto mayores foram as occa-
fioensque teve,pera poder al
cançar muyto,pelos cargos ,8c 
authoridade de fua peíToa, naro 
sò na religiám, mas acerca dos 
Reys de Portugal, porque foy 
por algü tépo confeflor delRey 
D.Ioâm o IH.ÔcdoPrincepe feu 
filho;Sc foy muytos annos,me-
ftre,ôc cõfeflor delRey D.Sabaí-

Comofioy 
moderado 
em fiuas 

dado fe empregavam no eftudo \ trâni.fff de tãta autoridade diãte 
Qqq de _ 



7 3 4 Chronica da Companhia de Iefu,em Portugal 

de íua Alteza,& dos do feu real 
conítlhó, que ordinariamente | 
fegüiam leu parecer: Ôc com tu
do no meyo de taro grande pri-
vança , nunca pera íy aceytou 
coufa alguma:nem porforobrâs 
pretendeo dignidade alguma. 
Nem tratou de alévantar,Ôc en
riquecer feus parentes, antes 
Martim Gonçalvesda Câmara 
(pefloa bem conhecida neftes 
Reynos)íeu irroâm , que depois 
de ler Reytor da Vniverfidade 
de Coimbra, foy Eferivam dà 
puiidade,Preíidente dâmefada 
GonfcieTicia^Prcíidente, ôc juí-
tiçà mòr deftes Reynos, do de-
zembargó dó Paço , Sc mayor* 
valido delRey Dom Sebaftiam, 
fahio do Paço, coroo difleroos, 
depois de tantos annos de prt-
vança,sô coma pouca renda cõ 
que entrou, que era o Arcidia* ; 

gado deLimcgOjO-qutfl lhe deo 
leu tio o Bifpo Dom Manoel 

| de Noronha , filho de Siroàm 
Gonçalves da Gamara ; que he 
i aro exemplo, Sc que neftes ce
pos nos pôde cauíar admiraçam, 
pois vemos que os validos sò 
pretendem valeríe aíy, ôc aos 
feusjôc os que ontera eram po
bres, tan to qüe começaram a fer 
privados, logo começaram a fer 
ricos, coroo íe ôs Reys os pu-
zeííem naquelle lugar, pera fe 
defpacharem-àfy, Ôc nara perâ 
acue.irem aós outros. 

11 Porém fendo aífim,que 
nunca pretendeo, nem ralcan-
_ : --_-- _ £ , 

çou coufa alguma peia iy, nem 
pera feus parentes, Cora tudo 
muytas procurou pera íua reli
giám^ quem amava entranha-! 
velmente^alcancandolhe rauy-
tas mercês, muytos, privilégios,: 
Ôc rendas coropetent-S,peràne-
fta Província fe criarem muy
tos fogeytòs, pera fer virem a 
Deos,ôc ajudarem o bem das al-
roas;ôc por üTo em qualquer ne-
goceo,ou coufa da Companhia 
íe deívelava.tanto , que parece 
íe desfazia em zelo, por acudir 
pela honra de-fua muy querida 
mãy a Companhia de IESVS. 

12 .£oy varara yerdadeyra-
me n te humilde,ôc qugnaip tra -
zia osólhps mais que e$n fervir 
a Deos, por cujo reípeyto tam 
contente vivia n£ offiçio3 mais 
bayxo^oraq no cargo maisnõ} 
rado; depois deter Reytor dó 
Collegio de Coimbra,andou na 
coíinha continuo algüs rocies 
corri aperfeyçam que vimos na 
primeyra parte defta Chroni
ca;1 Sc o meímo fazia todas as 
vezes que fe podia furtar a íuas 
grandes, 8c graves occupaccêt; 
de lorteque parecia enredo ve
lo hoje no paço, venerado dos 
Princepes,ôcvelo à tarde na co* 
finha fervindo os pobres;, pela 
menhã entrado pelas falasreaes, 
à noyte metido nas officinas 
humildes: mas eftes enigmas 
taro cõtrapoftos interpreta varo, 
ôc entendiam muy bem os que 
conheciam foa muyta virtude, 

Defua 
grande hu 
mildade,. 

porque 
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Parte fegunda* Ltvrofixto. Cap. LU. y^j 

Dodefipre 
fo com que, 
fi tratava 

"•XiSfíX 
j»i^s_w-->-jSSaA 

parque eftá o[>epíuadia a def-
preíàr as horas que lhe faziaro, 
ôcêlftitnaro dèíprefo, que elle 
büfeává.n , u c "ÍJ ''•*' f< 

^13 Deftá humildade1 lhe 
procedia o gradei de fprefo -cóm 
que tratava fua pefloàjO veüido 
que trazia era ordinariamente 
velho,pobre,& remendado, em 
tal.fer ma que fua tiaDona Ioan-
naCaroareyra mòr da Rainha 
Dona Catherina, tinha difto 
grande fentimento,Ôc tratou por 
vezes delhe dar hum vèftido 
novo,roas nunca o pode^ acabar 
com elle;popcj o verdadeyro re-
ligioío mais trata dé renovar a 
arma,que de enfeytar o corpo. 
E porque alguns na religiám 
querem captar gravidade com 
trazerem osveftidos muy com
pridos,© Padre Luis Goncalvez 
pera fugir efta diflimulada eT 
pecie de vaidade, coftumava 
trazer a roupeta , Ôc o mantéo 
curtos,quanto fofria a honefti-
dade,Ôc decência religioíâ; eí-
tranhando muyto veftidos rof-

fagantes, nos que profefi-
fam defprefos mun

danos. 

C A P I T V L O LII. 

Continua fe a mefma matéria 
das virtudes do P.Luis Gon
çalves,eme fpecial de fua ora-
çamfê retiramento quefa^ia 
a quinta de Valde-rofaf & de 
fua mortificaçam, & muy

to %elo das almas. 
tnda que era tam 
ocupado no paço, 
com tudo nunca 
deyxou feus exer

cícios efpirituaes, aos quaes era 
muy inclinado,Sépre teve a íua 
òraçam de pela menha, toda de 
joelhos;Ôc quando de dia os ne
goceos o nam deyxavam ter 
outras horas déóraçam , fe vin
gava de noyte, prolongado efte 
íaricto exercicio,no qual conti
nuava por vezes,deyxando a ca
ma, pondoíe com os joelhos era 
terra. Na òraçam bufeava, ôc a-
chava remédio pera todas fuás 
triftezas,Ôc affliçoésjem nenhüa 
couíà íe refolvia,se primeyro re
correr a Deos na òraçam,Ô- da
qui tirava luzes divinas, cõ que 
previa, 8c dizia coufas futuras: 
entrado certo Irmam em tenta-
çam de deyxar a religiám, teve 
òraçam por elle, ôc logo o exor
tou à perfeveraça, affirmãdolhe 
coro notável certeza, q fe dey-
xava a religiam,o haviam logo 
de matar no-mundo: nam deo 

De fiua 
muyta ò • 
racam. 

Qqqi dle 
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elle,nem pelas ameaças do P.né 'quaescoufas .coda* fe cõpriram, 

Z)0 que pá 
. receqpro-
phetizou a 
hum efiu-* 
\ dante. 

pelas avifos do céo (que taj he 
às vezes a cegueyra,ôcteyma de 
hum tentado )íayefe da Copa-
nhia,a fim de nám perder certa 
herança ( como fe a houvefle 
mayor cj a do cêo,cj na religíatt. 
aflegurava) tomou era breves 
dias o eftado do niatriraopjcy 8c 
logohuirroâm darooíher cojn 
que cafou.têdo por grave afrõta 
fer cunhado de hfíq elle cha
mava apoftata da religiám, íe 
foy a elle,ô_ o matoü,Como oP. 
Luis Gõçalves lhe tinha denü-
ciado;comjufta permiísàttf 'de 
Deos,pois nam quiz ouvir nem 
as vozes doPadre,que o açaute* 
Iavam,nem as infpiraçoês disi* 
nas que o aviíavam- fi ( 

z Outra vez em Évora ó 
veyo demandar hü eftudáteAr-
tifta,dandolhe contados grades 
defejos,que tinha de entrar na 
Companhiajfabendo delle o P* 
que tinha mãy velha a qüe acu
dir, ôcirmãs donzelas a que em
patar, o perfuadio, com grande 
deliberaçam,que acudifle antes 
às obrigações taõ precifas.Poié 
encõmédãdo o negoceo aDeos, 
teve tal luz do cèo, q vendo era 
efpirito ao lõge o cj havia de íò-
ceder àquelle bom eftudânte, 
com grande affirmaçam i 8c fe-
gurança,mudado totalmête,lhe 
diffe.confolayvos filho,cj haveis 
de entrar na Cõpanhia,ôc fereis 
profeflo de quatro votos, Ôc fi 

f 

como o P.lhas tinha denunci_-
das ao^it.0 ejj^nte,qae!*ra o 
P.Bertholameò Duarte* que no 
jÇJólkgip tfe Èrtaga ko hü £ür-
fode Arcejí/fcjî çvfçíTo 4eq«a-
trtôWosjâPi^of^pnc? Çolle-
^4e?S.Ántâ^,le^daT;heoÍo-
giá moral, ôccooiou efte cafo, 
ante? jdeDeof o levar peraTy, q 
Tóy;8#anno,cfe 150 8_ ; 

3 , Pera Orpadre Luis Çon-
çalvez; fe pode* com mais coro-
mpicíidade entr-egar a Deps, na 
pra-çara, fugia de quandocm 
qoãdo*da c-cjà/de j$ pera o ham 
defenquiétarem os recados do 
paço,Ôc os pretendentes dacor-
.e,fepaflava d$ banda d'aíera,-_ /_/. 
fe. hia retirar erohüa gr.anja,a q 
hoje chamamos deValde-rcíàl, 
de que^elle muyto goftavayque 
efta no meyo de huma grande 
charnèca, jurçtoa Capaticà, à 
qual jâ defcrevi no quarto li
vro,2 ôc defte lugar tarooerogo-
ftava mnyto,ôc ÇQ rezâm,elRey 
D. Sebaftiam,por caufa da caça 
de montaria, pera a qual iam 
rnuy acomodados aquelles ma
t o s ^ folgava muyto S. Alteza, 
quando por ally vinha , ter que 
lhe diflefle mifla, na nofla ca
pella , que he muyto bem en
graçada , a qual nos fez Mar-
tim Gonçalvez da (Jamara , ir
màm do meímo Padre Luis 
Gonçalyez. O modo com que 
o Padre aqui gaftava o teropoy 

Como fé 
retirava à 
Valde-n-

x.p.L-fc. 7-

nalmente nellâ acabareis ; as erá efterem fe levantando pela 
_ — — j . • i . 1 • • . _ . ' — . 

menha 



i.p.i.-t--- a. 

0 que lhe 
focedeo hin 
doaValde 
rofal. 

Pane fegunda. Livro fexto. Cap. LU 
raenhã tinha hüá hora de òra
çam de joelhor, dizia logo mi£ 
ía;ôcem acabando o recolhimê-
-o,íe hia por aquelles campos a 
roedkár,ôc fallar com Deos, por 
tfpaçode duas horas;fl_ o lugar, 
ainda que por hüa parte he toT 

rcó,he muy acomodado, como 
diflemos,pera contemplaçoens. 
Eftas eram as caças cj ò P. Luis 
Gonçalves vinha demandar por 
ácjücllas charnècas, por onde fe 
andava contemplando, até que 
o Irmám,com>quem hia, o avi
ava que era hora pera fe reco-
lh.r.Peloeaminho lhe vinha le
do algüa coufa da eferitura, em 
éfpecial das Epiftolas de S.Pau-
lo,das quaes era muy devoto. A 
tarde gaftava em rezar, ou em 
ouvir ler vidas de Sanctos.E de
pois que tomava por algüs dias j 
efte alivio efpiritual, fe voltava 
à corte de bem mâ võtade,obri* 
gado dos muytos negoceos, pe
ra que o chamavam. 

4 Hindo hua vez do Porto 
de Caflilhas péfa efta quinta de 
Valde»roíal,que difta huroa boa! 

legoa, coro dous facerdotes da \ 
meíroa Companhia, tratado os 
companheyros de alugar dous' 
jurrentinhos,pera os tres nó ca
minho fe revelarem, refpondeo 
o P-que hüm sò baftava pera os 
dous fe revefarero; ôc elle fendo 
enfermo,velho, ôc carregado fe 
foy a pè;Ôc chegando lá,porque 
íe defcuydaram em cafa deos 
prover,tam boas foram as igoa-

7J7 
rias da cea pera comer,como ti
nham fido os aparelhos da jor
nada pera caminhar-, com hum 
pouco de pàm de rala , ôc coro 
hüa pouca de agoa do poço , fe 
deram por fatisfeytos; dizendo 
elle com muyta alegria,Cj nuca 
comera coufa,que também lhe 
íóubeíTe,feftejãdo aquella falta, 
ôc defcuydo do Irmàm de/pen-
féyro, como mimo da faneta 
pobreza. 

5 Outra véz eftado na meí
roa quinta cõ os meftres de S. 
Antám(cj ally fazia hir recrear-
fe pelas ferias,como fempre foy 
coftume, procurandolhes todo 
o bõ alivio)lhe íobreveyo hum 
hofpede,Ôcíocedeo(o q ás vezes 
ally acontece,por fer lugar muy 
sò,ôcretirado)cjnam havia cama 
em queoagaíalhar.-poisquere-
roedio?(diz o P. Luis Gõçalvez, 
com muyta alegria)elle nam ha 
de ficar fem cama , ôc aqui nam 
fobeja nenhüa, lancemos fortes, 
a qual de nòs lhe ha de empref* 
tar a íua;aflim fe ordenou, man
dando elle que tambê o meteísé 
no íòrtilegio , apezar dos mais 
Padres,ôc Irroãos,quediziam,cj 
nam era bem q fua Reverecia, 
fendo fuperior,fe quizefle igoa-
lar cõ os fubditos: enfim as for
tes correram, Ôc porque efte jo
go a ninguém goarda refpeyto, 
(por fer caio cia fortuna, & nam 
acerto da prudência) cahio o 
lanço da forte febre o Pa
dre .que era o fuperior, o qual 

Dehuafior 
te que ihe^ 

fiahio. 

Qss .3 com 
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com a mclma alegria deo a ca
ma ao hofpede, ôc elle dormio 
no cham, fem nunca querer a* 
cey tar a que os íubditos com li
beral vontade lhe oflereçiaro, 
porque pera elle nam era coufa 
nova,né andar muytas Iegoas a 
pè,nero deyxar a cama por dor
mir naterra; Ôc defacomodarfe 
a fy,por aga.alhar os outros, 

6 Foy o Padre Luis Gon* 
çalves homem de grande mor* 
tificaçam,ôc coftumava a dizer 
que a prova do verdadeyro re
ligioso da Companhia era a ver-
dadeyra mortificaçam, ôc fe-
nhorio de fuás payxoens,Ôc que 
por mais devoto que huro fofle, 
ôc aflinalado em obras de fan-
ctidade,fe lhe faltava a mortifi-
caçaro,tinha aproveytado rouy 
pouco , Sc nam era de virtude 
íolida: trazia ifto tanto no pen
famento, que eftando hüa vez 
com os Irmãos (na quinta de 
Villafranca, que he do Colle-
fio de Coimbra)conferindocõ 
^lles,em huma faneta , ôc reli-
giofa recreaÇam, febre a virtu
de que mais convinha a hum 
íogeyto da Companhia, propõ-
do preroio a quero melhor diT 
feíT; ditas muytas couíàs boas, ' 
_V bem notadas, julgou o pri
meyro prêmio a hum P.q diffe, 
q hum religiofoda Companhia 
havia de procurar fer tam roor-
tihcado em fuás payxoens, que 
ainda com os primeyros movi-
jr *mos da natureza, íenam dei* 

{. 

coropuzefle; ôc bemrooítroua-
qui o padre Luis Gonçalves a 
perfeyçam que defejava na o-
bediencia,pois nam queria, que 
houvefle ímpetos da natureza, 
aonde so deviam prevalecer ef-
feytos da graça. 

7 E porque ajuda muyto>a 
penitecia do corpo,pera fópear 
as payxoens da atroa, era muy 
dado a jejum,acilicios,ôe a à\í-
ciplinas,as quaes continuamen
te trazia na algibeyra (coroo fe 
eftas foflemas melhores moe
das da fua bolfa.) E aflimatè 
quando eftava era Vülafranca, 
ou fe retirava a Valde-rofal, cõ-
tinuava cora fuás compridas, & 
quotidianas difciplinas,cj ainda 
aqui fe devem louvár,ôc exerci
tar femelhantes bons coftumes, 
ôc parece muyto bero trfbm da 
difciplioa rigoroíâ, no meyo do 
alivio da reçreaçam religiofa, cj 
ate dentro do paraifo terreal, 
entre as delicias daquelle excel
lente retiro, conferva ainda' 
hoje o Propheta Eliasa o cili-
cio do pobre veftido, porque 
pofto que, quando foy arreba-
tado,largou a capa,nam deyxou 
o pellote. 

8 O feu mayor gofto era 
pedir efmola pelas portas, an
dar em roiflben* peregrinando, 
ôc pregando pelas villas, ôc lu
gares da maneyra que o tinha 
enfinado o P. Meftre Siroâm, 
como muytas vezes fez nefte 
Reyno, Ôc fora delle. No anno 

de 

sr 
4-Reg.c. %. 
•num.1^. 

Suaspete» 
grinacoés. 
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Pamfegmla.: Lwrofixto( Cap. LIL 73 g 
| tra vialhe mandaílem: dormia de mil quinhentos fincoenta 3í 

finclo, quando veyo de Roma 
pera Vifitador.de Portugal-paT-
_ôu todo o caminho a pé, pere-
giinando,coro os treze coropá-
oheyio$,que trazia configcVper 
dindo efraolai_c^Gufendo(mh^ 
pre nós hofpi taes E focedendo 
loropeefeo calçado nefte com
prido caminho a hum deftes Ir-
mãos eftrange^ros, o Padre lhe 
deo os feu. ça patos, de cj ufava, 
ôc tomou os rótos,que o irmàm 
t razia.. Tam affeycoado fitou 
fempre ém íua vida,áefta_:pere-
grinaçQens,qüe aindàfeguindo 
a corte,cada vez que podia, fe 

- punha a pé cort> hum bordara 
na mám,ôcfe hia com feu com
panheyro a peregrinar, ôcprè» 
gar petas aldeas vifinhasr; Ôc tal 
vez lhe fòcedia fahindo do pa-
ço^toroarlogo ocaminho cora 
íeu cõpanheyró,íem provirnen-. 
to algum ,8c andava algüs dias 
pelo termo de Lisboa, fazendo 
doütrinas,& vivendo de eímo
las ; Ôc ally tornava de melhor 
vontade, aonde as efmolas ti
nham fido mais pequenas; porcj 
tratava de fe mórtificaii, & nano 
de ie hir recrear. 

o Com o meímo zelo fe 
aplicou feropre muyto a fazer 
mifloés, nas quaes fazia grades 
ferviços a Deos, Ôc tinha boas 
occaíioés de muyto rocrecionê-
to . Naro coroia fenam.o que 
lhe davam de efmola , nê acey-
tava coufa alguma, que por cu-

que lhe 

dor ficado 
em huma 
eyra. 

commummente. pelo inverno 
noS'hofpi-.aes,Ô_prlo verâro nas 
eyràs,muy contatado por álly 
meditar nas palhinhas do pre-
fepio dà minino IESV, a qual 
devaçam nara deyxou hüa vez 
de lhe cuftar muyto caro .Foy fi 
©, caíb, que p tomou hüa noy- jocêdeo c3 
te era huma aldea junto do Pe- hãlavra-
drogara , aonde tinha hidó em 
mif$àro,foyfe agafalhar oa.ey-
ra,conformé íeu bom coftume, 
ôç.poíque na noyte de antes ti 
nha hura ladram furtado hum 
facco de trigo de certa eyra ally 
viíi.nhá,andava o làvrador{aqu_ 
pertencia a em que eftava o P. 
àgaíàlhado)em perpetua ronda, 
avifadocora odefaftre alheyo, 
vigiando íòbrc a íua eyra: eys cj 
vindo huma vez muy diflimula-
do,dà com o fervo de Deos, Ôc 
perfuadido ter na fea eyra o cj 
roubava ás alheyas, tratou de a-
cudir â fea,ôc de vingar as dos 
outros. 

10 Logofem roais inqui-
rir,nero ouvir rezàm,cuydando 
que toda tinha,porque caftiga- Pac*emta 

va hü ladram, começa a fervir 
o P. cora hüa haftea de lança; 
eam colérico vinha, ôc tam ce
go da payxam, que eftando a 
noyte clara, ôc com luar, nam 
advertio que o trajo nam era 
de ladiàm formigueyro,roas de 
facerdote humil ie. Eípertou o 
companheyro ao fem dos gol-
pes,Ôc quando aeudio com bra

dos, 

De fua 

*-*i 03^4 
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Tinha grã 
de zelo da 
óverfám 

dos gctios. 
. 

dos,já lhe nam pode tirar as pã-
cadas. A» dia* feguinte fahio oP, 
ao pUílppEOy 8c teve por oüvintd 
o lavrador, que acabando* de1 

ícahirem feu erro, fe desfazia 
, em Iagi iroas*,ôc fefoy laçar aos 
j-pés do Padre T Lpedindolhe miF 
perdoens.o Padre o tratou com 
muyto amor,*julgado que mais 
lhe rendera a ira'do lavrador, CJ 
a piedade do. devotos rporque 
Cónt o erro daquelle tivera o 
merecimentoqoe bufcava, ôc 
coro a charidade- deftes,ie lhe 
offereciam regaíos, de que fu
gia,- """->• ' 

I I Ponhamos a coroa a 
todas eftâs exceílentès viftades 
do Padre Luis Gonçatvez, èom 
dizermos algüa coufa do feü ar-
dentiflimo zelo que tinha dá 
honra de Deos, ôc falvaçam das 
almasxomo verdadeyro filho 
de Sancto Ignacio, de quê foy 
tam particular amigo. Coufa 
foy rouy fabida nefta Provín
cia o muyto que fez cõ elRey, 
Sc cornos do feü real confelho, 
pera íe augmentara chriftan
dade da índia, do Iapàm, do 
Brâzil,Ôc de Guiné, acabando 
com fua Alteza , que fundafle 
Collegios da Companhia nas 
terras de fuasconquiftas;pondo 
particular cuydado de lhesma-
dar todos os annos grandes ío-
corrosdeeftremados fogeytòs, 
acendendo nos religiofos tal 
fervor de pedir eftas glorioíàs 
miíToens, que alguns fubditos' 

feus, coroo fefofler» oppofito-
res a cadeyras da Vni*erfrdade>! 
fe punham a!arar era J-tmrpor I 
grande cfpaeóydiánte diclte f St 
dos mais íuperiores, períuadin
do ç-rtk qual conn mai_.ibi»f a de j 
eloqüência, pc^movmiemoíde 
affectos,qué devia fer preferido 
aos optros, 8c i/ibmeadíTpe-fâ a 
tató^sàmi E o qüe rnàU defe-
java, Sc pretendiaeéèás? eropre-
zas eraelk meímo,. mas fempre 
osfeperiorestherefift.ram, ôc 
os Reys o nam confentíiaro-

i z Efte foy aquelie grade 
fervo de Deos o Padre Luis Gõ-
çalves da Câmara, nobre por 
Teu nobiliflimo fangue, & muy 
mais por fuás illuftriífimas vk-
tudes,dado por Deos noflb Se-
nhor,pera ornamento da Com
panhia , pera honra defta Pro
víncia, pera meftre de Prince-
, pes,pera eípelho de todas as vir
tudes,-^ pera exemplo de refi-
giofosjcuja vida aqui referi, en
tre outras de muytos fervos do 
Senhor,que vam nefta Chroni-
ca,pera que os da Companhia 
tenhamos fempre diante dos 
olhos eftes e/clarecidos exem-
p!os,pera os imitarmos, porque 
os SanctoSjComodiz S.Ambro-
fio,b nam eram de melhor na
tureza , mas foram de melhor 
obfervancia , ôc ainda que fen-

tiram guerras de vicios, 
tiveram victorias de 

virtudes. 

C~tV 

b , 
Amb.ínlíbvl 
de IofepK 
Cognoica-ij 
mus íllos nó 
narurac mc-
íioris fuiflè̂  
íed ob!"er*j 
uátiícmaio-j 
ris;nec viria 
nefciíTè/ed 
emmèdaflê.' 
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: t-J*::;.::! • yl^r/í ; a: (Úi íl-H^ft' 

rhfi Patriarcha SàÊoIM^ 
f^;^ epidfi tpáf-qifé^^\ 
aCompanlft^fiS da grande 
gfftria queútièce a eftffSrin-

Província. 4 £ f*: 

' I O . : fnjd.r: 
rStàn%:a4}j0ouías 
* . P f é ^ 4 _ * . 
gofttugalno eftá-

em que,. 
reíatando,fendo-feü VifitádQÇ O 
Padre Luis Gonçajvels i-U; Ca
marão Provir_-ialíóPa&efMH 
guel de Tórre$í$ra.de^ft^a-nr 
nos depois de fundada jà Cora-
panhia,fecedco-ej» Roj^a i-bõn 
aventurada mcrfte d$ n@í^ori 
riofo Patriarçfift Sióto ígiifl qíqi 
Sc pois nos Com feu pütoíòtnaA 
cimento,dèraos ptjhçipio ao 
prirneyro tomo dá Cteonica 
defta Província, tan»bem/,da*re-
roosifiro a efte ^nn^p*Mí fua 
bemaventuradà mortejicpe pcfr 
fer de hum y-_tfàmjuftQr .̂Ían-
ctójtam fór̂  e-ftè-ds &$&'$*& 
infauftâ,que antes heprincipio 
de nova gloria,ôcd& eterna ale
gria. ' (. ;. - M>V-Í;'J C •„'•'/' 

. i . . Grandes çramo-idefejos 
que tinha efte ^loriófe Padre 
de fe vei norfcèos fora dcft*e muV-» 

é ; pedindo.eiic^ifliímmente" fi^m, dt 

1W^&eVhcr;qiüepóisihe:(>oroprir W**" 
*a>jà;& lhe deyxàra ver cõfeus • I ;^ : 
«lhasas três coufas que. nefta 
jwfymàis defejara, peratoayor ff 
^lQr_afua,,agoralhe puzeífe o p^fs. 
-dtfpachoá>-ul|iro_i, què áhe pe- jgnaàvde 
dm,de lhe, raoftrár fua dkijaa fi/ava. 
ffce, As tres coufa. a que ò San
cto «arara aludia, que* muy to 
neftavida deíejàra,forara?,a pri-
«íeĵ aívèfccornírmada a Com
panhia, a fegunda ver aprova-
doi os exe_çifiios efpirituaes cõ 
Wte_-5-Bhle.Arwftolicaia.ter-

j ee|H-i;ver.elcricàs,Ôc publicadas 
fias cõftituiçoés,ôc regi**_í To
das eftas tres coufas Ihscõprio 
eáenhor muyinteyraméieypor-
queivió confirmada a Coropài 
nh*a,eííendida, 8c multibítcadà 
qitafi pelo imundo todo; vio os 
c*eteicios efpirituaes àprova-
ek&pela Sè Apoftolica, vió im-
préflas/ôcpublkadâs as confti-
,_&içoens,como temos dito.à 

/ 3 f; Tarhpo era jà defte bea-
I ventura do Padre hir dófeanfar, 

no p$rtodá.glqria,depois de tã-
tastormentâs, levadas no roâr 
do mundo. Os trabalhos pafla-
dbs foram muytos, os Cárceres, 
perigos,-- perfeguiçoen-sforam 
muy grandes, Ôc muyto mayo-
4*es, Sc mata vchemènti-s eram 
os defejos de fe ver cõfeü muy
to aroado IESV. Coftumava a 
repetir muytas vezes efte dul-
ciTimo coiloquio , que como 
breve jacutacoria defpedia ao 

cèo, 

1.P.1.4.C.19 

*rf*>-—' 

http://Wte_-5-Bhle.Arwftolicaia.ter


Anno de 

7 4 2 Chronica da Companhia de Iefu,em,Pprtugal. 

Chriilo d 
1556. 

Defejos q" 
tinhaS.lg* 
nacio de 
morrer. 

cèo, fahida da aljava daquelle 
peyto cheyo de setas de amor 
divino. Quando,Senhor,fe levantara 
efte defi erro guando epuehrareis as du-* 
ras prifioens defte corpo,quando gofarey 
de vofia Companhia, 0frefenca>. 0 
meu bom IESV* a tpuem de todo orlo-
ratam nefta vidaprocurey amar, por 
quem fimpre fiufipirey,cuja gloria ,r(êjp 
exaltacam fempre hufiftey,pots me to-
pnfles,Senhor jodos meus defiejos,oaue 
agorarefiahe,aueàeyxeisa Vfifikfin-
vo defianfiar empaz,% • -

4 Ou vio o Senhor as ier-
ventiflimas òraçoens de feu fiel 
fervo,reveloulhe o dia,ôc a hora 
de fua morte, começouíe a ckC-
pedir de feus amigos por cartas, 
dizendolhes que ellefe hia ao 
céo, que lá os encomendaria a 
Deos. Logo entregou ogover- . 
no todo da Companhia, ôc da 
caía a alguns Padres graves, ôc 
elle fe retirou ao campo, como 
outro Sam Francifeo ao retiro 
do monte de Alvernia,eftepre-
parandofe pera receber as cha
gas de ChriftojSancto Ignaeio 
aparelhandofe pera fer recebi
do nos braços deChrifto. A fra
queza do corpo fe aumentava 
mais cada dia, Sc os defejos de 
ver a Deos crefeiam por momé-
tos. 

5 Voltoufe a Roma, con-
Como fe fefloufe,Ôc tomou o Sanctiflimo 

preparou | Sacramento por viatico, com 
grande fuavidade de lagrimas, 
Sc devaçam, como quem fabia 
de certo que aquella era a ulti-

•pera mor 
\rer. 

ma vez, que havia de gozar ne
fta vickimértal das déliçias-da-
quella divina raefa; mandou lo
go; chamar! apvP-adré Ivleftíré 
Ioamdé Pojançp .fecretario. da 
Còmpahhia-,dè quem» entre' os 
de câíá, qtófíàrefte fegredo; 
dizlhecora gtarçdepaz, Ôc fetç^ 
nidade.gue vâ ao^Suromo Poro 

cé,ôc lhe cügá que elle eftava 
de caminho pera o cèo,que pe
ra fy,Ôc peca outro çompanhey-
ro,que em caía eftava doente, cj 
também cedo morreria , lhes 
mándafle íüá paternal,ôc Ponti
ficai bençam . ISTamíe pprina-
dio o Padre Palanco que eftava 
iftõ tam apreflado, porquètal 
ferenidade de rofto, tanta ale
gria ríofalar, mais reprefeotavà 
hum exterior de quem eftava 
muy alegre,d© que de quem ef-
peravà a morte; porém huma,ôc 
outra couíã focedeo, o Sancto 
fe fóy ao cêójCOrao logo direy, 
8c o Padre Martim de Olave, cj 
era o doente, também dahi a 
poueoefpiroji.moftrando nifto 
o Sanèto,qüe primeyro nelle fe 
acabava a vida corporal, que o 
efpirito Prophetico , 8c o amor 
de feus fubditos. 

6 Nam temeo a morte,por-
que a tomava muy de longe, Ôc 
muyto meditada ,uam foy dos 
fervos que dormiam ao tempo 
que veyoo eípoío,aera do nu
mero dos que vigiavam, Ôc ora
vam, efperando a vinda do Se-
nhor.Temeo Iacob, bquado vio 

aquella 

iüdntâdd 
Ccparêd 

Mat.c.14.1-
42. Vigilate 
quia nefciris 
qua hotàDo 
minus vef-
ter vcturus 
fit. 

b 
Gen.i8.àn.' 
ix.Terribi-
liseft locus 
ifte,-rc. 
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Rup ert.ibi. 
An rímixt 
quiaDominú 
viderat in
quiete? 

um.i. 

:?-« ' 

d 
Cant.i.n.f. 
Dicire quia 
imore lan-
gueo. 

aquella efeada myfterioíà, ôcà* 
córdóu •bradado quex'§íá aquel
ie lugar muy temeròfo. ?A caufa 
defte médô hàrh foy pW ter vi-
ftba Deos naefcàdàiporíónhar 
com Ànjòs^q fubiatri;Ôc deciam, 
porque lugar aoncfépeòs fe vê, 
aonde andaro,Ôc pá^eára Anjos, 
mais pode càuíàr áflegríàs', que 
motivar temores; com tudo o 
Abbade Rüperto<• áchoú muy
ta rezâit/de -medono Patriar
cha,porque buícancloó Deos, o 
achou d<òxxys\\\ò.o\ ^rmiúit m eo-
dem loco. Nà^mteméb entam o 
gloriofo Patriarcha7Sãctó Igna-
cio, antes efperá àhor^dó Se
nhor com grande alegria de fua 
alma,porque nam dormia,vela-
va,& vigiava, efperàcfo ádfefeja-
d.a vinda.em que navi.á de fer 
viíitàdq ao SenhòfV' ***' * 

'7 ^ Á^téÉ dthkiicos 
melhores de Rónfcâ' jlTurriano, 
Sc Petrortioivirarri o^fahctõ ;eri-
fermOjdifleram que a enfermi
dade nani era de cohíideraçam 
(que com tam pouca cuftu-
maro tal vez falar os médicos, 
ern matéria de tanta importân
cia.) Pór _ro o Sancto fabià me
lhor tomar'o pülfo àquelle fe
bre , que còrôo era a de que a 
Eípoía'** rios cântaros tinha en-
ferroádo; nam podiam os médi
cos terrenos, ô-ignorantes en
tender achaques celeftiacs, Sc 
divinos. Deyxâramnosò aquel
la ftbyte,que pera elle eráprini 
cipic* de alegre dia', ôc como el-

lAnno da\ Iedeíijava verfesò cõíeu ama 
dó , naquelle tempo, em que W4*»" 
efpérava particulares roimos, Sc 
mayores regatos, eftimou a fo-
ledade, ôc nam pedio nenhum ^™°IA!L 

- - rr V 11 r fiou a noyte 
que o vigiarle, porque elle fero- • antes de 
preefteve vigilante: ficou afo- morrer. 
lásCom Deos,como outro Moy-
fes \em femelhante . oceafiara. Deut

 e
c;vlr> 

Paliou a noyte toda em fuavif- .P-W-.. 
ílmos cólloqüios,que repetia em 
voz alta,com a Sãctrflima Trin
dade, ôc c õ o dulciflimô IESV,; 
ôccoma Virgem Rainha dos 
Anjos;ouviam os viíinhos eftas 
vozeSjfentiam os fofpiros,adver-
tiaro os affêctos daquella sãctif-
firtta àlrna,roas nam entédêram 
que efta era a, ultima ean.rigaí 

daquelle Cirne do Pai.aiíòjcuy-
dárarn que eram as ordinárias 
vfíitâs do cèo^qoe o Sanetóde 
nò^té0 gozava, Ôc com femelhã-
tes defeantes recebia. Logo pe
la menhã o viíitáram, acharam-
no eftendido na cama, com as 
mãos levantadas, coroo quando 
eftavâiém õracaro, com o rofto,! 
Ôc coro os olhos no eèorrepetin-
do o íãctiflimo nome de IESV. 

8 Encheofe logo a cafa de 
religioíòs j porcj todos os filhos 
taro amados quizeram,naquella 

'ocaíiam,acudir a taro bom pay: 
o-fTereceramlhe huma pouca de 
íuftáneia,pera levar pera bayxo, 
8c cobrar algum alento, porém 
o Sancto lhes difle, que já nam 
era tenlpó{cómõ íe todo aquel 
le àtè a Ultima refpiraçam, e-fti. 

vefle 

COmo acu
dir am os 
religiofos 
aocuhicu-
lo doSãão 

_ *aí ,__a-^i »__•__•• T • . • - — - - - — 
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Defuasâ 
ãa morte. 

vefle applicado sò a couíàs da 
falvaçam. Pedio logo huma ve
la benta acefa que lhe meteram 
namáro (a qual ainda hojefe 
cõíerva coroo preeiofà relíquia) 
proteftando nella a fê catholi-
caem que vivera , Sc o fogo da 
eharidadeem que morria .To
mando efta tocha aceía, como 
luz pera o guiar no caminho , éj 
havia de fazer; pera entrar fe-
guro pelas portas efçuras da 
morte,ôc pera achar a çlarida-
dc,ôc alegria da eterna vida: re
petindo fero nenhuma intérrup-
çam cõ a voz o dulciflimo no
me de IESVS, cj fempre trou- , 
xera eftampado no coraçam; | 
cora grande ferenidade de rof-
to,com admirável paz , fera ne
nhum movimento do corpo;íà-
hio aquella ditofa alma do cár
cere defte mundo , era compa
nhia dos Anjos, ôc dos Sanctos 
Patriarchas,pera gozar eterna
mente das felicidades dà gloria, 
que eftam aparelhadas pera quê 
tam bem foube contentar a 
DeoSjôc deípreíar o mundo» 

9 Morreo efte glorioíb Pa
triarcha no anno de .mil qui
nhentos fincoenta ôc feis, aos 
feflenta ôc finco de íga idade, 
em huma fefta feyra , trinta Ôc 
hum de Iulho , às feis horas da 
menhã,hüa hora depois de íàhi
do o fol(o qual parece,que corn 
'fuas.primeyras luzes fe quiz a-
diantar, perá nefta ultima def-
pedidá lhe fervir como candea 

na hora da.morte, que a hura 
fogo de immenío refplandor fó 
hura foi podia fervir,de tocha) 
como quem paflava pela noyte 
tenebrofa da morte breve,a roa-
nhecendolhe o bemaventura
do dia da vida eterna: havendo 
já dezafete annos, menos quafi 
dous mefes, que a Companhia 
eftava confirmada pela SèApo--
ftolicajno qual tempo a vio di
latada quafi pelo mundo todo, 
deyxando fundadas doze Pro-
vincias,que íàm as de Portugal, 
(que he a primeyra que teve a 
Companhia,ôc a mais bem do-
tada)a de Roma,a da Índia O-
riental,a do Brazil, a do Iapám, 
adeCàfteIIa,de AndaÍuzia,dos 
Reynos de Aragàm, a de Itália, 
que cõprehj. de a de Lõbardia, 
ôc a Tofcana,a de Nápoles, de 
Síçilia,a de Alemanha a alta, a 
de Alemanha a bayxa, ôc a de 
Françajnàs quaes havia muytos 
Collegios)muytas cafas,muytas 
reíidencias,feminarios, que ca
da Vez mais-fe foram acrefeen-
tando. 

10 De maneyra que no 
anno dé.roil feifcentoi vinte ôc 
feisjfeyta refenha pelo novo ca-
thalogo ,fe contavam trinta 8c 
feis Províncias, Cafas profeflas 
vinte Ôc feis, Collegios quatro
centos quarenta ôc quatro; no
viciados quarenta Ôc qaatro; re-
fidencias duzentas ôc, vinte oy-
toaSeminários fincoenta ôc feis; 
duas ViceprovrociáSj que por 

todos 

iÁrmo „ 

Ctpanhia 
17-

Provin* 
cias,cafas. 
& Colle
gios , que 
deyxou fã 
dadas. 
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vores, ofTerecer aos ltytores ^m0 ^ 
efta breve Chronica , pera que GPmkâ 

Os mila'\ 
gresmayo 

' res de S.'* 
Ignacio 

: quaes fie- | 
; jam. 

todas entre Gafas , Collegios, 
ReíidenciaSjôC: Seminários, paf-
fam demil novecentos ôc trin-
ta;ôc íc contavam no meímo an
no na Companhia, quinze mil, 
quinhentos,qoarenta & quatro 
Religiofos:&daquelle._unora.ê 
o de mil feiícentbs ôcí quarenta, 
fe acrefcentàrarn/hüa caía pro-
fcflaxfetenta ô_ oyto-GoUegiòs, 
feis Noviciados,: ôc vinte: Semi
nários; ôc tudo como á feuprin-
clpio i&c principal .autor fe de
ve a *fte gbrirJfiÉíimo Patria-r-: 

cha_'?iri.• .-.Ai>\ fi o; >q :••!,; 

Tr?; Narii óné^tenho.roais! 
emjcçntár as,-tnijfesd-ftein&õ-' 
paravel Sauí-_a i • aflirh!.pQtqjiei 
andan» mríjr ;ócréi hiiâjoariaidas 
pou rot_ytos fílàná íêos $1 t_o*rao 
porque iam taneas i^que-reque-
ri-nai 1-VJ.O paiticolai?, ôc eu vou4 

, ja recoihendo as- irêlaK;_ft e__oi_ 
qoaüúnotim deita Chíonica: 
cõ tudo perá. eia^diasipalavras; 
recopilar .as >gfl_$d_*-?:_virtudes-
defte adrritavdh.vjràm , digo» 
que a mim mfc/b)fta,por mayor j 
re todos feus louvores, por aosj 
lrytores diante dos olhos eftal 
Chronica,que até aqui eícrevi;] 
porque podendo dizer muyto 
de fuás adrojã&ySys virtudes ,de» 
feus efpatótoÍ0-s#Jfclgres}de íuas 
grandes penife^rias, Ôc dos no
táveis prodigios de fanctidade, 
que delle pelo mundo todo a 
fama publica, ocos livros apre-
goam,comtudoa roim n e baí-
ta,por mayor de todos eftes lou-

nclla, como em hum pequeno * 7 
mappa,vejam quaes foram osfi-

Thosde Sancto Ignacio, porque 
defta maneyra , â vifta de taes 

:filhos,viremos em claro conhe
cimento de tal pay. 

• i i E aííim quem quizer 
fazer plenário conhecimento 
defte famofo capitam , veja os 
Toldados que criou ; ôc quem 
namacabar«de entender os pre-
Cioíiflimos quilates da celeitijl 
doutrina deftéT divino meftre, 
veja os difeipujos que enfinou, 
quêpor efte modofe deo anti 
gámente o méfmo Deos a co-
•nh-èêraque-míhe perguntava 
-quem era; quando inftandolhe 
-Ivlbyfes vivaméte,que lhe déíL 
finaes pera o haver de dar a co
nhecer à out-ros, ôc podendo 

•Dfcos tomar notaes de glorh 
^infinita, títulos de mageftade 
íòjbéVána ; Ô_ prerogativas da 
roeíma^ivindádejhe diffe que 
fe chamava Deos- de Abraliam, 

jf>e©S;de Ifaacy- Sc Deos de Iá-
còlli^cómo fe o melhor titulo, 
'Corèô!diz Sárícto h Ambrofio, 
-peíá^aV-H" de ler conhecido 
-'pé-flOeés-,- fofle conhecendoo 
perpáy d_ taes filhos, ôc por 
meftre de taes ài cipulos,córoo 
eram Abráham,líaac,ôc Iacob; p j * " 1 8 ' 
porque nam podia deyxar de 
fer Deos verdadeyro , quem 
criara-, Ôc der-a .ao mundo tres 
varoens tam exemplares,ôc tan, 

Rrr fanctos: 

Exod.-j.nu-. 
i f.EgofuFn 
Deus A b n -
ham, Deus 
Ifaa.,& De
us Iacob. 
&C. 

g 
Amb.in Pf. 
47 . ipfe e-

1 

qui 
rales v r o 
praeceptorú 
luorum iní-
titutione 
formauu. 

http://Exod.-j.nu
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Anno de fanĉ os: uzando eu agora defta 1 do mais o dam a conhecer a to-

Chnfio 
1 5 5 6 . 

de 

Quem ve 
os filhes de 
S.Ignacio, 
vê feus mi 
lagres. 

Gen.c.6.n.9 
hx funt ge 
nerationes 
Noe. 
Pag.ibi. Hx 
funt res ge-
íix Noe. 

divina traça, digo, que fe que
remos formar conceyto cabal, 
de quem foy o Padre Sancto 
Ignacio , vejamos quaes foram 

'Teus filhos, cujas vidas apon-
tey nefta Chronica : fenam, 
que Deos fe achava por muy 
bem acreditado sò com tres 
heroes, ôc Sancto Ignacio tem 
tantos, quantos o mundo todo 
reconhece, ôc efta breve hifto
ria nos offerece. 

13 Da mefma maneyra 
digo, que quem quizer faber 
os grandes milagres, ôc prodi-
giofas obras do noflo Patriar
cha Sancto Ignacio, fea efta 
Chronica , ôc vendo quaes fo
ram feus defcendentes, enten
dei â quaes iam fuás façanhas; 
que os filhos.íàm, os mais vivos 
retratos, 8c fam os melhores 
livros, que nos j)odem dar a 
conhecer as vidas, Ôc as obras 
dos pays, que defta maneyra 
fala a fagrada eferitura,h por
que aonde nos diz, Ha funt ge-
nerationes Nce, que aquelles faro 
os filhos de Noe, vertem al
guns com rouyta propriedade, 
Ôc melhor íentido, H& funt res 
gefl* "Noe, que aqüellas eram às 
façanhas de Noe: uzando de
fta mefma traça digo, que os 
mayores milagres de noflb fun
dador Sancto Ignacio,as mayo
res façanhas que obrou,as obras 
mais infignes,que no mundo to

dos,Iam os filhos cj nos deyxou, 
cujas v idas neftes livros eftam-
pey; porque todos procederam 
de tal author, como rios cau
da lofos,fahidos defta fonte ma
nancial. 

14 Efta he a rezam , por
que fendo efte bemaventurado 
Padre Sancto Ignacio , em 
fua vida tam milagrofo, como 
íe poderá ver bem largamente 
nos muy tos, ôc grandes mila
gre. , que d elle contara o Pa
dre Pedro de Ribadeneyra, ôc 
o Padre André Lucas,rehgio-
fos da noffa Companhia, quafi 
com tudo eu nefta Chronica ; 
nenhum milagre lhe conto, & 
me dou por latisfeyto com sò 
relatar aqui as vidas, ôc as 0-
bras de tantos fogeytòs infig
nes f̂ilhos feus-, porque acho 

que eftes fam os feusmayo-
resmilagres, Ôc as íuas 

mais gíoriofas fa
çanhas. 
s ( . . . ) * 

• _ ! _ * * 

; > _ • ; _ . . - ' 

?c 
S4T. 

<Anno 
fõpanh 
17-

da 
ut 

-3* l:..\ 

C A-
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11,4. 

C A P I T V L O LIIH. ' 

Das grandes obrigaçoehs que 
efia noffa Província tem a el
Rey Dom Ioàm Terçeyro., eom 
huma breve mupilaçâm do 
muyto que efte liberalifsimo 
Princepe fe^à Compmhia}dk-

fe também huma breve no-* 
tida defeunafci-

mrnto* 

Om a morte de 
Sanâo Ignacio, 
que referi no ca
pitulo paíTado,ace-

nho dado fim , conforme no 
principio prometi, a eftas duas 
partes da Chronica da Compa
nhia de I E S V , em Portugal; 
poiêra nam compriria com rai
nha obrigaçara-ríeí tarobem nam 
dèfleaqui algeí-nà breve noti-

j cia delRey Dom Ioàm o Ter
çeyro, a quem poderemos,com 
rezam,chamar, fegundo pay 
da Coropanhiájprincipalraente 
porque fua morte focedeo nam 
muvto depois da de Sancto Ig-

to morreol * * 1 T -L 
elReyüom «acio, em onze- de Iunho, no 

anno de mil quinhentos nn-
coenta Ôc fete, na cidade de 
Lisboa, nos raeímos paços, Ôc 
no mefmo mes em que nafceo, 
que aflim andam unidas a vida 
com a morte, que no raefmo 

Em que té 

Ioám. 

lugar, ôc no mefmo tempo fe 
dam as mãos , pois ally tal vez 
acabamos, aonde começamos, 
ôc ally morremos , aonde naf-
ceraos. 

2 E aflim coroo nefta 
Chronica fomos fempre fazen
do huma breve rccopilaçam 
das virtudes daquelles , que 
principalmente concorreram 
no bom progreflb defta Pro-
vincia, com muyto mayor re
zam, pois he mayor a obrigá
çam, devemos fazer efta lem-
brança,igoalmente devida pela 
Companhia , Sc merecida pelo 
Rey,porque elle foy o que nos 
trouxe a Portugal, antes de 
nofla Religiám eftar aprovada 
pela Sè Apoftolica,dc forte que 
podemos dizer, que a Compa
nhia lhe naceo em feus braços, 
Ôc qué feu amor fe anticipou 
em nos amar, porque antes de 
haver Companhia , jâ amava 
os da Companhia, pois antes A mor muy 

de fer confirmada em Roma, já a"tectPa 

. * do quem a trazia nas palmas pera Portu
gal; fazendo logo vir a efte 
Reyno aquelles noflos dous in
fignes varoens Sam Francifeo 
de Xavier,ôco Padre Meftre Si
mam Rodnguez,dedicados pe
ra a índia, mas nam confentin-
do que ambos fe embarcaíTem, 
pera que hindo hum,Ôc ficando 
o outro, tivefle a Companhia 
na índia Oriental, ôc gozafle 
delia Portugal ; nam permi
tindo que por huma vez fe en 

Rrr z tregaf-

quenos 
teve elRey 
D.loám. 

• * " 
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Fãdounos 
^primeyro 
Zollefiio da 
?õpauhia. 

trc-gaflem 

Chronica da Companhia de Iefu,emPbrtugal. 
taes dous íogeytos 

Wa s ou
ro; L Oiii • 
; 'i q njs 
'lidou. 

ao már, tirando ao Padue Mef
tre Siraám das ondas(como an
tigamente fez a Princeía ,de 
Egypto ao minino Moyfe_c) re
tendo nelle a Companhia em 
íeu Reyno,ô_ recolhendóa den
tro de íeu mefmo paço , orde
nando que o meímo Padre fof-
fe meftre de feu filho, Prince
pe^ herdeyro deftesd Reynos. 
Com efte roefmo amor, tratou 
logo de dar à Companhia *ca-
íàs ,8c Collegios,começando 
pelo de Coimbra , que entam 
foy opriroeyro,que a Compa
nhia teve no mundo todo : ôc 
ainda hoje, he o primeyro na 
grandeía do fitio, Ôc no numero 
dos fogeytòs, porque da màm 
de talRey nam podia deyxai de 
íahir efta.obra tam realce tam 
grandioíâ. 

3 Obra tarobem íua., Ôc 
por iflb tambê real,foy o noflo 
Collegio de Sam Paalo de 
Goa, na índia Oriental, Ôc o de 
todos os Sanéi-os, na cidade da 
Bahia, no Brazil , os qüàes 
tres Collegios fam os primey
ros , ôc os prineipaes ,8c mayo
res que ha nas .Províncias de 
Portugal, da índia , Ôc do Bra
zil; hum em Europa, outro era 
Afia, outro na America, que a 
todas eftas tres partes abrangia 
a liberalidade defte grandiofo 
Rey, cujo ânimo ainda era 
mayor que o mundo todo. A 
efte mefmofoberano Rey, 8c 

Grandefa 
vordelRey 
DJofim. 

benigniílimo pay , reconhece 
porÉôdadór a •tfafà profeflade 
Sam Roque da cidade de Lif-
bc$,(comojà contamos nefta 
fegüpda parte e no livro quarto. 
Eérà tal á beríèvolenciá,&cuy-
cfádo l com qUé t̂ratava hMâs 
éou-fes, que nám permitiav que 
as mercês que no. fazia, Jfc. os 
dèípàchós qüe lios dava, páflaf-
fempèlas mios- de feüs rain-if-
tros». , fenám que elle por fy 
meímo nos fazia 3 graça, & nos 
deípachàva as portarias, como 
fe fofle tanto o gofto que tinha 
de nos fazer mercês, que o nam 
queria repartir Com outros. E 
efte notável favor de nos Bfrar 
de negoceármos/pOf via de of
ficiaes , ôc raíniftró- rea^.; era 
mercê de grande eonfideracawB', 
como ponderamos já na pri-
raeyra parte.f E porqsne o que ^.pj.'^ 
tem amor, narri '-oaseme -folia 
bem, mas eíereve bemd'aquel-
les a quem eftiitoar, erara notá
veis as cartas îqiie em nofla! aT 

bo-nâçàm eícré-vèí ao Sum-üo 
Pontífice > 8c aos Princepes da 
Chriftanda_fe,ce«Téfl_tncío neT-
lasque nos tinha grande affey-
çann, como largamente temos 
vifto neftes livros . Effeyto 
também foy defte mefmo a-
mor mandar pagar de fua real 
fazenda todos os gaí-os que fe 
fizeram nas bulias da confir-
raaçara da Companhia, que
rendo também efte liberalifli-
mo Rey ter parte em obra tam 

glorioíà, 

num... 

. • - > . 
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glorioíà, ôc moftrando que do 
modo que podia era Tua efta 
religiám, poiSlhe cuftàva de 
feu dinheyro, comojátenho 
dito.h U Y.Í:/I:Â 

4 Defte meímo amor que 
nos tinha,ôc do muyto côncey-
to,que de nos formava,Ôc da cõ-
fiança de noflos procedimentos 
lhe nafcêo a entrega que nos 
fez do Collegio real das efchó
las menores dà Tua Vniverfida
de de Coimbra; como temos 
cotado; * ôc damèfma fonte ma-
nou o defejo que teve de entre
gar a Compànhia(com parecer 
dos, ferenifliroos infante- -Dom 
Luis ,XÔ_ Dom Henrique) o fa-
grado Tribunal dor Sancto Òf-
ficio;defejândota'mbem ientam 
entregamos fúa-rnefro^conf-
cienciajôcquereWdò com á_inf-
tancias que diffeiiíos,KeíqóHier-
confeflor dá Companhia .*_-Ytê 
erri íeu teftamentó deyxou en; 

ws ̂ -jcommendado â Rainha^bóná 
mondou. [ Catheiinafuamólhér,quècfefle-

â-el-Rey Dõ Sebaftiam feii^rJé-
to,raeftre,Ôc confeflor da Còttí-
parihià, como em effeyto fàç&i-
prio1; dandolhêf-o Padre?_Lli!V 
GóftÇàlvez, Gomo largamente 
vimos nefte livro1; 'moftrando 
neftaacçam,quèàtêdepòi- de 
morto nos eftirttàva, & que feü 
amor era mayor que fuá vida-, 
pois deyxando de viver priáro' 
deyxa va de nos beneficiar.•-•'• • j 

c r V Mrrtfi rfte -fl-mor érá-tãm 

K 
f-P-l.-f.c.-. 

Ateemfieu 
tefamehto 

àcap.47. 

E como efte amo/èra tam 
efficaz nam fe contentava coro 

favorecer,acreditar,ôc defender 
a Companhia em feus Reynos, 
fenam que também tratava de 
a eftéhder , ôc authorizar pelos 
eftrarihos, fazendoa entrar em 
Caftella , Sc defendendoa em 
França, como jâ referimos na
quella grande perfeguiçam,que 
contra nofla religiám felevan-
tou,movida nelo Collegio Sor-
bonico. \ Chegou finalmente o 
grande amor,quenos tinha efte 
Auguftiflirao Princepe, ao ma
yor extremo, que explicar íe 
pôde, porque chegou, a cortar 
por fua própria palavra, por 
nam cortar pòr noíTo mayor 
proveyto; como fe vio , quan
do tendo jâ dado a outros reli-
giofos-O fitio , m em que eftava 
começado a fundar o noflb 
Collegio de Coimbra, por nos 
o largarmos, nolo tornou a dar, 
por nós lho tornarmos a pedir; 
Tazendo particulares favores 
aos outros religiofos, pera que 
elles íahiffem contentes, Sc nòs 
ficáfleinos íatisfeytos. O me£ 
mo íevio no cafo. que conta-
moslja>entrada na Companhia 
de íeu íobrinhoDom Theoto-
niô dfcEb-agança, ú porque ten
do qonejedido âó Duque Dom 
Tlíéodoíio íeu irmàm > que íe 
lhe fizeflem perguntas, depo-
fitandooemoucrã religiamjpor 
nam dar efta rooleftia â Com- • 
pànhia,quiz antes tornar atraz 
com o que tinha ordenido,quca 
hir "a diante com o deígofto, 

1 
{i.p.i.i.c.41 

m 
ip.l.6.c.4J 

i.p.l.x.c.38 

Rrr 3 que 
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Grade de-
vacaõque 
tinha a S\ 
Ignacio. 

x.p.l'4.c.i-
num.i. 

x.p.l.}.c.3 5 

í ! 

que nifto íe nos dava. 
6 Coro efte notável amor 

áCoropanhia,ajuntava hü gran
de refpeyto,ôc affedüofa deva-
çam,qüe tinha a noflo glorioíb 
Patriarcha Sancto Ignacio, mo
ftrando que eftíroavaáobra,ôc 
que também prefava o autor* 
daqui lhe naícia que venerava-, 
como precioía rejiqüia qual
quer carta íua, que lhe vinha â 
mâm:Ôc ordenou ao Padre Luis 
Gonçalves, ° quando foy a Ro-
roa,que o avifafle muy por me
nor, de qualquer acçam , que 
vifle nefte Sancto, ôc dos Tucef- ; 
íos de fua vida paflada, porque 
tudo nelle tinha por admirável, 
ôc digno de veneraçam. Bem fe 
vio a eftima que fazia defte fan
eto vaiam, ôc o muyto que. pro
curava fazerlhea vontade, ain
da que fofle à conta de cortar 
por feu próprio goftocoroo foy 
confentindo que o Padre Mef
tre Siroànip de quem fazia tan-. 
ta eftima jíahifle do ferviço do 
Princepe feu filho, Sc deyxafle 
Portugal, Ôc fofle governar a 
Província de Aragàm, confor
me Sancto Ignacio lhe ordena* 
varchegãdo elle mefmo à eícre-

I ver ao Padre M.Simâm (a quê 
o defgofto delRey poderia dif-
ficultara execuçaro defta obe
diência ) que mayor contenta
mento lhe daria em obedecer 
ao Sancto fundador,qüe em en* 
finar o Princepe feu filho*. 

7 E pelo rauy to conceyto, 
. . . i -

«-_—-_. 

Ôcopiniàm que efte chriftianiT 
firoo Princepe tinba da pefloa, 
ôc prudência do Sanéto Patriar
cha fecorornunícava com elle 
por cartas, Ôc lhe encarregava 
negoceos de muyta importan-
cia,tocantes ao bê de feus Rey-
nos,como foy febre as letras, Ôc 
con firma çam do fã grado tribu
nal da faneta Inquiíiçam,q par
ticularmente fé deve àboa agê-
cia de San&o Ignacio, ôc do 
muy infigne Doutor Éalthezar 
de Faria, que foy embayxador 
em Roma, da maneyra que co
tamos na primeyra parte. - E tã* 
bem a S. Ignacio fe deve a paz 
entre o Summo Pontífice Pau
lo Terçeyro } Ôc o mefmo Rey 
Dom loâm o Terçeyro, depojs 
dos deígoftos movidos por caufa 
do Cardeal Dom Miguel da 
Sylva; como em Teu lugar mais 
largamente eferevi.r 

r•§ ... À efta devaçam do pijí-
fírao Rey relpondia tal agrade-
cimento, ôc amor da parte de 
noflo.bernàVenturàdo JPadre, (\ 
entre todos os princepes , ôc 
Reys Chriftao$,a elle tiftha pe
lo principal beinfèytor di\ Có-
panhia,Ô_ aflim com muy fince-
ro, 8c verdadeyro amor coftu-
mava a dizerj fer efta Compa
nhia mais delRey Dora Ioàm, 
que íua. É pera dizer tudo em 
breves palavras, com todo o fü-
damento podemos chamar a 
elRey Dora loâm o Terçeyro, 
cooperador da fundaçam da 

'm^immili-éímmmmmmmlmmlm-mmmm^m I 1 I — 

Com-

Como t ra
tava elRey 
Dó Ioám 
com S.Jg 
nacio. 

*_ 
i.p.l.i.C.6. 

_.p.l.i.c._f 

»i 
S.lgnaw 
delfiejò. 
Ioàm. 

JSÊ: 

t 

kl 
Ni 

* * C l l 
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Parte fegunda. Livro fexto. Cap. LIIII. 

a Provin
ha de Por
tugal he a 
Primeyra 
(a Compa
nhia. 

t 
(/ide Orlád. 
(uft. Sodet. 
L6.r1.98. 

Pf.40.nu.lt 

Pfal. 49-M. 
[mm o I a Deo 
facrificium 
laudj$,ÓV-. 

Companhia, pois elle nos fun 
dou. a Província; de Portugal, 
que foy a primeyra^que no mu
do teve a Companhia, Ôc da 
qual as outras tiveram princi-
pió,porqoe pofto que confehV 
mosque a Província de Roma 
foy a primeyra na dignidade, 
pois ally começou a Cõpanhia 
com feu S.fundador Ignacio,có 
tudo ó nome àbíóluto da pri-
raeyra Província 4a Cõpanhia, 
no mundo todo,teve a Provín
cia de Portugal,1" como obra de 
hum tam magnífico Rey \ que 
ainda que Terçeyro em o no-
me,foy primeyro na libétatida-
de com a Companhia* "\'' 

9 Conforme tara notórias 
obrigaçoens, nam fatisfaria efta 
nofla hiftoria a dividas tam pre-
cifas,confeflando fó o mtíyto t\ 
nofla Companhia tem tecebi-
do dà real maghificécia delRey 
Dom Ioàm, fe faltafle nas gra
ças que nòs lhe devemos * ô, 
no louvor que elle nos merece; 
que efte he o de que Deo-S mais 
fepaga;Confa-me nos enfína o 
feu Propheta, s 8c efte o 4 mais 
pede de feus beneficiados; por
que pofto que o tal louvor > a 
reípeyto da-divina Mageftadé, 
fempre fique infinitamente â-
quera, & por-efta cauíà pareça 
que roais he atrevimento, qüe 
ferviço; cora tudo a raeíma ÍÒK 
berana bondade o aceyca cora 

_^__ 7jJ 
íàcriíicio do louvor,que o holo-
caufto das victimas; Por efta re
zam pera moftrarmos o devido 
agradecimento a hu Rey tara 
benéfico, deyxando por agora 
o particular de fuás grandes o-
bras,pera quem efereve de pro-
pofito fua vida, íó porey aqui, 
como era cifra,a excellécia das 
virtudes, cora qüe Deos ornou 
fua real pefloa, tocarey os bons 
fuceflos,com que Deos no mu
do o acreditou , Ôc tudo brevif-
fimamente, dá raaneyra cj Au-
íonio dizía(dandograças ao feu 
Emperador Graciano) como 
quem defereve o mundo todo, 
era hum abreviado mâppa,ü cõ 
detrimento da grandeia, más sê 
difpendioda verdade: Ôc com 
efte pequeno ferviço lhe ficare
mos rendendo as graças, que 
nós lhe devemos, ôc tributando 
os louvores, que elle nos me
rece. , 

10 Foy efte muy eícíare-* 
cído Rey filho do feliciflimo 
Rey Dom Manoel, ôc da Rai
nha Dona _v_ária,filha dos Reys 
catholicos Dora Fernando , ôc 
Dona Izabel.Nafeeo era feis de 
luithojdo anno de mil qüinhé-
tos Ôc dous, nam fem manifefto 
final qüe o céo dava de tal naf-
cimento; porque no mefrao dia 
•eim que fahio a luz, fendo o ce
po de veràm»Ôço mes de lunho, 
coro tudo de repente fe moveo 
o ár,eom eípamòfòs trovões, cõ 

v-
t 

Scrlrevé-
mete tra-
tarey das 
coufias dei 
Rey Dom 
.loâm. 

u 
Auf. Paneg. 
ad Gra üan. 

Quem fio-
ramfieus 

pays. 

tanto gofto, que di* pelo feu 
propheta, t qne raai. cftiraa o I teraerôíòs relâmpagos, ôc coro 
_ — - - j ^ f r ^ f e pe n-

Sinaes em 
fieu nafici-
mento. 
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Fefia que 
lhe fizeraô 
os elemen
tos. 

7f 2 

repentinos chuveyros, o que 
por fer coufa notável, Sc quafi 
extraordinária em tal tempo, íe 
julgou nam foceder a cafo, mas 
dar o céo moftras de querer fa-
hir com o parto de hum Prin-
cepe,que o mudo havia de ter 
por dado pelo mefmo cèo. 

I I E muyto mais fe con
firmaram nefta boa opiniám, 
vendo como todo aquelie -ípar 
de trovoens,correr dos cèos,fu-
zilar de nuvens,relampagear de 
luzes,efclarecer doar, cahir de 
chuvas,ameaçar de coriícos, fo
ra fem dano algum de pedra, 
ou rayo,que decefle : refolven-
dofe tudo em fom,em relampa-
gos,em refplãdore-s,em chuvas, 
pera íe poder fâzCr conjeytura 
de quantos bens haviam envfèu 
tempo de choverem Portugal, 
Ôc de quanto ao longe haviam 
de foar, ôc encher o mundo1 os 
trovoens da palavra divina.}•-& 
com quanta ligeyreza haviam 
decorrer,Ôc voarem feu'tempo 
as aprefladas nuvens dos prega
dores do Evangelho; Sc das lu
zes, ôc refplandoreS, com que 
em feus ditofos annos havia de 
efclarecer a fé,rompendo a cer
ra çam da ignorância, Ôc defter-
rando.as trevas da idolatria. De 
forte que todoaquellémovimé-
to que fez o àr de trovoens jde 
nuvens,de rayos, ôc de chuvey-
ros,foy fefta,Ôc foy applauíbdos 
elementos,foy íalva de artelha-
ria,que os céos davam ao naci-

mento defte novo Princepe: fer 
ram rayos de luzes, Ôc nam co" 
rifcosde temores; foram prenfi-
cios de felicidades, 8c nam pro-
nofticos de infortúnios, como 
brevemente hirey moftrando. 

C A P I T V L O LV. 

Da grande piedade- delRey 
Dom Ioàm III. & do cuydado 
queteve deeftabelecer as cou
fas da Religiám x afsim em 

feu Reynoficorno feradelle•, 
em faas conquiftas* 

Omeçou ei Rey 
Dom Ioàm a go
vernador faleci-
roeto delRey Teu 

pay, em Dezembro de mil qui
nhentos vinte Ôc hüm,enti*ando 
em idade de vinteannos. Caiou 
com a Rainha'l Dona Catheri-
na,filha de Dora. Philippe Pri
meyro Rey de Caftella, Ôc Ar-
chidüque de Auftria', irroa do 
Emperador CatlosQuinto^Foy 
dotado de muytas, Sc muyef-
clarecidas virtudes, porem a cj 
mais leva os olhos, de quem leo 
íuas Chronicas, he a fingular 
piedade,ôc infigne. religiám, de 
que Deos noflo Senhor, cõ íin
gular màm o dotou : Ôc ainda cj 
o outro gentio _ dizia, quefe 
nam dava bem no paço a pie

dade. 

Luc.8.Phaf 
fal.Exear au 
fa,Qui vclit 
eííè pius,vir 
tqs,& fút-wgj 
pjjteftas.N-t 
cocunr. 



" fi.h 
Cíatrd*. in 4. 
Cófuí. H o 
nor.S.s-pius 
imprimis, 
'nam 1 ú vin-
camur in 
omni Mu-
nere, fola 
Deos jequar 
clemência 
nobls. 
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.* "Parttfegundd. -.Livrofexto.\ -Cap. LV*. 7$ 3 
em Portugal acharemos, q elle 
fóy o que nomeou os primeyros 
Bifpos nas cidades de Portalfe-
gie,de Leyrta,-_ de Miranda. A 
Igreja Eborenfe, que dantes íó 
era EpifcopaI,fez Metrópolica-
ná,nomeãdo por primeyro Ar
cebifpo delia o Cardeal Infan
te Dóm Henrique feu irmâm,_i' 
eay tudo foy o primeyro: aAfri-
cádeo oBifpó de Caboverde. 
fc-ir Afia o deCochim, Ôc o de' 
MaJâcà: hqrbundo novo o da 
cidade dafiahia,cabeça daquel 
la-grànde Província do Brazil, 
ôc nam fe côtentando com dàr 
Bifpos,ôc Prelados a íeusvaflal-
fos, também os procurava aos 
eftranhos, mandando a Ethio
pia fobre o Egypto o primeyro 
Patriarcha da Igreja Latina Dõ 
Ioám Bermudes, Sc depois o P. 
Iòsàra Nunez Barreto5primeyro 
Bifpo, ô_ Patriarcha da nofla 
Companhia , coro dous Bifpos 
fetfs coadjutores, ôc futuros fu-
.eflbres, 8c outros religiofos da 
•ftiefma Companhia, Com notá
veis deípefas de íua real fazen
da , como largamente aponta
mos , c defejando converter a-
quelle Império ao verdadeyro 
paftor da Igreja de Deos, nam 
reparando no gafto, que nifto 
Tazia,porque màyor era o goí-
tòque daqui tirava. 
-'A. 4 Por todas às terras ultra
marinas de íuas conquifta.mã-
dou edificar Igrejas, provertdoas 
de bons paftores,de órnaroètos, 

prata, 

Ültèè}p<tr n*n ^ftumacem fer ' 
M u ^ p i § & f 8 8 o _ P r i i ^ | * e ^ ! 

p^d^èíóá^ctolFfdefche certo éf j 
nenhuma víft?ftfeitoafs _nptver-. 
a%ftm Pi*r««p- íab^ráào ,que 
á îedadci BHHftfatofJ^éte 
érá aqü_-áopfimeyr*_iUi_g!at o 
outro fa-bió̂  ôírcbraitien-Wa aé 
feu Emperàdét* Honôrió, & efta 
he a coro que mais os Reys fe 
parecem còrrVDeós,- -&%ovn cj 
rriais contefrta-m a0s &<-_&«-_ * 

' i - Deftá fingi-lar^ pirtu/ie 
nòs deyxotr rafós, «̂  adm-kavei-
cxépkrs eftcf fedofirTiro©- f utó-> 
cepe, prirffêyrafírtente VefttTM*-
como â goârdõü pera-bõ Deos, 
Sc lôgódíremo. có-móáexecu
tava coro os homens. 'Ma-açha-1 

via coufa ém què-m&fttaffe mi-
yór gofto,ô-:r_íélhór afiftciaiça-TST, 
qüe rtâs dá dev_£àb*i ocu l to 
divrrró } qüe^ôCüfó-t porem 
melhor órdèr-a ; riam" fà eiérfua 
capella reál^ma, tàmfefcm -era 
todos feus eteados. ' :ftpd_'«rti-

pios falaflérn^osrnoftV^^ 
xònvêtósJâ_'feaiathe_Hfae-'(-ftfe 
por âuthoridfãtfó' ápóftolka de 
novo pelo mürtdótevàlWÊffiiyor
nou,-- enriqu._eo)^edéíamTá-
far, feriam nene* às?: H«|bas ài-
verias, mas às vóíesíânteás 
mefmâs,diZ-í_o^» cp_-'-_|iécyõ -j 
em íy te deíüfti4ej'de;<-.tíárii^ 
to,& rertdâs, tudo lhe deo efte 
naro menos màgnifí-ó^e pie--

dófoRpy' ;"'"!!' rfí>-'>:-'^] 

-3 Corráftíó. -as fa-tte, dá 
feu Reynòy ôc cóHcjüiftaVdelfe: 

Bifipados 
que fez de 
novo. 

-. 

i.p.l.ó.àr.i 

Donatiuos 
qdava aos 
tèplos , ÉjSÍ 
aos mo fie 
ros. 
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Piedade 
delRey D. 
Manoel. 

prata,., roais fabrica, íeroper
doar a gaftos,antesofFerecendo 
a Deos o primeyro, Sc o melhor 
que as terras de íuas conquiftas 
lhe ofTereciam; como teftimu-
nha ainda a cuftodia riquiílima 
de ouro mociflb, que hoje fe 
moftra no real mofteyro de 
Belém, a qual o religioíifíimo 
Rey mandou fazer do primeyro 
ouro,que lhe trouxeram da Mi
na ( que entam era a melhor,ôc 
a mais rica, quando fe defpen-
dia com o Senhor)imitandoni
fto a íingular piedade delRey 
Dora Manoel feu pay, que do 
primeyro ouro de Sofá Ia fez hu 
reíicario pera a íàgrada màm 
de Sam Gregorio Nazianzeno, 
por excellencia o Tbeologo,de 
que goza o infigne convento 
de Tomar; Ôc da pedraria, 8c al-
jofar,que lhe veyo da índia O-
rientaíjfez hum riquiflimo Põ-
tifical, que mandou ao Papa 
Leàm Décimo, de tanto culto, 
Sc fey tio, que o menos, em que 
na corte Romana ficou avalia
do foy em feifcentos mil cruza
dos. Deyxo os prefentes', que 
elRey Dom Ioàm mandou, Sc 
ainda hoje fe__goardara dentro 
em Ierufa.em,ôc em Sanctiago, 
que foram de grande preço,en-
tre os quaes nefte grande tem
plo o alampadario], que a efte 
fagrado Apoftolo mandou, ex
cede a todos os que ally ha de 
grade valor, roadados por muy
tos Reys da Chriftandade; reí-

plandecendo nefta alãpada nam 
menos a luz dnfogo ,q_te nella 
fempre arde, que a piedade do 
Rey,que a orTereceo. 

5 Era nelle rauy notória, 
Ôc louvada a devaçam), que ti
nha ao d-viniflimo Sacrame nto 
do altar T vendofe bem na fre
qüência, Ô£ veneraçam cora cj 
todos os dias aí-iftia â mifla , na 
reverencia cora que muytas ve
zes viiitava o Senhor, no alvo
roço com que eíperava- peíaíò-
lenidade cia fefta do corpo de 
Chrifto,em que todos os antros 
hia na prociííàm (como he cof-
tume)deícuberto, com grande 
humildade» Ôc reverencia, com 
todos os fidalgos, Ôc comenda-
dores;acõpanhando,ôc feguindo 
o Senhor cora aventajada reve
rencia â de Iofué, Ôc Salamàm 
de traz da arca, Ôc nam menor 
que à de David, diante da meí
má arca do Senhor^que aflirofe 
efmeravam os melhores Reys-
nas melhores moftras de pieda
de, ém coufas do culto divino. 
A mefma devaçam moftrava 
era quinta feyra da fomana fan
eta , quando depois de lavar os 
pés a doze pobres (fegundo uío 
dos Princepes, que entam me-'; 
lhor o parccero)com muyta hu
mildade; ôc depois de ouvir a 
prègaçam do Mandato,fahia de 
dia com a Rainha, Princepe, 8c 
Infantes, à correr as Igrejas de 
Lisboa,ou de Évora, a pè cora 
grande recolhimentovô. demõ-

Devactm 
que tinha 
aoSanflif-
fimo Sacro 
mentOí 

(traçam 



Olediccia 
que tinha 
ao S. Pon 
tifice. 

Grande 
Wrifi ida
de dePor-
togai, 

Parte fegunda. Livro fexto. Cap. LV. Jyj 
ftraçâm de piedade ; ôc que na
quelles dias, ôc noytes fempre 
afliftia na Igreja,óu nocoro,cõ-
forme o bom coftume que her
dara delRey feu pay. 

6 Defta perfeyta reveren-
cia,que o bom Rey tinha a to
das as couíàs íagradas, 8cdm-
nas,lhe nafeia a grande obedié-
cia,amor,Ôc reípeyto, que fem
pre teve a Sé Apoftolica , ôc ao 
Vigário de Chrifto na terra; cj 
era-tal que nem a guerra,que o 
Emperador Carlos Quinto íeu 
priroo,ôc feu cunhado teve com 
o Papa Clemente VII. nem a 
que depois elRey Dom Phiiip-
pe Segundo,feu fobrinhó,ô. Teu 
genro í;fcz aó Papá Paulo IV. • 
foy parte pera dè-algüa rríaney-
ra diminuir a devaçam,' ^ fem
pre teve ao Sümfno Ponrifice, 
antes feu def_jo,ô_ goftqera era 
tudo confervar o privilegio que 
parece foy dado por Deos a eT 
ta coroa de Portugal>à qüài nu
ca teve Rey,qüe fizefle guerra 
aó Papa, corn; nota de herefia, 
ou fciíma'( ainda' era tempo do 
Antipapa Ée-àedicto, acjúem 
fegüiám ós Càfte lha nos, noflos 
viíinhos, nemnotempó de ou
tros Antipapas, -que ouve no? 
quarenta annos, _j durou aquel
la fcifma condenada no Conci
lio Conftancieníe.) CoüTà que 
em poucos outros Reynos da 
chriftandade fe áchâràjfazendo 
Deos a efte Teu Reyno único 
nefte, ôc em outros privilégios, 

que fempre lhe conlervará, íe 
fempre lhos foubermos mere
cer. 

7 O zelo de confervar, Sc 
eftender a fé catholica , que 
fempre ardeo em feu peyto, o 
moveo,viftas as perigofas novi
dades, Ôc alteraçoens, que em 
outras partes, ôc províncias hia 
caufando a herefia ( que coftu
ma fer total ruina dos Reys, Ôc 
incêndio das republicas ) a tra-
zer,Ôc eftabafecer em feus Rey
nos o fagrado Tribunal do ían-
ctoOfficio da Inquifiçam,rom
pendo as difficuldades, ôc des-
fázêdo os embaraços,que o de
mônio em Roma punha ao a-
brir dos alicefles defta invécivel 
torre deomenajem,Ôc fortaleza 
dàfé, fegundo confta de huma 

"éõpiofa carra de fua Alteza pe
ra o Papa Paulo Quarto, que 
•rooftra bem quanto trazia nos 
olhos, Ôc tinha no coraçam a 
honra defte fagrado Tribunal, 
tam importante pera defender, 
ôc confervar a fé em fua pureía, 
ôc íinceridade, que pois neftes 
tépos,ôc defte Reyno, como de 
outra cidade de Siàmjaye a ley 
ôc prègaçam Evangélica , pera 
tantas partes de África, Afia, Ôc 
mundo novo,convé eftar nelle 
a femente da palavra divina,pu-
r_,ôclimpa,fem roiftura da ziza-
nia , que por outros Reynos o 
Iniroigovay feroeandofecreta, 
Ôc publicamente, ôc pera fenam 
dormii\Ôc haver vî ia lhe veyo 

do~ 

Como trou 
xota Jn-
quifcam 
a Portu
gal. 
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Como pro 
c urou a oi. 
versam da 
gctilidade. 

do cèo efta atalaya, que eíperta 
ospaftores, ôc afTugenta os lo
bos. 

8 lá fe fahirmós dos limi
tes de, Portugal , Sc eftender-
mos a vifta pela Afia Oriental, 
pela nova Echiopia,em África; 
ôc pelo mudo novo,noBrazil,ôc 
mais terras defta cõquifta%vere-
mos claraméte,quãto foy o cuy
dado^ induítria,queoferenif-
íimo Rey poz na converíam da 
gentilidade,ôccomo com a prè-
gaçam do Evangelho , paflbu 
muyto aíem, donde feu.páy cõ 
íuas armas, Sc vencurofos defeo-
brímentos tinha chegado. Pois 
em feü teropo,ôc por íuaordQro 
efelareceo de novo a luz da sl^ 
cta fê,em muytas Ilhas, ôc Rey-
hos,em efpecial nos do lapám^ 
que revoando Tua Aheza foram, 
deícubertos,-. ilkftradosicom 
o refplandor do Evangelho»por. 
meyo do fanctiíliroo Padre JMk 
Francifeo de Xavier, ApoftoJó 
daquellas partes; que também 
o fora dos grandes Reynos da 
China,fe a rro-'te o nam toma-1, 
ra ás portas delia. Conforme a 
efta fiogülar piedàde,a primey
ra carta que efereveo â índia» 
em tomando pófle do governo 
foy fobre coufas da religiám, ao 
Viforrey Dom Duarte de Me
nefes, filho de Dom loâm de 
Menefes, Ôc de Dona Lujza de 
Caftro.na qual fobre tudo lhe 
encommendava,que favoreeef-i 

vefle bem os miniftros do Evã-
gelho,peraqoe fenam divertif-
fem de feu officio a chacinar, cõ 
achaque da falta do neceflario. 
E porque tinha ouvido , que na 
cofta de Chororoàndel eítava o 
íepulchro de Sam Thorog, lhe 
encomendou muyto,que traba-
lhaflepor deícubrir tam gran
de-tj^fouro,e£*mofe mais pre-
íaífe efte,qüe os das minas. 

, o Também as ilhas Ma
lucas, em tempo.delRey Dom 
loâm tiveram a$ phmeyras- al
voradas da pi ègaçam E vangçlir 

ca, que com^mroozelo*.Sc 
chriííandade,pronsióveo por fuj 
ordeni o capitará ̂ Antônio Gal-
van-i, filho de Duarte Galvaro, 
riam, menc# ;vefltuj*oíp„ Cn>; fe 
geytar por armas,, $ç meter de
bayxo- do jugoPrQiftngu.es aquel] 
Ia. fêr1agent&> quedem conpif. 
tara idolatria ,8c ganhar ajroaft 
pera Deoŝ CQpi tam gj-and-e-Ju-r 
cefíoique jâ quando e.Rey-rDõ] 
IoâraTâ leCeOjrdeyxou bautizàrj 
doS doze; Riey&daq^ellas parrçesv; 
cora tuas farriiĵ 6)*&" vaflallois, 
pondo» por terra todas as flaak. 
quitas >,.ô_ pagodes;, que havia 
nos taes Reynp&nóbrando eftas.. 
couíás,como a pruneyra,ôçmais 
principal, era que podia ferv-ir, 
Ôc agradar a feu Rey , ôc a que 
elle principalm^te aflim porpa-
lavra,como por efcrito cadaanr 
nomais encoromendava a feus 
Viforreys,ôc Governadores j,af-

Os progref 
fis na fé f 
houve em 
Maluco. 

I • 

. : _ •* - , 

:.<(\\ 

fe muyto a chriftandade,Ôc pro - \ firmandolhes, cj entam fe have 

'A\v\ i; 

-;i\ 

na 
• * - . , -™_._Í . S»_Jí.-_. 
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O que fez 
no Brazil 
feu fianclo 
zelo. 

Hor.l.r.Od. 
io. Qui fe
ros cultus 
hominü re 
centú você 
formaiti,_:_ 

riapor fenhor d'aquelles efta-
dos,quando a ley de Chrifto ti-
véfle, a pofle delles . "Fera ifto 
melhor fe effeytuar, paflava em 
muytas occafioens, que elle 
mefmo buícava, provifoensde 
mercès,de privilégios , ôc hon
ras pera os quede novo fe íò-
geytavam a nofla fanfta ley, 
fem reípeytó a gaftos , Ôc fem 
temor de defpezas; nam faben-
*do nunca negar coufa , que pe
ra bem da chriftandade íe lhe 
pedi fle. 

io A feu zelo íàncto fe 
deve também a conversam dos 
gentios d'aqüella parte do mu
do novo, a que chamámos Brà-
zilyque deyxou defcuberto el
Rey Dom Manoel feu pay,mas 
ainda muyto inculto, ̂ rouy tyl-
veftre, ôc pouco povoado: por 
otide com rezam delRey Dom 
Ioàm o Terçeyro, he própria a 
gloria , que os Gregosa antiga
mente davam ao feu DeosMer-
curio, ôc ao feu ReyThefeo 
(contando delles que íoube-
ram coro fua política, Ôc boas 
traças,amançat gente fera, ôc 
domefticar brutos)pois elle po
de coro a doutrina do Evange-
lho,doutrinar,-Sc policiar os que 
eram tam bárbaros por natüre-
za,ôc tam rudes por coftumes. 
Elle foy o que principalmente 
dividio toda aquella terra, que 
tem mais de mil Iegoas de Cof
ta , em capitanias,. mandm Io 
colônias dé gente Portuguefa, 

I.p.l .}.C. I . 

I.p.l. .c.-S 

pera as povoar . Elle foy o que 
efcolheo Padres da Companhia 
de IESV,pera os doutrinar,co-
mo já contey .b Elle foy o que 
mandou o primeyro Governa-
dor,ôc o primeyro Bifpo,que fi
zeram íeu aflento na cidade do 
Sa!vador,q o mefmo Rey man 
dou edificar de feus fundamen
tos, na Bahia de todos os San
ctos. Nem faltou íeu ardére ze-
lo-ao bárbaro gentio de Guiné, 
forque ao Reyno de Cõgo mã-
deu por vezes Pregadores reli
giofos, aflim da fagrada Ordem 
de Sam Domingos ( que por 
muytos annos trabalharam na-
qaella nova, 8c inculta vinha) 
coroo também da nofla Com 
panhia , como apontey na pri
meyra parte .c 

I I Nam fe efquecia efte 
C-triftianiflimo Rey, no tempo 
en que perpetuava a fé fórà do 
Reyno, de perfeyçoar a vida fermou as 

,. • r c cr reugioen». 
religiola , nos que a proferiam 
em Portugal,ôc por efta rezam 
muytos lhe chamaram refor
mador das Religiões, pera efte 
intento mandou vir de outros 
Reynos algus varoens infignes 
em virtude,obfervancia,__ reli
giám, que em Portugal proce
deram com grande exemplo, 
quaes foram os muy veneraveis 
Padres Fr. Luis de Granada,St 
Fr. Francifeo de Bobadilhnjam-
bos filhos dignilTimos do grade 
Patriarcha S. Domingos.Item os 
muy_graves, Sc muy religiofos 

Sss Paires 

Como re 
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\Fr. Antô
nio Moniz 
reforma
dor de 
Thomar. 

\ Padres Fr. Frácifeo de Villafrã*-
ca,& Fr.Luis de Mõtoya varam 
muy eíclarecidoeroíanctidade, 
ambosVifltadóres,Ôc Reforma
dores geraes daOrdédos Ermi-
taens de Sancto Agoftinho; & 
outros que com íingular def-
treza, Sc prudência reftituí^am 
em grande partekas Reíigiqefts 
nefte Reyno ao luftre, Ôc reí-
plandor deíeus antigos eo(tu-
rnes. 

i z Com efte mefmo zá-
lo fez vir do mofteyro de nofla 
Senhora de Goadelupe ao Ke-
verendiííimo , ôc gravifliroo Pa
dre Frey Antônio Monizjda 
Ordem de Sam Ieronymo , co
nhecido em prudência,autho
ridade , Sc virtude , o qual |?or 
ordem delRey DoroIoàm,ccm 
authoridade Apoítolíca, no an
no de mil quinhentos vinte ôc 
tres, reformou o mofteyro de 
Tomar , que antes era de Clé
rigos feculares , fazendoos Re
ligioíòs , debayxo dà regra de 
Sam Bento . E pera eftendçr 
roais efta nova.Ordem, alem 
de acrefcentar o mofteyro de 
Tomar , com muytas offici-
nas,& fermofas clauftras (entre 
as quaes ha huraa de real ar-
quitectura , que depois acabou 
ei Rey Philippe o Prudente) 
lhe deo a Igreja de nofla Se
nhora da Luz nos arrabaldes 
da cidade de Lisboa : Ôc lhes 
princpiou outroCollegio na ci
dade de Coimbra. 

i 3 Nefta gloriofa empíe-
za de reformar as Rtiigioens, 
ôc as reduzir á feu antigo luftre, 
roeteo tanto cabedal o religio-
fifíimo,Princepe, que nara re
parava em gaftos-de dinheyro, 
pelo gofto que ric/ha dó bem 
dos Religiofos.: Tratando hu
ma vez,emfeu Coi-felho,da re-
formaçam de huma Ordem, Ôc 
reparando todos^nas grandes 
defpezas, que ifto demandava, 
affirmou hum do feu Confelho, 
que fe requeriam , ao menos, 
trinta mil cruzados; cuydava 
efte miniftro, que iropoflibili-
tavaa; reforma, manifeftando 
os cuftos: porém o magnífico 
Rey lhe refpondeo eftas for--
maes palavras: E ifto que he? mon
ta tanto diante de X>eos , 0p dos ho
mens reduzjrfe humaReligiam a fieu 

primeyro efpirito, que nam só trinta 
mil cruzados. mas de boa vontade 
empenharey a cot 04; fêjp afsim nam 
haja aqui atentar pera gaílos, em ne-
gaceo de tanta gloria de (Deos. Eftas 
palavras diffe, 8c mandou logo 
por a mam á obra,reprendendo 
o coníelheyrOjôc reformando a 
Ordem. 

14 Nàm sò reformou as 
Religioens antigas, fenam que 
também procurou introduzir 
no Reyno outras,como foy a da 
Companhia, fegundo tenho 
contado; ôc as duas Províncias 
de Capuchinhos da Ordem de 
S. Francifeo, a que chamam da 

\, Piedade , 8ç da Arrabida, que 
em 

G a fios em 
reforma? 
as Religm 
oens. ', 

Religioens 
que intro-
duzio no 
Reyno. 
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Aügl. f.de 
Ciuir.ca.z.-.. 
Ülosfeliçes 
Sc hearos 
jleges iudi-
çat chriília-
r\a religio, 
qui íuam po 
reftarem ad 
Pei culcum 
maximè di-
latand-,&c. 

em feu tempo, ôc com feu fa
vor tiveram principia em Por
tugal; o exemplo dos: quaes 
Religiofos na humildade, af-
percza de vioa^;. 8c faneta po
breza, temem furanio grão edi-
ficado, ôc coníolado efte nof
lo Reyno . Efta foy a piedade, 
Sc o -Zelo defte piedofíííimo, 8c 
zelouflimo Princepe ; o .qual 
muy bem merece o tit»Io,que 
Sancto Agoftinhoddâ aos Reys 
amigos da piedade, ôc daS Re
ligioens , chamandolhes bem-
aventurados, l.-j M 

CAPITVLO LVI- ' 

D a grande clemência j & real 
liberalidade defte magnífico 

ReyDomloàmTer^ 
ceyro. 

Í 

Imos a piedade,ô. 
liberalidade del
Rey D. Ioam pera 
cõ Deos, vejamos 

como goardou tambe eftas vir
tudes cõ os homês; notável foy 
fempre, Ôc bero conhecida no 
mundo a brandura, humanida-
de,ôc clemência defte piedofif» 
fimo Princepe, o qual com 
efta tam divina virtude fe fazia 
amado, querido,Ôc eftimado de 
todos feus vaflallos; a alegria 
de feu rofto fazia alegre a feu 
povo; experimentando todos 

Regis. 

Mais era 
inclinado 

a perdoar, 
que a cafi-
ligar. 

nelle o que diz o Efpirito San
cto, a que aflim como o freíco 
orvalho damenhã mais ferena, Prou. cr*. 
faz melhor crefcera herva do ^ff^f 
prado, aflim o bom agrado, o h_r_anyt_, 
fembrante alegre do Rey be
nigno/az crecer a feus vaflallos 
com novos alemos, falos tomar 
efpiritos, ôc falos ganhar me
lhores brios. 

2 Parece que nam tinha 
mayor gofto, que em perdoar, 
ôc fazer bem ; Ôc pofto que nel
le o braço da juftiça era igoal 
ao da mifericordia , com tudo 
imitava a Deos , no qual íen 
do igoaes os attributos na ef-
fencia, nos parecem differen-
tes nos effeytos; porque ainda 
que a juftiça divina pèza tan
to , como fua mifericordia (pois 
em Deos as fuás perfeyçoens 
íàm a mefma coufa indiviíivel, 
Ôcnam podemos dizer,que nel
le ha mais, nem menos ) com 
tudo com o Propheta Rey,b te
mos licença , pera confiada-
mente apregoarmos, que as mi-
fericordias de Deos realçam 
melhor fobre fuás melhores o-
brás: afliro focedia nefte pia-
doíb Monarca, nelle havia mi
fericordia, Sc juftiça , ambas fe 
ühian^ôc ambas fe ermanavam, 
como fe foflem duas irmãs: fe
nam que a mifericordia era a 
irmã mais velha, a primeyra, 
a mais mimofa, ôc a mais privi
legiada: eram como duas mãos, 
a juftiça era a roam efquer-

Sss z da. 

Piai.49.fi. 14 
Mifericor-

diae eius fu
per omnia 
opera eius 
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; Ley antiga 
de marcar 
nafiace os 
ladroens. 

da , a roais fraca, ôc a menos 
activa ; a mifericordia era a 
màm direyta , a roais nobre ,ta 
mais valente , Sc a mais opera
tiva. 

3 Muytos exemplos nef
ta matéria podíamos aqui refe
rir; achavale todas as feftasfey-
ras na Relaçam,ôc nam confen-* 
tia fulminaríe fentença de mor
te/em grande confideraçam, ôc 
queria que fempre fofle em fua 
prefença, lembrando aos juizes, 
que,antes de dar a fentença,adt-
vertifTem quanto cufta a vida,_5c 
a criaçam de hura homem . Cõ 
efta mefma clemência mandou 
que íe nam goardaíle a ley an
tiga de Portugal,que defpunha, 
que os ladroens foflem marcar 
dos no rofto ; ordenando que 
lhe deflem outra pena, 8c lhe 
puzefsé a marca, em outra par
te do corpo, ôc nam no rofto; 
coroo quem tratava de éromê-
dar a culpa, ôc nam de afrontar 
a pefloa,acudiodo coro o cafti-
go,ô_nam faltando com óde-
cõro; havendo que fe era bem 
caftigar,nam era bem deshon-

I rar; ôc dando por caufa defta íua 
difpofiçaro: que os taes podiam 
mudar feus mãos coftumes , ôc 
de ladroens vir a fer Sandos; 8c 
aflim que nam convinha,que o 
final de feu rofto, os andafle in
diciando , ôc apregoando por 
roaos,em tempo, em que jâ po
diam fer bons: Ôc julgando que 
naro convinha mandar affear 

a face do homem, que por na
tureza he livw,cam hum .fêrre-
te de tanta afronta. > ; \ -.-»: u • 

4 Parece que aprendeo 
efte benigno legislador do mef
mo Deos,quequerendo que Teu 
povo fe deftinguifle das,outras 
gentes, nam permitio que'no 
rofto trouxefle o final da cir-
cuníifam,porque,comojudicio-
fàraente notou Ruperto,c a cir-
cuníiíã_n,pofto que foy remé
dio de culpa , também foy fer-
rete de peccado , ôc nam era 
bem que fempre no rofto hu--
mano, íe leflem finaes de cul-
pa,ôc fe viflera marcas de pec-
cados. Efta ha de fer a condi-
çam do Princepe, como bem 
difle Seneca,dque de tal ma* 
neyra ha de curar a ferida >que 
fe alcance a faude, ôc nam fe 
agrave a chaga. 

j Nas .palavras era tam 
brando,tam confiderado, Ôc 
tam comedido, que nefte par
ticular corria as parelhascom 
íeu cunhado o Emperador Car
los Quinto, que a ambos, en
tre os Princepes do feu tempo, 
fe dava efte louvor de ninguém 
lhes ter ouvida alguma palavra 
afpera, 8c defçoropofta. Nem 
lhe faltaram occafíoens , em 
que nos deyxafle nefte parti
cular nobres exemplos de fua 
grande nianfidam , ôc clemên
cia , porque ouve çaíôs,era que 
alguns feus vaflallos , fe lhe 
defçompugérana coro palavras 

feitas 

Rup.i. f:§ 
Gen.ca.ji; 
Qyia ir in 
nafo,aar lá
bio iTgnuni 
circurçciiio-
nis pofuif. 
fer,damn©-
ía vriq-ma-
cnla fáçieni 
hominfedé-
rurpaífíêti 

Sen.adNer. 
de Ciem. li. 
ix.17.Agat 
Princeps eu 
ram non tã-
túm falutis, 
fedetiáho-
nefiac cica-
tricis. 

http://Gen.ca.ji
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?arte fegunda. hwro fexto. Cap. Lfí. 761 

1' 

l .pil .C.I* 
- n . $ . 

: Efmola q1 

deo a hum 
] frade de S. 
•francifeo. 

folias/que nem os Reys fo
gem 'da ira de pretendentes 
defcómedidosi -Sacèdeo reque-1 
rer diante de fua: Alteza hum 
homem conhecadfa fobre'ccrto 
negoceo^ em -jarcfelle cuydava 
(como he ordinário dos reque* 
rétes)cj tinhapórríy toda a juT-
ti ca ; Sc ou foflèopor fua pouca 
criaçam, ou peíaTepofta nara 
fer tanto a feugofto, entrou em 
cólera, dizendo alguas palavras, 
com notável iroportunaçara,Ôc 
defeomedimento .Porém ofe-
renifliroo Princepe entarromais 
fenhor'dos outros; quando me
lhor fe foube fenhorear afy, 
por nam dar algum final do séV 
tiroento, que lhe fobréveyo, fe 
recolheo íèm refponder pala
vra, roais sétido da intertòrpay* 
xam que lhe repontava "na al-
ma,que da exterior defeompo-
fiçara,que vira no vaflàllojdizé-
do depois a Dom Antônio de 
Ataide,Conde daCaftanheyra, 
que era muy feu valido, 8c de 
quem faley na primeyra eparte, 
qüe toda íua vida fora trifte fe 
em alguma couíà fe defeoropu-
zèra com aquelie fidalgo*. * 

6 Sua brandúra, ôc muyta 
aflâbilidade a todos agafalhava, 
Sc ni nguem de íua prefença íà-
hia delcontente; muytos exem
plos defta matéria pudera con
tar aqui. Eftando hum dia á ja-
nelia do feu paço, vio paflar hú 
Religioío de Sam Francifeo cõ 
aíacola,ôc advertio que chega-

doa outras portas a fim de lhe 
darem efmola, paflbu de largo 
pela porta do paço ; mandão o 
Rey benignifliroo chamar, re-* 
cebeo com bom agrado, pergu-
talhe com hüaamoroíaqueyxa, 
qraal lhe fizera aquella porta, 
pera nam chegar a ella a pedir 
efmola? dizendo ifto lhe man
dou dar huma boa efmola,com 
ordero,que fempre a deflem aos 
Padres de Sam Francifco,que a 
vieflèm pedindo, por aquella 
rua. Tal era a benignidade def
te grande Princepe,que fe dava 
por agravado, quando lhe nam 
pediam efmola. 

"7 A hnm fidalgo que veyo 
da índia, tomaram na cafa da 
índia por perdidos hús bifalhos 
de pedraria,que valeriam doze 
mil cruzados; Ôc os levaram a 
elRey,dandolhe conta daquel
la tomadia, que lhe pertencia, 
por nám vir regiftada; porém 
elle,julgando que nem fempre 
fe ha de uzar do rigor das leys, 
mandou chamar o fidalgo, per-
guntoulhe muy amigavelroen-
te,como vinha de íaude, depois 
de tam larga navegaçam , ôc fe 
trazia alguma pedraria * Sim 
trazia-,Senhor, reípõdeo o fidal-
go,mas ós officiaes da caía daln-
dia ma tomaram, ôc aflim perdi 
no porto o que íãlvey no roâr. 
Conheceylaheis, lhe tomou ei-
Reya dizer!1 Simfenhor, Ôc 
muyto bem: moftroulha logo 
elRey,dizendolhe , he efta ? E 

0 qüe fez 
a hum fi. 
! d algo da 
! índia, 

Sss 3 man-
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! Tinha muy 
\ to fáceis 
entradas. 

f 
Seneca. 

Rci-tm ag-
noL-imus 
beneficio 
pistorum. 

7«52 
m-andoulhe qüe a levaíTe; íàhio 
o fidalgo mais contente do que 
f-íiira da cafa da índia, tevãdò 
os feus bizalhos, entam mais 
preciofos,quãdo íahiam de-taes 
mãos, * que ficavam mais ricas, 
quando mais enriqueciam.. •;• 
l 8 Geralmente falando to

dos em fea benignidade acha
vam remédio;-, daqui também 

, lhe nacia a facilidade com que 
, todos com elle tinham entrada, 
fendo nefte particular rony dií-
ferente o norte que feguia ,. do 
que coftumam commummen-* 
te levar os Reys, que pretende 
grangear eftima da peíToa, cóm 
a difnculdadè das entradas ,\fe-
chandofe tanto , que netmfeus 
mefmos vaflallos tal vez os co
nhecem, fenam he , como dizia 
Seneca/ por beneficio dos pin-1 
tores: de forte que fe nam fófle 
o pintor,que nos põem em pú
bico o retrato do Rey, pera o 
vender, roal o poderiam muy
tos conhecer pera o amar; nam 
advertindo que melhor fe con
ferva a mageftade real, com a-
bi ir as mãos,que com fechar as 
portas. 

9 Bero eftava nefta verda-
dade elRey Dom Ioàm; os eí-
trangeyros que a efte Reyno 
vinham fe eípantavam , de ver 
quaro fácil audiência dava a to
dos em feu paço,ôc fora delle:Ôc 
o que roais he,coro quanta con
fiança fahia fora de cafa fem 
goarda de archeyros de pé, Ôc \ 

(paud. in 4, 
(Eonf. Hon' 
IHon/Icex-
cubiae, non 
fircuniiiria 
CaAra, Quj 
rytatur a-
rhor. 

h 

imus 
4xperiêtiit 
-difsiroà ef-
(e cuftodii 
principis ip* 
âus innccé-
riam. 

í 
Claud. in _\. 
Cõful.Hon. 
qui terrer 
plus ipfe ri-
met. 

fero gente de armas-d-eçavàlloi; 
tend©: por mais firtee,:co__rófao 
Emperador HonárioS&di-zk)» 
goarda do ampc_/í_joe as Janfcas 
dos íòldadosí Ôbbroéfma reispe*-
rienciáĵ nosteme -̂inadpyaí-rieí-
centava PlíriéõiafT^ajánòAque 
fiam; ha maisvfi*d(go_i_ckppera í,in adTra. 
hümPrindepe^q-áe à! fna mefroa 
innocencia;Trjdrque as (armas 
provocam outrfâsarmas, Sc o a-
morgrãngea outro amor;__ pe
lo contrario, como o outro di
zia, * ninguém, mais teme que o 
que he mais temido.. ; a:;;í • 

to E com tratar feus vaf-
fallóscom tantoámor,Ôcfacili-
dáde,nám diminuia coufa-algúa 
dofua real authoridade, que so
pre" cprufervou na mageftade.de 
fua pe__óa,v_rdadeyràméte dig-
nà-de _mperio,pois até aquelles 
que nunca o tinham conheci
do^ primeyra vez que o viam, 
advertiam fer aquelie o Rey;Ôc 
raetido entre, milhares, logo 
parecia,qué aquelie era o prin-
cipal,fõ porque reprefentàva Ter 
o melhor.nem havia quem nel
le pozefle os olhos , que logo 
lhe nam défle o coraçam. Tal 
éra como dizia Plínio K. ao Teu 
Eroperador,a concórdia dás vir
tudes , a armonia de íuas boas 
partes, que nam defpintava o 
mais alto da gravidade de Rey, 
com o mais brando da humani
dade de amigo. A nenhum feu 
vaflailo foube huroá vez o no-
me,que lheefquecefle mais; cõ 

nenhum 

K 
Plin.adTra). 
Ar prinçipí 
no/lro quá-
ra cõcordia 
omniü laç-
dú, vr nihil 
maieflatihu 
manitate 
derrahatur. 
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nenhu.mfaiou^à quem'depois 
deftoríheeeflqcoiaiio íé* e&eTof-
fe o feu eftüdoyôfl nelle eífta a ii -
çarnquetrazia mais bèm-de-

' e-õka_la_h oL>'.s '-*•.* ' ;VOÍ/ . IÍÍ : 

; Efimolas 
que fazia. 

u > •» 

. 7 í. 

GAPITV>1_ |0 LVH. 
' . ^ Í 

' . • - » ; • ; ; i /• -j r -\'Tl\ 

Gomínuafe a mefma rüâtüfia 
daclemeiiciaf& real híçrãli-

-. dade delRey D. Ioàmd > 
ercevro.-

r i l * V * • - ' ,• • , ' ; - , . ' - ' ! ' 

: i ! í 
u i ' 

Orn efte * mefmo 
amor, ôc piedade, 
acudia çom.gran--
des: efroolasi," nás 

faltas, ôc neceflidades p___dicas; 
com tanta liberalidacle.y.ô_ pré-
vençam, que na grandeTa. da 
mercê moftravádèr Rey,' ôc.no 
gofto de a fazer fe via que era 
amigoicaTava cada anuo muytas 
oi*fans,fuftentava coro tdnías or
dinárias moytas vkvás,Ôc filhas 
deTeus vaflaliós,refgatàvai muy
tos cativos, veftia mttytóspo--
bres/ôc pera eftas,- Ôc oujerasTe-* 
melhantes obra. mandava abrir 
feus .hefouros. Defte frtèmú 
ancétó', ôc amor, cj tinhlá a feus 
vãfl-1-lcs,lhe nacia fen.U*1 mais 
as perda, dos Vaflallos,' qüèas 
próprias fuás-. Socedeo huma 
veí?, peearfe de noyte o fogo, 
pof defâ-tre, era1 huma fer roo/a 
nao, que eftava furta defronte 
dos Teu- paços da* ribeyra-, pre
para ndoíe perá ã índia , ôc ten-

; -do jâ dentro muyta fazenda ; Ôc 
j erarortaro efpantoías as nuvens 
j do.fogo, & íübiam tam alto, as 
I labaredas, que íahiamdafo-
l^ueyràcfe-fte grande roontede 
|-_nadeyrà;queigoalmente allu-
[ miavaró, ôc aflorobiavàro toda 
-Lisboa*;nam lhe valia à nao ef
tar ardendo em fogo febre- a 
ágoa, porque parece quefpera 
foadeftrui£aro le uniam,Ôcfa
ziam liga eftes dous tam encõ-
trádós elementos. 

:_• Aeudio ó mefmo Rey à 
grita,que fe levantou ; & a pri
meyra coufaque perguntou(co 
rrioâ que mais lhe doía) foy, fe 
ardia ally alguma fazenda da< 
pastes, ôc reípondendolhe que 
-fra fazenda real ardia, parque 
sòrefla eftava embarcada , & 
arfumada,fe alegrou , como fe 
aquella nao naquella mefma 
hora lhe viera-da índia a falva-
mento, carregada de drogas 

-precioíâs. Moftrando efte mag
nífico Re y, que mais eftimava 
o bem de feus vaflallos , que a 
riqueza de feus thefouros. 

3 Era finalmente tam gra
de o amor defte Rey magnifi-

' ,ó a íèus vaflallos, era tanto o 
que lhes dava, Sc o que por el-

-jes repartia, que a muyta libe
ralidade lhe chegava a fer im
pedimento à meíma liberalida
de, porque por muyto dar pare
ce qoe chegava a nam ter que 
dar-; mas aqui moftrava o Sé-
rthbr',qüe nunca o repartir com 

Sss 4 os 

Notável 
amor aos-
vaffallos. 
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ra hsmsi qjfi outttà, qut&eos1 Àakfy&i, dinheyro,de trigo,de pano,pro" 
vendoos tambefn de pimenta> 
de canella, 8c de outras drogas 
dãJndia,dei-icenfopera o cul-
cc*cüvíao, ôede açúcar, Ôcou-
tca_Tc__ufas, pera osenfermos; 
(cèmoftnitm sò fbflè Rey, mas 
ibmbe-m quizefle . fer enfer-
-i$«y-a ;-_•-*,r~ 
v r .7..": i As me. mas efmolas cnã-
darôa tt_gú-na_ vezes aos hoípi-
táes$p Rel-gtofos de Cafteiiá, 
&rGalliza , porque como delle 

! difleó Bifpo Aluí fio Lippoma 

rnfiodps. ACira-^nTihict-ap¥ea-!: 
datr^nitòftxoa!ína reaè ben_gíi[ 
nüdadcr, pocque -nam -tinha só 
os criadoSjpdraTcr fewido*.i_B_-
le^feha-oacambem -pâ|aria_NÍ iaja* 
dar a ei.es,p0-_qubfe eç*_-__-ròr̂  
tarDb_CT̂ q«_e|:-iafeiiipayLrnfj; >̂ r. 

•5. r Porcino porque ̂ gôfiavaí 
tanto de dar, nunca.*üva-f-d-fl* 
qne-gaftar, pàlr-mais que, *d*Hye-3 
tos lhe hiam á rriàra .1 • Ern fyiÍH 
boa acabouáqoélk-fambToptêf. 
pta do moí-cyto de BeI_'iF|?r.8r: 
cipiax_òtpor Teu pay,c_ÉJó corjpQ; 
coro. o da Rainha* íua mãyri Sc 
irmàm o Infante Dòrtt Áflbnícty 

Collegios trcsladoupera adátalgrejabA--
creícentou o hoíípicaL Jcèaiitia! 
mefma cidade . Em "Cofpibra,: 
alem do Collegio da Gjorépá-
nhia(de cuja grandefaèiflerao-
rouyto, neftes. livros) fundòuoct 
Collegio de S.Thomaz, dxQr-: 
dem dos Padres Pregadores ( o 
qual tinha íicb piíricipiák-ii pór 
elRey Dom Diniz) ôc lhes deo 
rendas pera í-uftcn_o do?; Reli
gioíòs . Fundou, mais os dous 
Colégios de Sam"Iérony(nõ, Ôc 
de S-n&oAgpftf^ó* dee* ren
das ac/Col?l_.gtov dos Jfy^^ a 0 

Carroo,ôcdeoofitioao Colle
gio dos Padíes^dé Tomar, ôc 
lhes principiou a fundaçam , q 
fem duvida acaBa-íff^príraey-* 
ra- fe lhe nam aoNí le a. vida. 
Aos IWpttae*-* aos fcefigipfos 

,do feu Reyrioacudir corrrfibe-
' raes Ôc- continuas efatoias de 

deReligio 
fes q fiun 
dou. 

•;« V V . 

,;.v " 

Mandou 
muytas efi 
molasfiòra 
do Reyno. 

\ 

\ no ?(qujjfoy erafeu tem()oNõ-
1 ciojneffes Reyuos) perâ tatfi 

grande liberalidade era pequer 
no;campo Portugal. E em efpe-
éiún todas no_ías Cafas^cCol-
legios da Companhia de Hef-
pâhha,França,Italia, ôc Àlema-
uha,roandava,todos os annos,as 
mefraas eímolas de dTÓgas da 
_ndia,ôfc do Brazil, ficado todos 
aquelles Religiofos nam sòroé-

! te obrigados, mas também ef-
' pautados,vendo íua liberalidà-
de,ôc reconhecendo feu amor. 

g Nara fe limitava fua grã-
deza em acodk sò a Religioíòs, 
fenam que também fez muytas 

• obras _*u_y reaes,Ôc grandiofas, 
; wasqaaes ficou íeu nome ertta-
I IhadOr8c faamemória immor»-
I calizaida;b elle foy o q edificoii,, 
entre outrasrduàs. muy inTi-gnes 
fortaleza-, a dé Mazagarwem 
•Àfric_*„cpíC depois acrefeentoia 
elRey Dom Henrique íeu ir-
rofoti ; a de Pio no Rdynode 

Cam-

Lippom. in 
Exod. Aa-
gufta mife
ricordia; e-
ius rora quã 
ta eft Luíi-
tania fuit. 

Vafc. in Io-
ann. j . foi. 
2 9 5 . 

Fortalezas 
q edtfieou. 

file:///PartefigpmM


j6 6 Chronica daCompanbtade lefu^mPortugal. 

Cano da 
agoa da 
prata em 
Évora. 

TI 
Ioan.c. 4.n. 
I I . Iacob, 
qui dedit 
nobispure-
x.n?, & ipfe 
ex eo bibir, 

Cambaya; ôc outras que refez 
em Portugal, ôc começou no 
Brazil, pera que-na Áfricâ  na 
Europa5na Afia., 8c no mundo 
novo, íerviflemde: padràm: de 
fua gloria;. Na cidade ;de.I_yo-? 
ra(a qual era muy ia_Feyfcoado) 
reftaurou de novo com grande 
magnificência, o celebradocar 
no da agoa da prata ( edificado 
antigamente por Quinto _Sef-
torio Romano;dos defpoJQs- da 
guerra Celtiberiea,em fàvór,ôc 
honra daquelle Níunicipio Ro
mano ) eftando jáem tipo del
Rey Dom Ioám quafi^e todo 
derrubado,Ôcdesfeyto: qüe foy 
obra nam menos cuftofa, qüe 
grandiofa,porvh* efta agoá de 
mais de huma legoa, por arcos 
reaes de cento em cento , offe-
receifê a toda a cidade,ô_repâr-
tirfe por todos os mofteyros, cj 
coroo era obra de hü Rey taro 
liberal, tam benéfico, ôc tara 
magnífico, bem era,que abran-
geffe a todos, ficando a cidade 
provida com copiofa agoa, Ôc 
íuas praças ennobrecidas coro 
fermofas fontes,que lhe madóu 
fazer. Charaafe efta agoa da 
prata, pela muyta prata que 
nella fe gaftou,poiêm a obra he 
tam real,Ôc tam proveytofa,que 
ainda que cuftou muyta prata, 
bem vai outro tanto ouro. 

9 E fe no Evangelho fe fez 

cidade de Sicar, abrio hutfFpo-
ço^do qüàlelle^feus Slhos yfeu 
g-adoyôc os moradores da 5á'ma: 

riabebiam: Ôc fea divina ef
eritura fi_z particular mençâm 
da pifeinajôcçanocjue TetfelRey 
Ezecfaiàs,9 pelo; qual meteo a 
agoa em if rufalem; quatoroais. 
làfl-_(_§ca-menjo-ia, quantos 
jSfl_j-f_ouvóresrnos merece nef 
taYíobra efte.noflb magnífico 
Rle ,̂nam por abrir hum poço, 
dò?qual. o que havia de beber, 
neceí&iamehte havia de tirar 
a agoa à forçado braço;fenam 
por nos abrir tantas fontes, por 
noS defeobrir tanta abundân
cia de agoa, ôc nola trazer com 
tan tá liberalidade T que fem ef-
perar,que a tiremâ força ; nem 
ainda que a vam bufcar fora, 
dentro das mefmas cafas, den
tro dos mofteyros a vay ofFe-
recer. , :. i . 

. . , • 

ífaisr c. $6» 
num.z.&r 4. 
Reg.ca. 1%, 
n.i7.Srej^ 
ronr itrxta i 
- q u a ^ â r » , 
pifcinx,Sf^ 

cõmemoraçam de Iacob,n por 
quanto na herdade que dey
xou a feu filho Iofeph, junto da V cam os homens indignos de o 

~fer; 

C A P I T V L O LVIII. 

Da grande prudência delRey 
Dom Ioam, Sde cemo fempre 

confervou a pa^, Sfavo-
receo as letras em 

feus Reynos. 

E tara própria 
perfeyçam dos 
Reys a fabiduria 
que fera ella fi-

/ . ! '" . ' } • 
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Gen.c.H.n. 
18. Melchi-
fedech Rex 
Salem, &c. 
erat enim fa 
cerdos Dei 

1 jlub.mi. 

Chama-* 
Malhe Rey 
pacifico. 

Lippom. 
Prol.inEx-

. odi. In veri 
! Jalomonis 
Imilitudinê 
Regia paci-
fcf nomen 
•Mito cõ-
kcurus eflè 
dicéris. 

fer; qne por efte rei peyto foy 
ordinário entreüsrari-igósiprin
cipalmente ;Pcríâ_Ã 1-gypcÍDsi, 
ajuntarem o ccbotcom o facer-
docio ,, i bàven_fó <que como da 
boca dos facerdotes, fe ouvia a 
fab_dorià,em fuã cnàra fe.devia 
verocetro* Nê Melchefedech 
fora.Rey de Salem,a fenam fo
ra íacerdote do Altiflimo . E 
poisjádifleroo- da piedade ,8c 
religiám,de que elRey D. Ioàm 
uzou com á fé,Ôc jlgreja,na qual 
parece, fe igoalou a qualquer 
perfeyto reiigiofo, Sc íacerdote, 
em confequencia havemos de 
dizeríde íua"prudênciafiSc fabi-
doiia, em que fe aventejou a 
muytos Reys: tanto qüe com
parando algnrisTeps vaflallos a 
elRey Dom Manoel feu pay, 
com David,pòr todo feeropre-
gar em armas (Sc conquíftas, a 
elRey Dom Iriam feu filho, co* 
mo â Rey fabi_",ôc pacifico, cÕ-
paravara a Saiamâm(queaflim 
lhe chama ,porvoz de todos* o 
Bifpo Aluifio Lippomano^ ) 
por manter, coroo elle rnoftra, 
feus* Rey nos ero jaftiça,'em abü-
dancia,ôc feiicidáde;poren.grâ-
decer a fé mais, que todos os 
Reys paflados/dilatandoa com 
pregaçaro, fortalecendo* com 
oiancto Officio jillüfti-andoa cõ 
a luzda Theologia, Sc dasfcié-
cias,quetrouxe, dándolhe_- aí-
íentd nafua cidade de Coim
bra, fundando nella huma real 
Vniverfidade, «oanno de mil 

quírihétos trinta ôc quatro, que 
dotou "com renda de mais de 
trinta mil cruzados: provendoa 

] de:Meftres,de Doutores,deMi-
niftros,ôc Pregadores Evangeli-
co_,que de todas as Religioens, 
Ôc ainda de outros Reynos, ôc 
Vniverfidades, procurou trazer 
armados de virtude, Ôc eruditos 
com doutrina, careandoos com 
grandes partidos, ôc fazendo os 
vir a muytos delles das melho
res Vniverfidades de Europa, 
aos quaes Meftres favorecia tã-
to,cj nefte particular renovava, 
ôc ainda vencia a humanidade 
delRey Ptolomeo,c Filadelfo, | 
em hõrar lábios nasíua_ efchó
las de Alexãdria.igoalãdofe cõ 
a do Emperador Carlos Mag
no, à nos favores, cora que en
grandeceu as fciencias,&a fabi-
doria, que mudou de Athcnas, 
péra Paris, enriquecendo a fua 
França,com o melhor cj achou 
eró Grécia. 

i2 Nam foy pequena de-
raonftraçam do gofto,com que 
favorecia as feiencias, querer 
na hida q fez a Coimbra pou-
zar era cafas alheyas, por largar 
feus paços reaes,pera apofento 
dá Sâbidoria; ôc em naro con-
fentir fazererofelhe, na cidade 
õütrásfeftas, fenam literárias. 
Na mefma cidade fundou por 
efte refpeyto os Collegios, de 
Religiofos,de que jáfalíey- pe
ra "que aflim, coroo na virtude 
procurava tanto a perfeyçam 

reli-

Atheneus 1. 
S.c 17. 

d 
Auétin. lib. 
4. Annaliü 
Boiorum. 
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religioía , o melrao fizefle na guerras, entre Princepes chrif 

| Quâtofilo-
rei eram 
as letras 
em Coim
bra. 

Oui.Grzecia 
facüdu,fed 
malè forre 
genus. 

Como foy 
amigo da 
paz. 

das letras,que naro íométe dam 
luftre aos Reynos, mas ornam 
as Religioens, ôc ajudam a con
fervar a huns,_-outros^ na poli
cia da virtude, ôc a nam cahire 
em bayxos de ignorancia.Nem 
me efpanto ( aonde o favor real 
era tam grande)floreceré tanto, 
Sc em taro breve tempo as le
tras em Portugal, que logo da 
Vniverfidade de Coimbra íà-
hiram Doutores eminentes em 
todas as faculdades,de que nam 
.òméte fe proveo o Reyno,mas 
outras antigas, Ôc celebres Vni-
verfidades;pois dos filhos defta 
teve aquella tam infigne Sala-
manca muytos Lentes de Pri
mado direy to civil, continuan
do algús delles por fuceflam de 
hum a outro,os quaes com al
güs outros Doutores de grande 
fama, acrefcetâram o nome de 
letras em Portugal, que atè en-
nm mais o teve de armas: de 
foi te,que aflim como dos Gre
gos d fe dizia em Roma, que 
eram doutos,mascovardes; af» 
fim dos Portuguefes corria, que 
ainda que eram muy valentes, 
nam eram muyto fabios; poré 
elRey Dom Ioám moftrou ao 
mundo, que os Portuguefes ti
nham braço pera peleyjar, Sc 
tinham engenho pera eftudar. 

3 Com fua grande prudê-
cia íoube temperar as coufas de 
forte, cj ardendo naquelle tépo 
Hefpanba,França, ôc Itália, em 

taoSjtal meyo de prudência to 
mou efte pacifico Sala màm,que 
com todos foube confervar a 
boa amizade, fem faltar, nem 
na que deviaao fangue,ôc lian-
ça,que com o Emperador Car
los Quinto tinha, nem com a 
boa amizade dos outros Prin
cepes cõtrarios ao Emperador: 
o feu gofto era fer terçeyro en
tre elles,mandando a huma , Ôc 
outra parte feus embayxadores, 
procedendo com huns , ôc ou-
tros,com tanta cautella, ôc avi-
fo,que a nenhum deyxou agra
vado , Sc a todos tinha obriga
dos. 

4 Era admirável feu faber 
na efeolha.que fazia de horr.és, 
pera as oecupaçoens, como lo
go raoftrarey nosGovernadóres, 
que mandou á índia; nam fe 
fervindo fenam de peflòas muy 
judiciofas,de grande luz , Ôc ex
pediente nas coufas, pelo que 
todos os de feu confelho, ôc os 
validos, acerca de íua pefloa,, 
eram homés de conhecida pru-
dencia,ôc grandes partes, ôc os 
confelheyros taes,quaes o Efpi
rito Sanóto e manda efçolher, 
Hum entre mil;Ôc dos milhares 
o único foy o fereniflimo , Ôc 
prudentiflimo Infante D. Luis 
feuirmàro,de cujo parecer sé-
pre fez muyta conta, por afsim 
o merecer nam fó fua grande 
virtude,ôc prudência, mas otfin-
gular modo, que em feu proce-

K i • 3 

Eccl.c. .4 
6. Confilta 
rius tibi i 
vnus.de 
mille. 
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-Ouic-k.Me 
«rmiFiatrü 
tjiioquf gr a 
tu rara t i t . 

Amizade q 
par dou t d 
%ur' ir-* 
mãos. 

g 
Luc.i.Phar... 
Fraternp prij 
mi madue-
iiit fangu 
ne muri. 

hque lhe 
(tfideo co 
húfidalgo. 
me lhe fa
ma. 

Hí-l 

,-Ji-

f'-K 

dimento fempre teve. Nem he 
o menor dos iouvores defte 
muy louvado Rey ver a grande 
paz,Ôc íingular. conformidade, 
que fempre goardou corri cite 
efelarecido Infante, ôclcòraos 
mais Infantes feusirroãos^ cou
fa que no roundo,comOo outro 
diíTe,f he muy raia, porque en
tre irmãos aonde Os erapenhos 
da-natural amizade deviam fer 
mayorcsjos odios.tal vez coftu-
mam fer mais :entranhaveis;, cj 
afliro comeÇou tlogo o mundo 
nos primeyros dons k.n_o_]&_-
affim começou Roma , em .eus 
primeyros fundadores^. pòfèin 
entre eftes Terenrflimòs irmãos 
os primores da-beneyoléc_ayvê-
ciam as falhas da naturezas• *-- -
,•!•; 5 : Comi ifto' cobáou tam 
íingular reputaçàm conutodos, 
que- junto cora, a mageftade 
de faa pefloa verdadeyramente 
real, todas reconheciam nelle 
tal eminência de prudencia;qüe 
muytos ainda grandes fidalgos, 
ao- quaes o fangue, Ôc autorida-» 
de dávaÉi mais confiançavôcfa*-
cil entrada, vindo diànt>è> delle 
ailhe falaryfe^ertutfbayàtn-fem 
atinar1 comi o ;que havia-n;; di. 
dizer V Ôc hura fidalgo deinray-* 
tos ferviço&y diante delle- Te 
embaraçoui, u& perdeo o tino, 
de forte, quede todas, ái cou-i 
ias que levava cuydadasi.-pera 
reprefentapa fuá Alteza, nem 
huma sò lhe lembrou; ,antes 
lcvantandofe diíTe:•: Sònhonfey-

Voyfervir , (gp nam vos fiey pedir, foy-
fime da memória tudo o que trazia 
pera dizer. Fazey por vos lembrar, 
| tefpondeo elRey , até a menha, 
oito outro dia, ^r efquecendovos vós, 
• eu me lemhrarey . Aflim iòcedeo, 
; porque ambos ao outro dia fe 
lembraram , o fidalgo pedin
do, ôcoRey concedendo.Nam 
fedeícuydou menos o Conde 
do Pradocheyo de cans, vindo 
huma vez diante de íua Alte
za, fem faber falar ern íua pre-
íença,noque queria pedit̂ che-
goualhe cahirda roam hum 
memorial, que trazia fem dar 
diflofè: ido o Conde mandou 
élRey levantar o papel, Ôc ven
do quê era de petiçoens do Cõ 
de, pofto que nelle fe conti
nham algumas de importância; 
de todas lhe mandou logo pro-
visára aflinada, fem o Conde 
mais niflo intrevir, coroo fe pe-
ràelle foflem efeufadas as pe-
riçpens, quando lhe confiava 
dos ferviços. 

6 Além da íingular madu-
rêzade juízo, ôc luz de enten
dimento , que nefte Rey era 
vthf-grande • Ôc alem do.ref-
peyto , ÔC veneraçam de fua 
peflba, fe via nelle outra emi-
neneja de fabidoria, nafeida 
de dous princípios, praticados 
mais-na efchòla da religiàm.cj 

jnbpaçoda corte.O priroeyro 
erao da òraçam * cõ a qual re
corria àDeóSjôccõmayof fervor 
quando os negócios eram mais 

0quepafi-
fiou com o 
Conde do 
Prado. 

Sua grade 
fiahiduria. 

Ttt 
.1?. í r i 

graves, 
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Ambr.lib.i. 
Ofnc.ia. 3 j . 
Nunquã nin 
cõfulto Do
mino bellü 
adorfus eft, 
& ideò in 
ommbus vi-
dor praehjs 

Procura -
vafiaber o 
que delle 
diziam. 

í 
Mar. ca. 16. 
n.ij.Qjaem i 
dicúr homi-, 
nes eíTê fiÜu! 
hominisí 

grâves,como bem fe notou em 
Almeyrim, nam fem efpanto 
dos que cuydàvam retirarle 
fua Alteza àquelle lugar de 
fiias coutadas , por caufa da 
recreaçam da caça , por fugir 
a negoceos, pois ahi o viam 
tam metido no defpaçho del-
les,Ôc no trato com Deos, que a 
roòr parte do dia dava aos ne
goceos,ôc antes de cear hü gra
de efpaço a Deos, fazendo òra-
çam,só em hua capella, pera os 
defpachos virem mais acerta
dos,-, melhor regulados com a 
boa rezam, ôc com a vontade 
divina,coníorme o bom eftylo 
do Sancto Rey David . do qübl 
diz S.Ambrofio,h que prirney-
ro negoceava com Deos, o que 
havia de ordenar aos homés;!ôc 
por iflb fempre vencia : Sc con
forme o bom coftume qgoar-
davam os capitaens do povo de 
Deos,que nam começavam em-
preza de cõfideraçam, fem pri
meyro a confultar coro Deos, 
diante do íeu tabernaculo* 

7 O fegundo principio 
donde lhe nafeia tanta prudên
cia , foy o bom uzo d'aquelle 
exemplo de Chrifto Senhor 
noflb,1 que perguntava no Eva* 
gelho a feus difeipulos, que o* 
piniàm fe tinha delle : o que 
nam sò fazia elRey Dora loâm, 
enformandofe com peftoas de 
confiança; mas tarobem dava 
por officio a hum homem de 
virtude conheçida^ue inquiria 

íe,ôc fõubefle tudo o que nelle 
fe notava, acerca do governo, 
Ôc de íua peíroa,pera que o aví-
zafle, o que fe o tal homem fa
zia de boa võtade pelo ganho, 
que dahi lhe refúltava, de me 
lhor o recebia elRey, pelo pro-
veyto que dahi lhe nafciajacey-
tando tudo cora a boa docili-
dade, que Sancto *•*•• Ambrofio 
louva no Emperador Valenti-
niano, o qual em íabendo que 
feu povo;lhe notava alguma 
coufa, ainda que fofle muyto 
_icita,ô- de feu gofto, como era 
acaça,logo a deyxa va ,• porque 
ordinariamente melhor julgam 
os eftranhos nas couíàs alheias, 
que os intereçados em matérias 
próprias. -; n( i,.<((I 

i r iE fendo tara cüriofoem 
íàber o que delle íê dizia, pera 
íe eramendar, nam goftâva na
da de ouvir murmuradoreSjôc 
maldizentes, que-notpaçosVÔc 
era Caias grandes tem por vida 
própria andar roendo nas vidas 
alheyas,; Ô_ por efta rezara ha
via entam era Portugal, 8c na 
corte delRey ;Domt Ioàm Ter? 
cey.ro.,-. poucos defta niá cafta 
de gente,a quem o outrol cha
mou inimigòsl da paz, Ôcper-
turbádores da,!concórdia» os 
quaes crefcem rouy to,feachara 
hüra Princepe íbfpeytofo. E co--
mo era tam prudéte,era tambê 
muy cjifficültoíb em crer noyi-
dades;ôc hia muyto attento em 
ouvir faltas alheyas, Ôc. accufa-

çoens 

K 
Ambr.df o-
bitu Valen-
riniani. Aie-
banr aliqui 
ferarum e_ 
venationi-
bu s occu-
pari,cVc. . 

•ji i 

ii' i 

Nam dava 
credito a* 
geme ma
lévola. 

1 
Marri_lJi.i< 
Turba gra-* 
tris paci.pla^ 
cidaeque ini 
micaquieri, 
&c. 
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çoês- de emuloŝ oia: fôfpey-aerde 
competidor e*$»4nam haísffoufà 
que -peça mais^madüvô _»árac 
què femelhaf.t€4-^níbvnia§óds 
decente apayxoriadal -̂ G-bm̂ eTi 
tas riéroicas obras, ô_ exèeffffès 
virtude. ,nafcidâsde 4ad-grade 
pfú-d&ik-Bc exercitada, na j3az, 
alcançou mãyof nome no mu
do elRey D.Ioàm IIIl> do cj ou
tros muytosFrincepes,. que fi
zeram grades façanhas na guer
ra, pof que côroo jndiciofamête 
difleXenoptíontêj^maisí-hon* 
faro a hum Rey os* benefícios', 
que obrou,que os tropheos> qüe! 
dependurou - j - , 

i i í 

CAPITVLO LVIHL 
, . i • . - , 

Do km fuceffo, que tiveram 
as armas no tempo detRfyJ). 

Ioam, nas eonquiftas defte 
Reyno,efpecialmente 

na índia. 
' ' O ' * ' 

Pãí., de què dftes 
Reynos gozaram* 
á Tombra dèÍR̂ eVi 
DToàmte^p.ftfij 

cer a algüs, qüe aquelles cfòiirâT-j 
dos tépos degeneravam ;_fó;an
tigo esforço, ôf feefque_i_-ni dó 
defejo,queos Reys paflaídós' ti
nham de grandes cohqüiftas,ÔC 
frloriofas emprefas,pbrque con-
liderando o muyto favdf"j, que 
"elRey Dom loâm dava ás cou

fas da paz , applicandofecodo a 
-dilatara fé, promover o cuí-
to-divino, reformar Religioens, 
^-engrandecer letras, podto 
dar.fo-jpeyta,que sò a ifto atcen-
dÍ3, -. 

-? ^ íi Com tudo ( àléra de fer 
igoaiiraçanha^por voto dos pru-
dentes^conqtiiftâr de novo, Ôc 
confervar oalcãçâdo)nam dey-
3íava de reynar em feu animo o 
e-forçomilitar,ôc ageneroíida-
è&dt eípirico,que de feus ante-
OaíTadoSjComõ por heraça pro-
priáylhepertencia.He verdade, 
que lê nam achava em peíToa 
•rks guerras,ôc batalhas, como 
ném feu pay íe achou, por nam 
ter neftas partes inimigos, Con
tra os quaes pudeíTe guerrear, 
fenam em África, Ôc pera eftes 
tinha infignes capitaens, Ôc va-
lerofòs fronteyros, que fero fer 
neceflaria íua prefença, lhes pu
nham o freo', alcançando cada 
dia illuftres victorias. Nem fe 
deve ter por pouco esforço, o q 
foy julgado por grande gover-
nó,& prudência,largar algumas 
dás praças,ôc lugares, que efta
vam ganhados ém Africa,Como 
foram Safim, Azamor, Ahace-
re,ôc Arzilla,pois em rezam de 
eftado, ôc regra de milícia-, he 
áVeriguado,qüe nam convé em 
terras frõteyras a géte inimiga, 
goerreyra}Ôc põderoíacoroo he 
Portugal aos Mouros Africanos, 
dividiríe hum Rey em íuftétar 
muytas praças pequenas, que 

Ttt 2 nam 

Rezam q" 
teve pera 
largar os 
lugares dê 
dfirh a. 
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Outra re* 

praças. 

nam fe podem bem defender, 
fem arriícar a reputaçaroldevé-
dosò acudir a poucas rde.rira»-
pnrtancia,Ôc be fortalecidas>e-ô 
q fe coüferve oq íe tem ganhar 
do,_. em cj fe rebatam as enttia> 
das do inimigo; como) hoje o 
uzaró,Ôc uzâraro antigamélcflbQS 
Monarcas,.- Prinqepes>Jbem-jà-
confelhádos na guerra». ?ni,jj:j 

3 Principalmente tya&ã$ 
terras de África, que reynaâdo 

zám pera1 elRey D.Manoel^ftàvanil.iyli-
fi dey sare jidas por variosFLçysÀSehho-
aqu€lIas res,reynando elRey DMmeÇ-

tavam já unidas em hora cetrò, 
ÔcMonarchia delRey Xarife3Ôc 
por iflb mais façilroete fe Uniam 
os Mouros em nosoffencfeü,8c 
eram neceflarias mayores.;for-
ças pera nos defendermosiT-ãr 
bem a experiéciâ tinha moftrà-
do, que mayores ganhos erani 
os que n os vinham do trato da 
India,que das guerras era.Áfri
ca; Ôc com tudo cõ difficuljáde 
viera elRey D. loâm em largar 
as ditas praçás,fenam fora efleo 
pareCer,nam sò do Sumo Põti-
fice,mas de toda a boa roilicia 
de Italia,Ôc do mefmo Empera
dor Carlos V. Princepe tam ex
ercitado em guerras, ôc farooíò 
em vicTorias.Acrefcêtandofe cj 
pera exercício das armas,ôc da
no dos inimigos, baftavam as 
praças deCeyta,Tãgere,ôc Ma-
zagâm, que íuá Alteza de novo 
mãdou goarrtecet cõ armas, ca
pitães, 8c cavalleyros esforçados 

que jà tinharardado mófllrasde 
feu vjalíor enliVària^fahidas, ôc 
encõtró5,ertíréfpeeial 0Q> a|ama-
do çemode5áfi#.4 -rffi^y Xa" 
riferCÕÊra nòsrjftftétou,̂ -^ eípa
ço-<á&6, mefesjçõcê mil h#pi-s 
de pé̂ ôcde cavàjójdãdq teíriveis 
^ItçiSjScbmmM^tt^iis., 
4a-flç-ftavaafobre machinas-de 
eftranW atctiU Tendo os Pprtu 
guejfeptàra póu4o^i_|Cadahu ti
nha dos Mouros â fuá conta, 
muytos centqŝ ôc avehdpfe taro 
honfada,ác valei ófàroete, qUe o 
Xarife de' corrido , por roais 
naõ fer viftojevjttou o cerco,& 
fe foy, cõfefsãdo q hu sò Portu
guês, valia por muytos Mouros. 
N ó ráefmo tepó "rjiãclou íua Al
teza fazer a fortaleza de Maza-
gárajuntoaoro^r, tara forte, ôc 
inexpügnavef, _j fe póJe contar 
entre ás famoías do müdó,eofno 
depois, bé experimentou elRey 
Xarife,quãdoroetêdooréfto de 
AfiicâjVeyo nella quebrar íuas 
forças, êc -no-trár o valor doç 
Portuguefeŝ  

4 iVisfe quizermos por os 
òlhoS nas emprezas,ô. cortquiír 
tas da IndiajacharemoSjque el
Rey D.loâm nam so cõtetítou, 
ôc poz em forma de fe poder 
perpetuar o cj jâ eftava ganha
doras acrefeentoü gráderoéte 
0 eítádo(por meyo de feüs capi-
_aês)fcõ novoS Reynos, íògey tã-
do hus a efta coroa,ôcem outros 
eftêdeüdo à cõqüiftá,& dilatado 
o comercio * l^em fe pó Je ne-

ga^ 

Cercú no
tável de 
Safim. 

•v-.it 

Do muyu 
que elãej 
Dó íoà/i 
fez na In 
dia. 
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L 
\i-

hinieyro 
cerco de 
Dio, que 
èfendeo 
Antônio 
ia Sylvey
ra. \ 

tafc.inloa, 
'.foi. 169. 

gar̂ que rim feutè^pjcrralcançà)» 
pranròtPoltãguefcsr as mifiànz^ 
-temor importância, àfuften-J 
aàram os cercos .mais -.-ániòiòs,' 
•qoe>hauve;pctr u àra .íè̂ pefeyjár 
«ritam sò cora índios, & cõ ou
tra gente menos deftraínas;ar
mas, mas dom.poderofas/(arma
das de Turcos, Rumes,18c outras 
naçoens roüy bellicoíasiDrepois 
quê por ordexb,' ôc ̂ f̂ hbbento, 
delRey DomIIoàra,òxâ _ó__ibra 
de íua felicidade,t> inirgncGo
vernador NunadaGuDf._)^.'á-
lhò de Ti iftàn. da Cünh-a^capi-
raro n.ór naJndia^Erabaytxal-| 
dor em RomaV deftruio ;ailha 
deBetél; tortiou as cida_fes.de 
Baçaim,Ô- Dámãm/fundoü;for* 
taleza em Diôjmataiidd ao Sol
tam Baudur, poderofo Rey-̂ -lé 
Carobaya.^n v->) '•'*'"<-. 

5 Nefte coraenos riam;f& 
•frédo oGràmTtirco SèKbâm, 
hiremíe apoderando tafnto 0$ 
Portuguefes "do maritirrlo da 
índia, ôc particularmente do 
Reyno de Cambaya;-mandou 
nó anno de-mil ôc quinhentos 
trinta Ôc oyto,fobre a dita for
taleza de*Dio ao Baxâ Soley> 
mâm,Viíorrey doEgypÊo,priro 
cipal conqúiftadòr dâ Jlhaí de 
Rodes,a com humaa.ifflâdade 
oytenta vellas gróflks v era que 
entravam fincoenta' ôc quatro 
gal!ês,íeisgallcoSs,. o_qua.ro 
galleaças , a fora outroV navios 
de alto bordo* beiíi' artilhados, 

dados velhos. Porem naro afrõ-
tou o muy infigne capitam An
tônio da Sylveyra, irmám do 
primeyro) Conde da Sortelha, 
ífilhode Nuno Martins da Syl
veyra, ôc de D.Philippa de Vi-
lhena,tio do noflb infigne mar
tyr Gonçalo da Sylveyra, mas 

cantes cõ íeu eftreroado esforço, 
.ajudado sò de feiícentos Poi tu-
gueíes,rebateoo ímpeto daár-
smada Otomana,Ôc lhe fez reco
nhecer às íuas cuftas,com grade 
«efpdntó de Afia,Ôc Europa (por 
;b_we le efpalhou a fama de tam 
>í_rec_ioravel cerco) quanto roo 
!tou fempre o braço , Sc milícia 
•dos Portuguefes, principalméte 
,b_fte-encôtro.pois antes de lhe 
:*d_egár,cõ focorro o Viforrey. 
>b̂ iftàram aquelles poucos Por-
• tugueíes-,pera fazer retirar a ta-
^OymiiTu-Cos-, 

ú ElRey ehriítianiíTiraode 
frança Fracifeó de Valoes(diã-
_e do qual) tinha o verdadeyro 
preço a valêtia,ainda dos eftra-
(nhos)eftiròou em tanto efte fu-
'ceflo, q mandou bufcar a Lif-
boa hO retrato do valeroío ca
pitam Antônio da Sylveyra.pe-
-ra-' õ por,entre outros,que tinha 
doshomés famoíos em armas,cj 
no mudo houve, dandolhe o lu-
|fati,a que o alevantou a gloria 
dai façanhas,cj nefte cerco fez, 
alcãçado hüa victoria taro roe-
í-noravel, depois da qual acabá
ramos Portuguefes de fogeytar 

Ôc providos de Ianiferos, Sc foi- toda a cofta do Rey no de Cã 
Ttt 3 baya, 

Quam ef
timado foy 
oesforco de 
Antônio 
da Sylvey
ra. 
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Chròmcaia Cmnpaúiaâe lefiuemPfmgal-

Sahida de 
D.Efievaõ 
da Gama. 

baya â obediência * ôc ferviço 
delRcydePotlügàl. "'"'V^J 

7 Qüe direy dá íà-nidi dè 
DomÊftevam dà Garoa •. filho 
do fâroofo Dom Vafco dafcàf 
rná,& de Dona CHárá dt ABttdè 
(verdadeyro fücetfór na ventu-
r_,&e$forço de talpa^pri-tttfy-
ro defeübi idoivôc Aim_rattte?do 
rrâr da Índia, ôc Conde da V-i-* 
digueyra ) quando defanlawqu 
da barra de Goa, pera o eftrey-t 
.to do màr roxo , com interno 
dequeymaras gaHès* -jogçàTO 
Ttírco tinha jüntasíno ftorfcadc. 
Sues,no ultimo feyo daqueJle 
eftreyto, como fem duv.#anal-
cançãra^ fenam eftiveram jáie-
colhidas; mas nata ton*otode 
vazío,porque fahindõera tekfâ 
de Arábia, deframotí -frftòio 
fangue de Mooros , em vários 
recontros, que teve : ôc à vifta' 
do monte Sinaiy, arnióu _aval-
leyros alguns Portuguefes,.en
tre elles ao illuftre capita.-. Dõ 
Luís de Ataide , filho de Dotn 
AíTonfode Ataide* ôc de Dona 
Maria de Magalhaens, o tjual 
depois foy Conde drAtOUguiá, 
Ôc duas vezes dígnifíimo Vifer-
rey da índia. Logo na volta ve
yo por toda aquella còfta,como 
hum rayo,queymando, Sc af-fb-
lado todos os lugares de Mou-
ros,que nella havia, Ôc depois • 
de tomar porto em Ethiopia ÍO--
bre Egypto ,• terra de chriftáosij 
feifmaticos, que chamamos dó'. 
Prefte loâm , cujo Emperador \ 

(dj_ cjuèrryjáfaley êt-U-a-apcr?-
I tado por entam dós Mouros , q 
en.ra_ido pelar Reyno íe làiêjk* 
poderavam de muytas terras-, 
por íua pâtte lheifoy ped.doblpr 
corro,d qual dieiCõfor-ne tom 
grandefa,Ôc piedade ;̂ l_ie tjnaür 
dou,por feu Irmàm EJotitt -Cbif* 
tovam da Gama,acoropanha do 
de: cfuwrocentD. /Portuguefes?, 
efeotínrtdcs íôldados vque fbrara 
a caufa daquelle Eroperador íer 
reítitardo à fua amiga dign.dar 
de,pofto que na eropreza puzèr 
raraa-vida a juayói pâfté del-
íes,_om feu capitara Dõ Chrií-
tovam r o qual depois de alcan
çar muy gloriófas : vittóisas, 
morreo como esforçado ch ri f-
táriQjpela fêqne dfif.ndiá câtíá 
MoUr_r__i . . / / . ' / j : ,'ÍÍ; ÍJ ;*;_.-» 

8 Nam foy menos glotjo-
fa,no fegundo cerco, a defen-
fárá dn fortalej_a.de Dio, que -o 
poderofo Rey de Cãbaya Sul-
tâm Mamude,combateo no an
no de mil quinhentos quarenta 
8c fete, ainda cora tfe ais poder, 
ao que trouxe &olym_iro Baxâ, 
a primeyra vez no anno de mil 
quinhentos trinta Ôc oyto, por
que nefte fegundo cerco, alem 
de trinta mil foldados , efcolhi-
dos,entre as mais belicofas ge-
tes de Europa, Afia, Africa, fe 
juntaram feis mil *f urcos. Mas 
tudo era pouco pera o grande 
animo, ôc invencível braço do 
excellente capitara Dom íoà.ro 
Mafcarenhas,de quê já fáfey,^ 

b 
i.p.l.6.àc.i 

Suceffp do 
fegundo 
vem dt 
JOio. n!>i 

• , . \ - , . 

2.pJ.J.C.lS ] 

com 
< <i «••_«•_*_• 
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i_ Valc.iii 
.-lace 
in 

Pamfegunda. Livrofexto. Cap. LVIIII. 77* 
corafeifee-f-os Pore_igto_fes>sò<»> 1 deram grandes maravilhas, o-» 
n^te-^ -neradepòlá deâfráz-t-;L bradas pelos noíTos- Portügü.-
doa os murosiCora as ^ottt-iidas fes* 
bafcarirôjdeyiíodehtril. a fortà^ 
leza^ftcj^do cotyàqnetlfes iriu-r 
ros viirõs(apc^do_-càdii cjüala 
morrer jera íuaefta_-dá)rh*isfe>: 
gorando que dantes èfi-ivan- * cõ 
os baltfsr.es, cavasj rèduetos, ôc, 
terra plenos * que eftes eraraoé 
muroŝ qwe Licurgo deyxou aos; 
Êíp«rtlfl0Éí;v*i;iT;t|;*/.J:-i;.-f.:: •_:» 

9 :t,Atè quei finaimet-té O: 
Governador Dottí Ioàm d©Ca
ftro ,i: fijho de.Dora. Álvaro de, 
C^ítrOiQpvérfíadtíf da caiado 
cível j ôc de 0ó8a> Leanor de» 
Noronha,? ve^íiieatí focorró cõ 
mil ôc quiatroceartbsr, Portügdd-
feSj&trej.entos^lndios de Goa. 
Ê pofto que na fortaleza havia 
poucos que podeflem tornar ar-
mas,mãdou aprefentar batalha 
campal aos inimigos; Ôc,cõ íeus 
esforçado* portugüefes^acóm-1 

meteo hum exercito de trinta 
ôc feis mil homens, fortalecidos 
cõ oerh peças; debater, gover
nadas, pc-lio Ge_i__raÍrR-ri__iÉdáTn̂  
quesaHy morrep .7 Mas dos nofc-
fos poucos deo Deos tal tMíárt 
dia,-quje feri_e_»ora-|£mj rom
peram os vlaflo_,l-d-àrâràas ü ín-
chi_yris, vencétàii. os efqüa^ 
droens ininàigosp Bc-peleyjaríd^ 
valeroíam-tejhe mataram mais 
de oyto UM.* Ô_ ètti •forevC áloã-3 

jçàram humâ das mais famoíàs 

íó Nem me efpanto fer 
eílátàtpóis o meímo Deõs na comoDeóí 
batalha declarou fuá prefença Pvoreceà 

em favor delRey Dom íóàrô, L^f** 
fazericlói fegurtdoCohftoüpór 
cortfiflarrt dósmefroos infiéis, cj 
no furor da peíeyja as mores 
peças deártelhariaieftándo ce
vadas^ o tempo fereno, St èn-
xuto,nuncâ tómàflem fogo^pof 
mais qüe os bombàrdeyros por-
fjáratb era lho por. E o cj roais 
he de eftlfriar em todo ó tem
po do aífaltó, fe via fobre as 
âmeasda Igreja da fortaleza,h& 
grande refplandor, ôc rto meyo 
delk humá Senhora j de tanta 
raãgeftáde,,. gloriai que coro a 
luz de feü rofto feria, St cegaVa 
à todo O capo dos inimigos, Ta-
Zendólhé perder o tirto,ôc ordê-
da t_jilicia,cOn_ tal eonfufám,ôc 
medo, que como. fe artdafTem 
as efeuras, hum Português lhes 
pareciarail,antescuydando, cj 
de toda. as partes lhe fahiarri 
exerci-oS delles , rtam fabiam 
perá ondefugiííem s achando a 
rt-ortê fern* laoerem bufcar re-» 
ttíôdidperá a Vida. Vindo tam
bê a mefma Senhora doS Anjos 
áffiftir à huraa tám glorioíà vi-
étoriàjOü pera â àüthorizar cõ 
íua Angélica prefença, ou pera, 
à favorecer com íeu celeftial 

* ™ £ ? n V ^ favor* 
m.j.f.mî  trtdiá íe eferevêj^irtáqual foce-- | i 1. * Depois To 
1 0 8 , - - | | f - r - - . •^ . - - •g -"> ••'••* • , . , , , I , . T I . . . . . ^ . . . ..^.r*M*» - . - . . . J „ . . . - •• 

" . T t t 4 

>V ó meímo 
Gover* 
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Vinda a 
Cambaya 

\ Governador legunda vez a Cã* 
! baya,venceo , Ôc desbaratou o 

Segunda m cfm oRey, Sc voltando victo-
riofo a Goa , de caminho veyo 
açoutando.Ôc deftruindo: os lu
gares dos Mouros,com taro gra
de fuceflo, que nem nos picos 
dos montes íe davam por fegu-
ros,largandoocampo,Ôc as ía-
zendas,por f.lvar as vidas. Po*. 
em fugida huma grofla arma
da do ídakâm, queymandolhe 
Dàbul, Ôc outros muytos luga
res. E pouco depois venceo, 8c 
desbaratou o grande exer_ito,q 
o mefmo Rey mandava .febre 
Goa: a qual victoria fez mais 
vnova,ôc celebrada ha ver fe em 
dia do fagrado Apoftolo Sam 
Thomê, cujo nome, como de 
íingular padroeyro da índia,jü-
taroentecom a de Sanctiàgo, 
conforme a ordem delRey «Dõ 
Ioàm/ acclamava o P.Fr.-Ãhto-
nio Cazal,Cuftodio de S. Fran
cifeo, com hum Crucifixo na_ 
mãos,repetindo o mefmo age-
te Portuguefa, com grande al
voroço. E a efta fervorofa deva
çam reípondeo a felicidade do 
fuceflo, que morrendo sò da 
nofla parte huro Português, ôc 
dous Indios,dos inimigos foram 
tantos os mortos de pè, ôc de 
cavalIo,que fe a noyte lhe nam 
valèra,nenhum tornara coro vi* 

| .da,' defcndêdo as trevas da noy-
1 tc,os que naro mereciam gozar 
da luz do dia. 

O medo que os Tur-

f 
Vid.Maff.li 
i3.ad tine. 

1 2 

cos cobraram aos Portuguefes 
defta, Sc femelhantes vido rias, 
declarou berarro encontro de' 
Heytor sdar5.ylveyra, filho de < 
Francifeo da>6ylvey-r3, Coudel 
rnòr,ôc de Doai/Margarida de 
Noronhà^oquál foy-hiam; no vo 
' Heytor Lufi-anOjOarapsó em o 
nome fabidoío,como o Trfoya-
| no,roas naifaçanhas ver cfajdey-
j rasicoenq* f-ronggaes:' e-ft-pesfòr-» 
çado capitâm,entre outras tflüy-' 
tas viâoriasr;r, indo de correr o 
eftrèy.o:do màr royxó > como' 
entam íe fa_fít'cada annò,sôcõ 
a vifta de fua armada mét-etf tâ-] 

toterror nósiTurcoSĵ qne havia 
finco mefesitinha.m de cerco a 
cidade dei Ad-fn^jüê kfgov ale-
vantàndo ferrojfe -^zetam^ero1 

fnĵ idá;corr.oTe efte valerofo ca-' 
pitam nara _ò tive fle o esforço; 
de Heytor; ma. tarobem a for
tuna de Ccfar./pera cora huma 
apreflada vinda,ver7 &veecer; 
ôc elRey de:Adem, em leco-
nhecimento defte beneficio, fe 
fez tributarioMRey D.-íoàro, 
que bem erâíque fé tributaflem 
Reys,a hG Rey que tinha taes 
vaííallos. '.o-'( v - ;c; , 

13 Nara acabaram por a-
qui as victoriás dos Pcrtugue-
fesxóntra os Turcos na Índia, 
qne nam foy de pouco lôuvor,a 
que alcançaram dé vinte ôc fin
co gallés reaes do mefmo Em
perador dos Turcos, as quaes 
tinham jâ faqueada a riquifliroa 
cidade de Ormug, ôc porto cer-

. Viclorias 
\le Heytor 
daSylvey. 
ra. 

to fi f f-' 

Outra vi-
ãoria. 

CO 

http://Vid.Maff.li
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i-.,v. 

f)'Ternâ-
iode Me* 
tyfes,mâ-

imuy-
i valete. 

çó^j^rtalez^cjá 0,103) eíâ çápi-
t à m ; p c t ó A l ^ 

Ioanna de CaftrÓ; ç) cĵ ql coro 
P-9i_*T -̂Kortugtfefes lhaVJefçn-
deQ,nOjaç̂ no.$$• m-ii qtiinĵ énv 
tQéfftnçQenta ôc dousT cqjpo tal 
br|o,c|f, ê forçp^quç̂ deícõfiadgs 
c$T_$çps>dé á.pocjeç _ender,fe 
ret^i;ináCónÍ £ .rrca, prefa f da • 
cWfàc)̂  de Ormus: n1a,s;jcfffndo . 
nelfes os, Portügiieíesi _jue,cje; 

varias partes acudíracq^ îfme-4 

i te o valeroíomanceho Dõ Fetr 
;napdo.de Npfppha^oü de Mer; 
n-í_s,filho da Vjiorrey p,. Affõ-; 

fó deígoronhà/;áç deprMária 
d̂ Eçjá (que cprii poucas, y ajl̂ s 0$ 
foy bufcar aó eftreyto , i% -rjies, 
deo batalha,) foram tota) mente, 
Ven,cidos>& de#báràtádqs * fera 
tornarem *áó |-iorto de S-»és;roàis 
que duas gaílèsr, ficandpi)oy-$ 
em pode. dos portuguefes > Ôc, 
as de mais fazetído a ofjTadà cõ 
morte de tod^ agente nár coftá 
de Cambaya- qüe afliro faVore* 
cia Deos naquelle terap<jiáspar? 
roas delRey Dom íoàmjdàüdo-*. 

lhe victoriasná ítidiajqüah-
do elle dava efmo-

* * •- . ' 

Ias em Por tü- i ; j 

gal. 

. . . ^«ft» .-w»- • • * * * • **-

. Ç Á P - Í V L Ò LX. : 

- : : ? . . , r ; : - . , . \ - ;• • • . . ' • • • i <*• , " 

Profeguefe a mefma matéria 
\Mkm fuceífj Mè homé nas 
armas em tempo delRey Dori 

Ioàm Temyro i afsim na 
'•,; índia,como em outras 

í H S p j S j Am chegourá fe
l icidade delRey 

Dom Ioàm na In-
dia a Vécersô hua 

vez feüsinimigos, roas muytas, 
mandando, quando era necef-
fatio, caftigar aos rebeldes, Sc 

1 levantados; pondo a fogo, ôc 
ferro lugares, & cidades intey-
ta^arrazando fortalezas, Ôc de-
ftruindo á £ádá paflo exércitos, 
Ôc arruadas dosReysMalabares, 

• 8c dos mais daquelle Oriente,-) 
cpmo terrorde íüas armas ,8c 
com a fama dás victorias, que 
Deos lhe dava,trazia aflombra-
doSiODrigandoosa pedir pazes, 
Ôc a Te fazereni. tributários â fua 
coroa. Aflim ó fez experimen-. 
tar aoZamcriro Rey de Cale-
cpt,o Governador Dora Hen
rique de Menefes, filho de Dõ 
Fernando de Metteíes óRoxo, 
fenhor do Loüliçâl, o qüa| de
pois de lhe aflolar duas grandes 
poVoaÇoés, jhe deo batalha cã-
paí,aonde O desbaratou, ÔC fez 
alevanfcâr O cetcó d. fortaleza, 

b Hériqüè 
deMenefies 
Governa • 
dor da In-
dlã. 

qti. 
-n- l f . t . i -

http://napdo.de


nj% Chroiiiçada Cofnpanhia deIefu,emPòmgal. 

idalcám 
vencido 
muytas ve 
zes pelos 
Portugue 
zes. 

Vid.Barros. 
Dèc.^.lib. 7. 
c . i 1. tic in-
de. 

que tínhamos em Çalecut. Ne 
o humilhou medos-- nefte tím-
po o Governador Martim Affõ-
ío de Soufa, filho de Lopo de 
Soufa,fenhordo Pradó^dèD. 
Brites-de Albuquerque, que cõ 
milagrofas victoiias enfracjue-
ceo o poder do mefmo Zamb-
rim,ôç o fez inferior atelRôy de 
Cochim3amigo, Sc irmám em 
armas delRey de Portugal, cõ 
o qual o dito Zamorim tinha 
continuas guerras'. 

z Bem fentio,com grande 
dano íeu,o muy poderofo Rey 
Idalcám as continuas victorias, 
que Deos dava a elRey Dom 
loâm, contra fua contumacia, 
com que cada ânno, huma, Ôc 
muytas vezes, com podéroíós 
exércitos vinha fobre as terras 
do eftado da Índia , ôc por5 iífó 
nam houve quafi Viíòrrey,nén"í 
Governador por aquelles teo> 
pos,aquénam coubefle a glo
ria de o ter vencido, em bata
lha campal;fendoos Portugue
fes tam poucos em numero,que 
pera hum havia cento Sc mais 
dos inimigos; contra osqüaes 
muy bem moftrou feu grande 
esforço Dom Ioàm Pereyra,câ-
piràmde Goa,filho de Dõ Ma
noel Pereyra,Conde da Feyra, 
ôc de Dona ízabel de Caftro, o 
qual deo batalha a Soleymàm 
Agà,a capitam do Idalcám ; Sc 
com huma lança na mâm , acõ-

8c o meímo lftéfeédeo1 'tó-AHf 
o Ácedacàmíp;rin-jéaíica^tim, 

do HidáÍcàmi;'rompendoMy ôc' 
desbaratandolhé^feus pòderb^ 
Tos exercittíS. <fi"' 

tirara a força do "braço PÓtfü-
gües os Reys rebeldes dei r_viã*j 

luco,em tempódocapitánT^Dõ' 
lorge dè Menefes, filho de _3õ" 
Rodrigo de MeneTes, Ôc àèlJStòf • 
na ízabel de Macedo- ôcnòíe-* 
pó do capitam Triftam d'Aíai-
dé;fiího de Álvaro de Ataide, 
cunhado do Conde Almirante 
Dom Vaíco da Gama; Ôc muy
to em efpecialnó tepó do muy 
excellente capitam,em fê,ôc eí-
forçò Antônio Gal vam , filho 
dé Duarte Galvam; ôc também 
em tempo de Antônio Peréyra 
Brandam,filho de Fernam Bra
dam Pèíeyra , ôc de Dona Iza-
betde' Pina . Também o Rey 
de Bintám experimentou, â fua 
cufta,a felicidade das armas dei 
Rey Dom loâm Ter_eyro,pcr-
que,depois de perder a cidade, 
Sc Reyno de Malacâ, muytas 
vezes tratou de o cobrar, por 
força de armas, roas fempre cõ 
mayor perda fua, ôc mayor glo
ria dos Portuguefes. 

4 Nem fe devem calar os 
efpiritos generofos, que o amor, 
ôc favor delRey Dom loâm da
va ainda a qualquer particular, 
como íevioeroGil Fernandes 
de Carvalho, filho de GilFer-

Viãorias 
em Malu
co 

panhado de poucos Portugue
fes o venceo,& poz em fugida:! nandes de Carvalho, capitam 

.*.• u, 

" ,'A\ V> 

GilFerni-
des de Car 
valho muy 
to valente. 

de 



fegunda. Livro fexto. • Cap. LX. 7 7 9 j 

Vide A n d r . 
4.P.C.87. 

I 

• > 

fhfú da 
'flveyra 
nuy èsfor-
twcapi-

•tf/tf. 

de Mazagàmy&deOona IZA-
bel de Mendoça, no íòcor> 
10 que levou á fortaleza de Ma-, 
laça. Soube efte Valeróíbcapi-
tàro,que na Coitada Pefcâriaef* 
tavâro todos aquelles Ghriftãos 
oprimidos de hüma grofla ar
mada dos TurcoS,Ôc Malabares 
com perigo de perder as vidas, 
ou atroCo dellas a fé, fe dentro 
em fincodiaánâratinhamalgü 
íocòrròjôc como o eftado da 1nv> 
dia, por falta de dinheyro:, Ôc 
foldadefea, lho nam podetTe 
mandar, elle armado da Té, ôc 
chriftandade,depois de cõnfef-; 
íado,Ôc coramorígado, fegumldó 
o valor,ôc graridcTa delanimó de 
feu pay>Sc irmãos -̂» apreftotf Io:; 
go á Tua cuftaquatro gallèsjCüm 
as quaes fahio acometer os-ini-* 
migos-.que -.traziam rnaiss de.1. ti-» 
coêta vellas c.fyeyas>de Turcos > 
àíCoflariosTár|»l!òS; dando nel-» 
les eorov tal esforço, éabàrtfi}*; 
com ànòt_iej.de_H.S¥S< nabo-» 
ca,que __o mte afeflrnçíouígloir.ô^ 1 
faviaoria^Ôcnà; terra: -aftbioup 
ôc defltuió ás mefqofoaghd-ts* 
Mobfos i COrb -terrível efj.au to 
dos infiéis, _Jc salegriâidos?opft-̂ ' 
midosiçhriftáosv que daiiypóY 
diãte teconheeêíâtriiôcitiróroeá-; 
raro por *c-efewfori de fua.fêpâci 
libiÊJiitadbf decíuaSiVidrâs/j:\$i{w 
zendas,â tam valerofo capitáròi 
i Ve> ;'|Uuy-|à>t__]dèrâ tampem 
cooftir do wàg\km.Km\& caói* 
tâtoD-iogp da. Sylveyra'; -filho 

de roór de Terèna :o qual rtò tê-
po dó governador Nuno daCü--
nhajCOm fua§> iíluftres victorias,i 
obrigou ao Zamarim a nos pe-1 

dirpazesjôc foy Como hõ râyo 
de _ogb abrazador de Mouros, 
aos quaeS queymou Patàrt, 
Patè,ôc Martgalor, ôc a outras 
muytas cidades, recolhendofe 
victoríôfo a Goa * coro mais de 
quatro mil cativos, como íe po-
deverrtoS autores, que efcreve 
daquellas coufas.b Cqm tal fe
licidade defeorriam nefte tem
po os capítaenS delRey Dom 
Inatas-, pof aquelles mares, ôc 
coitas da índia, caftigando os 
inimigosjôc rebeldes, favorece-
do,& empatando ós confedera
dos,»-- leâes,fem qüealgua força 
lhepódefle refiftin 

• 6... 'Nó mundo novo nam 
foram óá íuceflos menos ven-
turqfos, porque os Governado
res Thoroe de Souía, Dõ Duar-
tedáCofta,dós quaes jâc faley, 
ÔC _v_ertde Sâ, filho de Gonçalo 
Mendes de S>á,támbem tiraram 
á defafio muytos daquelles bár
baros, metendooS pelo certàrn 
dèntrojpoi* nunca com boas o-
'braftj&ravore. ?0S poderem do-
toeftfear. Lançaram fora defta 
côtòosFrartcefe- âlevantâdosj 
queaTnfeftâvum, & fe tinham 
feyto forte- norio de íaneyro, 
pçetèndertdo ó Comercio, Ôc à 
0-á-juifta dâqqellas novas ter-3 

í râs i pelos noíTos Portuguefes 

b 
Bar.Dçc.4 ; 

I.4. cap- -*• 
Cout. Dec 
4.1 f.e.-í-
Caíram a**2" 
45. Aridr.-. 
p.c.76. 

i.p.l.j.C. ii 

de Ivíartim dá Sylveyra' Alça?* 1! defcúbertas, Sc còrtcjüjftadãs a 

prl-
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primeyra vez. Ôc boa venturaicoro muyta re-
Também elRey Dom ) zâm poderamos atribuir áfan 

Ioám aeudio fempre cõ armas à aidade,ôc heróica virtude dei 
cofta da nova Ethiopia Meri 
dional,a que chamamos Guiné, 
Sc ao Reyno de Congo, defen
dendo fuás fortalezas , onde as 
tinha.E pofto que de Continuo 
íaftentava eftas íuas fortalezas, 
& conquiftas,ern partes tam di-
verfas,ôc remetas, nam fe nega-
va,pera ajudar as alheyas, quan
do era cõtra infieis,como fez ao 
Emperador CarlosV.feu primo, 
Sc cunhado, na jornada de Tu-
nes,no anno de mil quinhentos 
trinta ôc finco,mandando o In
fante Dom Luis feu irmám em 

Empem™ \ pefloa,com vinte Ôc íeis vellas, 
dor feio in. das quaes era capitania o rouy 
fiame Dom celebrado Galeám, chamadoS. 

Ioám, de tam extraordinária 
grãdefa, que fe duvida íe o màr 
íuftentou outro mayor , o qual 
jugava roais de trezentas\pè-
ças de artelhariajôc sôelle,com-
hum talhamàr,roetido no efpo-
ràm,na enchente da maré; cora 
as vellas cheyas, cortou, ôc átí-
fez a caoèa,que fechava o por
to da Goleta,ôc baftou pera re-
der-a fortaleza, cuja tomada fo
cedeo em doze de Iulho de mil 
quinhentos trinta Ôc fincoifica-
do nefta ocaíiam,nam menos o 
roâr de levante,que as terras de 
África,reconhecendo o esforço 
do Infante, ôc o poder do Rey 
feu irmám. 

8 Todas eftas felicidades, 

Luis. 

Rey Dom Ioàm (pois com* efta 
fe alcançam mais glorioíâs vi-
ctorias,que coro a força das ar
mas) cõ tudo íofrerey mal nam 
ter também parte nellas fua in-
duftria, íua prudência, fua vigi
lância^ grandeza.de animo, cj 
teve fempre em adminiftrar as 
coufas deguerra,a que nam foy 
tam pouco affeyçoado, como 
alguns cuydâram. Sendo avi-
íado,que bayxava aquelie anno 
fobre a cidade de Ceyta, chave 
de Hefpanha, huma grofla ar
mada do TurcD, logo com íin
gular providencia, ôc notável 
brevidade, mandou, por cartas 
fuas„chamar todos os morgados 
do Reyno, eneommendando a 
cada qual fizçflc preftés tantos 
hóroeris de pekyjá, peraJeem-
barcaté em certo.dia, huns- em 
Lisboa, oütrüs na cidade do 
Porto; o que elles fizeram cõ tã
ta prefTa,que eTpantou aos Rey-1 

nos viíinhos, ôclà onde eftavam 
fe eclypfáram as Luas Otho-
manas , havendo por efeuíado 
acometer .gente*-tam determi-
nada,ôc pontualpnas coufas de 
güerra,naqualaprevençam, Sc 
prefla,de ordinário da a victo
ria., JI-51::/ ,::.: *-rr, >... 4 

9 As armadas, qüe cada 
anno apreftavaperaa India»nü'-
ca melhores foram, que era Teu 
tempo,como vetemos no capi

tulo 

.....\ V.V,"VO 

,uS ••••:: 
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X. 'ma. Livro fexto. Cap. vitimo. 78l 
I tulo feguinte i óS íoldados fe 

ofTereciam, crefeià ó dinheyrQ; 
as armas,os mantimentos,Ôc tu
do o mais queria que riouvefle 
em abundância ^ nám fofren-
do que por falta deftas couíàs 
enfraqueceíTern ós generoíõs 
efpiricos de feü ànimoíós vaflal-
íos.Ê defta maneyra fòubé efte 
grande Monarca peíeyjar; fem 
nunca entrar em batalha • fou
be fazer cruel guerra, eftando 
fempre erri bella paz * foube, 
fera perder riadã, ganhar muy
to; porque , àíera do que ellé 
àdqüirio de novo, confervou 
oquejà lhe tinham conquif-
tado; Ôc alguns q uerero, que 

Mais vai ainda he mayor proeza 0 con-
7" íervar, què ó conquiftarj por

que a conquiftadura menos, ôc 
áconfervaÇáfD demanda muy
to mais tempo j de forte qüe 
ò cõnquiftar he peíeyjar, ôc 0 
confervar ftcã fendo numa vi

ctoria continua, Ôc hura 
perenne trium-

pho, 

fervar . q 
fãkrcon-
fluiflar. 

: ÍM -

CAPITVLÕ VLTIMÒ. 

Da ha efcolbaêjúe elRey D. 
loamTerceyro fimpre fe\dt 
Governadores pera a índia*,. 
do fentimento que houve em 
em fua mor tei de feu fepulcro*, 

£_? dafe fim a eftà 
Cbronica-. 

Á boa eleyçam 
\ das pefloas, de-

• .Â pendem os bons 
^'^acertos do gover-

no;ôc he grade dita de hu Rey 
faber fazer boas efcoíhas.Naro 
foy a menor das felicidades de
fte feliciíiiroo Rey, riem á rrie-
hor prova de íua gtaridé pru
dência, Ôc vigilância; a boa ef-
coíha -, que fempre fei de Vi-
íbrreys, Ôc GoVernadores,q em 
feu tempo teve rta índia: todos 
elles foram homens de grande 
authotidadej Ôc Conhecido va-
Ioriaquios porey brevemente, 
Uám fazertdómáis,qüe nóméa-
los,porque baftam feüs nomes, 
perâ ferem conhecidos pór fuás 
obras,__ támbero lhes honiea-
rey feus pays, Conforme coftu-

, rao-i íaívo fe Ihos tiver jà à-
pontádos,nos capítulos pafla-
doS; 

2 0 primeyro qüe em íeu 
tempo governou a índia foy 

Boaseley 
coens que 
fez elRey 
D. Ioám 

Vvv Dom 
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D Duarte 
de Mene • 
zes. 

Vide 'Maff. 
de rebus ín 
dic.lib.. . 

D. Ilenri -
ene de Me 
1 

nezes. 

Lopo Vaz 
de Sam 
Payot 

Dora Duarte de Menefes, de 
querajâfaley, tam celebrado 
por fuás memoráveis façanhas, 
aíiim em África fendo capitam 
de Tangere , como na índia, 
fendo Viforrey1, o qual tinha 
partido com quinze nãos, no 
anno de mil quinhentos vinte 
ôc hum . A efte foy foceder o 
Conde Almirante Dom Vafeo 
da Gama , tam cantado no mu
do todo , por primeyro defcu-
bridor da mefma índia, o qual 
era filho de Eftevam da Gama 
Alcayde roòr de Sines, ôc par
tio de Lisboa por Viforrey , 
no anno de mil quinhentos 
vinte «3c quatro , com tres mil 
foldados,a em dezafeis embar-
caçoens, das quaes dez eram 
nãos groflas de carga. Por fua 
morteaque foy íentidiílimá, fa
hio nomeado , no anno de mil 
quinhentos vinte Ôc finco, na 
primeyra via, por Governador*, 
Dera Henrique de Menefes*, 
do qual jâfaley, a quem faitou 
a vida, porque morreo mance-
bo,roas fobejou o esforço, por?-
que foy muy valente. Por Tua 
morte,no anno de mil quinhe-
tos vinte ôc feis, entrou a go-* 
vernar Lopo Vaz de SamPayo, 
filho de Diogo dè Sam Payo,ôc 
de Dona Briolanja de Mello; o 
qual com íua conhecida valen
tia , Ôc bons íuceflòs, que teve 
em íeu governo, deíèmpenhou 
bem as duvidas,queouve na íua 
noroeaçam,com PeroMafoare-

nhas, filho de loâm Mafcare
nhas (irmàm do capitam dos 
Ginetes)ôcde Dona Maria Ri
beyra.No anno de mil quinhê-
tos vinte ôc oytOj foy de Portu
gal o Governador Nuno daCu-
nha, com onze nãos muy fer-
moíãs,ôc,por efpaço de dez an 
nos,govèrnou,ôc acrefcentou o 
eftado da Índia , como íoldado 
esforçado,Ôccomo capitam pru-
dete.Depois no anno de 1538. 
lhè foy tomar o governo o Vi
forrey Dom Garcia de Noro-
nha,filho de Doro Fernando de 
Noronha,Ôç de Dona Confian
ça deCaftro,ao qualfobejavam 
os annos da idade,roas naro fal
tava o brio de valerofo. E por
que por via de Veneza, tinha 
vindo recado,cjueí o Gram Tur
co Soltmâra, armava contra a 
Indiâ  afez ei Rey* Dom Ioàm 
aparelhar, com eí-ranha .brevi
dade.-,! levando: doze nãos de 
muyto porte, #as!qtiàes tóám, 
alem daou.rafõidàdefea,oyto-
centos fidalgos; 6c criados del-
Rey;Ôcsòa fama defte focorro 
baftoupera os Turcos, cj efta-
vaõ íòbreDio,deyxaré o cerco. 

3 Ao Viforrey Dom Gar
cia focedeo na &dia, no anno 
de mil quinhen^ÉàS, quarenta, 
Dom Eftevatnàá Garoa, de' 
quem já faley, igoalraente ani-
mofo,Ôc piedofo: ôc a efte foy 
decá,noannoderoiI quinhen
tos quarenta ôc hum, pera 
lhe tomar o governo, Marrim 

TÃrTonfo . 

Nuno da 
Cunha. 

D. Garcia 
de Noro
nha. 

> 

: J \". 

1 >.í " 

D.Eflevaô. 
da Gama. 
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Martim 
fonfio de 
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Do Ioam 
de Caftro. 

Garcia de 

Andr.4.p.c. 
JO. 

'forge Ca-
hai. 

iaff.lib.r5. 
|Vir&be!lo 
lilrenuus, & 
|pier_tis lau 
Ide prxcel-
llens. 

\ü.A(fonfo 
ie Noro
nha. 

debr.- ? í e m pr e ** • c oro o müy to e f-
fa.çado?&_}çin_ti graridèChriT 
taro*. £• noanriq de ..mil qujnhê-
tos quarenta rÔs /mio f càegoü 
a" Goa por/ Gbvernadar f̂Sc ta-
bem foy Viforrey ): Donalòám 
de Caftro,tara teraido-na índia, 
Ôc tam arTaraado no mui-á_)jpór 
cuja muy fentida morceçno an
no de roil quinhentos quarenta 
ôc oyto,entroupôr fucéísároídas 
vias Garcia de Sà,fi*lho deIcâm 
Rodrigues de Sâ(Alcayde mór, 
ôc Veador da Fazenda no Por-
to*ôc rrôteyro mòr dentre Dou
ro ôc Míi:ho) ô_ de Dona floan-; 
na de Albuquerque: eraelte n-. 
dalgoantigo ná idadeyôcau-
thorizado nos cargosV naquelle; 
anno lhe chegaram quatorze" 
naòs do Reyno-̂ ôc íe b€ fóy di-; 
tofo na profperidade dapaz,f 

nam foy ociofo nas prepara-
çoerís da guerra . Següiofe por 
füà morte, no anno de mil qui
nhentos quaréta ô: nove, o Go
vernador lorge Cabral, afilho 
de Ioám Fernandes Cabral, Al
cayde mòr de Belmõte,ôc de D. 
[oanna de Caftrojdo qual con
forme a opiniàm do noffo Pa
dre Maffeo,c podemos dizer, cj 
íe foy Romulo nas arma-, tam
bém foy Numa na piedade.Lo-
go no anno de mil quinhentos 
Sc fincoéta chegou á índia pera 
a governar o Viforrey D.Aflofo 
de Noronha,oude Menefes (fi
lho de Dom Fernando de No-

^P ar te fegunda. Livro fexto. Cap. vitimo. 7 8 5 
AfTonfo de So ufa, queproce- , ronha À_arquez de Villa-real, 

Sc de Dona Maria Freyre , ir
màm do Marquez de Villa-real 
Dom Pedro de Menefes) o qual 
Dom AfTonfo tinha fido Capi
tam muy esforçado em Ceyta, » 
metendo medo aquelles Reys 
fronteyros de África; Sc na ín
dia foy terror dos Mouros de 
Cambaya , ôc dos Perías de Or-
muz. Socedeolhe no anno de 
mil quinhentos fincoenta, Sc 
quatro,o Viforrey Dom Pedro 
Mafcarenhas,de que faleylar-
gâméte no fim do quintodlivro; 
por cuja raorte,que foy em i ó. 
de Iunho de mil quinhentos 
•fincoenta ôc finco, entrou no 
governo Francifeo Barreto ( fi
lho dé Ruy Barreto, Alcayde 
mór de Faro, ôc de Dona Maria 
de Vilhena)a quem nam faltou 
piedade, pera as coufas da Re
ligiám , nem animo com que 
poz freo ao IdalcârUjôcá outros 
Reys da índia. 

• 4 Eftas foram as eleyçoés, 
que em feu tempo fez elRey 
Dom Ioám Terçeyro, eftes os 
capitaens, que mandou gover
nara India,nos quaes bem mo-
_t,roufua celeftial prudência, Sc 
fua muy cuydadoíà vigilância: 
8c eftes foram os varoens aflina-
laaos,que em feu tempo honra
ram,.- acrecétàram o eftado da 
índia, conquiftandolhe muytas 
terras,étre as quaes foy Baçairo, 
cõtodo íeu adjacente,item Sal-
fete do Norte, Salfete de Goa, 

Vvv z 8c as 

Dõ Pedro 
Mafcare
nhas. 

..p.l.j.aca. 
48. 

Francifeo 
Barreto. 
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Quàto sê-

Henrique 
de Mene
zes. 

Sc as te iras de Bardes, Sc ou 
trás. muytas _• E todos efteS1» 
bons fucceflbs, com muyta re»-
zàm, fe devem atribuir a efte 
felicrflimo Rey,- De tam illuf-
trescapitaens,era. elle tambern 
illuftríflimo reroUneradorjantes 
por iflo foram" elles tam valen
tes per^acometer , porque ellé 
erajtam liberal-erníâtisfazer, cj 
fe ouyer Cefares, que faybam 
dar,haverá Hercules que quey-
ram peleyjar. r!< * 

5 Daqui também lhe náT 
cia a rrnyta eftimáçam que fa-

, zia de feus capitaens, fen rindo 
tio a mor-! . n- ».. 
te de Do m\ mais perder algum delles", qüe 

á morte de feus roeímos filfaójsj 
como lhe focedeo na noya que 
teve da morte em CananoÇ dé 
Dom Hêrique de Menefes, Go-» 
vernadorda India(de quem te* 
nho falado) o qual qüafi no 
principio de fuás memoráveis 
façanhas,em idade de trinta an
nos, acabou a vida teraporál;j5_ 
foy tal o fentimento delRey, q 
hinJolhe muytos à roâro,reípõ-
deó: Que quer eis que faça hum honre^ 
que per de o a T)om Henrique deJtíe-

nefiès? Como quem bem enten
dia , que nam ha mayor perda 
pera hum bom Rey , que a de 
hum bom vaflallo. E ainda ttos 
caularà mais admiraçam efte 
feu grande fentimento , â vifta 
da muyta paciência , com que 
lçvou a morte de todos feus fi
lhos, comofe roais fentifle a 
perda de bons vaflallos, qüe a 

o morte de miiytos filhosi 
*6, Bemíh©pagaramtodds 

feus!vaflallos ef.eig_ai_dela_uar,| J J S ? 
porque ham fé podecrer^quaro pm mrte 

íentida,ôc chorada foy íua mor
teiro todo.) feus Reynos, ScxCà-
quiftaŝ por fero Rey maí. ama* \ 
do,Ôe mais querido, que teve 
eftacoroa,tantó que nam&ò na 
doença ultima , roas tãbé todas 
as vezes qfe achava mal,logo 
todo o Reyho,ôc principalmen-
te a cidade de Lisboa, íe punha 
era romarias,ôc óraçoens, 8c éÇ-
molas,por íua vida, Ôc faude, 8c 
andavamalgumas peíToas,pe
las _grejas,Ô- rtíâspublicas coro 
õ dinheyro na mam, dando ef 

I mola aos pobres, 8c pelas caias 
âs órfãs,-, viuvas, perâ que ro-
gaflemaDeos, pela íaude de 

-íua AÍtÍzâ.*Ôc em fira o titulo cj 
comroumroente fe lhe dava, ôc 
que hoje em dia fe conferva a~ 
bertouios mármores, em letras 
publicas, na cidade de Évora, 
Ôc deque os grandes Reys, fo
bre todos fe podem prezar, he 
Pay da pátria; vendofe nelle 
em effeyto o que eXenophonte 
defejava em hum bom Prince
pe: à vifta defte titulo defapa-
reCeni os magníficos fobreno-
raes, ôc foberbos appellidos, 
cora que outros Reys procura
ram no mundo immortalizar 
fuás obras, ôc eternizar íua fa-
ma.Morreo era onze de Ionho 
de mil quinhentos fincoenta Sc 
fetejviveo fincoenta Ôc finco 

annos, 

Foy cha 
moda pay 
da Pátria 

Xenoph. in 
Cyr. Bonuí 
Princeps ní 
hil diiferat 
abono pa
ire. 

•) 
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I ;anuos>dos quaes rey noa trinta 
Ôc finco ôcmeyo .•• cfellen pode
mos dizer,. o que Sancto Aro-
brofio f do Emperador Valen 
tiniano, Q^-iòhijt.fragilitatistji 
quod talisjuent ddtmrattonis. -: r r; „ [ 
• ; 7r: Seu corpo eftà íepulta 

Efuaphio 
(in jenfie-
fulcro. 

*>> 71 

tf 

IT ' 

í* 

do na capella mor de Bèlèm» 
em hum des quatro infignes 
Maufofeos daquelle admirável 
templo, Ôc he o primeyro que 
fica junto ao altar, da parte da 
Epiftola 5 nelle íe lè efte Epita* 
*phió.j f 

•Cf/. -. 1 

<:. ou • i i : 3, 

Pace domi,bélloqnê potens,moderamine miro, 
; ' Auxit loannes Tertíus imperium; 

DiuinaexcoliiitRegnoimportauit Athenas. ' 
; . Hic tandem fituseít Rex,patri_eque Parens. 

• r -M i ; l í v 

8 Ally eftâ fepultado efte 
magnífico Rey,roas bem pode
mos dizer * qüe nam eftà ainda 
morto, porque nos ficou vivo, 
pelas muy reâes,i & muy piedo-
fas obra-,que nos deyxou vivas, 
nefte feu Reyno. por elle vive 
hoje o Tribunal da faneta.ín4 

quií-çam, por elle vivem ent 
íeu luftre as Religiões, pqt elfe 
vive a Vniverf-dáde de Gojra-
bra,por elle fe conferva a Comi 
panhia era Portugal, na índia, 
ôc no Brazil. E finalmente vive 
em todas as mais obras, Ôcfor-
talezas que fez; Sc fobre tudo, 
vive na memória, ôc na lerobrá-
ça de Deos, como querido, Ôc 
valido feü, que afliro vivem os 
juftos, conforme dizia Chrifto 
Senhor noflb,-quando dandofe 

L Non eft D 0 $ j e Abraharo,de Ifaac, 
Deus mor- P w " *-\; 

aorum,íed .«V: de Iatob, aiuntou que tiàro 
Imenriurrt. —-—— 

g 
nat.í.i.nü4 

era Deos de mortos, como fe 
quizefle o Senhor dizer , que 
ainda que os juftos nos parece 
mortos ao mundo, eftam vivos, 
nam menos na lembrança de 
Deos, que nas obras que nos 
deyxârám. 

o Efte foy o fereniflimo 
Rey Dom Ioàm o Terçeyro, 
efta foy fua piedade, efta fua 
Religiâm,efta íuâ liberalidade, 
eftes os bons fuceflos, que em 
íeu tempo teve o íeu governo, 
na Religiâro^às letras, ôc nas 
ârmas-Toy amado em vida, Ôc 
ainda agora fua memória de 
todos heêftimada, íemelhante 
â do San&o Rey Iozias. h Con
cluamos efta fua lembrança cõ 
dizer, que parece íua a empre-
za,que o outro tomou , que foy 
hum braço,que coroa roâro ef-

'-tava efpalhàndó ouro,Ô_ pedra-

Èíclef.cap. 
49.num. t. 

Memorí. 
líofíx in dó-» 
pofirion. 
odoris. 
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Conclufiam 
defiajegü-
da parte. 

ria fobre hum altar, fobre hum 
livro,., fobre hum efcudo. Foy 
fem duvida efte o braço Portu
guês delRey Dom loâm III. 
pois tanto ouro efpalhou, fobre 
osefeudos das conquiftas de 
Afia,-, do Brazil; tanto lobre 
os livros da Vniverfidade de 
Coimbra, tanto fobre os altares 
das Igrejas,ôc das Religioeps.E 
fe todas lhe tem grandes obri-
gaçoens,as que lhe tem a Com-
panhia,íam infinitas, corno vi
mos nos dous tomos defta 
Chronica. 

io Ecom ifto dou por a-
cabadas as duas partes da Chro
nica da Companhia de IESVS, 
nefta Província de Portugal: 
offerecendo efta pequena dá
diva aos Padres, 8c Irmãos da 
mefma Província , que fe bem 
me cuftou algum trabalho (em 
rezam de outras muytas occu-
pacoens,que nefte tempo tive) 
o dou por muy bem emprega
do , em ferviço da obediência, 
que nifto me occupou, entre 
outros muytos,que com mayor 
louvor poderiam fahir com o-
bra tam defejada na Compa-
nhiajque eu no pouco que aqui 
eícrevi,nam pretendi mais, que 
abrir caminho a outros mayo
res engenhos,que poderâm me
lhor continuar com os fuceflos 
memoráveis, que houve nos 
annos, que fe feguiram depois 
da morte de noflo glorioíõ Pa
triarcha Sancto Ignacio, por

que sò ate efte tempo promeii 
no princípioi de'dar relaçam 
das coufas mais nótaveis;ôc dos* 
varõeris mais aflinalados, que 
entraram naquellesfannos. na 
Companhia, filhos defta Pro-
vincia Lufiíanái, E nem por 
efta obra acabar com a morte 
de Sancto Ignacio, ôc também 
ço.ra a morte ? do. jerenjíriroo 
Rey Dom IóàmV TetcéyroJ fe 
fegue que feja obra de tragédia, 
porque a morte dos varoens 
fanctos,mais he principio de 
alegria eterna ', que remate de 
vida temporal, que por iflo o 
Efpirito Sãcto^K chamai mor
te dosjuftos, preciofa, porque 
perdendo as pennaíidades do' 
mundo, cheyó de trabalhos, 
ganham o preço do cêo, enri
quecido com glorias. 
v r i i Por ultimo remate, 
torno a advertir, que poftó que 
neftas duas partes da Chroni
ca da Companhia, falo em al
guns homens de grande virtu
de , qüe ainda nam eftam ca
nonizados , Ôc trato de Outros, 
que deram a vida pela fé Ca-
tholica , que ainda nam eftam 
declarados por Martyres ; ôc 
pofto que também falló em 
muytos cafos , que parecem 
milagrofos; com tudo nunca 
meu intento foy exceder o de
creto do Sanctiflimo Padre Vr
bano VIII. paflado em treze 
de Março do anno de mil feif-
centos vinte ôc finco, Ôc confir

mado 

i.p.l.r c.i, 
num.4. 
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Parte fegunda. Livro fexto. Cap. vitimo. 7W7 
mado pelo mefmo Sumo Pon 
tifice,no anno de mil feifcentos 
trinta ôc quatro; antes fempre 
minha tençârn foy fogeytarme 
em tudo ao parecer da faneta 
Igreja Romana, que he a pri
meyra regra de toda a verda
de ; ôc sò pretendo neftas cou
íàs falar somente, cora a certe

za , ou probabilidade humana, 
como enfinam os * Doutores, 
que falaram fobre o dito decre
to; porque eu nem poflo fazer 

Sanctos aos que o nam iam, 
nem devo negar os lou

vores aos que os 
merecem. 

f>.) 

FIM DA SEGVNDA P ^ R T E 

Laus Deo,Virginitfue Matri: ac Parenti Sanãifsimo Ignatio. 

1 
Vide Nicol. 
Baldei, in 
Moral .The. 
olog.r.i.l. 31 
D. 13. á nu. 
2 t . Lezan. 
to .^ .quxí t . 
Regul. ver
bo Sanítar. 
cultus n. 9. 
& 10. Dian. 
P.4.Í0I. mi-
h i i 8 . 
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DOS CAPITVLOS 
DES T A CHR ONICA. 

:. . \ ) MS 

LIVRO QJTARTO. 
í 

MtíULO Í.Con%ma 
em feh governo ò Padre 
provincial 2)iogo ^Mi-

J ranvçexeriüafe os nòffòè 
\ mCoimbrdl em grades níortijfíca-
^oetffide fâta-pública hifàplmafq 
••• \dtàdratfekmeffna cidadSBJ. í. 

Capitulo II. EfcUzjfe *o fd$e i&iogo 

^lfiàezj,4f d*ft*h> & ÃWm* 
^ythhia fhfij^èMfc-frèunal 
** Yê Sanmy^àrt^lfti^^ntio 
>\; ^reeps^fasm^àhW^a-

dre Ignmo.Fol. 6. *' 'l -*^ 
-ffi(tido. Ilim "qi&S. Maxàptyà 
™ ff^è^l^r^d^didèrikC^-
•^finhia,($f dotfteeffòdè- huW que 

'> - vfefoy da plifüt&.F<A?Íiy> > 
'(hfttulo Itífr Wò novç togHèfito que 
"> • Tjefleannódefini.teve âtollegio 

"de S^(Antàm,cÔ as efchólas ftthh-
^casjgp dos primeyros meftres, que 
nellas enfndràth. 

Capitulo V.2)iis obrigaçoens eput todos 
os defta \Vro\inc\u temos aoColle-

' ' > fftfdi S+jinidmlfêy de alguas fuás 
c- • Jtfridlèncias.Ftfl. l i . 

MotylWds virtudes do *P.Jgna 
itfdh'^teMdàprmifyro Reytor do 

•tâltegh-dè S.iAntdm, ffidèdomo 
':(?fò}^kmafioyffioc^aQor da Ip-
* dikf^rdo^tàziè Fol.z y;; •• ;*3 

CtyitlfoVH. Zfiay o 9.- Ignacio de 
•^J&i&édo. por IVtfiador ao (Brazil; 
~H_ft& ̂ F&ttígaiafazer gente pe-
•̂  V<< *Bfripiftàm*)>àY a Èoma,efe%eve 

ao Tapa fobre elle o ^Arcebiffo de 
^ Wtogi ^ •#&_*£} dó Tapa thuytasi 
'» graças,peyktèjütllà 'Proíiücia^pe-

<v raondetrafíilo^ò defe embarcar. 
(vJFbl.zp. ^ ^ '' ; \ -
Capituloffilltmifàfe èÍ>.Ígt.ádòde 

HI I " •mSt-mmmmm. 
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^zpedo com feus companheyros d 
quinta de Zdaide-rofak Jeftrovefe 
eftefi'tio,($p coni.afe hrevi&w* à 

fanêà vida 4 4yfz.er-M.Ppl. 34. 
CapàutoiX-^mbarcafeo f* fgnácto 

fo Azevedo com fitos cotnpankeyros 
pira o^razd'-cneg44\tpd da jKh* 

(fi ^f^^piéçom qfta^tre-.; 
"%giofos foy morto por hereges, em 
ódio da fé catholica. Fòl.^o. 

Capitulo X. Ve alguas coufitsjdmiri-
vets que foce deram depois da mor-* 
te do Padre Ignacio de Jlzpedoy 
ffl de comofoy\tidòpor martyv^y 
da obrigáçam que lhe tem o falle-' 

gio de S. Cdniáon^Fol: 4 $. •; 
Capitulo XI. Xte outros [Padres de 

muyta virtude,que houve noCollegio 
de S.^màm^<p^^4e'y:prno 

fe.tr.atW defi^aro ($%$ W*, 
das muytas co^dd^oes ftp^júffo 

, - kow*ffjf<M<)fin$^ ffvfmi 
àrS*.Fdi4%. , '"* *;•>„_ i>" 

Captado %\\, &®;#%oma ém*$t>me! 
defta, Prmwqd&f\L,ws: Cjfiçalvesj 
.daÇa^jf^dl*?:^ 

•.-.. -m&tM k^m^^A^P^mfe as 

sCapit^o^lh^ 
ocajt^a^o^^f^^f^^^* 

| fi ^Mante4^s (&$$&$-, 

., ^^ujsl^fi^áfot.^é^fAf' 

jwsom MS^^:_mifihFol. 

jí^«(?í XIIII . Gmf •-'<*$* 0& fo 

llf'S.fe^dlimm:f!pr.W^fo 
^gniKiú^£j^úhk..o4m>^y 
as conflttuíçoes da Comparéia : (ffiy 
do grande contentamento, que mo-

Takada dos Capítulos 
JlroUetReyde as ver: dàfie dellas-

- huma breve yótkia,Fol164. 
Capitulo XV. Wd admirável carta de 

obediência ± quenefteannõde mil 
quinhentos Sf fincoenta @p tres, 
efereveo Saneio Igmcto a efid Prp-
ywia dePertjtèal. Fol.áp. 
iàdo KV^^m^a *%$»fi ^ár
ia de SanBo Ignacio, em particular 

_. fobre a obediência de entendimento. 

Çãpitulo$Sf\\. 2M ocafiam quehou* 
ve pera o Infante Vom 13MS ef-

' creverao no$&2lí Padre Francifeo 
de 2?orjafoc*hfe a fua carta, (jdy a 

• rfofla do mefmo Padre.Foi. 7 8. 
Capitulo XVÜVÒim o 'Beato"Pa

dre Francifeo a 'Portugal nefe an-
fi pttrjde \ 5 5 3 . ' Içe hmretyUdo de 

todos jfdy do muyto que cofeu exe-
\^h> çfè.aproveytou o Infante -f&om 

. - fihetffrefa^ 

\^Mwfogahf!k $,*wf.erfiu my° 
:1 m^iãúí^Ã .wtófà!?** 

v^àV^fs 

j4í_ *fc e^^eSfZoque da cidade 

Foi. o i. .Ò \fi\ \ 

f $es}:defpn4a$^^ 
ermida dè S,%q%Àdsdifjic$lda-

" des queúwfápifâajp vos havçr de 

tlXey Jsfe^ftfátQarpqr *pid de \ 

'IDoni 
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'« $).Pcdrt> fitáafcaxenbas. Fhl. 9 4, 
Capitulo XXII(Tomamos Padrespofi 
^'•feM.emkdUdè. &£ojtte; ..dwafe 
-«'prefetote eiR'ey\ com toda a corte; 

- - prega\ãSMiFmncifco de0hr'ja, 
V \ffifazewt, ffuftelle dia; frofifiam 

olemne, em publico,algus.nogtí re-
' %Jhsi$ohefi% .\. \\.\ l t ̂ . -.-. '.') 

&fièuhrXXIIT(JtCudamfe osSadres 
- V fera a ermida de S. f.oquefipovoafe 

todo aqüelle iaykra,fçjy comopàsoce-
•-. \dtam naquelle impo is moradores 
<•'• v daqMtíafànftxcafi.Fohfo*!., 
Capitulo XXITH, • Trata elRey de nos 

afazer hum templo muy fumptuofo, 
Cffy hua cafa muy grandtofxyt hua, 
(djp outra coufa. repfèrü ós Padres., 
C$y do modo com que por entam fe 
accõmodàram.Fòl. 104 . ? ..* v í 

Capitulo XXffi. . Como fe fezja Igreja 
de. S.Roque,damaneyra (que hoje a 

»'' ̂ emos•,defcreveft.efia òhra ció ofeti 
teBo, efpmalmente pela parte de 
dentro JFol. 108. - »*.,*• v..-, 

Capitulo XX\Vl. Começa feja. tratar 
das capellas da Igreja de S(Roque, 
dafie particular conta da capella 
mór,(elf de feu ornato. Foi 113. 

Capitulo XXp II. Das duas capellas 
collaterdes a mayor., nás quaes ef
tam as relíquias defid cafa-, àáfie 
hua breve noticia defte fanBo, (gfp 
copiofifsimo thefiouro.Fof. 116. 

Capitulo XXyiII. 7)afie também al
güa noticia.das mais capellas da 
Igreja de S. Roque % F0I..12 _. 

Capitulo XX]/IIII.Do admirarei va
ram Dom Çfoçalo da Sylveyra pri
meyro Prepofito da cafia de S.Ro-
que*,defcu.grandedejprefiò,@p rara 

humilda de. Foi. 116. 
Capitulo XXX. Da grande humildade 
, :. com queoP. Cjonçaloda Sylveyra 

v encobria fiua nobreza>($y de fiua ra
ra mortificaçam.Foi. 131. 

Capitulo XXXI, Continuafiè a mefina 
''_' tnaieria de mortificaçam. 0y rnais 

virtudes doP-.Cjonçalo da Sylveyra, 
fi_f em efpeaalâe fua òraçam, (fiy 

.... grade devaçam q tinha.Foi. 135. 
Capitulo XXXII. ricaça o P.D.Cfo-
v.i calo da Sylveyra 'licença pera hir à 
.w. lndia,(çjy das revelaçoensqueoa-
. .0 rece teve, àfsim de fia mifikmjcomo 

• do martyrio que havia, de padecer 
pela fé, Foi. 141. 

Capitulo XXXIII.Chega d índia oP. 
. 'Cjonçalo da Sylveyra, he nomeado 

por Provincial; como exercitou efie 
cargo,do grande zelo com que acu-

c dia d converfdm dos gentios,(fly ao 
bem dos Portuguefes. Foi. 144. 

Capitulo XXXIIII. Trata o P.Cjonça
lo da Sylveyra de hir a Cafraría: 
dáfie algua noticia deflas tenras,(ffy 

\ da ocafiam q houve pera o P .pedir, 
. , (efialcaç.-tr efiamifsdm.Foi.. 148. 

Capitulo XXXV- Das rezoes que po
dia haver pera fie coce der efta mif-

fidm ao P. Cjonçalo da Slyveyra: 
; contafebrevemente fiuajornada, ($-

o muyto que fe^Cffy padeceo, afim 
\' nas caminhos,como dentro na Ca

fraría. Foi. 1 52. 
Capitulo XXXVl.Prégaafé emMo-

nomotapa,bautiza o Rey,($y a Rai-
• nhafiua may: tratam os J/Couros 
de lhe dar a morte , (gy como fie a-
parelhouofervo do Senhor pera a 

' . •' receber. Foi. 156. 

Xxx 2 Capi-
• • - » 

file:///ffifazewt
file:///dtam


Z21 T-aboada dos Capitubs 
Capitulo XXX\/ll.Da morte que oi Capitulo XLBk( Ddgrande; chari-, 

Mouros deram ao P. Cjonçalo da 
Syheyra,em ódio da fé, q pregava, 
(gr como lhe lançaram fim corpo 
em hum rio. Foi: 15 ty. £, ^ 

Capitulo XXXVíII De hum cafo pro* 
digiofio, que fie coma do corpo do P. 
Dom Cjonçalo da Sytveyra^que efld 
goardado , (gy mcorrupto ei&kuns-
mattos de Monõmotapa . foi. 
ICÍ3. 

Capitulo XXXVIIII. Z>*fe alguma 
noticia do P.^Antoriio Corhdfquè 

foy o primeyro meflre de wncos.i 
que home na cafa de Sam Roque)' 
das mortificaçoens com que cruva 
os feus noviços, (<dy das mau virtu
des, em que fe exercitou em vida, 
(ffy em morte.Foi. 171 . 

Capitulo XXXX. Càmo nefte tempo 
procediam os Padres da cafa de S. 
Roque , (êfy de alguas obras mais 
notáveis do ferviço de Deos,que fi
zeram, em efpecul do mofteyro de 
S.Martha.Fol. 17j. 

Capitulo XXXXI. tÀpontamfe outras 
obras quefzerAm os Padres de S. 
Roque,($y em efpecial fe da noti
cia do Collegio lrlandez.,3 quefeinfi 
tituiopor ordem dos Padres da 
Companhia,os quaes hoje delle tem í 
cuydado. Foi. 181 . 

Capitulo XL1I. Como os Padres defia 
cafa procuraram introduzira ire-
quencta dos Sacramentos daconfif-

ftm,(^y communham,(^y dos públ
icos\que nella ha , em efpectal dos \ 
das quarenta horas y que he próprio 
da Companhta*,item das irmanda
de s que tem efia Igreja.Foi 188. 

dade comqutM Padres da cafa 
d&SamR-oquaL accdtrâm d cidade 
de Lisboa,norumpo dapefiegyan-
de,apwtot^4t^Md$co0fias»0ta-

fi>tis'%u*nejfe.te^ 
* '»•> 'JÓ^.I...*- V>..Ml.'•-',*'. 1v.- ( V."..V\ i 

Capitulo XUlII.Qiiàm&MTaJres 
da cafa de Sam Roque acudir am ! 

mfe^nãpefk,feehomemLifi \ 
hu^mamo der _ 5 7 0 . . tia qual 
morreo fírymdo. òkfmdof o Pa-
dnef^tero-)Map^àdias,com outros 
r%ebgj>fosy 0 com\'tambm*ra-\ 
bAMràmiMèfípr^Bémenoryio 
anno de lypfcFãl. jp-#. 

Capitulo XLj/f De(outras muytas 0-
éirasdepiedad^que exercitam,, os 

* emejpecial Padi res 
, do modo fy musa acudir dòs encar 

eeradosde Liéomt. Fd;tá$.' 
(apttuiaXLV&^exercmoikfan-

tla doutrina que fempre houVe nef
ta cafa de S.%fàue:dàfe Imé^eve 
rmieiâdasPdares\tfiue defdo prin
cipio cmtnxàtatà *__** efia tam 

pmey*ofaoecupitfm±. fâ( 2 ó 8 . 
Capitulo XVII- -Be outros Padres de 

grandevmudti _)i authoridade, q 
em S^ Roque tiveram oofftcctode 

ftzer as aòuh-mas.Fof, 212. 
CapitnhXLVlIL ®xfratg**MÍcta 

do P.M.Ignacio Martins, de co
mofecomeçouàpphcaya efrfanclo 
exercicto de fazer as doutrinaspe
las rms,$y pracps de LnkiuFol. 
-i'iy. 

Capitule XL VMI^Àpmamfe alguns 
cafosparticularespífios fueeffos do 
P.M. Ignacio^ que alcançava por 

meyo, 



deliaCh romta-. 
meyo da fanBa doutrina.Foi. 22O. 

Capitulo X L V T I I I . Das traças què 
tomava pera enfinar, (gr trazer os 
mininos a doutftnavdè hum. cafo de 
fnuyta edificaçam que Ih* focedeo 
como Cardeal^bereo:(gr das ca
ngas qm apunha, pera osmmmos 
cantar em-nailoutrma. Foi. 2 24. 

C*pituÍoh. De égunstafos admi-
ytveinfue Deos obrou i, por meyo 
das vozes <. ̂  das doutrinas do P. 
Meffae 4fnacto:(gT de outros ̂ cafos 
quepdtecemjmlagrofos, que lhe 
focedéramim mefmas doutrinas. 
Foi. 11$. « -w 

Capitulo XX.lAponèkmfe dous notáveis 
cafos,que focedéram ao P. Meflre 
Ignacio, com hum peccador, que co-
verteo, (f$y com hus comediantes q 
reprendeo.Fol. z 3 3' 

Capitulo L U . Da muyta bMçttm,($fi 
mortificaçam e(o P .Mefre\lgnacio 
Martins: da occafiam que houve 

-peraMm (timbra ahüatongre-
gaçam;cotrtoficou lá pregando (^ 
ally adoeceo,ffimorreo fanftamen* 
te. Fbl.tyé.^ ' : ; 

Capitulo L H I . .ftxkrefeoquefèteàéo 
depois da tmrmdof- M. Ignacio 
Martins,com ò npimmho,qUt deo 
o Reytor daVntverfidalle dtCoim-
bra,(^p do grande fentimento, que 
houve em todo o Rèym^ com efta 
falta: Foi. 141.5 ; •-••_, 

Capitulo L I I II . De alguas uras ma-
ravilhofâS'fyPeosfoyfini(lo obrar 
pormeyo das relíquias do &. M. 
Ignaao Martins.Foi 2 4 6 . 

791 
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C apitulo L Entra á fer Rey
tor no Collegio de Coimbra o P. 

**• L>eámHenriqUts,o qtialno mefmo 
tempo lia Cafos de confidencia , _r 

: foy o primeyro que os leo na Compa
nhia: apontam fe alguas appançoÜs 

•v-. notáveis que fez,, pelas quaes era 
muy venerado naquella cidade. Foi 

Capitulo II. De alguas coufas que ncfie 
> * tepofocedéram no Collegio de Coim

bra,em efpecial da ditofa morte Je 
hum Irtaam de muyta virtude, (fiy 
ide como dous fie tentaram na -~vo 
caçam ; (ffiyforam dcfpedidòs da 
Companhia. Foi. 2 5 8 . 

Capitulo 111. De hum gr ale embufiey 
roque nefte anno pedio a Compa
nhia,(gjr entrou no Collegio dcíoim-
bra,comó oconheceo o P. Leám 
Henriques, tomo foy defpedido^ (ffy 
daperfegutçam que nos moveo, (ffy 
como Deos nos livrou delln. Foi. 

Capitulo Í IIÍ . Como nefile anno de 
1 5 5 3 .fe afifieytuou a mifsàm pera 

'- a índia dó P. Vrbano, ô qual unha 
fido o quinto Reytor do Collegw de 
Coimbra ;como<Deos fóy fervido de 

-'• o levar pera fy na viagem : (gy do 
'- mais quefocèdèo aos nodos •, que no 
•'i- mefmo anno fie embarcdrampera d 

,, (foJid.Fól.ióÜ. ' 
Capitulo ty. Vay ém mi fam a Tomar 

O.P-adre Miguel dê Soufii ^ <^y 
cofi(*feparticularmente a núfiam, 
quemfte dnnofez_ a Congo oPâdre 

Áxx 3 (orne-
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Corneho (jomes por ordem delRey 
D. Ioám,(gy de como nafnrefipldêo 
o fruyto- ao trabalho.'Foi. 2 y 2. 

Capitulo Vi* Dami^dm defte anno 
pera o 'Brazil, em que foy o Pa
dre Luis da Cjram, (gp levou con-

figo ao Irmám Iofeph de lArchié-
tayquefoy hum varam admirável: 
dàfie conta como entrou na Compa
nhia, (ffy de feus pnmeyms tra
balhos no Brazil. Foi. 177. 

Capitulo J/K. Ordenafe de mififao P. \ 
Iofeph deyinchieta\ dafe huma 
breve noticia de fiua grande chari-) 
dade,per a com Deos, (gyperaeom 
os próximos, aos quaes acoúia com 
admirável cuydadofiandandomuy* 
tos caminhos fempre a pé ) (grfi-
correndoos, em todos feus trafia-
lhos. Fol.i&z. 

Capitulo Vllt- Zto bautifmos quefez^. 
o Padre Iofeph de anchieta ,(gy | 
emefpecial fie apontam dous muy \ 
admiráveis, (gy dos muytos comi-
nhos que andou^pera bem dospro-

ximos,afisim religiofos, como fecula
res. Foi. 286". 

Capitulo ViIII. De fiuas prodtgiofàs 
prophecias,fegundo a comum^ opi-
mám:(gy em efpecial de duas ̂  que 
difie no Rio de Ianeyro, (gy outra 
na cidade da Bahia. Foi. iç)l4 

Capitulo X.Continuafi a mefina ma
téria das prophecias do P. Iofeph 
de ,A7tchiéta,de como prévio afide-
ftruicam delRey Dom Sebafiiam, 
em África, (gjr como denunciou 
outras muytas coufas,muyto d an
tes,que focede fiem J^ol. 29 ôW> 

.apitulo XI. Referemfe outros-juçef-

m 1 1 11 • • 1 ' . - J — . . . . I I I I I 1 ._r__»___»fc .^__-MW-_—-«—M_»_» 

fis admiráveis ,* (gy focem* deo 
fala a hum, mpüPb mdá. >(gr fo 
como as aves do ár, (gr os peixes 
do màr lhe obedeciam, (gy de co

mo até fobre ackuva do ceo^mha 
\> itnperioJ^oll^Q i.' <.. 

CapàodoXII.Çi^afè^um pxodfijfiofo 
ycBfo.detompaxtee ,qw o mefmo 

màr o rejpejkoft.típontafewútrofu-
wffoadmtravel, com bmsfwgos: 
(gyfocom&converteoj 4 agoa em 
yanho,cgy de huma mufica que os 

.'. odnjos lhe deramJFd. 30 5»• ^ 
CaptífdoXIJJ. Das muytos achaques 

que teve,de como renunciou" o go- 1 
VernodaProwmia,($rfofuas(i-
fíamorte:(gr de algumas maravi-
lhasyque depois delia fe fouberam, 
(gyJe fuás feyç,of»s, co rporaesy(gr 
boas partes ypejmhdFol. 310. 

(fitmXlIII. De como o Cardeal 
fofamt\Jtrf$ifyo.de Évora, no 
anno de i 534.fi refilveom nos 
dar a Collegw,que naquella cidade 

fazyaidáfi conta dets mtentos (que 
dantes tinha njfk obra, (gy de co
mo nos fez, deía entrega, x qfcdos 

primeyros m^m,queafi^Mram 
Cafos àe C onfciencia,(gy letras i>u-
manas.Fol^i^ 

itmo\XVéZJay.aFvora o Padre 
Sam Franaft&Je* %orja, kemuy 
feftejado do Cardeal Dom Henri
que, fahe em mifsàm a 'tAlla de 
Moura o Padre: Pmmtal Dio
go Mtídmyaelaor o Cardeal enfer
mo em hum hofpitaham dous Pa
dres etc mfsámaCapllo de Vt-
de,aondtcom o fator de Dom Ioàm 
Mafcarenhas fitem grande fer-

* F 
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dcfla Cbroima. 

.v.' Wf. a Deifs. Foi. 322. 
; Capitulo XVl. Comtnúam ai miffoens 
..•vv do Collègto-ded&ota - -(gp >dàfe al

guma nottáa^dos Reytores defte 
.Collegio, quefocedéram ao^Padre 

\ '*,-, Jiddchtor Cdrneyro, aié'^imno de 

iiffá.FoL$iy„ 
; C^iddo XVlI.-Vàgrande$ruyto,quc 

( procedia dos• cfiu dos de Évora: de 
quanto iflo alegrou aos firènifúmos 
Infantes Dom Lms^Dòm 'Hé-
rique;o qual tratou de% fazer- em 
Évora huma Vniverfidade, ao 
que fe opoz. d de Coimbra^ Foi. 
• . . . t f f •> . . . 

3 3 . •. x . . . . - _•• v 

Capitulo XVlII&dtyd LisbodoCar-
dèdlInfante,pór-caufa da marte 
Jo Princepe Doni loam-yem a fer 
Reytor do Collegio de Evodaty Pa-

1 dre Leàni fí&(kfúes,oqUa\ apa-
receo cm Ltsbaa aofièrentfitmâ- In-
fante,que eflava enferma^ (gf lhe 
• deoperfeytÀftUdKFof. 33 7. 'v . ' 

Capitulo XIX. Dafmdaçam,-gf erey-
çamdâ Vniverfidade deE^ora'. 
dasbullas qmperd t/fo fiêfafia
ram, (gydafâirhtmade tontyjue 

, delia fi tomou >poffè)'Fol. 342. 
Capitulo XX. Efcrmo Cdràeal* trfa-t 

ite ao B.Padre Fràndfcôfo&orja 
• febre as coufas dapaiJmvírfidd-

de; mandalhe hfie • dousfamtfos le-
tes deTheoiogia,wamlòS4&vord 
ver a Vmvètfidadé. Foi 345. 

CapituloXXU&Cardeal infante dà 
hua mojlra de toâd'afua tJniver-
fidade ao (B. ftddde' framifico de 
Borjaivam- amboí Vfitar ds claffes, 
fgy o B.Padre côntlüe com- d vifi-

• td do Collegio. Foi, 3 49. 

.. . . /VJ 
(apitulo XXIT Dcficrevefie brevemen

te o edifício material do Collegio;(gy 
•• da Vniverfidade de Évora , que o 

Cardeal Infante,com grande amor, 
v- (gy liberalidade fundou, (gy acrefi 

centou.Fol. 351. 
Capitulo XXIII. Rèferemfe aUumas 

particularidades do Collegio de E-
Vora,(gy das grandefts,gy privile-

"• gios daquella Vniverfidade < Foi. 

lapitulô XXIIII, Dos mais officios 
que hanefia Vniverfidade, (gydc 
outros poder es, (gy pre eminência s, 
que tem o Padre Reytor daquelle 
Collegio j gp Vniverfidade. Foi 
7,61. 

Capitulo XXV-De como o fer enfim-) 
Infante Cardeal fe refioheo em ma-, 
dar fazer oUtra Igreja de novo, (gy-
fi lhe IdHçoU a primeyra pedra. 

Foi. 361. 
Capitulo XXVl.Continuafe a obra da 

• ígrefit,até que depois de acabada 
Veyo a Evòra o Cardeal fnf ante,pe
rafe mudar o SdnBifsmo Sacra-
mentoperd a Igreja nova: dàfie co
ta da fiolemmddde, com que fie fez. 
efia mudança\Fol. 3 69. 

Capitulo XXVH- ^dfontamfie alguns 
donativos ,qUe oferenfsimo Cardeal 
nos fez: deferevefie a fiua fiepulturai 
junto da qual eslá fiepultado o fie-

'*• nhor Dom DUarte tôndefiable de-
• fle Rèyno. Foi. 373.' 
Capitulo XXVlH. DàfcalgUmd noti

cia das coufas do Caracal Infante 
fuúdadòr do Collegioygy Vniverfi
dade de Évora: gy de feu nafiank-
tói-gr criacam, (fir como fòy inch-

Xxx 4 na do 
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796 Tnkada às Capítulos 

I 

nado ás letras , (gy quanto eflimon 
os homens letrados. Foi. 376. 

Capitulo XXVdll- Das dignidades^ 
ecclefafiicas,que teve o Infante Do 
PI enrique ,(gy como procedeo em to
das. Foi. 382. 

Capitulo XXX. Das mais dignidades 
que teve o Infante C<trdeal:do mo-

• do com que fe houve no governo de
fte Reyno, com huma recopilaçam 
do muyto que nelle obrou , (gy da 
prudencia,com que fimpre gover-

nou.Fol. 387. 
Capitulo XXXI. Do grande amor, (gp 

benevolência que teve á Companhia 
ofieremfisimo Cardeal Infante:çorno 
fie <~ueyo a Évora a morar dentro 
do noffo Collegio, (gy das grandes 
mercês,(gr favores que nos fazia. 

Foi 39 3» 
Capitulo XXXII.Continuafe a mefma 

matéria, apontamfe alguns dona
tivos, quefez^à Companhia, (gp ou
tras mofiras de fingular amor que 
nos tinha. Foi. 39 7. 

Capitulo XXXIII. Contafe, em prova 
do amor , que nos tinha o Cardeal 
Infante,como aeudio pela CopAnhia 
em huma perfieguiçam, que contra 
ella moveo hum Rehgiofiò da fagra
da Ordem de Sam Domingos, vin
do de Caficlía d nos perfeguir em 
Portugal, (gy do fim que iflo teve: 
mofirafie a rezam de cbngaçdm f 
hoje devemos a todos eftes muy ve-
neraveis Padres. / . / . 401 • 

Capitulo XXXIIIL Como o Cardeal 
Dom Henrique foy jurado Rey de 
Portugal,de fua fanBa morte, (gp 
de como feu corpo foy fepultddo,(gy 

achado inteyroigp das hoaspartes 
de que foy dotado.Foi. 40 7. 

Capitulo XXXV. Cpnúmafe a mefma 
matéria das boas partes àelRey T>-
H.enrtque,em ejpeaal dtffua libera
lidade,(gy piedade,(gy dtquam ef
timado foy de todos. Foi. 4 1 1 . 

Capitulo XXXVl.Doprimeyr*Rfyj 
tor que teve a Vmverfidade de E-
Vera3quefoyoPádre Leàm bTen
riques >de fua grande traçam, (gy 
de tomo Deos lhe comunicava muy
tos figredos, por meyo de fle fanBo 
exercício. Foi. 416 . 

Capitulo X X X V I l-Da Tsiwdeque 
tinha contra o demônio, (gy quam 

facilmente vencia fitas perfigwçJes, 
gp conhecia feus enganos. Foi. 

4 - 2 . 
Cdpi}Ulo XXXVIIL De fiua fermen

te charidade , (gy amor que tinha 
.. apspróximos. Foi. 4 2 9 . 

Capitulo XXXVII I I . Dos cargos q 
--, te*e,(gp com quanta perfeyçam os 

• exercitou, (gy^ da muyta modera-
. çam que tevema privançacomo In -

fonte Cardeal: de como foy a Roma 
a huma congregaram geral, gp do 
que là lhe focedeo.Foi. 4 3 j . 

Capitulo X X X X . Do grande amor 
que o PadreLeám Henriques teve 
àfua Religiam;do notável exemplo 
quedava fendo fiuperior, gp da 
grande eflima que fazia do mftituto 
da Companhia,amda em coufas le
ves, Foi. 440. 

Capítulo X X X X I . Da grande hu
mildade defle infigne varam, com a 
qual acudia afazer os offiicios mais 
abatidos da c-afia. Foi. 444. 

api-



. dejiaChmma. 
Capitulo XXXXH. Do cuydado com 

que exercitou o officio de òonfefior, 
no (JH ai finalmente rst^oa^moprer 
na cafa de Sara fioqiêÊ jfW. 449 • 

Capitulo. X X X I i í . DtoS phmtyros 
Lentes de Théõlogid, que houve na 
Vmverfidade-de Ev&àpèüfpecial 
dofàdreDmtot Fernam Pires. 

.Foi. 4 54. 
Cabulo Xy&X\l\Í.Ddrgra»deçd-

ridade do Padre Fernam Peres, 
ffi da-fanãã morte queiwe* >FoL 
46o» 

Cdpttulo XXXXVlZ?. Pdkre Vou-
eor Luis do-MolMdidifmsfyir-, 
tudes,(gy muyiaS letrâl,(gy dó P. 
Doutor Çafpar Cfonçakesyjuetam** 
bem foram dos primeyros Lentes 
daquella Vniverftdade. Foi.464. 

Captulo XXX_-VÍ> Do primeyro 
Coar da dos efludos que houve na 
Vniverfidade de Evord,quefoy St-
mámCfmes,aoqual communimen-
te chamam o fapateyrofanêo-.tocd-* 
fe entre outras,hua fua, prophecia, 
fobre as coufas difie Reyno. Foi 

797 

Capitulo X X X X V I I . JÊ* 'gfafo 
Virtude do Padre tioioi. Francifeo 
de eH4varrdiquéfoy,nôs princípios 
daquelle Q>llepófittn^flre de novi* 
çoS:(gyfo hur» cafomíaveUque lhe 

focedeo emfua morte i Ftd. 4 / 5 -
Capítulo X X X X V I I L tki•primey

ros noviços,qut'entraram no Colle
gio de Évora, $ em particular do 
Padre Franttfeodè' Çomea. Foi. 

482* 
[apittdo X X X X V í H i ; PartemPe-

1 ra a Indid,M anno de _5 54. àms 

Reltgiofios nofios, em Companhia dò 
Viforrey Dom Pedro Mafcare
nhas,dáfe conta como elle , (gy os 
dous Padres procederam nefta 
fivíagem.Fol.âf&ç). 

Capitulo Lj.Dáfè algudncticid do Vi-
- forrey Doni Pedro Maficarenhas, 
'•• doS cargos que tevê, de fiuas boas 
• partes,gy de como fie houve no go

verno dá Indid, Foi. 49 3. 
Capitulo LL Como Déos levou perafiy 

na Indid aó Viforrey Dom Pedro 
Mafcarenhas ̂  das^grandes obri
gaçoens que ioda efia Província Ke 
tem a elle,(gr aos mais de fiua illu-
flrifsimd família. Foi ̂  6. 

Capitulo LU. Contafie agloriofamorte 
'- qne nefle mefino armo os índios do 

Brazil deram a dous Irmãos da 
Companhiaiòhama^os Pero Corrêa, 
{gy Ioàm dê Soufia i que naquellas 
partes andavam doutrinando os 
mefmos índios * Foi\ 501 . 

LIVRO SEXTO. 

.Apitulo l.Voltade África d 
Portugal o Padre Ioàm N#-

ntt_ Barreto d felicitar o refgatè 
dos Chnjlãos cativos. Foi 507. 

Capitulo II. D d praticd quefez, o Pa
dre íoàm "MUnezJBarreto d elRey 

, tVomlodm o Terçeyro fobre os ca
tivos de ^Afnca , (gy como elRey 
tratou de o mandar a Ethiopia. 
Foi. 5 io. . 

Capítulo \[\tDafe huma breve noticia 
das coufias de Ethiopia^dêfieufino^ 
(gy ierras,de feUs coflumisjCgy cre-

* ta,(gy dt>poder daquelle Empêra-

dory 
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dor,(gp apontafe a rezam porque 

fie chama Prefie Ioàm.Foi. 513. 
(apitulo II 11.Continua fi a mefina md-

• teria das coufas dos ^Abexins 0 cm 
efpeaal de feus coflumes, (gp-erros, 
em matéria de Religiám.Fof 5 íy. 

Capitulo V- Trata elRey Dom Ioám co 
o Padre S. Ignacio febre a pefoa 
que ha de hir por (Patriarcha a 
Ethiopia: ellegem oPadre Ioàm 
"Nunez, Ba) reto-, o*qual pertende 
cfeuzarfe defla _ dignidade . Foi. 

5 2 3-
Capitulo Vi- Chegam a Portugal as 

bullas pera o Patriarcha: cfireve 
S.Ignacio ao P.Ioàm cRunezJBar-
r*tv,dandolhe as ordens deu que h% 
defazer.celebrafefuafiagraçam na 
Igreja dos muy reverendos Padres 
da Trindade.Foi. 527. 

Capítulo £7/ . Manda elRey Dom 
Ioám prover, com grande liberali
dade,a o P atnarcha:(gyde feu muy 
exemplar procedimento, em quato 
fenam embanottrpera a I/tdia.Fsl. 

[apitulo VIII. De como mandou èlRey 
Dom Ioàm embayxadores,quefof-

, fiem dia te tentar o animo dos ylbe-
xms:do que nefia Viagem paffoudgf 
do que alcançou o P% Meflre Cjon
çalo Rodrigues, que foy por compd-
nheyro de Diogo Dias.Foi. j 3 ó. 

.Capitulo VIIK- Como oPadre meflre 
Çonçalo Rodrigues fiavendo licença 
do yibeximfe partio pera a índia 
com a ultima refluíam,acerca da 
dceytacam do Patriarcha . Foi. 
540. 

Capitulo X. Partem efie anno pera a 

1 , _ f f n i , • • • 

Tcihada és Captulos 
_ _ 

índia doze Religiofos da-Cempanhut 
em confiequeneta do Patrtanha:re-

ferefe huma carta que o Infante 
. Dpm Lms nefia-.occafiam efereveo 

ao Viforrey da ̂ -hdta Dem Pedrtr 
Mafcarenhas .Foi-. 544 . 

CapitukXI. Do lafimsfe naufrágio da 
..-. paoConce)Çam,-fmque hiam tres 

Padres defta miffám.Fol. yfo. 
Capitulo.XII. ^àluceãb'que meram 

vs.qttcfi meteram nefie barco; (gy 
aomais que aconteceu nefte nau
frágio aos Portuguefes que ficaram 
na Meta com és Tres Padres da 
Companhia, que finalmente morre
ram ao puro defemparo.Foi. J56.. j 

Capitulo XIII.. Chegam d índia ds ou
tras quatro nãos, (gp cemonella 
procedeo o Padre entorno de Qua
dros,apontafe particularmente h%m 
cafo raro de fua fngular pureza.. 
Fokjói. >. 

Capitulo XIIII. De huma grande per-
figuiçam quefe foatou em Pariz: 
contra a Companhia-, do remédio q 
IhepozJSantlo Ignacio, (gy de cçmo 
nos defendeoelRey Dom Ioám III. 
Foi. 56 7 „ J'. 

Capitulo XV.Da carta que elRey D. 
Ioám o Terçeyro efereveo ao Bifpo 
Conde Dom Ioàm Soares,pedindo-* 
lhe informàçam da Companhia, (gy 
da repofta do Bifpo febre o no fer 
modo de proceder. Foi. 5.7 2. 

Capitulo X'Vl. Da mformaçam que 
deo a Vmverfidade de Coimbra ao 
•queelReyDom Ioám lhe madon 
perguntar acerca da Companhia. 
Fd. 57 y 

Capitulo XVlI.Do tefimunho que deo-

, nefia 
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àfta Uwwa. 799 
nefia matéria o fitgrado Tftfandl 
do S.Offimd&do bmfimqtíe te-
_•_• eftá gr4$dè perfilam, Foi. 

577+ A 
Capftulo XVItí . Como nefle anno de 

mil quinhentos fmcemtd (gy finco, 
mandou eÍRey Dom Ioàm entre
gar à Companhia o (ollegio das ef
chólas menores da ZMwfidftdè 
Íe Coimbra^ Foi. 5 8 i. 

Capitulo XVl\lL2)*cÍétofi afirma 
èm que a Compâsèààaeeytm o cuy
dado das efelfiolas wenom>-$r*mo-
firafia izençjmáfintfx* tmram 
da Vmverfidáde. Foi. -J 8 $* * 

Capitulo XX, Dafi algum-&iictd 
dosprmeyros rnefim iê Cmfdr 

y,,.-nítd\y que leram nas cafonas de 
Pklofiphia^ Latim, -M-Âjfhi-
las menores, (^Jowuyfosftt nd-

•- tfúeitè ÇoHegióftò*é£erfir& ofvpwfifi \ 
j , fmi:À-iHdiMe$cFd.i9%\ 
Capitulo XXI. Mèàfirfwt* í 

V fiu lugar óf-4fot®tyt&: Mgueí\ 
,: deJoms$máte& mlip^nde\ 

,,< SJmdçio j "ti®pxf- d Cmpéhtdm; 
-^mj9&yfi<f •:••:---^^fi 
fi^ufy^%\U^kmtppfkma do, 

" r-es,(gfA ̂ )?C«W«^^WJ>! 
... ^ftf,unj.M.Áo'ÜM, LL «Wtàw 

. • \>:_^^^áw^^4^w ¥* 

ywtytapr^m^^^ gà-
. vowtejfajiiwto-fà óo>3-

,>Ws XXíIItíWíÃ^^^f 
't.yfiwd de TóMft nó Qjfim Íe\ 

confeffor da ferentfeima Rainha D. 
Catherina , (gy como em feu tempo 
fi deo ao Collegio de Coimbra o mo-
fieyro dâPedrofo:do qualfi dá hu
ma breve noitcta.Fol%6o%. 

ÇapmU XXX.Corho tratou o Padre 
Miguel de Torres feus parentes 
nefld prtvattçld, (gy de como recU-* 
fiu fer arcebifpo de Brdgdide fud 
tornada perd Caflella, jgfrmdte 
de fua fatofta vida.Fol 613 . 

íapttuloXXVi. Bntra naCompa-
nhta o P.Balthezar Bárreyra no 
principio do anno de 155^. come-
çafiua vida com grande edificaçam. 
Fid.617. 

(apiiuío XXVII. Heefiolhidi.oP>a-
dre (ftalthetdr Bárreyra pera hir 

; à mifsàm dé udngola com o Cjover-
nador fauJm Dtas de cMovaes.-)dà-
fe HoticiA daquellas terras. Foi. 

Capitulo %X^l\X.Çheg4á^it^ota o 
PSMezjifB4neyrét aonde fiz. 

fi: < wfflofimço4Deos:contafiparti-
cularmente hum bautifmo. Foi. 

6 l i * > >.;'.-**"*'.« ', v 
CdpkuJo XXÍTUlí. ímàfi humd 

-; A s admirável ijicloria,que alcançou o 
fi. Cjovemador Paulos Dias de ,N_-

;; vaes,contra ofippgros^oróraçòens 
fi.. aponto fmxí}.(k ¥* Balthezar 

BarreyraiFol.6 25. 
•Çdptíté.XXX. ?*>*4ò fadreBal-

ikrjr %meyr4jfo iÀPgok,4fiifte 
dgptà ww fM mie. ie Madrid\ 

:,$${*'\fâ.4't&*4 itratam de o 
:• pntmé¥ m mrdmpm tfyiné. 

r^ifiiéd Uri4 íjfebra 0o ef-
,<*&#> 40 P.Pmmctdt. Fd4i$. 

M_e i -a:_.-V 
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" CapttukTXXXI.Parte o P.Balthezdr\ 

Bárreyra pera Caboverde: chega a 
Ilha de S.ThiagoJa qualfe dà al
guma noticia,(gp de como nella foy 
bem recebido: trata de hir aterra 

firme,da qual fefazfhua breve dif-
crifÇam.Fbl.634. 

Capitulo XXXILPdfid o P.Balthe-1 
zar Bárreyra d Serrd leoa,bautiza 
muytas daquellas gentes, efemelhe 
elRey DomPhchppe:coneafe hum 
cafi,emquefi moftrd o fentimento 
jl o diabo tinha dos bautifmos [que 
fazia.Foi. 640. 

Capitulo XXXIII. Da fanBa morte 
do P.Balthezar Bárreyra, do fen
timento que delia houve', (gf das 
exéquias q lhe fizeram. Folie4 j . 

Capitulo XXXIIIL Das boas partes, 
de que Deos dotouoP. Balthezdr 
Barreyra,(gy de àlgus cafos, que 
Deos obrou por elle , que parecem 
mitagrofes.Fol.éty * 

Capitulo XXXV. Embarcafi pera a 
índia o Patriarcha Dom doam 
'Nuncz.Barretéjlefrt em fita *om-
panhia,entre outros,o Padre^Dom 
Çonçalo da íyUêyrà, (g'o Padre 
Francifeo Rodrigues ,aquent>cha-\ 
m<tvamomanqmnho,dáfe delle al
guma noticia, (gf embarcafi umbt. 
o Bifpo Dom jindré de Ctyiedo. 

Foi. 6 52. - à >:--... • 
Capitulo XXXVF Chegd à Cjoa o Pa

triarcha: fazje confelho fobre fua 
partida a Ethiopia, refolvefe, que 
nam convém madalo a elle logo,(gp. 
que em fiu lugar rvd o Bifpo -Dom 
c/inâréde Oviedo.Foi.656.* '<** 

Qípitulo XXXVlLDafanBaijida 

Telhada às Capítulos 
com que o Patriarcha pafiou em 
Goa,até fiua morte.Foi. 66o< 

Capitulo XXXVIIL Dáfe alguma no- \ 
ticia do Padre ^André de Oviedo 
í que fucedeo no Patriarchado ao 
P.Dom loàmNunezJBarreto) de 
fita vinda, gy procedimento, em 
Portugal Fol.666. 

Capitulo XXXVHU-Como o P. Bifpo 
Dom jindré de Chiedo partio da 
índia com finco companheyros, (gp 
chegou aos Reynos de Ethiopia. (gy 
como nellesfoy recebido-^ do roím 
animo, (gy mà defpofçim que a-
chou jj naquelle Emperador. Foi. 
670. 

Capitulo J U J . Das grandes perfi-
guiçoens que o Rey de Ethiopia mo-
veo contra o Bifpo Dom^4ndisé de 
Oviedo:das\>ezes que lhe quizl. dar 
a morte,(gy de como Deos o cafti-
gou,^ milagrofamente livrou ao 
BiJpo.F0i.67j. .!_••- •*•- , - i j 

Capitulo XXXXI. Dos muytos traba
lhos que padeira o%ifpo nf.^Ândré 

*$de Oviedopfor caufa. das guerras 
.v. de Ethiopia, ygf como focedeo no 

Patriarchado,por Morre *lò Pa-
Ai tnarchaDim'Iàam\}*Zuhe^ Bar-
.** Yeto.demuytds^brdsquefezfr que 
^(fàreèm múagrofas >.(gy de fua 

Jk0amorf*$fid.6$o. ••/•,. < 
Capitulo XXXXih Como acabaram 
• ^L-mfamm^m Ethiopia os Padres 
•\ yimonio Fernandes, Çon?xloCdr-
'•- ^o,iAndréèyàafdanes,(gfMünoel 
* &rWndes,Tcõmpmheyros do^Pa-
. dà PatriartVâ Dom .André de 
. OwdonFol,6%6. 

I\ (apitulo XXXXfil. Da vida, (gr 

morte 
' i r - _»• 

^ V 
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defta Chronica. 8 oi" 
morte do Padre Francifeo Lopes, 
ultimo Companheyro do Patnar-
chaD-^AndredeOviedoi,em efpecial 
de fua grande charidade. Foi. 09 c. 

G//w«/_ XXXXIIII. Trata o P.Pro
vincial Miguel de Torres dt mudar 
em Coimbra o Collegio de IESVS, 
pera o Collegio das .Artes*, que tí
nhamos na rua de S. Sofia-, vem de 
Roma por Vifiieador o Padre Luis 
Çonçãlves,(gy refifle a efla muda-
ça.Fol. 6ç 7I 

Capitulo XXXXV. Da pratica, que o 
Padre Luis Çonçalves fez, aelRey, 
fobre nam largarmos o Collegio de 
IESVS,(gp como fua alteza cõ-
poz^efle negocio,(grficamos no mefi 
mo Collegio,Foi. 701. 

Capitulo XXXXVI- Dàfehua breve 
noticia das coufas mais notáveis do 
Padre Luis Çonçalves da Câmara: 
como o obrigou Sánfto Ignacio a fer 
confeffor delRey Dom Ioám, (gy do 
Princepe Dom Ioám ; como foy fe
gunda vez. a Roma, (gp tornou pera 
fer meflre delRey Dom $ebaftiam\ 
Foi 70 5. 

Capitulo XXXXVlLComeça o Padre 
Luis Çonçalves o officio de mcflfc 
delRey Dom Sebaftiam: dàfialguà 
noticia da doutrina,(gyboa criaçxm 
que lhe dava.Foi. 709. 

Capitulo XXXXV HI. "Das murmu-
raçoens que havia contra o Padre 
Luis Gonçalves , moftrafe o pouco 
fundamento,que tinham, (gy apon-
tafie a caufa das queyxas que entam 
havid no Reyno.Foi 714. 

Capitulo XXXXVlIII.Moflrafi com 
evidencia, o pouco fundamento que 

houve pera fie dizer que o Padre 
Luis Cjonçalves tivera culpa dapr-
nada, que elRey Dom Sebafiham 
fez. * (Afinca: como fe retirou da 
corte^gy adoeceo àefentimento.Foi. 
719. 

Capitulo L.Ddfantld morte doP .Luis 
Çonçalves da Câmara, (gy do fenti
mento que delia moflrou elRey Do 
Sebafl1am.F0l.711. 

Capitulo LI.Das Titrtudes do P.Luis 
Çonçahes,em efpecial de fua chari
dade, (gy do como favorecia os pro-

fefjores de letras humanas , (gy de 
fua humildade.Foi. 7 29. 

Capitulo Eli. Continúafe a mefma md 
teria das virtudes do P.Luis Çon 
çalves: em efpecial de fua òraçam. 
(gyretiramento que fazia áquin
ta de V<*lde-rofal, (gp de fiua mor-
tificdçam,(gymuyto zelo das almas. 
M73J, 

Capitulo LHLDafanBa morte do nof
fo gloriofi Patriarcha S. Ignacio: do 
tfilado em que deyxou a Cõpanhia, 
(gy da grande gloria que recrece a 
-efie Saneio pelos filhos defta Pro-
Vmcia.F0l.741. 

Capitulo L1III. Das grandes obriga
çoens que efta no fia Província te 

. delRey Dom Ioàm Terçeyro, com 
hua breve noticia de fiu nafcimen-
to. Foi. 747. 

Capitulo L]/.Dagrande piedade del
Rey Dom Ioám Terçeyro, (gy do 
cuydado que teve de eftabelecer as 
coufas da Rehgiam, afsim cm feu 
Reynó,como fora delle,em fiuas con-
quiflasFol.751. 

Capitulo Lj/I. \ Da grande clemência, 

Yyy (gyreal 
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0O2 Taboada dos Capítulos 
(gy real liberalidade de fie magnífi
co Rey Dom Ioám' Terçeyro. Tol\ 

7S9-
Capitnlo LVlI* Continua fea mefma 

matéria da clemência , (gy real li
beralidade delRey Dom Ioàm III. 
Foi. 7 6$. 

Capitulo- LVIU. 'Dagrande prudên
cia delRey Dom Ioàm Terçeyro, 
de como fimpre confervou a paz^,(gy 

favoreceo as letras emfius Reynos. 
Foi. 766. 

Capitulo LVlIII. DO bom fuceffo qu< 
tiveram as armas nó tempo delRey 

Dom Ioám Terçeyro,nas conquiflas 
defte Reynoyefpecialmente na índia. 
Foi.771. 

Capitulo LX.Profeguefe a mefma ma
téria do bomfuceflo que houve nas 
armas em tempo delRey D. Ioám 
Terçeyro, afsim na índia, como em 
outras partes.Foi. 7 7 7. 

Capitulo Tiltimo, Daboaefcolha que 
elRey Dom Ioám Terçeyro' fempre 

fez.de Çovernadores pera a índia: 
do fentimento que houve em fua 
morte:do fiu fepulchro: (gy dáfi 

fim a efta Chronica. Foi\y 8í_ 

T A-
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X. 

T A B O A D A 
DOS LVGARES DA 

SAGRADA E S C R I T V R A 
defta Chronica. 

i -

G Ê N E S I S , 

Ap.í.nüm. 13. Ètfa-
ótum eft vefpere, 8c 
mane diestertius. foi. 
64.col. i. 

Cap. í.r.um.4. Divific lacem à 
tenebris. Ibidem. 

Cap. 3.num. 24. ColloCavit an
te paradifüm voluptatisChe-1 

rubim, & flámetim gladiuro, 
ad cuftodiendam viam . foh 
_5o_col.2. 

Cap. 2.num.tó. Ét rluviüs egre-
diebatur de loco volupratis, 
ad irrigandum paradifüm * 
(o\,i6i.coKi. 

Cap.4.num 14. Omnisqtíiin-
venerit me interficiet me. 
fol.1p3.coh2, 

Cap. 27. num. 9. Atfer mUii 
duos hâcdos optimos, Ut fa-
ciam e_t eis efcas patri tao, 

qüibus libenter Vefcitur.fol 
229 .col. 2. 

Cap.49.num. 22. Filius accref 
cens Ioíephéfol. - 82.col. 1. 

Cap. 39. num. 12. Acciditau-
tem quadam die , ut intra-
ret Iofeph domum, & operis 
quidqná,fine arbitris faceret. 
fol.443.col. 2. 

Câp. 4,rium. 5. Refpertit Domi-
nus ad Abel, & ad munera 
eius. foi.462.C0I.1. 

Cap. 39 .num. 12. Qui, reli<5to 
in manu eius pallio, fugir, 8c 
egreffus eft foras. foi. 5 64. 
col.i. 

Câp. í 8.nüm. 2. Qüod cum vi-
di(íet,cucurrit, in occurfum 
eorum.foi4606. col. 1. 

Cáp.i. num. 6. Sed&fonsaf-
cendebat de terra; foi. 66 8. 
col. 1. 

Cap. 2.0; 1 j . Tulit ergo Dorhi-

Yyyi nua 
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nus Deus homincm, & po-
íuit eu in pai adiíõ votuptatis, 
ut operaretor.fol.991.col. 1. 

Cap. 2 8 riam. 12. Terribilis eft 
locus i_-e.fol.74*. coí.2. 

Cap. i4.nüm. i S.M.lchifedech 
Rex Salem,&c.erat enim ía-
cerdosDeialtifíimi.fol. 767-
col.i. 

Cap-6.n9.Hc süt generationes 
Noe.&c.fol. 74 6. col. í. 

E X O D V S . 

Cap. ío\num. 16. Et ecce caspe-
runt aodiri tonitruca , ac mi-
care fulgura.fol.67.col_i. 

Cap. J.Videbat qüod rubus ar-
debat, 8c non combureretur 
fol.8ô\col._. 

Cap. 37. n. 9. Duos Cherubim 
ejttendentes alas, 8c tegen-
tes propitiatótium. fól. 1 _ j . 
col. 2. 

Cap.23.num.40. facfecudüm 
exemplar quod tibi in mon
te monítratüro .eft. foi. 170. 
col.i. 

Cap. 13. num. 22. Nunquàrâ 
defuit coluna nubis perdié. 
fol.303.col. 1. 

Cap.14.num. 23. Erat enima-
qua quafi murus á dextra 
eorüm, 8c latva. foi. 3 ° f* 
col. 2. 

Cap.2.num.9. Accipe püerum 
iftum,& nutri mihi.fol.4j7-
col. I. 

Cap. 17.num.11. Cum levafet 
Moyíesmanus vincebat If-

Taboada dos lugares 

rael.fol.628.coI.2. 
Cap. 3.num. 15. Ego fum Deus | 

Abraha,Deus Ifaac,& Deus i 
_abob,8.cfol.74j.co..2. 

NVMERI. 

Cap. 2 S.rtum; St. Ne attend atis 
ad fõnia veftra. fol.419 .c. 2. 

LI6ER iVDlClVM. 

Cap.ó.nüm. 2 5. Et fuit ficcitas 
in íôlo velleré, 8c tos in oriv 
ni terra.foh 304.C0I.2. 

REGVM 1. 

Cap. 15. num. 2 2. Melior eft 0-
bedientia,quàm vi__im__.fol. 
72.C0I.1. 

Cap. 2 S.num. i 5. quarè inquie-*» 
taft.me.f0l.4_7. 

Cap.3.num.8.Etadiecit Domi
nas, 8c vocavit Samuel.m 
tertiò. fol.419.col. 2. 

I Cap.13.nom. 14. Qua.fívitDo-
minus Tibi virum, iuxta cor 
fuura;fol.6i7.cel. 1» 

R E G V M 2. 

Çap.iS.num. 3. Vnusprode-
cem.roillibus com putaris.fol, 
I92.C0I.2. 

Cap. 24.num. 15.1mmifit Deus 
peítilentiam in Ifrael. foi. 
198.C0I.2. 

Cap. ó.nüm. 5.David autera, Sc 
oronis Ifrael videbat coram 

Domi-
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dafagfadd Eferitura. So; 
Domino, foi. 349 .col. 2. 

Cap. 25, num. io. Ipfe ftetit, & 
percuííit Phiiifta-os, donec 
def\ceret manus eius,& abri-
gefceretcü gladió.fol. 452. 
col. 6. 

Cap. 7. Suícitabo femert tüum 
poft te, ipfe a_dificabit do-
ríium nomini meo. foi. 660. 
col. 1. 

. R E G V M 3. 

Cap. 7. nurrh 5. Etftatuitduas 
çolumnas in porticu templi; 
foi. i6ç)é-zo\.i. 
Ibidem. num. 15. Et finxit 
duas çolumnas aéreas. foi. 
170.C01.1. 

Et num; 19. Capitella âütê qu# 
erant fuper capita columna-
rum,qüaíi opere lilij fabii-
catâeraüt.Ibi; 

Cap.8.num. io. Gloria domini 
iroplevit domum. foi, 17"- . 
col. 2. 

R E G V M 4< 

Cap. i.num. 11. Ecce currus íg-
neus,& equi ignei diviferunt 
Uttúmque, 8t afcendit Elias, 
per turbinem in ca-luro. foi. 
45.col.1. 

Cap. 13-n. 2 i.Qujdârti aütê fe-
pelientes hominem viderunt 
latrunculos, & proíecerunt 
cadáver irt fepulchro Elifd* 
quod cum tetigiíTet oíTa E-
lif-i,revixit horoo. foi. 234. 

col. 2; -
Cap.4.nutri. I?. Dlroitte illam, 

anima enim eiüs in amai itu-
dine eft,__ dominuscelavità 
me, & nõ indicavit _x.ihi.foL 
297.C0I.2. 

Cap.ó.à num. 17. Cuque óraf-
íet EIiíeus,ait, Domine,aperi 
óculos huius,ut videat: ape-
ruitDominus óculos püeri,& 
Vidic: 8c ecce mons plenus 
eqüorüm,& curruum igneo-
rum,in circuitu Elifeij&c. 
fol.550.coL1. 

Cap.i.num. 1 y.Percuííit aquas, 
& divifae funt huc, atque il-
luC.fol.651.col. 2. 

Cap. 6.num. 18. Percüte obfe-
cro gentem hanc caècitate, 
percuísitc], eos Dominus,ne 
viderent.foLSSo.coI. 1. 

Cap.i8,n. 17. Steteruntiuxta 
aqu-_-du__um pifeina.. foi. 
766.C0I.2. 

P A R A L I P Ó M . 

Cap.9.num. t. Opus grande eft 
neque enim homini prsepa-
raturhabitatio,fedDeo; foi. 
9 5.col. 2. 

Cap. 29.num. Opus grande eft, 
non ertim homini, íed Deo 
praíparatur habitado . íolé 

702. 2. 

1 O B. 

Cap. 3t-num, 18. Ab infância 
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mca crevic meti miferátio. 
foi.46 i.col. 1. 

Cap. y. ri. 7- Homo nafciturad 
laborem, 8c avis ad volatum, 
Tl.690.cpl. 2. 

i.'" P $ A L M I. 

Pfa.|m. 6 8. n u m. 5. Qua.non tá-
pui, tunc exolvebam. foi. 4. 
col. 

Piajm.72.nurn. 23. Vt iumen-
tum facTus fum apud te. foí. 
27.C0I.1. 

P/.Im.p 2. num. 4. Mírabiles 
cfúiones maris,mirabilis in 

| rdtis Dominós, foi. 36.C01.1. 
PÍ_Im.7 5. num. 13. Qui aufers 

fpirituro Piincipum. foi. 8 2. 
cul.i. ..,, 

pfalro. 54 nuro#.[ Expe&abam 
eum, qui falvum me fecità 
pufillanímicáte fpiritus, 8c 
tempeftate. ibidero.col. 7, 

Pfalm.76.nüm.4. Defecit fpiri
tus meus.fol. 8 3.C01.1. 

Píalro. yo.num. r^Spiriraprin-
cipali confirma me. foi. 87. 
col. 1. 

PírJm.75.riuro. 13. Terribifi,& 
ti, qui aufere fpiritü Piinçi-
pum.ibidem. 

Picí, 93. num. 29. Secundt.ro 
m- •í;itu.!.rfem dolorti roeo-
rum in coede meo, coníòía-
tiones tua. Ia.tificave.ut ani
mam meara. foI.9g.coL1. 

Pfalm.79.num. i. Qu îfedct fu
per Cherubim.fol.ii 6.CO.1. 

>íalro-. 18,num. 6. Exultayit vt 

gigas ad çurrêdam fiam. foi. 
141.col, 2. 
Nec eft qui fe abíconcía» a 
colore eius. ibidem. 

P/al. 4.n. 7, Signaturo eft fuper 
noslumen vultus tuiDomí-
ne.fol.149.col. 2. 

Pfalm. 33. num. 2 r. Cuftodit 
t)oroinus omüfa oífa eoi-*oro, 
vnum ex his non conteretur. 
fol.i8o.col.2; 

Pfalm.9.nura.i4. Tibi dereíi-
ctus eft pauper orphano tu 
eris adiutor.fol. 205. col. 1. 

Pfalm.8.n.3. Exore mfantiôm, 
8c kcTentiam perfecifti íau-
dem;fol.2ic».coLi 

P-alm.93.num.19. Secundam 
mult-tudifiem dolorum in 
cord&raeoiconfolationes tti3_ 
l^tificaverant animam meã. 

; foL280 col.2. * 
Píalm._38.num,3. Intelíexifíi 

cogitationes meas à longe. 
faI.292.coL2. 

jpfalro. 2 j.nerm.4.Vrrga tua, & 
baculus tuus ipfa roe confõ-
latafunt.foL353.cpl 2. 

Pfalm.42.num.3.Eroitce lucem 
tuam,& veritatem tuam.fô.. 
355GOÍ.2. 

Pfalm. &n. 3. Èxore infantium, 
8c la&entium perfeci/U |au-
dem.foI.370.coL2. 

Pfafro.7. num, 16. Incidit in fo-
veam quam fecit. foi. 445* 
col. 1. 

Piai ro, 6. num .£,. Quoniã* exau-
divit DoroinurS voeem fletus 
mei.foI.462.coL 2, 

Pfalm, 
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Pfalm. 6 3m. 8. Sagitca. parv-u-io-
rum fada* funt plagaj-.edfu/n, 
&,infirmata funt. contra .eps 
linguae éoruro.foL 5.70.Q0I; 1. 

Pfalm. ii8.nuro..t)2,.;MedUiüo-
ó_e furgebam ad cónfuendü 
tibi.fól.602. col. i, 

Pfalm.90.nuro. 11. Iíi roânibus 
tollent te, ne unqui off.ndas 
ad lapidem pedem tuum.foi. 
603.C0L2. 

Píalm. 30.num. i-.ln te Domine 
fperavi.fol.617-. 

Píalm.9 1 num.7. Cadentàla-
tere tuo míllle & decem mil-
lia à dextris.fbL 6>8o;Col. 1. 

Pfalm. 115. num. 15. Pretiofa 
inconípectu Dormini mors 
Sand-órum eius; 

Pfalm; _44.rtum.9. Mif-ficor-
dise eius fu-per oronia Opera 
eius.fól,7 59-ooL2. 

Pfalro.49.lmmola Deo facrift-
ciü laudis,&C;fol. 750.-0L1. 

P R O V É R B I O . . 

Cap; 3. n. 5. Neinrôtarisp-ü-
dentiae tu_-.fol.74. col, s4 

Cap.13.nurn. 24. Qui paycit 
virgae, oditfiliam* foi. 172. 
COl.2. 

Çap.ro.nuro.ó. Qüi arobulat 
fimpliciter amp-uiar confi-
denter.tol.264.col. %. 

Cap.13.num. 4. Vult, &non 
vult pigcr4foi. 276.C0I.1. 

Cap.24.ro 16. Septiesenimin 

die cadit iulius. foi. 4 4 6 . 
col; 2. 

Cap.9.num. í. Sapicntia a.ilifi-
cavit ílbi domuro, excíJit 
çolumnas íeptera. foi, 434. 
ccJ.i. 

Cap.2c/.nuro*i2i.*Quidelicatè 
à pueritia nuti*it fervam luú, 
polteàlentiet eum contuma-
cera.fol.582.coL2. 

Cap. 1 3.num. 12. Spe* qua. dif-
fertur, afrTgit animam, foi. 
66 J6.C.1. 

Cap. 24. num. 22. Curti detra-
cToribus ne cõroiíceatis,quo-
niam repente confurget per
dido eorum. foL 66i. col. 1. 

Cap.19. num. 12. Sicut ros fu
per hetbam , ita & hilaritas 
Regis.fol.759.col. 2. • 

E C C L E S I A S T I C . 

Cap. 4.num. io.Vae foli,quiacü 
ceciderit non habet íuble-
vantero fe.foL 290^0!. i. 

Cap.7-nuro. 2 5. Filij tibi funt. 
etudi illos, 8c curva illos à-
pueritia illoruro. foi. 382. 
col. 2. 

Cap. 16.nu. 15] Omnis miferi
cordia faciet locum vnicuiÉj, 
fecundúm meritum o.perum 
fuoruro. foi. 646.C01.2. 

Cap.49»num« 1. Memória Io-
t\x in coropoíitione odori-4 

&c. 
Cap.ó.num. 6,Confiliarius tibi 

íít unus demille. foi. 7 6 8 . 
coli . 

Yyy 4, C A N -
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CANTICA CANTICOR. 

Cap.4. num. 6. Afcendam ad 
roontem myrrha., & ad col-
lem thuris. foi. 2.col. 2; 

Cap. i.num. 16. Qui pafcitur 
interiil1a.fol.38.cok2. 

Cap.7.num.8. Dixi, afcendam 
ad palmam,& apprehenckm 
fruótus eius. fol.4.col. 2. 

Cap. 8. nu m. 6. For tis-eft ut mors 
dileclio. foL.44.coL1. 

Cap. 8.num.7.Aqua. multa, nõ 
potuerunt extinguere chari-
tatem.fol.45.coL1. 

Cap.2.num.5.Dicitequiaamo-
re langueo. foi. 74 3. col. 1. 

• S A P I E N T I A . 

Cap.S.num. 1. At.ingitaf.ne 
vfque ad finem fortiter, 8c 
difponit orania fuaviter. foi. 
41 .C0L2. 

Cap. io.num.21. Línguas infa-
tium Tecit efte difertas. foi. 
210.C0I.2. 

Cap. 4. num. 13. Ccnfummatus 
in brevi explevittepora roul-
ta.fol.481.coI. 2. 

Cap. 1.num. 13. Defcenditque 
cum il-lo in fovearo,6_ in vin-
culis non dereliquit enm.fol. 
512.C0L1. 

I S AI A S. 

Cap.35.num. 1, Exultabitíòli-
tudoa& florebit.,quafi lilium, 

• ~ - * * _ > 

germinas germmabif. foi. 3$ 
col. 1. 

Cap. 52.num.7. Quàro pulchrr 
funt fuper montes pçdes an-
nümiiti-j. 8c pra.dkantis pa-
cem.fol.30.col. 1. 

Cap. 3 5. num. 1. Líetabitur de-
ferta,& invia, &c. Germinas 
germina bit. 
Et num.8.Et erit ibi íemita, 
8c via, & via fanóta vocabi-
tur.fol.ioi.coí. 1. 

Cap. 6.num. 1. Vidi Dóminum 
íedentem fuper íoliurn ex-
celfum,&c.fol. 116. col. 1. 
Ibidem num. 2. Seraphim 
ftabãt íúpér illud fex alç uni, 
8c {exala. alteri,düabu^veía-
bant faciem,&c.Ibidem. 

Cap. 37.num. 35. Protegam ci-
vitatem iftam , ut falve eara, 
propter David íêrvuro meu. 

. foi, I 20.CO.. 2. 

Cap.62.n.n. EcceRejrtuus 
venit tibi manfuetus, fedens 
fuper aíínam,&c. 130.C0I. 1. 

Cap. 52.num.7- Quàm pulchri 
fuper montes pedes evange-
lizantium.-Tol. 153. col. 2. 

Cap.43.num. 2. Curo arobufa-
verisin igne non combure-
ris, 8c fíãma non ardebit in 
te.fol.197.coL2. 

CapUp-num. 15. Etíí illa obli-
ta fuerit,ego tamen nõ obli-
viicartui.foL205.coL1. 

Cap.49.Ego íum Deus, 8c non 
eftíiroilis roer, annuncians 
ab exordio noviflima, 8c ab 
initio qua? nondum faóta 

funt. 

http://interiil1a.fol.38.cok2
http://foL.44.coL1
http://tatem.fol.45.coL1
http://At.ingitaf.ne
http://ta.fol.481.coI
http://cem.fol.30.col
http://52.num.7
http://Cap.43.num
http://te.fol.197.coL2
http://viicartui.foL205.coL1
http://Cap.49.Ego


-__. 
t II - I • . . ! . ! I I • — — - — - — — _ _ - _ _ . ,11 I 

da fagrada Eferitura. So9 
Tunt. foi. 29 2.col. 2. 

Gap. 1 i.num.6.& 7.H_bitabic 
íupus cum agno, Sc pardu-. 
cum há. Io accubabit,vitulus 
& leó,&óvis íiraul morabu-
tut,flc puer parvulus minabit 
eOSifol.á.-J-jCÓl. 2; 

Ífaixap,ó"6num. 1. Terra aut, 
ícab.llum peduro meorum. 
fol.654.col. 2. 

Gap. 5 2. num. 7. -Quàm pülchri 
pedesevangelizantiüm. foi. 
655. col. 1. 

I E R E M Í A S . 

Cáp. 3. num. 27. Bonüeft viró̂  
cüm portaverit iugüro ab a-
dóleícentiá fuâ. foi. 208; 
col. 2. 

Gap.* 7. num. 16. Taergonoli 
oraré pro populo hóc, nec 
aíTumas pro eis laüdera , & 
oratioriem, & non obfiftas 
roihLquia non exaudiam te, 
fol.422.coLt. 

Cap. 2. riu. 18. Et ritme quid ti
bi vis In via _*Êgypti,ut bibàs 
aquam turbidarm foi. 5 2 t. 
col.i-

Cap. 20.num._1. Quaíí bella-
tor fortis.fol. 63-z.-c__i.ij 

D A N I E L . 

Cap. 5.num. 50. Ét notí tetiglt 
eos omi-irio ignis,5_c.foL:86. 
col. 1. 

Cap. 14. nuro.30. Tradidit illis 
Danielem, qui roiferunt il-
luroin lacum íeonum. foi. 
i68.col. t. 

Qui miferunteum iri lacü Íeo
num , & erat ibi íèx diebus. 
Ibi. 

Cap. 12.num.4.Plüriroi pertrã-
íibunt,á_ roultiplex erit íciê-
tia. fol.466.col.2. 

Cap. 12ánum. 3. Et fulgebit in 
eccleíia Dei fplendor firma-
meriti,& velut ftella. in per
pétuas í-ternitates manfura.. 
foi. 5 79 iCol.I. 

Cap.Oinum.23. Qmá virdcíí 
deriorum es. foi. 660. col.i. 

Cap.ó.num. 27. Qui hberavit 
Danielem de lacu Íeonum. 
foi. 7 2 6. col.i. 

A M O S . 

Cap.7.num. 14. Non fum pro
pheta, nec filius prophet-e, 
Ted armentarius ego fura.foL 
473.C0L1 

Í Í A H V M . 

Cap. -.num. 15. Quàm pulchri 
füper montes pedes evange-
liíantium? foi. 2 8 5.C0L2. 

S. MATTH_£VS. 

Cap.27!.nuroe3i. Etinduerunt 
cum veftimentisè%is,'-. du-

_i 

xeruriteum,ut crtícifigerent. 
foi. _6*coJ_i. 

_ L l n 1 1 I - 1 1 

Cap. 

i 
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Sj_o 
Cap. 11. num- -12>- Regnum ca.-

lorum vim patitur,6c violen-
ti rapiancilludJ0l.41.ccL2. 

Cap. to.num. 8. Grátis accepif-
tiSjgi atii date. foi. 67. col. 2. 

Cap.23.num.2.& 3. Super ca-
thedram Moyfrs federunt 
Scribae, & Pharifci , oronia 
ergo qua_vOque dixeiint vo-
bis,fervace,_. facite, fecun
dam opera vero eoium noli-
te facere.fol.7i.coL2. 

Cap. ió.num. 24. Qui vult ve-
nire poft roe,abneget femet-
ipíum, & collat crucê fuam, 
& fcquatur me.foi. 8 6.col. 2. I 

Cap. 5.num, 14. Non poteft ci-
viras abfcondi fupra monte 
pofita.fol.101.coL2.. „ 

Cap. 21.num. 6. Euntes autem 
fecerunt.fol. i 29 .col. 2. 

Cap. 12.num.48. Qua. eft ma
tei* rnea, & qui funt fratres 
metf&c.fol. 13 3.C0L 2. 

Cap. 8.num. 2 3. Afcendente in 
naviculamíecuti funt eum 
diícipuli eius. foi* 1 5 3. col. 2. 

Cap.8.numH2 5. Domine íalva 
nos perimusTol. 1 óo.col. 1. 

Cap. 24. num. 22. Nonfieret 
iaivaomniscaro. foi. ij) 3-
col. I. 

Cap. 21. num. 1 5.Et pueros cla-
manr.es in templo Ofanna fi
lio David.foi. 219 xoL 1. 

Cap. 19.num. 14, Sinite panu-
los venire ad me , taliuro eft 
eniro-^egnum caeloiuro. foi. 
230.C0L2. 

Cap.13.n.44. Siroile eft Reg-

Taboada dos lugares 

T*5»-

num ca-lorum thefauro abí-
códito in agro, quem qui in-
verot homo, &c. foi • 234. 
col» 2. 

Cap.14.num. 30/ Vi-ensverò 
ventum validum timuit, 8cc. 
foi. 30 6. col. 2. 

Cap.8.num. 27. Quis eft hic 
quia venti & marc obediunt 
ei.Ibi. 

Cap.i7.nom.9. Neroíni [dixe-
ritis viíionera,donec à mor-
tuis refurgat f-lius hominis. 
foi. 309.C0L2. 

Cap.4.nuro-9. Haec omnia tibi 
daboTol. 412.C0I.2. 

Cap. 8«num. 14. Ipfe veio dor-
miebat.fol.427.coL1. 

Cap.9.num. 251. Hoc genus da_-
moniorum non eijcitur niíi 
in oratione. foi. 429;.col. -. 

Cap. 10. num. 34. Non veni pa-
cem roittere , íèd gladium; 
veni enim feparare hominé 
adveríús patrem fuum- foi. 
437.col.ii 

Cap. 20,num. 2 8.Non veni mi-
niftrari 4 fed miniftrare. foL 
4^ í.col.i . 

Cap. 11.nara. 25. Abfcondifti 
-ia.c à fapientibus,& pruden-
tibus,& revelafti ea parvulis. 
foi.471.col. 2. 

Cap. 24.nura. 1 2 . Propter ele-
clos breviabuntur dies illi. 
fol.481.col. 1. 

Cap. 20.num. 16. Qui voluerit 
inter vos maior fieri, fit vef-
ter minifter.fol.487*col.2, 

Cap.25. num* 21. Etigefetve 
boné, 

-m.,>m • 

X 
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da fagrada Eferitura. 8n 
bone, & fidelis, quia in pau-
cafuiítifidehs', íupra multa 
te conftituâm , intra in gaü-
diüm Domini tui. foi. 5 34. 
col.i. 

Cap. lo.n. 25. Si patré famílias 
Beelzebub vocàvcrüntj qua-
tò magisdomefticos eius. foi. 
573.C0I.1. 

Cap. 3-num. 2.Pra.dicant Reg-
num Dei, ut horoines paeni-
tentiam agat.fol. 5 7 8. col. 1. 

Gap.7.num. 16. A frücTibu. eo-
rum cognofcetis eos . Ibi. 
col.2. 

' Cap, 16. num. 18. ídeò porta. 
inferi non pra_valebunt ad
versei, eós, & mercês eorurn 
copiofaeílincselis. foi. $79* 
eol. r. 

Cap. 26.nurr.41 Qui non odít 
patrero,& matrem , non po-
teft meus eíTe difcipülas.foL 
618.C0L2. 

Cap. lo.ànum. 9. Non peram 
in via,necj, duas túnica., ne
que calceamenta, neque vir-
gam.foL668.col.i. 

Cap, 24.num.42. Vigilate quia 
nefeitis qua hora Domiau. 
Venturas eft.fol 742,col. 2. 

Cap. 16.num. 2 3.Quem dicunt 
homines efie filíuro hominis? 
fol.770-Cól.i. 

Cap. 2 2.num. 3 2.Non eft Deus 
mortuorura, fed viventiurro 
fol4787-col. 1. 

s. MARcvs. 

Cap.4.num. 39. Corominatus 
eft vento, &dixitraari tace, 
obmutefce.fol. 227.C0I.7. 

Cap.6.num.2o.Audito eo mul
ta faciebat.fol. 2 7 j.cól. 2. 

S. LVCAS. 

Cap.9 .nura.62.Nemo mittens 
manum ad aratrum, Sc refpi-
ciens retro eft aptus ad Reg 
num Dei.fol. 14.col.i. 

Cap. io.num. 16. Qui vos au-
dit,me audir,5. qui vos íper-
nit,me fpernir. foi. 71.0. 3. I 

Cap. 1 num.47.Exul.avit ípiri-
tus meus in Deo falutari 
meo.foi.83.num. 12. 

Cap. 12. num. 3 y.Sint lumbi ve-
ftripra-cin&i.fol. 241. col. 1. 

Cap. 10.num.20. Gaudete ame 
qaòd nomina veftra feripta I 
funfin ca.lis.fol. 271. col. 2. 

Cap.9. num_ 58. Filius autem 
hominis non habet ubi ca-
putfuum reclinet.fol. 2 8 4 . 

. col. i. 
Câp.2 3. num. 43. Hodie me-

cum eris in paradifo.tol. 29 6. 
col.i. 

Cap.io.num. i. In Oronem ci-
vitatera , 8c locum quò ipfe 
erat venturus. foi. 3 2 3. col. 2. 

Cap. i.nura. 20. Ecce Angelus 
1 * Doroini apparuit in íoronis 

Ioleph. 

http://26.nurr.41
http://24.num.42
http://nura.62.Nemo
http://num.47.Exul.avit
http://meo.foi.83.num
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Taboada dos lugares 

Iofeph.foi. 419.C0L2. 
Cap. 17.m_m.10. Cum feceritis 

omnia.qua. pixcipiuntur vo-
bis, dicite fervi inutiks fu
mas. foL 442. coLj. , 

Cap. 18.n. 13. Deus propirius 
efto mihi pecca_ori.fql.45.1_ 
col. .1, 

Cap. 14.num. 2 6. Spirítusqui-
dem promptus eft, caro auté 
infirmávfol. 619 .C0L2. 

Cap. 19.num.8.Ecce dimidium 
bonorum raeorum dó. pau-
peribus.fol. 69 i.coL _... 

S. IOANNES, 

Cap. 11. nam. 54. Abijt irrre-
gionero,iuxta defertum, in 
eivitatem quç dicitur Ephré, 
& ibi morabatur cum difci-1 
pulis íuis. foL 3 7.C0L 1. 

Cap. 1 5.num. 13. Maiorem hac 
dilecTionem nemo habet, ut 
anima fuam ponatquis pro 
amicis -fui-_fol. 47.C0L 2. 

Cap. 3 num. 8Qui ubi vult íp.-
rat.fol.82.coL2. 

Cap. 1 i.num.44.Statim prodijt 
qui fuerat roortuus ligatus 
pedes,* manus inftitis. foi. 
2 29 .col. 2. 

Cap. 6.num.44. Nemopoteft 
venire ad roe nií. Pater qui 
roiíic me, traxerit eum. foi. 
288.C0L1. 

Cap. 1 i.num. 51. Hoc autem à 
femetipfo non dixit,fed cíim 

eíTet Põtifex antri rllius pro-
phetavk.fol. 300.C0L 1, 

Cap.2.n_rm,n;Hoc fecit initi5 
fignorum Ieíu$,in Cana Ga-
lileaj.fol.308.col. 2. 

Cap.4.num. 16*. Quimanetin 
charitate,in Deo manet, 8c 
Deus m eo. foL463.col. 2. 

Cap. 15-n. 15. Vos autem dixi 
aroicos,qüia omnia qua. au-
divi àpatre meo nota feci 
vobis.fol.472.col. 1. 

Cap.i3.num.4. Surgit â cama, f 
ponit veftimenta fua,.*. cum 
accepiíTet linteum; csepit la-
vare pedes difcipulorum.foL 
487.C0L2. 

Cap.14.num. 20. Sidrligeretis 
me,gauderetis utiqüe , quia 
vado ad patré/ol. 5 66. coL 2. 

Ibidemnum.27. P_çcem relin-
quo vobis, pacem meàm do 
vobis.foI. 5.99.. col. 2. 

Cap. 15.num. 18. Si míídus vos 
odit;fcito_e quia me prrorerr. 
vobisodio __abui..foI. 5 7 3. 
col. 1. 

Cap.i*2.num. 11. Nonneduo-
decim sut horae diei. foi. 6 5 81 
col. 2. 

Cap.4.num.ri.Iacob,qui dcdit 
nobis puteum, & ipfe ex eo 
bibir,&c.foL 766.C01.1. 

Cap. 15.num. 18. Si de mundo 
_uiíTeti_,mundus quod íaum 
eíTet diligeret.fol. 573.C01.1. f 

ACTA APOSTOLORVM. 

' Cap. 2 2. n, 3. Secas pedes Ga-

—«v- ".-"m-
malie-

http://17.m_m.10
http://pecca_ori.fql.45.1_
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da fagrada Eferitura. 8 i 3 

>roaliel,eruditusiuxta veiira- j 
tem paterna, legis. foi. 123. 
col, 1.1 

Cap. 12. num. 6. loipíà nocle, 
erat Petras dormiens vinc-
tus catenis doabus. foi. 160. 
col. 2. - • ' : ' • • > 

Cap.8. num . 4. (Philippus au
tem inventus eft in Azoto. 
fol.290.coL2. 

Cap.20.num. 23.'& 24. Qua. 
in ea roihi vetara íiint igno-
rans,nifi quod Spiritus San-
£_us,per omnes civitates mi-
hi proteftatur.fol 297x01.2. 

# > 

A D R O M ANO S. 
... í . ". _;Lv * 

Cap. 1 i.n. 3 3. Quam incom-
prehéfibilia funt iudicia eius, 
8c inveftigabiles via. eius.foi. 
,41,col. 2. » .:. 

Cap. 15-num. 5. 'Vt id ipíúm 
omnes íapiant, 8c dicant.fol. 
75.nura.5-

Cap.8.nuro. 1.5. :A.bba Pater. 
foi. 8 2. col. 2. 

Cap- 2,ro i. In quo. enim alium 
. - iudicasLteipTumçondemnas. 

foi.607.Cül;2. s .*_>;;, -; *) 

A D C O R I N T H . ?. 

Cap. 5. num. 4.: Stella enim ab 
ftella diff.rt in claritate. foi. 
. 126.col.2. '<rjf * 

. J Cap.4. num. 15. Per Evange-
f 'liumego vos gQnui.fol. 205. 

Col. 2. 

Cap.4.num. 6. Scientia inflar, 
charitas vero __dificat. foi. 
465.C0L2. 

Cap. 13.n. 5. Charitas non co-
gitat malum. foi. 563. col. 1. 

Cap. i.n 14.Inf.rma mudi eie-
gitDeus, ut confundat for-
tia.foU572.ccl. 2. 

Cap.6.n. 11. Tu autem homo 
Dei,&c. foi. 5 79 -col. i. 

Cap.4.num,9,Tanquàm morti 
deítinatos.foL 69 ó.col. 2. 

A D C Ò R I N T H . 2. 

Cap.12. num. 11. Fa&us fum 
iníipiens,vos me coegiftis. 
foi. 224. 

Cap. 12.num.9.Virtus in infir-
mitate perficitur. foi. 2 59, 

* num. 3. . 
Cap. io.num. io.Quoniam qui-

dam, epiftola. mquiunt, gra
ves funt,8_ fortes*,' praeíentia 
autem corporis infitma. foi. 
314. col. 1. 

Cap. 7.nuro. 5.Nam 8c cum ve-
niíTemus Capadociaro, nul-
lam requié habuit caro nof-
tra.fol.334.col. 2. 

A D G A L A T A S . 

Cap.6.num. 10. Dum tempus 
habemus operemur bonum. 
fol.69 i.col. 1. 

AD E P H E S I O S . 

Cap. 5. n. 27.Glorioíanre<i'cle-
Zzz fiam 

http://fol.290.coL2
http://75.nura.5
http://14.Inf.rma
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u "4 
fiam non habentem macu 
iam. 

Cap. 6.num.5. 6. Obedite Do-
minis carnalibus cum timo-
re,& rremore,in fimplicitate 
cordis veí-ii, íicut Chrifto 
non ad oculura fervientes, 
quafi hominibus píacentes, 
fed ut fervi Chrifti facientes 
voluntatero Dei ex animo, 
cura bona voluntate fervien-
tes,ficut Domino,,, non ho-
minibus.fol_71.col. 2. 

i Cap. 3.num. 19. Supereroinen-
tem fcientia.charitaté Chri-
iti.foL431.col. 1. 

AD PHILIPPENSES. 

Cap. 2. num. 8. Factus obediens 
ufquead mortem,- mortem 
autem crucis.fol. 71.C0L 1. 

Cap.3-nuro.20. Noftra autem 
converfatio in caelis eft. foi. 
6o8_eoI. 2. 

A D C O L O C E N S E S . 

Cap. 3. num. 13. Sicut Domi
no, & noa hominibus v foi. 
447-col.2. 

AD T I M O T H E V M 1. 

i Cap. 6. num. 8. Habentes alí-
| m.nta, & quibus tegárout 
| hiscotitenti íimus. fol.26. 
! col. 2. 

•p. xpum. 15. Venit in hunc 
andut 

Taboada dos lupares 
T '— 1 1 Bii-r C ? .1 ., 

r* 

manduro peccatores laivos 

facere,quorum priraús ego 
fum.fol.134.coL1. 

Cap. 3.num. 7,Oportet teftimo-* 
nium habere bonum ab his, 
qui foris íunt.fol. 39 3.col. 2. 

Gap. 6.nuro. S.Habentes alimé-
ta.& qnibus tegamur,his cõ-
tenti íimus.fol. 441.col.2. 

AD HEBRif-OS. 

Cap. 11. num. 24. Maiores di
vidas a_ftiroans theíàuvo ___-
gyptioruroimproperiú Chri
fti. foi. 78.C0L1. , 

Cap.i i.num.25.Magis éligens 
affligi cum popolo Dei, quã 
temporalis peccati habere 
iucunditatem.fol. 5 ir.coL 2. 

Cap. 11. num. 37. Circuerunt 
in melotis,in pellibus caprí-
roi, egentes anguftiati, affli-
cti.fol. 6cf 2.C0L 1. 

IACOBL 

Cap.2. num. 17. Deícendensá 
patre Iuminum.fol.65.coL2. 

Cap. 2. num. 18. Oftendam tibi 
ex operibus fidem meam. 
foi. 5 7 3.col. 2. 

' P E T R I . .7 

i.Cap.4.num. 8. Super omnia 
autem ha_c, chamarem con
tinuam habentes. foi. 429. 
col. ii 

1. Cap. 

http://minibus.fol_71.col
http://iti.foL431.col
http://Cap.3-nuro.20
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da fagrada Eferitura. Si>-

t 

i.Cap. 5.Cümautem apparue-j 
ric Princeps pafto.um . foi. 
5 33.col.1_ 

I O A N N Í S . 

Epiftol, i; cap, 3. Quoniam un
animam íuam pro nobis po-
íuir.,& nos debemus pro fra-
tribus animas ponere . foi. 
203.col. i . 

Cap-4.num. i.Chariííimi noíite 
oroni fpiritui credere, fed 
probate fpiritus fi exDeo fint, 
nam multi pfeudo-propheta. 
exierunt in mundum,in hoc 
cognofeitur omnis fpiritus: 
qui confitetur Iefum Chrif
tum in carne veniííe, ex Deo 
eft.foi. 573. col. 2. 

Epitt. i.cap.4.n,2o.Quinon di* 
ligit fratrem fuum, quem vi-
det,Deum, quem non videt 
quomodò poteft dilig.re.ToL 
729.C0L2. 

A P O C A L Y P S I S . 

Câp. 10. ni 2. Etpofuic pedem 
fuum dexterum fuper maré, 
ííniftrum autem fuper terra. 

* foI.153.coL2. 
Gap. 11. n. 5.HÍ funt dua. oliva., 

Sc duo candelabra in coní-
pe_luDomini.fol.i69. c. 2. 

Cap. 14.num. 13. Audivi você 
decaelo dicentem miht bea-
ti roortui qui in Domino 
moriuntur.fol. 240. coL z. 

Zzz 2 T A-
J 
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T A B O A D A 
:D A'S C O. V-SA.S 

f : M A I S N O T Á V E I S 
defta Chronica. 

i » > - • V 

A:; 
ZAbexiní.' 

S Abexins Tam in
cultos no feu.tra-
to.f6Lfi6-.nc6, 

Os íèus erros nas 
coufas da fé. Ibi. 

num. 7. 
Pretenderam o. Papai acudir a 

íèus erros. foL .5 2Õ.num. 2. 
Qòera. prévè rteò os Abexttisl 

4 . Ib i . num. 3. 
Tempo em q duraram as íuas 

heregias f̂ol. 521.0,4. *^ 
Tem grade reípeytaâs Igrèjas.' 
/'foi. $22.11.8. v .;; 

Dé martfevâ am pera cora nof 
íâSenhora.íôl. 525.09^ -

Embayxada que íe mandou ao 
Abexim. foi. 5 36.ro 2. 

Da eí-juadra que íè deo pera a-
cOrripanhar efta embayxada, 
pera o Abexira.fol. 537.0.3. 

De como foraraf recebidos os 
Embayxadores,pelo Rey A-
be_tim.fol. 5 3 7. num. 5. 

Do que continha a embayxada 
ao Abexim. foi. 5 3.8. col. 1. 

De quam mal aceytou elRey 
efia embayxada. Ibi.n.6, 

JDe hüa notável prophecia què 
tem o_ Abexins". foi. 5 4 2 . 
col. 1. 

He mandado por Erobayxaddr 
,. ao Abexim Fernan.de Sou-
. Tkíblí652.coL2.^ 

Dosprcfèntes queeIRey Dom 
\*Íoârn"n.ándou ao Abexim. 

íbi. .:" x i 
« j 1 

Zzz 3 Dom 
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Taboada.das coufas mais notáveis, 

DiíAffonft Furtddo déMe»jió$a. 

Qnaes foram feus pays f foL 
243.nuro. 4. 

Cargos honrofos que teve neftef 
Reyno.Ibi. 

Dó teftirounho que deo íèndó 
Reytor da Vniveríiclade de 
Coimbra,fobj*e o que foce
deo na morte do P. Meftve 
Ignacio Martins.IbLnum.5. 

1 

D.^dffonfedeCaftelloírancòk 

Sendo Biípo de Coimbra veyõ 
venerar o corpo morto-dp P. 
Meftre Ignacio Martins, foi 
242. col.i. 

1 

> f ; 

! 

T-4Àlfmf*Cjk /,* t. 

foy fPÚy charitativo com os 
condenados á morte. foi. 
204.nurai4_ •__ >/ 

* '. * fr 
' r , i 

' r 

U^jfenfiorjeNwnJtfa 

Foy Viforrçy da Iqi4ia.fol.783. 
CóL í. ; 

Quaesfóraraíèos paysf-Ibi-

Sylveyra. Ibi. 

Dom udjfonfo dt Éancafirp* 
•r, 

ydjf&fil Ledm Zfarbwld. 

Foy muyt4-â(feyeoaçjo âf cou
fas da Companhia, foi. 57. 

\ num. 8. 
Feznos na Cúria Romana muy 

bonsofficios.lbidero. , 

Coufàs notáveis de huma ala-
goa,quo ha' era Ethiopia .foi. 
54 2. num. y, 

T.iAharo Pirei. 

) ' . ' ' ' ' 

Quaes foraõ íeus pays?fol. 116. 
num. 7. 

Fez a obra da charôla da capel
la mor de Sam Roquelbi. 

Como fesç as doutrinas em Lif-
boa.fol. 214.num. 6. 

D.^lhdro de ̂ (tatde. 
Quaes foram feus pays -t foi. 

55|.oum.7; - . - • * 

' "' -• •• ...:iíL_._ 

0 Cardeal(Alberto. 
« • • _ . 

Qnaes foiomi íèus pays > foi. 
. * 2 5. col,-,-, 

_Foy Governado* defte Rcvno. 
Ibi. .-. . . , .r . 

Andou pelas partes, de Mono? I AfRftk á doutrina do P.Ignacio 
raowpa.foJ.? 64,(50!] 1. . Martios.IhL 

Relaçam q«ç mandou ao Pa- 'Meftira fua Alteza ao povo as" 
dre Fránci-fcp de Gouvça,de_ j contas de cantam cj tí\e raan-
huni cafaprodigioib/abfe a . dou o PadreMeftre IgnacioJ 
morte do Padre Gonçaloida• \ foL226.coL.i4. ...KM ; . 

Ambi-

-

http://Iqi4ia.fol.783
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<l • , 

dtflã Çbronica. 8-9 
,. > 

cAmbicam. 
Cohio / defterròo Saneio ígftâ* 

cio da Companhia a ambi-
^ám.fol.66. num» 6. 

i-> 

O fenhor D.(A\exanfot( 
t<{ ! ' • ' " ' - ' . 

C o m o veyo venerar o corpo 
do Padre Ignacio Martins. 
foi. 242,C0Í._. *".;.. 

(i «.•- f • • , - > „ •• ' 'V*.: / ' - . . , j * 

IrmaM&jfbnfeVa-ii 

Foy Religioío, dé rauyta virtu
de, foi. 25 _..n.i. 

Era muyto dado à òraçam. ibi* 
num.'., r •* :-.'" 

Tinha dom de lagrimas, foi. 
2 59. col. 1. --*••• o 

Da grande edificaçam que deó 
'*• * na íua doença. IóL 
De füa"ráor_e.foLi26o;coL i* 

- i 

omSarrett. 
>.o 

Foy irmam do Patriarcha D õ 
* Ioàm Norte.1 Barreto. .foL 

33o.nunn.6. 
T w o cargo do Rey tof ado do 

Collegioide Evora.lbíií: ^ 
Foy homem de grabde efjarito 
• àiHh :Í i - . -_i . -^ -• - " H 

Nafo_c* toa cidade do Porto.íbí. I 
. ' ! 

r /> . _/_/. ̂ /í -& & Fuenté. 
. « , . - . 

Cciraofe moveo a perfeguir a; 
Í ! Cujffipt-UihU.foL402.Coi. i. f 

; Rezara que tev_ fK_ík * dós per-

fcgüirero PortugaI.Ibi.rt.3. 
Cargos qüe deo efte Religiofo 

contra a Companhia» Ibi» n. 
í •• 4 .atè o 10. 

Pregava contra â Companhia. 
fol.403.col. 2. 

Como fe hóüve o infante Car
deal contra elk nefte nego-
Ceo.Vide D.Henrique. 

Câftigo que fe deo a Fr. AJonío 
de Ia Fuen_e.fol.404.col. 1. 

^.udmimio de Quadrps. 

Foy natural d. Saudarem. foi 
567.num.2. 

Quatorze ânnos foy ná índia 
Provincial.Ibi. 

Foy Religioío de müytãs parte_ 
Ibi. 

De íeü grande zeta foL 562. 
num. 3. 

Exemplo notável de fua -âaftí' 
-ctódeiíbi.n. 4.5.5. 6. ^ 

Admirável meyo de qüé* üfcou 
era hüa tentaçam. foi. 564. 
num. 7. 

De fua raorte.fol. 5 6&nura. i 3. 
Pede licença 'perâ hir tornar 

hiía- çüfciplina publica pela 
cifctíde.de Coimbf-L foi; f. 
col. í. 

De íua roüytà claridade na via* 
gem da índia.foi. 545,col. 2. 

•<3tir-.ol.Vrou Deos a nâôde fK_ 
grande perigo, pejí íeüsme-, 
recimentosioL 5 4 6/nu rh 7. 

> „ ; . . ••• '••:.'. t i . „ . . * i r ; v { o . * ' 

-'-'-• '•• • ^(i4htmbftnm^yYd;iVi 

Bifpo de Miranda, fie LcyH_, íí-

Zzz 4 COÜ 
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S 20 Taboada das coufas mais notáveis 
_____ 

,cou muy ía.isfeyto de ouvir 
i*jospvímeyros meíjres^de $.] 

Antam.tol.22.num.?:, 
Foy dar grandes parabéns a»júa 

Altezaydizerido quç tinha, ja: 
em LisboaoutrajVniverfíjda-
de,coroóadeParis. Ibidera. 

• D.^intomó de CaftroJ 
• \ * < , . ' • ' > " • ' - ' ; . 

Foy homem de grande virtude, 
& muy devoto da Çórupa-
nhia*foI.n..num.i. 

Q ûacs foram feus pays? Ibi. 
Eftà fepultado nacapellinha-de 

nofla Senhora doDefterro, 
de S. Roque.foL 12 3.C01.1. 

Mandoufe íèpultar aos pé$. do 
P-D.Francifc0S0are5._b.de. 

i-.it 

j't x/iHtonin- Comes d'Elvas, 
•». 

Hcjpadioeyroda capella deS. 
Francifeo Xavier da Igreja 
de Saro Roque.fqL iif.n.p. 

-V-^AharodaCofia. # í 

Foy Reytor da Vniveríldaáe 
de Coimbra.foi. 58-U0I.2. 

Quaes'foram feus pay$.Ibi, 

*--n S.a^mdm. 

A cafa de S. Antám foy a pri
meyra que teve a Cõpanhia, 
em Portugal.fol. 17. coJ,i> 

No principio tinha somente o 
titulo de ReíjdenciaJbidem. 
col. 2. " 

• - - • • • i K . r . 

Chàraouíe Collegio, no anno 
deiy52-'íbidetn; '"lJ ,((:c( 

Maneia S. Ignacio mister túthf-
: íès.em Sahda Autàcn. Vk 

A S. IgnaCÍO.-:fv'_& ''*\vi .'"*";•-< 
Propofta do P. Provincial a íua 

Alteza , fobre eftas claífef, 
Vide P. Diogo Mirara. 

Qpjjes foram os primeyros me
dres defte Collegioífol. 1$. 

& 19 .num.4-& 5*. 
Quem foy,® priroeyro que no 

^Collegio de Sanéfco Antám 
leo juntamente as duas li
ções de Cafos, & Matbenna-
tici\>Vide Francifeo Rodri
gues. 

Ocafiam que houve pera nos 
mudarmos de Sã&o An tara 
o novo. 

Foy a primeyra habitaçam que 
teve a Companhia no mun
do fora de Roroa.fol. 2i_c, 1, 

A efte Collegio fe devera o çf 
tudoido Coílegro dt Coim
bra ,fol. 2 3.C01.1. 'f 

Nelle fe começaram publkar 
X as conftieuiçoens da Com

panhia. Ibidera. n.4. •' 
Delle fahíram os Padres, qtié 

fundaram a cafa d e i . Ro-
que.Ibidem.n.5. 

He o commum hóípició dos 
noíTos ditoíos; miflioaajfios. 
Ibidera. 

Nara fahio martyr da Compa-i 
nhia defta Província cj nam! 
experimeutaíle a charidade 
defte GoJIegio._oL24.caL1.! 

O Padre Ignacio dç As_evedo 

Foy 

http://Antam.tol.22.num
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(em 
^ foy d prirnjçyro Reytor de S. 

Àrltàm. Vide jPádrtí Ignacio 
•K de. ÀielJedcV;,, .,; , 
Eftaflüjp. preferir* í è S-.ÀÀtln.-

_&dera£o£ V T-iv, - „ 
Que fóy a fündado|*4_4f -ftú tê-

plo?Vidtí Do na Phcj ipp«% dê 

Rezoens que houve pera a mu
dança de S.Antàm p .yèjJiOi 
foi. JOiCoL li ;,i 

F_eíiftertcias cjû e houvítna pòf-
fe de fua cerca.Ib_dera>n.̂ * 

LanÇáfe á primeyra ped-fe* fi_ 
reBfevatnfé às -ón-ráriiç^ls; 
f o l . J i i hurri.7., '-.,-• #r?*-;-f 

ReMe a cidade de Lisboa â 
.obra do Collegio. Ibidem 

C O I . 2 . ' . ; . ' \\ '1.JVI-.Í,. 

Vam as obras por diant.4 . ibi* 
num.oj .... ,. , ,Ay 

Coxxtúètétii a obra riò meyo 
das perfegüiçaéns.fol. 52. 

Córltinüa à réíiíténcia do Padre 
cõfeííor das Madres de $ari-
étai ÃnriailBideii--

Danriudariçà;p_.à,S* Àfttjíp à 
novo, foi. íliú.ii.^ i 

Ajüntàraíe étn S. Antlriji os pa
dres mais graves da Proviri-

,; cia,|3éírâ havererti de pu,t>liJ 

car as conftituiçoens. fuJfldé 
conftituiçoehsl 

OfíoUegio de Mfiéa.:Màrt 
fcmpreí-ou alfaias pera a çà-
fa de It fW^e ,fp|. í o 2-í.o> M 

LÀfiiflentc, ,irij.«)f, 

Foy cí - ytó: -porO h&ÚfflH :A& 
.. .íegíuòdQíPrei^íitíi.Gêrçida 

Companhia o P. Luis Ojro 

•V -i Hu 
I J, ÇaWe-df Gm-\tm\ : Vide í*. 

Luis Gonfalve-i 
r jirrayal. 

0 d ft-pdò qüé tem elRey de 
Í, Ethiopia em mover feu ar-

;rayaUpL5i8.n.ló4 =, 
Ô feu arrayal hei a cidade; Ibi. 
Ordero qüegòard_m1 en. áífen-
hj taroàrráyaMbiiCoi.i. 
• i í ? P.^ihdrè Çònçálves. 
Do feü haüfragió.fòL 5 5641. í 2. 
De íua laftimofa morte.fol. 5 60. 

êot i- * ; 
^mòhtò Fernandes Ximenes.. 

Qüàes foram íèus pay$?fój. 185. 
col. i; . 

Üdifica caía pérà ò Collegio ír-
landez. Ibi. 

.-,.,, Antônio Cayado. , 
Foy grande valido delRey de 

Monomotapa.fol. 157.ee 1. 
Èriiregalhc o $. Gõçalo dá Syl

veyra os ornamentos tcora Í\ 
. dizia f_.iiIa.fol. 15 8 çoL 2. 
Vày fallar ao Padre i perá lhe 

traçar a efcapar à morte.Ibi. 
P.^André Fernandes. 

Foy.Religiofó de muy tá virtít-
de.foL155.coL1. 

Acompanhou ò P. Gonçalo da 
. Sylveyra na mifsàm dà Ca-
1: fiaria.Ibi. 

írmam .André *Ànnes. 
Foy efte Réligioíb muyr períè-

guidó do diabo. foi. 424.04; 
•ã:i ^P^àrldeÓ^iédo. 
Pátria, i.eftudos doPjAridre 
., de OviedojfoL 666.q. 1. 
Como viveo no Colíegiq) de 
,,-•; Cdirabra.lbinümi i. 

_ _ _ , Foy 
• _ * _ * » 

http://57.ee
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TakãMdas coufas inaismtaveis, 822 
^STprkneyro-R-ef-OrdoCol-, 1 deò-o Empeíádoi*. fól. Ó74. 

i g i o de Gari-d_s!f-bt )) col.-i. _ 
Sua penitencia. ^n.2. 

Acompanhou o BíP.Fiácifco a 
. Roma ,qu an dó - hou ve dè . n-

trar na Cóá pátihià-.foL 667, 
nu-m.3K-?*-ir[l^-Cí;'';;;(: 

Fó^-mandado pofnofTo Satóo 
Padre ígrrâc.oa ferReftor 
do Cólkgio de Napoles.Ibi. 

Como fóy ekyVo Bifpo fcdefE-
thiopia.Ibi. 

Foy fagradó em Lisboa , com 
titüto de Bifpo de Hierapo-
li_>Ibi.: - ^ - - Çf 

Como fe houve vifítãdo a Pro-' 
vinda de Al-ntejò_foL66_í. 
num. 5. *! 

Pediolhe oCárdfefctpom Hen
rique, que vifitfaíTe o Areei 
bifpado de Evórà7Ib__ 

Como caminhàvâí _t pê nè-fta 
vifua?lbi. ; ;* 

Como fe redolhía pelos hoípi-
' t*e^íoL'66Vl^r :- { ! / f* 

Como exercitava o óffic.O' de 
Bifporlbi.nüro.8. 

Gomo partio togo pera ÈtfekK 
pia?fol.6r7o.ríüfri.Ti. • fi 

Nomes dos Cõpanheyrós^-JÇj 
levou cõnfígó.fol. 67 i.d_*. I.' 

Do que pafsàrara nefta viagem, 
pera Ethíopfà/Ibi-

Coroo deíembarcoü ém Àrqü£ 
. co?foi.672.nüm.4- •'•'*-; 

Da fefta cj lhe fizeram na pri
meyra entra.da.íbl. 67 ^riíôt 

Como foy recebido do ErrVpc-
rador.Ibi.rt;7. * <-<$.;_> 

Referiu çam perVèría que fh? 

Como lê houve ---O Erop*erador 
coro o P.í>. André de Qvie-
do, vindo dó deí_eno. foi. 
67 5:coLi. 

Como Foy feg_wK.a vez? d-efter-
.adb.foí. o76.ro 2. 

Torna a vir do defterro. Ibi. & 
^ 0,4.3. &-nu. 
De hum calo mitagroíô^ue lhe 

fócedeo.fol. 677,.num. 5. 
Como o Rey o quiz matar, foi 

Contõ foy terceyrí vez defter-
rado. Ibi.nJfc* 

Socé-feo -no>íWí--#cl__idovde E-
tfhiópia a Doro loâm Nunez 
Barreto.fol.682.col. 1. 

Como refiftio o Patriarcha ao 
Abunâ.Ibi.n.4. -

Como aeudio ero huma praga 
de-gafanhotos.Ibi.n*. 64 

De fua graiíde cha-rid^de. foL 
6$$.col. z. 

Da grande pobreza á que cRe-
goü.fol. _>84.coL i.& 2. 

De íua grande conformidade, 
••-coma divina vontade, fof. 
^6%fmCo\.i, '•'-. 

Como ainda depois de morto 
*' jÈéórreo aquelas gentes^ 

lÀntonio'Fernandes 
f Foy rí/turaldc Braga, foi; 6%j.-

-' nüt-1.3. 
FoyxRéIigióíõ:dé muyta virtu-

de;Ibi. .'•'*"'•[ 
Aco-ârigànhou o Patriarclia Ao* 

f díèd-eOviè-do emEthidpia. 
íbL f- 'fi- • 

• 1 11 _ . • — « I I 1 _»r_iir • —___—. , , i - 1 ••____-»_•• i.t I I J I I W - W I - P I . - . 

P.Jn-' 

< 
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'elia Cbromca. 823 
P. André Çualdanes. 

Fóy natural de Xerès dela Frõ-
tera.foK688.n.6; ' 

Foy companheyro do Patriar-
* chá de Ethíopra/ _bi. 

Morreo g_oriofamertte.Ibi.n.7. 
D.iAleyxodeSK(tnefes. . 

Qroies foram feus pays * foi. 
672. num. 5. 

Foy Arcebifpo de Goa, Sc Bra
ga. Ibi. 

Foy Viíorrey de PortugaLIbi. 
De outros cargos que teve. Ibi. 
Como mandou o feu Vigayro 

geral tirar informaçam au
tenticadas virtudes do Pa
triarcha D^ Andiêde Ovie-
doj&feus cómpanhey ros. Ibi. 

Irmám André da Coíld. 
Fóy companheyro dóP.,Gon

çalo da Sylveyra, na miísám 
da CáfrariY.fol. 155. col. 1. 

P..jdntomo Cófred. 
Foy natural da cidade do Por-

to.foLiVi-n.i* 
Depois de ̂ publicadas as çonf-

titujçoês foy o prirneyro me
ftre JcP noviços -j teve He£ 
panha.Ibi. 

Teve noviços que foram varões 
n_uy infignes. foL 172.0.3. 

Mortificava müyto os. noviço*, 
Ibi.num.4. ' •'&!•- * 

Como vigiava fobre os novi-
ços.fol.i73-n.5. 

Notável mórtífica-^m com i-j 
provou a hüra Pádrefei. no
viço. Ibi.i. 6. •-•*• 

Exercitava os noviços-em mor-
tifícaçoen- publicas.foL 174 

- num, 8. 
Como fez a mefma mortifica

çam que ordenava aos ou-
tros.fol,i75.num.9. 

Notável confiança com que fe 
houve em hua mortificaçam 
publica.Ibi.á num. 10. 

Adoeceo o P. Antônio Corrêa, 
& veyo a morrer fanctam.-
te. foi. 176.ro 11. 

P.Antônio de Ardufi. 
Foy o primeyro noviço em Evo-

ra.ibl._jr82.n.2. 
Servio de Procurador trinta an-

nos,na Companhia, fol.4 8 3. 
col. 1. 

Foy muyto applicado a ouvir 
confiífoens.Ibi.n.4. 

Sua morte no Collegio do Por
to foy müy íèntida.Ibi.col. 2. 

Acudia rriuyta gente à noffa 
Igreja,por lhe tomar alguma 
coufa por relíquia. Ibi. 

Armada. • 
Da armada que foy pera a ín

dia no anno de 1553. foi. 
268;col.2. 

Quaes foram os capitaens mo
res nefta armada. Ibidem. 

Angola. 
Sitio do Reyno de Angola. foL 

621.C0L1. 
Nome de Angola.foi. 62 i.c. 1. 
Primeyra noticia que houve 

das coufas de Angola. Ibi. 
num. 5. 

Primeyra mifsàm da Corfipa-
nhia,pera Angola.fol.6 22. 

Como mandou o Rey de An
gola prender os primeyros 

miíí.o-
1 _ > • • * • 1 .1 . 

http://176.ro
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miííionarios.Ibi. 
Torna o Rey de Angola a pe* 
dinprdgadores.Ibi.n. 7-

Antonio da Sylveyra. 
Defende o o primeyro cerco de 

Dio.fol.773.n. 5. 
Quam eftimado foy o esforço 
. de Antônio da Sylveyra. fól. 

77 3-num. 6. 

B ! ' • 

P.Balthezar Bárreyra. 
Foy natural de Lisboa.foi. 617. 

num.i. 
Como Deo. o trouxe â Com-

panhia.fol.6i8.num.4. 
Como efteve tres dias por def» 

cuydo fem comer. foi. *6JQ. 

C0Í..1. ,\ 
Coroo íè houve neftes dias. Ibi. 
Procedeo em feu noviciado cõ 

grande edificaçam.foi. 620. 
••' num. 1. 
Coroo foy,mandado ao Reyno 

de Angola.Ibi. cól.2. 
Em que anno chegou a Ango

la.fol.62.3.col.i. 
De hum particular bautifmo. 
•' que fez.fol.624.coL1. 
De hua admirável vicioria , al

cançada por fuás òraçoens. 
fol.62 5.&feq.n. 1. 

Torna de Angola pera Portu
gal.foi. 6 29 .col.i. 

Efteve quatorze annos em An
gola. Ibi. n. 3. 

Ocafiam que houve pera hir a 
Madrid. foi. 630.C01.1. 

Vemíe pera o Collegio d'Evo-
ra,fazemno meftre de novi
ços. Ibi.col. 2. . 1 

Noua ocafiam que teve pera 
hiraGuine.fol.631.col. i.' 

OfFerecemlhe a mifsàm de Ca-
DQ-verde.fol.6 3 2.col. 1. 

Eícreve ao Padre Provincial, 
orTerecendoíe pera a mifsàm 
de Cabo-verde.Ibi.n.7. 

Parte pera Caborverde, 8c che
ga â Ilha de S. Thiago. foi. 
634.C0L2. 

Como foy recebido nefta ilha. 
foi.635.0. 3. 

Como tratou de hir à Terra-
firme.Ibi.col. 2. 

Trata de bautizàr hum Rey 
daquella terra, fol.640.c2. 

Embarcafe pera Serraleoa. foi. 
64x.ro 2. ; , y 

Dos muytos perigos que nefta 
navegaçam padeceo- Ibi. 

Gomo converteo muytos Reys 
defta regiaro--foL642; col. 1. 

Do tempo que efteve: era Gui-
nè.Ibi. Í.;. (,,-*•_.• 

Chega a Portugal a,fama de 
fuás obras. ibi.. r 

Efcrevelhe elRey Dom Plaèlip-; 
. pe o Terceyro.Ibi.coL 2* 

.Come ie.queyxavam os diabos, 
da Ilha de Camafsòno do P. 
Balthei:a_. Baprey ra.foL 644. * 
col. 2. i * 

Trata de tornar ao;fertám de 
Guiné. ioJ.446.coL1. 

Como defejava morrer entre 
os feus Chriftãos. Ibi. 

f Coraó adoeceo. Ibi.col. 2. 
— De~ 
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defia Chronica. 82 j 
De fua fan&a morte. foi. 648. 

num.6. - ;;- '"»"• ' 
Do fentimento que moftrou o 

'Governador, Sc mais nobres 
de fua morte.Ibi.0.7. 

Daíolemnidade com que íè fi-
zeraõ íuas exequias.Ibi.n.8. 

Como pregou o Vigairo geral 
nas exéquias.foi.649.col. 1. 

Das fuás boas partes.lbi.c0L2. 
Era muy coro pofto no exterior. 
, foL650.ro 2, -V 
Como faroüde gota a hum Ar-

cediago.lbi. 
Coroo aeudio a hua molher cj 

ieftava de parto.fol.6 5 i.n.4. 
Coroo aquietou hura temporal. 
• íbi.num.5. . •*• 

Balthezar Alvares] 
Architeao de fua AÍteza he 

mandado cordear, Sc dçpg-
nar o edifício1 de S. Antárà. 
fol.21.c0L2. ••'•*'• ' 

Lãçá a primeyra pedra aos 11. 
de Mayo.Ibidem. }• 

t *Bdutifinos. 
Bauttzafe o í-ÍJio delRey de 

Tonga.Vide Tonga. 
Bautifmo railagrofo de hum 

Indio.fol.2 88.n.4. 
Outro cafp femelhante . Vide 

p.Icfeph de Anchieta. 
p3ertholamm.de Bujf amante. 

Coroo o livrou Deos de hum 
grande perigo' pela òraçam 

r̂ de Sara Francifeo deBorjá. 
•"ToLSy.coL is< < • 
D./**.__?_''tholameu dosMartyres. 

Eícreve aoPapa lobre o P. Ig* 
nacip d'Azeve d o. fci. 31 .cr . 

Bertholameu Froes, 
Foy cafado cõ Soeyra de Vaf-

concellos.fol. 12 3. n. 3. 
Foram ambos infignes bemfty-

tores da Companhia. Ibi. 
Sara padroeyros da Capella do 

Efpirito Sancto.Ibi. 
Eftam fepultado* nefta capella. 
-rfol. 124.C0I.1. 

•Bayrro alto. ; 
Como íè habitou o bayrro alto? 

fol.ioi.col.i. 
Efte bayrro parece hüa boa ci

dade. Ibidero* 
O bayrro de Sam Roque pare

ce o melhor da cidade de 
Lisboa .rbidem.eol. 2. 

Todo efte bayrro íè habitou 
depois de termos ally a Cafa 
de Sam Roque.fol. Í02.C. 1. 

P. Bento Fernandes. 
Foy varam muyto douto. foi. 

214. í)uro.7. 
Compoz vados tomos fobre a 
* íàgrada eferitura. Ibi. 

Foy muy devoto à Virgem N. 
Senhora.fbl.215.coL1. 

De coroo fez as doutrinas em 
Lisboa por muitosanncs.Ibi, 

Irmàm Balthezar Dias. 
Foy fbgeyto de rara vir.ude-.fbl. 

20-2.tl.il. 
Eícapou da peite fervindo nel-
:'.kl_.Ibi. 
Como foy em peregrinaçam a 

IerúíalemJbi. 
Porque foy a África, foi.400. 
Efteve cativo em Tituám . Ibi. 

_Aaa Bullaf 

http://partes.lbi.c0L2
http://foL650.ro
http://fol.21.c0L2
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8-4______ 
Bulla. 

BulUs quefe paíTáram pera fe 
fü lar a Vniverfidade d'Evo-
ra.fol.343-nurt,*3- . { 

Comoíe publicou a bulla,da 
confir raaçarmfoL 344. n. 6. 

-Èugm. • 
Notaveisbugios quehaemGui-

ne.foL638.coL2. 
èremudès, 

D.Ioâro Bremudés-teve o tku--
Io de Patriarcha de __thio* 
pia.fol. 5 23.0.1. 

Taboa da das coufas meus notáveis 

C 
ri =-

IWA 

Caboverde. 
forTerecem ao Padre Baltlieíar 

Bárreyra a miísâxndie Cabo* 
verde. Vide Balthezar Bár
reyra. 

iDo fitio de Caboverde. foL 
6 34. col. 2. 

Cadeyras. 
itíbraóa Rainha Doda Cat-W-

ririà nos queria entregar aS 
, cadeyras de Coimbra ., foL 

6o^.coLi. 
Como fe priuâram os Padres 
( daqueltaS caJeyras.fol. 6 iOè 

! Col. I; 
Cafraria. 

Dàíe breve -noticia dosCafeeS* 
Sc da Cafraria.fol. 149.n. z. 

Ha muyto ouro na Cafraria.IbL 
Sam terras eftcreis.fol. 150.0.4. 

D. Chriflovani da Cama. 
Quaé& foraõ íèus pays. foi. 521* 

num 6. 

Al^dCdfnafiono. 
Como efteve muytos annos fo-

geyta ao diabo.fol. 644.C 1. 
Do que vioha Ilha Caraaísôç-o. 

Ibi.col. 2. 
CoràChíequeyxavamos dia^j. 

doPftdre Balthezar Barre y 
ra,pelôs lançar de Caroafsò-
t.Q-lbi-

D.CdmilLt-
Grande devota da Oosupanhi.. 

fol.122._ol. 1.. 
Deo rauytas efroolas àeafa de 

Saro Roque.Ibi. 
Quaes foram feus pays Jbi. 
Dálhe a Companhia a capelli 

nha da Sanĉ í-fima Trinda
de era final de gratidaro.Içi. 

Dà hum juro à Companhia.Ibi. 
Eftà fepultada nefta capcllinha. 

IbUoLv. 

A Rainha D£atherm. 
Como lavrava goardas», Sc cor-

poraes pera a Igreja de $. Ro
que, foi. 17?. eoJ.i, ^ 

De íua muyta piedade.foi. 609. 
col. 1. ^ 

Da moderaçam cõ que fe hou
ve na fua privança o Padre 
Miguel de Torres. Vide P. 
Miguel de Torres. 

Como a Rainha nos. quiz en
tregar as cadeyras de Coim
bra, foi. 609 .col. 2. 

• " , 

•f-i am. 
Tratafe da canonizaçam dos 

mií-ionarios.do Braaál. foL 
46. num. 7. 

taflt» 

http://ne.foL638.coL2
http://fol.122._ol


i.í-jesr-j-M.m-1 
defta Cbtwtca. 827 

t i^ytw*#em | 
Exemplos ti ocâveis cteSftft&os 

pera ^f^arera ndífftidftde. 
fol. 565.0.10. & íijrrh 

Í.----1 

Tentaíe hufl$ Irmam -de' fahi. 
da-Companhia, _J_<íè meter 

«Opucho.foL14.coL1.* .0 ' 
Como tortjou a fahirdôSí-fiádre. 

Capuc__os.f0Li5.-n/_- o 
» f •'• Una.,, • — ' 

Carta, de S.ígftaçio pera -o: Pa
dre Diogo Miram.foh^in. 3̂  

Carta do 'N_iS_-i*&<_ íotóe òi 
de fpedidoç. foi. 1i.n. iih 

Cajta cjo Arce»bMpbr -de _Brag_| 
Dorô Frey B^hokri^u _ít>Í 

;j^açtyres fobre o fPadrt Iĝ  
naciodè Aseypâol-^fot 31; 

<v c o l . í. • .'.-«. /i ; 
Carta delRey 'Dou. íoàroilll.; 

peta fuá Sanclidade-fo-f 5 6i 
«uro. 4. . . f 

Carta de ;S.íAite*i pér*-Wi_ 
Ca.deal.fol.570.T_i* ••) 

Carta de SuaAlteza pàrt Dd-ft. 
Affonío de taf-caftròí feü 
©rabay^ádoí era Roma; foL 

i>ij8«na_i_-9.._{ /: •; 
Carta dé S, Alce.sa_l: perè elRey 

de Frãfa,íbb**te o p-auVe Luií 
> Gonçalves da (_&_?._tfa. foL 

59/_um.i2.. 
Garça do Infante Cardeal &\ftè 
• ...,. o rtíeí^-Oifol.éo.n.i. 
Outra do rnefrao-foL ̂ _. ti- 5. 
Carta d« obediência de S. Ig-

» nàeio.foL 70.col.ti 
Reíoeti. quç houve pera S. Ig-

rtacio remeter efta carta a 

Por.ctgal.Ib.dera.coLi.*' 
Carta do Infante Dom Luis 

pera Si Francifeo de Borja 
depois de renunciar o Du-

:. cado de Gartdia;foL 80. nû  
ttiero 5. 

Carta de Sam Francifeo dé 
Borja pera o fereniflimo in
fante Dora Luis. foi. 8 1. 
col. 2. 

Gaita notável íobre à .magi-
naçam que houve nos roo-
radorcs.de Lisboa no tem
po da péfte grande. foL 19 4 
nutri. 5. r 

Carta do Duque de Áveyro fo 
bre a morte doPadreMeftr. 

•94 Ignacio Martins, fdl. 235. 
num. IO. ;:'".* 

Carta do fenhor Alexandre fo-
• bre huro cafo notável que 

obrou Deos por huma reli-
'quíadoPadre IgnacioMar-

tins.fol. 247.ro 2. 
Carta de Sánéto ígriaéié fera o 

Cardeal Infate.foi. 31Sin.7. 
Carta do Cardeailnfante pera 

* Sam ftancifcò-teBòrja. foL 
346.riN_m.2-

Òutrá pera o Papa Píê Quarto. 
fol.398.coL1. 

Carta de Safi-to ignacio pera o 
Páttiarèhá de Ethiopia Dó 
íoâra Nunes. Barreto . foL 
52#.m___i;3-> 

Carta dolrifaf-te D. Luis,rauy 
avmdá* pera o Viforrey da 
índia D.Pedro Mafcarenhas 
M.f4thaútti.li. •'-••-

Da carta qbe-elR.y efereveo 

Ui i: Aaa 2 ao Bif-

http://�Opucho.foL14.coL1.*
http://Capuc__os.f0Li5.-n/_
http://Ca.deal.fol.570.T_i*
http://70.col.ti
http://radorcs.de
http://247.ro
http://346.riN_m.2
http://fol.398.coL1


8 2 8 Taboada das coufas mais notáveis, 
ao Biípo de Coimbra, pe-
dindolhe informaçara da 
Companhia .foi. 571. 

Carta de fua Alteza, pera o 
Doutor Diogo de Tevcfol. 
584.uum. 10. 

Carta dei Rey Dom Felippc p 
terceyro,pera o Padre Bal
thezar Bárreyra. foi. 642. 
num. 5. 

Carta de S.Ignacio pera oP. 
Luis Gonçalves da Caraa-

. ra.foL707.ntam.8_ 

A Câmara de Lisboa aceyta 
as claíTes da Cõpanhia. foi. 
18.C0L 1. 

Quaes foram os primeyros 
meftres deftas claíTes. foi. 
i8.i9.flc2o.pertotum. .: 

O tempo das claíTes duiaua 
tres horas pela meohã, Sc 
outras tres à tarde. foi. 20. 
col.i. . f1.? • 

, Nara íè tinha dia de íuè_o em 
todaaíoraana.Ibidém. • 
Í . . (fitfeffar. 

!;Efèuj_fçp P. Diógo Mirara'de 
cofeíTor delRey. Vide Dio
go Mirâíro. 

O P. con feílor das Madres de 
r-, S. Anna refifte a obra de S. 

Awàm.Vide S.Ant-tm-
Companhia. 

Tentaíe hum Irmàm de fâhir 
•da Companhia, Sc fe meter 
Capucho, Vide Capucho. 

Pede cora bitocia qaé o l ad
mitam outra vez; á Coriipa-
nhia.fol.15.n-8. . >{ 

Notável experiência que delle 
tomou o Padre Reytor do 
Collegio. Vide Manoel (So-
dinbo. . i -

Como íè governava a Compa
nhia antes de haver eoní.í-

•̂ -urçbetos. foL64.ro •_.'-& 2. 
Os da'Companhia ham de ter 
xbttt* annos de novkiâdõ.fcj. 

68.titítlflr.O. ••• ' 
Rezâm,porquena Companhia 

iha tres annos de noviciado. 
Ibi. ._ * 

Os Religioíòs da Companhia 
eftam íògeytos a muytas dif-
-ficirídades Jbidem.ó, 10. 

Ná Companhia os melhores 
fah. os quê vam péra a *ín-
-d._i.fol. 15 4. num._f: 

A freqüência da confiííam *, & 
cõfibunhara fé deveà Cem-

*<'j^n__ia_<bl._88.0:2.•• 
Entregafeà Compaâbia o-go

verno aV Golkgió Irlãdez. 
foL i^.nuW.o. 

Da-informaçara, que deo a 
Vniverfidade de C&iffebra 

• fobre a Companhia, á.ní-
tancia de fua Alteza. foi; 
575.COL2. 
D.Confiatoúmde Sragánçá. 

Foy Viforrey da íridtt.V 'foL 
152.col.1- Í 

Encomendou a cónvérfâm dos 
gentios ao Padre Provincial 
da índia. Ibidera. • 

>ens-. 
C o m o fabiraím as cõfl l i t^çoés 

. daCora^pa%rfjía.foL64.n,-3. 
• Vera o Padr-eiéfenyrooNfeidai 

• ni 

apu-

http://ra.foL707.ntam.8_
http://nhia.fol.15.n-8
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%>í*!> nssr-
defta Chroniea* 

a publicar as conftituiçoens. 
Vide Ieronymo Nadai. 

Vay o Padre ÇòmmiíTario com 
o Padre Provincial orTerecer 
as conftituiçoês a Sua Alte
za. foi. 6 ójeol.i. 

Quanto elRey eftiroouver as 
conftituiçoens.Ibidem.n. 5. 

Contrato. 
^Contrato, que fizeram os Pa-
^ dres com os confrades de S. 
**' Roque.VideS.Roque. 
Cõtra.os entre a Vniverfidade, 

_•. o Collegio das Artes. foi. 
588.C0L I. 

Co\leúo:. 
__• 

.Vários Collegios.'fogeytòs ao 
heytor da Vniverfidade de 
Évora. Vide Vniverfidade. 

1 0 Collegio de Coimbra teve 
em algü tempo 2-60.Re.igio-
fos.foL6i3.col.*2. 

Tinha aCõpanhia deus Colle
gios em Coimbra. 69 7.co.i. 

Incõmodidades,cj havia por ter 
eftes dous Coílegios.lbi.n.2*. 

Tratam os noíTos de íe mudar 
pera o Collegio dehayxo.fol. 
698^001.4. 

O noíTo Collegio. íè âco aos Pa
dres de Thomar. 60 9 .col. 1. 

Incommodidades,que havia no 
Collegio debayxo.7óo.c. 2. 

Tratara os -noíTos de pedir ou
tra vez o Collegio,^ tinham 

• -largado.fol.701.n1_m.1_ 
Coroo mandou elRey fe entre-

gafseâ Gompanhiaas efchó
las menores do Collegio de 
Coimbra.fol.581.num. 1. 

___9 

. 

P. Cypriano Soares. 
Foy Doutor emTheologia muy 
. verfado nas eferituras divi

nas, &muy lido nas letras 
humanas.fol.i8.n.4. 

Foy Prefeito nas efchólas da 
Corapanhia.lbidem. 

Parlou por ordem da obediên
cia ao Collegio de Ale ai a. 
lbidero. 

Notável charidade defte bom 
Padre no .tempo da pèfte 
grande.foj. 19 2.C0L 2. 

Acudia a dez miLempéftados, 
que tinha â íua conta. foi 
197.num.13.'' 

Veyo ler a primeyra claííe da.-
efchólas menores de Coim-
bra. foi. S9 2.C0I.2. , 

Confraria. 
Inftjtuiofe hua confraria de S. 

Roque era Lisboa. Vide S. 
Roque. 

Efta foy a primeyra confraria 
de Sam Roque, que houve 
em Heípanha.fol.94. col. 2. 

Reíiftem os da Confraria aos 
noíTos* Padres, que queriam 
edificar fua cafa proftíTa jun
to à ermida de Sam Roque, 
fol.o 5,num. 3. 

Grande íàtisfaçam nos confra
des de Sam Roque. foL 177-
col. 2. 

Da confraria dos irmãos offi
ciaes. foi. ipo.num.7. 

Do^grande exemplo que dam 
os irmãos defta confraria. 
fol.i-ôi.num.9. 

A confraria dos nobres.Ibi.c.2. 
Aaa 3 Cdpella. 

* f 

http://2-60.Re.igio
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Taboadadas coufas maisnotaveis, 

Capella. 
O Padre Ioàm de Madúreyra 

concertou as. capellas das sa
ltas reliquias de S. Roque. 
Vide loâm de Madúreyra. 

loâm Pimenta de Sam Pâyo pa-
droeyro da capella das San
ctas Virgens. Vide Ioàm Pi
menta de Sam Payo. 

Dàfe noticia da capellinha da 
San<5.iíf.ma Trindade. foL 
i2i.nura.l. 

Dáf. noticia da outra capelli-
nha,que a efta refpõde d'ou-
traparte.fol.i2 2.n. 2. 

Mandou ornar efta capellinha 
'•'••' Ioám de Caftro. Ibi. 
A invocaçam delia he de noíía 

Senhora do Defterro. foi. 
12 3. col. 2. 

Dàfe noticia das mais capellas. 
fol.124.oc 125. do 3. até o 
1 0 . •_ '- ;. 

A capella'de Sam Roque fefuz 
- áçufta da Companhia, foi. 
'•' 125. num. 8. ' 
He da roefmà confraria de Sam 

Roque.Ibi. 
A cuja cufta fe fez a capella 

. dejioíTa Senhora da Doutri
na de Sam Roque.fol, 125. 

Congo. 
Dos Padres que foram à miísàm 

de Congo.foL274;CoLi. 
Chegara a Cogo^ Sc o que nel

le fizeram.Ibi. 
Fala o Padre Corneíio Gomes 

com elRey de Congo. Vide 
Corneíio Gorôes. 

Dajftconftancia doR.y de Co-

v 

go.fol.275.n.7. 
Da inconftancia da gente de 

Congo.fol. 276.ro 10. 
Convertidas. 

O Recolhimento das converti
das tem grandes obrigaçoé. 
á Companhia jfol. 18 2.C0L 1. 

P. CorneíioComes. 
Como foy eícolhido pera a.mií-
. sam de -Congo. foi-. 273.0.4. 

Embarcaíè com feu cõpanhey-
ro.fol.274/col. 1. 

Leva configo huns mininos ór
fãos. Ibi. 

De como pretenderam alguns 
de malqüiftar o [Padre coro 
elRey de Congo. Ibi. n. 5. , 

Fala o Padre cõ elReyde dfcn-
go.lbi.ü.6*. 

Trata de íahir de Congo * foi. 
275.num. 8. * -••••»' 

Chega com doü. mininos ór
fãos â Ilha dè S.Thomè. foi, 
27&C0L1. 

Vemfe a Portugal. Ibidem. 
Foy Reytor de E tfora.foL. 332. 

riura.i-- ••'••• '*' 

•*•*" - f 
D 

•••••• . Deos •'*i»i;*ii.>-

Como DeoS tomou â fua conta 
efta Provincia.fol. i.col.2. 

Aos mais eftimadòs mete Deos 
em mayores trabalhos. foi 
153.col.i. • ^-ns,:r c:»•- » 

L D. Duarte daOfia. 
Quaes foram íeus pays.;foi. 

278x01.1. i 

Foy 

http://fol.124.oc
http://76.ro
http://ro.fol.274/col
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defta Chronica. 

•-»->-' 

Foy Governador do Brazil. Ibi. 
Quinto eftimoü os roiííiona-

rios.que foram ero fua com-
4 panhia pera o Brazil.Ibi. 

Decrettk 
Manda o Capitulo geral de S. 

Doroingos publicar hü de-' 
creto pera perpetuar a ami
zade com a Companhia. foi: 
• 305x01.2. •**& 

Diabo. 
Tentao diabo a hum Ir-mâm cj 

faya da Religiám» Vide Re
ligiám. -^;. 

Tentao com caf)a de mayor a-
per.o.fol. 14.col. r>. ( * 

Sam muy ordinárias as tétaçoés 
do diabo nos feitos de Deos. 
foI.423.coL1. •><.' 
•-"*»* P_ DiogorMirám. 

Foy homem de muyta ôraçáro. 
foi» 2. n. 3* .•..*_•*' 

Das roais virtüdeü defteí Padre. 
Ibidem. '._-•_*«% '-'"*•••'> 

Àlgtíhí-o queriam comparar ao 
Apoftolo do Oriente. Lbidé. 

Q u i n t o refiftio. efn aceytâr. a 
nonrà de confeflor delRey. 
fc.L7.C0Ll. :* "J 

Da conta a S.Ignkcio defta ma-
i. teria.Ibidem. .r'* 

Aproveytafeo P.Diogo Miram' 
da advertência de S. Ignacio 

'-"•f>; cerca1 dos de-pedidos. foi. 13-
num. 5. 

Propofta do P. Diogo Mrrâm a 
Sua Alteza , fobre metei* as 
claíTes de San-tó Aotàm.foL 
17.num.3_ 

Sendo Provincial vay a huma 

roiíTánTa Alentejo.foL 323. 
nuro.4. 

Adoecendo namifsàm,íèfoy a-
- .gafalhar aohoípitai.fol. 3 24. 

\ Í num. 5. 
Da obrigáçam que te efta Pro

víncia ao P. Diogo Miram, 
foi. 59 6.n. 1. 

Foy Affiftente das Províncias 
de Portugal.fol. 59 7.C01.1. 

Morreo em Roroa.Ibi. 
P.Diogo Monteyro. 

Fezoretabjp da capella mòr 
de Sara Roque.fol. 114.0.3. 

Diogo de Teve. 
O Doutor Diogo de Tevê foy 

Reytor do Collegio das Ar
tes, foi. 5 84.C0L1. 

Dio. f, 
Quem defendeò o primeyro 

cercode Dio.fol. 77 3.^.5. 
Succeííodo íègundo cerco de 

Dio.fol.764.num. 8. 
Sfriogo da Syheyra. 

Quaes foraõ íèus pay?.foi. 770 * 
col.i. 

Seus feytos illuftres.Ibi. 
Difciplina. 

Occafiam que houve pera hu
ma difciplina pela cidade dé 

. Coimbra.fol.3.n.6. 
Como paíTou o caio da difcipli

na publica.fol.4.n.7. 
Do que alguns julgaram defta 

difciplina. foi. 5. n.io. 
Difpedidos. 

O que S.Ignacio julgava fobre 
os defpedidos.fol. 12. col. 1. 

Notável refoluçam do P. Mef 
tre Simàm Rodrigues íbbre 

dif-
» j > . _ ' 

http://foI.423.coL1
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Taboada das coufas mais notáveis 

difpedir alguns dáTCompa-
nbia.Ibidero.num. 3. _. 

Doutrina. 
Quanto a Companhia eftima 

enfinar a faneta doutrina. 
foi. 20-9. col. 1. 

Quaes foram os primeyros Pa
dres, que começaram a enfi
nar a doutrina nefta Provín
cia.Ibi. 

Difflculdades,que havia em rei-
pondera doutrina, foi. 218. 
num _7. ' 

De como hua criança de peyto 
• refpondeo à doutrina, foi. 

219.n.8. 
O principio, que teve levar as 

bandeyras na doutrina. Ibi. 
num.9. 

Dom Duarte. 
Quáes foram feus pays . foi. 

376.n.8. 
Eftâ fepultado nã noííàf Igreja 

de Évora.IbL 

E 
ÈfàolilS: 

Occafiam, que houve pera nos 
darem as efchólas menores, 
foi. 5 8 2. num. 2. 

Os naeftres deftas efchólas; Ibi. 
Qual feja o fim da Companhia 

nas Tuas efchólas. £bl-J"j83_ 
num. 5. 

Declarafe a fórmaiem que aCõ-
panhia aceytou o cuydado 
das efchólas menores;., mo-
f̂traíe a izençam, que fempre 

tiveram da Vniverfidade.fol. 
585-num.i. 

Os fuperiores da Companhia, 
fam os vifitadores das eíchó* 
Ias menores.fol. 587.0.5. 

Gõtrato entre a Vn.verfidade, 
Sc as efchólas menores. Vide 
contrato. 

Fizemos defiftencia das efchó-
las.foI.589.coL1. 

S.Esba* 
Como cortou os narizes, Sc os 

beyços,pera guardar fua caf-
tidade.fol. 5 65.num, 10. 
. D. Efievam da Cama., 

Qiiaes foram feus pays. foi» 
774_nura.7 

Bleyçam. 
Ordena San&o Ignacio como 

íe haviam de fazer as eley-
çoensem Roma.fol.66.n.6. 

^D.Elem Mafcarenhas. 
Foy muy devota â Companhia. 

fol.96.col. 2. 
Ditto muy avifado defta fidal-

ga.Ibi. 
Bpitaphio. 

Do épitaphio* da íèpuítura do 
Cardeal Henrique, foi. 37 5, 

Epitaphiodo íepulchro delRey 
Dora Ioám terçeyro i foL 
7'8j.-.Dm.'7. 

Ermida. 
Tratam em Lisboa de fazer hu

ma ermida ao beraaventura-
do*Sam Roque. Vide Sam 
Roque. 

Efmolas. ., 
Das efmolas, ó; repartia ò Car

deal Dom Henrique. Vide 

r - • *<V-
j - .nirti 

Dom 

http://las.foI.589.coL1
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defta Chronica. __n 
J . ; « . 

Dom H-nrique. 
Eflúdàntes. 

Os eftudantcí de Sara Ao-tâm 
aosDomiogós à tarde acu-
diamafuás rDeímas claíTes 

'* a ouvir a .á<5ta doutrina, foi. 
"21.COI.I. ' -'*t 

Experiência, • -f 

Experiência que Saneio Igna
cio fèz no Padre Ltti& Gon-
çalves.fol.6 3.<çol.irf: 

Ordena noffo S_n__oPa#_e íè 
nam defte profiífa ro folem -
ne íènara depois de largas 
experiências. Vide profiP 
íàm. t-üf..) _._* :.,-..-. •? ,-*.. 

Ethiopia. S...v 
Chamafe Aba-fefoL 5*14.8.3. 
Dâíè* huma breve noticia de 

Ethiopia.- Ibi. •-.*?• 
Os Jkbiopes o^m iam hoje íe-

nhores da cófta do már. foi. 
515.num.4-

.Limites de Ethiopi_r.Ibi.col.-'2.... 
Quepafoyo primeyro prega

dor de Ethiopia.Ibi. 
jDa. mageftade do Emperador 

de Ethiopia. foi. 516.0.8. 
[Titutos que tomam os Reys de 

Ethiopia.foi. f 17-n. 9 ...••• * 
Rezam -j houve pera «m Por

tugal íe faberém as couíàs 
de Ethiopia.fol. 62 i.n.6. 

Do fervor _} houve nefta Pro
víncia fobre a mifsàm de E-
thiopia.fol. 5 2 5.col. 2. í 

Efcolhidos pera a mifiâm de 
Ethiopia. ibil o. 6; l _ >1 

Do modo de caminhar por E-
thiopia.fol. 542.C01:2. 

Nomes dos Padres miílíona-
riosde Ethiopia. foi..3 4 4. 
num.,1. 

Deftruiçam q fizeram os Gal-
las em Ethiopia. foi. 6 8 1 . 

•j col.i. 
Grande variedade, Sc mudança 

de Reys em Ethiopia. foi. 
681.0.3. 

Eurai 
Tocarníè os princípios do Col

legio de Evora.fol. 316.n. 2. 
Como tratou c Cardeal Infan-
i* te de nos fundar hum Col
legio em Évora. VideCar-

deal Henrique. 
Coroeçafe a obra defte Colle-> 

gio.fol. 317.0.4. i 
Como aceytàram os Padres o 

Cóllegiode Evora.fol. 319. 
num.8. 

Qüaes foraõ os pritn eyros me
ftres defte Collegio .Ibi. 

Quam bem ourados eram eftes 
meftres. foi. 3 20. num.9. 

Como o Infante Cardeal nos 
foy edificando efte Collegio 
Ibi.oum. 10. 

Número dos Religiofos, que 
começaram habitar nefte 
Collegio de Evora.fol. 321. 

í; col. 2. "r' 
Coraeçaíe a ler Curíò de» Ar-
• tes cm Evora.fol. 3 37.C0L 1. 
Sahéto Igoaciomanda íèr Rey

tor em Évora ao P. Leàm 
Heoriques. Vide S. Ignacio. 

Como fe oceáfionou a licença 
pera fe fundar a Vniverfi-

. dade de Évora . Vide Vni-
verfi-

http://515.num.4
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vcifidade. 

Defcrçvefe o refeytoiiodEvo-
ra.fol.356. col.2> 

Caía-do noviciado.de Évora. 
íbi.num.ii; .. _. ..-•- .*-.• 

Como íe acrefcentàràm oVpois 
as obras do Dó-Hrgío ^Evo
ra.fol. 357. num.ó. 

Das obras que fez ntlle o Pa--
dre Antônio dè.Sòuía . Ibi. 
num. 10. -7. 

Dòs primeyros lentes deT-hfco* 
logia do Collegio de Évora. > 
füí.454.n.2.'& 3. 

Dos primeyros noviços qae dn-
tiarara era Evora.fol. 4 8.2. 
num. 2., 

P.FrdncifióLíOpes. 
ferande V.1 tude.defte Padre.íbl. 

60O.COÍ.2; ... ..o . , , , . . 
foy natural dè Lisboa._"bis 
Foy Religiofo; muy -|>cf_i_e»_e. 

Ibi. . v.i ., ... . , ,^ ;•* 
Da _ muy r as efmolas que davas. 

foLtjpi.n.2. 
Como deo a róupéta.Ibi. 
Cübríáfe coro hüia pel-l-e. (ãi. 

60 i-.col.2t 
Deoatunicá que trazia. foL 

69 2. col. 1. > 
Como fé deo, & rçpârtio petos 

pobres.foi. 6ó 2. 
Como levou às cóftas a hutii 

enfermo. foL 60 frut.7. 
Favores que Deos lhe fazia.fol. 

694.11.8. 
Ẑ-Oiíio adoecèo.Ibi\n.í>. j 

Corno melhorou da doença-foL: 
6Q 5.C0I.1. v- , 

fre fua fancSta morte;Ibi.col.52. 

Taboadadas coufas mais notáveis 
u a 1 r n • 

Pomo. -> „ x, 
Da fome que houve em Lisboa 

no tempo da pèfte grande, 
foi. 19 3.11.3. 

S.Frdncififi de Borja. • ,• 
Quae$ forâro os pays do R. P. 

Francifeo de Borjã. fol.;78. 
ntítlr. i . 

Foy primeyro çaíâdo com Do-; 
na Leonor de Caftro. Ibidê, 
col.2. 

Á-fey-çooufeâ Companhia por 
càufa dá Duquefa fua mo-
lher.Ibidero.n. 2. 

C0mo rettoncioü íèt. Dücado, 
Sc entrou nâ Cõpanhia»,foi. 
79. coL 2. 

ElRey Dõ Ioàal Terçeyro fez 
.vwiTe o 5____0 perâ eftfcRefi 
no.fol.84.coLl. 1 

Pa-tte&JB-Padre-pera Portugal. 
. Ibi.o. 2. , .;. 

Grande perigo de que Deos li-
víou aó còmpâoheyro do B: 
Padre Francifeo de Borja. 
ÍbLntira-3. 

Cóhiofoy podei ofa a òraçam 
de Saro Francifeo de Borja. 
foíw85.c«)*i_ • ' 

Quam bem recebido, foy dos 
Reys > Sc Princepes de Por
tugal. Ibidera-CoL 2. 

Quanto o Infante D. Luis co
municou Com o San&o Pa-
dre.Ibidera,-i. 5* 

Tres vezes veyo a Portugal.foL 
88.i_Um.i. 

Na cidade do Porto íe agafa
lhou no hoípital. Ibidem. 
nuro.i. 

Como 

http://i-.col.2t
http://no.fol.84.coLl


defta Chr&ma. 
_ _ _ _ _ • 

Como tomou poffe do. Colle
gio do Porto, foi.-8p. o. 4.t 

Como fpeçfldSft.o. bcinr)ay-íníü-
rado Padre.no.Poj-tOvfoJ^Oj 
num., 5; 

Hia com hua cgnipáinhô: pela* 
ruas chamando*- os rokihos 
pera a fanj^doiurina. Ibi
dem. 

Fazia, exhortaçoens díuojfciífr 
- mas no tempo que fe virava 
.peta o povo com o Senhor 
nzts. mãos.Ibi.coL 2. 

Como fe.exercita.va. nos offícios 
maio humildes, dftcaáa.' Ibidlà 
num..6. 

Hurâas vezes felâaia-porteyro, 
-outras vezes tora_ya; o.$m-
cia dect-ü^hfiy^Jlbii^©^ 

Pregou SamFía-Scife^deBorja 
• na cala profefla de Sam Ro-

que,qua~-do?_è tòracm pQÍTe 
della.fol.99.nura. 5. 

Corao rjjanáaiu: á ioftá-OJ-ia. do 
Infante Garibd'dtíH& üm* 
fos Lentes de Thflológlaà 

I
^ Vniverfidftdeíde E*c*ít. fek 
r 347.nurt1.jp. 
Vem a Evocai"ádqrt-i as prè-

gaçqensdta Qu»r„f^a_ iieí. 
- tanci4 dor-Jn&Atfc -fojdf-al* 

fol.348.nuicn.ii. , 
F_ttt_cpJ.tr*&Q de bistilifedé 

de Sam Francifeo deHftrja-
., foJ_35a_coLi. 
Quantoeftiraou.o Gard-e.aJ In-

faoteeftea&piblcoL*. 
Váy cm fiòràrjadhia dfcC&rd-sal 

Infante vifitíiras eUífe áe 
Évora. __bi-i__4- :-' 

» ****^ • v_» 

Do remate davifita do bema
venturado Padre . foi. 351. 
num. 5. 

Coroo em lugar dá pratica or-
dioaría beyjou os pès a to
dos os ouvintes. Ibi. 

De como foy continuar a fua 
viíita. Ibi.n.6. 

_9. Francifeo Henriques detiavarra. 
Quaes foraõ feus pays.fol.47 5. 

col. 2. 
Fóy douta* 00 direyto caooni-
; co,á_civil.Ibi. 
Éotrou oa Companhia em Lif 

| boa.Ibi. 
Era meftre, Sc juntamente dil 

cipulo.fol.476.col. 1. 
De fua grande devaçam. Ibi. 

col.2.n.4.& 5. 
Foy rauy obediente. foi. 477. 

num. 6. 
Como exercitava o officio de 

ConfeíTor.fol.478,n. 7. 
Da^grande vigia que tinha ío, 

brefua vida.Ibi.n.8. 
Do qüe lhe focedeo oa ultima 

doença.foL 479 .col. 2. 
Cororoutalhe Deos o purgató

rio em penas defta vida. Ibi. 
Entra em grandes torraentos. 

foi. 4 80. col.i: 
Do gfaodc íèntiroéto que mof

trava neftas dores. Ibi. o. 11. 
Como Telhe mudaram as do

res , efpirou muyto quieto, 
foi. 4 81.col.i. 

_ fyafctfioiFigitçird deA^zpedo. 
-Fóy grandemente aífeyçoaçlo a 

Sam Frácifco de Xavier.foi 
' * 547-rià_n.8. -

uaes 
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Quaes foram feus pays. Ibi. 
^"" S(P.Francifeo de Bor) t. 
Fez copiar com particular a fa

grada imagem que pintou 
S. Lucas. foL 32.ro 7. 

Mandou a como relíquia d e 
grande eítima à Rainha de 
Portugal.Ibidero. 

P.Francifeo Cardofe. 
Fez as doutrinas com grande 

nome.fol .211. n.6. 
Foy varam de raros talento, 8c 

de muyta penitencia. Ibi. 
num.7-

Morreo na caía profèíTá de Lif-
boa.lbi. 

Q u a m íent-dà foy fua morte. 
lbi .ecf .2. 

P.Francifeo de Gouvea. ; r 
Qual foy fua patwa.fol.484. 
S_ruio de moço de câmara a el

Rey Dom kâro o terçeyro. 
Ibi -

De fua entrada na Companhia. 
Ibi. 

Coroo indo fraco por hum ca-
roinho a pé,oíocorreo Deos 
roilagrofamente. foi. 485* 
num 9. '*•• . 

Como procedeo no fea novi
ciado. Ibi. • 

Leo Theologia com grande 
nome em Évora. foi. 486. 
col. 1. '•*?.<: 

Fez hum tratado fobre a fuma 
de Navarro.lbi. *°l 

Foy Reytor de Évora , & Pre
pofito de Sam Roque. Ibi. 
num. 12. K 1. 

De fua grande humildade . foi. 

487.col.1_ 
Foy confeflor do Viforrey* de 

Portugal. Ibi.num. 13. 
Como aeudio a dous *ó| íè que

riam matar.fol. 488^ coL*i. 
Morreo de idade de 9 8-. amios. 

ibi.oum.T5r 'J 

Foy Provincial na Companhia. 
foI.164.coL2. 

Como lhe veyo huma refaçam 
de hum câ o prodigiofo -fo
bre o corpo do p. Gonçalo 
da Sylveyra. 165. Sc 166-, 

Francifeo Corrêa. "."•*" 
Senhor dcBellas muy affeyçoa-

do á Companhia.foi. 18 c. 1. 
Propoz o negóceo do Colle"gk> 

de S. Antâm , Sc fuás claíTes 
â Camarade Lisboa. íbidé. 
' f.Francifeo Zodriguetí 

Foy ó primeyro que leo duas 
"í-tç o*ns d e mathematica ? Sc 

cafos.deconíciencla, em S. 
-- -•- Anfám.f-L 2-o.num. 8,. ->u 
Tinha quatrocentos ouvintes» 
'•\ Ibidera; 
Em que anno,& com que com-

panheyros fe embarcou pera 
aIndia.fol .633.coL1. 

De íèu grande fervor pera al-
• ̂  caçar efta mifsâ n.Ibi.coh 2 . 
Notáveis palavras do P. Fran

cifeo Rodrigaez. foi. 65.4. 
c o l . i . •--'.,. - :L'tti 
Francifeo Barreto de Lima.' 

Quaes foram feus pays . foi 
147.num.55. 

Foy Governador da índia . Ibi. 
Grâsf.d_? entrada teve corri efte 

fidalgo o Padre Gonçalo d a 
Sylvey-

! 

' . H-.P - M U d H i 
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defti Chronica. $>7 
Sylveyra. **# 

P.franrifioZ/tçyra. 
Foy varam di muyta v.rtude,S_ 

Ietras.fol.2iS9 .col. i. 
Coroo fo embarcou p«í_jfQÍr. 

índia.ibi. 1d.nura.3i 
Deípoz a huns fidalgos peta to

marem os exercícios efpiri
tuaes de S . Ignacio na mef
ma nao. ibi. 

Por meyo deftes exercieios fe 
meteo Capucho hum deftes 
fidalgos. Ibi. ; 

P. Framfio Pinto. 
Saúde roilâgroíâ que o Padre 

Iofeph de Anchieta deo ,8c 
prophetizoü ao, Padre Fran
cifeo Pinto. Vide Padre Io-
fejihdie Anchieta. 

Do muyto que trabalhou na vi
nha do Senhor. fól.299.c. 1' 

Como veyo a morrer pela fê de 
Chrifto.ibi.0.7. 

D .Fernando àe Memfisè 
O Arcebifpo Dom Fernando 

de Menefes íè-ichou preíen-
te quando fe tomou poííe da 
caía de Sam Roque, foi,99. 
col.2. 1 
D.Fernando de Menefes. 

Foy Embayxador delRey Dom 
Sebaft.â o em Roroa. foi. 
5^7.num.4. 

Quaes foram íèus pays.Ibi. 
Fernam A^res Cabral. 

Quaes foraõ íèuspays.fol.268. 
c o l . i . •••" -:•. 

Foy capitara ir.or.de quatro 
nãos da índia. Ibi. 

D. Fernando de Menefes. 
Qu^es foraõ feus pays.fol. 777. 

col. 1. 
Foy mãcebo muyto valcote.ibi. 

Fernam Soares de Albergaria. 
Quaes foraõ feus pays.fol. 268. 

col. 2. 
Cargo que teve na viagem da 

índia. Ibi. 
P. Fernam Peres. 

Leo Theologia muytos annos 
na Vniverfidade de Évora. 
foi. 4 5 & col.i. 

Qual foy fusfpatria.Ibi. 
Do íingular beneficio que re-

cebeo por via da Virgem 
Sah_.iil.ma Senhora noífa. 
fol.456.num. 5. 

Fez voto de íeguir a opiniàm 
da Immacuíada Conceyçam 
de Noílà Senhora, foi. 457. 
col.i. 

Das muytas letras do P.Fernam 
Peres.foL 457.0.8. 

De fuagrande humildade, foi. 
45_Tourn.p, 

Repofta humilde defte Padre, 
pera ei Rey Dora Sebaftiàra. 
foi. 4 59. col. 2. 

Faziaíê diícipulo do Prefeyto 
efpiritual. Ibi .0.12. 

De fua charidade,& mais virtu
de., foi 460. n. i.& 2. 

Como fe aparelhou pera mor
rer, foi. 4 6 2.0.5. 

Eftaodo eípirãdo, encomendou 
•í acharida_k.fol.463.n.6. 
Prova de fua granda pureza. 

Ibi.nürr.8. 

BbB í>_F_r-

# ( « -
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P..Femam Tenreyro, 
Quaes foram feus pays foi 484. 

col.i. 
De fua entrada na Companhia 

em Évora-Ibi. 
Akãçou a roiísàro da índia.ibi. 

G 
P>Çpnçalo Rodrigues* 

Foy rehgiolo de muyta virtu-
-de.fofc 536^003.2. 

He nomeado pe ra poder in for
mar das couíàí da Religiám 
dos Abexins.Ibi. 

Quçm foy por fea companhey
ro.Ibi. 

Defenganoqiie íè deo ao Padre 
Gonçalo Ro Jogues fobre a 
reduqçam do, Abexim • foi 

• 539,col.i. 
Çõpoemhuro livro erocjefen* 

fam da fê Romana, foi. 540. 
nuro.i. - ; 

Do ferviço de Deos q fo? o P-
em Ethiopia.fóL 54 i.nuro. 1. 

Defpedeíe do Emperador. Ibi. 
num.3. 

Torneie pera a índia, foi» 542. 
hum. 4. 

Das çoufa--que vio nefte cami
nho. Ibi.col. 2. 

P.Çonçald&rdojo. 
Foy religiofo de muyta virtude. 

fo,l.6.87.num.4. 
Quanto trabalhou era Ethio-

pia. I bi. ^ „_.( 
|Coroo lhe revelou Deos fita 
I morte. Ibi. num..5. 

ÇarciadeSà. 
Quaes fora© ícus pays^fo.78 ff. 
; c o l . i . ?.. -.-.,;• -- - • 3. 

P.Çafp^Ahres, .. 
Êo l̂ifpmera de vida exemplar. 

foi. 105.oura.9. .d,. 
Morreo de p-êfte íènda Reytoi 

de SancSto Aptâm.Ibj. 
- - • 'P-Çdfpdr Çorkcdhes. 
Foy natural de Coimbra, foi. 
. 46o.oum.9. 
Leo Reihorica; na primeyra 

claíTe de Coimbra.lbi. a 
Tambera profeíTou Theologia 

efcholaftica na Vni veríidade 
de Évora.Ibi.. 

De íua virtudc&majs boas par
tes. Ibi. :-, u-t 

Foy confeflp£,do Duque Dom 
Duarte.Ioi.coL .2.^-- •. 

Foy eícclhicfo. por íua Sanfti-
- dade,pera emraenda da Bi-. 

blia iagrada.fol.470.col. a. 
Teve huraa òraçam diante do 

Papa.Ibi. o 
Morreo fan_.améte no novicia

do de Roma. Ibi. ; *, J 
Çonfdlo(Pirei deÇafv^ho. . 

Quaes foram (pus pays. fo; 122. 
col.i. 

FoycafadocqraD..CamiIla dj 
Noronhai, Ibidem. 

Ornou dle, & íua molher a ca
pellinha da Sãcliííiraa Trin
dade de S.Roque.Ibi. 

Nella tem fiia íèpultura-,. ibi. 
Deram pera a fabrica hum 

juro,, que eftà á conta dM 
Coílegiq de Coimhra. ibi. 
C0L2. 

»#_»» 
D.Ç ar-
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defta Chronica. S39 
D.Çarciade Noronha. 

Quaes foram feus pays.fol.78 2. 
col.2. ' 

Levou contigo doze nãos com 
que fez levantar o cerco %de 
Dio.Ibi. 
T.Çoncalo Vaz.de Mello. 

Fazia as doutrinas em Lisboa. 
fol.178.coL1. 

Foy o primeyro que enfinou a 
doutrina chriftã em SamRo-
que.fol. 2co.n*3* 

P.Çonçalo da Sylveyra. 
Sentio muyto de fe nam achar 

prefente a huma difciplina 
publica, qne houve pela ci-

. dade de Coimbra.foi. 5. nu 
mero 10. 

Comoíâhia pela cidade de Lif-
ÍÍ, boa, emscorpo, a bufcar â-

goa,acoropanhadq dos mais 
Padres de Sam Roque. foi. 
103.col.i. ... 

Foy o primeyro Prepofito dâ 
caía de S. Roque. 127. col.i. 

Foy muy illuftre por sãgue.Ibi. 
num* 2. 

Quaes foram feus paysib. 128. 
col.i. 

Do lugar onde naíceo o Padre 
. Dom Gonçalo da Sylveyra. 
Ibi. num.3. 

Coroo fendo de dezaíete annos 
foy mandado á Vniyeríida-
dedeCoimbca.Ibi: 

Coroo entrou na Companhia. 
Ibi.col. 2. 

Como paíTou o tempo do novi-
ciado.fol. 129^.4. 

Sua grande humildade, Sc mof-

j 

tificaçam.Ibidero, col. 2. 
Como fe mortifícava no vefti-

do.foL 130.ro 6. 
Da traça que uzâram hus devo

tos pera lhe dar huns fapatos 
novos, Ibidem. 

Das traças que uzava pera fu
gir do Paço.foí. 132.0.3. 

Chega a fe fingir doudo, Ibidê. 
Nam quiz dizer a hum confef-

íór que era filho do Conde 
da Sortelha.Ibi.n.4. 

Como por jdefprefo próprio dií-; 

fe ao porteyroq nara conhe
cia ao Conde feu irmám,que 
lhe vinha fallar,foi. 13 3.0.5. 

De como íè tratava, 8c mortifí
cava. foi. 134.0.6. 

Do cilicio,& cinto de ferro que 
trazia cõtinuaroenté,ibi.n. 7. 

Da difciplina que tomava .Ibi. 
num. 8. 

Comobebeo a'matéria de hüa 
chaga.Ibi.n.9. 

Do que efcrevia acerca de fua 
mort.ficacam.fol. 13 6. col. 1: 

De feus grandes jejuos. Ibi. 
col. 2. 

Gomo eftando em mifsàm na 
cidade do Porto, hia com 
huma tigellinha de barro 
pedir efmolas pelas ruas.Ibi. 
num. 3. 

Levava,hü* alforge aos hõbros. 
fol.i37.num.4. 

Pregava muytas vezes no mef
mo dia. Ibi.nuro. 5. ' 

Como paíTava as noutes emóra-
çaro.fol.138.0.5. 

Como oa villa de Tomar prè-
Bbb2 gou 
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840 Taboadadas eoujas mais notáveis 

gou doze horas em hum dia. 
Ibi. num. 6. 

De fua continua òraçam. foi. 
139.num.7. 

Como o acharam levantado no 
ar.Ibi.num. 8. 

Da grande devaçam 6J tinha â 
Virgero N.S.fol. 140^.9. 

Nas feftas de noíTa Senhora ti
nha por devaçam reièarlhe 
mil Ave Marias,ajoelhaüdo-
fe no principio de cada hüa 

- dellas.Ibi.col.2. 
Como pretendeo â mifsàni da 

índia.fol*i42.n. 3. 
Das revelaçoens que teve defta 

mifsàni.Ibi. col.i. 
Da reVelaçam qüe teve de feü 

màrtyriojfoL í 4 3.0. j . 
Muytas vezes repetia que ha+ 

tia de fer afogado por Chri
fto. Ibi col.^ 

Do fangue que lhe viram nas 
mãosdizêjomiffaj Ibidem. 

Como fe embarcou pera a In-
dia.fol.i44-nüra.8< 

Èro qüe anno foy pera a índia. 
Ibi. 

Como íe houve rtâ viagem da 
lndia.Ibi.coki. 

Chega a Goa de noyte i Sc pre
ga logoaooutrodia._bLi45. 
col.i. 

He nomeado Provirtcial.Ibi.nü-
mero 2. 

Como fe hoove íèndo Provin
cial da índia. foi. 146, n. 3. 

Como aeudio ao bem efpiritual 
de Goa,& da India.íbi. D. 4. 

Tarobem acudia ao bem do 

eftado da índia . foi. 147. 
num.ó. 

Dos defejos qüe tinha dé pade
cer muytos trabalhos, foi. 
148. col.i. 

Pede j Sc alcança -a mií-árà da 
Cafranâ.fol. 152.ro 8. 

Dáíèá rezam demandarem pe
ta a índia, Sc pera a Cafraria 
o Padre í-ônçâío dâ Sylvey-
ra.fol.154.num. 5. 

Parte pera íua mifsàm da Ca
fraria. & chega cõ feus dous 
eompaoheyros aMoçambi-
qüe.fol. 15 5.C0L 1. 

Em Moçambique íè exercita 
• em obras do ferviço deDeos. 
íbl 

Adoece gravemente emche-
-> gaodo a Tonga.Ibi.. 

Como depois de inftruir elkey 
Sc toda fua cafa os baútizou. 
Ibi.CoI. i. 

Chamou a elReyno bautifmo 
Conftantino.Ibi. 

Como voltou lego a Moçan> 
bique pera entrar em Mo-
nomotapa.íbL 

Dos muytos trabalhos que pa-
deceo nos camiohos.Ibi.0.7 

Como íè recolheo em exercí
cios dentro na embarcaçam.. 
Ibi.num.8. 

Chegou a Monomotapa. foi. 
157C0L1. 

Como baútizou ei Rey dé Mo
nomotapa, íua mãy , - com 
muytos dos íèus mayoraes. 
Ibi. 

Conjurarofe os Mouros cootra 
o Pa-

•um « *¥_» 

http://lndia.Ibi.coki
http://152.ro
http://ra.fol.154.num
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o Padre.Ibi. o. 2. 

Reíolvemfe#em lhe dar a mor
te.Ibi. col. 2. 

Como fe aparelhou pera rece
ber o martyrio, foi. 15 8,nro 
mero 3. 

Repartio entre os Chriftãos as 
reIiquias,contas, 8c veftidos, 
que tinha. Ibi. 

Deyxou somente configo hum 
crucifixo com duas velas pe
ra acompanharem a fagrada 
imagem.Ibi. 

Veftiofe de novo, 8c com huma 
fuperpeliz pera receber a 
morte. Ibi.col. 2. 

Os grandes defejos que tinha 
de morrer por Chrifto . foi. 
159.num. 5. 

Da morte que deram ao Padre 
jÇ^çaío da Sylveyra.fol. 161. 
col. 1. 

Tarobem afrontaram a íàgrada 
imagem qüe tinha configo. 
Ibidem. 

Lançâramlhe o corpo no rio 
Moncenguéííe.Ibi.col. 2. 

Acharam ao fervo de Deo*s cin-
gido com hum cilicio de fer-

• ro.Ibi. 
Em que dia, Sc anno morreo. 

foi. 1 6 2 0 6 . 
Morreo afogado com-garròte. 

.IbLeol.2. *. / !<j*iK 
Como pedio a Deo_.que lhe 

nam hõr?fTem fuás relíquias, 
foi. 16 3. col. 2. 

Quiz Deos fazer- admirável .0 
^ao Padre Gonçalo'da Syl-

•-v veyra com hum cafo pçodi-

giofo. fol.163.coL2, 
Quem'foy autor defte prodi-

giofo cafo. Vicje A_To_.fõ" 
' Leâm Barbuda. 

O corpo do Padre Gonçalo da 
Sylveyra eftá goardado por 
animaes da terra, & aves do 
ár.foJ. 164. Sc 165. per to-
tum. 

Eftccafo te em íy coufas muy
to prodigioías.foL 168. nu
mero 10. 

Pregava em S. Roque aos Do-
mingos,& dias fandos . foi. 
178.C0L1. 

Lia âs quartas feyras hua liçam 
da íàgrada eícritura ao povo. 
Ibi. 

Çil Fernandes de Carvalho. 
Quaes foraõ feus pays.fo__i^p. 
_• num.3. 
Seus feytos. Ibi. 

Çuiné. 
Donde começa a terra de Gui-

ne.fol.636.coL1. 
Rios famofos que ha em Guine 

foi. 6 3 7. num. 7. 
•Dos bugios notáveis que har 

em Guiné. Vide bugios. 

H 
_ _ « "" * ' • 

-. t 

.Jnfante Dom Hcnriatié. 
_!í* 

Poz em.ordem o Tribtínal do 
Sanéto Off.cio.fol. io.col. 1. 

Défêja ter por collateraes no 
officio de Inquifidor os dâ • 
Companhia. Ibidem. 

* Bbb 3 Man-

http://fol.163.coL2
http://ne.fol.636.coL1
http://Off.cio.fol
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Manda chamar ao Padre Pro-
tmreial pera efte erTeyto. Ibi
dem. nutj». 8. 

EdifícafeelReynam menos dia 
humildade do P. Diogo Mi
ram, queda valente refolu-
çam de S. Ignacio. foi. j i. 
col.i. 

Quanto eftimou ver as confti
tuiçoens da Companhia.fol. 
66.num. 5. 

Teftirounho dó Cardeal Infan
te nas coufas da Cõpanhia. 
fol..6i.n.3. 

Favoreceo muyto a freqüência 
dos Sacramentos da confif-
fam,& cõrounham. fol.i88. 
col. 2. 

Mandou publicar huma provi-
íam em que louvava efte sã-
ctouzo.Ibi. 

Como tratou de nos fazei* o 
Collegio de Evora.fol. 317. 
col.i. 

Como tratou cõ os nofíos, em 
•Evora,& juntamente com 05 
Seminariftas. Ibi. col. ?« 

•Como fe mudou defte parecer* 
Ibi. 

Como feftejou a vinda do Pa
dre Sam Francifeo de Borja 
a Evora.fol. 3 22.col. 2. 

Como fez pregar a S. Francií-
co de Borja.foi. 3 2 3. col. 1. 

Como achou o íèreniííimo. In-
fãte ào noíío Padre Provin
cial doente em hura hoípi-
tal.fol. 324.0.5. ' í 

Como tratou de fundar humâ 
Vniverfidade em Évora. foi. 

.336,001.1. 
Rezoés que dava o Infante pe

ra íe fundar efta Vni ver fida-
de.Ibi,num. 10. 

Vayfe a Lisboa por caufa da 
morte do Princepe D. Ioàm. 
foi. 3 38.ro 3. 

Efçreve a S.Francifeo de Borja, 
pedindolheque venha a E-
vóra, & lhe roande lentes, 
foi. 346.0.2. 3. Sc 4. 

Vay vera Vnivetíidade de E-
vora , onde foy rouy fefteja-
do.fo.l.34$.nura.8.-

Da grande piedade do fereniífi-
roo Cardeal Infante, foi. 
37o.num.4. 

Coroo enriqueceo a Igreja da 
Vniverfidade.de Évora. Vi
de Igreja. 

Proviíam que nos houve pera 
nos trazer a agoa da.prata. 

Deícrevefe a fua fepuitura. foL 
374.num.4-

De hüma.infigne pintura dç S. 
Hieronyroo, que.roadou por 
neftaíèpulru.a,Ibi.n.5. 

Donà#cimento do fereniflimo 
Infante.fol. 377. num/ 3. 

Choveo muyta neve no dia do 
. feu naícimento. foi. 378.n.4. 

Quaes foram íèus pays. IbLnu-
rôero 5. 

Porquem.foy bautizado.Jbi. 
Das .ciências que aprendeo.Ib». 
Das obras que cõpoz. foL 170. 

col.i. 
Empreza que tomou. foi. 380 

num. 7. 
Quanto eftimou os homens le

trados. 

http://38.ro
http://Vniverfidade.de
http://374.num.4
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i 

trsdos.lbi.oum.8. 
Fez eícrever,_< imprimir as fa

çanhas dos Portuguefes. foi. 
3 81.col. 2. 

Das dignidades ecclefíafticas 
. que teve, & como procedeo 

nellas. foi. 382.Sc 383,00111. 
,2.8.3. 

Do fynodo que celebrou . Ibi. 
num.4. 

Do cuydado q teve de feu Ar
cebifpado. foi. 384.0.. 5. 

Por fy roefroo acudia a íuaso-
velhas.Ibi.c0L2. 

De fua grande charidade . Ibi. 
num. 7. 

Obras que fez em Braga. foi. 
385- • . , . 

Coroo foy Inquifidor geral. ibi. 
num. 8. 

Como procedeo no Arcebifpa
do de Ev0ra.ibi.num.-9. 

Das efmolas que repartia é foi. 
386.nuro.10. 

Como foy creado Cardeal, foi. 
ibi.num.11. 

Dos muytos votos que teve pe
ra fer Papa.fol.387- col.i. 

Como foy eleyto legado a la-
tere.ibi.num. 12. 

Coroo aos rogosdaRainha Do
na Catherina aceytou o fer 
Rey.fol, 388,0.1.2. * 

Memorial q o fereniííimo Car
deal deo a elRey poro Se-
baftiàro , quando lhe entre
gou o goveruo.fol, 389 .c- 1, 

Lembrança das couíàs que fe 
fizeram no tepo que gover
nou eftes Reynos.Ibi.nu. 4. 

& foi. 390.ro 5. atèo9. 
A fortaleza de S. Giám foy co

meçada , 8c continuada por 
íua ordem real. foi. 3 9 2 . 

/. num. 10. 
Os bons confelhos que dava a 

elRey Dom Sebaftiam. foi. 
392.num.11. . 

O Cardeal Infante ao principio 
deígoftava muyto da Coro--
panhia.fol.39 3.C0J.2. 

Provas do grande amor que nos 
•tinh-f.fol. 394.0.2. 

Como veyb habitar eotre os 
noíTos religiofos. Ibi. 

Da muyta familiaridade com q 
nos tratava.Ibi.n. 3. 

Tinha òraçam mental, & to
mava difciplina no coro, 
quãdo os noÃos a tomavam 
na Igreja.fol. 39 5.n.4. 

Como manifeftava o amor da 
Coropaohia.Ibi.o. 5. 

Dos grandes podères que teve. 
foi. 396.ro 6. 

O que fezjfeodo Arcebifpo de 
LLboa.fol.397.0. 1. 

Alcançou rouytos privilégios 
pera todos os. noíTos Colle-. 
gios de PortugaLlbi.n. 2. • 

Dos. favores que nos fazia. Ibi. 
num. 3. 

O que ordenou no feu teftamé-
to.fol. 39 9.0.7. 

Cómofe houve o Cardeal In
fante contra Fr. Alonfo de Ia 
Fuente, que veyo de Caftel-
la pera períeguir a Coropa-
nhia.fol.40 3.n. 11. 

Queyxafe o Cardeal a elRey 
_ _ _ _ _ ^ _ _ 

http://velhas.Ibi.c0L2
http://Ev0ra.ibi.num.-9
http://386.nuro.10
http://ibi.num.11
http://Papa.fol.387
http://390.ro
http://392.num.11
http://panhia.fol.39
http://396.ro
http://nhia.fol.40


844_ Taboada das coufas mais notáveis, 

d-Tcaí-ella contra efte frade, 
fol.404.nuro. 12. 

Como foy acclamado Jley. 
fol.407.coL2. 

Morte delRey Dom Henrique. 
Ibi.n.2. 

Da hora em que morreo . foi. 
408.num. 3. 

Foy f.pultado em Almeyrira. 
Ibi.num.4, 

Abrindo a fepuitura pera o trê-
íl-darern acharam feu corpo 
enteyrojbicol. 2.** 

» Mandou em íeu teítamento lhe 
tresladaíTe alguma parte de 
feu corpo pera fua fepuitura 
do Collegio de Évora. Ibi. 

O Padre Leàm Henriques exe-
cutoueíla ordem.lbi.n. 5. 

Coroo fe recolheo efte depofi-
• to na fua fepuitura de Évo

ra.foi. 409. col.i. *>"•;•<'' 
Das boas partes defte magnífi

co Rey.Ibi.n.7. 
Gomo tirou a iroagem de! hum 

fando Crucifixo do meyo 
de hum fogo.lbi.col.2.-

Notável moderaçaro do Car
deal Infante_fol.410.col. 1. 

•De fua brandura.Ibi.c0L2. 
Quam facilmente fe moviaa 

fazer bem.foi. 411.col. 1̂  
Das obras grandiofas que fez 

Ibi.col. 2. 
Tinha grande eftimaçam dos 

magiftrados.fol. 412.n. 2. 
De fua liberalidade.Ibi.n. 3. 
Era muyto amado de todos-fol, 

4i3.num,4. 
Como era fácil em dar audien, 

cia.Ibi.num.5. 
De fua grande devaçam. foL 

414. col.i. 
O que íentiam muytos delle. 

Ibi.col. 2. 
Teftimunho do Summo Ponti-

fice,em abonaçam do Car-
deal.fol.4i5.n.9. 

Porque nam nomeou fucceíTor 
noReyno.Ibi.col.i^ 

Trata de diíTuadir a elRey Dõ 
• Sebaftiam da jornada de A-

frica.foL721.coL2. 
Hereges. 

Como encontraram oscompa-
nheyros do Padre Ignacio 
de Azevedo com hua efqua-
dra de hereges. Vide Igna-

^ciode Azevedo. 
Morte que dam os hereges aos 

miííionarios do Brazil. Vide 
morte. 

Os hereges lançaram ao mar as 
fanctas reliquias, que hiam 
pera o Brazil.fol.46. col. 1. 

Henrique de Çouved. 
Henrique Nunez de Gouvea 

larga parte de fuás próprias 
caias pera os noíTos teré ha
bitaçam nacidadedo Porto. 

" foL 89 .col. 2. 
D.Henrique de Menefes. 

Quae. foraõfeus pays.fol. 777. 
col.2. 

Foy governador da índia. Ibi." 
Hofpital. 

Tem â Vniverfidade de Évora 
hum hofpital muyto perfey-
to . Vide Vniverfidade de 
Évora. 

idalcd cam. 
~™-T< 

http://fol.404.nuro
http://fol.407.coL2
http://Infante_fol.410.col
http://brandura.Ibi.c0L2
http://frica.foL721.coL2
http://Brazil.fol.46


defta Chronica. • 8 4 5 

í ijp.ir;. : 

UAcdrh. •(• ••••*. \ 

Ò poderofo Rey ídalcàm fojr 
muytas vezes vencido pelos 
Portugüeíes.fol.778. col. i..! 

. D.Ieronymo Mafiahenhas. 
Teve grande amor à Compa

nhia. foL4p7. nüra.4. 
Quaes foram feüs pays. Í.MJ. J 

D.Ieronymo dé Mènèfis$ 
Foy Reytor da Vniverfidade ü_ 

Coimbra, foi. 5 87.0.6. 
Quaes foram feüs pays.Ibi. 

P. Ieronymo fcodrigúezs 
Foy religiofo de muyta virtude. 

foi. 399.0.7. 
Porque foy mandado ém pere-

grihaçaro a íerufalem. Ibi.-! 

Morreo no Collegio de Coim
bra, foi. 400. n. 8: 

Igréjd: 1 
Incômodos da Igreja ántigá dé 

Évora. foi. 3 66.C0L 1. 
Sentiam as molheré_ nám po

derem entrarha fioífa ígireja 
Íbi_ 

rFazem petiçam a íria Alteza fo
bre efte ponto.lbi.col._L 

í)e coroou Infante Cardeal íe 
reíolved em fasfceí4 a Igreja. 
Ibi.0.3.1 

Em que anoo fe começoii a 
ígreja.fol. 367.C0I. i.n. 4-

Coroo íe aquietaram as difficul
dades do edifício da Igreja, 
Ibi.num. 5. 

Como fe laoçou a primeyra pe

dra defta Igreja.fol. 368. nu-* 
mero 7. 

Grades gaftos què fazia o Car
deal Infante neftas obras da 
_grej_iF0l.3O9._1_i;. 

Das feftas cj fè fizeram ná mu-
. dãça do Senhor pera a Igreja 

hova.fol. 371.ro 5. 
Ôrnato dá,igreja nefta fefta.foi. 

_72.nüm;8. 
Como enriqueceo O Cardeal 

Infante efta Igreja, foi. 373. 
íiuro.i. ^ 

P. Ieronymo Nddal. 
VemporCommiíTario de Hef 

pan ha; foi. 6 5. col. 2. 
.Publica as conftituiçoens no 

Collegio de Sancto Antàm. 
íbidem; í 

Vay oífereceras conftituiçoens 
a S.AÍteza. Vide conftitui
çoens; 

Gomo tratou com íua Alteza o 
fer a Companhia cafa pro-
feíTa em Lisboa, Sc como fi
cou defpachado.fol.9 5.C. 1. 

S. Ignacio. 
Èícfeve ap Padre Diogo Miram 

fobre Ó íèr ConfeíTor de íua 
Alte2a.foL7.n_i; 

Grandes obrigações que ó nof
fo Sando Padre conferia a 
eÍRey D. Ioàm Terçeyro. 
Í0L8.C0I.1. 

Manda aos nòfíos aceyterri os 
cargos de cõfeíTores de fuás 
Altezas.foL9.coL2. 

Prohibe íèrmós ínquifidores 
do Reyoo.fol. io.col. 1. 

Reioeüsque teve o óoíTó San-

http://ponto.lbi.col._L
http://_grej_iF0l.3O9._1_i
http://371.ro
http://Alte2a.foL7.n_i
http://Altezas.foL9.coL2
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<5to füdador pera nam acey 
carmos o cargo de Inquiíi 
cioi*e_.ful.ii. col.i. 

O que julga fobre os deípedi-
dos da Companhia. foL 12. 
coLi. 

Manda Saníto Igfiacio meter 
as clalfos-.de Sancto Antàm 
em virtude de obediência, 
foi. 17.C0L2. * 

Manda ao Padre Luis Gonçal
ves da Câmara por Vifitador 
a Portugal. Vide o P. Luis 
Gonçalves. 

Aproveytouíè S. Ignacio dos 
outros inftitutos. Videinfti-
tuto. 

Gomo defterfou S. Ignacio da 
Companhia a arobiçam. Vi
de arhbiçam. ,!.>•-

Ordenou coroo. fe haviam de 
fazer as eleyçoesem Roma. 
Vide eleyçam. 

Mandou fe nam dèífe prafifTam 
folemne fenam depois de 
largas experiências. Vide 
profiíTan.. 

Como julgou S. Ignacio que 
cbnvioha roais ao ferviço de 
Deos ficar o Infante D. Luis 
nofcculo. & nam entrar na 
Companhia.foi. 85. col.2. 

Queria noíTo Saneio que hou-
veíTe em Lisboa huma. cafa 
de profeíTos da Companhia. 
foL 9 4. n. 1. . 

Saóto Ignacio renovou no mfi-
doo uzo da freqüência dàj 
confiílaro, 8c comrounham. I 
foi. 189 .num. 3. 1 

Sancto Ignacio manda fer Rey
tor de Évora aó Padre Leâm 
Henriques.fol. 3 39 .n.4. 

Como tratava de acudir a E-
thiopia.foL 5 2.4. nu 01,3.' 

ElRey lhe eícreve íobre o Pa
triarcha d'Ethiopia.fol. 525. 

... col. 1. 
O que ordenou acerca do nu

mero dos companheyros dó 
Patriarcha. foi. 5 29 ;n. 5. 

Como fez o Patriarcha fuperior 
de todos os da Companhia, 
ibí. num.6. 

Da inftruçamque lhe mandou. 
fol.530.num. 10. 

Como aquietou os noífoS que 
eftavam sétidos da períegui-
çam que houve era França, 
foi. 569 .̂0. 8. "- v 

Doremedio q uzou ttefta ma-' 
teria. foL 5 70.num. 9. 

Da íàncta morte de S. fgnacío. 
foi. 741.ro 1. 

Das,tres coufas que de/èjava 
ver.ibi.c0L2. 

Defejos que ttinha de morrer. 
foi. 742. col. r. 

Como íè preparou pera mor-
rer.Ibi.num. y. 

Provincias,Cafas, & Collegios, 
que deyxou fundadas. foL 
744.C0I.2. 

Os milagres dê S.Ignacio quaes 
fejam.foi. 74 5.n. 11. 

P. Ignacio de Azevedo. 
Foy o primeyro Reytor de 5, 

Antâm. foi. 2 4.nuro. 6. 
Foy muy dado aos exercícios 

da òraçam mental. 25 .0 .2 . 

~DcT 
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:-Í'V-A' • \ Í_- deftaCbmmca. 
D_ lua gciane tnoi_c-i_icaça_n. 

SL nuiyri abaridade. foL 2 6. 
num. 4. .; 

Singular exemplo nefta mate-
ri.\ Ibidem. .•_#/.> 

De fua "rara hu-rmjdade, & zelo 
da falvaçam das almas. foi. 
27.01101.5. ••_* 

Da miísàm que fez á villa de 
Barçelos/Ibide». 

Sedo Riiytor de Braga íe foy el-
; lenáieímo a eftam.íTám. Ibi. 

Eftiroava mais o officio de Cõ-
feíTor_ _| ócargode Reytor. 

-Mdem. f;. :.. .*-•; -V--
Pregava rrmy tas-vezes no dia, 

liin-fcp.2. pè com feu compa
nheyro. Ibid_tk . VJ ; 

Sendo^W*Vicesf)risvificial'ei_i 
_•_ PóitugaJ ̂ acudioí; a Roma á 

primeyra congrega cara gè-
. ral.fol.28-p. 7. : 

Occafiam que houve^péra elle 
hirafegundavez a Roma. 
Ibidem. ....! .-•< iT. -

Como-foy eky_ô|íor Procura
dor geral da Indiay & Brazil. 

. 'Ibide-ra. ' *-
Como ptòcurava a bem da ín

dia,* doBrazil.fo_.2*8.c.-.. 
He nomeado por» Vhltador dó 

Brazil.foLí^.ô.r. 
Parte pera o Brasil com nove 

comproh-ywte. líaidem.n. 2. 
Volta pera Portugal a -boiea£ 

gente pera oBi_.il. foi. 30. 
num. 3. >..- >! < f-

Comodeícmbardoo^em Lií-
..:boa,paTtioípera Aimerim,Si 

propoz íua embiyxada _t ei-

_-___B_______Mfc___ 

847 
R«fy D.$-6alt'iam. IbiderôT 

O Arcebifpo de Braga feftejou 
a vinda doPadte Ignacio de 
Azevedo.Ibidem.c0L2. 

Opiniâro que delle íe tinha.fol. 
' 31.C0L 2. 

Vay de Portugal a Roma com 
grande pre.fa.foL 32. col. 2. 

Trouxe de Roma muytas relí
quias. Ibidera. 

Trouxe hura retrato da imagê 
dà Virgem Saoctillima Se
nhora noíla,quepintou Sam 
Lucas. Ibidem. o. 7. 

Mãdou copiar quatro retratos, 
Sc como os repartio.foL:33 

' col.i. 
Chega a Lisboa com íèus com-

panheyros. Ibidem.0.7. 
Occafiam que houve pera íè 

retirarem de Lisboa à ban
da d'àlera.foL 34.0.2. 

Como tratava de aliviar os feus 
noviços, foi. 37.0.7.8. & 9. 

Parteíede Valde-rofal peraLií-
boa. foi. 39. n. 1. 

Embarcafe em a nao Sanctiago 
com quarenta & quatro cõ-
panheyroí.lbi.coji. 2. 

Como fez embarcar o P. Pero 
Dias comviote Sc taotos*, 8c 
oPadreMcifco de Caftro, 
cora osrnais em a nao dos 

. Orfaõs. Ibidem. 
Comopafsaram o tépo dána-

vegaçatrj.Ibi.0.2. 
Como preiÜo o perigo a que fe 

puohanifol.40.col1. 
Dam à vela pera a Ilha da Pal-

roa.Ibicem. 

i i i Come-

http://ral.fol.28-p
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Taboada das coufas mais notáveis, 

Começa o P.Iginacio d'Azeve
do a animar a todos ao raaif-^ 
tyri0.Ibiderp.c0L2. 

Eftando duas íegoas do .porto 
da Il̂ a da Palma íe levantou 
hum temporai.Ibidcmn. 5. 

Cpmodefèrobareou nefte por-
todbidem,. 

Como teve occafiam de hir por 
teria â líha da Palma.fol.41. 
foi. I: 

Reicivef- em hir por m_n\ Ibi-
dero.num.6; 

Como encontraram cora húa 
ef quadra dehereges. Ibidem 
num. 7. 

Anirod a todos o P. ignacio de 
Azevedocom bõ- imagem, 
de N. Senhora de S. Lucas 
nas roaos.fol.42.coL1. 

He ferido mortalmente pelos 
hereges.IbideroxoL 2.0.9. 

Como depois de lhe darem tres 
lançadas,cQm as quaes cahio 
no cbaro, animava ainda os 
feus coropanheyros a roor-
rerera pela fé Cat__ol_ç__Ibi-

,; deim 
Sucedeo fua bêay.nturada mor

te em 15. de Iulho. foL 43. 
num. 10. 

Nam lhe puderam tirar das 
mãos a imagem da Virgem 
Sacratiííima noffa Senhora. 

; foL43 num.2. ,.-
Foy lançado aó ro_r cor» a íà

grada imagem nas roãos.foL 
44.coI.1_. , 

Andou o corpo febre o már. 
Ibi.hum. 3. , 

Sobre as agoas conferyouc* ü-
n_»l da cruz no» braços» foL 
45.num.4-

Foy morte era ódio de noíTa 
* íàncta fé.Ibi.n. 5. . * 

Obrigáçam que té o Collegic. 
. de S.Aotàm ao Padte igna

cio de Azevedo, foi.47.c. 2. 
Como lançou hum demônio. 

fol.428._0L2. * 
Irmám Ignacio ZJogadõ^ , * / 

Grande paciScia do kmàro Ig
nacio Vogado. fol.730.c- r-

P. Ignacio Martins» 
Pátria do P. M. Ignacio Mar

tins.foi. 216x0!. 1. 
Foy muy devoto à Virgem Se

nhora nofla. Ibr. 
Fez muytos donativos de orna

mentos _* ermida de N.S. da 
. Vera»cruz.lbi. 

Foy e ley to por procurado, a 
Roma, pera a enaçam do 
novo Gèral.Ibidem. col. 2. 

Vifitou em Padua o fàgrado 
depofito de Sancto Antônio. 
Ibí.num.3. . , . Ut'.' 

Como fe moveo venda a lingoa 
•-tf ineorruta de Sao&o Anto-

•oio.Ibr. .. 

Coroo tornado a Portugal mu
dou o eftylo no púlpito. Ibi. 

Como íè oecupou era fazer as 
domrinas.fof. 217.». 4. 

Difficuldades qne venceo nef
ta rr_ateria.lbi.col. 2. 

> 

Acha graodes repugnanciasno 
priocipio.IbL_wii_j._i. 

Como lhe fazia guerra o dia 
bo.foh 218. mam. 6. 

— Dif fi. 
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defta Chronica. 

Difficuldades que havia cm ref-
põJer a íànda doutrina. Ibi-
dcm.ouro.7. 

De coroo hOa criança de peyto 
refpondto à doutrinajquc far 
zia o P.Igoacio Martins. Vi
de doutrina. 

Como poz em ordem as Tuas 
d outrinas.fol. 2 20.num. 10. 

Da victoria que alcançou con
tra ascomedias.Ibin.i. •*•• 

Como levou a doutrina ao cor-' 
pò faneto. foi. 221.0.2. 

O íuceffo que teve com a dou
trina na ribeyra.Ibi.o. 3. 

Reftituiçam notável que fe fez 
por meyo da íàncta doutri-
na.fol.222.coL2. 

Foy oprimeyroraeftre do pri
meyro curfo das efchólas 
menores.fol. 59 i.col.col. 2. 

Comoacudia ao. encarcerados. 
Ibi. num. 5. -1 

Corno fazia a doutrina aos pre-
tOS.foI.2 2 3.0,6. 

Cooíelho que fez com os pre-
t0s.Ibi.c0L2. 

Dos prêmios que diva aos que 
refpondiam oa doutrina, foi. 
2 24.num. 1. 

Das cotas de carvara que dava. 
225.0.1. 

Aííiftia o Cardeal Alberto â 
fua doutrioa. Vide* Cardeal 
Alberto. 

Como perguntava pelas cotas. 
foi. 2 2 5. col. 2. 

Pede a íua Alteza lhe queyra 
-•- nioftrar as contas, foi. 226. 

col.i. 

« —- __49_ 
Comg mandou o Padre Meftre 

Ignacio Martins htías con
tas de carvam a fua Alteza. 
Ibi. 

Das cantigas que compunha 
pera os mininos cantarem. 
fol.226.coL3. 

Da cantiga que elle chamava 
dos Anjos.fol. 2 27.11.5. 

Coroo livrou Deos a Jhuns nau* 
fragantes por meyo defta íua 
cantiga.Ibi.col. 2. 

De hum cafo ootavel era qne 
hum Anjo lhe affiftio. foL 
2 2 8.fl.7.&,&. 

Convcríám de hurn peccador 
movido milagroíamente cõ 
a voz do Padre Meftre Igna-
cio.fol. rip.n.i.Sc-i. 

Como aeudio a hua peccadora. 
foi. 230.0001.3* 

Como amava,3_ tiolia cuydado 
dos mininos da doutrina.Ibi, 
num.4. 

Como aeudio, &deo íaude a 
hum minino .foi. 2 3 i.n. f\ 

Dà faude a outro m inino. íbi. 
num. 6. 

Como aeudio a outros mini
nos. foi. 2 32^7, 

Como prévio, ôc âcudio a hum 
graode perigo. Ibidera.o. 8. 

Notável cõveríàra de hum pec-
cador.foL 233.ro 2. 

Como o peccador refiftia â gra
ça. Ibi.num. 3. 

Como finalmente, fe rendeo a 
. Dcos.fol. 234.ro 4. 

Como impedio o Padre Me
ftre Ignacio Martins a hu* 

Ccc ma 
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0)O________ 
huí^-Tdançaiofrnal de hús, 
comeciian.es.-foL 2 3 5* niiro.j 

7.&8. - 'r"'V * | 
Do bom fuceíToque teve-.efte; 

cafo-.foL236.coLi. **Ú \ 
Como.exercitava O que enCi-i 

nava.lbi.nuín. í.N * | 
Dé fa* muyta òraçam. 6^237 

cot.iv íS- ••-»•'•, 
Como reGí-ía âo^fono.IbLfi»J 
De foa grandê  mortificaçam. 

ibi. J **•'• 
Occafiam que houve perá hir a 
! Coimbra.Ibi.o. 3. 

Caminhou de Lisboa a Coim
bra a pè , fazendo doutrina ] 
pelo caminho.Ibi. .» .-

Foy muy ftft-jj-idáifua vinda ao 
Colle-giòde Coimbra. Ibi. 

Pede ifeença ao Padre Reytor 
pera habitar no corredor da 

•! teí.a pera tomar; difciplina 
, á fua vontade, foi. 238. nu

mero 4. u, 
Como-o obrigaram a ficar cm 

Coiróbra.íbi.n. 5. .. 
Co mo adoeceo em Coimbra* 

Ibi.col.2. • » ? • - • • 

Goroo he tradiçam oa Compa-
nhia,que NoíTa Senhora lhe 
apareceo na hora da morte. 
Ibi. 

Das-coafas que mais o coofola^ 
raro na hora da morte. foL 
2_9.col.ir 

Nunca foy fuperior na Compa-
_ nhia.Ibi. . • 
Como fe alegrava oa doef-Ça. 

f_laodolhenaí_mxta doutri
na. Ibi.co). 2. 

- - • • • 

Taboadadas coufas mms notáveis 
De fua faneta morte, foi; 446Í 

»• n u m . 8 . Í....X.-. '-.'.- _»,. 

Acharam no feu corpoidepois 
•vde, morto cbagâs, 8coochíSs 
kí das difciplinas.lbLn.Qj: > • 

Havia vinte annosejud todos os 
dias fe difciplkiava coroará 

• de ligor-lbL .<_-, ;v i; u ... .D 
Parecia feu- corpo-»hum Ecce 

í 

homo. foLi4.1.0.1 o, ni v » t 

• A _ 

_ _ • 
TT 

Do grande Lntimentoque hou 
ve na cidade cora a novadè 
fua morte.foH.242.coL1> 

Acudiram as pefloa^ mais g«_> 
ves da cidade a venerar o 

corpo morto.lbí. •>.*_'! » 
Pelograode concurfo daigeo-

te que vinha tornar afiguro a 
reliquii fiia-o oam podèraro 
coterrar de dia.fol. 242. nu
mero 2* V 

Teftimunho que deo o íleytor 
da Vojverfidade de.Coim
bra fobre o que focedeo na; 
morte do Padre Meftre .íg-

>f nacio Martins. foL 243. nu* 
mero 5. , ••'• 

Seotiroeoto do Duque .tfAvcy.. 
. ro fobre a mefmo. foi. 24 5. 

num. IO. >,;_; 
Saúde maravilhofa por meyo 

de huma relíquia do Padre 
Meftre Igoacío Martins, foi. 
247.outr1.3_.;. 

De outrocaío que parece mila-
gro_o.foJ.248.nura. 5. 

lubdeo. 
Quando começou era Lisboa 

o jubileo dasquareta';horas. 
foL 189. col. 2. 

Como 

i 

* 
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defta Chronica. 
_ • _ » - • 

SJI 
Coroo he efte jubileo próprio 

da Companhia.Ibi. 
Do anno em que começou efte 

jubiIeo.foI.190.coL1. 
Do jubileo da;comrouohamgè-

ral.lbi.nüm.6. 
Dos muytos s'que coramungam 

nefte jubileo. Ibi. 
Irmám Ioám de Soufa. ;» 

Grande obreyro eotre os Bra-
zis.foL503.coL2. 

Coroo íè lhe maquinou a raor-
te.foL>5o'4.coL 1. 

Como foy morto o Ir. Icâm de 
Soufa. Ibi.col. 2. 

» * 

D.Ioàmde Qtflro. 
Quaes foraõ íèus pays.foi.775. 

num.9. 
Veyo em íbcorro ao cerco de 

DioJbi. 
Coroo hindo a Carnbayà _ven-

ceooroeíroo Rey. foi. 776. 
.col... 

PJoàtn de Madúreyra.' 
Foy homem de rauyta authori-

dade.fol.210.coL1. 
Hindo vifitar oBia_.il morreo 

na viagem.Ibi.col. 2. 
Socedeo a fazer as doutrinas ao 

P.Ignacio Martins.Ibi. _-. 
Concertou as capellas das íàn

ctas reliquias da caía de Saiíú 
Roque.fol. *21.' n.9. .-. 

Inflituto. 
Aprovéytoulê S. Ignacio dos 

outros ioftitutos.fol.6 5. c. i.. 
PJodmdeS.Migud. 

Foy natural de Galliza. foi. 49. 
nuno. 3." 

Varam de raro ...Splo, Sc rruy 

devoto ao Saoctiífimo Sacra-
mentó.Ibldero.num.4. 

D.Ioam de Borja. 
Foy filho do B. P.S.Frãcifco de 

Borja.fol.114.coL1. 
Hepadroeyro da capella mor 

deS.Roque.Ibi. 
Deolhe a Cõpanhia eta capei-

la em titulo de gratidam. Ibi. 
Nefta capella jazem feus oflbs. 

Ibi. 
Deo as fanctas reliquias a Sam 

Roque.fol. 118.0.3. 
Occafiam que teve pera ajun 

, tar tantas reliquias. Ibi. 
Como íe inclinou a dar efte Sã 

ctuario à\Coropanhia. Ibi. 
num. 4. 

Inquifiçam* 
Do teftimuoho cj deo fobre a-» 

cou fas da Cõpao hia«57 7. n. 1 
C o m o pror<_^iíim oç n n í í o s CÕ 

os penitentes da Inquifiçam. 
fol.578.oum.2. 

Nam quiz S . Ignacio que os 
noíTos aceytaíTem o cargo da 
S. Inquifiçam.fol. 10.0.8. 

O Cardeal Heorique poz em 
ordem o Tribunal da Saocta 
Inquifiçam. Vide Cardeal 
Heorique.fol. lo.col. 1. 

: -i _?.lorge Serram: 
Primeyro leote de Theologia 
r.* deÉ-oraifoJ.454.0.2.. 
De outros cargos < que tevfe na 
.r Companhia. Ibi. 
Foy o primeyro que leo o fe

gundo curfo oas efchólas 
menores de Coimbra, foi. 
59 2.col. 1. 

Ccc2 £lfay~ 
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s>* Taboada das coufas mais notáveis 

ElRey Dom Ioám IIL 

Trata de tomar confeííor da 
CoTpanhia.fol:6.n. i. 

Pecle por confeflor , ou ao Pa
dre BiogoMi*âm,ouao Pa
dre Luis Gonçalves da Câ
mara, íbidem. > 

Ditto delRey , digno de per
petua lembrança, foi. 7. co
luna, i. 

Proporia do Padre Diogo Mi
ram a fua Alteza fobre as ef
chólas publicas de Sancto 
Amam . Vide Padre Diogo 
Mirara. , 

Corooaceytou elReyD. Ioàm 
a offerta das claíTes, foL 18. 
col.i. 

Mandou propor efte negoceo 
àCarn--ra daXid^dc lbi-

,, dem. 
Defejava fua-AÍ-eza faber as 

couíàs' de Sancto Ignaciol 
foi. 5 5.num.2. 

Quanto eftimou elRey ver as 
""conftituiçoens da. Campa:» 

nhia.Vide conftituiçoens. 
ElRey, Sc os roais Princepe* fi

zeram vieííe a efte ReyrióS. 
Francifeo de Borja. foi. 84. 
c o l . i . - *t'% Y 

Do grande goftò que teve fua 
Aheza de ver fagradoüO-Pa. 
triarcha dEchiopia.foLj 32. 
num. 1. :< (*> .,7a 0 

Mandão prover de todo neCef-
faiio com real magnificen* 
cia.Ibi. T ,rk.>. 

Dalhe grandes donativos. Ibi. j 
col.ié 1 

Grande benevolência de íuâ 
Alteza pera com huns n.ií-
fionarios da índia.foi. 544. "• 

Como nos defèndeo contra hu
ma períegüiçam qüe fe le
vantou contra nós em Fran-
ça.fol. 567. h. 2. 

Doquefez cóm huns parece 
res qüe fe dèrârn por nòs.foi. 
580.C0L i. 

Èfcreve ao Reytor do Collegio 
das arte. que o entregue â 
Coropanhia.fol. 5 84- nume
ro IÓ. 

Da embayxada , Sc prefeotes q 
mandou ao Abexim. 652. 
eo)*!. 

Ém que ànno roorrèó ei Rey 
• Dom Icâro Terçeyro . foi. 

747'nura.t. 
Fundounosòprimeyro Colle

gio da Coropanhia.fol. 743. 
. Col.!*;.- ,-^ft 

De ourros Collegios que nos 
-fondoujbi; 

De hum grande favor que fez à 
.'•í.ompaohia. Ibi.col. 2* 

Atè em feu teftaroento nos en-
r-tômendòü. foi.749.col. 1. 

DagrandedeVaçaro que tinha 
a San&o Ignacio-, foi 750* 
col. 2. ... 

Ô que dizia Sancto .Ignacio 
delRey Dom Iòám. foi* Ibi. 

'• col . 2 . . 

Quaes =foram os pays delRey. 
Dom Ioàm Terçeyro.. foL 
7 5 1 . C 0 I . 2 . . .... . • \( •••• ,:•; 

Sinaes 
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defta Chronica. 
Sinaes em íeu nacimento.Ibi. 
Fefta que lhe fizeram os ele* 

roentos. foi. 7 5 _ .do., 1. 
Donativos quedava aos Tem-

plos,<S_ Mofteyros. foL' 753. 
col. 2. : > 

Devaçam que tinha aoSan&if-
íirao Sacramento, foi. 755. 
num. 5. 

De íua obediência pera com o 
Summo Pontífice. Ibi. n. 6. 

Como trouxe a Ioquifiçam a 
Portugal. Ibi.o.7« 

Comp procurou a conversara 
da gentilidade.fol. 756. nu
mero 8. 

Dos progreffos da f é,que houve 
em Maluco por fua iüduftria 
Ibi.num.p. 

O que fez no Brafil feu faneto 
zelo.fól. 7 5 7^0.10. 

Como reformou as religioens. 
íbicôLi. 

Dos gaftos que fez em refor
mar as religioens. foL 75 _. 
col.i. 

Das religioens que iritroduzío 
noReyno.Ibi.o. 14. • 

Era n.ais inclinado a perdoar, 
que a caftigar. foi. 759. nu
mero 2. 

Mandou que fe nam goardaffe 
a ley que diípunha que os 
ladroé* foííem marcados no 
roí.o.fol.76o.n. 3. 

Obras fumptuoíàs què fez. foi. 
76$.num.6. 

Collegios de religiofósque funr 

dou. Ibi. 
Maodou muytas efmolas fora 

• r--i r _ T f t n*TT hi 
doRcyoo.Ibi.0.7. 

Das fortalezas qüe edificou. 
Ibi.num. 8. 

Comoreftaurou o cano da pra
ta em Evora.fol.766.col. 1. 

Charaamlhe Rey pacifico. foL 
767.C0I.1. 

Do que fez a hura fidalgo da 
índia. foL 761x01.2* 

Tinha rouyto 'fáceis entradas, 
foi. 76 2.num. 8. 

Efmolas que fazia.fol. 76^. nu
mero 7* 

Do notável amor que tinha 
aos feüs vaíTallõs.Ibi.col. 2. 

O que difie hum pregador coo-
tra o muyto que elRey dava. 
foi. 764* 

Como refiftio ao Procurador 
de fua fazenda.Ibi. 

Como foy amigo da paz. foi. 
76 8.col. 1. 

Amizade que goardou cora 
. feus irmãos, foi. 7601 co

luna 1. 
O aue lhe focedeo cora hum 

fidalgo que lhe falava, foi. 
769.oum. 5. 

Do qué paíTou cora o Conde do 
Prado.IbL 

De fua grande fabiduria. Ibi. 
num. 6. 

Nara dava credito a gente ma-
levola.fol.770.0.8. 

Rezam qüe teve pera largar os 
lugares de África, foi. 771. 
riumer. i. & foi. 77 2.oume-
1-03. 

Do muyto que fez na índia.Ibi. 
coLi. 

C c c j _3ã$~ 
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Taboada das coufas mais notáveis SM ___ 
Da_ boas eleyçoens que tez el

Rey, foi. 7-81. n.i.j: 
Quanto fehtio a. mprte de Dõ 

Henrique de Menefes* foi 
784. num. 5. 

Como foy chorada (ú*. morte. 
fol.784 col.i., 

Foy chamado pay dapatriaôbi. 
"' D.UM Mafcarenhas. \ 

Quaes foraõ feias pays.fqL 3 2 5. 
col.i. 

Süftentou ò cerco de Dio.íbi. 
Foy mordomo mor delRey Dõ 

HenriqueJbii 
Toma os e*é-C-CÍos de noíío S* 

Padre.Ibi col. 2*. 
Coftnmaya dizer que nunca fo

ra Chi iftã fenaro depois de 
conhecer os Padres.foL 3 2*6. 
col.i. 

kevahuns hpffos roií-ionanos 
p_rabaftellódeVv%»Ibi: 

Do grade fruyto.que nefta raif-
fám;fefez.fol-326.n.9. 

Àbufo que fe tirou neft̂  _nif-» 
sâm Vide mifsàm. 

Defendeo o fegundo "cerco de 
Dio.VideDio. 

; D.Ioam ffe Jtfenefes de Siqueyrd.\ 
Foy Capitam roor.de Tangere, 

* Sc Comendador na Vailada» 
6.1.655.0.7. 

Foy Capitam mòr de finco 
nãos da índia.IbL 

Qipes foram íèus pays-Jbi4eü£» 
D.Ioamd de Arágám. 

Duqueza de Gandia.& naãy, de 
Sam Francifeo de Borja. Vi
de Sara Francifeo de Borja» 

t 

Ioám Ptmeutá de S.Payo. 
foy muy devoto da Cõpanhia. 

foLi2íx<o}.í-
He padroeyro da capella das 

Sarçaaf VirgeiM \% Igreja 
de S.Roqüé. Ibi» 

%> Jorge Mafcarenhas. • 
Quaes foraõ feus pays.f9l.4p 3. 

nuro_.i. 
Djme-deJtáenefis, 

Jfyys defte fi^aígo.fol. 77 8.n. 3 
irUndez^ 

Da occafiam qüe houve pera 
fe fundar o Q.llegió Irlanr 
dez de LisboaJbL í 8 5.0.5. 

Quaes foram os Padres quê a-
judárart â efta füdaçam. foi. 
i 84.C01.1. 

Ordéoaíe huma confraria peta 
eftafundaçara.Ibi.cci.2. 

í_ugare$ onde prlroeyro efteve 
efte ColÍegio.IbL .... . 

Entregafe efte Collegio à Cõ-
panhia.fol 185.^9. 

De corpo hoje aprende os Col
legiaes írlandèzes. foi. 18 6. 

( içol.i* *, ,. , ..: ' 
PJofiph de Anchieta. 

^uerafoy. o Padre Iofeph de 
Anchieta. foL 27$xc4-2. 

A hiftoria de fua vida andaim-
piefia em varias Lngoas. ibi. 

oy fuapatri*. foi. 279-
nuro.4. 

Entra na Companhia nâ cida
de deiÇqii^^fpl. 279 x. 2, 

Dos achaques que tíjnha fendo 
ain_ta mancebo.lbi. 

Embarcafe pera o Brazil. foL 
i8,o.tiüra.£ I 

_ • _ _ 1 f-tii-Tin , . ) — -
QUí uara 
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ü drama: 
Q^oUaçí-ii-N-tKe CÜOH-U a lin

goa da terra. fbi. 
Como Compoz a arte Ĵ rafilica, 

,8c verteu rça raeT/ãia lingoa o 
Catechjfi_p. Ibi. 

Fica o P â Anchieta em reféns 
•emreos.Tamoyos.lbLçoL 2. 

Compõem em verfo latino a vi
da de N. Senhora-foL 2U1. 
;0üm»8- o * •: -" 

Apoftrophe da popíia do Padre 
- -Anchieta. IbLp.9. 
Continua con íèus efttídòs , & 
- fe ordena de miíTa. foL 182. 
' num.I. 
Teve o cargo de Provincial no 

Brafil.Ibi. 
Da fua grande charidade,& òra-
-. çara..foL2 83.numi2.Ô.. 3. 
De íua notável mortificaçam, 

& po&rei__i.foL 2 84.0,4* -;.y.* 
Sempre andava feu. grades ca

minhos a pè.foí. 28 f. col. 1. 
Como acodia aos Braíis em to

das fias neceífidades. Ibi» 
num,/'. 

Morte , qî e de/ejava o Padrtí 
Ancli-ieta.fo!-2$6.ruim. $. 

Como Deos o le*ou a, fa^er hü 
roí lagfofo bautif-soo, foi. 2 S7. 
CóL i> 

Como baútizou o P* AticUet_i 
a hum gentio refucitado.fol. 
277X0,1.1, 

Coroo açudioa jiuuí^oíroteli-
giofo.fol. 2 89 xoLv f, 

ComQ aci^ió a outro teligíóf© 
que eftavs er|). huma grande 

. tribuUçara.fok 290.». 7. 
j Como milagrofamc^e voljtou 

_____________ 8fJ 
abuícarhS miíTaLfol.lót.i 
col.í. 

Do que, lhe focedeo no cami
nho de S, Vicente.Ibi.o.9. 

De outro caroioho roilagrofo 
que fez a Piràtininga, foi. 
29 2-Col. I. 

O' que^l*oíèiiíôü_aceíca dt-J-So. 
atroâda que chegou ao Rio 
de íaneiro.f L29 3.C0L1. 

Como com fuás òraç ens acc*» 
d to a húas nãos da armada. 
Ibi.col. 2. 

Como reftituio hum marido a 
. fuá veídadeyra rriolher foi 

294.C0L %. 
Õ que profetiíoü ácercâ de hü 

pedreyró. fol.29 5 .col. i. 
Coroo profe tiíbu a morte ao 

Irmára íoam Fcrnãdes. íbi. 
Col.i. 

Como profetifbu á perda del
Rey Dora Sebaftiam. foi. 
297.coléi. 

Do que Deos lhe eücobrío z*-
Cerca dei Rey D. Sebaftiam. 
Ibi* 

Õ qüe profetiíoü a Ayres Fer-
nãdes.foL 29 8. num. 5. 

Saúde mÜagrofa que profetiíoü 
St deo ao P . Fraocifco Pio-
to.Ibi.num. 6. 

Como profetiíoü á hü Irmàm 
noíTo a uaofte de hua íua ir* 

*. n_ã.fol.i99.uura.8. 
De outro calo admirável, foi. 
.' 300. C0L1. 
ComóDeos lhe reveiftü a morçe 

faneta de hua molher. íbi. 
cól.2. 

_ _ _ _ • • 
• " " - - - — - - . . _ _ _ - - - _ , { . 
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g r ^ " Tahoada das coufas mais notáveis, 
Cafo aprafivel que teve em hús 

jogos. foi. 30 ixo l . i , 
Coroo deo fala a hum menino 

mudo.foi. 302.C01.1. 
Obedeciamlhe os brutos aoi-

mais.lbi. 
Coroo as aves lhe fizeram lbn> 

b»A l_vi.r/_l _ 

De h0a pefcaría roilagroía que 
tiveram os índios por Tua in-
terCeíTam.foL 30 3.C0L 2. 

Como lhe obcdeceo a chuva do 
Ceo.fol.304.oum. 7. 

Como lhe obèdeceo o mâ r foi 
305.C0L1. 

Como as agoas do roâr cerca
ram ao P. Iofeph de Aochie-
ta, deyxando sô hum cami
nho aberto por onde fe pü? 
deííe vir fahiodo» lbi.n.2. 

Entra feucõpaoheyro pelo meí
mo fugav,qüe o màr dt yxou 
aberto.fof. 306.0.3. 

Coroo fahio com feu compa-
nh.yro dó roàr.Ibi._tnv4. 

Do que lhe focedeo cora huns 
bugios.fol.307.coL1. 

ObeHecemthé os bugios. Ibi. 
num. 6. 

Rezam que teve pera recrear os 
índios com õs jogos dos bu
gios.foi. 308. col.i. 

Como converteo agoa em ví-
nho.lbi.oum. 8. 

De hua müficâ que lhe deram 
-1 os Anjo?_fol.309.cól. 1. . 

Coroo quiz encúbrir efte favor 
. docèõjbi.n. 10, 
Nam quiz uzar de milagres 

configo. foj.3 io.n. 1. 

Tinha muytos achaques.Ibr. 
Cauía deftes íeus achaques.Ibi. 

col. 2. 
Como deyxou o governo da 

Provincia.Ibi.n.2. • 
Como fe perfuadio que morria, 

" Sc fe preparou.foL 3-1 i.c. 2. 
Dos annos que teve de idade. 
- foi. 5 11.num. 4. 

Dos aooos que viveo na Com
panhia.Ibi. 

Do que tinha profetifado fobre 
fua morte.Ibi.col. 2. 

Do que profetiíoü no Padre 
«lorge Serrára.fol. 313.n 6. 

Com rezam lhe chamaram A-
* poftolo do Brazil.lbi, n. 7. 

Foy o Padre Iofeph de Anchie
ta, homem de grandes talen
tos .foi. 314.0.8. 

Foy muy afpero pera configo, 
•• & brando perá com os ou-

tros.Ibi.à oum.9. 
Bom confelho que deo a hum 

fuperior.foL315.col. 1. 
O P.loàm tJunez^Barretpé 

Foy o primeyro que teve digni
dade Epiícopal na Compa
nhia, foi. 508.col.i. 

Sinco annos gaitou fervindo nas 
mafmorras dje Tituám Jbi. 

Occafiam que teve pera tratar 
de vif a PortugaLlbLn.4. 

Como tratou de vir bufcar* re
médio aos cativos, foi. 509. 
num. 5. 

Como intentou acudir a hum 
cafo laftimdb.lbt.col. 2. 

Veraíe hüma pobre cativa va-
lerfe do Padre. Ibi.n. & 

Coroo 
"^-rY__i-.ii_i 
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_V.//__ Chronica. 

Como deferobarcou em Lisboa* 
trazendo configo alguns ca 
tivos.fol. 510.0,7! 

Da pratica que fez a eÍRey D. 
Ioam Terçeyro fobre os ea-> 
tivos de África , St como fua 
.Alteza tratou de o mandar 
a Ethiopia.Ibi.nuro. i. 

ComoelRey defono ao Padre 
fobre o remédio dós cativos. 
foi. 512 n. 6. ••> 

Eícreve a S. Ignacio eííufando-
fe de fet Patriarcha.foL 5 2 7." 
Ouro. 10. > . 

Obrigao S. Ignacio aceyte o Ter 
Patriarcha.Ibidem.n. 1. 

Sagrafe o Patriarcha nã Igreja 
da Sanctiífima Trindade.foi. 
531.C0L-. 

Vn tu les» notáveis do Patriar
cha. JfoL,5 3 3. col.1. 

De fua granel», huroil Jade . Ibi. 
n u m . 3 . • ••-••'• 

Do exemplo que dava fahindo 
. fora.Ibi. n. 4. -. 

Hia fervir ni eofinha. foi. 534. 
col. 1. 

tíomó procedeo na caía de S. 
: Roque.Ibi.col.i. 

Dehumcáfo dè granJe edifi-
I caçamique lhe focedeo . foi. 
j 534.C0L1. ^ . 
Erôbarcouíeo Patrí_Jrcha ema 

nao.Garça-.fclí _f5;-y.n. 7. •-: • 
•Mercê--j-peos fez 'aquella naó 

por meyo do Pa.tiarcha. foL 
652. col. í. 

Trata de partir íogô-peraEthiO-
pia.fol.647.coL2. .< 

Como foy recebido) em Goa. 

h? 
for.656.coL1. 

Propoèmíè confelho àhida do 
Patriarcha a Ethiopia. foi. 
658.col.i. 

Rezo_ns que deo o Patriarcha. 
Ibi. 

Da faneta vida coro que o Pa
triarcha paíloü em GoaVfol. 
66o.rtjjm. í. 

Grande, defejos do Patriarcha 
de hir a Ethiopia.IbL col.i. 

Da faneta vida que fazia . foL 
661.col.i. 

De feü fahcto zelo, Sc roais vir 
tudeSilbi.col. 1. 

Como Te áccõmódava aó mo
do cómmüm dos noíTo?é foi. 
662.C0I.2. 

Quanto fazia por entrar em 
Ethiopia. íbi.n.6. 

Dá doença que teve, Sc apare
lhos pera morrer. foL 664. 
num.9. 

Como recebeo os Sacramentos 
por máro do Bifpò Dõ Mel-

i chior Carneyro.lbi.n.io; 
•Como morreo farictaméte. ibi. 
f Em que anno morreo.foL 665. 

col. 1. 
Naceorti cidade do Porto. íbi. 
Celebrou filas exéquias o Arce

bifpo de Goâ.Ibi.n. 12. 
Efta enterrado rta Igreja de S. 

Paulo de Go?_Ibi. 
lorge Buáânàhó. 

Foy meftre de LatiroemCoim-
• -bra_fol. 58 3. col. 2. 
Foy herege.Ibi. 

• ' t * f 

D JoamPéreyrd. 
Quaes «foi a»m feus-''pays . foi. 
" ~ 778T 

http://pia.fol.647.coL2
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Taboada das coufas mais notáveis, 

778.nu D.2. 
Foy capitara de Goa. Ibi. 

L 

r_ 

P.Leàm Henriquez. 
Foy varam muy douto.fol.254. 

num. 2. .« 
O D.Navarro eftimou muyto 

as letras do PadreL.àmHé-
riquez.Ibi. 

Foy o primeyro que leo cafos 
de confciencia aos noíTos re
ligiofos em Coimbra.Ibi. 

He nomeado por Reytor do 
Ccjllegio de Coimbra. foi. 

| 2'5 5."iurn.3. 
Quam aceyta foy eftaeLyçam 

Ibi.num.4. 
Cafo roilagrofo que focedeo ao 

padre Leàm H.nriquez.Ibi. 
Col. 2. 

Açode a hum honrem que fe 
queria matar.foi.2 58.C0L1. 

Co-r.o fc veyo a faber efte ca-
; fo.lhixol.2. 
De outro cafo admirável que 

lhe fi.cedeo.fol. 2 57.0. 7. 
Foy o primeyro que ordenou íe 

1 fi Theologia em cafa aos 
noíTos rc-.igk.fos.Ibi. ri. 8. 

O que profetiíbu a hura Sacer-
dote.fol. 26.IX01.1. 

D_ fua muyta charidade pera 
con hum Sacerdote, que fe 
f >y da Coropanhia.fol. 262. 
col. T. 

O _ju. foceleoao PadreLeám 
H nriq isz co o hum Sacer

dote enganador, foi. 264. 
col. 1. 

He «andado vir de Coimbra a 
fer Reytor d"Evora. foL 3 $?~ 
num. 4. 

Sendo chamado pera fer Rey
tor de Évora o mandou o,P. 
Meftre §imámfoík fervir oa 

. cofioha com roupeta parda-

. Ibi.num. 5. 
Como eftando em Evora,apare-

ceo em Lisboa.foL 340.C.2/ 
Saúde roilagrofã por feu meyo 

aolrifaote Cardeal.fol.341. 
col.i. 

Foy muy dado à òraçam,te__Jo 
íète horas de joelhos cada» 
dia.fol.416.nuro.2r 

Rezava íerapre o officio divino 
de joelhos.fol. 417.C0L i_ 

4)os muytos favores q»e rece
bia de DeosJbi. * 

De hum rapto efpirituai que te
ve. Ibi. col.2¥ 

De outra extafi mais admirável. 
fol.4 i8.n. 4. 

Comoencubrio efte favor do 
' cêj.lbixoL2. 

Como Deos lhe communicou á 
teotaçam de hum feu fubdi-
to,a quem aeudio. foi. 419. 
nuro.6. 

Revelalhe Deos o. eftado de hü 
peccador. foi. 4 20. n. 7. 

Gorao aeudio a efte peccado.. 
Ibi. num.8. 

Como lhe revelou Deos os eaf-
tigos defte Reyno. foi. 421. 
num.9. 

Faloülbe o Sané-iííimc Sacra
mento. 

http://fi.cedeo.fol
http://-.igk.fos.Ibi
http://Cardeal.fol.341
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w \'<:v(itfiaCkwnica. 
-.m.otòJbj.nnm. iaii\ >i *. 

Como f-ioabe eftsr caíói- foi. 
422.num. iil' . rtí.ro eu'- . _ j 

Das. tra .e-Tüiras que a. diabo lbA 
fazia.foi. 42.3.rfcá)1oo? 1 »i 

Gomolla8:aparejdeo o diabòenf 
figura de canifolçifi^ r* 3. 

Gomo pot f_ü;meyiti_ficòü|lií-id 
,! tio dia^o..Í_üp iicroám. noíío. 

foi.42 5.ouro. p '03. '^ 
D^i-omb. o diabo. o.ameaçou. 

Ibi.num.6. \ ••: 
Q-que U_e&c*_de_*" en> SanctaV 

rem.fbL4z6.coL.-z.! ,„_•_„. 
Dò poder que itinha centra ós 

endemoninhados. ifol* 427. 
«C i C D _ . 2 . _ _ L i.-ÍC- * ni v >••(•• ""*• i 

Como curava alg.-tns-queifefín-
giaro cnN-imoninhados . foi. i 

8428.nuro.jLi. I -,__.. oi *>r 1 í 
Como aeudio a hura defafio. 

_foL429_.u1kn1.2ci m.;.. *,-,•., -, ; 
<3ranle charidade qne; uzoü cõ 
i ; iiqro eniei'mo.fol.43 .̂n-4-
De duteos exemplos de rouyta 

_ xha__U_i4fi. foi.4.31. ro 6. ::x 

Como era charitativa.com os 
- nofp-dek.fol.432. a 7. 
Eftranhava as faltas dá chiridi-

de.fol.433.coLi-: 
Como era aniroofq a defert-ga* 

nar os enferraos.lbi.n. 10. 
Coroo aviíoa pera morrer ao 

Padre Miguel de Soufa* foi 
._434.coLi« 
Fjy Rseytor dó Collegio > de 

Coiroka,5_Evora.fol. 435. 
! num. t. <** •«) 

1 Coroo foy cleyto Provincial. 
| Ibi.col. 2. i 

3 Í 9 
* - .»».__ 

Foy do confelho gèiaí doSâ__o 
*:-•• Officio. Ibidem; 
Foy confeflor do Infante Car

deal, foi. 4 3 6m. 2. 
Coroo íè houve em íüas *privã-

Ças.lbi. 
Nunq. quiz tomar tença,oti or-
i dénacío algum, fbi, 
Do deíàp.gamento que tinha 
,< dos feus parentes. foi. 437. 

Cül.í. 

Como foyípor Vicc-provincial 
a Roma a congt(g_çam £__ 
ral.fol. 4J8. col.i. 

Manda fua SanctidaJe âos feus 
parteyro. deíTem livre en-, 

• tnaclaao Padre Leàm H*n 
riquez a qualquer horn.lbi. 

. Coroo fe houve na eleyçam de 
novo Ge'ral.Ibi.n.7- • 

Grartde amor que tinha» àscou-
I fas danCcirapanhia. foi. 440. 

col. 2.-
Do exemplo qüe dava índio fu-

,perior..fol.44i.n.2. 
De íua grande pobreza. Ibi. 
Nam pérroitiaparticularidades. 

Ibkcol.2. 
Do ooüco cuydado qüe f nha 

ftfy. fol.442.ro 4. 
Quanto cftimava óinftituto da 

Compaohia.lbí.nura.6. 
Exemplo notável de fua graü-
• de câutela./oL443. n.7. 
Como acudia a fervir na cofi-

oháífoL445.n.3. 
Oe huma penitencia, que lhe 

de-am,& fez cora humilda
de.foi. 44 8.o.8, 

Foy porteyro na cafa de Saro 
__jmm+_m_-mm%m^________j__(_________6_jí 

Roque, 

http://rem.fbL4z6.coL.-z
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~%fo Taboada das coufas mais notáveis^ 

A 

. 

Roque.foh449Xol.2. 
Dcíuagrand- applicaçam, Sc 

fervor pera ouvir as confif. 
foens.fol.45oxol.i. ' 

Ainda feodo rouyto velho ac«-
dia aos hofpitaes.lbi.n. 3. 

Da occafiam que teve pera a-
doecer gravemente . Ibi. â" 
num.4. 

Como aeudio a hum enfermo. 
foi. 451. col.i. 

Pegafclhc o mal defte enfermo, 
Ibi. 

i Morreo delia era tres dias. Ibi. 
Comofc tinha aparelhado .pera 

morrer. Ibi.n. 4.' 
O trefvalio que tinha na fua 

doençaírãde ouvir confií-
fbens.fol.452.0.6. 

De fua ditofa morte, foi. 453. 
, col.i. 

Como foy fepultado na Igreja 
de Sim Roque.Ibú 

Do grande éoncuríõ, Sc pranto 
que houve nas íuas exéquias. 
Ibi. 

" Lentes. 
O primeyro lente da Vniverfi

dade de Évora foy o ftlorge 
Serrara. Vide Padre rorge 
Serram. ^ 

D. Leonor Mafcarenhas. 
Refíftiolhe o Emperador Car

los Quinto a fe meter frey-
ra.fol.499.0.7. 

Do feu recoíhimeoto.Ibi. 
Foyrouy devota do Sanòtifli-" 

mo Sac.amemo.Ibi.col. 2. 
Quam cftimada foy de todos. 

ioi.num. 8. 

Os Reys*de Portugal lhe eíerc-
viaro muytas vczes.Ibi. 

Dcfuaraorte.Ibi. 
Achlrara íeu corpo incorro-to. 

foi. 500.C0L 1. 
Fundou o mofteyro dos Anjos. 

fol.499.coL2. 
Feftejaíe cada anno a fua me

mória com pièga$*_o- foi» 
5 00. col. 1. 

Quaes foraõ feus pays. foi. 49 8-
ouro. 5. 

Teve grande amor à Compa
nhia. íbi. 

Foy íenhora de tn-fyta virtude. 
Ibi.col. 2. 

Foy muyto devota de S.Ignacio 
Ibi.n um, 6. 

DJLeonoydtCafr&. 
Quaes forara fèus pay_-fbL 78-

num.i. 
Cafou com Dom Francifeo de 

Borja.ibi. 
Foy muy eftimada da Erapera-

triz D.Izabel.Ibideraxol. z* 
Foy muy a_f.yçoa_U àCouapa-

nhia. Ibi.n. 2. 
Tomou a noffo Senhor por inf-

trumento pera affeyçoar ta
to o Duque fea roaijdo à 
Companhia, que depois de 
fua morte entrou nella. ibi
dera, 

D.Luis de Vafioncellos de Menefes. 
He nomeado por Governador 
t do Brazil.foi. 30x0}.2. 

O Infante D. Luis* 
Quanto eftimou ver as confti

tuiçoens da Companhia.fcl. 
66. nura. 5. 

- _ .___- ._ 

http://Sac.amemo.Ibi.col
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Foyw muy devota de Sara Fran
cifeo de Borja.foi.8o. col.i. 

Efcreve iiuraaj cartel ao Beato 
Padre FrancÜcor-dc Borja.' 

fIbi- i - i j *n>3Vi:"'í'rn':r'_'<_ 
Notável foy.TO rfc&ó^Lpíéda-

de do IofaoteiDc«»__jnisíIbi-
dera.nüml6. 

Quanto! comunicou cora Sana 
^francifeo deiBj_tja.t<8ijf;li. 5. 

-Pretendeo o fcrcnií-Tmp ín_até 
de entrar na Gi6|_aohia.ibi. 

Da mudança de t_ids.iq._e'fe_á 
foL 86. num.6. {•:--._.'-"• éh o 

V«-ndeo.fuas ricas hayjrellas-' de 
j prata a fim de dap èímoHas. 

Ibidera- * • • 
Trazia cilicio junto da Carne}©, 

jejuos eram çontinuos.Ibi-
c de__-'c__l.2. r-'-ii*.«'r •'• ««U 

.Fez voto. de caftEdad*c,S. pobre
za como feu eftado permitia. 

lIbíctó.num.V* tv--f- - ••• , 
iCornafcf» voto de _obdd.cncia 

perpetuai áo_ preceytos divi-
nos.ibidem. ..-w. K 

Cci_iiò3f_%-tti Sancto rgrcàçSo 
que conviohcar mais áofervi-

1 içóidênDeos,' quouam èn»ra$ 
fèioaÍ Gompambia o infante 

:.D_L»bi.Vidc_S.Ignacio; . 
Fòrraa da .ptbf-fsànsf que feb o 

InfantC}_Do__ht_ttS. foi. 86. 

G<____tta)árt_ fti_aprc{-iiifl-.a fatítta 
vida^.£?jnl&'-"i- """'. 

I Tomava naeditaçara _*-___-*< 02 
-ndiáti-lofi_p_To_Padre..Ibi* > 

|Dava pri*£_yat.cí_n_a*de fua cõ. 
cienciajbiden_.cbl.2. '•• 

Mandava pedir ao Padre Pre-
.. pofito da cafa de S. Roque 

que lhe- raandaífe qualquer 
C- CDnfeííòr,fem ouoca apÕta. 
j neohum era particular.Ibid. 
Como fe desfazia o ferertif-imo 
': hifaote cm lagrimas.Ibidé. 
Çoftutnava dizer: Que fera de 

roiroíc nodiadojuizooroeu' 
eícravó me roubar o cèo ,8c 

-.. _u for caminhando sô pera 
o Inferno. Ibi d. num.9. 

^3raridef«bçgâçoês em que tW 
( tá a Companhia .ao Infante 

Dora Luis.Ibidem. 
Do rauy to qüe fe alegrava cora 

o bom procedimento dos ef
tudantes de Évora. 3 3 5.0.7. 

Acompanho.." a Dora Pedro 
Mafcarenhas Viforrey da In-

• dia até o meter na nao 7 foi. 
.i* 490.CÒL 2.fine. •••": c 
Socorro ao Emperador pelólur 

fante Dora Luis.fol.78oin_t-
.f' mero 7. ('•*^m ;? ^-\uC 

A Infante íDfyíel. •' ~ * 
Alcãçou licêça deS.Sané.ipera • 

fy,& íuas filhàSjpcra lavar os 
corporaes que ferviarh 'nos. 

1 -altares de Sam Roque. foi. 
179.col.i. "'•'•• - {•;*i,'-,lf . 

• '^i&uisCfâdvkldatdrnVm^ \ 
üíc-i_5afe de aceitar a hóora; de 
(i. íconféííor delfteíy_foL7xó.i.._ 
Occafioeos que hou-Vè p_ra -alie 
-o;hir a- Roma.foi. 54.0. i.D 

Apootavatoda_raís'acçóeos de' 
•:r*- S.ígnació!fòl.55XoL2.10 ' 

I Cbegaa Roma aonde hè'n_uy: 

Í':> to bém-reCe^idó de Sua'* 

™ " D̂dd Sãndi-"" 
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862 
Sar.i5tidádĉ 8_ do Erobayxa-

..Í_ dor Dom Afai-ô de iLaoca-

.,Íi*oi®L62.o.3. / 
T.ev-e. intiroo trato cota .lioíTo 

_>ao(5to Padre Ignacio. foi. 
63 jnum.18-

Grandefati-faÇâm qüe.teve ... 
Ignaciodo P-Luis Gõçálves* 

L A .Jbidero.col.2. 
Mãda S. Ignacio ao P.Luis Gõ-

çalves por>Vifitador a Por
tugal. Ibidem. ; 

He eícyto por Affiftence' do fo 
guodo Prepofito Geral da 
Companhia.Ibidera. -> 

Chega a Portogal.fol.69*9!.c.2. 
Eotra noCollegiode Goiróbra. 

fo|..700. Col.i. -.n»l:'_> 

PraÜcâ do P. Luis Gonçalves a 
;çlRey.fol7o2,n,2. * •* 

Como cÂRcy fe abrandou: cora 
a pratica daFkdre Lués^òn-

i-l ^IvçsidaiCáiroara. foL 704. 
u .nuro-ÉL JÍ .... ; ff.-»-; ',ifi-
Coroo fe mortifico» na gula. 

fol.70 5-nutn. 3. 
(•Â fcfèd® o feu ^noviciado: era 
o .tfW-tWt-sto-o a Coiotèra. 
)nfol,7oc..uura.5. 1 

Carne* refiftip. • a íèr «w&fFor 
delRey.fol.707.rt. 6., f 

Cou^çh^atî o Igiiacio -, mandou' 
[ a#( P,; LUÍS yGooçalfes oam 

T .«sfiftjfle, a íer confeflor del-
-•'R^ibL.r.- I 
Ôccajiam que teve de hiciaRo* 

OM» fo i . 7 0 8 . . 0 - IO* Í í, 1,-«>. 

Como tornou a iportugal a íèr 
,n^fti?cdeíRcyjbixol.2. 

Boas partesque tinJaa pera íèr 

Tabada dmeéufas mms notáveis 

1 

1 

• • 1 meftre ddlRey . foL .• 7-0-9. 
._ . c o l . i . *• •*-
Coroo íè aplicou ae&e -officio. 

' Ibi.n_.ra.aj2nvi •>,-. 
I Murmuraçoéns que havia do 
- Padre __At.s-iG-oT.cal.es. foi. 
. 714.nu1_-.l-.. *" f. -.=* I oh _. v 

//«« Alvreidelmorae: r 

Jfwf ámdír_ter: do Collegioda 
.:• cidade dcnBorto, foi.9 1. 
*•*" coti«. *!;.íi.v-! • " 

.itit •. •; SXèrUrenço. • r
; < 

j Õ Collegio do Porto Te lc__ama 
o de Sam Lburewço pór fu-

L ceder fita nrndaoça 110 feu 
. dia.fol.9 ixol. 1. - .i- '} 

D.LtozaFfoes. > 1 
inf-gnebem&ytóra daCoropa»-

nhia.foLs'14.0.7. . 
Deo ao Collegio de 5;_ADt_tm a 

^quinta dfeíCÉaniçoá. foi. 12-5I. 
C o l . i . .•; .'""• : í*ffí'.;v ' 

He padroeyra da capella: dé N. 
rr*Seòhdra daCooceyciapm de 
• i, Saro Roque;- íbi dera.•• • 

Fr.LuisdeMomyÀ..; .i 
Morreo íeríüfldó na pèfte. foL 

1-.ip6..mwLtéjT. -:.n ••• 
Gôm feu exemplo fe animaram 
,; muytos outros Religiofos a 

entrar em íemelhante bata-
r> lh_i.foL i^7.col. I. nt JCÍT 

y 1 P.dühúbúo. v.v(Xíú 
Socedeo no exercido defazer 
: as douti-inas aro P.Nw_aMaP 

carenhâs.fol.2i3.n.3tb!7 
Suas h__as partes. Ibi.* •*. ?nc\ • 
Qa_íe$ foram feus paysflbidem. 
Foy touy zelofb eraóèírirç corí* 

fiíToens. ib.4n,4. _ _ * i V . 

Soce-

http://delRey.fol.707.rt
http://Ibi.n_.ra.aj2n
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My-_»_» • _t,_fa • r f r — - r 

tíWfcz Chronica. 
- . • — _ - ' . . . _ 

Só 3 
—_. 

Sccedialhc eftar confeilanüo 
nove horas continua1-.Ibi. 

Com fçr muy achacado nara 
d̂ yKava de acudir à peni
tencia.Ibi.. 

Cárgós que teve nâ Côpâflhiá. 
fol.2i4.coI. 1. 

Ea o Padre Luis Lobo ócott-
fcfTordos p0bres.lbi.Oi5. 

P.Luis Çoncakês. 
Memorial contra o Padre Luís 

Gonçalves.lbi.n. 2V 
Como procurava amançar a 

natureza delRey • foi. 719. 
Col.í." *. 

Dcfengano que deo a elRey 
Dom Sebaftiam. foi. 720. 
coi.2. 

Como fè retirou da corte , Sc 
adò-Ceó.fòI.->2 2. col.i. 

Da carta que efereveo aelRey 
Dom Sebaftiam a Afiica-có 
que fez cóm elRey que vol
ta íTc a Portugal . foi .723 . 
col.i. 

ComoíepaíTou a Lisboa, foi. 
724.nüm.2. 

Como o avisaram pera mor* 
rer. Ibi.col.2. í 

Defejos que tinha *_e flaorí-ér-
foI.725.coLi- * 

CÍotoó procedeo f_mpte deftti-
tereiiado.fol.725in.51 

Palavras que difie na füa ulti
ma defpedida;foL^26.col.2. 

De fua faneta morte. foi. 727. 
num, 8. -v ' 

Quanto fentio elRey fua mor-
^tc.íbiíOum.9. 

De fua grande charidade pera 

coro os da Companhia. foL 
^30x0! . 1. 

Gomo procurou a íaude de hâ 
enfermo/oi. 731.^4. 

O que lhe focedeo com hiam 
eofermo.Ibi.0.5; 

Dadefprefo co que íe tratava 
fol.753n.131 

De fua muyta oracan_.foi.73;. 
hum.i. 

Do que parece qüe profetiíoü a 
hüra eftud-.ote.fol. 736X. I. 

Como íè retirava pera Valde-
rofal.Ibi.col. 2. 

O que lhe focedeo ém Valde-
roíaLfoL737.n.4. 

De hua forte que lhe fahio. Ibi. 
col. 2. 

De fua mortificaçam. foi. 738. 
_< oura» 6. 
De füas peregrioaçoens, Sc mif-

íbeus.fol.739. col.i. 
O que lhe focedeo cõm hum 

lavrador ficando era huma 
eyra.fol.739.coL2* 

Do grande zelo que tinha da 
conversara dos gentios. foL 
74o.num. 11. 

P.Luis daCyam. 
Foy o quarto Reytor do Colle* 

gio de Coimbra, foi. 277. 
oum.i. » 

Pede a mifsàm do Brazil, Sc fi 
Ihccóocede.IbL 

Parte de Lisboa pera o Brazil.; 
lbí.oum.2. 

Quaes fo.arn feüs coropaohey-
• ros na mifsára do Brazil, foi, 

278.C0L1. / 

P.Ltàs 

http://fol.2i4.coI
http://p0bres.lbi.Oi5
http://foI.725.coLi
http://tereiiado.fol.725in.51
http://fol.753n.131
http://oracan_.foi.73
http://eftud-.ote.fol
http://eyra.fol.739.coL2*


__$4_____ 
| . P.Luis de Molina. 
I De fua patr-ia.fol.46'4.11. !..•" 

De fia entrada- na Companhia, 
8c procedimentos. Ibi. 

De fua grade mortificaçam. foL 
46 5. num. 2-" 

De íua pobreza, & mais vrrtu-
des.lbi.nuro. 3. " • 

Como era* apertado enrfeguir 
opinioens.foi.466.ro4.' 

Grande authoridade das letras 
do Padre Luis de Molina. 

"' fo.L467.coL2. 
Como foy pedido a elRey Dõ 

Phelippe o Prudente pera 
Lente de Prima [dà VnivèN 
{idade de Coimbra. Ibi. 

Como tratou de imprimir fuás 
obras. foi. 4 6 8. o. 7. 

Das obras que compoz.fol.468. 
cól.2. 

Morreo oa villa de Madrid:Ibi.' 
D. Luis de Ataide: 

Quaes foram feus pays.fol. 774. 
col.i." 

Lopo Soares de Akarenga. 
Quaes foraõ Teus pays.fol. 5 r 5* 

num.4. 
D. Leonardo de Soiifa. 

-Foy por capitam morde fio-' 
\ conaos dalndia. foi. 545. 

col. 2. 
Quaes foram feus pays.Ibi. 

Taboada das coufas piais notáveis 

M 
P. JuCanoel Fernandes•; 

Vay a mifsàm á cidade dElvas. 
fol.32 7.num.2. 

Do grande fruyto que. foz nef" 
ta mi.-Mrn.fo.l-3 28.0..3,. 

Foy dos coropanheyros do<Pa-
... triarcha.de Ethiopia . foL 
' 689.col.i . Í3 
Teve revelaçamde íua morte. 

Ibi.num.9. ,.,» 
Vifita que. teve dé noífe 5enh > 

ra.Ibi.num.11. . 
Ero que anno roorreo. foi. 690. 

Co l . I . i í v r 
P". Marços-lorge.-. 

Dáfe algúa noticia defte. gran
de. rcligioío.fol.332. 

Foy rouy aplicado afazer as 
doutiinas.fol.331. 

Foy o quarto Reytor do Col
legio de Évora.lbi.nuro.9. 
... . > SèMarthd. 

Como fe fundou o convento 
de Sancta Martha. foi , 179. 
cpj.,2. •*-,... 

Quaes foram os Padres que 
ajudaram a fundar o conven
to de Sancta Martha. Ibi. 
num. 7. 

Nomes das primeyras religio
fas fundadoras de S.Martha 
fol.i8o.nuro-8.,. 

Occafiam que houve pera fe fu-
dar efte mofteyro. 179.C. 2. 

Como encarregou o Arcebifpo 
de Lisboa aos Padres orde-
nafíem os eftatutos defte cõ-
veoto.fojl. 180.0.8. 

As regras das Religioías de S. 
Martha iam comoasda.Çõ-
paobia.lbi. 

Procede efte convento cõ muy
ta virtude, foi. 18ixoL 1. 

Lou 

http://466.ro
http://fo.L467.coL2
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\defta Chranifa.. 86,-
Louvores, do rooft,yro de Saro 

et a M_prtha á bi. tfe DO.-
%.M*mtl$odtidio. _ 

Foy rêMgiaÜo de raia virtude. 
>foL3.«lUf_..4< , h ;\('\ 

| Sahe o Padre pelas nfcs, de 
Coirohra,di_ciplij_,ãdofe. foi. 

j nr4_num.8. 4r '»••,.!• .*.,' r 
| Ajoelhjafé!doze vezes nos: lu

gares liiàis .pubftfcos dívei-
. dade.lbidem. -.-• .*>_•.•>•• :/ 

. Ter na .per a o/Gôlíegib lavada 
\ enl;íangàe,*vay;deraaodar a 

coromunidade-qóc aftavaju-
i ta em-£.raçan3.I__ideoT. 
: íra-ta*con>notáveis, modos _je 

perfuadir a hum li roam ten
tado na vocaçara fe,aquiete 

' nas primeyras infòiraçoens. 
f o l i : I 4 Í B O l 4 l ^ ' .fir'..'r 

iRafo èxeraplo da-ciháridade-do 
!• Padre Manoel Godinho.foi. 

1 4 1 1 0 0 1 . 7 . "-.-<-••-'• 

! Experiência que tomou de hu 
Irroáiti têntadéná vocaçaul. 

•. foi. 15.nuro.9.1 * * ; i , 
P. Mamei<Ahrti \ " * ii . 

I Foy natural da ilha da fyladey-
ra.foL-_3.nUI__.-7. ;'í ? Jl " f /1 

'Cargosquetevena Gõpanhía. 
Ibidera. y. •-•.» •** . v 

Córtipbz a arte dá 6t-í maricá. 
'.;. 'Iblderá í .; )''"''*( •*«*• • 

Martwi (jonçahes dâÇmdr*. í 
Qufces fo.ãõ4éÚ5p*ys.fal. 124: 

num.4.' / • . • > .! 
Foy homem de rara virtude.ibii 
Cargos hotlrofos que jteve nef

te Reyno. Ibi... x-xí > J. 
He padroeyrc> ;da;capella dé* 

í 

IESV de Sam Roque.aonde 
eftâ fepultado.Ibixol. 2. 

.;. $.Moinho. 
O Prior dê tS. Martinho mioif-

tra a commuoham aos -pre-
: fos COnfefTados pelos Padres 
. 1 d_H5ompanhia.fol. 20 6x . 1. 

Martim Affi»fi de Soufit. 
Quaes foraõ leus pays.fol, 6 5 3J 
, coLi. 
Cargos que teve.Ibi. 

Meflres. 
O primeyro meftre da Rhetc-

rica, & Grego em S. Aotàro 
foy o P. Cypriano Soares. 
foi. 18. num. 4. 

Quem foy o que lia hqrnanida-
'• de nefte Collegio de Saocto 

Antàm. Vide Sancto Ao-
taro. 

Quem foy o primeyro meftre 
da Graromatica era Sancto 
Antàm .foi. 20.0.7. 

Foy o primeyro meftredos ca
fos o Padre Frãciíco Rodri
gues. Ibidem.n. 8. . 

Do bom procedimento dos me
ftres de Évora.foj, 3 3 5X0.1. 

Numero dos meftres das ef
chólas menorcs.foL ^o i x . 2 . 

Nomes dos que. leram artes nas 
efchólas menores nefte tem
po Ibi.n. 2. 

Quàps fo-láfii os primeyros me-
*T.res de Latim heftas eíchò-

** las.foL592.eoL2.. 
Mortíficaçdfp, 

Graodes mortificaçoens que ie 
uzavam no Collegio de Co-
imbra.f0L3.num. 5. V .-/ 

Ddd 3 Occa-

file:///defta
http://ra.foL-_3.nUI__.-7
http://las.foL592.eoL2
http://imbra.f0L3.num
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866_ 
Occafianlqfátí houve p_rà« hu

ma difciplina pc|áj cidade( 
Vide verbodifciplina.fol. 4.J 

•'»: num.o. *" -_-•--. v, 
D_s mortificaçoens poWiéas cj; 

.-:• -faziam os primeyros Padres 

._ .:de Sarh RoquekfoL _ó$;c. 1. 
• * Morte. • ;'••* • 

Morte dèfáftttfdá de huwqtfe 
Tahió da religiám. foiiô.c.t. 

íviorte qüe dera'm-ós neles Gal-
viniftasaôs noflos miííiotía-

•' rios doBfat_.iLfol*42. .õl. 2. 
Morte dò Padre Ignacio de 

Azevedõi Vide Ignacio de 
Azevedo. 

' ' ' P. Melchior Rodrigues. 
j?oy pór ordem dei Rey em pe-

reoiinaçaro a Ierufálero. foi. 
202.col. I. ' 

Mdagre. *• 
Milagre que fez ftoíTa Senhora 

por occafiam de hum rayo. 
r'-iío.:$6>xo\.i- ::'° 

Oi 'Mififonanos do Brasil. 
Vicie P.Ignacio de Azevedo. 
Tra.aíe de fua canónizaçani. 

ViJecanoõizaçam. 
Mffoéns. 

MiíToensqueíáhemdacaí-i de 
S Roque/foi. 2o~7.n. 11. 

Mif-àro de Congo. Vide Con
go. 

-ívüfsàm do Brazil. Vide P>Lui. 
.'daGrarr\ 

Abílio grande que Te tirou hà 
milsarrídeCaítcílode Vide. 

•r f0L326.nuro.-1o. r " -i 
-*0 -: D.Miguel de taflro. * 
Arcebifpo de Lisboa exami-

Taboadá das toufas mais notáveis 
- . ; . - • - _ 

nou, & Sfpprovotí as'fanct.s 
reliq_wasd>a caía-^dè'S:fRo
que, fóli r 19 .num. 6. 

•^-MdrtmfAfèvfid^ufa. v-7 
Quaes foraõ feus ftíspM.}7$-
vb col.i . i.'-L'l *;-*-* f.--síífic 
l! ..bi. frjffitàloankn 1 > - - ' 
Tinha fido Capellam das. In 
ni faotàs ; filhas dooEíhpi-radda 

-•* _* Carlos<1^into.foh 48.ro 2. 
Âragonèsde oaçamíllbtdero. 
•fi.ydado î&taç-tm', Se iapplica 
• doa procurar o bçm> das al

mas. Ibid*prai> 6 í; i.iVJV • 
P-.Mtjudde Seufa. _i 

Qua._ foraãáwpay^oh 27 2. 
i í» oum.i»' Uit-: - (U---...1 :í; 
Dei coroo entrou nz Corapa-
^-t-hia.lbrr ' •'"• 

Foy em miífám à .villa ide To^ 
•*•' mar.IbLT-ura. 2. -ti 1 -:> o; ; 
1 >_. •_• f Mònomotapa\ »• . . 

Dó grade poder do Reyide-Mo-
. a ooraotarpaifol. 14^*0.3. • 
Póiá gíMTdkde füà pei-I-a* _of-

tuma ter trinta mij Câfres. 
foi, 151.1.00.. 5 . ' ív 

Múda^ • J 
Da mudança pera _*' Atitám o 

inovo. V-déS. Ant àm>... ) 
P9 Melchior Cdrmyrtol \ 

Boy o prlt-rfê fró Rey torrdo Col* 
legio de £vora.fo_c.3 28^.4. 

Dos ReyfoVes _ què fôcedètam 
T tio P. Melchior .Cameyro. 

foi. 329x0!. i.& 24 » 
H_r nomeadaípera amifsàm de 

Ethiopia^ pèrafuceífor do 
Patriarcha .foi. 544.11.1. 

Fóy fagrado tm Goa por. Bifpã 
-! de 

http://f0L326.nuro.-1o
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• 

de Ni_*_rífo|Lp-f-j.Jht-Sg-. -. I 
Gomo- ífey anataí. d_t-_kip_a *^. Ibi 
.'d aon____agakjug__a-ktjib.il 

uP.Miguel de Bas^ositvn 
F__^OG_-_^b-í__-'.^^ 
.ro__-gí_£d<y-Evor_.__0loij29 / nu-

v mero 5. v .~ j*\>> \ 'oi 
Ft-f^»_tpr_f_Td_Mí__tii_bidcP 
,r toiíUis.vui f %\\uo ro. */.*_._ 
Br A ^'Viric cii_»gb.ĉ 0Í-(i_f o ««-ffi n êâ 

na GorhpanMJb_.cô[,2_i 
P.MgiddèTorres. 

. _^attia.iâ(_a^#ã__l0_l^a^^ 
j -t-igècéde Torreô-foL 5 9 ^ . 2 . 
Foy Doutor eiç jâtlfeèoíogí*. 8c 
ai R_^nit>3*or_Èoiipgiq mm-oH 
: de Alcali.IbL ^ . ;•.? &n 

Foy eleyto peUiVcoivoéí-déde 

I -.- peTa îr_i!Rama^J3___íC-«--S-í:' 
.k -de-rj -.sHrey tcr,df _».__>--* & • 

Ibi. .r.Io..-.i^i 
Com.» ffiüdot_??I_-e©s o _fad«__ 
^Migü- l de Torres/foLi 59- 8. 

£.,_• coLvi. • .10*»A.^ - •;-&*>.--
fRefolvefe a eofraiíuiiÍ5<>J-tya'-

'nhu-lbi.coL2.V4 
0 a ^fitde>»_onfokç_tm îa-eí-Qi-^ 
j • *£TO*_O__1 a vií_t__ q_*e ,f__í_aa 
: -uDtiqu-o de Gandia.Tbi-. \> 

ICante co* fua vida 4t$ào _kpe-
^rior.fol.599.col.i.* r '<;* 

Foy mancado a Paw-ttgal por 
,; Vi-icad0r.Ibi.c0L2.o;; • ::í.) 

Foy o primeyro Provincial de 
-.: Ascfe--íiia-lbr/;ff • K *- - I 
De corod-ocedea. a© PidreD to

go Mirara nõ iPfovincialai 
r.?do;fcbD _ít/_:/_.-»3 :̂-"-S'--r 

Coroo foy Reytor da Vnrveiríí- j 
r.,_, daderde Ev*tz^*\ptòícít 

' • - - ._<----------------------•• 

I fajdc'Lisboai,& R_ytór do 
iSóitegi» de vMadrid: - foL 

'. -iSòcccoL r. v l . -"'_ -ü 
Foy outra vez Vifitadorídeíla 
:b #_»_^daj&*i_^mâyt_l' cón-
-'___aÉ_£aqüe $ ; ígüácio fazia 

• ••__e_èj_Ubi-;,*íi.>_ #.. -.-s'_:i • 

<_toM«*--i-í ittártdott* S. Igr)_;cio 
-'Jpa^eisafíi-iado. era btinco 

por fua màniííbij * »'n_> 
Derhiiii-Jtprofêeiade S, Frao-
.? «Ifôoide Bôrja acefoâ do P. 

•Miguel cfe Torres.íbi.n.i. 
f̂ l_MÉitt>que diffe o Padre F.ã-

; í ' óifcode __^|à aío P. Miguel 
de Torres.roí.__íoixoL1. 

Da occafiam qüe houve pera fé 
; . o fe-piecdc hõa revela çam qüe 

teveS . Francifeo de Borja 
.? fobre o P. Miguel de-Tor-
-í* fes_._-».ce_»»i.?..-L'_id ». ou . 

; Do cuyi-fcadò qüé punha em.- fua 
'.- fa1yk^rn;i_4.i.csi.coL 2, v 
De fua muyta òraçam._. mor

tificaçam. Ibidem.col. i. 
Como íe havia, nas vigias, foi. 

0V3. col. if/ f 
"Traças que uiava pera ter óra-

çaro._oL_w2.g*L*2, 
Périgg-dc1 -fj o iwrtití .Deos pór; 

Eijdeye» da òr#çsim. 004,0: 2 
.Cfo_-Wm'-̂ ta__t'___. òraçam 
! íbi.cól.2J:í ^ -: 7. J 

Devaçam que tinha às contas 
. i de nofla Senhora. foL' 60 5. 

coí.i. •' j < r ) . 
Gô-Wcra mortificado nas pa4 

lavras. IbixoLi. -i .<*•.£_.*'-
De fua friuyta charilade. > foí! 

ff-

• •6-ÔÁXOÍ.Í. (:*..._.:•<. í . - l 

'», D »-. 4 Como 

íf\ 

•_ * - S T T 

*» i . - ; 

— -
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8 6 8 Taboada das coufas mais notáveis 
Como fe havia com os que íe , fragio.Ibi.n.5.6- 6. 

emmendavam.Ibi.col.i. I Effeytosque a fome caufou ne-
De todos cuydava.bem.foLoc^. J fies nauíragantes, foL 5 5 8. 

col. 2. 7 ; >y* . I num. 5. ". 
Como fè houve no officid dcí Como fahiram cm humailhe 

confeflor da Rainha D-, Ca- -1 ta,& do qne nella pafiâram. 
therina,& como em feü tem
po fe de 9 ao Collegio de 
Coimbra omofteyro da-Pc-
droíb.foi.60SiO.i. • l 10: 

Como fe houve com íèus paré-
tes nefta privança.. foi. 613. 
n u m . 1. .{•'• •_.' ,> , , i 

Como íe havia nas coufã* !dó 
governo do Reyno., foi. 614. 
col. 1.num. 2. .../n- ••**-

Defuapobreía.Lbi.n,3. . _•*•' 
Efcuzaíe de 'íer-Arccbiípo de 

Bfaga. foi. I15.c0l.-1_ 1 
De fua grande píircs_a,ihi. nu. j . 

; Como fe houve na ultima cora* 
munham_fol.6i<_-.coLi. 

De íua faneta rojorte.* fbí. 617. 
c o l . i . .;;-..... ..•''• < .••/-'.-.,*» x .u i - ; i 

:•> J ti t (;:*-: H _• .-• 

^Kdgtof 
De hum Iaftimoío naufrágio da 

nao Conceyçam, em que 
hiam huos miffiooarios da 
Compaohia. foi. 5 50.0.1. 

Nam ha coufa mais horrenda 
que hura naufragio.fol.551. 
col. 2. 

Occafiam que houve defte nau-
fragio. foi. 55 2.nura.4. 

Remédios queuzàrampera ver 
fefe p̂odiam livrar defte nau-

fol, 5 59.0.7. 
Coroo morreram os que fica

ram era outra ilheta.lbi.c. 2. 
Do-squc eícapàram defte nau-

fragio.foL.tó.. col. 2. _ u 
.v~ Noviciado. . 

Os religiofos da Cõpanhia ham 
r deçcr tres annos de ngvicia-

do.fol. 68.Ü.Q. í, : 
Rezam porque oa Companhia 

j ha tres annos de noviciado. 
.1 Ibidem.n_.io. y 1 i. 

O noviciado no principio du
rava hura anno somente, foi. 
171.C0L2. 

Por quanto tempo efteve o no-
9 viciado era S. Roque ferido 
meftre o P. Antônio Corrêa. 
fo_.-17-a.11u__1.il. 

iNotoços. . :' ., 
Optimeyromeftre de noviços 

cm toda a Hefpanha depois 
de publicadas as conftitui
çoens quem foy. foi. 171. 
num. 2. 

P-Nuno Mafcarenhas. 
Quaes foraõ feus pays.fol. 199. 

num.4. (. 
Teve a occupaçam de fazer as 

doutrinai, foi. 2 n .n . i . 
Suas boas partes.Ibidera. 
Cargos que teve na Cõpanhia. 

Ibi.col. 2. 
A cjle fe deve a fundaçam do 

; Colle-

http://I15.c0l.-1_
http://Ibidem.n_.io
http://fo_.-17-a.11u__1.il


defta Cbromea. • $~69 

." Collegio.do Algarve.,Ibi. > 
Muyto agenciou a caoooiza-
^ çarados;j-OÍfos &wi#:os . Jbj. 

num. 2. 
Sendo*Aífiftente de Portugal 

morreo em Rora^.Ibi. 
: M-T^NVW da,Cn$a. '̂< 
Foy Goyenoado? dqs>ftados da 

índia por eípaço dq<iez>an-j 
nos.fol. 78:2x0.1.2.' . 'tuM 

Levou.configo op«f«'.naós:fer-
moías-Ibi.1 •« r .'. $ü 

. - _ _ 

í ? '{*>-?> O '-•#- í'»1 
.t..' 

• Í - J I Í Í 

-. •_a 

Quanto monta a obediência 
pera o boro governo.fol. 77. 
cól. 1. 

P 

Carta de-.obediencia de Sap&o 
Ignaçiór.pera^os Irmãos de; 
'PortiUigaL Vide carta. -*"* ; 

Quer' noílo _>ançfco que os da: 
"^Companhia fe àflióalem na 

obediência.fol.71.11.3. ; 
Havemos 4e recorrer a Ghrif-9 

nos fuperiores.,Tbi^nilnu-j 
mero 4. «• Ia:. •'(. .< 

Pela obediência fe ha de entre
gara vootade.fol. 72.C0L 1. 

A verdadeyra obediência tam
bém he do entendimento, 
foi. 7 3.num. 1. 

A obediência cega he muy ne-
çeíTaria.lbidero.n.i. 

Quam neee fiar ia fejaa obedié-
*""cia de juizo.fol. 74. col. 2. 

O obediente todo ;fe ofFereccr a 
Deos.fqL7y.num.5. 

Meyos-pera alcançar a obediê-
çia de entendimento. Ibidé. 
hum. 6. 

Pátria. • 
30bi%açoeos que ós homeos té 

4 Tua. pátria, foi. 22.0.2. 
. o. r: Padres. 

rrMu-kmíe os Padres pera asca-
finhas térreas de S. Roque. 

|i foi. 102.0.3. 
HNpmes dos padres qu_ come

çaram.ally morai. Ibi.n.4. 
rGoroó paliavam ally com ale

gria.foi. 103.n. 5. 
Das *. mortificaçoens publicas^ 

ally faziam . Vide mortifica-
- r/çaro. 
Vam em corpo bufcar agoa pe

la cidado.Ibk.em. I. J 
Dos grandes ferviços de Deos 

r/(> que fa__.iâm os Padres.Ibidé. 
nura. 6. >, . 

-Refiftem os Padres a fe fazer 
hum templo íumptuoío, foi. 
105.num.2. 

Do modo com-que os Padres 
accõmodáram a Igreja. Ibi. 
num. 3. 

Refiftem os Padres a íua Alte-
za.que nos queria fazer hum 
templo como o de Bele. foi. 
10 5.num.2. o» 

Coroo os Padres fe accõmodà-
latn pobremeote. foi. 10*7-* 
ouro.6. • • 

Coroo acudiam os Padres de S. 
M--*--m 1 

Roque 

http://fol.71.11
http://cidado.Ibk.em


g y 0 " Taboada das coufas mais notáveis 

Roqu* a toda a hora . foi. 
178. num. 4. 

Do grande amor que tinham as 
pt ífoas reaes aos Padres de 
Sam Roqüe.Ibi.nüro.5. 

Coroo acudia ro os Padres ã pè
fte grande que houve em 
Lisboa.foL 19 5.n.8. 

Como os Padres de S.foqde 
levaram os íèns doéo.es pe
ra SAotàm.Ibi.0.9. 

Como açodem aos encarcera-
1 Í dosibl. 2o4.n. 3. 
i Modo que os Padres tem em 

acodir âs confifTcés dos pre-
fbs.foL205.coL2. ••• • 

Como açodem aos coodenadòs 
á morte.foi. 2o6.nuro. 8. 

Tarobem favorecem aos do 
hofpital.foi. 207 n. 10. 

En. outras rouytas coufas exer
citam os Padres íua charida
de. foi. 208. n. 12. 

D.Pedro Mafidrenhai. 
Foy aífoyçoadffíinio aos Padres 

da Compaohia.fol.9 óx.i . 
Sua Alteza ffranda a Dom Pe

dro Maícareohas compor as 
difficuldades que havia fo
bre edificar a cafa de Sam 
Roque.Ibidem. 

Trata elRey de o maodar por 
Viforrey à índia.fol.490.nu-
mero 3. ..•*. 

Como aceytou a viagem. Ibi. 
Levou configo dous noífos pera 

a In dia, Ibi.0,5. 
Da edificaçam com que fe hou

ve na viagem da índia, foi. 
49 i-nurn. 7. 

Como deferobarcou o Vifo r-
rey. foI.49i.num.-_. 

Foy General das ga.e_.fol.49 3, 
num. 2. 

Fóy EftribéyrómórdeIRey D. 
Manoel. Ibi» 

De como foy por Embayjíador 
a Carloí Quinto, foi. 494. 

* -• col.i. 
Nam quií aceytar ©• fer Ayo do 

Princepe D. Pheíippe. Ibi. 
De hum graode basquete que 

deo.Ibi.0.3. 
Foy muyto arnig® da juftiça. 

foi. 49 5.0. ôY 
De huraa repofta aviíãda que 

deo a húm-pretéodeote. Ibi-
Ó que lhe focedeo com hum 

prefo.fol. 496.0_rro.7. 
Como Deos levou pera íy a Dõ 

Pedro Maícareohas.Ibi.o. i. 
Seus ofíos foram tre„ladados pe--

raéftre R.y no, foL 497c. 1. 
áçoens qüe tem a Com

panhia a Dom Pedro Mafca-
renhast Ibi. n. 2. 

Os fidalgos Mafcarenhas rem 
grande amor à Companhia. 
Ibi. num. 3. 

Da efquadra que mandou dar 
Dom Pedro Maícareohas 
perá acompaohar a embay
xada pera o Abexim. Vide 
Abexim. 

f.PedfodÀfonfica. 
Acrecentou a cafa de Sana Ro-

que.fol. 107.0.7,, 
Ao Padre Pedro d'Afor.feca fe 

fezeotrega das fao&âs reli. 
quias da cafa de Sara Ro

qu ue. 

http://fbs.foL205.coL2
http://fol.490.nu
http://foI.49i.num.-_
http://ga.e_.fol.49


n» 
que.fol. j.i9.ca_-_.i. 

jffsjüdott «fuodaçámldo corivett 
-c to de S_tc-a Ma.rha.foL ii8o. 

col.i. .« .í > ;:': v ,;/ 
A elreíè devera i»écorhímc«_£f 
r; das convertidas, fóh 181. 

n u m . l . .ò T..':f: 

T a m b é m fè lhe devem os re-
• •"• c d h i m t n t o s das 'rôininas oc-
< -fãs *: & deSarrá-c*'Antônio. 

Ibi. 
À caíà^dciS' C a t h c W m e n o s fè 

fez pó.?.-:induí_râ* fua.-• fo i . 
183.C0I .Í . . : . : il 

Foy o primeyro meftre do_ ter-
ceyrcr coHd das eíehôlaí __._* 
nores He Coimbra _foL 591. 

"col.i/ : .rr 
P(Pero Paulo Ferrer. 

L e o eícriturar nà V a i . . . - i d a d e 
nde Evora.foL455.ro3. '•**; '"-

D ç í_ias boas. partes,1 & vírtdde. 
Ibí. .i.L- .-••:• -Lv 

1 ••••rtoMtmfyntPero~6âfn*. f!.. .* 

[Gomo mataram o_*Wtbiro_>ef 
te ditofo Irmánü&l.^b^.hu-' 

•*•-_••••-__••••••-_-___-___--•_-__-----_-_MM_B«H-----------H 

deftkiidxrúécãi 

• W é r o h o / - d-iiz.lj 1; ;> ? 

v. ) 5Í J 7 • fêeáráfoí ÍUÀ'-/ * 

i p o a ç a m do raofteyíor-dó.'•Fe-
! dráfo-foi. 6 11 ;de__i».: p 

jDàfe c o o t a f d e % m_____y.ò_foL 
-? 61j2 .nam.9f : âoL-- ' '^1 
Fionda dores; deí_tíWp__Byro.Ibí. 

nürrr. ia,*. *• < r A"..•/.;_i . -I 
D o _*it^etío_r%_foc4of foi; <__•§) 
( t o l d a i _L • .•;_. on f o i 

PerfiguiçaÈtot: -.-y 
] P_rfegu1íçaraq-r-_*tt_s__ a Com* 
j pan^ drà Fra_içal_oJ. 567. 
U, num.3. r.v,;,'. c >h >.;noM 

Occafiam defta perfegoi-çam. 
foi. 568. n. 4. .«•ÍJ 

Tratara os ooííój a~&zer apol-
jogia contra a pétfeguiçam. 

•" fol^-^.num.^ir ?." 
V : i'_.?.í>-^^„.// : 

Como chegou a Ethiopia. íbi. 
-69 6.col. I.'* -

Mandou a'Goa a cabeça do Pa: 

triaicha Dõ Artdiê de Ovie
do. Ibi.oum. 13, 

Pf?èrode$erpm»m. ' 
Foy infigne orador, Sc de na

ç a m Valenciano.foL 19.nu
mero 5. <•*•"* '» 

Foy o primeyro mef.re qüe lei 
humanidades n o Col legio 

•-» de S a n d o Antàro .Vide San-
61o Antàm. 

L e o R e t h o r i c a em varias Vni-
vetíídadès d o mundo. lbicj - . 
Cóí .2_ ' ' ' * . '•*.?'? 

Raro exemplo de ííia hijjmilda-
de. Ibi.n.6. 

Morreo e m Paris.-lb.dem. c. 2 . 
| Coift t íveyo l er a fegunda claf-

íe das efchólas m e n o r e s . fo i . 
593.C0L1. 

j V a y a Roma, orado muytas ve
i e s em prefença d o Summo 

. »'i Por_tifi_e,5_ de toda a corte 
-->* Rofnaoa. lb i .n .7 . 
C o m o foy tarabetn a França. 

Ib i .num. 8.- » > c ^ 
C í _?H_Hf Machado de Brito. 
He pâdfoèy.odacap_lla de S. 
•• * Aotopioda Igreja de Sara 
.'• R0q_le.fbL124.rii5. 

' D.PedrodAfaeyda. • 
Quaes foram íèüs pays. foi. 5 2. 

num. 

http://Ma.rha.foL
http://Evora.foL455.ro3
http://61j2.nam.9f
http://Paris.-lb.dem
http://R0q_le.fbL124.rii5
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******* 

num. IQ. 
Grandes obrigaçoeos que te

mos a Dõ Pedro de Almej
ada.Ibidem. 

Notáveis moftras de amor def 
te fidalgo pera a Cõpanhia. 
fbl.53.coL1. 

Porto. 
Sam Francifeo de Borja chega 

à cidade do Porto.fol, 8 &. nu
mero 2. 

Agaíalhaíè no hoípital do Por-
to.lbidem. 

Os cidadãos do Porto dam lice-
ça pera os noíTos terem algu 
modo de cafa, Sc Igreja na 
cidade.foL89.coL1. 

Arrependemfe da licença que 
deram, lbidem.num. 3. 

Como Sara Francifeo de Borja 
tornou poffç do Collegio do 
Porto. Vide §. Francifeo de 
Borja. t- .,,.,.., 

D,Phelippa.de $á. 
Gondeílá de Linhares fundado

ra do Templo de S, Antâro. 
. . foI.;25XOl.I. ,, /.*,;•„. 

l<fdprofeffa. s,y-

Vide Sam Roque. 
Profiffdm. 

Orderja S.Ignacio íe nam deíTe 
p-ofíílara folemne fenam de-

< poisAde largas experiências. 
foi. 66. col. 2. '.-•-. 1 [ 

ProfiíTam que fez o Infante D. 
Luis. Vide.Dom Luis. 

Padreŝ quie fizeram profiííam 
folemne quando fe,tomou 
pofTe da cafa de Sam.Roque. 
fol.ioo.n.6.&.7. .-d ,- < > 

Próximos. 
1 por íeguridáde própria nam fe 

ha de deyxar o bem do pro-
ximo.foL8.coL2. 

Como os noflos ham de íprocu-
raro bem do proximc.fol.9. 
num. 6. 

Prudência. 
Tem o primeyro lugar entre as 

virtudes moraes.fol.ó.n. 10. 
fine. 

Grande prudêeia do P, Maooel 
Godinho.Vide Maooel Go
dinho. 

Péfie. 
Da grande charidade com que 

os Padres de Sara Roque a-
cudiraroâ cidade de Lisboa : 

no tempo da pefte grade. foi. 
i9?i_ü.i.5_ feq. 

Da pêfte grande que houve era 
. Lisboa no anno de 1569. 

foi. 19 2. col.i. 
Grande rnortãdade que houve 
j-. era Lisboa nefta pèfte gran-

Lde.IbÍ.CC_L2. 1 < \*.:•_•; 

Notável charidade do Padre 
Cypriano Soares. Vide Cy-

.priano Soares. oL 
jQuaotos milmorrèhím cõ efta 

; pèfte.fol.ip 3.0.3: *:K- i 
Nomes dos noíTos qne morré-
. rara u t «pèfter í clirandò os en

fermos, foi. 19 6. n. 10. 
Outra, p_ft© que hotíve em Lif' 

boa no áooo de 1579. foL 
198.our.i-a. -ví; 

Como açudaram o<f noflos nefta 
-; fegunda pèfte .foL 1519x0.1. 

Nomes dos Padres que>mor-
rera ra 

JWJL-..HJ 

http://fbl.53.coL1
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defta Chronica. 873 
rêram nefta fegunda pefte. 
foi. 20 1.0. io« 

Nomeãíe outros OoíTos -j mor-
reraro na pèfte/oLio2.n.i2. 

P.Pero Mafcarenhas. 
Foy ó primeyro que fe oíferc-

ceoa hir fervir na pèfte. foi. 
199.num.4. 

Quaes foram feus piys. Ibi. 
D<_ muyto que trabalhou nefta 

péí.c.Ibi.col.2. 
Morte do P.Pero Mafcarenhas. 

fol.200.col. 1. 
De huma grande confolaçam cj 

lhe quiz dar Deos noflb Se
nhor no ultimo remate de 
fua vida.Ibi.n.6. 

Do fentimento que teve elRey 
de íua roortejbim.7. 

T.ve tres irroaõs na Compa
nhia, foi. 201. n. 9. 

Ir (Pero Corrêa. 
De íua entrada na Companhia* 

foi. 501.col. 2. 
Foy grande pregador entre os 

Brazis.Ibi. 
Occafiam que houve pera en

trar pelo fer.âm.fol. 502.ro 3. 
Occafiam de outra milsàm acs 

Indios.lbi. 
Perfuade a paz efltre os índios, 

foi. 50 3.0.5. 
Caufa porque fe arhofinárara 

os bárbaros contra elle,&feü 
coropanheyro.Ibi.coL2. 

Como Te lhe maquinou a mor
te .foi. 504.C0L1. 

Prefltto. 
Como o Cardeal Iofaote foy 

no preí-ito da Vniverfidade 

de Évora.foi.349.ro 1. 
Prefie Ioam* 

Do nome de Prefte Ioàm. foL 
5r9.num.1i. 

Purificacam. 
P Collegio da purificaçâm de 

Évora foy fundado pelo Car
deal Dom Herique.fol. 385. 
num.9. 

Efte Collegio eftà íbgeyto à 
Companhia.foL 3 86xoL 1. 

R 
Relíquias.' 

Tem a Igreja de Sam Roque 
giãdiílima copia de relíquias 
Vide S.Roque. 

As reliquias da caía de Saro Ro
que Tara autenticas. 118.0.3 

Dõ Ioàm de Borja deo as relí
quias a S.Roque. Vide Dom 
Ioam de Borja. 

Occâfiara que houve perà ajü-
tar tantas reliquias.Ibi. 

Como foram reconhecidas por 
autenticas.foL 119.0.6. 

Foram recebidas com grandes 
v feftas.fol,i2o.n.7. 

Ha nefte íanetuario relíquias 
de falidos conhecidos. Ibi. 

As reliquias dos Sã__os íàm po-
derofas pera fazer bé.Ibi.h.8 

O P.Ioàm de Madúreyra cõcer-
* tou as capellas das Sa__as re-

liquias.Vide Ioàm de Madú
reyra. 

Tieligiam. 
Tenfàfe hum Irmàm de íâhir 

da Religiàm.foLi 3.n.ó\ 
"Eeee Dorti_-_T 

! 
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. Taboada das coufas mais notáveis 
Donde íe originou efta lahida, 

foi. 14. col.i. 
Metelhe o diabo ém cabeça q 

bufque Religiám mais aper
tada do que lhe parecia era 
a Companhia,Ibidem. 

Morte defaftrada de hu cj fahio 
da Religiám.Vide morte. 

Reytor. 
P.Reytor deCoimbratoma hua 

difciplina publica pela cida
de. fol.4,num. 8. 

Torna a fazer o mefmo em 
procifsárn com os íèus Reli-
giofo«.foi. 5.0.9. 

Primeyro Reytor deS. Aotára. 
Vide P.Ignacio d'Azevedo. 

Preeminencias do Reytor de 
Evora.fol. 3 6*3.0.4. 

O Reytor do Collegio de Évo
ra he também Reytor de ou
tros Collegios. 364.0. ç.&6. 

Tero efte Reytor muytas datas. 
Ibi. 

Refiflencá. " 
Refiftencias que houve na ppf-

fe da cerca de S. Antâm. Vi
de San&o Antám. 

Comofe acabaram eftás refif
tencias. foi. 53.ro 11. 

Retabolo. 
D efcrevefe o retabolo da capei-

la mór de S.Roque. 115.C. 1, 
Do paynel que eftà no retabo

lo. Ibi.col.2. 
Da cafa qaè eftâ no vàm do lu

gar do paynel.Ibi.n.6. 
Rey. 

Títulos q tomam os Reys de 
Ethiopia. Vide Ethiopia. 

Do modo que tem em mover 
feu arrayal.fol. 518.n. 10. 

Rios. 
Do rio Garobiá. foi. 6*37x0^2. 
De outros vários rios em Gui-

nè.Ibi. 
S.Roque. 

Que rezam houve pera fe cha
mar cafa de S. Roq. 91.11.1. 

Sam Roque he a vogado da pè-
fte.fol.92.r_. 2. 

A inftancia delRey D.Manoel 
mandou a Senhoria de Ve
neza as preciõfas relíquias 
do béaventurado Sa&o.íbid. 

Tratam emLisboa de fazer hua 
• ermidaaoSan_to.Ibidé.n*3. 
Qual foy o fitio defta ermida 

de Sam Roque. Ibidem. 
Rezàro cj houve pera nefte fitio 

Te fundar a ermida do San-
â:o.fol.9 3. n. 5. 

Grade applauíb que houue em 
fundar efta ermida. 9 3.n.6\ 

Inftítuioíe huma confraria de 
Sara Roque, foi.94.0.7. 

Queriam os noíTos Padres cdi-
ncar fua cafa profefta junto à 
ermida de S.Roque. 9 5.0. 2, 

Das muytas refiftécias ó, houve 
da parte dos cõfrades.lb.n. 3. 

Concertaramfe os Padres cõ os 
coofrades de Sam Roque. 
fol.9 8.num.2. 

Contrato que fizeram os Pa
dres com os confrades de S. 
Roque, lbi.num. 3. 

Achoafe elRey,& corte prefen-
te quado fe tomou pòífe da 
cafa de S.Roque. fol.9 9.0. 4. 

Gran-
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Grandes concurfos que havii 
no principio na Igreja de S. 
Roque.fol. 104.ro 7. 

Qu.ria ei Rey fazer hua Igreja 
como de Belém. Vide elRey 
D.Ioàm Terçeyro. 

Refiftem os Padres de SarhRor 
que afe fazer hum templo 
íumptuoío.foi. _ó5.11. 2, 

Do modo com que os Padres fe 
accõmodáramde Igreja. Ibi. 
num. 3. 

Refolvemfe a fazer teplo gran-
de.foi. io8.n. 2. 

Começaíe a Igreja nova de S* 
Roque.fol. 109.0.3. 

Tratafe do tecto da Igreja. Ibi. 
num,4. 

Defcreveíè o teclo da Igreja pe
la parte de dentro. foL Ho. 
num. 5. 

Veyò foim arehitecto famoíb 
mandado por elRey Catho
lico Dom Phelippe o Pru
dente a.traçar efta obra. Ibi. 

Notável novidade nas coluro-
. nas que fuftentam o forro da 

Igreja.Ibi.col. 2. 
O teclo de Sam Roque pela. 

parte de dentro reprefeota 
outra Igreja.fol. 111.0.6. 

Defcreveíè a pintura do forro. 
Ibi.num.7. r 

A roda do téplo vay outra Cor-
. nija de pedra.foi. 112.n. 8. 
Cubriof: o teclo de fora com 

lâminas,&• paftas de chumbo. 
Ibi.num.9. 

Gomo fe fizeram quatro capei--
ias de oovo oa Igreja, de S. 

Roque. foL 113.0, 1. 
Rezam que hou?e pera fazer 

eftas capellas. Ibi.col. 2, 
Tem a Igreja de Sam Roque 

grandiífima copia de reli- * 
quias.fol.u7.numfIi 

s 
ÈÍReyD.Sebafiiám. 

Da devaçam que tinha ao San
ei iífimo Saeramêto.fol. 711. 
num.4. 

Rezava o officio divino.ibi.o. 6 
Coroo era devoto da Virgem 

noíTaSenhora.fol. 712.ro 7 
Devaçam, & obediência ao Sü 

moPontifice.Ibi.n. 8. 
Do grande amor que teve àcaf 

tidade.Íbi.num.9. 
Palavras que deyxou eferitas. 

foI.713.coL1. 
Do cj diíTe o Papa da boa cria-

çam delRey Dõ Sebaftiam. 
Ibi.col. 2» 

Caufa dos erros delRey Dõ Se
baftiam.foi. 7 í 7.^.9. 

Perdeofe elRey por feguir ruins 
confelhos.lbi.col.2. 

Livros por onde leo elRey. foi. 
719.col.2_ 

Como era inclinado a coufas 
de guerra, foi.72o.n. 5. 

Reíolvefe em hir a Africá* foi. 
722.oura.9_ 

Tomou dò peJa rmorte do P. 
LuisGooçalvcs dáCaraara. 
foL72 8xol_2. 

Foy logo vifitar ííia fepuitura 
Eeee 2 tanto 
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'Sy6 Taboada das coufas mais notáveis 
tanto que Veyo a Lisboa. 
Ibiderò.niiro.l i. 

Sacerdote. 
Como caftieou Deos a hum 

Sacerdote qüe fe foy da Cõ
panhia.foi. 2Ó1.C0L2. 

Do que profetiíoü o P. Leárri 
Henriques a efte Sacerdote. 
Vide P.Leàm Henriques. 

Coroo fe^rrepêdeo efte Sacer
dote íèm reroedio. 262.C.1. 

Como foy admitido na Com»-
parihia hum Sacerdote em--
baidor. foi.2o^.n.i. 

Ò qüé focedeo ao P.Leàm Hé-
riqües com efte enganador. 
Vide P. Leàm Henriques; 

Córoofoy difpedido da Com
panhia. foli6^.n. 4. 

Coroo efte homem depois de 
dtfpedido nos perfeguia. Ibi. 

Traça que tomou perâ enganar 
a gente.foL 26 5.C0L 1. 

Vza de novos eogaoos.lbi.0.5. 
Como foy difcuberto o eogaoo 

defte homero.lbi.n.ó'. 
Foy preío efte Sacerdóte.o*. cõ-

denado às gallès. foi. 166. 
num. 7. 

Entra erri novos eogaoós. Ibi* 
num. 8. 

Modo por onde fogio dás gal
lès. Ibi.coLcol. 2. 

Foge pera o Brazil, Sc là nos 
perfegue. foi. 267^.9. 

Como tornou a fer prelo na In 
quificam.ibi.c0L2. 
Sebafiiàm de Sá de Menefes. 

Qû àes foraõ feüs pays.fol. 151 
col. 1. 

Foy capita n de Sofâla quan io 
fe bautizoü o filho defRey 
de Tonga. IbL 

P.Sebafliam de Moraes. 
Foy o primeyro Bifpo de Iapao. 

foi. 59 2.col, í. 
Sepultura. 

Defcreveíè a fepuitura do Car
deal Infarüe.fol. 374^.4. 

Èpitaphio defta fepuitura. Vide 
epitaphioi 

À fepuitura do Senhor Dom 
Duarte eftà na noíTa Igreja 
de Évora.fo\. 376.(1. 8. 

Serrd-leoa% 

Começa a Serra-leoa junto ao 
cabo de Verga. foi. 638. 
col.i. 

Porque fe chama Serra-íeoa. 
Ibi. . 

Soeyra de Vafconcelks. 
Infigne bemfcytora da Com-

pánhia.fol. 12 3.0.3. 
He padroeyra da capella do Eí-

pirico Sã(5to de Sam Roque. 
Ibidera. 

P.SimámUieyra.' 
Como orou íédo meftre da prt-
, meyra,diaote do Cardeal Iií* 

fante.fol.348.0.8. 
Simam Gomes. 

Foy o primeyro Goarda dos ef 
tudos da Vniverfidade de 
Evora.fol. 470,0.1. 

Foy oatural do Marmeieyro. 
fol.471.0.2. 

Foy devotiífimo de nofla Se
nhora, íbi. 

Charaavamlhe ôçapàteyrofan-
ftojbi. 

Dõ" 
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defta C'h ronica. $72 
Do muyto caio que de lie fazia 

elRey Dom Sebaítlaril. lbí_ 
Sua vida anda imprèífa.íbLü.j. 
De íüa íâncla morte.íbi.ri. 4. 
Notável profecia de Siroãm 

Gomes fobre as coufas dé 
Portugaf.fol.472.n.6'. 

Da fua müyta óiaçaro.fol.473. 
col. 2. 

Comp íenrib em fy effeytos dâ 
payxamde Chrifto.Ibi.n. 9. 

Quanto tempo efteve em Evo-̂  
ra.fol. 474,0,10. 

Eftà fepultado em Sara Roque: 
Ibi.col. 2. 

S.Terefil ;--*"• 
Teve revelaçam como foram 

mortos pelos hereges os hof-
fos miilionariosxlo Brazil. foi. 
46048. 

Deo conta delia ao íèu Confeí-
foró P. Balt__es.ar Alvaresl 
Ibidetti. 

F .Thomas Turco. 
Send-é? geral da Ordem de Sara 

Domingos madou publicar 
hum decreto pera continuar 
a amizade com a Cõpanhia» 
foI.405.coL2.' 1 

Tonga. '.•:• '• 

O Reyno de Tonga tem íèu fi
tio junto a Moçaoabique.foL 
151.0 .6 . 

A cidade principal defte Rey
no fe chama tarobem Ton-~ 
ga.Ibí. 

Difta da lioha equioõcial vinte 
8c tres grãos.Ibi. 

Bautizafc o filho do Rey de 
Tonga. Ibi.col. 2. 1 

V 
V-dde-rofid. 

Defcreveíè feu fitio. foi. 34.0. i. 
O fitio he mgy áccõmodado 

peracõtemplaçoeos.foL 35. 
oum.2; 

fia habitaçam que os noíTos al
ly tioham.fol.3ó\o.4. 

Sincomeíès eítiveram os oof-
íòsero Vaíde-rofal. foi. 38. 
ouro. 10. 

S .Vicente. 
O corpo de Sam Viceote foy 

goardado pelos corvos. foi. 
-_P67.coI.2_ 

V'CÍOi 

Mais facilmente fe pega o vi
cio, doqüeíècommuoica a 
virtade.fbl.-i 3 0,5. 

ZJifitador. 
Maoda Saoóto Igoacio ao Pa

dre Luis Gooçalves por Vi-
fitador a Portugal. Vide P.
Luis Gonçalves. 

Vecacaniê 
Kotaveí fuceíTo de fiüm mao-

cebo a quem o diabo tentou 
oá vóCáfârà.foL 13.1.. 6. 

A vocaçam di Companhia he 
perá diícorrer pelo muodo 
tódo.foÍ.68.0. 10. 

Vdtoria( 
Vi-toriá dos Portuguefes oo 

porto de Ghaul.fol. 148 0.7. 
Vicloriasde Heytor da Sylvey-

ra.foL 776.col.-2_ 
Outra vió-oria.Ibi.o. 13.-

Eee 3 Vido-
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Taboada das coufas mais notáveis 

Vi_-orias em Maluco.foL778. 
num. 3. 

P (Urbano. 
Seodo Reytor do Collegio de 

Coimbra pedio com grande 
inftanciaa mifsàm da índia, 
foi. 268.n. 1. 

Embarcafe pera a Indià com 
dous cõpaoheyros. foL.269. 
col.2. 

Como morreo o Padre Vrbano 
na viagem.Ibídem.n. 3. 

Chorou muytas lagrimas quan
do o declararam por Reytor 
deCoimbra.fol.270. col.i. 

Das grandes incõmodidades cj 
teve na nao.Ibi. 

De fuás boas partes.Ibi.colf 2. 
Da obrigáçam que lhe tem o 

Collegio de Coimbra. foi. 
27i.nuro,6. 

Como efte Padre mudou ono-
me.Ibi. 

Vniverfidade. 
Trata o.Cardeal Infante defG-

dar a Vniverfidade de Évo
ra Vide Dom Henrique. 

Refifte a efta pretençám a Voi-
veríidade de Coimbra. foi. 
336.0.9. 

Como íè occafionou a licença 
pera íe fundar a Vniverfida
de de Évora. foi. 342.0.2. 

Do modo com que fe tomou 
pofíe da Vniverfidade. foi. 
343-num.4. 

Da foleroo dade com que íè to 
mou pòíTe defta Voiveríida 
de.fol.344.coLt. 

Ccmofe eotregou aVniveifi-l 

dadeâ Companhia.loi. 345* 
num. 7. 

Teftimunho da Vniverfidade 
de Coimbra nas coufas da 
Coropanhia.fol. 5,76.0.3. 

Do que julgou a Vniverfidade 
de noíTos procediroêtos. Ibi. 
col. 2.. 

Do que julga acerca dos que 
recebemos.fol. 577^. 7. 

Tem a Companhia à íua conta 
vinte &fiocoVoiverfidades. 
foi. 590.C0L1. 

Da obrigaçanr, Sc fbgeyçam -j 
devemos á Vniverfidade.Ibi. 

Quanto goftava o Infante Car
deal de ver as obras da fua 
Vniverfidade.fol- 3 5 2.C0L 1. 

Da occafiam que teve pera a-
creícentar as obras da Vni-
verfidade.Ibixol. 2. 

Defcreveíè a obra do pateo da 
Vniverfidade, foi. 3 5 3.n. 3. 

Deícrevefe a fachata do geral 
da Vniverfidade.Ibi.n.4. 

Erapreíà que nefta Vniverfida
de tomou o Cardeal Infan-
te.Ibi. 

Letreyros que eftam na facha
ta do Geral da Vniverfida
de.fol. 3 54.C0L 1. 

Contiouaíe com a deícripçam 
da fachata da fala daVniver-
íidade.fol.355.oum.6. 

Fonte que eftâ no meyo do pa
teo della.Ibi. num. 8. 

Quantos fam os meftres da 
Theologia na Vniverfidade. 
foi. 358. 

O Reytor do Collegio hé juta-

meote 
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mente Reytor da Vniverfi
dade. Ibi.n. 2. 

Pod.T.s do Reytor delia. foL 
359.C0L2. 

Do Cãcellario, 8c Prefeyto del
ia, foi. 3 5 8.col. 2. 

Do Coníervador eccíefiaftico, 
& fecular defta Vniverfida
de. foi. 3 59 .n. 3.Sc 4. 

Dos grandes privilégios defta 
- VniverfidadafoL 360.C0L2. 

Tem efta VniverfiJaJe todos 
os privilégios daVniverfida-
de de Coirobra.Ibi. 

Dos outros officiaes que tem ef
ta Vniverfidade. foi. 363. 
col. i.S- 2. 

Das preeminencias do Reytor 
da Vniverfidade.Ibi. 

Tem a Vniverfidade hum hof
pital muyto perfcyto . foi. 
365.C0L1. 

. z 
Zelo. 

Zelo da falvaçam das almas. 
Vide o Padre Ignacio de 
Azevedo. 

Zelo da fé delRey Dom Ioàm 
Terceyro.fol.273.col. 1. 

PAKrÍA-
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PARTE DAS BVLLAS 
A P O S T Ó L I C A S , 

DE QVE SE FAZ M E N C . A M N E S T A S 
duas partes da Chronica da Companhia de 

. I E S V S. 

VNIAM DE CAR^VERBUO COLLEGIO 
deCoimkai i.de Abril de i y 6 i . 

ÍVSEpiícoptís/cruus (eruortím Deí,ad perpetuara fei njemofíam. Ad Apo-
ftolicacdignitatisapiccfnmeritisllcetimparibus diuina difpofitione Vocati, 
grato.Domit^,&Reipubücr_»Chríftianxniles,fideliunique animabus falu-
tife*-bs fruítàs,qu. ex líteraram,pf apfeTtih. íacraf _m,ftüdÍo,a_ Verbi Dei prae-
dieationepíotíerilre nafc-fntur,intfa cofdis noftri ifcana reüoluentes ad ca, 
per qua: perfon^mEccIefiaftí-artí-h,.. pra__ipu_ íub íuauí Religionis lugo 
altifsimo famularitium, 8t pr_edi_*ationi huiufmodi v.cantium fubuentioni 

valeát pfo_i__íí,libentéi' inteliiiWus',-- in his Apoftolice prouiderltix partes pfout opportu-
numforeconrpicimü4,fauorabilítèr^partímur.SanecUrri,-ícut charlfiimüs in Chrifto filius 
nofter Sebiftianus fôrtiJgalli-tA Algarbíorüm Re* illuft-_._,tam fu o,quam dil-ftorum filiorü 
Reé.oris,8r Collegíali_mColl_gi- Societati. íüb inuocatione nominis IeíU in ciüitate Colim-
brieníi inftituti rtornirilbiis nobis nüper CJtpofUit, In dldlò Collegio magnu. ipfius Societária 
praesbyterordm,& fdholarium numerus íeperiatur, q_í ftüdij fui temporé d«í more pera&o, 
difcipKnaque fapiehtla! falucafis .üic fal_bri._r haufta,plufimos in domo Domini fruftus affe-
runt,_r ad prícdicândüm Dei EuangefciM. in dies etiam ad remotiffimas prouinciat , aliafque 
Regtones ditíonis temporalis Sebaftiani Regis pfaídiftí tranfportant ur, quorum openbus, 8t 
doutrina non folurri populi dt_.af_.rii Regionunt irl fidé Catholica confirmantur, fed etiã bar-
barte gentesfqux Díum baile! nus non norunt)ad cognitioriem Vefi lumíniá,qui Chriftus eft, 
ac SaeramenribaptifmalislauacrumcopioiiíTi-n. áccedünt, & in fide Chriftianâ sedificantufj 
__ íhíurgentibus hodie contrariarurn Orthodoxx fid.i opinionürn aütoribüs maior numerus 
^oôrinílj & Viftute pollentium in Ecçltffia Dei propugnatorum requifituf; 8t propterea in di-
_to Collegio plures Collegialcs manü tânendi veniant,ad quos alendos, ac limul reliqüa di.ti 
Collogijone<afupp3fcandalllíusfruf.üsr-dditü_,-. prouentUsnonfuffkiúnt. Et vt eadem 
petitio fubiung.b-C fí prioratus Monafterij pe* priorém gubernari foliti beata Marix de Car-
quere Ordinis Sanai Auguftim Canonicòrum f egülarium Lamacen.dicéc. quem dileftus filius 
Aritonius Nog-te__jdi&i Monafteríj Prior obtinet ex mirlc, prodt éxtime, cunipfimum illum 
per ipfius AntOnij c__um,vel dicefí_m,feú quamuis aliam diüiíionem, vel ámiífioném vacare 
-conugeritjdicto, Collegio perpetuo Vniretur.ínneftefetur, & mcofporaretuf, pfofeáto diélum 
-CoUegium hac íubuentione lubleuatum maiorem numerum Do_.orüm,& przsbyterotum ta-
: liunvpàrturir_t,quorum ope Religio Chriftianâ quotidie per amplius verilimiliter propâgafe-
tur.Quare pr.tdktus Sebai.ianus Rèx alferens conuentualem menfam didi Monafteríj ab ip-
fo prioratu feparacam exiilere,didique prioratus, & non nullarum pai ochul.urh Eccleílarum, 
ac forfan aliorum illi annexorum,frué.usJr/edditus , 8t prouefitus quadnngentorum quinqua- I 
gtnta ducatorum auri de Camefa fecundum communem ;tftimationem valorem annuum non 
excedere,eiifdem tiominibüs nobis htimiliter fupplicauit,vt eundem prioratum Collegio prae-
dlfto perpetuo vnire,annet_tere,_f ín corporare,aliafque in pr.emi.n_ opportunè prouidefe de 
benlgnitate Apol.olica dignaremur.Nos igitur,qui dudum inter alia Voluimus quod petentes 
beneficia ec.lefiaftica alijs vniri,tenerentur exprimere vcrüm ahnuufn valorem fecundü arf-
timationempr-.dií.am,etiám:bene„cij,CUialiud vniri peteretur, alioquin vnfo hon valeret:& 
íemper in vniortibus commiflio fieret ad partes,vocaris,quorum intereflêt; Reftoré , «5f íiflgü-
lares fcholaresCollegij huiüfmodi i quibufuis excõmüflicati_nis,fufpefjíioms,»Sf ínterdiíli,aUjfq; 
ccclefiafticis fententij cenfuris, «5c paenis,à iure,vel ab hdmifie^quauis occafioíie, vel caulála-
tis,liquibus quomodoíibctinnodati exiftunt,_d effeâujm pra-f-ntíü tuirn duntaxat confequen-

"Ffir cüomT 
LU ! « • __-__. 

http://dt_.af_.rii
http://pr.emi.n_


Parte das Bullas Mi _________________ 
dum,harum ferie abfoluentes;& abfolutus fóre cenfehtes, necnon fru-tuüm , réddituum , & 
prouentuum eiufdem Cellég-jA1»*» forf_n_nnexorum,\'erum annuüm Való̂ fiRm .pB_fentfJ*t'us 
pro expi eílo fiabeh.ès,hü|5fm<jídifupplicátjombus ínclíriâti priprarüm príediííum Êum primu 
illurfi per ceflürri, étiám ex caufa*permutafío'nís,VeI deceflum,feu quamuis aliam dimiflloneró, 
vel etiam expâiuauone amiílionem di__t Atvtoníj', Vel ai as quouls ttidáo et/am apud Sedéép 
Apoítolic-tr^etiarn, inaliquqex menfibus ioiís,& Sedi Apoftolica..per;noftras lóftitutione^ 
aut Càhâellariae Apoftólic-; regulas,vel alias referuatis feu ordinar.js colíátoribus, - etiam per 
coriftitutiones,vel çlaufulas huiufmodi,aut literàsalterrtàtiuárum,feu âlíaptíuiksgia *'& indulta 
Áppftólica conceflls ha_rénüs,& impóftèVum concèdèfidí. vacare contigerit ,• éx nünc protjt 
extunc,& écontra,etiamfi,fi diéto hunc! ex-eiufdem AntohijjVel alterius cuiufcumque.perfof-
na,feu per liberam ipfius&n_onij,vel cújurúis alterius rçíãgnítiofiem, fiúe íuris ceftionem de 
illo in Romana Cúria',vel extra eam,etiar_f coram notano pufeJico,6V' teftibus fponte ifaâáir^aujt 
conftitutionérfi lelícisYecòfdátiònísIoannis PP.XXII.pradecc.fori.i nòftri, qü_e incipít exei-
irabihs,Vel aílêcutionem alicuius beríeficij Ecclefiaftici quauis autoritate collatí,vacer,etiam fi 
tant > tempore vacauerit,quod eius collatió :uxca Latéraneníis ftatutá Concilij aíd Sedem ean-
dem legitime deuolutá,ipieque prioratus difpofitionl Apoftblic-: ípecialiter:, vel geneíaliter 
reíeruatus exiftat,& fuper eo inter aliquos.lis,cüius ftatum ac vèrum, & vlnmú eiufdem prio
ratus vacationis modam,etiamfi exilloqujeuisgenef alís* referuatio, etiam in corpore iuris 
claufula tefultet,prjefentibus haberi volumus pro exprèfsis,pendéat indecifa cü annexis hu-
iu'.fnodi,ac omnibus iuribus,& pertinentijs fuis eidem Collegio ipfius Antônij adhòc quo adf 
eius ceflum, vel deceífam tantum expreflò accedente conienfu di&a aucoiitate Apoilolica 
ienor,e pfaefenriúm. perpetuo vnimu_,anneftimus,& incorporamus;ita quo^Ijceat endeorRe»-' 
&-ori,& Côilegialibus per fe,rel alium,feu alios corporalempofíèifionem pnòfatus vacatujnè, 
illius,vtprj_fertur,occurrente,& non antea,& annexorum,iuriumque,&pertinentiarum íuo-
rum pra.di_.orum quorürncümque libere. apprehenderet& perpetuo renriere,ac fruftus,fed-
ditüs^rou-ntus^iura obüèntiones^&lemolumenta Prioratus,& annexòrum huiufmodi in fuos 
CollegíjjSf prioratus eorundem vfus,& .vtilitatém conüertér-ídictumqué priòratum per fe,vel 
aliquem ex eis,feu aliam perfonam idoneam infpiritualibvs,& temporalibusregéYe, & guber-
nave,nècnon ecclefijs, & beneficíjs çidé prjoratui annexis per fe ipfos,aut alium,feu alios fat-
culares,vel regulares ad id eorum arbítrio deputandos,_. -eftituendos m diuinis, vt mòfis eft, 
deferuire.Omniaque,& fingula ad pro tempore exiftentenr priorem eiufdem prioratus quo-
modohbet pertinência fâc<?ie,& exequi,dt_?cefani loçi, vel eviiufuis alterius hcenna defiaper 
minime requintada tamen quod Reftcr,& Çollegiales prarfau per fe,vel alium , feu alios vi-. 
gore vnions,annexionis,& incorporatipnis ipfo Antônio illi ipcumbentem poíTeífionem prio
ratus huiufmodi caperenequeant,nec ipfae vn.Oj_nnexi,o,& incorpor-atio quod id foraán.ü-
eftedunyie^idem R'eftor;,& Collégiales nifi vacationç, pra.diâaadúeniènte feinregimen,& 
gubernium ipmtüale,& temporale monafterij,feu pripraiús.eiufque reddituum, & bonorum 
aluiumue pertjnentiarú fuorum principaHter,vel áCceflõri. .ingètere valeant, alioquin in eué-
tom çor.trauentionis vnio,annexio,& incorporatio pr-edi*âaE nu]lar,& diíTolutse fiht ipfo iure, 
ac ipiius Antonij confenfus defuper ptxi\h\is nullius vigoris,& en"e<í__s exiftat,fedidem. An-
tonus praemiílis non obftantibus de diftp prioratu,vt prius.ad' éius voluntacem, _f"benêplaci-
túdi'pon2rtí p >ífit, vt in limilibus poftquã vnio,annexiOi;_í; incorporatio huiufmodi fuü- fue-
rmt eiFectúm fortitae,Re_.ór,& Coliegiales prsrfati bbliga»ohes modernas, & antiquas,aliaque 
onera mon'ifterio, & prioratui prsedidis ínçumbentia iuxta difti monafteríj fiindaíiònem , ir 
conílitutiones integre,-, abfque vila deminutione adimi_ere'teneantur. Decernentes^ ac fta-
tuences ^nionemjannekionem,©. incprporationem huiufmodi, ac pratfentes' literas fub-qui-
bu:cumque reuo átionibüs;fufpenfijonibus,derpgationibus^Bbderatioh;bus,vel alteratioriibus 
limilium, vel diljmilium vnionüm,annexioniim,& incojrporátibhüm per nos,' & fedem prardi-
c.am lub auibuítumque tenor;bus,_í formis,ac cum quibufuis etiam derogatòriarum déroga-
toriis,aItjldue efficacifllmis titulisirritantibus, & alijs decretis protempore faftis minime cõ-
prehendi led femper abilhs exceptas,vt quotiesillas fufpendi,vel reuocari, aut iUis derôgari 
contigeni.toties illas de nouo,& fubdatuf per R'eâ_Tèi»«_r Coilegiales pfáditos eligendá có-
ceiraS& m prii.mu__fta.um reftttutas,& adhoc,vt fub reuoc_tionibusíufp_nfioh1bus, & de-
rogationibus huiüfm(A_i minime coprehendantur,ex núc -Verè,,. non fiaètuum plenariü ef-
fec u fortitas & non deuàcatüfo,;íedde vacante prioratu huiufmodi fac.aS;& per dias ex nunc 
Çolleg,o,e.ufq;Reé.on,& CollegialiViis praediftis ius in fe qu__fitum exiftere,illafq;verè,& nõ 
nfte pro augmento diuini cultus,& dote necefT.ria Collegij^illiuíque fchbLarium pradiftoru 
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quo piam defedu noftari poflè,caufamque,feu caufas propter quas illa emanarunt coram loci 

•, ordinário etiam ranquam à Sede Apoftouca delegato verifican debere; nec propterea aut ex 
j eo quod mterelle putantes vocatt non fuerint-per furreptionem obtentas przfumi, & viribus 
I carere.ficque per quofcumque iudice* tam ordinatios.quam deIegatos,etiam Palatii Apofto-
\ hei caufarum auditores,& Sandz Romana. Ecclefix Cardinales in quactimque inftantiafubla^ 

ta eis,& eorum cuilibet,quauis aliter iudican_i,_f.n.erpretandi autoritate,& facultate, iudica-
ri,âr diffiniri debere necnon irritum.S: inane quicquid fecus i quoque quauis autoritate fcié-
tej-,vel ignoranter contigcrit attentan,non obftanri pricri voluntare prxdi&a ac nouiílime ce
lebrar! Lateranenfis Concllij vniones perpetuas.nifi in cafibus à iure permifsis fieri prohiben-
tis;necnon feÜ.is recordarionis Bonifacij PP.VIlI.pratdeceflbris noftri, ac alijs Apoftolicis: 
necnon in generalibus,_c Prouincialibus,é. finodalibus Concilijs editis, & fpecialibus confti-
tutionibus & oriinvionibus,ac mon_fterij,& Ordinis Sanfti Auguftini przdidorum iuramen-
To cónfirmatione ApoftoIica,vel quauis firmitate alia roboratis ft_tu.is,5r cõfuetudinibus, pri-
Uilegijs quoque indultis.fif literis Apoftolicis,monafterio,conuentui,& ordini przf-tis, illorü-
que fuperioribusr,_rperíonis fub quibufcumque verborum formis,& tenoribus , ac cum qui-
bufuis etiam derogatoriwum derogatorijs,alijfque efEcacioribus,& infolitis claufuhs, irritami-
bu£que,& alijs decren* etiam moru proprio,& ex certa fcientia,per nos,& Sede Pontificatam 
ac quofcumque alios Rom. Pontífices prardeceflõres noftros «iam ad quorumuis etiam Im-
peratoris,Regum,Ducum,& aliorum principum inftãtiam, etiam iteratis vicibus in genere,vel 
fpecie quomodolibet conceCis,& approbatis,& inuatis.Quibus omnibus etiamfi pro fufficien-
ti illorum derogatione de ilhs, eorumque totis tenoribus,fpecialis, fpecifica expreflà, & in-
diuiduamon autem per çlaufulas generales ldem importames.mentio, feuquzuis exprefilo 
habenda,aut aliqua alia exquifita forma adhoc feruanda foret.illorum tenores, formas, Sc de
creta m eis appofita,aefi de verbo ad verbum nil penitus omiílò, & forma in illis tradita obfer-
uata,inferti -orent,przfentibus profufficienter expreflls habenres,illis, alias in fuo robore per 
manfuris,hac vice duntaxat fpeciaf ter,& exprefse derogamus contrarijs quibufcumque; autil 
aliqui fuper prouifi ônibus íibi faciendis de prioratibus huiufmodi fpecules, vel alijs beneficijs 
ecclefiafticis in illis partibus generales dídar Sedis , vel legatorum eius literas impetrarint, 
etiamfi per eas ad inhibitionem^reftitutionem,& decretum,vel alias quomodolibet ãt procef-
furmquas quidem lucras,* procefibs hábitos per eafdem;& indefecuta quzcumque* ad di.ru 

Ê
rioratüm volumus non exrendrjfed nullum per hoc eis quoad aílecutionem prioratuum, feu 
eneficiorum aliorum przdiftorum generari,& quibuslibet alijs priuilegijs,& indulgçntijs, & 

literis Apoftolicis generalibus, vel fpecialibus quorumcumque tenorum exiftun. ,' per qux 
pYxfenuDus non exprel¥_,vel totaliter non j—erta efledus earum ímpediri valeat quomodo
libet vel dinerri;8. de qüibus,quorumque tenoribus de verbo ad verbum habenda fit ip nof-
tris literis mentio fpecialis. Volumus autem, Sc fimiliter Apoftolica autoritate decernimus, 
quod propter ynionem,annexionem»ôr incorporationem huiufmodi diuinus cultus, Sc fplitus 
Canonicorum,& miniftrorum numerus in ditto monafteno nullatenus minuatur, fed illius! ac 
eorundem conüentus çongrue fupportenmr onera con_i_eta;quodque cedente , vçl decedê-
te eodem Antonio,Canóhici,& Conuentüs parti ex tunc de caetero fub ordinarij loci obediê-
tia degant.Nulli etgo omnino hominum liceat hanc paginam noftrz abfolutionis Vnionis ,an-
»exionis,& incorpor*rionis,_«crèti,ftatuti,derogattonis, & volumatis infringère, vel eiaufu 
temerário contra ire._í quis autem hoc attentafe prxfumpferit^ndignationem Omnipotentis 
Dei,ac beatorum Petri,& Pauli Apoftolorum eius fe nouerit incurfurum.Datum Romz apud 
Sandum Petrum anno Incarnationis Dpminicae millefllmo quingentefimo fexagellmo primo 
Kal. Aprilis Pòntifica-ú. noftri anno fecundo. M.Coyrcnot. 

* í-

VTSflAM DO MOSTEIRO DÊ SAMFIW 
a0C0llegi0deIefusdeC0imbraii7.de % 

Unho de i C48-
AVLVS Êpifcopus íêruus feruorum Dei,ad perpetuam rei memoriám.Copio-
fus Dominus,& m cundis fuis operibus gloriofus.a quo omnia dona defluunt, 
adhoc nobis licet immeritis , fuz íponfz vuiuerfalis Ecclefix regimen com-
mittere voluit,vt tanquam de fummo vértice montis ad infima refleftentes in-
tuitü.quid pro huiufmodi illuftrâda Ecclefia ad hdei orthodoxz propagationê 

' cõferat,quid ftatui fidelni quorülibet cóueniat,attéti ús profpiciamus ,& qualiter 
fideles ípfi profligatia ignorãtiz tenebns per dona fapiétiz in via mâdatorú Dni in.edere de-
beãt folertiüs attcdétes,eos ad quzrédü literarú ftudia,per quz militâtis ecdef.gubernatúrjdi 

Ffffi- UlOl 

http://di.ru
http://a0C0llegi0deIefusdeC0imbraii7.de


?nrm das Bailas 884 
uini nominis cultus prorendit«r,omn.fque profperitas humanz conditioms augerur, nofiraè 
folicitudints ope,Apoí.oli ifque faUoribus propênlíus excitemusA^deo noftrx confideratip-
nis aciem folicitè dirigámüs,pèt' qux locorum,in quibus ftudia ipfa vigere nofcuntur, ac per-» 
fonarum m ftudijs insiftentíum commoditatibus confulatur; & vt exinde m fais opportumta-
tibusaIiquodfufcipiantréleuamen,&-ftudiaipfadecentiús continuare váeant- de eongrü» 
fubuennonis auxilio per noftrz pf-Uifionisadminicdum falubriter prouideamus , proui Ca-
thohcorum Pnncipum adhoc tendentiumybtaexpoícüiit,acperfonarum , & rerunf oualitate 
peniata corlpicimus in Glementifiimo falubriter expedire ' 

fuÓS& lHÍí5 l?Ufií-n C h r Í f t ° ? Í U S nr>0Ílef ^^"J .sPortugal l izA Algarbiorum Rex illuftris, 
fuo & d.ledorum fil.orum moderm Redori_,& fcholanum CollegijÃnim-bricènfis Societati. 
í Í ! w ^ ^ " T ^ rS n U Pn r e xP°"i fecit,quod aliasIpfe Ioam.es Rexpoftquam 
' " 2 Conimbnenfi Vn-uerfitatem ftudy general,* ad Dei laudím;8c ftdei catholicz pro-
pag^ionemerexerat,attendenspn_sbyterosprzdiaz5oCietatisame_PernoS in alma vrbe 
noAra eredx^el confirmatzadDei gloriam,*animarum falutem ReLonifque S f i S S 

í b u s t o m ™ , ^ r Q P f i 8 a K ° n e m S e d Í AP°« o l i<-*> íe ru iendo ,cumnobi^nof t -? fqueSS! 
^ ^ ^ b i \ ã ^ r . . W S ^ C e x i f t f i b u s -P^ul iar i voto fe obftrinxlnt,plurimos 
in üccleua Ue1 rudus afferre-illofque tam in RegnoPôrtugall;x,& infulis mans-Ocèani eidé 
W ™ ^ e 8 » í u b i e ^ a m i n -ffi «ultis locis pl ír imumprodeíre>.ad^rotfonim k.e d l 
Societate em.ttendam luxra inftituti fui rationem,non ná l i t e r a i s admitti, & quodTnorm^lí 

Z Í ? S P ^ b r è r r í" Cen* d ° m í b ü S * f i u s «uiutis refidentes ad « S S f t 
fidehü» ammarum falutem tam publicè pfzdicando,& docendo,quam prluat^die n o S e 
v1g1landoproficeret_ncnoncdab_nt;in«demV_^^^^ 
cuf_,& adminifitatione didi filij modérnr,& pro tempore Cxiftentis P r z p ^ . S S t f i u s 
Socretaus exifté.et;erexit, & inffituit,feu erigere,* c o - f t r u e r e i n c e p i V i f i ^ S l « um ~ 
gendurn mxra tenorem eredionis ipfius Societatis.illi cdncèlTlVipfiu,CoJleS fcholfres „u-^ 
5 f-f,r^Xf fn(fs f u i s P r < W fumptibusV&- expenlís L n u t e r ^ f l , & tunc in 
parubus ,lhs didz. Sedis Nünciü. attendens-quoddhftum Collegium nullos vel fahét_m___ 
6 exiles frudus habebat:ac ibli fchólaíesex fr.,AJk., -~r * 7°" ? *\*ei , a l t e t e n u e *> 
bus protempore erogati,fi i K Í E - Í S ^ d a t n S - f S > & e ^ e r a o ^ » « » iCbriftí ádeli-
vt alferebat,Fpecialemga Sede p r z d i S pe™ ã S S ^ ^ ^ T " ^ ^ ^ T M 

Felicis de Trieftas Ordinis S . l L t ^ B t m S S ^ ^ ^ ^ ^ ^ ™nafteriüS. 
firftoni, Regis expriuHegio Apôftolico.cui non f u ^ ^ í ^ S - S ^ 
dignof ebatur,certo tunc expfeílo modo vacans in*<füo à rer.«r_~- 4 <*e™gatum,fore 
tre\Monachi'ÍUxta ordinem l ^ l ^ é . ü ^ ^ ; ^ ^ ^ ^ ^ vltraquã 
regularia ordinis hutufmodi mftituta viuentes extiterant,* ^ e S f c W S Í l ^ T " " ' 
adcentum annos Apoftohca autoritate vniuit,annexuir & inramíf_«?S r ' _? ' ? C o I l e g 1 ° 
laresdidi M o n a f t e í j , a c i l l i u s b o n o r u m p o í T e C e S u i _ 2 _ S _ f _ % R ^ 0 / ^ f t h r 

• expofitio fubiungebat,fi vnio,annexio; ê torpS?r2S_JSSríSS.A ''T** 
tür,& SvL_urentij de Lapella,& S.Mariz à ^ d í k i i ^ l S ^ ^ ^ e«enderen-
paoonanur hicbrum èxiftit S.Mattini dç A l W e í o pà roch ia£eS e £ - n . 5 ' * u * ' d « « " 
S.Mariz de Labella/ac alia S.Pantalionis de Co.„es J a S " c c u „ S . " ° n V n a e iÜ_?,Cm 

m «ure parronatus exiftitcum cura S.Iacòbi tí-J^^S^Í^^ €Uim í^' 
SÍMariz de Morera^er vnum c c W t _ w _ _ r t l t e n i i ? f _ J l w ^ ^ cura e.ufdem 

•eRifólitárum Darochial__m'EccI_<í_r„m Hi<»>_.,*.„„; " f ^ * . 5 ? . .Pf^wnanos nuncupa 

mum per cefium,vel deíeffum vacaren. ^ c n ^ T ^ S ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ Pf 
mcorporareUtur,ex hoc profedo fcholariüm ccnunmlJJS^S^f^-9aSKaW^ 
retur.Ipfiq;Redor,& fcholares fuis ftudy,'^iWi^à^^^ítt^0^ CÍ>tiMe' 
Pr^cere, ,c diquod fubuentionis auxdi í m c i p e - ^ Â o S r ^ S t e ; " A * , V , Í U i 

bentiaracihüs perferre poflent.Quare didus Ioann^^ R*v _<__L- _V gÓ p r ° ,<>P01 

infimtil-barochialiú écclefiarü _ ^ • „.f l l ^ 2 . _ ! . ! Ç * . * ^ 6 » •Monsfflerii ducíto. 

mationes in qu.bufuis literis,feu fcriptis contenta _. inde frrní.J? ^oJlegij ftatuta, & 
, firmare ac ColU^gium fi e r e á u m , v e f í n g ^ 

cietatis eiufdem adinftar aliorum C o U c H c ^ m ^ - ^ So
pro eius dote òmnia,ac finèula bon. n J W - w ' ™ : . 3 . _ _ » _ _ _ " e n ^ f e " » & mfthuere, ac .lli 
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! opportunè prouidére de ben gnitate Apoftolica dignare-rw. Nos qui dudum inter alia volui-

mus,-quod petentes beneficia ecclefiaftka alijs vrJri,tenercjur exprimtre verum annuum va
lorem f.cundum zftimationem przdidarn.etiam beneficij,cui aliud vniri peteretur, aho quin 
vnio non valeiet;& femper in vhiombus commiflis fieret ad partes, vocabs quorum intereft; 
vnionis,anne-.ionis,$ir incorporationis monafterij;necnon eredionis, ac üterarum , & fcriptu-
rarum huiufmodi venores tenqres,ipfiufque Collegij,ac illi vnitorum fruduum,reddituum, 8c 
prouentuum veros annuos valores przfentibús pro expreffis habentes,ac modernum Redo-
rerrr,& f^holares Collegij huiufmodi,ac illorumlingulos _ quibufuis excommurticatiortis fuf-
penfionls-S. interdidijalijfque eeelefiafticis fententijs,ceníuris,& pznis a iure;vel ab homine, 
quauis occafione,vel cau a latis,fiquibus quomodolibet ínnodati exiftunt, ad efleídum p rz -
fentium duntaxat confequendum harum ferie abfoluentes,& abfülutosfore cenfentes.Huiuf
modi fuplicationibus inclinati eredionem,inftitutionem,conceífionem,&applicationem Colle-
gil,ac vr,ionem,annexionem,,& incorporationem monafterij huiufmodi,necnon omnia, & fin
gula eiufdem Collegij ftaiuta.ò. ordinationes,acprout illa cencernunt,omnia . & fingula in li
teris feu fcripturis huiufmodi contenta,& indefecuta quzcumque(licita tamen, Srhonefta , ac 
ficris Cunonib-s non contrar a)autoritate Apoftolica tenore przfentium ex certa ícientia ap-
probamus,& confirmamus,illaque valida,& efficacia exiftere,fuofque plenários efTedus forti-
ri,& obferuari debere decernimus,omnefque,& fingulos,tam iuris,quam fadi, defedus , fiqui 
forfaninterutnerint,in eifdèm fupplemus;ac Collegium fie eredum,vel erigi inceptú huiuf
modi inCollegium fchobrium Sócietatis eiufdem pro eorum perpetuis vfu,& habitatione cü 
Ecclefiá.-luribus^zmitefiOjCampanilijCampanis^rtiSjOrtalicijsA alijs officinis neceílãrijs , ac 
alias a J inflar aliorum Collegiorum fcholarium didz Sócietatis erigimus, & inftituimus ; acilli 
fie eredo pro eius dote omnia,& fingula bona,per ipfum Ioannem Regem,ac alios quofcum
que eidem pro tenrtpore concefl_,& concedenda, & afsignanda , ipfique Societati Collegium 
przdidum cum illius omnibuS,& fingulis bonis przfentibús ,& futuris perpetuo applicamus, 
& appropiimuSfac concedimu_,& aflignamus.Nec non vnionern, annexionem, & incorpora
tionem monafteríj huiufmodi, ac cum omníbus,& fingulis in eis contentis claufulis de fuper 
confeéfas literas /r _didas adhoc,vt vniOjannexio,& incorporatis monafterij,huiufmodi per-
pe.tuis futuris temporibus durare debeat,& monaftenum ipúim eidem Collegio oerpefuò vhi-
tima,annexum^ incorporatum fit,& efl_ cenfeatúr extendimüs,& prorogamüs. Et nihilomi-
fius monaíteriumipfumde nouo exnancíta=quoddecedentibus modernis ipfius mohâfterij 
mbna.:his in eo al;j monachi permanere,vçl loco illorum, feu alicuius eoriírn alius, vel alij re-
cipi,nec in eo regularitas aliqua cenferi poftir,feu debeat, de Sandi Laurentij , 8c S. Marije de 
Torpiris,ac S.MLbaelis ,& S.Mártini parochiales eçclefias,becnonportiones przdidas,cu pri-:' 
mum illz,feu quziibet earum perceiTüir^vel deçeflurh, feu quamuis aliam dimifliônerri , vel 
amiflionem earum mo dernorunr poflèfTorum, aut alias quouis modo,quem etiáíi exillo quz-
uis generalis referuatio,& in corpore iurisclaufa refultet, aut ex cuiüfcumque peffona, feu 
per liberam cuiufuis refignationem áe illis in Romana Curia,vel extra eam etiam coram nota-
no publico,& teftibus fponte .adum;aut S.Laurentij,& S.Mariz de Torpiris,ac S.Michaelis,& 
S. Martin, ecclelix, 8c cüm cura portlo przdida,per cóftitutionem felicis recordationis Ioan-
nis PP.XXlI.prâedeceíIòris noftri,quz incipit.Execrat»ilis,vel illz,ac aliz portiones huiufmo
di per aílècutionem alterius beíiefkij eccleíiaftici quauis autoritate collati vacent, etiamfi tan
to tempore vacauerintyquod earum çollatio iuxta Latêrenenfis ftatuta Concilij ad Sedem prs_-
didam legitime deuoluta,ac S._.aurentij,& S.Mariz de Toroiris,àc S.Iacobi,& S. Martíni ec-
clefix.ne.non portiones przdidz diífpofitioni Apoftohcz ípeciáliter,vel generaliter referua-
t z exifiant,& fuper eis inter aliquos lis cuius ftatum,ac nomina,& cognomina iudiciú,& çoli-* 
tiganttum,ac ius,& títulos eorum przfentibús haberi volumus pro exprefsis.pendeat indeci-
fa, dúmodo tempore datum przfentium non litin eisalicui fpecialiteriusquzfitú, &qupad" 
ecclefiã S.Martini,ac portionem curaram przdidas patronorum przdidorum , quantus fi iam, 
non.accelTèrit,expreflüs accedat aílènfus cum omnibus ruribus,iurifdidionibus, & alijs mébris 
annexis bonis,ac pertinentijs fuis,remanente tamen congrua portione ex frudibus, redditi-
bus,& pròuentibus fingularurri S.Laurçntij,& Ã.Manz de Torpiris,ac S.Michaelis, necnon S. 
Martini çccleíiarum,ac portionis cum cura huiufmodi pro fingulis illarum Vicarijs.Quorü prz--
fcfttatio Vicariz ipfz protempore vacauerint ad didum Przpofitum pertineat, 8c qui eildem 
eccleíiis in.diuinis laudabilker de{eruiant,_r anitnarum curam parochianorumillaru-exerceãt 
congrua portione,exqua ipfi Vicarij fe fuítentare,&iura epiícopalia foluere pofsint eidem 
Collegio ex nunc prout extunc,1- ecofitra eifdem autoritate Apoftolica, & tenore perpetuo 
vnimus,& annedimus,& incorporamus;in ipfoq;monafierio nome tantum monafterij, necnõ 
conuentus,ac abbatialem menfam,ipfumq;ordinem S.Benedidi,omnemque regularitatem, & 
dependentiam illius perpetuo fupprimimus,6V extinguimus,ac alia onera,fiquz fint, in quibus 
monafterium prxdidú,ac illius monachi obligati exiftant In côjlegio przdido adimpleri face-
re#necnon corporalem poflèílionè monafterij continuare,feu illius de nouo ac S. Laurentij, & 
S^Mariz de Torpiris,ac S.Mtçhaelis,& S Martini eccleíiarum>& ponionum przdidaium per 
fe vel alíum/eu alios própria autoricate,& abfque fpolij,feu attèntatorü vitio libera appre'iê-
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dere 8c perpetuo retinere.illorümque frudus,redditus,& prouentus in fuos,ac Collegij,-. pa-
rochíalium ecclefiarum,ac portionum przdidarum vCus.Sc vtilitatcm conuertere , dizceíam 
loci,vel cuiufuis alterius licentia fuper hoc minime requifita.Nec non Collegio , Redor», & 
fcho.aribus przfatis quod omnibus,& fingulis priuilegijs, indultis,hberratibus, immunitatibus, 
ac alijs graiijs fpiritualibus,& temporalibus focietati przdidz,ac illius, & alijs quibufuis Colle-
gits quomodolibet concefsis,& concedendis,& quibus vtuntur,potiuntur,& gaudent, ac vt', 
pótiri,& gaudere potcrunt quomodolibet infiiturum vti,potiri,& gaudere libere , 8c Jici.è va-
leant,conccdimus.Acpriuilegia,indulta,exemptiones,libertates,immunitates,indulgentias,& 
granas huiufmodi ad ,llos,& illos extendimus,& prorogamus.Ac cü eis mxta ordinationé di-
di Przpqfiti defuper faciendam.prout fohtum eft in dida Societate,cõmunicare. Ac ex nunc 
plenumius Redori,&fcholaribus przdidisin Sandi Lauremij,& Sandz Mariz de Torpiris, 
ac SMichaelis,& S.Mártini ecclefijs,necnon portionibus prxdidis acquifitum fore, ipfoíque 
fuper illis beneficio de non tollendo ius quzfitum,ac de annuali,& triennali poílèllòre regu-
larium gaudere pollè,& debere,a. eos folam illorum fruduum perceptionem ,* ir corporalis 
pofleílionis apprehenfionem expedare,ipfafque ecclefias,_r portiones de cztero ex perfonis 
íllarum poílèííbrum ad hxc,vt de illis in fauorem alterius quam Colleg'j,& vnionis huiufmodi 
difponi pollit,nullatenus va are poíTè;ac commendas vniones,&alas difpofitiones de illis in 
alterius quam didi.Collegij fauorem etiam per nos,& fedem Apoftolicam, etiam cum quibuf-
uis fufpenfionibus,& derogationibus przdidarum,& aliarum fimilium gratiarum quomodoli
bet pro tempore fadas,nullas,& inualidas,nulliufque roboris,vel momeoti exiftere, nullum-
que per eas cuique ius acquiri,vel etiam coloratum titulum tribui poflè, ac przfentes ex qua
uis caufa.defurreptionis,vel obreptionis vitiò,feu intentionis,& voluntatis defedu notari, vel 
impugnari nullatenus pone,fed validas,& eíricaces exiftere, fuofque erTedus fortiri debere; 
ne.non fub quibufuis etiam illarum tenorem çominentibus reuocationibus; & alijs eis in to-
tum,vel in partem quomodolibet derogantibus, vel obuiantibus difpofitionibus, etiam per 
quafeunque conflitutiones Apoftolicas,& regulas Chancellariz Apoftolicz quomodolibet 
pro tempore emanatas,null_tenus comprehenfas,fed femper ab illis prorfus exceptas,& qúo~ 
ties opus .u_rit,tones de nouo in priftinum ftatum fubdat per eofdem Rodorem, 8c íího-
lareseligendareftitutasrepofitas,&plenarièredintegratas,acdenouo conceílàs eílê: fitque 
per quofcumque quà-iratu-ortrate fungentes iudices,-. perfonas fublata eis , 8c eorum cuili-
bet quauis ahter iudicandi,& ínterpretandi facultate,& autoritate iudieari, Sc diffiniri debere, 
irritumquoque & inanc,íi fecus fuper his á quoque quauis autoritate feienter, vel ígnoranter 
contingerit attentari decèrnimus.Quo circa venerabilibus fratribus noftris Archiepiícopo Bra-
charenfi,& Colimbrienfi,ac Salutiarum Epifcopis per Apoftolica feripta mandamus quatenus 
ipfe,vel duo,aut vnus eorum per fe,vel alium,feu alios literas przdidas, & in eis contenta 
quzeunque vbi & quando opus fuerit,ac quoties pro parte przpofiti Redoris , & fcholarium 
przdídorum,feu alicuius eorum defuper fuerint requifiti folemniter publicantes, eifque prz-
miflls efficacis defenfionis przfidio aíTiftentes fariam autoritate noftra przfentes,& in eis có-
tent,*humiliterfirmiterobferuari.Atquefingulos,quosillaconcernunt eis pacin.c frui, & 
gãudere,non permittentes eos defuper per quofcumque quomodolibet indebitè moleftari 
contradidores quosliber,& rebelles perfententias,cenfuras & pznas, ecclçfiafticas , ac etiam 
pècuniar.as,.liaque opportuna íufis remedia appellatione przpofita compef.endo, & lçgitimis 
fuper his habendis feruatis procefllbus cenfuras,& pznas przdidas etiam iteratis vicibus ag-
grauando,etiam inuocato ad hoc,fi opus fuerit auxiliobrachij fecularis.Non obftantibns prio-
n voluntate noftra, & alijs przmifsis , ac Lateranenfi Concilij nouiflimè celebrati perpétuas 
vniones,nifi in cafibus à iure permifi*ls,fieri prohibentis, ac quibufuis alijs didz Camellariz 
regulis,necnon piz memoriz Bonifacij PP.VUI.etiam przdeceflõris noftri, & alijs Apoftoli-
cis,ac in Prouincialibus,& fynodalibus Cõcilijs editis Generalibut,vel fpecialibiís conftitutio-
nibus,& ordinationibus,ac Monafterij,& ordinis,necnon Vniuerfitttis przdidorum & iura-
mento,confirmaiione Apoftolica,vel quauis firmitate alia roboratis ftatutis, 8c confuetudini-
bus.priuilegijs quoque indultis,& literis Apoftolicis eifdem Mohafterio Ordini, Vniuerfitati 
illorumque iupenonbus,& perfonis,àquibufuis alijs,fub quibufcumque tenoribus, 8c formis' 
a: cum quibufuis etiam derogatoriarum derogatorijs,aIijfque efficacioribus,& infolitis tlaufij 

_—..,.._.. ...._.„ per claululas generales íaem importantes 
mentis,feu quzuis alia expreílio habenda,aut aliqua alia exquifita forma adhoc feruanda foret' 
tenoreshuiufmodiacfi de verbo adverbum,& forma inilh, tradita obferuata infert. forem 
przfentibús pro fufficenter expreífis,& in ferns habentes illis alia» i„ fuo robô ê pe rnanfu 
ris hac Vl.e duntavar hanim T-ri» _-_.-:-"..•__.. /__ J .. . J-ÇII-.«II_. ns hac vi. e duntaxat harum ferie fpecialiter,* exprefsè derogamus contrarijs quibufcumqu-
aut fi ahqui fuper prouibonibu» fibi faciendi. de huiufmodi vel alijs benefichslcclefiXl S 
dL. pambusJpeüales,vel generales didz Sedis,vel legatorum eius í t e « " _ _ ^ _ S S T . _? 
per eas ad inhi_itionem,rellruationem, 8c decretum, vel alias quol bet üx p S u m (^aa 
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tij,_. Sanda» Mariz,ac Sand' Michaelís , & Sanifti Martini ecctefíz, nec non portiones prz 
didas- volumus non extendí.Sed nullum per hoc e.s quoad eíTècutionem beneficiorum alio
rum prziu \\c.\i n generari,& quibusltbet alijs priuilegijs , indulgentijs , 8c literis Apoftolicis 
quorumcumque tenorum,exiltant,perqux przfentibús non exprefl_,vel totaliternon inlêr-
ta eflêdus earum impediri valeat quomodol.bet,vel difTerri,S. de quibus quorumque totis te
noribus de verbo ad verbum habenda fit in noftris literis mentío fpecialis. Volumus autem 
quod proprer vnionern,annexíonem,& íncorporationem przdidas Sandi Laurentij, & Sádz 
Mariz,ac Sandi Michaelis,& Sandi Martini e.clefix, necnon portiones przdidz debitis non 
fraudetur obfequijs , 8c animarum curx in eífdem ecclefijs,ó. cum cura portionem huiufmodi 
nullatenus negligatur,fed earum, & aliarum portionum przdidarum congruè íuppoftenfur 
enera confueta nulli ergo omnino hominum líceat hanc paginam noftra; ablòlutionis , appro-
bationis,conrirmationis,fuptik'tionis,eredionis,inftiturionis,applí:ationís,appropiatíonís, af-
•figna.ion:.,exren'ionis,prorogntionis,vnionis,annexionis, íncorporatíonis , íupprcflionis, ex-
tindionís cihceu.onis,decrecorum,mandati,derogitíonjs, & voluntaus infringere, vel ei âufu 
temerário contra ire.Si quis autem hoc attentare przíúmpíerit, indignationem omnipotentis 
Dei,ac BeatorumPetri,& Pauli Apoftolorum eius fe nouerit ínçurfurum. Datís Romz apud 
Sand Jm Marcum anno Incarnatioms Dominicz 11*\$. décimo quinto Kalend.Iulij Pontifica-
tus noftri anno quarto décimo. 

» 

VNIAM DE SANCTO ANTAM AO 
Collegio de Coimbra: 19. de Dezembro de 1 j y o. 

V L I V S EpiícôpUs ferilüs feruorum Dei ad perpetuam rei memoriam. Cíf ;unf-
p e d a Apoftol c x Sedis benignítas vlros litetâfum fcientiz deditos , vt earum 

& 3 S prètlofám inquiram margaritam congruo foi** f_uore**_£-qui,cífque libenter 
W& iíla c o n c e d e n d o r n iniftrat:per.quz ad brauiqm,qUod foi' 
IcVáP-s**. n i:_....t-i.nf.'.Arv.nrtnc tWuertire. Sane cum ficUi 

.. _I-lito_pprehendereíata-
eunt fladio,valcant ácçeptius perüemre. Sane cum ficut accepim-is przcepto-, 
ria domus Sandi Antoríij de.Benefpera ofdinis Sandi Auguftihi Egetanienfis 

dizcefís certo modo vacauerit,& vacet ad przfens,Oí ficut exhibita nobis nuper pro parte di-
ledorum filiorum modemorum Prxpofiti Generahs Sócietatis de IESV in alma vrbe noftra 
per nos lnftitutz,a; Redoris,-. fcholaritim Collegij didz Sócietatis Vniuerfitatís ftudij ge-
neratis Conímbrienfis petitio contínebat pro huiufmodi Collegij conftrudíone,& illius fcho
larium manutentione diuerfz,& notabiles pxcuniarum fummz per chariflimum in Chrifto fi-
liu-n noftrum Ioannem PoftugalliZ,& Algarbiorum Regem illuftrem, cuius aufpicijs, 8c ope 
didum Collegium infigne eredum extít,expòfít* fuerunt, ua quoad focietas ipfa przfatum 
Ioannem Regem fuper przmifsis vltenus graUare non audèat,ac früdus,reddi.us, & prouen-
tus didi Collegíj adeo tênues exiftant,qUod pio illius fcholarium huiufmodi quorum nume
ras ad centum vigintí fere attingit,-. indies augeri fperatur/uftentatione, ac onerum eidem 
Coilegio incumbentium fupportatione,nullatenusfuppet_re poífint; & przterea tam Przpo-
fitus quam Redor, & modernis fcholares przfáti defiderertt pfzoeptoria huiufmodi eidem 
Collèeip perpetuo vnirí,annedi,& íncorporari,prp parte Przpofiti,& Redoris, ac modernorú 
fchoíanum przmiírorumaílèrentiumfrudus,redditus,acprouentusprzfadz & eiufdem S. 
Antonij Vlysbonenfis,& ipfius Sandi Antonij de Sandarem,& Sandi An.tpmj de Aueleira-
necnon Sandi Dominici de Befteiros, Vlysbonenfis,& Vifenfis, & didz Egetanienfis dizcefi 
domorum eiufdem ordinis prxceptoriarum,& -òrfan aliorum illi annexorum odoaginta duca-
torum aüri de Camera fecundum communem á_ftimationem valorem annuum non excede-
re nobis fuit humiliter fupplicatum,vt primo didam przceptoriam przfato Collegio perpe
tuo vnire annedere,-.incorporare,atqueinprzmiíTisopportund prouidere de benigmtaw 
Apoftolka dignaremur.Nos igitur qui dudum inter alia voluimus quod petentes beneficia ec-
cle "íaftica alijs vniri,tcnerentur exprimere verum annuum valorem fecundum extimationem 
nrxd dam ,'& beneficij cui alius vnin peteretur,alíò qui vnio non valeret, & femper in vnio-
nibus tommifiTo fieret ad partes vocatis,quorúm intereflèt,ipfos Przpofitum , 8c Redorem, 
«c modernos fcholares,-- eorum fingulos i quibufitis excommunicationis, fufpenfionis, & in-
_erdidi,alijfque ecclefiafticis fententijs,ceníuris,& pznis a íure, vel ab homme, quauis occa-
fione vel caafa litis,fiquibus quorfiodolibet innodáti exiftunt ad effedum przfentiú duntaxat 
confequendum harum ferie abfoluehtes,& abfolutas fore cenfentes,necnon fruduum,reddi-
ruum 8c prouentuum Collegij huiufmodi verum annuum yalorem,verumque, 8c vltimum pri
ma d d z vocationis przceptoríz modum,etiamfi ex illo quzuis generalis referuatio etiam 
cotDore mrisclaüfarefultet,przfentibus pro eXprefTis habentes huiufmodi fupplicationibus 
inclinati primo didam przceptoriam quouis modo,& ex cüiufcumque perfonz, feu per hbe-
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ram reôgnafonem cuiufuis d_ iü_ «n Roman_ Cum,vel extra eam, et.am coram notaro pu-
\Tco & teftibus fponte fadam,aut mftitutionem felicis recordationis Ioanftis P ^ " - pi** 
de eflbr s noftri,qu* incipit execrabihs,vel aílecutionem alterius beneficij ece.efiaftia.qua-
u s autoritate cofiati v_cet,& fi tanto tempore vacauerit quod eius collatjo urna Latereneli* 
ftitu* • Conc.lj ad fedem huiufmodi legitime deuoluta,ac primo dida prxceptona.diípoímo-
ni Apoftolicx fpecíaluer referuata,ac conuentuaÜs,feu generalis exiftat, & ad íliam confue-
uerit quis per eledionem allümi,eique cura , & iurifdidionalis immineat anímarum fuper ea 
quoque inter aliquos his çuius ftatum przfentibús haberi volumus pro expreflo, pendeat ín-
decifa dummodo tempore daturus przfentium nonfit in ea ahcuij fpeçialiter ius•'•quzl-tum, 
cum przceptoríjs,& _b"js annexis huiurmodiac Omnibus viribus , 8c pertinentijs fuis eidem 
Collegio Apoftoli a autoritate tenore przfentium perpetuo vnimus,annedímus , & incorpo-
raniiisflraque üceat pro tempore exiftentibus Redori,& fchol-r-bus przfati Collegij per fe, 
vel aliúm,feu alios corperalêm poífeflionem przceptoriarum,c. aliorum annexorum.iurium-
quef& pertinentiarum prxdidoium própria autoritate libere apprehendere , illorumque ftu-
d'us,redditus,& prouentus fupradidosVndecunque,& quomodocumque , & ex eleemofinís 
quz'fitis.,ac votis aut alias prouenientes percipere,colligere,& leuare,ac retinere , necnon in 
fuos &didi Collegij vfus,& vtilitatem conuertere,atgue alia qux preceptotes didz domus, 
quVhaftenus fuerunt,facere,& exercere potuerunt,omnibuíque,& fingulis priuilegijs, indul-
tis,gratijs,& indulgentijs illi,& annexisfac ordini Sandi Antont; przfatis quomodolibet con-
ceílis vti,& gaudere;necnon onera primo didz przceptoriz,& "annexis przdidis de iure, vel 
confuetudine,fe.u alias incumbentia,&,ad quz prxceptor primo didz domus,& fi inibi forent 
Canqnici didi ordinis per fe.vel alios fupportanda tenerentur,in ipfo Collegio decxterp. fup-
porrari pòfllnt,& debeantabfque alicuius cenfurz,fiue pxnx incurfu. Quo circa venefaiibus 
fratribus noftris Archiepifcopo Salemitanenfi,& Epifcopo Conimbricenfi,ac dido filio The-
faurario Ecclefix Conimb.per Apoftolica fcripta mandam'us,quatenus ipfi vel duo\ aut vnu. 
eórum per fe,vel alium,feu alios eifdem Redori,& fcholaribus in przmifiis efficacis defenfio-
ms príEiidlo. afsiftentes faciant autoritate noftra eos przfentibús literis,& in eis contentis om
nibus , & fingulis paciíicè gaudere non.ptrmittentes eos per quofcumque defuper quo^ 
mcdolibet indébito raoleftari,contradid:ores quoslibet,& rebelles per céfuras,& pznás eCcle-
fiafticas appellatione poftpofira compefcendo ac legicimis fuper his habendis fcrüatis prccefli-
bus cenfuras,& pznas ipfas,& iteratis vicibus aggrauandp,inuocato , & adhoc, fi Opus fuerit-
auxilio brachij feculans,fuper quibus omnibus,8c fingulisjnecnon omnes",-. fingulos., qui ad
hoc. citandi fuerint,& per edidum publicum conflito fumarie de nort tuto adcos acceflu titan-
di,ac eis quibus inhibendum fuerit,& fub cenfuris,& pznís huiufmodi inhibendi,plenam,& Ií-
beram,eis autoritate Apoftolica,& tenore przmifsis facultatem concedimus,non obftantibus 
pricre voluntate noftra przdida,ac piz memoriz Bonifacij Pp.VIII.& przdeceílbris nofl.ri,& 
qua inter alia cauetur nequis extra fuam ciuitatem,veldixcefim,nifi incertis excepús cafibus : 
illis vltra vnam diem tantum à fine fuz dixcefis ad iudicium euoçetur,feü ne iudices ab eadê 
fede deputati extra iuitatem,veldizcefim , in quibus deputati fuerint contra quofcumque 
pr_cedere,reu alij,vel alijs vices fuás committere przfumant, 8c de duabus didis in Confil.o 
generali edita,dummodo vltras tres didas aliquis autoritate przfentium non trahantur,a_ Lau-
teran.Concilij nouiífimè celebrati vniones perpétuas nifi incafibus à iure pérmiffis fieri pro-
h_benns;necnon alijs conflitutionibus,&^prdinationibus Apoftolicis, ac monafterij, vel alte-
IÍ is regularis loci,à quo primo dida prxccptoria forfan dependet,& ordinis,necnon fiqui süt 
prioris prxceptorix przdidorum iuçamento confirmárione Apoftolica , vel quauis firmítate 
alia roboratis ftatutis,& confuetudinibus priuilegijs quoque indultis,& literis Apoftolicis etiã 
in forma breuis per quofcumque Romanos Pontífices przdeceflbres noftros , & nos«ac fede 
przdlda fub quibufuis verborum formis,& tenoribus,ac cum quibufuis claufulis,& decretis, 
8c irritantibus ,& motu próprio infauore fabricx bafiliez principis Apoftolorum dedida vrbé 
quomodolibet concefsis approbatis,& innouatis,& difponentibus quod miniftri, feu przpofití 
fimüium prxceptoriarum omnes, & fingulas pecuníarum fummas eleemofynis feu quzfitiSf 
quomodolibet,acquifitas eidem fabricz,vel eius deputatis cènfignar-e teneantur, & deinceps 
eleemofynas petere;ac quod vniones an»exiones , 8c mcorporationes dedomorum eiufdem 
ordinis przceptorijs alicui alteri beneficio feu loco,& quantúcumque pio nifi forían didi or-
dinis,& Religionis ipfius Sandi Antonij fieri nec domus, aut przceptòriz didi ordinis per 
aliofque eiufdem ordinis Religiofos obtinen,aut alijs commendari non polfint, & alias de il-
\.s,8c per fedem ipfam pro tempore fadz vniones,annexiones incorporationes nulbus fint ro-
boris vel momenti,quodque eifdem ftarutjs,confuetudinibus,priuilegijs,indultis^ 8c literis vl-
latenus,aut nifi fubartis modo,& forma inibi contentis derogan nequeat, 8c aliter fadz dero-
gatiqnes nemini fuffragentur,quibus omnibus,etfi pro illorum fufficienti dcrogatione de illis, 
eorumque totis tenoribus fpecialis,fpecifica,mdiuidua,& cxpreflà ac de verbo ad verbum,non 
autem per çlaufulas generales idem importantes,mêntio,feu quxuis alia expreflio habenda, 
vel aH;jua alia exquifita forma adhoc feruai-d^foret,tenores huiufmodi ac fi de verbo ad ver-

' _>,um nihil penitus amüTo,& forma in illis tradita obferuata inferti forent przfentibús pro fuf-
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ficienter exprefsis habentes fllis,alias 'n fuo robore permanfuris,hac vice duntaxat.Itaque illic 
non obftantibus Redor,& fcholares przfati quofcumque pecuniarum fummas per eos feu 
primo didz przceptoriz miniftros ex eleemofynis,veJ alias quomodolibet acquifitas retine-
re,cc infuos vfus,& vtilitatem conuertere poffint,nec propterea aliquas excommuni. attonis 
fententias mcurriífe cenfeantur , quod eis autoritate Apoftolica, 8c tenore prxmiflls de fPe-
ciali eratia indulgemüs,fpecialiter,_. expreflè derogamus contraiijs quibufcumque aut fi ali-
qui fuper prouiliombus fibí faciendis de przceptorij. huiufmodi fpeciales, vel aljs' beneficiis 
eccleliafticis in illis partibus generales prarfatz Sedis, vel leg.uorum eius literas ímpetrarint 
& per eas ad inhibitionem,referuationem,& decretum, -vel alias quomodolibet fit procefliam* 
quas quidem literas,6V proceflus hábitos per dias ac ihdefecuta quzcumque ad primo didam 
przceptoriam volumusnon extendr.fed nüllum per hoc eis quoad afíècutionem praecepto-
riarum,feu beneficiorurn aliorum prziudicium genefari,feu fi aliquibus communiter feu di-
uifim ab ipfa fit fede indultum,quod interdiei,fufpendi,vel excommunicari, aut extra' vel vl-
tra ertàiocaadiudLiumtrahi non pofsint per literas Apoftolicas non facientes plenam & 
expreilam ac de verbo ad verbum de indulto huiufmodi mentionem;& quibuslibet alijs priui
legijs priuilegijs,indulgentijs,& literis Âpoftolu-is generahbus, 8c fpecialibus quorumcumque 
tenorem exiftant,per quz przfentibús non,exprefi*à,vel totaliternon inferta efledus earum 
impedlri valeat quomodolibet, vel drfFerri,& quibus quorumque totís tenoribus de verbo ad 
verbüm habenda fit in przdidis literis menus fpecialis prouifo quod propter vnionem, anne-
xionem,& incorporationem huiufmodi primo dida przceptoria debitis non fraudetur obfe-
quijs,& anmarum cura in ea fiqua illi immineat nullatenus negligatur, fed eius congrue fup-

, portentur oneta antedida,hos enim ex riühc irritum decreuimus , & inane, fifecus fuper ijs à 
quoque quauis autoritate, fcienter,vel Ignòranter contigerit attemari. Nulli ergo omnino hp-
minum liceat hanc paginam noftrz abiolutionis,vmonis,annexionis,incorpórationis, mandatf, 
conceflionis,ind_hi,derogationis,volumatis,& decretilhfringere,vel ei aufu temerário contra 
irejfiquis autem hoc attentare przfumpferi.,indignationem omnipotentis Dei , ac beatorum 
Petri,& Paulo Apoftolorum eius fe noueritincurfurum.Datum Romae apud San.tum Petrum 
anno Incarnatioms Dhcz. 15 so.quarto décimo Kalend.Ianuaiij Pôtificatus noftri anno primo. 

VNIAM DO MOSTEIRO DE S. IOAM 
de Longouares aa Cot/egio de Coimbra: 12.de 

1 Outubro de í y j l , 
m 

VLIVS Epifcopus feruus feraorum Dei ad perpetuam rei memoriám. Regi-
mini vniuerfalis ecelefiz meritis^hcet imparibus difponente Domino prxfí-
dentes,ad ea libenter intendimus per quz fingulorum Iocorum , in quibus 
fa-rarum literarum ftudia,qüibus mtindus Uluminatur,vigere nofcuntur,feiici 
fucceflüi,ac perfonarum in illis huiufmodi ftudijs infiftentium, vt ea commo-
diüs continuare poflint congrux fubuentioni falubriter valeat prouideri,& vt 
pia ad id tendentia Catholicorum Principum vota optato fortiantur effedu 

opemj-^lteram quantum nobis exalto con_«di.ur,efncaces impendimus,prout ad diuini no-
minis exaltationem,**-* Chriftianz Religionisaugmentum,ac animarum falutem confpkimus in 
Domino falubriter expedire.Cumitaque Monafterium Sandi Ioannis de Longouares ordinis 
Sandi Auguftini feptem dizeefis quod alias tunc certo modo vacans diledo filio Enimanueli 
Godinho clerico per eum quo ad viueret tenendum ,regendum, & gubernandum apoftolica 
autoritate commendatum,aut quod co-irniendaretur conceflíim extitit commenda exeo quod 
diduS Emmanuel illi,'feu literis Apoftolicis defuper non confedis eius confeífioni huiulmo-
di ac omniiunfibi in eodem monafteno,veladilludquomodolibet competenti poflèflione, 
feu quafi regiminis,& admihiftrationis,ac bonorum didi monafterij per cum fòrfan non habi-
ta,hodie in manibus noftris fpontè,& libere ceffit,nofque cefllonem ipfam duximus admitté-
dam ceflànte adhuc eo quod dum eidem Emmanueli commendatum, aut quod commendare-
tur conccílúm fuit,vaca_at;modo vacare nofeatur ad przfens , 8c ficut chariftimus in Chrifto 
filius nofter Ioannes Portugaliiz,& Algarbiorum Rex illuflris,nobis nuper exponi fecít, alias 
ipfe Ioannes Rex poftquam in ciuitateConimbrieenfi Vniuerfitatem ftudij generalis ad fideí 
propagationem erexerat attendens.quod przsbyteri Sócietatis IESV nuncupatac, alias per fe-
li is recordationis Paulum PP.przdeceftbrem hoftrum eredz,ÔV per nos apoftolica autoritate 
conhrmatz ad Dei laudem,_f animarum falutem,Relieionrfque Chriftianz defenfionem , & 
propagationem SeJi Apoftolicz inferuiendo, cum nobis , noftrifque fucceílòribus Romanis 
Pontificibus pro tempore exiftentibus peculuri voto fe aftrinxerint,plurimos in ecelefia Dei 

frud us 
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frúdus afrerebant,quodque ffli ram in dídorum Portugalliz,& Algarbtohun Kgus , qoam irt-
fulismaris Oceani eidem Reg, fubiedis,& pluribus alijs loci* plurimum prodtíra^t, ac *d 
nrofefiionem in eadem Societate emittendam iuxta inftitutifui ratiQnen», non. m„ literaci ad-
mittebantur,& quod nonnulli ex przsbyteris ipfis incertis domíbus ipfiq*ciuttatis refidentçs 
ad vnuerfalem inibi Chrifti fidelium animarum falutem przdicando^& docendo tam publice, 
quam priuatim ac die,noduque vigilando proficere non ceíTabant̂ in eadem Vmuerfitate vnu 
Colleeium fcholarium didz Sócietatis fübnorma,regimine,_< admíniftratione moderai, 8c pro 
tempore exíftentis Przpofiti generalis ipfius Sócietatis erexerit,& irifti.uerit,feti erigere r & 
inftituere inceperít,ipfumque Collegium,in quo fcholares numerum centum excedentes fuis 
proprijs fumptibus,& expenfis manu teneri debent iuxta tenorem Üterarum ereduan^ ipfius 
Sócietatis illi concerte. it,& applicauerit^t ficut eadem expofitio fubiungebar.Cóllegium ipfü, 
illiufque fcholares przfati proter eorum tênues redditus m_nu teneri non'pofl1j_r T fíntque 
przsbyteri,qui circa plantarum in agro Dpmini propagaeionem,&vt animas Deo luç-ífáciant, 
tontinuis laboribus in fidei Catholiçz exaltationem, verbum Dei m populo feminando in vi-
gilant,& quorum opera,& períuafione in nonnullis Indiarum,& Af-icz,ac aliarum partiu pro-
uincijs,terris, & locis eiufdem Ioannis Regís temporali domínio fubied«,& adiacentibus,««n-* 
cedente Domino non modicus ouium aberrantium numerus ad gremium Samdz matfis Ec-
clefiaí,& Viam falutís przfato Ioanne Rege ad id auxili_rh,& Éiuorem gnàuiter przftante ad-
uedüs dignofiitur,& funt in partibus illis admodum v.i_es-& necefl_rir,& propterea piam, & 
rationi confonum cenreaturyqupd fcholares ipfi vt quietiús,' Sc liberiüs earumdem íuerarura 
ftudijs operam darepofsint,dealiquo fubuentionis auxilio per fedém e andem reficamur, 8c 
tam ipfi quam przfatus Ioannes Rex,cui in acqúir_nd_5,& in iamacquifitis conferuaadis ter-
ris,& loçis continua bellà contra infidéles gerendp gra-ao-es expenta, & incbosmodaiugiter 
íVbire non ceifam, exinde opportunum fuíçípiant rele_amen.I__i_c© fi monafleriorum ipítím, 
in quo à certo tempore círra tres dUntaxat cahóniciminus religiosè viuentes repetkntuí; ei
dem Collegio perpetuo vniretur,anne_teretuf,& incorporaretur, ex hoc profefto eorumdèm 
fcholarium çóiHmoditatibus,-C alus in praemiflis non parum coníulcretur , ipfique congruum 
fubuentionis auxilium opportunè íuícip_rent,ac ín eorum ftudijs copiofius proficere r & in 
melius circa conueríloiiem éufldem inndchum áttehdere poílènt. Quare idem Ioannes R«X 
nobis humiliter fupplicari fetit,vt monafterium ipfum eidem Collegio, vt przfertur,vnire,a»i-
nedere,Sr incorporare,acalias in przmifsis opportunè prouiderè de benignitaté ApoftoKca 
dignarernur.Nos igitur,qui dudum inter alia volúimus, quod pe tentes- beneficia eccleílaftica 
alijs vnin, tenerentur exprimere verum annuum Valorem fecundum com-nanem xft-mario-
nem,& beneficij,cui aliud vniri petererur,alioquin vnio non valeret; 8c fcrnpei in vríioaibus-
commin-o fiéret ad panes võcatis quorum intereflèt, didi Collegij fruduum, reddituum , Si 
prouentuum verum annuum Valorem przfentibús pro expreflò habentes huÍ_fníoc. fuppli-
cationibus inclinati monafterium przdidüm,de quo confiftorialiter difponi non confucuit, ac 
cuius,& S.Iacobi de Pias, ac Sandi Saluatoris de C-_foofis,& S.Michaelis de Cago,ac eiufdé 
S.Miehaelis de Mefufgas parochialium ecclefiarum Bracharenfis,& feu didz feptem dixcef. 
necnon perpetui llmpíicii beneficij ecclefiaftici in dida ecclefia de Cago,&forfan aliorum ei
dem monafterio annexorum frudus,redditus,& prouentus,& qumquaginra_.ov.nas auri in ií-
bris Camerx Apoftolicx taxati reperuntur,quouifmodo , St ex cuiuftumque perfoca vacet, 
etfi tanto tempore vacauerit.quod eius prouifio iuxta Latèranêfis ftatuca Concilij,autslias ca-
npnicas fandiones ad fedem przdidam legitime deuoluta exiftat,& illa ex quauis caufa ad fe
dem eandem fpecialiter,yel generaliter pertmeat,»c fuper illiuc regii_ine . & àdminíftr_tione 
przfatis inter aliquos his cuius ftatum przfentibús haberi voluimus pro expreflb , jfl^deat in-
decifa dummodo tempore datur przfentium eidem monafterio dé Abbate prouifum,aut íllud 
alteri commendatum.anonicè non exiftat,& eiufdem Eirmanuel» adhoc expreflus accedae 
âllenfuSjCUm anexis eiufmodi,ac omnibus iuribus,& pertinentijs fuis eidem Collegio Apof
tolica autoritate przdida tenore przfentium perpetuo vnimus,annedimus, & incorporamus. 
Ita quod ddcedentibus modernis ipfius monafterij canonicís ipforum loco alij recipi, & inibi 

{>ermanere nonpof^int,nec tunç de çztero aliqua regularius in di*fto inoaafterio cenfeaturr 
«ceatque pro tempore exiftenti Redori ip-fius Collegij, & prxfaus fcholaribüs p«rfe,Vel ahú 

feü alios çorporalempoílèífionem djÃi monafterij,ac boncrum il__s iurium , Sc annexorum 
quarumcumque própria autoritate Ubçrl ápprehendere,acperptxuè* retinéMÍiHii»fqiie,âr an
nexorum huiufmodi frudus,rèdditus intuòs ac Mòttaftefij,* Cofleg-j, przdiôoruiii vfus , & 
vtilitatem conuertere,ac animarum curam,íí qua.illilitnmineat per vnum Vieanum , & acteo-
rumliberum nutum ponendum,& admouendum in ipfo monafterio excrceri, ac alia onera. 
quzcumque,& qualiacumque monafterio., illiufque annexis buiuftnodi de iure, velcorfaetu 

— _ '-tr~ -••*« ,v..«.-K... «aif.uuj^B «.^_n.u^u joasocorcgicnii +cc c u c 
filijs Vlysbonenfis,& Eborenfis officialibus per ApoftoKca fcrif»ta mandamus,quatcnus ip-

ii,yel duo,aut vnus eorum per fe.vel alium,fe,u alios przfen.es l«e'ras,& méis contenta quz-
' " — ' « • ' • . . . 
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; cumque vbi,& quando opus fuent,ac quoties pro parte Redoris, & fcholarium przdidorum, 
. feu alicuius eorum de fuper fuerint requifiti/olemniter publícantes,eifque in przmiffis eífi-
taas defenfionis prxfidiò alTiftentes,faciant autoritate noftra literas, fie in eis contenta huiuf
modi firmiter obteruari,ac Redorem,& fcholares przdidos,omnefque;& fingulós alios,quos 
literz iplã- quomodolibet concernunt,& infuturum concernenr,Ulis pacificè frui, Sc gaudere, 

1 non permirtentes eorum aliquem per quofcumque defuper quomodolibet indebitè moleftari» 
contradidores autoritate, noftra appellatione poft pofita compeícendomon obftamibus prior» 

í voluntate noftrz pr*didz,& Lateranenfis Conctfij nouiiTime celebraò, vniones perpétuas nifi 
í in calibus a iure permjífis fieri prohibent«*,ac pisememoriz Bonifacij PP.VIII. &p.3_deceílò-

ris noftri,& alijs.Apoftoli_i_,ac in prouincialibus,ac fynodalibus Conctlijs editis generalibús,vel 
fpecialibus .onftitutionibus,& ordij_ationibus;necnon monafterij,& ordinis przdidorum iura-
mento.confirmatione Apoftolica,vel quauis firmitate alia roboratis ftatutis , & confuetudini-
bus,priuilegijs quoque indultis,d literis Apoftolicis monafterio, & ordini, ac diledis filijs il
lius conüentus,eorumque fuperionbus,& perfonis,& quibufuis alijs fub quibufcumque teno-
ribusô. formis,ac cum quibufuis,& derogatorum derogatonjs claufulis,& decretis,& irritanti-
bus,& alijs quomodolibet,^ iteratis vicibus concefsis, approbatis,& innouatis. Quibus omni
bus etiam fi pro íllorum fufficienti derogatione de illis,iüor_mque totis tenoribus , fpecialis, 
fpecifica,exprefla,_. indiüidua,ac de verbo ad vetbum,non autem per daúfulas generales idê 
importantes,mentiò,feu quxuis alia expreflio,aut aliqüá alia exquifita forma adhoc feruanda 
foret,tenores huiufmodi,acfi de verbo ad verbum nihfl pfcnitus omiílb, & forma in illis tradita 
obferuata inferti forent,praefentibu* pro fufficientef- expreflls hat*ntesillis,alias in fuo robo-
re permanfuris,hac vice duntaxat harüm ferie fpecialiter, 8c expreííè derogamus contrarijs 
quibufcumque,& quibuslibet alijs przuikgijs,indulgermjs,& literis generalibus , vel fpeciali
bus qüorumcumque tenorum exiftânr,per quz przfentibús non expreflã, vel totaliter non in-
ferta cfTedus earum impediri valeat quomodolibet,vel difterri,& de quibus quorúmque totis 
tenoribus de verbo ad verbum habenda fit in noftris literis mentio fpecialis . Vplumus autem 
quod propter vnionem annexionem, Sc incorporationem huiufmodi monafterium prxdi-
dum in (pintualibus non lzdatur,& in .emporaíibus detrimenta non fuftineat, fed «ius con-
gruè fupportentur onera confueta;quodque ex fruéKbus eiufdem monafterij decongrua por-
tione per przfatum loci ordinarium taxanda pfzfatis modemis canonícis ad eorum vitã pro-
uideatur,& infüper examine irritum decernirous,* inane, fi fecus fuper íjs à quoqut quauis 
autoritate,feienter,vel ignoranter contingent attentari . Nülli ergo omnino hominum licear 
hânc-paginam noftrz vnionis,annexionis,incorporatiônis,mandati,derogationis, voluntatis,& 
decreti infnngere,vel ei aufu temetario contra ire.Si quis autem hoc attentare przfumpferit, 
indignationem omnipotentis Dei,ac beatorum Petri,& Pauli Apoftolorüm eius fe nouerit m-
curfurum.Datú Romz apud Sandum Petrumanno Incarnauoms Dominicae 1 s Ji.quarto idus 
Odobris Pontificatus hoftri anno íèeundor 

VNIAMDO MOSTEIRO DE S.PEDRO 
de Pedrofo ao Collegio de Coimbra in petfetuum. 

IVS Epifcopus feruus feruorum Dei ad perpetuam rei memoriam coeleftis Pa-
tris prouidfeniia adSummi Apoftolatus apicem euedi tamquamde excelfo 
monte ad ima ágri irrigui militàntis ecelefiz noftrz dirigentes intuitum, confi-
derantefque laboriofam,atque indefeífãm operam , quam veneranda Societas 
de IESV in feminanda fapientia falutari inter czteros ipfius agricultores vbiq; 
przftat,dignüm,quih porius debftum reputamus,vt illius domos, 8c loca con-

eruz fuftèntationis admmiculis etiam per fuppreflionem regularium lo.orum minus vtilium 
ronfoaeamus prout etiam Catholicorum Règum Vota expof_unt,ac locorum eorudem qua-
lirl, & temoorum conditio perfuadent.Dudum liquidem monafterio Sandi Petn de Pedrofo 
Ordini, sTndi Benedidi Portugalléfis dizeefis qúod diledus filius nofter Carolus Sandorum 
viti __ Modefti in Macello Martyrumdiaconus Cardihalis Carrafanuncupatus ex difpenfatio-
_ ; Àooftolica m cómendam tunc obtinebat,feü cui antea fellcis recordationis Paulus PP.IV. 
nr_»deceflòr nofter monafterium ipfumtuncfimilicommenda per obitum quondam Sancij 
£N_-r_nha<ler^^ Apoftolica in eandem com-
m«nd_n_ dum viueret obtinemis extra Romanam Curiam defundi,ceflant adhuc eo quo dum 
ZTSando commendatum fuerat vacabat,modo vacans per eundem Carolú Cardinalé quoad 
Su/refíknerxdum.regendum , &-gubernandUm Apoftbliea autoritate commehdaueràt com-
«™d_ Chrolo Cardinahfada huiufmodi ex eo quod ipfe illi,ac omni iun fibi in eodem mô-
«tóftepio feu illius regimen,& -dn-iniftrarionernjTel ad illa quom_dolibet competenn in mám-

^~ " TZ~~ bus 
__ 
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— T~? ~^A«*rx°"Taf ceffion.ni huiufmo-
bus eiufdem p r z ^ ^ r i I i W e ^ 
dT-uxeratadmittendamceu^ v_cantd5e<J- fiüo Michaeli 
tertum ipfum quoü.s ^ ^ ^ f j f f i ' l _ Z * ™ e U m qu"ad viueret tenendum , regcnd.m, de SoufíprZsbyteroVLxbon.dizcelh etiam PCT eum qu . QQ^ 

«^betrímd.--; fub cbtts *^1^ar^r°líí______f____l__í C2--S2___B fibi fadz huiufmodi 
c.fi?t commendariXum autem d ^ s M ^ 
ttcri. Apoftolicis defuper ^ « ™ 2 ^ ^ ^ S _ e m i hodie in ma-nibus noífris etiam 
- d - à - i - l ™ ^ przdidi hadenus de cur-
foontè,* libere C e - W ™ ^ ^ ^ ^ ^ débitos, vel ad eü , 
f o s A f i b i p e r d ^ m ^ ^ ^ ^ huiuf- , 
pertinentes adeít-aumin-traíCTipiuni^i-ii kA«_fti»rium adhuc nune vt przfertur ! 

L di d_xerim_s admktendam ,& ̂ T ^ f ^ ^ S Z M * f » Chrifto lebaftiani r ^ Á 5 í ^ ^ ^ ^ w w ' * Collrliura 
? ^ ^ t o _toí_«-^c___S_e Co___--l_ricenfi c n a n k s mftitutz petitio comineb-. in 

foue_t q_rftu_iTfui tempore de more per ado,necnon-i.fciphna fap.etiz falutans ifthic per-
fede hâft SSprzdicandum Dei Euaígelium etiam ad .emotifsim_s Indiz proumaas & alias 
reeio^s díionítemporalis didiSebaftianiRegis traducunturac eorum operibus , «rdodri-
^^M^p^on^i^tpoeim m€àc Catholica confirmantur, fed et*m barbarz 
gentes q-z hadePnu bhriftum n_n norunt adcogmtionem W Í uminis, qui eft Chnflus, & 
facrTm Ctif-nati^auacrum copiofiffimc accedunt A in fide Chnftiana zdificantur. Cumque 

dodrina,& virtute pollentiüm «quiratur , mter quas cum didi Collegiaks non ^rnediocruer 
Inei.deantur,idcirco plures qÍ»m antea in dido Cellegio . ^ ^ ^ " f n Í ^ s

f e ^ ^ ; -
lendos,ac fimul iílorum,-f didi Coü-g»-nera fuppc«anda illius frudus, .edd.tus,&.pr*_en-
tus minime fufficiant.Si didum mon_A-riü, in quo vnus prior clauftralis,& quatuor monachi, 
ac vnus nouitius,vt plurimum rudes cultunvjue regularem, vt deceret «ninímè exercetes dú-
taxat cxiftum\&-in eo nomen,titulus,_r dignitas Abbatialis , çacteraque officia, 8c beneficia, 

1 o. __r_ ;, ,-rl»n,í.nfí<»nri. ree-ulares fuDDrimerentur.Sr extinpuerentur.ar a! taxatcxiftu-w,&ineonomen,u.uiu_,« -.»».»- _ _ - T ) W W * Ü C y«m_-, « « - « a i * 
necnon ordo & efi*entia,ac dependentia regulares fupp«meremur,& extingueremur,,ac allud 
Colleeio przdido perpetue vniretur,annederetur,& incqi-poraretur, illiuíque zdinçia, pof-
feOioÃes,przdia,bona,cenfusfrudusredditus,prouentus,& iura cmiua eidem Collegio per-
o_tuÒ apphoarentur,& appropriareiitur^Profeao Collegium ipfum hac l_b__nuon_ fubn.xú 
-̂ •.' Z. j.A-.nn- «irnnim ad munera huiuímodi oartunret. ouorim ot>e re 
maiorem r 
Chriftiana 

jlioarentur.õr appropnarenwi^IUI-WU _._•!.-£._«. r u . u »-_ ™-U„JUVII» I-UIII»U 
humerum dodorum virorum ad munera Jwiufmodi p«t«rit*«t,;quor um ope religio 

riltianafalfisiampridemdodrinislaceratápéfgtatíamDeipurgaretur, purgataque m dies 
maris ma<nfque propagaretur.Pro parte Sebaftiani Regis,ac Redoris , & Collegiahurp przfa-
torurn' no%is fuit humiliter fupplicatumjVt petipni huiufmodi annuere,ac alias in przmiíTrŝ  
òpporrünè prouiderè de behignitate Àpoftadica dignaremu*. Nos igitur qui dudum intc* alia' 
voluimus,quod petentes beneficia ecclefi-ftica alijs vnire, teneremur exprimere verum an
nuum valorfemfecundumcommunemzftimátionemetiafhbenelfich, cuiflhud vniri petere-
tur alioquin vnio non vale*ret,ac femper in vnionibu. commifi.o fierct ad partes vocatis quo
rum intereflèt.vt Collegium przdidum copiofiores in agro Dom nico frudus facüius produ- . 
cere valeat,illi de opportunx fubuemicmis auxilio proaidere volentes.ac Sçbaftfcnuh-i-^gê," 
necnon Reddrem,-r Coílègiales przfatosyac eorum fingidos à quibufuis exctímmunioatio-
nis,fufpenfionis,-r interdidi alijfque ecdefiafticis fententijs,cenfuris, & pienis à iure , vel ab 
homine quauis occafione, vel caufa latis,fiquibus quomddolrbet innodati exift unt, adeftêdü 
przfentium duntaxat còhfequendüm harüm fiue abfoluerites,-. abfolutosfore c.fentes;nec-
non verum annuum valorem fruduuia.,reddituum,_r prbuentuum ÒpHegij,ac eriam veru'm,8r 
vltimum monafterij huiufmodi vocationis modum,'etiaihfi «x illo quíeuis generalis referuatio,., 
etiam in corpore iuris claufa refultet-prxfentibus pro expreftis habentes,huiufmodi fupplica-
rionibüs inclinati monafterium ipíum,cuius ecclefia etiamparochialis éxjftit, & curaanimarü 
^iledorum fwidrum illius parochianorum per Vicarium,feu Capellanum perpetuum exerceri 
confuèuit^: cuius,& ilh forfan annexorum frudüis,reddítus,_. prouentus ad^recentos flore-
nos auriinlibrís Camerz Apoftolicz *áxati rcperiurrcür,quoui_modo,& ex cuiufcunque per-
fònz, feu per liberam cefBonem cuiufuls de regimine,& adminiftratíone przdidis in Roma
na Curia,vel extra eam etiam coram notario publico,-c tellibus (ponte fadam vacet, etiamfi 
ranto tempore vacauerk,quod eius prouifio iuxta Lateranenfis ftatuta Conciüj,aut alias Cano 
nicas Sandiones ad Sedem przdidam legitime deuoluta exiftat,& >lla ex quauis cs 

1 ]____.»___. _ -_ ._x_ -> .^ l - - -__ ._ * i » _ a l rtr A * . _ * _ - < _ ] . _•__)_* r . -BMTf .VY _•«__• *. -. _-_A 1 J l_Tl _>**_-*_««/_/l_r_a.___l_ _.___«• -J . / _ - . - , 
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) 

pendeat vndeciíã, dummodo tempore datis przfentium eifdem Monafterio de Abbate proui-
fum,aut illud alteri commendatum canonice non exiftat,* in co nomen,titulum, 8c dignitaté 
Abbatialem,ac conuentuahtatem,necnon omnia,* fingula officia,* beneficia ac denique or-
dinem,eílèntiam,ac dependentiam regulares autoritate Apoftolica tenore przfentium fuppri-

j mimus,& extinguimus iltudque fie fupprelíüm, Sc extindum cum annexis huiufmodi, atque 
! omnibus iuribus,iurifdidionibus,& pertinentijs fuis przfato Collegio perpetuo vnimus, an-
; nedimus,* incorporamus;aczdificia,poíIeiIiones,przdia,frudus,redditus, prouentus , bona, 
cenfus,*iurà omnia fie fuppreífi Monafterij huiufmodi,ac illius tam Abbatialis , quamcon-
uentualis menfürarum przfato Collegio perpetuo applicamus,* appropiamus,ita tamen quod 
ex frudibus,redditibus,prouentibus,monafterij fuprefTi huiufmodi diledis filijs illius moder-
nis priori monachlà;* nouitiodeportione congrua arbítrio ordinarij Portugallenfis, fub cuius 

; obedientia,* corredione de cztero degent,annis fingulis perfoluenda prouidêatur, &'nihilo-
• rr.inus ipfi interim omni faícultate,& poteftate adminiftrandi eisin ipfo monafterio , illiufque 
' frudibus, & redditibus competente priuati exiftant;nec exnunc deinceps alij prior,& mona- I 
chi ibidem recipi poílint.Quodque modernis priore, 8c Monachis prxdidis inde recedenti-
bus,vel de.edentibus nulla regularitas in eo efle cêfeatur,fed illud,illiufque res,* bona, ac iu-
ra tam in fpiritualibus,quam temporalibus,& exnunc ab omni fuperioritate,iurifdidione, vifi-
tatione,& corredione didi Ordinis Sandi Benedidi,* quorumcumque aliorum fuperiorum 
libera,& exempta fint,ac iurifdidioni,vifitationi,fuperioritati,guberhio,*'corredioni Przpo-
fiti Generalis,ac ab eo facultate habentium fuperiorum didz Sócietatis duntaxat fubiiciantur, 
8c fubmittantur.Liceatque etíám ex nunc Redori,ac Collegialib_s didi Collegij per fe , vel 
alium,feu alios corporalem poflèflionem,feu quafi regiminis, & adminiftrationis monafterij, 8c 
annexorum huiufmodi,eorumque zdificiorum przdiorum,proprietatum, bonorum , iurium, 
adionum,* iurifdidionum quorumcumque per fe,vel alium,feu alios própria autoritate libe
re apprehendere,* perpetuo retinere;illorumque frudus, redditus,* prouentus, íura ofFen-
fiones,refponfiones,& emolumenta quocumque nomine nuncüpentur,ac etiam ipfius mona
fterij Ecclefian.,* zdificiá in íuos,& didi Collegij vfus,& vtilitatem conuertere. Necnon in 
dido monafterio loco monachqrum Ordinis Sandi Benedidi religiofos didz Sócietatis, fi 
voluerint,& eis exoedire videbitur, inrroducere, ac quxcumque onera ipfi monafterio quo
modolibet incumbentia,* ad quz przfati prior, & mon_chi de iurc.yel de confuetudine, aut 
alias,obligãti>erant,3bfque eó,quod in illis.feu eorum aliquo djzcefani, vel alij etiam fzcula-
res vifitatc'res fe intromittere p_ffint,aut debeant fupportari, faccre,ac circa frudus, 8c reddi
tus Abba.ralis,*conueniU3lismenfarum,&aUaquzcumque bona vbilibet exiftentia monaf
t e r i j ^ annexorum huiufmodi in fpiritual»bus,& temporalibus regere,gubernare , & adminif-
trare ordinarij loci, vel cuiufuis alterius licentia fuper przmiífis,vel eorum aliquo nomine re-
quifita-,necnon omne,& quodcumque ius patronatus,& przfentandi perfonas idôneas ad om
nes,* 'fingtílas Ecclefias prio-i-tus capellas,* forfan alia etiam fimplicia beneficia ecclefiaftica 
protempore exiftenti.Abbati,vel Commendatario.ac conuentui eiufdem monafterij ex prz-
uilegio,vel confuetudine,aut alias quomodolibet forfan competentia, ac omnem, * quameú-
que iurifdidionemjfacultatem^* autoritatem ad eos, & eorum quemlibet, tam coniundim; 
quam diuifim raíione monafterij,* ecclefiarum,ac aliorum illi annexorum huiufmodi, quo
modolibet fpedantes,* pertinentes in fuperiores,* Collegiales didi Collegij , ita quod ipfi 
locb prioris,feu Abbatis,ac Commendatarij , & Conuehtus Monafterij huiufmodi perfonas 
idôneas ad eci-lefias,capellas,& beneficia przdida,quoties opus fuerit communitcr, vel diui
fim przfentare,feu deputare pofi*int;ac przfentationes feu deputationes fie per eos fadz va-
leant,plenamquè roboris firmitatem obtineant,acfi à Priore,Àbbate, vel Commendatario di
di monafteríj pro tempore exiftente fadz fuiflènt,Apoftohca autoritate , * tenore przmiffis 
transferimus,* tranfportam«s,iÜifque,ea etiam perpetuo çoncedimus.Przterea ftatuimus , & 
ordinamus quod quzcumque dubia,ambigUÍtates,diícenfiones,* difterentiz íuper przmiííis, 
vel eorum aliquo,* eorum oceafione circa monachos,* alias perfonas,ac res,* iurifdidiones 
Monafterij,* Collegij,ettam quoaduis przfentandi,* deputandi huiufmodi, feu alias quomo
dolibet pro tempore fuborta, & emanata pro tempore exiftentem Archiepifcopum Bracha-
renfem,* Epücopum Mirandenfem , ac Sedasptzdidz in illis partibus Nuncium fummariè, 
fimphciter,*deplano,fine ftrepítu,* figuraiudicij,foIa fadi varietate infpedâ ; coniundim, 
vel diuilim arbítrio fuo per fiável alium,fett alios dida autoritate Apoftolica decidi, termmari, 
declirari,* annullari debeant prout nos.eis ex nunc,prout ex tunc, & econtra illa orania <tú 
omnibus'eorum dependentijs emergentibus annexis,* connexis decidenda,terminanda , de-
claranda,* annullanda commltttmus;eifdemque,& eorum cuilibet ad hoc plena, & liberam, fc-
centiam,'* facultatem concedimus.Decernentes nullo vnquám tempore fuppreflionem , ex-
tindionèm, vnionem annexionem,incorporationem,applicationem.appropriationem, cencef-
__onem,ftatutum,ordinationem,commiffionem,& alia przmiflâ etiam ad fuperiorum didi Or-
d4íSBa'ndi Benedidi inftantiam,* ex quacumque caufa reuocari,alterari,limitari, aut ad iuris 
termíios reduci,vel illbs contra ea in integrum reftitui,feu fubreptionis , vel obreptionis, aut 
null/tatis vitio,ieu intétionis defedu notari poílè;caufamque,feu caufas,propter quas illa fada 

Gggg lunt, 



894 Parte das Bidlas 
íunt coram przdido loci ordinario,etiam tanqusm à Sede przdida delegato venfican debe-
re-n.c propterea,aut exeo quod interefle putantés vocati non fuerint, per íubreptionem ob-
temas prxfumi,iuribufque carere;ficque per quofcumque iudices tam ordinários, q'uam dele-
catos etiam caufarum pallatij Aportolici auditores,ac Sandz Romanx Ea.leíix'Cardii;ales in 
qua.umque inftantia fublàta eis,* eorum cutlibet quauis aliter iudicandi, & interprctandi fa-
cultate,Ôr autoritate,vbique iudicari,* interpretari debere.Irritum quoque,* lnane quicquid 
feus fuper his a quo quam quauis autoritate ftienter,vel ignoranter contigerit attentari . (.Juo 
cir.a venerabih fratri noftro Epifcopo Pifaurenfi,* diledis fílijs Brachareníi, & Conimbricenfi 
officiahbus per Apoftolica ícripta mandamusjquatenus ipfi,yel duo, aut unus eorum per le, 
vel alium, feu alios, przfentes literas,* in eis contenta quxcumque vbi,& quando opus fue-
rit,ac quoties pro parte Sebaftiani Regis,ac Redoris** Collegiabum prxdidorum,feu alicuius 
eorum defuper fuerint requífiti,folemniter pubhcantes,eifque in pixmiftis efficacis defenfio-
nisprzfidio aífiftentes,faciant autoritate noftra literas, &in eis contenta huiufmodi firmiter 
obíeruari,ac Sebaftianum Regem,necnon Redorem,* Collegiales przdidos,omnefque_ alios, 
,* fingulos,quos literx ipíx quomodolibet concernunt,illis pacificè frui,* gaudere , non per-
mittentes eorum aliquem per locorum ordinarios,aiit vifitatores prxdrdos, vel quofcumque 
alios defuper quomodolibet indebitè moleftari.Contradidores quoslibet, * rebellcs per cen-
furas,* pznas ecclefiafticas,ahaque opportuna iuris, & fadi remedia appellatione poftpofita 
compefcendo,ac legitimis fuperijs habendis feruatis proceftíbus,cenfuras,& pznas ipfas etiam 
.iteratis vicibus aggrauando;inuocato etiam adhoc fi opus fuerit, auxilio brachij fecularis ,jion 
obftantibus pnori voluntate,noftra przdida ,*Lateranenhs.. Concilij nouifsimè celebíati 
vniones perpétuas, nifi in cafibus à iure permiílis fieri prohibentis;ac felicis recordationis Bo-
nifa ij Pp.VlII.przdeceíloris noftri etiam,qua cauetur,nequis extra fuam ciuitatem , vel diz-
ceíim,nifi in certis calibus^* in illis vltra vnam dietam á fine luz dizeefis ad iuditium aduo-
cetur,feu ne iudices ab eadem fede deputati extra ciuitatemjVel dizeefim , in qua deputati 
fuerunt,contra quofcumque procedere,aur alij, vel alijs vices fuás committere przfurr ant. ü\S 
de duabus didis in Concilio Generali edita dummodo vltra tres dietas aliquis autoritate prz
fentium ad iudicium non trahatur,* alijs Apoftolicis conftitutipnibus,ac monafterij, & Colle
gij necnon ordinis praefatorum iur_mento,confirmatione Apoftolica, vel quauis firmitate alia 
roboratis,ftatutis,& confuetudinibus,praeuilegijs quoque indultis,* literis Apoftolicis illis,eo-
rumque conuentibus fuperioribus,* perfonis a quibufuis alijs fub quibufcumque tenoribus, 
& iormis,cxr formis,at; cum quibufuis etiam derogatoriarum dcrogatorijs,clauiiilis, & decietis 
et arn írntámibus,* alias quomodolibet etiam iteratis vicibus,conceífis, approbatis * inno-
uatis,etiamn ,n eis caueatur exprefsè quod illis nullatenus,aut non licet fub certis medo * 
forma in eis expreflls derogari poflit.Et fi eis aliter derogerur, cerogationes huiufmodi cum 
indefecutis nullius fint roboris,vel momenti. Quibus ettamfi pro lufficienti illorum deroea-
iione de illis,illorumque totisí_norihus,fpecialis,fperif..a,exprefi_,*indiuidua, _c de verbo 
ad verbum,non autem per çlaufulas. generales idero importantes,n_eíttipf feu quzuis alia ex-
preílio habenda,aut aliqua alia exquilita forma adhoc feruanda foret . Tcnores huiufmodi acfi 
de verbo ad verbum nihil penitus omiflq,* forma m illis tradita obferuata inferti forent prz-
íentibuspro fufficienter e*preflis,& ínfertis habentes,illis alias in fuo robore permanfuris hac 
vice dumaxat harum ferie fpecialiter,* exprefsè derogamus contrarijs quibufcumque : aut fi 
ordinarijs, vihtatoribus,* couentui przdidis,ac düedis filijs, vallãllis, * alijs fubditis didi mo-
nafterij,vel quibufuis alijs communiter,vel diuifim ab eadem fit fede indultum,quod interdid 
fufpendi,excommunicari non poflint per literas Apoftolicas non facien tes,plenam & expref-
fam,ac de verbo ad verbum de indulto huiufmodi mentionem.Et quibuslibet alijs 'priuilegijs 
indulgentijs,* literis Apoftolicis generalibus,vel fpecialibus quorumcumque tenprum exif-
«nt,pcr qux przfentibús non exprefsè,vel totaiiter non inferia, effedus earum impediri va-
leant,quomodolibet vel differri,* de quibus quorumque totis tenoribus de verbo ad verbum 
habenda fit in noflris literis mentio fpecialis prouifo quod propter fupprtffionem, extindio-
nem,vnionem,annekionem,& incorpóratiopem przdidas in Ecclefia monafterij fuppreiTi hu-
iu:rnodi animarum curz nullatenus negligatur,nec diuinus cultus minuatur,fed ipfius ecelefiz 
congruè fupportentur onera confueta.Nulli ergo omnino hominum liceat hanc paginam nof-

trarum_bfoliftionls,fupprelíonis,extindionis,vnionis,anncxionis,incorporationis7applicatio-
nis,appropnati_nis translationis,tranfportus,conçefl"oris, ftatutij ordinationis, commiffionis 
decreti,mandati,& derogationis infringere vel ei aufu temerário contra ire.Si quis autem hoc 
attentare przlumpferit.indignationem Omnipotétu Dei,ac Beatorum Petri,* Pauli Apofto-
lorum eius fe nouerit incurfurum. Datü Romz apud Sidum Petrum anno Incarnationis Do-
minicz x jóoad. Kal.Iulij Pontificatui noftri anno primo. 
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VNIAM IN PERPETWM DO CONVENTO 
do mofteyro de Noffa Senhora de Carquere, fejtta ao 

Collegio de IESV de Coimbra. 
REGORIVS Epifcopus feruus feruorum Dei ad perpetuam rei memoriam 
difponente êleirientia- eiufque immobilis permanens fua prouidentia mira-
bili,fuo ordine dat cunda moueri.In Apoftolicz Sedis Cathedra meritis li-
cet imparibus conftituti,ex commifti nobis eadem clementia defuper paf-
tor.hs officij debito ad fingula monafteria,* religiofa loca dirigentes confi-
derationis intuítu interdum illorum ftatum immutamus, & alteramus prout 
temporum,* locorum , ac perfonarum conditionibus penfatis confpicimus 

in Domino falubriter expedire^Exhibita fiquidem nobis nuper pro parte charifllmi in Chrifto 
filij Sebaftiani Portugaliix,* Algarbiorum Regís illuftris,ac diledoium filiorum Redoris , & 
Collegialium Collegij Sócietatis IESV in Ciuitate Colimbrienfi canonicè inftituti petitio ton-
tinebat,quod dudum felicis recordationis Piui Papa IV. prxdeceífor nofter certis tunc ex-
preífis cpulis addudus Prioratum Monafterij per Priorem gubernari foliti,* cuius menfa Cõ-
uentualis ab ipfo prioratu feparata exiftebat,Beatx Mariz loci deCarquere Ordinis S. Auguf-
tini Lamacenfis dizcefis,cumprimum illum,perce_Tum,vel decefium,feu quamuis alam dimif-
fionem,aut amiflíonem quondam Antonij Nogueirx olim ipfius Monafterij Prioris, vel alias 
quouis modo vacare contingeret Collegio przfato,ita quod licerct Redori , & Collegialibus 
prxfarís poiTcíIionem didi Prioratus,üliufque annexarum,iuriumque , ac pertinentiarum oc-
currente vacatione duntaxat apprehendere,* perpetuo retinere illiufque frudus,redditus, & 
prouentus in fuos,* Collegij,* Prioratus eorumdem vfüSj* vtijitatem conuerfere , didumq: 
prioratum per fe, vel per aliquem exeis,feu aliam perfonam idoneam in fpirituahbus , & ttm-
porahbus regere,* gubernare;necnon ecclefijs,& beneficijs eidem Frioratui annexis per fe, 
vel àlium,feu alios fzculares,vel regularcs ad id eorum arbítrio <kput_ndos, & deftihandos in 
diuinís^vt moris eft,deferuire;omniaqu-?,&- fingula ad pro tempore exiftentem eius monafte
rij priorem quomodolibet pertínentia facere,* exequi;ac quod infra fcriptis vnione,annexio-
ne,ac incõrporatiòne effedum fortitis,Redori,* Collegiales prarfati ordinationes modernas, 
& antiquas,aliaque omnia monafterio,* Prioratui przdidis íncumbentia iuxta didi mo r.afte-
rii,fundationem adimplere tenerentur,apoftolica autoritate fub ceitis modo, & forma tunc 
expreílí- perpetuo vniuit,annexuit,ac incorporauitjvolens quod propter vniorem, annexio-
nem,* incorporationem huiufmodi diuinus cultus, * folitus canonicorum, & miniftrorurn 
numerusin dido monafterio nullatenus minueretur, fed illius ac diledorum filiorum illius 
Conuentus congrue fupportarentur onera çonfueta; ac* quod eodem Antônio .edente , vel 
decente canonLi didi monafterij extunc de cztero fub ordinarij loci obedientia degerent; 
prout in literis ipfius prxdeceílbris defuper confedis pleniUs continetur . Cum autê ficut ea-
dé petitio fubüingebat Redores,*Collegiales przfati vigore literarum earundem dido An
tônio defundo poflefllonem eiufdem Prioratus de menfe Septembris anni Domini millefimi 
quingemefimi fexagefimi tertij czperint,illamque hadenus continuârent, & ex quatuor , aut 
quinque canonicis qui in eodem monafterio degere folebsnt; duo tantum viul fuperfint, * 
nullus à pluribus annis Citra fuperuenerit,qui inibi regularem difciplinam profiteretur, & didi 
duo Canonici fuperftites conuentuales adus exercere nequeunt,necfi ai j inibi reciperentur 
Canonici regularis obferuantia in dido monafterio tum propter reddituum menfz Conuen-
tualis tenuitatem, tum propter loci incõmoditatem,qui inter montes,* pauperes pagos, fitus, 
* à ciuili conuerfatione valderemotus exiftit,introduci,& manuteneri valeret; quin imo ex-
perientia compertum eft,quod dido Antônio dêfundo canonici,qui fine Priore in dido mo
nafterio degeruntdaxioris vitz deledatione alledi varijs exttfllbus populum circumuicinum 
non modicum ofFenderint in regularis difciplinz opprobrium,* plurimorum fcandalo, §c fi in 
dido monafterio ftatus*ordo,depêdentia,* eflèntia regulares,illiufq;officia claufiralia,ac mê-
fa Conuentualis pefpetuò fuppremerentur,ac extinguerentur,* tam monafterium , quã.fru
dus menfz huiufmodi eidem Collegio applicarentur,*-appropriarentur,ac dupbus canoni.is 
inipfo monafterio fuperftitibus quoaduixerint competens portio iuxta conuentioncm inter 
eos,& Redorem,ac Collegiales przfatos in eumdem,vel ordinarij loci arbítrio defignanda ad 
eorum fuftentationem necéflãria per eofdem Redores,* Collegiales prxftaretur, * afligna-
retur,profedo fcâdalis non modicis obuiaretur,* plebis faluti,* Collegij huiufmodi cõmodi-
tati confuleretur.Quare pro parte eorundê Sebaftiani Kegis, ar Redoris, & Collegialium 
afièffrfi|ium frudum didz menfz centum, * fexaginta ducarorum auri de Camerafecun-
dum cpmmunem zftimationem, valorem annuum , non excedere ; nobis fuit humih-

quatenus de opportuno in przmiftis remédio prxuidere de benignita-
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te A p o f t o l i c - ^ r e ^ ^ | ' 
nencia^cclef iaf t ic^ 
t.mationemprxdidam e t u r o ' ^ ^ g ^ ^ g q U 0him int-reflet Sebaftíanum Re-
femper in vnionibus commiffio fieret adpartes voe»" 4 u : b u f u í s excommunicatio-
cemac Redote»,& Coleg ia les_prxfa to ,&eorum f ^ f e t z J . & m a l U r c v e I a b 

ms,fufPenfionis, & ^ ^ ^ ^ f ^ ^ ^ S ^ o ^ i ePxiftunt ad efedum 
h ^ T \ K u m * T _ £ . « r e - d u T b ^ L e V o l u c n t - . , & -bf-luro, ore CCnfentes, 
prxfent um duntaxa çonieq proüentuum verum annuum valorem przfen-
necnon didi ^ Ç ^ w ^ ^ f . » iia_ionibus incfinati,ftatum,ordinem,eíTentiam, 
Í S f f i l S " S ^ ^ - n f a m conuentualem m dido mo-

a P TauZd de8c-xíerò in eodem monafterio nüllus noüitius,aut profeíIus,ve canomeus 
" n"vd a E n P o S am debeat,apoftolica autoritate tenore przfcnt um fuppnm.mus^x-
,ec.pi,ve admim poliu J , V m e n f _ m ^ ^ - 4 , ^ , expedates,nec-

I S C . am *de f&^habí tionPes,ac pertinentias quafcumque monafterij fupprelTi per d.dt 
ZÍ CeflíeSòita quod liceat dídum Rêdóíem monafterij, ecclefiz,zdium, ac habitationu, 

^ t t S ^ "°Tne bere T 
K 3 t u l e frudus,redditús,& prouentus percipere,ex,gere,& eleuare, ac m di-

^ dummTdo duob l l s danònicis ipfL monafterij fuperft.tibüs przdidis,quoadu,xennt, co-
P^enspoTtK, iuxta cohuentionem pf zdídam pro ittonim fuftentàtione, & domus pro eoru 
habka ione ta éodèm fuppVeíTo monàfte'rio,fi inibi degere voluerint, * vb.cumque degermt, 
uíb eu _,"urifdldione,&Corredione ordinarij loci manentes per Redorem , & Collegiales 
prxdido aOlènetur,*przftetur,perpetuoapplcamus,*appropnamus,non obftant.bus vo-
funra e noft V*dida,ac Lareranenl. Concilij noúifilmè celebrar, vniones perpétuas mu in 
caftb-s _1aíe pèrmiífis fieri próhibèntis,* alijs conftitütionibus,* ordinationibus apoftolicis; 

_rt.„a_-;. sj- n,H,nis rira-.didotúmiuramento.contirmàtione Apoftolica , vel quauis 

tionis in 1 
darurn 
nis appropbuonis,& voluntatis infnngere, vel e. auiu temerário contraire ô.quis autom hoc 
«tè í tre prxfumpfcrit, ind.gnationem Omnipotentis Dei,* Beatorum Petn,* Pauh Apofto-
1 Imm eius fénoúérit incurfurum.Datum Romz apud S.Petrum anno Incarnationis Dominic* 
millefimoquihgentefimo.feptuagefimo fextoidus Martij Pontificatus noftri annOquinto. 

BVLLADA INCORPORARAM DO 
Collegio da Punftcacam&ftíâs rendas, 6hofpital3S 

rendas ao Collegio dà Companhia. 

REGORIVS Papa XlII.ad perpetuam rei memoriam.Romani Pótifick pro
uidentia circunfpeda,ea,quz ad feientiz,* dodrinz incrementum , ac per-
fonarú in illis proficere volentium commòditatçm,infirmorumque fubuen-
tionem ordinata,* inftituta fuerunt,ne contentionis materiam, & rerum u -
duram inducant,ac perfonarum quietem perturbènt, interdum alterat, * 
immutat, officijque fui partes in his libenter interpOnit,prout rationabiles 
caufz perfuadent,* catholicorum Regum vota id expofcunt,ac in Domino 

falubriter dígnofatur expedire.Dudum liquidem poftquam chariífimus in Chrifto filius nofter 
Kenrk us Por tugalíizi,* Algárbiorüm Rex illüftris,qui tunc ad huiufmodi regiz dignitatis fa-
rr;n,;mnondumafiumptusÉcclefizÉlbòrenfisex conceflione , & difpenfatione apoftolica 
przérat,in Ciüitate Elborenfi vnum Collegium fubinuocatione Sandi Spiritus ad grammati-
carh exterafque artes liberales,* Sacram Theologiam quibushbet déricis, & alijs perfonas 
ftüdèrè volentibus legendum,* interpretandum ordinária,* feu apoftolica autoritatibüs ere-
xerat,* inftituerat,ac poft modum illüd in Vniuerfitatem ftudij generalis etiam erigi, eiufque 
curam,regimen,& adminiftrationé pro tépòre exiftentibus Przpofito Generali, * prefcyíferis 
Sotretatis Iefu'cócedi;necnõ CollegioifeuVniuerlítatis huiufmodi inter aha nõnullas pfoprie-
ates,fèü àhnuosredditus oi m ad mêsã Archiep.* feu Capit.-Elbor.fpedátes, ac etiã $oVcru-

cia.òs 
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1 citatos annuos ex fabricz eiufdem ecclefiz redditibus applicari,aüt applicationem huiufmo

di confirmari dida Apoftoíita autoritate procurauerat. Nos fuphcatiombus ipfius Henrici Rc-
gis tunc prxfulis incjinati fibi vt in ea:!em ciüitate pro Collegij , feu Vniuerfitat.s huiumodi 
augmentí,ac f.holarium clericorum,* presbyterorum inibi ftudentium commoditatibus, pu-
blKaque vtilitate vnum,duo,vel plura alia Collegia,in quibus aliquiex iplis fcholaribus , cleri-
cis,t\-presb^terisaJcertumtempusrefiderentj cum capella, feu capellis , in quibus miflx, 
& alia dmina ofricja feçundum prouidam ordinationem eiufdem Henrici Regis tunc przfu-
lis deluperfaciendamcelebrarentur, erigendi, & inftituendi facultatem per quafdam con-
celLmus.ac a fabrica, & menfa capitulari przdidis tot illius bona,redditus, prouentus, iura, 
obuentiones , emolumenta, poíleíTiones, * proprietates, quorum annuus valor ad fum-
mamquatuor millium truciatorum fimilium zquis portionibus fabncx videlicet duorum, 
men'z autem Capitularis aliorum duorum millium cruciatorum huiufmodi aílenderet, per
petuo íeparauimus , & difníembrauirr.us, illaque fie feparata, & difmembrata erigendis poft 
quam ere.ta fuiílènt pro eorum dote,necnon Sandi Spintus Collegijs przdidis pro illius do
tís jugmer to,?c alias fubcertis modo,* forma tunc expreífis etiam perpetuo applicauimus,* 
appropriauimus, ac fuccefliue per alias noftras literas ex certis tunc expreífis caufis eidem 
Henrico Regi tunc prxfuli.vt in eadem ciüitate vnum Hofpitale, in quo Collegiales , * alij 
p.uperes ícholares prxdidi o.currentibus eorum infirmitatibus recipi', * curari valerent 
cum liroiH capella erigendi, * inftituendi, ac illius in fpiritualibus , * temporalibus curam, 
reg men.gubernrbm,* vifitationem presbyteris Sócietatis IESV , vel alijs perfonis ipfi Hçn-
rico Regi tunc prxfulí bene vifis committendi facultatem etiam tonceflimus; difmembratio-
nem vero fu-nmz duorum millium dücatorum ex frudibus redditibus, * prouentibns à 
menfa capitulari,* applictionem illorum Collegijs huiufmodi quoad fummam mille, * qúin-
genrorum dücatorum eifdem difmembratione, * applicatione in reliquis quingehtis ducatis 
faluis i Sc íllxfis remanentibus taflauimus $ * annullauimus, ac loco fummz mille & quin-
gent-rum dJcarofun. huiufmodi quzcumque frudUs, redditus prouentus, iura, obuen
tiones, #mo]umenta,poílèífiones , & proprietates inOppido de Eftremoz Elborenfi dixe. 
cbnliftemia , ac didam menfam Ai'chiepiícopalem fpedantia , & perti.nentia ab ipfa menfa 
Arehiepifcopali feparauimús, & difmembi-iuimus,ac vnam In Sandi Ioannis Baptiftx pro vi-
e"mi q"atu-,r de fexennio in fexeniuhí,* alteram capellam»,,., vcn_ Crucís Capellis íftis in 
dida ecclefiz Elborenfis pro alijs vigiai - i i - «fe htennio in biennium eligend* capellanis/eu 

, portonanis , qui in cappellis, feu collegio Sandi Spintus, aut eedefia przdidis certas mif, 
fas qual bet hebdomoda celébrare , ac priores videlicet Logicam, & Philofophiam , atque 

I Tb-olòsiam per fexehniú*m, pofteriofes vero capellam huiufmodi cafus confeientiz in dido 
Coll-eio Sandi Spiritus doceri, & interpretari folitos per biennium przdidum audire, & 
edifcere tenebantur, ac pro eorum fufteritationis fúbuentione certas apartes , feu portio
nes frudhua», reddituum,'*prouentuumàmenfa Arehiepifcopali ac vno, & vnaexca-
nonica-ibus, & prxbendis ecclefiz Elborenfis huiufmodi pridem difmembratas , & eis ad id 
aíTignatas feu didis capellanijs refpediuè applicatas percipere foliti erant j ac alias fubcerris 
modo- & forma ab eodem Henrico Rege tunc przfule olim irtftitutas perpetuo fuppreífi-
mus & ex-i.nximus,i!hrumque fie fuppreflarum,* extindarum , fiecnon à menfr Arehiepif
copali rerpofteriores literas huiufmodi feparata,* difmembrata frudus, reddffs , & pro
uentus iura,obuentiones , emolumentà,proprietaws,& paflefliones Sandi Spiritus extunc, 
& aliis e'rieendis Collegijs,ac hofpitali huiufm|di poftquam ereda forent iuxta prouidam de
fuper per ipfum Henricum Regem, tunc przTulem, feu abeo deputatum, vel deputandum, 
p-nitionem, diuifionem,* ordinationem defuper faciendam, fimiliter perpetuo apphcaui-. 
mus & appropriauimus,ac tünc exiftentibus portionarijs , feu capellanis przdidis locum, & 
habita-ionem in didis Collegijs,feu eorum aliquo prout eidem Henrico Regi tunc przfuh 
maeis conuenire vifum foret, conceffimus.&affignauimus. Poft completum autem fui cu-
iufoue ftudii curfum , vel alias ipfis mde recedentibus illorum loco tot alios capellanos quot 
eidem Henrico Regi tunc prxfuli Vifum foret,in didis Collegijs , feu eprum aliquo iuxta il
lius ordinationem, & difpofitionem fubrogandos, ac manutenendos fore , * efle ftatuimus 
prout in fingulis noftris literis prfedidis plenius continetur. Cum autem ficut didus Henri-
Tus Rex nobis ndper exponi fedt ipfe vigere didarum literarum in dida ciüitate prope Col-

Sandi Spiritus huiufmodi aliud Collegium fubinuocatione Purificationis Beatz 

-- . . . _ . it . . 0- A __-.-.__. __!___ / " - , _^11_>. . " . - i l iKi . i . - . leaium -
Mariz Virgin s pro didis capellanis, 

& certis alijs Collegiahbus, ac vnum hofpitale, in 
iles , ou paüperés fcholares Vniuerlitatis huiufmodi oceurrentibus 

q U ' filiSu. recipi & curar, debeant, erexerit, & inftituerit, ac tam cappella-
l ^ m ^ Z ^ ^ ^ * 6 b n . ^ & » « _ , Arehiepifcopali feparata, & dímem-
b ata f n X , redditus, prouentus, iura obuentiones,, pofleffiones , proprietates, & 
emolumenu W d . d a inter Collegia Sandi Spiritus , & Punficationis, ac hofpitale 
IJoSadi eorum eu libet fuam ratam partem aftignando diuidere , & comoartiri inten-
J _ T I forfan poft fadam per eum diuifionem ,& corapartitionem huiufmodi re matunus 
dens^jtu I

a n i t n a ( j
lye . t c r e l fopç- regimine^ubemio,* adminiftrationc Collegij Purificationis, 
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& hofpitalis huiufmodí,portionibuíque reddituum,* bonorum illa,ae.didum Collegium San
di Spiritus refpedíuè tangentlbus, earumque exadionibus, & colledionibus, controuerfiasr 
diflidia,adijque fomenta,* animi ihqüietudmes cum temporis,* eorum ftudiorum, ac inftitu-. 
ti iadura inter Redores,Collegiales,fchoÍares,zconomos,& miniftros Collegiorum, & hofpi
talis huiufmodi facile fuboriri frudus quoque redditus,prouentus,& alia bona przdida ex illo
rum diuifione,* feparatioiie per manus diuerforum miniftrorum exada, & gubernata maiorj-
bus fexpenfis fubiacére,nec it- commodè,* fideliter recuperari,adminiftrari,* cóferuari pof-
fet,* in fuper in Collegio Purificationis,* hofpitali huiufmodi nullam capellam propriam, in 
qua capellam,* alij eiufdem Collegij Purificationis collegiales miflas, * alia diuina ofricia, ad 
quz ratione didarum capellaniarum fuppreflarum,feu ex confuetudine, vel ftatuto, aut alias 
obligati exiftunt Celebrare poflint,ad huc perfedé extrudam,* ornatam exiftere. Collegium 
vero Sandi fpiritus huiufmodi ecclefiam,* diuerfas capellas ad id commodas habere, ac pro-
pterea magis expediens fore,vt Collegium Purificationis,* hofpitale huiufmodi eidem Col
legio Sandi Spiritus,fcu Vniuerfitati tanquam membrà fuo capiti perpetuo vniantur, * i n -
corporentur,ac ea ratione bona,* proprietates huiufmodi integra,* indiuifa ad communem 
eorundem Collegiorum,* hofpitalis Vium conferuentur, ac miílz,* diuina officia przdida 
in eçclefia,* capellis Collegij Sandi Spiritus huiufmodi celebrêtur. Nosprzdidi Henrici Re-
gis iudicio,quod femper plurimi fecimus,acquiefcendum eílè cenfentes , necnon fingularum 
literarum noftrarum,ac illarum vigore fadarum eredionis,inftitutionis,difmembrationis, appli-
cationis,diuifionis,& partitionis przdidarum tenores,bonorumque,* reddituum huiufmodi 
confines,fituationes, qualitates, quantitates, ac tam illorum, quam Collegiorum hofpitalis fa
brica,* menfarum-eiufmodifruduum^eddituum,* prouenruum verosannuos valores prz
fentibús pro expreífis habentes ipfius Henrici Regis fupplicationíbtis in hac parte inclinati, 
Co-legiüm Purificationis,ac hofpitale huiufmodi, ac tam illis affígnata , quam quzcumque alia 
capellaniarum fuppreflarum,* «tiam à fabrica,* menfa Archiepifcppali,fcu alias vigore .dida
rum noftrarum literarum feparata,* difmembrata,..udu5,reddit_;s,prouentus,iura, obuemio-
nes,poflèffiones, proprietates,* emolumenta przdida cum omnibus,* fingulis fiiis pertinc-
tijs eidem Collegio Sandi Spiritus,feu Vniuerfitati,ita quod liceat Przpoíito, Redoríbus , * 
przsbyteris Sócietatis huiufmodi pro tempore exiftentibus,corperalem, realem , * adualem 
poflbftionem Collegij Puriíic«tic.«u-,& hofpítalis,ac iurium ,:póíI_flionum , proprietatum, & 
pertinentiaru m przdidorum per fe,vel alium,fcu alios pçppria autoritate libere apprehende-
re,& perpetuo retinére,illorumque frudus,redditus,prouentus,vera,òbu_nnones, & emolu
menta quzcumquepercipere,exigere,leuare,coüigere,locare,dislocare,arrcndare ,ac mdidi 
Collegij Sandi Spiritus víus,& vtilitatem conuertere,miflàfque,& alia diuina officia perdidos 
Capellânosj* alios-Collegiales, vt.przferturcelebrandain eçclefia, ac capellis Collegij Sandi 
Spiritus huiufmodi cclebrari facere,neçnon Collegium Purificationis,*hofpitale -huráfinodi, 
Collegialefquc,* fcholares,* alias quafcuroque perfonas in illis pro tempore'•degentes in fpi-
rituahbüsj* temporalibusregere,* gubernare czterafque in przmifiis,-* circa ea quomodo
libet neceflâria iuxta ordinationem per ipfum Henricum Regem defuper fadam, feu facien-
damgererei*exercere,diòczfanilcci,feuprzdidorum'capituli,velcuiufuis alteriuslicentia, 
velconfenfuMefuper minime requifitis,cum onere támenj* obligatione, quod Collegium S. I 
Spiritus,feuflrzpofitus,* Redores,ac Przsbyteri Sócietatis huiufmodi perpetuis futuris té-
poribus -modo;*'forma adhoc per eundem Henricum Regem fetiperfonam,vel perfonas ad-
idab eo pro tempore deputandas przfcriptis,feuprzfcribendis,centumCapellanos,feufcho
lares huiufmodi-cafibus confcientiz extra ipfumTCollegium Purificationis in dida Vniuerfita-
te incumbant,affignata eorum fingulis annua portione,quz fit omnino libera,immunis,& exé-
pta,acmpdo,& forma,nec non in tcrmínis,ac fubcenfuris, & parnis per ipfum Henricum Re
gem,feu ab eo ad id deputatos, vel deputandos ftatuendis,abfque aliqua contradidione,* ex-
ceptioneineodé Collegio Purificationis folui debeat,Theologix videlicet quinquaginta ar-

*tibus vero, & cafibus confcientiz va antibus capellanis, feu fchblaribus huiufmodi triginta 
cruciatorum monetzíortugalliz fuftenfandi,***numerum centumrCapellanorum, feu ícho-
•lanum huiufmodi femper ita,quod àliquibus ex eis deficientibus,feu recedentíbus,-ali j eorum 
loco fubrogentur,manutenendi,ac in vfum didi hofpitalis,* Collegialiüm,ac aliorum paupe-
rum fcholarium infirmorum in eo pro tempore degentium fummam feptingentorum,* quin-
quaginta cruciatorum fimilium.fi neceífitas ita poftulaueritjannuateni^erogandi, necnon tam 
_iofpitalis,quam Collegij Purificationis huiufmodi fabricam in fuis zdificijs,* ftruduris nccef. 
farijismartuteneidi,ac eifdem capellanis,* àlljs Collegiahbuspriedicíis,paramenta, & ornamé-
,a,czteraquedmniaparomifsis per ipfos,vtprzfertur,celebr_ndis neceflâria fuppednandi li
teris noftns przdidis,przfertimcirca ;fac_ltatem,ftatuta,&'ordinationes,felicem,* falubrem 

huíuf-
i* pbli-

r í^-«onis,ad miífionis,feu depofitionis illorüm,_c tempus per quod ibidem fuftentari,, 
teneri de b _ ant concernentia f-ti.ndi,cpndendi,rcuocandi,immutand^corrigendw & 
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Apoftolicas. 8 9 9 
I edendi eidem Henrico Regi tunc przfuli concertam, alias in fuorobore per manfurís moru 
1 próprio.* ex certa noftra fcien.ia,ac de eiufdem Apoftolicz poteftatis plenitudine tenore 
( przíennum perpetuo vnimus,annedimu_,incorporamus,& appJicamus,ac appropriamus De-
• -ementes eafdem przfentes literas nullo vnquam tempore de fubrreptionis , vel obrepnonis 
vitio,aut lntentionis noftrz,vel alio quopiam defedu notari, vel etiam ex eo quod intereflê 
habentes vocati non fuerint,aut alio quoui*prxtextu annullari,lnualídari, vel impugnari aut 

ven-i per locorum ordinários examinari,feu reuideri,aut caufas,propter quas illa emanaueriix* 
I fccauennt^ut ad términos iuris reduci,feu in controuerfiam reuocari poflè,aut debere,neõüe 
• iubqu-b-fuis f.milium,vel aifsimilium gratiarum reuocationibus,fufpenfionibus, aut alijs con-

trarijs dtipofitiombus comprehendi:fe<f*femper ab illis e-xceptas,* quoties illz emanabunr 
toties in priftinum ftatum reftitutas repofitas,* plenariè reintegratas eflê, * fore, ficque per 
quofcumque iudices ordinarios,vel delegatos,etiam caufarum Palatíj Apoftoliu Auditores * 
Núncios Apoftolicos,ac Sandz Romanz Edfclefiz Cardinales fublata eis, * eorum cuilibèr 
quauis aliter iudicandi,* interpretandi facultate,* autoritate,iudicari,ac diffiniri debere. Irri-
tum quoque,* inane,fi fecus íuper his,à quo quam quauis autoritate fcienter, vel ignoranter 
contigenr attentari. Quo circa veneralibus fratribus Archiepifcopo Vlixbonenfi,* Siluenfi ^e 
Eluenfi Epifcopis feu diledis filijs eorum officialibus per przfentes commitimus, * manda-
mus,quatenus ipfi,vel duo,aut vnus eorum per fe,vel alium,feu alios przfentes literas , * in 
eis contenta quzcumque vbi,* quando opus fuerit ac quoties pro parte Henrici Regis ac 
Redori$,Collegialium,& fcholarium przdidorum, ac aliorum,quorum intereft, vél intererit 
folemniter publicantes,eifque in przmifiis efficacis defenfionis j*zfidio aífiftentes,faciant au
toritate noftra przfentes literas,* in eiscontenta quzcumque ab omnibus,ad <mos fpedat,* 
fpedabit,quomodolibet in futurum inuiolabiliter obferuarí, ipfofque Henricum Regem, ac 
Redorem fcholares,ac Collegiales,ac alios intereflê habentes huiufmodi illis pacificè fru ,̂ & 
gaudere;non permittentes eos defuper pro tempore exiftentes przfqles,feu adminiftratores, 
ac Gapitulum Ecclefiz Elboréfis huiufmodi, ac reddituum eorundem proprietarios,vel quof
cumque alios defuper quomodolibet indebite moleftari,inquietari, impediri, feuperturbari; 
contradidores quoslibet,* rebelles per fententias,cenfbras, & pznas Ecclefiaftic-s, aliaquè 
opportuna iuris,* fadi remedia appellatione poftpofita compcfcendo;necnon legitimis fuper 
his hábendis- feruatis proceflibus,fententias,oenfuras, & pan«-,Fr«,ciiim iteratis vicifjus ae-
grauando,inuocato etiam ad hoc,fi opu« f****** -"«X-Üio brachij fzeularis non obftantibus prz-
miffis, ac quatenus opus fit de non tollendo iure quzfito,ac vniômbus committendis ad par
tes vocatís intereflê habentibus,ac exprimendo valore,etiam beneficij cui aliud vniri petítur-
necnon Lateranenfis Concilij vniones perpetuas-nifi in cafibus á iure permiffis fieri prohibc-
tis,ac fe re. Bonífacij papz VIII. prxdfcceííòris noftri de vna,* in Concilio general]TeÉta de 
duabus dietis.dummodo vltra tres dietas aliquis autoritate przfentium ad iudicium non euo-
cetur;alijfqveApoftoÜcisconftitutioiübus,&ordinationibur; necnon omnibus illis, quz in 
finguhs nqftns literis przdidis vplüimus non obftare contrarijs quibufcumque;aut fi aliquibus 
communiter, vel diuifim ab Apoftolica Út fede indultum,quod inwrdici,fufpendi, vel excom-
munican non poflit per literas Apoftolicas non facientes plenam,* expreflãm,ac de verbo ad 
verbum de indulto huiufmodi mentionem.Datum Romz apud Sandum Petrum fub annulo 
Pifcatoris die a j .Iunij _ $ aQ.pontificatu. noftri anno odauo. 

BVLLA PAVLl gVARTl DE WNDATIONE 
Vmerfttaüs Eíorenfts. I J)~9. 

AVLVS Epifcopus feniüs feruorum Dei Diledo filio noftro Henrico, tltuli 
Sandorum quatuor-Coronatorum Sandz Romanz Ecclefiz presbytero Car-
dinali,Infanti Portugalliz falutem,* Apoftolicam benedidionem . C6m à no
bis petitur quod iuftum eft,* honeftum,tam Vigor zquitatis,quám ordo exi-
git rationis,vt id per folicitudinem officij noftri ad debitum perducatur eífe-
dum.Sanc pto parte tua Nobis nuper exhibita petitio continebat, quod aliás, 

feu nuper,pro parte tua dúedo filio Raynuntio tituli Sandi Angeli Sandz Romanz Eccle
fiz presbytero Cardínali,* rnaiori Poenitentíario noftro expofito,quód tu , qui Ecclefiz El' 
borenfi ex difpenfatione Apoftolica prxefle dignofcerís,pro diuini cultus augmento , ac ani-

""" falute,vnum Collegium,feu Vniuerfitatem,in Ciüitate Elborenfi eiexeras , ílludque 
;um diledis fiUjs presbyteris,feu pàthbus nuncupaus, Sócietatis de IESV tradideras, 
eras, & donauera5,vt in ipfa CiUitate,in qua Sedes Metropolitana eonfiftit, & quz vna 
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" S Í S a S c_-> ci«fd«- tói^imeiü. diflnaas.-iommaué creumu.cmon.m lo-

hxc d.uinus or_m ,ncolx,abfque longiitinens difpendió,hteris incumbefe poífcnt, * t per 
_ XTa-eere tur Jiaque bonaex literarum ftudio prpuenientia procederem, _ft Omnipoten-
tis De. 1-S_m,í' honorem,cupiebas in dida Ciuita\e Elborenfi Vniuerfitatem ftud.j genera-

115,111 l^UA U H I U V J .v . , ,_ — 

canonici,qux ad fórum contenuoíúm pertinent 

Ü7 inbua omnes fcienti__,fêu fa. últates,przter Medicinam,* ius ciuile, ac eâm partem suri-
l l S 'm ^.iofúm p e r t i n e n t e 

,conferri poíTent;ac quz curz,regimini,& adminifl 
rum pres"byterorum,feu Patrum didz Sócietatis de IESVjtais verò,ac rui Viçar. 
ni,accorrediom(faluis tamen eiufdem Sócietatis przuiiegijs quoadeius perfonas; t • 

etiam 
Maeifterii, & DodoTatus,conferri poflênt-ac quz curz,regimini,& adminiítratiom ipio-

P •" r . n . - . . . :_ l - i l „ r ' • . _ . - J . I P . W . . » _ » . r A 1 0 n u V i r a f l l l U r i l d l C l t O -Vicarij iurifdidio-

velcha-lurante & de inde pro tempore exiftentis Archiepifcopi Elborenfis fuccefloris .tu*, 
riffimi in Chrifto filij noftri Portugalliz Regis Mlâítris^, prout magis tibi expedire yideretur, 
fubiaceret, Apoftolica authoritate erigi ipfe Rayhuritius Cardinalis, * major _ cenitentianus 
tuumpium,ac laudabile propofitum confouere volens,tuis fupplicarionibus inclmatus, aaio-
ritatenoftra,cuiuspxnitentiar'x curam gerit,* de fpeciali mandato fibi per nos viux voei» 

, fado inCiüitate Elborenfi przdida Vniuerfitatem ftudijgeneral'-s,in qua omnes Iici-
or-acuio 

aliarum Vniuerfitatum didi Regni,rigorofo examine przcedente,ac,iuxta earundem Vniuer-
fitatum move»,* vfum,his,qui idonei fuerint,per eiufdem Vniüerfit-tis Redorem , vel per
fonas ad hoc idoneas,quas tu duxeris nominantfas,conferan.ur,erex:t,& mftitUft. Ac íili pro 
illius rnanutent;one',& Ledorum,ac Cathedraticotum fuftentatíone,omnia,* imgula redditus, 
& bona per tehadenus eidem aífignata* coneefla,ac in pofíerum aífignanda, &concedentí_ 
perpetuo applicauit .Illamque ex tunc,* illius regimen,cun;m, & adminiftrationerri iTzpo-

rg]jsjtiDi,ruoque Vícano,quo 
reniibus* feu ipfi Regi Fortugalfíx, prout tibi magis expedire videretur,* iuxta prouidam per 
te defuper faciendam ordinationem,feu ordirtationeí',pcVp*.Miòcommifit. Ac eidèm Vniuerfi-
tati-jill ufque RedoribuSjBideUis^MagiftriSjDodoribusjLedoribus^choUribus, & perfon;»,vt 
omnibus,* fingulis przuilegijs,gratijs,immunitatibus,exemptionibus, libertatibus, concefilo-
nibo' faapr.bus,* indultis tam ípintu_libus,quàm temporalibus , quibus didz Vniuerfitares 
íkdiofumWneralium,illarumqueRedores,Biddli,Magiftri,Doddres,Ledores,Scholares,* 
aüx perfonx de u:re,vfu, ionfuetudiffe,p.zúilegio,aút alias etiam per commünitationé vtun-
tur,potiuntur,& gaudent,ac vti,potiri,& gaudere potèrunt quomodolibet in futurum vti, po-
tir;,& gaudere. Ac hi,qui inibi gradus fufceperint, quoád .egéndum , * interpretandum, ac 
alias prxeminentias eifdem przuilegijs,ihfigrijs,libertátibus,honoribus, & fauoribus, quibus 
ahj in .rijs Vniuerfitatibus graduati Vtunrur,potiuntur,&gàudent,acvti,pòtiri, & gaudere po-
terunt,pariformiter,'& abfqúe vila penitus differentia,vti,potiri,& gaudere libere, * licite pof-' 
iint & valeant.Quódque hceret tibi pro falubri regimine, * gubernio Vniuerfitatis huiufimo-
di,il'liufque bonorum,* perfonarum-,quzcumque ftatuta,* ordinationes, licita tamen, & ho-
nefta,ac facris canonibus non contraria,condere,& ordinare, illaquc,quoad viXeris,mutare, & 
alterare,*,fi expedierit,in tbtum tollere,ac alia de nouo côndere,qux,poftquàm per te con-
dita,& ordinata,ac pro tempdTe mutata,alté._ta,& fuMata,ac altadenòuò condirá, ac per Prz-
poíitum tieneralem didz Sócietatis de IESV, vel alium eius nomine,ad mifla fueririt, dida 
autoritate Apoftolica approbata,* confirmata fint,& eflê cenfeantür,conceílit, & indulfit. Ac 
Vniuerfitatem przdidam in dida Cmitate Elborenfi perpetuis futuris temporibus,modo , & 
forma prxmiíTis,conferuandam,& manutehendam fore, ac przmiílà omnia,necnon ftatuta , * 
ordinationes per te condenda,ordinandar mutanda,* alteranca iuxta turm ordinationem per
petuo inuiolab.liter obferuari.ficque per quofcumque Iudices, fublata eis quauis aliter iudi-
candi,* iritèrprerandí facultate,iudicari,& interpretari debere;ac irriáim, & mane fi íecús fu
per his a quocumque qnauis auteritaté fcienter,vel ignoranter contigerit attentari, decreuit; 
certis defuper executoribus deputatis,cum deroganonibus,* alijs claufulis prout literis Apo
ftolicis defuper per offkium facrz Poenitentiariz Apbftolicz fub data videlu èt duodecimo 
Kralendas Oc.obris,Pontificatus noftri anno quarto expedirís pleniúsdicitür*ccntineri. Quz 
omnia,* iingula tu,qui, vt aflèris,cupiens didum tuum laudabile propofitum fuum fçjtiri êf-
fe:._rn,quoad bona/eu redditus annuos tünc expreflbs,videlicet quingentos ducatus , cruja-
des vulgariter r.uncupatos,* duas partes ex certis etiam tunc expreífis redditibus, ac trigím» 
rrjcHins grani, Anafil vulg ariter nuncupati.necnon alios detém modios hordei d.dz Vniue.-. 
íitati Lip.oni.è,de eofum,quorumintererat,expreflbconfenfuconceíIifti,* aílignafti,'' 
con ..di^aírignari obtinuifti,prout publico inftrumento,vel inftrumentis , aut alijs fcflptuns 
deii-perconfedispleniúscontinetur, pro eorum omnium fubfiftentia firmiori Apoftnüico-

; isob. 



Apoftolicas. 90I 
Nobis petifti munimine roborari.Nos itâqüe tuís ín hac parte fupplíeationibus iríclinati ere-
dionem,inftitutionem,applicationem,fubiedionem,indultum,decretum, & alia przmiflã, ac 
in didis literis Comenta,l"ecutÍ rite,& prouidè concefla,* fada fi_erunt,far_, & grata habentes 
Apoftolica autoritate confirmamus,o..przfentis fcripti patrocínio communimus. Nulli ergo 
ommno hominum liceat hanc paginam noftrz confirmatiõnis, & commünitionís infringerej 
vel ei aufu temerário contraire.Si quis autem hoc atterttare przfumpferit,Írtd.gnationem Om-
nipotens Dei, ac beatorum Petri,* Pauli Apoftolorum eius fe nouerit incuríurum . Datum 
Romz apud Sandum Petrum, anno Incarnatíonis Dominicz millefimo quingentefimo quin-
quagefimo nono,decimofept.mo Kalendas Maij,Pontificatus noftri anno quarto* 

;: BVLL A B Ê ERECC,AM D A 
Vniuerjidade. __«_yç8. 

.AYNVTIVS miferatione diuina tituíi Sandi ÀngeÍipr_sbyteri Cardinalis 
Reuerendo in Chrifto Patri,* Sereniílimo Domino Henrico eadem mife
ratione diuina tituli Sandorum quatuor corqnatorum presbytero Cardinali, 
Infanti Portugallice.ia.utem,* íynceram in DeVnino charitaten.. Ad perfo-
nam Veftram Sédi Apoftolicz deüotam,exceífamque progeniem Regalem 
à qua defceí)ditis,debitum refpédú habentes,* inter arcana mentis noftrz 
reuoldehíes quod per literarum iludia diuim nominis, & fidei Cathohcz 

cultus protendituf,t_nebrofa ignorantiz caligo propulfatur, veritas agnofcitur, iuftitia coli-
tuf,ad bene,beatèqüe viüendurrí via pàratUr,ác omnis hümartZ píófpèritatís conditio augetur-
dignum,quin potíus debitum arbitrarhur,vt pfecibus,qüz nobis defuper porrigUntur , qUantú 
cumDeopoflÜmus,fauorabliterprzftémus áílenfum. Exhibitz fiquidem nobís.nuper pro^ 
parte veftra petitionis feries continebat; qüód vo.jqüi ecclefiz Elborenfi ex difpenfatione* 
Apoftolica przeftis,* pro diuini cultus,ac Religiònís aUg.ài«^» , « t -nímárüm falute vnum 
Collegium in veftra Ciüitate Elborej-G .r-*-ftis,üludque fie ereduhi diledis ín Chrifto Patri-
bus Sócietatis de lüS V tradidiílis,conceífiftis,& donaftis,vt in Ciüitate przf-tà^ ín qua Sedes 
Metropolitana confiftít,quzque Vna ex infignioribus ciuitatibus totius Regní Portugaílix, ac 
Vniuerfitatem ftudlj generalis tenendüm capax,* idônea exiftit, & longe a Ciüitate Colim-
brienfi, in qüà literarum ftüdiüm generale viget,didat,tam ciues ipfius Ciuitatis, quàm incolz 
eiüS diftridüs,aliorumqüe circumuicinorum locorum,abfque longi itineris difpendio, literis 
íncumbere poflent, vt per hzc diuinus cultus augeatur,aliaque bona ex literarum ftudio pro-
uenient a procedãnt,in Dei laudem,* honorem,vos cupitis in eadem Ciüitate Elborenfi Vni
uerfitatem-ftüdij generalis,in qua omnes fcientiz,feu facultates(p.rzter medicinam,* iüs ciui-
le âc eamfpartem iüfis canonici,quz ad fórum contentiofum pe.tinet3doceri,legÍ, Sc interpre-\ 
tarijac omnes grâdus,etíam Mâgifteríj,* Ddd_ratüS,cohferri peflêht, qüzque curz,regimlni, 
& adminíftrationi eorundem Pattum Sóeíetáti- IESV iurifdidioni verò,& Corrèdioni veflrisy 
& veftri Vicarij,faluis tamen eiufdem Sócietatis praíuilegijs qnoad eorum perfohas,veftrâ vi-
ta durante,* deinde Archíepifiiopi Elborenfis fuccefloris veftri pro tempore exiftentis , vel 
5ereniflími Regis Portugalliz,prout rriagiS expedire videfiti-jfi.biaceat, Apoftolica autorítatej 
erigi. Quare fupplicarí feciftishumiliter nobis füper his per Sedem Apoftoítcam de opportu-
no remédio falubriter prouideri.Nos igitur veftfüm pium,* laudabile ptopofitum in hac par
te confouere volenteSjveftris in hac parte fupplíeationibus inchiiâti, autoritate Domini Pa-
pz,cuius Pcenítentiâriá. curam gerimus,* de eius fpeciali mandato füper hôt viuz voeis orá
culo1 Nobis fadojiri didá ciüitate Elborenfi Vniuerfitatem ftüdij geherali., in qua omnes liei-
tx fcientiz,* fácuítãteS przfatx(przter medicinam,* íus ciuiíejae eahrpartem iuris canoni
ci, quz ad fórum contentiofum pertinet)doceri,legí,& jnterpretari poífint,* in qua in feien-
tijs,& facuítatibus prxfatis omnes gradus,étiám Magifíerij,* Dodoratus,âd inftar Colimbrien-
fis ' * aharüm Vniüerhtátuni Regni Poríügalliz,rigorofo examine prarcedentej, ac iuxta earú-
de'm Vniueríitatum morem,* víum,his,qui idonei fuerintj per eiufdem Vniuerfitatis Redo-
tem vel perfonas ad hos idoneas,quas vos díiXeritis riominandasjconfefantür, tenore przfen-
tlum, érigimus,* inftituímus.Ac illi pro illius mánutentione,ac Ledorum , Sc Cathedraticorú, 
fufténtstidne omnia,* fingula,res,& bona,pei* vos hadértus eidem aífignata,* conceflã j ac in 
pofterd ri ãlTigriandá,* cort ederida perpetuo applicamüsâllamqüe ex nunc,* illius regimen^ 
curam,* adminiftrationem Práípofito generãlij* Pátribus Sócietatis IESV j illius vero * ac 
fcholarium in eadem Vniueffitate pro tempore exifteniiumiurifdidionem,* corfedioneha, 

zuilegijs przfátz fdcieíatis vobis,veftroque Vicario,quoad vixeritis j * deinde fuc-
j>us veftris Archiepifcopus Elborenfibüs.feu Sereniílimo RegiPortugalliz* prout ma-
Udire videritis,* iuxta prouidath per vos defuper faciendam ordinationem, feu ordina-
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OC2 Parte das Bailas 
riones,peípetuò committimtís. Ac eidem Vniuerfítati,illiufque Redoríbus,Bidel!ís,Magiftrísf 
Dodoribu$,Ledoribus,Scho]anbus,* perfonis,vt omnibus,* fingulis priuilegijs, immunitati-
b-s,exemptionibus,libertatibds,conceíiionibas,fauoribus,indultis, tam fpintualibus , quam 
temporalibus,quibus didz Vniuerfitates ftudiorum gener.lium, illiufque -Redores , Bídclli, 
Magiftri,Doctorcs,Ledores, Scbrlares, * áliz perfosz de iure,vfu,confuetudine,priuilegio, 
aut alas,eti_m pe'r communicationem,vtuntür,potiunt_r,* gaudent,ac vti,potiri, * gauuere 
poterunt quomodolibet in futurum,vti,potiri,& gaudere;ac hi,qui inibi gradus fucceperunt, 
quoad, legendum,* interpretandum,* alias przeminentias,eifdem priuilegijs , infignibus , li-
bertatibus,honoribus,* fauoribus^quibus alij in alijs Vniuerfitatibus graduati vtuntur, potiú-
tur,& gaudent,ac vti,potiri,& gaudere poterunt, fimili modo vti,potiri,* gaudere pariformi-
ter,& abfque vila pcnitus diíferentia vti,potiri,& gaudere libere, * licite poífint, & valeant. 
Quodque lifeat vobis pro falubn regimine,* gubernio Vniuerfitatis huiufmodi,illiufque bo-
norum^perfbnarumqüe quzcumque ftatuta,* ordinationes,licita tamen,* honefta, ac fâcris 
canonibus non contraria,condere,& ordinare,illaque quoaduixeritis,mutare , * alterare, * , fi 
fexpedient,in totó tollere,* alia de nouo eondere ; quz poftquam per vos condita , ac per 
Prxpoiítú Generalé didz Sócietatis IESV, vel alium eius nomine,admiflã fuerint ,Apoftol.ca 
autoritate approbata,* confirmata fint,& eflè cenfeantur,earumdem tenore przfentium, cõ-
cedimusy* induigemus.Decernentes Vniuerfitatem przdidam in dida Vniuerfitate Elboré-
fi perpetuis futuris temporibus,modo,& forma przmiífis conferuandam, & manutenendana 
fore,ac prxmiíTã omnia,necnon ftatuta,* ordinationes per vos condenda, * ordinanda , mu-
tarida,* alteranda iuxta ordinationem veftram prepetuò inuiolabiliter obferuaii; ficque per 
quof.umque Iudices,* perfonas,fublata eis,* eorum cuilibet quauis aliter iudicandi,;*_terpre-
tandi,* diffiniendi facultate,* autoritate,iudicari,inte»pretari,* diffiniri debere; ac irritum,* 
inane quidquid íècús à quo quam contigerit quomodolibet attentari.Quo circa venerabili in 
Chrifto Patri Dei gratia Epifcopo Pifaurienfi,* difcreto Viro Curiz caufiirum Camerz Apofto
lica- Viceregenti,& eorum cuilibet,* eifdem autoritate,* mandato,committimus ,& manda-
mus quatenus in przmiífis per fe,vel per alium,feu alios,efficacis defenfionis przfidio aflifté-
tes,faciant vos,veftrofque íucceflbres,ac Vniuerfitatem przfatam,* illius Scholares , Ledo-
r"es,Bidellos,& iingulares perfonasprzfit-ntibus literis,* illarum efFedu pacificè frui, & gau-
d.re;nec permirtant dirpoiiuoni prxdidz per aliquem contraueniri. Contradidores quosli-
bet,& rebdles per cenfuras Eccleiiafticas,* alia iuris _Fp_rn_na lemcdia ,appe)lauone poft-
poíita,compefcendo,inuocato etiam adhoc,fi opus fuerit,auxilio brachijTecularis . Non obf-
tantibus Apoftolicis,* tam Prouincialibus,quàm íynodalibus conftitutionibus , necnon Vni-
ueriuatumprxfatarum etiamiuramento,confirmatione Apoftolica, vel quauis firmitate alia 
roboratis ftaratis.& eoníuerudinrbus,priuilegijs quoque,indulris,& üteris Apoftolicis eifdem 
Vniuerãtaubus,* cuilibet ipíkrum,fub quibufuis verborum formis,* daufulis, etiam deroea-
toriarum derogatorijs,alijfque fortioribus,efficacioribus,& folitis,irritantibufquc, & alijs decre-
tis,cuam Regum,* Reginarum contempíatione,* intuituconfirmatis,* etiam iteratis vicibus' 
inno'j_tis;quibus omnibus,illorum tenores,acfi de Verbo ad verbum infererentur przfentibús 
pro plenè,&fufficienterexprefíis,actotahterinfertis habentes, illis alias in fuo robore per-
m.níurís,hac vice duntaxat,fpecialiter,& exprefsè derogamus,czteriíque contrarijs quibuf
cumque.Datum Romz apud Sandum Petrum fub figillo Pcenitcntiariz duodecimo Kalendas 
Odübn_,Pontif_catus Dommi Pauli Papz IV.anno quarto. 

BVLLA DE PIO ^PARTODAS 
indulgências da Igreja do Collegio do Spirito Sanão da 

Vniuerfidadede Euora.Anno 1562. -

IVS Êpifcopus feruus feruorum Dei ád perpetuam rei memotram. Super 
gregem Dominicum curz noftrz diuinitus creditUrn,quant«_m nobis ex alto 
conceditur,intenti fpiculatoris ofücium exercentes in his, per quz fidelium 
defundorum animarum faiuti confulitür,* vt illx pijs miflirum , aliorumque 
diuinorum officiorum fuffragijs Creatori,* Redemptorifuo lucrifiant, mini-
Henj noftri partes libenter impertimur. Cupier.tes igitor vt eçclefia Coileeit 
Spintus Sandi Sócietatis IESV in Ciüitate Elborenfi Apoftolica autorita.e) 
;, Vt accepimüs,dilèdus filius nofter Henricu. tituli Sandorum quatuorj 

natorampresbyterCardinalis,Inf_ns Portugaílix nuncupatus pia deuotione dudu. ~ 
peníis magmficè & fumptuosè cohftrui,zdíficari,& erigi _ecit,CoMegium przfatu 

eredi,quam alias 

tenter dotando,* ad quam ipfe fingularfem g.rit deüotifinis affèdum 
:gium przfatam q 
,acmqua corpus 

A 
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itetur ho-
,'eneratio— 

.fiam con-
ir,quo exmde dono cxleftis grat z cpnfpexerint vbérius fe refedos. De Orr.nipotentis 

Dei milcncordia.ac Beatorum Fetri,* Pauli Apoftolorum eius autoritate confifi omnibus, * . 
lingulis vtnufque fexus Chrifti fidelbus verè panitentibus,* confeífis,feu ftatutis a iure té- ' 

pnmis vefperis vfque addccaíum fohs cuiusli 
bet^ariJnaiÇm,feftiuitatun_,annis fingulis,deuotè vifitaucririt,* inibi tam pro felici ftatu Vni-
ueríalis £cc.efiz,quam pro Henrici Cardinalis przfati,poftquam ab hunnmis dece_ferit,animz 
Cilute quinquies orationem Dominícan.,ac toties falutatiõné Angeh.am deuotè recitauennt, 
quoties id feçerint,plen_riam.ornnium peccatorum fuorum indulgentiam , & remiífionem ; & 
lupervt fidelium defundorumánimzinigne purgatorij detentz refrigerium aliquod inibi, 
nanciícantur, quòd quicumque przsbyteri pto defundi,qui in Dei vnitate decefTerit, anima 
miílãs ad idçm altare celebrauerint,feu celebrai fuerint,quoties id fe.erint,omnes , & fingu-
•Ias gratias,mdulgentias,& peccatorum re~mifliones,etiam pro defundorum ípfcrum animabus 
per modum vero fuiFragy^* quantumdiuinz pietati placuerit,confequantur, & confequi va-
leant,quas przsbyteri ad Sandi Ioannis Lateranenfis,* Sandi Gregorij intra , necnon. Sandi 
Sebaftiani Monafterium extra muros alrriz vrbis ecclefiarum aliaria , pnuilegiata nuncupata, 
celebrantes,feu celebrari facientes confequuntur,* confequi folent, autoritate Apoftolica, 
tenore przí_atiuoi,mifericocditer in Domino perpetuo concedimus,* indulgemus, miílãfque 
przdidas tam ipfts defundis¥quàm feriam víüis 'Chrifti fidelibus,pro quibus illz celebrabun-
tur,perinde acfi adaltaru,priuilegiata nuncupata,huiufmodi celebrarentur , fuftragari debere 
dçcernimus,eifdem prxfentibus,quas fub quibufuis reuocatior.ibus,fufpenfionibus , & dero-
gationibus qusrurrcumqüe fimilium,aut difíimilium indulgentiarum,* gratiarum, etiam in fa
uorem fabricz Bafilicz Principís Apoftolorum de vrbe, vel ciüitate. Sandz, ac Redemptioni? 
captiuorum,vel pauperum hofpitahum,aut aliprum piorum lpcorum , etiam ad Imperatoris, 
Regum,Reginarum,aut aliorum Principum Chrii.ianorum inftamiam . vel eorum intuitu, * 
alias quomodolibet,* ex quibufuis vgentiffimis caufis, fub quibufcumque tenoribus, & for-
mis,ac cum quibufuis chn(u\i-tA-i^-^-s^^-^P^^^P^çno, & ex certa fcientia fadis , & 
faciendis nullatenus comprehendijfed femper ab illis exçeptas , * quoties illz emanabunt, 
toties in pnftitium ftatum. reftitutas,* de nouo conceflãs eflê,& eifdem Chrifti fidelibus per
petuo etiam fufFrága.ri debere fimiliter decernimus perpetuis futuris temppribus duraturas. 
Volumus autem quód Ç\ aliquas alias fimiles indulgentias eifdem fidelibus Eeclefiam przdida 
vifitantibus cònceflêrimus,przfemes indulgentiz huiufmodi nullx fim, * pro non conceífis 
habeantur. Datum Romz apud Sandum Petrum , anno Incarnationís Dominicx milleifimo 
quingen te fimo fexagefímo fecundo,quarto Idus Martij-Pomificatus noftri anno quarto* ,t 

; 

-n-%-*mm mm ERRA-



CQA Erratas. 

ERRATAS DA PRIMEYRA 
P A R T E . 

FOI. 13.C0I.2. lin. _4.1ege Iulio Terçeyro. Foi. 19 .col. i.n. 2. 
lin.25.lege Vifeo.Fol. 108.ç.2.11.7.1.3 i.lege Betançps. Foi. 
2 59.e.i.n.6.1.8.1ege AíFonfo Cypriano.Fol. 304^. 3.I. 24. 

lege deftes fidalgos.Fol. 362. c. i.l. i.lege lingoa.Fol.43 i.c.2.n. j . 
lin. _5,lege D_loàm,Fol.'44_.n.6.1.2 3ílege S.Ioàm.Ibi eadem lin. 
lege cento & í.ncoenta.FoI.4 3 2.C01.1.1 ó.lege taurinhoJFol. 551. 
col.2.n.i.lin.2.1ege D. Duarte Deça. 

E R R A T A S D A S E G V N D A P A R T E . 

FOI. i7.num. 3.1in.vltima corrige íaa.Fol.3s,n.9.1in.4.1ege Mi
guel Godinho.FoI.o i.n.é.legeBalio.Fol^o.n. 3.I.6. lege tio. 

Foi. xo8.ini.Lo,lege Ioàmf_Mf«yre. Foi. 18 5.C0I. i.lin.4.1ege hortas, 
Lib.4.cap,44.n. 1 i.Iege Ieronymo.Fól. 120.Ç.2J.4. lege Tauma-
turgo.Fol. 13 5-n.o.lege IVÍiguel.Fol. 3 54.real, corrige Pontificai. 
.Ifeidem fceptroJlegebagò.FoI.202.h. Ji.lin. 16. lege Ieronymo. 
Foi. 315.C01.2.1ege milagres.F0l.41 i-marg. i.lege fazer.Fol. 425. 
col.2.1ege agigantado.Fol. j30.n.8.marg_i. Jege Gonçalo Rodri-
gues.Fol.587.C0I. i.& foi. 65y.coI.2.n. y.lege-clavcyro.Foi. 417. 
col.2.1egeirmà__í.Fol.474.em lugar de ij7^.corrige 1597. 
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D O CLV E I V L G A R A M O S 
Reverendifsimos Padres, o Padre Doutor Frey 
Antônio Carneiro,M.&D. Abbade geral daOr-

deíti dê Sam Bento, com os mais Padres De
finidores aétuaes, fobre o que íèdiz na 

hiftoria Beneditina Luíítana.acerca 
.*.'-̂  de noííb ían£to Padre Ignacio 

v l v deLoyok * 

EP 0 IS defahirconi a precedente advertência scm a qual 
brenfàmamente mfirey o pouco fundamento. que havia, pe
ra fe dizer nx mjlo> ia BencdiBina LufitanÀ >, que úofjc 
SanBo Padre Ignacio de Loyofa fora Monge leygo de Sam 

alento, conforme tinha fingido, o ^tbhade Conftantino (ayetano \ tiveram no
ticia Je nofio jüílo fentimento os Zeverendifiim os Padres, o Padre Doutor 
Frey jLntomo Carneiro , digmfamo T>om\Ahhade gerai\emPortugali da fa
grada Religiám de Sam Sento,, ($y os mau muy Reverendos Padres (Defi
nidores aBuaes. E logo, comopeffoaí tam eminentes em letras , (gy em pru
dência , fizeram examinar as própoficoensje que nos queyxavamos. <gy de que 
pedíamos, fflefpfrapàmosfatisfaçam. 

Z E achando . depois de largo, $ maduro exame , que tinha-
mos rezam em nojfas queyxai, foram fervidos fua Reverendifsima , com os 
mais gravifitmos Padres Colegas, de nos querer deferir , dandonos a defe-

}ada fatisfiaçam) ; com à qual finalmente fiahlram . ájmtandofc todos em 
capitulo {pera ijfo particularmente congregado) no qual[fizeram , feltre efie 
ponto, hum Decreta . em que ajjcntkram, que nenhum fundamento havia 
\ferao que fe dizia de noffo SanBó Padre Ignacio de Loyola ná dita htBoria 
%nedtBina; o qual Decreto logo aqui appontârey, pera que a todo tempo 
confie nam menos, a verdade defla matéria , que â honra. @r confiança 
\defiesgravifitmos Padres, pois entenderam, como tam fabuts, & tam fi
lhos de.Sam%eneo, qne tem tanto em fua fagrada Rehgiàm, pera fi hon
rarem > @T fe autorizarem , que nam necefitavam de mendigar hum fi 

IJU^heyo, fera honrar hum f*} tam rico _ (fr d hum Patriarcha tam 
•fümí) que encheo omunào>Jefatrtatchas ,<& enriqueced o Paraifo de 

Hift.Bené-
dia.Lufita. 
tr<.._.p._.c. 
23. §. z.fol. 
388. 
éonftant. 
Caiet.in 1II0 
fuo libello, 
de Reügio-
;aS Ignatij 
inftitut; 

SanBos. 

* 
He 

file:///ferao
file:///defies


J_in. m fuo 
Paneger. ad 
Trajanum 
Jmpçratoré. 

b 
D. Hiero. ad 

, - - - ^ — — - - - - - - i _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ - _ - — • _ — . 

~T ~~He~propriedade, que só compete a Princepes fiupremos,ffl a heroas 
foberanos, ferem grandes por- fymefmos, fim abatimento de outrern, queafsim o 
diffe gravemente P*limo a de feu Éfaperador.Trajano _ T u tàmen maior om-
nibus, (hd nullius diminut ioqe maior : fraco louvor merece aquelie, que 
pera luzir por fy mefmo,he neaffario meter em trevas, aos outros.: antes. como 
efereve Sam Ieronymo b , hede gente avdtadá procurar louvores próprios , com 

de v l r^ l - grangear rrjituperios alheyos: Vi l ium fatis hominum.çf t alios viles fe-
fate,EP'ft.i j ç e r e j qUia alterius vituperatione fe laudari putant.,O glomfi Pa

triarcha Sam 'Bento he. na verdade, hum Sol refplandecenúfsimo>entre os ma-
yoresPatriawhaf.fed. nullius diminut ione m a i o r ; mas com efia <~venta-
gem , qne tafSol nam necefsita de fembras alheyas , perk melhor avulta-
rem feus rayos -. fim desluzirem os outros ,9jtem melhor lufire feus louvo-

TitJ.iv. lib. 
§...D.eead. 3. 
Marti uapud 
fe-habebat 
tanto hono 
re,,ut facilè 
appareret, 
* c . 

res. 
4 T>e tam fanBo, ffi de tam confiado Pay aprenderam leip eBes 

gravifiimos Padres, os quaes quanto mais nos honram', mais moBram fito 
honra , pois. só pôde honrar aos outros confiadamente aqUelle, que entçnde de 
fy , que. nam perde de fem louvores , quando, louva aos efiranhos . como judi-
ciofàmente diffe o hiforiador Romano c do feu Cypiam ^Africano , ajfegu-
randonos. que quanto, fnais honrada a Mareio, infigne Capitam, mais mofiravd, 
aue nam perdia tf opto de. fua honra, porque hum Cypiám tinha confiança fera 
fero:mais glonofi., 'entre asnielhores glorias alheyas, V t facilé app_r 
reret, nihil minas eçm vereri, eju4m. ne quis òbftaret gloria. 
ÍU3_V . '<' .*. '* ' * , VM , -' \;-"' v..' >. \ -**-\'A .-«.••. 

<y Semelhante confiança tem efies fteverendifsiwos Padres em nos 
honrar tanto , (gfr em nos largar pera nós toda a honra de noffo-. Sam 
Bò, Patriarcha , porque efiam certos , que nam pode haver gloria de 
outros iye que lhes pofja . nem levifsimamente. ajfimbrar os rayos da .gloria 
de hum hum fanejo- , que- he Pay univerfal de inumeráveis SãwBa&, 
nem (diminuir a honra de huma ̂ Religiám \-que he a may , aonde ha\ 
ceram).} ffi .aonde fe criaram tayitas >• (êfr tam fagnadas Religioens, 
as (qnats.. todas reconhecem por feu autor a Sam (Bento\-., que. foy ,, co

lmo Mi drama, Sam-(Bernardo ^}- aquella. arÁare grande.) @r fruBife-
de D. Bene* ra ,. plantada'juntadas corr-entes das agoas .,, Arbòf* fuit;. Beí-edicc 
ÍÒngè Tprin;' tus/ge-andis.,'»-. •& Afru&ifeca.,T*amcji_và.rrMignum., cjuod planta-. ' 
qpi-. tutwveft íecus decui*fus> a q a a r u m . . A<4>ue defia^grwde arvofy,, 

tambèa regada.wtâdfvinds*-dfltâcw ^-fithham , fims devida..Momo\ 
ramos^fimpre frefios »•. (^ como garfos bw{ logrados^tawobfPatriarthas^ 
ta^tos.Papasitanm-^ardeaes, ^antt^mdl^r.cm^s^dnBos,^ de.J^Cartym.^- ) 
nonizadosvtantos.Princôpes, {^(râ^osMünarc^^.queaindaèokemi' 
baixo das regras de S. "Sento. 
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5 jdgorafim duvida fe acrecenta mais esi a gloria . pois nam so lar- i 

•£4:1» confiadamente a que healheya. mas também a pretendem acrecentar,com 

palavras tam honradas, com decretos tam autorizados, com louvores tam afje-

Buofos.como fe contem nefia fatisfa^am, a qual diz, afim: 

T R E S L A D O D O D E C R E T O , 
que fizeram os muy Reverendos Padres Dom 
Abbade geral de Sam Bento, com osmais De

finidores , fobre o que íè diz na hiftoria 
Beriediétina Lüfitana,acerca de 

r noftbíanâo Padre Ig
nacio de Lo-

- r 

, yola. 
• - . -ü / " 

V M noft.áBenedi&inaCongregatfoLuntana, fum-
nio femper, útpa.eft. ftudio, 8c reverentiâ doótiísi-
mam,& religiòfifsimam Patrum Sócietatis IESV fami-
liàm proíèquuta íit; idque omnes Chriftíanae difcipli-

n_e. ne dumárçtioris inftituti fe&átores deceat, utcharitate fimul 
ambulantes honore íe fe invicèm pr_eveniant: teftamur nos infra 
ícfipti pr_cdi<5t_e CogregationisÂbbas Generalis,& Deffínitores.ad 
hoc fpeciai-tcr congregati , ' in libro infcripto Hifiona SenediBina 
vernáculo idionl^te Lufítano, nuper edito, á noftro reverendo ad-
modüm Pacre-Magif.ro Leone à S_n_.o Thoma, Congregationis 
noftríe Lufitana. Monacho, & in Gonimbriceníi Academia pri-
maríoThéõ_ogi__ pròfeííòre.nonnulja réferri.ex Conftàntino quo-
dam Gayetanò,noftríeitem Gaí.inenfísCongregationis Monacho, 
quae} ut pra-d-éta. réligioíifsimae Sócietatis exiftimationi aduerfan-
tia, íic minüs probâbilia, quàm fides hiftoria. poftulat, ab ipfa Cõ-
gregatiòne noftra Cafsineníí ('quam ut parentem libenter venc-
ramííl*) decreto pub-ico iudicàta iam funt. Quo circa ea, ut fi
ne fundamento à primo audore vulgata, autexcogitata, & mi
nüs confidefatèàfecundo relata,certèàcommuni proríus Congre-
çr.nionis noftráe fenfu aliena declaramus. In quorum fidem tefti-

^»©nium hoc fcribi*iufsimus , & nomina noftra fubfcripfi-
fnusA.•"• Religiofos facra. dieta. Sócietatis PP. ehixè rogantes, ut 

__•_-_• 
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dcantiqua illa noftra in ipfos, quam hadenus cxperti, funt, ob-
fervantia, nihil detradum vel diminutum fuifíc, vel etiam in po-> 
fterum fore,fibi certo perfuadeant. Datam in hoc noftro moha-
fterioTibanenfi. Die iQ.Odobris>anni 164% 

Magifier Fr.\Antcnius Carneiro SD. [jébas ( 

Generahs fianBi BenediBi. 
Fr.lhomas adSpe fDeffmtor primus. 

Fr.Zachanas Oforio.Pradicator Çeneralis,Z>efftnitorfecftndus. 
Frater SenediBus á MatreDetfDeffinitor tertius. 
Frater Pàulus d Rofario. Deffimtor quartus. 
Frater Mattheus á V.Michaele Deffinitor quintus. 

O qualDecreto tresladádo emPortuguès.dízafsí. 
OMO a noffa Congregaçam Benedidina em Portugal 
amafife fempre , com grande vontade , Sc reverencia, a 
doutiíTima,& religíoíilsima família dos Padres da Com
panhia- de IESV, como convém a todosros que profeí-

fam a Religiám Chriftã,quanto mais aos profeííores de mais aper-
-aJo inftituto,pera que afsim, andando todos em charidade , pro-
;uremhuns dar ventagem aos outros • teftificamos nós abaixo aísi-
nados,o Abbade geral, & Peffinidores da dita Congregaçam (pera* 
i*1o particularmente juntos) que, no livro intitulado:,,Htfioria iene* 
diBtna (que ha* pouco fahio em noíTa lingoa Portuguefà, feita pelo 
noífo muito Reverendo Padre Meftre Frey Leàm de fando Tho-
•TUS, Monge defta noíTa Congregaçam , & Lente de Prima de 
The elogia na Vniverfidade de Coimbrajíè contem algumas cou
íàs, tiradas de hum Conftantino Cayetano, Monge de noffa Con
gregaçam Cafsinenfê, as quaes, afsim como íàm em perjuizo da 
boa opiniám da dita religioíiísima Companhia , afsim também fo
ram julgadas por menos prováveis, do que pede a verdade da hi
ftoria, por hum decreto publico, paíFado pela nofla Congregaçam 
geral Caísineníê (a qual de boa vontade conhecemos por mãy); 
Por onde declaramos, que aísim como eftas couíàs foram fem 
fundamento divulgadas, Sc fingidas pelo primeiro Autor , aísim 
pelo fegundo foram contadas menos confideradamente; Sc que na 
verdade iam muy alhéas do commum fentir de ndíTa Congrega--» 
çam. E em fé defta verdade fizemos eferever efte noíío tefterQî  
nho, juntamente com os. noíTos nomes. Pedindo muy encVreci-

« n a — n i a ^ M i i i i _à_» mm m ; i — • m m m • _ — • •-" i • • • • _ — — \m, —__—••• —_-fi i iw i •• • n j 
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damente aos Religiofos jPàdres defta fagrada Companhia , que fe 
peifuadam, que nada fe mudou, nem mudará ao diante do antigo 
amor , que fempre em nòs experimentaram. Dado nefte noífo 
MofteirodeTibaens, ip .de Outübro,anno de 164 ; . 

0 Mefire Fr. ^Antônio Carneiro 
D. Abbade Çéralde S.Bento. 

Fr. Thomas da Efferança.Definidor primeiro. 
Fr. Zacharia* Ozorio .pregador geral,$Definidorfegundo. 
Fr. Bento da Madre de Deos,Definidor terceiro. 
Fr. Paulo do Rofano. Definidor quarto. 
Fr, Mattheos. de S.Miguel, Definidor quinto. 

o Bem fe ve ,nefie honrajifimo tefiemunho, ó animo tam verdadeiro, 
tam tellgiofi. %ffyncero, tam defintereffado , tam confiado, ̂  defapaixonado 
deBes gravifíimos Padres; cujo parecer, ^r jmzp nam podemos deixar de pre
zar-em fummc>gr-ao,pois he dado por peffoas tam autorizadas, ^rpor huma Re
ligiám tam fanBa, porque como bem difie o avifo de Cafiiodoro. e aquelie fe pôde 
ter formais capando mayores merecimentos , que alcançou a abonacam de hum 

juiz., M-* quem, melhor realçam os melhores quilates de todas as virtudes, 
Omnium profedò çapax. efte poteft meritorüm_ qui iudicem cun-
i^taruna meruiç habere virtutum. Com tal abonacam nos confeffamos obn-
gadifiimos, ^r agora mais que nunca, nos damos por filhos de Sam Bento, nam 
só feia rezam, commua Je Sam Bento fier o Pay univerfal* de tantas Religioens, 
mas emfarticular, pela grande devaçam, que lhe teve noffo fanBo Patriarcha 
Ignacio, começando fita. conversam por fia cafa deMonfirrate-. tendo por pri-
meyro.Mefirç aquelie Religiofiftmo yarámfrey Ioam de Chanones, digmfiimo fi-
Ihodo efifirito de SamfBenio-. vtfitandofiu fanBuario de Monte Cafsmo,compÕdo 
neüe^muito dom^moMCompanhk^pproveitandofedasfianBifiimas regras de 
Sam Bento,pera ordeiras Confièwçèens da Compahhia,go que nam só confef
famos com osnoffos hfiómioreSim^ também tom os mefmos autores defia fa
grada Ordem, como douta. fflprudefttenientemrfrarn] os muy eruditos 'Padres 
D.^Aficamo ^ Tamborino, ffl fr.^Antonio de fepes-^ conforme a ifio nós pre
zamos tambemmuito do titulo de irmãos defies muy veneravéis Padres, poBo 
que fornos irmãos mimmos, (ê[rfor iffo fervos addiBifiimos a efia fagrada Reli
giám- , 

7 Efofio que afregoamos as grandezas, que temos dito, nefia veoera-
bdifsima Ordem, qdfnos confeffamos por fervos. (çjf nos prezamos de irmãos, 

\_àp fe nos poderá attnbuir afoberba, refifiirmos tanto aquella novidade , que 
3 traz? o lAbbade Conjlanttno , que na verdade bem vejo que depois de tantos 
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1 
In Exam. 
Generali, c. 
i .n.3. Item 
in Conftit. 
p.i.e.3.n.5 

[Princepes-.que eslam debaixo das ordens militares de S%Bento, fflfie f rezam de 

ferem monges leigos de S(Bento,namfodia fer afronta de S. Ignacio; ter vefiido 

tamfiorado habito. Com tudo por outra parte teve muita rezam a Companhia, 

de fe (emir tanto defla novidade - porque nam continuando, nem morrendo fanBo 

lana cio no habito, (_r Religiám de S.Bento, como he coufia notória .ficaria fendo 

for huma de duas caufas, ou por elle a engeitar , ou for fier delia engeitado: (_r 

bernfe ve, que nam devia fer pelo fanBo a engeitar, fots he Religiám, que tan

tos fimBos profefsdram, (gr tantos Princepes appetecéram ; fendo logo por elle 

fer o engeitado. bem fe alcança quam grandeafronta era fua, ffi quam grande 

labéofora nofio. pois tínhamos hum fundador, que nam mereceo continuar com a 

vida fanBa, que huma vez profefiara, findo afsim que ChriBo-Senhor nofio, 

falando com aquelles, que huma vez. lançaram màm do arado,nam so Ihesfrohi-

be o Voltar,mas ainda o olhar pera trás. 

8 lAcrecentafe mais o inconveniente, forque, com eíle fuceffo, fe lhe ata

vam as mãos ao nofio fanBo Patriarcha,per a nos nam dttxar a regra , que fiz. 

na (ompanlna, mandando, que namfudejfe1 fier admitido ne\la,qnem tivejie tra

zido o habito de outra qualquer Religiám ; Cgjf parece que nam cabia em boare- • 

zám, queremos o SariBoprohibir et nós, o que elle por fi tinha obrado* EB as 

foram as caufas porque nos queixamos da culpa,que ntBo tevefnam efia fagrada 

Religiam,que o reprovoujmas o ̂ Abbade Confianttno,que ofingio. 

9 P0B0 que agora, depois de vermos efie gravifsimo decreto^ a honra-

difsima fiatisfiaçam, que nos deo efia fagrada Religiám em Portugal ( confor-

mandofe com a que fi deo em Monte Cafsino a Congregaçam geral de toda a or

dem) podemos, fe nos he licito,dizer com a Igreja fianBa,que áfisvm como foy ditofo 

o peccado de ^Adám,porque teve talRedemptor, afsim damos hoje por bem em

pregado o erro do Jibbade fonfiantino Cayetano, pois nós rendeo hum bem tam 

grande, como foy conhecermos de novo o animo tamfratemal3tam benevolo 0Í 

tam verdadeiro do Reverendijsimo Dom abbade geral de Portugal, (êjir dos 

mais Religiofifsimos Padres defla fagradaCongregaçam de Sam Bento, aos 

quaes,por eftefingular beneficio,^for outros títulos mais antigos, 

ferpetuamente confie fiaremos amor como A irmãos, $f 

obrigação como a mayores. 
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